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| U A R T U S noftcr { L e c t o p . á m i c e ) T e coníal i i tac Líber > & quanv ié 
| i n tribus prxcedencibus D e c i f i o n u m & A l l e g a t i o n u m , quos i n lucein cd i -

^ ^ t f d i inus , benignicatcm tuam femper expertlis p o í l i m majori fidacia ad l e d í o -
nem hujús í e c u n d x Partís Al lega t ionum Fifcal ium T e urgere, 6c potius gratias red-
Jere dcbeam q u á m T e fuperci l iofum fufp icaria tamen cu n i omnia in rebus h u m a n í s 
perpetua mutabil i tate c o n f i í b n c 7 t u u m led ion i s no fox faft idium t imeo 53c í o l i t a m 
benevolentiam expofco, Ita fpero, u tquanvis leviora í i n t q u x fcripfimus, 

M a j res m a j a r a q u ^ r a n t 5 m i h i p a r v a l o q t í u t a 
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í l o d e m i í íeifcientos y quarciica y uno, da licencia al Señor D o d o r D . Juan Bap-

W M i i tifia cíe Larrea del Con Tejo de Su Mageftad en el Real de Caí l i l l a , Cavalero del 
Orden de Santiago , ó á los que del poder ó facultad huvieren , de impr imir un Libro i n 
titulado, A l l e g a t i o n u m F i f c a l i u m P a r s f e c u n d a , compuefto por el dicho Señor D o n Juan Bap
tiza de Larrea, por tiempo de diez años deíde el día de la fecha de arriba í (o las penas en el 
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A t í ega t ionnm Fifcalium Partem fecundam J o a n n i s S a p t i f * d e L & r r e a , volvinms} 
in eifque omnia facr.-e Catholicx Eccleíix documentis conformia invenimos 3 ideoqué 

pr«lo tradi poíTe in publicam uiil i tatem cenfuimus. Lugduni 7. Novembris 1^44. 

D 2 v 1 l l e Provic. Gen. 

1 1 f f %• f % f # <f # # f | ' f # f f # # f f ^ i5 # # # f # f % f # f # 

S u m m a F r i v i l e g ü R e g í s C h r i f l i a n i j f t m i * 

E »t> o v 1 c u s X I V . D e i grat iá Galliarum , & Navar ra Rex Chriíl ianiffimus fííi-
^ gulari Privilegio fanxic, nequis per univerfos Regnorum fuorum fines ihtra decem 
annosá die finita impreffionis compmandos impr imat , feu typis excudendos curet ,auc 
^nalcs habeac Libros , qui inferibuntur j ^ f ^ w w ^ B a p í / f l d L a r r e a , T t e c i f í o n e s G r z n a t c n f e s , 

& ¿ U e g a t i o n e s F i f c a l e s , prseter P h i l i p p u m B o r d e , Bibliopolam Lngduncnfem. 
^ iHos quibus ipfemet conceíferit í Prohibuit infuper eadem authorkí . te Regia om* 
^kus fuis fubditis eofdem libros extra Regni fui limites imprimendos curare , vei quem-
^ ^ a i b i c u m q u e fuerit , ad i d agendum impeliere , ac i n í l i g a r e , fine coníenfu d i d í 

^ í r 1 p p 1 B o r d e s idque omne fub confifeatione Librorura , aliifque poenis contra 
"^inquentes espreffis 3 m í latius patet i n Litteris datis Parifiis die 6 . ]anuarii J 6 6 S . 

E x m a n d a t o R e g i s Signatum D E N Í S . 

M g í e v i t h u j ú s B d i t h m s u l t i m x p u i u m d i e 7, f m m r i i 1 6 5 9 



A D D O C T I S S I M U M . I N O M N I J U R E 

I 

a n . b a p t . d e l a r r e a 

E C t U I T E M D I V I J A C O B l , ' 

C o o í i l i i s p r o M i l i c i a &C C a f t c l l a de G e n e f i ? ejus O p e m m o c c a í í o n e hn" 
q u a r d L i b r i 5 Licent iacus D o n F r a n c i s c u s D e V a l d e s p í ^ 5 
H i f p a ü J u f t í t i a m tenens 5 g r a t i c i i d i n i s & C admi rac ion i s e r g o 

S C R I B I T E P I G R A M M A . 

~ . D J 4 R T A f u b EODS a f c e n d u n t l u m l n a c u r r u ^ 

L m n i n a F h a b d i s n o n n i f i d i g n a t h r o n i s . 

j f i e n d u n t non i l l a tubd > n o n i n d i g a f a m t , 

N o n i ü d e m lucis a p t b í í $ p f a notV&, 

t p f a fibi f a m é t , n o b i s f p l e n d o r i s > & ipfh 

' V u m r t i t i l e t , S o l i S o l i s a d i n f l a r e r m t . 

j f c e n d í i n t ) u t v & t t i f u f e r F y r c e m q u e , p h l e g u m ^ u e i 

S i c c i r c u m c i t m s l u m e n i n orbe f e r m t , 

S i c f i tb 'tttm ( ó ' f m e m i r n m ) fie c u r r e r e S o l e m , 

A t e n u é inde fe f fa s c e r n i m u s tre v m s , 

V u l t u m f t idor h a b e t ¡ t a m e n ¿ r f e f l i n a n s , a n h e l a n s 

S e m p e r a d u l t e r i u s no c í e d ieque v o l a t . 

i d D e n s i d jujf i t , r é q u i e m i n t e r d i c i t a m a t a m 5 

Jjfctin l i c e a t fe f io v e l l e v i s u n a quies , 

j s í e d u m c u n f f a t u r m u n d u s , q u i l u c í s egenus 

Tleff ieret i n t e n e b r i s , & fine luce moras* 

S i e e t i a m te So l i s equis ¡ f i e f e d e v o l a n t i s 

T h c e b i compofitum jujf i t a d i r e D e u s . 

M e f i c u n f í e r i s r é q u i e m l u a t orb i s u terque3 

E t fit i n obfeuris i n d i g a t é r r a p o l i s , 

S l u a m c e l e r E u r o p a m c u r r e s , I n d o f q u e reui fes^ 

D o t t u s a d A u f i r i a c a s i r é , r e d i r é p l a g a s , 

T e r j a m d i j f u f u m bin is f r o c u í ñ x i h u s o r b e m 

L u f l r a f l i , o p l e n u m d ñ n s fine nof fe d i e m . 

Tfunc i t e r u m q u a r t o c i r c u m d a s l a m p a d a curfís3 

I m m i f c e n s Phceb i l u m i n a lum'tn ibus . 

E t J i c u t a n t e d i e m , q u a Sol f u i t U l e creatusy 

F u l f e r u n t o r b i t r e s fine luce f a c e s : 

S i c et 'mm d e l u c e t u a t r e s a n t e r e f u l g e n t 3 

E t d a r i s i n q u a r t a Fhcebus A p o l l o d i e . 

E r g o a g e i j a m re l iquos p r o p e r a c i r c u m d a r e cttffus^ 

D o ñ e e a d h e b d o m a d a m f e p t i m a l a m p a s ea t* 

E t tune m o r e D e i f e f t u m d a b i s a b f q u e labore* 

E t fifif tune r é q u i e m cwncfa o p e r a t a dabunt* 



A l í e g a t i o n u m , & Q i i a j f t i o n u n n . 

A L L E G . L X V I L A L L E G¿ L X X i 

jiegis confd 'um f é i é r e ohllgatus fi~ P/fcus quomod o p o p * i n ^ r m a r é rem j u d i c á 
q u í debet. * tam. 

S ¿ 4 N ercctionibus Eccfe-
íiarum Rcgni Portu-

; galise? in quibus aü¿ío-
i i ta te Apoíloüca Bul-

\x exoeditcX fuerunt, ut prsbendx ab 
Epifcopo provideremur audoritatc or
dinaria cum Coníiiio Regís Joannis 
ífí. Portugalix'i an tpifeopus íequi de-
b:ac Conrilkim Regís, vel petere lo-
lum fufEciat. i 

A L L ' E G . L X V Í L 

dt pYdfcriptione c [mdragénari% cum 

titulo. 

. Pra:ícriptio quadragenatia cum t i -
tt-ilo , ex quibus deíkuatur , vel non 
prceedac. 8 

A L L E G L X Í X . 

^ jwi fd ic í igne ¿r pYoh 'ibitione d i i f i candi 

f u r n ú s , & m o h n d í n ú . 

qualícer probetur , vel 
a^]uiiatur, &: coneciía á Príncipe ju-
^fliílione terrícorii cítm furíiisj<5¿: rao-
lendinis , an jus pro hitan di bree a va-
íaliis ficriin terncono concedacur. 15 

^ De 
li j eam Jur^didionem , quam populus 
ef v f0^1^11^3111 Pnncipis in 
. c °ne judicum ordinariorum , qui 
^iíciidíonem exerecne á 5¿ dicimus 

m i e s Ordinarios , ipoftít Rcx ipfi do-
llnop0pul¡)Velaliis vcn¿ct£m j g 

Bjtptt L a m * A l l e g . F i f c a l . P m 11* 

A L L E G . L X X . 

owe permffioms in locis dofinnú 

vum v a f a l l o r u m . 

ommorum vaíTaílorum, 

m f f t . D z re judicata adversas fiíciim la
ta 5 quomodo poífit iofi imari , vel m i -

nui condemnatio. %% 

A L L E G . L X X l l 

A d T a h e í l i o n e s redt tmm R e g ñ l m m , (jui m 

c iv ' i ía t tbus creat i non y e r ú n e t confícefé 

ac t&excc í i torum fupremt Sen&tus Pa inmo* 

m i , 

m. t / } . Vendico officid Tabdlionís redi-
" tuum Regalinm alicnjuus civitatis, 

quem dicimus Bfcrtv&no de r e n t a s , an 
poílit Tabellio petere, uc execucionesj 
quse fierent poíl conduclion^m redi-
tuum Regalam!3aut 11 aliqui execLuo-
res á Confiüo íupremo Kegii Patr í -
monii mitcerentur ad aliqua-n exa-
dionem, neceííarió coram co ada j u -
dicialia fiant , non coram aliis Tabel-
iionlbus ejusioci. 24 

A L L E G . L X X I I L • 
. C c n f m a t i o donhttonfs a Pr'mctpe f a t f á nof$ 

extend'.tHY n i j i a d q u o d v e r é d o m t u m . 

qusft . Si Princeps donacionem fecerir 3 &s 
don atar i as, currí donationeríi Cxtende-
r i t , poílea tena donatam vendideriq 
é ¿ princeps don uionem 6¿ venditio-

. ncm con firma veric 5 nnllum jus no-
t u m ex coníírmatione adquiritur. 28 

A L L E G . L X X í Y , 

R e Í M u m refpkit referentem folitm i n 

quodjujlffm t j l , 

¿ ¡ ¿ ¿ [ I - Relatio fa^a ín referípro, vel con 
cellione Princípis accipitndade eo, 
eo quod in relato jufte condnctur5noil 
quod injuíle uíiirpatum-

I A L L E G -

\ 



A L L E G . L X X V . 

Fifctis p r e f e r í u r pro crédito infl itmioni w a -

j o r a t t i s ^ u i f a c i n s cum rejervatione 

a l i e n m d j ' 

£>¿l&ft. Ah fi qáís majoratumfecíííét cnm 
facultare dííponcndi, & alienandi Lio
na uf̂ ue ad moi tem íuam , íi poftca 
cum fiíco contraxir, & fejüs vedigalia 
adminiílravic bona obligando, utrüm 
fifcus pro crédito ílio dtfefeat prxferri 
io cis boiiis fucccííoribus majoratú*. 

A L L E G . L X X V L 

a e n e s m e g a t i o n u m , 

¿ ¡ f l m ú g e n m m in j l i iu tum ex dnnbus p a r t i -

bus bonorum tempore m o n i s , tntcrtm 

ante m o r í e m non iwtcdt t bona fiíco 

obl/ 

Piimocrcnío indi tuto ex caufa 
oncroía pro tnatrimonío filü de dua-
bus ex tribus panibus bonorum pa-
rentum,qux iiabcrcc tempore mor-
tisjCum claufula j í?í conjiitmo , an íi 
ante mortem fifealibus juribus bona 
obligarentur áparentibus , poílit ma* 
joratus aliquomodo fifei praeferri. 
34 - ' 

k : A L L E G . L X X V I I . 

D e filispreiii a u g m e n í t . 

(gujíj}. De falinis & illarum rednelione 
ad Regale Patrimonium', & juílo pre
til íalis augmento á noítro Rege fa
llió, ut alia onera tributorum excu-
íencur , pro expiieatigne/. i , t i t . 13. 
i ¡ b . 6. / . 19. t t í u l . %. Hh, 5?. Recoplattonis, 

40. 

A L L E G . LXXV1IÍ. 

"hxecnuo Qucmodo yrocedñt pro [ d e dato a d 

cm/ervat ionem ja l inarum* 

¿ n t d f t . Salinís alicni abdicatis , ut nomi
ne Regis fal vendi poffic , fi ad pifea-
tionis confervationem domino fali-
narum Tal á Rege concedatur , ita uc 
ídejuíTorem pr f̂tet de folvendo 
precio , quomodo executio procedat, 
45 

A L L E G . L X X I X . 

Executtoni 0 4 ftt contra, fdejujforem 
pojfit retís f H M f a l h , f e opponere, ¿ ^ 

pe tere cgptam aotorum, 

Gmtft. De tertio debitóte an poílic fe 0 
poneré ad defendendum cju-s fideii r 
forem, contra quem executio intendi-
tur, &: in hoc caíli tercia copia a(c|.0 
rum íit danda. 

A L L E G , L X X X . 

JRemifiO (af ta a principe pre t i l faiis oh 

quam cí iujam , ea m n [eq imt^ 

m n ^roccd.it. 

S l u / f t . Pretinm falis, quod auclum , de. 
crecum fuic a Principe ceífare á die 
Divi loannis , uc ex eo fiíTae miüo-
num ejus loco fubrogarentnr ; fife 
non íolutse nfque ad menfem Augu-
ílijiion ante pictium falis ceílarede. 
hct. J} 

A L L E G . L X X X L 

Caufa fin0.lt , oh m a m Princeps cmef¡t} 

non imple t a , conceptm non 

procedít* 

m t f i . Rcx noíler in Comitiis generáis-
bus Regno conceiTit quod debebae 
ex falis tranfportatíone , ut luis ex. 

t penfis Regnum poftea faceret , qina 
antea expei.fis Regaiis Patrimon!! 
fada tranípoitatio , & refervata 
fumma , qux a Rege coniiguata ne-
gotiatoribns , quos dicímus AjfwV' 

¡ t a s , & reliquum donatum ,Regnunl 
petit hanc lummam , fífcalis negar, 
quia ex parte Regni non adiíPpletlinl 
quod faceré tencbatur. 

A L L E G . X X X X I Í . 

Offeia a Rege v e r J i t a quando non fl^n!t 

tunt la j ionem» 

S u f i f i . De officio , quod á ^ ¡ ¿ ^ 
tur , an Ixílo in eo poífit con11̂  ^ 
ad explicationem U . ñ t v l i y ' 

Kecop, 



& Q u s f t i o n u m 
a l l e g . l x x x i i i . 

16' 

erofí noflra F r a g m a t i c a a n n i 

)S WJ'% & 16^t-dtwtvM'*' , qua i n v e r n a 

)lftiit rf^ Thejaurartos Regios, 

¡i £xa¿tores portuorii, vel Tliefau^ 
í t f n & c P s iCiu1^ Pro^arc debeanc , ut 
pragniatica dimiiuicionis m o n c t x 

ctote > Q11̂  aPud nos feftaeí non poíítc 
c]'s nocere in pecunia, q o x apudcos 
Inventa , íed pericuio Principis dími-
patio cedat. p.6o 

A L L E G . L X X X I V . 

tyhitor generts non excufatitr m o n e í d 

dminut ione . 

mji. Condudores gabclíarum an cen>. 
f̂eancurdebicores generis, vel fpeciei, 
id eft 3ejus quod ex vedigalibus Se ga-
bellis procedic , ut diminuta; pecunia 
damnum eftugianc , íi dixerinc fuiííc 
apud eos nummos ex vedigalibus 
tempore quo lex diminutionis edita 
füic pro explicatione legum i . i . & 3. 
Utsjdib* Recop* 64 

A L L E G . L X X X V » 

tkfíurario Re g i s non admitiendo, f d u t l o 

iutemmm C a m h i i , i n quibus á i m i m t i o 

mneu tr ibmtur Re gis creditori. 

^ f . Theraurarius tributorum aliquí-
bus menfibus poílquam tributa folve
ré debebatlitteras Cambii obtulit pro 
i t h i ú íolucione , paulo antcquam mu-
tadomonetse íicret, quibus delegaba-
tur pecunia Principi fol venda in mo-
fleta tune currentijan liberetLir,íi edi
ta lege fiuitationis poftea litteix in di-
îdio valore minuto íolvantur. 6 8 

A L L E G . L X X X V Í . 

^ a f i e r U . ¿ * Regulares non pojfunt babere 

ojficta. J a c u l a r í a . 

Monafteria an poílint Iiabere of-
Indiarum , utin eis poffic fieri re-

ûnciatio eorum officiorum , quse a 
*rincipc perpetua fada , ut per íub-
ltucum poílint exerceri. 70 

A L L E G . L X X X V lí. 

D e cenftjfione , ¿ r allegatione a Procun.tori 
f a c í a . 

Qnff l . An Procurator in confe/iione do
mino noce re poíTit, & íubdndo man
dato ab adis proceíTus fufficiat teíli-
monium , quo Tabeílio fídem faciat, 
coram eo exhibitum mandatum , &: 
Petrum Procuratorem habere ípccía
le ad illud judicíum. 7 6 

A L L E G . LXXXViíI. 

I n contraElibus quando de feriptura conven-

ñ o fit ^ i l la efl necesar ia a d cjm valor em. 

J í i * f - Utrum fi conventío fíat ínter fif-
cum Se a1iquemdc venditione al i cu-
jus reí .fi(calis , approbatione Sena-
tils íbpremi Regaiis Patrimonii 3 eo 
tamen adjedo , uc fieret feriptura , afl 
contradus per£ dus cenfei i poffic, an
tcquam ícriptura coníiciacur foluni 
ex pado , & obligatione precedente 
7^ 

A L L E G . L X X X I X 

A u ^ m e n t ñ m re í data i quando concejfum non 

v i d e a t u r a Principe. 

6)u¿fi. V n n c e p s qui aliquod officium vel 
privilegium conceíl't quando videa
tur concederé augmentum , quod 
poft conceíTionem in ea re fadum 
fuifíet. 81 

A L L E G . X C . 

D e j u r e ter t i l , eo non citato per modum 4u~ 

b e r n a t í o m s dtcerni non 

potejl. 

*)j i*[ l . An racione gubernationis procedí 
poílic círca ítippreííionem Eccleíiaj: 
quamPacronusfundavic , quia Paro-
chía , in cujus territorio ereda ¡di* 
cebac fine permiííu Eccleíiam con-
íh udam , 6c ideo abfque mora judi-
cii ex gubernatione ftatim diruen-
dam. %4 

U p t . u n u A l l e g . ñ f c a l . Pars t í A L L E G . 



S e r i e s A l l e g a r . & Q u s b Í I . 

Á L L E G . X C i. 

D e f u h r e ¡ > t ¡ o n e , & ohrept'me. 

^25^. Rcfcriptum & privileglum quando 
ex fubrepcione, vcl obrepcione nullum 
reddatur. 86 

A L L E G . X C I I . 

B e obfervantm m í e r p r e t a t i v a . 

$**fi* Conflietudo &: obfervantia inter
pretativa ad regum denadones q no-
modo admítcenla , & quid ope
re tur. 

A L L E G . X C I I I . 

R e l m o l n contrahendo a d a l i t í m contra l iunh 
omnia , & q t u non exet-vt* , comprehen-
att , 

S & é f i * Condi'dor vedigalium cum foli-
tis \ condicionibus adjecit uhra pre-
tium conventiiin conducllonis eum 
ioluturuiTi dúo mille áureos in quoli-
bet anno ad regni propugnacula fu-
ílinenda 5 finita condudríone , alter qui 
inea fucceílk cum eifdcm qualitati-
bus & conditionlbus conduxic ; qüx-
ricur, aa ad dúos mille áureos tenea-
tur. 53 

A L L E G . X C I V 

RenUncht'w offic'ú , quod ex f u á natura non efl 

r e n u n t U h d c , non adqumtHf , e í f i ñ l i q u a n -

do renmicutur 

SlMáfi' De! cilicio , quod prohibetur re-
nuntiarij an G á principe admilía íit, il-
lud manear renuntiabile pro. explica-
tionc/.17.///.3.&: totius t i t . ^ d i h . j . R ^ d 

A L L E G . X C V . 
o f f i c ú renunciatione f a i f a probata , fifeo offi-

c ium Applkandum, 

tyuteflé De falfirate renuntiationis ofiícii 
quoraodo probecur, ur ex iilius defe(5tu, 
8¿ invallditate fifeo officium fie appli-
candura. 100 

A L L E G X C V L 

D e fa/f i fat is probatione ex i n d i d i s . 

J%M<eJl. Falfícatis crimen an probetur prx-

ice 

fumptionibas^qua; ejus cotirc* 
íumcianr. 

A L L E q . XCVII. 

D e Peexa fafjt. 

Qu&ft . De poena falfiraris indrutuenti 
nova explicatione /. t r a n f i g ^ 
tranfattio?nbus. 1 ' ( 

A L L E G . X C V I 1 I . 

D e conjirmatione neceffaria ad offic¡0rUm 

I n d i a r t m tcnunciationem. 

J g w f t . Officium in novo orbe Indiarum 
an prffic renunciari fine confiruiatio 
ne fupremi Senatus fndiarum, & ea 
data cum qualitate , ilia non impieu 
procederé poíiit confirmado. j j* 

A L L E G X C I X . 

F r a u s ex quibus probetur in taxatlone 0$. 

c í o r u m Indramm* 

• •• 'i mi / ; ' 
4j%uáfl¡, In venditione , & taxatione offi-

clorom quomodo fraus probetur , & 
retraclus pro eodem prctio, id eftm-
fep , quando competac fifeo in offidis 
Indiarum. 1̂  

A L L E G . C. 

Magiftratunm au Bari tas , 

g m f l . De auéloricate Magiílratuum, ^ 
quantum deb-at Princeps de eactira-

A L L E G . C I . 

Delat iombus contra Magtfiratus ? i m ( f 

noa deferaí* 

( ¡"¿ft . An delaciones contra 
Princeps facilé credere debeac 3 1 
opdmi íubjacent calumniis. 

Magiftf3ÍJ3S líia 

A L L E G . C U - Us 
Princeps contra Magif lratus cdlu^1 

acri ter v í n d i c e t . 

g u & f l . Calumniofac adversas ^ g 1 ^ 
tus & Gubernatcres dclationc^ ^ 
viffima poena corporali Pun'fnM.c ^ 
velut in crimine Jseíx niajeî 115 
quara remictanrur. 



A L L E G . C I I I . 

ffifieqs j d t g i f i w t i p M f f y * > & eomm 
d e f i c í í i s occultet* 

q u é - Pfincipem an deceac fidere Ma-
giftratibus, &: eorum (lefe¿lus occul-
tare, ne alicer á Híbdids iíii concern-

& Q u x f l i o n u m 
fad^ citado ín judíelo fifcl \ ouod cíi 
pediturn eft , íi de cÍEatlone nonappa-
re t; 14 J 

A L L E G . C V í l í . 

nantur. 130 

A L L E G . C Í V » 

jr^otiatto-) & mercaíura. non poteft aUquate-
na* Magtf irat ihus f e r m i t t i . 

Si falaria allqno modo minue-
rentnr» vel non íufficerem Magiftraci-
bus,an poíííc aliquo modo negociacio 6¿ 
mercacura eis permite i. 133 

A L L E G . C V . 

, a f a d nos Propinas, f t non f u f í j c i m t 

emeritis Serntor ibus , tji i 

graferendt. 

$$£¡1. Vtrum ex diílributíonibus 5 quse 
Coníiliarüs dancur ultra íaLirium ex 
condemnationibus qux fiunc in Sena-
tu, &¿ deícrviunt ad illas fporrulas, 
quasdicimus P r o p i n a s a l i q u i íini Sc-
natoresemeriti , & ómnibus non fuf-
íiciant expenfx jufticix, ex quibus íbl-
vuntur , an qui in exercitio muneris 
func ̂ alii debeanc praefen i , vel inter 
omnes proportíone íporcul^ dividen-
d« &; diminuendíe j3¿ 

A L L E G . C V I . 

^ 4 ° tontrattus, i n quo [cr ipturam f a c i e n -

dam c o n v e m n m f m t , non rcgui inda^ 

mfi a tempore , quo ¡ a i p í u r a f a l t a , v e l 

*sí*ft' In contracta fifcali , in quo feri-
píuram faciendam conventum fuic * 
Utin Allegationc 8S. no ta vi mus , ad 
renicdium Ixíionis, q u x ñ f e o compe-

, tempus attendendum eíl 
P f̂ens j íi fe r i pe u ra facía non íic, vei 
cüm fierec , non vero conventionis 
teiT1pus 14 e 

tif A L L E G . C V I I . 
^ ^ chatio f a c í a non pr&famimr , n i f i 

appaftaL 

^ f i * Procuratori fifcali, an prxmmatur 

D c t o r i s rnajoris of/icinm generdi ter v e n d í -

tum , a n omnes littores minores , f ine d i j l tn -

ffione comprchendut. 

Q u a f t , Vendito officio Moris majoris 
alicujus urbis, & confeíTione tacl i , uc 
omnes lidores minores vulgo A Í q u a -

mles i ab eo nominencur, cui officiuni 
venditura , an poíTu nominare lidoreŝ  
qiii executores díciuuur , & eligí fo-
Icnc á Coníilio urbis, ut bona publica, 
ideíl , propios , civitatis á debkonbus 
exíganti 

A L LfE G. C I X . 

Pafcua communia quomsdo Princeps rejlvln -

gere f ó f i t l 

M l i ^ f i ' An Princeps pafcua communia 
populorum poffic reftringere ad iilud 
oppidum , in cujus territorio pafcua 
func, pro expücatione legum 11. & i3¿ 
m . j M k y . Recopili 

A L L E G . C x . 

D e ¡jefas de p a f e á i s Puhlicis, ut J i a n t , & con-

cedere^ v e l donare terra l communes , domi-

n i va f fd lornrn non pof imt in ¡ n o territorio. 

Jgudftt An domini vaíTaílorutn poffint in 
tenis íiise juiifdiccionis concederé ía-
cuitatcm , uc terrx qux paílus fuerinc 
ad culturara reducancur , velad id de 
illis qux dicuntur v a l d u s , donatio-
nes faceré , auc diipancrc j ut de paf-
cuis publicís in aliqua parte fiant D e -
hejasy ad cxpiicatiouem / .n . H t q , l íb.-j* 

Recop. 155 

A L L E G . C X L 

G a b c l U debemr ex locatione f r u B u u m . 

Q u á f l . f undus quando cum frudibu^ 
vel ad paftum locatur }[an confideretui 
venditio frudiuim , vel locatio ad ga-
beilam folvendam , pro intcrprecaiio 
ne/.ii. & L i j J i t . 17. l . y . í i t íd -18 . U k $ t 

Recopilad, 160 

e 3 A L L E G 



S e r i e s A l l e g . Q u x ñ . 

A L L E G . G X I I . 

Patcr pro oncnbus dig i t a í í s filH quomsdo 

tematur. 

S ¿ * f t . An pater pro fíliofamilias in fuá 
poteflaceconíHtLUo ccncatur ad ene
ra dignuacis , quam filius obtinuic, 
patre pétente , vel feieme , 6c non 
contradicente , 6¿ in Ecjueílris Ordi-
nismilitia, fi eí ex volúntate patrís 
fiiius adfcribitur , debeac ínis expep* 
íis pater daré fubíHcutum ad bellum 
pro filio, qnando ex minori setate , vel 
alio impedimento filius bello interef-
fe non valet, ad U . t i t i ,Hb*£* R e c o p í a t . 

A L L E G . C X I Í Í . 

officia dH0 exercens , pro i f í i s dmhns a d 

onera tenetur. 

v u t f t . De materia prsecedentis quae-
ílionis utrüm qui officium vel ílipen-
dium habec in Aula Regia , 6c funul 
Equeftris Ordinis fuerit miles, 11 te-
neatur perfonaliter Regem ad bel-
ium comitari pro officio fervitio 
quod circa eum exercet eciam debeac 
in militia Ordinis fubílitutum prse-
ftare. J75 

A L L E G . C X I V . 

Princeps pctejl v a f r l l u m inmeentem per i cu lo 

mortn exponere pro communt bono, 

J ^ á f t . Princeps , vel Refpublica, utrúm 
poíTic vaílallum, vel civem innocentem 
morti certcX exponere pro publica uti-
Ütate. 179 

A L L E G . C X V . 

Principis qu^fit fotejlas , y t alteri jus q u * -

j i t u m tol lat . 

S ^ f l - De Principis poteílate , an lo-
cum habeat circa derogaciones con-
traduum , & mutationem ultima dif-
pofiuonis,&: fundaciones majoratuum, 
183. 

A L L E G . C X V I. 

T>e Huello. 

cfjffft, An duella boni pubiici caufa inirí 
poillnt, civélque exponl pericuio cer, 
taminis. 

A L L E G , C X V I I . 

D u e l l a an ¡ tpud nos cum Luf i tanh permhi 
p o f ü n t ex caufa publ ica rebellionis 

L u j i t m o r u m . 

Qudfl. De duellis , 6c qnando illa Prin
ceps permittere poiiit, Pro explica-
tiene tií.%. & ejus legum , í i h . p RmfiU 

A L L E G . C X V I I L 

B e récufatio&e Scnatoris. 

Jt¡¡*fi* De judiéis, vel Senatoris recufa-
tionc, an recle procedat ex coejued 
ante quam Scuator in libro fcripfe-
rit de quxílionc circa quam judicium 
veríacur. 10? 

A L L E G C X I X . 

D e officlorum v e n d i ú o n e a Rege faíend^ (f 

novis offidis creandis. 
. v v S , * ' • • -
£ u £ f t . De jure Regio ad creanda nova 

officia Decurionum ,TabellionumA 
íimilium , & an procedat, fi ^ Íam 
creatis^ut vendicis Rex fe obligavc-
rit ad nova ofiieia non prxítanda. 

A L L E G . C X X . & ult-

D e ccjfione retrafíüS) quando 

procedat, 

Qu*ft. An de* jure comtnuni Retradus 
fanguinis , vel ex dire^o domini 
extraneo cedi poffic ? Pro expli^ 
ne 1.6 9.tit . i % . P . x . & L i 9 - ] \ 

& 1 . 1 . é r /a 3. t n . i 1 
Recop. 

I N D E X 



| u r i u m q u x d e j u r e n u p a n i c o 

& c i v i l i c x p l i c a n t u r . 

K e g m H i f p a r i o r n m p a r t i í d . 

Ege i.tic. 16. p.i. alleg. lox, 
lium .i i . pag. 127 

l.í.tit. 11. p.i. allcg. 105?. 
pag. 151 

l^t.ií.p.i. alleg. uo.n. 12. 
l.L^i.tic.j.p.Z.íilieg.up-n.^. 
l.i.tit.s.p.S.allcgje.n.j. 
Iil)tit.g.p.5.alleg.iiJ.n.3, 
l,i,tit.4.p.6. alkg.iii.n. r, 
¡.[.tir.i.p.é.alleg.i 13. 11.13. 
l,j.tiu.p.2.alleg.77. n.16. 
li,tit.i.p.2.alleg. 109.11.9 • 
li.tit. i.p.2. allcg. ¡ 15. « 7 

187. " / 
h.tit.3.p.7.alleg.ii7.n.3í, 
l.i.tit.i8.p.3.allcg.73. 
1.1 .̂4 .̂3.alleg. 94.11.1^ 
kcit.ó.p.̂  .allcg. 6'9.n. 19. 
h.tiĉ .p.̂ .alleg.Si.n.i. 
\ j k é.iic.2,p.i.allcg.9 2¿(n:if 
ij.tit.ig.p.l.alleg. 1 12.0.2. 
l ^ í i c . i9.p. 2 allcg. 114. numero 10 

pi8o. 
l'j.tir.i.pj.allcg. 67.0.8. 

alleg. 84.11.1 3. 
l'].tic.4.p.6.allijg.íi i.n. u 
'•4.^14^.3, allcg.71.1v i* 
U-tic.i.p^.alleg^.n. 15* 

Wí7.p.5.alleg.8ó.n.27. 
¡•4:iit.23.p.5.allcg.9o.n.5. 
4tir.33,pí4.jal[egj9z.n.I^ 
,^t'33p-7.alleg.9i.nJ4. 
^t.io.p.i.allcg.77.n.ii. 

jnit.io.p.i.allcg. 109^11.2 5¿ 

j^^^.p.i.alleg.i 15.0.35. 
rHjr-io.p.i.alleg 77.0.29. 
j'^M-p.f. allcg. 104.0.3-
J,l,t'1 o.p .̂alleg. 112.0.4^. 
]'^titi9.p.3.allegJo'7.n. 
utit-i4p.4.alleg;8 6.041; 

p.157 
pag.116 

p.45 

pag.167 
pag. 177 

p.43 
p.ijf 

& 55. p.i84. 

p.2 0I 
p.28 
P - 9 7 
p.15 
p.6o 
p.91 

p.167 

P-3 

p.167 
p«2 2 
P f l 

p.7 2 
P-73 
p.84 

¡p.9i 
ibid. 
P 4 i 
p.163 

p.i64 
p.187 
P'45 
p.i?3 
V l 7 } 
p.144 
P-74 

J.7.t r.í8.p.4.aileg. íoo.d 3. p uo 
l - J . S c 8.cít.4. p.6. aílég. 112.0. 4.p.i68. &s 

' 7 7 
p.rf.9 

P-5^ 

\ t i 

allcg. 1 i 5. 025 . 
1.7. LÍr. 19 ¿p. 3 .allcg. 109.0.1 o. 
1.8. tic i4.p.L.ilícg.69.n.4. 
L8.cir.4.p.5.alleg.76.n. i 1. 
1; 8 .tit.33.p.7.alk g. 110 0.8. 
1.8 rit.i4.p.7.al]cg.ii4ai.3 2. 
1.8.tic.i4.p.i.alleg.69.n. 7. 
1.8. tic.i4.p.7.allcg.i 17.0.6. 
1.8 .tic.3 .p^.allcg.i 17. 0.3 8e 
1.9. tic. 1 o.p. 3.aliegi96.n.2b'. 
}.9.tif.28.p.3.allcg. jo. 0.17. 
l.^.tic.^p^.allcg. 78.0 5. 
I.9.UC.5.P. 5.aileg.7 8.0.17. 
1.9.tic. 3 i.p^.allcg. 112.1146. 
Lio.lic. 19. p.6t allcg. 106. n.j 

alleg.71.0.8. 
l.i i.cit.28.p.3.aIIcg.8o.n.i5, 
I.íi.tic.2 ̂ .p.}.aílc g.77.o.7. 
I.ii.tir.i4.p.5.allg 79.0.1. 
l.¡ i.tit.^p.5 allcg.iii.o. j 3. 
í.i j..tíc.i.p.2.alkg.70.o.6. 
l.i 2.tic.29.p.j.alleg.68 0.24» 
l.i 3.tit.7.p()i.allcg.i iz.0,1. 
I.13.tic.2 j.p.3.alleg. 109.0.30. 
I.í4.tic 8.p.5.alicg.iii.n.6. 
1.1 ^ .tic.i9.p.3.allL'g.96.n. 3 o. 
1.13. cic.i7.p.3.alleg. 110.0.13. 
1.17. tic.3i.p 3.alleg 94.0.15. 
1.18. cic.5.p.i.allcg.ó7.0.i7. 
1.19. tic.2 2.p.3.alleg.7 8.o.i i , 
1.2i.tit.9.p.7.alleg.95,o.34. 
J.22.tic.2 2.p.3.alleg.i07.n.i7. 
1.2 2.tíc.22.p.3.alleg. 109.0.4. 
i.24.tic.u.p 4.alleg. 1 M. n.50», 
I.25 .tic. 2 5 .p. 3 .alleg.7 í.n.i. 
].26.tir.i3.p.5 -allcg.io^n.3. 
1.26.tit.iS p.3.allcg.92.n.i4. 
i.28.tit.i3.p.5. alleg. 105.0.30 
J.28.5C 29.cit.13. ,p.5. alleg. 105. num, <? 

P-I37 
1.2 9.tic.9.p.6. alleg.75.0.8. p.3j 
J.29.tic.9.p.3.alleg.68.o.28. p ir 
LjaticaS.p.j,alleg.i 15 0.36. p.lS y 

i 
gil 10 
P.Í56 

P'47 
P-1 i7 3 
41. &C 

P-54 
P-4í 
49 

p.161 
p h é 
p.íí 

p.167 
p.154' 
p. i 60 
p.no 
p.15 6 
P-97 
P-4 

p.46 
p.105 

p.189 
P-3S 

p^£ 
p.i ? ^ 



í n d e x í u r i u m 
].40.tic.is.p.5.allcg.68.n.i4 
L^.tici^.p^.aiicg.^i. n.i. 
l.ój.tic^.p.j'.alleg.ui.n.i/. 

p.i i 
p.90 

p.163 

Ege ly.Tauri al!cg.75.n.6. p . j i 
l.ij.Tauii aUwg.79.n.i.& 6. p.34 

35-
L21. Tauá alleg.76. 11.24. 25. de 26.p. 

38. ; ^ 
1 . 2 2 0 . Tauri allcg.icn.n.iS» p.128 
l.iz.Tauri alíeg. 76.11. 16 . p.37 
l.ij.Tauri allcg.76. ií.9. p.,5 
1.15 Tauri alK g.76.0.12. £ . $ 6 
l.i^.Tauri ailcg^ó.n.Zj. p.jb' 
I.41 Taui i ailcg 69.11,5. p. 14 
l44.Tauri allcg.75.11.6, p.32 
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N o v s R e c o p í l a t m ü s . 

LFge i.tic.d.lib.i.Recop. allcg.67.11.17. 
p 4-

I.í.tir.2y. lib.3. Recop.allcg. 94. liüm.15, 
p.97. 

l.i.tir. 15.Iib.4. Recop. alieg.ó5?. num. 4. 
p.13 

l.i .tit.i. lib.4. Recopil. alleg. 70. num.4. 
p.18 
tit.21.lib.4 Recop.allcg^S.n. 3. p.45 
tir. 1. íib.^i^Recop. alleg. 79. n. 13.. 

p.51. 
l . i . tít. 15. lib.4. Rccop. allcg. 105) 11.2 1 
f P i5^ 
l . i . tic. 10. lib.5. Recopil. alleg.68. n.i. 

p. 8. 
I.i. tit.;o. lib.5. Recop. allcg. 68, iiuqi.8. 

P-9-
i.i.cit. 10. lib. 5. Recopil. alleg 68. 11.30. 

p.n. 
l.i.rir.10. lib.5. Rccop. alleg. 69. num,4.0 

P - i j -
l.i .tir.7.1ib.5. Recop.aIleg.6<?.n.5. p.14 
l-i.tir. iü. iib. 5. Recop, alleg. 70. tí. 5. 

P-i9 . 
^'.,-tk.io.lib.5. Recop. ^lleg.pi. num.io. 
l.i.tit 13.lib.6. Recop. alleg. 77. num. 7, 

Li. tít.7. lib.7.Recop. alleg. 109. num.^, 
pMi 

l i . tic. 7.11^7. Recop. alkg. no. num.17 

1.1. tic. 10.lib.5.Recop. alleg. 1 ip.num. 17. 
p.219 

1.2. §.25. tit.z.lib.c).Recop. alleg. 120.n.5. 

1.1. tic. 2.i;b.i. Recop. allcg. ^ 
p-14. ij. 

1.2.iit.6. lib.3. RCC0P. alleg. 77i 
p.41. ™ M. 

1.2. tit.6.1ib.3. Recop. alleg. I04> n 
p.i33 er-j. 

1.1. tic.ij. lib.4. Recop. alíeg. 6^n 
p.14. -h 

1.2. tic. i . iib.4.Recop. alleg^o.n.. 
1.2.cic,i.9. lib.4. Recop, alleg.7If num^ 

'p.12. ' I • 
1.2.cic.ii,lib.4.;Recop. alleg.78.n.3.pa 
l.z.cic.i5.lib.4. Recop.allcg. lô .num u 

p.151. 
1.2. & 3. tic.14.ilb.4. Recop. alleg. num 

11,1 m í 

1.1. cic. i6.hb.5. Rccop. alleg. §8. nuen l 

i. 2.ac.2.1ib.7. Recop. alleg.70. numen 
p . i8. 

Li.tic.4,lib.7. Rccop, alleg.cĵ .. nlmi<27t 
p.98 • \ 

1.2. cic.9.lib.5. Recopil. alleg. 84. num. 16. 
p.66. 

1.2. tic.4. lib.3. Recop. allcg.cj4. num. î . 
P.5>7-

1.5.iic.2i.lib.S. Recop.allcg. 116. numer.j. 
p.191 

Í.3.cic.i8.1ib.8. Rccop.alleg. 117.numer.io, 
p.199. 

1.3. tic.1.lib.2. Recop.allcg 65?.numer. 13. 
p.14. 

Ij.tit.ij. lib.2.Rccop. alleg.101.nuii1.20 
p.124. 

Í.3.tic.1. lib.4. Recop.alleg.70.n.4. p15 
1.3.cic.i7.1ib, 3.Recop.allcg.7i.n.i. P-11 
i.j.tic.iG.lib j . Rccop. aHvg.69.nunicr.6. 
l.j.cic.4.1ib.7.Rccop. alleg. 94.nunier.i^ 

p.99. 
I.3. tic.7.lib.7. Recop. alleg. i90.nun1.3O' 

p ^ 4 . ^ 
ft3.tic.3 i. lib.8.Rccop. allcg. 114' 

P>i83 
1.3. tÍD9.1ib.9. Recop.allcg. Z : k f P 0 f 

p.66. 
1.4. tic.i7.1ib.4. Recop. alleg.7i.n.i- P,2X 
1.4. tic.i 7. lib.4. RecüP- aiieg* t07'nuín' ' 

1.4.dt444lib.7.Recop. allcg.94-nunisr> 30, 

1.4. tit.4. lib.;. Recop. allcg. 9 y ^ c ' 0 ' 

p. 100 \ j 
I.).tic.4.iib.7. Recop. allcg. ^4- ^ j ' 
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1.5. tic.9.1ib.7. Recop. allcg. 13 J-11111 

1.6. iic,4. lib.7. Recop. alleg.94-llun 0 



í n d e x í u r i u m : 
. ^tit.jo.Hb.2.Recop. alleg.76. num. 1^. l . i j . ú t X l i h , ? . Rccop. alleg. 77. num.i^p. 

p.37 42' 
l7,tic.í. Iib.5. rccop. alkg.y^. nqnU. p. 1.1 j j . ^ . f . üb^. Recop. alkg. 80. num. lS, 

15. 5 4-
j 7(tit.7.Iib.5,Rccop. alleg.U5. c. 32. p- l^i.tk.^iib.j. Recop. alleg.7^. num. i.p. 

.187. 4 .̂ 
j7. tic.i8.1ib.5>. Recop. alleg.ni.n?4^p. I.4.3. tic. j.lib.u Recop. alí. 118. nunur. 

165 p.110. 
0 t . i % . lib.p. Recop. alleg. ^i.nu^y-P- I.46 tíc.n. lib. j . Rccop.allcg. 105. num.^ 

Lg(tic.8.1ib.8.Recop. alleg. i^.nura.ij.p. l.J7. tic.5.lib.2. Recop. alleg. 10i.nu.20, 
i z o p.124. 

jP.tit.iS-Hb.S. Recop.alleg.n^num.i^.p. 
2í8. , , [ 

y.út .é* üb. 1. Recop. alleg.77. num. r3. p» 
41- f O r d i n a m e n t L 

l.ci.tic-é.lib.i. Recop. alleg, 7^. num.n. 
D 4-8 

í^i t i . lib.3. Recop. alleg.^.n.i^.p.i 5. í Ege tic.^lib.*. ordinamentí, alleg, 
ij.tic.i8.1ib^ Recop. alleg.111. num. 14. ^ * ^ . ^ . J - , . „ H 

n.rp. p.i62.i63 1^ío-tIC'^íib .3, ordinamenti,alIeg.8^ 
lie. tic.17. lib.4. Recop. allc^.<K. n . ^ P̂  , n*.7' t.T P'71' 

/ ^ J J r f í 0 - ^ . ! . lib^.ordinamenci, alleg ¿0.11.7. 
lio.tic.S.lib. 8. Recop. alleg. 117 num.10. p. , V.^' ... 

0 7 r l i5 tir. 1 S'.hb. i . ordiflamenci. alleg.86*.n. 5« 1 • i 
I.104ÍC.8. lib.8. Recop. alleg 117. num.só.p. * ... 
201 1.7 "í^dib.i.ordinamenti^ll.S^ num.^ 

I11.nt.25. lib.4. Recop. alleg. 69.nu. 13. p6 'M$K, 
• 14. , • ' . ^ 
i.i.tit.7. lib.7. Recop. alleg. iro. num. 2. — — — —•— 

liuit.u. lib.^Recop. allcg.^. num.Jepe I u r i s c m o n i c h E x D c c r e t M m , 

14. 
lidien, l ikí . Rccop. alleg.^i num. /^>Ap.ad audíentiam,de reícrlptis,alleg^ 

pi6. ^i.n.i. p^7 
iijitir.y. lib,7. Recop. alleg. 10^. num.i.p, c. auditis, de elcdione , alleg. ^1. n. ü . p. 

ijo. 88. 
^3.6ci4etic.7. lib.7. Recop. alleg.uo. n, c.accedentibus, de privilegiis, alleg. 92. 

P- M6 n,a- P90 
^M'&^.ti^. lib^. Rccop. alleg.i un.r?. c. Abbate fandi Silvani sde Verb. fignif. 

P.161. alleg.94- n-l5- P-97 
^M-^c.iJ-Iib^. Recop. alleg. ó^.n.jS. c. ad audienciara jde decimis 2 alleg. 94» 

. ^3o- p.i^. n.26. 
1,13* tit.3.1ib.4. Recop. alleg.103. nu. 7.p. c. cum olim, verf. verum , de arbicris, all 
. M'- " 67.n.7.&29 p.3.6c é 

tic.6.1ib.3. Rccop.alleg. 7 S.niim.i2.S¿: c.cum in veteti 5 2. de eleaione,alleg.é7, 
, n>l3. p.48 n.9. P-3 
Hí'tiíáo* lib.2. Recop. alleg./^.num, 7.p. c.cum fuper, de ofEcio dclegati, alleg. 69. 

J0. n. 32 P.i? 
^•^t-io.lib^.Recop. alleg, u j . nui24.p4 c.caetcrumjdejudiciis, alleg.7o.num0 20. p. 

^^•n. lib 6. Recop. alleg. Í<?.num.i9.p. c.cum fuper de re judie, alleg.79.nu. 22 
15. _ p. 52. 

'^•tic.io.lib. 1. Recop. alleg. 118. n./.p c.cum diledi ó.dedonat. alleg.89.nu 8.p> 

'^•tit.io.lib^. Rccop. alleg.6*8. num. 30. ecum M.9. de conílit. alleg 89^11.24. p0 
j P -̂ 82. 
j'í8 ^S.Hb.t.Recop.alleg.J i.nu.7.p.2I0- CtCum inter 16.deelcótionc,aileg.90. n.4. 

^llt-íi. lib.4. Recop.alleg.79.nu.4.p. 49. 
h m * Bapt. L a r r e a A l l e g , F t f a í . P m //. ^ ^ conque 



I n d e x J u r i u m : 
e. conquerente, de reílk. fpoliat. allegro- c.fin.de pi se'cript.allcg 74.11.2: 

n . j . p.85 c. fin. de veib. íig £ allcg. 88. nun[1 30 
c x x t c w m , de refcriptis, alleg.9. m m f y t y 79 ' A ' f ' 

S j c.in pi sefcntiajde probat.alh ̂ 5)5.111:̂  
cxonftiiutus29.de refcript. allcg.9i.n.2o. p-'03 'U' 

p 88 ' c.intcr diledos de jfide inñrument. all 
G.cumdilcausjdeconfuetudine, allcg.91. 95.rt.13. j^l' 

n . i . P'90 c.inter,declcncis pcregrin.allcg. ̂ g.nu 1 
ccum veniíTent de judiciis> allcg.92.n.i4» p.108 

p.91 c.intcr diledos, de fidc inftrutn, alleg.^ 
c. cumolim 22. de re judic.alleg 92.1111,17. n.27. p 

P92 cülc vos, depignor. alleg. 99. nüm.ic p 
c.cum dilcdus ,de coníuetudine, allcg.92, 117. 

n . i j .&c allcg,94.n,i 5. p.97 c. inquiíitionls, §. tercias dubitatiohis Jde 
e.cum dilccli, de donat. allcg.96.nun1.1 2. accufat. alleg. loí.ii.17. 

p.108 c. illud,de jure Factonatus jjalleg.gy.n ^ 
c.cum dilcdusde fucccíT ab inccílato al

leg.09^.2 5. p.n7 c.irrcfragabili,de oñíc.ordin. allcg.̂ o.n .̂ 
c.cum in juventüíe , de piatfutópti alleg. p.z 1. 

rai.11,17. p . í i j cillejiie fede Vacante5a!leg.73.n.6. k¿J 
e.CLim diltdus , de enipt¿ &¿ vendicione, cJnnotuit ,de eiedione a]leg.§6. num.j.p, 

allcg.io7.n.i 3. p->45 7»-
c.conquciente. de reílit.rpoliat.allcg. 109, c.in iioftra3de refcrípcis, allcg.pi.num.ih 

n.4. , P*1 í1 ? ' % T ' 

c.cum vcniííeiicde ínñic. allcg.i i o. n.í94 clictsris 14. de prxfumpc. alleg.̂ j. nu.22, 
p.157 & allcg. 96.1x14. p.105 

c.cum Eccleíia Sncrína , de caula poíícíí. cJicecde crimine falíl allcg. 96.1111111.17̂ , 
& prop. alleg.ii0.n.i9. ibid. no. 

c cuto infenorjde major. &: obed. alleg.110. cjicct, de ofic. ordin allcg.7 nura.21. p, 
n.24. ibid. %6 

c.cum contingat,de foro compet.alleg.no. c.nulli de rebus Ecclcíjse alleg. 94̂  fiura, 
n.34. P-M8 12.p.97. 

c.cum dilcdusjdeconfuecndinejalleg. 111. c.non debet, de rcg. juris all 11 i.num.;. p-
n.18. p.162 168 

c.caufam qux ¿ 8. de refcriptis, allcg. 115. c.novit.de his q u x fiunt a Praslato,alleg. 
n.9. p. 184 67.11.7. 

c.cum inter 3de excepc. allcg. 118. num.2. ene pro defedu 41. de eledione, ali. ^ 
p.209 num.9. it>̂ -

edudum, de decimis',alleg.94.nu.23.p.98, c. nam^̂ C ego,de verb.fignific. alleg.Sj.n.)» 
&: a!lcg.io9.n.i2. P-lJ3 P-68 

cdilcdus 19.de prxbcndis,allcg, 89.11^14, c.oliro de verb. íignific. alleg.7j. nuI11̂ , 
p.82 p.18. 

c.ex tranfmiííaj qai filü fiiitlcgitlmi,alíeg. G. P aíloralis,de donat. alleg. icS.fltifi1-11 
96.0.18. p.ioS p.i4§ 

c.ex litteris, de probat. allcg.113. num.j.p. c . i . Ó c 2. neclerici vel voventes, alleg-111-
175 n.44. P'565 

c. ex referipto 9. de jurejurando , alleg. c. poftulaíH , deconceíí. prebendas, *'¿t>' 

i i 4 . n . i 2 . ; p.180 113,̂ 15 ^ P.J7 
c extirpandas. §. qui vero, de prxbend.al- c.i.de clerico pugnante in duello, w h' 

leg.72.n.i2. p . i j u6,n.3. P'1^ 
c.cxarniiiata3deconfir.utili vel inutilijalleg. ex de purgatione vulgar!,all.r 16. n ü t a r 

88vmio. p.8o ibid. . . . 
c.fin.de confuetudinejallcg^2.nu.io.p.91. c.per venerabilem/qui íilii fmc leĝ 1111 
c.fin.de íucceíT.ab inteftaco, alleg.96.n.i 2. alleg.115. n.34. p.i 87. rationibu ' 

p.Jo8 alleg. 67.0.14. P^. 
c.fin.de precariis, allcg.io^.n.io. p. 153 c. 1. de foro compec. alleg. 67 - 1111111' 2 
c.fin.de precanis,allcg.68.11.16. p.io p.5. 
c.fínem litibus, de dolo & concura, alleg. c.i. de tregua U pace, alleg.^. nUI11,1 

70^.19. p.21 15 c.i-



I n d e x l u r i u m . 
je tranfid. alleg.yj/n.i . p.28 cíedes, dercTcriptíSjalleg. 91, oo.if, p . 8 l 

C'1 ¿c libelli ob]atione,alIeg.79. num, i j . c.íuper co.de offic.delegar, allega i . 011. Ŝ ^ 

^ ¿ c cniptionc & vcnditlone.allcg. 82. 

ne clerici vel Monacbi alleg ó , nu. $. 

iDid 
8.2; ele donar, inter allcg. 94. nurncr. 54., 

P-99 
c. feripeum , de eledioncallcg.94.n11.34. 

n-o ibid. ( 
Je milite vaíaMo allcg. 8 í . num» 20. c.íolítx3cie majont.& obed all.ioo. norn. j , , 

p i u j . $ ¿ alLio^.num. o. p. 149 
c.p0 

inftulaíli jde rcícriptis aileg.91.num.r. c.fedes 15. de reícriptis alleg. l o ^ . n u m . í L 
1 6 , p. 148 

^ z.dcfiiiis Presb. alleg.95 n.4. p.87 c fuggeíliun, de decimis al l ig. io5>. nu.iy 
^propofuiede appellat.allcgafuS. num.S. 

p. 2J0 
c.i.de purgatione vulgari allcg. 117. n.35. 

p. 1 o i • 

fiiohibemus, de decimis allcg.no. nn.4. 

cquanto , de bis qux fiunt a Pía:lato al-

c. 2.de purgatione vulgadjalleg.i i7 .nu .^ . 

e.teftibus 19,de teítibus. alleg.82.iiut11.14: 
P-59. 

c. venerabili 3 7. de offic. 6c poteftate de-
leg. alleg...>7.nu.9. p.3 

c. venicns de praderipr. alleg. 68. num. 
p.8 

c.ultimo, de fepukuri^alleg.8^. n u m ^ p . 

P-3 
cquia imentionis 19. de privileg is, alleg. 

73 n.7. P-i 
c.miía divcríitarem , de conccíT. pi .xbcn-

Áz alIeg.73.n.io. p.2 9 cún ico , de exceífibus prrclat, all.90. nu. 11, 
c.quantOjde ceníibus allcg.77. n.u. p.41. p ^5-
^n.^i. c. ultimo de oficio delcgati3alleg.r 12. n.4. 
cauia circa, de privileglis allcg.77. nu. jL p . iéS . 
ibid. c.verum,[de foro competenti allcg. ¿ i p 

cquoad confukarioncm , de re judie, al- n.2 2. p-i 77 
leg./S.D.n. p.4^ 

c quoniara Abbas, de offic.& poceíl. j u d i 
as übiigaci,allcg^S. n . . 9. p 47 

cquanto^e offic. 01 din. allcg.86.uum.2.p, 
V • 

quanto, de ccnfibus a Ib g. 86". num.38. p, 
74 

c-quia circa, deprivilegiis allcg. 89. 1111.3 p. 
1̂ ó j . n 4 . 1 p,i3¿ 

^am gravi, de crimine falíi allega6. n. ocum audorirate, §. Hccc de conceíf pjx-
27 p-uo bendx, l ib.^ 'allcg. '^. n.8» p-: 75 

'̂Joniam contra falfam, de pjobat. alíeg. efín. in principióle offic. dckg, lib.ó. ai-

J E x f e x t o D c c r í t a l i m n . 

G Ap.accclíoiÍLim,de rcg.juris in é . ál-
Jeg. 72. i m . p.24 

c.cum peí ionx. §. quod íi tales de privile-
giis lib.ó. alie. 68. num. 1. p.S. allegar. 

16. pJ ' o Icg.67.11.14. 
c9!ia:uvic.de his quX íiunt a majori parte c.fb.de prxfcript. lib.^. alleg. 68. num.24. 

^eg. 1*1.11.7. p.108 p n. 
t«)dc nujorit. & obed. alleg.68. nu. c.íin.§. íane, ut lite pendente lib.ó. alleg. 

«4. P-4 79.n.3. P-49 
eÍurc patronatusallcg.67.num.i 7. i b i - c. fin. de filüs presbyt. Iib.6. alleg, 94 ] 11.4. 
4m. 

m 1 . \ 
?Cr quibufdam. §. pixterea, de verb. c.fclicis 5.02 pcenis lib,6. alleg,i02, nu.io. 

fenif.allee 

cfii 

g77-«-7 p.127. 
' iufogtftiim, de decimis,alleg.77.n.ii. p. c.g;atia,dc referiptis iib.í. allega 1. nu.20 
4í.& alie^.gó.nuro.^. 

^ «aesjde referiptis allcg. 77. n j a p . 4 . . c.Ucec Epifcopus. de pr^bendis l ib.^. a l -
uPer quibufdam^. ^ranereajdc verb. lcg.90. n.10, 

^ ^gtiific.ail.80 n j p.54 c.i.de prxfcnpr, lib.é. alleg. 6 8. num. >. &: 
' brindo requirit, de appcllat. alleg. 8 8. alleg 69.11.4 p.» 3 

cl«n',4- p.79 c.poííelíor- de reg juris Üb. % allcg.68,a 
' uPerlÍttcris, de rcícriptis, alícg.5) 1. n.i.- i4.p' .ii .&: a-lcg.74.n.T¿ p. 3 3 

c.i.de eledione íib.6.allegc 90, nu^, 
5^/. L m e a Al leg , F i f ca l . P a n ÍU í t es 

p.74. p.8 8 



I n d e x 
c. i .de j urejurando 1 ib.6.alleg. 94• nu^. z 3. 

c. de homicidio lib.6. allcg.pií. num. 14. 
p 108 

cpr^fenti §.porro de offic. ordin. lib.6. 
alleg. 105. n.2. p-u6. 

c.i. declericis non reíldent. lib.6. allcg. 
10 .n.17. P'r38 

c i . de immunitate Ecclef iib.6. allcg. in 
n.37. P I ^ 4 

c.poftulafti deconceíT. pr^bend^ U h . 6 . 
allcg. in .n .5 P^ys 

C. qui conrra , de reg.juris \ \h .6 . allc g. 68 
n.ro. p 9 

c.quod una vía de reg. juris lib.6. allcg. 
77 " i 9- P 4 i 

c.;c]uamvi.s,de referíptis lib.6. alicg.91. n. 
19. p.8s 

c.quanquam , de ceníibus lib.6, alleg. í i í . 
n.37. p.r64 

c. íine poíreíIione,dcreg. juris in 6/alleg. 
68.n. 15. p. iO 
fu per hoc , de ha'rcticis lib.6.allcg.7o.n. 
20. p.lí 

c.ñatutum.§. notarium. dereferiptis lib.6. 
a l k g . y i . n . z . p.26 

c . i . de procuratoribus iib.6. alleg.90.nu.5. 
P94 

c íi motu proprio 23. deprasbend. [lib.6. 
allt g.9i.n. j . p.86 

c.de filüs presbyt. lib. 6. alleg.91. num. 1. 
ibid. 

c.fi proponente, de pr2ebend.lib.6.allcg.91. 
n.6. p.87 

c fi motu proprio, deprasbend. lib.6. al!. 
9Kn.]i . ibid. 

cíi íuper gratia , de offic.dcleg. in 6. alL 
91-^.1 p.88 

c. íufpc ¿Uim , de relcriptis lib.6. alleg. 91. 
}bid. 

l.fi propcersdereferiptis lib.6. alleg.9141.19. 
ibid. 

l.ílco tempere , de referíptis lib.6. alleg. 
9i'n.20. ibid. 

cíi Papa, de privilegiis lib.6.alleg. 11 1. 
n.37 p.163 

£ x C l t m e n t i m f . 

CLementina confticutionem , de ele-
cl:ioiic5ailcg.79.n.2. P.49.& alleg. 

5^4'3- p.84 
clcmenc fin. de referiptis alleg.Sp.nu.j.p. 

clemenr.i de re judie, alleg.7^. num.2.0. 
49 

clcmenr.i.de jure parrón,allcg ^4. nunp.34. 

element. 1. vcrf.fpecialitGr, de iudiciir t 
108.11.21. a11 

clemcnt.i .de rejudíc.allcg.79.n 1% ^ 
clemcntina íaepé.de re judie.allí o on 9 

lU 1.8 element. Paíloralis. §. exterum de re i ^ 
dicaca,alleg.107.11.8 n ] ü p.144 

£ x Decreto , 

CAp. aecufatores 3.9.5. alleg. ioi.n.l7. 
p.123 

c.Cypnanus 4.2 1 .q.j.alleg.S^.n^. p-j 
c.clericii.r4.q.4.alleg. 1 ii.n.43. 
c.dixic Dóminos 23.9.«.allcg^num.^p, 

108 
c.de pr^fentium 20. 16. qu.i. alleg. 

c.dixi, de confccracdiílln allcg. 67* num. 
15- , ^ 'H 

C.eiqui §.diííioitiva verf.nullushomicida-
rum 2.q.9. allcg,96,0.14, p.icS 

c.Epiícopus ^5 /diñindioiie alleg.ioo. n.j. 
p.i * 9. 

c.cijcicns dillincl. S8.alleg. 111. num.43.p. 
165 

c.fitkis 3i.i6.q.7.alleg;90.0.4. . p.§4 
c.faciac 2 2.q.i.allcg. ¡14.11.i. p.1'9 
c.hi qui.21 q j.allcg.Só. 11.3. , f7i 
c.ejus retractus 12.q. 1. alleg.Só. num.ío.p> 

72. : 
c.isautem 22.q.2.alleg.88.n.!4. P75 
c.leges4.diftind. alleg. ¡69.0.18. /f1̂  
c.Monachi 3^.i6.q>i.alieg.86.n.1.2.3.^ 5' 

p.70. 71. 
c. Monomachiam 2.q.4. allcg.116. Q f f f i 

19!.allcg.117. oum.6. p. ^ 
1 0 1 . 

cnce aliqua 27.q.i. allcg.96.n. 14- P'10 
c newiacor diíl.SS, allee.ii». num. ^P* 

IÓ5. 
c.noli exiftimare 23, q.i. allcg.i lé.niitn /' 

-, 1 oó P.191.& allcg. 117.0.50. 
c.Princeps 24-q-5.alIcg.67. 0.14. ^ 
e. 1.§.coníenfus 2 9.quíeíl.i.allcg.67-nU 20' 

c.placuic i.6.q alleg.87.0.46. I f í 
c plcbs diftind-ó 3 .alleg.90.0.4. 
c.Prsedicator i6.qu.i. alleg. m . n ^ ' ^ ' 

16 S ¿0.7. equid culpatur 4.34. qu.i. alleg.11 
p.i9!.all.ii7,n.5o. ^ « 

creícripca 15.2 j . qu.2. alieg.H 5 • nuín'° 

p.4 
c.Regum 24^.5.all 67.n. 14. lot 
c.fancimus xé- q.?- alleg ^5.n.i- ^ „ 
cíi qui íunc 17.2.^. 2. aileg. ioí.num. 1 • 

.123. c.fi 



I n d e x f u r i u m . 
fj qú'is i i .^q.í-alleg.íoi .n.io. p.r27 
Yitributum j .q- i .a l leg .m. num. 37. p. 

171-

Goncil. Trideilt. feíf.zj. de refomiatiotlí 
c.i^'allcg. 11 ó. n . i* p . ^ 1 

j g x [ a c r a S c r i p t u r a 3 o r d r n e 

I t b r o m m . 

f*\ Eneíis 0.3.211.77.0.7. p.4f 
í tGene f i s cap.iS. alleg. ioí .num.i t . p. 

Genelísc.i^.alleg.ioi.n.u. ibid. 
Genefis c.47. ail.104.11.7. p.t34 
Levitici c.i9.alleg.íO).n.t. p.136. 
peuceronomii G.t.alleg.io3.n.^ p.131 
Deutcronomiic.20.6c 24. alleg. 114. nú.i . 

Deureronomiic.14.alieg.io 5.n.t. p.i jé* 
Regum 0.14. iib.i .a l leg.^. n.17. p.ióS 
Regum lib.4.c,5.alleg.io 1 .n.i6. p.i 14 
Regum lib.j.c.i7.&s 8-alleg.¡03.pum lo. 

p.131 
Regum lib.4.c.i.alIeg.io3.n.20. ibid. 
Regum lib.4.c. i.££ 4. alleg. 103. num. 10. 

ibid. 
Regum lib. i .c.^.al leg.ioj .n. i i . p.13 2¿ 
Regum l i b . i . c.20. alleg. 114. num. 15. p, 

182 
Regum Iib.4.c.u.alleg.ii4.n.25. ibid. 
Divi Matthsei c.8.alleg.io3.n.9. i 
Divi Lucx c, 1. alleg. 105.11.1. p.130 
Divi fcannis c.ii.alleg.i 14.11.7. p - i /^ 
Divi Paul i epiRola l.6¿ z. ad Corinth.aU 

lcg-!Ó4.n.7. p.l34 
Ápoftoli epiftola ad Román, c. 6. alícg. 

im i . t . p-'?^ 
^Her C.7.&: 8. alleg. iG2.n.i^0 p . 1 ^ 
^odi c.i3.aileg.ii4.n.i. P-I79 
ânjelis c.7.1 3. 14. aileg. 102.11.15). p. 

'̂•̂ cmice c.i3,allcg.iO3,nj0. P-í3i 
Sapientî  c.iq. aiicg.104. n.7. p.,34 

E x Conc i l io T r i d m t i n o * 

p O n c í l . Tridenc feíT ¿5 .de reformá^ 
V tionc c.i9-alleg.« '6.11.2- p.i^c 
^cil .Trident. ^ 1 4 . de reformacione 

^ . a l k g . , ^ . ^ p.202 
0ncil. Trident reir.i5.ct4. explicatur all. 

C86:n-H. M í 
0ncil. Tridenr. fc í l 'n .c^ .a l lec .oo. 011.4; 

0^cíl Trident. feír.24. d i . alleg. 105. 
P11'1?* p.138 
^ Trident. feín 24. c.4, alleg. líji 

ni6- p.176 

¿^a; Códice* 

LFge Alcius 5 C. de rervic. alleg.9- n„ 
14. p-1 6' 

1-Avia5 C.de jure doc.alleg.7i.n-1» , P-i^ 
1. Acceprain.C de uíuris alleg. 8 j . num.7^ 

p.68. 
l .Ancillx. C.de f j rc i s^ l lcg .SS.num.p . 

79 
l.ad inílrudionem. C. de facrof. Eccleíiis, 

aiieg.i í 1.11.37, p i 64 
l.ad fimilitudincm.C.de Epifcopis ¿kckr i -

cis aileg 112.11.4, p. 168 
I.binos.C.de Ad vocac.diverf. ludie. alleg; 

153.n. o. p.i76. 
1. cum nenlOjG. de adquir. poíí alleg-óH. 

n.17. p.'o 
l.cum res 4.de contrah.empc. alleg.74,11.4. 

p.30. 
1. cum le.C. de his ( \ n x vi^llcg.S j mum.8. 

P.68. 
l.conlulta divalia. C. de tcííam. alleg. 86 

n . i . p.7i 
l contrae!:us. C. de fide inftrument. alleg. 

88 11.7. p.7§ 
l.cum ad Silaniabum.C de his, quibus uc 

indig.aileg.8 8.n.iO. p.79 
Lcomparationes. C. de fide inftrumenr. 

alleg 95.11.10. p. 101 
Ixum precum.C.de probat. alleg 95. num. 

20. P^01 
Lcum propria.C^ íi qqis akeri vel íibi Ú ~ 

leg.9 5.11.20. ibid. 
l.civiSjC.de incolis,allcg. ico.ri-3' p1 '9 
l.cum appellaie i . C.de filiis & quem

ad m. pro hispareates,alieg.1I2.num.I4. 
p j 69 . 

l.cum quis 10.111 principio. C. de juris 6c 
faéliignoranc.alleg.ii2,n.5 0. p-i 71 

í.caufas 7. de donación, alleg. 115. num.4. 
p.184. 

L dcfeníionis. C. de jure fifci3alleg. 78. n; 
23. p.4^. 

I.diííencicniis.C.dc divouiis alleg.S3.iium. 
16. -; p75> 

1 de íummeríis. C.de naufragio l ib. i 1.al
leg.90 .116 p.84 

l.donatio 25. G. de donat. alleg. 105. n.2.4. 
P-39-

l.debitori, C.de padis alleg. t ^ - ñ n n M - p. 

l-Divi.Cdenacuralibus liberis^alb 115.11,50 
P189 

1.digna vox, C.de legibus,alleg. n ^ . n u . i . 
p.2 16. 

I 3 



n d e x J u r i u r r L 
I 

1. exverbís [4. C de donat. inter.alkg. 75. 
num.7. Po2̂  

l-cdiiaC.deedendo5alIeg. 74.num.7- P-30 
us. C. íi contra jus vel ucilita-

tcmpubíicam5alleg. ^i.n. i.p.86.& 15. 

1. e x (b'pLihuionc 7.C. de fent. 6¿ imerlo-
cur. aileg. lo j -n-^- P-HS 

l.cos, C.de aqi xdi du iib. 11. alieg. 108 
num.i 1. 

p.48 
J.cmprorcm. C. Iocato,alieg. 1 íí» nuin.16 

p.161. 
l.error 5?.C.ad leg. faleid. alícg. 112. nu.30 

p.151 
l.fm. §. ule. C. de feudis patrimonialibus 

l l b . j í.allcg.óS.n.i. curo fequentibus p.8. 
& allcg.oo.n.^ p.i 3. 

1. fin. C. ne rei d o m l n l c x vel cemplorum, 
alfeg. 68.11.5. p.̂  

l.fín.C.de fundís rei prívate lib.U. allcg, 
é8 .n .^ ibid. 

].fin.§. fin autem. C. communiade iegatis. 
alleg. 58.n.io. p.9 

1. fin. de junfdiclione omnium judicum, 
allcg.yo.n.io. p-i 1 

l.fín. C. de Advocar, diverf jud. .all ^ i . 
n.4. p.21. 

liin.C.fi adverf. fifc.alleg.7i.0.4. ibid. 
l.fín. C. de non numerata pecunia, alleg. 

73 "'4- P-28 
l.fín.C.de rebus alien, vel non3allcg. 75 = 

n.i o. p.33 
l.fín, §. fin autem x s nlicnum.C. de bonis 

o.ux liberis,allcg. 7 .̂11.5. p.35 
l.íin. C.de curfu publico iib. 12. alleg. 77. 

n.i i , p.4r 
l.fín.de nfurisrei judicat̂ : alleg. 78.110.0 

p.46. 
l.fín.C.de contrah.empt. alleg. 78. mu7. 

P-47-
l.fín.C.de p: (51 i s ja lie g. 89 .n, 7, p.Si, 
j.íin. C.de bis quiá non domino, allcg.pi. 

o... p J é . 
l.fín.C.de loe.praed.'civil. Iib. 11. allcg, 91 , 

n.]8. p.88 
1-fin.de Icgibus,a}íeg.9 z.n.i4. p.̂ r 
1-fin.C.de injuriis , alleg 95.0.340 p. 105 
1-fin.C.adlt gcm Cornel.de fallís, alieg.96. 

"•J,. p.ro7 
l.fín.C.de probar, alícg.56.n.if. p.108 
1. fin. C.de jure emph. alleg. 99. num. 6. 

p.115. 
1. fín.C.de pr.xpofit.faciicubiciili,I¡fe.i2.al-

leg.105.1x 20. P - i jS 
1. fin. C. de padis inrer empr. alleg. 105. 

n. 24. p-259 
l.fin.C. de vedigalibus alleg.109. nu in .^ . 

, P-15 f 
l.fin.C. de vendend. reb.civir. Iib.n. ab 

lcg.i09.nuní.6.p.ead.& allcg.íIO) num -
PM5 ; -

l.fin.C. comm. divid. allcg. 109. nuhi 2 
155 * 1'?' 

l.fín. C.de officio Mas;, milír. alie o- , 
^ ó* i1 o. n. 

l.fín C.delegibuSjalkg.iii.num.30. p.j^ 
& allcg. 113.0.14- p 3̂' 

l.fín. C. de excuíac, artlf. Iib. 10, all^g,/ 
11*3 4- p.̂ 4 

l.fin.C de impub. allcg. m . n.9. p {6g 
Lfilius 5 .C.de dccurioüibus,al]eg. m . n ^[ 

P'í7 3 
l.fíüus 3. C. ne filius pro parte allegar, 

n-41- ibid* 
l.fin.C. de aecufatoribus allcg ug. 'nuni.7 

p.zro 
l.fin.C. de jure emph. allcg. no. num. j. 

p.2 2. 2. 
l.fín. §, ícd nec íiac occaíione.C. de jure 

deliberandi,alleg, 1 zo.n. 29. p.i^ 
l.ad falubcrrimac C. de propofic. agent.in 

rebus liba 2, ailcg^.n.io. p.;i 
l.bumilioribus. C. de fufeepcoribus, liba o. 

alleg.110,0.34. p.ijH 
l.his ícholaribus. C. de dignir. Iib. u. ai-

leg.u 3 .11.10. p.176 
l.incendiuiD u.C. fí cettum pcratur3alkg. 

Si-n.io. p.6í 
1. illam. C.de collarion. alleg. 88. num. 16 

p.79 
1. iufíiumenta domeílica. C. de proba-

tionibusall.95.jO.31, P-c]4 
l.indicia-C.̂ de reí vind. allcg.96. num. 14. 

p.ioS 
1. jus fepulchri. C de religa & íumptibus 

funer. allega20. n.i3. P,u4 
1. ioquifuio. C . de íoluc. all. 109. num. (8. 

1. inter o trines C. de prxdiis imnor, ai-
1c g 109.11. í 4. P̂ 5 

l.jure.C.de fideinííoribus^llcg. iu.nuni.4) 
P-I75 

l.jure noftro.C.de fidejiiífalleg.;^^1101' ' 
P-5o 

I. jubemus. C de probar, alleg. 96' "" '̂̂  
1. jus Senatorum. C.de d)gnicatibus 1 ' 

allcg.io 1 0.9 _ P' i 
I.índex s.C.comraioatio, vel epiftoiaS 1 ; p.¡4) icg. ! o j , n.i 7 • f íg( 
l.judicis. C.de judiciis alleg. iO/1111"1, 

ibid. 

1, litigator.C.de appcllat. al!. 78- nun1, 

l Icnoncs.C.de fpecbculis, Iib. n - ^ 5 

l.multnL incercíl. C, de foluc alIe^^' 
m6' l.mino^ 

10. 



I n d e x J u r i u m u 
înorem 6. C de praediis minor. alícg. 

, ¡̂norem , § . ! . & § • tyronum. de mu-
^ r , 5L h o n o r i h u s , alleg. m . numer. 9. 

j 0ec ignorans. Cde d0nat.alleg.7i. nu.y. 

jnonniodusi2.defervir. &:aqna5 allega 
' 77.nu.28. p.43 
jflon reaé. Cde fídejuíT alleg./^[nu.i za 

j!non modns 12 .C. de fer tit.k aqua, alleg. 

jnec damnofa. Cde precib. Imp.oíFer. al!. 

|>nec is. C. de dlgnicatibus lib. 11. alleg» 

inullus. C.Jdecurfu publico l¡b. 1 i . alleg. 
114.0.10. p.180 

l.nec damnofa. C. de precib. imp. ofter. 
alleg.i í4.n.S. p.180 

iomnes. C. de operibus publicis, alleg.77. 
n.igi p«4i 

iomnia privilegia Cde EpifcopisSc cleri-
cis,alleg. 89.0.60 p.S'i 

iomnes. C. íi contra jus vel ucilicacem pu-
blicam, alleg. 1 i ̂  .n.64 , p. 184 

Ipcnult.C.de donat. ínter. alleg.¡ii9. nu.^. 

li.ad finem. C. de metallariis alleg. 12©. 

iiC.de imp, lucrat. deferipc. lib. 11. alleg. 
68 n.17. 

l4fin.C.de annal.except. all.óS. nu.29 
p-íi. p,ir 

'•i.G.de fervit. &: aqua5alle .̂ 69. hn.24. p. 
16. 

l'i.§.optamus. C de officio PrasFed. Prser. 
alleg.yo.n.g. p.19 

'í G. utintra certum tempus criminalis 
â:ftio terminetur alleg. 70.num.19. 

p.ir 
1ult. C. fi adverfus fifeum alleg. yr. 

'̂ •de fentent. adveril fiícJatis, alleg.71. 
j H ibid. 
'••C.de bon. pcíTcontra tab, á \ l e $ f 4 * n . j . 

' C. de fervo pig.daco alleg.75.num.r1, 
I h j . 
'•̂ •defentenc q u x fine certa quautita-

| l^lleg^g.num.^ p<45 
^Cet? Cde Epijícopis, n6¿ clericis, allego 

'procüratoribus,. C. mandati, alíeg.86. nu. 
i ^ P'74 
P^ulc. C. de fentent. qux fine certa 

,ae lacrof.£ccl. alleg.94.num.}0,p.99 

Lprxcipimus. C. de appeüat. alícg. ^4. Í í 
52. ibid. 

1. penulc G. de probat. alleg. 95.00111. z j , 
p . i o z . 

l.i.C.qui 6c adverfusquera,alieg.9(í.nu.ig,. 
p.308. 

l . i . C dedocis promilí. aílcg.86. num. 30. 
P'73 

l.i.C.de fLindis limicrophis, al lega nju.iji 
P.1Í6. 

l . i . C . de curiofis 6c ftadonariis lib. 12, 
alleg.iQi.n.« 5. p.129 

l . l .C. uc dignit.ordo fervet. alleg. 102. t i . z í 
ibid. 

J . C d e fidejuíTdot. dent. ailege 105 nu.i. 
p.130 

Li .C. de re müicari, lib-n. alleg.105.num. 
1 9 . p.i^g 
C de donat. q u x fiib modo alleg. 1050 

n.24. p.ij^ 
l.per retentioncmKC de ufuris, allegaf.ioj 

n.29 P'39 
líkC utqusdefunt Advocatis j alícg.? 07 

n.x. pj'45 
l.properandum. §. Se fiquidem. C. quomo-

do 6c quando judex, alleg.107. num.ij. 
P.Í45 

l.i.C. q u x res pignori ¡ allegJoS. num.i? p. 
14 S. 

J. prohibitum» C de jure fifei , lib.io. alleg. 
109. n.8. p.ijí 

l.piobatorías. Cde di ver f. ofac. lib.u. al* 
leg. ia9.nu.8.ead. p. &:alleg. 110. nu. ^. 
P'í55 

l i l i C. de metrópoli Beryto lib.H. alleg, 
109, n.9. p.ift 

í.prseferiptio. C d e operibus publicis al
leg. io^.mio. p . ip» 6C allegat.iío. nu. 
34- P-1^ 

I j . C.deprscdiis decurionum lib. 10. alleg, 
iro.n.5. p' 55 

l.prohibitum 5,Cde jure fifei lib. 10.ailcg, 
no.n.6. ibid, 

I.placct C. de faerof. Ecclef. alleg, ni .no. 
37. p-164 

Li, C de prxpofit. agent. in rebus lib.rz, 
alleg. 112,0.4 p.iég 

l.i. C. de decunonibos, alleg. n 2. n.12. p, 
169. 

¡. patremr. C de "fíliisfam. &c quemad, 
pro bis parenc. ten. alleg. 112. naii2, p. 

269* 
I.j.C.quod cum.eo,alíeg. loo.n.ií. ibid. 
¡.1.Cde pcricul.fucceíí. parenc. líb.io. alleg, 

nz. n.17. ibid, 
li.Cne íilius pro patre alleg. n ú num.i^c 

p . i j i , 

h i.C.de fídejuíT. tutor, alleg, n 1. num^i 
p.i7r 

h t i 



I n d e x l u r i u m . 
1 

t í * C * ¿ c periculo m x u m qoipio Magi-
ftratu.ailcg.i 11.0.53. í } 

l . penúltima , §.cum igírur. C d e necelF. 
¿ervis tecdJníL a l k g . n i . n u m . j ^ p. 
171 

U . §.infame3C de honoribos, & munen-
bus i aikg- ia-noíii 38. ibid» 

L u C . de deciinooibus iib. 1 o. allcg. i 1 2. 
u n 4 ^ P1?? 

LCadlegccn Haviam dcplagianls^lleg' 

i |.,C.dc tntmcdbus, allego 113.131101.14o 

L privilegiad C. de jincolis salleg, 113. 
o . í i i . ibid. 

i 1 i O ne ruükat i i ad idhifá obfeq. lib.i 2 o 
alkg, 11 i . 11.10, P-1?/ 

I quamvis ^ O de ficieicommiffis, alkg.7 5, 
0.14, p - j j 

l.quaoivis.Cds ienpubef. alleg. áB. o.íc?, 

l qnod ííavore, de leglbus 5 allcg. 
p.17 

I . quííqms, O ad legeíD j u l Majeñat.alL 

l.-qiicaiadiBüdiim» C, de agricol. & cenílto 
I i p^i¿ allcg. 110. íi, 24. p. 12 6 

1 qu i íqu i s , C.de don. allcg. ^ ó - B u m c r , 14. 

Lq^acnviSsCad legeai luldeadulrer.alleg. 
9 j M , y p . i u 

l.qnifquis 5, ad ¡egeai l u L Majeft. a i -
icg,10 2.«1.iO- P'I27 

I qui in coiitra^íibiis. G, de jure ñfcülib, 
1©. a l leg. ioó.o. j . p.í4£ 

Iqyirquis. C.de Epiícop, §c clericis ,allcg. 
lis* 11.4. p.ióíi 

Lqiioíies. C.dc precib. Imp. ofiferen, alleg0 
115.^5. p.184 

l.qui fuíidns.C.deomni agro deícrto5al]cg. 
a ^ f h i ^ p . i8( í 

Lqyi per fyiidos.Ce de omni agro deíerto? 
allcg. 115. n.47. p.r 89 

1. rcpeiúa. §. ab í l i rd im C. de Epiícopis 
^¿dencissalleg. $6*n,%. p .y i 

1. rariooales. C. de Advocatisj fífcÍ5a!leg, 
é f n X p . , 4 } 

i . refenpta. C de precib. ímp. ofFer, alleg. 
«i5#V8. p.184 

l.íl bona,C. de praefcnpt. longi temporis, 
alkg.éH.n.iS. p . u , 

UiCUC.C. de pixfcnpt. 30. v c l 40. annor. 
alleg. 68.1129. jbíd. 

LfíadveifuSjC. de precik Imp. offer. a l -
leg.ji.n.i» ; p. l í 

L í u h lpcciC5C.de re judie, alícg.yi.num.z. 
ibid. 

l á i qui^§. rationcm. C de edendo , alleg. 
j z i í O j * p. 24 

I J cognati n .Cdenegot . geftiM|i . 
n. 1. 

1.2. C.deadop.allcg.yi.n.ij. 1 l ^ 
I.2,C de tabulariis, alleg.72,n.23. ^ 
l.fi teftamento , 8. C. de inftic, ^ 

alleg.74.a7. " 'r' 
l ü negotium. C. de negot. geftis, 

74"n-§" p.fj 
1.^. Cde4comniun. fifei debit. alle^ V 

^ . ^ 5177. 

Líl qu i sX. de ve¿lig.6c commlíT a l k l j * 

n.17 P-4í l.íl fugítivi, C. de fervis fugitivlsjall( 

Lz.C de executionc rci judicat^ allcg,ríí 
11.6* l ^ ^ p>4̂  

I . fi quis 2« C* ubi ib rcm aíliOjalleg 75. 

Lfilupcr pofícfíione 9. C d e cranfaélio. al], 
80. n 12. 

1 íi mílitem. C. de coodid. ob cauf 
allí g 83.11.13. ibid, 

L l i creditor.C.de pignoras. adlonCí alle|. 
Sj.n.z* p.6o 

1. íi litterarum, C. de foluc. alleg. 85. nu.j. 
p.68. 

1. íi viva matre2 C. de bonis mater. alleg. 

1.2.Cde conven, üíci debitJib.io. alleg, 
86.num.58. m * 

Líive poffidecís 1^. C. de probar* alleg51 
11.25. Pg9 

I . íiquis íilium j^C.de liberis prxteritis, 
alleg.92 n.n. Pf< 

I.x.Cde fervit. 'alleg.92.n.if. 
l 2, C d e b o n . vacant. alicg.94. nuir. 14. 

l . f i ex fal í is /C.de tranfadíonibus. alleg-

l . j . C quorum appcl. non recíp- a^c§ ^ ' 
n, 1 2. P'̂  

La-Cdercfcind. vendic. a l l ega«^7 ' 

L íi quosj C d e reícind. vendit. alleg- W 
n x i . P' 

L feiane cund í , de probationibus,allc^^ 
num. 2 6 . 

I C. de nundinis allcg.104. «" . i . P ' ^ 
I . íi volúntate, C, de refeind. a l leg*^ 

I . fi'id^m 7. Cde Codicillis, a l l cg-14^ 

l.fi decreta, C de tranfacT:. a l l e g ó -

h rplendidlííimc, C de operibus 
al leg. io9.n. í . 

U fi qua loca. C de feudis & ^ ^ 
reí docnl l i b . u , alleg. 109- m 



í n d e x J u r i u m . 
j g quid pars, C rervir. alleg. !bo. n. i o. 

pC.^ privilegiasféi^ft . allcg.'no^ n.34. 

.^dium,Cde ¿edilitiis adionibusall.iii, 

n.27. P-Iá3 
, r̂ m's in íüOjC.de inoffíc.teílam.alleg. n ? , 

„.7. P-'6S 
jUflepcricnIo,C.de fil.fam ¡ &. quemad, pro 

his pacer ceneatur, alleg. 1 1 i.n.S. ibid. 
j|]n0n fubícripíifti.C.de admin.tutor, alleg, 
' 11 fn.J • P-^J 
¡j.C.deomniagro defcrto, all.113.n.8. ibid» 
lf1ateC.depaclisinteremp£.5¿; vend.alleg. 

II5,n.4. ' p.184 
jlidonationcm.C.de rcvocand.don. al l .n5. 

n4. ibid. 
jüquis.G.de poflulando^alleg.nS-n.y.d.z 10 
jiquisinhoc.C.dc Epiícop.S¿ clericiSjalleg, 

117.0.31. p>2oi 
líludentibus.C.de offic.prxfed urbis,all.ii^9 

n.18. P-2I9 
[tutor. 11.C.de arbitr uu.allcg.Sz.n.í. p.Z4 
l.íradicicnib.C.de padis.allcg.83.11.13. p . ^ i 
itranfigere.C.de tranfacl: aileg.^7.11.4. p . i ü 
kanfadio.C.de tranía¿t.alleg.97.n.5. ibid. 
ij.C.qüi accufare^alleg. 102.11.17. P - ü y 
Lubifalfi.C.ad legem Comel.de falíis.ajleg. 

ií8.n.6. p.209 
iunica. C.de gladiatoribusjalleg. 117. n.6. 

p.i96.5¿ allcg.i í é.n.3. p.1^1 
Unica3§. ne aucem.C.dccadaeis tollendis, 

alleg. 1 20.11.2. p.224 
l.u!iica,C. quibus mnner. excuíent.qui poíi 

implecamjlib.io.alleg.iio.n. 1 7. ibid. 
l'ült.C.neliceac tercio provocare^all^ 1 .n. 1, 

lunica,Cdc rentent.adverí.fiic. alleg 71.11.2. 
ibid. 

v̂enales3 C. quando provocare non eíl ne-
ceífe alleg. 71.0.5. ibid. 

'•única. C.fi fervus fe excero, alleg.72» n.io. 

1 P:M 
Miniverfos.C.de decurionibus, l ib. io. alíeg. 

7 ^ 3 p.27 
lln!ca>C. de imp.Iucrac. deícripc. alleg. 74. 

^"ica^. fin. C. de facrof. Ecclcf. allcg.77. 
n.io. p.41 

all 
lca,§. fin aurem, C.de cadueis toílendisj 
cg 94 11-26. p.98 

eg 95.0.11. UlIt.ad finem.C.adl.JuI.repet.all 
p.101 

'•^ca^.defup erexaccfc.Iib.io.alleg.5>5.n.32. 
j p:i04 
•ünica,C.qnando civil.adió crím.prsejudic. 

juÎ !lcg-5)5-n-3?-. ibid. 
' 01 l2.C.ad ic^em CorneLdefallís, all. 97-

p . I I i 
P m . Bapt. L a r r e a A i l eg , T i f i a ! . P a r s l l * 

l.ultim.Cde accufat.alleg.io 2.11.17. 
l.ultima,C.decaIum.alleg.iOi.n.25. p.125? 
¡.unica.§.pro fecundo.C. de cadueis toílende 

alleg. 105.11.27. p.i55> 
í.unica,C.fi fervus fe extero emi mandave-

rit,alleg. io8.n.5. p»i47 
i.ufum aqu^jundagloíTa. C. de aquse dud, 

lib. 11 .alleg.io^.n.iz. p.15 r 
i.unica.C.nullus ex vicanis,lib. ri.allcg. 112» 

n.7. > p . i ó S 
l.unica, C. ne operxa collat.exigan.lib.io. 

alieg.u 3.n.xo. p.177 
l.unica5C. de gladiatoribns,lib. 11, alleg.ii^. 

n.3. p j ^ i 

E x A u t h e n t k i s , 

A tichenElcconílItutio qux de dignítati-
bus. §. prasterea col. 6.alleg.70.n.3.p.i 8 

Autli.de tabellioníb.col.4. all.72.11.13. p.27 
Aütli.res qux C.coram.de legacis,alleg.77, 

n. 1 o. p.4í 
Autli.oftcratur.C.dc litis contcíl.all.ip.n.ij. 

Auth.pra:fente,C.de fidejuíTall^s». n.iá.io. 
AutIi.fihsercs,C.dclitigiofis,al.79,n.22.5p.57í 
Autli.deadmin.officia in facns,all. 5?4.0.32.. 

p . l I9 
Auth.dc tabellionib.§. r allcg.J o C n. i - p.141 

imtmmmmmmmmsifmm 

E x F e u d i s , 

CAp i . in Principio , titulo perquos fial 
inveíl:itura)a¡leg.ép.n.3 4. p.17 

c.í.verf poteftas tit.quse íint regalia,alleg.70 
11. .̂p 18.&: alleg.77.n.7. p.4t 

c. i.verf. lalinarum,tit.qux íint Regalía , in 
feudis, alleg.8o.n.i5. p.54 

c.i.§. fi clericus^e feudofucrit controverf. 
alleg.86ai.ló. P-?2-

c-1. de feudo non habentc propriam feudi 
naturam, allcg.86.n.3o. p.75 

c.i.§.fi quis de maiifoitit.íide invefl. fuerie 
coiltr.allcg 89.0.3. p.Sr 

c.i.tic.qui feudumdaré poíTin uíibos feu-
dor. alleg.94.11.12. p.97 

c. 1 .de fe ud is ,a 11c g. 9 4. n. 1 z. ibid. 
c. 1. tic. quid juris fi poíl: alienationem f ludi 

in uíibus feudor.allcg.94.0.16. ibid, 
c.fed etiam 1 .tit.per quos fíat inveílicura in 

feudiSjalleg.94n.23. p.98 
c.i.§.pra:cerca ducatustit. de prohibita feudi 

alienacpcr Federic.alleg.To3.n.9. p . ^ x 
c. tit.de vafallo , qui contra conft. Lotharij 

alleg.í^.n.xj. p.17^ 
e.i.§.Ulud i.dc prohibiráfcud.alien. per Fe-

deric.allcg.ii j .n . is . ibid. 



n d e x l u r i u n a 

E x D i g e t t o V c t e ñ . 

Egc ab emptore3ff,de pnais^lleg.SS.n.í 
P«78 

laélíone^.Labeo^ff.pro foci^allcg.yy. n.lOc 

laut Religlonls benefíGium zg.jfí. de procu-
rat 'a l leg.S^n.í i , p.71 

l.Athíetas, §• calumniator, S*. de hísqui no-
tancar i n £t ni i a, a 11 e g. 1 o 2. n. 2 9. p.19 2 

Lan inutilis.§.íilius farailias.íF. de acccptilac. 
alleg.ni.n.iB. p.171 

I.Argentarius io,§.i.fF. de cdendo ,alIegPii6. 
n.i5.p.i93.&: alJeg.i 17.0.59. p. 193 

Lbeneficium,£de coníiPiincipuin3allcg.77 
n.28.p.43.& alleg.85?.n.8. p.81 

l.confilk^íf.de cnrat.funof.allcg 67.0.18.^.4 
l.cumindcbito 2 j.ff.de.probar.aileg 68.n.20. 

p . io 
l.eum Aquiliana35.fF.de cranfad.allcg^i.n^ 

P-M . . 
I.cum hic ftatus-S-fi mantus5flF.de donat.in-

ter.alIeg.7 5.n.io. p.33 
i.cum tabernam. íE dcpigner. alleg. 83.11.5. 

p.<So 
l.certi cond i el lo 9. J. d e p ofu i. fF.de rebus crc-

ditis,alleg.84.11.13. ' p.65 
I.cum in leg.íídecontrah.empt, 311.93.11.9* 

P-94 
l.concinuus,§.cum qiiís,ff.de coñtrah. empt. 

allcg.i09.n.6. p-í 51 
I.cum hij^.fi Prsetorjfif.de tranfaét.al.no. n.5. 

P-5 5 
I.cum manufata. §. íilva caedua. íF. de coo-

trali.cmpr.alleg.ni. 11.14. rp.i61 
J.convcnic 6^.ff.dccontrahcmpcalleg.in.n. 

26. p.163 
I.cum fundo 36.fF.de fervit.ruílicor. al. 113. 

o . i i . p. í77 
I.cum fundus 13.fFcomm.pra2dior.alleg.fi3. 

n.21. ibid. 
l.dc qu¡bus3íF.de legibns,alleg.69.n.i 8.p. 1 5 
l.de qua re,íf de judiciis,alleg.78.n.i8. p.47 
I.dolus 44.fF.mandatÍ5alleg.8 2.n,i 3. p.59 
l.de co i2.§.íipofLíF.adexhibend. alleg. 83. 

n.io, p.62 
!.debitori.7.íFde ufuris, alleg.8 5.n.7. p.68 
I.dehisjff.dc tranfad.alleg.92.n.i 9. p.92 
l.DivuSjfF.dc in integrumreílit,all.96.n. 1 8. 

p.108 
i.de xtate §. ex caufa3fF. de interrogar, ad. 

alleg.109.0.27. p 
Í.divoicio.§.fi vir ff.lolut.matrim. alleg. 111. 

n.36. p 164 
l.olim proforre.fffi plures.íF de arbiiris,all. 

I Í8.O.I7. p.2, 2 
leum qui ardes 2 j.fF.de ufucap.all.6S. n.r^. 

p . i o 

l.eum adum 17.§. i.ff.dé ncgotlis Peft 
7 i .n . 1. 

Lcíl diffcrcntia,ff.in qnibus cauf pió- ^ ^ 
liyporheca tacite contrahatur alf S Vt" 
p.35 

l.ex morcc,in fine.ff.de paclisdotaI.a|jC(> 
n.i . ' 

1. cjus qui in provincia,verf quonianj ¿ t ' 
certum pcratur,alleg.83.ne ¡o. ' 

enim 2.fr.de uíufriKÍtujall.Sj.nl0< 
l.ex empt©,§.in primis.ff.dead.empt. alj g 

n.8. 
l.eledio.g.is quem fídc ooxa]ibus5 ajiea g + 

¿'1 4- n/.' 
Leleganrer,§.qui reprobos.ff. de pigner ac} 

allcg,S5.n.2. ! . p6¡ 
l.emptor 47.§6X-uciusJfftíde padís 5 allegó. 

l.cjus quiin provincia, ff. íicertem petatür 
alleg. 106.n.1. p j j 

larde lacra,§.i.niTa majorüm. íF. deconnah. 
emptionc,a¡kg. 110.11.18. p;j^ 

Leum qui.$.in popiilarIbus ff.de jurejurando 
allcg.u o.n.io. ibid. 

l.ex hoc jure.ff de juft.Sc jurejalleg.n^.iu. 
p . i84 .&n.36 . p.i§7 

l.fín.ffde excrcit. actione, aíieg.f^, n.ié. p, 
33 i , 

1.fundí partem.ffde conrraíi.empt.alíeg 77. 
D.i8.p.4t.8¿ alLS2.11.5.p.58.& all^.n.^ 

l.fín.ffde comM.cauf.dara 31.84.11.9. p.^ 
l.fín.in principio,ff.qnod met.cauf.aíleg.9,1. 

ii.2).p.89.& alleg 95 n . 2 i . pwj 
l.fín.ffde probar.alleg.96.o. 1 1. p-^^ 
l.fin §.ult.de cpntraíi.empt. alkg.iij.n.^'P-

177 
l-fín.ff de rei vinel.alícg, 120.n 9. p^J3 

Miaclcnus 8. ff. de uíüfi uclu, alleg.i^-
0,2. P-'̂ 6 

l.hoc edido 22.ff quod quiíque juris î.i12' 
n.30. P'̂ 1 

l.illud/f.ad Icgcm Aquiliam,alieg.^-

I.in tantunijff.de rcr divifall.69.11.?^ P-1/ 
l.in obligatioiie genetalijff.de pignor. al.7| 

l.in modicis.ff.de contrali.empt.al.i 2o. 
p, 2 2 6 < „ 

I jo i ianus^f fi quis omiíTcaufteftam. aLH?-
J ^ 0.104 

l i n lege 7 7 ^ d e contrah.Vmp- al!.//- n' 

Litera quee 1 o.§ .fi cu i man d a v c r o 3 ff•111 a n ̂  ̂  
ti}alleg78.n.io. ^ 

l.idemquc^.generaliter/fmandat. ai h / 
n.8, . W 

Lirem fiverberatum, §.fí íervüiisp^]£U ' ^ 
de rei vindicat.aileg.83^20. " j j ^ 



I n d e x f u r i u m . 
> j0,ff,dc reí vind.alleg.gj.n.ii . ibid, 

j ' ^ ^ j u j u / f f i c e r t u m petatur5all.84. n . 6 . 

. ^ 6 \ ü ( u f r ü & ú meo-ñ- quíbus modisufuf-

. ja f!fundí§.buic vicmusjffde ufufrudü 

l \ \ c g . $ 9 ' í í ' z 0 t . ib id-
jlncaufo-í-ídem PomponIus.ff.de minüriU 

jiIirerdam.ff.qui potiores, alleg. 105. n. 3. p, 

lillud.ffad legcm Aquil alleg.uo.n.3.P.Í55 
jin tanrLun5$.univerfitatis.ffderer.divir.alJ. 
' í i o . n i S . F % 
l,jufta,ff.de manumiíT.vindicl.alleg 117.0.40. 

p.zo4 

I ijusjurandum.ff. dejurejurando, alleg.i 18. 
n . m - P-^3 

l.ifem fi p re tío i2.ff.locati5all.ii 1 .n.5. p,i(ío 
j.iJeinquoties.ffde condid.obturpem cau-

famjalleg. 1 u.n.zju p . i ó i 
lidem eft 20.ff.de aélerapt,al.iii.n.2<3. p.163 
ÜDvitum.ff de fcrvit.urban.prsed. alleg.nz. 

11.42. p.173 
i,ii¡icitas5§.veritas.de offic.Príeíid. alleg. 118» 

n.n. p.2ió 
Ljuíliffime 44.10 priocipio.ff.de acdilítio edi-

do,alleg.77.o.i2. p.41 
[jus publicLim.ff.de pa(n;is,alleg.77.o.10, ¡bidó 
l.juscivilcjff.de juílitia S¿ jure, ail.77. n.zy. 
, P'43 

Ijuris geotium §.íi pacífcar.ff de padis, all. 
80.11.14 .̂54 & alleg.98.0.9. p.114 

Ijus piibiicum.ff.de padis, alleg SóbOum^S. 
P-74 

l'Ucius 44 f f de ad.empt.alleg.77.num932. 
P44 

^cet«§.reí depoiirx.ffdepoiicijalleg.83. n.r. 

'Labeo l i f f d e ccntrah.empc.allcg.93. n,^. 

'•locumIJ.Í.I . f f de ufumiítu,allcg, 11 o.n.8. 

II1,155 
''^aüo.i^.adeo/f.locati, alleg. n i . num. 10. 

J - ' 6 ' . 
'lcec,§ íin.ffde peculio, alieg. 112. nu 10.13i 

'^tum^ied licet/f.qitod mer.cauf alleg. 
lm,2í).'n7- p-i23 '^ulier bona3ff de jure dot. alleg. y 6 . n. 5. 

1 ^ 
nam iíaDivus3ffdc adopt.alleg 73.1111111.9. 

| P-^ 
" aturalis,§. etfi quidem , ff. de pr^fcríptis 

vei-biS)aueg8+n^ p . ^ 
^eílariOjff.cle per i culo & comm.rei ven-

. dlt^alleg.84.n.9. p . ^ 
"on folum^de procur.alleg.87.0.3. p.7^ 

ü w , Bapt, t m u A l l e g , F i f c d . f m i h 

Loe quidqnam^.ubi decretum , ff. de offic. 
Proconf. allcg.90.0.5 p.84 

I.000 folum/fde li tunuptíar. alleg.9Í. ¿ í j * 
p.108 

l.neceíTe, de in diem addido,alleg.99. n. z8. 
p.i ¡8 

Loe quidquam^.de plano/f. de officio Pro-
conf.alleg.io/.n. 1 é.p.i44.a¿ alleg.i09.n.4 

¡.ñeque 3.f£ad cxhibendunij alleg.107. n . z j . 
p.145 

l.non folei:42.ff.locau,al]eg.ii 1 ^ .24. p.Kí3 
l.navisonuík,§.cutn autemjff.adlegem Rho-

diam de jadu,alleg. 113.11.1. p.175 
LneceíTario^.ultimoide perieulo &com. all» 

no.n.4, p . n z 
l.non foIum,7.íi puellaMEde ritu nuptiar.all. 

uo.0.14. p. 214 
l.obligationejfF.quibus cauíis pignus vel h y -

potheca tacicé cona"aliacur,alleg.75. n.11 
P-33 

l.oblígatione generali ó.íEde pignoribus.all. 
108.0.13. p.148 

l.onerajíf de adopt.aíleg.iu.o.iá. p.16^ 
l.obfervandurn^'.de officio Pretor.alleg.ii8. 

n.6 . p.109 
Li^-cumurbeni j íEde officio Prxfed.urb.al. 

69.0.2. p.13 
I.i.íE in quibus cauíis pignus vel hyporheca 

tacité cootrahacur, allcg.75^.n. p 55 
l.i.§.oon autem.íf.de exercic.adione? all.75. 

n . 1 6 . p.3$ 
I.i.íf.quod cujufqucuniverfir.nom.alleg.77 

n.7, p .4 í . 
l.i.§.cum carois, íf. de officio P r x f . d i utbls, 

allcg.77.n t }.p.4i.& al.78.n.2i. P 48 
I plane.j.fF.familixerciíeundxjalieg.Sz. 0,2. 

P í ? 
l.i.fide ufurlsjalleg.82.0.3. ibid. 
1.1. f ídem Pomponius.ff.de dolo, all.82. n.13 o 

P ' ^ 
l.Procuratorls 5.$.plaoe.verf fcd íidedi}ftde 

tribut.adiooe,alleg 8 3.0.7. p.o c 
1.2. §.i.ffde caIumniatoribus,alleg.84.num 1, 

6c 2. p.64 
l.i.ft.de rerum pcrmuratione, all.84.num.90 

P ^ , 
l.Paulus,fFde procur.alleg^o.n.j. p,84 
l . í^.idcni Labeoj fF» familiar ercifcund^.all. 

91.0,6. ^p.87 
l.i,§. i . §. de sedilic. edid. allegar.91. n . u . 

p.87 
1. 1. de officio ejus.aílegati t í o . numero & 

p.123 
1.1.ff.de conftit.Princip. all.n^. 0.3.p. 6c 

11.9- P,2!7 
l.i.§.i.ff.de ouodiois,al.92 n.2, p.90 
1. i.fF.quemad.fervit.al.5?4'n-7- p.9 (> 

o a l . i , 



I n d e x l u r i u m . 

Ki.fF.qilod qniíqnc juris,alleg.99. n 5o.p.ii8 
tó$i.í£ de offíc. P rx fcd iP re to r . a í i cgaou 

n.13. P-I2.J 
l.i.de officio Procurat.C^faris^lleg.ioS.n.ij. 

p . ^ s 
l.i.§.dc pupillo. ff. de conílit.pecunia3al.io8. 

n . n . PHS? 
l . i .^ . i .£de fupeificiebus,alleg. 111 .num.3 2. 

p.1^4 
J.Procuratores.§.fi plures.iF.de tribut. ad ió* 

nejalleg.iij.n.j' p.17 5 
I.,.íF.dchisqui funt fuijalleg.i 14.^3. p.179 
t i ' M d é conílic principum alleg.115. num 7» 

p.184, 
Lqusedam mulier j é - f á d c reí vindicationc 
alleg68.n.i8. p í o 

I.quocies.íf.decontrah. empt. alleg.^9. n.32. 

l.quicum tutoribus ^ .i.íF.de tranladloni-
bus, alleg.72.11.7. p.25 

Lquas religiofis 44.il:. de reí vindicationc,al. 
72.!n.o.á¿ 13. p.x5 

l.qui repudiantis.§. cum contra. íF. deinoffí-
c ioí is tef tam.al leg .yS.n^. p.48 

l.quifufpeda 25f.fF.db in0ffic.teihm.alleg.79 
n . n . p 52 

l.qua;ro,§.inter locatorem.íFlocati.al. 80.n. z , 
P-5 5 ^ , 

l.qui fe deberé 7.§.íín aucem.fF.de condid. 
caufa dac.alleg.Si.n» 2. p. 5 5 

l.quod fer vus.fF.de condid.cauFdat.al.81.11.1. 
ibid. 

l.qtiidam exiíllmarunt. íFíicertum peracur. 

34. 

ailecr.Si.n.i. P-57 
l.quod ab inició § fín.fF.de rebus creditisjaí. 

83.11.7. p.éi 
l.quod te milii.fF.de rebuscredit. alí.83. n.16. 

p . é l 
l.quod te mihi.íF.íi certum petaturjal.84.n.ó. 

p.64 
l.quod tamen §.Ma{F2E ufusFrudus,íF.qnibus 

mod.uíusFrL!damitt.alIeg.S4.n.ó. ibid. 
i . quod fi ab inicio. íF. de rebus creditisjalleg. 

84.0.13. ^ p.65 
l.quod Servius.fF.de condid.cauF dat. al. 8 5. 

n i i . p.69 
l.quxro.^.interlocatorcni.ír.Iocati. alleg.8 3. 

n . n , ibid. 
1 qui paticur.íF.niandatialleg.Sy. 11.7. p.77 
l.quidam ex parte. íF. de evidion. alleg. 88. 

n.i8.p.8o. 
í quse commendandi 43.fF.de contrali.empt. 

alleg 9i.n.íi; p.87 
l.quamquam.ft.ad SC. TrebellianumJall.5?2. 

11.16. p.91 
Lqu2er0.iF.deadionibus empti)alleg.94.n.i5. 

p.98. 
l.quoniam libcriíF.de tcílibus,alleg.9 5^.15, 

pJ0 2 

l.quxro.§.fervum dupla.fFde zedilici0 e 1. 
alleg^^.n.zcj. ^ 

I.qua: omnia.§.i.íF.de probat-alleooc l̂G4 
p.105. 37. 

i qui faifa vcl varia.íF.de teftibusjdl.^ n 
p.m 

1. quod fi minor.§. Scaevola. fFde minorib 
aIleg.io5.n.xo. llS) 

í qui íe habere 7.fF.de condid.cauf.data13) 
105-n.33- r p . '3 ' 

LqLUTCumquc,§sfín.'fF ^e Public, in re%^ 
alleg.io7.n.5. ~ 

l.quotics.§.ulc.íF.de noxalibus,alleg, 

l.qui peculij 46.iF.de pccul.allegaoS. 
p.148. 

LQuintuSofF.de ad.cmpci,alleg.i ^ 
161. 

l.qua adionc.7.§. fí qui in colludatione.ffacl 
le geni Aquil.al.n 6.n.i 4.p.i92.& a]t¡¡7> 
n.6.6cn.5 8. p.196.207 

l.qui prxeíl,íF.de jurifd.omn.judic.alleg.i ¡g, 
n.7- ] p-zio 

l.quod fi minoran fine0fFde minorib.al.uo 
n.9. p.225 

l.rem b3ereditariam,íF,dc evid.alleg78.n.24. 
p.48 

l.rein alienam.lF.de contrah.eaipc.all^.n.y 
p.64 

l.Rutilia Polla ^^.íFde contraj1xnipt.all.89. 
11.4. p,8f 

l.íi dcfcnfor.§.quí interrogatus.íFde interro
ga cori i s ad.alleg.é7,n.z3. p.4j 

l.fi is cui i i.ff.qucraad. fervit. amitt. allléi 
n.9. p.9 

l.íi quis diuturni.íF.li fervit.vindiceíur,ali.6§ 
rj.15, p.10 

l i ñ precario ^.íF.comm.prsed.allegiS.n.zo, 
p.io. 

l.Fi arbiter.íFde probat.allc g 6v.n. 17. p-1) 
l.íl Pretor.§.Marcellus. íF de judiciis^ll.;!' 

n,6. í̂ -11 
l.íi fundus.§.íi plures Cde pígnoribus^-? i-

117. ?-n 
l.fi me & Tit¡nm,íFíi certumpetatur,all.7j-

n.7. 
1 íi autem.§.íiníF.de negot.gcílis all.y^11,11' 

p.23 
l.íi ftipuIatus.§.verum.íFde uruns,all73-n'4' 

P'18 . . • all l.íi eum.§.qui injuriariim.fFíí qui caucî -̂  
73-0.4- , . ' 

l.íicut.í.fcd fi permifent3fF.quibus m o á - ? ^ 
v c l hypotheca ío 1 vitur,a 11egac7) • n'4''5 

l.ííitavulncratus. £ ad legcm A q m l i ^ ' 

77 n ^ ¿ 
l.fed & Julianus.§ proinde.íF.ad SC U ^ a ^ 

allcg. 1 1 8 ^ . P 'y] 



I n d e x 
i f inftituta5Cáe inoffic.alleg^g.n.i. p.45 
¡ ll coica afF.pro focío,alleg.78.n.37,p. 147 
rpercesiS.ííIocat^allcg.yS.n.i^ Ibid, 

^pjándato^a.Emandací^Ileg.^. b. 11. p. 

J ^ f r l c a c . i . h c m C i rem.fEde peticione h x -

*redic.aüeg.7 9.11.15. ibid. 
jfiaclor.tfcleprobac.alleg.79.n.i40 ^ íbid. 
j'^yni^.quiinjuriarum^íi quis caudo, al-
'jeg. 800.3. p.5 3 

JÍÍ judex ü.fF.de judiciis,allcg.8000.4. ibid. 
¡(idonaCíE 36.§.ri fponfus,fF. d¿ donat. ínter, 
' alIeg.So.an. p.54 
jj]eX£raneus}{F.de condid.caur.dat. alleg.81. 
* n.i. P'55 
l.fimulier icfF.dc cohdi€t.caü^dat.allcg.Si; 

m ¿Mi 
¡jervus 25.iF.de pignerat.ad:Íone,al!cg.82. 

n.13. P-5^ 
¡.íipkires .̂íive aiuem,iF.dcpoíici3alI.? 341.17, 

Lfi vehenda, íl ea conditione,íF. ad legem 
Rhodiam de jadî alleg.S .̂n 17. ibid. 

ifiis qui 5 7.111 fine princípij,fF. de jure doc. 
alleg.Sj.n.io. ibid. 

lied íi lege 18.§.qnod alt Senatus^d finem, 
íF.de petitione híeredic.alIeg.Sj.n.ii. p.63 

l.íinierces,§.vis major.fF.IocatiiaIleg.84. n.i. 
i t r . |p.^4 

li.§.crcdiíumjíFde rcbuscrcdii. all.84. n.5. 
&:n.i3. p.64. & 6y 

l.íi virOjfF.locatijalIeg 8^.n. 3 5. fp?74 
liutcerco^ nnnc videndum,íF.commodati 

allcg.^.n.ié. ip.66 

¡•íi hasredkaria.fFde negot gcílis3alL84.naSa 
ibid. 

Ifi honiinem3íF toándati, alleg. 8 4.11.18. ibid. 
is qui fundum lO.in principio, ff. locatí, 
alleg.84.n.24, p.67 
fi vina 1 ^. ff.de periculo 6c coriimod. reí 
vendicsĝ lleg. 85.0.2. p.68 

I fipro parte^.verunijíFde in rem verfo, ai-
. 'eg.^.n.j, ibid. 
] íi opera 6. ff. de dolí rnali 6c metus expe-

Ptione, allcg.94.íi.é. ibid. 
^«cperíonaMí; de relig. & íumptibusfu-

^.a!lcg.89.n.r3. p.8z 
lllervicus 2 i.íF.de íervir.urb.alicg. 89.0.14. 
ibid. 
hiperatus 3 .verf.at quIo.íF.dc pigooribus, 

j ' ^ o - n . z . p.84 
•1 íuípccla ff.de ioofíic.tcftam.alieg-.Qo.0.3. 

•lnegot¡um.ff.de negoti¡sgcftís)alI.93. n.5. 

l!nuiicrj§.ex affe?je jure dot.alleg.uo.n.ii 

^ Julianus^liás item 7.§.proinde.ffad SC 
^acedonianum.a 11 eg 93.o. 15. p.91 

Bapt. L a r r e a Al l eg , B f c a i . F m / / . 

u n u n x 
l.fi quis sedes 19. ít'.de fer vIcuib.prxd.all.94 

n.15. p.97 
l.foíent,f£de praeferiptis Yerbis}allego96.n.l60 

p.208 
í.fi fervus^.in fine prin. ff. dccondia.fuit; 
. all.99.n.5. . P-̂ S 
i.fi ProciiratoreinJ§.doio3ff.£iiandati,alIeg.99 

0.19. p.2I¿ 
i.five hereditaria 23.ff.de negotiis geílis,al~ 

leg.io5,n.298 P -^ 
extraneus .̂ff de cohdidxauf.dat. alleg. 
105^.33. p.40 

l.fi donataiius 9,ffdecondi(íí:6caiif.dát. alieg. 
105.11.55. ibid. 

l.fi filiusffde minoribus ,alleg.io6. n.ii. 

í.fed íí poftea,ff.de noxalibus3alleg.iG7.n.23<' 

l.íi judex juramento 41 .f£de minoribus, alL 
Jo8.n..5n p.147 

1.2.ff.ad legem Rhodiam de jadu,alleg. 107. 
n.5. ibid» 

Lfedetíi fufeeperit 52.$,i.ffde judiciis9allcg 
108.n.8. p 

L íi comm-inera 1 o. ^ 1. ff. quemad, fervic. 
amitt.alleg. 108.11.19. p ̂ 49 

l.íi non fueric.§.Arilílof£pro fodoJalleg.io9 
n.2¿. p. 15 3 

l.Sabinus,ff comm.dlvid.alleg iio.n.8. p.i 5 J 
l íi hoc loco/fíifervittis vindicetur, aíLiio0 

n.8. ibid. 
l.fidomus,f£defervit,urb.alIeg.iio, n.S. ibid» 
l.fico iocojff.fi fer^kus viiidicetur,allcg. 1 iOo 

n.io; , ' p-1^ 
1. íi exrraneus verf. nifi forte, ff de condíd, 

cáufdat.alleg. 1 io.n.29. p. 1̂ 8 
l.íicatcinptio 2 0.§.iaterdumj.tT,locati, allegó 

ni.n.5. p.ióc» 
Ifedaddes r9.§ i.ff0locati3alIeg.iii.n.(í. ibid-
L íijadum ,f£ dead.empt. alleg. 111. n.13. 

p. i í i 
1 íi is c).fr.dead.empt.alleg.ni.n. 16. ibid» 
1.Sabious 20.if.decootraheo.empc alleg.in, 

n . i6 .& 30, p. J 6| 
l.fi filia lo^.amplius, fF. fafhiliác ereifeundx. 

alleg, 112.n.-» 6. p-ió^ 
líi is cum quo,íF.dc condid iodebitijall. 1 12, 

n.29. p.r/í 
l.íi per imprudentiani,§.i.íF.de evidionibus, 

alleg. 112.11.30. ibid. 
l.fcd Julianus,§.qiiod dicicur,fFad Macedo--

n¡aoum,allcg.ii 2^.44. p-1?? 
J.íi ex plagiis3§.in clivS, fF- ad Aquill. all.nS. 

n.io. . 
l.íi ut certo,§.íi duobus vchLculum3íF com-

modati,alleg.t 13.11.1. P-^í 
l.íi confulî .fF.de adopc.ailegat.il 3.num.4, 

ibid. 
l.fi plures,f£de padis,allcg. 113.0.5, ibid. 

u 2 \ 



í n d e x J u r i u m . 
I.íi quis 5»S. Ci is proquod, ff. quod quifque 

juris)alleg.ii5.n.45. P-»89 
l.tale pa(fcum)§.qui provocavit^íí de padís, 

alleg.yg.n.p. p-46 
l.taü^S.tf.dc juredot.alicg.So.n^. p.53 
l.tutor)§.Laciiis)tíde uíuris^lleg.gz.n.2.^57 
U^.idem ícribit > de peculiojalieg 118.11.15. 

p . i u 
l.tría pr̂ diajfF.de fervk.ruílic.prxdior. alleg. 

?¿.n. 3^ p.7í 
1.3.§.míramur,íF.natura caupone, alleg.108. 

n.n. p.148 
Lj.fF.dc offic. Prxfedi Vigiliurn íalleg.uo. 

n.6. p.155 
I.teílatnx^.i.íF.firervitus vendicetur, alleg. 

iio.n.20. p - m 
h j J l f i ú M ^ t peeulio^lkg.ii z.n.iS. p.169 
l.j.í.idem rcnbit,íF.de peculio.alleg.nS-n.ij. 

p.2 II 
I.utrumjííde pecitione liasredit.allcg.67.11.19 

p.4. 
l.venditor,in pnncípiOjfF.comm.pr2edioi% aU 

leg.ip.n.^. p.17 
1. vendicor,ff,de judiciis,alleg.7 5?. n.7. p. 5 o 
luna d i viajfF.de fervk.ruftic.pr^dior.alleg. 

89.0.18. p.85 
peticione íixrcdic.all. y6.11.19» 

P-37 
i. vendicor.fF.de ¡ud1ciis,alleg.50.n,5. p.84 
l.ultima,ad fineni, C. de dot.promiíT. all.^i. 

íi 9. p.87 
l.verius5fF.de probat.alleg.9t.n.i6. p.91 
1.vcceribiiSjff.de pactiSjalleg 93.11.9. p.94 
l.veteres i9.fEde acfcionibus empd,alIeg.io8. 

«.5- P-I47 
l ultimajad fínem,íF.de eo quod mctus caufa 

alieg.iio.n.29. P-154 
l.vetcresjtF.de adion.empti, alleg. 111. n . z 6 , 

i.uíüfiudu legatOjfFde ufnfrudujall.in.njíí 
p.164 

l.unus ex fociis 34/fF. de fervit. ruftic. pr̂ e-
dior.alleg. i ^ . n . i 2. P ' I77 

I.ultima, íF. de íegationibus, alleg. 114.11.14, 
p. 180 

I-videlicetjfFex quibus cauf.majores , alleg. 
i ^ ñ J í u p.íSi 

ivel qua2)CdcreIigiof.&: fumptibusfunerum 
allegi20.n.i3. p.z24 

£ x I n f o r ú a t o , 

LEge AíTe totOjíF.de hsered.inftk. all. 67. 
na 2.p.5.&;alleg.73.«.3.p.28.& alleg. 

74.11.12. p.31 
lAurelius^.idem quxíivitjfF.de liberar. Jeg. 

alleg.72.n.6.p.2y.6c alleg.89.11.16. p.83 
iapud JuUaiuuii,40.$.coníUt. íF 4^ lega. 

nsi.alkg.8i.n.7.p.58.&: § . £ ^ 5 , aü o 
n.20. 

l.aíle totOjíF.adlegem falcidiaiu^He^^'r1 

l.avia 77.ft.de condit.&cdemonftrat alie? 
11.13. ' S'95 

J.alimenta^.Bafilic^fF. de alimenc. legat-f 
alleg.iM-n.8. p' ^ 

LBalifta5íF.ad SCTrebell.alleg.67.a24 p.5 
Sealieg.88.11.Ío.p.8 o.alleg . i io.n.7. p{li ' 
J.cum rale, §. íi arbitraru, & §. Mxviajíf; ¿ 

condit.& d^mooílrat. alleg.67.11.8. p 
l.cum pacer J .aiandatOjiF.dc lcgat.2. all.^' 

n.8. >• ibia' 
l.cum filias xS'.íF.de miiic.teftam alUy.n.^ 

P-7 ; 
l.cum tale5§ fin.íFde condk.& demonílrar. 

allcg.69.n.3i. p.iy 
ICarbonianum j^.dux autemcaufe,ff. de 

Caiboniano edid:o,ailcjg.69.n.31. ibid. 
l.cum funduSjfFdc legar.2. all.72.11.16. p.26 
l.cum quidam5iF. de leg.3. alleg.7 .̂ n.8. p.33 
l.cum pacer ^ .̂jj.dulcilfimisjff. de lcg.3. all. 

76.11.7.p.3^.6¿ alleg.81 .n.7. p.^ 
l.cum tale,§ falfanijfF.de condk.&demonll. 

allcg.81 .n.3. p.56 
l.cum alimenta,$.i.fF.de alimcnclegauilcg. 

8í.n.4. , ibid. 
l.cum res 47.$.ukImo3íFde íeg.i 

10. P-̂  
l.cum patcr.§.donatam.ff.de legac.2.alleg.8á 

n.35. ?-74 
l.cum in reílamenco^.quirres, ff. de hxred* 

inftit.alleg 93. n.i. P*̂  
l.cum pacer.§. donationes3ff.de leg.z.alkg.ioj 

Celfusjalías pacer,§.quod alicujus,ff. deleg. 
2.alleg.io^n.Z5. 

l.cum in teílamenco , §. qui tres íilios 5 §• ̂  
lixred. inftic.allcg.ioSn.if. P'1̂  

l.cum fundos 10. ff.de kg. 1. alleg.108. n.igt 
P-H9 

l.cum de lanioriis,§.cum funduni inítructun 
ff.de fundo ¡nítrud^alleg lob'.n.io.p'4? 

l.cum fervus 39, alias apudluiianun^-c0^ 
ílat,ff.dc leg.i .alkg.i 10.11.3 3- , F'1̂  

xumoítendimus 4.$. fin ff. de íkkjull-111 
i tor.alleg 112.11.43. P'^ 
l.deduda ^.§.quod ex harredicateftat 7-

Trcbdl.alieg.76.ii.6.^n-8.p.35-^a1^ 
8i.n.9. W 

l.dccretojff.de admin.tutor, alleg-111, n,+' 
168 ^ n 

í.duoruni5ff.de operis libere, allegó lVy 

l.etíi non funt 2i.§.perveniamus,rr ^ 
^arg^nco lcgatOjallcg.7241.^. 

l.cx fado,§.rerum Icalicanun , n- de 0̂ 
infHt.aIlcg.83,11.5. fgjjjn 



n d e x I 

¡cüta q"1 l ^ ñ - ¿ c annllis !cSatis ^ allcg.85. 

>x eó w t n p o t c , ÍF. de militan ceftamcnto, 
" aIleg.88.n.íO. > . p.75> 
jCx fa^o in principiojíf.de vulg.alleg.^i.n.é 
' 0.87.^ alleg.9i-"-M- p.9r 
j cxMo Í 4 . & i?» §• ̂ q11'5 rogatus t. ffi ad 
' Xrebel.alleg.92.n.i3. ibid. 
lin.ff.de i-ebuseorum,al!cg.é 7.0.19. p.4 
I lidcicommiíTi ii.§ li fídeicommiHuLi^verf, 

quamqaamjlíde legatis j.al.yj.n.g. p.33 
lin^.i.ffdc Icgat.z.aikgwj.n.io. p.45 
lin^.i.ííde leg.i.allcg.yy.n.zS. ibid. 
lilio 2ó.§.poí1: divoftium,íí íbluto m á t t o l m 

alíeg.S^.n.io. p . 6 z 
jiüus penalt.f£de tcftam. militis, alleg.85. 

n.2. p.68 
l.fin.íF.de rebus eorum.alicg.SS. n.14. p.79 
Üd §. í .tF.dc leg.i.allcg. 8 9 .n.é. p.81 
lJflJF.de r eb n s d abii s, al le g. 67. n. 19. p.4 
liB.ffde fidejníItLUor.alleg.94. n.10. p.̂ S 
l,f¡dejLUTores3í£de fidejuíí.tutor. alleg.i 12, 

11.3 2. P ' l 7 l 
Igeneralî .uxorijff.de ufufrudu legato , al-

leg.77.n.ií).p^i.&: §. ídem quxfivic. all. 
80.11.15. p.54 

Ihxredcs palam § íi quid poíl.ííde teílam. 
alleg.9i.n. 13. p.^r 

líjam hoc jurcfF.dc vulg.alleg.6S.n. ¡9. p.io 
I.bratione5§.tametíi ad ñ n c m ? ff. ad legem 

falcidiam, alleg.69.11.31. p.jy 
i.itaautem,f í¡ tu ton fF deadmíru tutor. aL 

leg./z.n.z, p.24 
teftamento 17. fF. de cohdir. & demon-

ftrat.allcg.74 . n . p . 3 0 
ün tempus 6z . f f . de haered, inílit. aileg.76. 
¡ . H ' , . V 3 5 
ucemquod Sabinus^.i. ft.de lixred. inftit. 
l alleg.76.n.6. ibid. 
m t m ülpknuSjfE de excufat. tut. allega 1 e 
ní1"2, . í p-87 
^̂ le aut ille 2 5 .§0CLirQ in verbis^. de Icga-
) lls j.aileg.pz.n.i 1. p.91 
1,Isquiin poreílate ^^.uk.fT.de legat.pra:íl. 

a%io5.n.i8i5cz7. p.38.39 
•Imperatorisjff.dere juclicallcg.71.11.x.p. 22 
'Joliañus^de legat.3.alleg.§ó.n.3 5. p.74 
UmpGrat0l.es neniiltuliajff.ác deeurionibusj 
, aíleg.ii2.n.38. p.ryt 

inutilite):,íF.dc adimciid.lcgatis,allcg 
j 69.n.3i. 
•^beo^.item Tuberojff.de íupellcel.icga-

ta,alleg.88.n.I4. p.79' 
ccc lmperator,fÍ:.dc Icgat.i.alleg.96. n.ix. 
P108.& ailcg.99.n 26. p.117 

l lüciuF.78.§.quí€ habebat, £ adSC. Tre^ 
j bel. allcg..t0Vaj 2. p.í+o 
" ĉius i j .¿t.̂ e adminíílrat.tutor.alleg.i i z 

nH" p.170 

u n u m . 
l.legatis,$.ri unus,;fF. delegatis j.alleg. 1 ^ 

11.13. p . i ' j 6 

l.Mxviussff.dc condic. 6c demonílraL alleg, 
vSn . 1. p.n 5 

í.inunusjff.de leg.i.alleg.67.n.i9. p.4. 
l.non tantum 34. fiemancipatus íiliuSjff.de 

bonor.poíTeíílcontra tab.'all.^.n.31. p.17 
I. non aliter 17. fF. de adoptionibus, allcg.7i 

".¿3. p.27 
Lnumis 7 3.í£delcgatis ^.allcg.91.0.15. p.^i 
l.ncque ftipendium 13.ÍF. de impenfis in re-

bus doutaais/alleg 105.11.2. p.ijó 
l.nonnumquan f̂F.ad bC.Trebell. alleg.105» 

n.2 5, p.13? 
l.nonnumquani3íF.ad SC. Trebcll. allcg.n 2. 

n^a. p.17 j 
l.non adxájffidé condít.& dcmonílr. alleg. 

118.0.5,. p.210 
1. obícrvare 6.11. de curar, furicf. alleg. no. 

p.121 
Loperx in rerum,íF.deoperis libertor. alleg» 

izo .n . i^ . p.114 
l.prxdiis^ ílquis domunij 6c§. TitlaSeiana, 

íF.de legac.3.aileg. 72.0.16. ip .x6 

lii.S.fiquis.íF.ut kgat.nomi. caveatur, alleg. 
73.0.4. p.iS 

Lpcto. 8 .pr̂ dium,fF.de leg.2.all.7 5 .n.5>. p. 3 j 
l.pediculis,§ Labeo, fF. de auro 6c argent. le-

gato.alleg.Só.j^. p.74 
l.pecuíium 07.iF.de leg.2.all.gp.n. 17.P. 83 
1.1 .§,denunciari3íF.de ventre inFpiciendo,al-

kg.^o.n.i. p. 84 
1.1 .§.i.fF%quemad. teilam, apenantur, alleg. 

9i.n.J9. p.92i 
í.i^.de FalcidiajíF.ad legem falcidiam 3 alleg. 

940,34. p.99 
1.1. §.fi h r̂cSjfF.ad SC.TrebeII.alleg.p9.n.4. 

p.n 5 
l.prcxdiis 89. §.balncas)8¿ §.qui domum.fF.de 

legat.3. allcg.108.0.18. p. 149 
l.i.J.fi minor,iF. de rebus eorum , alleg.iu. 

0.4. p 160 
1; 1 .íF.de Magiftratibus conven.alieg.ií i.njg 
' p.u 9 6c n.24.p.i70.&: o.j 3 3. p.171 
loi.^.interdunijíF. ad legem Falcidiam, alleg. 

113.0.2. P-175 
l.poftlegatunfij Advocatum}íF.deliis quibu,? 

uc indigiiis, r.lieg.i^.n.ii. p. 181 
l.i.§.de i 11 o, tF. a d S C • T r c b. a 11.11 o. n. 9. p.u 3 
Lpru hseredê  quid tameOjEde adquir. bac-

redic.alleg.uo.n.12. p.2 2,4 
l.qusero 1 8.ft.de jure patronatusjalíó^. n-íi?-

P'M 
lquoties3§. úlcíE de admin. cusor. alleg.70. 

0.20. p.2.T 
l.quiliberis,flF.cíe vulgarijalleg^-n^. P.3Í 
l.quoties^Tolat.matrim.allcg.yó.n. 1. p.34 
l.quod MaíviusjFF.de hxred.inftit.all.Si.n.io 

p.56 
o i l.quu 



Lquidam reflamentop^.fi fervus^de leg 
i.alleg.84.11.14. p.6j 

LqusecIamjiF.de rebüs diibiis $ ail.^i.n.i p.90 
l.quxfuum^.Tiquis codera, fF.de fundo in-

íh-uíao.all.9i.n45.p.9o.& # ^ ¡tUfif^j 
1. quiteílamenfco 2o.in principió, £quí te-

íi:am.faccrepoíraileg^4-n'30. p.199 
Lqui nomine 15 .ííad legem Cornelde falfis 

alleg.^^.n.js. p.104 
l.qui auceni3§.non íímplicite^Cfi quis omifF 

cauf.tcílaraalleg.^ó.n.i 8.p.io8.;^ all.^^ 
n.24. P-i1/ 

l.quod íinepoces,íi:.deteílam. tutela1, alleg, 
joS .n .i . P-^? 

l.qui hseredi^qui partem , fF. de vul§ari,alL 
108.n.10. p.148 

I.quia perindc,§.i.íF.ad SC.Trebell.alleg.12o. 
n.13. p.224 

l.refcripca^.de his quibus utindignis^lleg. 
Si.n.io. p.56 

I.fi pnor.íF.foíut.matrim.alIeg 67.n.22. 
l.fiquandojfFde íegar.i.alleg.^^ n.xi. p.15 
Ifed ü plures io.§.i.íF.de vulgari, alleg. y z ¿ 

n i . p.14 
l.íi ita íci'iprerojff.de condit. &c dennonftrar. 

alleg.yj.n.j. p.28 
J.íl legatijfF.delegatis i.alleg.yj.n^. ibidé 
l.i.§jus reipublicXjíF.deadminiftrationc re-

rum ad civic.pertinent.alleg.yy.n.io.p^ 
l.íi isqui ducenta,§.utrumjfF.de rebusdubiís 

alleg.77.nJj. p 41 
l.fi ita iegatum.fF. de auro Sí argento legato 

allcg.77.n.2 8. p.43 
l.fed quod73.iF.de leg.i.alIeg.So.n.i2.P.54 
í. i .£de hscred.inílit.alleg^S i.n.io. p . ¿ 6 
\ . ú fervus pIurium,§.íin.íF.de leg i . aíleg.8 8, 

n.í4^ P-79 
l.íi ita Icgatum,8.ff.de auro & argento lega

to, allcg.S .̂n.6. p.8í 
l.íi pluribus 45.fF.de legatis 2.alleg.85. n.15. 

p.82 
l.ñ Fervus plurium 53.$.ult.íF.delegat i.allcg. 

%9.n.i6. p j j 

I fí grege ii.ffde leg.2.alleg.853.n. 16. ibid. 
I.fi patroiiij§.íin.íF.ad SC.Trcbell.all.90.11.1. 

p.84 
Líiquisjin princípio,fF.de lcgat.3 .all.5>í.n.i8. 

p.88 
I.fervus plurium 53.§.ult.íF.de kgat. 1. alleg. 

91.n.13. p^i 
1. íi cui pro re 31. §. fi fub conditione , íF. ad 

SC,Trebell.alleg.93.¡n.4. p.9 5 
I.fi quis fub conditione 8. ÍF. fi quis omiíFa 

caufa teftam.alleg.93.n.6. ibid. 
l.íi quando5fF.de legat.i.alleg.93.n.5. ibid. 
l.z.íF.deliberis 6c poíHiumís, alleg 93^.^ . ib. 
l.íi fervus io8.íFde leg. i.alieg.^j.n.ij. p.c,y 
Lííquis mihi bona}§.fed utrum^de adquir. 

Éseredit.alJeg, 5,4.11.2 5, p.̂ 8 

u r m n i . 

I.fi quis^.fivejíF.de injuílo rnptOjall.5)4 . . 
p.99 ' H-

l.fpadonum.i5.§.íi civitatis,íF,de excufat t 
tor.alleg.iGO.n.3.p.ii9-S¿ alleg, l02 ntU'' 
p.127 ' ^ 

LSeio amicOjfFde annuislegatis,all.ioj. n 
p . . 3 é . ^ n . i 3 . 

l.íi filias qüi patrijff. de bonis libert. k\l ]0 
11,140 ^ P-137 

Lfipoílmortem io.§.liberijff. de contra 1^ 
bulasjall.io^.n^i. p 

1.2. íf.de admin.ad civit pertinent3all.ioa,n 6 
p.151 

l.íi filius.ff de tiitelis,alleg.ii2.n.io. ^ 0 
l.íi quis reum,§.idem Julianus/f de liberar 

legata,all.iii.n.i9. pal-r 
Lfi impuberi I7.§.fin.ff.dc cutor.6¿ curarla-

tis,alieg.U2.n.35. 
l.Sticho 56.111 fine.ff de ufufrudu legato, all. 

i.fi cum dotem)§tíl pater,f£foluto niatrimo-
nio.alleg.i 1 3.11.3. ibid. 

l.íi milii 6c Titiojin principio , ff. de legat.i. 
alleg.i^.n.n 2. p.i-(J 

l.fed &¿ liquis ,ff. q ucmad. te fiarae nt.aperían -
tur,alleg.i44.n. 21. p.i8r 

liíi hxrcditas io.f fin, ff.de teílam.tuteUU. 
176^.15. p.ifj 

I.fi ex pluribus de admin.tntor.alleg.uan.f; 
p.213 

Ltutor 37.§.i.ff ds admin.tutor.alleg î.n.i. 
p.24 

l.Titius 3.ff.deübfeq a lib. all.77. n.24 p4] 
l.Titicc textores 36..S. fialterij ff. deleg«.i« 

alleg 84^.14. P-6í 
l.tutor 2 8.§.íin.ff.de admin.tutor. all.Sj.nj. 

p.68 ] . 
Ltalis fcriptura,§.ultimo, cum Ijfequenítf 

deleg.í.all.89.n.i. P'gí 
l.Tidum,ffde adniin.tutor.all.67.11.18. P-
1.3. ffde bonis libert.all-91. n.é. P ̂  
1.tutor qui repertorium, ff de admin- tutor. 

all.^n.20. 
l.teílamcnto 18.fF.de te fia me mis, alleg. 11,2 • 

n'35- J ' ] 1 * 
l.Titia teftamentó 3 3.§.quiin vita,^^ Ŝ* 

2.allcgJi3.n.i. 
l.tiuorem,§.de bis quibus utindigniŝ l'1 '̂ 

l.Titius.§.qu¡,fFde annuis lesads, alleg 
n.12. r J 

1. te flamen ti5fFdc teflam. tutcl.allfg-1 l^D'1 '* 
p.r93 ii0 

1.3.f adquircrejíFde bonor.poíTeíFalKg1 ' 
11.6. ¿ 

i.uxorem,$ feíiciffimOjíF.de Icg.^Wf n' ' 

J.unum ex familia é ^ ^ S i rcm3ffde i. ' 



E x D í g e f l o N ó ' - v o . 

Lggq ^ d i v o P i o , § . í i fuper r c b u S j £ de re 
judicaca,a]lcg' ,7 9 " . !• p.49 

jab e x e c i U o r e , § . a l i o . í £ d e appel lac .a l^o . n.5. 

jaucqui a l i t e r . j . í F . q u o d v i auc c l a r a j a l l 6%0 
. i _ p . n 

j.aic pra:cor . í . í i j u d c x . t í d e re judica ta all.73* 
' H.3.P.Z8.& a l l . 74 .n ._9 .p3 i ,& a l l . yg . n . z o . 

P.48.& aL93-n»7' p .5 '4 
l1annoruai .f l : !deextraordin0crimin,al leg.77. 

0,13. p . 4£ 
l.amiffi-ff.^e f ide ju . í í a i l eg i 8 i . n . 1 1 . p.5 7 
j.auc f a d a . § ( b i c n t j í i . d c p a r n i S j a l l i o i . n . i i . p 0 

Í27 
Laí íumpto . f J m i s p ruden t ibus . í £ a d rauni-

cipalem,aileg. i 13.11.14. p . i 7 é 
ladulterium c u m i n c e í l u . f i n c e r ftuprum.íF. 

ad legem J u l i a m de a d u k c r i i s , a l l . i i j . n . i o 
p.r77 

Ixlam poffidere?in p r i n c í p i o . ^ . q u i ad n u n d i -
nas.tfde adqui r . p o í T e i r . a l l e g . 6^ . n.23. p . 
11 

Icum fidei.hxrcdisjiíde fideicoramiíTliberto 
alleg. 7^11.9. P .3J 

Lcum a p u d S e n i p r o n i ü m . í í j u d i c . r o l . a l l . 78» 
n.19. ¿ p . 4 7 

l.creditor o b l a t u m 102 . f l - .de ío lu t . a l l .83 .11 .1 . 
J).éo 

l.cum quis, i n p r inc ip io , ff.de fo luc .a l l . 8 j . n . i i o 
ibid. 

iconfeníujffde o b l i g a t . & ac l . a l l eg .88 ,n . i . p , 

78 
Icontinuus 153.$; c u m k a , í £ de ve rb . o b l i g . 

alleg 92.11.11. p .91 
•'•cumfervuus 8 zofF.de fo lu t , all.93, n .4 . p.93 
'•CeHus.íí.dc i i í ücap .a l i eg .106 .11 .2 . p.141 
Hütn qu^rkur . fF .de exccpt . r c i judicat2e,aL 

«09.0.27. p . ] 5 3 
ícuffimÍnor.3. f Falfus^fE rera r a t a m haber i , 

a l leg. l í 2 .OJ4. p.i6's> 
! clinipupilíu,s 9. rf.icmpupilli f a í v a m fore , 

a,deg.ii 1.0.34. p.171 
^i^us.ft.Je je j u d i c a l l e g . 1 1 . n . 6 . p.2 5 
•^epupillo ^ ÍI q u i s i i v o s . ff". de no v i operis 

1 ^ t t t i á t a i l cg .77 n IO- p .41 
' •^curiones e.ff.de a d m i n . r e r . a d c iv i r .pe r -

^ '"ent.allcg.77.0.13. i b i d , 
•aatnni i g . ^ . f i is qu i . f f .de d a m n o infeé lo3aI-

j l e g 7 7 . n . 2 8 . p . 6 i . & : á l l e g . 8 9 . n . 6 . p .8 í 
¡^Cce[n-ffde v c r b ob l ig . a l l eg .S i .n . i i . p.58 

e ^ o q u o q n c . f f . d e re jud icac .a l l cg .90 .n j , 

• ^ l i elauili la.ff .de v c r b . o b l i g . alleg.93. n . % 

^ e i t o r e m i . i q u i m i l i c i a h . §.fed fijff.de r e 
a i i j a l leg , 105,n.7 . p .137 

J u r i u m . 

L d o l i clauiula.ff .de verb.obli^.alles.iG^11"2 ^ 

P - H í ? ' , , 
l .de p u p i l l o . ^ v e l l c j f t . d e n o v i operis n n n e í a t o 

a l l ega 16. n.15. p . i93 ' & a l l eg . 117. n.59. 
^ .107 

Levidcr icer . f f .de exccpc . re i i u d l c a t x 3 a l l é8„ 

n .28 . , ; p i l , 
l e x conr rac lu - f f .de re j u d i c . a l L 7 i . p ^ J ^ i 
I . a é f t i m a t i o n e m 16, §- q u i p r o h o n o r e , j t . d c 

mune r . a c l ionor.al leg.82.11.4. ^ 5 7 
l-ex c o n t r a d u . f f . d e re j u d i c a r a j a l l e g ^ o . n 2 . 

p .84 . 
í . e x e a i 2 i .§ , in i n f u l a m . f f . d e y e A o b l i g . a l L 

9 1 ^ . 1 7 . p.gSI 
l e » s § .qu i fe p ro milí te.ffoad l e g e m C o m e L 

d e fa i f . a l l cg .96 .n .7 .p . io7 .6c97 n . i . p . 1 i í 
Í . « d i b u s , § . i . í F d e donac.a l leg. i n . i i .23op. 162 
í . e ju s q u i 27.§ fiii.admanicipalem,alleg.i 13-

n . 1 4 . p.17 ó 
i . x c a t e m . ^ . í i n ff.decenfibusjalleg.no.n. 2 1 

l .fin.íF.dc p r e c a r i o , a l l e g . é 8 . n . i 8 . p í o 
i . f o r m a ccn íua l i -g . i s vero . ff. de c e n í i b u s , a í L 

69.n.7. p . 14 
l . f l u v i u m . f f i n . f f d e d a m n o i n f c d o 5 a l L 6 9 . n » 

21.P.74.&: a l leg.86.n .54 p . i j 
l . f idcicommiff ' l ibercas.ff .c ie fideicommiff l i -

berr .al lcg.-5.11,8. P'3? 
l . í i n . § . L u c i u s . f f d e d o n a t a l l e g . 7 ^ . t í . i 7 . p . 3 7 
1 forma.§ . fa l inse , f f .de c e n í i b u s , a l l e g 77.11.20. 

p.42.6<: a l 89^.15 .p.S 2 .a¿: al. 89 .n.3.p 17 7 . & : 

al.113.n22. p . 8 1 
l . f i n . § . k e m r e f c r i p f e r u n t . f f a d m u n i c i p a l e i u 

alleg,95.n.25. p.102 
I .f in.ff .dc fun is ,a l l eg 102^.25. p . i i 9 
I . í i l i u s f a m . 7 . f F d e d o n a r . a l l e g . í o 8 . n . i 3 p . i 4 § 
I . f in . f f .dc ufucap.al leg. 109.0.11- p . i ^z 
l . í i l i u s 7 . í F d e admin . r e r . ad c i v i c p e r t i t i a l l e g . 

I l 2 . n . 2 0 . & 2 2 . P - í 7 0 
L f i n . f f d e vari is Se ex t r ao rd . cogn i . a l l eg . 112. 

fi.30.p.i7i 
l .f idejuffores.ff .de fídejuíTalleg.ni.n^.ibid, 
L f i n . $ . m ¡ x c a , f f . d e m u n e r . 6 ¿ h o n o r , al leg 1 \ j , 

L f i n . i i i p r i n c i p i o , f f . d e ve rb .ob l ig . a l l eg . 120, 

n . é . P a i $ 
L h o c j u r e 5 § . d u d u s aquse.ff.de aqua q u o r i d . 

aeftiva, a l leg.69.0.3. p.15 
L h o c j u r c . f f . d e v e r b . o b l i g alIeg.78.n.2 5.p-48 
l.liseredes 30 $ .dux f ta tu íe , f f .de l eg . 3,allego 

108 ,0 .20 . P'149 
l . honores 7.§.is qu i f f . de d e c u r í o n i b u s , a l i e g . 

i i i . n . i 3 . 6 ¿ : 4 0 . p . i 7 0 . 6 ¿ : i 7 A 
í.in rebus 4 . $ . í t e m q u i p reca r ium, f fde preca-

r io ,a l leg.6 8 . n . i 9 . p . 4 ^ 
L i n b e l l o . § . m e d i o . f f d e c a p c i v i s ^ l l é g . i i ^ . n . i y . 

p.193 
I . i n convent ronibus 5 i . f f d e ve rb .ob l ig . a l l eg . 

76.11.15. p 3^ 
L i n t e r 



I n d e x J u r i u m . 

L i n t e r p u b l i c a ^ . i . f f . d e v e r b . í ignif ic* a l l .77. 
n . 7 , p-41 

l . i n i á a ftipulationcin ñ n e f i . de v e r b . o b l i -
ga t . a l Jeg .78 .n . i5 . P'47 

l . i t e m p u b l i c a . § j t e m f a l i n a r u m , íf. de verbo 
f i g n i f i c . a l l c g . S o . n . n . P*54 

U n f r a u d e m 4 , £ q ^ ' i n f ^ u i e m c red i t i . a lL 
S z . n . i j . P'55 

l . i n t e f t a t x , f i n . í í p r o e m p t o r c , a l l eg .87 . 

i . i n teftamentOjff .de fideicommiíT.libert.al-

Í e g . 8 8 . n . i 4 . , V - 7 9 
l.ica ñ i p u l a t u s 115 . f f d e verb .obl ig .a l leg . 8 9 . 

n . 1 5 . p . 8 2 
I . i n t o t o j u r e , í í d e regul is jur is ,a l !eg.94.n; i2 . 

l . i t e m a p u d L a b e o n e m . § . a i t P r2e to r3 íEde i n -
ju r i i s , a l l eg .94 .n .25 . p-98 

l . i n b c l l o ^ . f a d i j í F . d e captivis, a l l eg . 1 0 7 ^ . 1 . 

l . i t e m a p u d L a b e o n e m , § . a i t P r a e t o r 5 f F . d e i n -

j u r i i s , a l leg. i o 8 . n . 21. p.148 
I . i n t e r d u m ^ . d e v e r b . o b l i g . a l l . i i i . n . i j . p . K Í i 
l . i n v e n d i t i o n c . i n pnncipi05f1.de b o n . a u t h o r 

j u d i é i s po íT id . a l l eg . i 1 i . n . 2 3 , p . i 5 8 
l . i l l a m 1 ^ . C . d e c o l l a t i o n . a l l e g . i ^ . n . i S . p . ^ S 
l . j u b c m u s ^ . d e tef l :amentis ,a l l .72.n.8.p .2 5 
l . j u l í a n u s , | . e í l s & : al ia cxcept io .fF.quod v i au t 

c lam,al leg .83.n . . . p . 6 i 
l . I i c i t a t ^ f f . d e p u b l i c ó v e d i g . a l l . 9 9 . ^ . 1 8 . 

$ . 1 1 6 

i . L u c i u s , § . i d e m re fpondi t , íF. ad m u n i c i p a -
l e m , a l l . i o 6 . n . 7 . p . J 4 2 . & a l l e g . i i 2 . n . 1 2 . 
& i6 .q . i 69 .6ca l l eg . i i 2 .n .38 . p . 1 72 

I . l i be r tu s i7 .§ . f in . f f . ad m u n i c i p a l e m , a l l a u . 
n . 3 3 . p.171 

l . í e x C o r n e l i a ^ . f i t a m e n , í F . d e i n j u r ü s j a l l eg . 
113^ .14 . p.176 

l .LabeOj íF .ad m u n i c i p a l e m , a l l eg , 113. n . 14. 
i b i d . 

l . m a g i s p a d o 5 § . f e d fal i ñ a s , fF.de r ebuseo l ' um 
a l leg 80.n.15. p . 5 4 

\ I .mor i s , § . ro l en t> íFde poenis, a l leg . 96 . n.25?. 
p . i 10 

l . m a j o r e m 4 . C . a d l e g e m C o r n e l i a m de fa l l i s 

a l í e g , 9 7 . n . i . p a n 

l . m a r i t i 20.iF.ad l egem Jul.de adu l t e r i i s , a l l . 
9 7 - n ^ p . n i 

L n o n f o l u m ^ . q u o d v u l g o , ñ:. de u í u c a p . a l l . 
é 8 . n . i 7 . p . j © 

l . n u n q u a m 31.deufucap.alleg.68.11.27. p A l 
l . na tu ra l i t e r 5. íF. de ufucap. alleg. 68.11. 28. 

p . í í 
l . n o n i n t e l l i g i t u r 3. §. D i v u s , íF de j u r e ñ k l , 

alleg.71.11.4. p . i 2 . 
1.Nefen 11 ius,§.fin. íF.de re judic .aI leg.7Kn.12. 

p.23 
l . n o n f o l u m 32. §. q u o d v u l g o , íF. de adqu i r . 

p o í F e í r a l I e g . 7 4 . n . 6 . p.30 

l . n o n p o í F u n t , § . d e j u r e f i f c í j a í L y ^ n . ? ^ p 
L n i h i l t a m naturale,fF.de regulis j u r i s ^ l l H 

1 n o n d e b e r é , ff. a d m u n i c i p a l e m 3 alie? > 
« ¿ y 

I . n e m o r n m i8 .§ . I renarcka2, íF . demuneribus 
& . h o n o r i b u s , a l Í € g . 7 7 . n . i 5 . ^ 

l . n o n poíf ibi l is j in fine,íF.de vcrb .ob l íg .a l j ^^ 

n x 5 ' p.^g 
L n e m o i 6 6 . § . t e m p o r a r i a , íF. de regulis jur¡s 

a l leg.92.n.5 . ^ 
1 N e r a t i u s 151.iF.de regul is j u r i s , ail.pi.n.íj. 

p . 9 1 . 
l . o m n e s , § . Í Í p o í l . í F de re m i l i r a r i , alleg.105. 

n-7- p.137 
I . neposProcu lo 115.de verb.i lgnií icat ,al lcat 

i o 8 . n . 8 . p.14g 
l .nequepignus j fFde regul i s jur is ja l l . in . 

p . i 6 i 
l .ne c u m f i l i o 16.ff.de f u r t i s , a l leg. 11 i . r m , 

l . n u n q u a m j fF. d e p r i v a t i s d e l i d i s , alleg. nj, 
n .20. p.177 

l .ncc íiliojfF.de nata l ibus r e í l i c u e n d i s , alleg. 
i M . n . 5 . ^ ^1^4 

L n e m o plus,fFde reg j u r . a l l . i l o . n . i l p . n i 
I .Proculus 16.fF.de d a m n o infcdo5alleg^7, 

n.3 5.p.6.6c a l leg .69.n .24. p.ió 
l . i . § . d e n i q u e M a r c e l l u s , í F . deaqua pluviaar-

ccnda,alleg.67.n.33. p.6 
L \ .§ p e r í e r v u m q u i i n f u g a ^ . d e adquiren-

da p o í í . a l l e g . 6 8 . n . i 5 . p.10 
I . i . i n p r i nc ip io , q u o d ait Pretor,fF. uti 

poffid.al leg.6 8.n.i 5. ibid. 
I , pup i l l u s3§ . cc r rko r iu in , fFde verb. íigniíicar. 

alieg.69.n.3. p-M 
l i ^ . p e r m i t t i t u r . f F . d e aqua q u o t i d . 6 ¿ 

a l l eg .69 .n . i9 . P-1̂  
l . i .§ .ab e o í F q u i 6c a quo appel le tur^l lcg/0 

n . i S i P*21 
l . r . í F . q u i b u s r e b u s apud e i rndem judiceni,al-

leg .72 .n .2 . 
l .poff ider i 3 §. illud.fF.de a d q u i r . poíL aü^-

74-11.6. P'30 
I p r o u t qui fque5íF .de fo lu t allcg.74.n.7- )blf 
Í . i .§. í iquis iirapliciter5fF.de verb . oblig* ^-7^' 

11.10. m 6 

l . po f t r cm. fF .de r e j u d i c . a l l e g ^ H . n . n -
L p u p i l l u s , íF quse i n f r a u d . credi t . al^g'? ' 

n . 2 4 . . . j j j j 
I . p r i n c i p a l i o r e m , i n p r i n c i p i o ,íF. de l ^ c í 

caufa , a l l eg .79 .n .8 . J A 
l r . $ S i au tem, fF. ne q u i d i n í l o m m e pub11 ' 

a l leg . 80.11.4. ^ 
l . i . v e r f . n o n femper , íf. depoll icicacioniD-^ 

a l lcg ,S2.n .4 . ^ 
l-r.ff.ad l j u l . p e c u l a t n s , a l l e g . 8 3 . » &- , 1 ^ 
1.pecunias v e r b u m 178.íF. de ve rb . £ g a ! ' ó 

l e g . 8 4 . n . i . & 2 . ' k P r i t o i 



n d e x 
I p^tor.i j.fí- ^e vacar, & excufat. muncr. 
' alleg.^.n-n- ^ ^ p.7i 

, § fed magiftratus. í í de MagiftiMt. conv. 
'^jleg.Sé.n.z^ ^ t , P-7 3 
} i §.pernmtitur.fhde aqua quotíd.& xíliva^ 
'alleg.^.n-jo. ^ p.73 
jprofpexitjff.qui & a quibus, alleg.^i.n.ir» 

j § . ídem quasfirum, ft.deaquaquotid. Se 
" 3$iva,alleg.9.4..n.5. p.9Ó 
¡ pretor./.§.1 .&:§.poííc.ÍT! de injuriis, alleg. 
' ^.p.34- P-IO> 
Jj,§.íín. ad legem Corncl.de falfís, allcg^y. 

13.1. p i n 
jj.ff.de bonis eorum qui ante fentcnr. mor-

tem íibíconfciv.alleg^y.n.i . ibid. 
i i . E á c privileg.credic.aileg.99.n.28. p.nS 
ipupillas i4 . íFquxin fraud.crcdic.alleg.iGj. 

n l ió .p . i jS .k 0.29^.139.11.34. p.140 
j.piocurarorad exhlbendum, ñ'. rem ratam 

haberi, alleg. 107.0.15. P'I45 
iií.de donat. alleg. 108.0.4. P-I47 
l.i.fdixerint.íEde pübiic.& vedig.alleg.108. 

n.M. P-I4^ 
li.í.de precario, alleg. 109.11.20. P'i 5 3 
kivff.de popularibus ad. alleg. 110. n.20, p. 

i57. 
L14.fin.fFde coníllt.peeunia, alleg.112. n.29. 

l-H-fin.ffde variis &: extraordin. cognit.al-
leg.iU.n.33. p.i7í 

l.i.ff.rem pupilli falvam forCjaíl.ii 2. n.34. ib. 
l.i.§.íolefc.íF. quando appcllandum fit, alleg. 

113.11.5. p.175 
u.§-nn.ft. deaqua pluvia arcenda, alleg.119. 

n.14. P-ii8 
l'1^. ufusfru^uaríusjí de novi operis nun-

tiatione,allcg.t2o.n 6. P - 1 ^ 
'•'•mele pri vilcg.dotis,alleg.iío.n. 20. p.i 25 
^^.permitcitur.fFlde aqua qLíotid.6¿ ^ftiva, 

álleg.i 10.n.21. ibid. 
4u<3c!autem §.íím!li módoíF.quáe in fraud. 
, Crec}ií.alleg.67.n.2.1. p-5 
1 jure familiai itatis 41. íF.de ádquir. poíT 

al!eg.67.n.35. $ ¿ 
'^sfuadi S.^.quod á TitiOííF de precario, 
I alleg.68.n.r9. p.io 
^ociin litcore i4,fF.de adquinrcr.domiriio 
, alleg 69.0.36. p n 
i ^ágh i t i s j ídé ekcept.alleg.7i . n . 6 . p . iz 

^ndum.§.íi fundum Cornelianum, fF.. 
j Pí9ernptóré,áileg.7iiti!k¡ p . i 6 
'^'"P^'íFeíFwncm 17. Ff. de vi de vi armata, 
ua!leg>7 8.n.io. P.4S 
l,WeccmJff,ác folut.aiieg.85.oj. p.68 
1̂ 1 ric-FFde folut.alleg.85.0 3. ibid. 
! ^üladionem,FFde leg.jur.alleg.S^.o.íi.p.gi 

ÛOclab initioff.de re 2;utísTiiuis,all. 9 i i n . i l . 

u n u m . 
Iquod vulgo.fF. pro emptore, aileg.92. fet» 

p.90 
l.qui jure familiaritatis.ff, de adquir. p o í M 

alleg.94.0.3» ^ .• $ 4 0 
l.qui Rom2e.§.Augcrias.fF. de veibor, fignif 

alleg.5>8.n;8- V ' l l S 
l.qui res.§.arcam.fF.de folution. alleg. 105, n. 

I.4.§.coodemnatum.ff. de re judicata, alleg. 
ioé .0 .2 . p.141 

l.4^.modLim.ff.de fervit.all.108.0.19. PJ49 
l.quod conclave ^ . f f cfc damno infedo,alí. 

Jo8.n.i8. ibid. 
l.quod meo.fF.de adquir.poíFcíIallcg.io^.o. 

n . p.155 
i.quid crgOjff.ad municlpalem,alleg,iiz.0.4. 

p.168 
l.quoties.2.fF.ad municipaicm,alIeg.iÍ2.n.ir. 

p.i68.gco.3 5. p.I7r 
l.4 §- íi &B condicione, ÍF.de fideicommiíF. 

libert.alleg.i zo.n 26. p.22^ 
l.quod oos hoítes.íFxie verborum ílgmficat. 

aí!eg.u7.n.5. p.19^ 
1.quídam 6 i . f f A c adquir.rer.dom.ali.uo, o. 

15.^ P - i i 4 
I.refcripto.§.fin.íF.de muner. pe honoribus, 

alleg.<j9.o.3.p.i 3.&: al leg. ' i i .n . j 3, p.1-0 
l.rerum mixtura^.quid ergo?fF.de ufucapio-

nibus,alleg.72.n.i4. p.16' 
l.relegatorum.§.ultim.ff.de interditflis & re-

legatisíalieg. iq^ .n.29. p-í59 
Lrem meam.fF.de re j udicata,alleg, 10 7.11.2 3. 

l.íi inmeoFundo21.nr.de aqua pluvia arcén-
da/alleg.67,11.33. p . 6 

l.fervi & filij.§.fin.íFde furtis^lleg <í8.n.i 5. 
p.io 

l.fí aliquamrem 2S.fF.de adquir.'polÜ alleg. 
68.n.i8. p.10 

l.fi aliena res ide uíucapoalleg.68.n.24^.11., 
I.í uper qu ibufdam. §. prxccreajF.de verb.fig. 

alleg.66.n.?. p.íj 
kíl in meo.ff.de aqua pluvia arcenda^lU^. 

n.21. p.í^ 
l ,fi quifquam. ff de divcrfis & temporalibus 

pr^efcripcálleg.^.n. 2 2.p. 16,6c 0.36 ^*1 7 
1.2.fF.de re judicaca,alleg.7i.n.i. p.12 
l.fiquis feparatim3§.fedcum fecund.ffde ap-

pellac.alleg. 72.11.1. p.? 4 
1.fu b í i g n a t u m b o n a , f f de verbo 1.íigniñcac 

alleg.76.D.5, p.35 
l.fiquis ante io.ff,dc adquir.poiFal.78. n.14. 

P-47 
l.íi quisarbitratu 43.ff.de verkobligat.al.78. 

ri.17, ibid. 
l . f i quapecna 224.ff.deverb.fignifal.7Sai.í. 

P-45 
l.fxpejfF.de re judicata,alíeg.79.n.8» p.50 
i.FiperciiíForio.fF.deappell.all.75m.io. ibid. 



n d e x I 
l.fi pecuiium zo. Ipcírultlrno, íF.cleílatu lí-

ber.allcg.8o.n.4. p-5 5 
Lfiifaílipulatus i4,ít.de verb.oblig-aileg.8o. 

n.4. ibid, 
l Ü ita quis §.SeÍo.ffde verb. obüg. alleg. 8r. 

n.io. 
J.fi dccemiFde foIut.alIcg.Si.n.ir. ibid. 
1. facrilcgij 9. § - Labco.íE ad legem Juliam 

peculatus,alJeg.83.n £4. p.^i 
l.fifoluturus)fF.de rolLit.alleg.83.n. 16. p.és 
l . f i apes.§.i .ffde funis5alíeg 8 4.0.3. 
l.ficutabiniciojff.de obligue aclionibus^l-

leg88.n.i. p.78 
l.ftipulatione hoc modo concepta,ff.de verb. 

oblig.alkg 89.0.7. p.82 
l.fi finita 15.§.ex hoc edido.fF.dedamnoin-

fedo,alleg 89.11.20. p.83 
l.fi pariter.ff.deliberali canía^alleg.90. n. 3. 

p.84 
l.fi quis obrepferit ad leg. Corncl.defalfis, 

alleg. 9 i.n.i. p.87 
Lfemper in ílipulationibus 35.ff.de reg.juris 

alleg.92.n.5. p.90 
lilacu libera3§.fiquis3ff de fiatu liberis, al-

leg.93.a4. p.93 
l.fi filius 3 *i.ff.defídcicommiíT. libercari-

bus,allcg.93.n. 1D1 id. 
l.íi quis5lF.de p(xnis,allcg.96.n.22. p.109 
l.íi cum fideicommiííum Jó.í.Arifio. ff qui 

& aquibusj alleg.96. n.22. p.109 
l.íi quis uxori. 53, ff^ de furtis,alleg. 99. n.4. 

p.115 
l.fi cui.íF.deaccnfat.alleg.i02.0.17. p.127 
i.fi crímen5ff.de accuílir.a!leg. 1 o2.n. 25.p. 129 
J.ícmpcr.§.negoriatores.ff.de jure communi 

alleg. í 04 n.2. p. 133 
1. íleundum oaturam. ff. de rcg. jurís, alleg. 

105.n. 18. p.r38 
l.Servius 3.ff.quod vi aut clam.alleg.éS.n.23. 

p.r i.& alleg.ioj.n.i^. p.159 
l.fi m m i S í Titio 2 1 o.fF.dc verb.oblig.alícg. 

105^.31. p.140 
l.íi non expedierit 6.§.i.ff.ne boois auth jLi

diéis poílid.alleg.io^ .n.34. ibid. 
l.fifiliusj7.ff.de jure firci,allcg.io7.n. 1 .p.14} 
l.fi quisadcxhibendum.fF.de cxcept.rei ju-

dicat2e,alleg. 107^.25. p - ^ í 
l.fi prius 17. inprincipiojff. de aqua pluvia 

arcenda, alleg. 108.1119. p.149 
l.fi ufasfrudus.§.refcripto.ff.de aqua pluvia 

arcenda^Ueg.no.n.S. p.155 
L ftatu liberi 29. §.1. ff. de fiatu liberis, alleg. 

111.n.8. p.iói 
l.fi fr a ujd a t o r. §. fr u d u s. ff. q u a: in fraud.cred. 

alleg. 11.n.13. i C i 

u r m m . 
l.fi parte í^.i.ff.dc mu 11er.6c honoiiiyjS 

lee.i 12.0.11. 
o P.168 

í.fpurij 6.§ pater.ff.de decurionibus5alW 
n.i. ibid. 

l.fi adopcavero.ff.de precario, alleg.i u.n.ií 
p.169 

Lfî quis 5.§.fi judex ff.de obligat.&: adioni, 
bus, alleg.ni n. jo. pt 

Líi pariter.ff.de liber.cauf.alIeg.nj.n.S.p.!^ 
I.fiadulteriumcuminceílu 28.§.I. ffacj]e 

gem Jul.deadakerüs, alleg.u j.n.^.p.,^ 
Lfccundum naturamiF.de regulis juriŝ l! 

U3.n.ií. ^ ; ibid." 
Í.2.§.ficiuis aPriocipCjff.nc quidin loco pu

blico, alleg. 115.0.5. p.i8+ 
l.fi fiipu latos fuerim 5 i o princ, ff de verb. 

obüg. alleg.» 2 0 . n . 6 . p.í23 
l.fervus íi hsercdijfFde llatu liberis'jallegjzo 

n.23. p.uó 
LTitius3ff.de fídcjuíF alleg 8n -33 p.74.!&: 

alleg. 93.0.8. ( t p.94 
Ltriticum 84. íF.de verbor.'oblig. alleg.S?. 

n.15. p.8a 
l.tamen rsj§.'j.ff.de donat.cauíaniorcallcg. 

940.33. ^ P9i 
1.Titio cum eíFet Romas.íF. ad municipalcm 

alleg. 105^.5. 
l,3.§,dudus aquX5fF.de aqua quotid.all.iia 

n.32. p.i^ 
I.tcftacrix 25.§.plores ex maocipibuŝ l.iu. 

n,i8. P-,(í2 
I.3 §.in bello.fFde re militarijallcg.ny. n.n. 

p.199 
i.j.f.dudus aquxíF.de aqua quodd & z-
fl:iva5allcg.l 19.11.14. P1̂  

Iviam publicam.2.ffde via publica.alleĝ --
0.33. ^ 

l.ufurpatio z.íF.de ufucap.a 11 eg í8• n• î • P•'1 
1 verburo pertinerc 181 tFde veiborign1 c, 

alleg.72.0.17, } . 
I.ubl ¡ta dooatur.ff.de donat.cauF nioitis,al' 

lGg.84.n.9. r 
l.verbum iilud ,gJ.fF.de yerb.figniF.aileg 

n. j . 
l.viam publicam,fF.de vía publica,alleg'67 ^ 

33.P.6.&; alleg.94.:r6. . ,** 
I.ubi autem3§.illud,ffdc verb.oblig. ^le^^ 

l.ut gradatioi, io principio. íFt de m ^ c l ' _ 

V.oi 

hoiior,aIlcg.94.n.30. 
l.ulc,§.fin. íF.ad munieipalem,alleg'10 

l.ubi lexjffde nfucap.alleg.i 05.n-V * . 
l.Uianius.ffde íidejuffallt g.n 3-n-4, Jju, 
l.vim paíFa.§.pra:fcriptione. íf ad leSel 

liaiu de adulteriis,aileg. m - M ' 

A l 
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Reiiis coníllium pecere 
íequí debeC 

o bligacus; 

1 Rex hannes f 1 I . Portugalu eux l t & dotavk 
E c ¡ (iam Catbedralem , & Epif¡.opatum de 
L e tria^ 

2 hfcriptttm Regís loannis executionls B u l U E p i f -
copatüs de L e i r i a . 

| Rrges Hifpanut prafentant adprebendas e/H£ va" 
(Averhn propter COSAMOS ad Epi fcopatuspr¿-
fentarttnt, 

4 Confutum petendum an feejui eiebeat. 
j Confdhm & eonfenfum ad aliquid adhthendum 

quoníedo accipiendum. 
é Co/ijilum petendvm ¡ f e d n ó n cjfe neceffario f e -

quendum .qni teñeant. 
7 Cod.cum olim , verf. verum , de arlntris, & , m ~ 

mero 29. 
c novit.de his qiu fiunt k Prdatojbld . 
c.quanto^eodem t i t u l o ^ n . x \ . & n.29, 

5 l.cum tJe.§.Jí arbitratu, & §.M<iiviaff . de cotí-
dh.& demonflrat. , • v 
leum pater^.mandatoff.de legato. 
/.í,§. item fi piares, ff de exercit, dito. 

i í*\ t i t . i p.$. 
5 Cvnfilium quando acciplatur pro confenfu ? 

c.tener/fbili 3 7.de efficio & potefl.delegat* & 
Kum, 1 5.^ i r . 
c.nepro dcfecln 4 1 .de eleBio. 
c'ctim in v éter i $ z. eodem n . i y . 

0 ^wfillum quando injungitur nt fiat curn confdlo^ 
, feejui debet ejuí petít . 
'' ~s>lflíium cjuando requiritur, ut quid fíat juxta 

iltud u d fecundum confilium , inducit necef* 
fitatem. 

£onJiliHm peteYe inducit neceflitatem , nt cjnl 
Tetit>fecjHatur ex (¡ualitate perfona & cauja 
circPn(imtiis 

} 'fi f p l u r i u m $ o,f in.jf .de legat. \ . & mi-
Mero 19. ' 

l lLllim cjuando injungitur inferiori peteYe a 
R fyeriorKfeqm dehet. 

eícs ex illorum excellentla & dignitatejenfen'* 
tHr exce - - . jp t t . 

Joan.Bapt. Larrea Allegar. Fiícal. Pars II» 
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c.fin. in princlpioide cfficlo delegat.lib.6. 
c,ne aliquis^c priv l leg i i sdib .é» 
€.folitdí,de rnajerit.dr obedientia* 
c. P r i n c e p s q . 5 . 
c. Regum.z^.q. ^. 
eper venerabllem, ^.rationibus , qui filii finS 

•. legitimi. 
Extravag . execrabilis , ^.ncs itaqne.de pr&befi' 
ais. 

Terfona pr&pter qaam aliquid conceditHr^magis 
attenditur}quafn ea>mi conced.'unr. 
c .&dixkide confecratione,diííinSi. 1 „ 

Patronal ns p o n i ó cenfetur quod ex, bonis patrci' 
natus dotatum efl. 

Patronatus Bcdejt¿ acquirltur ex dotót lme & 
condltione, 
c.de jure patronMtus. 

. c.ilhid-.de jure patronatus. 
Reges tí'ífpaniA Patroni funt omninm E c c U f ú -

rum cathedralmm fuorum Regnorurn, 
1.1 S,tit.<¡.p. 1. 
l . i .tit.ddib.i.Rec&pih 

Patronatus fus non competit\quando nonréferva* 
tur ah eo.qui dotavk. Ecclefiarn. 

Confilium accipuwr pro confenfu, qnando requi-
rendum.ejuSyqui in re habet aliquod ejus , ve l 
focletatem. 
l . T i t U m ff.de admin. tutor, 
l.confiíio ff.de curator.furiofi 

Verba dubia ex c lanf üis fetjuentibus explicando, 
l.cum pater^-curn itnperfettaff.de legat.z. 
l.utrmn ff.de petitiene hareditatis, 
l.nurnmis ff.de Ug. 1. 
l.fin.ff. de rebus dubiis. 

í o Con] en fus alicujus uhirequiritur, confenfum f é * 
qui debet. 
l.qiiafnvis^C.de fideicommijjis. 
c . i . i confienfiiSsic)'q.i. 

2.1 Simile quidfignificet, 
l.quod autern , § . f imii i modo, f f q t ú infraud, 
cred'tt. 
l.affe totoff.de hared. infik. 
c . i . de foro competenti. 

x i Relatum non debet ex eo.nec plus & el minm con-
cedatur,quam ex relato, 
l.fi prior ff.folut.matrim. 

elatum debet inefe referen ti, . 
Ifidefenfhr, §,qm interrogams>ff. de interroga 

a£l, 
A ' i4 G m s 
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X 

L E d f J h f f . aú SC.' TrebelL 
i $ keñímtiare ¡tíri f m tiullus prafmmmr. 
l é M e a h q m fe tk debe, cmfilimn feq ui Qfmét^ 

• , Aignltets eiítdatnr. 
2.7 jijfeSta, Sedi J ípoj íd ics cén/etur prebenda quít 

vacaverit per &k¡nenús fr&mmíonem ad 

i S P r i e n d a EccíeJ¡aflk& j qu& ex mftim'wne gra~ 
dmsmis c&nferend& , exempu fum alr ajfs-
Sthne Curia. 

i p FrdbmJ^ Uhera collaúctnls p&pm eowprehendí 
ajfeBime CttrU j¡ non vero qumdú Vonúfex 
á t i k f ú r m ü m m 'prmidermtm s f|ri¿ 4 ! ^ -

forpari. 
e.cum olim^de arhitrls , 

30 Fármadata a Sede ^p&siolka mprswijfone^a fe 
prahendü abdicatur. 

3 I Ohferwamta fuhfeqmH i e c U r m difpofmones. 
52 DijjicUe préhmtúr qudifittm fecreto. 
3 5 Pr&fcrlptk nec per mdle amas procedh in rehus 

m e r á f a c u k a t h . 
l.Proeulus 16 f . d e á a m m infeBe. 

Aenique M&nellm^ig.deaqHapluv.ar* 
cend, 
i.fi in meo fundo % 1 ff.eodem. 
Lviarn fubltcam iff.ex v í a Publtcai 

l.qui jure famil iarkaús ^ i f .de.acc¡uir.poff, 
54 Imerprttavo non poteft impugnare , vc l defraere 

titulum. 
3 5 Ohfervantia non poteft induel contra, ipfum t'ttu- ' 

lurn ex quo procedit. 
3 <J Ohfer-mmia poteft virn adjungere inftfumento 

minus folemni. 
57 Pr^fr ipt io vir'mm Regdiumfolum nocet R e g í 

qui illam permlfit^nen vero fnccejfortbus. 
L c h n filius 2.8 .de milit. te(iam. 

JPrctfcriptio exclnfa Athenif a Themiftocle , & 
Ron.a a Catone Cenforino. 

Majoratus fucceforibus non prdjtidicat non r c ü 'e 
faftmn a pr&decejforibus. 

i n e r t c i t o m h u s E c c l c f a r u m l l e g n i T o r t i i -

g a l ú a . 3 i n (\uthus a u t h o n u m A p o s í o l i -

c a B u l l a e x p e d i t a f m n m t 3 u t p r e b e n 

d a a h £ p i je opa p r o n j i d e r e n t u r a u t h o n -

í e u e o r d i n a r i a , c u m confilio %egts l o a n -

n i s ( l I - P o r t u g a B é t , Q n x & i o y A n 

E p i \ c ú p i i s f e q t a debeat conf t l ium R e g í s , 

-c je l petere j o l u m J u f f i á c U ? 

Ü a v 1 s controverfía exórta Fuit de 
hac re circa Decanatum Eccleíiae Ca-
thedtalis civitacis de LeiriaRegniePor-
tugáiiae: narti ea Ecclefia ad pecitio-

M m Joannis l ' I . Rcgis Lufitanix in Cathedraiem 
creéia , & novus Epircopatus inílitntus , oblatis á 
Rege ad Epifcoparüs , & Ecdellas dotacionem , bo-
nis Pnoraius Eccíellx* landa; Crucis de Coimbra, 
& aliis qi^regalis Patrenstus erant, & Pontifex in 
Buila expedita ad credsonem Ecclefix, & Epifcop i -
tfis infticutionem expiimic dignitates , Canonicatus, 
& piíebenda's^qnÉE in ca inftitui debebant , & qu^ 
conferenda; Magiíliis in Theologia , in Artibns , Se 
Doctoribus in Jure.ílácueas ab Epifcopo ejs praebech 

D e C o ñ f i l i o R e g í s . 

das providei-c,& hsec verba f u b j u n g l t . ^ j ,„/.. 
fonis per Épifcopum Leir ienjhn pro tempCí ^ 

fientis Regis 'PortugdU erdinária aüthritltte * ' j f 
& formis per prááiffmn Epifcopum Lekienfi Í 

fimili ejufdem I^annis Regis coñfilio fimuendit¿í <?f 
d¡r¡tmdis¡& non per alies qmfunque, quamvis 
j i p o í l o l i c a ítuthoYítate pradita , conferendnt * h'm 
m a s átgnitates , Canonicatus , ©r pr<íytn¿M ^ ̂  !í 
e¡ue beneficia Beclefiaflica s cum cura & fine 
qu& d i ñ a Ecclefis pro ejus ferfhio , 0' láei cuí**' 
videbuntur cenvenire de fimili ipfius hannis c ' 
fenfu, ¿ce, 

Poftea Reje Joannes anno 1546, die 1 ̂  n,ÍR̂  ^ 
Odobris execudouena fecit hujus Bulla:, & ¿ re 1 
feripto executionis addit-.Viruue didee j B u i y ^ j j ' 
ficivlíurn inílirucre dignitates , & Decanatum ¿ 
& pr^ebendas in ea Ecclcfiajeáfque refert pów^e 
ordinare & jnbere conferendas graduatis, ^ non 
aüis , authoritate ordinaria ab ipío Epiícopo de 
ria s qui tune erar , 6¿ deifíceps forec, cum confi. 
Üo Regum PprtugaliíE , de ita conccdic facultatem 
Epi ícopo, ut cum Regis confilio & cenfeníu ihftj. 
tucret in dida Ecclefia Decanatum , & alias dign¡. 
taces 5 anas exprimit j & poftea addit hzt verba, 
qn& Lufitano idiornAte exprimenda cenfemus ^nti-
rain in dido regio refcripcojquo méliüs res percipia-
íur. £ fedaran por elle Bifpo é pellos Bispos ¡cjue 
pello tempere foren por autoridad ordinaria con mm 
confclho , é de rrteus fuccejfores Reis de Portugal 
ttaon de otra maneraftgun deforma da Bd¡a.%.tt-
primens alias dignitates iterum addit ^ / f 
pello ditto Bfpo.e feas fuufores , por auBoriáds or
dinaria de meu confelho e dos Re^s meus fncejforeh 
como na ditta Btilla fe conthen.'éc paulo iafia adclit, 
í i em forwais declarado pollo ditto B.fpo con wmcon-

f i l o e confentlmiemo que orlaba e inji ituia dez. tone' 
gos e dez medio conepos e cineo qvartanarios^&.c. 

QLiibus verbis di&a; Bullx & referipíi circa ejus ^ 
esecutionem txprcí2s;cvcnit,Decanum didae Eccle-
í i x de Leiria promotura fuifle ad Epifcopatura Braíi-
I k n í c m , ^ Rex nofter, quafi Decanatus vacarer per 
promotionem, & non ptr obirum, & ex iltó nujlutn 
jus íxaberet Epifcopus^ut authoritate ordinaria ¡Hura 
providere pollet ex confuetudine general! Regnm 
Hifpaniaí , qui íolent providere praebendas illouim, 
quas obtinebant i l l i , quos ad Hpiícopatus, aut aaas 
dignitates príefentatuntjde qua confuetudine teftan-
tur cap.cum longe 15. 65. diflintt. Concilium XU. 
Toletanum jGmUeimus Benediaus inc . Maynamh 
verb. & uxorem} decif i . n . 7 9 . D . Co v arruvias in re«. 
pOjfe¡for.7..part.% xo.n.G. plures rcf¿rens Zenedo ^ 
Dccretum collecL í i .«.c.Menchaca controverf.ffF' 

l i í ' . i c . } 8 . n . z i ¿ . Barbóla in c o í l e t t J . e a p J m f ^ ^ 
& in faf toraü 5 .p.aüegat. 5 7.?;«w.S 7 .p-Sa^a ^ 
ré^ia protcüio . 3 .pan,cap. 1 o.w.z 50. Alzedo¿tepr 
cellentia Epifcopor.e. 3 .part.i.n.5 . R o m a n é & f ¿ 

cap,17. pluribus & pro ómnibus probar C î11 
Borellus depr&ft&nt. Regis CatholÍci}cap^0-Pert^¿ 
Rex nominaviteligendum ad Decanatum,^ r^^^ 
pin EpiícopoLcirienfi, ut i l l i collationcrn t a ^ ' 
quiRcgi reípondit,cx Buüá tu&loms ^ r ^ ^ C 
& Ecclefia; ad ipfupi percinetc authontate^ ^ 
naria nominaiionem & colíationem f r x ^ ̂ n j i ^ 
nitatis , & lolum tened ex diípoínioi* a i ü * » 
petere a Rege confíliutn quod patatús erat p ^ 
& eidem a Rege nominato colíationem »Jcf. ¿fen-
tamen jure^uthoritate oidinaria}ñon v « 0 e*^oPe 



e g a t i o 

vt! nomínaciohé Regís,cam coikt ip beneíi-
.n1 ad EpiTcopuni p c t ú m a i . c a p . omnes hafiliea» 

\ ^«i»í>,i6.^»<«/ifr7.Barboía de ojjicio Epifcé-

I? n^fratuniigítur fuic.an hic cafas, qiundo vaca-
I . -jjanit^s non per übitura fed per promotionetn 

! j L qm cam obcinebar , comprehcnderccur f t x d u 
| juila ereáipnis,& rcícripto executionis, ¿k quoj 

ŝ dicitur de confilio i Rege pecendo,- injungac 
• rtfotxtevñ fequendi confilium, vel fufticiat lo aun 

ére} & Epifcopus tantum ad id tencatur , & poít-
^jm pcueric , poffic liberé dignicates & prebendas 
c'oníene caí voiuetit. 

j De hac re qufx late difcaira.pUira Utffragia & con-
fuitacioofS facrnnt Miniftrornm Porcugaligs & SenaT 
(Otain fuprenii Scnatusejus Regni, & confuíais fifeí 
Patrontis in Lulitania,qni Procurator Coronce dici
tur, iílc rcfpondit ex Bulla jas habere Regem no-
(Ituin.taiTiCn ejus fundamenta dcilrui ex BuÜíe exe-
catíiné, Q â loannes I I I . qui exequntüs victeturj 
v0!aiiíe fmi'Tl coníilium & confenrum adh:beri ad 
jnftiwtidnem & creacioncm dignitamm. Canónica-
[mm & píaebendamríi j ad coltationcm vero íolum 
coníilium. Exquo non videtur voluilfe neceffiiatem 
injungi Epiícopo Lt irienfi , uc coníilium i Rege da-
tiun íequacur , quamvis pecere debeac, C ü m igitur 
íongamofa in hajus refolutione eííec, ex variis opi-
nioaibus Rex fuo decreto die z.Odobr.anno 1636. 
jiillit confcifiun fícri in domo Archiepifcopi Inquiíi-
toris genera lis fui Confeílbris , ubi convenirent Pa-
tronifilci Rsgnorum Callcllse^ragonunijlndianun 
k fapremi Regalis Pacfimbníi , cujas muñere tune 
egofungebar.Omnibus igicur congregatís, cum d i -
¿b Archiepifcopo ínquiíiiore gKneraii,quod pro ju -
re&)uftin'a noüri Regís ego propoUnVpro iílius jure 
referam , quia primus fuffragh.im dedi,cui reliqni f i -
íci Patrooi Gadellse, Aragonura Si Indiarum fub-
Icripferant in eandem í cuten ti am concordes s unde 
cüuiultatio fada ad Regem i io í ln im, 

í Igitur in provifione hujns Decanacus aet a^imus 
deUire quod Regí noftro competir ex Bnlla eredio-
nis Eccleíias , v Epifcopatus Leirienfis , & re ía ip to 
ejusexecucionis & hoc ílve conííderecur Decanatum 
vacare per obi(;üi\),aac promotionem ejus obtinentis; 
Velaginiuj de ¡ure Regís ex jure communi & con-
feudiiiegenciali Hifpanix , qna Reges nominanc 
providcndos in pr^bcudis , quee vacaverinc , eonim, 
'̂Had Epifcopatus, auc alias dignkatcs promoti,aun 

ciefti fuerinc. , 
1 Primo cafa ex tenore Bulle eredionis , & referid 

ptóexecudonis3ubi mentio fie de confilio i Rege per 
fcp'ÍCopiun pecendo,ecfi aliquorum fenrentia fie con-
11111111 píteudam elle, non tamen neceffirio fe que n -

^'Cap.túrn olim 7. verf, verum^de arhitrisy ibi,»//? 
i5r e\HS conjillum requifierit^on habeat potclfate?» 
'iwdi ReElorem, & allter fatta e l cü io haberl debet 

nr't4, & ¡nanis, ¡Terum habito eum familia fuperhoc 
""filioy-j- (raflatu,Prior libere poteji Reffiorem elige" 
^¿untaxiit idontumt five con cor detuve áifpordet fa -
r la c^n ipfo'M^nt tenuerunc gíbíTa & commün s 

-̂ntta Doólorum , in cap ne pro defetiti 4 \ .verb. 
L l0^e ^tttionejap. novit.cap.cjuanto, de his CJUA 
J( lHt * Prd.uis fine c en fe nfu capttuli. Innoccnt. in 
J'Pro debilitate , de ojjicio delegan. Thornas San-
q ^ matrimon.li't. \ , difput. 5 4.m/w.i4 . piuribus 
á\^alcz rég,%. Cancellarij^lo/f.46.per totam.VAn. 
| i nulinatibusytit.de fntUitatei& defeltu furifdi-
É !Sin' l5 1 Mcnoch.depr&fumpt Jib.6,pr£-1 
¡ ¡ / ^ ' H - "•25, de arbitrariis , l ih. 1. cap. x 5 . cr 

j^n.Bapt.Larrea Allegat. F i f c a l . ^ r ; / / . 

, Et in lure Civiü , ubi requirítur coníilium s ñora 
injnngítur obligado , ut feqní debeat. l.mm t a í e , § . p 
mhitratM, & %, M ^ i & . f . d e c o n d k . & demonfirat.U 
cum pater. § .mandatoi ffJe legatis 1 /. 1 .§.item fiplw 
res , fJe exercitoria aBioneJ.$. t i tJ . . p a r t . j . C o ñ z im 
d id § fi arhitratu-
nec . f ¡ / ta te in . i6 . C.áeboms l'éeris. Molina 
de primogenüs.Coi ^.n.^GM^ocb.confil.GQ Jtum ly* 
Vantius ubi fupra «,15 8, González d.glof.^b.n j z. 
cum aüis, quos refert Auguftinits Barbóla in eollett. 
cap.cúm in veteri * i .n .4°de elettio. . ... • , , 1 

Verurntamen haec fententia qua: communiter ad» 5 
mi fía mumpliciter ex juris re^ulis limitatur , ut ex 
claufuiis difpofitionis,^ ejus circunftantiis.& quali«, 
tate perfoníE qna petendum confiliura, ut n m c i l -
lud pro confeníu accipiendam , trad#t gloíTa verb^ 
con filio, pertextum ib i in cap.vencrabili 5 7. de ojficio 
dclegatiyübl ad idera expendkur textus in cap. ne pre 
defcEla 41 jh'i^cum con filio Capttuli f u i , cap. cum in 
veteri 57. de elettio. ibi , nonfutjfe illorum conjilium 
requífimm , iicet pofieafuerlt requifitum nm compe
ten tí ternpore , nec etiam expíicatum refponfum ipfh-
rnmMb'\ gioíía verb. expetiatum. tradit coníilium íe-
quendum , & idera probayic gloíla verb- affenfu. i n 
cap.mico, $.cittti vero , ne fede vacante , ltb.6. & cíl® 
communcra íemétiam probacur ex traditis \ Bartolo 
in lea, l .§.Jiphires,de exercitoria attione,n.-j.Viuotm 
míranos tn d i ñ a cap.venerabili, n.xo.de ojficio, dele~ 
ga tUé" cap, fUm olim.n q.de a^bitris. Tiraqi>ellus 
lih, 1 .de retraÜ-.lignagicr.§, 1 .jrhff.y.n.i t?.piares re-
iati a G o n z z k z u b i f a p r a , e x n . ü o . Oldradus confíl. 
44. Gómez in reg. de impetrandis beneñeits fuper 
obitum Cardinal ímn,q . i i.Lambtrtinus i ib. 1. de j w 
repatronatus 1. part. qn&fi.t. ri-6 Mcnochiusíí"/?.^, 
pr&fmnpt.cap,^. n. i t . adde Barbofam in collett.cap. 
veneraiiU $j .de ojflcio & Ootcftojudicis delegtti. . 

Éx quibus ómnibus defumendum eft , juxia i i lo- 7 
tam fententia,in noftro cafa confiüum de quo in d i -
¿la Bulla , a Rege petendum , nadicur multiplicitec 
probari inducére neceflitatem 3 ut fequi debeat quí 
petit,qaia opinio illorum^qui tcnucVunt.ut nuper re-
culimus , obli^ationem peí en di confilium non indu
cére ncccllitatein fequendi , procedit quories jube-. 
tur aliquid fieri adBibito conlilio alicujus, quia ttjnc 
fufficiet^ iílud petere & adhiberc pe endo , ecfi tíon 
fequatur qui peucric.-at yer¿> quotics.ut in dida B u l -
faere^ionis , difp'onitur eredlionem faciendara de 
confilio Regís íoannis , vel cum ejus copnlio ,• quie 
íunt verba Bullac , tune debet confilium fequi, quia 
i i fuíHccrct peierer,(S¿ alittr faceré,non diccretur ele-
¿lionem fieri cum confilso,vel de coníilio !6ju$,3k quo 
petendum , fed contra confilium , qvx fuit diftin, 
¿lio oiiginalis gloíFíC in d i í h cap. cum in veteri e i , 
verb.expetlatuwide e l e í l i oneM tenuerunt Martinus,; 
Süvanus , & Cious y quos refere Bartolos in 1.1 ' 
plures , de exercitoria aftione , n.^. ad pnem, loan
nes Andreas in cap. nullus ex conjílio, num.io.de re-
gulis jurts in 6. ubi etiam Lapus nurn.i. Albcricos 
in l . fi qnis mikl hona, §. f ¡ coram, n. 14. ff, úe ¿cquir, 

Et liccc hanc fencifniiam non admitranr Francus,; l r f 
& Geminianus , & alii Doéiores , quos refere Gon». 
¿alez d lB . regul.Z ^lofía 46. numero 86. tamen ¡lie 
pr.ed!6tam íoannis Andrea: & Aiberiai opinioneni 
admiciit nam 87. quando verba cum conpüo ,vci de 
confilio s, figniñeánt juxta conííüum , vel kcunduui 
coníilium , quod infinuac nece,(laci5> fequi oportere s 
unde cura in di ¿la Bulla eie¿l:ion¡s juberet Ponti-
Rx Epifcopum faceré eledionem dignitamm,.^ p i s -
bendarum , de confilio Regis íoannis , cum ejus^ 

A ' 2 coa'' 
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confiliojvidemr neceíliratem petcndi & íequendi ín-
duci,qiiafi eledio non ñ u cum coníílio Regís quan
do ílltíá rpernitur. 

j l Deinde etfi de hoc aíiqualirer dubítári poíTet, ex 
traditis k Hieronymo González «.87. nullam 
tamen dubinm eft3qnando ex qualitatibus canfae.cir-
cunftantüs difpoficíonis 5C perfon^ , á quo peied-
dura coníiliom pro confenfü interpretandum , uc 
recellarió debeat Epifcopus fequi in hoc cafa 
coníílinm , juxta quas ex Abbate , loanne & 
Selva, Tn^qnello , Alberico , Franco s Imola, &c 
aliis nouvit González regiíl.%. gloji.^G. numere 80. 

Et primo quod pertinct ad dignicatem perfonx, 
3^ a qua petendnm coníílinm, uc inde intelligí debeat, 

pro confenfü accipiendum , & qni petere etiam fe
qui teneacnr , probatur argumento caplt. venerabi-
/ / 57. de afjicío & potefl. judie, de legañ, eis verbis, 
Yirum proviáum , & honejium provlderet, csadjuto* 
remeidem adjungere ¡fine cujas con filio ni hit eorum 
faceretfack 1,/ifervus plurium 50 § fin.ff.de legat.i , 
ihl'Jegataril dignitas.Bztl.in l . i . § . f iplnres.n.é . f f .de 
exercitoria aUlo.^tt gloflam in didi. cap, venerabilt. 
ubi etiam tenuic Panormitanus 1 o. qnia tnncjnc 
nocavic Bart. magis, qtíáttí ex vi di¿tionis conjilium^ 
ex voluiicaue difponencis ad aibitrium g¿ confenfum 
reducicur. 

Qí.1.^ ratio a Doftori^us conílJeratnr ex inae-
A 4 qnalnace perfonarnm.quando is3cai injungitur|pctere 

coníiliuaT,inferior eft,& fnperior ille , á quo peten-
dnm.nunquam poteft urgcncins procederé , ' q i i i m in 
hoc cafa.propter dignicatem regiam loannis I í 1.1 
quo ex Bulla ercclionis renetor Epifcopus petere con
íílinm,nam etfí regulariter fequi non deberec, tamen 
Reges ex illorum cxcellentia , cenfentur excepti cap, 

j in . in principio de officto delegati l.6.capit.ne kliakis, 
de privi legi is¡eodem lihfo , capit,folit£, de majorir'ati 
& ebefóentiascap.Princeps¡tapit^Regumyí A'quaft. $ , 
Cdp.per vencrahilem,§ .rationibus^qui f . l i ij int legiti-
mi. Extravagam. Execrahi l i s^. nos itutqne, de j)r&~ 
hendAs. Párif. lib.A-confil, 1 1 1. ad finem. Curtius l u -
nior conf. $ 5 % ,«,4.Cravctta cohRl.if-j4.n'. 1 2 .Bociins 
der:if.i 1 3 .w. i.Surdns conf.^-j j t , i t . & fec¡. Tufchus 
littera. O , conclnf.^. B z r h o h axio?n. 106» «,10. ex 
Mandoho;Siaphi!aío,íoanne Selva,a i i is González 
reg'd.§*glojJ.<>.§ i , n . $ y . & glojf i 4 . \ m í m . i $ 6 . 

Quid efiim magis inJignum, forer, quim p ra! fu me
re , velle Pontificem a ¡Rege Portug.+li^ coníiliura 
petere Epifcopum Lerienfem, uc iftud coníilium eln-
derecur,& fperncrec Epifcopus , in ludibrium ( Ci ica 
fari licec)regias dignitatis, cum in jure magis attendi 
foleac per fon a proprcr quam aliquid conceditur, 
qu^m ea cui coucedicur.c^íV.C^ dixit, de confecrat, 
dlf lmüione 1. poíl ArchidiaconumJoann.de Ligna-
no i n t r a í l . de cenfara Ecclefiaftlca^. ló.fmm.^.Sc in 
hoc cafa Rex loannes de fuis bonis dotavit Eccle-
ham.Epifcopacum, & prxbendas5& ad ejns pccUio-
ncm Pontifex omnia conceffit. Quis igitur perfua-
derifvajebit j i Doétores conveninnCjConfi 1 ium,(quod 
injungitur infenon3uc petac a fuperioie,, eífe ad míe
te ndum > id non procederé quando 1 Rege peten-
dum eíí ? 

f ¿ Secundo , quía Rex loannes I I f. ntex ómnibus 
liujus reí inílcumcntis coníhc , & i pía Bulla eredb'o-
nis Ecclcfíoej&r Epífcoparus.ex bonis fui regñ parro-
natas.Prioratus fán¿l:;e Crucis de Coimbra, & aiiis, 
EcclcfiatTíjEpifcopamm, ^ prebendas dotavit » quo 
cafa dici pollec manere portionem á\Gó patronalüs, 
i>í ejus reciñere naturam5juxca quod nocarunt gloilá 

i n c ' Ap.mico,de jurepAtrofim<s , lih.(>. Rota ^ 
1 G.in antiejuisM jarepatronatus.Ü^civ.s ccnfil¡0 ' 
Valafcus ce nfultatiene 16-3. n. 1%. Larribcriinu/ 
jurepatror.ains ^ . p ^ t . l . i . ^ u d f i ^ . p Y m d p ^ y ^ J ^ 
»^w,4,Farin in novijJiTr>.decif.6ooj:'um.$.v\y[ZJlL/' 
cit Bntrium, íinolam , & alios , ^ ¿edf . f i - j ^ . 
c i f . é t 5 .nuw.4. & d e c i f . é ^ . n u m e r o A- D.YafeQ^ 
la conf.^j .vum.$ . & conf.6'ii.num.%y%j/c)0> jgr ' 
cianus difeeptatiormm forenf.i .tom.cap,iy%,nun 
& $.tcrn,eap. j 8 ynum-15. femper eandem ¿ ¿ ^ 
ram retiñere Eci ieíiam , qux ex frnélibns & p0rt-0' 
nibus patrohatus regii ereda fuir. Pereira^ w¡?^ 
regia cap . i*) . «/w,2.. Qnemadmodum in beneficii 
creatis ex fruólibus Matricis cenfentur manere de 
patronatu Rcdoris , Valafcus confultat^f. h í i fa 
confultatione j y n . i o . D . Valenzuela diU.csnf^^ 
fííim.i)0, | , 5 

Et quamvis in hoc cafu Rex loannes Portuaa!̂  l~ 
podet haberc jus patronatús in Ecckíia Le'irietíii ra. 
tione dotacionis,^ eteacíonisje^/?. z ; ^ . t / / « ^ ^ r í 
patronMus. Covar. p r a ü k a r u m cap.$6 num.^.Qlo^ 
de penfionihus qiictfi. 24.».i .ramen etíi hoc jus parro-
natús confideretur gencraliier in Eccleíií, quia om. 
nium Cathedralium Hifpanix Reges Patronifnnr. 
LiS.t i t f.partit.i . l . i . tit.6. l'ib.i. Recopll, Grtgorius 
in ditt.l . i % glojfjnagna. Covarruy. in reg.pojfejfor. 
i . p a r t . § , \o.nHw.$ • Bobadilla lib.x* Po lú iu ,c.\S, 
w.i i j .Ceval los Ub. 5. comnrnnlnm , cjtufi. Spy.W-
mero 47 1. ubi piara tradit Caftaldus de Impemore 
quafi. 100. mm-16. González regula &gloJ[,s 1. Pe-
reira de manu regia c a p . n . «.14. id tamen procedie 
ad prarfentationem Epifcopi Leirienüs,jus tamen pa
tronatús ad prxfcntationérn prícbendarum Regí in 
ea Ecclefia noncompetit.quia exprefsé reliquic Epi-
feopo ,uc authoritate ordinaria conferrec preben
das : de coníílio tamen & confenfü Regis loan
nis , 6c jus patronacüs , quando non lefetvatur 
abeo , qni dotavit , non compeut , quia Eccleíía 
pra'fumiiur libera,nifi probetur fubjeóla , in exM3-
fcardo , Menochio Se Rocho de Curte probavii: 
Baibofa h coüeü:. capit.f ígnificavit 42. ^ 
numero 5. j 

Veruntamen id quod de donatione a Rege ftéla, 
& bonis ex ejus patronatu defumptis, ideo expen"1-
mus.ut major ratio confiderari val^it^coníilinro Re"• 
gis fequi debet Epifcopus , qaemadmodum tradiiu^ 
quoties exigitur confilium illius , qui habet aliq110 
jus in re , aur focictatem , tune indúcete confili^» 
ídem quod confenfum,8¿ voluntatem, non ín"' 
plicem coníilii requificionem,argum l.Tkiur»»^'a ' 
miniflrationetutorum l.confilioibig.de cHratwefmS 

/Ba r to l a s in diU.l. i j . f i p l u r e s s i u m . y . h ^ 
cum olirn de arbitrariis, m m $ .ubi Aníonius • 
trio num.i$.Socmus cow^o.Vantius de mí^ltate^tz 
defetlu jHrifdifl:ionis>n.i$t. Hieronytnus Got|ZRe. 
di t tag lof f .^é . num. 78. & credendum non eil ^ 
gem íoannem ex cjus bonis & patronatu ^otareh'n, 
cleíiam,5¿ ejus confenfum nolle requiri iu Putcon. 
darum collatione , ut pbíTet poílea Epifcopus ^ 
tra ejus voluntatem & confenfum collauonen1 
cere. 

T'm/^quia quod de conf i l io ,^ ft^J non dde c o n h l i o ^ i c q u - ^ - ^ 
Dodores notarunt,procedit, quando in « GL ^ 
eredionis EcdcC^ Epifcopams Leitienfis ^ 
fex folum uterecur verbo cenjílio, fed fine ^ < ' 0 , 
regiumapparec ,qi i ia , uc in principio ™ ] ¿ * J t ü $ í ' 
mus^utitur ctiam verbo confenfu , q̂ 13'1 int .J.jjflin 
debeat, quod de coníilio tradiderat accip' 
pro confilio , & volúntate Regis , )"xt* m, 
Epifcopus debeat faceré collacioncm pracben ^ 
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are: ei vcrbis qux'm principio rctuliraus , ubi 

sC iPagcó* qn-raad moda ra digtiit Ate$.pr^ben(Jae,§¿ 
f fofa dcbeant provideri3poüquam exprcíEt id fa» 
f f t -0¿de conlino Regis, ftacim fubdir, Prebendas 

'CT lia henfoia Eecleftajiica cum cura , /̂/«í 
?• ¿¡¿U Etcíffiapro ejus fervtt ío & D e i mi tu v i -
f l r c(¡nventrey provldeat de Jimili ipjius loannis 
' f a f r - Q * 0 appar'c,: p^o11"^'^ uti his didionibus 

(¡lifU confenfmtx qao inrerprerandum eíljconfi-
ljUin pro Conrcníuaccipiendum arg. I. cum pater , ĉ 
$0íinperfeÁa,de legatis t.ibuvfirbumfideicommif-
fúHOá pr&cedit,&fequitur^d commitnionem ajjltmi-
0 r t 0 u m f s r i p t o c o n ¿ r * á t Ú t t x claufulis fequen-
tibus interprecaci oporret quod in príBcedentibus'du-
¡jiuní nt, /. utrumjf, de petitlone h&reditatts. ib»: fe~ 
mniem c'taufilam Senatftftbn/hlH,, licet hac/it am-
ímai f i f ervus plurium^ fin.ff j e l e a . i . v e r f . & ea-

Í¡UÁ pr£cedunt,3r qm Jequuníur,wh\ Díonyf.Go-
fid. l.numrnisyverf. contextu tefturnenti jf.de legat. x', 
¡jn.f.de reí us dubiis. Mamica Ub.i.confettfirar. tit. 
\¡! ,n.itMtnQch prxfpimpt.$ 4. n . i ^ . í i b . q . Azevedo 
¡j.tit.i I.IÍIK*. ReccpH. n.$. . 

lo hck LqiiamvlsyC.de fiJeicommiffíS,Sí qpÉ notayit 
Abbas in cap. admonet. n. 5 J e renunciatiane, L talis 
Jcííp/r¿,§ fin.de legat. z. Surdus decif. 8 8. t¡unt. 13,' 
Caíanate conf^j . n.Q j . nam claufula dubia inter
pretan debet per clararn, & prima per fequentem & 
tí(:pofteriorem.Vnde eiiainfi verb, confilium , quo in 
principio ucitur Pontifex , r o uilíec inrerpretari, uc 
noninjüngatneceOiracem ramen intelügi debeat, & 
declarari ex verb conferjfuy<\sso¿ ftatim requitur , uc 
(jiwd de conGüo di¿lum cft.̂ debeat de confenfu i n -
ierpretari.-ut quemadmodum.ubi requiritur alicujus 
confeníus/equi deber.c^p. 5 .§. conferí fus 29. qiufi. \ ¡ 
cxpluribns González glojja 47. ita íimditcr coníi-
liilra ád confeníum referendum > ut neccííiíatem pc-
iendi& fequendi inducac. 

Qiiod ctiam confirniacur,naro uticur Pontifex eis' 
Wihisfrnili confenfu, qax jiixta relationem confi-
íiara fimile faciunt confenfui , argumento l . quod au-
Um (sÁ.ftmili modosDio.otdéí in fraud. credit.Et cum 

confenju relatto fiat ad confilium invicem , hasC 
verba teiuperamentu;r. l ibi & imclif&um pra'ftanrs 
liíconfilium rtf-ratur ad confenfum , argumento,/. 
4e WOyde hareáihus infiit. Valafcus quAft.j.n. 15, ^* 

11. b.j. & ex cauff quaiitate cont iium pro* 
coníenfu accipiendum, uenotat texrus in cap. vene* 
r4¡li y-j,d¿ cffício del egati, cap . í . i b i , vel confilio 
elufdem,dc faro competenti.cap.quanto 5. ib i , & cum 
tWHm confilio,vel fanieris part i í , eadern peragas 
f W d u s , & de his qm fiunt a Prdatisfine confen-
Y cfplttoli., notavt Cumariüs conf.$ $ . \nc\p\t, {¡hit 

. f é e m e s ^ . z , 

H.ic fnndanientajquís ma ni fe He ex Buüx referi-
Pt0 pro Rege nollro fiiadent,ejus confilium EpiícO" 
^ Lsitienfeni ¡n coliatione pr^bendarum petere, 
KÍequíteneti5níhil retardare videtur quód Procura-

rCoronse Lufltanx, híec fundamenta exiftimat i n -
J^ariex referipto execudonis didx Bu l l^quám fe-
í^tlex loannes i l l & fnpra e¡us verba retulimus, 

^ í enus iniclügit procuraror confilium Se confen-
^ requ ri ad creationem^ inftitutionemprasben^ 
^ T!;at vero ad eorum|coliat¡onem folnm coafiiiúj 
. n!hii obílabat , quippc verba d i d x execunonis 
'}Vl videntur contra faceré,nam ex verbis quae f u -

^ ^ulinius^pparct fempcr,quidquid in execacione 
^ rev i t Rex loannes, vpluit effc¿tura habere , juxta 

^aui & executioné Bulle, & nó aliter3eis verbis, 
^ t '-'a^1- 0tra mariera fegundo forma da Bulla quod 

u at|m repetir \h \Je meu confelho e dos Rcis meas 
^n.B.ipt.Lacrea Allegar, Fiícal. P*rs 1 1 . 

fuccejjlres como ia ditta Bnlla fe conthem.qn'Z ré la tb 
otnnino debet coardare executionem |Bail£c inftitU' 
tionis.nec plus.aut minus ex referente,c]u^m ex »ela-
lato tribui ofoitcr-,lfiprior fffolut.matrimxx Ange-
l o & Baldo lafon in l.qaific ¡lipulatur. n . t .de verb. 
obltgation.QonQimfingul. 19 8, Socio. lurñor. l i b . i . 
c o n f . n S . n . i^^ . '.. ; á: . . , -x : 

Vnde neceílario.fi juxra verba difpofitionis BuIIíe 
^ Poncifice expediis confilium ib i pro confenfu ac
cipiendum, quia eriamli foiími de coníilio ageretur 
Voluntas Pontificia , diípoíitionis verba & qualitas 
reí id fuadere videntur,tum quia de confenfu aperté 
^xprefium f u i t , |íu animadvertimns , & Procurator 
C o r o n x ^ u i admittic ex Bulla competeré jus regibus 

tan¡;r5Ut coníllium quod ab eis exigendum , pro 
confenfu accipíaturjUt neceflitatem injungat, non 
poterit dlud deftruerc ex referipto executionis , c ü n i 
aperté fereferac ad primam Bullam eredionis Epif-
cuparus,&: Ecclefiac , & eadem qualitas necefficatis 
fequendi coníllium^iu^ inel1,in prima Bulla, intell i-
gitur ineífelin 1 eferente, id eíl, in referipto execucio-
wSiürg.í f defenfor i o .§ . qni jnterregatus , verf, nifi 

forte%de interrogat.a&ionibus.Qízvzxiz. c0nf.9%y.Q*« 
láñate ' pin r i bus Dominus Caflido 4 contra-
verf.cap.^i). per totHm,nh\ late de, hac re agir Turre-
tus confiy.num.i 1. & conf. 3 o,?;.2.7. Amatis decif. 
4^ .» . lOj.. ; . •.. . i. '.A 

Quod eciam fuadetnr ex vi geminationis , qua ad 
Eullam ¡etulit executionem Rex loannes , quo eni-
xam volnneatem oilendic,ut nolkc recedere a jure 
d i d x Bullejargum./. Balifia f .ad S.C* Trebell. plura 
laciflimé tradic D .Ca í t i l l o4 . tom.controverpcap.) 1. 
per tetum. - . , > . .>•»" 

Ncc unquara praeiumi poíeftsRegem loannem vel-
le íibí tam grave prijudicium inferre , & rcnñttere 
jus quod i l l i compttebat in non leve diipendiura rc-
gix dignitatisjuc Epdcopus ejus confilium & volun» 
latem eluderet, fi eam íequi non dc beiec, Sc m quoV 
euraque privato non pra:fumitur velle prnejudidura 
ii*fcrre,& juri fuo renuntiarc, nifi de hoc. Gonñiterir 
expreísé argumento l.pefiquaf/rlitiylkibi.Decms n.\ 6 
C,de paUis. C ra % etta 1 qnf z 5 7.77.5. Ó" confz^o. Pa-
riíius///;. 3 cenfi.^y.n.}. Natta conf y 8, ad fin. Ce-
phal,¿í>«y ;z5,».47. Menoch. conf. 1. n . m . cum fe -
quent. \ , , 

Hxc funr qux ad jus Regis noftri pertincre vid en -
tur ex ipfa Bulla eredionis Ecclefix,& iuftitutionis 
Epifcopatus de Leiria.^ íemper in ómnibus Regno
rurn Lufiranix , m qui bus ex Bullís Epifcopauium 
datur Ordinariis col latió prxbcndartun , & benefi-
ciorum cum Regis eonfilio. ídem dicendum eil,quia 
iupradidx ratioaes *qué precedunt refpedu r igix 
dignitac]S.& ne aliqualiier ea Ixdatut , aut eludatuic 
Re^is confilium; 

Ac vero ínrendere in noc Decañam , quia vacavic 
fio quod Dccani»;; ad Epiícouatum Brafilienfcm ele* 
dus fuit,Rex nofter Decanum jure fuo & propria au-
rhoricate nominec^ jubeac Epifcopo, uc collauorc 
faciac.non videtur lure procederé , quia omnes prx-
bendx ex ipfius Regis coníenfu & Bullarum inft ru-
tione Epiícopo.Leiricnfi concejíís ur conferat ainho-
ritate ordinaria, & ea ratioue confuetudo ¡n pr^ j u . 
dicium Epikoporum induda ut quando prabenda 
vacaverieper iliius qui eam obrinet promotioné Rex 
prxieiuer,quafi tune afftda he Apoítolicx Sedi. £.v • 
travag.ad Régimen,de préíhcnd.inter comrmmesyreg. ú 
& 2.. Canee llar id,. Re bu (fus in praxi btneficialijitj'c 
refervat.n.G.& 7.Maridüf.rr^. 1.C an cellar i quafi. 5.' 
Goncaiez reg.Zglof. 15 .« .55.Tridenr . / i -^y. cap.?. ' 
& fi^Jf13 ^e reforrniít.c, 1 «García de benefic, 11 .pan. 

A 3' cap.G . 
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6 
eap.Ci.a n . i . Vivianns in praxl i . párt . Ub. $ .cap. f . 

57. G o v q ú c z g l o f i s . ft, 5 5. üt vacec f'pfe 
jure pra-bcnda , quam Epifcopus habebat poíi 
Bpifcoparum obteiKum,& adducit G'gancem , Ca-
ptitaqiicníem , AcbUlem, Covarr, & alios. Gi'atian. 
tom. i .d i fceptat .cap. iú9.w. 1. Marc fc . / i l » , z . ^ r . t ^4 , 
H.7.& 2,6.cHmfe(jMent.8c Fontifex vidcatut concede
ré Regí ex pr.xfentarione Epilcopatuum , & íca con* 
fuetudo invalide in Hi ípanb . 

a 8 Quia id non poteft in hoc cafu procederé, ex plu-
ribus caufis.tum juxta opinionem illorum,qui cenue-
runt in reíervatione atfc¿lionis¡ ad Scdem ApoftoJi-
cam nulio modo comprehendi ptíebendas, q ü é g t á -
duatis debene provideti.ut in CalV. lia Magiftrales & 
poCtoraícs.uc conftat es traditis a Flaminio de refi-
gtí.henefrciorum cju&fi.^ « . 43 . ^ U b . j , yUsfi. 1. 
^.yó.Gigas de penfionihus ¿j. 5 6. Nicolaus Garcia de 
beneficiis part.i 1 .cap.6. «.2.5. ex indulcis 'Innocentii 
VI l I .Leonis xXudov ico Gomezio, Covarr. & aliis 
probavit Goncales ditt.rrg.%,Canceilaridí,glojj. $ . § . 
z . n . i y . & hujus qualitatis eft Decanatus, qui debet 
provideri in graduatis jjuxta Bulla: difpoíidonem Se 
teferipti esecucionis. 

. Tum etiam,íí de hoc aliqui dubitarent quod ftyluá 
Hifpani;E,& pr^fertim Rcgnorum Caílell:e confue-
tudo indubiiatum reddit,tunc refeuvatione compre-
benduntur pra;bendc,quando funt libera: collarioivs 
Se Pontifex non dedic formam confciendi, quippe 
tune videntur manere libera , quoad difpoluionein 
juris, ut refei vatione comprehendi políent. At vero 
quando de tonfi l io^ 'd coníenfu alterius proviíio fa-
cienda eft,'it in noílro cafa, in quo non poteft alitcr 
fieri provifio5cx capit.cum v éter i $¿tde eletlione^ca-
pit.dirn olimtde arbitris ,cap. nov'tt .cap.Cnanto ¡de h'ts 
cjusfiitnt a 'fralato fine confenfin CapituUy ex Capu-
taq. Curt ió Tiraquelío , Bartolo , Abbatcl, loan
ne Andrea3lmo!a5Batrio,Hoftleníí Baldo, Alberico, 
ComeziOjCaiditi, González fitperrcg.%. Cancellar'U 
gloJf.^(i.& 47. in principio , non poteft confiderari 
jus reíervationis ad Sedera Apoftoiicam , ubi i l la 
forma non eft obfervanda, 

3 $ Sed eciarn ex ipfa Bulla e i íd ion is aperte fummus 
Pontifex cxprcííit. non poíle alicer fieri collacionem 
pr^bendarum.nií i forma & modo á Baila ftacuto,& 
á fe abdicanic fedes Apoftoiica lus quodeumque in 
collacione poílec haberc , uc conftac ex verbis qus 
Cupra retuiiams. ibi , E t non per altos ¿jiioficumejue, 
quamvis etiam pradicla yJpófiolica authoritate con fe -
ten dos.Ex quo fme dubio manee exclufum los reíer
vationis , uc ex eo'quaíi Decanatus affedus efta'Sedi 
Apoftolicse, ex promocionc Dccani ad Epifcopacum 
poííe¡ á Rege provideri, juxta coníuecudinem co-
dus Hifpanias. 

j j Dcniquc non obílanc quas concri expendebantur 
de obfervancia fubfcquuca,qaa dicebacur Epifcopum 
femper dignirates & prebendas coniuiitíe,&: obfer-
vantiam fubfequutam declarare omnes diípofiiiones. 
Molina de Hifipan.primog.Ub.7..cap.6.num.$7. Sur-
dus confi.i 4 0 . G u t i é r r e z conf.i'ymm.\o.& Ub. ?. 
practicar.^. l ó . n . j S . D. Yz\tiixnQ\Acvnfil.$ 2. ^,49. 
Gradanus tom.x.cap.^yy.n.i 8. & tom.i¡. c a p i t . § z i . 
m ñ i . f o . & cap.$6o.n.6. tum quia id non ncgaa.us, 
juxra reíolutíonem , quam tradidimus , Epifcopum 
providere prebendas , quia potiüs jus regiura deíu-
mimus:ur Epifcopus provideat cum coníiiío Regís.& 
confcafu.il úmque fequi debeac, non vero uc per fe 
Rex pofllc providere, uc noper notavimus. 

j 4 Nec in aétibns hujus cauíle d i d un fair,vcl appa-
ruit. Epifcopum collacionem feciíle fine con filio Re-
gis2aut abfquc co quod i i lud fequi obl'gaietur; ác 

1 

quan v'"s circa id aliquid probari poffet, nlloj , 
tamus quia valdé difficile eft probare , ¿pir ^ 
feciíle collacionem prabendarü fine connij^ R0pUm 
S¿ iilud non fuiiíe feqviutum5cu.m \ ñ x confult Ĉ S' 
ad Regtm fecrcio fiant , & quamvis ¿pp retet'aJ^ 
perfoni$,quám eis dequibusRex cbiifültus coila -'^ 

nemfidl .ui , potuit exrcplicationibus Epifcopi r'0" 
confentue. ^ x 

Sed etiamfi de hoc aliquid probaretur cu 1 
sappareat ex parce Regis aliquid oppofiiorn,^ eo "0a ); 
obftanre Epifcopum contra feciííe 5¿ contravent' ^ 
Regcm acquieviilé, cenfetur fadum elle raers fac^' 
tatis,in quo nec per mil le annos prxfcriptio ^toctó-
re poteft,/./Víi(:?í/«í 26. Dig. de dam. infetí, lA^ ¿ ' 
niejue Marce l lusJ . [i in meo fundo z 1, D;V A, 

, . , i , ,.J v ae 
pluvia arcenda,l.viam pubíicam i.Dfg.de via pulí;. 
ca}l qui jure familis.rttatis 41.ubi Accurf Bart. & r*r_ 
liqm, f j e adquir. poffelf. g l o f fin. verb. ¡¡¡Mkatem, 
in l . fó le t 6 ,Dígef t .de ofjicio proconfi.& legmj^ non 
poteft injuci confuetudo, vel obfervantiacxacl'bus 
facultacivis, Decius ccnf.%. num.^- & ^«Z-175. 
Abbas in cap. ex parte Hafienen. num.6 de coticejjlo* 
ne pr&hend&.é' in cap.Abbate^n.c). & l o . ieverb.fU 
gnific. Surdus confú.i i%. n . 2 , 8 t . Dominus Liu 
é b ñ í . d e c i f . i 61. num, 10. ubi Bclcramiuus mm.i$, 
verfi. exattihus facultativis. 

Tum cciatr^quia non poceft confiderari obícrvan- ,j 
tia contra cenorem BuIIíc, quia femper Bulla reíiñit, 
& cum íic incerprccacio , non poteft impugnare, vel 
deftruere ciculum,ur ex Acecino cenfi.\\$. num.iSt-
piffimé tenuic, & notavic Roca Romana , ut conftat 
d e í i f . ^ . n . i G . diverfomm facri palacü , & ex Farin, 
decif . í iG .n . i o . iílis verbis, Qhfiervanüa naniíjue in
terpretativa efj'et.per auam contenta in indulto ejfé-
chiarentur ; non vero illa^ per quam aliud diverfum 
ad conirarium iuduceretur , hoc enim non effet ínter-
pretari inddtum.fied contra illius difpofitionem indu
ciré , & tune non diceretur ufus,Jed commius ufus, 
quiñón potefl fervire pro interpretatsone. Et rurlus 
iterum cradit i b i . Cnde Rota coram eodem Cantiicio 
in pradicia caufia Perufina dixit , non poffe fieri vm 
in ohfiervantia interpretativa cujufidam ínfirumenth 
quia i l l i erat contraria. Et ,11c tradit idem Fannac 
üecti A 9 0 an nov ¡ffimis i.part. talé pocius contraven» 
cionemjquam obi'ervanciam dicendamjcüi addendu 
quod notavic Dominus Ludoviíius d e c i f i . i h ^ ^ - ^ 
£ t fiub.pratextu ohfiervantia non poteft aliquid prí-
tendí contra formam & difpofitionem ftamti Bertraat. 

iuvat quod notavic Aymon.l ih. 5. ccnfit^79-^H' j j 
mero 8. & l i h . i . conf.674. num.i 1. & fiefsvtmu 
^'.Secundo v h i a omnia^uácumque in fitrifturáJf 
ijciuntur , obfervat io inferna per ternpus vetU\ Vs 
mum diluit, quandoquidem firfundumfiormam tpj 
primogcnitiir<&,Hfus ipfie fiuhfequntus perpetmqne j 
tam ex parte Domin.Rachioniffi iquamfi^^tmm^ 
ejus rogatu^quorum conflitutum jus primog€r¡ítft*& . 
obfiervatio plañe ad formam ficriptara minus fo e 

fiaem ejus confirmat, ( .v r 
Et iternm Aymon. num. 1 x tradit ibi , Tertto ^ j 

pondetar non modo ohfervationem adfiormarn 1 / 
mentifeu ficriptur<t primo?enitura interveni¡¡t- ^ _ 
Coccinus decifi 1 t t m m . Z . eis verbis > E t ea quta 
ohfervamia fatis doc-tur.quia femper in ¿ f 0 ! ? * * * ^ 
runt Canonici regulares , juxta tenortm ^ ^ 

tur owims aerectus , cm/* v*'n "\ * .pjHs 
tum m tmis folemne fidem fiaciat , qmndo ^ J ^ f j g t 
tenoremfiuit ohfiervamrn. Idemque íentit . ¿ p 
Oliveiius inannotatM J l exandru ' L j ! , 



A f e a d o L X V I I L 
p I ^n.íft r ^m ex tenore Bullas eiedionis di d i 
• ¿fooptiM iperté conftct coneedi collanotiem Epi-
r co c'J+Ti caqaalitatc,ut coníiiium Regis pctcret>& 
^ " ^ f r i f i , .v'.crewrs hulla potüit contra id obfer™ 
COüria índücí contra teaorcm Bullae, é t ia ra i de illa 
^ar 'é t .de qua nullo modo apparec. | 
pe0¡q.ic,quia licét aliqua obfei vancia induda fuif-

^ & pi'aefdnpuoea in pr.cju'dicium lurium rggaüum 
íiocere potuit i'olum Rcg i , qui illam permifit , non 
ver5 fucccíioribus iíi Regno, zrgi .cum filius ff.de 
^•i¡;t0ri 'teBamefíto,ihi1verHmtamen alknnm IHS mi -
vuere non ̂ (?ff//. jundis quas notaiimt Antón, paber 
¡ffhrifprMdemia, t i tuL i i . principio iMlatione i . & 
ritul. 11' principio t .illatione i S. Molina de jufiitia 
$ jur 'gydi fpM'í t í i B4.«.7. P^trus.Gregor.Ritfm* 
Hiealib't' eap.S.n.t . & 6. ubi referí ex Plutarchd, 
jáeo íhemiftoclcrn Athcnis , & Catoncm Ccnforí-
íiuiTi Roiuíe nuil a admitía exceptigne temporis,bo-
pa RéipübÍicsE,per pacientiam,vel fadum.aut negli-
gentiam Magiltraitium praédeoeiróruai a perfpnis 
privan's occnpáta in publicum cevocalle.quemadmo-
hm poííeiíor majoratus íibi folum ptíejudicac io 
¿jus rcbuSjUcn fucceilbribas.Mo 11 na plut-es referens 
¡A^Je prim o a e n. cap. 8 « 7 .u b i Cjiis additio,x nota-
mttl.ex comratJu ^ i - j f de r? judj.fi /ervusphirlum 
~]l$.i.de legat. i.Miercs de major.^ p.ej. 1 ^.n 14.& 
jdco qiúdqtnd io pra:jadíc;um Corons faétum fuersc 
aRegibas pra-dece 11 oribus,p^cerit a fucceílbre revo» 
carijüt ex Antonio Petra, Carolo de Tapia, Meno-
chio, Peregrino, Pafchalio, Cabedo, Selle,Marrillo, 
Cacheranu.CapitiUjCaíIiojRolandOjSocinojunion. 
Sixtino, & aliis piuribus probaVit D. Cadillo tajn.j* 
i : f A $ . n é i 6 6 . & 179, Conducunt nadita á D . Sal
gado de regidprúte¿Jione3$.p.c. 1 o . n . \ ¡ l . 

A L L E G A T Í O L X V i l í . 

p r a í c r i p i i c n e q a a c i r a g c n a r i a 

c u m t i t u l o » 

^ Prifcrlptio quadragenafla cum titulo dqulpara* 
tur inunemoríali . 
c . ijeprsfcriptdih,(>.& n .x .$ .& í 6 . 
c.chn perforu^i. quod fi tales , de privilegils-

lib-6-& n . $ 4 . & n.t y. 
1 l-fin.i.uk. Coa. de f¡ indispatrirnon. Itb. 11. & 

^ ' th^dih^ .ord inam. . 
x ' l'1 -tlt lod ih .^RecopiL 

ufriptio probanda, ab eo,qui eam allegat. 

í T : C^en^"s*c'au^l^s>^e prafcriptíú, 
rtúlm ad pr&fcripttonem debet ejfe coloratusi 

qui procedet ab babente poteftatem conce
den di, 

nnill^legitimus efi in quo ex irwfecé adefi con--
i CílFl0 ejus de quo agitar , qtiamvis intrinfece 

J" , fínon valeeit* 
•Pn.Ctne rci dom¡nic<t,vel templorum. 

S ^ ' C M f é n d i s reí pr ivataj ib . ñ . 
tynicmqtte 5 , C J e f u n d í s patrim.lib. w . 

^oncejjio ejus quod legihus prohibitum3reqHlrk 
* C eariim legum derogatlonem, 

m^rmatio informa commnni, qñamvis non v a -
7 j . leret>pr&fiat titulum prafcrlbendL 

ítHm ex juris errore non prodejl ad pmfcriptio* 
i nem, 

Rttitiné ¿ ¿ prsfcrlptionm prajÍM concejfio qk'it 

aliquld conccdit exprefse , vel ex ev fine v k « 
lentia verhorum colligi poteft. 
l . i .t it . io.l ib.$.RecopiL , • , ' 

5 Titulas non predefl ad prsfcribendum ultra In e l 
contenta,dr potins nocet etiam inprsfriptione 

, . immermriali. v > 
10 Titulas non poteft augeri prétfrlptione. 

í f i i s c u i 1 1 í f .quemadm.fwvit .amktantur. 
Titulns vltiofus cenjihun in mala fide% nec ex 
eo pnzfcriptio procedit. 
l-quemadmodum. Cele agrícol. & c e n f t i í j i b , 
i i . & n . i x . 
l f in .$ . / ¡n autem^Ccommunia de íegátis . 

, e.qul contraje regulls juris lib.6. & n . i 2. 
i i trnmernof ialem allegans non exhibeat titulum. 
12 M a U lides prafumitur in co , qui oceupat rega -

l ia , 
13 Ada: a fijes conjeíluris probatar, 
14 M a l a fides colligitur fi aliquis dubttat de jn f í 

fuo. 
M a l a fides colligitur ex i n f litis cante lis. 

1 5 F0ÍÍ'íft0 ¡ u ñ a requlritur *dprafcrtptionem. 
CkmdeUinapojfcffio nonprodei'l adprafcrípt ica 

l . i r f , perferuum qui I n f i g a , j f j e acquirená. 
, P ° M . 
I f e r v i &ji l i i>§ fin.jf J e fnrtis. 
cfine pojfefjT>ne,de reg.juris lib.6. 
l i . i n principio i & §. quod ait FrAtor.íf . ud 

pojfidetis. 
I f i quii dimurno .ffjifervitus vindicetur. 

16 Precarium inducitur cum aliquid conceditur dum 
Princeps voluerit. 
cfrn.de precario* 
l.x.ffJe precario. • 
Llocatio ^.f.locati, 

. , cjigratipse j e re fcr ipt i s i ih .é . 
17 Títulus poflrricr ex prior i informatur, 

L1 .C.de imponenda lucrat.defcript. 
Títulus pojhrior qui influit in prxcedentem, ht~ 

termmpk antlquam pujfijjionem, & mutatio-
nis caufam. . 
l.non f dum,§-qMéd vulgo, fJe.ufucapionibuSo 
l.chm nemOiC.de acquir.pojfef. 

i% Títulus fuperveniení mutat caufam pojfidendi. 
I.fi aliquarn rem z % ,ff.de aequir.pojfsff, 
l .quídam mulier -¡C.ffJe rei vindic. 

. Ifin .jf. de precario, : 
Princeps non videtur habere f .iemiam.ut adver^ 

sus illuTé prdferibatur , ejus quod contra con-
, ceffionem ah e o f a ñ a m m d u ü n m . 

Precarium tacitum quando dlcatur* 
l.jam hoc jure,ff.de vulgarL 
l.quamvis 6.C.de impúber, 
l.eum qui ades 7.3 ffje itfucapf , ¿ 
l0c¡mfitum 8. §.quod k T t i o ff.de precario, 
l.in rebus A^oitem quiprecarium,f.eodem. 

?,o Precario diquid potius datum videtur¡quam da~ 
natum,vel perpetUQ tranJlatum. 
I.fi precario ly .ff.comm.predio. 

. Ucum de indebito ff.de probat. 
2.1 Pnncipumgratis in dubio prafumuntur precar ié 

concejfiones. . ., 
% x Principum gratldí & officía Regis ex f u á natura 

funt manualia & revocabilia. • 
2 f l.clarn poffidere, in principio , <& § :qm ad nmdi -

nasf .de acquir.poffef. 
I. j .%.tút ff.quod v i aut clam, 
l.Servius ^.ff.eodem. 
I J u t qui J i t e r 5 ff.eodem. 
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) e p r x f c r i p t . q u a c l r . c u m t i t u l o . 
t 4 Boná fides femper requirkur ad préífcriptionem > 

vtiarn mmemwialem. 
e.fin.de prxfcriptdtb.6. 
s.ppjjefgr.de reg.juris lib. 6. 
l . chmhtres . f je d¡verfisy& tempor.pr^fcnpti 
Í-Jfaliena resfff.de ufucap* 
i't.ff.pro emptore. 
l.^o.tit. i S./?. 50 
l . n t í t . 19 p'$. 

2 5 ísona fidcm in imrnemoriali non requiri,non dcti-
piendu ut necejfarla non f u fed ut ür.ifcrnanir r 

16 Lege reffleme non efi bonafidesflecpr&fcriptiú' 
¿.ubi lex n f f . d e ufuiapion. 

17 luris error non prodeft adprzfcriptionem. 
Lnmejnam 5 1 .jf.de ufucaplon. 
i . 2 .tit. 1 f . l ib .+.Recopi l .ér n. 1 o. 

Titnlus ejuern fupponit immemorial¡s ¡non prode(} 
adveEiigalia acquirendarfuia ad ea requirkur 
titulus expreffus cum qualnatibus a jure reqni-
fnis . 

28 Jnterruptio caufatur uno aBu quo abdiceturpof-
fffiotvel judie hiín infittuatur lite conteftata. 

Judiclum quo atíor 7jiUus non interrumpit, 
I fibona^C.d.e pr&fcrft.longi ternpor. 
l.evidenter,jf.de exccptjei judie. 
l . i j . t i t . i y . p . } . 

2.9 Pr í fcr ip t io non currit contra impeditum agere. 
I jictlt, l.curn notifjimi, ^.iliud, C.de praferip!. 

3 o.vel ^o.anncr. 
L 1 . i fin.C.de annal.except. 
l.i.jf.de diverfs & tempor.prdfrípt. 

30 Bel l i ternpore quando eejfet pr^friptio. 
1.17 .tit. 1 o.lib.$. Recopil. 

' P f d f c r í p t h q m i r a g e n a r i a c u m t i tu lo y ex 

( j m b u s d e f t r u a t u r ^ n j e l non procedan f 

VaMvis admirteremns quod 
aliqui volueiunt , hanc príé-
íctiptionem aiqualcm elíe ira-
memoiiali , & uc illa^ vim ha
bere ad pra'ÍGfibcnda retalia 
quas poílbnc pr^feribi , ut pee 
texcum inc .x .depráfa ipt l ib .é . 
& cap.mrn perfon&^.quodfi ta

les y de privilcgtis>eodi.1 ,fin.% ulíimo,C.de fundís pa-
trim.lib.i 1 J . i . t i t .y . l tb . j . crd inamcnt í , quo: eíl lex 1. 
tit.10. Hb.j . Reccp. communi fuffragio admittunc 
Scribcntes , quibirs acccdunc D . Didacus Covarr . /« 
reg-po(f(ffir,i .part.§ i . n . n . & 4. Ludovicus 
Mojinr: de prhnogeviis lib. i.cap. 6 .n. 5 2. Petrus Bar-
bola in leg.ccrnperit.n.)C).& feqHentibus,Cod,.de p r z f 
sript. ^ o.vel ^o.annor.loznnts Maticnzo in l.i.glojf. 
iJ.n.Ar.tit. i®.lib. 5 .Reeopilat, Balbus de prxfrtpt. z . 

p .+.part .q. i .n . i . A v c n d z ñ o de exequen.manM'.t.c.^. 
«. lo.Maícardus de probat.concl. i i+.n.^ dr 7.0ecia-
nus l ib .1 .conf ian . 119.Burgos de Paz cor/f $$.n.i6, 
& alii piares ; fed tamen uc id procedan & admitei 
poOit 5 nonnuliaanim .dvertenda funt, qua! fi deri-
ciant,omnino pcsdióti concia lío non proceder. 

Primo debet ailegari & probari praedida praefen-
2 prio ab co , qui iUiüS f miamenro uticur,& fi nal t i 

tulas,bona fides, poffeffio continua, g¿ tempus,cuin 
ómnibus qnalitacibasi fUrerequihcis^^.w^Vni-,*-. 
audkís^de praferiptionibus.e.i.eodem ntulojib.6.B^U 
bus de pr&fript.x.pan. ^'.p^rt.pr'incip .qn&fl. 5 .ex «.7. 
Aymon. Cf^vetta confio 1. ex n.i%. idque ab ó m 
nibus inconcuísc receptum eft̂  ut pro bar une ^ p iur i 

bus relatiSjMafcatdus concluf.\ i \%.n.\Xum r 
bus, & num.G. Metí.och.lib.6.pr^fumpt.^ ^ v * ^ " ' 
mm.y.Vmnzc.i.p.novijJimariiWidecif.Gio 'n J ^ -
Seiaphin. 1 ,p. d e c i f ^ n . H.6. dequibus oamih r 
gillacim fuo orditte agendara. us 

Secundo quod percinet ad titulum, deber eíTe Á -
neus Be legitimas,8¿,ut vulgo d¡citar,coIoratus g! 
lis de quo intelligacur juftam ptébuifle caüfam 
fcribeudW¿¿?.í:^. i prdfcripc.Ub 6.ibi,5^ 
fíejfarins titulus qui pojfefori caufam tribuat pr£r ' 
bendisditt,cap,cum perfoná, §.qnhd f i talis^ ib'j p / * 

f u l i á n cmfamprsbeat prafcribendiy & rutfus j 
faltcm tale , quod prsjlriptioni canonice caufm L 
Jfet , & praeter drdinarios in dictis locis late probaní 
m w mulcis ^uos referuut,Peregrinus defideicommf 

fis,art «. [ 4 ! . ^ 1 4 ^ ^ o ^ t x A n p r a m c ú ^ a p f n 
v e r i Prirnurn.GíQZ^. Cabed o decif. i c n (, f i 
Petrus Bai bota»« d.l.cempertt.nmn. 1 ^ $ .&femm¿ 
bus. Cardinalis Tufch. in praí i ic is lit.T.conc'uf,^, 
num.i. 3c ille titulus exiftimatus idoneus uc fafficiar 
ad piíefcripcionen^qui proccílic ab ha be me potefta' 
^tn^fic in figura extrinfeca fir validus, euamfí ¡ntrin. 
fecé nonvaíeaCjUt tradanc Abbas & i'eüqui CanoDi 

in c.m literis, de reflitutisnefpoliatorHTn, Pulchie 
Guid.Pap.r ^.8 j.«.5.Ofafcus dectf.a\6,n.1 yh'izmá^ 
de recuperand.pojftjf. 1 5. 4^5.Peregrinas d.m. 
$x.n.i4r$.& a r t . y á . n - $ i . ^ 

Ec rurfus ille dicitur validas in fuá figura & forma 
excrinícea, in quo adeil expreífa conceííio ptincipis, 
quamvis ex aliqua caula valida nó fic,uc in exempto 
¡ f n.fy fin.C.de fund.patr.llh. i i .ubi non fuíEcit prin-
cípis conceííio ad prartandam liberationem a folu-
tione publica fundionis ratione fundí pacrimonia-
lis/ed etiam eft neccllaria poli cilio quadraginta an-
norum,unumque & alterum requirituriut adnoravit 
i l i ic Accuxhus verb. adernpto canone. Bartolusn.j. 
Platea n.x.fc ReiaifT. «.ó.íafon in Umperium^.io. 
t 'erfi imit . jf de jurifditiisne omninm judicum. Bella» 
mera in cap.fi diligenti,n. \$.de prxfcript. iiüííius m 
praxl tit, def i feo^ privi.egiis, h,y 4.. 

Nam conceííiojde cjua in eo texta, prohibitrerat í 
aliis juribus,ex l.fin.C.ne reí domin¿¡:<e,vel templorum 
l fin.Cod.de fundís reí pr ívat^^ib. 1 1. leg.$. Coi. de 

fundís patrimonialib.eode libro. Et tu valeiet abíqus 
pr^fenptione , neceílarium eral ín i pía conceífio-
ne iftoruin juiium mentioneni faceré,5: in ca inie-
ri claufaíam dcro<»aturi am,fecun Jüm B.irtolum co-
municer receptam inl.fin. « .4 .C.f i contra jfís,vcl ntt. 
litatempublicamytk quia id fadum non fiiit,/« ¿fi"-1-
§. fin. Cod. de fundís patrimonialibusy Conceííio non 
valuic mero jure,& ideo neceífum fuit íuppleri deft-
d u m , & confirmari conceflionemex poííeíío116. 
ufu fobíequuti per quadtaginca annos, ut veré ula® 
texcum incerpietantur Sahcetus in d. I. comfent^'1, 
A lex n b . y c o n f . J Q . n . i i . & 13. Hippolyr. R'minal' 
d ú s l í b . i .confik.^4. «.15.late Barboía ^ ¿ ' t o ^ 
comperk.n.4rG.é' fequentibns , c|ui etiam «.5 i . " 1 
adjungic defedum , qui conlideratur, «c non vate^ 
conceífio Principis , í i . / . jí̂ /. rcípiccre defe¿iu^ 
volüntatís concedentis, Et nihilominus tempus q1-
dragmea annorum oblitcrac cura defeduai & ^ 

" quod tantum refpicic d e í ^ . militer omne aliud quod tantum refpicic 
alicujus folcinnitatis, ut fuit etiam de mente 

• co-f iLiy ó n . j . & exprcísc cenfuie RomAn.^ / -1 )^ 
« 4 Biilonus conf. 59. nurn.j. & ultra eos iu 
luic i \ k x . d i t t . c o n f . í o . n . i ¡ . . 

Rui fas eo excmplo confirmabatur quoties n ^ 
Ppeilat confirmatio,qux dicitur f a d r í n f o r n i » ^ a 
muni,in qua adeft coceilio P n o c i p i s ^ in íua . ^ 
extrjfifcca non apparec defedas, U tamen in[ £ner¡c, 



i k íiec v^Icret confirmatio ex defcótu fcieiuise,^ 
ñ¿¿ ' -ob i i t^»^r i l í"ol|Jm pracíumitu^Habere Frin-
Feis jn Con|ir!naí:ione informa fpeciali ; & quarnvis 
f t f a f t c m t í * noa habcac vial tu adjungac valoren! 
^ ¡ ¡qa ide fe eft nallus,& inválidiisJ& egec coníir-

ione¿ M o l m z l i b u J e primogeniis, cap,? . mm.y . 
•'••¿Miaas juftam. ptítfftattt caiifam praercribeadi, 
nr'exAbBiíá anciquo jHoílieníi .Innoceniio, Berca-
chlpó , Deciano S¿;Pariíio probavk Molin . dtclMb. 

ÍWÍ'l- nHm' ^ ^ . . . '•«. , 
fx quibus proven't.uc fiinilirer ctiam pro valido 
legitimo título ad prcEÍcríptionesT) coníideretur i l -

jjj^quodi jufto errore canfari potuir5m probavit Fa-
ilntLC.i.voviJJimarum d e c í f . ^ t ^ . n . ^ . tamcn caufatus 
ex jun's errore,in quo non cádic prob.ibilis ígnoran-
(ia adprx-fcripcionein non ^loátúi .Lnur/tquam, j f .de 
tfiicapionib.&c cum Felino, Alejandro, 8¿ aliis doóté 
perpendit diivcrius Behraminns in addit. ad Domi-
nm-Alexanárum Ludovifnm^decíf. 2 8 9 j 6. 

\ SedetianijUt vaiidus & legkim.is titulus ad prsé-
icripdonera iiíe coníiderabitui-Jn quo etiamfi non íit 
clara & expreiía conceííio ejus quod interidicur, ad-
(¡iiiíríom & polleítaiTi , per cum tamen fuednc verba 
(jiia» denoccnc voluitíc Priuc pem il lud concederé 
juxcaéorum prompcum & vffrum feníum j ine cavii-
lationéjauc víolcnua, tu in verb s privilcgii , de quo 
inl.Ltit. io. í i k j . Re.opil. qu,í generaíia lunc, & 
coniprfhenfiva cujufcumqae laris quod babear Rex 
iii?¡Uá,aiK oppuio,de qao alicai conceUlonem fecir, 
(¡uodproprié 6c naraialiter , & millo ajio feníu ad-
millo vimitem kabec , ur jarirdiftionem civilera & 
ttiminalcrá poílit compre henderé, de qao A vendan. 
ie exíejuendis mandatis , /, 1 ,cap, i.num. 1 1 . v e r f Amo 
ultra dkp, Molina dict.cap.6. num.fz. Barbóla ¡n d. 
l.mpetit.mtm. 65. loannes Macicnzo ín d.l.i.jrlojf. 
ij.cum aiüs fequencibus.á^ m a x i m é ^ / f / l i ^ / w . i . i n 
lilis wbh.rJSÍota ¡unfdUtlanem oppiuia Regs donati, 
¡ertcmceífam donatarlorfuotles d ixh verba qua hoc 
mimofiitffe ojienderl-it,iozmes G u t k t . l í h . i . p r a t t í ' 
urum^.i 3 i.per totam poli Gregor. in l , 11. verbo 

Junios privilegios,, tic. 1 .part l t . i . 
[ Q îia folum cualus prodcft ac praeliribatnr quod 
ineocontineturjauc id qtt'od cxco colligi poceft^ec 
proicft ad prxfcribendum ultra contenta in t i tulo, 
•píiaddicuin i l l i ; tune autem potius impedimenta 
^ í la tne príeferiptio pi'ocedar,etiamfí íit immemo-
mlÍ5, qnia privile^ium, 6c conceflio Principis non 
poteft atigeri prasferiptíone,/.^ is CHÍ i I . in fin.princ* 

mtem coñeeditur plufq'.iam paciitm ejí in f e r -
v̂ We héereff.cjHemxdmodHm fervit .amittmtur xx.&~ 
1C Afines Andreas n.fin.adfin. Petras de Anchar .» ; 

yVerI- fedjMxta p r á í k a j n d. cap. chm perfona Phi-
"PP1̂  Francas num, 3. in di^i.^.quod fi tales. Domi=. 
ĉus Gcminianás confil. 9 6 . n.^.verf. qUoad feem-

^%<Aymon,Cravettaí<?«///.68ü.«.j.Covar.í« ditta 
^ p o f e f o r . i . p a r . § ^ . n , É . v e r f q t i o f i t . Peregrinus 
¿}*refifei lih.6 .tit.% .n, 15. Menoch. de prtprmpt, 
™^í . r5 i . « f49>Ludov icus MolinaW./.z, ^ j f á i 
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tur in mala fide, ac per confequew addit tve ad ipfum 
prafcrlbere nequáquam poterant. ide^^ominicus i** 
d.%.quod ft tales>pr»pe , ubi M p e i A n d r e a s » 
Anchar,& Franchus in locis proxime citatis, o ^ ú m h 

v Molina ¿ c . 6 »• 6íj.cajas verba íunt, S i vero fmlus 
vhiofus atque i l legiümus fit , ejufque qualkatis üt 
caufam prafcrihendi pnejlare non poffujicendum erk 
qHodfi cpnfiat apertijjime tlmlurn hunc dediffe caufam 
& imt'mm prsfcriptiom, ex eo vis immemQfialis 
omnino corruet , quod eftendimr folidiffima ratione, 
nam titulus vitio/ks 3feu lllegitimus^prACrrlhcnies i a 
mala fide c o n í i l m i t & c C o v z n J n diÚta rep po ffejfor* 
t.p:$. + .n.8.propefinem.OCa.(ca$ d e a f . i o i . n . ^ i . Fa-
rinac.ííí¿^ decif. 1 rf.n.i z.in/z^.Petrus Sardus con-, 

iS.w.y^.Stephanus G t u h n u s dtfceptat forenjium 
tom. $ c.44.1 .«,27.Barbóla /« á.l. competit.n.i^.ihi, 
•Q&U qiiando ex titulo confiat quale & quantum jus 
comp-etatiultra id pr^feribi non potefr, quié confiat de 
mala fide prafenbetis, ac it a lo cum habet regula c.fin. 

de pntfcriptionibussic Marefcot 1 .variarumiC. 1 $.n.6. 
E i inda irtduéli eft cautela, ut qui íe fundar in pof- 1 

fclíione immemorialsjnec allegat , oecexbiber rita* 
íam,nam fi ex eo coníliteric ejje invalidum , & ejus 
qualuatis, quas non potuit juftam can la m praeítare 
prícícriptioni, virtus imniemorabilis eliditur , ut eje 
loanne Müis^utnOjParifioXtidovicOjMexia, nota-. 
vitnMoiina lib i J e primogenlis, cap 6. num, 75. Se 
antea íimiiirer tradiderar « . 6 4 . Avendaño de exe* 
qpiendls mandatis>i.part.cap. 11 .n.fin.Hondtdms voL 
Í .confil.Si.n.j. $. Raudenhs decif,Pifana 1 5.^. 120. 
Mieres, íoannes García 3 Menochius, Parifius , Bar-
bofa plaribus, & Dominus Caíüi lo, quos refertjad-
ditio ad Moiinam ,¿«.7^.Gratianus $.to?m dífeepca-

tionHtttiC.w \ 1 8 . ; 
Sed etiam piobáíiir 5¿ pr^faraitur mala fides in 1 

e.is^ui occiipaven'nt Regalía ,0111 exhic)uerinr t i tu-
lum validum , qai ca concedit, nam cum jas rcíiítac 
occapationi3ut te¿íé notant Pe t ras ,Cynus in l.fa~ 
lemnibus y .Qod.de fide injirumentonm. Capicius de4 
í,^77.».2.Covarr. in reg. poffejfor.x. part.^.t. n . n , 
Gratianns ¿,^,44.1 «.8.& qui ob t ínc t , vel habec pof* 
feífionem ,cai non aífíitit jtis, imo potius rcíiftit ex-
prefscjf ut in Regaiibus)creditur eíl'e in mala fide d, 
l . quemadmodumM, M a k fidei mmque popjforem 
éjfe nullus am'&igit qui aliqaid cúmra legum i n t e r d i ^ 
mercat, ubi Barc.^.j. 'G.^ a g r i c é i s , & cenfitis, l . n .c. 
qui comra, ubi etiam DodLOtss^de rtgulis juris in 6. 
Abbas in e.JidiligemUn. 1 +.ffJepr*fcriptionibmiVt* 
fin./» WáPM&td:Jk.$ 1 .adfinem,eodemfyit. Riminal-
dus conf.$\.n. 15 1 . / ^ . i OíafcUs decif.iG®.n. 1 . & de
cif. t j j . n . j . tacób'us;Meóochíus de arbürariis , /. 2/ 
centuria $.cafii i i j . n . 6 . & - j * 1$. $. de pn&ftlmptíoni-
butypr&fumptione i j o . » . ! $ & n. $ 5 ¿cunífttquentibus. [ 
Petr.Surdus (ií¿r<? con(il.7. %.n.-j \ . & fequent. & con-

fil. r r 5 d e c i f 17 9 . » . ! . Tufchus'/iVf. P . con* 
c l f í f io . fz i .n . í 1. & hac prxtumptidné jaris,«j¿ de j i j -

non admittit in conirariura probationern. 

m n " * ' c-6-nfím-'66- & fequent. Tufchus Iit: ' F . 
J [ -5 í í .mm, 5 5. concl. 5 12.;/. i 8 . & Ut. T . con-

u'n- \ . Farinac. dscif . i j ó . n . n . i n m v l í ] \ 1 .p, 
—-a m d.l.competit.n. 1 4 ; . & feque-ap. ' ^ B u - b o G 

¡ ^ t ^ > ^oties conftiterit prarferibentem f 

dicio 
• ^ ^ e ex defedu & virio titulorum^aos in ja-

M-¿CX^^U8lÍC,non Proce^ei: pr^ícriptio /.^«fw.i^-
«Ht 'e^ 7'Co^-^e agricolis & cenfttisj. 1 i.leg.fin.§ .fin 
^is[2hCOm.r?mta ¿e tyatU, c.qul Comra,de readis . 
tle^'" • in termínis caíus valdé fimilis, d o á c & 
í ¿ * r ^^ocinatus fuit Dominicas d iño confií^ G, 

- & qneties legebam privilegmmjonftltHehan* 

gloír.recepta verb.mercdtor3Ín:d Lquemadmodum^chi 
mulcis^elat is iabícribunt Menochius,& Petrus Sur-
das in locis prAcitatis. Maícardas (ái? probationibus, 
conÍ'c.íoo$.n. ¿ i . • *? «í'̂ 'oü cr«rv ^ ^ « w mv -

Et deíncle mala fides probamr íi conjedaFis appa,. 
rer. l .pcmlt,utí \ Ba\á-C.dé'eviBlonibtiS.iíart;?» Í:CH~ 

fas Si. 1 %.ffM «/a!t'4ü7:<?«. 3¿!plures -qüos refer t^ fequi,-
tur Menoch. de cafu n f n . v . addéns redé jV'hbc' 
ex íudicis arbitrio penderé.Maicárd.¿/./. CóncL 100$. 
ti.€'i\i& etiam aliquo adn' cxtirihfeco, cujas exeítípla 
poíl Birtolum piares rcfeiunt, quibus ealcalam ad-
du.nt idem Menoch.ubi proxime^. .6 . -ufqué ad finem, 
& ditia ffizfumptionc r i © . » ^ . dr fequentM&fywA* 

d.conchtf 



t 
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14 T u m & mala fiáes deccoitoc quotie$ taliqiio m o d ó 
cvltip.-m aí^ticra dubi ta tcác jar« fuo,& fecil íeni-
mis«a(5las « r a a o r d i o a r i a s ailigesida$,ní l«per t ú 
lm® m j£sáícierafvocarccf ir,uE t c ü h in f imil i animad-
w t t k Sodauj íOTiior ií/». í . c&nfé^ . mm.$$. Meno-
clíiys «i &i$*f¡mm. 17° Mafcardkis S & d concttifl 
lio©|.«04|„€|ui #"^04. . íaté comprobar 'ex inlol i -
tis ca^elis argüí malam fídcm^ukta doArinam gloí* 
fe íffi / j ^ q¡uis fteh c®ndtüm€%ft. de Céndit, inf ikuth-
» s m t é c exornát Mcuochius « í̂ preximeí.mm.fin. 

i j QjMflt^ akerios dsber coíiftare d t jufta poíleíjio-
fíe legkifa*t6£ clvili,qu¿ requirkur ad éffVftuni pr^f» 
C£ÍheBéi,í. 1 .§.jf7(fr fgtvi&m | gM* in fugá i jf. de áajuir, 
fajfe§í&nej..f€rvi- &filüi$*uUiníút.ffí de furtisy, nota-
ram DÍqus .ik reg.fne étjfeffonéid* regnlís jurls 
i n é . BateoL in í . i . m m ^ . f f l d e ¿cqHlr.pofeJfione.Do-
«Soresjcommimiter g», Lí/^mppjfidert&ftti niwdinasi 

jf íeúdem.lk Cóvár. indi f ía re.g.pofe{f'sr3in inhio í . p . 
2?.4. cf" 7,ideo precasria Se ciandxftina poíreílio ad 
pfíf:fcríp£iO!i«m liotl f w á c & . L i J n prwcipio,^ ¿n §. 
q m d a u Fráíúf.nhi Bas:r¿ & faibemes,^ «r« poffld*-
ttsj.jt quís d m r m ^ h i g loiI .& DD. f f f í f e r v i t m pin» 
Á k e t u r M i l .c.cum perfonA^.qued fitaUs^deprivilegils 
Ub.íSfi ubiití quadragenaria prsfcriptioiúe cuna tita* 
l o ^ e quo agimiiSjexpreffiin ftamiruc in illis verbis, 
Uyertéít'is¿vel exemptt&nu pojjejjlone non vlslcnta^on 
cUndefiina , nec concefTaprecarih, ubi etiam gloíla, 
Joannes Andreas, Francus & rcliqui ordinarii com-
rannitcrsMarc. Anión., Katta conf.$ i i . n , i ^ .é" confi 

Et precariam elfe poíTcíHonern^indactrur qiiando 
conceJitoi: ex liccntia Principé,& pcrmíllisne , duna 
íiíe volueric,quia prlcarium inducit quod candiu ad 
Utendum eoncediturjquandju patitur is^ai conceífic 
éap.fin.fixidcz gloíla verb.precarium,de precariojeg. 
nxum aliis ubi Bartolus , 8c communiter Doclorts, 
& máxime Alcx. in addit.ad eunáem Bart.jf.eodem> 
l.4.jfJi7cati>c figratiose 5 .de refsripth Z^. 6. Hofticn-
íiS & Azo in fuls ftimmis,ítd enndem thulmn de pre . 
€¿telo> Nicolans M o z i u s ^ csnttaüihus ¡ fnh titulo de 
commoamo^ de accidentalibus,fePi effentialihuSyex n, 
S ufqtie 4C>11Amonius Gómez L.variarum cap.-j.[n.ía 
verf. & ex prxdiffis. Alvarus Valafcus de jure em-
phyteut.qn&ft^At.n.^Vim Molina de hf i i t ia & jure^ 
dírp*ft.xc}4.num.$*& di/putat.19%.».€,.& per rorum 
Cardofo ¿/í pidtcHs, verb.precar'tum, Tufchus diEia 
conclur.-^i t . n . i . 

Et licéc qni poíTedit officíumjvel privilegium, ex-
27 tenderit poli; í l íoncm,^ poftea ticnlum , veí conñr-

madonem habueric, cum ex primo titulo porterions 
caufa furmecur L i . C . de impenenda lucrativa deferí-
ptta>7e,c\im aliis,qníe alibinotavimus. Pofterior t i ta-
íu$ habec virturcm influendi in prarcedenrem poílef-
íionem,qu.r fuit viciora,& titulo nuda, tu notabilitet 
tradit Baldas lib.t.eonf',%% «.4. Tufchus Ut. P. con-

i6.n.y.8c auando titulus pofterior non influe-
ret in poííeírionem, c\nx ante eum adepta fai t , f i i ff i-
ceret tamen ad eam jiKerrumpendam,& murare cau-
fam p o í T e l l i o n i s J ^ ^ / o / w w ^ . ^ í / vulgo ff,de ufe ap, 
í.turn nemo 5. cum ibi notans , C. de acejuir. pojfejf* 
Bald, in l ptgftoris 1 o.n. 1 . & feqHentibHS,C,de pigno* 
rat.affiúne. Maícardus de probat.concluf 1001, » . j 2. 
Coccinus d e c i f ó j . n . 5 >& decif . jXM^,&decif . 150. 
».6. Dominas Ludoviíius decif.$^6. HA. ubi OlivC-
rius Bcltramintis w. 15. j 

« Sed prodeírct ramen3ut íl qnis antea extenderet 
1 poíleíHonem , & injuitc poílederic , in eo quod ultra 

permUram obeinuit, ex tirulo novo rapervenienrí, 
ranc poiUdeac mutata cauía poffeíEonií././íí/^f???» 

d r , c u m t i 
rem i%.DigJe \acqu¡r .póf fc j f ione , l^dam mullen 
ff.de rei v.ndieat. óptimas ttxiirs & ex;preíius¡i /*" 
minis in l.fin.ff.de precario, ihimam fíc^uod pcfRj** 
almm precario regaveris, v ideri te definiré ex jL'*' 
<:aiifapo(fidere>& imipere precario h a h e r e ^ u i ^ 1 ^ 
«litis per Gomezium in l . ^ ^ . T a u r i ^ n . G é ^ h ^ 
$.nd cmj f im iones Franci*., titul.de mutatiopoftlf^' 
frafatiene & fequent. Baibofam tnl.fi ¿™ 
Mam ». i og. & late c X n . i i 4 $ J e foluto matrimo^' 
& femper ex fupcrvenientia & aequífiijone novin^' 
l i cenfetur quis rantaílc primum tituluin , & pffmaiii 
cauíam poíUdcndi, ut indubitatum tradit s & rc¿^ 
df clarar OÜverius Beltrammus ubi proxime. * 

Sed etiam cum ad praeferibendum contra Pri^j 19 
pen^Sc ut ex obfervantia,& uíu conceffio abeofa^j 
extendátur , heceflaria omnino íit ipíius Principi 
fcicntia s nt alibi notavimus allegatAG. «.24, ¿i¿¿ 
durn cft hánc poílcífionem non polfe prodeíTe ad 
praE-fcribetidum^üippc auc princeps notiiiam habu j 
vel non-,(i habuit notitiam ejus poíleffionis, g¿ pei. 
miíit.cürn a principio poíleüio precaria concederé, 
tur in eo quod titulus ííoií comprehédit.videturper. 
n iticrc eodem modo, quo prima poííefíío cbnctlíj 
fuit arguinenro textus in í . jamhoc jure ^.ffJevuUa. 
ri3l.quavis G.Cde impuherurn^l.eHm sjui máes i^f.úe 
ufticapionihusSá eft precario permitiere videatur.nam 
wiam datur precarium tacitum./ cjndifitHm S. §,quo¿ 
¿ ffifM), / . in rehus 4.§. item qui precarium , Vig, de 
precario, docec loanncs Andreas in dicl, cap, ultm 
n.^.jf.de precario.\h\fi non revocat^videturtacitefif 
probaffe. h z o in fumTna>n.<i .& 6. Alexander ad Bar-
tolum í« l.item már i tur^ .quod impleto, addittmi, 
jf.Ucati Aymon Cravecta de mtiqultxemporum^.f. 
f e ü i o n e incipiemi, Materia ifiasi.10 jMzicwdüS cié 
prchationibns>eonclHf, \ § % . a n . i z . i'etins Rebufftis 
confl. 191. v e r f non refragatnr. Petrus Grcgoriui 
lib. 15. fygntagm.c. í . n . $ , 

Éc praefumitur potius aliquid in precanum concef- ^ 
fum, quám donatum, & in perpetuum tranflatum. i . 
f precario 17, iibi Dolores j^.'ílé' ccnmmmfr&áio' 
rum^Lcum de indebito 1 j , f . deprohat. Baid. í«^p. 
único.§ idem juris,n.i .de natura feudi k melius in l. 
i .n .y^cj .y .C.de fervit .&aqua. Cardinalis Mantica 
de tacitis & ar/ibiguis convent . l ib . í . tn . i . n . i \ $ ^ ' 
1 ¡.tit.f , « . 9 . M a í c a r d ^ £ / . i 2 0 3. «.j.Ptregnn.í^/-
S ^ . n . r i , v o i , i . .. ¿i 

Quod máxime locum hahet in Principum graws> 
& conceflionibus , ut fentit Bartolus in l.hojfes 14-
2í^ . f f de eaptivis^&C laté Comprobar Nattac^j!1' 
t2.4.& fec¡i íemibus,& Conf.^ix.num. 1. & confilbh ' 
w.f 2 .vol. 3. & confi. 6 5 7 .«.13 .vol .*. Mefloch. lenpL 
¿Gj .n .é i . & L i . de1 arbitraras q M j i . ^ ^ A ' ^ ' 5' 

Ruríus oprima ratione procedit in oíficiotum con-
ceffionibus , qvx fui natura funr manualia & rev0" 
cabilia quoad Principem.Ba'dus ini.refcrptM'f'1!' 
C.de precib Imperatori offerendís.& in ^ # ' í • w • 2 , 
C f íe^tumpetatHr. loznu.Yúxtt . in §.cuW ^ p ' ^ * 
Injlit.quibus modis jus patria potefiatis/hh^1 * 
Rubios in repet.rubrica de donatio.imer vir .U v 
n.7 .& 8. i£gidius BoíGus intrat l . de Regdüs " - ^ 
Franc.Marcas dec. 19.de dec,y^i dec.J^^'F'.^ 
Rodericas Suarez alleg. i i . n . 5 2.M^ftrillliS ^ ¿erd 
ftratibus lib. 1, c. t j , «,S. ubi r e d é addit n .J ' 
naruram precarii, in illis veibi$:«irc' per ^^^/í 
eationem conqueñ valeanty natura contfMPf* ^ 
itafuadente & utenáum conceáatur tandil*' r 
conceden* patitur.Ktbuftus in traff.de f ^ ^ J ^ i i s 

f fjlombus n. 5 5 o.er fequentibus, in d.tit. de nL ti„ 
po(fefforiis m , * . glojfa unica.n. 5 .Hicronimus 
loz W r e g $ , Camel laru glojfa j . S - é ' * 5ia 



tití víio ii^C poflcílio Induda eft abfque co qi,6d 
c, pS ê as fcientiam habuerit, tura jam apparet 

leííioncni elle clandeílinam , quae nullo modo 
0̂ ¡jeií ad p¡ a; cfipuoneiti.ut flipra notav!mus,ad id -

f , ¿(ficiet íi ccheretut poíTeHoc á Principe obtinei-e 
Leníionem privilegü, nec ab eoillud iri qüo exten-
^fltjímpeiraveric, leg.cUm. poffidercin principio^" 

4 mndinasi ubi Do6tores3^<? Ácqtiir. pojfejf. 
l^ohihere.yultim.ff^nod ví>aut clam.vo'i s C U m f a 
¿ í vidí'ri Caffim fcribtt 3 eum qui celavit adverfa-
pnrn.ne^ si dcnmtiaviti ( i modo timuit ejtís contra-
farfarntaitidebult timere.ldem Artjio pmat.eum quo-
¡¡liecUm faceré,qtii celandi animum habet enmy cjuem 
mhib¡tMyum fe ií iteliexerit3& id exlfi¿mat>atít exlfli-
i0e debet fe prohlbituru tri.l.Servius 4.ata cjui ali* 
0 i", cum alus jf. cptod vi,4ut darn. jun¿lis quod de 
cljnJeftiua& violenta po;ieííione prohibere praefcri-
ptionem notarunc Bartoluí, Angelus,Alvaros,Menoi 
¿liius,Ciftrenfis,Gravetca,& aiii,quos referí Barbo-
faw l.ftde v l j t í . i 19.cum feqnent,jf.de jfidiciis. 

{, Qe bona fíic cercum eft , fine ca nuilam pracfcd. 
ptionem procederé c.fin. de prafript.cap*pn[fefforM 
tfáérii lih.GA.cum hzrcs.ff.dc d iverf & tempor.prt-
frlft.Lfialiena resf f .dé ufucapwnJ.i.jfpro emptore, 
í̂ o.íímS./. 11 f /f .^o.^ j . q u o d non íolátn piocedic 
iaptífcripnone longi vel íongiffimi tempods , fed 
etiam ininimemoríaTij n im quamvis aliquoram í'cn-
ittiúfucdt ad immemorialem bonam fidem non 
cxigi, qtufiexea titulus pr;ríui"natur, Se per tempus 
ísiineraorialé tolLmir oninis mala fides5ita notanmí 
Bildas, Saficctus , la fon, Cárdinalis^Alexander,!»-
ccbinus. Deo 11 $, S i i r d 11 s, B li r í aí us, & al i i piares., quos 

1 isíert P.Caftillo de tertHS,c.i^.n 15 .Sed taraen ídem 
».í̂ . coutrariam opinioncm veriorem, communio-
fcni & omnino tenendam ftatuit, poft gloííam veri?, 
nfiiftcap. i J e prttfcriptMh.G. & plufqaara fexagin-
ta Dolores pro hac opinione cumulavic , & ultra 
émriex Pinello Benedi<5to,^gidio, Valafco,Molina, 
Qovarruvia,5¿ aliis3idcm tenuit Auguftinns Bai bofa 
wollett.cíip.cjiwnLim ic .de pr<£fcr!pt.n.é. 

H Sed opinio contraria D dlorum ita accipienda , 
nonut bona^fides non requiratur , iu immemoriali, 
^cx tanto téporis curlu prreC.anatur^uc in cérminis 
concihando eas opiniones tradit D. Caftillod, c . t ó . 
5̂J-Ut qui ¡¡^niémoiiakin habet, nonadíkingatur 

aoccre de bona fiderfedis tamen ub; üla conftaret,ní)n 
poteiu cum mala fide immemorialis procederc^ut ex 
p1&.Q>6£ Antonio Gabriele refert « .17 . ibi . Declara 
l't!,r'íd!ffait¡u¿',i hene vetum eft ¡quod curfus lona i tem-

prdfiímpt'tonem rnaU fldei,fed hoc intcl" 
'P*llr t'áttiaUfide pr¿fumpta\feCHS vero cjuando ma~ 

Mes 'oera probaretur.vel per irtftrt-twentum^velper 
ttivel per alias legitimas probaciones¡quia tune i l - , 

*£T4mala fides nunquam toílitur, vc l purgatur per 
'fjuem ttmporis curfum^quíim declarationem amplia 
efn e.(fe > ettam Jifortior prsfnmft io mala fidei ap-

f*** > qu<x, prdvaleret pr£fiin!ptioni bona fidei. reful-
jj 3 ^ temporis antiquitate. 

nace ioitur mala fides omnino procedit in prseferi-
PlifJne quadraginta annorun^cum t i t u l o ^ jus refille-
1 P^fciiptionijvel ¡neapacem cjus, vel rei praeferí-

^ ' t i reddere^quia nnnquam cum Inris cnore po-
^ Sainan bona fides,vel prodcííe. / .ubi lex 14.ff.de 
w*phn.c.i depr&fiript.lib.6. Balbus depr&fcript.' 
^ t V P * n e ^ . 1 .p.q:y.n. 17.Vwt.xs decif. i 3 % M . 1 
* etuff^e decirnis q, i -

•ni 

ínnocen i io jbanne Andr, 
Ĥjus, Menoch.//¿».5.pr&fumpt.\ ^o.nnm.j. ubi 

^ _í etil per mille annos bonam fidem non praifa-
í i ¿ l U ^ 0 jusi:ellftit , & ideo qui pro fe habet pr^-

P^nera juris j debet prsefetii piaefcriptiorii, uc 

per textum in dtp.auditis, de prdfcript, tfadít Inno* 
> cencius , ibir?.4. fequuntur Abbas i fá « . 1 5 . Felinns 
» . 2 i . Rota apud Farinacium decif.+ So.n.i & de-
cif.) Í i n , y .adfin.tom.i.recemiorum. , -

Et ideo ex juris errore non procedit proeferíptio. ¿7 
l.nvnquam yi.ff.de u f u c a p ^ ^ 0 ^ in l.quod meo^in. 
principio f fJe ádauir.poffejf. cum Azone, Felino,Bcl-
iamera tradit D . Covarr./w reg. pojfejfor.x. p . § . y .n . 
í o .Gükenius de ufucapion. 1 .p.membro i . r , 1 S .» . io , 
ex AlexandrojParifiojCuiUQ juniorijCravetta & Ro
lando, Zevallos commun, q Á , Amonius Faber/^.7. 
corrjttt.cap.i 3. Donelius lib^s.commem.c.\ $.nh\ ex 
CujaciOjHottomano & Pació confirmat Oívvaldus, 
& inde provenir q u o d l a t e notavimus 1. paru 
allegat.y%.gr 9.pro explicatione / . i .tit.i $Jib.4.Rc~ 
copiUt.Vt cum ítatuatur vedigalia Regis nifi dtula 
exprefib cum folemnitatibus requifuis adquirí non 
pode, inde, quia ex jnr s icfiftentia nunquam fine t i 
tulo expieííb bona fides ellépoílit j non procedac 
pt^feriptío immcraonalss in ad lU'utionc vediga-
Imm & mérito eam improbatana a Principe, ut pro
ba vi allegat. j 5. quia licct immemorialis fnpponat 
citulunt, ilíe nonfufficit ad vccngaliajiiifi fuedtex-
prefltis,^: cum qualitatibus quae a jure requifitíE. ,; y 

Vltcrius poíleíHo deber elle contiuua3non inrerru- ¿ ^ 
pifia,quia imerruptio edamex uno aélu defirui- p r ^ -
ícriptionem ex l.ufitrpatio x.l.naturaliter 5 .ffje ufu-
cap. fk tradicis a Baldo in {.tfibica, C J e ufacap tranf~ 
fofMfW in i fin J e fervitut. B'Jrfatus col.i .conf.i 17. 
num.$, Caflaneus conf6.\. num.16. Guticr. ^ jura-' 
mem.confifmat^.p.c i . n . y ^ . O l ú o v x de nobilitate z. 
p.$.princ.c.c) loannes Garcia codfw tratfaiugloJJ]6, 
n u m . i i j . & gloff. i z.n.yq.adfin. Stítc decif.y . « .24 . 
& decif6.fi. 15 16. Doriellus l i frj commem.c.i i . 
innuraeres, ut foler, congeífit D . CÍIMÜO de teniist 
c. 3 5 per totum^tk. imerruptio caufatur ex proíiibirib-
ne poílcífionís d. vel ex judicio contra pra-fcii-
bentenijlite conteftataj/.^f?^ bona l o . C J e prtfcript, 
longi temporisj,19. t i t . iy , nifi qui judicium in -
tendetec,v;6his eíTetjquia tune evánefeit imerruptio, 
ztgj . év fdetytr f f .de exceptio.rei /«¿7'í:<4f<e}notarunt Fe» 
til).»?? c.illndyde p r<tfiripi ionihts, n. \ y .verf .De cima*-
^narta conclfifo.Socl'Ms vol. 5 .conf^j.adfinern. Me« 
noch.cow/.307. mm. 5 5. Sforcia conf x o. « i i i i Bur
gos de Paz conf .^ .n .}^ D CoMAt.inreg.poJfeJfor z p0 

«.4'. v e r f fecunda condujio. Balbus de praferi-
ption.Tj.p.G.p.princip.q. + 'n.^-/, .' 4 

Penique ut praifcriptio procedac ,'debet non eííe 2^ 
jmpeditus qui agere f ótctzt% JtCHlJ.ffitn notijfmi.^. 
quamobrem, & § J l l u d , C J e pr t fr ip t . 3 o. vel 40,an-
nor.L 1 .§ . f in.C.de annali exceptionej i .ff.de pcrpe~. 
tfiis & tewporal.pr<ífcripth.]imdiis qiiíe notarunc Me-
nocliiuŝ 77??/r.j S.«.35. Surdiiks decif.i j i.ií.^Qqtícir, 

prattic.lib. i .q. ̂  a n . z i .ey. Cravettajiiccio^ufcho 
& aIiis, Augnítinus Barbofa ¿xlomate 115. quia i m -
pucari non ^oteít negligentiae illius qui impedinuv 
agereait conliderac Antonius Faber C.t-tul.quibhS > 
non ob]iciiur.longi temporispr&fcriptiojífmitione 1. 
nifi potuilíec impedimentum removere^uia tune i m -
pídito poteft imputare , ut alias tradidimus allegat.' 
i,%.n.z$.& 16 tk addenda quíE notavimus i . p j e c i f 
Oranatcvf i j . n . n . S c indeibj ex Fontanella,Grego
rio Lopezio,& aliis expendimus^.j.adversus mulie. 
rem uxoratam non pofie currere praercriprionem in 
rebus dotalibus , cum ipfa agere non po í l i t , fed ad 
maritum fpedlec adionem iniendere. 

Er qupid jura regalia^quandoRegnura ita tntba. ÍQ 
tum fuerit , ut podus ejus paci &, quieci intendatur, 
quam adminiftranoni regalis PatrimonÜ , ex bel-
l i caula, pracrcriptioneni non cuirere , notarunc 



! i D e a ? d i f i c a t i o n e f u r n i > & m o l e n d i n i . 

ttando & in crimindihm furca ereEl¡one 
Iurifditl¡o probamrcx ' . fctdmm r .orr .^J ' 

B n t . in leg.nmurdlter , m m . t i.jf.de ñcquir:-po(fejf, 
Iraoi, in l'cnuÍHm.^.aii crimen.mmero l de f u -
hlhls juMciis. Abbas in cap. ex trsinfmifl* n. 7. de 
prxflnpthfi.ee ibidem Ancharanus míw.} . & Felin. 
n u m , i . h i z ú n . c m f . 6 . mtnter. j . Cálcanéus r>» / . J i 
30.Affl:ais í f m ^ j o . ^ . t . a d d e q n x ex Signorol.Ca-
ftreníi & aliis tradit Tufchus praí i lcarum l i t .P. con-
clüf . s^cs .n , 1 1 . Baibus de pr<e¡cr lpt ion . ip .6 .pr imi-
f d verjic. Primus ^ /^ .Ba ldus , & alii , quos refere 
M e o o c h . í ^ / / . i í 2. « .7. & inde Ariionius Faber in 
C.tit.quihHS non ohjlcitur longi tempor 'ts pr<tfcriptio 
defink. i .a iñnxza.di i contra.Ducem Sab udia: a prx-
feriptione Ír4?düccndum i o \ ü icmpus, qno Sabaudia 
fuecíra Galíis oceupata, e.tiod toro eo tempoiis ípa
t io Düx Sabaudix jura fuá profeqni non potuillec, 
& ideo qux remporc belli, auc oppreílionis fa¿ta,ant 
f t tmii ís . i revocanda.uc conllat /. 1 7. tic.10. lih.5. & 
1.1 .tit. 1 5 .Uh.4.. RecopiUt, j unds quas/^r^nocavi* 
mus i . p d n . d í e g a t . % . & 5. 

A L L E G A T Í O - L X I X . 

D e J t i n í c l i c l i one & p r o h i b i t i o n e x -
d i f i c a n d i f u r n e s & m o l e n d i n á . 

t Uirtfdlciio prdatur in loco quifuerit intra jurif-
díBlonis territorium. 

l Fdfcus cenfenmr ejfe ejus territorii, in cujus l i * 
m ibusfuerint. 

| Terminorum dcfirnatio. procedit ex priiúlegiOy 
pr&fumptione & pr&fcriptione. 
t hoc jurcy §.du5tm aqua, ff.de aqua quotid, & 
¿ftiva, 

Iwmcmorialis prohat jurifdiclionem. 
t . l.&des facra , § J n t r a maceriemffM contrah. 

i^fifdittio probaiur per ejus exercithm in I0C9 
de cjno de jurifdtáione dubitAtur. 
1.1 ¡\.CHtn ttrbemff.de ofjic. Pr&feüi urhi. 
Lreft ripto^ .fin jf . de muner.Ó' honor. 
l.pupiilus.^. territorium ff.de verb.fignific. 

Territorium probntur svc jurifdi&ionis exercitio. 
4 h i n í d i c l i o prafcribltur per qnadraginta atines 

cum t'ttutó. 
l - i t i t . ioMb.$ . Recoptl. 

Frtfcrlptio quadragenarid cum titulo y dqulpollct 
hnmemoriaTi. 

€ i.de prsftript. í lb .6 . 
I fin §.f¡n.C.de fundís pa tr im. l ib .n . * 
G.cum perfontz f.qmd f i tales, deprivilegd.G. 

tit-^^-p'1' 
^ex quA folurn admittit immemorldem ad pr£^ 

feribendam pirifdiclionem 3 non excludk qua-
agemriam cum titulo. 
1 .tit. 1 5 . U h . ^ R e c o p i l ó ' n.6. 

| ImmemorÍaUs quomodo probetnr. 
.tit.y.Ub'f JÍCícpiL 

L 4 1 , TdUri* 
€ l.1}.tit. lo.lib-S. Recoptl. explicatur. 

Pr£fcríptione prolnbha non cenfetur e.xdufa im* 
memorialis nlfi exprlmatur. 

f Juriídift io prsbatur perfamam & aliis admini-
culis , quarnvis exprefse aSius jurifdittionts 
non probemur. 

l u ñ f d i U i o probatur veUlgdium exaBione. 
i-forma cenfud i^Ms vero ff.de cenfibm. 

8 hirlfd'iñlopro>bñ\Hr in ciyilibns judícta prenuu-

19 

10 MHbus fpecificis jurifctitlioms eaprobmi 
11 Tejtes fwgulares probant jurifdiBiotiem. 

2 1 Tefies non dicuntur fmvuUres reípeBu n 
fed refpetiu finís. JP " 

15 .¡.fin.tit. 9.lib,7.Recop.explicatur. 
¡mmemor id i s ubiexcludenda , exprimltur in l 

gibus, *' 
L 3 J i t . x . L i .lib. 1 .Recopil. 
l.i-tit. 1 5./. z . l . i i .tit. 15 .Ub.^.Reeop. 

14 l . i . t i t . 1SMk9.Recopil.non procedit tontra Con-
cilia populormn , quia contra i l U locum hakt 
immemorialis%ex AvendanipententU, 

15 Prdferiptlo qu<t contra Regem non potefl procede. 
re in exemptione veaigdium , adminitur or
dinaria pTitfcriptio contra privaos, 

í 6 VeBigalia cum Regi fdvuntur , exigi ah um&d 
alio populo,Regem non l&án. 

17 Prdfcr'tptionis prohibhio regulariter refpkit fw 
turam C0mpletam)& pr£teritam. i 

Immemorialis fupponit ternpus infinitum, 
l . f i arbiter, jf. de probatlonibus. 

Decimarum immemorialiprobatur^vldetur pri* 
bari poffeffio ante Concilium Lateranenfe, 

18 L e x qu& a populo non recepta non ebligat, 
l . de quibusff.de le gibus. 
c.leges 4. dífiincl. 
c . i .de tregua>& pace. 

Regaliurn e í } }& Principl refervatum, prchik-
re ne quis utatur facúltate ut quis Mijicetm 
fuos furños , vel 7&olendina ¡ v e l aecednt ad 
quA voluerh. 
l.qudiro 18 ff.de jure pairan, 
l . i § permittitur, ff.de aqua quotíd.& ¿¡fl'ivd. 
l . i t A ] . & 1 5. tit. 11 Mb.G.Ktcop, 
l.^.tit. 6. lib. 3 .Recop. 
L i . t i t . j . p . ^ . 

Trinceps potefl concederé domino tenitorii Ht 
prohibeat f u m o s a el molendina fieri. 

l.fitvium, § .fin ff-de damno infeffo. 
l.fi in meoff.de aqua plut/ia arcenda. 
ift quandoff.de legat. 1. 
l.ait Prator $ § . i j f . d e jure jurando. 

Privi legiorüm verba ímprepria^tur ut compre-
henda-nt Regalia , & qu<z alias \mn venirent 

ne concejfio privilegii fuperfiuafít. 
z 1 lft quifquamff.de diverf.Ó" temporal.prsfMf' 

expenditur. 
2 5 Probatio adificandi furnos^el molendina ñon ta* 

ducenda, nift exprimatur , quamvis alicmco^ 
cedatur territerium cum furnis & ntwndf 
»//.. . 

24 <i/&dtficare in fuo loco cuicumque Ucét 5 qñ^nViS 
prsjudicmm alteri fíat. 
I altius.C'defervkut. 
L.Proculusff.de damno in feño . i * 

Trohtbkio efl neceffariaminfacubativlsfW 
caufari pr&fcriptio. 
i . i . C . d e f e r v i t . & aqua. 

25 Servilutes negative non prafcrii'HntPir^P a 
pore prohibkionis. r 

16 Frohibitiones ejus quod libera facultatis, [eff>'f 
odiof 8 & vitanda. 

10 

l 1 

Antonii de L e i v a prohibitiofurnorum 
lani flatM.cdumniis caufarn dedk. 

i n M ^ 

17 Tenitor i i áominus nec Tur indireñum p 0 t 4 K 
nis & molendinis vajfdiomm pujuc 

erre. 
X 8 Statmo fieri non potef^3 m vic ini cegante 



e g a t i o 

snclendlna univerfítatis nec pofllut iré ad rm" 
iendina privatorum* 
Argumentum de p a ñ o ad flatutum vdet . 

U Kdtio eadem jus idem admittit. 
l.iliuci-ff. ad leg. uiquil. 

Convemio cjua aliquis prehihetur ¡uti libera f a c ú l 
tate k jure concejj'a, inicjua & injufta áicenda. 

:fi Odiefa& reftrinaenda eft prohibitio , ne quis 
re f u á mamr* 

ú pfohibitio indaci non poteft ex aBn permijfivo» 
l.nontantum $,§.fiemancipatusfiliusff.de bon* 
poff.contra tab. 
l.legata inmiliterff'.d.e admin* legat. , 
Í. in rations 9 §. tametfi ¿ adfin.ff'. ad legem 

falcid. 
Lchm taies§.fin. jf.de condh, & demonfírat. 
l.c>uod favorcC.de legibus. 
I Carbonianum i.^dum autem caufdff.de Car* 

. honiano ediUo, 
ji Conccffi'} quidihet ut valeat , Wequirit volunta-

tem & poteftattm. 
c.cum fuper^de ojjicio delegati. 

Omiffum in contratlibus pro omi/fo h ihendum^ 
.Accejfniam non venit cum principaü in trans-

Ut¡one ]urls de uno ad alium^, quando accejfo" 
rium dividí poteft a principali. 
I quoiies.jf.de contrah. empitone. 

?5 Dom'tfuis terrhorii qul iílum cum molendino cotí" 
cef]it,poteJf adhuc molendinum edificare. 

Concejfionem quifecit , non poteft contra illam 
faceré. 
l.venditór , in principio s f . communia pradio* 
rum. 

?4 Molendíni dominus ad quod homines longo tem-
fore accefferunt , non acquirit jus , ut ad alia 
Wolendina iré prohíbeat, nifi fervitus^vel ohli" 
gatlo effet impofta. 

i nv eft ¡tura feud i fuit a cenfetur fine prejudicio 
t(rt!Í. 

. C'i, in prineip. tit.per quos fíat invcflitura. 
5j Superfiuum non dicitur quod etfi nihil operetttr, 

duhitatiónem toliit. 
Argumentum a fuperfitíitate futiie eft» 

jfi Ift quifqtiHmiff. de diverf. & tempor* prafcript, 
coneilidtur curn 
l.uit.f.de ufucap. 
l.in tantum 6.ff. de rer.dlvifé 
l.quod in litt&re. i+'fF.de adquir. rer.dom. 

hnfdici'to q u a l i t e r p r o h e t u r , < u d a d q u i r á -

tur j féj c o m e j j a a P r i n c i p e ¡ t í n j d t -

Sione t e r n c o n t c u m f u r n í s f £ ) m o í m d i -

n i ^ t a n \ u s p r o h é e n d i h a c a v a j j a i f í s 

fien m terr i tor io concedatt tr . 

T dkendbra eft eo máxime ju , 
rifdiólionem probari , l i locas 
in qno de ea controvcrtinir/ííc 
intra limites alrerius ubi de 
jinirdidionenon dnbiracur, ná 
qUad meis fiaibus continetur, 
cenfetur 8$ pr.víuniitur elle 

. - meuu). Alvarus Valafcus de 
(g^erní7h(™tlco,q.S.n.i?>Mzfczx¿.deprob<itionib[if 
P5r " ' 9 í - « . i 5 . Socinus in l.i.notabili $.de adquir; 
]Wp0"e,ihi Cartrcnfis.idem Socin. vol t conf., 8 1 ' 

v'P!r,/f2 cauft.VzúCms vol.i.covf. x j . n . \% & v o l . ^ 
i0an. BapcXarrea Allegat. íífcal. Vars / / . ' 

i it 

cmf.4. n. 1. Affliótis decif.%9. num.ixtntv\i Bart.Sít 
Alex./« l.rem quanobis,ff.de adquirendapoffeftioneJ^X 
quo inferunt ad pafcua,ut eorüm eíle judicentu^in-
tra quorum tcrminum fuerint.-

Et fatis eflé aliquem incentionem habere fundatam 1 
pro eo quod limicibus includirur, tennerunt Decius 
confx-j \ . n . \ . & i . Socinus vol. 1 .conf i x / . num.z. 
ex Bai baria,Aymone^fernia.Curtio juniori.Hieron. 
de Monte, & aliis, probavit Caldas Pereira de empt, 
& venditxap.x i.w.5. & in icrminis v i ! I r , i n hujus 
territorio dim uemora, & pafcua , ut cenfeatur ejus 
junfdiaionis, in cujas limicibus fucnnr3 docuerunc 
Caftrenlis in letbira amiqm legis iff. de acquir. pof-
fejf. lafon.í« / rern qiu nobis yn.$i ff.codcm.Antonius 
Gómez in L ^ ^ . n . z . Avendano de excquend.manda-
tisyiib.i.c.^. n $ & 39. Callaneus in confuemd. B a r -
gundiiS, rubrica 9 § . 4 ^ . 4 * 

Et defignatio 6c demcrcatio termínorum es priví- ^ 
legio & pi aeínmptione pariter admitticur , pr^íertirh 
íi prajfcriptio immcmorialis Cit.l. hec jure §. duüusr 
aqitxje aqua quotid & ¿fi iva. Et quem idtnodum i l 
privilegio terraini alicujiis loci in alterins territorio 
in^luderentur , de jurifdidione dubitari non pof-
fer, ita limilirer quaudo im peuxoriali probatur jurif-
diófcioinam eaditnices confticait,5¿ términos tertitorii , 
uc de i l lo eííc cenfeacur , quando in eo continetur. / . 
ades facra,§, intra m a c r i ern.de contrahenaa empt ion. 
Antonias Gabriel.í/f.¿P pr^fcriptionihus.Qí^vtiiz in 
refponfo pro genero¿1.^$ .Menochius/, 5 prxfuwpc* 
loo.Gregor.López in.Ly t i t . i^ .panit^ .glojf que fbft 
efta blegidos.Avtnd'Áno de\cxeqacnd.rna idatA.p.c. 4 . 
n 4. Azevedo i n l . i.tit. 1 $.L4.Rec0pil.Et per exerci-
tium jarifdidionis probatur oppida elle íilíus loci Se, 
territorii.in quoexerc tur j u d í d i d i o j , umurber/t.. 
jf.de ojjicio prtfet l tirb s>l.refcripto,§ fi>}. ff.de muner, 
& h o n o r i h u s ¿ . p u p i l l u s . territorlumff de verbor.fi-* 
gnif ícat . BUd.zV/ l data opera¡n tZ.C.de his qui acCU" 
f i r e non pojf. AÍ.:X./.; .conf. 1 5 í'ifo procfjfu n. 5. l a -
fon.Hb cor.f.\6G*n.\. Abbas Lx. conf.G 1. iS. 
Monte de finibm regund c. j i .w . j .Mafcardus de pro-* 
bationibusiCovcluf y-)5.n.$ Cavalcan» decif. i $ . n. 
%<).& x.p.decf. 3ó.w.; 5. Albcrtus Brunus confú.feH" 
dal i 1 z 7. confider. /.Er terrkonum probari ex juíif-
didionis exeicitiojac extendi videacur quoafquc j u -
rifdiófcio.Bald in c.cum caufarn¡n^.de'iprcpojjfonibus, 
C t w c a z conf $ .) 1 .n.S j . & c o n f S S i . n . x , Menoch, 
conf.x\ .n.9.& c o n f . x ^ j . n . i ^ . \ ^ . & conf.'^64, 
n.%.& y.conf. \ ioí . « .4. Surdus confti.i^ 1. nurn.x%n 
Barfarus 159.». i S Everardus júnior Ub. \ . conf. 4 1 , 
w.6 8.M nte definibus, c. n . ^ 15. Francifc. Marcas 
x.p.decif.11 x.n. i d Marca voto 1 é 1. iw. j0 Puteas m, 
dleg.itlone pro commiinkate Valentm. quíE eft poífc 
t r ad uum de finlbHSKn. 1 5. & 16. Carpan, ad fatuta 
Adediolm.l ih.x .c . i^o.n.f .. . , , . 

Deirídejicét quocies alkgaretur titulus quo alien- ^ 
jbs loci donado á Principe fierer}etíi non exprimere-
tur juríTdiólionem dad qui illa ufas fuit perquajra-
ginta annorum fpatium , poteft juriídidionem prx-
fcnb.re . / . í . t i t . iod . s . Mec0piL(\uh prar-criptio qua
dragenaria cumtirulo íequipoller imuiemoriali. c , i , 
de práíferípt.i.ú.l.fin. C . de fundís patrirn. l ib. i i.cape 
cum perfonA-,^.quod (itales.deprivileglistlib.6.&c ibi -
dem gloií. & Dodores Ftlinus conf. x.nnm.x. & 
Covarr./>j reg.pofeffsr.z.p § ^.'¿n.i. & L i . variarum 
c. 17.«.i .Decianu:, li'v.x.refponjo 4 1 . num. \ 13. O af. 
cus decif 1 1 G.n.i 1 \ jure noüro /.S, th. 14. p.i .d. 
l . i . t i t . 1 o lib j . R e c o p i í . Vidcndus Molina Ub . i .de 
primogenlis c . G . n . ^ i . h i z ú z n z o in d. l . i .gl . ic) . n.4* 
Avcndaño de exequendjnandat. 1 .p.c. 1 Burdos 

de Paz ^ » / : 5 3.w.iVD-Vaienzuela eonf'l^- n-^2>' 
B Gudcrn 



i 4 D e x d i f i c a t i o n e f u r n i , & m o l e n d i n i . 

G a t ' e r . p r u í U c l i b . ¡ . e j . G i . ubi num.\<). addit t etiam 
fijíex tax.iúvc dicat immemoriafem ad probandam 
jm-iididtor.cm, requiri adhuc qnadragcnariam cum 
titulo pucadvo admkrendam, & hoc verum elle plit-
í ibus probavic D.Callilío Ls.contraverfitir. j . § . 8 . 
« . i i . Albeofis Ub, i . conf 6 4 . » . $ ? . & confiruíatur, 
m m quamvis ^./. 1 .dt.i5•/^.4.^fC(?/)//.difponere-
tur junididioncm contra Regem , nifi immemoria-
lera,,pr."eíccíbí noa poífe,adhuc traditur in 1.1 t i t . i o * 
í i b . s . R e c p p . f u ñ i c c r t ad i lUm ac.quirendam quadra-
gcnartam cum tituíojdc quo etiam alibi egimus. 

Sed immemorialis prasfcriptio probaca fuic in hoc 
caítisur dubium non fupercfi'et cum ómnibus quali-
tatibus a jure rcqii?ÍÍti$,terte$ etiam rationem difpofi-
tionum etiam non interrogad rcddenres,& a¿lus j u -
rifdi¿Vonis expUcantestquo cafa immemorialis pro-
baca cenfenda./.41 . T a u r i d . 1 . t k . y . l . $ .[Recepil. & i B 
Madenzo g l o J f . t M Azevedns n . t ^ . Covarr. i n reg. 
f e j j e j f o r . i , p a n . § . $ ..t 7. Molina de fr imogeniis 1.1. 
c.6,a «.z 9. A venda ñ o de exequená . m m d a t . c.6 n .6 . 
GÍOiT.& Dodorcs i n c.\ Je pr&fcript . / /¿.ó.quorum 
piares pro conftaod fupponunt ad fulciendam i m 
memorialem nequáquam dciiderarijUt teñes de ami
bas dcponanr, fed fufficerc attefiationem excluíivam 
abter geíiorum cum qualitatibus \ ¡ure requifiris, de 
qüibusjíSc' quanta vis he prxlcriptionis immemoria
lis 3 pro ómnibus vide D . Cal l i l l . omnia cumulan-
t tm^tom.y J e t e r t i i s y c . t i . i 3.14.^5. i 6 . & 27. ubi 
omnia ad íaturitatem inveníes. 

RurfuSjquia piítfcriptione immemoriali'poteft ac-
quiri jutiid'.ólio./.i.fíV. i $.lib.^.RecopiL qux exprefsé 
adni!tcic,nec contra facit /. 3 . t i t . i o . l i b . 5 .Recop.qvx 
dicitur lex PirtciíCjubi prohibetur pisefcriptio in alie-
r.atione rerum patrimonü 'Regis , uc eft jurj ídidio, 
quia codera auno d i ¿la l . i & d i . 3. confirmáis a D . 
Rege Phibppo í'ecundo5uc refert Matienzo ind .L leg , 
l ' g t o f i . v . - j . quo apparet non derogan príEÍcriptio. 
ncra immemorialem , qus admittirur i n d . L i . cum 
qüic id i í l a í. 5. folum prohibec alienatiouem rerum 
patrimonii regü>& virtnre tíruíi alienationis , quera 
íniprobat,prohib11 prasferiprionera. quod longé dif
iere ab immeraonaii,qa3S ctfi fapponac titulum^non 
teqnirir illum exhiberi,íed étiam prxfcriptio qi as ex-
cluditur ¡n d.L$ .non comprehendit immemorialem 
quíE íemper excepta ce n fe tur , uc tradimus in f r a 
w. i 3 .& ultra eos notarunc Fclinus i n rubrica de p r a -

f c r i p t . n , 1 S.Balbus de p r £ f r>pt . i .p .$ .c / .6 .n . n . & 
f . p . z . q . y . n , 11 .Ceplialus LW. 1 . c o n f i o . n .$. Honde-
dcas /. i . c v n f - y n . i y . 

Prítferdm, quia etfi non requiratur adus jur i rd i -
m o t i M expreísé explicari, fed per famam publicara 
cum aliis adminiculis proban fuflíciet. Socinus fe-
moí conf 187, Statilius Pacificus de SJv i ano inter* 
dUlo ,mfpet t ¡one , 1 5 2. .& poft bal l . v o l . ^ conf. 
468. incipi t , Qpialitcr probemur. Monte de fin ¡bus y 
í;.5 2 .» . i 6 .Cc i t a Siculus conf.6,n. 40. Gran a ñus 5. 
t s t n . d i f eptationurn)C.$ 9 j .w.y.qni in tei minis noftri 
calus eciam tenenc per exaítíonem veótigalinm , & 
comiibndonum probarijocura eííc de diitriau././cr-
ma cetifuali § his vero, ff. de cenftb. Corneus Ub. j . 
conf 3 j3 .« . iO . Cravetta v o l . ^ j o n f ^ i . «.8 ?. I3ur-
h t . . c o n f i } 5 . n io.%trzzzo\.conf\ » . $ Ü . & 3 9,Surci-
conf^xcf r i .$%.& 4?. Berrera conf^^ .n . 34. 

Sed adhuc popidum ípecificc conftat proba(]e 
adus junídídionis , & píuribus in cali bus eciam ín 
territorio exer cu i ífe; vidclictt adus iuriídidíonales 
gerendo}& judida pronunciando, Barr. in l . i § h&c 
i m e r d i c l o j e i t i a . a í l í í c j a e pn 'vat .Bzld. in I J ^ t a optra, 
f f j e his quiaccufar.noH pcJfSochh Sénior /, z, c o n f 
5 B j . K o x u n . c o t í f j o . n . 13.Di-cius conf 194, n n m . i i . 

Menoc hius de r e t i n . r e m . y t i t . ^ ^ ^ n . ^ . t t z A - k 
cdminalibus probad fiucx tredione. Oidra'dus ' 
lói.Mafcaruus.qui alios i&n>conc l . c )+7 .„ , iQ ^ 

Sed & dfficiaílei nomínafíe ad exadionem 'tr¡L, 9 
to rum,qu«e l l noftra contrüverfiaJ& jurifdicVio 
batur ex orlicialium crca'ione.Bald.nV.^. 

firm.§ ad hocn.^, Mafiriüus de Mügi jha t ibHs ¡¡y*' 
¿•4/>.í 7,«.4.Natta eonf(> ]x .n . \ .Corneus vol^. t9¡¡h 
z $ t , M c a o c h J e retineuda>rem 3 .«.Jy Sd^urpurat 
c o " f i 9 3 .«.2..C*ncenus l i b . z ^ v a r i a r . c . z . n , ^ ft,^ 
dilla l íb.t .Policic# c. 16.n,^i . & 74. 

Quo cafu fine dubio probatur jurifdiclio, Panor ^ 
mic. v o i . z , conf 6 1 , p.%, Albercus Brunas conf 
w.o.Hicronymus de Monte traSi.definibus r # ¿ ¿ 

z.«.$.maximé;quia hi qui aftas non eranc dubii 
5c íequivoci , led manifeíli,Cpecínci,& clari, quoca' 
fu jurifdiótio probata ceníetur^exornac Baitolomsus 
Socinus v o l . i . d . c o n f i 87. per tstum. Hieronywus 
M o n t e ubi prexime í'.78.^.50. 

Idque magís procedit ;quando pluribns tellibus.uc ú 
in hoc calleadas jurifdiclionis probati íuerunr,ciiín 
poffic juri ldidio per teftes tingulares probad, ut ría. 
dir B úd . in l.de quibus, ubi fequitur Papienfis ».i 

jf .de /fai^.f,vide licct fi unas teftis deponeret de jiu 
rifdiífeione.quia vidit feindi capui Seioja.lius,qiiiavi. 
dit íulpendi Tiuum ad fin cas, quia teítes tune nos 
funt fingularc$,íed conteíles exiftimandi,quia in jiu 
jurifdiólionis exercitio conveniunt. Idque íimiliter 
probavit Cacciaíupus i n repetit.L admonenás, 10Z. 
de jure ;nrandOytzúonem reddens ibi , SinguUrhiis ejl 
i n caufu f ienti&.non i n d i c o pr ive i p J i , num modhi 

f e i end i efi per diverfa media, fed effttHs, ejl uvm& 
ide fn . lácpt mutuavic a Baldo, qui de probatione ju-
riídidionis in d.U.e qui bus guando teltcs de adibus 
íingularibus deponüt,tradit hxc verba.Nam Uckta' 
les tefes differant in loco , ve l tempore , f u in Hatifa 
fcienti&tVeí in modo feiendi, qu i habtttir per diverfí 
m e d i a r o n dici tnr dljferre i n faSlo, & propterea fm-
pularitas h&c%quia non efi proprie finaularhas,non 
t i a t probntisrum , & hoc efi quando agitar de m f ^ 
fac ió probando in genere,®' tejí es probant, litet fin' 
guiaritate impropria c i ñ a locum^vel ternpns^i'clo ca* 
f a n ó n confderabil t , vel f ingalari tatem penes caufvn 
feientia & rnc-dum fe iendi . j , 

Et facit quod alias exprimic Azevedo in l.é.tit. 9. 
l i b . i . R e c o p i l ^ o ^ E t notandum tefes non d k i ftnguU' 
res Yefpeclu aSins, fed refpeBufinis. adde qo« ^ol%' 
runc in cap . i . de arbi tr is L 6 , (k pluribns Farinacuis 
dctcfübHS, q.Gjf.n. 6. \í> 

Nec obíiac / . ) . t i t . ^ . l i b . j .Recop .uh l in cafu de 
loquimur cirea jurildiftionem indicendi & ex'g^1 
cr;butaque Regi Colvanrur,traditur non fufficere que* 
cumque ulurn cóñfuifct'imínerndbi,^*» embarfo & 
cjHalquier ufo y coflumbrey otra qualquier racon o M * ' 
f a de qualqu'ier manera, 

calidad, f abory miferio^8 
en contrario de ello f ?a i k nos por l a prefentelo A ^ 
nulamos y revocamos todo , quippe ferapef C5CceP\ 
cenfetur prxfcriptio immemoriaiis ab oinoi pro 
bidone,utex Bart. Baldo, Alcxandro, Ripa,RulD0' 
Bertiando3Cravct.Covarr.Tiraqueíl. Affl ¿t-Berti:a"' 
do3& aliis pluribns, probayic omnia cumulans 
Caftillo torn.- J e t c r t i i s , c . i4 . *"OS refere D . - o l ^ ^ 
de Jhdiar í im guberfíMionejcm, 1 • Ub. 3. C*}'^' 71 
diftindio quani probar Floies de Mena lih.t- v a r ^ 
q.z\.%.\.n,r~.^x ccx:dlier opiniones contrarias, 
gruit huic reUit quoties roníuctudo íinc qualltatv^^ 
probatur tune immemorialis non cenfeaa^ ^ 
clufa ; ar vero conluecudo reprobatur uc 
injurta, videatut- eciam immemorialis excJuia. _ 
quae notarunc TiraqVf M f toqui fétrtiftó»** ff*± a!l , / 



Covar, lib. ? . variar/Cap. i 5. « . 4 . Gonzalex 

X . 

¿iúonsde ma)orattbur ,4 .p.q. io. «.264. ubi cradic 

^ l̂udei'e volunt pr^fcciptionemjveí ccnÍMetuJinem 
Iffltneuioríaleni, id dedaiant.nu ¿« l . $ . t¿ t . i J . t . t i t . z , 
U i l . i . th . i $.1'-- & l-i\*tits.i$, llb.$.l.i.tit.}%.l.c), 
^ ' unde cum in hoc caíd non íit immemodalis 
«nrefsé, & injufta prajfcripcio improbara in d i t t , 
¡ ¿.tit.q-lib.j.Rec'opil.non debet in hoc caíli exciu-
¿iinmemoriaüs. 

Qvtodinde confirmar Avendaflas re/ponfo 1 ó . p r r 
mim;úhi eciam íi contra Regem nort procederé irn-
¡nemoriákm rradit, quia tune excludkur, ex l . i . t i t , 
\l.Uh.9' RewpiLqpx in jure percipiendi colledas3 
vd ilbriun exemptionc. difponitjniíi privilegium cr -
preiiluu , nihd piodciíe , de omnem pr^feripcíonem 
eímTíimmeinoria'em excludit,tamen contra Conci.. 
lia populomiii^u indicanr, vel non tributa regia^ Se 
poílttK exigere in cafu de quo loqnimur.rede admit» 
ti[immeinorialem,ut nec videatur excluía,nec re pro-
hnmj.l . f ia . tk.y. l ib.y.Recepil .&í qua^nvis iiiius d i -
iMtionem non admittat Flores de Mena l i b . z . va* 
fmm, q . to .n . io í.quafi /. fin.táki fuerk in favo-
remincolarum in oppido remanenn'um, quibus ma« 
enum damnam iaiminerei ex recelUi aliorum inco-
kfUin,fi pro bonis in territorio firis tributa non foL 
verenc, máxime fi ad loca conimunia exempta & í i - « 
kratránCmigrarenCjac perinde ut nobiies habereritur 
exempdone íruentss , & populi rributarii nirais one-
fadremanerenr, & depopularentur>& cúm ad ¡Iloru 
pftidonem prxdida iex edita fuiílet, non debet d i -
liinffioadmitti.ot contra Regem iramemorialis pro-
liibeacar,̂  poffit concra Conciíia populorum pro-
tfdere.quippe hrc reprobatio diítincíionis Avenda-

t̂juara tradit Flores de Mena ub iprox ime^i í m a U 
"pi'ci vatio ne non adraitrenda. 

|j P r m a ^ ú z conftans diftin¿íio tíl^ut etiamfi con-
traRegem non poffit prsfcriptio proccdere,qnainvíí 
^memorialis Hut a tributis aliquis eximacur, ta ni en 
SaV«süs privaros potefl tempere ordinario procede-
rePiiicr¡pt!o. B u ' , in l . [ ipublicanus, §.in ómnibus* 
v:i4^epfiblic.Qr v e t l i g . Abbas tn c. fuper cjuihuf-

prxtr/ea.n.i i.de verb .Jignific. C o v & t . i n regó 
Jr//^vi,.p.§.. 5 1 j . v e r f , f e c u n d a condufio. Cabe-
^JP^resreferens x. p. d e c i f . i y . n 6. &\decifio 14» 
• .tvodericus Suaréz in .qkifi i ' ine MajoratHs ,n . i^e 
.?le?us in l - i - t h . \ y,¡ib.A. Recop.n 54. Lazarte ¿e 
™ > ^ . r á . n . r ? l D . A l f a r o de o f i c i o f i f c a U ^ U f l 
A Hm'S i.Bqbadiila lib. i .Polí t ica, c. 1 o . « . 4 4 . ^ 4 f. 
i «5 adde Bálbum deprdfcript'tonibuJ i p .5 .par t í s 

*CiMt}. f% n u m . i . , 
\ i , • W f y quia funm.3 in ca'fu valde difllmili ab ípi 
^\fn , ' tn t9- l ib . j . Rccopil .non quidem an col led^, 
ello ^ v ¿ « d a , vel non , fed foluni ití juriídi-
fün . lnd.icendi & exigendi colkófc'is oppidprum.qm 
kil a fiiiibos, & territorio , ac perinde n i -
o,;a Xeô  gravanuir popuíi qui immunes manent, 
i5injaPtl"s agictir,ut villa quae kabec vejigaHum a j -
uátiy onem 111 aliqno territorio, (ervitium ordi-
*;i$ab ̂ 0 :n eo indicére, & exígetecapitationem 
•,[ . 'S^pbilibus peti Íolet,idque longé differr, uc 
he ;„ 1ClPiiVel aliis popuiis daranum afrerarJ& ideo 
j 'siftf^ 01:,! ni(>»2 m A venda íí i,nec Flores de Mena 

Teni POp.LllÍ eladi ?o lcút -
P̂ oceJM.' lex fin.juxta aliquorum fenfurn, 

:n m COn^etudine praefcrlptione futura , n j n 
pra:teruasqaemadinodum etiam in exemptio» 

' M ' B i f t . L t r r e a A l l e g j f i ^ lUíí t í . 

ne crabellaj:um,ubi pi\xrciiptio imraeinorialis expref« 
se probatur. Idem tradiderunt Paulos de Callro , & 
13aldus,quos refere loannes Guticrr.ex quibus notavií 
D.Caili í lo t o m . y J e t e r t í i s , f,<Jo. num.6.Sc probata 
Immemoriaii ceníetur ahte.dióbm icgem poffcílio-
nem probacam, quia immemorialis fupponit rempus 
ínfínitum,/7; a rb í te r de probar. Oldradus c o n f . i ^ 4„ 
«fów. 18,Molina í í b . i J e primog.cap.^Jium . ficut 
a firaili dicimus quod probaca iajmemoriali in per-
ceptióne decimarum.cenfetur "probara poííeffio anti-
qua anre Concilium Lateianenfc, quod decimarum 
perccptionem reprobavic \ ut nctarunc loannes An-, 
dreas in cap.cum y*poftolica,mm.9'de his c¡u& [ m m a 
Prdat i sy i h i Amonius de Butrio « . 1 7 , Imol* »«-
mero m. Anchar.».6.& connmyiem dir.it Alex. / /^ . i , 
fo^/ lé .^ . j . Antonius G z h ú t l . c c m m ñ n i u k i t i t M p r & f ' 
cr lpt .concl . i .nurn.%%. •• % . ' ' - 1 > 

Q¿tartaiQp'\& C\ omnia pr,Tdi¿ta locum non habe- l | 
rene, iilad tavnen fufticier, d i t t am l . fin, t i t 9. l i b . y . 
Recop'dat. in his popuiis receptam non fuiíle , quia 
apparce ex probatione immeir.crialis nunquam in 
fafu fuilfe, etiamíi loqueremúr, in rerminis ilíius, quia 
Concdium popuíi , ad quem íp.tSbat ve£tigalium ter« 
íitorii exadio-íemner feevitium ordinarium exeak i« 
eo populo íui ten i tor i i , & lex non deber impediré 
quando recepta ¿ e n eft, argutn. leg.de quibus, ff, ds 
legibus.i 'bi, Ñ a m cum ipftgleges, n u ü a al ia caufa nos 
teneant qitam quod judicio popuí i recepta funt,cap Je-
ges ^ .d i j i inf t lone .hho&s & aij.i i n cap.i.de tregua & 
j M ^ u b i tradir glotla quod non dicitur tranígreífoc 
qui non fervac legem s qtíse nunquam fuit in ufu, 65 
Bald J« cap. ñn. ». 19. de confuetudineJUimt ut lura 
communias qute de confaemdine non fervantur, pro 
nullis hibcntur, A!ex. conf.G, num.4. l ib -1 . Parifius 
conf 1 i¿tn . 6 , l ib .4 .uh \ tradit qonftitutiondtn Pontiñ-?. 
ciam , qu r non fuit ufu receptación elle fervandam 
in f o r o f o r i , nec in foro Poli. Pluribus coníirmat: 
Sardas conf. 5 S, « . 8 . cumfeqq, quia lex,vel ílatutuns 
cenfernr condicum fub conduione(fi recipiacur uren. 
t íum moribus,ut tradit notabiliter Domin ic .m^ . f^ . 
I r ges, fequitur Roinus conf. i 5. t n i S . H b . i . Cephalus 
onfd . i xy . n . c ) . & confil. 1 5 y .runn. 2 j M b . j . Surdus cL 
confd. $ <) .num.c). • < . • »• » • > :} 

De illó vei 5 , an lus prohibendi faceré furnos & !P 
molcndinajConcedacur dato territorio cura furnis.&i' 
moiendinis , dicendumeft ad, folum Principen! prqj-
hibkionem pertinere, ne quis libere re fua,vcl com-
muni utarurj üt in molendinis, furm's & aliis fíraili-
B'us-nam cercara formara in hac re ítatueie. & prohi-
bere, ne aliquis veniac ad moiendinura, vel furnum. 
Oliera voluerir, auc alicer faculcate natural i &¿ li bera 
uratur de regalibus cft, & Principi haec poieílas re-
íervatá, texuis m / . quxro i B . f f r d s L i r e p a t r o n . l . i . § . 
permlt thur . \h\Jdque M Principe conceditur, a l i i nuíLi 
competk>ff.de aqua q m t i d . & ¿ f l i v a . l . i i . i & i j , 
f ^ . l 1 J íb .6 .1 .1 <).tk.6.lib. Recopil. ÍÚoÍk ,cbnf . i6 i*¡ 
n , t . l ib .%. Gregor,.Lope2 gloff. 5 . - ü e r h . j i r g a m i e n t s j e l -
R e j . í n l . i.per textura ibi . t i t .y .partk,<¡ .Ofafcus deci f , 
P e d e n í o n t . i y . i n ^ ^ ¿ . T l i e f a u i u s deci f . iC.n .11 . Pe« 
crus Sutd.conf. 1 ¿ y ú , 1.7/él. 1 . loan.Guticr.q.pratíic* 
q .$4 . . n .u , , ; -y¿ •*'íV. -.i 1 f ' t i ! • • '•• ' * 

Ec Pnnseps ülud porcrt alícui priyiieg'O concede- í 0 
re.Panormitan.i» cap.fgni fie antean 1 .notabilisde ap» 
pellat . fequitur i h i Dcci'us i n p r i n . Hoftienfís, í n n o -
centius , & loannes Andreas in eo , & & h doarina 
<y\o[Xit"m Lfanc f i maris, ff. de in ju r i i s . teiuiit Guido 
Papa: q i 9 8.Brunus conf'.i$ i.coLpenult. 

In eo autem fíngniaris controverfia cít,an fi Prin- i i 
ceps conceílerit a lien i furnum , vel molendinum ha-
berc^vel feudum cum furnisjvcl molendiah>& fie de^ 

3 i 



r u r n u o i m o l e i . 
aliis cebos íímilibiis qox prohibeii f o ñ ' u m ^ n ex hac 
c o n c e í í i o n e jus prohibendi alios f.icnos edificare, 
velmolendina,concedaturjnaui »iiks videretur con
ced ió fbperflua3ciun abfquc ea x á i ñ t k t e qniiibetre-

poteít.arg iMumftim > §. fm.dedamn.infeEl . l f tm 
meo, f J e aqtM pluvia arcenda. Se «e reddacnr con-
celíio inutilis/ndaci debet p r o h i b i c i o ^ r g . / . / ^ ^ 
J Q t f f J ? legat.i l . i . ln principio.& ihi notaús f.quod 
metus cmfüi lAJnf ine^h' ie txzm n o x z m c f a d mmi~ 
€ í p . í . $ . § . \ . jf. de jurejurandoi Se ex CalleenH, Baldoj, 
DedotRaino>Croto}Beroio, Nevizano^parifio^ra-
Vetca ,Cephaío.Rolando, Menochio & alis pluribjs 
In prjyilegiis etiam verba impropric 8c contra nata-
ram interpretanda ne fint fiiperflua, & procederé ttt 
i n conceffion? veniant qux funt principi refervata^c 
aliquid conc/ífio operetur, probavit Menochius, & 
late Sordos d.cotifil. 12.7 .n.%,ufque 14. 

£ ¿ Et facit l.ficjuipjuam , f . de diverfis & temporal, 
pr&fcript ubi cum quis aliquo tempore Tolos pifea-
recur in maris,vel fluminis diverticuio, poteft prohi-
bere pifeatíoncm in eo loco, & hxc fenecntia, ut ex 
conceííione privilcg¡i,forni}vel mokndina in al ¡cu
ín s loco conftruamur,vel exerceantor,poílit ille pro-
liibere ne alibi quina in illis locis fuis fiánt, ex Pa-
toormitano quem refcrt5tcnoit irfon.voL i . con / í í . iú i , 
H.zt & idem probarunt Hoftieníis, innocencias, &c 
Ioannes Andreas,C3epoUa,& lulius Clarus3quos re
ferí Sordos d, c ó n f . i í j . num* 1. & 1. refert m fimiíi 
¡ta judicaumv 

¿ I Verum tamen contraria fentcntia ionge verror eft¿ 
Ut tenuecunt Cravetta de amiquii, tempor.^. p a r t . § ' 
circapr<miijfa->n. 1 Jacobinos in invcftltura fcudaU¿n 
§ . & cum molendinls. Buriatos í ib.x* conf.41. Ro-
¡and.á Valle l i b . c o n f . $ 6 . n.64. C r a v a t . c ^ B ó 1. 
& 87 i . w j . d * <?.& conf per tot.tk communio-
rcm opinionem & veriosrem tiadit Thefaurus p rxd i . 
dos referens decif 16. num.9. verf. contrarium , & 
etiam ultra ab eo rehuos^ede probavit Sardos dicl-, 
conf i i - f ,n,i% jifque 17. 

¿ 4 Idqoe primo eis jaris pnncipiís fandator,quiacai-
iibet.excümnuiní regula licecin fooaediíicare.edarní 
íi vicino , aoc aliinoceatj/^/V/V, C.defervit . l , Pro-
atlus ff dedamno infecía f & ideo etiamfi quis longo 
tempore habuiíTeí fornom, vel molendinonijad quod 
homine femper acccíTerunt, qoia nihilomimis pof-
funt defiílere, novumqoe furnum ^edificare , quia 
adusille accedendi ad furnum, vel molendinora a l i . 
ciijus , conííiílit in mera facult.-te & volúntate acce-
dentium , 5¿ in his qua: funt facultatis , nulla cadit 
confoetudojvel prsfcriptiojnifi procedat prohibitio. 
Se homines acquiefcant ptohibitioni per tempus 
quod fufticiat ad pra'fcribendum , ur notatur / . i . 
Cod.de ferv i t .& aqua & in l . i .Cod.qu* fit langa con-" 
fuetudo. gloíH in l , qui luminibus , j] ', de fervit . tirb. 
predio. 

i | Pr^fertim id regulare in fervitutibus negativís , 
qua; non acquirumur, niíi prxcedente prohibitione, 
ex loanne FabrosRipa3Baldo,Bertrando? Gcpüll3J& 
aliis, trad*t Surdus ubi proxime num 23. qui ex Bal-
bo, Nevizano, Cravetta , Covarr. Natta, Rolando, 
Menochio , Boctio 3Capicio , Francitco Marco , be 
aliis pluribus , late probar dominum loci habentem 
furnum, vel molendinum, ad quod homines femper 
accetFeronr,non poífe prohibere ne novum ardifietnc 
furnum, vel molendinum , ex qoo dicendum videtur 
ex conceííione PnncÍpis,c]oa alicui concedit furnum, 
vel molendinum facerejOOD deberé al.orum ptohibi-
tionera induci. 

2<5 Tum etiam , qoia ift:e prohibiciones odiofe funt 
f«npcr,quá! reftringend^nec decent induci niíl cla

ré & manifefíé concedantar, cum ctiara ali 
didcrint,nec Principem polle prohibere fabd^1 tra 
cant adpropria molendina & farnosj ut lat U0 
i • * 1 !• . , "1 late nrnk 
vic Albertus Bronos confx 31. per totum. Se m • ' 
r>#.;—_ _ 1 Í A— 11 ..^ - : • ~ AUl̂p 

5 prohi, 

jeílas principatüs aiiqualiter la:datur * vel ü ^ V ' 

Principes admonendi^u curent vitare üvnlks 
bitiones,ne fobditos gravear, & caufam pc^^^ 

tur})axta quod notaruut maligrii ltalorum fe & 
mo de Lciva.Magno Duce Hifpano,& Mediolant0' 
íís ftatus Gubcrnatore,qoi Mediolani furnorum ^ 
hibitionem fecir, & niíl in eis qui nomine Impe/r0" 
íís Caroli V.dcfignati pañis co'dio non fíeretjut i 7 
pro mercede coquendi ad fíipcndia militur^ pe ^ 
nias coUigerttt,& bellamful\incrct,& nuledícidi¿e, 
¡riis lodebant, vel iiludebant lmpcratoreai3cdicenjQ 
i l lum m igni faceré* oportere Docem Antonim-n ' 
Leivajqíii cum titolis Cíefaris Maxlrai Regís ft^* 
ni,Se aliis fimul ei adjecit ticoiora furnarii. 

Ec nec per indiredum poteft dominus tetritbtii ij 
furnis $c molendinis privacorom pr£ejudiciüm ínfer, 
re , ut h edidum faciat ut furnarii , vel molendinanj 
teneantor gratis panSm aliquibus íubditis coaiiere-
nam tune cúm ex hoc ediclo priyatis p¡xjudiciui-'. 
infetatur3edidum hujufmodi mi ambitiofuaí aonul. 
lándum e í l ,& fímiiiternSc univeríitas poteft hoc lia. 
íoere, Óc ira judicatum in Senatu Pedemontano, ex 
O Tafeo dedf. 17. refere Thefaurus decif 16, n.6. & 
ducit Nattam confioG.n.t.bc facit confilium Rimi-
naldi junioris lib,*;. ubi p.iobat, non polle domino ra 
unjas molendini ttiitjuere ecufum in dainíiiira ake. 
rius molendini. 

Secundo id etiam conñrmator,quia nec per ftatu. " 
tum poteft commonitas habens muisndina ii^mt 
ne vicini vadant ad molendinum privad. Ancha
ran, conf 1 . GT1 198.Silvanos conf. 1 .numero, 140. 
Oiafc. dift. d e c i f i j . Frauchis decif. ^ í o . ubi qu6d 
etiam nec per paólun fieri poíFet, etiamfi meocon-
fenciant vicini , quia íicot ftatoiom id fien cequit 
etiam nec pado5qüia de eo valet argiuiicntumad (la-
i m u m j . fin.Cod.de f ide ju f Mafcardus, Menochius, 
Sardus.Farinacius.Molina^ufchuSjManticajGratia. 

ñus,5c al i i , quos refert Velafco axiomat. íunf ^ f ^ . 

Máxime , qoia eadera ratio qus in ítatuto conli- 15 
deraturjCtiam in pado procedió & ex rationis iden-
titate idem ftatuendum in jure. /. ülud,ff. (¡áleg^ 
Aq'. i i l iamJ.quídam §.numularios,ff-de edendo^.f^ 
rationejnff.qnibuí mod. laspatr.poteft fclvi.& Pcr in' 
diredum hoc pado fierec in fraudem , quod p-r 
tutum non políer,3< Omnis conventio, perquam hh-
peditnr libera facultas utendi re fuá , dicetur ¡niq"a» 
ut in íimili pado confuluit Socinus itb. 2. confi^' 
numero 6.quem íequitur Rebuff. de MágW'Artirc' 
glof. i .num. 1 y.tom. i.Sc pee confequens etiam j11^" 
dicitur invalida. Gravera c o n f é i i . numero 17. ^ ' 
raphinus de priviltgns juramenti , privlleg'0 ^ ' 
num,i^ . & tradirGafpar AntoniosThefauíusme
ditad decif 16. AntoniiThefauri fui patris//?.^-,^ 
íí ille conrrarium fentiat, tamen fine dubio a i 
tendum exiftimat,quod tradimus quando patán" ^ 
ret in a-mulationera & damnum alicujus, q111;1 
nec pado ad probarionem vicini compcllc"111'^' 
á Senatu faiííe decifum , 6c facit quod notav-Jt 
trandus confA9.vol^. ut fi vaíalli promitierent ^ 
mino accederé ad fuum farnumjvel molcncii^1! ' ^ 
lis pro vi h o ^raefumittur extorta per v i u i , & ¿ 
cindenií^&jiK probavit tvevizan. conf.Aí- cl)C'^t, 
nemi quando fu b di t i prohibiti in hoc cafo ^ 1 
rint prohibiíionijid ex ii?eiu feciric pia-funiitor,c 
ormat Natta conf 106. 
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uíb>-is spparet i f ú m od!ora& reftringenda fie 
i u'it,iti©,& minus admitti.vel induci oportec, 
\ffc K ^ j j j ^ qn^d Princeps iri oppido concedat alU 
é*cu .j[atvcm faciendi fui;nam,vel molcndinum. 
¿lilla ^ nnia prohibitio ítiduci non oportec ex aéln 

!. ;0'jVo, contra i . Iraaía i n u t ú t t e r , ff. de adtm. 
fj1 l §.f emdriútpaius films , jjf. ke hon, pojfi 
H f tAl,Hlas J,. i n ratione , & tametjt, adfin f f . ad l . 
' ^ ¿ l cuw tále § fivff-de condit. & demonjirat. nec 
n^'^obá í*vote illiuSjCni concelliim indiidam, in 

f L ^ j A in wtminis privilegii conceffi 5. §0 

, gtjB quahbet conceífionc ad ejas effed m i & va-
¡jjitatemcopulativé reqiiiricurvoíunrás Sí poteftas, 
([¡0fHperyde ojpcio delegati, uc ex Baldo , Decio9 
¿eriOjSocinp, Cepha.10, Alciaco , & aliis phiribas, 
¡.̂ ivic Sardas dift.conf. i i y . n . $ i . 8 i licéc Princeps 
j'abeac poteftatem prohibendi, non ramen conftat id 
Le cafa id víílc concedere,.cjuia aliud eft furnos <¿ 
nwiendina permittere , & aífignarc, aliud pioh bere 
•onun conftrüólioncm ? quia cu n Itsc íint diverfa, 
aonpoteíl de uno ad aliura inferí i , & omiflum in 
ptcííiohibusi, &: conrra^ibüs , pro oiníflb háberl 
(]ebet,& qoamvis per fe etlcc acceííbrium furnis de 
iiiolindiriis prohibendi ab aliis ¡ fíeri tamén non vc-
diret in conceííione Furru.veí molendini, quia eft d i -
vilMeA poceft ab eis {eparari,& ublagitur de cráf-
latiüíié ¡luís de uno in alterum tranílato principalij' 
nonveni aeccíforium quodabeo potell; dividi./.^«o-
jíw, f. de cmtrahc empt. cfpx omnia reé^é probavié 

d.conf.izy . n z . ufijue 40. 
íj Etcbnfirmat noftram íentenciam.uc ex conceíllo-

iie non nafcatur aliorum prohibitio, doólrina Baldc 
?i]acobi,quos referí dura tenuerunc dominum 
lod.quimolendimiin íiiicui conccíIlc;po(re aliud mo-
bdiniím poft cooceíliohem se jifi,;:are,& tune quan-
(íoconceffi ) contineret )us prohibendi, udque non 
pflllét dominus^lio invitOjillud fabricare , & cum 
iiceat domino concedenti,qui nihil potefl; faceré in 
pjudicium conceflionisab co fade ,/. vend í to ry i n 
f w i . c o r n m . p r ú d i o r J m u h b magis l'icebit aliis , qui 
non funt ex conceííione obligati. Er ratio eft, quia 
Conceírio& permiílio furni, vel molendini faciend]\, 
^oconckidit per neceílc prohibidonera , & cuns 
^edubia iWjprodeííc non dcht i .e .q í4oníam contra, 
ufré¿tlonihH5Xnonhoc,Ct unáe l eg i t im i . 

\{ Qjtmo, nam eciamfi furnum , vel molendinamj,' 
Wuni f ííta fuifTct conceíl¡o,ejus eíletqualitatiSjUt 
°ngoteinporc homiaes ad illud accederent,non fo-
^ inde aliis videtur, tune impofíta prohibido fa* 
^ndifarnosjveímolendina/ed vicíniqui ad furnum 
elmolendimim conceíTum longo tempore acccííc-

^iCompelli pollunt ut, pérfevetent, niíi fcrv¡tus3 
6 ^l'gatio cifec impofica , u t nqtavit Ccpolia/V 

^ t ' d é f e v v i e . u r h a n o r . c . j o . t . i t J e fu rno r f t í a f t . i .Sc 
.Uin fempet inveítitura ajicui fada cenfeatur, falvo 
Jj ' imiij i i t t \ c a p . i n princ.&c i h i glofla, ,& 0 0 ^ 0 -
^ ,nt per quos invef t i tura ¿ t iamCí concedercrur ca-
j . lllCutu pertinentibus^tiamíi |ü)C veniane moien-
^ asSí furni, intell;gcndura decís q u x pertinebanc 
s) Concedent(t"m, non aütera de his, qriae fpedabmt 
^ RÍbriÉs privatas,at probayit I r f o n i n Lquominust 
¿.\QdefltWimibus 9C*gno\\.n i n l . nemolplus .de 
m&iíffi***-®1, ciazn^0 Princeps antea non ílatuerít 

i!"onem furni , vel molendini,auc rerum íimi-
>non poreft cenferi conceííione facta3quia p d n -

T '-ocedere cenfetur.lus quod haber,& cüm in eo 
4 on circe ftatutura jus prohibendi, conccjflio 

praedíáa ad ^rohibitíonem debet exteaJíjUt ex Nac-
ra,8¿ aliis plutibus piobavic S 'a táMÜ.conf , 127, n n -
mero 5 1 . ^ 5 2 . . , t . . ... , . . » • 

Nec obílare poteruñt (\wx in contracium expenfs • i 
fuctunt,nam quoad illud non eflec fuperflua concef- ^ 
í iojcüm al¡|s liceret fqrnos,ve! molendina edificare, 
nihil enim facit,quipp¿,ut tradit idem $\.ni\ ,di£l,conj\ 
1 iy.w.yo.conceíÉo q i u refpicic furnos, v d molen-
dina^perari^uxea eorum íenterriam, qui tenuerunc 
concedo territorio non concedí fo.inos^el moJendi* 
na.Er quamvis aliorum opinio fcqueretur , qui ere-» 
dunc conceííione territorii etiam venirc,tamtn ope-
ratur, uc dubitationem tollat,quod fatis eft ut fuper-í 
fíua non dicatur difpofiíio^el quando exprimet il» 
lud quod tacité ineftjUt pluribus probar Surdus u H 
prox ime n u m . j i . & - ¡ z , <\x\\hm cgO adjungo a rg»-
mentum ^ fupeifluiíate vitanda , futiíe & pucrile ab 
ab interpietibus exiftimari.Cagnolus i» prooemio DiU 
g e ñ o r u m ^ , 117 Mantioa de cofijettnris u l t i m . volhnm 
tatum l i y . $ j ¡ t . 6 l , i z . t i t . i j . n . ^ y . Annibaí,, 
ad Mandellum cofrf.i 1, nmn .19, ex Alciato 3 Duare» 
no , & aliisjD. Caftillo 4. tom, controverf.^cap, 5 
¡°go notavi i n decif. Cranat , d i fp . ¿ 1 . «.47.^* d i / p , 

Quod vci o pen inet 'ad textum i n l . f i qmfquamjf* 
de dlverfis *r temp. prdfcr ip t . omiffis qu£E ex Barto
lo,Caftreníi 6¿ aliis notavitSurd sa^i pr¿xm€tn.-j%B 
enm/I'^.dicendura eft longc diverfa racione proce-
der€,loquicar enimquocies aliquis pluribus annisfo» 
lus pifeatus fuic in loco publico , tune propter na-
tdralem & peimiíTam jure gontiura occupacionem^ 
poteft alios pcohibere cefpe^a ufus quem prarferip-
filie videturifecus verSs proprietatem tei fibi non pg» 
teftadquirerc aut aliis adimere ; nam poftquara quf 
ufum & ji;s pií candi adquifierit, femel amiieri: nu l -
la a6i:ione3vcl inrcrdid'o recupérare potcftjquia poft» 
quam eo jure uti,vel pifeari in m a t i , vei in ilumines 
dcíiic,locusad caufam publicara rediíc,^ rurfus oc-
pantis fieri ttépii^ég.qnóá in l i t tore 14 ff.de adqnir , 
f í r . domln . l . i n tantum fi- j f . de rer .d tví j ione , quandd 
accipiendus xtxtüs i n l , prxfcr ipt io , f i n d i , f f , de ufa* 
cap¿GnibHS,de quorum jUrium diíficahace , eifíendá-
tione & conepriia^vide quaecx BalduinoJCurtio,Co-' 
nano,Gothofcedo,DonelIo, Genua, Pichardo, Egñ-
raarÍo)Barüne,Cuiacio,Zafíoj& aliis ego notavi iW 

ieciJion.Granater}jibHs^difputat.44 n*}0'$l-& 3 i . « 
pluribus relatis D.Solorzanus 1. t p m j e jure Ind ia r . 
l i b . $ 'c. % ,n.6$Mfcjue 70.& quaníiím hic cafiís a np-
ílro difterac , aperté conllat , nam ibi fplus pifeatus 
fuic,alios prohibuit •, in noftra vei5 quaeftioue milla 
prohibitio erat antea indi£ta,fed donii.nus territorii 
eamindacere imendie folüra ex ejus conceffioneí 
cum furnis , vel molcndinisVqüod longc diverfurri 
eft. . . . . . . - . , i ^ e - ; ; , , ,. 

Deníqne quod ex Ab^aií.IafonejHoft.íoanne An^ 
drea,íulio C l a r o , ^ reliquis f u p r k cxpendimus.rcdlé 
cis refponder Surdus d . c o n f . n j . a w.¿S. ufcquc ad < l j 
ad quera Leoioíem Efilígo. 

Á L L E G A T I G L X X . 

D é iurifdidioiie permiffionis in lo-
cis dominomm vilfeltótutri. 

I CafteiU populi regulariter eligunt j i lcades o r d í ' 
varios. 



e l o c i s d o m i n o r u m v a í T a l í o r u m . 

M a g i p é í t H S m n p e r p t t í i i f i d temporales e l i -
g e n d i . 

t l u r t f a i B i ú n b g e n e r d i toncefliorte non deroga-
tur f p e c i d i , quam p p d i hahem Acquífi-
t a m . 
U n o h í i g á t l m e g e n e r d i . f M plgnor . 

5 Princept efifons & origo ]u r i fM&ionis , 
J m h . c&nftttuth $** de d i g n i t M i h a s . p r á t i -
rea , colUt 6. 
e . i . v e r f . retef iat-fttCju&jm regAlta. 

4 Reg*S{ 0 i f p m U i n fiiU Regnh hthent funda -
u m ju r Í /d ¡B i»nem , & jas sligendi mngifira* 
sus. 
L i . % , & p t k A J i k i . F e c o p i i . 

j Jur i fá ic l io &rÁináris jure mmmuni V i l J f t™n p o -
t e r M j á m e n po$éft vend i i n C t f l e l U » 
kms & csnfuemdine. 

t i t , Io .Ub .$ .Rec«p i l . é ' n . 6 . 
é í u n f d i U i o non v ide tnr data ex t e r r í t m i csmef-

Jitne. 
l ; t i . t í t . i . p . i , 

f J )ominl va j fa i íorum i n Cajfella p lnr t s condemná-
M ne p r í m a m i n j i t m i a m adirnant, judicibus a 
pópulo elettis. 

I Princepspotefi reajfumtre j t f r i fd i f t ion tm erdina-
r i a m p d k u m Ucorum. 
1.1 .§. 6ptAmtistC.de oficioprafect. pfdt . 
1.1.cum feq .tit. i . p . i , 

y Princeps potcp removeré M a g i j l r a t n s ad l i h i t um 
fju&f elegtt. 
§.fed & q m d p r i n c i f t . I f i j t i t . de j u r ^ n a t ú r , 

jo B le f t io j u d k u m ordinariorum non dehet per~ 
tnittipopHlis>fed k Rege fieri* 

I I E i e í l i o n e s popuierum pluribns dij j idi is c m f a m 
prabent. 

1 1 P r i m i p i s mujer v i r tus efl nojfefubditos, 
l | Indices píures ejfe qu i de eadem fe cognofuere 

poffint^publue imeref i . 
Í 4 tudicum ¿mula t io fe le t u t i l i s cenferi, 
l j l u r i f d i ü i o n e ordinaria k populo per ufum ad~ 

gjHifitit, non venditur terr i tor io vendito. 
i 6 j í p p e l l a t i o an i n locis dominorum vaj fa i íorum 

péjfit ad dominas interpenh 
17 h u b i a tollere ad offcinm Gubernatoris fpe~ 

B a t . 
I % j i p p e l U r i non potefi k jadice domini loci ad i p -

f ú m dominum, 
i , i . § . ab eo ff.cjuis & a ejuib.appellétHr. 

% 6 fytes celeriter expedienda. 
" cap.finem litibHJ,de dote & contumacia. 

1.1 . & titulfís C.ut in t ra certum tempus c r i m i -

nalis qudfiio termirietur. 
i o Princeps ex a l iqmrumfentent ia nunquam ven* 

d i t j u r i f a i t i i onem p r i v a t i v o , f e d accumtt-
l a t i v e , 
l .qmties . §. u l t i m . f . de adminif irat . tutor . 
Lfin.C.de ]ur i fd .omn. judie . 
L I .C.de ojficio p r a f i S ) u rbk 
sap.fuper hoc^de h&retidsMb.G. 
cap. i rrefragabíU>de offido t r d i n a r i i . 
cap. caterum de judieUf, 

é í Potefi v e n ¿ £ r e íHrifdiEiionem p r e c a r i m ipfi.s 
ioci í v e l dominis lecerum. 

D e l o a s d o m i n o r u m ^ v v fía l io u m ^ 

i m t j d t t t i o n t m . q m m p o p u l a fafó^ 

t o U r m m m P r i m i p i s i n e l e c ü o n e ¿ 

c u m o r d m m o r u m s g¡m ]urifdi^lone^ 

e x e r c e m g & J d í a m u s Alcadcs ordi,' 
m r i o s f o s / í t % e x tpf i domino p o p ^ 

n j e l a l u s n j e n d e n . 

OnsUetudine univcrfaliHif. i 
panino in ómnibus locis Ca* 
fteüs ipfa Concilia pOpU¡0" 
rum élignnc Indices ordina. 
nos5quos AÍcades dicimuj, ^ 
fiindamentum haber in l,itit 
i . l . y .Re fop . cp i cognofeunr in 
prima inftanria cJe'cauíiscivi.' 

libas & criminalibus in aliquibus locis limitata)iirir. 
d i s o n é ad cercam qnant¡tatcm,& ekélio fit peran. 
num,iu non poffinc (Ibi jurifdidioncm ufurpare^ 
ira faciendnm {aadec Ifociares in ATkode ,o ra tm¡^ 
& Anftotclcs U b . i . T o l i t i c m m . c j . & folumintet 
Athlmcafcs inftituit magiílrarns Areopagiras eÉan-
iialcs3& Annibal inter Cartbaginenfesinducere ftu-
duit}Praecore$ & Confulcs Romani ad annum elige, 
b ' iutur , & in pluribus proviuciis quafi valdc con-
grimm obfervaturjUt tradic Alex.S'Jrdiiíí de mriks 
gtntiHmJib.i .e . is . fhna. cumulayic CamillusBorre!. 
de múgi j i . l ib . i .c. i z. per tot . S¿ de conructudineeli. 
gendi Praerorcs annaos in regnis Cafiell^ & Lfgio-
nisgc ideo anriquitüs Reges non eiigcbanc.nec mit-
tebanr Corredores civitatibns & pvjpuíisjiiifi e¡$ pe* 
tétibnSjmemoratur,^: tradic D . C o ,:M.praft.c.4.n.$. • 

Hxc enira jurifdiátio pfdinaria,quam exercem no
mine Regis.annni Prícrorcs a populo eledi ,non vi-
detur rapp^eda , vel imminuta ex conceíTione jurií-
didionis , aut venditione , quam Princeps genctal'ter ] 
faccicc jurirdidionis alicujus locijnam cúmpopulus 
hoc jus haberet jam adquifítuni circa cle¿tioDcm,& 
excrcitinm jutifdidionis ordinaria?, non videtur ld-
emptmn3aiit ei defógatum , niíi expreíse conccílenc 
Princeps,^«w./.í» obligatiene generali é.f.df M ' 
noribus^Sí quae notarunt Covzv.ublproxme j B0̂ a" 
¿i l la l i b . z . Po l i t i ce ,c . id .n . lyo .v fqf ie ad 177- . , 

Ex quo apparet reíolutio propofitx dubitatioms, 5 
ut certiíGmum íic principera poííc ipíís dornims.ve 
populishanc jur i rdidíonem, anas ex permiulone & 
tolcrantia apud popnlos rcmanfit,venderé, vel dona-
re}fundamenta id refpiciunt, Principem eiTe fonie'" 
6¿ originem jurifdidionis a quo pendent,& a]] t 
nomine Magiltratus cxcrcent.gloir/« Lfiqw* - ^ f f ^ 
iC .verb . Ind ic i tCdedee t t r . l i b . 10. 
quA d igni ta t ibus ,§pr<£terea>col la t .6 . capt i^er i '^ is 
fiasitit.qudjínt r ega l í a in ts/íbus fend-orum»^ ^ . 
P c ñ a ^ a j í a n c o ^ a l d o ^ n d r e a de Ifemia, ¿ 
Matienzo,Petro Gregor.D.Covarr.G¡rondaAA ' 
daño , B o b a d ü l a / . i . c . i z , » , ! i.ex Capicio, 
lacobinode s á d o Gcorgio, 

Menoch.Maranta>U 
co Pcrcz,& Gregi .opez,Maíir i i las de ^ i ^ ^ 

.«. i ó.ieferens Francifcum Marcura.Anton.I^ «.-.«w. - -n CZV*0 
Molinam ^eregrinurajAnton.Capicium^ ^ 
rum,Avendañum, Camillus Borrcllus f / fj¡f¿a ^ 
Regts Cathi 
phano Gutíti. , ^ Q 

i t h o l k i y C . ' t Z n A j . & P w - W ™ ^ f n í v ^ 
EÍerf¡o,t>ariadoíií>,eoletioi& ai;Sl 

ád Doneilum l ib^j .eomm.c.y .in notatis ltt' ' ¿ Q . 
E I in Hifpania Reges haberc f^datam anl 

t í tm jure communi, & Hsfpan© , ™ n m c r c ^ 



á l i i 
•fio centnm anndSjüfque i é fnam ccmpns.tradit D . 

rüV2rr- f r d h c a p . i . n u r n . y . his veibis:^ CaftelUna 
v mhlic'* tota c i v i l i s potefas & ju r i fd íB io penes 
• krfi Ke£em eft a^ ef'^H0 d é r i v a t n * i " altos-Se ade5 
fíii coníonam tradit, ut non egeat aliis fundamen-
l & foluai leRrenda./ . i .! .^- ^ . t i t A . l i b . ^ . R e c o p . 
^ qÜOd ex AvcndancsPalatio, Rubio, Baraona , & 
^{arienzo notavit Bobadilia l i b . i , P o U ú c A , c * i . n . i j , 

Vnde quamvis ordinaria jar i ídidio qnáe á Princi-
et|j¡nanac>& ejus c ñ jure communi, vendi non po-

jerat, quaíi pettineat ad )us publicum , cujus capar 
flbncíl quií bcr privatus/U ex AÍíl '^o,Socino,í¿ aliis, 
«robavit Anconius Peerá dé protejiate P r i n c i p í f , c . $ i . 
nurn 16 z-r3men cx cinfdcm fententia vendí poteric, 
qaando eft aliqua confuctudo, auc. lex in Regno quae 
y permittat.ut: in Caftella tft. l . \ , t i t . \o . l ib .$ .Recopil. 
au^fo uai proKibét non concedi |uri(di(5tionem or-
(l¡nariam popolorura exceris, 5c alicnigenis , 5c per-
imctit concedí vallailis oriundis ex his Regnis, refer-
vata Püncipi jurirdidione íupretna , & ultra Icgem 
j^gd feitiper hanc refervationem cenferi fa<5lain, 
probarunc Baitolus, lacobinüs de fando Gcorgio, 
gaíius.Hacn^GrammaticuSjRolandus ala piares 
qaos refere Gamillos Borrellus de Aíxv l f t r a t i bus 
tó.4,c.§.«.S.alios adducic Seílc dec i f 175. m m . 1. 
idque eft qood ííadiderunt Fe!inus,iaron,ik Caftren-
jisjjprífdidionem ruprcinam non eífe in mar fu pió 
Pnncipis, quaíi illa niuíquam vendi poffic, nocavit 
Amonius Petra d.cap.$ 2.», 13 ? . 

^ Sedtamcn ordinaria jurifdidio le f ú m x inilantia:; 
tefervaca appciiatione ad i'rincipcm^poteft vendijaun 
concedi • nam quamvis conceííione generali alicujus 
lerrirorii non venir jur i ídidio niíi privilegio fpecia. 
li concedatur / . 1 z. t i t . 1 .p, i . j u n & a glojf. 3 1 ¿ k . 1 6; 
l'é Reiopil. id apené denotar poíle vendí,auc prí-
vüegio concedi, jaxta qaod notavit Olean.ccw/'.ioi, 
w/.i Ant, Petra depoteflate ' F r i n c í p i s , c a p . x i . n . ^ i . 
Etin propriis terminis.ut in locis qui poílidenrur á 
dominis vaííallorum,nón folum m pofllt ^ Rege ven-
f jurifdidioj íed confuetudine univerfali Hiípanire 
conceiR>reiiitorio competeré j ' in íd id ioncm ordina-
riam in prima inftantía , voluit Avcndano,quem re-
^rt& fequitur D.CovAV.praClic.cüp.^. , n m n ^ . t A ta-
Wcn li í.!catione,ut domini vadallorum debeant ha-
pe gcpréírum privilegium didas jurifdidionisjalijís 
ñueillo non poterune exercere in prxjudicium judi -
cuniordmAriomm , qui á populis elignntur. Nota 
verbaqua¿ ¡us noílri Regís apertc cxprimunr,ibi, I n 
h veré civitatibns & oppidis>c¡u& AIÍCHÍ Duci ,Comi~ 
tl^Ht M a r c h i o n i , Nob t l i ve fubdi ta f n m , hoc ip fum 
efl in tontroverfa.an domini hahentes iur i fd i t t ionem 
frjfm populis invit isy & non petentibus con/HtHere, 
^mi t t e re R e í l o r e r n , a l i ú m v e judiccm , qtt i p r lmam 
weat caufarum c i v i U f t m , & c r ímina l l t tm cognrion 'et 

Jtfí>nl ipfls magiflratibusk populo eUEiis,vel eam exer~ 
e¿W jure pr é v e n t i o n i s ) & hoc fieri jure pojfe conatur 

Pro¡?are Petrus A v e n d u ñ u s in d i t t . tra5i.de exequend. 
^wAat.regitS) cap .6 \n .x \ , quod ipfe í t em adm'ute-
fú&bi hoc jus f u e ñ t legitimo titulo,aut jkfla tempo-

I MJéjfioney dut prdfcriptione quafitum. A t i n his 
°Cu i» ejuihus pulla ( iat hac de re confuetudoyaut pr<í~ 

•' Jtptioy f e á efi eju&flio i l ia ex jür i s rationibus d r j j i -
ndñ máxime duBitartiftam l U i t Rex aut Princeps 
fhus pejjli hoc f a c e r é ¡qti ippe qui / u m m a m , & tota 

T '*At Rripublicit ju r i fd lBionem , D o m i n i tamen i n -

i m l V nm PotcrHnt hoc Í**f uti-> nec populis jnSy 
¿ ? hclbenttaHferrei dimimiereyaut debiliusredderei 
¿ > e £ n i ™ populares Jtfagiftratus fus p r i m a r u m 

* ttlúnf*mieáque lege oppida dominis a Rege data 

Junt . Qtiamohrem in ju r ia fieret A í a g i f l r a t i h u s p o p w 
íarihtistCjui i f iud ohtinent,Ji in eifdcrn oppidis al i ' i jM~ 
dices ordtnar i i a dommis darentnr i n hoc , ut p r i m a m 
haberent cmfarum cogniúonem, I g i t u r qu i de hac 
controverfia héMtMuH f m i > h u & , al ia ¿quijjimh 
perpendentiUt quod ReipubíicA fit 3 u í i l iu í decernant 
(¿ exequamur. , , 

Vndc provenit quod referr B o b a d i l i a 2 . Ptf/í- 7 
t icA.tap. 16.«.74 in € uicellariis in pluribtís populis 
dóminos conden nátoscíle ue Piaetoies fuos confti-
íuant,qiii príaiam ¿a ifarum cognidouem habeahr, 
fed ea relinquatur judicibus ordinadís a Populo cle-
aisjSc exempla proponit in Ccmite Corunas.Coraí-
te Aquilario,& in Marchione de Vülera.Idem fadw 
efl.me Índice,in yilla de Xarquera , hujufque praxis 
rário ex fuperícjribus pendet^nam niíí ¡ari populorum 
derogaverit princeps3¿¿ privilegium cbncelVeritjüim-
quarn videri a populo adimi juseligendi Pretores, &: 
eorum j ini ídidio ordinaria j cüm vero conccfTcric 
domino loci,re^:é id privilegio aut venditionc faceré 
polle ex Panormitano, Felino Bruno,Parifío, Arma-
to^^iftoi^Roiando á Valle , lafonc , Rofencali, & 
Schradciro, renuil Sixtiaf s de R e g M u s , l ibro 1. ca~ 
p i t . s. numero 5 6 : ^ 5 7 . ,\ Q 

Princeps enim ptítéft realTumere iurirdiéiioneni ^ 
ordinariam judicum locorumjCUjufqjdomino vaííal-
lorum^imp.direjauc per fe faceré cledionem. Nani 
qua: adhac populis pernriHa pr. venit ex precaria 
facúltate,g¿ colerantia Regís , cft origo omnium 
Magiftrataumjad qtiem percinet eltdio, Nec ajaquis 
faceré potefi: íme Principis conesífione , & confenfa 
l . i .^.optamus yC.de off icPráfe t t . prxtor .L i . cum f e q q . 
t k . 1 . p a r t i d , B ¿ \ d * v o l . + . c o r i f $ S $ . ««ws.i. idem Bald0 
tn Lqui fe p a t r i ¡ n . ^ . Cod. unde liberi .QcKo Hugo 
c«»/,.Só.».8, tí* 9- Covarr. praffiie. cap.i.num.y Ayí-
I z i cap. i .P rd to rum,g ío ¡ f . \ , nec Concilia populi ali-
qualicer poííant jadieos eligere } nifi Reg»S peí miíHi, 
ad quem pertinet jadices dare,& ad nutum remove-
re5D.Covar, Avend,6c alü qnos interminis refert Bo-
badil,/í¿. i¡, f é l U i c ¿ } c * P ¡ \ . num.^ . & lib.5.capit . 1 ¡ 
num fjgr 4,idque ade¿ compertuittj eft, ut broDatio-

De non egear. 
Sed Innocenrius, Panormitanus , Icannes Fabetj 9 

2abarella,Lucas de PeíVa , Belluga, psnellus , Caíla» ^ 
neUs.Chaldas Percira, & alii.qiiüs refert, & ieqnitac 
Maftrillus í ib i . M a g i f i r a t . c í i y . late probant poííe 
principem ad libitum ívlagMlratus quos elegir , veí 
termtm fut in hoc cafu) removete^aliascnim neceü 
ficate rubjiccretnr5quod cll Principis volamací com-
miílum , poliquam populas Romamis facultatem, 
quara ci d'qdit Romuius , eligendi Magiftcatus , nec 
fibi ufurparent Patricii, Haücatnaíreus l i h . 1. H i í i o -
rMr«w,Pomponius L rtus lib.de legibus jnpr incip ia^ 
P l t y t w c h i ú l n p i t a F a i e r i i Publicol* , Borrellus de 
M ^ i j i r a t M b - 1 • cap.i . «Vi 9. Hanc ergo poteílatem 
populas in Augúltam Piincipem tranftulk, i . Regia , 
§.fed.. quod Prtncipiyhtf t i t ff t ioJe jure natura l i 3 & ab 
hoc f t d ) populi Romahi derivatur jas Principnm, 
nam imperiam Romannm contincbat omnes pro-
vincias,quae hodie rubjacenc Ecclefiíg Catholicx , ut ' 
ex A,lciato,Oroíio,& aliis plarib'is Bobadill Wí^. 1. 
PolkÍG£,capA n . i 4 . C m adde Camíllum Borell. U h f 
^ , á * niAgiflrat.cap.%.n.%'o, - „ , , .« t>. 

, l l lud roagis mcdela)& reformatione eget, ut cüm ' £ 
princeps poffit in quocumque loco fibi abdicare 
janTdidionem ordinariam quando alü non concdlk 
máxime ad publicam utilicatera pertinerer fímul cle
dionem Magiftraruum ^ Populis faciendam impedí-
re, & Principem ex fe iilam faceré ^ nam elediones 
Ma^í t t ra t i i s , quie Búnc in populis, nihíl alio defeirl, 



3 . o D e l o c i s d o m i n o r u m v a í T a l I o r u m . 
• u m ^ q t ú m m Fa^íonesI& turbulenta dlftidla. ínter 
locorutñ iticolas oriancur , unde ambicio & civium 
di ícordu íufcatur , idque pr.Ecipué locum hábct ubi 
medietas niunsnim plublicorum ínter nobiles,^ ple-
bcios divtclcihturi nihil aliad cledio éftsquim vhx & 
peticulofíc conce.itíonesjham i.-» quatuordecim znpk) 
quibus in Canccllíria Gfanafe.Senatorio muñere fan-
¿tas populi ejus rerncorü , qnt magis ínter omnes 
H i f r a m x OptBtis,^ cívibus poUcncJemper cominuíá 
díflidiis. fie f. ttíoníbus iiíquieiati fderunt.cx difeor-
dia e|.fc^ionum}& cum iU¡,q.ui ambíe? int muñera pü-
lblÍG%tahtq c's indignioreá exiflimaRdi.ad munus re-
giütn ¿ectinei ar^bicionis Se diícordiae h«c tumul» 
tuai i • ̂ mitíaria evellercut exclamat Corfetus de po~ 
teffMeregi i i f i & ^ i . n . ^ m i t t noviotcs tra&atusDo¿. 

% i El ^líra piara etempla,de quibus lofcphíis U b . i ^ 
antuinitatum , de Arillobulo & FÍircano fratribus, 
Piutacdhus m Num^whi refert contentioncm Roma-
sooium & Sabinorurn mottuo Romulo }.ro Rege eli-
gendo j Bt qaoJ de C. Graccho refere ídem Plutar-
chus in Tiberio JZrcóíws Sihouius lib. i i .Regni Ud* 
í ici . Bonfiníus U h . i o . decide a Gaiccíardínus l i h . é . 
hifiermr.O' alibi pajfim, íllud nobis in Caftelia fuf-
ficiat quod exhiDuit Catholicus Rex Ferdinandas 
V.Ca í l e i l s Rex,cum ad fuá propría regna Afagonum 
rnigraret pro recuperatíone comitataiirn Ruíiní & 
&iZcrdan!£E,cum perveniret ad Csrar-Aaguí lam,ubi 
quídam magiílratus, qui dícüntur Inradoí , ííngulis 
annis ek^ionem jadicum ad régimen popalorum 
f íc iebant /u apud nos Concilla municipioram elige-
re diximas proprer damna 5¿ defídia cjuje Regí ex fi. 
Xñílibus eiedionibus relata , prohibuic deinceps ele-
¿iionerrí fieri,& fibi advocav¡t,ut refere Zurita i torn. 
expeditionum Itaíidt, l ib. i .c . l o .ád finerriySc ultra pia
ra qax Occídencalium índiarUm monumenca offe-
runrjubí plures controverlias circaeleélioncs reícrun-
tar. Novas Hiftociographus Chronicx noflr^ Rcgis 
Fhiuppj ÍVJ'tbiG. cap.t. tiadit omnes tumakuarias 
feduiones eanun Rcgionum , & pr^fertim dítiílimi 
íllius traélns Peruam & provincia de Potofi orjgi-
riem habail íeab ambicione (Sidifcordia circa eledio-
í»e$ PfÉecotum,íd tft.,Ahadesordinarios,<\\sx fie quo-
libec anno(nam cujuíque HirpaniíE ptovinciac oriufíi 
ex fuis lacere voíentes , & índe in jurgia , & tixas 
profiliebanc, & íncer Cántabros & Becarios gravif-
íimT & pericalofse refcriintnr, & ideo máxime ex-
pediret huic reí reraediam adhibere , ut ekélioncs 
ficrent in Gpailarionibas , quasdicunc, aut aliis mo-
dis,quibus Uiitut fupremus Senaras ordinam milita-
r'ium.-nam in locis füst junfdidionis non populi, fed 
Scnatus elcóUonem facit. 

Ex quo piares utüitates quae ad ¿orrtmune bonum 
condacunt, experientía exhibebir, nam eledione of-
ficioruna k Rege facienda habebic Princeps in quo-
cumque oppido manera & prktnia qítóe meremibus 
largíatur, & quafi ab eo elcólos Frscores promptio» 
res habebí tad fuair.andaca exequenda,cognoícec qai 
apciores fucrint.ut regimini pr.i'ponantur , & excel-
Icntíorem vírtatem pi incipis cxperíctüc, jaxta i l lud 
Martíalis l ib.S.Epigram. i j . 

Principis eji virtus máxima noffe fuos. 
Vndeappatct non fnluii»! hanc Pr^tórltra ordina-

riofum poile Principcm venderé jiuifdiclíoncm ipi l 
domino ioci/ed etiam cuicumqnc cxcraneo,& íí ( uc 
propofitam fait Reg í ) dominis locorum hxc jurif-
didtio uc primam habetent caufae cognitionem^ecu-
mularivé venderetar, máxime conduceretad óptima 
regendi rationem,qu¡a publiceincereft piares judices 
cite , qui juílitiam adminiftrsnr, uc í\ alter negligens 

fueti t , alias ejus deíídiam & íiegligentiam ffóp b . 
m ex Felino , íacobo de Bctlovifo, & a?* 
a j - i i . 0 nocav r 
Avendano de ixe^uenm mmdatis cap.G.numero 
verf.ludu íí , Panoi mitanas in cap fiatutonut, de 1 ̂  
íedicii.lOXtltlrt Andreas ia cap. feliais^e pcenis , g" 
ex Alcxandro de Naevo, Pbilippo Franco j GUCê : ' 
Zeiola,Nicolao ^a lda , & a l i i ^ n Silgado¿g. ft^' 
froteüione $.párt.<. <pt\t.rfum.6y. & i.Part.cap f * 
f e r tomm.tmxlmc nmn,$i ,& f equemibt í s&t f t^ l^ . 
muñís opínio juira p.Cbvar.qui rcftrt piares//^ 
variamm^capti o.n.S.fk pía' b s qu^m qtiinqu¿tó 

lobadula l ib . i . Polt:*, 
9. i 7.«»wj.94 
ta Doóloribus ptobavit B( 

HfCit 

Adde quod ex Baldo^elino, AngelbXorüéo ^ 
tino , Affiiélo, AymOne 5 Riminaldo, & Menochio 
notavit D.Ludov. decif.^, mmíCi ui )^'^G¡6t:o cp^ 
femper ccníe:ur data aecurauiative , debeac ceílaíc 
qaando favore cert^ perfons iurifdi¿iip conceditiir 
fi i l l i expediat pluíjes judices non habere^um enaín, 
quia aeinubtio ínter judices fi dúo haberene primarn 
caufarum cognitioñém5Índuceretar utquifqne niaxi. 
ípc cararet de caufe criminalis praeventione, üf p^g 
l i t índe meFüs ruppliciaradeliólis i r r o ^ a r i ^ ut n0A 
tarunt Politici in juftitiaí admíníftratíone, potiuscx-
pedir xmulat ió ínter Indices uniuá loci , ut qnífaue 
alccrí pr-rponi curec , nec íi valde concordes appa. 
¿cant , negligentes exiñaii t , uc refere ipfe Bobadiila 
lib.i.PeliticA c í ¡p . \ i . 

Deinde in hoc cafu \ pluribus dübiratum eü ,*{!n 15 
conceíía ]nrifdid;one á Principe in aliquo tertito» 
rio,prima cognitio caufamm concedacurjiit ideo eara 
inhiberc non poíílc dominis vafallomna , ex Baldo, 
Mai tino Laadcní í joanne Fabío, Cúrcio jnniorijBci 
roi 'o,^ aliis pluribus, Antonias petta. depotefi.Prin' 
cipi.r)cap,& .t.uw.$ G. Cx Socino janiorí, Alciato, Ce-
phalo, 5c Pancirolój ipfe Antonius Petra c^.6.w,^; 
ex ÍBoílío & aíüs , Capiblancus de ojficio Bmmm 
prajmt,$.p*rt. 1 .«nw ^ .GÍvvaldas^qaiagi t in juriP 
didione in fcadam data ex Mcnoch.Colero, & aliis 
in notat.ad D o n t l h m l i h . i j c.y.in notat.lit .N.^^" 
vis in hoc cafuquoties populas adquillerac jus eli-
gendi judices ordinarios con&ietudínéjaut Regís per» 
miffionc, non poterit cenferi venditura , quod fuerií 
m prjejadicium popularium. i 

Sed tamen cum jaxta legem qUaVn diennus deCwd-
dalaxnra , domini vafalloram non poíTunt habere 
jas appellation>s,& quamvis dubitetur deejus obíer-
vantiajjaxta quod tradit D. Covarr. pratticAr.cap.4' 
mm,6: A z e v e á o in Li . t f t . i . lib.4. Recej?, num.+hK 
de quo videndus Avcndañus de execj.fñandM.iJ-ff 
n. i .verf. & licét, ex Bonifacio Montalvo , Palacios 
Rubios, Gregor. Lopezio3& aliis, Bobadiila ¿ W 1 , 
Pelit ica,cap.i6.nHm.jj . Se hujus reí declarationcm, 
Si quid habeanc domini vafallorü circa ajjpelUtio-
licSj ex prxdich lege ad fuprcinum Coníílm Catte' 
\x remicic D.Covarr.«¿< r̂<?A:íW5qaod etiam ^ j 1 * 
tas Aviieíius in cap. 3 8. Tn&torum. v e r f ante 
hoc igicar dubio quocics in populo , ubi junldl 
vendisa alicui ex Magiftratuum cleótionc^uau1 ' 
pulas haber, obrinuerit primam cognirionem 
rum.apparct, cum hxcdomini popuíi non fí^ & ' 
babear inftanciara appeIíationís,vaIde C Q ^ ^ t l . 
videtur h^c jür i fd iá io , qiiíe domino popuÜ 
aut vendita iinaginaria ñ<aa,& fine effcd»>ut no^ ^ 
D.Covar.^.ff.4. n.G.ndfm. ib i , alioquin t P f f l ' 
jurifdittio penes ipsÚ ahfque u f a P * f * ^ ¡ x i ¡ & . 
hoc igitur dubitationis cc)nfli6tii,an jUfildJtff .. aüt 
ta,aat quid conceifum dkatur védicíone cerricor 1^.^ 
ejus juriídidionis, fí h^c primar inftancis i 0 " -¿¿j 
Vtfldattir í|p(js dpmipis focoruro , vaide copv 



l e s a t í o 
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..ccíTabir roMroverfía, 8¿ diibium.de venditio-

J L . J 2 I 

,iC,& an mj ulle híaec jurírdickio dominis dcne^etur. 
pubia enim toileie ad Gnbernantis officium 

l i r tftzíAii%VA q«od dixic Cicero Ufa i . de e f f i t iU , tbi3 
'h'iocirca k e n e p r a c i p i ü h t , qu ive t am qmdqmm age-
^.jiiod dahites aquumf í t t an i n i q m m j ¿qu i tas enim 
l»0t i f f a f s r ft?4&bhatié autcm cognitionem fignifi-
0 Í » j u r í á . & pcompu'or vaílallos ad ferviciuin Prin-
gjpjs áddicitUE ceríus de jure fuo , 8c jurUdidione 
giiam haber^quáni dubius5ex ejauicm Ciceronis íen-
jerjtia ¡ih.$ .ep i f td i - , ibi,yí?iíw?a d u h ü s rehus efl in~ 

& mclius dixit Apoiíolus D . lacob. in fua 
£j)¡jloU CatholicaAn pr incipio , eis verbis. Q u i enif/s 
]J¡t4tx ¡irmlis eji fluQui maris, qui k vento movetur , 
^ c lmmfi r tuy . t c paui« i a f i i i v i r dkplck animo i n -

Deinde aliad etiam quod psrdnec ad bonum pu» 
i* blicüm inde provenier5quia ikes fine longiore mora 

poieram terminarij exclafauna inftantiaj nam lem-
pec domini loceram, ubi non habenc primam in -
itanciam, volunt de appellarione cognoícerejUt con-
fervent illud jus appellacionis quod intendunc fíbí 
cofflpeccie,&: inde caufam advocant ludicibus ordi-
nariis, & cúm ad Canceliariara caufíS defecunrur, 
dnéfenteritiaE nece(Tariarsquia nuiía deciaracar ob dc= 
fcftiim jariídidionis domini locorum fenrcnnam in 
initantia appellacionis , iííaquc excludeietar , íi i l l i 
ordinanam juriídiílionem exercerenrjqaia nunquam 
adraini poceíl.m a jadice qui nomine domini indica-
veric.adipíum dominum appeiíecnr^ex reg. texcus i n 
l \ . ) ,é cosquis & k quo appelletur , quod probatur 
pluribus relacis á CovztÁ praBic . cap. 4. nmn.%. Se 
exprefíé declarar n locis domiñorum Hifpanix A v i 
les á.cap Pretor .glojf . i .ad finem-fc. in Italia; locis 
ex Na ta,Curtio jan ior i , Bruno, & aliis plutibas 
Ancon.pcira de potefiate Principis cap 8 .num.66. & 
«Marino Freccia , Tapia , Ponte, B a r b ó l a ^ aiiis> 
t t y h h n c o d e p r a g r n J o . p . i . n . i S o . 

|j Vnde quod otnnibus Authoribus Poíiticis & le-
ĝ libas in curia fccít lites breviter terminan 5c eom 
dilaciones anipnrarijiit deinde proveniat difpofitio¿ 
Mt?/i4 , & ti tulus , C* ut in t ra certum tempus c r i m . 
f 'íi-term.capit Jinem litibus ¡ d e dolo & contumacia) 
Qui tiotant omnes Jineas Robertus l i b . t . rerurn / « • 
Matítrurn. r. 16,D. Salgado de R e g i a p r o t e í l i o n c 3 p . 
í.i.Ofuvaldus ad DonellaaWi^. iG.Comrnem. c u 
hftat ls l i t . N . C & Í T i o d o t M . 1. v a r i a r u m , epiflol. s • 
Ptth.Tympi i n fpecfilo M a ^ f l r a t . t . p . figno l i . 

kier i n Thefauro polít ico L i . c . ^ . Lang. 
; 'Xi'femeñriumic.x loann. Barclaius /. 2 . ¿ i r g e n i s . 

, "«ñique ptíedictam procedit quotits popah, aat 
elus judices ordinarii aterentar hac jari ídidíone ex 
?trmiinone fol um prccaria,tolerantia Principisjalias 
^ fi popidi expreífum privilegíuia de ea jurifii i-

l0¡1e a Principe haberent donaticne , vel venditio-
^iubitari po{!et,an illara dominis locorum vende* 
^alerce, quamvis in hoe cafa íunc, qui exiítinaenc 

. |ícaccumulacivé,& ad ptírventionem polle vendí 
J ̂ a-ftiontiTi dominisjlocorum,quia nüquam Prin-
'Ps vendit jürifdidionera ptivative/ed accumulati-

p fWm -0 3i'g./.quotiés fy.ultitn-jf-de adm. tutor l.fina 
p ^ J v i f d i é i o n e omniurn judicurn l . i . C. de oficio 
• n ^ " ' ur^s>capit.fuper hoc.de hdretieis libk6.capit, 
¿•.i?*Í*b*lhde officio ordinarii .capit .caterum, de j u -

Ludovicus Romanas cortf. 5«? 5. «, z. cum feqq, 
¡'^ Urranns conf. 16 4.Decías confa .apx -eft com-

:l!S opinio^j- probar Iafon.í« Lquod in re rum 14. 

. ^ o d e A f í l d i s ^ M y n 
5 ie & aliis.Sixtinns d 

"e legat. 1 ,ex Panormicano , Felino", Angelo 
fineerio,Ferreto, Rolando 

SjSixtinus de Regahhv.s Ub. 1 . f .5 .«.5)' \ 

& ex cap. dudúm, de prshedis i n (5.Grammat.& aliis, 
Antón, Petra de potefiate Pr incipis , capit.S. w. S^. 
ex Mcnochio,Bocero, Trentacinq. Colerio & aliis, 
O yaldus ad DoneHum Ub. i s . c . f ) . i n notatis ¡i t . Ar . 
f?- tHdít id procederejeúamíi ex título onevofo, v i -
d¿lu tr. ex venditione aüquis haberet janfd'.dtionera j 
nam tune dícitur dari a Principe per comraunícatio-
nem . non per :;L ,: .;:ouem. Ec quamvis vendi
ta fie m alico loco , ut ille exemptus a jar i ídí-
¿tionecívicatis, poíerit Rex,fi velit, corredores pro-
y \ á e m } ' 0 £ o v z t . d , c . j t . n . < i . v e r f . d o tamen. 

In hoc antera cafa r e d é decrevít Rex nofter nc 
iariCdidionum exercíriamtaEbaretur,ut in locis de-
minis vaíraÜorum primo loco iuriídidio ifta preca
ria venderecur ípfis locis , qu¡ eam execcebant5fi po
puli eam non emerent, venditio fieret ipil* dominis 
locorum , düi univexfalem juiirdiótigr.sm terrítoñi 
habebanc. 

A L L E G A ! Í O L X X L 

FifcüS q u o m o d o poíTic inf imiare rerrí; 
ludicatam? 

1 Res j i idícata finem imponh cvjítroverjíái ut de eá 
a w p l í u s ag i non pojji t . 
l ' $ * t k , i ¿ \ p . ^ . 
¿ . i S . t í t . i $ p . j . 

4< t i t . x j . l i b . ^ . R f c o p i i . 
1. i . i h . i c j J i b . ^ . R e c e p i L 
hj . ff.de re judie. 
l . u l t .C .n t liceat t en ia provocare, 
l . f i quis adverfns,C.depree'ip. ¡mp.cffer, 

% Res judka ta p ra tex tu nsvormn injlrumentorum 
v e l tejí in m, r egn L i r i t cr non retraclatur* 
l.fpibfpeeieiCdc re judicatao 

Fui f i s r e / c ind í t rern judicatam ex novis inflrumetiso 
l.unica>C.de fentent.adversus jifct4m, 
Umpera tor i f f ide re judka ta . 
I " i C f . t i t . l l . p . i . , , 5 , . ; j 

3 Reges non pojfunt per fe defenderé j u m f u a ^ f e i 
per ceciales. , f ; 
l .ex ccntrafhhjf.de re jndicata . 
I fifervus p l u r i u m , § . t . ^ i . j f .de legat, r» . . 

4 Sentemia in caufafifeali efl nulla» n l f i prafenis 
fifeali de íur , 
l.non in t e l l i g i t u r . ; ,%.Divns.% ,de jure fifei. 
L f 'i.C.de u t v o c . d i v c r f . ¡ a d i c . 
l . f l n . C . f i adverf.fifc. 

l Sentencia lata contra f ' f cnm ex dolo f . f í a l i s non 
nocet. \ 
L 1 .(7 í í l t . C f i a d v e r s u s f . f c u m , 

h i . C d e f en t . a áve r f i j i f e . latis. , . 
I . veniales,C.quando provocare non efl neceffe* 

6 Sentemia lata contra f f e u m exfslf is in j i rument is f 
cxrefl'ttutione in integrum refeindenda. 
L f Pretor, §. A i are ellas .ff. de jnákUso 
l .Divas , j ] .de re j u d i c . & r i . j . 

I .qu i agnitis.ff.de (Xíeption. 
7 Re f i a Htio i n integrum quando impedías executio^ 

nem re i jndicata. 

l . i X . f i ex falfls inf l rum. 
Iífi fundus, § fi piares ff.de pignorihus. 

I fi me & T i t i u m f f f i cert. petatur. 
8 Flfico competit beneficinm reflitationis. 

Lrcs puhlica.C.ex quibus c a u f major. 
I.rempuhlicam,C.de j u r e r e i p u h l i í & M b A o , 

L i o . t i t . i y p . 6 , 

í i í i 



% i D e r e j u d í c a t a a d v e r s ü s fifcum. 
1.1 ,C.nc Uceat tertio provocare. 

$ l . i . C . d e f d j í s . 
% o Exceptio ¿¡HA requln t alt iorem indaginem , non 

ira pe d i t cxecutlonem re i judicatds. 
t i Rejl t tut io quando admhti tur adversus exccntio-

nem re i pidicatA,proceáí t etiam/i execpitio j a m 
fa6la. 

í ' l Éxcep t iones modificativa admittHntur adversus 
rerñ judicatam. 
l.Nefennitis $ fin.ff.de re judicata. 
i . f í a m e m ^ fitff.de ne negot. gefiis. 

D e r e j u d í c a t a a d r u e r s u s fifcum l a t a ^ u o -

m o d o p 0 f í i t i n j i r m a r i j u e l m i n m c o n -

d e m n a t i » } 

Tiamsi ex legitus íioftris 
de re judicata íamplius difcutí 
&í tradarinon l i cca t , / . ^ ' ? . !^ 

l . i S . t i t . z t . p . } . l . h & I ' * " - l7° 
l . i . f i t . 15). L^.Recop, & nova 
pragmática ann i i é i j . í d magis 
«dftringír, & de jure commimi 
re judicata litibus finerrt irapo-

mjtraditur h i .ff.de re judka ta - t8 í femel tantüm Iici¿ 
tura eft aTcntemia ílipplicacionem proponere. /. u l t . 
C.né Uceat tertio provocare y l.fí cjuts adversüs^ C de 
f r<íc ip , lmp.offerend,& ut tradit Caffiodorus L i . y a r i 
e p i f i A n imrnenfiim t f ah i non dehem finita l i t i g t n , 
qu& enim Aahi tw dlfcordamihus pax , f i n4C h g i t ü n i * 
fentemUs a c q m f c d n t ^ m n d enim hoc ad Rcipub'í° 
ex rtatum & utilitatc, Et ideo Cicero Ven ina 4. in-
vehicur in Vcrrem quod de re judicata jt»dicaverití& 
l . 3 .de t e i i h x o í ex genere dixiu eííe Titanum, qui, uc 
i l i i cceieVtibuSjita ifíi^qní adverfaetur rebus judicacis 
m ego notavi in deeifonihui Granatenfihus d i f p . ^ -
n 5 .Tamen redé adversüs ülá in jure aliqua remedia 
admiifa funtjCxqiribus manente auchoritate rei judi» 
catas,poreft juri partium faecúrri máxime in fifeo. 

i Pmso,mm quamvis alias fub prserextu novorum 
iri^rumentorom , vel teí l ium, res judicata non (olee 
retradarij.ut i n l . fub f p e c i e . C M re judicata; ícd hoc 
Hmitatur favore ñici, fiam quid o in ejus caufis repe. 
riuniur nova inllrnmenca^e qnibus in primo judi-
cio cognirum non fait,non obftac fifeo res judicata9 
Limica.C.de fen t . adverf. fifc.Utís r e t r ac l and i s , l . ím~ 
p e r é t o r i ff.de re j u d i c a t . l . i ^ t i t . i z . ' pa r t . ^ .uh i Gre» 
gor.Lopez notavk,& ex Bart. & alus probar Peregr. 
de j u r t f i f i i l i h . - j . t i t . s . n . 3. 

I Qiiod privilegium fiícale máxime juris ratíonf 
cbngruit3nam cüm Riges fuas raufas non poiTunt l i -
tigarc5ncc ab eis aliqaid de re cognofcitur.lcd totú-n 
fuis miniftris& oíticialibus committiturs& quxcum-
cunque lites a fífci patronis eorum arbitrio profe-
feqüuntur,8¿ ira regali patrimonio ex aliorum ü d t o , 
vel minus plena diligentia prxjudicium fíat j ideo ex 
regula ut fententía contra unum lata poffit aiii prae-
judicare,ut in jure admittatur, debet redé he plené 
defenfio fieri , ai^s aker ad judicium admictendus, 
arg./.fx contraen,ff.de re j u d k a t a . l . f i f e r v m pluruirn* 
§ . i . & i . j f .delegat . 1 Á b ^ v e í tninus pleno caufiim de— 

/fW;V,quibus addenda qux ex Oldrado,Menoch.Gu-
terrio, Burgo de Pace, Afflido5¿k: aliis pluribus nota-
vir M i eres de mii jorat .^ p .q . i o . n . 2 cj.cumfeqq. ufane 
ad nurn. 3 7. 

Secundo huic confequens eft , ut quando fífci pa-
4 tronus prasfens non eft judicio fircaIi,quando ada l i 

tis rcferunturjvel fententia fertut^quafi caufa non re. 
d é defenfa íit,ipíb jure ícnteniia milla,/, non in te l i i* 

g t t u r 3 .§. D i v u s . l f i f i f c u s f f j e j u r e f i f c i t l f i n s ¿ 
vocatis d i v e r f jud icum. l . f i n .C . fi ddversits fír ' 
«x quibas probavk Pcrega fifa I f á j , : -
m m . i . & t i t d o 4.W.2. ' 7, l t '1 ' 

'^íí¿ ex eo multó ¡magis.fi dolo fifei patroni k i 
colíuiione/ententia contra fifcum lata fit, eam f 
cindendam eííe conílat,c]UÍa dolus Procuratorisfif * 
«ion nocetjficut non f t o á Q & J . u l t . C f i adv¿rsusñr~ 
quin & ex eofeníemia rcícindicur5quando dolopr^" 
curatorij lata C n . l . i . C M f e n t m i i s adv.fifc. Uisre 
t r a t t . quamvis ex dolo Procuíratorié iuter privatos 
lata fententia ipfo jure tcneat:fed in hoc fpeciale pn 
vilegium fífci confidcrarur.utnotavic D.AlfarJf ^ 

ficio fifealis g l . ^ . n . i s y . h c i i l . cum nm jn f io^ l ¿e 
eolhifdetegenda. ibi, Perinde inefficax efi decretum 
atqht fi nu i l a res judicata interveniffet ¡ I m m t s Gar« 
cía de nobilitate^ffloff.^o.n.<),Ox.úoxz eedemtré l . i 
P '$ .c . %.an07.ufqtíe 11. Rota i n novijf.^.pan,decir. 
89S.Tiber.Dccian.i/o/. 1 .refponfo 1 i . n . i 10.& méri
to,quia fí ca'afa non plené defcnfa,etianiíi re judicata 
finita vidtatur, poteft iteeum inftaurari:multo m t i i 
pocerir, quando ex dolo'Procuratoris non ioluuKau. 
ía plené non defenfa,fed intervercitur , & fiaudatuc 
defenfi,oJ& íimilitcr in judicio corrupto procedit ,ut 
ex l.venales.C. quando provocare non efl neceffe.d? I . 
ejus qui delatoremff.de ']ure fifci.cx Bart.& aiiis pro-
bavit Pciegr,^ ']Hrefifci,lib, 7 .c.^-.n.^. & 6. 

CJitarto inde etiarn proyenit,ut ex falíis inflrumen- ú 
tis lata fententia contra fifcum praecextu falforum 
tcftium,vel inftiumentorum eft nulla ipfo jure, vel 
faltem ope reftitutionis in integrum rettadarida^uE 
éx l . f i Pretor , § . M a r c e l l u s , ff. de judiciis, l . Divm. 
ubi late Mcxf i . de re j u d k a t j . q u i agnitiS>iiU picnií-
fimé SocinuSj'jf. de exceptioñibüs. panormit. & Ca-
n o m P í x i n cap.cwmvenerah:dem,eodem> probavitipe-
regtinus de p r e fifei t f ay¿ tUf4 .n . io¿ . 

Híec enim exceptio opponi poteft ad impediendam 7 
éxecutionem rei piica.lg£ydA.DiVUs,ff.de re ]u¿icatat 

toto t h u í O i C f i e x f d f i s infirumentls-yé. reddirnr 
ratio ibi > quia nonáum de fa l fo quaftmm efi i k ™m 
provenir ex asquitate & juris reguiis , quia iniquum 
cft,ut quod iniqué obtentum acTexecunonem, in eo 
procedatur:iu in fimilicafu.quando res ¡udicatanon 
redé probata fnk, tradic lurifconíult l.Jifundus 
§.fi phiresff.de p ignor :bus jh \ f f °d humanis efi non am-
plius cum-i quam quod revera debehat-.dando hyf^-6', 
carn liberare, &: faicem o {{icio jndicis res debet aa 
s q a k a t é m reduci,& eo implorare impedietur execu* 
t io, ut tradit Angelus i n Lfin.depet i tkne h^rekauh 
quod c!t íinguiare fecundura Ciaudium de Se¡lei í?? 
L q u i Rorm^.di iofratresff .de verb.oUtgat.U pê aL!, 
quos refere & fequitur Caefar Contardus in l.unií^ 
fi de m o m e n t á n e a poffcffio. l i m i t . 9. «. 11.1 2- ^ 11-
nam in hoc cafu militar x q m i a s . l . f i m e & T ^ ^ ' 

J i cert. pe ta tur jM nemo locupletetur cum aliené r 
da ra^ t poil Baldum8c alios trdit Contardusj"' 
proximesf. y z . í e< 

Q j ü m o ex beneficio reftitutionis quod fifco;con^ g 
tit /. Re fp i í h l i c a^h \ gloíla^.í-.v qnibus cái t f .m^f _ 
L R e m p t é l k a n h C J e ju re Re ipnb lk .L 1 ©-^10't>t' L 
p . é . t y . Boher.platea,Peregrino^ aliis,D. A í » ^ 
offr 't» fifcal.gloff. i 6.privil( 'g.5 6.poteft retardan « ^ 
cutio rei judicara»,ut tenuit Salicec.¿« l - \ ' i n fne. ' ¿ y , 
Uceat tertio p r o v o c a r e ^ probavit CardinaÜs .̂̂  
rnem. 1 J e re judicata^ & veriorcm opiniontni ^ 
Miles in Repertono , v e r f executio tr'tum. 
de arbi trar i is y L t . c . y . n . ) . 

C a pella Telaraña, ^ f / 
Odavianus,& aiii quos refen Lanccllottus « « ^ ^ 
de attentatis i .p .c . i 8 J w.SS.ubi «í^.GQ»Clfl 
«lié veriorf m & raagis communera opinión^111* 



- 'J&á óíiftabjt q-iod virtute KftintcioiÜts noii 
«ardari exccutio lenrenti.'E^x Í3ald.2«/ .««/^ 

¡Icgat tcrtio p rovocare .Qovz t jn p r a £ í k i s , c . i j , 
C^- '-j-^efatir,decif.Pedemontana I 4. pró 
^ ' íá t tc lwt teitus /.z.C, d e f d f i s M qaa proba-
^ oa óM3016 txcep00"6 falíi,qnac oppoüebaturj 

^D.jape¡{eexequendam.Bart.í« l . ^ x o n d e m n a -
5.^^ i**? j u d i e . & in l . f i Prator.^. M a r c e L 

'iU"fJe jHdiciis.Bocrius dedf.6$.num.'7,6c alios re-
S g f e p t í . í i ^ V - Lucenfi i 4 . « . i .nam con-
afjâ ntencia , ut ex reftitutione impediatur execd-

" irgc aliquid movebit dióta lex 2.nam opínio i l l o -
nim qui contra cenuerunt , r,rocedic, quando ftatim 
Don conftat de eoquod per reftitutionem opponituf;,; 
j¡feqairit akiorem indaginem , ut coníUt ex Bohe-
¡¡cqai piares refert d. d c c i f . é j . nurn . j . aic vero íi 
Ijtim conftat de eo quod rc'titurionc petitur , etiam 
aJversús tres fentcntias conformes, opponi poteft^x 
tótinaSaliceti.^ Lancelloti.,quos fnpra retulimus, 
d̂eeo exacliffime difputac loannes García de no-

ÍImW • VÍ0jf: 6. §. 1 num, 17. cum fequent. quem 
[fet D. Salgado de repja protettione ^ p a r t . c a p . j . 

¡I Etquaravis ex Bi ld i fementia & aliorum tenucric 
iíaíiíilkts ¿edf . 30. numeró fin. \éL non procederé 
(¡oaniio res judicata exequi coepit i tamen verius eft 
nonlufficere perirum exequi fentenuamjfed ncccíía-
tiura elle pervéntum ad adum , hoc eft , ad realem 
esecuioncm; nam (1 aliud admittecur,nunquam re-
foiioadmitt! polTct per viam exceptionis^quodom-
BiDoff fútti eft j nam ¿etica , feu coepta executione 
lententk», redé procedic exceptúa rcftitutionis ad 
iaipedifndam ejus execucionem , ut poft alios tradic 
LanGellotus de attentatis z.part.cap.i%.num. 1 1 7. & 
poílBeroium.Sfortiam Oddura5LanceUotum S¿ Be-
mntendira probavit Hondedeus conf 1 Ó. n u m . y t . 
? od in fiico procedit, niíi aliter legs , vei ftacuto 
caveacuf. 

Sexto rceulamer adversas rem iudicatam in fifeo 
K^oeahque privato , opponi poteft exceptio qusá 
fefto vei in totiim non deftruíc rem judicatam, fed 
•ira fñodificat, limitaí & reftringit , quia tune calis 
toptio jtbet admictijlkec fuerit judicatum.argum. 
wtff r in iuf .^ f in je re judie . I f i autem.%-fin. ff.de ns* 
l ^ f i h Bzujn l . f i f i lh i s . f f .qüod cum eolafon i n l . i . 
¡ l ¡a t ts & f a B i ignoramia numero 1 8. Sí poft eos 

tfyidem numero Boenus plures referens 
Wem íenteotiae s decif. 4 $ . n u m . i . & 5. A lex. & 
.Mttos refetc, & fequitur Av'endanas in j , ' 
oft^^ exceptiones,nim.xZ .verf . í tee t i f ia opinio>§C 

P0 Jlios Parlador./ií;. >, rer.eiuottd.capit. f in,$ . pan , 
'^•"«w, 1 5. & late B ' rboía i n l .mar i tum num.49, 
ttffifolut.matrmonio'.mú} i í ix excepciones,íalva 

• 10ritate rei judicat¿c folum executionem tempe» 
j 'ai1t modiheant , opponuntúrquead confequen-
^ l ' ^ o d nec exprefsé.nec tacité in fentcntia dene-
^Um fv]t,tk ideo redé objici po í íun tquodex Bar-
l̂ 10' Stliceto, Felino, Menochio, Rebufto,Marche-
^'Bobadíllá, Scaccia Roderico,Benedido} Baldo, 

¿ avit D, Salgado diot .^ 'par t . cap.y . numero 59. 
(¡¿0' llndeqnoties fifeus adversus rem judicaram' 
^ e^0ppoíaccit excepciones, admittendas cfte csr-

A L L E G A T I O L X X I L 

Ad Tabelliones reddittium regaliumj 
qui in civkatibus creati,non perti-
nec conficerc adá executorum fii-
premi -benams regalis Patnnionü. 

s Connexorum eadem debet effe rapio, 
L f i I¡¡HÍS § . r a t ionem,C.de edenda0 
l - f ed f i flures i o . § . i j f d e v u l g a r i . 
h f i cognati l í . C . á e nego t .g t í l í s , 
I tutor Í i .C.arhhr . tutel . 
l - tutor . ' \ j .§ \ ff.de admin.tntor. 
l ' J i quis f epa ra i im. § f e d cum f ¿cundo, j f . d é 

appellat. 
k '• eurn aftum 1 7.$• 1 ffM negot .gc t} is i& n*$-
% T w e U pídic ium connexum quod d i a t u r ? 

autern,%.fitutor,ff.ae admin.tmor. 
Cormex:i j u d i c i . í f u i u r i t ut plures , licet fint d i * 

ver f i fori.cogantur corarn eo \e judies l i t igare* 
^ 1 -ff de quibus rebus apud eumdem judicem, 

I Etfecutiones reddimum regaUum, an connexa ad-*, 
f i i n i f i r a d o n i . 

4 Executio qudi. pet i tur pro veU gd ibus ab eorum 
Co'idtiÜorlvui¡nomine Reg í s pet i tur . 

5 PcUinens^vel connexum qui allegat}dehet expref* 
Je probare. 
cap.accejjOriíímide regul.jnris i n 6. 

6 -^cc c j i s r i a , v e l cennexa non d k m t u r quA ex dt~ 
verjis cAufis proveniunt. 
I . Aurelius^.idernque f t j f . d e liber.legat, 

7 Cogitatum qusd nonfuU , concejjlone non compre* 
henditur. 
Lnec ignoran: , C.de donat. 
l.cum ylqui l iana $ .f .de tranfa&o 
Lqui cum tutoribus r).§.i.de tranfaff , 

8 In jur ias nonfecit qui confuetum exequhur, 
LjiibemusyC.de t e í l a m e n t . . 'fí. 

$ Connexum dici tur quod efifeparabite, nec pofefi 
ejfe de per f e . 
l .pr&diis § c , .§ .b í? ineasffM leg.$t & n . 1 6 , 
L q m religipfís ^ ^ . j f de re i vindicatione. 
I f i t u t o r e m j%.ff.de admin.tmor. , • 

l© Connexum non dici tur quod occafione aUerius r e i 
produSium. 

A l i u d esí ejfe ex aliquo,aliud ejus occafione* 
- LunicdyC fifervus f e extero, 

i i Connexum non dicitur quod a l te r i conjungimr^nifi 
fiat per v i a m unionis accefforia. 

1 % V i gnus non debet cederé , & cebares cenferi m i " 
ñus digno. , . 
Ljtíftijjime 44,¿«principio ffM t&dií'ttio t d tÜÜ, 

§.f iqi i is in aliena tabula Jnf t i t .de r e r . d i v i f 
cap.ext i rpands^ qu i vero,de prabendis, 

í 5 D i g n i u s t r ah i t ad fe minus dígnujrn, 
cap'tt.quodin dubns}de confecratione Ecclefi^t, 
v e l altar. 
I . q m religlefis , f f . de r e i vindicatione , § . 

j idejufj ores, hiftit.de fidejujfor. 
l .etf inonfint 11 .f. perventamus, ff.de au ro f f i 

. argento legato. 
% . f i tamen a l ienamjnf t i t .de r e r . d i v i f 

14 l . r erum mix tu ra ,^ .qu id ergoff.de ufucapo 
1 j Qualitates d i v e r f f a d u n t rem non effe connexa. 
y,€' Fert inere ut a l iqu id ad a l iud dictithr}, debet a d 

i 



e a d i s e x e c u t . S e n a t . r e g a l P a t r i m " : 
Ulud contraclu 5 leve 5 v e l confaetudlrte d e j l i -

fiare. 
Lcum f m i u s . j f . d e leg.x. 
l . p rad i i s^ fiquis d o m u m ^ § . T m a Seianaff. 

de leg, 5, 
L q u l fundum • j ^ . f t f m d i t m C o r n e l t a n u m i f r ® 

tempore. 
27 Lverhum pemnere iSi./.^ v e r k f i g n i p . 
18 Judex delegatus potefi eligere TabeUionem eoram 

qtto a Ü a cofificidt. 
A u t h J e hdicibiisS.unoquoqtteyCcllat. 

I p Notar ius defntatus ut conficiat aEia coram aliquo 
píd ice tdebet conficere coram delegato,/} judex 
caufiirn del eget. 

¿o Delegantis & delegati una & eaásm p m f d i B i Ó 
cenfetur, 

i 1 D e l e g a t i ó n e faElá j u d i c i ordinario q m ejus j u r i f -
diEtio excitatur > poffunt a t t a confici coram 
N o t a r i o judiéis o rd inar i i . 
capdícét3de ojjicio o rd ina r i i . 
cMatu tum^ .Notarium,derefcript is UbXi. 

I I Refpublica turbaturj ioff icierum exercitia extenZ 
dantur, 

% $ Tahellionis ojficii quaUtatesi & qui de eo egerunt. 
Lnon alicer i j .jf.de adoptionihus, 
Li.C.eodem* 
l.nnlverfoSyC.de decur ión . l ib . io . * 
^AnthemJe Tabeíl 'tonihusyColUt.4, 

t i t .C.de t a b u U r i i s J i b . i o . 
l . i j . i n fine,tit.í.part.$. 
l . j . i n f i n e } t í t . i í . p . j . 

V t n d i i o ofjicio T a h e l l t o n a t M s / e d d i t H H m re~ 

g a l m m a l i c ^ j m c i - v i t a t t s . q t u m ¿ ü c t m í i s 

i:fcrivano de rentas, a n p o j f t T a h e L 

L o petere ut execHt iones , q i i . t j i t r e n t f s j l 

c o n d u c í i o m m r e d d u n u m n g a l w m , a u t 

fi a l i í j i n executores a C o n f ¡ l i o f u p r e m o 

t e g ü P a t n m o m i m u t e r e n t m a d a l i ~ 

c j t m m e x a c h o u e m 9 necejfano c o r a m ea 

a c i a j u d i c i a l m j i a n i , non c o r a m a h t s 

T a h t l h o m h t t s ejws loci . 

N hac qiiíEÍHone, quíe multo-
ties his diebas occuiiic ex ven
ditionc officiorura , quia novi 
Tabeiliones in qaaiibec ci v í 
tate crean redditimra rega-
l i u c ü m venditicvel con-
ceílío hujus muneris Tabei-
lionis refpiciat ut coram cu 

fiant a£ta qnx ad regios redditus peirineut, & íoerínc 
anncxa & acceílbria, & ad il lud mnnus pcitinentía, 
linde his qaalitatibus comprehendi il lud, quod pr^. 
diximus, intenderunt , n í m connexorum eadem de~ 
bet elTe ratio. / . J jquh^ . rationem, C. de edén do. Sí n a l . 
formis debet ede dirpoíitio /. fed/ tpiares t o . f r . de 
mügar i J . , f i cognati 1 i.C.dc negot.geflis.\h\,Si u t r i u f -
que temporis adtniniflratio non conncxa, f e d feparata 

J i t . l . t u to r 1 í . C.arbi t r ium tuteU.\bi ,Si i n adrniniftra-
tione connexa perfeveret, l .mtor ?7.§. 1 ffje admin i -
ftrat. tutor.ibly Q t U eonnexam rationem cum his, qua 
pcfleagefla fun t , habuemnt j . j f quisfeparatim.Q. f ; d 
•cum fecundo, ff.de appelUt. í.eum afturn 17. §.1, ff.de 
f /egotgej l is jhi , P U n e J l qu id connexumfuit jUtfepa-

r a r i ratio ejus c-v:;od in fe rv i tu te feflum P(1 t 
i * l ibér ta te geffi: . non poffu , e á n ñ m venir , in 
m i r n , 

Ex conncxum j :íuím tutelas dicitur ;n / • 
tem fimor.jf.de adminifir. tm0r* \\kv\ ' 
prehendi poílunt oumia qure ad tutelarn tertí " 
quamvis poíi rutelse x ' • em intenderetnr , ^ i ^ ^ ' 
caufís connexis plurcsjicct fint divcrfi forijC0 60111 
apudeundcm )udicem l ^ g ^ J . i . ff.de q u i h ^ T 
ad eundem judicern eatur36{ qi.x connexa difnor • • 
n t comprehendi.norarunt Barr.& Dolores i l l f 0 ' 
í ega tumif f .de auro & arg. legato* A^x . l ib .G .co t f^ 
«.ó.Marian Socin.confii. yy.n .z .vo l . 3 Zephal I ovil 
18SJ/.4Z. Sn táxonf t l . 117. n u m . i ú . T u í c l u i s ' 
l i t .C,concluf . io%.n.%. cum Hippolyto , Marco An 
ton io ,Coí la ,Otero , Gratiano.Novario, D.CaftiÜo" 
& a 1 i is, Vel a feo axiernat • jur is l i t . C . m m . 114. & u . i 
probavir D. Salgado, videndus de regiapmeQ.A P 
sap. .cum feq.ufque n . i $ i . 

Ex quo cüm id quod efl executiones fieri circared. ^ 
dkuum regalium exadioné , ridetur pertineread ad 
miniltratiunem, cujus cura injunda efl-, & delegara 
huic muneri Tabellionum:ideo i l l i eis competeré af. 
rcrebant,etiamíi vccfcigalia á publicanis condti¿bf0, 
rent,& fimnl cidem ratione, íi qui executores mitre, 
rétur á fupremis Senati'bus regalis Patiimonii)&cal, 
culationum ad i íimiliter coram eis fianuiam tiden. i 
tur hi Tabeíüoncs 5 qui pro reddiribus rcgaiibus, & 
eoru exadionescreaLÍ funt, ab ipfís Senatibas,quibus 
adminiñratio & exadio corurn commifíájpendere. 

Verumtamen etfi ín Senaru pluties regale reícrip. ^ 
tum peterctur, ut omnia prxdida coram Tabellioni-
bus reddimnm regalium expedirenrur , ineócjneego 
confenferim ad eos pertineie execntiones^ua; fierenc 
ex condudionibus qnae coram eis fada^vedigalium, 
quaíl ha: connexa: (int,&: dependeant ab inftrumcntis 
qus: in eorum officiis confeda , cuftodinntiu', five 
condudionisjvel capitationis, quse inducitur cuiqoe, 
qui debet folvere vedioal,& ad meliorere expeditío-
nenv exadionis reddituum regalium id pectineacnec 
in eo fubditi graventur • nam cüm fempet nomine 
Regis executiones pro reddituum regaliumexa&ione 
perantur,^ ador qui executionem pctierit.potefteli
gere Notarium , vel TabeUionem , coram quo expe-
diatjtaroen in eo, quod pertinet, íi aiiqui executores 
mitte-remur á íiipre v.o Senara,debeant neceílario co
ram his Tabellionibus ada judicialia expedire.nun-
quam probavi,íed eis denegandum intendi,qua(i non 
fit conceírum}nec conveniat optimae adminiftratiom 
rcgaüs parrimonii, & ejus exadio congrué expedU-
tur,idque fuadent fequentia fundamenta. 

Pr imo , nam qui allegar comprehendi aliqUidluD 
peninentiis ei conceflis, debet exprefsé ptobate >lU 
tradit innoceutius n . i . Abbas Panormitanus 11 • 
& reiiqui Canoniíl;e communiter,/» capit.cutndj1' 
dem , de rejUtutione fpol ia t . Gratian. d i f e f - Í ^ T 
c a p . G j j . n . z i . O W v a , Beltramin.í« a n m t á t . d w m ' 
j i í c x a n d . L u d o v i f decif. 4-S .num. 6. 

& qui 
aiiquid eíTe connexam , & alicui rainifterio con)U 
dum,debet apené deeo docere>& expreísé pwba * 
glolla recepta verb. E u U f i a . in Clcment.per l i t t ^ ' 
deprdíbená. k k x . c o n f i e ? V i f o themate'm^-1)-11'1^ 
ubi fubjungit requiri aliquos adus fieri, pcr ^úüSJ: 
pareat,ut una pars adjiciatur alteri, Petr.de A ^ 
c o n f i í . i i ^ . P r o impetrante, verf.fecundo f*f*yC? 
i n cap. accefforiumy n . i . i n fine, de regubs j u n ^ ^ 
Fulv'ius Paciañus deprobat . l ib . i cap.¿7 'mrfl '^ iniCi 
res demajorat. i . p . q . 1 o.num.i^$ .R013 P^0^.^ ^ 

de proiMt . iw. 1 .**r.*7 s FarjnSc, 
r . ^ . io .««r« . i4 5.Rota Pemitulo ÍOO" 

decifiz ? i . n u m . ^ . i n novi j ] . 1 .p. & cum ex n 
neris Tabcllionis non probetui^id ad illud P p66 



i ü e g a t i o L X 7 v 
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y ¿ . t c i ¿ e c uíum , vcl confnetudinem allegare pof-
¿ qaia h í c ofiieia novicer inílicuta fíilfunt, tnento 
illiácneganauiii. • . . 1 • ^. • 

/ Secundo ,qu t í t i j s s ex diveríis cauhs res prfj^e-
njíint, con potsft dici eas connesas , & accei ícms, 
•ñipa doít inam Barc.?« ¿. ¿áure l ius , §. i¿e«í qmf i í t , 
L^.j.ib.ij d í v e r p i Capitulafitht p l u r n diverjis 
t0y'ori'ms f a & i i 5 jfv l íber atiene legata. Fclinus í« 
^ . t r á n d a t a j u m . faáe conflfaubi inc[\.m Nota f c a m -
úffiBaldum MC , qvodpropterfmuitatieam trigincin. 
¡n uriam trnturam fpedes ált/erf& xnneBuntirr,, quandú 
deadem origo i n c m f a t f j ic ientLAd hoc ergo^ut a l i -
aufrit conn(xa%non fufjicit ,quei codern tempore f l n t 
fSafJfí fimul fi.mt.Aá.áe Pacianum dAih. i , cap. 2 8. 
'Wrn.ai. .&^i.cumfetj. ... . , N. , , . 

1 prítíertim.quia nulío modo cogicari pernir, iu jú-
(!iccs,ve{ cxccut:oies,qiii á Senatn fupremi Patririid-
jiüeligumur, & mitti folent^uc antiquas fummas & 
iiiveceratas.qn^ debentur regali Patrimonioj e l igi ré 
poíínt, cencreníur coram Tabcllionibus rcdditiuiai 
a¿ia íua jiidicualia ne^elíavicí coníiceré , velcxadio-
nnn debici coram eis expedí; e,(.]uippe femper vel Se¿ 
natas miteic Tabellionem cum judice ex-cutore, vef 
cjus arbiu'io cligcndum reliquir,ut faciliüs negocium 
expediré válerec 4 id de quo cogitatura , compre-
kndi non poreft conceílione, vel privilegio Tabei-
!ioni$./.«ífí' igmrans'. ih ' i , h t e l i l g i s de C¡HÓ m n co^ita-
¡Unefie fpe.cialitcr fHhfcrípfiftiy n'thil te perdTdi/Je. 
CJs donat. ubi tradic Bart. neminem v;deri donare 
üdcquo non cogitavic./.c«/« A q u i l l a n a ¡ . ¡ . c ju i a tm 
morih.y §.i ,f . de t ranfat t . optimé Menoch. conf.i* 
n.iM.ciimfeqcj. Ofafcus decif. Pedemom,*; i . n u p j . í , 
Mantica de tacitis & ambig.conventdih.i $ . t h . é . n . x , 
t . t i t j M m . 1 .loantt.-Gutierí de ]urament.confirma * 
¡•f.cap.6 í.».ii, . . 

\ . Ali^sfnjm fiíd pérrnitterétut Tabellionibos , fí-
Wal lili poííent intendere.nec Senatus fupremus re-. 
|alis,Patrimoniimitcerec Tabeljionera , coram quo 
a¿b judicialfa cjípedirenrnrJl cujuíoiie loci Tabeli'io-
nibas reclditqura Regaliara id conceÉTum e(íct, nam 
m\% quam de hoc nullo modo coginrtam eft,uE pra;-
(lixirnus/iudices execntores , qui antíquam obferváa 
pem Senatus Regii Patrimonü.feqoentcs, ut faci-
llusres ,expedirecnr,ciim Tabcllione nominato \ Se-
^ afta fecerin£}vel ipfi elegen'nc, riifiil la'dere vi-
^ur.Inris aliorum^qm id ess competeré privilegio. 
^pftendunr,ar.g;/.;«i>^«j z 9 verf -quid e m m . C J é 
mmentis M ^ Q n i d enhn peccavit a n t i q i ú t a s , cju z 
Memis iegh infciai pr i f t inam femmta efl ohfcrva t io-
^.addendus Accuff .^ ¿»././«.pcr t e x t m r r i b l f . de 
%Hl*.£*tomanattis ver bis ¡ f e d cene nec FipimuSy 

C,at6 cog i tavenm de Theodojio&el h f th l i ano , d¿ 
^ducunc tradita l Covarr . . f r t&icJfkpx? n . i o . ut 

U!T1 ad confueta o ínc iomm conceffio ex:end.iruv} 
:^0taru^Mau|)¿d<i Aftliais l l h . h . conBi tm .Nea -
j ttmsirHm>mb.4.n.io. PelaHz de W t i t i de majrr.x 
é f i ? ^ ' 1 ^ Cabedo i .^.decif .%x.per reí.máxime 
p,.^'Dl non,extendí conceffionemad illud quodex-

/ ^JlT1 non eft,ex I fe r n ia, I o c r i o, & a í i i s comprob.-.c. 
' par^/<,,0jl^a ^'udi dicírur eonnexum, quod eíl infe-

«DUe^ec poteft elle de per fe , nec uüam pro-, 
Ut t]\Cationero hzha . i . p r&di i s %9.§,halneas.ff.de 
¡ P Q * ' ^ * * Rc'Líg*0fls A4-íf- de re» vindicat . quas ití 
j , J 0 Ko aiívcrrit Bald. i n d i f í . cap . t r a ñ d a t o . n n m , ; . 

•atto¿0jí?0n*tur cafus. i b i , «00 d ic i tur cmijfum 
tüs . ffte'vprefse i v f f par ahile annexum. Melíor t 
(f<tt tHt6rem 5 8. i b i , Sipofterior a 3 m f r i o r i o id . 

i''lS ^ ' ' f ' S proprlam fationem haheat , f f . de 
' " t f i r t t Turor. & iatiüs ad hoc expendít Pacían. 

"M.Bapt . La r rea A l l e g a t . í i f c a L Pars I I , 

d i B . c a p . z S . n . ^ .bonus text. i n l.eum aÜum 1 8. §. 
ptanc fiquid connexmn ff.de negot. geft. Qpzm ad 
ídem laudar Mtnoch.de a rb i t r . l . t . cen t : i .cafu 9$.n.$ 

Máxime,quía Tabellionum officía de reddinbus 
Rfrgal¡bus,in qnacumqne urbe , folum ad ea qnae k 
Pra-roribus ejurdem quafimerís executoribus vcóti* 
galium expedid cfcb.nD s creara fuerunii& cum ade^ 
íeparatnm fir quod 1 Ssnacu fupremo expediretur, 
non poteft dici ei officio coha-rens, cum etiara qnoJ 
occaíione alicujus reí produólum & ínventum , non 
inde cenfetur eidem reí annexum ¡ ú i cíim loann. de 
hmA .coNf z^o . fub n i í tn .^ .x ix i ik Pacían ^ cap. 28. 
n n m ^ $ . qnia almd eíl elíe ex aliquo aliüd vero efié 
cjus occafione, feald. i n l.for» m i , i n • fHñcipio . C de 
Á d v o c a t i s d i v e r f j í i ú í i u m . h c i i texuls i n i . m i c a i b l ) 
Q j í l d non i d agitur ut ex ipfo mandato ^ fed propter 
rnandatum ex alio contraftu nafcaiuf' A t t i o . C : fi fe r* 
vus f e extero emi mandaveri t . junclis qux Salicec, 
notavic ad eum textum» • . ; 1 ' • 
,: Sed & qaamvis res alteri conjUngeími^fi ition He-
ret peí viam unionis acccííorix, non poteílei coHíc-
ríns,vcl ab ea dependcns,exi 11imari,|ux 1 a illud quod 
nocarunr l l ^ x t j r i l . f i convenerit 1%.§.jSrjuda,n. 
j f J e p i g n e r a t . a & j d z m Bart./« / . unic. n u m . i o . C.de 
M e t r ó p o l i B e r i t o d i h . i u qiiem paffira extolliinc, & 
commendant Scribentcs variis exeroplis;p!ura refe-
runt H'cron. Goncalez rc^.S. Canecllar.gloff $ .§ . j t 
n.x 19. cu77í fecjc¡. ; pacianus d. í i b . i . cap.i y . n u m . i . 
García de beneficiis \ . i .p .c .$.de unióne , n U..18. 6" 
57. Q ^ x S ^ . ^ t o m . p r a c ú c . q í y . n . x i § . Aibercus Bru-
m $ in t r a Ü . d e augín , conclujio'.'i.n.y. > 

Qj ia r to , qu¡a ca d dignior fie jurifdíoso quss pro
venir 1̂ Senaru , quando deiegatur cfáttfa exa^ionis 
ejUs,quod Reei deberetur eseciitori alicui, vel judici 
delegaccjnon videtur poiíe admitri.ut ea cxndioac-
cedac^'el cedat oíHcfDTaoellionum reddituum CU-
jaique mbis^nam magis dignum,niíi conílet de coro 
nexítate , & acccílloné exprella, ñon poter;t cederé 
minué digno LjuJíijTme 44- in p r i n c i p i o ^ in verfic. 
r id icu lum nzmcjue e p t tunic& fundum accederé > ¡J.de 
Wdi t . ed i f t .%f1 quis in aliena tabula ¡ Jn f l i t . \de r e r j 
d i v i f Ridiculum efl en impivturam Ape l l i s , v e l 
f a r r h a f i i . i n accejfiorm viUjJimA tabuU cederé- Ludo* 
vicus Gomezíus ad reguli Cancel lar .de-expef ta t tvis» 
K,f6.ubi teftatut de ftyio Curia-.Rebuff. i n p r a x i be* 
neficiali tit.de unipnibus¿nurb.XT' &fec¡q . 'uh i ex eo 
rradir Canonicarum Ecclcíiís Cathcdíalis non polTe 
jpoífe uniri Ecclefíx Párochiaü, fed contta redé pro* 
Cédtt unio.quia di¿füs Canonicatns diciiur dignior, 
capite ext i rpandíS, §. q u i v e r o , Ú e p r i W n á . & dign* 
G o n f a U . § . 7 . » . \ $ o . & fe.q. '. \ ' • :>: ••" '"*> 
.•Ecalia eriam racione rpeciali 3vldeHcet quod mínu j 

dignum nunquam trahic ad fe magis dign,.m, qrán-, 
imoex contrario quod dignius cft, trahk Temperad 
fe mínus d»gnum, cap.qmd i n d u b i i h d e c é n f s i r l í L c -
de { iA.ve l a l ta r i s . ¡qm t e l i g i é j t s f f j e r e i vindicat .facic • 
a-ro. texr. i n § fidejufores Jn j i l t . de f ide ju fo r . ih i^Nam 
eorurn obí i?at ió y accejjio efl p r inc ipa l i í obilgationis, 
nec plus in accejjionepotefi ejfe tfukrhin p r inc ipa l i re . 
ge tone fójiSní poteft exiííimari mams dignum accef-
íoiicconnexum'ceníeri minus digno3quando ci ad t i • 
gitur ad ejus ÍífFe¿bam,& qrnatum; l . e t j i n ó n f n ^ i . 
§ perveniamuSf ibitSempcr enim cum q Man m i s m t d i 
cuiaccedat , i l lud e x p t e í a m u s . quod cujM crn. ru .^ 
cáufa a d h ' é e a u t r £ í t \ \ x { \ n n i finah'bu:; verb:s , ibij-
(¿hiontitm hoc e x p e ñ a m u s qnx res ctiju* r é t orrianda, 
c a i f a f u e r i t adhibita,non qua f t pretiofior.ff de aur ^ ^ 
arg.legar ^ fitamm alienam pxrpurarn, ubi g lo í í . ¿v" 
D i ) . Injf.de rerMW d i v i f S ird. de* i f n x . 
Aibert,Bnin, de a n m . conc!,i-prlnc!p. n.x i , 

C M 
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24 Ec cíliin millo modo dici poífit quod l Senstu ex-
peditum eft , ut judices cxecutores exaclionem facc-
t c m aliquorum veftigalinm imineris Tabeibonum 
rediiuum cauía,vél deftítiijdecteium & fAÓbum pe-
rinde cenferi non potcft ei oíficio acceíTorium , quíá 
«a qua; i Tabellione i n í u o muñere expedienda s Se 
qux a Jad i ce executorein dekgatione Senaras quac-
libee fuam caufam feparatam habet, uc una res e i 
alia non pendcatjac pennde nun poííint connexa 
uc altenun alii accedat.judicari.jnxta quod tradit l u -
rifconfnltus ¡n d^.perveniamuSiYidco k c c m & o v e r k 
/pedes.81 Bartol. i b i numero i .&c quod idem Accur-
íius notavit i n d.<$.fitamen> verb .p rc t io f lo r^h ver bis 

fi autern neutrmn caufot u l t e r im apponatwr, tune neu-
t r t i m a l t e r i ceák* & utmmque pojj idemn ut l . rerum 
m i x t u r a fy.quid ergoff . de uf t icdpionihis . ídqne r edé 
cxplicarimt Dodores ¿/>/,uc teílatur.additio Angelí ad 
gloííara AcciUili.cis verbis}Díí fecunaum D D . q n o d 
neutru poffldetur ¿ ¿ m m i t e r f e d quodlihet de per f e (ic* 

Et cum di vería qiialitas coníidereiür in judicio 
quad expediré deber delégame, & executor fuprerai 
Senatus,ab eo quod injunclum, & expediii deber ^ 
Tabellionercddituum rcgalium cujuícunique verbis, 
mil lo modo poterit exiílimari ei delegaticnis expe-
ditionem}& excciiciouem ejíe connexam }ex cis q u x 
qUcX notavimLis,^ qua; a pluribus tradideraní Nicoí. 
García d.cap.xJe unioneyti, 3 8. /c^.Steph.Gratia-
n^s difceptat .fcrenf. torn. i .e . l 2 .6 .n . io . 

y Q u í n t ó ^ ú * uc aliquid peitinere ad aliqno i nra-
mis,vel rem dicatur.efl necellariiiín deílinauone dif-
ponenrís kgisjílacutijvel confuctudinis congregatum 
fuiííe.ica ur una res cum principalí & conceíía exiíic-
rer,Sc fímul perrineret tempore fjélx venditionis ifl 
noftro cafo,^ gum. l . cumfundus,ff.de h g , i J ^ p r a d i i * , 
§,halneas) & §. qut dommn & §,Tí[ius Seiana ,fF. de 
/ ^ . j .Alex. l i t . i . c cn f . i i ? , . nnm. 1 .Cepha 1 us 2 .p.conf. 
169.«. 17. Surd.rtíCí!/^ 14 í- «. 1 o. alias cnim quagli-
ber res ibam retinet r. a imam , & partes feparaias 
haber. LojUifundum 7 .§ (1 fnndnm Comelianum , f f . 
pro e?nptGre,&i in pluribus qnaeftionibus expenduoc 
Moüna de prlmogenus 1.1 .cap . i6 .nurn .^ • Micrcs de 
rnajorat. i .p.cj, n j . n . 6 i . & n . \ 5 2. García de expen~ 

fisc.ziM.^.tvXms Clarus lih.^.recept.§.feudum ^.88. 

5, D. A le x. L u d o v i f. c //. 47 8. nnm. 3 . R o fen c h a I , ' 
de feudis cap. io.concluf.4 ^.num.G. & 18. Tüfchiis 
f r a B l c a r . l i t . A . c o n c í . 5 ^ 4 s 4.cum fequent.^: in-
de cum prsedi^m excrcicium non fuilíet dejhnatura 
muneri prxdióto Tabellionis á Principe, vei Senara, 
qui i l lad vendidic^uia femper poít vendicionem dg-
iegavir exGcurorem;>& cum eoTabdlionem nomina. 
vic}nec ex lege id competar, quia regnlariter ad Ta-
beílioncs rcdditiutm regalium non pertiner, nec ex 
confnetudine ufurpatnm , quia ilatim qao indúcete 
intendeiunr á me objctlam^id non ferendum , nec 
muncris venditione comprehenfum. 

Vnde exckidi deber fententia textus ¡n l . verhum 
pertinere w . j f . d e verb.figmfic. qua infinuari vide-
tur pertinere ad aliquem ñon folian quod de p r é -
fenti competir, fed eciam quod de futuro fperatur, 
quiainteiligendum cft.nc tradit Accurfius , non de 
jure communi omnino futuro,&: quod poítea devenir 
& nondum antea competir, fed de jam nato & exi-
f ien t i , Se competenti non folüm potencialiccr , fed 
aciualitcr,& de prarfenriiquamvis in futurum colla-
tura eflé pofl ir , v 'dei icerea3quxj icét in pr^íent i 
Don poííidentur3ramen ex jure preámbulo poffideri 
ípe¡anturs& itaeum rextum incerprecatus Rcbnff,/^ 
ejus fcho l i i s&er f . tertto d i c u n t u r ^ m á t collígic tribus 
rnodis ad nos res pertinere dicijratione dominii , vel 
poíleflionisjvel ctiam jaris compeíenu's, 6¿ notarunc 

Dodores', maxímé Caílrenfis i n l . f i q u l s 

di le t iüs , t i tulo defide mfirumem, Alex.///,^'^ z'??íí'" 
ambigua num.6 M judic.Sc CanoniíUe m capite • „ ' 

7S**r7' M a r i m . S o c m . v o i ^ c o n f , 9 9 , a d f i n e " m C ^ í -
quoi refcrcTufch. l i t . P . comí. 1 24.w. 1. Urcs 

Máxime.quia cum á Scnatu non deíitTnatur T 
bellio ludici executori, poteric ille ex Tabelli0 1 
crcacis , quem velit deputar6,111 conficiar a¿fc¡. 
sap.quoniarn comra f d f a m ^ d e p r o h a t i o n l h u s e X 
de j u d i c i h u s ^ . unoqueque tmnen j u d i c i , collat 
Abbarc^elin Decio.Pariílenfi, & alüs probavitV'*' 
herius decif.x^ 8 .num. 1 i.ex Baldo, & ^Egidi0 Be}'0" 
mera , Tuíchus p r a ü i c a r . Utt , N . conclnf^Q n pg-
& I 7. & addncens Bald. conf. 157. lih^.\¿&m W 
chus d i f t . l i t .N.concluf , 1 o 1, per to t am,^ t ^IT, 
tarius debeat fe ralem oftendere,nec poteftextend 
ofiícium ut a6la conficiat.Innocenrius in cap %en¡rr¡ 
de verh . fignific, nqtarunt emnes Dolores \n j 
de fde infirument. Fulgofius conf. 150. Alex. ¿ j j ' , • 
¿•¿¡«/.i óé.Pvolandus a Valle Ub. x. conf u í , nurntú'^ 
Hippolyrus de Marfiliis conf. 5 ?-tc/.i .ex Baldo, So.' 
cinoJUminaldo, & alüs, Boherius dectf.j 6. mm li 
& 8. cura nec in vCuditione oíficii Tabdlionii redi 
díruum regalium oon'appareac elle conce (lura uc ex?, 
altores, qui a Senatu mittuntnr,Gorarn conecesario 
scla conficiantjSéquum non videtur judici facokatem 
adimere ,-;ur adfaciliorem expedidonem exaftioms 
fibi delegarse Tabellionem eügar. 

Nec pvxdióta turbare poiecunt quod poít lacel 1 
Butrigarium , & Bald.¿w/.^*. Codj ib i 0- afm¡c¡uem 
in integrmn reftitutio pojfnl.pzt texc. i b i eos fequimis 
tenuit Caftrenf. n u m , $ , quod Notaríus deputatdj, 
ut conílciat z & x coram aíiquo jndice , debetfimili. 
ter coníicertjíi judex caujam dtlegaverir, & exem-
pium proponit in Notario Epií'copi5ut Faciatacla co
ram Vicario , cui caufa commiíTa,probavit Boherius 
di t t .deci fon. ¿ 5 ¿ . V» pr inc ip io . Ex praedidis & An
gelo f n a u L 4. fequitur Gratianus dlfceptatiomm 
tomA.capite 157, num $ 6. curnfeqcj. & idem CSntyt 
Marta i n compilatione decif. tom. "verh. Notarias, 
c a ü . z ' y . & cum in hoc caíu delegario nat judici exe
cutori circa rcddituum regalium exatiioncmjViíiétift 
ada fíeri oportcie k Tabellione praédiétomm re^1' 
tuum. 

Yeriimramen ade h prscliólmn di verse procedit.ut 10 
potius noftram coníinnct fententiam , q-iippc ideo 
Notarius hoc cafu coram delegato porcit aáajndi-
na conficcre,qaia cum fie Notarius d£leganiis.&ea' 
dem delegan fít jurifdiótio, ¡uxra vulgata , & ^tls 
probant omnes Do£torcs pra:di£ti,qui eo fuoJamcto 
ducuntur, mérito ab codem Notario a¿h Fieri opof-
ter, $c argumentum evinceret íi circa adrniniui'aíI0' 
nem rcddituum regalium, qux femper fieri íület ab 
ipfís urbium Prxtoribus aliquid corum iocnmtenen-
ti committeretuf , ut coram Tabellione reddiwum 
neceííario expediendum • quod vero ionge °ivC^ 
procedit, íi non eííet eadem jurifdiaio o í f ^ i 
nec ab ea procederet delegado . íed diíBmilis^ 
le parata , ut qux provenir a Senatu ¡egalis Panirn-J* 
mi executori dará,quia tune ex pra; liótorum fen<-ê  
tía ad Notarium judicis ordinarii caufa non poíe 
pertinere. _ ¡i 

í m ó potius.enamfiipíi Pnetori urbis aliqu'1 _ 
legatione commiííumeírcr á Senatu Regaüs ^acn^r;(: 
nii;íí tamenid pertineiec adipííus ordinariam j 

didionem illam excitando , quia tune no» 
tur nova jurifdiólio , fed fulcirur ea, quam í*11? 
adiñiniftrationem ieddituum Regalium copceil ^ 
bellio corum & ordinarias juriídídioms i 
delcgaiione adta facerejún vero aliquid d s l e g ^ ^ ^ 



^ 3 resalís pstriniobii , quod non éílet Prxtorís 
rj;/>'onís , fed SenacaSjtunc ex íeiiterdu Dodo- %*< l i l ,,»f . ^ >tr & * «fe & ¿i H É l 

r - qyos retulíinus.non porcrit TabeUio ordinariás 
rlJ'j^j^ionis jas habei'e.iu ncccíl'iíío corara co a ¿ta 
j-, ¿¡cial» fiant, ut in terañnis piced.:tl:oi-um í ln teu-
í.'ani declarar,& Hmitat Grá t ianns .á^a / . . 57. « 
Jjji /^W ^ í« ff««5/?f delegatis lEpifcopa per Papnm^ 
* iu^fiíknt exci ta t iva ju r i f a i t i ion i s t alias nonl, cum 
'• ¡llis deiegatus repr&femet Papam » /íírf^ caput, 
¡yet de c^^0 o r d i ñ a r i i ^ icerom , n u m . ^ . ftatuens 
l.r quando conimittirur cania appeÜatioais alicui 
j - .¿¡'cat^non haberui jurifdi^íóttóin, nc poffit de 
utafe Nütarium, non teneatur ada faceré coram 

j0jqüi fu ir primé ioilaütié , notar cis verbis , a l iud 
fiilla cotnmittcrttur a l icm i n dignitate conflituto,ngK 
L§enti jur i fd i i l ionem ¡qwa tune pojfet depú t a r e f e r i -
í m , & itá pracedit texc. i n capit ffiatmum, §. N o -
Ufhm , de refeript. i n 6. , 

ll gx quibus fácilé diílcivuntur quse f u p r a contra 
vofdi in tm. z.quiaíatis probavimus hoc quod 
intsndicTabeliio reddífuum Regai um3 ad ejtis offi-
ciuin,ve{«t connexum & acccirorium,non poiíe per-
nncre,& ita contra eiun obtinui in Senara denegar i 
refcripíura quo id pecebac, & nihi l raagis Reipu-li-
a inrertft.quám nuilura excederé fui rnuneris exer-
citiam.quiajiic inqait OíbriüS Ub . í .de Regiis injlitu-'-
t'mihm.Omnis Reimhl icA interhus i n m m e r a m per~ 
mhdone corijifiit ; dum enim quifyue fuum negó* 
tkm non facir ,fed a l ikákm officlum mque munus ufur-
f/tt) nihil rct le 3 n i h i l ó rna te f ieri potejl > f ed cmnim 
femrbari & permifeer i neceffe efl. 
DeTabeliionum officio,cuius quafiutis cenfeatur, 

^ f id ad eum pertin:at,& quomodo geri oportcat, & 
(jiii muñere Tabelíiomtm fundí fuerunt, videnda / . 
nonditer i j . f f .de adoption. leg,i,Cod.cod. univerfos<> 

decurion.lw. \ o j e g . i . d r t i tu l .Cod. de tabular. 
&fcrihisse9áem U h , A ñ t h J e * T d h s l l i o n i b u s colum. 4 . 
hp-j.in f.ne t k . t . l e g . j Jnf ine t i t . 11.parte ^.Oldra-

wí/̂ 7| .Guíd<5Paps deeif.9s> -Cravetea conf. 1 o jo 
m e r o i . k i ñ l í l i s d f f cQnftitut, Neapc l . rub. %o. de 
^ film Preshyter. n ,6 . Tapia ad eafdeni confiit. l i h , 
tfé r.Hbricasde ojficia Ñ o t a r i U i n conftittiiiéie? ínci-
f^^B^iidoSyfítím. 1. Manuel Suarcz de [Ribera /« 
1';cf'!'r.rccept*fet?temJit'ISr. nHm,$j Ccnedo i n col, 
k®mfdcapm (teut te %.ne Cle r ic i .ve l Aíonachi inu*. 
'mo 1. D . C o y aznw.prat t icar . cap. 1 9 . num.^ . Gu-
:"errCz f r a t l i cd ih , 1, <jmft . i 57, Farinac. de f a i f a ats 
^ ' { 5 5 S o . ' D e c i a n u s l i t r o 5. c r im ina -
" M c t p . i i , „>24t Camiilus Borrellus^? pra/iam* 

e6(f Cathoíici capit. ^ o.».44.Pa{c!iaiiUs de v i r ibus 
W^fotef la t is 1. p a n . cap i t .x . m m . j 5. Peiegrm. 
j ^ ^ . c o f i f i l . i i t . n n t n . i Vel a del lÜis %cap.t\. n 4. 

nda.ño in dt t i ion ario , ve rh Caballero. G:egor. 
^0|ez in l e g . i ¿ i t . í 9 . p a r t . i . plora congemm Bo-

í ib .$ .capke 14.nt im.40, Narbona adter t ia tn 
( ^ m Recopll.dd leg.^ 5 . t i t . x 5. l i h . 4. glojja ún ica 

1 ' ^ ^ ^ - p r a t l d i t . N . cond.Gy.ufcjHe 104. & 
llb 2,afiüs, qui i n traclatu legum amiaunrum^ 
^ » tabellarias refere Gall'anaiTijPorcinam, Caíiiáj 
. p'^amjde qui bus in u o m . traSatunm D o f h * 
g^ f^ ' ^ J? . & Pater Stcnhan. Menoch. Inf t i t . céco* 
faj f. 0 l ' ' :ap' í4.adde D. Solorzanum tom. x, 
% ' ^ ^ ' i ^ e r n a t i o . l i b . u c a p . x % . n ^ - ¡ , & l i b r a . 
Hrn - CumfeTí ' & c 4 p i t . í 4 , n * j i . & í i b . 4 . f - i o . 

A L L E G A T I O L X X . 11 í. 

Confirmacid cloiiatiorüs á Principé 
fadá non creenditur, nifiadquod 

Bapt. Lar rea J Í l U ¿ i t í S f c a Í . f m I L 

ve re 

i t o n f i r m a t k j m t r i hu i t > & m f i m a n s de m v i 
d a r é v ide tn r . 
cap. 1 .de t ranfaBion. 

j Confirmans q m d efl imperfeBmn pcrf,c¡C. 
Z Sciens confentire v ide tnr . . 
5 Confrmatio ad 'tmlmn p r m ¿ v H r » ref t rendét 

c^0limóle iferb-Jignific, 
l.djfe toto, jf .deh£red* i n f l k . 
LJ l i t a fcripfero, jf ,de c m d l t . é ' dmonf i r* 

i • Laic P r e t o r . § fi judex.ff^de re j t idicat, 
4 Conjlrmatio n i h i l ds novo dat 5 f ?d datum cenfir^ 

mat. . 
fi qiíis.ff.ut legat.nowdn.caveat. 

l.Ji ¡ta flip-dUtus ^.verum ff- de ufaXis, 
l fi eum s§.qui i n j u r l a r u m f f f i quís cantío,. 
I fin.C.d.e non numerat.-pecun. 
I fi legati>¡f.de legat. 1. 

Confentiens ina l iq i io c o n i r a ñ u in te l l lg í t a r oht$¿ 
g a r i fecundlim ejuS cjualitates. ^ . 

Confirmatio rcgitlatur a cgntraí'íH , non e con» 
verfo. . . 

$ P atiba bit ¿o & confirmatio aptatur ad tnodam & 
fnbftantiam ejus}¿jiiod confirmatur, 

Confirmatio licet ¿x certa f c i cn t i a ] f i a t , non ex** 
tendit a í l u rn u l t r a fitatn na t ivam apt i tud i" 
nem. %í¡0- A - , 

¿ ¿ C o n f i r m a t i o i n f o rma communl quando cen-
fienda. , . 

c M l e j i e fede vacan te» 
. l . í . t i t . i Z . p . s * Mú , 
Confirmatio i n f o r m a cámmuni non cxtenMt COK'*' 

firmat(im,nec addit novam qpíali tatem, 
f Confrmatio ut dlcatur i n f o r m a fpecíaU,non f u f " 

ficit tenorem inf i rument i infer í i n confirmar, 
tione , qui a i d i n t í i f p a n i a fit exftylo Ofjicia^ 
l i u m . „ m í i - . - . i 
í n t e m i o fiemperprevalere debe?, 
l.ex verbis 14 C J e donat.inter, 

| . cequia intentionif 19.de p r iv i l eg i i s -
5 Confirmatio i n dnbio potins i n fo rma communi& 

quam in forma f p e c i a í i exif i imanda, 
y Confirmatio ut dicatttr i n f o r m a f p s c i a l l , caufis 

cognitio adhibenda-
l nam k a Divus, j f .de adopt iú . 

t é ' Confirmatio ta dicatur ex certa fic¡eníia3non f u f * 
ficimt verba qu& feientiam inducant » n i f i ad-* 

h ib i ta caufis. cognitio. 
c.quia d iverf i ta temJe concejfione pr&henda. 

l l Confirmatio qua exprefise denamur vect igal ia , . 
non prodefi , n i f i / l r i p t a i n Vfhrh \rcgus de lo, 
falvado. 
/ . 1 . t i t . dtb .9 . Recopii. 

l l Confirmatio non extenditur ad ulá^qud fftrit J f é * 
ciali ter prohibi ta . 

Confirmatio ad i nva l i da non e x t e n d l t u r , m á x i m e 
quando efi a l iqu id v a í 'tdum quod poffit Gonjir* 
m a r i . 

Confirmatio donationis non excUulit modrfixationem 
J leg i í H e n r i c h 



3 e c o n f i r m d o n a t i o n i s P r i n c i p i s . 

S i P r i n c e p s d o n m o n e m f e c e r i t . f é / d o n a m -

r m s > c w n d o n a u o m m e x í e n d e r e í 3 p o J i e a 

r e m d o n a t a m r u e n d t d s n c , f t ) " T r m c e f s 

d o n a ñ o m m f £ ) r v e n d i n o n e m c o n f i r m a -

n j c n t , n d h m j t i s n o V u m e x c o n f i r m a -

t i o n e a d q u i r í t u r . 

JE c qnxfiio rrsnlron'es fe obmlit cir-
ca veótigaliam recnpetationem j nam 
cum Princeps alicui caftrum donarec, 
& nihil de veóligaiibas exprimeret, 
& poflea donataiius quafi ex dona™ 

done perceperit veéligalia , & dam eis rem vend'-. 
deríc , expreílis vedigalibm , & Princeps vendíde-
11 em confirmaverit, plures inde voluerunt defendí 
i n veól^galium exaólione j cjuaíi confirmacio ea pr4r-
á k t , qux meca conceffa non erant , quia coníirm.i-. 
t í o facic ur veiba confiemationis jus tribMan!:,& con* 
fírmans de novo daré videatur, ut ex cap. i .nbi D D , 
commnniter , de t ranfat t . Birt.Roland. Nacta, Za-
barelia, Tiberio Decíano, Moeres, Ga!Hw,Surdo,Ca» 
bedo , Molina , Tufcho, & aliis innumeris probavit 
ü .Ga l l i l l o torn .} .cont rGvet fcap .%') .n i ¡m. io6 .a .c per 
confcquens cütn venditio3qua veóligaua comprehen-
fa fncriint,á Príncipe confirmara fui(ícc,videtur vccH-
galia concederé , quia confirmans quod cft imperfe-
¿ k m n ( m in praefenu donado ) videtur tune perfice-
t e , g l o f . j Jn addhione marg ina i i , in L & qui* , de ju^-
rifd.omnlHrn judicum, vel de novo glofíf inAn h 
obvenir i i ^o.ff.de verhfigntfic. 

Máxime cúm ignorare non poflct Princeps veTJ-
galia vendijcüra manifeftc id in ipfa vendidone, qû e 
confirmarur.exprclíüm, & tnncquafi ex certa feien-
tia proccdertr,de novo vectsg,alia dari videntiir,'u ex 
Alderano, Mafcardo, Menochio, Canctrio, SeíR ,D. 
Valenzucla , & aliis, tradit D . Caftillo u b i f u p r k s 

; Sed fine dabio certiffimam eft non polTe Regi ob-
fíare confirmationem,ut aliquid in le contra ê us pa-
trimoninm ítacuacur, cuia confirmatio & confirma-
tum non exiftimandnm quod perrinct ad vedigaiiaj 
nam cum in hoc cafa fimnl cum vcnditione.qaa ve-
étigalia coníincbantar, donatio confirmaretur, qnaíl 
ex ea vencütio proveniens ,idem exiftimaci oportetde 
donat'one,venditione & confirmationejnam confir
macio necelíari^ ad ti lulum primaevom donationis 
refercnda.arg.íTtíjp.o/zV/j, de verh.Jlgnlfic.l. affe toto.ds 
h&red.injl i t . l . f í i t a f t r i p f e r o , de co t id i t .& demonflrat, 
l . m Pr&tor.%.fi judexfde re judicata. 

Conñrmadonis enim natura nihil de novo dar/ed 
datum firmar intra cjus limites & eíFedns l . i . § J i m d s , 
ff. ut iegatorum nomine c w e a n t u r , ibi , // auls f i i b 
C-onditlone legatum flipulatus pendente condkione de-
cejferit, ( l ipulat io evanefeit, cftiia nec legatum t ran f -
m h t í t u r , & huic fr ipulat tonl eafdem cmfas>& condi-
tiones ine(fe fetendum efi. leg./t Jiipulatus, §. ve run i i 

ff.de uf i t r i s , leg ,J i eum §.¿jui i n j u r i a n m f f . f t qnis d-u-
tionibus Jeg.fin.Cde non numerata pecunia^extus no-
H n d m i n leg.fi legatiyjf;. de í e g . j . nbi Caftrenfis n . z . 
Cíiman.2 . / í¿?«^, oppcfitione i.tenneiant4qui fe ad-
ííringir ad obfervationem alien,115 adus,(nt Princeps 
fácil ex confirmatione ) íive feiat, ííve ignoret ejus 
qualir^c$)femperinteiligítur fe obiigate, juxtanatn. 
ram & aptitndinem fabjedie mareiix. Idem refpon-
dic AnchaiTaous c o n f . j ^ n . ^ x n m tradit,fi pater con-
i m ú u dunitiorai caufá monis per fílium fad^ede te 

propriaipfinspatrisjpotedt.nonobftanteratih W • 
ne36¿ confirmatione, pceniterc, quia inducit 3 !n0' 
lem conditionem a ¿ u s confirmadjficut |pfe ^ t í t* ' 
cipio revocabilis fnkjca revocabilis raanet confié10' 
t i o , ^ Barth.Caa crar.i« c.imperialem, ttt.de t ^ 
í e u d i a l i e n t o regala tradit airenfum aílumetcíi 
ram aftasjuper quo incerponitur , & ira aifenf ^ 
confirroatio regnlatur \ contraclu , non autem . 
tradas ab a líen fu & confirraationcjpiura cumula ^ 
íafon./w ruhr.de verb.oblig.n, 1 y. 

Et ccrtiílímnm eft & feceptum , rutihabitione 
vel confirmaticnem optari ad modum,& fubftan " 5 i 
«ius quod c o n ñ n n A x m J . A u r e l i u s ^ teJiamemo deP 
hermione legata. Bald./« l.nominationes, n . ^ a¿ £ ' 
fod .de a p r e í í a t . h y v n o n . C i i v c Z t C o n f . t i j , } ] ^ Q¿ ' 
las Ruinus v o l . i . c c r f l f o , n , $. & conf.tQ%,„^ Au" 
guft. Beroins^o/.j ^«^..37. Proíper. Farinac 
conf. i 13.«,4 H;ppo ytus R i m i n . W . i . r o ^ g ^ ^ j ' 
A k x v o l ^ . t o n f . n ^ . n . Z Q ^ h x íingulariter ttadiccon> 
firmationemjeÉiaípfí ex certa ícientia fiat.non exter. 
dere acfcnmulcta íliam nadvaro apdcadineai & capa. 
cicatem.Et Carolas R u i n u s t o » / ^ S « . n , v o l . \ , t t , 
prcíí'c tcuerjiit fí ajíquís . onhnT,ec,& ratíficetinÜru. 
menrum}in quo continetur aíiquod jus mortealterius 
periturtim.talis confiimarjo,eo mortu j i ih i l prodeft 
ad iliud ¡US excendendum, quia nonaugeat virturem 
illiusjed intra terminum ei ptacfinitum fe compiiimc 
&¿ coércete x vulgari regula 3 cotífiríríacionem íoluih 
validare confirmacum. pro ut patitur ipfiufmetcon. 
firmati virtus , non autem iilud extra propriam po-
íentiairijvcl facultatem pio'.raheiejVclexcenderejCa-
& t m A í b . i . c o n f . i § j . in princ. Corüeus íib.$. ccnf.y. 
n . 5 .Tufck.pra&.l i t .C.concLyO y/úerfic.w¡no. 

Pr.iftrtim.quia.ut exienore ipfiiis confitraationis 
apparuit, eis verbis, Confirmamos la dicha carta ) U 
merced en ella contenida, y mando que vos vday cjut 

f e os fe aguardada fegun que mes < ompíidameme fue 
guardada en tiempo,&C.<]ÜX claululae & al ae íimiles 
nihil aíiud inducunt.qu^ni conñrmationemia forma 
communi. cap. quia diverfnatemde conce§one frs.-
hend.A cap.ille.nc fede vacante. Henricus Bosc.Abbas 
& ali^qiios refeit & fequitur Alex.de Nxvo ing.vt-
ncra'vi is n . f . de confirmat. u t U i t v e l «f;//'?& (]uotlCS 
confirmado íe refctt ad aliornm confírraationem.ut 
in hoc caía , quia Princeps praedeceüorum Reglim 
confírraacionem fecutus, idem fírmavir, tune confir
mat io in forma communi,non lpeciali,ceníendaeir, 
utexprefsé probar l . i . t i t . 1 %.par t . } . & talis confir
macio nihil exrendit confirmatum , nec add't novam 
validitacem. gloCT.Í» K fin. de confirmatione mU> vC 
ímt íU,cuvQ Speculatore, Panorm. Oldrado. & â lS' 
Dec./« c. 1 . e o d . t i t . d SurdojCanccr.Avendan^j0' 
lina lefuita,Andrea Gailio, & aliis pluribus, uííolet, 
late probavit Dominns Caüillo d .c .S^.n . iOi-

Et ut confirmarlo non (ít in forma commnni, 
ex certa feientia , non fnfficir ten ore m empdon!§i^ 
hoc cafutranferibi in confirmatione,ut aliqni com ̂  
expendebanr, quia id in Hifpanb magis wbüW ^ 
Otncialiiun ftylo,quam Principum voiontaciA' ^ 
femper Principis intentio prevalere deber , ^ 
non apparet aliquid novi adderc voluilíe, L íX l C . 
i ^ jmiElag lof f .penu l t . C.de domt . imerJ . l . i 'P01^ .^ 
c.cjüta intentionis 1 9 J e p r i v i l . l o z i m . G & t - ^ ^ 

g l A . S . i . n.67. & 68- altos referunr Marefcotus/^' ' 
v a r . c . y f t . j .Rice, ̂ p .collet tanea 159 z- vcerta^ 

Et regulariter in dubio^an confiimatio fit e 
fcicntiajvcl in forma communi,debet intcnig1 11 

ma communi fada. Dec.conf.- : i .n . & ' ^ ¡ p * 
curn feq.de confirmatione atil 'hvel i m t i l h ? 0 



' g a r r o 
... confírnunone inferatm:. Oldrad. conf, 164. Andr. 
rai! Ub.t'^-f^v.cap.i f i . iú .cumfeíj .TaCchuspraB. 
ftC.concl.l^- ^ ^ 7 - & iS . ubi adducit Ancharr. 
n^iiim , & Alexandrnm , & idem ccniiit, aflerens, 
^,-naniter videri ccnorem inferi de ítylo ; & tamcn 
' [l0l- non in forma ípeciali conficmationem cen-

j'endain ey. Alex.Paníio3 & alüs probavir D.Chnfto-
phorus de Paz ^ i . f s . f y . n . 517. | _ 

, p^gfefeajnam quam vis íic ex cecea feientiaconfir-
¿atio, & habsac alias claaíijlásíquás refere Paz ubi 
p¡xlmln. 515. tamcn ubi ttduirítdc máxima Prin-
¿ipisdelibsíanOjSr certa fcientUjCaufc cognicio ad-
[)ibenJ>i>& Advocacus fifcalis citari deberct»ut often-
toajjá aliqaa fraus, vel damnum regalis Parrimo-
iiii lo pr« confiematione inelTeí, a ig . / . i/4 
r)¡v¡iS,jjJe ad/)ptionwH.ti\h\) A lhlbitis etiam his qui 
(intradicerent, id eji , Uderentñr coñfirmatione 
¿ioptionif. Burgos de Paz in pro osmio legum Tuuri , 
tMl ' Suidas conf.zt 3. «.gi.Valafcas confaltatione 
jo hnion. Petra depoteflate Prir2cipis3c.z, i .qmfllo-
ii'amnéipdp n , io . 

.j ĵ ec fuífi:iec inferí tenorcm in coñfirmatione, A b -
bas in cap ¡te imer dilectos, verf .Qjarto opponoyde /?=. 
iein¡inmentorum.Dcc,conf. í 4 ¡ 10, Cabedo %.p, 
k á f . n . n . f S z ^ & fimul caufx cognicio neceifariaj 
iiem Dec./tt rubrica,de €onjtr?natione m i l i , 'm$m. 1 y» 
loan.Aodr. in dioí.cap.veserabílixteod. tit. n . i o . ubi 
Akx.de Nevo na\6. Antón.deButrio n. lo.ParífJ . i0 
fígGíj.».'! ?*Ferrct, Ub . i . c snf .^ . n.t. Ponte v o l . i , 
mf.6 i.« o.Tufch. praftic. l it .Cxoncl.704. num, 1 5. 
idque ideo procederé tenuit Paz p r o x i m e , ] » . } i %l 
utqaainvis in coñfirmatione apponañtur verba índi-
cantia cercam feicntiam , in dabio non prxfumen-
daoi, ¿c probar ex cap.quia diverfitatem , de concef-
fmsprécndát.Vnáe cum hoc cafa nec ex cerca fcien° 
íiaia formi fpeciali fiecct confirmatio , nec can fe 
codicio adhihira, dicendum eit nullum jus amplius 
ttibuere confícmaciouem,quam concine b i t donatio, 

; "xqsia vendiíío fecuta cft. 

Deaiqne.ur nullum remaneat íandaraencura, qao 
parsadveciaíe defeudar, cum hoce confinnacio non 
« foipta in ratíonibus fegiis & libris qaos dicimus 
fá{dv4h9ethmñ ex certa feientia^procederet, & 
mU&a caufe coanicioríe & manife.'ié conftarec 
Weípern voiuiffs connrmare venditionem veéliga. 
'Wiiéhuc nihi! prodeíTct ad veéligalia obrinenda-' 
Pwdmodum non pródeft refcriptam3quo exprefsé 
^ ddiberatc ved¡galia donantar^aac veodantur,defi
n e praedi&a foleranitate,/. 1 .tit. i o . í ib .9 . RecopiL 
^&dnc4p.p.mtot z.part.eap.+.Aviks cap.i 5 .«.4, 
JroiWa de gubellis i,'part, « . 45 . & j .par t . num. i , 

ae Pr^iieg'iis,numc7 j; - Lazarte de gabeü i s , c.19. 
^•Si.Guticr. degabellts^quxjf,) ..nurn.ti. Azevedo 

'•i.ííV. 1 j-Mb.Á.Recopil .num. 1. & alibi lacias no-

J JL 

irniis. 
t ^ 'iiinquam confírmatio exrcnd rur ad ea, quaj 
H ^C'a^ter prohibítasuc poft glo(I' in l . j i quis prio-

, - •fpcciditerff. ad S C . Trehelí. tenuit Anchar. 
„ ',l'*nfin.Aztütns generalem conlirmacionem non 
\it n a<^^^(lU:£ í"1101 rpeciaiiier ceírara,quod ñora-
j^O'Paz d . t \p¡n, iS.&c ex loan. Andr. Bucrio, Ro-
,^0.AyiTionc,Surdo,& Rotx decif.probar confie-
ítja^!?^ ad invalida non exrendi,pra:fertim qaando 
^ ' ^ q u i d validam , in qao fortiatur efí:cdam & 
^namat ionem, & cum claufala.iV^ ohflmtihus 
j t ^ . ?fccipi juxta modificationem alioqain fadam 
\ x f ^ 1 ádducit,ut ex quacumque coñfirmatione 
íl'.^!au^xcludacur modiheatio donationum Régis 

Exn' 
"• H110 manee fine dubio in hoc cafa, confirma-

m ' B * p . L a r r e a M e g j i f c a l . P a r s l l . 

tionem non potliiflc aliquid operar! circa veóligaha» 
quia etíí prima donario eííet ve6lig4ium C quas non 
fuit) conlirmatio,non fuppleret defedum folemnica» 
tis uc (cripta eilet in libris lofalvado , quanto rna¿ 
gis id procedec,quando donatio non fuit vedigalianij 
íed folum jurifdiaionisJ& territori¡,&: donatarías eo 
pretexta ufurpavit vcdligalia &' vendidit, quia tune 
confirmado nihi l operatur in veóligibbus, & folum 
cffed un habebit in donatiane Eerncorii, quai l , Re^ 
ge facía fait . 

A L L E G A T I O L X X l V . 

R e l á t u n i r e f p i c i c r e f e r e n t e m i n e o f o 

l u m q u o d j u f l u m c f t i n r e l a t o . 

I Pofcjjh non prodeíl ubi efl tejiflentia juris. 
?- •'fio nonpotefi habilitare incapacem. . \ 

Búnamfidem habetynec prafcrlbit¡qui nenpoteji-
habere titulnm. 
cap .fin. de práfcripüombus. 

• CHp.pojfeffor.de reg.jt iñs in6a 
3 Verba generalla folum refefsndá ad ea}qu& hone» 

fia & permiffa. 
o f e ¡fi onis appellatio ? fivefiat a lege, fatuto , ve l 

ab homine Int'lligitur de jufta & legitima. 
Lrt t la $ f f j e atLempt, 
l - (ilpulatio ijla y §. húc queque, j j \ de verh 

• < : 

4 Titulor!'- m pluralitas [non ptAÍtmenda. 
l . ium res 4, C.de contrah.emptiene, % 

FojlUere aliquem prafumitur ex titulo prizam¿ 
bulo, 
Lunica^Cde imponend.lucrat.de defeript. 

PojSefjionem non videtur aliquem mmare 3 f¿'d 
pofjliere ex caufa praambula , 'qtta ceepe-* 
rat. « 

Lpcfjileri 5 .§.!llud,Jf. de adquir. pojf. 
l.cum nem0 S e o d e m ' 

l.non folum jí. §. quodvulg&> ff. de adquira 
poffef 

7 ^ e l a t i v £ claufuh & dlí l icnes denotant omnime-
dam fmilitudinern cum relato, 
Lproftt quifque ff de folution. 
l.quamv'tsje ofjicio ordinMkó* 
¡ . e d i t a d Je.edendo. . 
Iftteflamento %.C0de inj lk .&fubf í ih 
1.1 .C.de bon.pojf contra tab. , . 
/ . in téftamento 2.7. ff- de eondit. & demon» 
ftrat. , , : . 

8 Relatio c en fe tur fieri frout convenUt difpofi" 
ú o n i faÜ&. 

l.fi negotitm>C.de negot.geflis. 
Relamm ad&qmtur referemi juxta finem d i f 

poftionis. . ., , ( 
Princeps femper ad jufium fe refert , CT pro eo 

pr&fimitur. 
9 Relatio demtat identitatem in ómnibus 3 & pef 

ornnia. 
l.qui liberis,ff.de vulgari, 
l.ait Pr4tor.ff.de re jtidicat. 

IQ Relatum etfiplus contineat ydebet adaqtiaH re* 
lationi. 
l.hac faluberrima^C. deprapsf. agent.inrmts 
l ib.i z . 

I I Obligatio in termino referente t d h e f , qualls 
in relate. 



3 o D e r e l a t o , & r e l a t i o n e . 
11 K e l m m qmmodo ácí&quetur rcferenti. 

L a (fe toto 77.ff.de hdred.infrit. 
L a filít 25.§. tefiator,ff.de dim.legat. 

l i d a ú o f a c í a m r e f c r i p t ó , v e l c o n c c f í o n e 

P r i n c i p i s 3 a c c í p i e n d a d e eo q u o d m r e 

l a t o j k f l e c o n t m e m r , n o n q u o d i n j u ñ i 

u f u r p a t u m . 

M e fententia , ut relatio q u i 
lelatum rcípicit, fit interpre-
tanda ad ea3qnse ex caula jaita 
in relato continentur, non ad 
quod üfurpatum,^ habet con
tra fe rsíiftentiam jitris co.n-
m unis, ut in caíu valde pradi -
cabili 3£ fiequenci , fi alicui 

concederetur res5ut püífideaiar5qUemadmodum al i i , 
quia antea poííederunc, & Habebañt,veÍ fi oí'Hcium, 
auc privilegiara alicai concdTam,L3t uterctur eo veluc 
antccji-lbrts.qui Ülad obttnuerunr,& poíícdcrunt, ad 
poílcíltonem juftam relatio debec lefpícerejnon inju-
ftam, ut in multis cahbus probavit Gratiaous tem.i * 
difeeptat ionurn forenfimn 3 c. 3 yj.n./^x .nota verba. Item 
d'ixi quácunque poff'effione non ehfiantesquía cum Ule-
g i t imi ln hec cap.t habemt cmnra fe refifimiam luris 
& Concililtcomra quod mn ka f a m e difpenfat sümus 
jPomifex.ex dimurna poffejl'íone ettA ipngijjlml teporiS} 
m n potefi induci aliqua prcifmptio difpenfativnis} & 
ubi non folet dari difpenfatio vera., ceffat etiam pr<&~ 

fttmpta.Patms decif. 139%n.^& deci f t^ 4-»-3 ^3 
fojftjfi0 v e Ñ non pro de (fe t refpeBn tertvtfed re fpeüú 
faperioris Epifcopi , quivult videre titulum^von pro-
defl, ex quo habet refijlentiam /«r/j-.notant Dodores 
in c.licet Hel i ,uhi Abb^s n . z ^ . A n n ú & s n. i<) ,Ftl l t í , 
n. 15.de fimon.iácm Felin, in c.illudin,<-).de pyafnmpt. 
gloir./w el 1 ¡verb.obtineriiCirca medií tm^'erf & nota 
quod h&c regula , ufane ad fin.de regjjkr. 

Nec poffellio poteít habilitare incapacem, nec e¿ 
temporis diuturnitate poteít nafci t i t u l ^ u t j d i x i t Re-
bufF. in traci.de pacif.pejfejfjn 4 . l i m i t , n , í 7 1 , vel fe-
dum aliara nnpreiTioneni, n . i o é . qni in fpecie ponir 
deille gicitno,qai cft inhabiiisad obeinendum beneñ-
cium in Ecddiasin qua pater , ihidem n. z ?. 5. v e r f 
'v i ge fimo quarto , vel fecundúm aíiam impreffionem' 
ú.2.76 cumfeqqÁVíhátm tziiomm^qumcum nonpof-

Ji t haberé titdum . non potefi juvaripoífejfione-qua non 
datur fine titulo fine titulo qu i femper eft in mala fi" 
éey^T eénfequenter nunquam pr&fcrihit.c.fin* de prmf-
€fipt. cap.poffeffor , de reguiis juris in 6. 

Quíbiis conveninne qux tradit Beroius confio.?}* 
2.4.^/oi. 5.ubi \nc\\\\x,qiiod verba gen er alia,fea í l a u f u -

Ugenerales,debet referri fo l lm ad hmefta)&permtf-
[a^é* non ad ea3ex q ni bus ahfurdñ & ineenvenih a lU 
quid refultaret&x traditis etiam per Bart. & alibs in 
l.talis fcr iptura. f f je legat. 1. Abbás in c. E c c l , 
de e lc5 i ÍGne$á \nm in d.c.caufam qHx,n>A.verflimi-
t4 quinto , & qu£E hiagis in terminis tradit Baldas 
in l .u t íka in . i .C .commm.de ufucap.m appellatio pof-
ícilionisjílve fíat á lege.vel ftatuto/ive etiam ab ho-
mine , & máxime cura príeceffic titulus, intelHgitur 
dejufta «Si legitima s & etiam de plena poífeffiüii® 
tam c iv i l i ^u^m natural)./.j-^ío 3 jf.de a el ton. empti 
l.fiipulatio ifia.f. hite queque ff.de verb. obügat, loan, 
de i mola ¿« l . $ . § . e x cotrario n. i j . f f j .e acquir.psjfeff. 
Fehnns i nc . caufam q u & n . n . de prxfr ipt . Cadar 
Contard.íV; repet.legis umc&^.zMmkat. 1 .n. 1 I U 

mitcúone z y . n . 6 . & feqq.Cf i de momentánea « 
fione.P&z de tenuta^ap. 5 5.« 5 1. P0JJef' 

Pra'fertimsquia • um titulas a principio ad ' a J 
poííeffioné íe rcfenet.ejus refpectu judicanda n ^ 
dubio prnefumenda pluralitas,auL divcrí;tas tic' 1 ^ 
vel adqaiíitioham3argum. textus in i cum res \ L ' 
Jnteíligere debueras duplicari tibi t'ituhm poffefS 
non potutffe. C . de conirah. empt. Pauíus de Caft" 
l ib . i . conf$6o . inc l f .C irca ffimum>hS.herf.et/i 
¿ipparet.Kninxxs ¡ib. A. conf^6.Aymon Cravetta f j 
i .")nf.i p ü . n . j vcL7}-confil.% jS.w.ij^. ib i , 
quid ludicatur e:x titulo vitiofo, qui apparet mn 'júfa 
cante lege multitudinem tituíorum. 

Turo etiam,quia prseíumitur quem pclHdere ex ti 1 
tulo pra:cedcnti,ur ex fejos primordio pofteíior for" 
metUt tvtnxmd.fivlca.CJ.e imponenda lucrativa dsr 
cript.lib. 1 o l'quxdam múlier ^ 6.v>h\ gloíf. s¿ Docto-
kes.ff.de reí vindicatione. Baldus i n l . ficertis mn'u 
n.% infine^C.de paBis .Aymon Cravetta conf.di^ ^ 
r(»i».4.Zephalr.s confil .y.n.zó & c m f 1 $%.n.\zt^m 
Corfcmsfingulafi 2.07. Alciat. de pr^fumpt.reg.x. 
prdfuwpt.t 5 z .Petr.Surd.t<?»/.!. t i .n.2 9, lih.zhii 
Mafcard.^ prohat.cencluf. 11 o tip'er tot. de maéime 
num.iQ. cum feqq. Cardinalis Tuíchni lit.V, tonel, 
41 6.we5 .eumfeq. 

Tura,qui a non videtur quis murare pofftffionem, ^ 
fed poffidcre3ex eadem caufa^ua ccsft íat; ¡ .pSdm 
3 illudff.de acquir.pofieffi. cum neme f„¿. eed. I, 
non felum 5 z § .quod vu'ro,fj.de kfucap. Curtins lu-
nior conf 108.M. 3 ó.Riminaldus lih.i.confic^,,n.x^ 
& Ub*l c o n f ¿ $ 6 n . i i $ . K o h n d J i b i.confil.yj^,^. 
& /¿-^^.Petr.Surdus c o n f í n .n .$o,& confino, nu
mero M . & 1 ¿. Koí'cr.ihzl.de feudis 3 c.ú.conduf.Zi. 

id que maximé fuadetor , cum adjednm fuiííet in 7 
conceiTione,ut privileg'o.aut ofScío mcrerur, íecun-
düm,g¿ pro ut concelluiti fuit aliis , qui antea idem 
obtinucrant , quíc didiones denotanc omnimodam 
íimilirudinem ad primam conct^ioxmn.lprout f ú f 
que to.ff. de folut. c. quamvis 8. junda gíoííl verb, 
evo candi,de cfficio orclmariidih.6.]jUio\m in Extra-
vagant i . júd reprimendam s verb.protit, mm.i. Vul-
peius de prépofition b u s ^ adverbiisjn diBiene THP.Í 
«.i.Féíinus in c4p. 1 .num. 5 z. de/p.onfaUhs» Decios 
conf 19 í , nt/ví. i . Aldo'/inus e m f , Í $ . nar/t.iO. Mc-
¿ocb . esnf. 391. n . ^ . & 30. G'iurba ad conffnuúonn 
Meffanenfes , c api te \ . gloff.x. numero 116.D. 
ib" i lo libro AfCcntroverfcap. 5 ?. .Ver tetnm, & mana» 
tura ftant pnrdide didiones redr-'divc^limitauvc, 
ad terminum relatumJ.^/f^)ibi,/T>r««í' edtBlfff1' 
tai manet amhoritas.cmn ibidem.noiaús Cod.de ^ 
do. Lfsteñamemo S X o d . de inffttutlonibus 6" f'-^F' 
L1 .Cod.de bonorum pojjeffo.contra tab.l.in teflanteM 
iy.ff.de condlt. & demonfirat. Berta/ol traíhtn M 
claufdis, claufiula ¡ .g lo f f . z . n . i . Surdus conftflf' 
5 8. & confiacf.num.^ 3, Maranta de ordine juátetc-
ram 3. part. nu. i x t . klenoch, confil. 1 7 7- f^'V 
Cardinalis Tuíchus in prM.conc luf jar. ^ 
conclüf. 347. num.i. & 54. Alcxand. Rau £n • 
variarum re folut.libro %. capke 3 %.n.$é-& caf' ^ 
numero 31. Marta d\tK clanfuU z. paft. mol 
rmm.z. ubi recle addit quód quando conftac á§ , ^ 
do & forma/ecundum quam Titius poílldcret/ü^^ 
fio in ómnibus,& per omnia fecundúm iHam ^ 
tur & declaratur , quia eadem eft potentia & : ^ 
termini, ad quem fu relatio & rermini referent^j ^ 
etiam agnoícunc omnes praecítatiA' ex Ruio»» ^ 
no juniori , Gozadino , Brunor. á Solé , V * ^ * 
aliis exornar Augaft. Barbóla de d i f t m i b ^ * W 



|¿ quia femper'rtiacic cenfetur fieri eo aioJo 
-¿ycníat düpoí i ioni fad r . I . finegotium , C . 

jC t i rMtgef l -^ g^oí^a' Paulus de, Caftro /¿^ ¿. 
í « c o n g r u a c voluntan difponentis, 

^ relatuni adacquecur refere'mí, juxta fínem difpoíí-» 
joni$.pancM:init. ¿« translatio, tinm. 5. quem re-
fea & requitnr Cafanate conf.yj.num.^j. lafon.m /. 

« S* C.íií' Uhef.fr&ter, H ppolyc, Riminald, 4,, 
^ ;^ ,^8 .« . io6 . ]oan .Mar ian , Rimina ld . / / / ' ^ . conf, 

1% n. 1 ó.Raiuieníis de Analoghd'ih, 1 . ^ 4 . » . 1 30. 
¿¿ Princeps femper ad juñítiam fe refere,&in ómn i 
bus nf^rumitur velíe quod \ jure probatur. Menoch. 
ty.ijrafmpt'iovbi probatex Cyno^ lc i a to , R o 
mano, Grammutico , Hippolyto de Maifiiiis.qui te-
nent elle príEruniptionem juris)& de jure pro Prin-
cipCj&ided mentioufus, 8i políeíljonis officii , ve! 
ñnvilegü,íolüni ad juftam refírendum^aon ad intru-

ílonem. . : > 
j Po{lremo,quia relatio denotar idencicatem in orá-
nibus,& per om,nia5maximé enm di£Í!onibus3ymi«-
Á0,tk prout,vt\ cianfula ^orfí'w modoAnck l.qui l i -
¡)ens,f.de vulgaril.\b\: flahet enim in fe eandem con* 
¿itionemjimilcm fuperiorijeg. ait Prxtor.jfuie re j w 
iüMui. in l.hoc ediüo.jf'.de í?«/?»/.RuÍOUS vol.x.con-
filjoi, «.^.Decins coriJÍl.z6z. in principio, v e r f fe-
cmdofacit, Hond'edeus / 2 .con/ÍL6$.n<,4$ . Menoch. 

•Jep-dfimptionejí'h ^.prsfmnptionc 17 5 1 o.¡Rota 
innov'sjfimis^wÁ Fannac. decif 4$ y .www.i.Surdus 
kclf. 15. nums 1. & difpoíitio referens deciaratur9 
e«endiuir Se reíttingitur justa diípoíítíonem rela
tara. Dccius in auth. fiquis in aliqHo documento. C . 
isedendo, ubi Purpuratus « .42. Idem Dccius eonfl. 

6.Felinos in cap.queniam.Ahhzs n u m . n . d e 
ojficio delegad. Roía Romana d t v e r f i . p a n . decif 

•0 Et adto procedicjiu liccí alíquid díverfum conti-
ncrenir in reiaíoji ind ad^quatur conctffioni rclats*, 
^ J n l . i . n . ^ . C . d e e r r o r . Á d v o c a t M f o n in l . ediía3 
1}ím.l(>.Códice de edendo.K.omaii.confíLiyA. Decius 
fw/'5 39 mm.é . ik . nota verba textus in l . h'ac f a í w 
^ñmeitC.deprxpofft.agcnt.in rebusjib. 1 i . ib i , \Chm 
fer apfnrdum: perqué ttmerarium fit h.tnc noflrA libe* 
W'Utem ptetMÍs quem quam aflata interpretations 
"on *d mgmenmm pratentorum privilegiorum i fed 
iw'mtionem convertere: & quemadmodum reííri-
•tl0 ¿xcluditUr s ira ctiam iniqua exrenfio ad inja-
"am poílcílionem cxclndenda. 

:i ^ i t j qn i aomni sob l iga t io in termino referente 
taliseí^qualis in termino relato.Baldus & imola in 
I ' fr'iorfff dut.matrirn.idem Baid, in l.fanflio leaum 

f Cenis. Ripa in l.ait. P r £ t o r . § . f judex >f. de re 
m . Decius c o n f i 9 . c o Í . i . & c o n f i é 3 . Socinus Ub. 

ntm.G.cr l i b . i . c o n f i S &.TiiM]ud¡.glof-; . 
^km cvnnüh. é er f . eic pradiBis . éc confeffio fada 
Roncad inllrumentum adeo ex i l lo regulatur.nt 

^a!catinftrumenium5ilia íubfíí tat .al ik fecus. Ro-
/.anus t ^ / / 2.94. per tot. & addido ibi z . '^ . nota" 

ti quomodo relatum adsquetur referenti in om-
¿ Us 4'i^litatibus.ultra vulgarem Lafe toto yj.ff. de 

. f ' t t o r ^ f jadex, de re pidicata\ cum íunilibus: 
^ notanr communircr Do lo re s ,& ultravide plora 
^cumula ru íu Tiiaqucllus laiiffimé poft legescon» 
(6}¡r £ l o f ' 7 ' n u . i 8 i , cum feq. Peregrinos vol .z , 
^ B f*10' Bertazolus Hb. i .confLcivi l .conf .n . m 
Ue- U aU's V(d.x c o n f . í $ c j , n m n . i i . Peixgfinus de 
^ n m i j f i S r t r t i c . i G . n . x . multis D. Caft.Uo l ib.4. 

.nur/1.9 poft lafonem, Rubeum, 
0cec Simón de Pr&tis U b . i M t . volunt.'inrer-

^ t \ / V J 

pret^t. 4. dnbltat. i .folut. i , ntm. 1 (, ̂ .G tatianus' \:tbm* 
d i f c e p t a t ^ a f x l . n . ^ i . Sforcia cpw/J/.S 8. ntm, } i . K 
ego plura'notavi \ ^parte allega. 14. « . i . 11 f 
qiK-c ad hoc omnino videnda,í¿ in Senaturegalis Pa-
trimoni¡,ita pluties obtioui 

t A L L E G A T I O L X X V . 

F i f c u s p r x f c r t u r p r o c r é d i t o i n d i -

t u t i o n i m a j o r a t i i s , q u i f a á t u s c u r a 

r c í e r v a c i o n e á l i e n a n d i . 

I A íajoratus femel inflltutm ex accepíione prims 
fnecefloris> manee irrevocabUis. 

% Ma]oYatus qui non potefl revocari exprefse>etiñm 
nec tacité contr^hendo debita, 

5 Aía joratus fucesfor non erit obligatus debltis de~ 
funCl i , quandoñt yet centrañum irrefragabi~ 
lem inter vivos. 

4 jilienatio qux fit in majoratiis perniciem, cenfe* 
tnr prchibita. 
LfiCHt.^.fedfi permiferiti jf. quibus mod. pigfí-
vel hyp. f e í v i t . 

Facultas, conceda ad aliquemfinem, debet ad 
. guern obfervari. 

§ yilienatio permifa ¡tít aliquid ex pretio fiat, af£ 
emptor teneatur curare , ut in illud converta" 

£ Majaratu: efl revorabilis¡quando in \tpfa infti~ 
tutione e]us inftituter refervavit fácul tatem 
revocandi, 
/, 17. Taurt. 

. l . ^ . T a u r i . , ; 
7 Refervatio fatta álienandi bonasex quibus majerd" 

tus fit , confervat inftltutori jas quod antea 
hahebat. 

5 Arbitrio alicujus relifium liheram voluntatem 
inducit- , , .. | 
/ ndeicom?nijfa 11 fidc'uemmifum, v e r f 
qtiarnquam ff.de legat.), • ''. 
I, fideico m rn ifja r i a libertas ,ff. d-" fideicomm 
libert. 
l.cum quídam,jf.de legat.$, 

. l . iy . t i t .g .p .d. , , t r 
5» Alienatio refervatn fieri potefl^ stiamfi fraude 

alieneturj'cfervanils alienationem bona pof> 
funt vendi pro folvendis ejus debitis. , 
l.cum f de i htredisff.de fideuommMbírr* 
LpetOy^.Prédium ff. de leg^t. 

10 Aí ienat ionis nomine confine tur ^qudibet hypothe" 
ca vel obllgatio bonorum. 
l.fi't.C.de rehus allen.non alienandis. 
l.cum hicftatus^.fi marittfs, Digefl, de donato 

I I l . i .ff.in quibus eauf.pignsjd hypoth.tache 'Wffc 
trahatur. 
l.&bligation í,ff. eodem, 
i.efl differentiaff.eoáem. 

j , l . i .C.de fervo pign.dato* 
11 Refervatidnis jas antecedit. 
13 C l m f u U q m in difpofnione adjkmntur, inejfe v i ' 

dentur. 
14 Voluntas tcfi.üoris cclligitnr ex inferioribus 

verbis teflamenti. 
L quamvisyC.de fideicommiffis. 

15 Majoratus ef revocahills in c a f i b u s l . i y . é 44, 
A mrt . 

16 £ m p t 0 



e fiíco l & m a j o r a t u . 
t 6 Emptsres hsnorum qu£ permlttmtHr vendí ob 

aliquem finem , non tenentur ad ho£ m finís 
fecjuatur. 
l.\.%.n(?n autemffide exercit. aU¡one0 

l fin.jf. eodem. 
ir7 Mmuans Procuratori qui hahchat mandatum ut 

reciperet mutuum ut domino adi/icium fiatt 
qui dedit pecuniamy fecurus efty etiamji adiji-
ciurn non fiat. 

¿8 Alienatio permijfa ut fubrogáretur pretlum in 
ma}6ratu,ut z/ellet}alienans non inducit condi" 
tionem,/ed modum. 

|«> Foluntatis verbum adliberam refertur. 

J n / t t q m s m a j o r a t u m fectjftt c u m f a c ú l 

t a t e d i fponend i & a h e n a n d i hona u j q u e 

a d m o r c e m [ m m i fi p o f i e a c u m j i j e o 

c o n t r a x t t, fét e j m a j e B i g a l i a a d m m L 

ftrarvityhona m i g a n d f y u t m m J i j e u s de-

b e a t p r o c r é d i t o f u o p r d f e r r i m eis honis 

f t i cce j jor ibus m a j o r a m s , 

Ro majorarus facccíToíe ad-
ducebatur, quia femel inñitu-
tus majora us ex accepiationfi 
primi fucccííoris non poteft 
diminuijvel revocar^eciam ex 
fi mal caneo con fe nía iníliiLí-
toris, & primi vocati. Molina 
iib./^.de primogeniis c.$. «.75. 

Verf. in fecundo cafu.GsxútnQz i ib . i pra&ic.c.^ i . c x 
num.+.D.C&ñ'úlotam.^.cap. i .nvr/j .z $ . & fequent.& 
cap, 3 y .«.4(j.Gratian, tom.i* difcrept.c. 5 5 i . Amaró 
var.cap. 1 í . n u m . i i.d? cap. io .nurn. i j . Cutellus de» 
cif$.num.$ i .verf. qug. ego magis.& n. <¡ 3. Menoch. 
de re&afeud ínterpretutiom^cap.i 5. pa^tit. 2. « . 4 ; , 
cum quatuor fequentihus ,u'bi allegar Menoch, Fon-
cauellam35¿ alios, Q^ViCtx.tom.i.c.Z.de donat. n. 5ó. 
v e r j l c . f i v e r o n . 5 %.& 154. in x. edltlo. Hermo-
íiiía fuper íeg. 7. tit, 4. part.$.gloff. 4. numero i j e 
é t é . 

Et hoc procedic,qma donatio quando fit jure ma. 
jor.uús.cíl diílributain oranes famiíiíc,& cum acce-
ptatione primi jrrevocabilis reraanet qnoad oranes. 
Ec quemadmodum non poceíl revocari majorarus ex-
prefsc,enara nectacité conrraliendo debita , ex tra-
ditis á Franchis deci f .^^.Vtrum e x p r a á i c l i s . A d d i -
tío ad T'ncíaur.í/«?/.7o. Manrica de contraí}, tom. i . 
l.t^.tit.7.n.%.& 9.qoatsnus argumentum proponfíc 
de alienarione expreiTa ad tacicam , qux refukat ex 
debkis contraéis . D. Cadillo tom. 1. de u f u f r u ñ u ^ . 
39.tt.4z.ubi infert ad donationem pcrfc¿tim ut u-
cut exprefsc non poteft revocari, ka nec tacíte. Bar-
dtllus confi.j$ .nunt. ^ t . l i b . i . Natta d e c i f i < ¡ . «.19. 
& 20. 

Et in terminis Molina líb. 1 J e priwegcniis, c . to . 
n . i 'ú fque ad 1 o.poftquamdiftinguit ad hoc, ut fuc-
ceílbr majoratüs manear obligatus debitis ftmdato. 
r i s ^ n majoratUs íieret de quora bonorum,vel de uní -
verfís bonis,vel de cerca paire eotumsanc de re par-
ticularijvel de parte,auc quora hxrcdicatis , & n. 10. 
cum Anton.Gomezio & Peralta limitat pr.rdiclnm, 
quando majoratüs fit per contractam irrevocabiiem 
ínter vivos^uia cune íuccefíbr non cric obligatus de
bkis & hypothecis contraéis poíl'fundacionem ma-
Joratps ícddcns Mtioncra.qúia íicuc jnajoratus cx-

prefsé non poteftrevocari^ita nec taché dpK;f, 
r,„.- j • ' ^^"«a con 

liv.x.pratttcarim q $ .mim.z.Mittftsp,\,.q.i^n i 

1 , , . r " 7 ^wuc aet)^ 
ttanendondem repctit Molina U h ^ c a p ^ ^ j » 
Úcu.de jurament.covfirrnat. p.$ .cap. 15. nHm i ^ ^ 

117,0' »ij". Avendañ > I n l . n . Tmrigl^jp^ 
Maticnzo in l.S.glofa 5. n . n . t i t . C. lib,5, Í A ^ \ 1 ' 
Theolog.íí?^. 3 'de juftitia & jnre;d¡fpHtat. 64.0 ^ 
B.Caftillo tom.^.eap^f. n, 59. & tom.^.i 'p^ c ^ 
n.iy.verf. cuminquam k a fiatniffet. Azevcdo ln [ ' 
n .^ . t i t .C Ub.^.Recop'tlationis , additio ad Molinam* 
d.cap. io .n .n .nhi addacit ultra prirdi^us^noelu^ 
Velafquez,Burgos de Paz^Matienzum, Peregrínu^l, 
U alios. & > 

Tum etiárajquia refervatio facultáiis alienandi bo 
na facfca ab ini l cutione major.uüs,íca accipienia eft 4 
ut alia bona in majoratu fubrogentur ad Cjiis mame 
a 11 gm c nt u m, 5¿ i n ll r u£l i o nem ,n o n deílrudioncm 
quaelibee alienado, quse íit in perniciem majoratús 
cenfetur prohibita , arg. l . ficut, § . fe i fipcrm:f(r¡t 

ff.quibus modis plgnus^vd hypothec.folviMhi confen-
íuscreciitoris.ut res ei o i .ligara veftdator, non exten. 
ditur,uc illa poffit donari,^ hoc forté^uia venditor 
ex vendicione precium recepturus erac, quoidoneior 
reddebacur ad folvendum debicum,ut notavit Bart. 
¿¿'/«jZ.qui tenet facúltatem conceííam Ecciefis au 
poffit venderé pro fatisfacisndo filis crediróribus, 
non extendí ut ejus virtute póffit permutare^uia m 
tervertitur finis faculcatis, quod \zih exornat Lavra« 
bertinus de centraí i ib .glof .y .n 10 Mancotus W,!; 
conf . i j .n ,Z7, 28 & mutuans in hoc cafa deber 
curare de foiutione creditoris antiqai, ut probavk 
Rotaapud Ludov. Cenzúim decif.S. n.io.dr n . & 
decif. i j . n n m . i . & d e t i f . i S j . n . 4 : . Addifio ad D.Lu-
á o v . d e c i f $ 1 1 3 3. adfinem* 

Et empeores i n hac fpecie curare debent, ntpre- í 
tium fubrogáretur in eo,ad quod vendido permiíla, 
alias non eííent fecuri, ex doótrina Innoccntii inc. 1. 
de depofito.nhi tradit Cum ,qni contrahk cum Ec-
deíia ininutuOjdepofiíOjVel empdone reiqos ven-
ditur ad folvendum debitum Ecclelix , deberé eííe 
íoÍicitum3ut prctium in id convcicatar, utnotatunt 
plures relati á Molina l íb. 4. de primogeniis cap. 4. 
numero 2.0. & pro eadem re Avendafuim,Gregonum 
Lopezmm!D.Covar.& Grarianum refere additio ad 
Molinam ibí Antonias de Amato líb. i . v^r. cap A' 
,7.51.Si igitor id proced r/quia inrervertitur finís h-
cultatis, quando mag s hypotheca rcrum majoratüs 
non íliíunebitur , cüm inde ipfius majoratüs ¡ní|w-
tio elud.uur. • 5 

Veiaai,pr?edidis non obftantibns, jus fiíciiu hJc 
cafa certiffimam eft,quia licé: majorarus cómodo 
fieret.ut irrevocalilis mañeree veiuri quádo ex cauU 
onerofa matrimonii , vel alia fíécec, tamen ex noî ns 
iegibas.qULC irrevocabilitatera concedunt, ui l!nl!ca' 
tur quando in ipfa fundatione majoratüs fitrelerv3' 
tio,uc poffit ejus inftitutor bona alienare , q m a £ ^ 
manee irrevocabile primogeniam.,ut expresé p̂ 0 
tur L i y . T a u n M s verbis que el dicho tercio no fif^ ^ 
da revocar fi no refervafie el que lo hizo en el p*P 
contrato el poderío revocar , & idem probae leg 44* 
T a u r i , i b i , Salvo fi en el poder de la licencia 0** 
Rey le dio ejlubieífe claufulapara que ^efpiieS . ¡ ^ 
cho lo pudieffe revocar. O qtte al tiempo que h \ * 
el que lo inftituyo refervajjc en la mifma f / f r * ^ 
que hizo del dicho Mayorazgo el Poderfara ^ ¡ ^ J p 
car que en efi os cafos mandamos que de/pues c •* 
lo pueda revocar. di fí-

Et ratio ert,quia refervatio hxc bona alienan^' _ 
da ab co,qui majoratum inftituic , ei coi 'í^ 
quod antea habebaraex Baff. iv i.pemlt' C 



ex ' conf i j i 'n' 'L9' & conf.^oz.n.^. g¿ quemad-
MCotálA' « i ^ - ^ 34. Menoch. c&nfX «.57. 

o 
n poílct ante majoratüs ínftitudgnetn bo a 

T aie ita portea ex di£la rcfeivíinone faceré pote-
r^voreísc refolvic & probavit D.Caftillo fm.4' . 

6.^" i j .curnfcqe¡ . 
^ ú a x ' í ^ qüandojUt in hoc caíiijin ípfa difpoíitio-

! raeruot verba,ur de ipfis bonis difponeret funda-
11 iuxta üüus aibitrium, quo cafa libere faceré po 
teíl ^ oirsnia illius ílint volnntaci relíóta, arg . /^ . 

He leí-1J fi^e^comM^(ftria libertas, jf. de fideicom-
¿itriitlihsrtatib*St leg, cumquidam, jf. de leg . ty . 
¡t q pArt.6. ex Menochio, qni BartolumjAretinuinj 
jslátramjZabareüam, Affli(5l:í.im,Fcl¡num, íafonem, 
0jCium &: alios adducitjcum Surdo^o l ina (5¿ Gre-
80„oLop«io probavit D . C m h ^ . ^ r i v e r f . 

Et príEd-¿ta alienatio cpx reiervaca eí^fieri potnsc 
^ etiamíi fierec fraudulenter^x notatis 'k Surdo confio. 

nm.iQ-cumíec!^' ^ qunecumque bona remanícrinc 
ipíius, qni reícrvanoncm fecit , pollunt r edé vendí 
pro íolucione crediti cui bona obligaverit, ex legl 
(mfidei há.redlsifí'Jefideicommijf. lihen.leg.peto^, 
ydiumff.de íeg%x.D.ÍAo\\nz.Ub. 1 .de ¡yrimog.Ciíp.io, 
w.z.Surdus conf 35 i.nitm. iZ.Giurba decif. 5 5. 
FüQrius^ fuhfiir. q . ^ i . n . ^ . D. Valenzuela i.tomoi 
mf.éo .n . io , D . Caftiilo tom.^.t.p. Cap. 1 6 1 2 ^. 
&alii plores, quos refert additio ad Molinam ^ 
f.io./W/ü.i, 

Príeterea , quia nomine alienationis coritínetar 
:5{¡adibec hypotheca}vel obligacio bonorum.uc pro-

batarexprefsé leg.Jin.Cod,de reb.alienis non alienan, 
kt.dienattí ff.de verb. fignificat.&í facit leg cum hic 
f,ám,§ fimarittisrf.de doaat.inter ibi ,5/ rnaritus ea 
qudonaverít pignorl dederh, utique eum poenkmjfe 
¿icmusjicet dommum retinuit-fa nomine venditionis 
veU/i(f«^xo«íV,comprehenditLir pignorisdacio. M o -
^ ü h ^ M p r i r n o g . c a p , ^ .«.iS.MícEes de majarat.^, 

n ^ia proxirai eft alienacioni hypothecasvcl pigne-
úüb.lagj.leg d l íga t iont j eg . e f i d i j f erenüaf f jn qui-
m uujtt pign.vel hypothecdeg. 1 .cum feqq.C de fer-
wpgnor.dato. Bart.t« leg. rem%n. 1 o.jf.de ad'imend. 
%«.Lovarr./i/;,i.variar.cap. 1 (3 n . i . Avendaño de 
(Mfim,.cap.<¡y,n, so, & cap. jG.n. t . Ncgofanrius de 
Hnor-í.part. memhr.i,. M.-J®. qnippe ídem cft faceré 
^«fiatienem, vc\ adtüm ei proximitTi , ex qno alie
n o fequí poffir, ex gloíla in l.fi ¡ta q m s ¿ . ea legeí 
liwverh.ohlígat. Surdus ^ « / ^ í o.«.z z .ubi es Soci-
110 comprobé, 

1 ^ refervado id opératur, quia, ut inqnit Cravetta 
(mf'xl6<.n,G, Refervatio príífuppenit fus refervatum 
^ ^ ^ r e , q u i a quod non ejí ¡refer var i non poteft,alias 
p i!,í rnomenti ejfet ref rsvatio , ut in fpecie nocavic 
. - j , l**n l-$*$:qmfideicommíjífam,n.iii.§Jf-de}íid¡red. 
^ ltx'ki concliidir,«/ f facúltate regia data ddfacien* 

m¿jorat(im) de tur facultas r evo can di ad lilntum, 
¿e^e aa mortern , & poji fatíum majoratum contraxit 

i Sef-
. ^fietur fuccejforfolvere talla d e b i t a d in rer. 

J j s na decifum extac per Senat. Aragor 
^.185. pcr toU niaximé «.10. verf.pro contraria 

Jfo* 'RwfitSyquia [1 donatores^quifibirefervarunt 
d f ' ^ ^H<mtitatcm, nonpoffunt venderé & hypothe-
^ bona ad deducendam , & cum ejfeBu retinendam 

íílrn (¡uantltatem^eluforia redderetur diBa retenti0% 
ôc inconveniens fec>uatur,& ut retentio intelli' 

8¿a 'e0Hnáum fiibjeElarn materiam ,dicendum efi da-
kt T n PotH'(fe venderé & hypothecare bona donata. 

retemimem in e f e í íu faceré pojfent. 

Vnde conílat, rc£lé potujífe bona fifeo obl i - 1 \ 
gari , quia in ipío majoiatu hoc refervatum fuit , & 
clan fu ke qna: in ipfa diípohtione adjiciuntur , incíle 
vidcntur?ut il!i id)& non alindoporteat obfervari.^/?. 
forro^apXceipimm.de ^m^/^.Baldus in cap.x, per 
textura Ib^titJe fucce(li^fiudi. Abbds U b . i . c o n f Ü $ , 
w.y Surd.uscowjC 1 57.«.25- Molina deprimog. l . i . c . z , 
num.in ¡'irlUlj.ycap.y.nHm. i t.tk ejtis Additionato!: 
A venda ño in Í . 4 0 . T m r í gio[¡\ 1 8. Viyius decif. 5 5 ^ 
ft.i, cum feqq. , ;V1 fí. » . • • -4 

Praefert̂ TT, cum major tüs inftitutor adjeciíTetjil-
Ipm faceré ex bonis qoaj. remaneient fuis debitis fo-
luris, quo apeité iníinuari videtur jus filci, ut políenc 
ei bona obl 'gari , quia ex inferioribus vsib^ tefta-
menti teftamis voluntas cft ínterprctands , & quod 
teftator íeníeritjCoHigi po eft , ut ex l.quamvis^C.de 

f deicornmiffis , trad t Mantica de con¡t¿taris ultimare 
voluntatum lib.6 t!t.i 3.ubi plura congerie, 

Ncc qux in contraríum expenía aliquid obftabtmt, I S 
quippe ex íola hypoiíieca , vel pigneradone rerum 
majoratus non admíttimos i l ium poñe levocarijlcd 
quia id exprefse cautum fuit in i pía fundatione ma-
Jorari!s5& ex difpoíicione legum 17.dr n . T a u r i . 

Necetiam obl iabi t^t quodesalienatio fie reí pro- l ¿ 
níbitíEjUt majoratus, debeat is,in quem alienacurjCU-
rare ut in utilitacem majoratus pretium convertatur, 
tit fupra notavimus.quippe, ultra qukm in hoc carLJ2 
res non eü proh'bita alienari,quas ex ípfa refervatio-
11 c alicniri permictiturjongé verius eit emptorem reí 
ad id non teneri, ut tenuit expeisé Molina lib.4. de 
Hi/pan.primog. cap.^.n. i - i . argum./.i §,non amem3 
leg. fin. jf. de exercitoria atlione , plan bus exempHs 
CümprobacSardtí5rf'<?«}Ci5 6.jE'fr* totam, de maxiaié 
ex doctrina Bartoli in leg.alio, n . i ^ . j f . de alimentis 
legatis, ubi qui emic a tertamentariis bona qu e ven-
duntiUjUt debitis defundi fatíifíatjfécárus eí^eiíi de
bita non folvanwr. 

Et idem Bart./« leg.doli?ra'i,n S.Jf.de novat.tTZ- 17 
¿it eutTijqai dedit pecuniam Procurato! i alicujus,qiii 
habebat raandatum,matuam accipieridi}ut aedificiura 
domino fieiet , adhuc obligar dotninum , ctíi aedifi-. 
cium non fiac,& poíl Moünara, quem referí Studos, 
idem tenet D . Alex, Ludovil . decif.f 1 i.vum 9 cum 
feqq. ík ejus Additionator Oliverius Beltraminus ibi~ 
demynum.s $,SÍ patrem Molinam,Oíalcum,Manen-
tum, pincllum, Avendafíam, & Giegor. Loptzium 
refert Additionator ad Niolinam d . n n . ;> 

Qiiod mag s procedit., quia in hoc cafa refervario ig" 
abfoluta fu i t : fed etiáfi i u fíeret refervatiojUt poííet 
aiienare,ad hoc ut fubrogaíet prctiü ¡ft ipío majora-
itiifd vellet,(\wz tune alienatio mero jure valet quan-
do fubrogatio non sft adjeda in vim conditionis,fed 
in vim m o d i , ut redé notavit Surdus d. d e t i f i ^ G , 
«,6.eis notandis \ c ib s.Rurfus in fatlo práfenti licen-
tiafnit concejja non fub conditione>fed füh modo , ita 
lamen quod pretium vertatur in emptionem altcrius 
rei fuhrogand&iin locum ejus^quá, fubjeSla eratfidei~ 
commiffo > dicitur enim modus quando implcndum ejl 
onus pofl ]am qusfitum emoliirnenturn.leg.cum ta ie^ . i , 
tibí Bartolus.jf.de condlt. & demoh(irat,idcm Bartolas 
inleg.quihus dlebus^. Termillus ff. eodern tit.&c.qu.in
do autem confenfus fub modo ejl pntterttus^ tune con-
fentiens videtur fidem ejus feqvti^cui modum adjectt, 
& ideofinon impleaturjion agitar contra tert'¡um,fed 
contra implere debentem, ut declarat Bart.in (k&.újL 
ficut.^.illud vídeamns.jf.quibus modis pignus vel hy-
potheca folvltur^ihi diftinguit inter modum & candi-
tionem.quia quando per cor dmonem tune non videtur 
fecutus fdem^qnanao vero per modum 5 videtur fem* 
tns, & ideo primo cafu implmento r¡on fequuto\ coh~ 



4 M a j o r a t ü s a n fífco p r x f e r é n d u s . 
computatíonem fenfm non pr&judicat fecundo vero prdjudicat quoad 

hr - en detur a^tio fontra po[fefforer/¡iít ergojn p r o -
yofto prsjpídkahh quoad hoc, ut venditer teneatur* m 
non ut teneatur emptor. 

Hqnemelius locum habebit» qnando / m ln prcs-
scn,ad)C<5ta fuit clan fula ad fubrogationem,// vellet, 
vel ut voluerit, majoratus inftkutor , quía id totUfíi 
scfert cafum ad cjus aibitrium » & liberam volnnca-
tem.ex l .cum quídam f . d e legat.i.l.fideicommijfarut 
libertas^Mfideicommif.libertat. AngeU» § hon&fi~ 
deheoLG %verf. veluti.lnfl. de aftio* Fe Un. in cap. j i . 
de confl im.Andt.zh Exca».3$6,Affl¡¿tis decif.^yio 
K.8. Purcus ¿/tf fyndicatutttt.de arhiirariiSy n . \ o. ex 
pliiribus Menoch, de arbitrar.lib.i .qu&ft. ' j , & conf, 
4 0 6 . » . t 4.ac perinde bona pignerando, vel alienan
do voluntatem fuam explicare videtur , uc nolit fa-
brogare^maximé cum decíarávít fuá debita qnx tem
pere rtiortrs raancicorjCíle foIvenda0 

^ f v t f f y * $ h & i f f i m ^ í • ĵ í m nfí 4̂  4̂  
A L L E G A T Í O L X X V I . f 

P r i m o g c n i ü m i n í l i t u c u m ex duabus 
partibus b o n o i u m tempore m o r -
t i s j i n t e r i m ante morcem n o n i m -
p e d i t b o n a fifeo o b l i g a n . 

i Vrirnonenia reffe ex caufa matrlinonli in pliti 
poffnm fieri. 
l.ejuoties ff. folut. matrimonio, 
l-ex mortejn fin.ff.de páft . dota!* 
I . av ia 3 C , de jure dot, 
l . i j . & L m . T a u r i . 

i Aiijoratus caufa matrirnonii faElus , ejns pars 
eji >& ut matrimonhm inevocabilis. r 

3 TaFta , ut qmd matrirnonii caufa filio promlftim 
nonpetat films ¡non vdent. 

4 Filius cui ex caufa matrirnonii faBus m^joratuss 
nonpotefi ejus revocationi confemire in pra~ 
judie mm fuccefforum, 

j Md'oratus fatlus ex duahus partibus bononm; 
qu<i fupereffent tempore mortis 3 videtur i ñ 
tempus mortis collatus. 
Í.in tempus é i . f f . de hared. infth, 
Bona dicuntur deduüo &re alieno, 
l.fubfignatum , ^.bona-jf. de verhfignificati 
l.mulier bonaff.de jure dot. 
l.non poffuntiff.de jure fifei. 
l.fin § fin autem as aliemm , C . de bonis qua 
tiheris. 

Rel iqmm reliSiim quomodo accipiatur. 
l.item ejuod Sabinus, §.1.ff.de hared. inflit, 

L dedutta / 8 . § . quod ex haredhate )ff. ad S C , 
Trebell. 

l.cumpater 75).§ dulcifjimis,ff. delejr. i , 
l.dedufta § fin.ad %C.Trebell. 
Majoratus qui efl irrevocabills qnoad inftitu-

tionem ejuSi eji irrevoeabilis quoad legem, 
l . i j . T a u r t . 
l . i ^.Tauti» 
l . j . t i t .6 . l ib'$'Reeopil . (¿' n . n . 

Tertium & quintum confiderandum, ex honts 
cfuit fuerint tempore mortis. 

Majoratus fafitts ex terth & quintojebet cen-
fer i diminutus bonis diminutis. 
Lft . t i t .^ .p . ) . 

Bona qtu tempore monis f¡fe o obllggta, non cm* 

1 6 

17 
1 

19 

¿o 

11 

10 

11 

1 % 

fideranmr quo.d . . . . F „ „ 
q m n t í . l . i s . T a u n . ''H%¡< 

15 j i u p m n H & diminutionis eadem ratio 
l'nihll tam naturaleff.de re^.juris, 

1 4 Confiituti clatifula videtur transferre »»/f ir 
& ufumfruaum. r Uemtm 
LquifijuiSiC.de donat. 

l.fifipulatnsff. de ufuris. 
I.in conventionibus ^ f f . d e verb.ohlwai. 

Satifdatio judicialis etfiverbis arnplijff^ 
extenditur ultra decretum ex qua pñ- A ' t8 
l.j.ttt. l o . l w . i .Kecopu. 
l . i i . T a n r i . 

lcfin.§, Lucius,de donat ion. 

% Canfiituti claufuU an pojfu effeUum héere ' 
bonis feituris, 

tonfl imum in fanis futuris efl csnditmde. 
Retrotraílio non habtt locum cum ten'ú'py . 
judicio. 

Donatio qudt confertur in mortem enrn dmíu 
la> De conftituto , non hahet ejfcílum , nifi f([ 
quuta morte. 

Conjiitutum conditionale nihil operatur mte A¿* 
vemum cónditioni. 

Affignatia bonarum promiffmis.fe quitar nathrm 
promifjlonis. 

2 5Donatio rei certa differt a dmationc tertii & p'm't 
14. / . i i . Tauri» 
2J./.29, Tauri explicatur, 
16 l . i y Tauriprocedit in dote^donations propter m-

vtiaSyVcl aliis donationibus cenis, 
27 L i y , Tduri non procédit in donatione tertti & 

quinti, 
¿ S Majoratua qui fiunt ex tertio & quinto, nm cen* 

f e n t u r f a í l i , nifi liquldatiú fia: tempore mortii 
feUdatoris. 

* T r í m o g e n i o i n / l i c u t o e x c m j a omrofafro 

m a t n m o m o fiiti d e d m h ^ s part ibus, ex 

t r i b u s h o n o r u m p a r e n t u m ^ t H h é c r m t 

t e m p o r e m o r t i s , c u m c i a u J í í i a j D c c o n -

f t icuto j a n f a n t e m o r t e m f f c a h í ^ 

j u r i h u s h o n a e h l t g a r e n t u r a p m n t i u s , 

p o f s i t m a i o r a t m a l i q m m o d o fifeo^rd-

f e r r í . 

Ko ea fentcntia, ut majoratus 
Tempcr fie príeferendus j fa" 
cium híEc pada & conventio-
nes matrirnonii cauía valer'» 
ut majoratus fíat in fílüs»^u 
nuptüs coliocaDtur, & e'us 
defcendenribn$,uc ? ™ s M ' i 
tatc Duptialiumj pa^onum 

jure communi funt jura exprelía in l .quotiesffí0 ^ 
matrim.l.ex monednfineff.de paft. dot.l. avia, C 
jure dot .Qs ihñú.vo l . i .confd.^%.Smá.confil' p ^ ' C . 
tot.Menoch.conf.11 ^ . n . i . c n m f e q ^ nlulnS|JJpr( 
vinciis ínter Nubiles hujufmodi patta frequent ^ 
Guid.Papx decif.iG-i & 5o5.FontanelladePafS£;'a 

. ^ g l o f . i G . n . i ^ . i S V ^ - ^ 
d é l a s majorasyglofi.n.+.plmcs c m w W V . 
tom^,c<?n^overf, cap, y -jjf ,} $. 
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Uaio^115 vero qui ita fíunt ad centrahendurfl 
í 1 S ma'.ii»'1^uim''rí^!S P*rs's cenrencar>& ita ve-

Ctí ' lErimonium , ica ajajoratus irrevocabites ma-
telius FcrnandíK ;« ¿í./. 17. papae deltifi 

íieCi:'?j, ¿.verf.ftd h'ts non ebftamivus. i-ranchjs á^íi/> 
Vivias l i b . t M & f ' i - S l ' Menoch.co??/i¿.¿Oí.^. 

•fjúptúy». 1 ó.&glo(f.i.w.151 Leo dccif .VdentA^7; 
P' ^ ! S.Muca ¿ící/; 2 5 nHm.$,& j .Gi'atianns 
"'''fceptAt.forenftom.5 .c^/?.984.«/íi».a4. G.inrba 4^ 
! 4 i M4ar!&>caP'1 •(g/#'S.««w.74.CaDcer.i .row, 

Qnod acleo vecum eit3utenarn vo'tinrate & con« 
I >eD|ü doñatoris, & donacadi non paíltc tevocari. ex 
^ajjna Bs'id.í?? l.Jí Py¡g.fes> C. Áe donat,verf.tamen 
iflg ¿ i c o ^ y Q * ^ fi Mag/Jier fecerat poní bona fuá, 
¡nifimo fil't-orum,nón /unimo donandif?d ad hoc ut inf-
pcientes ¿ftiinmn credant (dios dhiores^T fie honora-
hílióres düCánt uxores , hic dolns cenfenfui ¿zquip-ira-* 
0i& inducltur donatio matris in filies. Ex quibns nb 
ómnibus communitec tefolvicur feriptnras fadas a 
filiis in fivoi'em pare ata m uc uieiiorationibus eis f 1-
¿̂ is javarí no poíTi^non valere in pnrjadiciam fuá-
mmuxorum qaando contrahant,84 ita polTe revoca-
rlFraücbís d t ü J e d f . z o 5. Tello in 1.1 j . T a u r i j i . - j t . 
¿•yj.Goiicrrci de juramento i .part . cap .^ .n . 1 3 & 
14, Sánchez de m urimen. i ih . é .d í fputat .$ 1. pl né 
Giprba ad fiaiut.Afedlolarienf.cap. 1 .de glof'i.n,-] 1 • 
71,7577»^ 7S. cum fea . Leo ditl.decif 137. w.zo. 
D.Caftiilo tom. f . f ^ . i 19. «.15. Amato rcfoltit. 5 o. 
» u.Mata^f-c^i j ^ , 6 ^ 7 .Pal chai de patria, pO" 
tijl,upart*c4f.4..n.¿7. Gradan. tom.$,cap y l ^ . n . é . 
uffie ad $ 5 i .cap.y S5.#. a9 (7 3 o. 

j Et in terminís ma]oratam fs^lam contemplarione 
' matrimonii ex pr¿di<5í:a caujela nor^lSen revocabi-
lem,tenuerunt Molina í ih .4 . de primog. capot. n,iSo 
Mieres \ ,pan. de majorat. q u a l h n .n.tyc). ufqne ad 
159.Leo d j e c l f 157.». ip.Anton.Monach.^)? rettnt 
feniimerprefarione , c a p . i ; . part.i.n.%. & 9 . Ncc 
i'lius poteft confenrire, ur alia onera majoratui ira-
fonatuor in pr^judicium fiicceííbrnm. Mitres d. q, 
f i .^- l j ) .(j/r 2 j 2.Sánchez l i h . é . d i matrimonio J/ífa. 
fHt^4i.per totam. Giurba d i c t . e l o f . S $ & j é , 
Nec poiell pacri alienanti prasdida bona confentire, 
^venditiQ non valer, Foar.anel. d i t l . i . tóm.dauf . .^ 
¿"A-«.75. G i u r b a ^ í proxime num.$i . unde nec 
^iiíeníi! concrahentium poreft majoratus dilíblvi in 
n^paiciiim deícendenrium ilíius matrimonii, ut ex 
Corum convenrione potuiflent bona hypothecíe fub-
ila>utfiicuspraíferarur. 

1 nihüonimus in hoc cafu. ceitiíTimnm efl fif-
^efTe pr^ferendum in debitis contraéisjinquib. ' .s 
0̂naei tunr pignori obligara, quiacum majoratíiá 
'ret: ex duabas rei tiis parribns bononim qua; rem-

pereífent , videtur ma¡oi-atus confciri 
0íoinpUs monis, ex rcgul. vuigari í eg l s , in iempus 
a '% c hznd.ififijt. Ba¡ tel.*» Lfi confiante.$ qmtits, 
'1>^-fliit .matr .S^xmknx Aib. <, felett.ad Í.GaHmyin n. 

fr, nc''f2A-&y.jf.de l iber.& pofthMolhra. de prlmog. 
p, c,7.??.4i.Gree. Lop.gtojf.penult.l. t j . t k . Q . p . ó , 
f ^ - c m u c l a tS.Cactiefznáccif .úa.».8.Tiraq./¿k-
:. f f R u b i a l , g l e f S . n u m . i G i . v t íolüm jemancre 
tetfa^ta| bona qiix Ílípcrc(]cnr,fubá CL ) seré alieno, 
tlí, ^ e niortis,qno con r r aé lu s^ bonorum liquida-
fác*" ata ^^"-"""í' & ira poftqtiam fifeo fatiifadiim 
6p ex reguía IQQS, fuhJignatHm. §. bona. de verb. 
kr fí ^!Hl<^£r bona. jf.de juredot Ijjonpojfum.ff.de 
ULyJCt'^fin'§fin atttem a l i enum.CJe bonis qua 
gV''^Urcius' Ciurba, Gratianus, Caldas Pereir^, 

^írc2>Cardofo, Mexia, §c Ü.Pichardü,qucs re-

fert Velafco axiomatum jurh &erb¿fan4jJkthufí\iStte 
í.bonorum.appellatio 49 ff.de verb.Jlgnific. jiinjftis qux 
notarnne G'uierrrcz lib. 5 .préffi.qutft&oj?, 5 & 10, 
pofi: Bart.¿« I j t cúnlianteji . 1 fffolut.matr.-m.izíontTn 
in § . { temfiquis y*.] ijnftit .de afilie. ?•-••.>., 

Adeo quidem uí ir nuUa boná ruperetíent tempere 
morcis, nullius momenri reddr.iur difpoíicio, ex tex. 
<» /*¿í«s8i ifmd Sabinus .§ , l f fJe h&red, iriftit. ubi cl% 
ftribuco aííc inter inititutos poÜea alio iníUtutOj, 
eis vQrbis^xreliquaparte h&res efto.xxzák íur ifeon-
kúmSiQuvniñm cum nihil rclicjuim fit, ex nuil a parte 
hecres mV, 6v' facit texrus elegans in 1.deducía 58. 
ejuod ex háredítate, jf, ad Senatufionfulti J/ebell ian, 
ubi qui gravatur reftitucre quod fupeierit ex hasredi-
cate,non deber refliwerc frvsdus. & ratio eft , a m ea 
oerttacjUA ad diminmionern adjcÜa.f rucliiuni augmen-
turnnon recipiani , quod videcur denotari i liad quod 
eft con ferré majoratum in tempus monis, ut fiar ex 
duabus rerriis parribus.qux tempore morris íuperef-
ícnc.reípicere diminuzicntra maioratus.ut ex eo non 
poffic decrahi debitis & obligationibus antea in fa-
vorem ntei conrraélis, argumento eorum quíe nota-
runc Socinos júnior, Simón de Pratis5Decianns,Cc-
phalusjHippolyrusRiminaiduSjPcJroch.Marcabru-
nus & Peiegrintis quos re fert D . Gallillo ^ . 4 . ^ -
troverf.cap.io n u m . i j . « •• . < 7 

£c pondero íimilircr tezrurn in i . cumpater 7 9 , § , A 
diiUifíimis y de leg.i .nbi cum quis reiinquerer fratri
bus fuis omne quod ex macernis bonis ad euro per-
tinerec,quidqaid ex eis bonis a 1 iena [l et.fidc 1 conuni u 
fo non comprehendicur. Adde qn.r notarunt Bart. in 
Ldemonfiratío § , v * n ^ %aadfin.jf.decmdit.& demon-' 

J?r,Forner. lib, 1. folutioxaf) \ .Grcgor. Lof.gloff. ^ ^ 
L2.6 j i t . 1 &.part.$. Dídacus VttQzgloJf.^.in L 1 .ti't.4, 
l i y . $ , o r d , h . z t v t á o conf.i .«.32. r - l 

. Et facir d.l .deducla^.fn.ifad Tsebell. ubi grava- 0 
tus reílirnerc quod ex hx'i editare fupereritji quid hag
redir ari< hyporheecX,vel pignori !.uppo{uir,nün teñe-
tur i í redímere,fi abfque fraude fecerir.Vuie Cujac. 
Uh.itobfefvat.eap. í & zo. & quod ex R u i n . 4 . 
cenf. 1 ó 5 .adJfn.Sc aliis notavit Menochius l i b . j . p r a -

furnpt. 5 i .n 4,& quod in herede admilPum cfl^tnulío 
msgis procederer in i pío infíüutore primogenii ad 
eius bonorum alienationem, cíim quis hbi refervavie 
de bonis difpOriete,^ ex eis qus fupereílenc tempere» 
morrisjvoluit inftituere ma)oratum.& ipfe bona fífeo 

• obí jgavitj nam ex doólrina A i Per i ci in Dicfionario» 
verb.reli<]uum,hoc vcibum refertur ad nihil, fi nulla 
bona ruperfinc. Et quamvis Surd. conf.$o%.n 42. & 
dec i f . é5 « . 4 tradideric reliquurn comprehendere ro-
tum quod erar rempore contradus, id nao procedir,. 
qaando relíjutun confertur in certum tempus, ut in 
hoc caía terapore rtiorris , & facultas alienandi & 
obligandi bona refervata fuit. , , • > ; ; • •) 

pr^rerea nam uteumque maj-orarus cenféatur irré-
vocabiÍis,í3 piocedii quoad poreftarem eorum , qui 
majorarum iniíiíuerunr, non vero quoad difpofido-" 
ncm legislara ea multotics Hmitat majorarñ, quod 
iK^n poiTcr faceré fundator , ut animadverdt Molina 
lib.¿{Je Hifp.pYimog.cap.i .n.ÜQ. & probatuc aperré 
l \ 7 .T*uri> ubi poftquam expreífum fiytj exquib^s 
caufís manet irrcvocabüis majoratus, ftatim fiibjuñ-í 
oit limítationetn duobus cafibus , qaando rcreivat'd 
fietct alienarionis bonorum,aut ex alia caufa pr( pcese 
qaara ex legibus noílris donuiones perfecta 1 evo-
cantor . & ponit exempiú D. Molina lib.^.dc primog, 
cap.x.n.%i. ad hoc ut majorárus, qni alias irrevoca-
biíis erat ex homlnis difpol«tione,poffit revocan ex 
ipfaiege, videlicet quando majoracns-6eret ex rertio 
¿c qüiiito,fc ex poíl f^¿io bona diminueíeauirinanj 

• cmn 
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cíiin ex natura raeliorationam proveniar,iu valor bo-
nurum atteudi dcbeat tépore mortis;non vetó quan-
do promiií io fejut deciirLim exut Lt^ .T^urUop^ ho-
4ieefl: / . y . í / í . ó . / ^ . j . f e ^ . i d e o quantumvis promif-
fío & melioratío ceníeatur írrevocabiKs , nuia ftdn 
ía i t rat.'one matnmonii,tamen ex lege revocabilis 8¿ 
minuenda pro rata diminutionís bonornm mortis 
temporei "Nota verba Molina ib i , Secnndus cafus^x 
rjuo majoratus fernel perfeBus,ahf p e regia tamenfa" 
ífdtáte ir'flitutHS revocar!, feu limkarifoteft.eft dimi" 
muio beneru inflitutcriS exfoj i faBo contingens.Cum 
*nim valct f e ñ i i & qtúnti fecundum tetnpus mortis 
tefti?»andas>atejuc corjideranáusJitycx Li^Tanri^coí i -

fequens ej l j i t [ i eo tempore hona maforatns hiftitutoris 
diminuta Jtmjnajsratu's etiam alias irrevocabilis ejfe-
tius d imimendusJ¡ tpro rata diwinutkmspatr irnoní l 
ijlfiñs inftitutcris.cjmd ex Li^ .Tauripalam demeitur. 

Exquoinferr Molina ^a«.8z. explicationem ad id 
quod tradiderat / ^ . i . f . i o .^ .u .u t qnod admific quan-
do pacer ex contradi! inter vivos facit ir.ajoiatum 
«ercii gs quiiuí bonorum, ciim ciauíula , in revocar! 
Kon poííir;adhuc tamén poíícííoi' ina;oratus obliga
ras críl ad í l lvendiim ais ajienum fundatorrssCtíl poft 
inilitutíonem ¡oratus contrah^rsntiu* ex eo quod 
ad lertium.LU quimiin^ut dedoci 5¿ compatari pof-
iit.debeat mortis tempus atiendí3iit cbíligitiíí ex ver-
h s ibij(f(? naftique cafa cum in tertium & quintum,fe
cundum valor i m bono-rum^UA tempere mortis fuperc* 
rintyConJiderHndum fit i conftat ipfmn m^joratum pro 
Tata debitorum C¡UA injtitmor denuh contnixlt, dirni-
nuendum elfeJhqHe in ejfeblíiiad eadem debita perfol* 
venda majoratus fncceJ]'orcm adjlr'iBum remar.ere, 

Ec hanc limitationerú rcfcrunt!& fequuntur loan. 
Gucierr.^j? juramento corifir.i.part.c.i^.n.^ ^.verf.cjüA 
l imi ta t io .kna iúo in l.j.^Lo¡f.^,n.i-& l.eis v e í b i s , ^ ^ 
tiifnc cum tertiumJit anota honoru?n,L fuhJignatHrn^. 
hona.jf de V í r h . f i g n i f ^ intellige dehita htcpr'tus ejfe 
deducenda.ncn fqlum cju&co'ntfaBafuerunt per melio-
rantem ante faEtafn meliorationem^umtimcvinque ir -
revoíahilcm;dum turnen dehita necefTaria fuerint c i 
fra üoium & fraudandt anlmum contraBtñ-., naPt cum 
rneiioratiojit judie a n da fe c n n a u m hona reíiEla tempere 
mortis Jnterim melioranti libera adminifratio non in-
terdicitur'ydicatn in l . - j . in frag lo f í . i , licht comrarium 
inadvertemer tradiderit JÍdiereS ¡ .p.(juéft.i4..n.z$ .Q? 
idem obfervat in l.y .glof.^. n . j . i b i , al tiempo de f u 
muerte. Pcterit irgo pater intsrim difponere de bonU* 

feu quovls titulo alienare^ emm fraude cejf^nte^ued 
efl nciabilf ínam re vera donatió tenüit a principio i r -
revotahiliter.l. i .fupra\& tamen invito donatario pof-
fihile efl quod donatio evancfcat,(¡parentis facúltate! 
ceJfante fraude decr everwt ,namjilins Mienata revoca-

far l . s . lb i ien tal manera que toda v ia finque €n r 
Ü los hijos l a f u parte legetima corno deÍD 
muerte^ poft pendidos idera tenet & prob% tVÍJ^ 
ftillo lib.^.comroverf.c.^ 5.^.58. 

Vnde qaoad computacíonem terdi S¿; qu' • 
políunt bona coniidcrari cempore mortis ' 
pignoribus, hypothecis & obligationibus í u k ^ 
cütn etiam in dote,donatione proprcr nitptias CeRt' 
alüs donationib^s qiüe ad collationem bonorum^ 
tinet, adhuc ad deducendam meliorationem ^ 
quinti non computantur bona qux conferunrur 1 ^ 
%S.TaHri,(\x\\^ tempore; mortis jndicantar extrapa^' 

poílea 
"«i parri 

monium ejas, qm real meliorationem , erfi 
conferre teneatur qui híereditatis iljíus partea j ' 
dcrit,conrequi,ut ejus r t i reddens rationem reét'' ^ 
íidcravit D.Cafiillo Hb^xentroverf. cap AS 
4i.quafi tune melioratío non eílec ex propriis bon; 
íed ex aiisn¡s,quaz tempore mortis teftatorístráBÍ g 
lia: propcer dotem , áut donatarii , quod Ídem inei' 
quas obligaca ílmt, pignori, ve! hypothecjE íiipno¿S 
íimiLírer promedie. 

Qiiod equidem eo argumento confírmatut • ñam 
quemad modum ha-c bona, ex qmbns tertiuiTi & ^ 
quintum deducendum ad majoratum ufq'.ie ad mor-
tem ejus inftituroris ??re alieno diminuta fnerunc g 
angeiencur, deberet augmeatum cederé inutiliuteni 
lertii & quinti.quod in tempu , mortis coilatum fuir 
ita & diminutíonem deba didum tecc!um c< quín, 
tum r u f t i n e r e , a r g . t a m natyraleiff.deftí.fm-ís, 
& in terminis probarunc Angulo de melmáimihus 
in l.y gloff. i , t i . i S . 8¿ Matienzo in d. l . j . titfalíbfí 
Recop. gloff.6. n,6. & poíl eos probavic D. ¿aflfilfó 
tom,^x&mroverfd,cap,\ 6, n.$o.\h\tfmt tertium^ 
quintum poteji crefecre in utilitatem & commáum. 
meliorati, & deerrfeere in ejus damnum , nertt 
claudicare dte aturdí idem D.Caíiiiio fnniliter rcfol-

d.tom. qxap.j $ .n. j i . t \s vCxbls.Nam êmadmo-
dum melioratio debeturfilio meliorat-o^timex tonis 
pcfirnodurn augmentatis , & ita cemmodo ejus cedlt \ 
augmenttmfic etiam & minuitur fi bonaquoc¡uo m-
do dirninuantur , ut dimínutio ¡tqualiter ad eum peni-
neat , Se faciunc qux de cadera racione augmenti & 
diminutionis notarunt Dodores per cexcum 2̂ 'í«/. 

f ex toto. ff. de legat. 1. Natta c o n f i ^ . «.4. Surcas 
c o n f i j j . n ^ & c o n f i t S . n . i o . 

Nec obi labi t / i áliquis opponat5ut quamvis in pa- i 
dis nupriaíibus conventum eflet, majoratum hckn-
dum de duabus tertiis partibns bonorum qU£paren-
tes haberenc tempore mortis,tamen poftea ininftru-
menro , quod pro executione pra d'd.t convcr.uoiiis 
fadani.fuit majoratns inftitiuusex duabuscernís bo
norum partibns, qux habebant, & haberent temple 

re nonpoterit)& hoc tenuit Caftillo htc in principio>& mortis,aliquibus bonis fpecialiter deíignatis,&- adF* 
Gómez in l . - i j . T a u r i . n . i o . A l w a d o de cenjeílurata 
mente defuntli lib.$.cap.i.n.6.m v e r f ea tamen, ubi 
in hxc verba ícripíic,/!/! tamen qu& dixlmus circa di-
minutionem^vel extinSlionem tr.cíiarationis f a m f a ü a , 
éo cajú intellige,quo mortis patris tempore hena ejus 
diminuta non repcr'mntur. CMcrurn-ft diminuta repc-
rianfurxur» exleg.15 .Tauri.qHd, hodie in noija le^mn 
recotleBione habetttr i» legtj.tit.G ltk$.valor tertii & 
juint i fecundum tempus mortis cenfiderari deheat d i -
minntio expefl faBo contingens ipfas melioratione.',& 
fnajofatuí infii'mos ufqus ad tempus difponentis mor* 
tis minuit^eafque ad ejus patrimoninm reducit ex de-
h¡tis:ergo tam ex comraBlbus,quam ex dellBis poflea 
brtis meliorationis > vel majorix amefafta diminuí io 
fityUt filicrum legitmi& omni tempore f i l v ¿ fim, & in 
earum fraüdejh aliquid fieri non poffit^it verificentur 
tierba notabilis^z? ad hoc nove (p'nfideraté /.8. t í t , 4 . 

da claufulajDf confiituto^x qua cum á o m i m ^ » 
poíleílio (raiisferatnr,viderur non pocuiííe p0^ DaF' 
tiaiem padionem bona obligari ab infiitntore nwjf> 
ratas,qui ex didaelaufuia videcur ufusfrndi'Jcon,li* 
tui5ex quo credicor,cum pignori, vel hypotl'»^^ ^ 
na íupp( íica,exeludendus,ur argmn- ^ cíu'^a>mi\^C;, 
donatxx Decio, Par i fio, Bologncto. Corneo, Men ' 
chio.Petro Gregorio, Tiraquello, M0^112'^1^^!,, 
Lopezio,RcbulFo,Maicardo, & alüs piaribus p . J 
vit Ant. de Amato variar, rtfolut.iC. v - } ' 
quando certa bona aflignaníur majoratui ju 
caíu fadum fuit,juxia opinionem Ang11^^ mt 
ratinn.in Hb.j glofif.^.n^. .f • n . 

Huc autem quod urgere videtur, facue pote- ^ ^ 
plicari , íi confideres quamcumque excenfíone^ ^ 
61 un in inftrumcntis executionis psds l)l1Pna 
limitandanijac reducettdan^ad ¡pfiun p s d u m ^ V ^ 

in hoc 
-tclio-
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1 ¿ l e plus venditorem promifilferfnarn judicio em-
] • ¡¡rdáYS compellrretur, L m conventionibus <$ i . f f l 
%e íffb.»H*g&s vttblSyEnimvero pretoria ftipulatio-
f¡es l?gem #cjtip*unt de rnertte pratoris qui eas propo-
C 't Et foiDenique prMbri is ( l ipuUtionibüs n i h i l i m -
mt.0e (fV^ 1 neñHe addere , ñeque detrahere.Ex cjuo 
ít%íú {Jatcolus defumUjiit fi aliquid addacur, vel de-
(rahsWf co qnod nón erar ab edido Príeroris l i -
jnitanim , vel aliqua legc , Ted in jiidicis cognicionc 
0fUUi-n t m c tctiia.net ilipuiatio proetoriaiquíE folúin 

Lfr i t t ex mente praccóris» 
gitqua ratione hotavu Frahchis decif.tQ%. r/ . j . fa-

tifJationem judicialenj, ecfi ampiífljajjií verbis con-
ceptam,ad nihil aliud tefcreijdafn,qüíin1 qnod com-
prehendit decretnm,cnjLi$ virtute fatifdatio d a t u r ^ 
iJ expte^c terpexit/.7,f/V;io;//^i,, Recop.'\h\,y man-
idmoS'.que de aqui adelante no fe de lugar que los t f -
0Íl>anos de la audiencia efliendan las fiincas amas de 
¡o contenido en los antros que los luches d i e r e n ^ n á z ad 
paítam nopdale adco referenda inltitun'o rnajoracuáj 
ut íi pro^ittens & pacifcens decederet , abfque co 
qj^lmaioracum iníticueret a jure,pro fadohaberc-
ui^viruuepaólion.s./ t i . Ti««ríjWnde íoluni iBatór 
latus referen j i i : , ad nuptialcm conventionenl. 

¡7 Sed eriamfi tnajoracns heres j ¿% padam nuptiale 
qnibnfcnmque vetbis genetalibus, qn^ poílent com-
prehendere booa pnríenúa, & futura tempore mot-
tis.cum veré bona t tadiu non fuiíí'ent, licét compu-
taciobonormn fieri deberet tempore fta^i nuptlalitj 
adlmc tamen debita fundacoris ma¡oratus prins de» 
ducenda lunt,quim poffit majoracus effedlam habe-
rê x l.fin §, Lucius Ti t lus f f .ds dóna tSb i tLuc ins 77-
únsfundum M & v i ñ aor?az/k)& ante traditionem eun-
¿mfandum pofí paíteos dies Seio p ignor i ebl igavi t , 

'é wtra dies t r ig in ta M<tv ia in in vacuam pojfeffs-
nm ejus fundi i n d u x h . Jk^díro,m donatio perfecta f ú \ 
nfpondit fecundhrn ea^qiis proponerentur , perfettdm 
(fe y verum creditorem firmam pignoris ohligationem 
khere, aijus textos argumento in propriis terminis 
'i^joratus,tx caufa onerofa íaóti idem refolvir Mef-
ch\o\: VhxUos decif .84. num.%. & Idem tennit Ma-
"ñ\\ü*decif%ii. n . i G , & z 7. adducens gloíí'./^/. 1. 
Coi.de jure ftfci Birto¡am,Phceam)& BeroiumJ& ex 
Dedo, Celio, Titaqueilo, Müaneníí i Gutertio , Pe-
rcgrino, M'eres , Tufcho , Menochio , Fontanella, 
Cairocio , Franchis, Se aliis , pro exotnanonc d i d i 
^¿«fw^otavit Anton.de Amato var iar^refolut . iG. 

Necaliqnid contra fuadet claufula Confvitutí^mvú 
"Pet piares ex interpretibus in /. 17. 7^«rí' ,teooerint 
^nftitutuai operan etiam in bonis fututis , quando 
a¿tum fuit de ómnibus bonis, p r^ íemibLis^ fntu-
!s > vel fimpliciiec & abfolmé appofitum, idque te-

ni3enint Molina. Miercs, Matienzo, Teilns Fernan-
ez.S: Velafqucs.quos referr loannes Gutierr . /^.^ 

frtftic. qmft.S j , n u m . i % . id tamen, ut iile notavit, 
^ • 2 9 . ex iliorum fencentia ptocedit, non ex dis 
^^inui^ed ex tempore adquiiiítionis , qnia impof-
* ecft quod dominium transferatnr )L conftitaenre 
j'5 eo > qnod i l l i non fnit jám adquiíitum , ut ex Ro-

0 ^ y ^ \ \ t l i b . i . c o n f . j ^ . num 46, & ex communi 

ftit 
Ceíitia Xelii Fernandez notavit Gutiertez, & con-

f atutn non polle efFedum habere in bonis futuris, 
J0probavi i . p m . d e c i f i o . n . t t . e5* 5 5 . f t i . p m . 
^ ' [ • U . n u m . i y . & cum majoratus fierct ex duabns 
riii15 Part;^us bonorum parentum,quíe tempote ep-
U ^ t t i s fupereírjnt,videntur ufque ad illud tcm-
ftii 0n>a 'n eodem ftacu maaere,& in dominio con-

nns,ut medio tempote illc polí'et bona luis cte* 
t o a n . B . i p . U r r e a Alleg* t i f c a í . Pars 11, 

dirotibuS obligare , ut tradunt Bolognetus confiLj* 
n u m . i i ¡ & i ? . Süvanns conf^ - j .num.^^er f . ex qu i -
bus. Gabriel l i b . r con f io^ tnum^> .& 11. Guido Pa-
pac rffíí/^zóS.Tiraquell,^ confli t .ampliat . i$ .nurn íc 
& i . & ampliat . i j . n i i m . l . & de retratt.convem §,z. 
¿ b j f . ' f i « . 8 7 . F^ppolytus Riminald. Marcabtunus, 
Gofredus 1Cotnazanusl& alii^quos refert Amatus 
refol . iS .num.q. 

QLiiatunc velut cbndítionale confiitutum judica- 15? 
tur.quod exHomlcdco ptóbat ín terminis noftri ca-
fusjquando donatio collata ín tempus mottis donan^ 
tis , & conñrmat w.v, etiamíi conftitutum oppone-
retur cum clm[uh,]>Ti4nc pro túnc,5c h converlo.quia 
Ücct cum cveniret cafas , retrotradio fíat ad tempus-
donationis , id quando res medio tempore manet i n 
eodem ftatu,tamen fi non raanct,fed intetim jus hy-
pothecx filco qua:íítum eíl, uc in hac quásftione, cef- • 
íabit regula rertotradionis ex fifei prejudicio , ut ex 
Titaqueilo, Cofta, Surdo, Badellono, Milanenfi, Se 
Monte,probavit Amato ub ip rox i tne^.6 . 

Ht in donatione qux ad mottem confertur , cura 2.á 
claufula de c'onftituto^ííwc^rí? tune ro non obftan-
te dominium , nifi fequuta morte, non transferrijCX 
Gabriele, GoFtedo, Bologneto, Silvano, Hondedeo, 
Marcabrano, Cornazano, & Hippoíyt. Riminaldo,, 
renuit idem Amatus r<5r?3.7. confirmahs eXemplo ex-
communicationis , 8c dationis in folutum , addudb 
Graflis Tiraquello & Morotiojquia non ligar excom-
municatio lata, N u n c pro tune , nifi adveniente tem-
pore.in quo jubetut aliquid fieri5& datio in folutum 
f a d i pet debitotcm credkori in cafu quo termino 
prxfixo debitot non folvetet, cura claufula conftitu-
t i , ISfunc pro tune , & é contra,noh transfert do mi* 
nium antCqnam folutionis tempus advenerit. 

Vndc rede intetim inftitutot majotatus , qui do- i Ü 
minus bonorum reman(it,potuit cafuis creditoribus, 
& fifeo obligare,ut príediximus,&: quia conftitutum 
ur accedorium adui, debet juxta i l lum conditionale 
jod!cari,nec aliquid operatur ante adventum condi-
t ionisjd eft,mortis, ex traditis á CatTaneo i n confue-
tud . B í i r g u n . r u h r . i . num 9. Gigas conf. 1 ) % . n u m . i o . 
Torniellus conf. 1 Oo.nkm.60, Marcabtunus conf 3 \ i 
n . j ^ . k n t o n . G z h ú ú . c o t n m . o p i n i o t i u m ti t .de e m p t . & 
vendit .ccncLz.n. • o. 

Dcinde nihil facift fuiilc aliqua bona cxpreíTa & ¿x 
aílis;nata,ut in eis majoratus confifteret^á cum pro-
niifljo cííet indefinita faciendi majoratum de dnabus 
tettiis partibus bonorum parentis,qux tempore mor
tis maneren^etiamíi aliqua bona affignarétui jid nort 
mutavir fu b ft a 1 j t i a m p r o m i I Ii o n i s majoratus, & ita 
quemadmodum,!! milla fsda fuiílet affignatio,pro-
miflio de cíuabus tertiis partibus bonotum témpora 
mortis fubjaceret augmento & diminutioni ac tem
pus mortis,ita etiam debent fub¡acere bona affigna» 
tavut notavit Angulo de meliorat . in l . ; .gloffa 2.«.4. 
\h\yAffiijnatio autem, de qua in mftro texiu , revocari 
poterit per a(J¡gnantem,cum non conftftat in ea fubftan» 
t ia me í io ra t ion i s j i ce t meltoratio alias i rrez 'ocahil i ff t 
ex-conftituto v e l tradkione fcTipturd ; fed j i ejfet e]nf~ 
dem r e i ajfígnat^ tradit io fafrla , revocari non fMtjpet 
afignatlo , cum i n eamfit j am fubftantia donationis 
transfufa ÍU de ea ejfet judieandu tanquafi ipfa dona
ta ejfet , ut bene probar TelluS i n l e g . t o . T a u r i num. 
14.w5 cum revocari ajf^natio no pvjftt i n re ajfignata? 
leg .per feÜa donatio, C.de d&nat.qmfub mods, ^ pe-
ritiaugetur , ve l minuitur lucro, Vel damno donf>tarut 
ut & qu&vis alia res donata perfeBe,arg.leg.i.CH aliis» 
C . d e p e r i c u l o ^ comJei vedit-^j^ncia aittaleffe per-
fe t la donatiojfi tame res ajfignata minus valeat .quam 
donatie f u p v l e r i debet ¿que d Amo dü w dehehlt d 'm innh 
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o r a t u s a n 
valeat phiSyUt dícam i n f r k glo(j\ 6. narn t radi t io r e i 

ajjignat<t f d m n o^ertáur perfetltionem ¿jitoad f u a m 
f a r t e m , in rel'tquo pr ior áonatij» quot¿ f u t p i e n á a 
eri t . . f , . 

Et idera admittit SÍ com.probat D.CaílilIo tom.4. 
c o m r o v e r f c a p . ^ . n ,Go. & 61. ubi tiadic opinio-
nem A n g u l i ^ l . - j . g l o f * . " A - moveré , quip
pe procedit in donatione rei cenae , in qua covififtic 
omnisfubftantíadonaiionis, & ratio diffecemúe ap-
paret.quia donatio rertii, & quimi , t&fn ad tempus 
raortis referatur execmio, ex ülo pcndet, ut crefcat, 
veldccrefcat •, fecus veio in donatione certas reijnam 
rila non recipit augmentum5quamvis Tubjaceat dimi* 
uurioni.-nam íi tempore mortis res donata excederct 
rertium & quimum , quia fuillcnt debita donantis3 
cífet diminuenda pro rata^t reítc diftinguit D. Ca
ftiilo ¿ . t o m . ^ . c a p . i é . n . ^ ú . 

i 4 Et in meliocationc sotavit D.Caftillo ditt. tom.4. 
c.S4Mfim.$ 3.ex decifione Senatus HUpaleníls , i b i , 
Q u i a Jtcut res afjignata pctefirejee^ri in eo quod ex-
cederet tertiurn & qu imum j i ta & fi'ppletio ficri de-
beat ad valorem tcrtn & qu imi . El reddit rationem 
nobis apt;íiirr.c, quia dtn.&n(iratio norfyj} de fuhjfan-
t i a melioraiionÍ5>fed demonjiratur res in qua f ía t exe-
cutioytk omnia debita meliorantis uíque ad mortern 
centradla eíTe rolvenda;ut poflu meliora'io terrii & 
quimi efFednm hsbcrejCXpvef'.é decifum /( 11. T m r i 
quae cam in favorem cieditorum,quam ha^redum la
ta fuit,ut agf.ofcunt Teiius Fernandez in ead.rmm.^. 
Matienzo m i.$ Jit .G.l ih.yRecopil .glcJfaj. A n 
gulo de meliorat. in J J . 5 .glof.4.. n.4. qui tenet , etíi 
melioratío terrii & quinti íit irrevocabilis.debita me
liorantis ante omnia elle íolvenda,nec obftat contra
ríum tenuiííe Mieres.Molinam íf fuitam3Gntier. qui 
alios receniet, & refert D. Gaftitt© ^.35. « .45 . nam 
ille improbat per totum capiu;maximé n é y . 

Nec prasdióla mrbabit /.j. 9. T m - r i , quo: videtur 
facultatem conccdcre5ut rcHimatio bonorum ad com-
putationem fíat tempore mortis, vel donationis , aut 
pL'omiíIioni$,pro ut raagis expedierit donatario,quia 
in noftro cafu deciíio ejus legis,quomodocumque ac-
cipiatur,procederé non poteft , cum cxpiefse pa¿lo 
nuptiali compfehínfum eíTet.cum'parcnics matrimo-
nium filii pacikerentur , & majoratum faciendnm 
de duabus tei tiis pai tibus bonorum , quas tempore 
mortis eorum exfarent,promitffrent. 

Sed etiam d i t t . l 19. noneft indefinireaccipienda, 
& indocí non poteft ad melioradonem tertii & quin-
ti,aut majoratus inftitutionem, cíim exprefse loqua-
tur in dote, donatione propter nupeta , aut aliis do-
nationibus,quíE áfiliisin collationem comribuendae, 
quando veiint confequi partem h^reditatis parentü, 
jubct tamen ut dos,vel don.itio inofticiofa reíiitua-
tur cohítredibus in eo quod excederet Icgitinvim^ & 
ad hoc eledioncm concedit ei,qui dotem recepic , ut 
pofllt fibiillam confervarcjcligendo tempus5quo dos 
¿ata fuit.vel mortis ejus qui dotem dedit , é\r inde 
aperté conftat pra;di6tam legem procedcre:ut dotes 
tueretur , 8¿ confervaret illis , qui eas receperunr, 
cúm ad fínera tradiderit in teliquis donatlonibus u l 
tra dotem ad hoc ^ut inofficioíx debeant judicari, 
femper bonorum computationem & valotem fíeri 
oportere tempore mortis donamis , ex «¡uo^T/,/. 29, 
in confequendam adduci non poteft ad noftrnm 
cafum,ubi non loquimur in dote , fed in pado nu
ptiali de inílitucndo majoratu in firco,qui nuptüs 
collocabatur. 

Et gcneraliter ejus rextus decihonem trahi non 
pode ad meítorationemjteitií & qniüti.impróbalo D. 
Moliíia.notavit Angulo de melicrat. in t .? . g lo j f i . 

p r ^ r é r e n d u s 
ttt.G.lib.< .Rcccpil.ntim i s - thvtxh's Mr'r 
cap. 2,»' 8 2 verfic.*h<x,c tamen omnia , limitabat ^ 
decifionem httjut textus.m ex eadem ratiene ¿ 
procedat in w>elioratiene f a ü a filio, ex caufa en ' 
vtatrimonii^quam dicii non pofl e minui , etianf y * 
meliorantis quocumque cafu y fraude etiam fafp . ' * 
decreverint ,(íim melicratus pro con fer vat ion* f '•• e> /- • • /r r 1 / eJu^nie, 
tiorattoms pcjjit eligere;itt valor tertti & qii¡nt¿ 
fecundum tempus tmt'tisyfedfecundhm tempus f̂ p* 
fneliorationis¡cenfderetursex áiülbegi j-ilí 
hac extenfio per'uulofa videtur , verius enim eft 
etiam f i melioratio ejfet f a l l a ex canfa Onero}fá m'at'̂  
monii^decifo hujus textus f r v a n d a f t >ut o.Heintun 
cumque ejfet tradita fecundum bona pVdfcmiaf.t ' 
vuendafi bona decreverint tempere rhortis\r.amu'Xf 
in d i í i . l eg . j . fpec ia l i s efi in dote , ncc procediiin ¿p 
quavis donatione, e t i a n f efet propter nuflUs f ^ 
textus de ómnibus prius loqmms txcipiat in hoc fm 
, . , . . ' ' . . ' , J0lm 

dotem^n reltquts antcm prmciptat attendi fehím tern 
pus mortis, ut textvs expUcat in fine^nequé efipar-a 
tio d.otis & melioratimis ex cauja ene7efa,inio nec ¿0 
nationis prepnr nuptias, aut a^^s pro le¿it¡ma 
in his cefet fus mariti qui prffidet dotem titulo enero. 
fo^quem lex confdtravit.Et idem íeípondcnstí/í?/^ 
29. T a u r i ^ Molina:,rradit íoñnn.Gutierr. /^l5^^ 
clic q. l O i . n . 1 o.cis Verbis.yí^»<¿ fne tamen htcepink 

ferupuío non Éaret»cum videarn á i f t . l eg . t^ .Tmiem 
prdrogatiam atque elcciionem tribuere tanúm dotiks 
eafqae recipientibus , non vero donatiónihus fropttr 
nuptias ¡nec cateris donationibus coferihilibus ji'üsf-
£íis,ut p lañe habet litera diEta legis K). Tmri t e¡«é 

favor hic non tantum matrimonio fed dotibus frnul fd* 
Elus fit a legeyac proinde tempus tamhrn monis fiead 
valorem bonorum meliorantis y etiam ex caifa cnero-

f a matrimonii infpicicndum,ac confderandttm efet. » 
Denique quas fnptá num.i. Ó'feq. contra objf& 

fuerunt, nihil obftabtmt, quia fatemur valere pnch 
nuptialia,& majoratus inftitutos manere irrevocabi-
les, nec etiam ex confenfu primí vocati poíTe n Je» 
bitis poílea conrraótis diminuí j fed hoc procedit in 
majoratu jam fado , & in eífe produdo, ex rebns 
certis^on vero, ut in noftro cafu, in majoratu, qui 
inflituitur ex tertio, & quinto , aut ex duabns tertiis 
parribus bonorum, qiras íupereílent tempore mpítu, 
nam tune expreífa conventione & in tertio & qüintó 
ineíl ex ipfa n'nura rei & legal i diípofidone ut liqiH-
datio fiar tempore mortis,idque etiaroli «x pa¿lo mi-
pn'ali majoratus fiaran quo notandus D.Caftiüo.q^1 
fcquutus Mol i nam d. cap.i 5. num. f 9. ut explica"1 
modos^uibus majoratus fíunt irrevocabüesjUt ̂  u' 

gibus 17 .& 44.TIf«n"!exiftimat quando fiuntexcan-
fa matrimonii,quia poteft eligi tempus proroiilion.>, 
ex l . t y . T m r i , tune non attendi mortis tempes> f 
bona diminuí valeanr,quippe jam notavimus eM- • 
2 9,quoad illud folum in dote procederé , con vero 
in reüquis clonationibus , aut majoraríbus Z ' ^ * 
padis nuptialibus fierent, quia tune omnia mp^ 
da procedunr. 

*ff \%( A »tf Ar »!# tfir & ifflL JB 
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L L E G A T I O L X X V i l 
De íalis pretil augmenro. 

I SalíJ cxrellentiam Chrifius Vominus nofle? 
tdtfh A í a t t h a i c.$. 
Salfymholum aternitatis. 

a Sal in facrifeiis/Ht res divina adhibehtur. 



/ i i i c g a n o 
Sal amich'is fymholam i n convivi is & con~ 

nmiis appon'ifolebat. 
Vxor L eih quare ¡n falts (latnam converfa. 

^ Sdls m á x i m a necejjicas, & pro maneta piares 
f d e u(i fuerunt . 

^ ¡nviáentia popalorum f a l h causa. 
. í o p i d i g r a v i t e r dolent, & i~nrehtllionem incen-

ciumur,ftfal adimatur. 
(j Cabedarum var ia f editiones , & quereWpropter 

veoiigal f a l i s . 
Méinceps qu i v e ñ i g d i a f a l i s r e m f e r u n í ad 

fubditorum g ra t i am c onciliandam, 
7 $fdW' f a l h a f u m de Regalibus, 

c 10 . l lb . i . A'íachabeor um. 
d i Jtb. i .MaLhabÁorum. 
i.x.ff.qHod CHfufque t i n i v e r f t. nominet 
l.liber homo , §. i . f . d e haredib. i n / i t t . 
I fed e t f f f . d e publican.m4 veft igaL 
i inter publica §. (.ff.de verbor.jiguif* 
i fi quisiC.de v e í t i g a i c r coinrmfj'. 
íA.dt.quA f i m R e g a l í a i n ujib.feud* 
c.fuper qHÍbufáam}Í.pr&tereaide verb. f g r v f ' 
í ( i t } & « .8 . 

i i i . í i t . i ü . p . } . 
i n t . i ^ U ^ é . R e c o p . 
L i f . t i t u l o 8Mb.9. Recopilation. & n u m . i i . 

(ir 26, 
t l a i f u l o 13. l ibro 6 ,%ecopiUt ion. & mtm.Z. 

& 11. 
S y i j f d l i nonpoffuntfine p r iv i l eg io Regis f i t i n a s 

o'otinere. 
j) Rega l ía fne Regum concejfione non poj fmt a p f i ~ 

vatis ohtineri . 
^ p i v i l e g i a omnia poffunt revocar i quando f u n t 

contra jus pub luum. 
I-fus publicum.ff.de paf t is . 

i i . § . jus Reipu'blica^jf. de adminij l rat . rerum 
ad eivi ta t . pertinent, 
í - i .C.de L o n v e n i e n d . f i f i debi tar . l ib . 10, 

F^blica ut'ditas p rAva íe re debet p n v a t x . 
t t í t t i o n e L z b e o j f . pro focio. 
í-de pupiUo. § fi quis r i v ü s ¡ jf . de nov i ope* 
tis n m t . 
ditthent.res qH^C.communia de legat. 
Lunka §-final. C.de facrof.Ecclefiis. 

' i Privilegia incipiunt ejfe nociva quando Udunt 
fublicam utiUtatern. 
cfuggefinm de dedmis . 
(•cjuanta ds cenfíbus. 
^4 5-5 t i t . i o . p . i . 

ll ^nkic& util 'naiis caufa in omnl difpofnlons r e -
fervata. 
l-fin.CJe curftt publico J i b . i 1. 

p f t i u m fa l i s fiatuere ad P r i ñ d p e m fpeftat . 
h . ^ c u m c a r n i s j e officio Prr fe tJ i nrbis. 
l ^ . t i t . 6 J i b . í . R e c 0 p . 

i4 . t i t .6 . l ib . ) .Recop . ^ 
l-annonarnff.de ext raord .cr imin. 
lnemorHm h e n a r c h & . , } f ^ rnuner. & 
honor, 
Inon debereff .admmicipalem. 
^decuriones G . j f M adrniniftr. rerum a d c i v i t , 
pertinent. 

^ l e f i a f t i d teneutur taxis v iBua lem a P r inc i -
fi'oui f a c u l a r i b u s f J í i S i é ». i 

W ^ n U ubundctt óptimo f d e . 
.. l ' í . t i t .%. l i i , .9 . Recop. 

^ullus cernprehendit omnes cafas , qu i alias 
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l . f is qu i dHcenta>§.utrum,ffJe rebus dubiis. 
A n l h e n t . de alienat. & emphyteuf^ . fan í l i j f i ^ 
rnoSyCollat.6. 
Nega t iva plus habet rohoris , & negat 3 quam 
ajf rmat nniverfalis c j f í rmat iva . 

16 £ e £ e general 'i pojfunt p r i v i l e g i a revocari , 
1 7 Prmceps potejiprohibere* n e J a l n i f i a f u i s adrnU 

niflratoribus venddtur. 
l . f i quis ,€ J e veEhiga i& commijf. 

18 Ecclef ia l i id tenéntur augmento p r e t i i f i l i s , q u a n 
do efl commune ómnibus , Ó non ut tnbmur /h 

f e d ut pars re i augmentum cenfetur, 
l"fundipartem,ff.de contrah. empt* 
1'OmneSiC.de operibuspuhlicis. 

19 c.quoduna v i a j e reg.juris l i b . 6 . 
1 o Salinarum pr iva torum in jure mentio. 

I.forma, § .falitoaffJe cenftbus. 
Lgeneral ', § uxort f f j . e ufufrut t . legat. 
Lfkagis y .fj\de rebus eorum. 

G a l l U ornnes f a l i ñ a s ejfe regalis P a t r i m s n i i . 
H fpan i t e ornnes f a l i n t Regis fun t . 

P r iv i l eg i a poffum a fteceffcribus concedentium 
revocari . 

23 Servit ioyum ajfertio non ex imi t concfjjionem a 
g ra tu i t a . 

24 P e t ü n i a qua fian aqulvalet concejjlonii non f ac i t 
conccffionern non efe g ra tu i t am. 
l -Ti t ius 5 ff.de obfequiis a liber* 

15 Confirm¿ltio p r l v i l e g i i i n dubio prafumitur i n fo r* 
ma communi. 

16 P r i v i l e g i a qua t ranferunt i n comraEimn i poffum 
date cambio a Principe revocari . 

l l 
x 2. 

I . i . t i t . i . p . i . 
2 7 AugmemHm, ut comprehendatur concejfione^dei 

bet effe ejufdtrn fubf tant i* . 
i - f i n .§1 .de legat. 1. 
¿•jus c ivi le , j f .de j u f l . & j u r . 

1% Pr inc ip is beneficiurn Utiffime interpretandum. 
i.beneficiu?n7f.de confl. P r inc ip . 
e,cum d i l e B i J e donation. 
t . R u t l l i a . T o l l a f f J e contr.rh.empt. 
l inlege 77.ff-eodem. 
l .damni 1 S.§.fi is q u i j f . d e damno infcBo. 
l . f in ^. i.ff.de legat. t . 

I f i i t a legatum>ffJe amo & argento legato, 
l.non modus \ z . C . d e f e r v i t . & aqua. 

1$ Augmentum immoderaturn non comprehenditur 
concejfionegenerali , & d ic i tu r inmodera tuw} 
quod excedit d imid ium, 
l . ^ . t i t . i o . p . z. 
l . ^ . t i t . l S . p . } . 

30 Z)í(5Zío aüus arguit firnilitudinem. 
I f i f u g i t i v i . C.de f e rv . fug . 
c. fed es J e r e f r i p t i s . 

5 i Conceffio f?iagni pra judic i j non videtur faña* 
C.quia circa J e p r i v i l e g i i s , 
C.quanto, de cenfibus. 

31 Í . L u i i u S 44 ff.de acHonib.empti, 
3 3 S a l í s materia aptiar ad tr ibuta imponenda. 
34 T r i b u í a fzl is qu i impafnerunt. s 
3 y Satis t r ibuta qui jufia dixerunt . 

I á Publica mili tas ju j lum fac i t t r ibutum in j l i l e . 
H i fpan ia Rex fubditorum f d m e m m á x i m e 

curat., 

Kon íomprehenderentur. 
lQan'Bapr.LarreaAlkgat.F.ifcal. 

P e 
Pars Í I , 



f a l i s p r e d i a u g m e n t o . 

*De j a l i m s , fé) i l l a r u m r e d a c l i o n e a d r e 

g a l e T a t r m o m m n , & ¡ t i f i o p r e t n j a l t s 

a u g m e n t o a noftro Rege f a d l o , u t a l i a 

o n e r a m h ' A t o r u m e x c u f e n t u r p r o e x p l i -

cat ione l .L . t i c . i 3. lib. ( í . 1.19. tu. 8. 
libro 9 . Recopil. 

E falis excellentia máximum 
teftimonium ipfeChriftus Do
minas nofter exhibuit in Evan
gelio M a t h c . ^Aoqu tns diíci-
pulis fuis, & poíl eos ómnibus 
EccleíííE Praelatis dixit ; fes 
e[iis f a l t e n A , (jnodfi f a l eva-
n u e r i t , i n quo f d i c f u r . QuzCi 

nulla majori excellentia poflent condecorari , quám 
falis appellanonc & mando dati , ut a cortupcione 
peccacorum homin; s príefervarent , ucfai prascavec 
patredinem carnium.uon vero iam putridam exulce
rar, & reftituit: ita íolum prxfervatio íalis conceda 
f u i t ; ejas vero cprod perditi reftitutio folias Chri l t i 
e y i a explicar D. Chryfoftomus in D . Matih.d c.j . 
Libera re qnippe a putredtne peccatoru C h r i f l i v i r t u * 
t is efiíttí apitern ad i l l a i terum non revertantur , jipcm 

fiolorum cur<z & laboris .C^i reólé congruit,ideo Dia~ 
b->lim falern abhorrere dicitur , Sí oprime ratione 
f niatar .quaí i (al a^ternitatis^ immortalitatis íignú 
piuiedine non infeftarur , fed orania a cortuptione 
vind)cat;Diabolas vero nihi l magis procurar, quám 
rerum creatarum corrupnonem,^: dirroiiitionem,v¡-
deTheatram vitoe humana; v o l . i i . l i b . i . p a g . 4082* 
& quace Pradati dicütur fal cerrae^x Abulcníi M a t t h 
c , f . q . É $ . & 90.notavit Gratian.i . tom. difcept.c.yc,, 
f i .4í . ubi «.56. lucernas melius arderé Tale injedo. 

, RurfiiSjde falis excellentia Plutarchus in Syrnpof. 
.Prohlnn.decad.4f. rradir in divinationibus Religionis 
causa fal apponi. pt Horneras falem divinü appellit. 
Et Plato fcripíit falem divinis rebus amfciflimum,fa-
milian'íTia-iíinquejm alia de falis excellentia referens 
tradk Eralmus damnatus C/^íi/Wf. 1. centuria 1. 
#í¿í'̂ /o. i z. Adde quar ex plutarch. notavit Gratianus 
1 .tom.dirceptat. cap.i j q . n . ^ c ) . A proprietate,& du-
ratione falis inejus ílatuam uxcrem Loth.converfam 
ede^piures traduntjob geternum fupplicii monamen-
tum^ut probavit VadeiramazV/ e'xereitiis f p i r i t u a l l b . 
j .p.c. 10.8c ex D . Auguftino probavit Gratianus 1. 
tom.difceptat.c.y c j .n .^S.EÜl Lyranus ing ló j fuap .19 . 
G e n e í . i d e o i n falis ílatuam converfam indicar ,quia 
liofpidbus Angelis in menfa non appofuit quod rc-
fer t , quamvis non probar Fr.Ioann. de la Puente i n 
convenientia utriufque Monarch ia l ib.$. c a p . t i . § 5 . 
i n margine. Et fymbolum fuit fal amicitis apud 
Gí aecos,&: ideo hofpitibus appontbant. Alex. / / ' ¿ . j . 
Dier .genia l , c. x 1 .ex Homero i n Odiffea, tk aliis no
tavit Ma mitins in adagio , N e fa lem quidem dederit. 
Adde quasex Plinio, Varrone a & Alcxandro notavit 
Gratianus \ . t o m J . i f c e p t . c . i j c ) , n . $ i . & n . ' ) 0 . j í . 
nt in connubüs antiqui uterentur HUe quafi. a«íicítMB 
vinculo. 

De neceíUtate falis tcftimon'um exhibet Adagium 
antiquum,^-?^ f a l c a m i ^ o á iigmficari fokbac ali . 
quid elle peculiare alicui t e i , ut íi dicamus veritarem 
eíle proprium condimentum hirioria'3uE íalcarni. Et 
V a n o l ib . i .de re r u f t i c a j r a á k , fuihus animarn datam 

pro fale,qti<i f e r v a m c^rnem , ut de Plulone noravic 
Mauutius a d a g i t p r t d i t t o pag. 13^8. ubi ex Nice-

phoro Califio tradir: Sal fatnus fuml tu r 'prd L 
infip'ido, & nullius u t i l i t a t i s ^ ex codeni Varr^ '^^ 
PÜnio l i b . z i . n a t u r a l , h i f o r . c . j . Erafmus dam0^^ 
Chiliade ^ .cent . j .adagio 87. refert proverbiiim ' 
& cafeum e d e r e ^ i n í i m convivio nihil deeírct^f/^ 
beat falcm,panem,6¿ cafeum, ur aliud nonreqÜj ! ' 
bat Xenocrates.Et adeó in sf l imatione^ neceflit"" 
apud omnes eft,ut piares pro moneta íaie ute-e a^ 
Thraces fale mancipia commutabantiCoeliu^ 
diginius Ub. i $ .amiq.h¡ftort<e)c.<i().Ma.mms. Sed ta" 
dem modo fale pro moneta utuntur ^Ethiopcs S" 
apud i líos rara ell.&j aí l imatio conciliatur n t ' ^ 
Fr. Hietonymus San Román i n República ty£thio •' 
capit, i eadem moneta , falis utuntur Tartarí 
eorum Rcpublica,c^.7.& de illius u f u ^ $í¿llUtj^ 
ne in República Venetorum^.S. 

Et adeó ex íale opulentia/eu invidentiajUttcmpo 
re Nicamifti Bohemia imperanris jnventus fuit4 
aquis falíis fons fcaíuricns,& ib i plüres homines'no. 
vo oppido incolendo congregatijiit hodie a fale'op. 
pidum Slana veruacula lingua nuncupatam-g¿ eor¿j 
íemulantes iautiorcm fortunam Zatecenfes per invu 
diam Slanenílbus denuntiarunt, ne falinas infeitue-
t'ent,aHoquin novara opas fe mana violenta inhibí-
ruros.-fed adhuc Slanenfes inftarunt, 8¿ piares exad. 
verfariis fecum congreílos interficiunt, & tunediffi. 
mularunr Zatecenfes,g¿ poílea falis fontes robore 
lignorum,mo¡é ]ue l a p ü u m o b f t r u x é r e ^ corrupérc, 
oppi^ó.|ae oceup ito colonos, qui falis cau$á vene-
runt có, deduxerej ut ab illo abirent, tradit Dubra. 
vius l i b . i . H i f t o r i á Bohemia inde plura beila,^ diíli. 
dia inter populos falis causa, cum ejus neccílitasad 
arma compelIeret.Strabo lib, 7.traditjAutamtaE Illy. 
ricorum gens araplillima cum Ardéis olira affidué 
fahs cania belligerabaDt,quia in eorum finibiis coa-
gulaturcx aqua ; convenerat autem inrer eos, utper 
viciílítudinem congelatorio uterentur locô conventa 
ve,ó tranígreffi manas irerum conferuére. 

Ünde máxime,& graviter populi premuntur, íifa! y 
\ Pdncipibus adimeretur,at apud Indos Occidentales 
ille ma^or caufa fu t,at Hirpani novum orbem & lm-
perium Mexicorum conquirerent, quiâ M,0.tezuma 
ultfmus ímperator falem populis Tiaxcaltenfibus 
prohibaerat,^ i l l i indignati Hifpanos aílbciarunt, 
cífquc auxilíum praebentes contra Mexicanos, q̂ 0 
Nova Hilpania fub|Ugata fuit, ut de Tlaxcalceníibas 
omnes Indorum hiftoriic teftantur,& in terminlS}UC 
falis prohibitio damnum hoc Mexicanis irrogad' 
fcrípfíc Fr.Hieron.de S . to rnan , lib.t,. Re'qub, h i ^ 
Occidental . 'cap.1. R i n c confequens eft , 4°°^ ? 
^£milio.&: aliis refert Pineda/« Monarch.Bcdem • 
Ub.2 3 . ^ . 2 9 . § . 3 . G a n t e n f e s rebellaííecontraPhilr 
pum Ducera Burgundias.Comitem ̂ an(̂ '̂ U1ia¡ii 
lem prohibuit)&: adeo in iram,8£ pertinaciam vali3^ 
procellerunt.uc mulroties,ad bellum fe cod̂1̂111'̂  
in uno conflidu viginti mille Gantenfium '^^^ 
quo domitti , & pacati fuére.Ec quia J 1 1 ^ 
loann.CJinum Prsfeaum,& Gubernatorern f F^. 
fuit Laris , qui commercium falis 'prohiDul ' ^ 
ufurpans Lari ab Imperatore ^ C I S T I : M L ' ^ Q . 
Regí Pcrfarum Cofroi tradiderant, ut rekf p. e(ja 
pius U b . i J e B e l l o Perfico.Sc a b é o mutuavici1 
M o n a r c h . Ecc lefu j l . tom.x . l ib . i6 .c . i9 ' \ -6> ve¿li- i 

Er in Aquitania an.» 547.propter fahnas <5¿ 
galia,magna ex eisexorra feditio^t l ^ ^ ^ ^ j u n i 
rici, I í . Gallias Regis rebelles Hrucídarunt, q ^ 
graviíTimum fuppliciú refert Sleidan./.i- ^j'tanico 
& propter falis veftigal inviíos pópalo ^ÍDÍj j0s , 
apud Gallos fuilíe ejus adminiflratores , & 
& propter illos popularem feditioné phu^3 101 ¿¿ 
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horren^ etercuiHe , tfadii Thuanus Ub.^. hljlor. 

fVm'une populo an. i 5 4 v c d i g a l i s venalis faüs 
'eotc ^ ^e^e ^e^nito > iclem Thuatíié í ib ,6 . 8c de 

Sun'bus provinciis & Aqaitanis qui aft. 1 j j 4, falis 
Itfrml redemeiunrjdcm Thunn . l ih . i $ .a/fin.(]i\zCi 
¡jjiloptatius, gta'iiuíque populo , quám in fale non 

tradii lí&Aut Romanoiii o i \umlcn \rcv ,pr id íequkm 
Afa<veBl£di<t*é¡HA fdtnis nonjine pcpnligemim im* 
toííierat^hoUvit tardiori heneficíorfuarn ut ex eo gra -
timfptrarefetucritfc mNcapoli Regcm Ferdinan-
dum Ca^olicura Anxionis dcbeilatis^ expulfisjcum 
tius Regni polIeffi-->»é adeptas eífer, in aufpíciis re-
¿ |di t r ibutó, quud dicebacur Tumban ralis,ad po-
pulilevamcn pro qualibet familia ad Ducatu miuaf-
fetradicur,tcne Z u r i u l ib.i f . y í n v a l . c á p . i y . 8c apud 
Francos initio Rcgni Philippi Vallefii príroú ex Tale 
vefticral confticutum jnxra Chronicam Francorum, 
quam rcfcrt Theatr.vitae humana; voL^ . l i k6 .pag .$o^ 

Ex quibus cum fal adeó excellens Cn,5c ómnibus 
populis máxime placeat,uc in eo maximi reditus Rc-
ffisconfiderentar,ideo congmu fuit regali PairimO-
niofalinas applicar¡,¿-,. ideo ílias»& carura faiem cííi 
deRegalibus , omni jure probatur, ex d i v i n o / / K i . 
JtfííchabMr.c.io.verf.iy.ubl Demetria^ ludáis i n -
dulfic pretia falis5& c. 11 .verf. 3 5.ubi arcasfaúnurum 
¿Regespeninere traditurX)t jiire civili hg.uf.qtiad 
cujHfque unlverPnomineyleg.liber homo.§ . \ .de h&red. 
kjlh.le^/ed etfi.ff.de publican. & vecllgaLleg.inter 
fálica^. 1 .jf.de verbor.jigmfichdeg.fi q n i s ^ M v e -
ñl(r<il,& commiff.Cáip. 1 .tit, qu*fint Regalia,in ufibus 
fmlofX)t jure Canónico cap.fuper qmbufáam.$.pt&-' 
Uren , áe verkfignif. De jure Hifpano leg. i i.rtV. ¿8 . 
fm.^ . l . i . t í t . i 5. l íb .6 . Recop.l.19. th .S .Kecop.Ex 
Dodorum opinión!bus , & fencentiis omnes tenue-
mnc.glolí.m Jnth .de fanclif.Epifcop.$. i.verb.cau* 
[¡¡¿olUt.y.CzíirenC.Ub. 1 .conf.6$.a4fin.Decmscot?fi 
íó^ .^^r iwc.Cumanus conf. i6i .«.4.Socin. júnior , 
W.? confSo.n.40. Gama, Cabedo/Tufchus.Calix-
ŝ, Ramírez, Tobías Nonius, Pancirolus, Majolus, 

DelriiiSjStephanus Gratianus,Menochius,Peregrinus, 
S xtinus, Azcvedo, 5c alii plures, quos refere novitec 
D.Solorzanus de índ iar .guber . i . t om. l ib . f .C .ún ico , 
" • ^ • ^ ?4.& Cn^cMb.x.obfervation.G.i i . inpr inc . 
te^tur in G illia talinas omnes proprias eííe Piinci-
P^quod etiam tradic Carolus de GraíTalis^é- Rega-
^HS FrancU, llb. 1. inft . io, 8c Bernardas Gornezius 
,i2íJ"^. de fale, tradic falinas ínter jura regalia con-
!1'u^erari,l3occrus in tratt.de Rt£alih,verh.fdi í tx,*t í* 
l^\ick Petrus Barbosa idem comprobans ¿n L d i -
^t¡aA .fimr ,n . i%.f.folut. rnatrim. 6c apud nos ex-
Preísédecifum d.l . l .tit .t $.lih.6.Rec0p. 

S Vndc fíe quia ad íolum Pn-incipem falíníE percinenc 
Jloa poffint eas poffiderc vaíalli.niíi Regnm concef-
i0ne >& privilegio , vel confuecudine ímmemoriali, 
^ V'm illius habeac.c^/íí? fnper qmbitfda?» i o , § . 
P^ereayde verb.fipnlf.tis verbis. Sa l inarU quA non 
"Pptrent lmperatorxmy vel Regurn, ve l Lateranenfis 

°nctUi largitlone concefa, vel ex antlqua confuetu-
^e ttempare, CHJUS non extat memoria, imroánfta. 
^ ídem cxprcfsc traditur in d.l . i .x&m quaravis R.c~ 
^ ' ^ 1 ^ competant Regibqs in rigiiam,^: recogni-

pern fupvei-n^ pocefíacis, mulo modo poílint pcafe-
c ^jtamen qu:e foium principilm pacrimonio i n -

porata funrí8¿ falinjeí(Sc alia,poííanc immemoriali 
^'Criptionc adquir í , 8L hanc diftindionem ex D. 
l0|Varr Grcg. Lopezio, Didaco Pereiro, Avendafio, 
¡)a nnc Gatcia,Mieres,Barbofa,& aliis pluribuspro-

11 D.Caftillo Ter t i iSyCAp . i j .n .úy . 
loiií.Bapc. Lacrea Allegat. Fiícal. P*rs / [, 

Et in ómnibus Regalibiis genérale cft,ut fine fpe. 9 
ciali conccíiione Principum non poíGnt k privatié 
obtineri,ut notarunt Lucas de Peña m i J q u i c u m q m » 
n . t . C de fundí s l i /nkrophísj ib. 1 1. Sijccinus de R e r a -
í ib . l tb . i . c .^ .n . i M . ^ í A \ . d e Magiflratdib. í . c . i ^ n 3. 

^^u.ad tltPtlurniQutfint regaliayin rubrica «.180 
Cabedus z .p .dec i f . ^ i .n .^ . C*¡>icms decif.jy, n . i i , 
adfin.&c p a í í i m . D D . ^ tit.Qínn fim regalia. 

quo cum califa publica fuadet, poílint oríinía 
privilegia revoc^ri, nec fuftineantur cum praejadicio t«k 
juris publici./,;«í púb l i cumvhi DD .ff.de p a ñ i s Jeg.%. 
§.jíis ReipHblicxff.de adminifl.rer.ad civit.pertinenr. 
leg.t .C.de cúnveniendisfifei debitoribMb.io.BzldJrs 
leg.jtibemús ntillam.C.de facrof .Ecc le f .k \c \u ,conf .6 i„ 
Piarea in ruhr.C.de excuf.muner.lih.io S u t á J e c i f . j * 
pertot.qixh femper piíevalcre oportec utilicas publica 
p ü v K x . L a t t í o n e . i . L a b e o . f f pro focio.l de fnpillo.^.fi 
quis rivos f.de m v i operis nuntiat.AHthent.res qnA.C* 
communiade legatiSyLmica^ fin.C.de facrof%EceUf^ 
D.Valenzuela confsj^ n .y .ü .dr 9. 

Et quocics ex privilegio Iscdcrctur publica utilicas, 1 í 
runc privilegium inciperec cíFe nocivum, quo cafu ¿ 
nc dubio revocatio prdeedie , & ipfum privilegiara 
am¡cticur,ut ex cap.fnggeflHm.de decimií.cap.qHantOs 
de cenfihus.leg-s tit.io.p ideg ¿^. t i tA^.p .^ubi aper« 
té cradicur,quod tennerunt Dodorcs ibi. communiccx 
& notarunt knchzt.conf.%4t%n.4t.& j.Cravetca 

fil.i6^.KoUná. á V ú l t v o l . x , c o n f . i . n . \ . & 160 , 
Bardelonus c o n f t i . n . i o . Menoch. conf. $6o .n . r79 
Gloricius rejponf . i .part .s .n . - i f i .Cxfat Barzius de~. 
c i f . i 18.«.7. exquibus tener Auguft.Barbof.^i ' i?^, 
8 ! .« .4 . ex caufa publica, & ucilitace communi p in . 
ra Iicere3qux alias non pcrmitterehrurjUt ex leg.fi i t a 
vulneram . ff.ad leg. AqttiLcap. Abbate.^.fin. verf. 
pr£fertlm,de re ju4ic.l ib,6. cum Alexandro,Alciato, 
Beroio, Hippolyto, Porcio^ai l lo , Petra,Ponte.Ca-
cherano>&: aliis pluribus; oouvic D.Caftillo tom.y.de 
T'crti'tSiCp.n.i $. 

TimijCjtiia caufa publica utilitatis in omni difpofi. I * 
tione,& omni tempore viderur femper excepcas& re-
i&VMtodeg.fin.Cide curfu.publico Jlb. 1 i .Bivbaúa. voL 
i.conf.j. «.y. & vol, 5. ccnf.$<s.n.y. A ^ C í . d e c . i i ^ . 
Hippolyr./« pratfi crirnin § aggredior.n.Si.ufque ad 
74.ira uc nec exemptio, nec privilegium atcendarui' 
contra jas publicum, lafon in leg.ex tot9,n.i t . ff.de 
leg x, Beroius vol.^. conf.i$s.n.4., Rolandus v o l . i , 
conf.^.n.xy. G¡ronda de prlvilegiis,n,^-j.ex Bartolo, 
Baldo, Angelo.Platea, Floriano,Ludovico Romano,, 
Alexandro , Felino & aliis notavic Mexia inpragm. 
pañ i s , cond.^ .n . tc . A¿evcd.i« l . \ . n . z^ . t i t . i . l ib . 6» 
Recop.Sc oa^iies fupra addudi late exornarunt. 

Publica ancem utilitas in nullo alio magis confíde- í $ 
ratur3 uam in fale, tum ex illius eííentia,utilitate, 8c 
neceflitate , & quia inde non dtbec ab alio , qu im á 
Pune p- expendí ; tum etiam, quia nuila fpecics ap-
tior ert,uc publicis necefficatibus fuccurrat,6c ex mu
ñere regali, Se regimine Calis pretium ftatuendo polfe 
8t deberé Principsm falis pretiü augere & t axare^ 
ad i l lum pertineat ílatucre precium teliquis v i d u a ü -
bus. Et fimil ter debeateííe in cura, & jorifdidiontí 
Magirtratuum fuperiorura, qui nomine Principis j u -
ftitiam admin id rá r^ robacur / . i . ^ . cwrá^wí í jub icó-
manicer DD.ff.de ofpcio Pr.tfeEtÍHrbis.leg.c). titulo 6. 
Ub . i J eg . 1 4.tit.6. Ub.^.Recop. D.Covar libro $.var0 
cap <).n.6.?\nt\.in leg.x^.part.cap.fm.num.i 3. C.de 
r e f c i n d . v e n d . G u ú e t . h b . i . p r a í i . q . i S o . n . i \ . & lib.^. 
q .G\ .n . \o . Si ulcríi ex leg.annoritm 6. ff. de extraordr 
crimleg.nemoru 18 § Irenarch&^erfkem Epifc.ff.de 
muner.& h o n o r . g l o i í . verh.venalibHSfleg.nm 
deberé % ff.ad m u n i c d e g M í u r h m s (>. ff.de admiv.rer. 

t 



4 1 C e í a l i s p r e t i i a u g m e n t o . 
aa cimt .peninentxum Canoniftis in cap.*' »» cmpt. 

& v e n d M c x e z » Avilefio, Didaco Pérez> Azeve |0.v& 
Se Bobadill.ego no izv i i . pa r t J ec i f .Gran t i t . i i . 
qaibusadde Gaípar.Roderic.¿/r annuts red i tAib . i . f 5 
« .4 i .ub i tradit pro jufto habendum precium i Pnn-
cipe raxatum^itomDia^Uir abillo fiunc, juila pi£E-
fumi,pkiribus probavic Menochius l i b . 3. p r t f x m p . 
l o . p e r totam. 

14 Et taxam pretiorum l Principe nrcukn fadlam 
obligare Ecclefiaftjcosjnotavk Navarras ta M M I H A -
Íí,í:>?/?.i5,«.8S. ubi hortatnr Principes & Praehuos 
Ecclefíafticos3iu ruised;d¡s robur adjunganc cax ŝ 
per fxcularcs judices faais ,^ ad idem Bañes,L"do-
vic.Lopcz,lacobü de Graffis, Saicednm ad Bernard. 
Diaz refere,idem renens incercus Aorhor.co»/^ 1001. 
w. 17.inter confília Mcnochiis quibns addeSuar. hoc 
edam cóprobantem Ub.^. de legib.c.i, (t.cumfeq. 

i ^ Unde cüm Hifpania noftra fale óptimo abunder, 
de qiio3& ejus iaudibns Anftotel, l i h . % M hlftor.ani* 
mal, c. 1 j . P l i n . U h $ . naturalis h'tjior. c.15. & ¡tb.} i . 
cap.j .Solinus c . i t . Alberc. Magnus l íb .y . de hiflor, 
a n i m a l . c j , Epifcopus Gtrandeníís lib^ 1. P a r a ü p o -
men. HifpW ' fai l jadíai iMarineus Sicuius Uh. 1 .d* re-
bus Ht fpam£>ík omnes ü H m t ad regale Pacrimoniíi 
redadns 15 64-ex /. 19 t i t .%Mh.o.Recop.&: quia 
in ea excepta facrunt faiin^ Regjií Granatenfis , & 
Provinciarum BeticíE, ideo in riícripto expedito die 
tercia lanuarii-anno 1 6 ^^ger^eraliter adomnts íaíif 
Mas exteníaixvquíE excepríe antea fucrant , ur nullus 
ni í lRcx íai s dominium poíTec habere & venderé, 
qua negativa , & didione nullus comprehendunítir 
omnes cafiiSjqvii alias non comprehenderentur /.y/íj 
g i t i ducenta 1 ^ . § , u t r u m , v c r ^ . í d 4ccidlt.jf.de rehus da-
b U í ) A m h ' 4 * a l i t n í i t . & emphyt §.f4 '¡$!jJl7nos¡collat.ü 
excollit,& exornar laf. /»/ . 1 fubluta z . lccif ira ,n . i$ . 
ff.ad SC .7rebell .Ku\n.lih . i .cor?fA)7 ,n.j . Sardus con/] 
303,«.S.Menoch.^;;y77 1 1 5. Granan.4. d i f -
^^ .£• .744 «.z i.qnia negativa habet plus roboris, & 
magis neg;it3qnara affirmat univerfalis affiriTiat¡va,uc 
uotarunt Bald.̂ V/ cap.1 . in pr incipio deprohlbita f e u -
¿ i alienat.per pedericum. Tiraqnellus i n i.Ji m q u a m 
verb . revertatur , n 9$. Cod. de revocand. donar, 
Beroius vo l . i . con f . i . n . x . & c o n f u í , num .19. Surd. 
c m f . 1 o j . n,G. 

J S Et, nt notavimns In hoc esfq , ex ca ifa publicas; 
ntiiitatis poííiinc privilegia revocari/ufficir per legem 
gencralcmjvel per releíiptnm applicari falinas regali 
Patrimonio,abfque eo,quod privilegiorum , qua: re-
vocantur , fit mentio necefíaria : nam epemadmo-
dura priora privilegia per poílcriora revocata cen-
fentur,id máxime procedic per víam legis gencralis, 
tuncenim non requiritur mentio fpecialis, fed fuffi-, 
cic gcneralis , & quo j Princeps fahim in genere de 
anterioribus privilegiis cogitaverit, ex cradids per 
Menoch./i^.ó. prtzfmnpt.^9 .n,% .prafumpt.^cf .per tot. 
maxiraé n . i 6 . & 2.5. cum fec¡ . Mieres de m a j o r a t . i . 

•part.cju&fl.i.n.i o i , & f e c ¡ . P.Thom. S á n c h e z ^ rna-
t y i m . l i b . S J i f p m a r . $ $ . n u m . § . \ K S u M e z de l e g i h l i b . ^ . 
f.3 8. per tot. 

•* / Prafertim, quando Princeps fuo Patrimonio falem, 
uc de Regalibus , incorporar , & applicar,S¿ ab ejus 
adminiftratoribus \ Principe de!igna;is,ve} conduói -
i;ibn$ falinarum folum pode vendi decerníc, ciuod 
r e d é ficri poíie:S¿ (olere comptobaturcx L.fiquis ,uhi 
DD .C .de vcf t igaLdr commijf A&íidc.ln c. unic. verb. 
Satinarii ,n ,x &fc<j,t¡t.QUA f m regalia.ad confi.Nea^ 
p o U i b . 1 . r u b r i c . Ü ú . n . j . V n n C i k . Marcus i .p. 'dec.^9, 
t i .S .Cu]acMb.$ .obfervat .c . i 1. Alciar.zV; /. i m w f u -
h.lka^dfin.ff.de verb . f ign i f .Gt tg López in 1.1 \ .verb. 
de las falinas ¿ i t . 1 S.̂ .̂ .Bai b.irt d.$ . f v i r i n t i y , & . q 

Cüm igitur Princeps fali ex fuá jUnTdict;on 
velut re fua.quia de RegalibuSjpretium íiatuit ^ 
xat,qnamvis angmentum pretil refpicit j iderri^ U 
tributara,videlicet52eraríi regii cumuIuai'iCaiTlen l̂,0ci 
tributam non eft/cd quid diverturn& fepaiatu ^ 
r e d é confidcravit Paulas Caftrenf. /$.¿< Uí 
«.z .ubi tradit tune cenferi Ecclcliafiicas per'̂ 25' 
gravari.fi aliter fiereceum eis^u^m cum reliqu-
tius populi}CÜm yero ómnibus fit taxaiio viclual- t0* 
6¿ hxc pretii coní l i tut io fit ab eo , cui coinr 
hoc cafu í principe, prjefertira reí fu^ , non def»? 
elcrici cenferi gravatijquamvis ilkid quod auoetur -
pretiojad publicas neccílitatcs referatur , QÜ^Q 
qnim datum,vel niburum cenfecur pars pretil q ' " j 
pro omniam commodo applicatar, ar̂ ulT¡¡ lJHt^ 

pa r t emf f . de cornrahtnd. empt. & aagmcntu!-!-! ple •• 
non flatnitur priiwipaliter in gt^vamen Ecclcíiail' 
cornm/ed generaliter m gravamen omnium propte' 
publicas neceílitatcs./. omnes 3. C ó d i c e , de operihus 
publicfs,Sc aiíquíbus exépHsconfirmat CaftrenfK« 
p- Ncc o b í k t regula ychm quid una v ia prohibetl¡- ^ 
a l i c u i , ad i d a l ia non deber admitti.de regHÍ.jurMb é 
quia uc tradir Dinas in ea , multodes ex alia caüia 
quis admittitur ad iMud quod ex una prohibecut, uc ' 
i n l.Ji cum pAtronó^.bonorum,¡f .de bonor.pojf.í.ficui,jf 
de condit & demonfirat.l.quotics dupliciffderefcjur, 
l , 1 .^ . fedvidtndum ff.de fuecejf .ediBÁti qaamvis non 
liccat Principi,ut Clericos gravet dinde , noneftei 
prohibitum uc pretium íalis ftatuat, ctiain fi graveo-
tur indiredé per confequentiam , & acceiTorié. 

Nec contra prxd da turbabit noítram icntentiam io 
quod aliqui voluerunt,non omnes ialinas de Regali
bus eiíejquia de falinis privatorum mentio tñkl . feK 
r/)a,§ Ja l i na j f .de cenjíbusj.ger.erali^.uxsri^fimfecj, 

j f .de ufufrufr.legat.l.magis j if.de rebns eomm^ & fo
lum eíTc de Regalibus falinas/quas in locis hícaiibus 
invepiuntur;non vero in locis privacornm, tenucrunc 
Afflidis Francifc.Marcus.Gregor López,& Sixcinus 
i n locis pupra adduQis, quia illorum opinio commu-
nicct improbatur , juxea gloíl". in j h i í k . d e fanftijji-
mis Epofcopis^. 1 Jverb. cuijis y colUt.f). & norarunt 
C M U c n f J i b . i . co»f .6}. in fin. Decins c o n f i ^ \ . p 4 
pnmipmm. Socinus lunior v o l . ^ . c e n f ^ o . n . á t Q ^ ^ 
man. conf.i ó i . ^ ^ . C u j a c . de l i b . ^ . o b f e r v . c ^ x . ^ 
teftatur,quod in GaÉa falinx omnes prepriac fu"t 
Principis ( ctíi videaur diíícntirc Chopinus í'í-
manie G a ' d u o j t b . i . t i t . i ^ . n . i 5 . ) ^ Bernard.Goui". 
W t r t t t de fa lesrzdi i : Omnes i n n n i v e r s ü falinas non 
minusrfukm aur i & argentifodinas ad folos R^a 
pertinereyQr ideo f t l i n ^ s i n t i r j u r a rega l ía connume' 
r a r i . E t probarunc Batb./« d.§ fivirtfí.zS. & f 'M}m 
rclati a D.Solorz . i . tom.de IttáUr.gübernat. 
único, n . x $ j & }4? jU^dis illis, quas fupra Gongdli-
Ví!m-n*f.&:%.. s • 

Et jure Hiípano id fine controverfia eñ,ciun .¿g1' U 
bns noftrís omnes fajinre ad regale Patrimoniuni un 
redada /. 1 . t n . 13 . l ib .é .Recop. ubi pollquarn de <>®t 
nibus merallis aun, argenti,piumb¡, aut aliis;li!l1 
bus egeri;,ad Regem pertincre conítituit, fubjung^-
quceis verbis ; Taj j i mifmo las fuentes y pilas tP^0 

faUdos^t te f m par* f a z e r f u l , nos pertenecen. W 
rit .^.Ub.í) .Recop jb i^vemes mandadas tornar t ^ 
corporar,y tornamosye incorporamos en nojiropatt* 
nlo todas las dichas fa l inas degtiias,y limites» j j " * ^ 
dichos Cavalleros^perfonas particulares teman-
quamvis cllentapud nos falinác Privaror£í'l^;7eania; 
manís plura jura cxpcndimusiraaicn legib H! P ^ 
ad Rege percin5r,& apérelas decernitur relcnpta> ^ 
quom^ntíonem fecimus^xpedico die 5 •^n,aiJ- ijníB> 
ubi non folum regali patrimonio a p p l i c ^ 8 ^ l 
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fei ómnibus prohíbetiir venciere fa|cm , & cavetur 
rfoti per regios Adminiliratores , vel condudores 
geti opoftere, 

pejnde enana non obftabic piares vaíallos haberé 
J' rivilegia falinarmn ex caufis rervitiormn Regibas 

tvadam, & non intercederet caafa^V ncccífitas pu
blica quam expendimus , tamen juxca natnram ; dC 
miuationera hajus rci;n!illo modo procederé poíienc 
privilegia íaiinapwm , qaia cüai ancea Tal vcnderctur,, 
& ejusmodius(quenidicimusyi2«í'^4)pro daobas ar-

teíbrum.vel pecuniarum, quas pro falinis impende- geníeis aeftimarecur, 8c juxca novan» tiiTpofuionem, 
^tjqniajUt fupra diximus,«. lb.^" i i . qaando pu- uc pretium Calis fubrogaretur pro fiílis rnijlionam a i 
yjcíütílicw fuggerit , poílunc privilegia revocari, qaadraginta excreverk acgemeos.non poteft privile

giara obfcrvari. Tum, qaia i l l i , qui (aliñas haberenc> 
excufaremur á folucione fíflarutn in grave regalis Pa-
trimonii dirpcndiiimJ&: maximam aagmcntum pre-
cii,nbD poieit videri conaíllim:nam5ac compiehcn-
datar augmencam clifpoíitione , deber cílc ejufdem 
fab!laiKÍ^5& correípondere conceffis l .fin. § . i . f f . d c 

or^fcitun gratuita : nam qaando non tranfeanc in 
^onti:a£tam,eciam fine caafa poílanc revocari.tam a. 
concédeme, qaara \ rucce(lonbas5ex comimini D o -
^orum fentcntiajde qaa Macienzo in l.6.glof. i .«.y. 
flt^ollh^'R^op.P. S m v j e legib.UbS.c^'y.mih.^. 
[^Thom, Sanch.^ matrim. /«¿.S. dlfp.$ ^.infrinc 
ubi adducit Felin.Bologn.& alios,adde Peregr.^y^- legat.z. & cradanc Bartol. & communiter D D . pee 

textura ibi in l . jus cmile, jf.de juj i ,& jur, Innoccnr teñfei, lib'5 tit.z.n. 5 2. Maftrill . de Magiftr. lib. 5. 
cuf-A- w' 55 z•cum feej- Su'a abícjac dubio cara caufa 
piiblicx utiliwciSjUt in noftro cafu^revocari poí le te-
niierunc 

jj Mee privilegia eximec \ grataitis in eis fíeri men-
lionera fcrvitioruai.vel aliquid pro privilegio datura. 
Qaia generalis aífertio fefvitiorura , mfi apené , &c 
fpecificé cxprimantarjnon facit privilegiara remune-
raconum,nec eximir á narura conecílionis njefe gra
tuita ,ut probarunt Ccefar Barzius decifli 1 8. « . i z . 
Hieron. Laurenr J m / ^ i 5 .w.io.Bald.í« l . i l l u d , » . ! ^ . 
dfirttC.dc facrof.Ecctep.Oldtzá.conf.f .pgr í^r.Tiraq. 
¡nl.fiunanam, verb.donatione larjritHs,»Hm.c)-¡, C.de 
revocjonaí.hi-noch.conf.i t z «.15 Jeq. 

Tura , ctiain li pecunia pro privilegio daretur , fi 
non squivaleat conceíl íoni , non tranfic in contra-
¿lum , fed remanet conceíüo in tcrminis gratise 6¿ 
privilegii , u t ex / . Tttius 3. i b i , Beneficínm tamen 
ffijlitit. jf.de obfequiis a llberis, notarunt Bald. in l . 

loan. Andreas, Panormitan. & reliqui Canoniflíein 
cap.1.de confecrat.Éccl .vel /í/r^r.Pacianus de probat, 
lib.z c^ . i8 .« ,9 i .Mieres de majorat.$ .part.q.&.n.qc}. 
Brunas tratt. de augmento concl . j . tnprinc ip io .n .10» 
concl.^.n. 1 .Surdus conf.iy .n.ftn. 

E l qaamvis principis bt'neficinmfít latiílime Inter- i " 
pretandura, hbeneficium.ff. de conflitm. princip.cap. 
cum dlleEl'¡>de donat. tamen núnqiiam extcndiciir5n¡ii 
ad illud jus quod temporc conecílionis & Privilegii 
competebar. D . Covarr.^r^í?. w/>.i.w.io.poñ loan. 
Andreara in additionib.ad Specidator.tit.áetce?ijibtts% 
§ nunc videndnm, in addit. magna^ ¡$ ex leg.RpnHia 
Polla leg.in lege y / , jf.de cóntrahend.empt leg damni 
i%.f/i i i qui, f.de damno infero.leg.fn. §ti .clf legat. 
x.leg.Ji h a legatum. ff. de amo & argento legato Jeg. 
non modas 1 i .C-de fervit.& aqua. Bartol. & reliqui 
DD. in eis jaribas,idera V>*xio\.voí.%.cGnf.t%4t.nnm.., 
& i n leg. omnia privilegia. C . de Epifcopis ctrcleric. 

fi'Je fatris,n.i^.C.unde í iher i .Vúm in capite novit, la.Con.leg. f ex toto, n.y.ffde leg. 1. ¿a ró las Ruinus 
iwn.ZJe judiciis. Tkao^xcW.pthi proxlme, numero 9. lib.^.conf.i 1 í.w.iy.Sardos conf . i j ,n.6.& conf.x xy. 
Qtáco ¿edf. Pedemontan.i $9 num.\o. Hieronym. ».4j .Orafcas decif.Pedemom y i .Aibcvcus dejfatu 
Gihtkl.commun Jib. 3 .ttt.de donattonibuss concluf.j. 
««w.05. Peregrin. í/í jurefifei, í ib . í . tit.$. n t tm. í t* 

ubi cradit , intellige , ut dixl , de pretio datos 
wtfatto , quod fít commenfumtHm , ve l prope ad be-
Wpciiim acceptnm.alias f ¡grat la longe pr&ponderareti 
non defineret ejfe gratia , nec privilegii nomen amit-
teret. 

tis qudíft. 1 \ 6 .n . i ¿umféqJVu\cm\ í littera P .con el af. 
73 $.nmi.cum feqq. Gracianas i.tom.dlfcept. cap.9$. 
n.i.cnm feqq. 

Máxime,quia tam imnioderatum aagmentum, & 2^ 
que i pro atilitate publica indudam, credendam eft 
Prhicipcm,íi de illo cogitaret,non conceíTuram^ns.-
ra quod notarunt D D . i n cap.fuggeftHm, per textura. 

Nec praediátorum privilegiorura confirraationes ibl.de decimis, dr cap.quanto.de cenjibus, l . ¡ . t it .10. 
P r̂es, qotx extant , pócenme majorera firraitatern 2./.43.ÍÍV.18.^^.3.Decías ¿-ow/T̂  3 y.?/. 1 .qui refere 
1^ pfaeberetnám in dubio confirmado femper intel- coníilium 8 5. Ancharrani,Riminaíd.f¿)«y759.«.7 2.í^* 
''b'̂ ir in forma comrauni.Decias in rubricare con- feqq. Sard. dec i f t^ ó .n . f in . cara Alexandro Tu ích . 
forntione utili, vel inutili, num.}. & conf . j i .mm.$ . praÜ:. l i t .P. concluf.j $ j , '». 14. & feq. ubi tradit noa 
^t^&.l 'th. i .conf.)$.nnm.át.Tzhz'ct\ \*conf.á[\ .n.¿r. comprehendi augmennun immoderatum , & i l lud 
&feq.Tutch.prahicar.lit.C-concl.yoS.num. i . & 11. 
^confirmado nifail adJic i vel excendic confirma-
tum. 

Rurfus , quia liceC juxta praed*£ta polTet Princeps 
íc privilegia fine caufa , vel cum ea,qnae ex pnbli-

^ ^ i l i t a t e j ^ necelTitateprocedit,infirmare •, tauien 
*xPl'ê e ómnibus compení5tionem3& cambiara de_ 

*>BC apené traditur in d.l. 19 .tit.^dib.9. Recop.ibl'. 

cenfecur quado excedir dimidiara partera totias,quia 
dicitur intolerabile , qaanto raagis in hoc cafn, ubi 
pretium falis cotíes excedic quod antea erat, 

pro quá re facit quod ex Bartolo,& ex L f de meis, 3 ° 
§.recepíjfí',jf. de receptls arhitr. notavit Paul.de Ca-
fitAn í . i .§ .u lr . f f .de aqua pluvia arcenda>\M fi conce
do t i b í , uc p-iflis immitterc aqaam de fundo tuo in 
meara, edamfi m hi nocear,intel!igrcndum, fi noceac 

'̂ es dará la fatisfacion que fe tuhiere por jnfla, inxta moderare, non immoderaté , idqué procedit etiamíi 
Y0* ê privilegiis , qaas traníierunc in comra£tam, concefllo falinarura , & immun tas daretur privatis 
Uni ex caufa juila revocencur^ex l , i . t í t , i . p . i . t k Gre-

I |«Lopezi0j B o i o g n e t o c o n f l . ^ . n u m . í 6. Matienzo 
^ '^ i^f . i . f t . i $ .tit. 1 o.lih. <¡ . R e c o p . n o t í v k Thom. 
^ ^ . d . d i f p , . ¿.m'm.y-Sc in poíleriori referipto an-
jj 165 í.ómnibus dominis falinarura carabiura prac-
díiduni decrctum eít , & , me caufam regalis Pacri-

¿ n U ' n c.aufis defendente , pluribas recompenfatio 
;? ^ pj'^. camfrara xquivalcns didum faic. 

^ er>iq«e> qaia ut cumque privilegia prasdióla con-
^üturjfivc temaneratocia, vel cranfeunc in con-

pro tempore fataro , utnon tcnerentar deinceps pro 
fale alias colle£tis folvcve , qaia quando ex hoc ma
gna m pr;f|udiciam procederct,vel máxime aagcrtn-
tar onera^el colicólíe, privücgiam non ieneret:iuni 
qaia di¿tio 4ÍíW,arguic ííiiiilitadin^m cjiifdem qu^li-
tatis ejus quod praeceperat./.^ f á g k i p i $ juncia alo ff. 
verb.alia pmna^ C.de fervis fugitivis, cap.fedcs, ubi 
glofla & D Ü . derefcrlptis. Zephalas volum.i.conf. 
149.«.5.Carolas Ruinas conjtl. 18¿.«.2. D.Covarr. 
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^ 1 Et juvat quod nocavic Alvarus Valafciis confult. 
5 8.^írícMW, máxime m m . w . c u m fcq.uh ' i agens 
de privilegio excmprionis,|ne folveietar tribucum de 
oleo^rugibus,^ legnminibus.ubierant verba tfxu-
berantia^qua: refpiciebam faciuum tempus.cradir íl 
tributa augercntur , folum privilegium obfervan-
dum, quando concedenti tancüm adferatleve pra:ju-
dicium,non vero fi magnum,qaia cüm cft grave , & 

magnnm pnEjudicium , non credetur concedentem 
voluiife concederé , ex texcu quem dicit notabilcm 
i n c á f ^ u a n t e j e ceftb. per quem cradít ipfc VaUfc. 
reftringi deberé deciííonem cqui* circa, de privlleg. 

Et ego ¡n ejufdem rei confírmatione etíam ad con-
51 tractos expendo tcxtum5qncmnuULis ex praedid s ad-

dncit,/. Lucius H - f f dt attion. e m p t i ú s nobís aptif-
fimis verbi$:P/^«¿¡i in tantum pretium excefjljfepro. 
ponas¡ut non fit togitatum a ÍJenditóte de tanta ¡ k m -
wajniquum videtur in magnátp cjuanticatem obliga' 
rivenditorem , eo incafa adeo ̂ xprbitanci, & non 
cogicato ( nt in pracfcntijnullum prmlegmm,aLit rc-
nuntiitioneiiA locum haberc poílcjenamíi de cafibus 
inrol i t is ,& non agitatis exprimerecurjCx Ripa^Nevi-
zano3& aliis Menoch. coK/^zy.w.i 8.Ancharran.c¿,ffy7 
4 0 Z . D . Caftillo ¡ .tom. cap.}. «.80. Maticnzo in 
dialogo reUto ^.part. num.^.Sc hunc calum non 
comprehendi in privilegio , nec cenfendam tune re-
vocationem fori/ed potius declarationcm, cóceflio-
nemqne ad hunc cafum non extendí , ut in íímili in 
terminis tfadit dode P. V h ü . i . t o m . tra¿'Ut.2, re/oj. 
S 9 - ver i , fe unáo, 

13 Poftremo ex príedidís milla materia aptiorqnaai 
fal,ut m eo poílint vedigalia inftitni , propter excel-
lenrürn falis & ntcéílitatcm,quia ntiliaiT) rem magis 
defiderant popnli,iit ex Bernardo Gomez'o traEl. de 
fule lih 2.,-pag.j ; . notavit Barb. i n l . divortto %.§ fi 
v l r . f f . fotuto matrimonio y num.^o. ubi máximum 
falinarium proventu m , & falis vedigalia fíep? in 
caufa eírc,ut popnli multo paucioribus tributis , 
quam alias a Principibus graventur. 

34 Apnd Romanos Leonns Salinator ideo di6lus, 
quia in cenfiirn ex falis annona novum veótigal íla-
tuiífet Sabeílinas lib.$ .Ennead.Et faólum Romx te-
flatur Livins l i b . i . e x quo refert Sixtinus de Regali-
hm Uh. i . capit. 19. numero 4. Calvinns verb. f a 
lis veUigsL Ancas Marcius Rex faiis modia fex m i l -
lia congiarium populo erogavit, & faünas primus 
inftituic}pHnius/í¿.5 i.naturd.hijf. cap . j . quafi gra-
tum fíe populo falem conccdereJ& nimis durum fa-
lem adimer* , ideo ín Throade licebat volemibus 
Tragafeum falem cápete j fed ubi Lifímachus Rex 
tributum impofui^comínuó cvanuitjcum portea lo-
cumimmuncm reliqaiíTetjfal iterum crevit.Atheneus 
í- J -Deipnofodia c. i .de quo etiam memoratur D. So-
Iwz.tom.t.de Indiargubernat.lib.i .c.i 6 .n . i$ . addu-
cens Cujacium ^ . 3 . obfervation.c.^ 1. & alia exem-
pla Divi Gregorii Thaumacurgi,D.Giegor¡i R i l f e n i , 
AriftotcI¡sa& Maioli refere. 

55 Et juftc quando neceffitas urget pode in fale con-
ftitui veéligalia}tenucriint Bernardus Gómez, & Ber. 
nadinns Miedes in peculiaribus tra&attbüs de f d s 
loan.Guidius Volaterranus deminerdih.lih.x. tit S. 
de falinisjubi per quadtaginta & duas qü^ílioncs de 
hac re agit.Scipio Rovitus tit de fiU9Lacu de Peña 
in / . 1 .C.de nietdlis Uh. 1 i.Ripa de pefte^fyh tit.de re-
fnedils adconfervmdum ubertatfm.n.xyy.Pe rus Gce-
gW'lih.s.fyntagm. j u m cap . to . Barb. ubi f i p r a ^ u i 
aiios a d d i i c i t j R u i m i s ^ / . j . c ^ joj. Antonios Ra-
beuscofl/'ai.Aiexand.Raudenr. variarnm refoíutio-
r.mn-iCap.-jxjfr 7 5 .Stracca de mercatura ^.part.n. j o. 
S w á , € m f t U } x u « .27 . & ¿ 8 , Mandcilus AÍbcnfis 

s conf i i<3."um.<&.& Confil.i ^ o . n u m . i ^ ^ ¿ . ^ i 
num.c) ĉ -íow///. 5 i i . Bcllonus Ub. l z, num.c, ¿ ^ ^ ^ 
Francifc.Marcos 1 p . d e c i f . ^ . n . ^ . ^ decir 1 -' 
& decif. 385. Camillus BorreHus de prxjlantt^p' 
gis Catholici cap. 2 5 .nurn. \%.& z } . Cap¡blanco 
Baronibns,pragm.^.part.mm. j 6 . Ponte de pot ít 
Proregtsjit.^.de RegaLimprj/it,§,Z.nim. i 3 6.Fatin<?íe 
i n p r a x l t i t . $ . í ¡ [ H i s ( í , i o * . n . 6 i . T o b h s Nonius 

f t i ^ . n ^ o . & 51. Gregor. López in / . i . ^ ¿ J p 
tit.^.part. í . & i n l . a .glof. 1 .ad mediumjit.y ^' 
Didacos Pérez w l.z.tit. r^.lib.x. ordinamentt M3* 
tienzo in /. 1 .ghJ^i.tit.iZ.nmn.i.Ub.Z.Recopil A2e' 
Stá . in l . i j jum.y i . t i t . i^Mb.^ . Recop. Antón. Cani" 
cius in inveflitura fetidali , tit.de falinis, Duardus' 
explicatione BHIU , in Ccena Domini , lib,x,eAnor¡ 
(¡¡it&íl.^. «.é.FUvius Cberubinus in compend,Bullir 
tom.t.ad Ihíllarn 40.Gregorii X I I I . 

Et uíitatum multotics failíe vedtigalia ob ptibli. 
cas neceffltates in fale conílitui, ultra pee prxdixi 
mus, notarunt Renatos Chopinos de DommioGal* 
lico l ib . \ , tit. 1 j . «.1 j . S xcinus de RegdihmUb 2 
cap . i^ .n .^ . &fec¡uent. idqoc aüqoando per yiam 
triboti faéliim.alias etiam extra tributum per auginé. 
tum prctü, ut facit Pontifex Paulos I I I . & pcíl 
ge$ expolfos etiam Romre fadom.ut ex Livio mcrai. 
ncrunt S]1ÍÚV\\\% ubi prox:me > & C i \ v \ n . verb. filis 
veoligaU&c ex caufa publica neceííitatis & ucilicatis 
rede políc prctiom angeri falis , vel in eo conílitui 
vcétígal, agnofeune omnes fapra relati, ¿k ¡nnoílro 
Rege Gamillos Borrellos de prafiamia Regh Catho
l ici z j .ñ .z 3.quamvis fuadet ab hoc Principes 
abftinerc oportere , tamenjuftum adm^ticneceífiu-
te fuggerente , ut in hoc cafu ultra q i ú m neceffitas 
urgebatjtot bellis Hifpanum imperlura exagitatum, 
etiam filias millionum in yidaalibus carnis^ini.oici 
& aceti Princeps remiíic^uia gravatos fobditos cen-
ftbat,iu earum loco aogmentom pretii íalis fubroga. 
retur, & quando poílea popui i , qoi femper continua 
vaiietate raotatione feruntor, grave dixenint prctü 
falis augmentum, Princeps nofter qoi femper vaílal-
lorum utilitatibos íludet , illud remint, iterum üíTis 
rcdditisjde quo agimus infra allegatione feeptenti.7% 

A L L E G A T í O L X X V I H . 

Xxecutio quomodo procedat pr0 
fale ad confervationem íalina-
rüm ? 

í Manutentio confervat aliquem in jure foo^ 
z Vecrettím provifionalc alimentcntm, & e 

penfamm debet durare durn lis prino?^ 

difeutitur- „ . r t. 
I f in / i i tnta^ .de ino^ciofo ff. de inoffic**]01 

fl amento. 
5 MxecnHo non potefl procederé ni(t prô  re ctrtd' 

^.pret'mm.InftitM emptio,& vendih 
t ' i . & ttf .f .p f. 
l . i . & z . t i t . l l l l h . , . R e c o p : ^ 

<f t a x a t í o ut pracedút ad execntionem > _ 
€umfummaria caufa cognitione parte ct 
l . i .C.defcntent i i s cjtm fine certa ciuantit 

Limidationis debet fieri decUratio, eXê H 

Appe lUr i potefl a liquidationis decU™10 
ne, 



A l l e g a t i o L X X V I I I 
%Xectéo fieri potefl contra eum mti obligatus efl 

^ , lich non adjefla claufula gnarentigia. 
îdffiijflo de judie ato folvendohabgt paratam c.vr* 

cutionem,& n.'].& n,%. 
I,fin,C.de ufaris rei judicat£. 
Lt .C .de execution.rei judicat£. 
l.minor i f . anni s cuifidcicommijfum,jf.de m í -

noribuí. 

, gxecHtio exfldejuffione judieatum fo lv i junc pro* 
cedit quando fidejuffio fit apud afta. 

g Satifdatio judicatum fo lv i exequi potefl fine nova 
proceffu. 

y Satifdatio judicatum folvi hahet v im confejfionisy 
& flatim quo judex pronunciavit exeqiii po
tefl. 

I pattmn, §, qui provocavitff.de pattis. 
I-judie atum fo lv i 9 judicatum folvi . . 

¡o Vlftio illico omnem moram exeludit. 
*' l -§ fi qui* fimpliciterjf.de verhor. oHin 
Iquipojfejfionem 1 y.ff. de v i cr v i armata. 
Iditigmur.C.de appellat. 
iMernque io . § . f i cHÍ mandavero, t>igefl.mm* 

dati. 

M Res judie ata hahet executioncm paratam, 
l-j>ofl remfl'.de re judicata. 
^ 1 'C.de executione rei judicata. 
c.quoad confultationem }de re judicata. 

l ^ 9 ' t i t . 2 í . p,$. 
Si Spffliatus non potefl intendere manutentionem. 
¡5 Manutem'w & redintegratio differunt. 
14 Mmutenxio , qu£ non datur fpoliato tpotefl d¿.H 

ípoliamiyetfi injufto pojfefiori. 
Manment ionís jadicium non admittit teflium 
repnlfam, vel appellationem. 

fojfldere aliud efl, ve l in pofefflone ejfe, 
i f iquis ante 1 o.jf.deadquir.pojfeflíon. 

15 Vecremm provifionale quod dicitur durarey dum 
pendet,procedit in alimentis fequeflro , & 

Wanutcntione.non vero in eisyqiiit ad volunta-
tem judiéis revocantur. 
Decreta provifíonalia f h m intevlocutoria ¡ & 

?úííHnt ad nmum revocar i . 
lé Co d i q u i d f t Y Í t & dilationempetsre opponun-

tur, 

!7 Vretium certum efl qmd ín alterius voluntatem 
ccnferturfaEia declaratione. 
Ittern pretiumffde comrah. empti 
Ificoitafit 7 J # • pro focio. 
l-fi mere es tS.ffl Jocati. 
l.fi quis arbitratu 4 3 „ff.de verh. obligo 
l'fin.Cde contrahemü empt. 
I. 9 . t f t .5 .p.¿ . 

¿«xatio efi p irsfcntentix, & pertinet ad atluni 
* • necejfarium. 
j l-de qua reff.de judiciis. 
5 Üeclaratio fieri potefl pvr fucceflhrem in ofjkht 

c- quoniam Abbasyde offlcio , & potefl. judiéis 
delegat. 

lo r ^C^m aPH^ Sempronium y jf. judicatum folvi , 
erta quantitas efl ¡qua a lege declaratur, 
Certutn eft^Hod quamitatem exprejfam Cóntinet» 

vel per relationem ad illud. 
, , f ' á i t Prator 5 §. 1 .f.de re judicata. 

• ^foidum quoad exeemionem habitítr , qmá^ de 
fac i í l potefl liquidar i . 

•Appellatio admitti m n potefl a taxAtiene le-» 
gis. 

H j¡ ̂ '^ ^Ua P®-1"* 1 t4'ff'^e 7'£rb. fignificat. 
retium k lege,vel a Principe iaxatum prtfts-

mkur. 

1.1 cura carnis y j f de cfficio pr&fctti ur-* 
bis, 
l9 . t i t .6Mb r . Recop. 
L14.tit.6Mb S-Recop. 

i 3 Infirumentum qmmvis non fit liquidum,exeqn'H 
potefl yfi psfflt in terminis VÍA exemivA li~ 
q tildar i . 
I.defenfioniSyC.de jure fifi. 

i 4 Liquidátio p r o f a ñ a habetur , quando inifedhur? 
ab eo contra quem executio intenditur, 

l.pupiliusff.qm adfraudem creditor, 
l.ckm oflendimus.^. negl igenúa > jf.de fidejujf. 
tutor. 
Lqui repudtantis^.cum contraffM inofjic. te* 
ftament. 
l.rem b&reditariamyff.de eviSlicn, 

25 Conditio qua omnino exthura non fufpendit, nec 
íoahetur pro conditione. 
l.itaquefffi certum petatur. 
l.non pofflbilis yin fine yfl.de verhor. ohlig, 
l.in il la ílipulationey § .ultimo,jf. eodem. I 

i.hoc jure,ff.de verhor. obligat. 

S a l i m s a l i e m a í d i c a t i s ^ u t i n n o m i n e R e ~ 

g i s f a l u e n d l p o f s i t , f l a d p i f e a t i o m s 

conjer^v a t i o n e m d o m i n ó f a l i n a r u m f a l d-

jRege c o n c e d a t u r j t a m fidejujforem p r á * 

flet de f o i - v e n d o pre t io , q u o d e p g n a t u r ^ 

c^uomodo e x u u ú o p r o c e d a t . 

Ro domino falinárum faceré 
videbatur, quia incenderat j a -
dicium fummariíí imum m a -
nucentionis , uc confervateiuc 
in poííeffione falinarum , & 
cüm manutentio confervac 
aliquem in jure fuo , ideo v i 
debatur pro fale earum falina

rum non pode executionem procederé. 
Pr^fertim,quia cura pendente lite fupec manuten» 

tione , 8¿ proprictate falinarum h.rc quantitas falis 
prseftaretur ad «fus necelíarios illius falinae abdicata-., 
habetur.ut decretum provilionale pendente liíé,quoc! 
debet durare interim quo lis principalis •didencicur, 
velut alimeiKa,& litis expenGe5/.y? inflitmayh. de offl. 
ciofoyib'iyinterim ali debet, ff.de inoffic. tefiam. notavic 
Surdus de alimentis iitul. $ .q.%. n , i . tk cum Bartolo 
Carrotio,Mauro, AretinojFarinaciOjGaazino^igro 
Mufcatello.Marcabruno, Rebuff. & aliis tradit N o -
gucrolus a l le^at .n .n . ioo . cum feq. & in manuten-
tione providetur3ut dum lis pendet,íit aliquis in pof* 
feírione,ex Caftreníii& Capicio,D.Covarr .pr^V^r 
cap.iG.n.z. 

Tum, quia obligatio qurs ín hoc 'cafa fadla fait, 
íion reípexit ce 1 tum & liquidum puetium , fed quod 
taxaretur a coníeílu, vel Senatu falis, & ultra quam 
prctium debét eííe ccitum, Jnflit. de em* 
ption,& vendit . l . i .& 9. tit.^.p.y. Necexecudo po
te procederé niíi in re certa,& liquida.j/.i. & i.tit., 
z 1 .lih.4.Recop.sWh quando obligatio conditionalis 
eft , ut in hoc cafu, folvendi , quod taxaretur, exequv 
non poteft ut notatur. 

Maximc,quia,ut executio procedat, fieri debet, de 
precederé h x c taxatio parte citata,& cum fummaria 
caufe cognitione,ut/.i . C-de fentent. qua fine certa, 
qmmitate. Bartolo i Caftrenfi i Fulgof Romano , 



D e e x e c u t i o n e i n re fa l inarum 
& alils probamm D.Cov&tv . l th . i .var .cap . i i . n u m . i . 
Rodcric.Saar, i n l . po^ re rn juAicataw , l i m i t a t . 4 . Se 
debec fien declaratío, & pconunciatio fupec liquida-
lionCjCX Baldo i» /. i . n m n . 1 i.C.de execmíon .rei j u d i -
t a t . 6c i praedida ptonnnciatione poccft appellari, 
S í peti,ut declararlo reducatur ad arbiniú boni vi r i , 
ex noca tis per Cyniun5& Angclum i n l . fw.C.de con-
t r a h e n d . e m p t . f t i n j n l . f i foc ie ta tem^. a rhkrorum, j f \ 
p ro f o c i o , ^ ú ¿ . l n l .Ji cum txcept ione^ h u autern ACIÍO 
n u m ^ . f . q u o d metascaufa.Gteg.hoyfL i n i y . g i v e r b . 
-^/z/ í í ínWíV^.f .J .unde videbauir non juftc proce
deré execntionem in hoc cafu. 

I Sed tamen contraria fentemia , & locura habere 
execntionem in hoc cafa contra íidejuííbres judica
tura folvendijCx eo rede fuadetur , quia fídeju(lores 
obligati fueruntin judicio cum c h i ^ ú ^ g u m e n t i g i a - y 
&;?quaravis non adjicereturjpoflet'eo íoliun,quia obli
gati fuerunt,contra eos execurio intendi, fecundura 
opinionera Avendañi ¿ « / ^ . d ' t i tulo de las excep-
£ion€S>num.i .& $ . & i n dtBionarzo verb. eferiptura, 
D'dacus del Cabillo in 1.6$ T a n r i n u m . 11. Palacios 
V^ub.ibid num. 1 *verf. M i é tamen, & ñum%% A n -
ton.Gomez in l . ó ^ . T a n r i num.q. ubi '{Iquitur ejus 
nepos Additionator O la ñus in antinomia jnris I k . L . 
n u m . ^ . n . idem OUnus eoácm truel . & Htterat 
vnm.^ o. Salazar ííi? ufu & confuetudine ^ capite 5. 
num. Alvornoz de contrnilibus, l i h . i . t í t u l . i . cap. x . 
Gratian, regula 179 nim.<) . Marienzo In l . 10. t i 
tulo iy.lib,<¡* Recopllat.glojf.i 1. Paz in ' p r a x i $'Jom» 
capite 6 . § . 6 . n . x % . V ^ ú ^ á o t . H b . % . c a p . f m . p a r t . § . i i . 
ampliat . 1 . nu rn . j . & 6. Azevedo in L1 . n u m . ^ , t i t a -
io 11 . l ib .é .Recop. 

& Vlterius,quia obligado fidejuííbrum fuir de jud i -
cato folvéndoj&'illius ña tü i« eílj-ot ha&eat paracam 
execucioncm line novo proceí lu^aando judex decrc-
verit,& dcclaraveritjex dodnna g ioñ . r j e rb .pe r fo lve -
r e J n i.fin.C.de ufarls ret judicat.Ez faciunc verba i l -
lius texcus 1 b i , v i fidejíij] orí bus, v e l mandatorihus fta-
t i m pecunias,vel res in condcrnnatlone po{ttasiexlgere\ 
& relato O iofiedo tenuit Bartol.m /. 1 .jf.de fudicat. 
f o l v i n u m . i . c j r z.Nota ejus verba num.$. i b i , /« ó m 
nibus cafibus p r£cedemibus , in cjuibus \ d i x i excemio' 
nem mereri, intelligo ¡fijit talis ftipulaHo interpofita 
i n judicio coram judice.aHas fe cus, argm/i e r i t o l , i , Cod, 
de execution. re i judicat . I . m lnor . z^ . annisycui f i d e i -
commljfum ¡ f u p r a de m i n s r ^ u i a n i f i interpon.ttur i n 
judic io ea ra t io , tune non eft l iquidum j u d i c i , nec v i -
detur confejjio f a ü a coram judice. 

Suffragatur dodnna Baldi i n ' l . u l t ima , § cum 
' antiquitaSyn.i.Cod.de ufuris r e i judkat&. i h l . Di to ta* 

men r equ i r i quod fidejujferit judicatum f o l v i s J r apud 
afta ¿ t a ut J i m appendices ipfius judie i i ex Ipfo j u 
dicio f i t notorium efe ob l i ga to s .Qúx omnia in hoc 
ca-íu proccdunc3quia apud a da in eodem judicio co
rara Senatu fidejullbres obligati,ut reddercnc predi 
falis quantitatem illico3quando a Senatoribus jube-
retru^ideo fine novo procclíu poteft contra {idejullo
res intendi executio.ut cum Speculatore , Callrcníi, 
Baldo,Angelo, & alüs tenuit exprebe Surdus conf l . 
271 . n . } 9 . & 40. 

8 Et confticuens differentíara ínter fidejuíTorem con-
tradus,cura quo deber nova cania fieti ad execurio-
nem a fidejallbre judicii, cüm qao novas proceífus 
necellarius non eft,& proponens exemplu m in fatif-
datione judicatura fülyi3notavit idem Sind.conf 3 tjó. 
^ • i 9 . & 40,addita ratione , quas no bis convenir ex 
jBartoloJBeroioJ& Sucino.ibi, Quia f ide fufor j u d i c i i 
v ide tu r confentire judicio,quod fit ipfo p r úfente,feien-
te & patiente.Ec adducit opinionera Blanci, qui pro 
ea referr S oci nu m d a d fu a t i o n; m judicatum íolvi elle 

tam connexam adibus judidalibas;quia Ci n r 
fidejulíbr eílet judicatura folvendi , pü^j-1 f ^ 
coram )udice,etiam íi eílet fa-cularis, apud Cniri 
dejuflitlaifed eara íententiam m e r i t ^ ^ e p r o ^ ? ^ 
ubi p r e x m e . ^ H A . 

Pnzterea eandem diftributionem íidcju[]on-s 
tradas á fatifdatione judicialí probarunc Hicr COlL 5 
Gabriel v ^ t m . 1 . c o n f ü . ^ . n . j z-iMaCtrillus á e c í f ^ ' 
pe r totam , & adversas tidejuílorem dacumin !0' 
ció folvendi judicatum,uc poffit execudo inceaj^r 
redé ,& ftadm,qao juílcr.t judex folvi illud, pro ' 
fidejuílic^il coramunis Dodorum ftmentia ¿U0 
ff.judicatum f o l v i , & teuuerunc i mol a Capn ] '¡ ' 
Ruinus^alicecus,luíais Clatusj8¿ alli^quos refe^1 
fequiturTren acinq. l i b . 2 . va r i a r , t i tulo áe exp r 
r e f o l H t . $ i n m . i . & & poft Odofredum}Bartülum 
Baldara , ejaldem fentencix refert Guidonem ¿ 
Saza.& Guiltelmnmde Curaa,Rodericus^Suarcz' 
l.2..forí} tit .de comperendination. §. f ed pene qulfiio. 
nem , num. 6. qui tradit elle coraraunem condufio 
nem, & nurn. 10. refert ex Baldo , qui dicic non 
tile alibi,/, tale pa t lum qui provocavit, j f , der,({, 
^iV,ubi craditur fatifdationem datara in indirin L 
bcic van conreliioms.ut executio procedat, fine no
vo procellu , & citadonc. Nota verba texcus, oui 
agit de obligadone fada in judicio appeilacionis de 
judicato folvendo, ibi, Index appcllationis múlouli» 
de p r i m i p a l i i cafu difcujj'o juj lam convemionemvf 
Un confie ¡fio fequi tur ; cui addenda eit/. judicatum 

f o l v i 9 jfi'. j f ídisatmn f o l v i , eis verbis ; ¡niiemum 
f o l v i fiipulatío expeditarn habet quantitatem > in tan-
tum cnirn cornmittitur , in quantum judex prommh. 
ver l t . Et eandem fentenciara , uc adversus fidejuílb-
rcm de judicato folvendo execucio poffit precédete 
fine novo procellu jnílantia auc ordiue jiidicíal¡,cí-
nueiunt A íinius.Scaccia & alii,quos refere,^ ícqui-
tur Ofuvald. ad Dond. l i b . i y . cominent.caviti 3./» 
notatls Ütt, f l . 

Tumetian-i in hoc cafu fídejuíTbres obligatiadred» 10 
denduru predam falis daci reo,pro quo fatiídederune 
ilijco,qui á judicibus juberecur , quo cafu nec dura 
erar neceílarium executionem faceré, de illius termi-
nos forrara , 5c íolemnicates expedare, fed uefta-
titn ex Senaras decreto fidejuífores compellcrentur 
ad folutionem ; id quidem manifeüé denotat ver-
bum i l l i co , fine mora , & cundacione./. 1. §.fiq*1* 

J impl ic ' i te r ,verf cum adducit, ff.de verbor. obligó' ̂  
qu i pojfeffionem 17. j f .de v i , & v i arrnata , & Pr0' 
bar IMt iga tor . Cod.de appellat.&c elle oppofitam ali-
quid illico faciendum , vei cum diledione , deno
tat /. idemque ¡ c § . f c u i mandavero , ve?'fie.fed P¿' 
pinianns jf.mandati.probavit Menochius de recaft-
randa pojjrjjione remedio x .nurn .x^ i , de quando í|UjS 
aliquid da ré , vel faceré illico obligatus, folum d\iO-
ruin,vel trium dicrum düadoncra ad implcnfenuv^ 
pr Lftandum,ex Ripa^Socino, Crcmeníi, Tiraquenc, 
Mafcardo, Tuicho , Farinacio , & aliis p^nbllS 
probavit Augultin. Bar bofa de di^ionikHfifirequen^ 

Rurfus,quia ultra obligationem judicialem ex * 
creto Scnatus.quo jubetar.uc pro ía!e illud pretiuio 
folvacar, caí decrero confeoíic recipiens faieui, u 
judicataprocedit, quas habet execution&m paracanj» 
Lpofi rem fifde re ptdicata, 1.1. Cod. de e x e c t i t ^ F 
diéatíe3Capiíe quoad cottfultationem,de re judieat.^ • 
titulo 21; p a r t . } . ubi Gregor. López , Sí . 
Snar./V; comment. ad d.l.poft r c m . V ^ ú ^ o i . UvA* 
quotid.cap.fin. 1 .p.^ \ .per totum. ex-|; 

Quibus non obliar qax in hoc cafu conrea^ ^ 
penfa ; nam quod p e r t t o ad manucennó _ 
4 —,-,)•' pQÜ' í'* 



egatio 
f$ l denegata fuit doi-nino ralínaram,& nulío-mo-

r 'poteric iH'liri pfteue nec intendece, cúm qu¿Erere-
ncfló^í-í16 rega^s Patt-imonii fpoiiatum , quia om-
jij-j pj í ioruin íententiatft non polle intcnderc ma-
^ncioncíM, qui dicitur ípoliatus, loann.Fabr. in §. 
el'0enit>n-i('>^nfttt- de in te ra íE l i s , Caftrenfis Ú k * } 

r(0}ií¡l.i84-c% D-Covarr. & quatuor Ror¿s decihoni-
[jiis probivit Gratianus tom.z. difceptat.cap. 3 i 4=. «. 
,7.18.^ p^ Farinac. l. tomj íov l j j im.dec i f ly04 .» . \ . 
A j g m . i J t c i f - f G nurnt}. & dccif.G ,0.8c ex decilio-
¿ u s Putei, & Seraphmi comprobar Menochius de 
mlneñd. r-emedt-f* « .38 . & ego áliis pluribus rclatis 
potavi \ .p art.de c i f .Gran ai en flyanum. 10. Se adden-

bníon'ú Fabri v w b x i n C.Lib.% .tu.^.dsfinit.%. i b i , 
forro tjü'i ágit interdivlo ijlo retinends, po¡ft¡f.onís,duo 
frohare dehet , pojfeffiéntm ex parte fHa>& turbatio-
ítem ex parte HdveyfaYÜ ; tmhaiionem , inquam , non 
^oliat ' ionem,ijulífife diceret f po l i a t um^ ib i efet con-
(raríiiJiobiaque repellendus.-cplp'pt íi manutencionem 
petere Henocat , ut coníervetur in potlemone quam 
qui? adhuc tetiner,Sc allegare fpoÜatíonem , infinu£t 
poííeffione privatnm,non poreric manutemio opera-
ri in poiTeílione, qu'áé non t i l in eo, qoi manutenn'o-
neín petic,&: neceílarium eft petere reftitui ad poíísf-
fionem.non tnanutenen", 

¡j Vnde fir,i1t manutentio,^: redintegratio val de fh-
tet fe diíFerant, ut notarunt Dom, Covarruvias^r^-
ÍHur . cap . iy .numFapnadus d iHa d e c i f y o ^ . n . i . 
fytom.unovljjirn.decif.x i <>.« 6. quia manutentío cft 
contótvado in poííeíllone^uam quís habet;redinte-
gmtioefl: amida; po!l«írionis recuperario , & reftiru-
t io^ ideo fpoliaro non polTe dari raanurentionem, 
ex Marqnelano.Sfraphino.Riccio^acificoXfncic,. 
Coccino,Dom,Ludovi(io, Se F̂ otae decifion.proba-
vi:Poílius de mamWSnt.obfervñt ' ton.^y.n.^^.éc Dora* 
Covarruvias ub ip rox ime , conful't non e í íe allegan-
dani fpoliiim ab eo , qui manutencionem petit, quia 
non poteft dári fpoliato, 

'4 Sed tamen ipil fpóHanti rede poteft dari raanuren-
tio, qiiamvis íit iniuftus, 8c violenrus fpoliator}ut cjÉ 
Menochío,Mamica..Tufeho,Cephalo, Muiolo,Pio-
to Milancnfi probavit idem Poftius obfervat, 4 1 . ^ . 
lS$>& 1 1 o.qut ,7. r 11 .cr 11 z. ex Nicolao García, 
Fontanella, CencicCyriaco, Domino Ludoviíio, & 
piaribos Rotx decifionibusprobat,qaamvis non de-
tl,tfpoliato manutentío , tamen dári poteft fponand 
Cotra rpo!iatura,& in ipfo judicio ípoIii.Ec ra t ío eft, 
1̂,a rnanutentio non refpicit , ut ex ea porfeífio dé 

1,0voilerur,vel redintegretur/ed ad nadara detentio-
^nr de f t> > durante judicio, ut íit in ca,qu¡ rei in -
ll!íe:Dartemporc mota? l i t i s ,& ideo furamariiíTimé de 
, ̂ "^ta^nce in hoc indicio admittitur reíbtutio irt 
lnte8tu¡n, vel teftium repulfa:., aut rsdór^utio iníiru-

efitoi urti3 & ad mamuemionem fufficit feraiplena 
Pr,>bjt!o,& a decrero manutenridnis non adraittitnr 
JPc|'atio. [X Covar, p r a f á k . c a p . i y . n u m . 1. & 4,ex 
'PSc'03& alüs Gratianus to7Ktí difeeptatio-n .c. 310. 

^ . 6 4 . 7 0 . ^ 77. & 4. tom.cap.6S1 .n .10. Menoch, 
rerst!"end.rcmed. ult .c¡í i£jt . i ' j . n f f l , Narbona plu-

terens in Lj^.glo: '" . 1 xy cum feqejAit .^.lib. 1. 
L0p. addendus Ppftiu? de mmutenendo , o b f e r v . i . 

/ l 7 . & ohfervat.ioG.per t o t am.Non enim qu in ta r 
^anUtent^0IÚ9 jtidicio de pofíeííionis juíliíia, fed 
j^'ní^entia de fa(5to,& deteorione, dam táufa poí-

'i^^s, vei proprietatis difeutitur -j auia aliud eft ín 
^Heüione efle, vel poífidere í . f ^ ' h ame 10. f . d e 

WuJp'*1^' ?0fte(íl°fie- > Ettvjtí* longe diver /um, 
D en*m pojjiierej.onge aliad in psífcfjlone effe. 

friii - clUOc^/;r^ 1' objedam , decreta pro-
'Uua nifi lite hnira non poílé revücar i , quafi 

provideantur5uc dnrent lite pendente,jnxta exenipla, 
5¿ Dodores.qnx ibi r<ítu¡imas,nihil obíbbit ,qu¡ppe 
omnes,qui Sara fentenciam tenuerunt, t,qaunuvr 'm 
eis decrecis provifionalibus, qutc ex lúa natura reípi-
ciunt ut darent doñee judiciam difeutitur, ut in aíi» 
inéhtis, litis expenfr., íeqaeílrojmanutentione, & fí^ 
miiibus. At yetó fi proviító non íit ejus naturíe, ut in 
haede qua cp .&mmipr t i f t and l fao dios f a l i s , vel curri 
provifio fada eft revocabilis ad volumarem jadiéis , 
vel fie ea qaalitate.at in prxfcntipoteft rcformari,aiv: 
revocari, cüm non jo fié exegerit, aut judíci videatur 
jure faciendumjra DD.qaos faprá adduxiraus,& in 
eifdem terminis notavit Antón. Faber l i b . y . C e d í a s , 
t i tulo i c f M f i n h . 3 .eis verbis ; C<tterum n ih i l p rch tb t t 
eum ipfum pro c¡u& provif ionalisprimum lata f a e r i t 

fententia hidem adverfario p r o v i ^ o n a l í t e r M loqmn^ 
t k f i condemnari prlus ctiam , quam definiatur negó-* 
í'V/w.Mixiraé, quia quodlibet provifíonale decrctum 
eft intcrlocutoriüm, 5í poteft pendente lite revocari, 
ex vulgari l , q m d jujfit,ff.de re jttdicata.Sc intenninis 
tradit idera V i h & u b i p r é x i m e , i b i j Eoque n imi rum 
per t ine t i quod diclfoíe't contrario judiéis imperio t o l l l 

quod antea idfm í t idex v e l jufferi t ,vei vetuer i t . 

Id que nalhm poteft in hoc cafa difticultatem ha-
bere,cu;-n exprefsc obligarentur,qui falcra recepir, & i é 
illius fide ja (lores,reftiinere.pretium ; íimulatque de-
cerneretur \ Senatu eo addi do5«í tilico f o í v e r e m ^ S c 
Valdé contrariara eftét obligari ftatim reftituere, quo 
juberetur, 6¿ inrenderc lite pendente de propristate 
falinarura non políe decerni pretium eííe folvendara, 
cúni in jare,ur prsdiximus.opponantur,^ contraria 
elle cenfentur aliqaid illíco faciendam,vcl interpoíi-
ta aliqua d i 1 a r io ne, /. i de rn q u ' 1 o i f i c u i rnandavero, 
verf . fed papiniantts ff .mandati . 

Nec ultcrius poterit vigere difficttlras , tu impe- 17 
dienda fir executio pro pretio,quod nohdura cerrara 
eft,vel taxamm,& obligatio,,qu3e continet,ur taxetm: 
a Senara,cenfetur conditionalis.ur non poílit exequi, 
qaia multipliciter hxc (plvenda difficultas-.nam pre
tium quod in akenus arbitriam , 8c declaracioneni 
confenur , certam cenferi debet codera modo , ac ft-
ipíljqai al retí co ra mi fer a nt 5declarcnt. § M cm p re t ium, 
verf.alíoqmff, Inf t i t .de coñ t rahend . iernptíonj.ficoitd 

f i t yj.ffp>'o fecio. l . f i rnerces zo.ff.locati l . f i quís a r b i -
t ra tu 43. ff.de verhor.obligat.l . fin. C. de coñtrahend» 
emp t íon . l . c , . t i t . ¡ . pa r t . 5.Decias c o n j t l . 6 ^ , n . 1 .& 2.. 
¿5¿ cüraad t.-xationtm Sen atas fe rctuierit obligatio, 
pretium cerním el^quod eam refpicit. 

Id que procedi^quia declaratio,& taxatio pretil eft 1 g 
pars fententia. , & ílcut eam pronuntiare percinet ad 
aólara necedaridm,/.^ qua reff.de /«JícízVjira decía-
race,ík laxare preñara falis quod in fententia fuic re-
íervatum, efié deciárandum , ut r edé probavit The-
faür. decif. 1 5 l . n . j . & i . ubi agitar de arbitrisf qui 
i n fententia arbitraria refervarunt fibi faculta;eni 
aliquid declarand¡,g¿ traditur non folüra eos m i por
fié ea f.-.cuitare,fed cogí declararcjdura tamen decía-
rent intra tempus in compromilío pr^fixurn, quera-
admodum cogui^tur ad fententiam dicendam, 8í wr. 
tradit Thefaur. id max'mé procederé, ubi partes taíi 
refervatíoni confenfiftenc, uc in prarfenti^quipoe non 
folura dominas falinarura confeníit precii icftitutio* 
ncm,5: obügatus fuitjfed etiam fusc obligationis de-
dic fidejulíores. 

Ec declarationcm fíeri poíTe a fncceíTorem officío, 
tradit Barbofa i n l .qnia tale.num.S 1 .verfe.v qua ex~ 
plic&tione.ff. folnt. rnatr im. qaia reU rvario.ut poílit 
taxari/ada videmr nomine ofticii,& dianitatís,argu
mento textus i n cap.qnoni'á yihfaiSyde cff¡- io,(y' potefi, 
j u d . delegat. port Bano l mm>6. i n l.terminato. C.de 



48 D e e x e c u t i o n e in re fa l inarum. 
f r u ü i h u s , & l i t i u m cxpenpSyVLb'i Baldas 10. D . 
C o v a t t . j n capsequ i j í t i > n u r n ^ . a á f i n . d e tefiam. fa-
ciunc rraditapeu GuaaUüiia decif. n - p e r tot. & per 
ejus Additionatorem pro intelledil/.cwí apud S í r n -
proníxrn , j f . judicatum f e l v i . 

ao Pf^fcrtim ^um pretium Calis refcripto & lege ge
ne ali taxatum fie, adc5ut nihil íic «necefle de novo 
taxarei íed folum declarare pretium iegis , quo cafu 
pro l q ida habetur quamkas.ut in terminis fatifda-
tionis judicatum folvi,nad¡c I C . i n L judicatum f o h i 
9 f f . judkat . fo lv 'h^s v z í h \ s : E x p e d i t a m hahet c*»antt~ 
teJenhintantum committ i t t fr^n quantum judex decía* 
r ave r i t .E t cum Senatus tencatur omnino declarare-, 
ut proximé notavimus,& declaratio teferenda ad le-
gem , quae taxavit pretium falis , quamvis declaratio 
non fieretexprciI"a3co folüm quod obligatio refpice» 
ret pretium légale pro liquida habenda, quia paria 
funt certam quantitatem exprcísc contineri , vel |per 
rciationem ad aliud,unde certa quantitas deduci va • 
leatjCx textu formali in L.ait Pretor §. i .íf.\diE re judí* 
cat.nhx Bartol.Sc communiter ScnbenteSó 

21 Vndcpro liquido haberi debet pretiuir,,quod ^ lege 
taxatur, cum ad executionem habeatur pro liquido, 
quod de fadli potell liquidarí , juxea quod notavit 
ACmms in praxi>tit .de executjon.§ i . cap .^ i . ubi in 
terminis t r a d i t , ^ » ^ / ¡ d e facil i ficri poteft l iquidatiot 
habetur pro liquido , & üici tur purum quod re vera 
efi prnificatum licet de ee non confiet. Et cum á lege, 
Ut in prarfentijaxatio fit,non poteíl appellatio admit-
ti;ex L f i qua poena 114.0bi notam omnes,^ de ver -
bor fignific.]m\(kí doóbrina Bartoii in l . omnes populi , 
n.5 $.jf.de juft i t .dr jur. Baldas ift prcoemio Di^efior. 
w . i i . & p o ñ Caftrcnfcm probarunt Avendafícis i n 
t r a t i j e fecunda fupplicat ion. n.8 .verf .efl adverten-
4rf«/w,Elfob^t de Ratiocintis , cap. 3 5. n . n . cum f e q . 
plures quos referí , & fequitur Rota dlverfor . f a t r i 
F a U t i i decif 5 o. p a r t . i . per totam , cum Ofafco, & 
aliis RotíE dcciíionibus.Gratian. 1. torn.difceptat. ca-
pi te 1,8 $*& i.fow.c-. 3 5 5.« 3.Parlador./¿¿rí/ t . r e rum 

f quotidianar.cap.fin.x .part § A i , n . ¿ x . & 33. 
ü Idautem ex eo.quia precium , quod \ lege , vel 

Principe taxatur,juftum pratfumiíurj:! §.cura camis 
ubi D D . f f . d e ojjic. Prdpffi .urbis. l .9 t i t é M h . i . L * 
t i t . 6 . l i b ,$ R c í í p i l a t . D . C o v a r r . l ib .$ . v a ñ a r u m , c.y. 
t i . 6 . Pinellus in l . i . p a r t . ^ . cap. fin. num.$$ . C. de 
refeind. v e n d i t X o ^ n . Q ^ ú t n . l i b . z praBic. qu t f f i . iSo . 
nnrn. 11 . & i ib .^ .q .6 1 .w.io.Gaípar Rodcricus de an* 
nuis r e d d i t . l i b . i . q u i t f t ^ . n . ^ i < 

Prazterea^nam quatr.vis inftrumentum non fíe l i -
quidurn,dum tamen in terminis vias executivx poflit 
liquidati,reclé ex illo executivo proceder, ut ex í. de-

fsnfionis.C.de j u r e f i f e i j e m m Bartol./w / . 1 .Jfje edén -
M ' é ' m 1 1 -^e l e j r . i . C'aftrenf. & lafon. w d i t l . I t . 
ff.de edendo.tx Bartolo^aldoJmola.AlexandrOjZa-
w.Oi Orofio, tenuit Padilla in Ux.ff. de l e g a t . i . ^.47, 
quibus adde Socinnra l ib .$ . conf.^G n.%. Boer, decif. 
195. « . i5 .Vivium//^ , i .cow. opinión. 3 0 5 .£manuel 
Suarcz eodem v o l . verb. infirumentum , & probavie 
Scacciz de appel la t .quaf i . i j . l i m i t . y . 77.14. & qaan-
do infirumentum cominee quamitatem certam fru-
menti,vini,aiu aliarum fpecierum , etfi illarum pre
tium non fu cxprefíum,poteíl: fieri|exccut¡o,& pignó« 
ra capi,dum poíTit in terminis execudonis per cxrti-
matores peritos pretium liquidari, ex dodrina Pauí. 
de Caftro,quam ícquuntur p. Covarr. l i b ^ i . v a r i a r , 
cap. 1 1 . v e r f quartot&c aliifquos refere T h e f a u r , ^ ^ 
i 6 . n . <•. 
Ec tum liquidacionis deftdus procedit tx dilatione 

cjus,concra quera executio inienditur,iu in hoc cafu, 
tune cciamjíi non eílet Iiquidaiio.non deberec ob^a. 

re,vcl impediré executionem ,uc ex ¡.pf^ilÍHlM' . 
fraud.cred .leg.aim 4.verfnegligemia ff. d e f i ^ ^ 
tutor leg.qtti repudiantis.^uum 0 m r * $ . f a i n m ^ * 

f i a m l.rem hiireditrriamff.de evi f tAn fijniíi notát ' ^ 
"puteus l ib.z.decif . ij 1. C ^ v ú c z n . d e c i f . ^ ^ ̂  ^ l 
izdiverferum \ . p a r t . d e c i f 6 j 6 . n . i . & l í p m ^ ^ ' 
11 z . & 1 io.plures refert G \wb*dec i f6Gtnt l§ ^ ' 
conf.8 «.84.Statilius Pacificus de Salviand interdi' 
Üosnfpetl ione i . c a p . i . n . z o o . 

Denique ex pra:di£tis kn)hd obftairit quod f H ^ 1( 
m n i : $ . objc6lum5obligationera condicionalem ¿ / 
qui non poíle, quia ex illis , qua: proximé notavii^ 
apparct.cum a kgetaxano prerii tóa^on po(redl; 
ci obiigaiiónera inc€ítarai& dubiam , vel condido] 
naicm^quia a Scnatu dejbee fieri taxatio , ui rliprl 
probavia7U.s,& conditio , qu-t omnino extimra noj 
jisfpendii.nec habetur pro condirione, /. haqHe^.c 
cert.petaturJj 'on pojjihilis^nfin .lfg .in i l U f i i p u l ^ , 
ne § i i l t im.de verbor.obligat. Ban.í'w leg. \ . ?;.5< ^ ^ 
cond i t .& fif ^ow/??-.Sarmiento in leg. 1 ff de lrg.u J; 
1 3, & quamvis pro condicione haberetur, tamenfa., 
d itaxatione \ Scnatu habetur obligatio. & c t \ i m 
omnino pura,ut excqui ^ o S i ^ l hoc jare, zvtmihim. 
latís jf'.de verb oblig Bald, ifi l cum tefiamento, C.k 
teftam.?riamim'(J'& in leg.x.C.de exgcm.rñ juílu.llQ. 
deric. Sa.rtz in Uitt.l.pdft Y e m M m i t . y D. Covarri. 
l ib.z.var.e-1 i . X . i . v e r f quinto apparet. 

A L L E G A T I O L X X I X . 

Execiuioni, qua: fie coiura fidejuílo-
rem,an pol í t rcus pnndpalis fe 
opponere . & petere copiamado-
rum ? 

1 T t r t i u s , qui fe opponit executloni idmhten* 
dus. 
í e g . á í i . t l t . 4 t . l i h . i . R e c o p i l . & n A Z . ¡ M ' ^ M ' 

leg.a D ¡ v o P i o ^ f i f i p e r rebm, Dl0t.dere 

judicata. . . 
2 Ser,tentia7ti?nt rinm conformium potefl tertms im

p e d i r é executionem, 
Clem. i .de re judicat . i t . 

3 Tert ius coadjnvans debet ajfumeYe jui ichm tn c • 

dem fiatujn quo f e opponit. I-L ¿ & 
cap i t . fm^ fane , m 'lite pendente > hb' 
etemem. copfijmionetn > de elettione, & 
mero 9. ^ 

4 H i f p m i A praxis i n executione inftnmenio™ • 
l e g . J 9 . t i t . z i . l i b ^ . R e c o p . & n . i 7 : J . - ^ 

5 Fidejufor & reus pr incipal is m )m^10 
vo eífdem terminis r t f í d W t W > ^ 

6 ' & 1 - . . CÍ rCfl¡tíi' 
6 M i n a r tertius, qui fe opponit lithpoteJ( 

tionem intendere. 
7 / . i 5 . t h . i o M h . i . R e c o p i l . 

' l .v tndUor. í j .dejudici is>& n . l 9-@ l£>r 
8 l f apef f .de re judicata. 

l . i . C . u b i i n rern a t l io . 
Lidemque , §.|^^^f 
l .pr lncipal iorem , i n princip.j j .de W 
f ^ & n . t o & i z . • 

S> Fendi tor curn fe opponit hthquizcog -
ptore de re vendita , debet a ^ r n í f í i 
i n cedem fiatu}& n . i o. F / " 



•gano 
£c;fs fírlMffpáUs poiefl f e opponere i i t i , ^ cttm 

Mejuffore agí tur > etiam comradkente credi-

tore. 
i f i percujfori'offJe appelUt* 

ludkium nóvari non potefi , n l f i conftfifit M é r $ i \ 
! l cuicowprtit M í o . 

l . f i m M ' d a t o ^ . i j f m a n d a t ¡ , & w.i4 ' 
Cfeditor fotep eligcre debk&rem frínc'ipékm'iVék 

11 fdtjujfisrem. 
"l.non r e t i c \ C J e f i d c j u j f o r í b . 
U u r t nófiriftC.de fidcjHfforihusi& n . \ é . 

j 5 l . f edf i le f /S Memfirem,jf .de p e t i t i o n j u r e d . 
¡udlchim mutare qnanáe pompetU atlor pvjJitiVei 

l . f i a t t o r f f j e prohat. 
[¡{¿icrurn o rd iña r imrhe üfque ¿¡nal¡tates* 

c, i Je l ibe l l i ohlatione. 
Authent offeríitHr,C,de l i t i s conteftat. 

I . i . t i t . i . l i h . ^ . l ^ e c o p . 
Jathem prefente ,C.def idej í i j for lhís . 

]7 pefeñjionis modus poteft a lege v a r i a r l ¿ 
\ l Térti* excludentes a á m i t í u m u r i n v i a execra ¡va l 
15 Rffü f€ *pponéf(s ekecHtioni y u i contra fidcjujTo-

res efl, non habendHs nt tertius exdudens, fed. 
coadjHVsvs, 

jo Tertius coadjuvans debet regular i s ut reas prlr í» 
cipalis. 
l . i f f .quando appcl land.J í t . 

11 Tertius c¡tti malitiose opponitur executioni , noñ 
admittendüs* 

H Tertius potefi l 'ni áfj¡lfereyne colhtjlo fiat. 
l.ejnifHfpeEla^jj de inojjiciofo tefiamente, 

Authenttfih&res,€.de íitigiojis. t | 
c.cum femper^de re judicata. 

I) Tert i lvari is rnod.is opponñntur , 
Z4 Lites non pretrakenda f e d esleriter expediri de* 

bent. 

Uv t io d e h i t o r e , a n p o f f i e f e opponere 

e x e e m o m a d d e f e n d e n d u m e j m f i d e j t t f . 

f o rem 3 c o n t r a q u e m e x e c u t i o i n t e n d i t u t , 

& i n hoc c a j a t e m o c o p i a a c i o r u m f i t 

d a n d a . 

T admírtendarn c0e terííttm, 
qui fe viíE executivs: opponii', 
tk pofl: ultiraam fcnteniíatn 
addiólionis bonomm eííc ad-
mittendum , m caufa judicio' 
ordinario diTcntiatur, Proba-
tur /.41 l i b . i .Recop.l . 11. 
tit. 1 4 p . s . ubi Gregor. Lope-

V{]*glof.i.3c Azevcd.í« d . l . fhSc cradica per Barco!.' 
^^D.communi^r in L a D.Pioy^fífHper rebusff.de 
rtPdicata^ Innocentius in cap- veniens z.num. 5 .de 
^í^-.D.Covarr praSí c a p . i ú . m m . ^ . . Paz praxt 
'•to?M.4. p.cap.^. Parlador. Ub. i . rerum qnctid. cap. 
•n^' P^í^. io .w. 24. Villadiego i n Pol í t ica cap.i.n,. 
l*6'<umfecj.$.x loanne Guticrr.Caftilio, AñVd&^Sc 

notavit Rodericus de execHtionibns c.B.n.^.& f. 
a'bado ¿le Regia protettione 4. part. c.%, w.j 2 & ' 

h^c opiniojiu tertius impediat executionem,lo-
ÎTÍ habít t e m m í i agatnr de executione trium íen-
ínUariu"n conformium, juxta Clem.i.de re fudiem*, 

h w . B a p t . L a r r e a A i l e g . B f c a L V ^ s , l \ . 

prout communiter cam extendunt Felinus tn ditt, 
C'ip.vcniens,w. 17.CaJ1 xv¿\.in d.Clem.qttdífi.^.ubi Ctiani 
Vitaiinus « . 8 9 . & f e q . Rota d e e i f . i $ . eodem tit. de 
re judica ta . Alex l i b . y c o n f . ^ ^ . u m n . 12,. An tón .Ga- s 
briei communjit .de re judicat cdnclJtUin.ln poJ¡hHma 
i-p.dea'/'. i - 7 , r i . i . & f e q D, Salgado de R e g i a p m e é i ^ 
d.^.p.cap ^ .n . i^ . .& fecj. Barbofa mremi j f . ordinat. 
L u f i ( a n A i b . ¿ l ¡ t Í ! . % 6 . § ' i . n . l . & feq. . 

Verumtamen in hoc cafa alicer dicendum eft,qiiia I 
qaod de tertio oppoíicore leges noftrse & Dodores 
admittantjfolum procedit,quando tertius opponicuc 
pro jure Íuq contra eam^dversus quemexecutio i n * 
tendicur.ut pr^feratur in bünissin quibus fíe execn-
Cíojfceu? vei5 in noftro caía adrnittere reum princi
pa lem^ut fe opponat executioní contra illius fidejuf-
íorern.ut il la i vi dcfendat,dici non poteft elíe tcrtiunij, 
qai fe opponit executioní, fed tertium , qui profuo 
intereíTe l id aíliftit, & cum non poílit haberi pro ter-
tio excludeme, fed pro coadjuvante, cunl agat,ut li« 
berec fidejunTorein 8c exceptionibus ejus fuftragetur^ 
debet accipere judicium in ftatu , quo fuerit, & eif-
dem qualaatibas. capitefin. §.fane> ut ¡ h e pendente 
l i b . 6. cis verbis : Sane ( i ad defenjionem tpjins litis 
a l i q t t i , quorum intererit3petierint a d m i t t i i eos in illo 
fiatu, i n quo ipfarn invenerint , decernimus admitten* 
dos.Clernent.conflitmionem^bi Anchat .notabi l i 6 J e 
eletltone. Felinus i n cap.cum fuper^n- ts . de re judie* 
Bald.íV; l . f i eo temporejn fin.C.de remijf. p i g n ú r i s ^ 
in Aw.hent .nuncf i hares^ad finX.de l i t i g io / ] And t t&s 
Qzú .praEi .Ub. i .obfervat.-j 1 f e q . D . Covarr.^y^/» 
c . i $ . n . i .&fee jq . & cap . i^ .n . 5. & *f$Wi&'decif .6o. 
n.6. & d e c i f . i ^ y .n.6. Avendan. de cenfib.c,io<j).n$m 
Guzman.^e1 eviclionib.ej é.n. to.cum fea. 

Vnde cüavex legibus noííris , & praxi execiuío- 4 
nutn Hit pairea: inft rumen ti publicifít executio, non 
citato reo, nec data copia aótorum, fed fontia éftjiic 
intra tres dies opponatur reus executioní, & portea 
decera dies dantur reojintra quos probct excepciones, 
Sí fi non probaverit, detur addicio h o n o i w m iib.x 9 . 
t i t . i i . l i h . A f . R e c o p i l . & confirmant Dodores Regni, 
D.Covarr, l i b . i . va r . cap . i 1 n i . ve r f . i n hac tarnen^ 
Rodericus Suarez in l . pofl rem jadicatam, l i m i t , 12. 
n . j f . d e re judicat . Meníius in 1.1 .n. i o . verf . in hec 
tamen regno, C. de jur i s , & faü i i ignorant. Pal ardor. 
lib.z.rer.qaotid.cap.fin. f p a r t . § . í . n . i § 9, 
n. i . & feq. 

Quo fie, uteum reus & debicor , adversos quera % 
incen jicur executio ,ea forma judiciali teneatur eif-
dem terminisjdebeac ardari tercias,uc reus principa-
í is . lmo in hoc cafa reus principalis.qni tertius eít, & 
vulc fe opponere execut ioní , qu:t fie contra illius f i . 
dejuííbrcs, ut eos defendat, quafi terciusjqui coadju-
vat , debeataííumere licem in eodem ftatuS¿ eifdem 
regulari terminis, quibus fidejuííbresjta ut quemad-
inodum ifti non admictuntur ad alias deíenfiones, 
cmameas,quae \ lege pro forma deíígnatasj ira a i n i -
hil aliad admittendus tercias, uc fupra addudi nota* 
fíinc.raaxime D. Covarr. p r x í l i c . cap. 15 .num.x.cnm 
f e q . & cap. t f & . f , & 4. Andreas GaiL l ib . i . oh fe rv . 
y 1 .per totam. 

PríEÍerom cimi in hoc cafa tertius, qai fe opponit ó 
Mci, non íic minor , ifte enirn beneficio reftitutionis 
poteft traníaólo probationis termino poft publica-
tionem.íx: concluíionem in caufa admitti ad proban-
dam, quíimvis non liceat reo principali, ex dodrina 
g\olVx}verb.ex perfona,in If iparentes. C.de e v i f t i o -
nihus, quam ex anuquioribus aüejui íequuntur, quos 
refert D . C o s w . \ u b l p r o x h n e , \ S M b o l á . i n l.venditor* 
^ o . n u m . i t ^ . i ^ n .x j t . de jndi í i i s}& i n l .mar i tum rfv 
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? Qar\; fentcntia.ut tertius,qui fefe opponit lici.nihil 
aliad facete poíSt. qu^tm qaod reus principalis^ro-
baciu- /, i 5. t k . i o. Recop íUt . ubi tertio non licet re. 
cnrare3nifi in callbas^n qaibus roos pnncipalis pore^ 
rae recufatioñem proponeie,^ tertias ardecur 
eodera ordine j«dicii,& eiWem cetminis, qisibus ar-
¿ W u r rens principáisjnon foJum procedit injudicn's 
oi-dinariis, íéd eciam inexecutivis, uc in hoc cafa, uc 
poft Baldara i n á M g . fi *• tempore,n.6. C j e rernlf-

/ ^ / f ^ r . u o c a i a n ^ D . C o v a r . Gaftellus & alii5qaos 
refert in fpeqie adnotans Pariador. l l b . í . r e r u m quo-
t ld .cap f n . f f & i O i * , * * . k s z n á z n . t r d l . d c cenjih.c. 
i o c , . n S.diceus ellercceptiíTiaiam fentemiam } adde 
Cuiiam í hilippicara i . p a r t . § . í 6 . m m . i í . S i in ter-
tninis quando vendicorTe opponit l i l i ad defenden-
dura empiorem, de qua in 1. vend í to r , j f . de jptdk. ut 
ídem ííit adraittcndamjteneri tecipere lirem in codera 
ftatiijAncharr.c^j; j.w.i.Cagnol.í 'w d . l .vendi tor , 
f t . S . t d f i n j i h i ctiam Barbofa n.¡ 8 i.Gazman de evi* 
t l ion ib .c ¡ .6 , .n .á l i .& fequent. 

S Vkcnüs.qaia in hac de qu^ agiraus fpeciejvideli-
cec cura liti.vei execotioni contra fidcjuiíbres fe op-
ponic ad illos defendendos , reas principaíis ;ibfque 
dubio procedit, regula textus i n cap. fin.i.t l i t e pen
dente i í h . 6 , m m hic cafas ícquiparatur ei,quando ven-
dicor fe opponit liti^qus agitar contra emptorem, de 
qao in d iü . l eg .vendi to r . f f .de jud ic i i s^x^hcAi Barbo
sa í̂ ',& diSi.leg.maritum n S G . N * ™ quemadmodura 
empror eü.cui'principaliter, & primo loco comperic 
«iefeníio,qaandoconventus Ibpei" rci pioprierat&i/^. 

fope-ff.de re j u d k a t a J e g . i . C o d . u h ' í i n rem a í l i o . ^ t -
büfa in di t t . lcg<vcndttor .f i . i6$. Guzman de ev i f t i o -
n i l í H s ^ v á f t . G j i . ^ . t k i ta in noíhocafu fidejulTot con
tra quera cleíñc crediror agere.eíl: país principaíis,ad 
«Ej icm pertinec dzknüoJeg . idemejHe ioA.genera l i te r , 
cura ib i notafis, j f .mar .dat i Ba r to l . ^ / ^ . s . num. i 
Barbofa i n d i f t j marí tumyn.&út quia itíe dic:tiir pafs 
principaíis in caula ackpam nígotium pertiuet prio-
c¡p.iliter,non fecundario,^ per confequentiam.Bald. 
per texium ibi. in I rg principaliorem.. i n p r ¡ n c , C o d . d e 
i ibe ra l í caufa, GÚXd&. i . fftáStic. ob íc rv - s . n . i o . k a . 
principales in hoc jadicio dicuntur tidejulíores^con-
tra quos execncio ¡ntenditur , $¿ eraptor , qui fuper 
propríec-ate rei.qaara emirsdire¿|-c convenirur. 

? Vren Jitor ver^, qui fe opponit Liti, qua; intendituf 
contra emptorem ad ülara d-fendendura ob pericu-
Inm evióbonis, tenetur Ufeertl in eodem ftata iuracre, 
i n quo tuncerat enm empeore, en difi.cap fin.tti l i t e 
pendente , 'm 6.ei(dem<|ue defeníionibas uti , quibus 
empror quoque uti poíTet.afcjtie ea duntaxat in judi-
cio agere poreíl3qua: ptrraiíla tunt eraptori, &: c con
trario ab ilfis exciuditur , á quibus repellitur etiara 
emprcr.Angelus in lea.ab c%ecutione^*mo>n. ^.ff.de 
<ftppdl<it.& m hg.fifHfpefta.n. io . f f .de intffic.tefiam. 
C y n . & alii ex ann'quioii'ous i« d i t ta leg.i.Cod.Htfi i n 
rem aBm'B&n. Gaítr.Se rel iquia leg.libertoy § ¡in.ff. 
de negot .gc:f i is ;Honíki \ . íon/ .2 .$.a n .ü . l ib . i . late Baü-
bola in d i í i . l eg . vendhor^n. i i S. cum rnttltisfequent* 
Marius Giurba decif.8 ,«.z 8. & fequent. Guzman in 
d í Q . i f f t aJ f . é .nMo. cum pli i r ibur feqq.ka. etiara cara 
deb i to^écreus psincipalis fe opponit judicio, qaod" 
agitnr cum ejus fidCjUÍlbre, ut i l ium defenclat , nc 
sfíSHonc mar.dati cogatur eidem prasftare , quod illis 
credkoíi folverit,dcbet adumere litemin codera fta. 
bjj , Si etfdem. uti detcníionibus , & eodem tempore, 
quibus uti poííct í:mejuííbr,& non alirerjquia prxdí . 
€ á cáfns cequiparantur , & procedit eadem ratío , & 
idera ftatuendnra, Bartol, d i i l . ( j i u f t . i - n . i ¡ . Barboía 
i n d í f t . l e g ^ M i t w ^ n u f n ^ ^ , & f e ^ . f . / o l k t t ) m a t r i -

Praeteret.quiA reus principaíis, m t venJir0r i 
fe opponit judiciojquod cum fidejuiroribus U 
ptoic agitar, poteft ¿aplicitcr opponi3vel aliJn 
minequali defeníoi & procurator in remfuam.? ^ 
aílillantjCraptoremque & fi^CjaíIbremcoadiuV £ ' 
tune ora niño pro>intercírc , quod ex victoria Ifá ^ 
contingere poteft,díbent venditor3& reus prin' ^ ?S 
admitti, etiamíi aclor contradicat. leg.folVet¡j ^ s 
negot.gejViSilcg.folutioncmffMfolutionJSzxivl ^ f " 
l i b e r t o ^ .fin.nmn.5. j f j e negot.gefi. Barbof.^" 
mar i tum n. S6. & ikniliter, nec dum confentien'•' 
bus emptore, vel ñdejaíroribas, veium etiam eí.s ^ 
lu&Amlbasdeg. principal iorem, aliis prlncipalitlr T 
Cod.de liber d i caufajeg.fi percuforioffJe a6pelUtf 
nibus.huxtol . in l.ff aftor.n. 1.jf.deprabatíon.^r in ] r 
p e j i . i o . f f j e re judicat.lcAmv.s i n dt5i.eap.cum r H T ' 
n . i j . i n fin, G ú i . l i b . í . p r a t ' L vbfervat.yo.n.-j.Si 
caía íínc dubio tenctur reus principaíis, aut venditor 
litera aííumeve in eodem ílatu quo fuerit ciini fidejuf 
fore^aut einptorc5ex regula d .c . f in .m Utependente m 
ó.ut f u p r a animadvertiraus. 

S i n \ t i h proprio fuo nomine velit venditor, allt w 
reus principaíis fe judicio opponcrc, ¡ta ut ¡n ¡pfuA, 
venditorem, vel reum principalenl oranino judiciuin 
transferatur,& ampias cum emptore, vel fidfjtijfore 
profequi judicium actori non liccat, libérate empto. 
re^cl fidejuílbreab obligatione/unc id fieri nonpo-
teíl, nec admittendura , quia nec poteíl novan judi. 
ciuminec obligauo,ur liherttur emptor,aut fidCjUíIbr 
fine voluntare & confenfu creditorís, vel a¿|ons,ci)í 
competir i í£tloJeg.f¡ mandato § . \ ,ff.mandmM>am 

finolit creditor obligationem mt{t¿ire>Ba.nol.mleg.¡}. 
lutionewyn.é.ff.de fhfo t iomb.& in IJiberto^ Jin.n.ij. 
j f .de negot.gefis. Nattarow/í/ . í óo.k.i.Ruídus Uhj, 
<r¡9w/^S4.«.i.Bcnintendis decip .Bononienf .^ i .^h ' j í , 
i n áiSt {eg .vendhórsn . 1 0 7 . & 1 1 0 , ^ in dici.leg.ma-
r i t H m , n . § 4 , 

Máxime imerrenm prsncipalem , & fiJejnlforein 
illaurger ratio,quia eíl inélc(Síone .creditoris,velcon-
venire debitorem principalem, velejas fidejuiíorera. 
l.non r ec l e¿cg . jure neftro, C d e fidejufiorih^Átonon 
poterir reas principaíis faceré,ut incito creditorefide-
juíFor remaneat liberaras,& lis duntaxat agitur cum 
ílebitore reo principali , ut notavir Guzman de evi-
& i á m k $ m í t . 6 1 1 . adde Ripanj> l.hn.i u 

j f . a d T rebe l l .P ind . i n i . i t p a r t . i . c a p . t . w . i i . C ^ rtf-
cind v t n d i t . u b i ampliat regulara, quod creditoí no 11 
cogatur invitas liberare fidcjuílbrcrajCtíi alitis z<\»e 
idóneas offeratur. 

Cúm antera venditor , aut reus principaíis non b 
agunt de liberando emptore, vei ñdejuílbre; ie¿ lit: 
cura venditore , auc reo iudiciura agatuCjiit rede sn-
(Ir-uatur, & defendatur, fi ad judicium venerim ante 
Mem conteftacam cura emptore 
alfeor licét i nv i t a s^ relndans cogicur litem inchoa-
re cu i), venditore reo principali,& incipir compe^^ 
exceptio efnptori, fea fidejuííori contra añoreiu? ^ 
velit cura cis Fitem períequi, poftquam ad indiciu^ 
proceilcrunt reus principaíis, aut venditor,di11^^' 
do ifte príeftet cautionem de re reftitucndMC n e 
p o í r i d e r e c / . / ^ / Z f ^ ^ hem fi r e m e d e p e ^ ^ , ] 
q iá ira interpretamur,Angel.¡vi,n.^.Sc C ^ í t n * ^ 
iucm Angelus i n d. L venditor>n.$. idem Cattren ' 
/. i i . € , ubi i n n m dUtü l l ^ i o l i n ¿ M ' 1 1 ^ " ^ . 
in . f f .de ncgot.gefliss& conf 109.n. 1 .Rum./^;^ , ' - ; 
8 # . » é . Iknintendis d. dec i f 9 i . n . j . ^ ' Í ' Q ^ I 
venditor.,rt. 1 oS-C^ 1 1 1 * n d . l jnar i tmnSi '6 ' 
man ¿e ewftionib.c¡,$ .n . ix .cf tm ftqq* . . jy, M 

Qtiod quide lim.tandan^nifi ex hac muratl0" ' i . , 
dicii,ut poíiüs agannl cü ytridicocé & ^ FtlU 
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^ carn ficiejutrore^ cmptorc, creditor ador in-

0,1 dat magoúm pari pra jadíciam, quia empcor , veí 
• ; . ffof convcntus ftmt magis ¡donciad folvendum 

liores & faciliore$,ut conveniri valcantjquia hoc 
i fí0ncü^^ m m ^ t e ]a^ ' lc^umJ\f ^ o r ^ 1 Bar. 

CÍUwM. )f- ^e probatio- aut fi eo pretexta vendi-
10 velic ad forum ílmm aétorcm rrahere , declinan-
^foíuitiewptoriSjCOritra íextum in d . l .vendi tor , f f . 

¡udUiiS)m cum a '̂s notat Barbofa ib i .num. \ i <¡a 
' ¿nao Í, num. 17. & ídem dicendurn eft, 
J udo poíl jwdicium inchoatam , & lite comeftata 
•um cmptore , vel fidejaíTore , petic vendicor , auc 
rcus pfinc*Pa-'s j1"1̂ '0111111 i11 ei$ cransfcrendum, qui* 
cune obíineri non poceft p r«d ida judicii macatio, & 
IC[p£¿tii jadicii videtur agí de qnadam novacíone. 

non admittitar niíi de confenfu creditoris , vcl 
a^0i;¡s,ex regul.tcxcus m d.l.Jimandato §. i ffifíianda-
^ cura Oíírenfi , & alüs probant Barbofa ^./ . 
>>tni.ÍtDr>num.\ in d.Lrnari tum, G«zman 

Deindc , quaíi rens princípalis adrairterctar data 
jlliaélorum copiajnec adumerec iitem in [eodem íla-
tiî uo erateum fidejuílofibus, contra quos executio 
iníenciitar3plura fcquerentur ábfurda, 

pW»?«?w,qu¡a judicium de executivojn quo folum 
citano addiclionis admittitar, ñeret ordinarium4 ch_ 
juspropnum ell: daré copiam adtorum , & primi U-
bclli ,í;^. 1 • ubi g loi l .& DodiOi ts^del lbel l i ohlation. 
Mthent.ojferatHr.C.de l i t i s contef ta t . l .^ . t i t . i . part .$. 
!^.i.ííf.ijíé'.4./?<?cc/>.Maranta de ordin.judicior.G.p. 
nimí>r,$,de l lbe l l i obli!ition.n i , & / e q . V*!. in p r a x i 
i.far.tom.^. í ím^or í^ .óo .Mat íenzo i n Dialogo Re-
Uwr. j .^.^,44. n . $. 

Ü Secundum abCurdum eíFet tolíerc in hoc cafa ele-
Sionemut fifeus^ujus caufa agebatnr , vel qailibec 
creditor poífic convenire reum, vel fidejuflbrcs , qui 
ipíi tune obíigatijComra /. ]urenoftro_ C je f i de ju f fon 
quiaejus doólrina procedic, eriarn ílante deciíione. 
¿mh. frafeme. C. de fidejujfor. eo cafu s uc in pr^-
faci.quando fidejudbresobligati fucrunt , tanquam 
^principales renuncianres beneficio d í d . Authooti-
ís.ut notarunc Bald.& alii communiter t b i , Abbas, 
^reliqiü Cauoniílas i n cap . i . de fidejttffor. Antón. 
Gom.i. tom. va r i a r . <: . ! ) .& late probavic Reden 
Swr.tfí l.pofi rem judicatam q i . n . i , 4 , & 7* 

1 Necexeo quod reo principaíi non detur copia 
J¿loriim3in hoc cafa defenfio videcur denegari, quia 
non prohibemas , ut poííic opponere fe exeéutioai 
^ fa£ta contra fidejuifores , & in termino decem 
ütmm viae executivae defínfionem proponece, & ha-
"«c copiam adomrH , juxta formam traditaai i n L 
|9.f»í.i i./¿¿».4e ^ e c ^ í / . non quidem ex hoc citato, 
^'acfentio tollicur,fed tantúm variatur defendendi 
^odus,s¿: refervancur exceptiones in tempere a iegi-
uj pra:fixo, ut poft Angeium in l . f i f i c l e g a m m ^ . i . 

T ^ ^ f . i . c u m ali isredé notavit RodericusSuarez 
ij tnj'J'iP0fl rem jud ica t amj i rn i t . 1 t . n . 5. 

Nec obítantjquas derertiis oppoütoribus -expendi-
^ * n<\.& i . quia j m z f u p r a addu¿t:a)& Dodorum 
jententî  procedunt in iongé diverfis termjnis , quia 
^uuntur de tertiis oppofitoribus, qui ex jure fuo íe 
.JPoiuuK executioni ad illam impediendam 3 nc fíat 
^ 0nis propriis tertiijqui fe opponit, cum ille non 
^prehenfus infteumento , vel fentsntia , ex qui-
k ^ecucio 'ntenditur, Bartol. & D D . communiter 
¿ A 4 Divo ,p ¡o §. fifuperrebus ¿ S . de re judicata, 

• 0vzn. p ra f l ¡ca r t Ctl¿t x u j n ^ ^ Innocentius 

^ ^ • y u o t i d i a n a r . c a p . f i n . ^ . i x.num.^ 8. Farinacio 
^% in pofiloumis i . p . d e c í f * i j , n , 2 . . & feq* 
íoan.BaptXanea Ailegac. Fifcal. Pars I L 

D.Salgado de R e g i a p r o t e ñ l o n e 4 . p . c a p a . $ . » . $ i . & 
f é é i & Hfi <5.vel tertíus, qui fe opponit,vuit prsefeni 
in bonis debitons eommunis, adversüs quem execu
tio intenditur3qüo cafu tertius excludens cenfecur, 
qm'a aiium creditorem ex jure fuo potiori inrendic 
excludec^uc notavit D . C o v ^ ' p r a c í . c a p . i ^ nnm.^ . 
& ditt .cap. 1 6 .nmn. ; . Abbas^ reiiqui Canonií lx, /» 
cap.cum juper s de re judicata. G^tier, l i b . 1. praflf* 
qt i t f t 11 4.Paz m p r a x i - ¡ t .par t . i . tom.capi te ^ J e ter~ 
tio &ppo/ítorei Avcndán. de eenfibus.cap.109. per t a -
t um. D.Francifcusdc Lton . \ ,paTt .dec i f .Fa len t . i 16. 
in quibus caíibus procedit l . ^ i . t i t . ^ . l i b . i .RecopiLut 
ex illa conftat apené t j ^ 

QliocI equidem longo aliter procedit^n^m in no-
ñro cafu , quippe quando reas principalis fe oppo-
ni executioni)qus ficcet contra illius fideja(Tores,non 
ut tertius cxcludenSjUt inalüs caíibus haberi debef, 
fed ut coadjüvans fideiaílorum caalam, 6c ideo non 
oportct amplius diífcrri judkiumjUt aiitcriquám cum 
fídcjuíToribus procedeiet. 1Q 

Adeo quidemiqui coadjuvat, debet affumerc cau
fa ni in eodem ftatu , ut pro una , & eadem perfona 
cum principaíi cenfeatur: qufmadmodum l i idem 
tertius judicium d£ caufam inciperct, l . f iprocura-
torls 1 %. fedf i a l iusff . quando appellandum J i t > ubi 
tertius qui fe l i t i opponitjdehet eodem modo & tcm-
pore,quo principalis, appellationem interponere5ibi: 
Sed fi a i ius ,q»arn qui judicio expertus efl , appi l iaH 
qualis eft i j , cujtts intereft, an etiam t en ia die appei ' 
l a r i pofjit videamusifed dicendurn ejf fecunda die ap-
p t i U r e etim debere^quia verum e[t emn cmfam f u a m 
d e f e n d e r é ^ índe provenitsut quamvis tertkis coad-
juvans cauix fe opponat pollfententiam judiéis or-
dinar i i ,^ pcimam Cancellaris;,quam dicimus v i [ i o -
nis. Adhuc fententia ultima reviíionis nocet tercio, 
ut ab illa non poífltfupplicationem intendere , quia 
id operatur judicium tertium aflumere deberé in eo
dem ftatu.Ita tenuit Puteus d e c i f . j 1. n . i . i b i , Jít cum 
tertio n l h i l alind effe faciendum , & i l l a lis erat'Jn Ule 
J i a tu ,& a t en i a a p p e l i a ñ non poterat. Ergo me Re -
fkigms pétmt)<& teniendo i n Ülo í í a t u v i d e t u r fecijfe 
i l las fentemias contrarias fuas ; ícqáirur Lancellotus 
de attentatis z.part c a p . i í . a m p l i a t . i ^ . n . i x . ib i jT^-
wen propter adrniffionem i n (iatu , i n quo erat caufay 
etiam quoad eum dicitur t e r tms& ab%ea non pstefi ap-
p e l l a r e . h ^ t K o i ^ V ñ Ronianam i n novlJfA.part. de-
c i f . 5 o 5 5 .Ociar Contardus in repet.i.unic C . f i de 
w o m e n t . p o ¡ J d i m i t . i $ . n . G . & . 7 $ ™ \ . & ™ \ . d e c i f . i i ¿ , 
^ r í . ^ . C a v a l c a n u s 4./?. decif. 5 .«.7. Peregr. def ide i" 
commi j f . a r t . u l t im .n . ^ , Scaccia de appellation. q. 1 7. 
l i rn i t . 6. mernbr. 4. numero.99. eis verbis ; L i m i t a 
quarto ut non procedat,quando tertius veni t ad cau
fam i n ter t ia inj¿antiai&' f u l t i n t a admiffus i n fiatus 
& terminis , in quibus caufa erat ¡ q u i a Ucet fententia 

f s r e n d a f í t p r i m a . q u a a á i p f u m tornen , quia ipfe f u i t 
admijfus i n (l'Uu & terminis . in qttibus reperhur ^far-
t i u i r naturam , tam quoad principalem , quarn quoad 
ter t ium.qui propterea non poterit appeilare f i f u i t con* 
fo rmis aliis duabus. Unde multo magis d id po erir9 
ut reus principalis pro una,5¿ eadem perfona cum fi-
dejutíbre cenreatur,nec poííit mutare términos caufe 
execntiv£e,ut animadvertimus. 

Sed quando tertii oppoíitio fufpedt doli cíí.porcíl 2 í 
re¡ici.& non admitienda;fed non obilantc oppoiitio-
ne fententia executioni mandabitur^loll. incap. f a -
per ea,verb.setentU,ad medium>\de ojflcio d e U g a t j b ^ 
I tem licet incontinenti ve l i t quis probare exceptionem 

fuam \ f i t amen eft prafumptio contra igfkm quodma-
litiose excipiat,primo mandabitar fententia exeeutio-
n¡3»t htc i d ñ n d e f í qnid velitproponereynon i n m o d n 
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D e p r e i ü falis remiff ione. 

1 1 

e.rcept'tonls ¡fed ln rnodum aclionls, a n á l a t u r . fequicur 
Abbas i h i m m . S . D . C a v n t . praSiic.cap.16. n . i . i b i , 
' f -rum quoties pr&Junü poteji cahi-mma t e r t i i appel* 
l a n t i s ^ fe opponentis executionljunc non eft ad.mit-
tend'i ejus appeilatio^ec oppofiiio. A vendan. c r p . \ 6. 
J-Í^.Ó um,n b .ver f .qmd l i tn i ta ,par t . i J h ^ Q u o d l i m i -
ta->nift judex fufptcetur m d k i o f a m ejje i f t i m t e r t i i 
oppofitlonem\quia non ohfiame e, us oppofnionei& ap~ 
fe l la t ione, profeqtii debet ad exeoí t lonem. C ' d í l ú l o 
i n /.64.Tauri^n.9 6.P'lrIa^ol'11 s rcrtiim cjuctidian.l ib.i* 
€ a p . f m . f . p a r t . § í i .n .6o . ib i ,Sed i l l ud animaiverten~ 
á u m erk , nunquam t e r t h m oppojltorem andtendum 
ejfe s / i apparedt eum pe? c d u m n í i i m l n jus t/inirey 
p ide i ic i c, fit exeiutlanem technis , cavi l ía t ionlbi is 
r e t a rdeé . Joanncs Gutiérrez i n l . nema poteji 9 1. 
•prope finemffj.e l e g , & i n prafá lear , Uh. i* qHéfi, 118. 

i S b l ^ U e m H * tamen quod judices non ohfian» 
te appellatione t e r t i i oppofitoris data per crediterem, 
Id fianza de la ley de foledo mandada executar l a fen* 
tencia, quod aut faciunt^quía plerumque i j i i t e r t i i op-
fojitores f e oppommt maliúose^ quod bene conjiáera-
v i t Avendanus , c. 1 6, nu?n,6. v e l f a c i u m , quia per 
oppofitionem natura caufa non rnutatur. 

Tctúas.qu) pro íao intcrcile l i t i aíliliit^it íibi con -
fulac m defeníionejlidsjquara coadjuvare vult,t¡mens 
colli5Íionem,aut minus idoneam defenfionem , ex /. 
qu i fufpe t ta 19.jf.de inof¡ic.Autht f i h^es.C.de l i t i g i o -
/ iSyl .principal íorem ,aliás pr incipal i ter . C. de l ibera l l 
c a n f í ^ a p i i c í h m f i j p e r de re judicat . pplQÍi allegare 
quidquid ..milllun eíl ate priucipalijCíiara eoinvuo, 
& faceré onmcquod ipíí videbitur neccírarium ad 
judicii in!lni¿1';onem,es dodrina g l o ú . v e r b . a d e j f e j n 
di t t j . f i fufpecia , j f .de inofficiof. de communiter rece
pta per omnes,uc tradit C o s ^ . p r a ü c . i $ . n . i , v e r f 
P r i m u m ex hls, piases referens Montet decif. A r a -
gon.^L.niirn.()¿\..é-/>^fíf«í¿¿.Cainül.de Laratha con-
f ú 115 n j ) . ^ - feq.Zc polt jndicem recuiarejGail.ii^.r. 
obfervat.- j i .n.-j . &C addendi , Abbas i n cap. eum f u ~ 
persn.2..de ojJicdeleffAngd, in i f i f sfpccia , num. 1, 
ff.de inojfic.tíjJ¡am. iJhilippii& Francas ¡in capite cum 
fpecial i ,nutn,4 5 .de appellat. Aftl>cl. d e c i f . f . u n f i -
«íjPetr.Barbof. í n d i c h . l a v e n d i t o r y n u m * \ j \ f f , d e j n -
d i c i i s . G v z m i n . de ev i í í .d ,qu&fl .6^nmn. 12. quamvis 
contrarium de jure noilro Hifpano reperiatut dec¡-
fum in l . i y t i t A Ó . l i b . i r R e c o p . 

Er licetvarii íint mod i , quibus tertii podlint l i t i 
opponijnonenim foiu.n reftringuntur ad.coadlavan
tes excludentes,ut tradit Menoch.í'ow/í/.448. Co-
vMí: .pra t t icar ,cap.$ . ík . Caivacan. ^ pan.decif. $. elle 
mateciam incricatami& amplam , & num. 5 2. tradit 
cenferi ad inflar Hydrg; ex multis capitibus, vel j a . 
tibas.ex qaibas tertii opponuntar jad icio , & ad Jn-
ílar Chamasleonís, quia quilíber diveríam colorem 
iiabet ex jure íuoitamen in hoc cafa rcus principalis 
non poteít le opponere execurioni hdex contra illius 
fidejuííorem^niti ut coadjuvet illius defenhones, & 
executioimpediatur. • 

Et mcriió lis non protrahenda novis cliladonibus, 
quia5ut tradit D o w . C o v & w pracl ic .cap. i j .num. 1. eis 
verbis;5«»í i n p rax i m á x i m e notanda ad retturn ] u -
fiit'u minifteriurnyKSr nt calnmniis occurrarnus, quAfa-
c i l l ime comlngum in h¡s oppoJitionibuSiCum plermnque 
jia?it p e t i m in j t i r i a - l& m a l h í a . q n a m ju re .b i racionen! 
tradit ídem Dom.Covarravias practicar,c. 14. ad fin. 
ih\%Quod t q u i t m potijfme conveni t , ob frequentes 
has oppofitiones , qud plermnque dolo & fraude fimh 
non a l ia \ex caufa q n h n quod reus timens ju j i i f f i -
mam condemnat ion tm¿Pim cújferri valet j & I U ob~ 
linuí. 

A L L E G A T Í O L X X X . 

Remifllo fa^la á Principe pretii fa¡js 
ob aliquam cauíam, ea nonícqllu. 
ta > non pioccdit. 

I * ( j ' f p w quafetmque caufas nafchur , per t r 
dem dijfoívitur. 

% Contrattus correfpeÜtzws cenfetur qumdo alt r 
r ius caufa & refpeBu fu . 
L.qumro §.Inter locatoremff. locmü. 

3 Suhrogatumfien debet eum ómnibus qualitrnikí 
e]iis,ín enjus locwm fubrogatnr. 
h j i eum,§.qHí in jur ta rumjf . fiqu'is cmlo. 

4 Tempus adjettum delegat ioni , precedk e t i m k 
i l lo .qu i in ddñga t ione fucc f j i t . 
l . f i judex $ i ffJe jud íc i i s . ' 

Tempus intell ig i tur propter lo um & *HJn< 
l.fipecvilttm i o . p e n ú l t i m o deftat.liber. 
l . í . § . i s autemffne quid in f.mninepublico. 

Tempus i n c b m r a ü i b u s regulatnr fsemdkmef-
fe t tum qusm rcfpicinnt. 

l . f i ¡ t a f l lpu la tus 1 ± .de verb.ehUgat. 
í Tempus concejpm r-efpcchi certa caiift mn cunlt 

n i f i caufa ' l ía prtus exi j ia t . 
L egatum datum Religiofis u t fac íant capellm 

in t ra annum , alias amittant legatum j im 
carr i t tempus , n l f i poftquarn legmm d*m 
turn. 

VeÜiga l ia remiffa, v e l impofita hahitutttihs Ir 
certo loco per annum , noncurrh tempus, nifi 
poí iquam aliquis venerit ad habitandum. 

6 L t a l i 48 fftde jure dotinm. 
Vos fine nuptits ejfe non potefi, 

7 Terminus defignatus a contrahentdus \ í i dlquia 
faciendum » nonincipi t cmrere nifi pojiíjuM 
fa&um fit quod precederé debebat. 

8 Obllgatus ad c e r u quan t i t a r í s folutionem intu 
anos menfesfi debet p recede ré liquidatie > ^n. 
curr i t tempus ufquequo fiat. 

9 % m f WÍs l imitát ioficut contlnet inchifionmen* 
t urn quibus convenit, i ta exprejfam exdujiO' 
nern corurn quibus non conarult. 
?rba prdfentis temporis ratione aujunln tM*' 
tant na tu rami& rcferuntur ad fittiirum. 

CelleEU ex tempere quo conferuntur [, rec¡p»nt 
interpretationem. 

10 Renunciat ionesJirit lx quanto minus Udant 
cip:end£, ^ 

I I Renunciat i o non cenfetur qnando pro jwe ft0 
omln i t a r a l l quid fubrogatur. 

I fi donata 36.$. ¡7fpon fus. j f .de donat . i ^ i r ' 
i t Lfed quod 7 3 d.idem fervandum 74-^ ^ 

Renunciatio que refpicit caufas 3 non hwet e» 
ü u m n i f i exidant . 

I f i f u p e r p o f J f i o n e o.C.de t ^ f ^ ' , . ¿4rn, 
13 D a t u m ob catifam,ea non feqttuta conaíce 

quamvis a jure impe diré tur fymfw't' 
l fi mil i tem,C.de condift.ob cauf. < ^ 

Princeps non potefl omitiere ea q f ¿ p e U ' 
fUturn publicum & R e g a l e m f h f t i n e n d ^ ' ^ 

14 Renunciat io rerurn q m pertinent ad J J ;í 
dum Principatum* non valet e t i a m } ^ 

ccvfirmata. £¡f 
L m i s g e m í u m ^ . f i p ^ c i f c a m r i ^ e p ^ ^ ^ 

Tnbu ta f u m neceffaria ad i m p e m m / W * ' 



e e a i i o 
. t ^ i n á ^ é ' í * \ f k %*¿*li&us cenfentur. 

Ijtem publica.^, itetn fdlnarum , f . de verh. 
jignific. 
C.fuper qmhufdam^.prMerea}de verb.fignlf* 
cap. i .ver[*faímarurn> ú t . qH& fmt ÉegáUa , i n 

feudis. 
l.forrtut^.falinát. qiíóqueffide cenfibus. 
tmagi's pHt9, i . fed & falinAS) ff.de rebus eo-
n m . 
Igenera l i , §.tíxori , & Q.idefh quaj iv í t . ff. d% 

uf i f ruü: . legato 
Sal in¿ ówpes regati Patrimonio Ihglhus no-

j h i s incorperata>& a f t r iva t i s abd ican tú r , 
l i i . t i t . i . % p . i . 

t i t .S lib.y.Reenp}!. 
¡6 frlnclpis proprium e í l f a l i p r c t l n m j ia tusrs , 

ómnibus vi fáual ihus . 
cap. i ú M b . i . A í a c h a b a o r u m eúpendi tür . 

Salis iná lgen t ia , am prethtm ma\usy 
Pi'ov'mcixsgrave v i f u m f u l t . 
Lyfimachus aplid Thracesprimus f a l i s v e t l 

gal kifliiíiit i & rémi(k 'i 

& 

11 

Pt f tmnt f a l i s q u d a u c í u m , d e c r e c u m f m t 

a r F t m c t p e c é j f d r e d d i e d t u i I o a n m s , u t 

t x eo f t j j * m i U w m t m e j u s loco faírúga-

r c n t i i r > f ¡ J J j e n o n f ú l u t a u f q t t e a d m e n -

f e m A u g u j U , n o n a n t e p r e m m f a l i s 

cejjare dehe t , 

R o Rege nofito ut pretium 
majas íalis uíque ad menfem 
A gofti exigí poííit , non ó b -
ftante qao i fui (lee conven-
cum . ut die D i vi loannis v i -
gcíiraoquarto lunii ceífarec j 
fuadei iu-aperté íi attendatuc 
conn*á(5ias cum regno initus; 

Mm conyentum fuit>ut in iocum pretil íiíTíe fubro-
^centurjquod ultra quam ex decreris regiis, & regní 
'utFragiis appáret, etiam epiftolaé, quas ad civítates. 
c;ll$ in Coraitiis generalibus íufFragiui-n habent, re-
gnum IcripíitjUíanifcftc míiiiiiant,quíe enuntiant cef-
^¿pretium fal s.quod grave ful?iití^ videb'atur, uc 
Fo eo fiíTae rcrveremnrjin qua re admilTa juris Ten
d í a , ut quaecumque res per canias, per quas nafei-
^per eafdem diíí^lvatur^^.ojwwíí reside regul. h -
•^•n Decretd.cap.ornms i7.!7. i . Augaftinus Barboía' 
^w»»^. ( g nam fiífe qns íoívebantur cre-
^ns Rex nofter graves fubdicis eíie, decrevit eas re-

tters6i & in ejus locura pretium falis taxatum fub-
5 qiíod cum nimis durom & grave fub-

las videreturjinde fadam^uc iterara pmí i tms Rej¿ 
f^nfi ad Regaba cjus pert ineretfal is pretiam l i -
vCllteroiTiitterec,& diraraaeret.ut hodiee»t,(Sc in lo -
CUtNiminutionis íííTae redirent & folveientur. 

, A o f i t , «t quamvis dits p^f ixa faiíícr, uc pretium' 
% ceírarctjadWuc ceííare non dcbeat^iOque quo íif-
;>e Mverentur; nam hic contradas correfpedivus 

! ^ndusj i l le enim eít quando in confeqa:nmra 
"'^^jalcer concradus fadas , ut prob ivit Anchare. 
^ ' '^^u.Alexand. / /^ . 5. csnf i l .^o . B-ddus i n l . pe-
l*c \ r 'Urn- 49 . Cod.de p a t t ¡ s . Covncus conf i i . io ; 
• b i t ^ ^X!:us *n L ciliAro y §• íocatorem* ff.locati 
cxoeiTJ1 j001101" adjedi posna fe obligarcc ad non 

lm conduclorem ; quserit lurifcoaíuUus !Pel!end« 

ü * p t . L a r r e a A l l s g a t . B f c d , Pars I I , 

Paulos , fi aliquo tempere non folverit condados: 
penfioné»m an fine metu poen£E poílet locator expel-
lere,& ftatuit rede expeliere pocuilIe,8¿ addic ratío-
nem ibí j í í i videriconvenij je de non expeliendo colono 
i n t r a tepora prAfinita,fipenftonibus parueritydr idea 

J ¡ p o e n a m p e t e r e c é p e f i t ^ u i penfiontym fa t i s non fe-* 
c i t yp ro fmwam locatori doli exceptionem ^ ac perinde 
Cum regnum petercr l Principe , ut ceíTaret pretium 
majus íalis , promittens ejusloco fiífas folvere, me-
rit¿> doli exceptid obflare poííetjfi in eo tempore^uo 
fiffacndn foíut£3i)olletdependeré pretium falis ,quia 
ejus remiíHo ex contradi! cortéfpedivo filfce folutío-
his fubrogationem rcfpexit. i , 

Tum etiam,qaia cüm hsec fubrogatio fierct, debet ^ 
feflt cum eifdém qualicatibus temporis , ut ab eodem 
quo ceííaverit pretium falis, M x folvantur , argun*. 
I ft Ttt ius 5 j . j f de ufttfrtiñ. ubi proprieras & ufusfru-
dus qus corredive judicantur^b eodem temporc in-
cipere tradiiur3& flibtogatum in totum Tequi tempus 
& naturam ejns.in cujifs locura fubrogatur , notanc 
communiter Dodores i n í. fí eum , § qui i n j u r i a r t m * 

j f . f i quis edutionihus. S m á . c e n f . i t j & conf. i j z . 
Bart, Alex. laíon. Anvcnins Gabriel , Molina , Pe-
regiin.Gratian0Mantica,Maftrilli¡s3CaftilIo, Decius,, 
Cephalus , Menoch. 6c Butfatus , ut ego probayi in 
d e c i f Granatenf. difput. %o.nkm ^o, 

Rurfws coraprobatur 5 nam tempus appoíitum in 4 
prima delegitionejempcr repetitum ceníetur in per
fona ejus,qui in locürn primi delegatur , (k ci fucce-
dic. /. f l j udex 51. & i b i gloiT. ff de fkdieiU maximé, 
qnia femper intelligitur tempus propter locura , & 
t c m . l , fi peculi i im 10. §, penultff, de ftatu liberis. ubi 
gloíV.verb.pottierit iOnx piara jura cumulac, facit /, j , 
§ M autem.ff.ne quid inf lumme puhl i ro , & tempus in 
contradibus femper regulatur refpedu cífedus quem 
refpiciuntj/.yí Í>¿Z flipulatus 14, de verb obli^.fk nota
vit Bald.m lfideicommilfum>deleg.i.temp é cóctiVm-n 
refpedu certs caufse non cúrrete niíi caufa illa prius 
cxiftatjidem Bald.&: íafon i n l . f i c u i legetttr.de lea A , 

Et congroit qúsEÍtíd quam proponunt , íi iegatnm y 
Religioíis relinqaeretur.ut ex tune in anno coníírue-
rent capellam , aliks amictant legsttum , non enrrere 
annum ex tunCjquamvis expreílum fuit , niíi á die in 
ano íágatum tradicum fuiíletjica íímilirer in pra-fenti 
reraiílio pretij in: tempore prsfixo fieri non deber, 
tóti i l lud quod in lacum remiíTíonis pretij fubroga-
íium folverétar?:& in ve<fifcigálifeus}fivc ad eomm onus, 
vel liberiatem,íi habitannbus in aliquo loco pro an-
noliberentnr,vel eis imponanair, non incipit tempus 
currere,ufqaequo veniat habkare,üt ex Ptfícllo,paulo 
Gaílreníi,Ripa5Cephalo, Décimo , Alciato , & Bur-
fato , probavu Menoch. confiL' 1 o j ^ .num.^ 1. 

Deínde coraproba;ur ex fententia tex ns i n l . t a l i i 
48, f f . de pire dotiam, ábi fada HipaUtionc frondes 
decera ín anuo prój imo dotis nomine dare,& dfibitá-
ret lurifconfukus an ex die íiipiiiaiionis atthái com-
pucandas , vel ex eo die , qno dos c ífe potufííct 3 v&l 
nuptiaxurn , reipondit anáum computan'ex die n « -
piianuYi j quaii alias inconveniens fe.-jueretur. Nota 
verba ibi , N a m ( i a lher o b f r v a f etUr f , in t ra annum 
nuptU fac ia ncfojint, v ider ipój f i t dos ex ea oHigatio-
ne deber i . í taquemadmoduai dos íine iviptiis cíle 
non poteíl, f5¿ valde abfurdum contra eííét3ica (iraili-
ter ne Rex precio falis frueretarjtiec criara illud per. 
ciperct quod in ejus locum fubrogat»m,máxime i 
exprcfsc didumeiret ceííare tune prctíliM falis,qiian-
do írífe folvereniur)&: ita cüm non impleretur ex par.' 
te regni hilaram íolutione a menfe í u n i j ^ e x nofter 
ad remilíionem preti; íalis non debf c eífe obligaras' 

lavac dodiina Banoü in l . f i cni tygeturffJiUg.i ' 
E i ubi8 
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prem 
ubi fi empror obli ^airisfuic acj folvendum prctinm 
irjei íutra anmun,(]uod coirit a dieobligationis.adhcc 
non cunit.uíquequo venditor ex le conrraduni a.:'-
impleat s '& rem tiajiderit, nt multis pr&bavi; Tira-
quell^if retraclu convemionMiS§. i .glop. única. ^0 
Aretin. qncm fequitnr fceccíusVífl/f* ' .pHm^Sc lianc 
dodrinam coníirmat éc probar Stird. c o n f . ^ . n. i 4. 
ut termiuns defis.nacusJi contrahentibus ad al i-
quid faciendum, non incipiat currere nífi pbílqnani 
id fadum quod pra:cedere debebat. 

> Vndt infert,íi quis obligarenir ad c é h k quanritatis 
folutionem íntra dúos menfes 5 ad íolutioncm debet 
praecedere liqnidatio,adhuc duorum meníium termi-
nus non currit uícjiiequo liqüidatió fiar j ex quibus 
referens Tiraq.Js \M.tn d. I J i cui legatur,'m tenninis 
colledarum circa pretium faiis, probavit idém Surd. 
Cofíf.i 55.«.43.ubi ciírá Dux Ferrariac flatueret vendi 
pro duodecim folidis n eníuram rsiis,po(iea moneta 
ínutata , 5¿ valore intrinfeco diminuta , ut viginti & 
odo lolidi ex nqva moneta ncín ¿equarent VaJoremi 
duodecim foíidorum aruiquovum, quanivis ex obl i -
gacione anteriürijqua Syndicus utbis Fcrrar'íg obíi-
gatus fuit pro ejus civibus , videretur rolutioncm ad 
tempus obligaciones refcrsndaiti , adhuc defendit 
Syndicum^rt cura prstcxtu íaíis, quitradendus erac 
obligacio íieret, tempus traditionis fpcdanduni ad 
íblutioaem , ut ejus temporis folidos pro iale íuffi-
ciat pí a fiare. 

i Et ide r. ^ m ú x o n f . 4 0 s.nnm j y . c x Baldo tener,uc 
ficut terapenis limiracio cominet incluíionem eorum 
quibus qualitas requifita convenit, ita expreílara ex-
ciuílonera rontinet,quoad eos,fqai non habent qqali-
tatem,exquo cura pretiura falis remitteretur ea qna-
lirate,i]t ex tune íiííae folvercncur eo tempore , quo 
pnediíla qualitas ceilaret , quia folutre non . fumm:, 
excluditur diípofiium & remiffio pretil pncditlijjux-
ra dedrinara AÍexand. Saliccti , Socini, 8c A f f l i d . 
quos refett & fequitar Gratianus ^. tom. difeeptat. 
cap ice ^ ^ - j .numero I S. ut verba prüfent ls i cmpor i i 
ratione ad jmf l r i mutent natnram , & refe.rantur ad 
f t a u r u m tk idém tradic n u m . $ i . & reiniffip ve-
cligalis, quod in falis pretio impofiium , etiamíi ex 
tempore piicreiiti fieret racione adjunde quaiitatis, 
utcjusloco Cúlx folveren;ur ad tempus fitrurunvif-
quequo folutíe íint.remiíiionem extendct,ut non an
tea competac ; quibus in reirainis addenda eíl Bi ldi 
dodtina x .par t , conf q ^ . m colledae ex tempore 
quo conferuntur tecipiant interprctationem , íundis 
q u x notarunt Socinus fenior l ib . i . ' con( i l . 6. num,z. 
Menoch. ccnC-sy .n.\ 49.cum f e q . 

Qiisecumque eniiQ in hoc cafa poííec renunriatio 
confiderari pretil majoris,& vedigalis falis , femper 
ut omnes renunciationes funt ftridé interpretando, 
ut minuslíedant recuncianti.Gratian. tom.^.difcept. 
c a p . i y v . n . x i . cap. i . & i b i Dodores , derennneia-
tione , ubi Barbof. i n collett. piures cumulat Tira-
taquellus in l . j i unc juam. C . d e r t v o c a n d . i n procemio. 

149 Menoch. cnnfíl.571.?;. 1 6. 
Sed veré hax non poteíl ceníeri renunciatio, quia 

Rcx noíler etfi vellet fubditis femper confulcre, non 
ramen propter onera iniperii potuit, aut dimific ab-
foluré pretiura fali$,fed ut ¡n ejus locura fubrogaren* 
tur fííIae,qaosRegnum comraodius folvendosceufuir, 
nec tune dicenda renunciatio,ut ex glolía ve rb . fub -
flitmusjn l.cum apud Sempronium. ad fin.jf. judie , 

gloíTa in i f a l e r i anm,verb .vo lHer i t i f f .de pra* 
torihusftipulationibuSycnm Baldo, Áfflido5& C h a i , 
das nocavit GracianilS q . tomj i fcept , cap. 719. « .24 . 
& z$ . ubi diftinguit inter íimplicera renunciatio-
íiem,qux díffwtc á renuociatioiic animo íubrogandi, 

falis r e m i í T i o n e . 
ut illa mutet ftatum in oranibiis,íta ut Í£j( 

ut adum,iia retineat pri{hnam8c ant 
proprec virtutem fubrogacionís, 6¿ prolSu7 
eleganti in l.fidonata t ^ fifponfustf.de d m ^ . ^ t 
ubi cúm iponíus alieuura annulum ípónf^ t.' \ 
mitteret , & poft nupcias pro alieno íouni ded ^ ' 
tradic iC.Paulus Nervara putareannulurn fieri * 
lieris,^«í¿i tune f a t l am dondtlmem confirmare v i d ^ ' 
non novam inchoare , quaíi c]Uod loco alterius f**" 
brogatur ad ejus tempus oporteat referrj. 

Ec faciunt verba textus i n l.» q * 9 d l j f r f ¿ ¿ ^ • 
Uem f e r v m d u m j á f . j f . de leg. u b i , Vice permuté ^ 
dommH reflituetm ¿ m á t cura fabrooau0 j vej ' 12 
ut io pretil faiis ficrer,cum eo^t fifís folverentur ¡" 
terim dum folutae , nihil videcur renunciacum / "r 
fuper pojfe(J¡one y .cum ib i nctatis^C.de s r a n f ^ m ^ 
ta conf $ zo .mm. ?. & ex Sardo confi 445. ^ 
Socino l i h . 1. confi 51. refere, & fequitur Gratiannj 
torní^ .dlficcpt.cap. 8 5 8.«. ?. 5 , & rénüciatio qu^ 
citcaafas,fi cffcdumáon habeant,nulla reddatur^ 
repetitio competat ejus quod omidum, propcer can, 
fara ea ñon fequuta cx t i t . j f . & C. de condiclkne ob 
taufam d a t b r ü i n j $ * t t a conf.^^ i . n . i . 

Ec quamvis eflet legis impediraentura , ne fíeret ' i 
id cujas caufa daretur , adhuc quod dacum condici 
poter i t , / f imi l i tcm, C.de eondí t i . ob ca»f ' \á(\m ma. 
gis apparet.quia cum cora per turo elíet, fine ptígiríía 
tnbutorura exadione , aut pretii falis,vei folutionis 
fiHaium^non poííe ftatum regíum fuftincri, nenpo-
terat ptinceps rerMJnciarc-, arg./.j«í publicum^í quod 
i b i ÚQtü twj f .de paÚ:¡sJG}izúm.3).tomJifcept.c,y)ás. 
num.} 6. i, , 

Nec juramento poffec fieri ,'auc coníirrnari hsete- J 
nnneiatio , quaé publicara fíacura la£deret,arg./.|w¡'í 
gent ium , i . fi pac ifcar ¡ubi l&£on,notah¡li ultmo,f.ie 
IC<I¿?/Í.Gracianas 1. torn.difeeptat.cap.$ 1. f t . í j . qak 
juramentara non debet elíe vincalum iniqaitatis,^. 
cum continoat. de jurejurando , nec contra publicam 
utilitatem obfetvandum, Fuíar. defiHhf}it.c¡u£fi.]o$, 
n u m . i ú . q w a - nullarenus princeps poieft tributa re-
njittcre,6¿ ideo cum Iraperacoc Ñero vellet populo 
vcdigalia portuorum reraitterc, & juxta Cornelium 
Tacitum L$, a n n d . h c t z t pulcherriraum benchcium, 
& donara gtatiffimum generi huraano, á fenicnbus 
& gravioribus Senaroribus prohibííu fait quailin" 
de fequi pollet ímperii dirpendium, quod ímetnbuta 
ftipendíis nec flipendia fine tribucis,fuftinerival^ent. 

Denique cum' Princeps nofter nihil amplios íuf)' ¡5 
ditis petevecquara ut pubiienm regnantis ftatumu'-
ftinerent,^: quidquid commodiüs ¡k fine magno g^* 
vamine folvi poÜetJolKm admitteret5qaamvis iai'j> 
ííiliníc ex Regalibus cenfeamnrj . í fm publica.^ *{ 

am fialinarum ff.de verb fign'tficat .captte fiuper * r - • 
§ pr^terea,eodem tit .cap 1. ver f . falinarurn > f J 
rega l ia^mvi Ifern. Alciato, Aniiboli,CepolU, 
probavit D . AlfatUs de cfjicio fi/calisglof z o " ¿ . ^ 
Henricus Boic.& Sixtinus de regalibus^ verb. Ja 
ex Gama. Cabedo, Tobia Nonio , Tafch. Gtats ^ 
Panzirolo.Dcirio, & Maiolo notavit D . ^0i0r^iex# 
de Indiar.guhern.tom.x.lth.^ .cap.único, ».J4• 
Ludovíc. Romano,& aiiis plurjbus,p 
g'.ftis,CamiIl.Botrell. depr&fiantia Regís g**̂  
cap.15.per ío^w,qui ctfi contendat n ' ^ ' ^ jejgCen' 
poffideri l privatis ex l f d t m A ^ i n A ¥ 0 W r}irn 

Jibus l.magis paao^. f ied ̂ /^//«^/-^^ r̂ /̂  
i . g e n e r a l i j . u x ú r i , & § ídem ^ i a f ' ^ i r - ' l J r r i o í 

^ f . t amen )Urc noftro Hifpano ad Rcg-''11 » g / ̂ . 
í . l l t h . z & noviori conÜiru^c/ne /. 19;** 
Recop. qua omnes faünse Regali Patci_pon5o 
pocamur,^ uoviüribys reícr>j?ds confjrm31' tota. 



• . . 1 ) 
\t> ^ n d c l n i m ú i h ^vovlnc'ús y v d í e i e ómnibus ad 

pr¡ncipat«tn íp íó tu falis venditio,^ pretium ftacue-
rcutcoiligi^'r M a c h a h á o r u m l l b . i . c a p . i o . eis vec-
bis. Pretia fal ts indulgeo.(\\\6i Rcx Alexander íiliusP 
^ntiochi Iuds!rcripíi t ,& adduck Gregor. Loptz i k 
¿ L n g l o f h ^ - C>" Ajfarns J.§.4.n.%s ubi refere dB 
esvite fuper qmhufdAm. Innocentium, & Cepollain, 
péri:achi,mim)& Álciatum pro eadetn re , adde Sur-
líiii conf ia$ .per to tum,^ . geaeraliter ad Principem 
& Magiftratu? ejus nomine pertinere raxatiotiem pre-
tiorum vidaalium,ego notavi utomJeci/ ' .Granat*iio 
per totam, ubi plura late congeffi. 

famen.quía íubditishimis gravate,viram fuic pre-
ni falis augmenuimjlibcraljtcr ¿ clementer dimiíit 
ucLy^uiachus Rexapud Thtaces,qni primus veóli-
gal falis iníticaitjác polka remificjjnxca Athenxum 
Deipnofophíftarum U h ^ .cAp. i . & fsepius ex falinis 
^ncceíliraie qüa (olee corpor^ do mi num íuftip.ere.ex 
^nílotclejplinicpktone U aíiis, probavic Borrcllug 
l e p u f t a n ü a Rfig'ú •Catholiri>c. i j . num' 5,)ómnibus 
gentibus valdé intplecabiíis femper fuic ejus indi
gencia.-vel pretii auginenrum,uc conííat e | traditis a 
jabone i i h . y . C ñ n M o de honefla d i fc ip l iha L 5. r . 5 . 
Sabellicns Ub.^Ennead. 5. Chronicon Francorum, de 
Phü ppo Dalaíio,Hieronjn-n. San R o m á n . R e b ^ s -
pHicis mundi de ¡Véneta, cap.S. de <i/Etv¡opia,capi-
te]. Tanarormn. eap. j . de I r i d i i Oce ten ta l ihu , /. 5 o 
taf. i . & vi.dendi l . ^ k ^ U b . i s . m n a l . c a p . i j . Pine
da/» Monarch ia E c c l e f j i h . i ú . c . i c f . §.ó, & Ub. 23» 
w/'.i9 §-5» & alii plurcs. 

A L L E G A T I O L X X X I . 

Caufa íinali, ob quam Princeps con-
celIir5non impíeta3conceffum non 
procedir, 

1 Concejpg 'f*&a oh aUquetn fmem , ejus defeElu lo-
curn non haber: 
l 'jiextraneas fj.de cond'ttt.caufcdat, , 
l .qui fe dehtre 7 . | f in autem^jf.eodem. 
LquodServius Z.ff.eodtm. 
l . f i mulier 1 o.jf] eodem. 

1 r Finalis cauf A effefyus, . , ... c • • r , ; „ 
1 Finalis caufa defefáuS f a c i t dejícere dlfpújt t ío ' 

3 Caufa irnptd/iz/a non facit dejícere difpofnio-
nem. 
l-cnm tale^.falfam 1 .f. de condito & demon* 

^•,y ' 'flrat.- . s ^ . _ r. . , . ^ . .. • ri 
Caufa fifialis q m fit , v e l impu l j íva , <¿r quomodo 

, > • dífjerant. . , 
4 Diftiones ut, 7;el prouc, inducum caufarn fina* 

lemyZr condkionem. 
Ixurn a l ímen ta .§ . i . j f . de al'tment. legatis* 

^ C tufa final ¡s, & forma acias. . 
Danatio fat ta poflquam ex re a k é m d fo lmum, \ f i 

•̂d totuw confiirnitynulla eft donatio. 
IdternqHod Subinus^A .de hxred. inf l 'n , 

Reliquum r c l i t i u m nullurn eft qnando n i h i t re-
ftat. . . . . . » 

^ l-^umpóter^.dulcijjimis, f .de i e g a t . i . . 
ídedHcla s%^,quod ex hxrediiateff . ad SC. T re -

bellian. 
* l ' J Í !dH^a>í - f i» ' f f -^dem. 

0 Uiciio reliepam í dtnmt reftdnumpfi Ulud, de 

•%7 

: qüa dlfpofitttrn f u i t , • ; »> 
l . f i k a quis §.Sei.o,ff de verh. obliga?, 
l.quod Máviusy j f .de h&red.infih. 

l . i . Ceodeni; f • ".4 
M í L r e f r i p t u m . f f . d e his quibus ut indignts. i r . 
I \ Reltquum omne compfehendit, fi ex eo nihil dif* 

pofi tnm. f 
i . a m i f i , jf.de fide¡ti¡f. 
If idecem,ff ,defolHh •;' 
i-decemfftde verb.obllgaí. 

^ x n o f l e r i n C o m i t i i s g e n e r a l i h u s R e g m 

c o n c e p i t q u o d d t b e b a t e x f a l i s t r a n f -

f o r t a t t o n e ¿ m f m s e x f e n f i s R e g m m 

¡ f o f l e a f a c e r e t j q m a a n t e a r e g a h s P a t r i a 

m o n n expenf i s f a c í a i r a n f p o r t a t i o ^ r e -

[ e r n j a t a f m t j u m m a y q m a Rege c o n / i -

g n a t a n e g o t t a t o n h u s ^ q t w s d i c i m u s A f-

{ c n z i { \ i i s ^ ^ r e í i q m m d o n a t m n j R e g ~ 

n u m v e t i t h a n c f u m m a m , fifi a l i s negat% 

q u i a ex p a r t e R e g n i n o n eft a d t m p l t t u m 

q u o d f a c e r é i é m b a t u r . 

U L L u M jas ín hoc cafa Re-
gnnm habere ex prxdida con-i 
ctílionc manifeftc cortar, cjaia* 
ut ex acl:s apparuit,& relatio-
ue calculatorum , Regís quo
rum curas, erat. difpoíitio eo«» 
rum ,, quos in hac re gefta fue-
runr, eo pr^textu populis Ca-. 

flelt-e Regem conceíljíre eam fammam , ut deinceps 
pretium ad quod fal redamara , Princeps pcrcî >ci-ec 
fine ullo fu o fu.mpru , & populi facerent expendas, 
tranfporrationi^quas veré nunquam populi fecerunr,. 
íed ex fuo jerario Princeps tranfporracionis expenfas 
erogavit, ut in eo fer¿- ducenta millia auseorum an-< 
Siua oceuparet, ac perinde deficiente finali caufa , ob 
«nuam id .conceffum fn i t , Ipcum non habere concéf— 
Ijonem príediíílam dicendü e ñ ^ r g d f i e x t r a f t e u s j f .de 
condií l , c a u f dat X.qui f e deberé y . ver f . f m autem , / . 
quod Servius S . l f i mulier 10 ff.eod. ,& notan t com-
iiumi er Dodores ineis jUribus s rationem tra-
dunt ex Arií^otcle yemn dh\t s ü n w e agens agi tpro* 
pter f i e r n - M caufa finalis eft pbjeftam voluntatisjfi-
ciir fignum & objedum vifus,& portas navigantium»; 
qiiíe funt ve; ba Baidi in .1. l . num, 1 j .C .de fa i fa c a ü f 
4í?';>¿f0kfiniseft primumJn intentione, licéc fit u l t i - . 
tfium in e;xeciuione,&: cauía finalis funditüs &: cxto^;, 
ro (ut ¡oquamuí verbis pradicorum) movet anirnuui 
d i fp o ne nt i s, a 1 i oqu i 11 n o n fadunim, ut es multis tra-
dit Petrus S'U'das conf.t \ • j . n i im , ' ^ . ! ^ ' 3 i.Raudeníis 
de an alo gis l ib . 1 .cap.1.num.^. & feauentibus. Cafa-
m t e conf. 1 c n u r n . * - , Giatianas i . t om, dlfceptat. 
cap.9 6 . n u m . x 7 ' & i 8» • - / , j : . • • • 

ideo caufa hnali non fcqnuta,vel deficiente^irpo-
fi rio nem omnino ceífare renuevune communiter I n -
tevp. etes}in.l.fin> de hxred. i n f i i t . Rolandus v o l . 4. 
conf.^Af. num. z i . Tellus Fernandez i n /. 1 7. T a u r l 
n . i G í & 77, Molina l i b . ^ . de H f i p . p r lmog . cap. %. 
«. i 8. Miercs de na\ora i Ihus 1. par t . quafi. 55. « , i f. 
Angelus de meliorathmbus 1.1 -gloffa 7 .«. i9.MatieD-: 
zo l n L i . t k . é . l i k s . Recop, glo f i . n . j . & 10. Bacza 
d i meliorandis m i m e d o t . f i l capa 1, ». j 3. & p.qq* 

E 4 Barboík 



6 i ) e c o n c e í í i o n e f a d a o b al'iquem í i n e m . 
Barbofa i n l . f i cum detem i ¿ . in p r í n C í p i o , m j n ^ Q . S ' 
5 i fi'.foluí m á t r i m o n i o . M o l i m de r i t t t nuptiar. 111/.$. 
m á f t . 6 . n . j i . & 6o. Fonuneüa de p d l i s nuf t i d i h s 
tom. i , t l m j f c . g l o f i . n.so. 6 -5 5' Caldas Pertira 
c o n f . $ i , n . i $ . i 

Nec obíiare poceric quod aliqUi tradiderunr,cau-
? fam impulíivam non faceré deficére Aébadohémj 

juxta quod notarunt Bald. i n d . l . f i n . Cod. de f a i f a 
t aufa a d ) e ñ a > n . ^ c \ x p r a a . c o n c l H f . l i t . F . conclnf, 
6 2 . » . 3 é.Molina de rit t t rmptiar. l ib. 3 .quafi. x t . n A o¿ 

'Mantica de conjeÜ' u l t i m . v o k i m . l i b . 3 • t k . i t, «. ¡ 6. 
Fontanellatíí¿/. clati/kL ^ . g l o f 1. m m a j - & i * 'd 
quippe proccdit ex eltganti ratione Papiniani iñ i . 
cmntale § . f a l / a m k.J. de condi t .& demonftrat. ibí, 
quia l e g a n d i r a t i o l e g a t o j í o n echaret. tune emm fo-
lúm elle caufam impulhvam, dsnotat, & defedum 
non infirmare dirpofuioucm)& differre a caüfa fina-
l i j nam ejus defeóUis in tütum irritar ,quod in eam 
collatum, & probatur eodem texta eis verbis, Sed 
f lerumque dol i exceptio loemn habebit , / f t é b e t ü f 
alias legaturum nonfuiJfe¿6c ita in hoc eaíu íine du-
bio caufam füífle fiualem.dicendum eft}quia difpo-
fitioni cohsi-et35¿ ineft, ut diftinguunt Bart. in i . de-
m o n f i r M . i 7.§. qmdautem^ n . i 5 j f , decondit. & de-
rnonftrat.ubi Caltreniis « .9 .Alex . / .6 .£<?« / / / .S26» 
Manrica de eonjeÜ. u l t . VoUmtaU itb.6. t i t . 1 4. «.17. 
Guido Pap*^. u l t . McnocHí /Zí. 4. p r&frmpt . 24. 
Calganetus de íon i i t i o 1 part.cap.^.qmft. ¿ . A c c ^ c m s 
R ipo l i^ í cond i t .& dernonsi) . i qHoa a u U P h n ^ 
cifc.Barri dcfuccejf.tefrathW' í n t e j t a u j . 1 y j i i 1 j . 

^ Dirpoíitioñi vero ephmtets caufam & ideo ñnalctíi 
dicendam,coi 1 igitui%qu;a ut apparet ex adis^ideo po-
pulis remiíía fuit quanticas quam debebant ex faíit 
tranfportationc , de apeitc expreiu:m3u't deinceps, fk 
pro eo populi eipenfis fuis conducerent faíemJ(H¿ d i -
€biones,paraq«^,lati 1;c utyVtl prout, inducunt cauíam 
finaiem l.cum alimenta. §. i . ff. d é [ a í i m e n t . legat. 
Caídas Pcreira de nominat. ernphjem. q u x f t . i . n . 
Monter á Cueva d e c i f , i g i q w i . i 7 & dedid one^ro, 
Ba!d,?>/ l .^ .num 16. C. per quas perf.&í poft mulcos 
Gajganctus de condi t ,& demanfírat . 1. p a r í , cap, 
n u m . j . Fomaneiia d. claujuLi ^ . glofj. 1 . n . f ó , ^ d 
Gratianus i . tomo difeept. cap.96. n .16 . ex Cardi-
nali Bertachino, & aüis probavir Baibofa diciione 
459.W.1.& indúcete conditionem,ex iaf ne,.Colega 
neto, Are tino, Curtió juniori, Tufcho , & aliis idera 
Baib. diSlione l . f )6.n. \$n 

^ Et prxdicla remidió ideo fada fu i t , uc fuis ex-
penfís falem populi in poflenim tranípoi tarenc, & 
pro i i lo onere quod in fe fufeipiebant jquo deficiente 
ílmilittr remiílio ceílabic,cx pia'didis, & qui a caufa 
fina lis ,uc dicit gioíF. in l . juris gent inm, §. quod feréy 
j f . d e p á B l s e & q ü x i cgk & gubernat diípoíicioi-icm 
ipfamjcüm t i t fubftancia ipfius difpolitionis & adus 
ex gloíT. i n §. / ¡ quis pofulante , I n f l i t . de affiionihus, 
appellavit caufam fiualem formara adus , 8 i Bald, 
l.ejtrn quam^C.defideicommijf. verf .venio , ad nocata 
tradic,caula finalis eft fons caufarum3& tn í . a v i a . C . 
de jure ^ í x a u f a m finaléeííe priraum principium i n -
I tnÚomsXn&c^ t iXj raE i .CeJ fan te caufadimit .1 .n . 1 1 . 
Menoch. dJ ib .4 . prafumpr. z^.n^m.^. <\u\bus adde 
qiiíE de caufa fínali ego notayi i n dccijlonibus iGrana-
ten f bus di jputat 3 3 1 5. t ^ . & 1 5. difputat. 4ó . 
nHm.14. 

Deindé quod jus Regni exclndit m nifcfté^tianifi 
9 non defíceicc caufa fínaÜSj oc Ri gnura esfuolatere 

adimplcretjouia Princeps conceffionem & remiílio-
ñera fecit ejus quod ex falis tranfportatione debeba-
tur, fi piiüs inde folvcrcrur quod negotiatoribus á 
Rege ibi cóníiguacttm fuerat^calculatione lada ap-

paruit plufquam duecnti mil ikim aureis ne^otia^ ' 
bus confignati;& non deberi a Regno ex falis 
porratione centum mille anrcos,quo cafu ^ 
qunsn folüta confignatione donaretur, fi apparet'1! 
remanerejiiihil douatum ccnfebitur^arguiTi • n 
m o d Sahinus 17.§. 1 .ff.de hdred. in j l i t . ubi onfni ai^ 
í e i ' do á teftatoris ha-redibus , quos nomihaverar ^ 
poftea alio hcerede inftituto , eis verbis j ¿ j ¿ ¿¿i** 
parte ¿ * t J c j h , cradií lurifconfultus , quoniamci^ 
n ih i l r e l iquHm f j } e x núlla parte h<zres infitutus ¿ff 
probarunt Bartol. i b i , & Additionat. ad cum Tir 
I f i u n q u a m , verb.donatione largitus.nt-j,C, ¿¡e re^}' 
cand.donat. ex Baldo,& Angeio,GrÉg. Lop. in / 
gleff .é t i t . i . p . e * . 

Et expendo textura Í '»/. cum pdter 77 ' ÍMci(fm{s 
.ff.de legat. 1 . ubi cum teftator iegaílet avHneuks7 
qu&cumqtie ei fufereffem tn Pamphil ia 5 LWia , v i l 
t íbicumque de maternis bonis ; tamen tradic íurifeon, 
fultus omne quod ex eifdem bonis percepta pecunig 
in propdum pairimonium redadum,& ad fideicom' 
miflura non pertinere,ut notarunt poftBaldum 2'«fí, 
texta Barc.í'^ / . demonf l r a t io^ . i . n . i 6.ff.de condhio.& 
demonfrar .Knr imúdv ,$ in princ.Iftflh.de teftam.n.üi, 
nfque ad 5) | .Menoch. cmfú, l o i o . n u m . ^ ^ . Garcia 
tom. 1 .difeept. cap. 3. num.q. & tom.4. cap.y 16.n.ilt 
ita quod Princeps ex debito quod populi Regni dé
bete nt ex falis tranfportatione, in fuum patrimo-
nium convercic, data coníignatione negotiatoribus, 
nomine ejus quod fupereíTetjComprehendi non po. 
i t ñ . 

E í facir ratiotcitns inl .deduBa 58 §.quod ex hs,- ^ 
reditate,ff . ad SC.Trebel l .whi gravatiis reííiíiuione 
ejus quod ex lueredirare fuperíuiílet non debet ftu-
dus rcílituerejaddita ratione á Jurilconiulto, cum CA 
ver&a dirninutionem quidem h&reditatis admittunt 

f r t i ¿ lum,add i t ame tum non reciplant,yiohwfi. lafonia 
l.dvmosff.de legat.z.nnm.x. Ruinus í ih .q . con f i é ] . 
adfinem. & aliis tradic Menoch. i i h . 5. pr<tfmpt.$i. 
f n fm.y ,& 4.ex Bartolo , Alejandro & Imola , Ídem 
Menoch l i b . $ . pr&fumpt. 18S nam. 2 \ .& cura 
quod reliquumjvci fnpeiííaum poft coníignationera 
refpiceretjtic diminueret reraiílionem debitijnon po
teft ut augeamr fub dnee coníianació. 

Ec juvat textus ind, lJedn£ta $.fin. ubi hites qui 9 
bonorum fuperflaum • oft moitem fuam refticuere 
fucrac rogatus.pignori res hacredicarias datas liberare 
non cogimr^ujus rarionem tradiderunt Dolores 
quia gravarus reílitucre poft raortem,quod x ha'fc-
ditate fupercrit poteft in vita fuá bastes bona alre-
nare^t temicrunt Cynus5Bartolus3Bald. Ó d o f o ^ ' 
CaftrenfísjSalicecus, Angelus, Alexander, PsníiuJ» 
Cerneusí& alii.quosrcfeit Menoch Ub.4• f r & f w f f 
1 %%.7mm.\ 1. ad fin. ac perinde Princeps l'e'1' 

- liberare 
ua« 

quum debiti Regno concelíic , non t ene tur 
quod antea negó, iatori bus pigueraverar,ac lie lo9' 
inur, data coníignatione. t . 
Et coníii matur ex eo quod ex l.Jl i t a quis^.S^0, f K 

verb. obUgat. Callrenfv , Baldo & Saliceto OOtavK 
Snrdus ío«/7/.5o8.«,4i.did!ones reUquunt, 
denotare partera jam elle folutam , vei depolit » 
probarunt A l c x . v o l . y . c c n f . i 1 C j i t m . ^ . B c r o ^ s ^ 
i . c o r i f \ 9z .« . i . Ncvizano conJiLS^- f)U0A h f ^ 
covf . iox .n .6 .V>tcó\M conf^ j .mm.C) . & C U ^ ' are, 
caíu , quqd íuperelTet ejus debiti Regn0 clon r 
tur,eo ipfo viderur partera eñe depoíitam & c0 . 
gnatam quaravis cxpreííé non adjiceretur dan 9 
remaneretíolutis conlignarionibus,^ vcíh . ref -**' ' 

fuper f lmm.Mitum c6tintri ,& comprehendijCX • 7 
/ ¡ M a v m s . f j e h ^ r e d . i n f ^ . C . e o d A ^ 1 ; ^ ^ 
n . 1 j X u n u n . c v n f i v y S a z d . dcci/ lOj . n ^ ' f s . ¿ ^ 



A l l e g a d o 
i^inattim non fif,& aliqaid c!erradam,ut: ex /. ¿y? 

'•ptmn.f' de his qwhti Ht indignis , S¿ ali^j proba-
^^j^ericns i n d i t í ionar io verb. Relií¡ um.L cMerc 
V'' & ÍÉÍ Alc ia t .^^ í z/c^í^.^w^f.i^lexander 5 Be; 
roi'us.B 'i't^ndus, Hugo de Ceifo, Zabareila & alü, 

aos refer' Sai b.^'f appell verh,appellat.h 
Qio fie, M au1ViS G ex debito Regni nihil efTs 

¿djoíiánawaVjOmfte cóaiprehenderetur -j/frl»,, reUqnl i 
l a imi J f^F-^ fi ieiu(f'jr-í-fi á tcewff - de folmlonihus, 
h & i e r h j t ve rh .oh l i fM. t imen illud quod dettad mi 
¿ conhgn • nm ex cenquo,debet di tninui , utprasdi-
^m ls / priüs quod cónfignaiuraeft. folvendumjjuxr 
«leg'w1 contraftüs , m Regnum i nifi pnüs f o l u u 
^jjfigi-jr.iO'iCjCjuod leliquutn, peccre non valeat. 

A L L E G A T I O L X X X I I . 

Oiícia á rege vcndjta quandtí noii 
admutant la:íioncm ? 

i Ojpcn p e r f i n d i s oce j ípa th cempenfanáa curn v a 
lore. 

^ f t i r n a t i o p r o p r i i labris ex f r u í U h a s offítti 
deducenda. 

i JExaEiio par t ium habet íncommoda. 
LpUne 5 . f f j tml lLe erclfcunda. 
I.tutor.§ Lucius ff.de ufur í s . 

, ; ' 'quidajn ex i f t imaverumff . f i cert .petAtttr . 
] L t j i ) ex d iquorum f mtentia ad judlcls a r b k r i u m 

reducen da , debet tamen arbitrmrn jnx ta lepes 

^ i.jf.de ufuris . , . 
4 0\ ]Ula regia ¡tejuíparantur d ígn l t a i ihus , 

cap.i.de confuetudineJib.G. 
Beni tas ojjicn in aji imalione computada . . . . 

L &flimañonem 2.6 <§ qn ip ro hcnore^^Je m%-
n e r . & honor. 

1.1 -verf.non f t 'mper . j f je pol l ic i ta t lon . 
| OpcU regía, regalariter deberá renmtiars , t ic .4 . 

Ub.y .Recopil. .} , 
O f i á o m m perpetuitas concejfa , & al ia p a c í a 
eorum pret ium angent. ^, ; ^ 

l ftJ'f!ini*Partem yy-jf .de comrah empt. 
0 VjpJa publica rnagis refpiciunt ai 'Moritatem. 

quam commoámn pecimiarmm. 
Pretiurn i f lud defignat fubhafia t ioi 

c M e m p t . & vendi t . , , , 
Oplnio Dottoris é t U m fine auEtoritate loqnems, 

j f i n H ^ H contradi car ,admittenda. 
¿mpoflibile cenfetur quod ex Principis v o l ú n t a t e 

pendet. • , 

^ l.apud Iu l ianum 40.$.confi.it. f .de I r g a t . i . ' , 
Hrifdittio qHodarnmodo f ac ra & [anc la confidé -

ratur. 

5 7e'']Í£ Ucet E c c U r i a í l k & r m t 
Jlce U'icfs canee ffá , po[}ea temporales en aun-

10 O tU}- ' ^ verífi* pofjunt. 
t ^<talit<Vcs re i ¿JiimandA ad Ufione.n. 

ef7'"s perpetuas ad plus quam urna pro t r i g ln tk 
W í m a n d m * . 
A í n h e n t i c . de Ecclefiaflicis t i t u l i s ^ . ñ n . a u -

Offi^iorum p M i c o r u m labor cum ut Hit ate cora* 
x Penfandus. 
* Bolus efl non ex\aeYe qH0¿ e v ^ i potefic 

^ H f m m d a t i . . 
l ' h td-em Fompomus ffJe dola. 

k i f i fraiidem ^ff-qua in fraud.credito 
i . fcrvos i i . f . á e . p i g n e r a t . a ñ l o n e , •• ; - x 

1 4 Teftíbus potefl ¡iidex non c r sáe re , ex juftis 
caufis. 
I . §.í.ff.de tejí l bus* 

Probatum qu'sd arttculis ncn cewprehenfam&ee 
dlf(ratum>non prodffi . 
c j e j f íbus xy.de teflibus. 

TDe o j t i c i o ¿ ¡ m d a Rege m e n á i t m ^ m U f y 

i n eo p o s f i t c o n f i d e t a n ¡ a d c x p l i c a t m u m 

L i . t i c . 1 1 . l i b . 5 . R e c o p . 

R o qoiodecim mille aureí? r; 
oñiciuni vendicnm fuic q u o i 
habebac quingencos áureos 
pro annuo faíario, & ex parte 
empioris i.tfio ioiendebatuc 
in dimidia juíli pret i l , ex /.i<. 
t i t . i 1 . l i b . j ,Retopil . quall fcjg 
mdle áureos non valeicr, quia 

ultra ü la r iam cxercitíuin perfonale §¿ oceupacionem 
habebac , & haec compcnfynda fít cum frudibus of-
ficii.Panormicanus ¿« cap. ad noflram, num.$ . de r e 
bus Ec f i l e j t ^oú&. in l . j i qnis fciens.C.de r e i v indica t , 
Caftrenfis in i d ivor t io . § . impendía , jf . fohit . •matrim. 
ubi communiter notant oranes^ proprium laborem 
adlimadoncm recipere, & ex frudibus deducendum 
fefle, ex Boecio, 6¿aliis probayit loan. García deex -
p e n f i s ¡ c . i . n . i ^ . ; 

Tnm etiam & falacium I pluribus inferioribiis 
miniftiis exigendum, ex quo minoris exiftimationis 
judicandom , quia exact iopart ium non min 'ma h -
comrnoda hdjet.qv.x funt verba texms in l . p l añe $.jf* 
f a m i l i a ercifeundXiSc i b i notar gloíl".S¿ omnes com-
maniter,& in Ututor^ Luciusff.de ufuris>& i n L q u i -
dam exl jVmaverm ff [ i cen.pet.}tur.D.Co\-¿.r. t Vanos 
& alii5qaos refeit 6¿ fequicur S >rd. decif. 545- .« .9 . 
¡I T u m quia licct ex aliqnorum fencentia ad arbi-
trium ludicis Ixho reducatur , ut conftat ex üs qox. 
tradiderunc Menoch. M^í'cardus, iMolina, BarUtos, 
Chalda^ScacciajCáncerins, & aiü plurimi ex anti-
quioribus,qaos refert G iv tbz decif] 1 1 o . n i m . 5 .& 4. 
tatúen arbitrimn hoc non ex capite , fed jnxta juris 
regulas fnmendaín t ^ ' ^ g d . i .ff.de ufuris . i b i . A r b i 
t r io judicis ufurarum madus conjl imitur, k a lamen ut 
letrern non ofendat. capite fuper hlstde accttfat. t rad í t 
Andreas de ifernia i n cap. 1A fm.numero 19.de Cap í - , 
taneo quiCur iam vendldi t .KovanMU conftl.$-jG.coÍ.i* 
c i r c a / « . E x qoibus id norayic C^far. Vrfillus i n ad-
¿ i t . a d J p l & m f , d e c i f . i i j .num.i,. Se Mandellas 
benfis Idem fentire videcar confie , , nurn. j . qaemad-
modnm non debec judex se:[aitatem ex volancare, 
fuá ftaraerejfed ex jirris regulis, ut reíolvit Dscianas 
l i b . i . c o n f i L 1 ; 6. « . 4 4 . 
j Verumnmen his non obilantibas, dicen Inm eft, 

ín hoc ca ía non potiiiíle ht'fioncm locura habere, 
quia officia sequíparantur di?,nitacibas , ^ pseíonati-
bns.íM.ubi htchi&izconnsde confuetudMey l i b . G . t e -
dericus de Senis confil. i o , ntirn.4 Tuíchu; tnrn. 5, 
p€rb.oficÍHm,concl.91. n . i . - & 5. & officia honorem 
cumulant Boherius d e c i f x i Z . n H m . z . & 5.cara aliis. 
R e d é tradit Laurencias Si vanas confil. 1. « 41. a i i -
quid Azeved j"« l . j j i t . c f . l i b . i . nova compil. n n m . j . 
Bobadilla U h ^ . Pol l tkd¡ ,cap . i . n u r n . t . U i p v U s t n x m 
in rftiraatione debet corap itari l . tftimationem 1 6 . 
§ pro hororeff.de muneribus,& honorihus l , \ -ver f -not i 
jemper , f fJe po l lk i tAÜQnibm; & idté ia rauneribus 

Oten 



5 e O í t i c n s a 

Decudomim confiderarur dignan ícqaivalere ma-
gnnm preciumait communiter aeftiínantur/tíí n u \ [ ¿ 
i id l i ta tes^ feré nuüum corum felariiuii fie. 

Q u x militas ctiam confideratur ex pcrpcuiitarc, 
cuui inhoc oficio conceíía faiflec Í nam vendido 
fa<3;a . quam valgo dicimus por ¡uro de heredad , & 

ege vendit i s . 
tont. 5. verb.Uftoiconcl>ic)6. «.59. Tliom. Sanch 

CaiTot, decif .yj .nupt. 1 o. 
Nec inconveniet cfficia vendí , o 

quod non admictiiur in laciis , nam tertije d 
rum qux cooceíTione Summornm Poncifi 

& Íul^i£t ionev 

cum aliás officia qax á Rege' vendunrur, debeane re- ftCOt ad Reges Hüpani» , etiamíi antequám"1 J^ '* 
nunciar¡,alitcr ad Regem ledcum, ex toto t U t i L o ^ . l . j . 
Jtetopilat.\& qaafi pi'6tiaina:fl:imari opoiTec,^ renu-
"ationem non éfle neceííariam in h^c officio expref-
sé a d j t ü u m f ü i t ^ a mulieie/i in co Cnccedatjpoire 
nominari.qui Mud exerceat , quod etiam in precio 
computandura}arg././«;2(¿í ~9 . f f .de contrc.h. 
#»zJpí. Favent de hajufmodi oíüciis agentes , Molina 
JefUita tom. 1 ,de j u j t h . & j u r e , d i f . 9 1 . Cabedo decif. 
Portugall id i^ . . i .parc . Tellus Fctnand. in l .7 .6 ,Taur i 
a num. \ i.Gama, & ejus Additionator, deci f .xy. Fc-
Ucian,de cen/tb.Uh.i. cap.$. ex n . i } . Avend. júnior, 
i n eod,tra5l.q,$ 5.Rota Romana inter noviflimas fa-
cri Pajatii ¿/^^íSi .^rfrM .Scraphinus dectf . i 294. 

^ per totamt 

Sed etiam ín officiis , & corum vendicionc Ixí io-
nem adtnitci non poll'e,quaíi magis refpiciant hono-
rem & auctoritacem , quam utilitatcm pecuniariam, 
nec ea quíE juris publici funt , commodé aeftimari 
poíru 

vcnircnt^cclefiaítica; erant,6c vendi non poterant-
tamen poftquam laicis conecílx , temporales exifti' 
mantur , & in quemcumque transferri poffunt ve^ 
didone^uxta tradita ad t i t . i i . l i b . c ) . R e c o p i l a per £)' 
Covarjwpractiets, cap. í j . » . i . & l i b . 1 .var.cap.xy ¿ 
«.j .Suarez ^//^íór.iB.Avcndafid % p . pmorum.c,^ 
w.zi.Belluga i n fpemlo Principum.rt tbr ic . i} . de de', 
cirnis §.?'fy/^.íoan.Garda de e x p e n f i s ¿ . ^ . n . ^ , 
ticr.//>.i .pr^Ctic ,e j . \ \ .& i ^ . L ^ z ^ d e g a b e l l i s , c , l 9 i 
».z8.Parlador, i u ' f e f t j t k é n t n r U . differemU 24. 
» .6.Camil l . Borrcll. de prafiamia Regís Catholi^ 

7 1 n % . c u m f e é j . B i t h . i n l .T i t i a ¡ y f ^ 
*.«.59.'Cevallos cowmmium contra 

f ^ / i r « « ^ ^ . 8 i z ^ . 6 7 . ( t ^ 8 9 7 . « ' 6 } 6 . C a b e d > 
- dec i f Ponuga l iu ó i f . i . l o í e p h . S e t l e ^ ^ i ó i . ^ 

AraqonurfíAutrte etiam 1. 
Maxuné,quia , ut'»nimadvermTius , plores inhoc »o 

cafares x í l imabi les huic officio concellae fuefont,^ 
delicct femper elle perpetmim officium non eacre 

^ . j y (Te 
í u t . m a t n m 

n t ,& pretium juftum defignat publica íubhafta-
"o ,cap . i .de empt .& vendit . ex pluribus Tiraquell de rcnbndat ion^pdflevínculomajoratuslubj idi too* 
r* t ra¿ lMgt t4£.$-1 .glof . 18.».6.& cúm venditio offi- üer in jure cfficü fiucederct, illam poíle nomÍDare 
cior. m m lubhaiUtionc 8f foro publico fiant, non qui officium cxcrceat.ex officialihus inferioribuj^ui 
porerit red: aliunde pretiú colligi,ex Socino.Baldo, ci íubdití funt.redditus quingentorum aiueorumpro-
Felino, Antonio de Butrio, Afflifto, Greg. Lopezio, pno jare & juriídiaione fuá polie exígete & recupc 
Mcnóchid,& Mcxia probavit D . A l f i r o ubi proxime X*H>!U alia^uae omnia longé prenum, & afítiraauo. 
« .55, & in terminis probavit D . Alfarus de ofic. nem tiujus munerisaugent,^^ n i f i .h* omnes quali. 

f f i ' g l o f l 4 . § . x S p e c i a l i § . n . ¡ o u H 7 n f e q . c U ] i \ $ opinjo tates & circunftantl^ cognofeantur, & teítes deilb 
quia c xprers¿ a nullo impiobatur.admittenda.cx era- judicare poffint. non poterii rede proban k ü o , uc 
áitis á Francifco Beccio l i h , i . conf.t n . 1 1 . dum pro- tradic Tiraquellus de retraftu, convemion. in fufa-
bat,ubi noneftconrradidor.opinio alicujus Dodo-
ris etiam fine authoritate loquentis, quaS calas legis 
habenda.Riminald. júnior>vol .6 .conf .6Sy.num. 1 60. 
Menoch.rc?^- 3,«.i7.SeiTe x .par t .dec i f . i^o . num.6, 
Gratianus 2. tomJifceptat . c a p . í S i . mm.19 . & cap. 
3 5 s *n**m. 23. 

y Idque co máxime procedir, quia h:tc vendido de 
qua agimus , f i d a fuit de prima crcationc officii, 
quod & ejus ad aliud cranflatio fine indulgentia Prin-
cipis, & conceffionc fíeri non poteft,& ut peculiura 
privad fíat officium & bonis ejus adquiratar,cx nutu 
Principis pender, & ideo impoííibUis cenferi poterat 
vulga tz j .apud f u l t a m m 41.alias AfrÍ€ams,§ .conf la ty 
ff.de legat. 2. ibi , Ononiarn commercium eorum m f í 
Jttjfu Prlncipis,non efi.tum diUrahinonfoleant.Sc id 
quod juris publici eftjn ofñdis non rede poteft aefti. 
man^ut notavit Avend. r e f p o n f . y . n u w . i . i n v e r f dr 
ra t io patiffima. 

^ Rurfus^aia iftud officium aliqualem jurifdidío. 
nem habebat in miniftris inferioribus, & jurifd.dio 
quodaannodo facra 5¿ farda reputatur. Francife. 
Marcus, decl(io Delphinal 747.». 1 ) 4 . p m $ > i i Q ú i k 
j n r i f d i f t i o eft f p i r i t u d i s , & omnis poteflas, & j u r i f . 
d iBio a Deo e f i ^ k a m á h m Paulum ad Román . 3, 
& poteft adaptari Interpreium dodrina, & commu-
nis concluho.-utin adlbus & contraólibus circa res 
fandas,& facras non habeí locum laríio, vel reítitu-
noJBald.« .2z.&Cagnolus w.57. in l . i . C J e refeind. 
vend i t ione¿ \h \ etiam Padilla pincllus 1 .part . 
espite 3.». l ó . D . C o v a r . / ^ . i . va r ia r . c .5 .n .Z . Greg. 
L ó p e z glújf..-i.poJ} p r i n c i p i i í m j n l . 5 ^ t i t u l o ^ - p a n . j . 
Chaldas Pereíra i n l fichratorem habens.C.de m inte , 

g r u m refik.verb.hHnc contraftum n. 2 9 . ^ verh. Ufis, 
».38.Sieph.Gradan, d i f c e p t . i j e m . d i o , n . o . Tuích. 

ttone ex n . í o . Q r t ^ . adfinern. Caroluj K m m s l t ^ \ 
COHJU.IÚ, «.5.¡bi, E t ideo non fofficit tuncfmpUciter 
ptobare quod pret ium f i t i n f r a d imidiam jufti pretii, 
Jeddebet capitulan & probarhquod atiento etiamprx-
d i ü o p ^ l o vendttor f u i t u l t r a dimidiam deceptus, 
ahas non conc lude re tp roba t ioúz té Rolandas a Vaik 
v*i.x.con/t l .96.h.44. lofeph. Ludov. decil. Perufina 
9 7 . n . } , & i j . c x pluribus Maticnzo l . i . g l o j j . i . f t . i i , 
t t k í ' R e c o p i l . n . i ^ . S c ex lafonc num. 16*. tradic, 
Tanto p lu r ¡ s valst res , quam o jus & domin'wm pin-

gutus uberiufque transfertur,Cr k a ex contrario eoml' 
naris ualet j ^H0 tenu¡us infirmiufque transfemr. l 

I r ut notavit Baldea l.fin.n.$.C.comuniadelega, 
res debet ¿fr imari ex infpeElione oneris , & quditatis 
r w n aficier/tis.S¿ tradit Alex.¿« rubrica de novioperis 
nunt ia t .n . iy .Qual l tas meliorat fubjeftum. adde Cor-
neum/^.3. c0^/ .48. & ideo Amonuis Faber 
t ib .^ .Codkis , t i t . ^ o . diJtinSÍ. 110. non rette probari 
U f o n e m f i n tn omnium circmftantiarum vatio éaha-
tur .Et cum íukrium fit quingentorum aureorum, id
que perpctuum.non redimibile folám reddituspecu-
niarü abfque aliarum qualitatum coníideratione ex-
cedunt pretium quindecim millium aureorum , nam 
reddirus perpetui ad trigínta rcgulantur.juxta D.Co-
v ^ d i b . ^ . v a r i a r , cap,Í^, num.6 . & Felician./^ *. w 
c tnJ th .c j .n . iG. ad triginta qtioque poílé computan, 
n adit ex authentico de Ecclefiajtkis t i tulis § > ^ 
^wrquod refcrtAvendañus de cenfbus, c p ^ - ^ 
ad romos cum kgibus noíiris nullur* certum pr«»u 
ccníus perpetui irredimibilis ftatutum fit eo feP0* 
^ quo etnfus redimibilíssad unum pro quatuordcci^ 
compiuabatur^ad vigintiquinque refercndiuu admit-
J í r ^ c p e n n d e c n m e x legibuj noílris ccnfns red1'";-
WJS hodicpmium fiatum habeanc iwú pro v¡g,n^' 
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t i ffavtoAi'tCamrl*' 160S.& confírmatum Pragma-
•!táanni ¡621 vidctiu- ficum. hoc ex confuecudine 
conferendaüJ precsum cenias perpecu5 irredimibilcs 
loneé Uljua1 Pro ci:igint.a excederé oporcere, 
^ Íd«oredáicus nnhui qaingentorum aurcorum , fí 
Jta coiripiita^0 fiac s longé excederé pretmm quin-
jedm millii-u^ aurcoi:üra>üt non debeat iasfio inhac 
venditione confiderari* 

jsjcc qux-in conaarium addnda aliquid move-
!l ¡^ntjvideiicet iaborcm tx precio deduccndum, qaod 

aliqui íeiiuci'UDt.cciam faiemur, fed hoc munus feré 
jHillum laborem habe'bat, üleque cum honore , á u -
t|-],H¡tare.jivrildi£lione3&: aliis compenfandus qoem-
g^i.odauijüt notavimus,evenic m mancribus Decn-
jionum , & ali s fimiiibus, ubi ctiamfi lorigc major 
labor íitj& feré nulli rcdditus, hxc omnia cum mu-
ncium aur'noricate compenfantur. 

¡i Oeindeqüod objeólam faiarium minutacim ex plu-
ubus perfonis exigendum/idquc non leve incommo-
¿um adfert,qaia pociüs ex eo quód txiguiores fum-
níse fintjfaciUoi: exaclio exiftimanda , & cum is qni 
ctSciuai emitj poífic jure fuo exigere ab ofHcialibas 
irifcrior¡buSjimpcd¡ens eis ufuní officiorum niíi fo l -
wnt quod ei propter eoruai piu-feói; iram , f ut fie 
loquamur} aílsgnatum fuk3 potius i l l i impocandum 
eit , tx cexcu in i . delus 44, j f , m a n d a t i . \ \ Á , í ) o l m efl 
[i (jttts nolit -perfecjui q m d perfeqmpotefi , a u t f i quis 
wi exegerityqvíod exlgere p c t e f i . l . i . §. idem f o m p ó -
mus, j f .de áoio.l . in fraiudem ^.ff.qu& i n f r m d . c r e d i i , 
Socbus l ¡ b . í , c o n f i l ^ j ^ . ^ t á m U b . i . c o n f i í í ^ j . t ^ con*' 
j l , \oyniim,iG.6i quod de delicato dtbitoie tradi-
tw in í.fervos % 5 j f .de p ignora t .aBime, r edé ad ere-
ditor'em in hoccaiu poilec reíerrí. 

^ Dcniquc non obllabic piuribus ceílíbns probafTe 
tmpeorem Isefionem, quia ultra quam poteric ludes 
exaliquorum jememia, recibas non cederé , & arg, 
¡•) §.i,de tcjUípjioizvli Bart. m i .Lucius t i . a d f i n . 
I.áchisqüi not. infamia. Decins (onfíL 94. n . \ . & 
m[i 1 o5>.5. Gcaiprnaticns dec i f . ^z . num z $ . A l -
Kiifls cap.yy.nam.y.dr conf . i i ^ M i . & z. Curiius 
Jíinior confil. 178' pofi princip.'SfWms l l h . 1 .confii. 1 o, 
n-\i.S conf i 1 .«..jz. Beccius l ib . i .co 'nf .^ i .n . 'ó^ 
vanus conf. 3 Ó . ^ . H o n d e d ^ W . i .confil. 15. num.-?,& 
t y f i i i . n u m , i .Peregr. ¿ f t ; / ¿ó .num.5 . & in termi-

laefionis Pincil 4^ L t . C J e r e fdNd .vendh .^pa r t . 
^ 4 ^ ^ . 4 4 . ct iamfihoc indiltincte admitcí no ti 
poffic, tamenjjuxta quie notavimiiSjniíi de ómnibus 
Sualitatibus5quibus hoc officium vpnditum fu, t re
fes deponcrenr^ nec probatio prodefler, needurn ar-
"^lis fempeoris oíticii prardi&a: qu-alitatis cxprelík', 
Kquamvis de aliquibus ex diéíis qualitaribns ceftes 
^ofuerint támen cum afticuiis probacionum , nec 

Comprehent¿} ve I exorelíx, non deber accendi , veí 
fi0Mfttc.te(iibHS 29.S¿ ih i Canonillx' communirer, 
'•e ttfilhus glgffa j in . i n l . J i qúis lihertatem 7 . f f - de 
¡'(t*t. W ^ . M a í c a i á.concl. 1571, Pinellus ad reui 
• ^ « r r . ^ p ^ fl. z8. parinac. i n p r a x i cr'nn. tom.x. 

VK'tppof i t .z+j i , i o 7. Vnde jux:a prsdiéfca quando 
p's deponere non poteft,de cerro pretio oíÜcii non 
^his.de cjufi qnahraubus quibus vendirum r e d é 
Wex leüibus non creder, nec id ex capiteerit , fed 
tx l̂ Üo arbitrio juris reguüs adeequaro, praefiftmv 
n ta SUod fupra noravimus, non ede admicendam 
riÍG0riem ü^c'ori1"1 q11^ ^ Rege vendumur, ex opi-

^ ' h l h ñ & rationibus n 4.5,6.07' "-J l ípra ad-
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D e m o n e t a e r o f a n o í l r a P r a g m á 

t i c a a n n i i < í i 8 . & 1 ^ 4 1 . d i m i n u t a ^ 

q u x i n v e n t a f u i t a p u d T h d a u r a 

n o s r eg ioso 

S T i j e f m r a r l i officium pertinet ad cuflodkndam 
pectmUm Principls quafi depofitarlusi 
l l i c e t . § . r e i depofnA.f.depojhi. 

i Per iadnm r c i f p e t t a t ad d o m i m m . 
í.fi creditor l .Ji nulUtl.quiX, fo r tmt t s , 
l.pignus.CJ.e pignerat aílione* 

3 Tt jefaurar i i debent probare pecnnlam qua dífni* 
ñ u t a procejfilfe ex veüigal ibHS > m Principa 
t r ih iAturper icu 'u rn diminutionis . 

4 í d e n t i t a s non p r^ fumhur , & probanda ah eo q m 
a í l epa t . 

o 
l.ere altor ohlatam 1 o 2. . jf .de/olutloHib. 

j Sub'ogatio p e m n U unius pro a l U > an pojfit fierl 
a Thefaurarioy ve l e x a ü o r e ve t l iga l ium* 
l.cum tabernarn.if .depignor.& j i 1. 
l .cx f ac ió ^.rerum í t d i c a r u m f f . de hared. i t i -

ftit.& w.i 3. 
é The/aurarius qul fatisdatlonem dedlt pro pecu

nia , an pofjitt ea u t i . 
/ • I . f f . ad i . I i d . p e c u l ñ t u S y & n . 1 4 , 
I J n navern Saufeii , verjic. nam ¡ ¡ quis$ .1 oca* 
t i . 

7 

10 

Pecunia utensquam cujlodiéndam quis habet > t é~ 
netu* eX tradito. 
tiquod ab inicio.l.certi con d i el i o §.fin. de r e ' 

bus credit. 
l .Proci^atoris 5 § p l a ñ e , v e r f f e d f . dedi , ff¿ 
de t r ibut .aWíone. 

8 Ihefaurar ius exaElor vc t t iga l ium , v e l depojua" 
rius y q u i u t i tn r pecunia, ejus pertCHÍinn f i i -
flinehh. 

9 Periculum non eflpecuni^ed confumptk. 
Fer icu lum peennizpertinet ad ejus domintim. 

l . incendiuf» 1 1. C fi cert.pet.uiir. 
Unaturdis § fcyphos .fí.de p rxfc r . ver bis.1 
Accidens & q u a l i t a ' r e i non pote/i fupere j fé 

re cenfumpta. 
I • éjtis qu i i n p r o v i n c l a . v e r f . q m n í a m . j f . f l c e r t a 
petatur. 
L 1 .jf.de u fuf rü t tü . 

Dorninmm non adquir i tur deftinatlme tfaden-
d i , fed ipfa traditlone. 
l . tradit ionihus. C a e p a ñ i s . 

Taberna p l g n c r i ftippefita omnes rñercei qua 
tejnporc monis debitoris,cedunt p lgnor l . 

Pecunia. confurÁptione ejus dúminium ahdk*" 
tur . 

'ThtfauraTms qui accepto cambio pecuniarn i * * 
alto loco folvendam^vel transportandam rea'* 
p i t , periculum fuhire debet. 

l . facr i légu S . Í .L í ibe&t$ §.is autem-jfad legsm 
ItAlam p e c u l a t ü s . 

15 The fanrarins adquem pertinet periculum pecunia» 
efus debet confequi lucfum. 

1 6 M o r o j o debitori tribuendurn periculum diminu* 
ñ o ñ i s pecunia, 
l.gjuod te mihi.ff.de rehus creditlx. 

i f i f o l n t u m s l . q u i dfcem.l.crediior.if.de folutíc, 
17 fe 

1 1 

15 

Í 4 



6 o e m o n e t a e r o f a . 
T 

17 Res qu& ecáenl modo perhurd guando impu-
tsndumpericultm e'h q*** retardavit [radino-
vem, 

l.fiplures^.five mtemffAepoful. 
U H Í i a n m , % . 4 , & alia exceptioff.quod v t f M 

I J Í v e h e r M ^ . f i ea certditionefi.ad legem Kho~ 

iS U n mum 4 . / . dé impenf.in resdot.faEi. 
19 R t x Hifpauus rnultis eget pecuhiis ad exercltus 

in tot 'o orbe fuftinendos. 
i b Vertculmn teiper¡tur& non mputandum ill'h qui 

reciñere dehehnt J i vitAret dijirahendo. 
I. I t e m f í v e r h e r a t u m ^ .ftfervtis pettim, jf, de 
YeX vindicaúone. 
l.cum res 47.§. ult.f.de legat. 1. 
i M i ó i6.$.poft divortmmtff.folmo matrimo

nio. 
Lapud lulianum 40.$ fmftus , f .d¿ leg. r . 
Ulltíd 4 1 . in principio , ¿de petkiom furedi-
tatis. 

l.de co 1 i . § f í p o f i . f . a d exhlhendnm. 
I f i is qul, 5 7 • infine principa s f . de jure- do-
tium. 

%í Adminlfirator honarum dehetfibi folvere , & a 
fe exigere,alias ei imputabitur, 

l'in fundo ff J e rei vindicatione. 
l.fedfilege tft.quod áit Senatpts}adfinem 
depetitione háredñatis 

E x a B i o n t s ^ T o r í i í o r i i y ^ u e l T h c f a u r a m R e -

g i i , q u i d 'probare deheant u t p r a g m á t i 

c a á m m u ú o n h m o n e t a é r o f a WUA a p u d 

nos f a c í a fo f s i t sis nocerc inpecmia>(jtt<t 

a p u d eos i p n j e n t á j t d p e r k u l o P n n c t f t s 

d m i n u t i o c e d a L 

MNES 'ÍH juvanlur ea rar ío. 
ne,qii a Theíaurarii oflicium 
refpicic coftodiam s& confer-
vationem pecnniae Piincipís^ 
ica IU qaaíi ejus dcpofitarins 
ccnícatur , uc nocavic Peaus 
Surdns con f u \ .numero 1 Í . & 
cíim doíninium cjus pecunia 

non fit Thefaurariijfed Principis,/ . / / '^,! reidep&ft-
tAff.de¡>(>fiüJ.i..tit.i>.partit.$. Conanus Ub, -j.com-
mentar.cap.$,in principio Vtit .Gttgot .Synta^m.jur' íS 
lih. 2.3. cap.$, «.14, Corrafius l í b . $ . mifcellanearHm,. 
c a p , i o . num 4. Beilonus Ub.\ •fupputationiim jarís , 
c^.p.Donellus l.$.comment. cap.i $.8¿ quae ex Dua-
i-eno,GrangiaQOjPacios 8c Charonda notavit Ofu-
valdus ad cap.i $ .littera F.Menoch.conf $7 .nurn.io 
Franeifcus Vome c o n f ^ . n . ^ . n . & i j \ , D . Caftillo 
l ib .$ .cot ¡ troverfcap. i6 . n . t $ . 

i Ex quo apparet cura periculum reí ad dominum 
fempcr f p e t e , l.Jicreditor 4 l . f inulla. l . ptgnus 9, / . 
qú& fortmtis>Cod,\de pígnerat. aFiione.D. Pichard. in 
§.csim atitem,num.iJnjHiut.de empt.ér vendít jmWo 
modo debeat pertincre ad iftos ex ictoresjvel Thefau-
rariosjtu intcrmiüis notavic Decius loquens de The-
faurarío Principis,ut nonad eum, fed ad Principela 
fpeftcc pcncaium pecunia: , conf.^-]3. e x n . \ . p s r to-
íwwjquod tenuerunc Antonias Q & ú & M h ' i ^ c e m m u -
nium , tit. de rebus creditis conchif i i .num.$, Medi-

de íaJtbHffmmeiSjqHctjf.io* nnm.G^, HoBdedeu 

t/o/.2.fow/]43.«.i4.Surd. de tonf.y^i .nHm ^ 
fias de dflimo & collettis ^.part.cap.i.nnm. iy ^ r 
railiter agens de Thefaurario Principis ideen tc í" 
Burfatuscow/.j z j . ^ . j y . nUlc 

Sed tamen adhuc diccndura eft , exaftores ift I 
tnbutoramjiu poíünc imputare Principi dimintiti^ 
nina monctcT3&: periculum probare teneri eandci' 
pecuniam quac periit,vel diminuta eft , proceíTure 
veótigaiibusjquorum exa¿tio ad illum Thefauratíu 
vcl exadorem pertinebat, nam cum nifi ea pecunia 
proceíTetit ex didis vcdigalibus.non poteft Princio" 
diminucio periculum pecunia: imputan , neceílan^ 
hasc qualitas quafi in ea fundetur , probanda eft ut 
notavit Malcard.^probat. conclufio 667.num.4% 
concluf 875.w.2o. 

Tum.quia identitas non príeíiimitUi- tlifi proberur 
& neceílario probáia ab i l lo, qui eam aliegac, 2,aba
re Ha conf.ioS.ad jinem ,CvA\ctiA conf. 198 mm,^. ^ 
icfcrens Sil va num, Ruinum, & al.os.unuit cxnrti. 
se Ma i car das de prob at .concluf .§7 ^ .r i .w. & 
probare videtur /, creditor obUtam ioi¿ in principie¡ 
jf.de folm. ib i , Item pupilUris pecunia , ut pojfu ifa. 
neis nonñnibuscredi, ita intemperata eft̂  ubi ad hoc 
ut in damnum pupilli cedcret diminutio pecuniíE 
apertc traditur, pecuniam eííe pupiilarem , & gj0(|j 
tradit pecunia pupiiíaris fervata fuit tuto loco, quafi 
inde aperté conrter eandcm eíFeqiur diíninuehda,g¿ 
cxprelsé notavit Cnmanus in dJ.creáUottn.i .ús vci-
h\$ '\h\, Ideo non fuijje periculum cr editor ij y cjuia non 
apparet,cjuod illamet pecunia perierit ¡forjiíanme 
eam alibi difpenfivit debitar, prius quc.m fnerh re 
probata, JiSut dixlrnus in (¡mili in l.cjui decem yfyprk 
cod.debet enim probare quod tila ipfapecunia perinit 
veré , vel prafumptive. 5 

Vcrum opponi poterit Hcitum e(Te adminiílra-
ton^vel depolitario pecunia uti j dum tamen aliara 
fübrogatam habeat indilare rcdiiendam, quia tune 
quafi eadem ipfa pecunia exiftimatur , ut periculum 
pecunioe ad adminiftrationem vel depoíitarium noií 
pertineac,argum./.í¿m tahernam íf.ae pignorihusMi 
E t f i eas merces per témpora di]iraxsrit.& alias co* 
paraveritteafjue in tabernam intuleritrfua fubrega* 
t£ videantttr tadem, ut ali<¿ {jtas, a Principia ermf, & 
& quamvi mutaverit de uno loco ad aiiurn pecun¡am 
principis litteris Cambii quocafu corpora nummo-
rum qui ex vtdigalibus collrgeientur coníumpü 
fuernnt eis numnns.qui litteris dekgantuc, aiiorura 
iocO fubrogatis , adhuc nullum praejudicium confi-
derari poteit,justa legem exfatJo.§ rerum It^licanun 

ff.de fjxred. inftit, eis ver bis , Cdttruqui» f temme ttí 
quo tranfíulit in alium locnt/.^ncn ut ibt hJjeret >JC y 
m denuo ad priftinurn iocum revocarehneciaugeb!t ^ ^ 
tranífulit, nec rninuet mide tranftt/ltt. 

Ma-,'imé cum nullum damnutn o 
bveniret}propt" 

eifum pecuniatjqüia cxa£lor ve^ti^aliú ex fídejulloii-
bus fub quibus admini(lratio commi 
rcddere pecuniam, &; ideo poteít ea uti ad uí̂ S P̂ 0̂  
prios ex l.g.ad legem lulpeculatus. ubi reguiaP ^ 
tucns.ut deliólum cómittat quo¡ies,quis uotuc p 
nia publica,& eam convertit in fuos uíiisl, at^lC e^ 
ceptionem;nifí cui utique lege licebit,& gí0^a 
textu excmplum proponit in Officiali,ad cüll,s ^-]0$ 
legiü percinet pecunia publica, liceat ea u t i , ^ Jn ..̂  
ufus convencre^' probarunc Menoch.^ arhtrar^ 
centuria ú.cafu ? $ 6 . n . i 4 . M o l i n a ^ Infiim & ^ 
difputatione 6 ^ 5 . » . i8 . Gradan. tom.Z' ^ f ^ f ^ 
n . c . y o i . n . t o . & z i . & i n tenninis, ut d e p o l i t a ^ 
Adminiftrator, & fimiles, non tcneantnr <*áW 
pora nummorum teddere/ed fuíficcre fimiiexn p ^ 
niara reftítucré* uc diraiutftse pecunias FecIC ^ 
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|1,g-a'ní,aígam^;^ n*vem Sattfeiuverf.ndmjl fUtíé 

depofaf* ' Wí cíaufam » o h f i g n a t a m tradefet, 
m 
in 

flnumeraret ,n íh i l al'md eum deberé , apud que 
Itpofíta e¡fet y ntfi tanturndem fecuniam folvere&x. i 
¿ i m ' s tenueiunt Antonius Faber^í? nmnmarijs fo-
¡i/ion. cap' z0' v e r f j i vero* Thefaurus de augmento 
'^neu i . fart. num. 7 0 . quos refert & feqnitur So
ler, aá ediflum CatdoniA f íper reforrnatione moneta) 

in.fpccieThefaiuarij Pr incípis^ür-

/ SedHcét hice omnia juvare vídcrciacur Thefaura-
¡ m & exadorem íia hoc cafa, adhac dicendum eíij 
ytevicec periculam dirninata: pecunia Pnncipi 
tribnac, iilft debec probare omninp ipfam qua; dimi
nuta pecunia,fui ¡Te principis , $¿ ex vectigalibas exa-
¿tam, aÜás eo ipfo quo pecunia aíus fueric , admini-
(ifator,vel depolkarius cuncin mucuum abire 8t cre-
ditara fieri pecuniam probatur , /. quod ab inítlo.jf.de 
réus creditis. i b i , Creditam non ejfe antequam mota 
jit, ^Honiam debhum ir i non efi certum,(]\ja.Ci quon'cs 
ir.üvccur,^ quis utitisr pecunia , cune creditum con-
[lihuin^argum, l . c t f í i conáiVtlo.^.fm.ff. de rebus ere-

,ubi exprefsé traditur,tenueLunt Caftreníis in l . 
f'juü nec caufarn 4. ptr cextum ibi ¡ n u m . i . é ' 1 $.de 
mus creditis. Idem Caftrcníis c o n f . i ^ j i n m e r o ^ u ^ t » 
ph3Í.& ali jónos refeit Hondcdeus confd.^^.num.ii, 
hlw.lib.s.conf.So.num.^.ex Occio3Ripa , Riminal-
do.Mantica de taclt. & ambig9convent. Ub.\io. t i t . t . 
nm. 1 o .Parifius Ub. 4 .conf. 151 .num. 12 . Peguera de~ 
4¿8.www. 14.qui expendic textum in l . Frocurato-
ri¡ j § p lane ,verf , feáf idedi . ff. de tributo^&loneyihi, 
Bfiejuid^m in creditum ei abi j t , tributum locumha" 
WíV.Ssqukur Fontanelia de paBis nuptialibus x.tomú 
¿mf.$.gloJ[. S . p . 7. m m . 1 f. 

I Rurfus in terminis,ut adminiürator , exa6toír, vel 
ilepofitanus , fí ucerentur pecunia aliena , quas in eo-
raiii poreílare erat^cunc periculum pecunia non per-
nnet ad eum cujas crac antca.quám confumerecur^íed 
addepoíiiarium.vei adminiñrarorem, tenuerunc De-
£llls in l.ft certi conditl ió.^.depcftl 3 n.^.ff.fi certum 
^ /¿y joannes Andreas, quem feqnitur lafon/« d. 
l-fipis nec caufum yn.zG* lialduiuus in §. praterea, 
kjfit. quibus rnodis re comrahitur obligatio. S i l -
vtftcr in fumma, verb. folutio- Barbofa i n l . f i m o r a 
10-"»'^.8 f fo íut .matr i jnon. t \ decifione Pedemont. 

conf. 5 9 i . num. 3. cum Hondedeo & 
P!'iribu$ D. C a f t i l l o / ^ . ; .controverfeao. 16, « . 5 4 . 
jW'^ . flim/^o.w^.Trcntacinq. l ib.$.variar,t it 'de 
de!>0fito,ref)lut.t .«.7.ex M uideilcGomezio & aiiis, 
' . ^ ^ dt.de rebus creditk, in pr&mijjis, « . 1 9 . Scac-
C!a^ commercits.,% .1 .qudtjl.j .part . i . ampliadone 3. 
^W.JO. & Ídem § . z . g ¡oJ f . f .nmp. 1S9 . Pinhus m 
^ u l o d i f p u t . S J e deprfto y q í u f t . s . num. §. Azor. 
if1"*'l .íñfíit, mor alium Mb.Á. cap.t) .verf.tertio CÍU<&' 
g • ll;'7*ttt.de üepoJitOyCap.j.verf. nono quaritur 

l^cina de contrattibusjzfettns Molinam S f p t á , } , 
r f ' \ h f tinelo 1. de depojito, propoftione z. num. 1. 

tms Reginaldns praxi enminurn poenitentia' praXí / 
í-eíli ' " "^ •^ /M6-77"^ )'7 3 • & * a rcrminis notavit 
ymdib 

fius ¿¡r s üe Jufiitia & ptre , Ub.t. cap.17. de depofito, 
ypnatione 1 num.%.xt\Á excufat depoíicarium,The-
^ rari.Uni & fimileSjíi utantur re depolita oía con-

ptíbilijoec inje peccentjCÜm nullum incommo-
df11 lri'0getur deponen t i , qujia reddenduut tantutn-

e'u 4em menfurae 3numerí 8¿ bonitatis^Sc addic 
' .C ver^a, irno hoc cederé in deponentis commodum, 

etta™ fi res cafH,vel culpa levijjima depofüarii 
!ret> Manererdeponent l fa íva alias ipft peritura. 

^at quod notavit Molina de juftitia & jure ta* 
l o ^ ' B . i ^ . i i Á r i e.i Ai i sg , F i f a L Párs l í . 

ni o t.difo. ^ 2 4 .w. i .& in fpecic peciTnÍ2E,& ejus diiní* 
nurionis'ccnuit Farinac.z.ííwo noviffirnarum decifio-
nu7fi,deiif>oi n.y.&í agens de hoftra Pragmática, 
qua moneta erofa diminuta.nofter Carranca in tra~ 
ttatu monetarurn 4. p.cap.i . § . 7 . puntto x .verfc , , & 
ver f i o dichoj&ñ contra depoíltarium Hüpalcnfem, 
& alios probavit,non potuiiíe eocafu, cum nummis 
uíi fjerunt , effágere periculum diminutionis. 

idque evideuter ex jucis pi incipüs , ea folida ra-
tione fundatur,nam cum, ut pi;cdiximDs, pcriculuni 
diminutionis pecunia ad ejus dominum pertinear, 
l.incendium 11 . C f i certum petatuf ¡Lnaturalis^. f e d 

j i fyphos ff.de feriptis verbis. Gt^ÚAn.difcept. i . toma 
c. 5 © 7 . « . 5 5.§c in pecunia probatur, d.l.creditor.ioz 
de folut'pnWo modo poteric deponentis in nummis 
depolitis,aut Principis iu pecuaia vcdigalium.domi-
nieorum nummorum manere(cura exador,vd ¿lepo-
íitarius eos co^íumeret) & fub dudo dórainio| fub-
jacetc principcvrijvcl de ponente m periculo mutatio-
nis,non enim poteft manere accidens & qualitas pe-
r i cu l i , confumpta pecunia,& dominio, ex quibus pe
riculum provenire, debt b at,argum./. ejus qui in pro-
t>inc/a.ver¡Z Quoniam jffi. fi certum petatur. l .z ff. de 
ufufruBtífi 'nzoí\.\ú\.de jure primogenitur&yq,$ 5 . « . 1 0 . 
Antonias Gómez í . v a r i a t . c . i o ^ h . ^ i . Cevallos tom, 
jf.comynunium q 90$ .num.Üó. 

Nec etiam fuíbciet aliam pecuniam indilare red-
dendam,paratam haberc depoíltarium , vel admini-
ftratorcm,qaia cum periculum appendix íit dominii , 
nec dominium adquiratur deílinitione,aut prepara-
tíone pe canias antequam, tradamr ,arg./. tradiijoni-
bus, C . de pattiSyUon poterir antequam dominium 
adquirat,deponens pecunia, quae loco depofítx fub-
rogatur,vel princeps nummonun, qui parantur loco 
eoruuvquosex vedigabbas adminiílrtVtor confum-
pfic , pcrimkun reprobationis, vel diminutionis íen-
tire , & ita in Cancellaria Granateníi contra depoíl
tarium , qui pecunia ufus fuit.( me ludicej pronun-
ciatum fuic, cujus fundamenta íaté notavi 1, part. 
decif. Granatenfium difput. 14. ad quera ledorem 
mitto,ubi ad faturitatem inveniet. 

Nec obílant lura qníe contra addud i , nam di¿h 
lex rum tahernarn,<.i\& re ra non facit , qui a in iongé 
diílimili fpecie procedit , loquitur enim in cafu , quo 
nccellano merees taberna vendi dcberent,aliás ceiía-
ret commerciura.& ufus tabern.-c,& futlicit quando 
taberna pígnori fubjicitur, ea continei i pignore qax 
tempore mortis debaoris in taberna fucrunr.ut no-
tarunt D.Covarr. lib. 3.variar.refolutxap, 1 num.z, 
Cavalcanas z.part. decif ¡ i.num.é). Hcigius rnifcelL 
t.part.q. 15. Coloras de procef.execut. z p a r t . cap . j . 
num.G. quod díverfara eft á noftra fpecie,! n qua coa-
fumptione pecunite domino ejus abfumitur domi
nium, & ü ' o coníutnpto» non deber , nec poteíl pe
riculam remanere. 

TeXtus vero in d.l. ex f a ñ o , §. rerum L a u c a r t m , 
procedit in di/erfa fpecic , quando ex mutatione rei 
vel tranfporratione dominium non rautatur ab eo, 
cajas antea fuerattat veio(nos loqnimurquando con-
íumpn'one pecunia & ulu dominium domino ab-
dicatur,nt certiffimam efl , & probatur ágament. /, 
jf'Je ufufruELearum §. conjimitur. Iníi i t . de Hptfru~ 
¿'¿H , ubi ex Pinclio , Conano , & Pet¡o Gregorio 
probat D.Richardus ibi. 

Maiorem difficultatem facíc textus in d. Ly.jmEía 
glofjf. ift IJuliarn pecnUtus, qua: videtur permitiere 
officiali nri pecunia (ux adminiftrationis/td tamé lo-
cü habet,ut apertc colligitur ex eo textu^nc teneatuc 
crimine peculatús,6¿ gloíl'a expreísé rationem deno-
tat^it officuü publico ideo pecunia uti pcímiísu fír, 

F qui* 

10 

11 

13 



!e m o n e t a e r o f a . 
quia ejus pénenlo eñ,Sc ídem probar textus ^ l . /écri* 
lejrüs 9 fy.LrtheoJf.eo.dem. i b i , Cvjusperkitlofuir, & 
cum admimUTacureS:,& Theíaurarii pcGunia utuptnrj 
eamquc cxpendunr^it poítea Principi in a í íquo locó 
pecuniam folvant , vel in Curia recepto cambio 
quinqué ,vel fex pro centum , juxta diíiantiam loci, 
" t rrions eil in conhüo regalis Patrimonii , tune íine 
dubio eft, periculum pecunia: ad Thefaurarium , vel 
adminiílratorem pertincre , & probatur exprefsé d. 

, l.facr'degii %%$s autem , ib i , Is autem m i pecuniam 
trajteiendam fufceplt , vel qui l iht alius adcujus pe
riculum pecunia pen'wet > peculdtum non ammitt í t f 
Se ita actipiehdüs eft Menocíi. d. centuria 6. de arbi-
trariis,ca/u $86. líhi numero ¿ i . refett Cepellam, 
Decianam3&; communem D D , fententiara in l . f a -

. cr i legÜ 9, 
^ Er inde explicándas plurium fententi^jex quibos íí 

quod receptionis.vcl folutionis lucrum fuerit ex pe
cunia, Q\\X. apud Thefauranara , tune ad ipfum , & 
non a i Principem , cujus Thefaurarius, pertinebir3 
quafi cum periculum pecunLx fuñineac,etiam lucrum 
Capiat,&: non tam Principis pecuniam » qn^\n fuam 
videatur expenderé Theíaurarius, cujus peiiculo pe
cunia eft,ut in terminis, Theíaurarii probarunt C u -
ínanus corif, incipic, Thefaurar im, n . í . BiuTatus con, 
3 IO.WMW. 17. & reprobans The(auran'os habed ad 
inftar adminiftratorum, ad quos traníic dominium, 
ex Baldojafone, &: alüs notavit Alciacus agens de 
Thcíaurario Duc¡s Ferrara con/l 1 0 0 . inantquisy 
num.15. & in noviorihus , l í b .$ . conf. \ x . tom. 2 . 
n u m . z i . ¡k in ThefaurarioPíincipis Plumbini.idem 
tenuit ¡k probavit Decius conf.6.per totum. $i ergo 
lucrum conceditur3quh periculum pecunia: fnílinct, 
excufari ab eo non porerit, & fit ex co fí ad evitan-
dnm delidum peculatfis, attenciieur periculum pecu-
nis publica;,ut percineat ad officialem , qui ea 11 fus 
fueri t , nullo modo poterit excufari 2 diminutionis 
perieulo.ne ipfum contingat, fibi enim imputet,qu-i 
pecunia ufus fuit. 

1 6 Rurfu$,quia iíli Thefaurariijvel exaclores tributo-
rum tenentur ex fuo muñere Se obiigationej, quando 
admiteuntur in confílio rcgaüs Patrimonii ad certum 
tempus 8c diem proefinitmn pecuniam poítquam exa-
da eíl,Principi tradere,'& fi non cradideriCjnon po
teft a mora excufari,.^: in lure certiíiimum eíl moro-
f o d e b i t o r ü m p u t a r i deberé periculum pícuniae,^ dí-
minutionenijUt notatur in l quod te mihi,jf . de r ehu í 
credií¡.í,Sc in terminis l.fí folmurysj.qui decemj .cre-
ditor.jf.de folut.uhi omnes co;iitrnuniter|, Bald. mea* 
pite quanto. col fin.verf extra quáro, de jurejurandoy 
ubi Panormitanus num. 1 | . Tiraqucll. de rctraEl. 
convent. §.^.gloJf.6.num. 34. Budellus de re ¡numar. 
cap. xG.num.6. pluribus Martin.Laudenf,^ monetis 
quitfl, x^.verf. circa quartum^nmus eodem traEiatu 
p a n í c u l a i S . l i m h . i . n u m . i . t * Zabarella, Rúbeo , & 
alüs Antonius Sola de monetis , cafk 12. Afilidt. de» 
tif. 1 jo.per totam . loznms Baptiíía Lupus de ufuris 
c o m m e n t . n u m . i 3. Follcr. in praxi de cenfihm% 
DerbJnfirHtnentOynum.^o.Luioyicus Cencius eodem 
traBdtu 5 .par. capite 1 'qiia.fi. j 3 .articulo 9. nitm.G 1. 
Antonius Gabriel lib. 3. communium opiniónum ti-, 
tuto de folmion. conclufon. i . ¡numero 6. Thtfauius 
¿ecif . i - /^. 'num ' \ . & de augmento monetó I , part*. 
ñum.$$ . Scaccia de commerciis^.t.gbjf. <¡ .num.147, 
& 153 = 

2 7 Nec obftabit quod reguiaiiter a pluribus objcclum 
fuit iivhoc cafu3pecunias quibus ufí fuerunt exado
res,veíThefaurarii^eodem modo penturas noftra leae 
& Pragmática diminunonis monetnf eroíse , ac per 
confequens nihil eis imputandura , zx^A. fipluresg 

% f w e a u t e m f f . d e p c f m M Q H Í a ¿qüum ejret 
ícm in te r i tum ad a ñ o r t r n f f r t i n c r e . m i p j l ^ ^ ^ t -
tura efet ea res, etfi reftituta ejjet a ó h r i l e ^ J ? ! * * 
^.efi & a l i aexcep t io f f .quodv i>amcUmM Q - ^ ' ' i 
lam injuriarn^aut damnum daré videtur ¡ t a ^ 1 ' 1 ^ 
ñ s a d i b u s . l e g f í v e h e n d a ^ f e a conditione ff^I^2"** 
Á h o d i a m de faUu. ibi Paulus , imo contra, ¿ 
havigatione utraque vavis per i i t , tum i d ^ eá 
culpa nautarum f a t l u m e(fet. 10 & 

hvb>8c quod plus eft , etiamli culpa tra-ced 
adhue tamen fímiliter attenditur rem efílife¿e& Cret' 
ut excufetur a culpa qui eam coniraiferit & , ^ 
Paulus lurifeonfultus i n leg. & i n totum 4. f ¿g-
penfis i n res dótales f a ü i s ; nam quamvis marií0 
putetur fi infulam,vcl domum dotalepj ruenrem ^ 
fulfcnc,^ ^ judicé condemnatuj. eft quanti tniílf0^ 
interfucrir eas empecías fieri;tamen fi non íecen't • u 
ínfula deaíla fuerit,ad nihil temlí i tur 'u t patet ibi 

finem textus:fi non f e c e r i t j e u f á eanihi l f v & f i ^ i ^ 
quafi eodem modo Ínfula dotaíii,quíamvis reficeretur' 
ellct peri tura^ ex eo cafa fortuito purga/ui culpa 
praecedens mariti , ita voluerun.t Thefaurarii ¡a; 
exadores, uc quamvis ad dietr» prrefinitam pecuniam 
Principi nonj traderení:,& ideo in¡mora! cénferentur 
tamen id eis non fit imputandum , quia xqué dimi! 
nuenda erar pecunia apud Principem, prsiertimcuin 
ille diminutionis caufam piírberet fuá legs , juxra 
quodnotarunt Albertus Brunas de monetis,particnU 
1 8. U m i t a t . j . n .z . Antonius Thefaur. de augmento 
moneta z.p.Gy.&i ego notavi k i decifio.Grmat.i.pm, 
d i fpu t . i S.n.17. 

Sed longé Thefaurarii hoc colore decip!untur,quia l ' 
non confiar pecuniam arqué apud Principem perku. 
ramjcurn enim Princeps mulcis egeat pecuniis, prx^ 
iertim Hifpania;Rex.qui in diveríis totius OrbisRe-
g'oniBiiSjÉuiopajAfía, Africa, &c America, adregna 
fuá íuftinenda ¿c exercitus alendes pecunias fuppedi-
tat3uc de momento ad momencum ingentes, & feré 
incredibiles nmnmorum fummas expendac,undepro= 
bavitTheíauraiius, autiexador rributorüm,eam pe-
cuniam,in cujus folutionem moram fecit.aequé apud 
Principem eífe perituram. 

Pra'fenira,quia cum in cujufque vedigalisreddm» ÍO 
bus tot annui cenfus ( i d eft, Juros vafajiis configna-
n íintjillis folvi potucrunt á '£kx pecunia;, cph t&nr 
pore regís mutationis edicae; jam aliquibus nieníibtis 
tranfadis ceílerat folutionis dies reddiunim,qiñ pn" 
vatis debebantur^& tune Princeps diílraherer.&nu.-
lum haberet pecunia damnum.argum.textos, qui ex-
prefsc probat,í« l . i t emf t v e r b e r a r u m , § . f f rvHS f c ' 
t i tur tff, de re i vindicar ioneXoi,Sed verius eftfJDne 
diftrafturus erat petiter f accepijfet, moram pa¡¡0 
bere p r a ñ a r i ' . n a m ¡ i ei re(iituijfet , difttaXijfcby f* r. 
t ium lucratus ejfet. quafi tune non debet uiip^3' 
darnnnm ei.qui alias paflurus uon erat l'curn res 47* 

ult.ff.de l e g . i x h v e í h l s , potui t enim eum accep 
legatarius venderé.LJi l io x6.§ poft divortiurn. \̂  
gloft',z/f? h.omnímodo ff.folut./natritn.l .apud hdi#niil'^ 
40 § . fhdlus iJ f .de legatis 1 .facit l . i l l ud 45 - ^ 
clpio.ffj.c petitionc fj£reditatis.l . de eo i2.§ //7<V 
ad exhibendum.l.fi is qu i 57. in fine principi'h]J'ae' 
dot i . notarunt loannes Robcrtus l ib . 1 .femJiirf 'l '>~ 
Bart. Bald.& l a f . ^ d i t t . l . t f §.fin. & i n d. i -
verberatam § fin.pro cujus txornatione & e?:P 
videndi Bartolus i n l.quod te rnihiff .f icertum p ^ ' 
H o i o m . q m f t i o . i l l u f t r . q m f f i S . K o h ^ u b t f ¿ % 
mk%&, periculum non pertiners ad eum , ^ j g p j o 
traderctur.potuit vitare fi moram fecenr in 
lafon | . i . n . y o j n f i i m t de aí'h'e. ex A Í C í i n V 5 
fio , R ipa , Cardo , Bologaeco , Ma^ao, * U q í 1 1 



A l e & i t i o 
*IQI\* ln empori0>t*t'%' in pr&mtljis, num. 48. acide 

jpfincipem peirinere'periculnm pecunixjcojus uti-
ítatemintegramhabcret/i congruo temporc fduta 

\\ peoiqtie multo, magis excuiduurquod aiiquiifto-
rüp officialium ¡ntendcbant,non computare íalariú 
U0CÍ ei íblvcndum pro fuá adminiílrarione in pecu-

pia.qiiam receperunr, nec ab ea quam diminutam 
fL)i(fe dicebant3quantitatern falarii ictinendam , fed 
poftea intcndsrc ¡llud cxigere quod antea exigen-
dum erar, & retinendum , quia ultra quam cuín coc 
jiutnmorum famraas apud íe h^berenr , permitcen-
¿aiTi nOneft, ucaugeani Principis daranum , & d i -
jm'nutionem pccuhiarüm, Se dolo proximura falaria 
fuá debito tempore non computare, & in jure ma-
litiis non ind.dgendum./. infundo de reí vindic. & 
íilii ipíi-> folvere tenebantur id quod proprer i'alarium 
eis deberur, queraadmodum^uod difficilius efl:^ fe 
ípfo tcnerur qui debehat exígete , texius expredus in 
Ifdfilege i8 , §. quod ait Senatus ad fnem 3 ff. de 
ptk.h&reait. i b i , E t ideo ab eo qui ab alio non exe-
eitfVel a fe ipfo,Ji tempore liberatns efl,per i har editas 
ptef,utiquefiexigere potuit.Sc notardnt Bald. l ib.z. 
mf.iyo. Angelu, in ¡ f i damnum , §. pecuiium * ff» de 
ftculio^et texcum «i^Affl 'dis Ca^alcanus5Caftren-
iiSjCravetta , Socinus , Nevizanns , Alíxander,, 3c 
Plocus , quos refere Surdus conflL 190. num.} 
Tiiíchns praíl icarmn concl. littera C , conduf. 49,'. 
rm. 6.&adde quae nocavimus 1. par í , aileg. 4,1.n* 
l^ufque ad 3 8. 

A L L E G A T I O L X X X I V . 

Debitor geíieris non excofatur mo
néese diminucionco 

5 CénduEíores gabellarum funt deéitofesgenerls é ' 
pecuni£,c¡¡r n. i . 

fecuniñ nomenrefpicit genus, 
l.pecuniá, verbum 1 -j%.de verbfignific. & nu
mero 4, 

l'1 §.i .ff.de calümniatoribus. 
debitar quantitatis differt a debitare fpe" 
ciei, 

Ifimerces , §.vis major , f . l o c a t i í & num. 4, 
& y. 

5 Cdoni p a n i a r í i dijferemia)& « 4 . 
apes,§. 1 ffje f u n i s . 

Debitar fpeciel, qua infle recipit fuhrogationem3 
generis debitor exiflimatur ad cajus fortui
tos, 

Monetd mutatio efl caftis fortuitus. 
' Vecuni& verbifignificatio. 
^ creditum jf.de rehus creditls„ 

debitar quantitatis e[i debitorgeneris) ut nen e¿¿-
Cufetur a cafufortuito. 
l'quod te mihi sffjicertum petatur , & nd* 
mero 11. 
Genus per iré non potejf, 
t wcendmm Jf.fi certmn petatur» 

•®ebitor generis non potefl folvere quod refpicit 
^ (peciem^ 
" ^ ^ t t o r pecunia non potefl fa t i s faceré in majfe 

petunia, 
íoan.BapíXarrea Mlegat. Fiícal. fars t L 

i.quod tarnen , § rnafla ufusfruÚusy quibusmtf 
. dis uflufruÜ.amittat. 

7 VenditorgenerU^debitor fpeciei , non tenetur om-
niño facete dominum emptorem, f ? d transferre 
dommiurn fi habet alias nfucapiendi conditio* 
nemsflecus vero emptor) quia debitor preti l pe*-
tunia & generis debet faceré pretmm vendi-
; i cris. 

Fretium ln pecunia numerata confflit. §. item 
pretíurn ínflitut. de empt* & vendit. & » « -
ínero i z . 
l.rem alienamff.de contrah. empt, 

S Lexempto^.inprimis ff.de attion.empt. 
5» í .naturalis & J i quidem, de pr^fc^lpti ver* 

bis. 
Ifin.de condiñlo.caufa data, 
t.ubi ita donatur.ff.de donat.cauf. mortis. 

. l.i.ff.de rer.permutat, 
i o Afaravedinus m n efl nummus , fed numeffiS 

nummorum. 
Debitor maravedlnorum efi debitor generis? 
non fpeciei, 

i 1 Debitor generis non Uberatur cafu fortuito, 
i i Venditor efl debitor fpeciei,'quia debet rem ven? 

ditam : emptor generist quia debet pecuniarñ, 
§.cum autem. Inflit.de emption.& vendit, 
l.necejfarioff.de periculo & esmmod. rei ven* 
ditAi& Í 8. 

l . i . i n princip.ff.de reh. credhis. 
l.certi condiáio ^^'depofm, jf.de rehus Credi * 

• tis. • 
Lquodfi ab initioff.eod. 
Li .§ .vef lmenta . f f , depofiti, 

. . i-i>tit.i.p.5. :r . 
« 4 "Debitor quamitmis refpeBu fpeciei 4n liheretur, 

perempta f p e c i e . é ' «.15.16.17.18. 
I. T i t U textores ^6 .$ f i alteriff.de legat. I . 
heleSíto.%.fl is quem.jf. de noxalibus a í l . i 

15 ConáuH-oris gabellarum obligatio non fe refert a á 
tributa f ed per fe in pecunia confifiit. 

16 l.t.tit.ydib.9.Recop. 
l.Jiut certo4-nuncvidendumff. commedati. 

\ f l . $.tit.c},lib.g.Recop, 
i t l . f i háireditariaff.de negot.gefl. 

l.Ji hominemff.mandati. 
1$ Debitor quantitatis non excufatur dimintitione 

monetarum, , . , . 
¿o Moneta imaginar i A ohligatie refpicit valorem2 

quia erat tempors abligationis > non fe lw. 
tionis, 

¿ i Maneta mtitatio ln valore extrlnfeco facit , ut 
ejusafiimatio tempore folutionis attendatur. 

¿ t 1.1 . t it . \G.lib.9 Rccopil. 
23 Princeps ex nullo contrafttépoteft impedlri leges 

pro bono publico edere. 
l.^.tit.9. Ub.y.Recop.&n.z^, 
l j i quisftindum lo . in princ jf.lacati, 

2.4 Deciflu Granatenfis contra gabeilarias addmh 
tur. 



64 D e d e b i t o r e g e n e r i s : 

ConduÜores gahellarum ancenfeantur de~ 
hitares genens, <ud fpeaet, id e/i, SJÍÍS 

quad ex rueBígalibm proctdu\ut dtmi-
rntA pecunú damnum effugvmt 5 /Fdi-
xer 'mt ejfe apud eosnímmos ex a'etnga-
lihuSyttmjJoretfuo lex diminunoms edita 
fmt Vto explicatione legum 1. 1, & 3. 
tic.Q.Jib.g Recopil. 

LURA de hac re tradidimtis 
1 .p. ¿cc.GfanatenJi 18. per tú-

tam \ fcd aiia ciuca ¡d , quae 
ibi non addndta func, nor|da. 

Et debitores geneiis con-
dudtores g.ibellaium eííe cen* 
fendas , ex co colligkur , quia 
i l l i non reftnrigunt fnam obli-

gationcm ad cam pecun¡am,quae ex vedigalibus pro-
ccfTericaur aliqualiter rcfpedu fruélaum, fed abfo-
luté fine aliqua limitationc obligado eorum quantí-
tatem pecuniae folvendam reípicíc, qnás obligatio oe-
nerica eft:nam ultra nomen becuniáE,q"ae gemís con-
t \n tz tLpecunu verbum 17S. de verhor. Jignific. gloíT. 
i n l.litigatores ,verh. a t u f e s , ® ' i n l.non lex ómnibus > 
j f . de arb i í r i s l . l A . i .juM^tagloff.fin ff.de calumniator. 
debitor quantitatis longé difFert ab eo , qui frudus, 
vei eorum partes debetjargumentoiexms i n l . f imer -
€es,§ v i s majwff . lockti .e iswctbis : apparet auiem de 
eo nos colono dicere,qui ad pecuniam nttmeratam con-
duxit .al iocjuin part iar tus colonus quafi focietatis jure 
damnuWi & lut rum cum domino pat i tur , ubi cafas 
fortuitas iníolidum nocec colono , qui ad pecuniam 
conduxir. 

3 Qüáfi debitor genen's íít,cüm raraen daninum ex 
cafa fortuito dividacur ínter colonum, qui parte fru-
¿fciium deber,& dorainum fundí locatoremjCamque 
difFerentiam redé iníínuant textus in l .fiapes 2.6. §.Í. 
j f . de fu r t i s .ub i diftinguit lurifconfultus inter colonü, 
qui obligatur ad peníionsm in pecunia folvenda, vei 
in frudibusjnam qui in pecunia debet reddere peri-
í ionem.dominium adquirir frudunm fundi,quod fe-
cus eft in eo qui partera frudunm domino daré debet 
& cum qui pecunia: penfionem prceftat, quafi debiror 
generis fit,traditur in eo textu efie colonum qui nurn-
m i s colit. quo modo explicant Accurf. i n l . f i f e r v n s 
cemmunis 6 5 fydocatiff.de f u n i s . U z n . i n d . l f i a p e s . § . 
t . G t e s J » l . i i . g l o j j . j . & Z . t k . i ^ p a r t . j . S u t á . decifi. 
9G.num'%.cumjreq,&c ultra glolíam in ¿.§.i.eandeni 
diftindionem admiííc gloíí.í« l.cumplures 6 2 .§,mefi-

fem,verb.condicere. jfdocati& notarunt in eis luríhus 
claffici Dodores melioris nota: , & videndi Bnífo-
niuSjSc Calvinus de verb. I m i s . v e r b . Colonus. 

4 Qriod adt6 vei am eftiiic qoamvis qnis debeat rem 
qus poteíí ad fpeciem refern'ifi tamé recipiat fubro-
gatjonemin aíia ejufdem generis/nftinebit daninum 
cafui fortuitijüt veré mutatio raonetae pro cafa for-
tuito.reputetur, & ut vis major.cui refifti non poteft 
qoafi ex Principis volúntate pendeat, ^neas Róbete. 
i i b , i . r e r u m judicat.c. 1 ú . a d f i n . p a g . i ^ ^ . nam quam-
vis colono partiario fíat remiffio penílonís , propter 
físrilitatem,vel cafum fortuicum , nitto §. v i s major, 
adhuc plures in eotenuerunt , fi fundus conduce-
rect|r,non pro parte frudunm, ut colonus partiarius 
dicatur , fcd pro certa quanntatc , ut pro tot ara-
phoris vini,olei,aut menluris trítici , tune 'quia non 
poteft partiarius colonus cenferi , cum condumio 

nonreferetur ad partera f rudaum^uíe c o Ü y 
fed ad certum numerum deíignatum , qui f k c f * * 
debetur ,& quia obligatio confiftit ín iliis [ ^ 
quaí pondere, numero, vel menfura conftant ^ 
num,ol«üm & frumentum, & hxc omnia in vi-
fuo fundionem recipiant, obligatio genérica 
matur ut non pollint excufare colonum cafus !' 
ti,S¿: textus i n d.^.vis major » qui diftinguit coló ^ 
partiarium abeo,qui debet pecuniam, i u accinüRl 

f t íp ra relat i , quafi pecunia; verbum comprehen^ 

conaacr. oitima quae pondere , numero, vel msnfuta 
di&J.pecunia J78. 

Et in terminis facit lex i.§.creditum.ff% de reh ^ 
creditis.ubi dnm traditur mutuum confiriere in reh" 
qna pondusynumenm , v t l menfuram hahent \ (íati^ 
lübjicic:.'w«t8«wa effe mn potefl^nifiproficífc<HHY pe 
¿•«^^.infinuans pecunia verbum referri ad h^coni 
nia,}qnae numero,pondere, vel menfura conftant • ̂  
quamvis ego non acquieverim huic interpretationi 
ex eo quod traditur i n d . § .v i s major, ubi eis verbi3, 
qui debet pecHHÍé$f¡^,Ad]ick textus, nnmeratam, quci 
Videtur reílringere txteníionem quam faceré inten'di. 
mus de verbo pecunia, ut referatnr ad omnia,in qui. 
bus mutuvun coníiftcrc poreft,fed ramen fufficiet,at 
debitor pecuniíe omnino differat a debitore ípeciei. 6 

Ruifus certum eftjdebitorem quantitatise(]e debi. 
torem ge iaris , 5í quemadmodum genus perire noá 
poteftjita ex nullo cafu fortuito excufatur, ut notain 
omnes communiter inLquod te mihi.jf.de rehas cte* 
ditis.Sc in terminis Menoch. confi.^oo. n u m ^ i . ibi; 
Cum ergo noftro cafu hxc cempetens affi» Sanfonifos. 
nera tor í daretur contra Fotl inum ad peíHni&funtitU' 
ternSfi que adgenus ,c¡md perire non potejid, inesn' 
d i u m i C f i c e r t u m petatur, per Bartolnm in ijUpulmn* 
t e m . § facram.nMm.6 f fAevcrhor .obl lgat . feqmm kU 
cendum conr.itari hmc ipfam quantkatem , & gems. 
Ide n Menoch.C<J«/.6O§.«. 1 %.adfine,ás stiW.Quol 
cum ditti empt ores mercium fue r in t debitores quanti
tat is , atque k a generi*,non dicuntur liherati, ex quo 
genus mmqua p e r i i t i & c . D a e f a s reg.i$6 tD. Pichard. 
i n § cum autem n.7 Jtifi.de emlit.& vendit.k proba-
tuc l . i o . t i t . i . p a r t . ^ . ^ inJe ht,ut obligatio.á gene-
ricé pecunia; non poíFir fatisfieri cum eo quod refpi-
cit fpeciemjuc qui debet pecuniam5non poteft folve-
rein maifa^. materia pecunia:, zvgmrx.l.quodtmen, 
§ mafft üfHsfruÜus jf.qtiibm modis ufnfruÜ. amMa-
t u r ^ a m Baldo,Ripa,Bruno,& aliis tertuit Stitájev 

fiitjÜ.n.G.é' y.port K x a . i n d . l . i . § mutui datio, ^ 
R o m í n o & aliis Antonius Na ta c o n j . ^ h ' n - i ' ' 

Vnde nafeitur fingularis difFercntia , quam 0 ^ 
nes conftituunt inter pretiura rei vendira: > & 5P 
réra venditaminam cüm pretiura eíle debe"1*1? 
cunia numerata,^.iffw pret ium > I » f 'lt-^e 
•z/^íV.idquc refpiciat obligatiofiem generis,^1* ^ 
rcftringicHt ttiagis adunara pecuniam , qliam.. 
aliam tcnetür empror transferre dominium pre 
vendit o re m, qu a m v i$ ipfe venditor non fie 
oblig-atus ad transferendum dominium rd 

omnino 
vendió 

in cmptioncm. Sed (i dominus fueric ven(licor^cJ 
nium facietemptorerajali^s folüm transfeit n 
piendi conditionem,& ideo valer venditio reia 1 
/. rem a l i enamf f j e contrahend.ewpt. 

Ei hanc difFerentiam infmuat textus i r * l - e x C ' r ^ 
f . m p r i m l s y j f M aftionibus empti.foi, JPÍamjfe^J.tmS 
fiare venditorem oporcetjd ejíytradere, & r , ^ 
f u l t venditor, f a c k empt ore d o m ' t n u m ' f i n o n j ^ ^ ^ 

í l ion i s nomine debitorem 0 ^ i a r ^ m P f ^ . ^ f r ^ a ^ 
vendkoris f a c e r é cogkur.noiznmx. ftni.tnl-jip 
Iu l i anusy» .44 . f id¿ d a w i*fc t l0>& i n Ufipna 
n.$ y.de verb. v f y k a t A u o a . in §.fic i t ^ H ( 



e r r a d o 

]r,fí}ent.cap.7 A n t o n . V í b t c . l i h . y . c o n j e 5 I . c a p . ^ Do-

^xqaibus percipies vcrba5& conciliabis difficul. 
? t3rem jurinm difficüium i n l .nmumiis^.erji cfutaem* 

f M p u f c r i p t . v e r b i s j í h i : E t ( i q u l á e m penun iám dem9 
¿f rem ^ c i p i a m , e m p t í o & vená i t io e f i .Yh \3 . \ pecu-
pjjjn ex paire empcoris, juxta pinedi^, qnia tenerur 
«eoditoredl faceré dominum pretii , ufui fuít verbo 
j^^^qaod íigniíicat dominium transferre : at veró 
aparte venditoris^ni rem prazíbrc dehec,nec prx-
cjSe [enerar dominium transftrrc,(i illad non haBna-
jit^ufusfait verbo ¿ c c t p i a m , qnod folum referttít ad 
tradirioncm , & conciliatur ille tcxras cmH /. fin. de 
(úndiB. caiifa dala , ubi quamvis incervenir pecunia 
pro rejid eH^nia dedt t i h i pectnlam j t t m l h i Stichum 
¡Ures, adhnc noeíle vendicionem/ed permutationem 
fticuirurjcontra d.§.eífí q t í idem, 3c orniílís variis I n -
terpremm fenrentiís loanms anciqui Glollaroris , 
Azoris, Bíirtoli>& Fiügofii/« ^ § .e t f iqn idem. Decii 
inl.certi condi f tw,» . \ i , de rebus credk. & i b l R.ip.t 
ff.ij.&nocacis á claíficis novioríbus, Corraf, i t b . i . 
mfcei.caü.í). H o í o m J i h A S . e p i t . i n Pandeft t í t . i . n . 

Ub y . t i tA^ nA j íCujacio l i b . i . $ .obferv.cap . l y . 
& lih.t.cjH&fi.Pápin.ad l.Ji t i b í ff.de pr&fcript .verbls . 
Duar,^ t l t .de condit. canf.dat .cap.i . Antón. Faber, 
li|f.ó.É-í?»/í¿?.(7^.i z.Differentia pr^diótorum jurium 
into coníiíüt : nan ln /. fin. quamvis convenirenc 
emptioni. En verba , dedi t lb lpecuniam sdenocancia 
iorainü tranílationem quoad pretium, ut requincur 
in contracta vendkionis. Sed tamen diccrCjUt: pecu-
nis dominium transferatur, ut rnihi Sthicum dares, 
quah etiam Stichl dominium néceíTario fir cransíe-
rendum, quodcum alienum fu á concra¿tu empdo-

vcndiEionisí'.it jam animadvercimusjdeo lllám 
convencionem transiere in pcriTiutationem, ¿rgj .ubt 
ha il*n*tur.ff'.de don,*txauf.mort. quia peumu arionis 
propriatn elt^it rei luriufque dominium rransferatur, 
üeexpreisé hanc differennam vendi?!onis,& pcrmii-
fci.oois videtur denotaííc/ , i . ^ de rer. permatat&s 
Vcrfais : Emptor enim n'ifi nummos accipientís fecer i t , 
Mpetur ex vendito, veridi torifuif ici t oh ev i í l ionetn f e 
^gweipoffejfionem tradere , & p u r g a ñ dolo malo i 
tiaqué (i evi t ta res non fít>nihil debet'jinpermutatisne 
VeroJíHtrumc¡i4e p r e t i ü ejiiUtr'iufcjue rem fieri oponet, 

lo Deinde in hoc cafa debitorem eííe generis conda-
ftorem gabellarnm,indc probaturj qusa ille fe o b l i 
ga marapetinas folvere.non f a d i reihiólione ad cri-
^uu5 qux percipk , & tóm m.n apetinus hodie non 

h niu-niTms,qaji n ut coníticuat numerum num-
^oruni^x tradicis á Covar.¿¿f veterum nttmifrnatmn 
Pj'fijtte, cap. i ¿num.t , MoVm .tom.t. d t f u f t . & jtíret 
aiip'} i t.n.i.Pater Salas traEl.de ufur i s j ib . zs .verf . 
neclHe ob f í a t / i i que ex eosquia marapetinns jam non 
extac> notavit SebaíUamis Covar. ídem ftacuens in 
^ p e t i n i s anciquis in thefaaro Üngu-c Caftellís, 

m a r a v e d í , 8c in Variis monecis kalis,& in no-
ro Ducatu , qui conílat trecentis & Teptuaginta 

P^Qe marapetinis,qU3E moneta non extac, fed eft 
•'•^gbarU, expücac Sc.iccia de commer. § . i . g l o f .^* 
j,, á- & convenir quod de übris Turonenfib'is , & 
^0Cenis,qni nonfunt in ulu.notavic Antonias Faber 
^ *Hl*m4riis ftlHtionibus-.cap. f . & in terminis noftri 
.9cat^, & in aIi¡s monctis fiditüs.ut qni cas com^ 

pcnendit in obiigacione , non puíTic cenfei i debitoí 
?eciei( fed qaanticacis & generis , renet Scacia ubi 

^0>:'me. Et ratio eft , quia ift.t monecas comprehen-
auncíu- obiigacione, non ut in eis debúor folvere te-
^tur.fcd ut exprimatur quantitas quae debecur. 

¿ o a n . B a p t . L i b r e a J l í e j r . F i f c d . V M S . l\< 

' Vnde ñí debitorem pecunia:,ut gpneris.milb mo-¿ 
do ex ta íu fortuiio aliqaaluer libcraci^ic ultra qued 
notarant omnes in diEl.l.cjuodte wi/j^probarunc A l -
bericus i n l < h n fundus. § f e rvum h f i n ? , & i b i Ga-
ftrcníis, &í Salicetns , ff. ( i certum petmur. ubi fdam 
Alex. & Decius,idem Álbericüs in l p . yhAml f . de 
condia.lndebiti>tx Curno juniorv Bcroio.,.^ aliis D . 
A lexand.Ludovif .^ í ; / : i ̂ . n . i S.ántcm.Cotncz z. 
t o m . v a r l a r . m p . i . n . 3 1, T>»í<;prmttIc.l i t ter. i G con-* 
cife/?4o.Qmbus adde,qiiae / ^ ) - i addnxiun;s « . 4 . ^ 
& notanda veiba Bárc.Baldi i n IMcendium.C.J i cer-
tum pftatur^n.-}. i b b S é i s t u q u i a genera non pereant» 
¿futa non f u f c í p i m t p i j f i m n n , cum non fint m a t s r i d s , 

f s d cjuid i m e í l e C l u d e . D o n ú . l i h . i G . c o m m e n i . c . 1. 
Et inde tit.ut pciiculum rei venditae quia vendlcct 

efl debiior rpeciei.percinet periculum ad emproremj 
quia perempta fpecie ajas debitor libeiarar. Sed á 
contrario, periculam predi non pertiner ad vendito-
icmjqaia emptorscüni pretium in pecunia confiftac,§e 
pret ium.inf l i t .de e?npt.& vendi t . eft debirdr generis, 
& quanticatisjUt notanc omnes coramuniucr i n §.cun> 
autem.Infl.de c m p t . & v e n d i t l o n . ^ i n l.necefjarioff. 
de perku lo & commodo r e í vend i t£ . Gui adde aliad 
ííngulare , ut quamvis debitor fpecici foivens fídfo 
creditoii,quando juíliííimam habuic ignorando can-. 
fara,tunc hberacuf, qaaíi re perempta fine culpa fuá, 
jafta enim caufa fplvendi á culpa excufarjfed tamen 
debitor generis & quant¡ca:is,ri folvat fallo creditoii 
ctiam per quaracumque juftiílimam caufam erroríf, 
JK)n tamen cerffetur liberaras a vero creditore^loíT. 
in l . f i q t m nxorem.§ apud Labeonem}&í i b l B m . f f d e 
funis ,Se ex A Ibérico, Ca¡acnf¡,Saliceto,¿v aliis, red-
dens rationem.qaia gemís perire non pOieft^cenet in 
terminis Albeníiá i . p . c o n f . ^ . n . j . 

Facit etiam:nam quamvis ílrid:a valde ííc objiga-
tio fpecie! ut quse depoíitarium obligar ad relb'tuen-
dum idem quod recepit,/, i,'m p r i n c M b i gl .vcrb.fpe. 
ciem & verb-deptfinm.jf.de reb.credir.ut ni (i de dolo, 
depoücarius non renearur. l.contraEins,íf 'de reg. jnr . 
L 1 .§ vefttmenta.ff.depofiti.L j . inpr inc. t ic , 5 , pa r t .< ¡ . 
tamen íi depofitariusjeu volúntate deponencis5vel eo 
invito utatur re cIepüfíra,ob!igatio fpeciei abir in ere-
dicum Lcerti candl í l lo y^.depofuiiCum l.quodfiab i n i ~ 
t i o . f J e rebus creditis, Se tóa obiigacione quann'ta-
tisjpenculum pecunia; depoíirXjfi diminuaxurjvel re-
prüb.;tur,ad depoficarium fpedl:u'it,uc in noflris ter
minis ex Cyno,Decio,Cardo,Cepha!o,Barto'o,Ca-
ítreníi A retino, Panormitano;Thcfauro,xAntonio So-
Ía3Budello,D.Covarr. Menochio &a l i s ego proba-
vi 1 .par t .dec i f .Granétenf . 1 4 . ^ W . ^ a x i m é 

Se l q iamvisin jurealiqui renuerint debitorem ge
neris , veí quandtatis refpeóbi fpeciei eodem modo 
perempta fpecie liberad, ut debitor fpeciei, i , T t t U 
textores 56. §. / i a l t e r i . i . qu ídam tefiítmento 96, §./5 
fervHsffJe l ega t . i . Antón. Gom. 1 .torn var*cap.i 1. 
num.$ s. Gutier. pratlic.llh .2. c¡utflA ¿6.».¿. Antón. 
Gabriel.//^. 11 ,c o mm opinión .verá .mor eháteap* s i.Si.e-
phan. Gfatian,f(?>w, 1, difeeptat.c. 118.«.¡^. ubi po.iii: 
exempium in eo.qui debebat frumeniurn, v d oieaui 
ex rali cerro pros dio 5qaía tune fpecie pere rpea dcbU 
tor líberamr,& idem juXlicarur de dcbiíorc quamita». 
lis tcfpc^a cerra: ípeci;:!, quod de debitore fpeciei, / . 
ele£llo.§fi is ejtéem.ff.de ncxdibus,dc fuic opimo B i r -
coli, A leXandri^aíbníSjAlciatijPurpurati,Dueñas Sc-
gutae,&; Natraéjquos pro ca retiílit Moría in emporioí 
f i f X f . 1 u n u m . i . inde vídebatur, c k m conduaoc 
fie quanticatis, id eft , pecunia: & raercedis debuor 
icfpcdu reddituum gabcllarum,& nummurnm, qai 
ex illis redigciemur, ra.iuuris é i l^e l reprob-ausearnv 
liberanduras 

í 3 Soí 
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Je d e b i t o r e g e n e r i s ! 
Sed tamen refpondendam eft pr^diclam fcncen-

tiam.quamvis vera e;Iet(de qua v ú d t áubitatur)noñ 
procederé in noftro cafo.quia !ongé diverfum eft ob
ligan ad fruniencam,vel okum ex cerco fundo pnr-
ílandum , vel comiacere gabcllas pro certa pecunix 
penilonc:nam in primo caíu}fi olennijVcl fiumcnrura 
exilio fundo non procedac, déficit qua liras obligatio-
nis. uc poffic Qraeftari oicnm , vel frumentum ex i i lo 
fundo,& fiu¿libus pcrcmptiSjVcl non perctptis;non 
e:l quod ex eo p r x ñ . t t m , L c u m cenns.ffAe t r i t i c q & i * 
n o ^ oleo l e g a t o M e n o c h . c o n f . i i 6 i , 

In fecundo caíli non conlidsratur quaneitatis obI;« 
gado t eípfdu gabellarum/ed per fe á redditibus fe-
parata , cüm folum quantíta$ in oblígatíorie conri-
neatur, &l vCiStigalium fraélas fu o jure ex condu-
drlone percipiat publicanus , & iliornm clominium 
ftdquirat.íca uc quodlibet periciiliun nulío modopof-
iít comingere ílegetn locatorem.fed ad publlcanum 
<-ondu¿loicm debeat pertineie^cum ex L u h . c j . U h y¡ 
<Recoj). expreíse decidaotur in omnem eventura fol-
vendam peníionem, &¿ veétigalíum redduds fue jure 
& pcricülo publicanum percipcie oporcere.Noca ver
ba ibí: Que les arrendadores ¿jue arrendaren las nue-
firas rentas las cojan y recauden a toda fuá v e m u r d 
foco o mucho lo que huviere, fin poner en illas , n i en 
alguna pane dcllas de/cuento alguno 9 aunque danoyó 
perdida,0 mengua venga en las tales rentas,ht poftea 
fubdit cafus fortuitos, qui debent imputan gabeüa-
rio ,11011 ve o Regi)& qu®ties in omnena eveotum ad 
íolvendavn quaijcicatem conTentum fuit^uc in nojflra 
quxftioo.í s íuric procederé non poteft , uc debitof 
qiui.tita is refpeáu ípecici jibercmrjquia ex il lacon-
veririoné, ut ín ©mné evemum fíat foluno^obligacio 
abíoluté reddiíur quant i tá t i s , & genérica a'o fpecie 
Separata ira ex /, f u t certo.§.r?unc videndtrm, Jf.com* 
modatii notavit pro ejos explicatione Moría d.cj. i i . 
^ i fin .verfne fju c poflrem urn ti ¡ n . ^ . ex pliuibos j u -
ribLrs.Cumanojf ulgofio & ChnftopJioro Caftellío-
ne cottiprobatjuc debicor quanticacis refpecla fpecici 
non hberecur perempta ípécie,Ctri adde.qds ego BO» 

d e c i f \ % . n . \ € ) . ^ r o . 

T ú m & in hoccafu qué'ftio non eraban publica-» 
nos conduaor,e{Iecdtbitor quantitátis refpeéíii red-
dituurii veéíigaliums& quia nihü de hoc & diminn-
tione, vel hefione fcndaum oppofuerat puhiicanus: 
fed (pedes, quam confiderare intenderat^refertur ad 
ipfos nuraraos;qui ex vedigalibiís procedeienc,& cis 
d¡fnmutis,vcl reprobátisjíb'ererw condu<ftor, & u l 
tra quani conventione non comprehenfunijUt cordera' 
nnmUÍos íolvac, quia, uc ílcpius diximus, dominium 
ülorum abfolutc adquirit,& fu o per i cu !o percipú in 
terminis reformatiouis raouecarum5vel diminutíonis 
exprefsé deciditur l ^ . d a i t ^ l i h ^ . £ e c o p M i Yfobre 
r e fo rmaron de monedas,y fobre haXar o crecer el pré* 

sg CÍo,oley delUs. 
Sed iei té conducir diftindio Moriré d . q . i i . n . i o . 

qui in hac t]ua-íliü¡-e, an debiror quantiratis refpeótii 
ípeciei ea perempta iíhcrttur,diít!nguit caíus,qnando 
eíl debitor quantitátis reípedu cercas fpeciei, qiianj 
ab alio accepturus erar, vel cara eft debitor quanú-
Satis refpcóla ípeciei , quam i píe prrEftarurus erat, ut 
primo cafu debitor fpecie perempta non liberecur j 
qubniara fufficic non íktiíle per alterum , quominus 
rem,tr3derCT3& conhrmac ex Lneceffarih ff.de pent u -
l o , & cémmúáa f e i v e n á u & l - f i h* r editar la ,Jf\de ne&ot, 
gefits l . f i hominum, ff.mandati , & mire hu;c reí con-
gruit.Quiaetfi condador gabeliacum promictar pen-
íioném refpedu pecuniarum>quaaí \ yedigatínjn de-
bitoribus exigere poteft, cüm debicores ío lver inca j -
kac mutuca, vei diminuta pecuüia^non deber libera-

r i j i cc t confiderari poííct debitor fpecíei q 
non eíl.íed d is56c quanticacis e íTe;^ licorera gen«n 
aniraadvertimus. 

Sed in fpecie dimioutionis raonctx , uc deb 

veri 

quantitátis, & generis non excuíecur ex pr id?¿ 
minutione, uc minos íolvac, tenuit loannes p^L,* 
Cofta d e f a S i í fe ien t ia , & ignorantiaydifiintl 

ñor ^ 

cent, i . num. t f j . cis verbss : J<!am ubi pecunia d d 
i n genere debita quant i tá t isy n ih t l ad 'di debet^ne ^ 
¿juid detrahi poteft oh valoris i n monctis iinpefojs 
tationem. Cttm enlm petunia certigeneris in ohl 
tionem d e d u ñ á n<fnf«erim,qmf<jue intelligep i d p t d " 
n iarum , qua poftea fol-vuntar> i n obligation? rioti e f¿ 
fed i n fclntione duntaxat, & confequenttr non efit]** 
fummasprxftandas^uot f o l v i vMtJ j t fuíjfetfítemp0 
re nafcentis «hligationis faEla fuifet fol'mio ¡fed qua 
hodié pecunia, f ú m m a m tempere difpefitiúnis ajj¡gn(í. 
tam conficiunt. , 

Er in libra rhoneta inaáeinaria 5 qnae ^fervic ad 10 
acílimationem aliarum monetarura 5 idera dicendam 
eiíc , ut ad xftimatjoncin cempore íolutidnis refern 
díbeac contradus.renuit Biunus in tratJ.de mamento 
moneta i .purt.particula i j . n . \ ¿ 7 Umitat . t .n . i \, ^ 
reddic racionem Surd. conf. i t o . nttm, i .ibi, m l ^ /;. 
brarutn denorninatio refertur non minus ad novirÁ 
contamlnatam monetavn->quam ad ant 'tqnam Iwntm/j 
tam includi t currentem folmionis tempore.qííam tur* 
rentern tempere c o n t r a ü ü a . O1122 r'íltio fimsliter pro-
ctdit in hac obíigacione raarapecinorum , requé fi, 
miiker rcfpicit monetam , qurs poft dimmutionera 
exrat. " , . 

Coraprobatur ea diftinctione quam cortj'róuóitcr ^ 
Interpreies admiíecunt circa rao tationem moncta. 
ruui:uam quoties in valore intrinfeco raucatio con. 
tigeritjvideliceL, fi diminuerecuc materia, aut forma, 
cune attendicur :eftimacio tempore concradüsjfi vero 
mntacio rcfpiciat valorem extrinfecum , ut in noílro 
cafu evenir , quia abfque eo quód rautarctur pondos 
materire,^ forra a, fed in codera ftatu nummisreiidís 
ad dimidiura valouem ea moncea rédada.vel ex no
va pragmática edita decimaquinta die Septembris 
anni 164 i .monees erofe ex quatuor parribus valo-
ris,non rautata forma tres diminut.e ut in quartajo-
lüra valoris monee.» reraanferiCjUC quadrans, qui va-
leret odio maravedinos , dúos camum valercc Tune 
atiendi oporterexñiraationem.qoa: temporeíoiuno» 
nis fuerir3notaronr Petras Surdus^w/^^ 55.« 8.9-^£* 
Boch. c o n f i o , nurn.9, Andreas Gail. í ib . i . obfervat. 
cap 75 . Antón.Gabr ie l .5 . (ommun.opin . t l t . 
de folut ion.cond. 2 per t o t a m . C o v a n . d e v e t í r . m n u J . 
£ o l U t . c a p . j . § . ú n i c o j m m . i . & 3. Farinacius i . f m . 
novijf .dectf^c) 2. ñ u m * t . é ' p a r t . x . d e c i f i ^ O . n tm.c 
D.Ludovif.rfVc^4 j . 6 .ubi Addkionacor , nutn.j. 
& S.Ludovicus Cenfius de cenfibus z.part,cap^4A-
ar t 24. nurn.iéf . Scaccia de cornmerciis % . i > g ^ - y n ' 
177. cum feq , ac perinde íi tempore folutionis xíb-
mari pecunia debct;nonoporter ad principen r e^ ' 
re periculum mutarionis , fed cüm poft eam concia 
¿tur íblverit juxta reftiraationem qaa» cune fuer1?? 
cura folvitur,deber oblioan'oneraadirapierc. .. JJ 

Deinde ultra juris fundamenta , q' ^ ex pnnclP^e 
InrifprudentirE notaviraus , in terminis eft tex^is 
jure fUgio in L i . t i t .16 . i i h . y . Recopil. ubi agj0^o-
íblutioue penílonum, quam faceré debent condn 
re$ gabellarÚ, tradic b«C v e r b a ; l p Thefo^0- '^ 
Recaudadores ¡y Redores que h u v i e r é de cogerJiref 
dar las dichas reptas de los dichos arredMoresyj 
y cojedores las pagine a nos,y a q u u nos en ellos rn _ 
remos l ibrar un mes defpaes de la* dichas PaÍ<f ' ^. „ 
a¡p los dkbas arre dador e s j o m los d k h e i f ^ ' f " * » ^ 



p^dadores , 7 Recetores, las paguen de la moneda 
, corrieren en eflos Hueftros Reyms al tiempo de las 

r^^ i í íquc eiíc vr.iac jnri coiiíonatTi5cradk Azevcd. 
I J / ' reícrens fe ftd id 5 ^uod notavic m 1.6. t i t . n 
i«i c R e c o p ü . 

y l eiius de jare noílro Rcgni coufirmai:nr,ex ¿ / S . 
: ~2ens de conditionibus ¡.¡•tit.y l ú . Z . RecopU. ubi ag 

¡¿s'oibellífe con"dacanLi.u-5cradiciK non poife peti 
femifltanem penfionis ex nulU lege.vel pragmática, 
qua: edita fneric pro bono regimine Regni , 111 ex co 
faftifaic diminacio monetae ecoGe, qaaí verba fupra^ 
jeuiümns w.iy.Q^od cum urgercr inhoc cafa , quia 
aihií nwgis conducibile faic. quam mutarionem Se 
dimimuionem moneca; erofe fiéri in Hi ípania , ut 
late 5c pluribus probavi i .par tMeci f , Granatenfinm 
'fgjhít,ptrtétum aequé juxea d ié laa i l . non poceric 
veftigalium condnóiur diminutionem pecuniíe excu-
íarejqaia Princeps, eciamíi aícejri damaum fequaturi 
ttbci ecíerc leges pro bono publico,& nullo contra
cta potefl: ab hoc princeps eteufari, Bald. in t. nup-
tk,jf.de Senatoilhus ,c\\\tm(Q^m\m Orofcius ibt 
mm.i.cum fec¡ . Angelus in I j ídaminus , num ^jf.de 
hlsqulfunt f u i . h \ t%u\á .vo l . 6 . conf . t iA. w. / .Man-
delius Albsnfis iib . i .conf. 1 8 f . n u m . i y . £7* conf.$$$* 
Mw.34.Hieronym. Leo decif. Valentia i.part. deci' 
[m.$ 1 num.}, 1 , & d e c i f . ^ x . n i í m . l y * & i .part.de-
áfm-i 5¿t .nHm . i$.5i nunqaam poceft csuere Prin
ceps poteítatem de obi gationsm pro bono publico 
leges conlendi adeo propriam , Se connex^m regali 
numen, Paulas de Calero humanum, ubi omnes 
cortmiunitec , Qod. de legibus^ Marca de jurifdicl. 1, 
jim'¿ap,,}7< m m . i . & ^.part. centuria t . cafu 196. 
0 \hims de jure fifei cap.^.nHm, n .Peztus Gregor0 
it Repuí? l i h j í c Á p . 2o.pluribus Azevedo in L i . t i t , 

^ M b . $ .Rec.op.n G.cmhfeq. : , • . 

Qaibus aide da fuac omnia , quíe pro juftitia d i -
fclegis jo íaprá notavimus r. part. a l l e g a t . i j . 8c 
&qaa;nvis D.Cadillo tom. 1 .comroverf.cap. $ . n , í 5. 
Radiderit eam leg an duram e[re3& ad aequitatem re« 
iaceadam j tamen mullas dubkabic,qaando exprefsé 
^aliquo cafu fórmico renunciationis fíe, nihü con
t r i potíe conduft jrem, qui eam convencionem in 
kh(tepk J j t qHis fundptm ¡ o . in pr inc ip . f locati 
ĵ nda gloda verh, ei praftetur. Etfi valde íníoiici, & 
e*itaordinarii cafus fuerint/i expreíl] fint, & eis re-
^ntiatnr, non ppííe coodrdorem peterc remiíS. j-
nciTi penfionis, ex lafone, Beroio , Francifco Beccíoj 
Mándelo Albcnfe^inello , Menchaca, Gutterrio, & 
aliis platibus, tenuitD.CaíliMo d.cap.}. nmnero 84. 
^reprobansCorneara ex RipajSeraphino , & Aze-
^0s, & aliis idem Cabillo ihÚem n n m . i o S . & ex 

rifimaum>ciwn Ripa, Aftl-ido, & Antonio Fa 
0̂ 

. v̂ aaiL WA ucünuui i n ^CHHCU ^eDUuano , re 
£rt & fequiwr FoDtanelia de paB.nupt. ú tom. cUuf 

^nique cum in hoc cafa dommíani pecunias ex 
J^'galibus redada confequatur condudor gabel-

' " ^ , ad eum perieulum pecunix debec percinere 
^a alia , ego piara pro hac re (a 1. part decijion 

. f utation. 18. per totam, ubi in cerminis 
trj aaduximus j ^ i n Cancellaria Granarenfí con-

§abellaami c o n d u ó t o s ita decifum noiavimus 

A L L E G A T I O L X X X V . 

Theíaurario Regís non admittenda 
folutio lítterarum Cambii, in qui-
bus diminutio monetas tfibuicui^ 
Regi credicorio 

y . 
1 Dehitori morojo ttibuitur perkulum dimnatia^ 

nis monetdi, 
l.ejHl decem ffM folmionihusi& n.C* 

2. Pecunia de próximo reprobanda habetur pro re¿ 
probata, 
l.JiliHSipenuh.jf.de teftatn. militis, 
í .eleganter, §.qHí reprobos, jf.deplgner. atth" 

4U'tradic ita decifum in Senara Sebuiiano , re- 9 

10 

11 

ne. 
t . fedmihi^ fireddita i.jf.commodati. ^ 
l.fi v ina 1 j .jf.de perkulo & comrnodo re i ven* 

Creditor pstejl reeufare debitum recipere^quande 
ejl rumor mutationis maneta, i 

Solutio cujus valor esnjians non eft , fa£ ia mrk 
cen fe tur. 
Lquijicyjf.de folutlonihus. 
I j i p r o p a n e ^ rerumjf.de in remzierfo, 

« c.narn & ego,de verhor.jignijicat. 
MonetA mutatio ex PrincipisfaEtíf prBcedit* • 
Admin'ijiratio nm committitur a l i c u i , ut pet^ 

dat. -r 
l.filiusfam.j,inprinc.jf.de donat. 

Litterarum cambii oblatione debitor n m Uhs* 
rutur* 
l . j t l itterarim,C,de folutionibus. 

Credkori morofe imputatur perkultm diminn-
tionis moneta. 
l . / iopera ó . f . d e d e l i malí & metns exce-

i ,ptÍOn, ;• I J V » •» 
M o r a non caufattir in creditore ex oblatione ver" 
: bali pecunU. 

ObUtio rcalis,nlfi pecuniacúnjignetur , non Con" 
fiituit in mora creditorem. 
l.acceptamsCde ufuris. 
l.tutor iS.§-JinalJf,de admin. tutor, 

, l.debitori j .f.de ufuris. , 
Renunciatio juris inducitur ex f*uo contra

rio. 
i.cum te t.C.de his^quA é k 

Credhor ante dietn non potefl obligari debitum 
recipere. 
l .etmqui 1 $ j fAe annuis legatif. 

M o n e t é f o l v i debet in ífl imatione quA tempore 
felutionis.. 

Moneta mutatót. in valore intrinjece pertinet pe* 
rhulum ad debitorem. 
l.quod Servius,jf.de condiÜio.cauf.adata* 

l.qmro^.interlocatoremyjf.locati. 
Lcmn quis jn principio de folution. . -

Locupletari quis non debet enm aliena ía t ta* 
r a . . , : . 
L nam & hoc natura >f° de cendition. inde* 

í 4 



folutione littemtum Gambii, 
jhefaMrárms Cnhutorum altqmhus mejthm 

poftqmm cnhíM colUcui foluere de-
hebat > ititeras C^mhií okuiít pro deít-
t i folutione, paulo anteqmm mutátio 
momt'i fítrst, qmhm delevahatur pe-
cimta ^Prmctpt foínjenda i n moneta 
tune curren t i , an liberetur^fi edítale-
ge mutatwms poftea litter¿e m dimidio 
rvalore minuto folvantar. 

T millo moáo liberan ílíaíít 
poífe probari videtur , -ex eos 
quia pcriculum peennix fem-
pec concingere debet eum,quí 
in mora faic nummos íolven-
di5ex /. e¡nt decem^jf. de folut* 
ubi tradk Bartol. communi-
ter receptus, & in LPaulus^. 

é.adfin.de foliitionib.Panonmtzn.in cap.o.uatito^n. 13, 
verf .itcm fe ¡as de jure jurando. S cacci a^hclainus, & 
mi l piares quos fnpra nocavinius in allegat. pr&ce-
denti n. 1 ó.cum i fie exa£tor,vel Thefauraiiiis moram 
feciííccin folven ío poli aliquos menfesjtion potuit a 
fe abdicare , & per icu lam ad Principem transferre, 
máxime admiflis ücreris Cambü5qLiibas delegabatur 
pecunia pe i iculo Piinc!pÍ3.,& íníimiarerur ex eis i m -
minere dimiiiniiónem j c ü m folvenda pecunia def-
criberecur Ln moneta tune currenri, quafi tempere 
enuntiatíonis l i t terarnm Cambii,8¿ alia & diflimilis 
monera e í le p o í í e c de timeretur mutari. 

Rurlus,quia cum quoridie imminerct lex di mintió 
tionis raonéíse crof^jiion debuit a minillris regalis 
Patrimonii ea qualitare litteras Cambü acceptari ad 
íblutionera debiti TbcfaaraEii^cum pecunia , q i i ^ d§ 
próximo reprob.mda , liabecnr p r o reprobata. arga-
menro LfdíHS^penultmí&^de rnilitaf iteftamento , & in 
terminas notitur per textum íUu in l.eíeganter}§.'aui 
rep?ohos,ff.de pignerat.aElione, facit l.fed mihi , $ . f i 
reddlta h.jf.commodsiti^ ibi , non videtur reddita quét 
deterior folia reddhiir.l. fi vina 1 s.ff. depericulo & 
Comm.reivendit. eis verbis , ^ U n e f i cum intelligeret 
venditor non dur.ttufam bonitatem cormn , itfáue ad 
eum Alern tenehitur. 

Et creditotem ideo po l̂e recuf l í t e f o l i K Í o n e m de
biti quando urgec r u m o r diminudonis moneta^uc in-
dubiratum fenucrimt Antón.Gabriel. Ub i , , cornmun, 
concluf t .n. x 4.Calcaneus conf. iáf .verf . quantum ad 
^w¿«w.Nevizanus c o v j i l . ^ ^ nutn.i^ .Pirrhus iraSf* 

folm.cap.6.n.iLcóMsnúc. de comrati.lib. l o . t i t . ^ . 
num w . ó - 1 j . Menoch. de arhitrarils, cafu & 
conf-9y-}-''>-t.t* Decio,Tira uieIlo,& alüs Gratianus 
tom.t.difceptat. cap.i(>o.nnm.\^.& 19.& ka in p ío . 
ribos Senatibas dcciíum t e í l a n t u r Carrotius decif. 
é j .ex Hüftieníe.Iafonc, Gornazano , Mcnchaca , & 
innumeris Giurba dedf&j .n tmAy. & 5 j . Vrfilius 
& ad k%&''^™. dec}f.c)o.ním.i>.& decif.i s^.nnm.^, 
&deCÍf .$$9.».y,S¿ <'x Senatu Pedcmontano Antón, 
Faber.i// Cod.tit. de foíuts,on..,definit. 37 .& rano eft, 
qK'ia í 'olutiOjCnjus valor & urifitas conftans non eff, 
faóta non ceníetur^ut atgañn'éntó i . q ü i J k ' / i ^ i t f f J e 
faíiitimtb.l.Ji pro p(trtei§.verfftmJf. deinrem tfcrfo, 
c|uia videtur non fuiífe,quod parura dutzy'n^c.nam & 
ego^de verb.fignfic.tx Panormitano,loann. Andrea, 
Bart.Cardin Hippolyt.de Marfilüs, & alüs pluribus 
prob ivic D.Salg.rfV Reglaproteñ.4 . p.c. 14. « .z j j . 

Neo hujüs rei argumentum cxcludit^uod ea ¿ 
quando notavi , u t l icérea íentcntia ip qao t Jm^ ^ 
privato creditore vera íiritamen in prmciptnon 
cedatmam eum ille fit caufa dirrúnutionis h p ^ ^ 
edita, non poteíl ab ipfo rec, fari reíol'uia K J ^ 
dimmutionis iTionera:sqüam ¡píe facitjttt ex Hoü; V 
AncÉtaírario Cardinal i , Imola , Martino Laudar' 
Antonio, Sola, Alberto Bruno, The faino, Surdo ¿ 
alüs probavi in decifonihm Graratenfi^p^i. ¿¡r 
i Z . n . x j . m in hoc cafu redé p o lie t T kc Ciu r a 1 ias ^ 
exador tribntorum admitiere litteras CamK'; 1 

. . . . ^ cuni 
ca qualuate,ut m moneta tune currenti folverctur 
quaíi inde pcriculum in Principem rransferret ' 

Quippc id faceré nullo modo debebac 5quianon 
eft ei commiíla adminiftrario , ut perderet./.y;/^,.^ ^ 
mUias7.inprlncip.ff.de donatio. nec obftabicipfmj 
Principis fado mutadonem monets fíerijCx/.j,^ 
cf.lib.^.Recop. ubi exprefe refponderarj & vi de ,. ** 
deciJíon.Granatenf.i%.n.iQ,& zi.prxfeitim, quíaex 
oblatione littcrarum , quas ille fecit, adhuc debito 
non liberatur3ur in rerminis probar textus in Ufil¡t, 
terartim,C. de folntionjhi; Cujn petitio debiti inteora 
nihil legitmam exattlmem impediré potefl. Sed & 
qnod magis eft,creditor in co textu liberationem áe* 
dit litcerarum practextu,^ adhuc non contingereli-
berationem}niíi poílquam litter.t folvantur,probam£ 
ex ejufdem textos verbis,ibi:5Í lltterarum Auxenonh 
contemplatione quas ad Arlflonem ée mmerandupe,-
cunta dederatjfecepiffe tefcripfifti dehltum ahAriñt* 

.quomodo interpretantur Baldos, Salicetus, & So-
cinus ,qaos refert, & fequitur decif.i, Granatenfisf 
apud Straccam « .10 . ac proinie millo modo cen. 
feri deber Thefaurarios,vcl exador tributorumlibe-
ratos,praefenim cum poñ moram folvere iutendeiec 
de legatione Iitterarom,ut piasdiximus, 

Nec ipfum juvabit inílinile exadorem officiaics ^ 
regios quibos dehebat pecuniam Principis traderc.ut 
exiererent Iirteras;quo caía videtur in mora ülos con-
ftitiiére,& creditori moroío triboendum penailiun 
diminutionis ex l.qui decem>ff. de folm-^l.fi0ferá 
6ff.de doli m a í i . & metus exceptione , notatunc Bar-
hoüin l . f imora^ . i^ . f f . fok t . matrim. D. CovarrJí 
veter nurnifmat. potefiate,cap.~.§.Í . rinm.*,. Mara-
nus Laudenf. in t raáat .de mo?ietis> c¡H<tfl. l^.verfa 
circa qHartum,Albtims Brnnus de m o n e t i s f M w l f 
i$.Umit.i.nnm i.Kenerus Budcllos de reinmmm 
cap:i6.mm.6. Bartol. & Paulos in l . quodtewhh.y 
fi certum petatur.Th&xmus de monetis 1. fArt. »'5r 
& inaddh. decif. patris 174. Antonios Faber i f 
nummar.folut. c. 1 o. in principa f i f i 

Sed dicendura eft adhuc nollo modo podé excuíâ  • 
prasdidum Thefaorarium,veI mbucorom exaftotei^ 
quia etiarníí pecunia ipfa otterretur, non fuíbcu a 
conílituendum in mora creditorem oblatio verba 
nec etiam realis/i pecunia non 

conl-mnatur3&^?0' 
-nitur.ut notatur communiter in Lacceptam, Fer 
ibi C.de ufitris, íacinnt verba textus in L tutor 1 

finff. de aámin. tutor, eis verbis; pClpiaqas fiotAh M 
ft ipci t obtuUjje, nifi & depofmt obfignkm ^t0 ^ 
facit text. celebris , & difficilis in L dehnor 7'"' l 
wfurish i b i Ffiirario creditori pecumam ^ t * -**^ 
eam cum accipere nohiiffetichfigriavit ¡¿wt ¿ ^ . í r ^ ^ 
eo die ratio non hahebitvr ufuraxum > % ^U - ^ j . 
fiuic adverfantur ve' ba fequentia CjUÍdera textus • 
c¡uod f i poftea conventus ut folveret v^ram ]e ^ 
nummi ex eo tempere fteriles- non erunt Vide ^ 
íavi in decif Granatenf. i . pa r t J i fp . l^'n\2'Uñi(,0, o 

Et neceííatiam e.ííe poft obligationem OD! S1^^,, 
nern pecunue,ut in mora creditor coDlbtuatur,^ _ 

- |icctQ,Cagno.o> 

Donelias- /¿K16 ¿amment^c, 14<e^ Tiia 



: a t i o 

^Ífádu6llpí& L n p o , A v e n í l a n o \de cenfihus ' c . x o i . 
t% lafone, A Ibérico , C a f h c n í i > & Alexandro] 

ucnoch'io de a r b i t r a r a s y centuria 3. ca fu z$ ^ . n . t S , 
i . j^ . jdqne sper r iüs fuadetur , quia poft eam íncer-

pellarionem Theiaurarius ípfe iccmm litter.is illas 
¿afíibii recepir^ut ab ipfo exigcrcntur , quo videtur 
0mnij^esquoJ habere p o d é i . r c m i n t i a r c j . c k m t e 1. 
ubi commnnkec nocacur.C.é/ í his ¿¡ua v i . 

y í)cinde,quia qnando infl i t ic Tbefaurarjus, uc l i t t e -
t£ O ' ^ b i i exigcrentnr j nondum dies íb lur ion is vene
rar. q110 ca^u nullaienus potuerimr urgeri officiales 
j{gii,oi Heteras exigerenc^cc creditor potefl: compeL 
Jiante diem pecuniae fo lu t ionem adrnittere,ut i n cer
minis d imimuionls monetne tenuit Antonius Faber 
in Ct i t .de foiut . d t f in i t . 14,& aneé tradiderat ¡Ba ld . 
¡ f i l . a c c e p t a ^ . x S . C . de u fur i s . Nevizanus confil. 49. 

1 6 . h n í o n . G z b ú d . c o m m u n . t i t . d e fo lut . con-
dnf. i -nuni. 1 4 . M c n o c h . d . cafu i ^ i . n . i 6 . & i 7 . & 
í í ifj / ' .opi .wiirZ .Catrotius d e c ! f é j . n . $ . & de depufitú 
%.part. c j . i \ i . Gratianus t o m . i . difeeptationum, c . 
j é o . r t . i ^ . T r c n t a c i q . l . ^ . v a r i a r . t i t . de fo int . re fo iut . 
í i .Scacc ia de c o m m e r á i s ^. i-gloff, 3 1 1 -j .§c pon 
dera verba textus in l .eum qui 1 5 .jf.de annuis legatis 
\V\s&perdttori el i á h & r e s ante diem rejiituiffet, nullo 
mdo Uheratum ejfe , & piara de kac re circa no-
ftranl Pragmaticam diminucionis moncrx erofa: ego 
üoravi x .pan d e c i f G r a n a t . z $ . per totam. 

10 Deniqucquia na l lo modo faftineri poteft^it l i t te-
f íexigerentuc p o í l q u a m oioneta d iminu ta eft , tart-
tum in d i m i d i o valore quandtatis , ex i l l is ver bis cis 
^tOáStUt f o l - v é f e n t u r in maneta tune c u r r e m i , cura 
datae iicerx C a m b i i f i i i f lent ante d iminut ionem;quia 
qui fe obl igavi t ad folut ionem cer tx m o n c t x , debec 
folvere circa ae l l imac íonemcempore ío l ac ion i s ,Ba r t . 
& communitec D D . in l . P a u l a s , de folution. 
Bolognec.Cagnolus, Alciacus, Brunas, Mudasas , & 
abiqaos refere S c r a p h m . i . ^ í . ^ ¿ / í " o « . 5 1 x .Covarr . 

veter. m m i f m a t . cap . 7 . § . m i c o , conclufton, 7 . 
$ 10. 

11 Et qnotieá mucaé io moneéai; íefpicít valorem i n -
trinfeenm , pertince ejus perieulum ad debitorem 
<luanci[atis,Panormican.í« cap.ejuamorfa j u r e j u r a n d . 

i . & ibi B a l d . 8 . Ancón .de Bucrio nurn 1 2. 
Bmnus de M o n e t i s > p a n i c u U 18. I m i i . 1 o . & debe-
turaéftimatio monecíE,qucE fueric tempore folut ionis 
Cefar, Vr í l l . ad Aff ló t . dect j .asx .n<x.& d e c j f . i 
"tim.i. ukra quam i l la verba ío lvanru r , i n maneta 
iuncvel hodie currer i i i , quái in litierís Cambi i ad.e-

ftfemnt,debenc inteíl igi r e b u s f e ftantihus, id eft, 
Jon fa£la mntatione ; ut argumento l . q m d S e r v i u s , 
"•de condicione caufa dat4.l.qu<&yo.^Amer locatorem 
II wati . l .cum qu'iSyln p r i n c i p i o , j f de f o l m i o r i . m x . m u m 
Iaion.í« d.l.quod S e r t / m s i n , 9 . & 1 o.Seraphin. d e c i f 
l ^ . m m . i . & 5 Selfe d e c i f 1 87. n i t m . i $ , Surdus con-
• ^ i i j w w w . 68 . Tufchus pract icar , l i t tera O . con-
C í ^ 4 0 i . Gcacian, tam.^. difeeptationum. cap. $16 \ 
^ . 1 2 . Bar bofa c l a u f d a ¡ X 9 . D . C a í l i l l o torn.4 con-
lr0Verfar. c . f g . num. n . & 10.&C i n cerminis circa 
f ^ i l T i o n e m ' docis rcftriéífam ad monecam tune 
^rrentem, renuic pro hac re Beroius decif . j z ? . ut 

"^cio.veí d iminur io moneux non debeat nocere, 
C"m l'uiilisedet con t r adus ,& conftat «, $.'\bi,Ponde' 
Tíittf fupradittis promijfionis verb i s y f c U i c e t , rmiie & 
^'"gentorum feutorum a u r l hodie current imn. 

U w mil i té magis fuadetur,quia plus qu^m q u i n q u é 
j . antea Thefaurarius dederat pecuniam eis,qai 
j't;teras folvendas of í íc ia i ibas regiis i n a l i o loco de-
J ^arunr,"nde cura eo cempore integra pecunia frue-
\^\XX 5 ̂  110n diminuta aefthnatióne , i n iquum eft 
- tea diiuidia t a n t ü r a vellc fatisfaccrc , nec Giun 

aliena j adu ra locup lccand i . / . ^m ^ hoc n á t u r a , f . d e ; 
diE l . indeh i t iMCc aliquo mo^lo admicti potuic fo lu t io 
i n inoneca jara d i m i n a t a ^ i f i c o n ñ a r e t , uc pra?clidis 
l i t teris facisfaceret habaide dclegancem Utteras firai-
le pecuniam paratam i n eo loco ub i de légavi t , & ea 
r á t i o n e paftum fuiflí d a i n n u m ^ perieulum d i m i n n -
i ionis;quia ea adjedio in litteris f a d a ttl6net« hodie 
current i s , non feit appofira, uc lucrum haberet ? q u i 
pecuniam recepic i n a l i o loco litteris tranfporcandam 
ftd ut evicarec perieulum di in in i idonis , íi f o r c ^ quia 
recipiebae álcerius gracia, & proVjus c o m m o d o poí i^ 
ta pecunia d i m i i a u retar, ut r e d é & latius p robay i 
i n fimiíi i n d e c i f G r a n M e n f . 1 .part .d i fput .17 .per tb~ 
t a m ^ u x o r a n i a c ü m in ca ía non conftarenT¿ncc ali« 
quo modo id Tiufaurar ius p r o b a l í e r , non poceric 
excafari,quin perieulum pecunix fuftineac, quia n o n 
debebat licceras exígete in pecunia valoris d i m i n u d i 
ac per confeqnens T h e í a u r a r i u s condcranatusjSi i u 
o b i c n t u m í m u 

A L L E G A T I O L X X X V L 

Monaftcria, 6c Regulares non p d t 
íunc habere officia ía^cularia. 

i A f o n a t h i non poffunt exercere officium pro fannm. 

t a p . M o n a c h i ^ . \ 6 . q . l . 
c . i . z $ .ne c l er ic i tve l M o n a c h i . 

i A í o n a c h i f u i s claufiris includi debent. 
M o n a c h i s indecem' eji mifeer i cfjiciis f a c h l a r i * 

bus. 
c . q u a n t o j e off .io o r d i n a r i i . 
l .repet i ta . § .ahfurdum.C.de Epife6 & c ler , 
l .confultd d i v a í i a C . d e tefldm. 
l . p l a c e t . C . Á e E p i f c o p . & c l e r i c i l . 
c a p . d e p r a f i h t t i p í m I O . I 6. q . i . 

5 Tutores ejfe non p j f a n t Regu lares & E c c l e f a f i i * 
c i . 

c .Cypr ianus 4 . $,hi qui 6 t i , q . f . 

4 Officia f c u U r i a non poffunt habere E c c l e f ' f t í c t i 

£ ¡u i f i in eis dei iquerint , non poffunt p ¡ n i f a 

fu4i¿ é la t í ó. 
5 Tahel l inms officium non pojfunt exercere B c c l e -

J t a f t k i . 
1.1 y . i i t , 1 8 / t . o t d i n a m . 

6 H i f p . m o ¡ure g e n e r a l ú e r clerict non pcjjunt e l i g í 
ad offeia f t e u l a r i a . 
I , f 7 tit f . l w . i ordinani ' 

7 C i t r i c i i minnrum Ordirtum f i decl inatferim reg iam 
j u t r i Ñ i f í t o n e m , i n h á b i l e s a d officia f c u . a r i a 
c c f e w u r . 

í . 9 . ; o . t i t . 5, ¡ ib $ . í . i o . t l t jd. 2. U b , 7 . ard i" 

nam. 
8 l ^ . t i t ^ . p f . 

9 K e l l g l o n i í favor eft c l erkos , v e l A í o n a c h o s non 
a d m i t í i a d of f i ia f&cu lar la . 
l .non d i f t i n g ü l m u s 51 .§ . facerd io t l e , f f . de arbí,m' 
t r i s . ( 

I o / . x . d é i n fus vocando^explic. 
I I l .aut R e l i g h n i s beneficimn z % J e procur. 

A a t h e n t . de fanEl i l f imis Epi fcopis ,^ . f e d neq^e^ 
C . d e E p i f c o p i s , & d e r i c '. 

í i C l e r ' t c i & M o n a c h i excufantur ab omni i f f i t i» 
f u c u l a r i . 
I . Pretor 1 ¡ . d e vacat lo . & excufat.7nntjcr. 
l.neque i n f m e s ¿ S . d e f . l é h o m . l í b e r . 

15 B c c l c 



e M o n a f t e r i i s & R e s u l a r i b u s . 

i 3 Bcdef tap icus qui a d m i f e r i t officium foculau, 

monendus m dimittat . 
1 4 Concil ium T r i d e m i m m fejf . 1 $.cap.A- expl ica* 

t u r . 

l - 4 . t i t . i j . p . i . 
JJ Commendas í n d i a r t m non p c j f m t hahere R e í t -

g io f i&el Ecc le f taf i ic i . 
V e u á o r u m & comrnendarum argumentum. 

1 6 F e u d a non p o f í u n t habere Ecc l e f i a f l i c i , 
c ler icus , f i de f e ú d o f u e r i t c o n t r ó v e r f . 

1 7 A f o n a f l e r i a n o n p o f u n t r e g u l a r i t e r f e u d a pojfi-

dere. 
\ 8 M o n a c h i habere non poffunt beneficia E c c l e f i a j l l -

c a f ine f p e c i d i indulto Pontlficis. 
J l rgumentum non. v d e t de beneficio ad ojfícium5 

& contra, 
t y M a j o r a t u s & f e u i i v d e t argumentum. 

JMonaf ier ia non poffunt f tucedere i n majoratM 
ex confuetudme g e n e r a l i H i f p a n i £ . 

3,0 Re l ig io f i & monafier ia , ubi p r o f e ¡ ¡ í , non h a b e n é 
j u s retractas . 
c.non dicatis i i . q . i . 
c, i ,de mil i te vaj fa l lo . 

i 1 Emphyteufts non pote (i d e v s n i r s ad monaf ierhm^ 

q u i a efl manus rnortua. 
%% P r i n c i p i s cqncejfiones m a d m o n a í i e r l a trAnsfe*. 

ranturiemphyteufis debet operan folum in p r d " 
j u d i c i u m P r i n c i p i s , non -Vero p r i v a t i domini 
etnphyteufis. 

2 3 Officia í n d i a r u m cunt de uno poffeffore i n a l i u m 
tranffUnt,partem p r e t i i f i f c i f o l v u m . 

2 4 A í a j o r a t u m r e i emehyteuticaf ierl non pojfe v e » 
r ius eft, 
c. 1 .de alienatione fettdi, 

a 5 N o m i n a t o r tenetur pro nominato , t i t .C .de p e r i ' 
etilo nominatorum. 

1 .1 .§ f e d m a g i f í r a t u s d . q u o d ad'ká.redemyff .^de 
rnugijtratikus convenlendis. 

E c c l e f í a f t i c u s qui admini f ir n cfjic'mm f&culare% 
a n coram Ecclefia^ico^ v e l f e c u l a r i judice con-

veniendus. 
t . ^ . ñ t . i j . p p 

O f f i i n non debent f s ? f u b f l l m u m a d m i n i f i r a r i , 
R e f c r i p t a prohihent ofjicia f u u U r i a conferr i 

E c í l e f i a í i i c i s , n i h i l detrahum immuni ta t i , 
^ 0 Verba genevalia qaibLircuncjue, et iam incapaces 

comprehendunt, 

l . i § p e r m i t í i t u r ^ d é aejua cjaotid. &<&(}. c . i J d e 
feudo non habem? p r ú p r i u m f e u d i na turam. 

3 1 E x verbis qu ihufumque comprehenduntur q u i 
a l i a s non comprehenderentur. 

F e u d a qus poffunt per f u h ¡ l i t H t u m i n f e Y v i r i . 
M o n a f t e r i a & C l c r i c i capaces f m n . 
l . 6 . t i t , t ^ . p . ^ . 

í 5 C l m f d a qu<t po'tuit p r e v i d e r i ' , imputandum é i 
qui non p r o v i d l t » 
L T i t l u s ff.de j jJc juf for . 

Ecc l e f tá & l í í o n a f t e r i a quando claufida ge* 
n e r d i non exclnduntur a fucccjftone bonorum, 

G e n e r a í i f dlfpofnio f o l u m referenda a d i l l u d 

quod e x jure cemprehendi potefl . 
V e r b u m quiiibec , interpretar.dum jux ta f u b j é -

Ü a m rmateriam. 
l . l u l i a n u s j . e leg. 5. 

l . ped icu l i s^ . L a b e o . de auro & ¿ r g J e g , ' 
LProcuratoribus>C, m a n d a t i . 
t f i uno, ff . locati 
l . turn pater % Jonatamyde h g . 1. 
l . f luminum.§ .hc tc fiipulatio^ff.de damno i n f e B , 

Conccffioad quafeumqueperfonas f a f t a de c a -

2 7 

2 9 
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•pacibus aceipienda. 

l . i tern a p u d \ L a b e o n e m $ . a i t P m o Y . j f J e ' i n : 
57 G e n e r a l i s c laufu la non e x t e n á i t u r n'ifi ^ ' ^ f 

de quibus fpec ia l i ter agi tur . 
I .emptor 47.%.Ltic insff .de p a ñ i s . 

| S f r i v i l e g i u m & ccnccffio n o c i v a refdndend 
l . j u s pnbliturn.ff.de p a E l i s . 
l . i . § - j M S r e l p u U i c a f f . de a d m i n . r e r . a d e ' * ' 
p e r t i n . >'it' 
l . i . C J e c o n v e n i c n d . f f c l d c b i t J i l \ i 0 t 
c.fuggejlumyde dec imis . 
c.quantOy de cenfibus* 

Subftitutnm qui nominare petef3 per f e c a p ^ e í P ' 
debet j u r i i ex quo nominat. 

Vi tutrn auftoris ohftat fuhfiituta. 
Inhab i l i ta s medH in ex trema influit, 

l . t r i a pr&diayde[ervi t . ruf l i c . prad . 
I f i v i v a m a t r e , C . de bonis mater. 

R e n u n c l a ú o jur i s in a l iquof i er i quando ádmitt'. 
tur,debet effe in c é p a c e ejns quod r e m n c í a t J 
Ofji'. i a á q u i p a r é n t u r feudis . 

Officlorum ¡ n d i a r u m p a r s fifeo debetur, enmin 

preprietate cfficium a d a l iquem transferturt 
Spccia l i tates d u £ in jure non admittenda. 

R e l i g i ó n * repugnat exerc i t ium offcnf^cularls. 
Difpenfatiiy n u n q m m inducenda n'ifi e x f r e f í 

¿onf iet . 
Difpofitio omnis debet inte l l ig i de hahlli . 

M o n a c h i antiquitus ex humil i tate Sacerdotes non 
f i e b a m . 

Rel lg iof i debent ab a u l a F r i n c i p u m teceáere. 
c .placuit i b . q . i . 

4 0 

4 1 

4 1 
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5'5 

M o n a f t e r i a a n p o f s í n t h a h e r e o j f m á jndi fa 

m m , u t i n t h v a l e a t fien remnt ta t io 

e o r u m o f f i c i o r u m , q H & a P r i n c i p e f erpe-

U t a f u ¿ Í a j u t p e r [ u h j l i t m u m pofs im 

e x e r c e r i . 

T Monafteria in communi, 1 
nec Regulares i n fingulari per 
fe non í u n t capaces enjuíciin-
que off ic i i f íecular is , máxime 
quando i l l i eft annexa ¡uril-
diót io , vel aliquod profanum 
mini f te r ium, decretum füic m 
C o n c i l i o Ta r r aconcn í i c a w 

^ H . de quo i n cap. M o n a c h i 35 \ 6 . q . u ^ v c t iS: 
S l m i l i t e r ut m l l u s eornm, i d efl , M o n a i h c r t m j o r ™ ' 

f i s negot i i fufceptor .ve l executor exlf iat . junctago . 
'ibiytx racione textus in c . \ - ne c l e r i c i , v e l Monaf 
N e m o mi l i tans Deo implicet f e negotiis ficulartbuh 
c . z . eod.ih\ , Sacerdotibus y & c l e r i c i s mis dennnetes -
ne M m i í i r i U i c o Y u m f i a n t . c . t X h v t x h * , n e o c c a ¡ m ^ 
f c i e n t u f p i r i t u a l e s v i r i m ü d a n i s rurfus a Ü t m b u s t ' 
v o l v a n t u r . c x l e r i c i s ¿ . h l j u b e r t us e t i a f i b t ^ ^ m m ^ 
twne anathemat i s j i e qttis Sacerdos officium "a 
cecomitisfaut prdípefit i fxcular i s : f t quis auttW , 
hoc v e n i r e p r s ¡ u m p r e r l t , & commomtus emenaart 
1 • . ' . . 1 q, íHrm nliiric"-13 

lucrtt ,ex(ommttntcatieni fuhjaceat . (X i"4-1 r ^ ^ 

Conci l i i s decretum, prsefcrtim inTreverenl i u ^ e n ^ 
Rellgiofis . ^ t o m . i . p . C o n c l l l o r u m , p ^ g ^ ' a aj 

AbbasJoann .Andreas^Domin ic Monachus, L j ^ ' 
Covarr ,Hcnnquez ,Sayri3S ,Emanuel R(,dcncus' ^ ^ 
nacina,Avila & Mol ina ,quos refere ^ ^ '^^chh 
c 5 a l i i plures in d . c i w c U r i c i > i ^ *Uo11 

m m . i . Q r n f f 



e g a n o i 

Qaíppe val Je indecens e x i ¡ l i m a t a r 5 M o n a c h o s q a l 
'• iüis clauftris m a n c i p a í i & n i c k i d i debenc^mifeeri of-
fíciis [ x c a h n b u s y c a p quamo 7. de ojJirJo j u d i é i s ord i -
nar i i , cun-i debeant elí'e onun'no di veda & fepai-aca 
jninifteria Eccleíiaftici & i a í c o r u m , uc i n t e i m i u i s 
traditur in l eg . repe t i ta .^ .ahf irdum,]\yViQí* g lo í l .C .^e 
fyifcopSiÓ c l e r i c i s , 8 í facit leg-confulta d i v a l i a . C . d e 
tefl<tmentis,\bi,Ak/urdurn e f l f í p r o m l f c u i s a í i i b u s r e ' 
fum turbemar ( i f f i . ia ,& a l i i creditum al ius fubtrahat , 

facit teicus exprclTiis in leg.piacet 1 j . C J e E f t f c . 
$ ¿•/¿/'.eis v e t b i S t P l a e Q nofira detnenti&tut n i h i l com-
muñe clericis cum puhUcis at l ionibus , v e l ad C u r i a m 
p n i n e n ñ h u s * cujas corpori non f u n t m n e x l , habeae, 
ubi i j l o ñ . v e r b . p u b l i c l s , & vcrh.acl ionibus J e m m e r i -
^uspubl i c i s^cc ¡p l t> & funt notabiba verba in cap.de 
t f t fent iúm z o . i G . q H A f t , i A h \ s Q j u a fat i s amar'-JJímum 
hAbeo de ¡fio propojito ad a l i u d ofjicmm hormnes d e d u -
c i , in efuo n u ü o modo qua a M >*<tchis Deo p r o m i j i * 
fmt ivdeam adimplere ,cmnimoda ef i i l l i s h a b i i u s i & 
ifims officii d l v e r j í t a s ; i l l i c enim quies , oratio, labor 
fHítruiu; at ¡ote caufarum cognitic, corwentiones, aCí^.^l 
publica l i t ig ia ; & ¡ n q u i b u s rriiniíleriis exerceri de
beant Eccleíiaftici , & quae oí l ic ia i l l i permit tantur , 
tradimr in cap.do ¿tos 1 5 . 1 6 quxft. i . c a p fkpe P r i n c i -
jis 59 .^5 • q m ñ . % . S ) í ex Divo Paulo e p i j í o l a i . a d T i -
vmheHm,cap. z. Deo imbcans non debet fe impl ica rá 

j negodis fascülarilbusi 

• Vnde provenir ut Regulares $c Ecdef taOjcí non 
poííiateile tutores5nec adminiftrare officia feculatií. 
ciíp.cyprianus ^ . c a p . h i qui é , 21 5.quiájUt tra— 
Übr i b i , N e rnoleftiis f z c u i a r i h u s a l l igentur , €^ i n 
mllo ab admini f l rat i sne d i v i n a a v o c e m u r . & inter 
Romanosita obfervatum iriíínuat Piutarc l iusproble
ma. 109. u b i t r a d i í ne videretur parvipenderi Sacet-
(ios,eo q u o i ¡ n h i b e r e n t u r ab oifici is publiciseis per . 
ínilíiiní, u t i i iólore & féíia cu ra 11, quia imer Grecos 
fignitis facerdptalis aequalis Rcgix habebatur, q u i . 
bus a í J e n d a verba Petri G t é g o n i Ub, ^ - j . S y m a ^ m l 
tap.itf. ».t &. ih\y Secundum quod c l é r k i fiatuit f u n t 
frs fervhlo E c c l e [ ¡ £ , ut comingere pojfeti ut p a r i t e r 
mcurrentibus i l l i s (¿r necejfario dsterrninandis nego-

\ RéipjfmicA^nóri poffent U t r i f q ü é intcrejfe. 

Ex quibus Ecclefiafticos non poífe habere cf t íc ia 
kcníaria^enuit DecíuS' í» cap .x .de l u d i c i i s , n u m . ^ , 
ex Innocentio, Abbate jRi^^^Pracpof i to^orfe to R o -
^ r o . C o v a r m v i a ^ a r o l o de T a p i a , & ali¡s,Iaté p ro-
bavic M'af t r í i lus '^ M a g t f t r a t M b . i . c S . n , 5 . g . ^ .qua f í 
^aximú eílet abfurdum ad officia fascalaria admic-
'erc Clericos, vel R c l i g í o f o s , qui fi i n oíf icio de l in -
T^renr, non po í í en t pnnir i per Gecularem po te í l a -
^ t i ñ i ín fe rv ie run t^K ex H ubat ia , Auf t e r io .T ibe r io 

ecia5o, lu í io C la ro , Vinceut io de Franchis ,Ca;ra-
G'uülelmo Bened'do « S o r d o , C a v a l í o & R o c í e ' 

^í ion ibus p robav i t idem l la f tc f l lus u b i p r o x i m e a 
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jncos , ve! Regulares d e b e r é ab í t i ne r e ^ p ü b l i -
' 0 ^ c ü s i tenuk Frater Emanuel RoJericus 2. t s m . 

'}0-Hfqife i & M arar.diff.cap. i .ne c l e r l c i , v e l M o n a -
'iCler'""- - < r » - -3 1,1 — !.- .1 n- \ • « . i 1-

tc ad Tabellicmis offi Jura uc nul lo modo jébMnc 
c'ei ex l 0 i t f . t i [ . i $ . i ib*t , ordinamenti R e g i s ^ u x n 

f, ate' í o a n n e Andrea , Hof t i én í i , Bel l a m e r á , C a f -
^VRcbuíFo , Francifóo M a r c o , Bernardo D i a z , 

Pro^a^^ ídem Maftnl los decif . i $ 9 , per to-

^ j'ire noftro eft oniverCalis dífpofítio t e g . \ j „ t i t . 
n? ' 0fd'tn¿mienti , ub i abfolucé prohibetur Cler ic is 
íij»0 Ĉ e'i!"gi ad publica o í i i c ia , nec dirpenfatio 

^ ^ c r ^ procellericexequi valeat. 
^ c íoí&ih Clecici i n facris conf t i to t i hac p r o h i b i -

comprehcQdumor, fed ei iara 'Cler iei minorura 

r i . 7 1 

O c d i n o m , íi declinavcn'r j u r i f d i d í o n e m regiam, i r i -
tenden ; i n aliqua caufa remittendum ad tudicem Ec-
cleí íaf t icura . qnod dicimos reaffumir coron&y eo ipro 
ad publica oíiicia inhábi les d c c l a r a n t m - , ^ . 9 . 1 0 . 
3./?:/;.5./.to th . i . l ' ib .7 .ord inament i ,uh \ exprefse p r o 
hibetur , ne officia popuiorum Clericis conferantur, 
& ex l i - . t l t . 3 l i h . 5 lordinamenti>cnm C a f t r c n f i j a -
fonc ,Alber ico , F o l g o f i o , & T i raque l lo .u t eos e x p l i -
carec,notavic Didacus Perec ióse . / .^ .m i 

í u v a t etiam M . í * V 4 ^ - | - í g c n s de i ^ ^ 5 n o n 
mi t t end i ad officia pubí ica ,e is v e r b i s , « í « el qnefueffe 
de R e l i g i ó n porque m e n g u a r í a por ende en lo que es 
tenido de f a c e r en el f e r v k i o de Dios e d e m á s f e r i a 
cofa f n raigo que el que f e de las R'iq'.'.z.'iS,De ef lemn-
do que feparaj fe a c i r n i n a l ibrar los bornes que con-' 
tendieffen fobre el las . Quanro igi tur abfurdius c í lc t j 
u t Monaf tc r inm Cara eli tanum Reformatoro .quos 
dicimos defcalcos^mbis Mex icana ,com quo difeuf-
£10 vellec in pioprietate obtinere offic ú examinaro-
ris , vu lgo en Cay ador ¿ n ú 8c argenti i n ofticina mone
taria ejos urbis , de quo no í t r a concroverfia , & q u i 
m u n i i divicias paupertaci dicaci ab jece ro íK,ve l in t d i -
vitiariirit fasculariom eiaminatoris o fñc iumí ib i u f u r -
pare, & propr ium defenderé, & hojus l i t i s & alie» 
gationis nof t t i t memoratur d o d i í í i m u s loannes de 
Solorz. i . tom.de í n d i a r irubtrnatio l . t . c . m l c o n . 1 1 6 . 

Et no tanda funt verba leg.non diftingHctmts $ i . § . $ ¡ 
Sacerdotio ff. de a r b k r i s , ub i agens Paulos lu recon-
fukusjan Sacerdos poffic eíle arbiter, & quando Sa-
cerdocíí dignitas pervenic p o í l q u a m arbicr ium fufee-
pcraCjtradíí \h \ ,S4cerdot io veniente videb'mHS,an co» 
g a t u r arbi ter fentent iam dicere \ id enim non tam k o -
m r i p e r f o n a r u n h f td & M a j e f i a t i D e i i n d t d g e t u r j f H » 
fus f a c r i s v a c a r e Sacerdotes oportet, g 

Et facit l . i . ff.de in jus v o c a n d M n n e c k o \ q m p r o - 1 fe1 
p t e r loci Rel ig ionem inde f e inovere non poffunt, quac 
m - l i o r l e d i o eft , quam alia fe m o v e r l , referens ad 
afyla & l o c a í a c r a / a n d e quis extrahi non poterac ad 
jud ic íum5& ideo hanc lcdoram ;a l ia vulgar i ampie-
xa,reprobac Cojacius ¡ ib . i $ .obfervat . c . i ' ) . 

Idque ne minifteriis f á c u l a r i b u s impl icentnr Ec-
c l e h a í t i c i , e í l e beneficium Rel igionis , t rad , tor i n l . 
aut rel igionis beneficium 18.jf .de procurat.fk n o t a o -
dam authenticam de fanElijJim'ts E p i f o o p i s > § . f e d ne~ 
que .C .de E p i f c p p . & Clericis>ibi , fed ñ e q u e C u r i a l e m , 
nec c j f c i a l e m C l e r i c u m fieri p e r m i t t l m u s , ne e x hoc 
v e n e r a h i l i clero fiat i n p t r i a . ; : . 

S'ed uc excufati Gnt Cle r ic í , vel M o n a c h i a qoo -
cumque oíficio faecuiari, Ulp ianus in l . P r ^ t o r 15. j f . 
de v a c a t i 6 n e & exmfat ione m u n e r u m ^ h verbis, v e l 

f t q u i d Sacerdotmm nat i fint, ut difeedere \ab eo f ine 
reliffione nonpojfiKt , n a m & h i in p e r p e t m m e x c u -
f a n t u r h z \ i leg.neque infantes 5 6.jf. d e f i d e k o m m i f . 
l í b e r t . 1 b1,ñeque eis quos r e l i g i ó . 

Ec ideo in Conc i l i o Ant iocheno decrctom füir3oc 1 
fi al iquís Ecclefia'aicus fe fubjecerit P r inc ip i fxcü la r i 
é ;us o f i i c ium a imittcns,moneacur i l l ud dimit tere , f i 
t i m f í c e r i C j e x c o m r á o n i c e t u r j u t refere Mar t a ¿If ^ -
r i f d i Ü i o n e 4 . par t . centur ia 1. cafu 1 1 7 . w.7 . 8 . 
u b i t radir , monendos Principes ne . conferant officia 
f e c u l a r i a Ecclefiafticis ,¿k eorum Pra:lati & í u p e r i o -
res qu¡ perraiferinc, eifdem poenis fubjacebunt. 

í d q o e e í í e joxca C o n c i l i u m T r i d e n c i n u m / ^ ( 7 . i j . j J» 
£4/?. 4 qui ad raajorem o b í e r v a n c i a m Regulares c o n -
í l n n g i t , c radi í Segura Davalos in d ireBor io l u d i c u m 
1 . p a n . c a p . 1 t . w . é . a d d c n d u s Burgos de Pace in l e g . i , 
7 . tur i , n . y ¿ . & í d e m i n confideracione foic l egum 
particarum conditoribos.ut c o n ñ a t l . ^ . t i t . i j . p a r t . } . -
quíc prohibec Cler icos riultatehús eíle judices, quos 
dicimus p e f q u l f í i a r c s , 8^ a l i v i a damna c o n ü i e r a t . í l 
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ad idjmunus adrnkcercnmr , q u s poftea i n noftro 
cafu cxpcndenda. 

15 Sed fpeciali pi 'ovií ione e ^ f i r m a t u t ex ^ . 1 7 . ^ * -
v a r u m crdinatienum I n d i a n m a n n í í 5 4 i * ^ l i b u s 
c o r n m e n d í E 8¿ I n d o m m aflignationes prohibentur 
a f l ignar iCledc iSjMonaaei i i s rau ta l i i s d o m i b u s Ec -
ckfiaft iciss& de ofticUs ad commendas val idum f u -
m i argumeDtum3& é contra, notavit Antonius Leo 
t i h . c o > i f r m a t í o m r / i r e g i a r u m , i . p a r t . c a p . i s . n. 18. 
& arguir .entum juris procedit ^nam ha;c ofíicia & 
c o m m e n d s velut feuda regulamnr , & in c's Rcx 
d i r e d u m dor . ' in ium refervat & ideo commendre poft: 
implecas vitalitias conccf í ioncs a Principe fachs ad 
¿ l l u m redeunc,& i n o f f i j i s quando perpetua reddita 
funCjUt nec in corami l lum índreere p o í l i n c ^ e c re^un-
t ia t io fie ncceííacia femper, quando ad aliquem t ran-
í e u n t , d i m i d i u m valor ,s ,aut tercia pars , juxta q u a l i -
tf l tem o f í i c i o r u m , re^ali ftfco f o l v i debet, i n areu-
mencum d i r t £ t i d o m m i i j U C tradit idem Leo 2 . P a r t , 
s a p . ^ . n H m . ^ . ó r i . i n p a r t . c a p . 4 c x V J a i r i c o , 
Zaf io & M - U ;enzo in 1.6 -gloff' 2 - t i t . i o j t h . j Recop , 
probar coramendas feudis íEquiparai i}adde qurc n o -
Uvic D.Solo izano x .p .de ir id iar .guhern. I t h . i . c . z j . 
mim.4<) ,& l i b . s ' C . K n k o ^ n . i i - j . 

1 Clcr icos v t i b , ve i Mcnachos non poííe habere 
feuda, ccrtum i n jure eft , cap. i.%.fi C ler l cus , y í de 
feudo f u e r k e o n t r o v e r f a S c h ^ i á t í ^ s de feudis p a r . y , 
c. i o .n . i^cumfeqq . tx FelinosCurtio5 A k x a n d r o , A f -
^ i c l o j C a p s c i c C a í i a n e o - F e n o n i o ^ l a r i n ^ F t e c i a j P ü r . 
& a iü s p lu i bus probavir Butlatus l . i . c o n f i y ^ j u 
1 2.ex Bai t .BaldOjCuic io jun io i"i , Í a fone ,Ruino ;Go-
zadino, L u c a d e P e ñ a & aliis, Cephalus l ib .z .conf , 
1 ¡ í . n . i t d r z.ex B r u n o í R u b e o i C a n á n e o , & Cravctta , 
i d e m Cephalus c e n f i 5 1. ex Alexandro & Socino, 
í d c ü i l i b . ^ . c c n f ú ^ i j m m ' i z . c u m B e c c i o j u l i o Cla ro 
& a i i i s ;Menoch . í o ^ j i j . r / í / w . S . u b i fe remitt ic ad 
l i b . i . d e a r b i t r a r i i s i i t í f u i ^ ^ t v u m . i , & 3.ex P a r i í i o 
Ancharrano , idem W f í \ o c h , t o n f j z z . n n m . 25. ex 
Alexandro & Card ina l i , Caflaneus in confuetud, 
B u r g u n d , r u b r i c a 5. '\ni$*&¿\i\3except¿ les R e l i -
^ ¿ f w x j p r o b a r u n t ] \ tccm%tc0nf .z i6 .nHm.z , M á n d e l o s 
Albcnf is Ub. 3 .confl . 750.W.8. & conf.y <¡z.n.<) 10, & 
u . B e r o i u s confl . 16. n u m . i ^ . & 15. Corneus v o l . i . 
conf l . 1 6 . n . ) . Capicius decif. 1 o . n u m . i o ex Bar to lo , 
Saliceto, Mol ina g¿ ahis , D . Ptsefes Valencuela 2^ 
tom.conf ! 3 5 . ^ . 1 4 . ^ 15. 

17 E t ni f i ex difpenfationejprovidentia.vei con fue rud í -
n e , n o n elle admictendum Mona í l e r i a pode feuda 
poff idere, Ponte de poteft. Proreg i s , t i t . de affenf lus 
r e g i s . § . Í . m í m . 6 5c addendus dodiff imos D.Solorza-
n u s z.tom.de I n d i a r u m g n b e r n a t i o . l i b . z . c a p f j . n . ] fm 
& 2 2 .ubi plura a l ia pra-ter a d d u d a c o n g e í l i t d i f p u -
tans de mi l i t i bus HierofolymitaHis Ordinis D iv í 
Ioannis}an quia Rel ig iof i p. ílinc habere feuda , & 
q u i d i n a l ü s Equit ibus O r d i n u m m i l i t a r í u m . 

1S Ulcer iüs Monachos non poííe habere beneficia 
Ecc le í i añ ica .ncc e o r u m capaces c í í e . con í t a r . Nava r 
ros conf . i i J e J i a t u M o n a c h o r & f l l a m é i s d u i f . i 7 % , 
c u m A b b a r e , R o c h o 3 L a m b e r t i n o & C o r r a f í o , N i c o 
laos Ga rc í a de benefic. y . p a r t . cap. 10. n , i B . 6c fine 
fpeciali i ndu l to & referipto fummo Pontificis ea?non 
p o í l i n t habere, probavi t Staphileus de ú t e r i s g r a t i a 
exyettat.n.%. & polTe Pontificem i n hoc, d i fptnfa ie 
ex Fclin. Abbaie & coramuni Canoniftarom , T i r a q , 
Gregor io Lopezio . Covar r . Navarro , Menoch io , 
R i c b a r d o , Hennqocz, & pluribus Nicolaos Garcia 
^ • c ^ . i o . « . 4 i.ccfi alicui contra ex c a p a u m a d mova-

J i e r m m , de f la tu monacho.quos refert Gama u h ' p i o -
x n n e . a num. 3 8 . & Augu lhn . Dar! o í a i n c o l l e t l a i i . 
ejus n . n . i u etiam íucccde ie non po tenmt i n ofliciis 

pub i í c i s ,qu ia dceis ad bneficia & é con t r i pro t 
argumcntum,tcnuic MeBocbuv$ co t í f .4 i6 :aMtn. i < ^ 
M a n d o í i o O l í b a n o ^ Chalda Pcrcira probavít ? 
Auguftinus Barbofa argumentorum chnmuniitm l 

loco 7 7 . 

Rurfus de feudis ad majoratum argumentum t 1 
cedciejtenuerunt BalduSjCaftrenfísjBarrolonireiis^0 ^ 
cinusjParifuvs Covar . Simancas,Rodericus Sua' 0* 
Antonius Goroezius & PÍBclIus,quos refert 
na l i b . i . d e pr lmog .cap .y .rmrn.i . lk Monafteriuni n ' 
po í í e íuccedere i n ma jo ra tu ,& ejus non habere ^ 
pacitatem, m á x i m e íi majoratui foerit adjunta &\ 
guitas j u d f d i d i o n i s , aut moneris p u b l i c i } qUja ^ 
non poftunt r t d é a Monafterio admin i í l r a r i , ex 
confuctudine generali HiípÁniae excluduntur 3 a,Ul 

g lo l í ' a ,Ba ldo , Archidiacono,Speculatore; Felino Barl 
b a t i a 5 R o m a n o , T l r a q u e l l o , N i c ü l a o de Y b a i d i s ^ ^ 
dentt, L;zi i ier . An ton io Gomez io , Grcoorio T u S s 
C i fue m es, iu l i o C lar o, G a m a, S ur d o, C ra ffis j ̂  [ ¿ ^ 
do^Chalda Pereira, T a b i a , C í í b e d ü , Molina lefuita 
Flores de Mena ,Mol ina de primogeniis , & Cafanate' 
qui ita nadi r judicamm in fupremis Conciliis Caíle!-
I r &: Aragonuin5probavitThoroas Sánchez in fum. 
m a í . y . d í ^ .n. 1 i . q u i affirmat id procederé es yerifi. 
m i l i voluntare fandatoris pr imogeni i , nam credicur 
noilc tu í ucccda t Monaf te t ium. M o l i n a de primog. 
l ib . 1 cap. 1 i .n . f in . ex quo Fufario, Gama, Cevallos, 
A o g u f t i n o . D . C a d i l l o & alus r e d é probavit.D. So-
]oi"zanuSí?/,Z í 0 W Ü í ¿ ' . 2 . £ , . i 7 . ^ . 6 20 

Simil i tc t Rel igiofüs & Monafterí i im}ubi profcíllis 
non habet jos r e t r a d i s . f ^ . . .de mi l i t . vajfdlo, cap. 
non d lcat i s \ Í q . i . teouerunt Guillelmus Benedidus 
in c .RaynHttus&erh. & uxorem n. x z o . Caílaneus/« 
confietud .B^rgundis, r u b r . i o . v e r h . le plus prechain, 
n u m . i 4 . c v i m Decio , Papinio & aliis H^ratius O í -
panus ad ftatuta M e d i o l a n e n f . ¿r.4 17.^.7 1 qwan-
do eft c o n í u c t u d o .ot in HTpania , ex Baldo & aiüs 
T i r a q u e l l . de r e t r a ü u lignaggloff. S .nttm. \ o.qiüa ad 
ea qorc proveniunt ex jore c iv i l i , refped'i íanguinis, 
Coní i4éra tur incapacitasRegularium & Monafterii. 

Res etiam emphyteutica non porefi tránfirc in 21 
Ecclefiam,vel M o n a f t e r i a m . q ü i a omninc fuj; adime-
recur domino d i r e d i d o m i n i i , ut res ad cum poííec 
rediré e x t i n d a linea,vel ex caufa commií f i , ut tradit 
OlSradus conf. 17. nam Monafter ium , & Eccleíia 
r a io bonaaiienat>& ideo cenfetur emphyteufim eíle 
i n mana mortua ,quo ad jura d i r e d i dominií>& ideo 
non p o í í e emphyteufim pervenire ad Monaftenum, 
quafi ad manum mor tuam, cum Specula-ore Baidoj 
Oldrado^Alc ia to , Valafco & Gama probavit Rode-
ricus, de annuis redditibus l i b . z . q . z z . n u m . ^ i ^ ^ ' 
faurus l i b . i .quaefionum ferenfunhcap.%$. tomn' j i 

Et qoamvis aliquando á Principe concedatur Ec-
c k í í r , v e l Monafter ioj i i t emphyteufim adqui^q11^ 
conce í l iones vocancur a m o r t i f a m e n t a M ope'^r1 
debet in p r^ jud i c ium Pr inc ip!S ;nó vero alrGnuster-
t i i , Caflaneus in confuet-Burgandia rubrica 9 P 0 , 
n u m . ^ . E t uc Eccleí ia femper vivere eenfeatur,^-
l ibertat i i z q u t j i . z . c a p . f g r a t i o s e , de refcripta & .'. 
nec cenfetur habere hreredes^n quibus jos L ^ á t \ 
poí l ic caufari, in quibus etiam difficile íic convenir 
Mona f t e r i nm. Bcroius ¿n cap.potuit^e locatf, 
terminis Monafterium non eíle capax emphyceu 1 
tenuenmt Bor f a tu s / ^ . z . con f l . 1 9 9 ' n u t n . i ^ 

cütn 

B.ddo,Benrando G r a t o ^ parif io ,15011 P ^ 1 / ^ 
i f i m nominar i collegium3univerÍJtatc , 

:m5 probavit Cha ld . Pereira d e r e n o v ^ 

ad emphyteufim nominan" colleoium5univerl)tatcn^ 

)bavit C h a l d . . . 
emphytevfsc, . ¡ 9 . n . i 9 . & n . x o Á á t ^ a l m 1 ^ " bio, 
nalterio ex Ange lo O f t r a i l i s . R t b u f f o . 

Z e p h a l ü ¿ G ü í k d a r i o t r a ^ t numere * 1 • 
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"^¡efidiVel M o n a f l e r l u m m m l n a r i a d emphyteujim 
n poieft'W*'* potemior (¡f , m m ettam ob É í 0 c U e m 

' nf¡onis e x a £ i i o n e m , 0 ' i n c e n a r n reverfionis fpem^ & 
1 onp¡l¡íiationis emol imemum^Qr fie adcjuirere non 

A ex I m o l a J U c o b i n o ) & íiÍüss í d e m Pereira de no-* 
^¡¡¡atlone cmphyttHt.qtufi . i ,o .n . i j . ¡k a rgu-
^encatn de e m p h y t e u í i ad fcadum & commendas 
valéis notarunc Romanas conf. i a . Menoch . conf, 
n+.n- f } . & c c n f Z i ^ . n . j y . e x A f f í i d o & ali is , Pe-
feira de emphyreufis extintlioney .n, <¡ $ . 6 6 . & G j . 
a Barrólo.B .Wo & alus pludbus Evcrard. h e o 1 1 . 
¿c feudo a d emphyteufim-, & de commendis a d offic!,:, 
ÓÍM argiimeiicum p r o c e d e r é j am animadvertimus,. 

. Conf i rmatur}nam officia Ind ia r tmi quaravis fif-
' ' Clis regios i l ia vendar,& i n p e r p e t u u m e o n c e d a í j e m -

per tamen retinec concef l io natnram cmphyccu í i s , 
^am dimidium valon's i n aliquibus officiis , & aliis 
tercia pars debet (b lv i regali Parr imonio , cura ad 
ajiquem novum poíTeí lbrem of f ic ium t r a n í i e r i t , 
jíixta reícr ipta anni i j % i . 1 6 0 1 . 1 6 0 6 . 1 é o / . q n a e re
fere Antonias de Leo i . p a n . cap .5 . de cura videarur 
perpetuar i ofhciam quando ad m o n a í l e r i u m perve-
nitqaod i n prcejudicíam domin i e m p h y t e u í i s , id eft, 
fifei Regis.quoad d i m i d í a r a , & terriam vaioris par-
rem admktendam eft , j ax ta praidiól í j i i t i n M o n a -
ítenura officia transferanrur. 

¡í Ex quo qaamvis contra i d a í legaretur I Monaftc-
rio n o n eííe artendendura práijifdicium quod i n c o n -
fequeníiam venir d o m i n o d i r e d i d o m i n i i , 6¿ fifcOjin 
hoc cafu.quia rei emphyteut ics majoratus fíeri po -
¡cft, qaamvis ex e^us prohibicionc aiienationis ce lie c 
Laudemiam caufar i , & comprobanc ex Micres de 
majofñtihus i . p . q . -y?),per totam s u b i ex M o l i n a & 
aliis probar, & n . i o . te í la tur de confuctudine H i f p a -
nia;1& ad ea non cíTe reccdendum j tamen i d valde 
controverfum,& ver ior af topinio comra r ¡ a jma jo ra¿ . 
tinn de re emphyteutica fieri non polIe3qaia confide-
ratur prx jadic ium d o m i n i i dire6ti ;nam ii l ius jas co -
íiftitin l i c e n i Í 4 , i i t i n aliquera alienado fíat, & Lau-
áemium ex a l i cmt ione debeacur 3¿ comroi í l i im fiar 
ficonua e m p h y t e a í i s condiciones f a d n m íic,& ideo 
majoratus ejus n o n admitrendas 3 ex ratione c a p . 1, 
ic a l i e n a t í o n e f e u d ' h qaod loqai tur i n Ecclc í ia s ibi? 
fon palet í d e o ^ f c i l i c e t qula nunquam r e v e r f u r u fit a d 
dmtnum, cum E c c l e f í a non definat effe h w e s . l n ter-
mmis re íolvunt Rodericus de annuis redditlbtts U b . t , 
fw^.ij .fz.54. CKaldas Psreira de norninatione e m -
fhyteutica cf. t o . n . 1 5 . & í d e m conf.z i .w . j .Gama te*. 
e^7o.». i , & i . & d e d f . z i ^ . n . 1. & d e c í f u S . n . ^ . 
F'0r:s de Mena in add i t .ad d e c i f . - o , Mol ina J e í o i -
ta)OmnÍno v\A<¿i\<\vis,tyutL x»de ju f ih . & j u r e q. 6 0 8 , 
^ Speculator)FcIinus?& BaIdas,qiios pro hac Ten-» 
iearia refert D.AnsUiano de leo-íbus l í b . z . c o n t r o v e r í . 
^P- i -n . i , & candein t e n u e r ü n t op in ioncm Alci-.cus, 
•^farins, í n l iu s Qlarus , G a i ü e l m u s Bcneditlas, 
'icebus, TheGiiuusjLara5& Gama,qui tradic ira f ¿ -

^ judicatura, quos refere additio ad M o l i n a m U h , 
' • f ' io .v .7¡ . i d qua í i magis reqaitati con fon u ra tra» 
^}hk ira decretara in í a p r e m o Caftellss juí l i r ix Se-

¡n lite D . L a d o v i c i CaCanate, & Domare (Vlariae 
|j e'gareio, & quando hoc concroverrum comidere-

'^%M fufficiet ne admit tamus inducendum , ut í n 
y^.iüdicium íifci R e g ü Monafteria fibi officia p u -
4.amtendant i n proprieratera a d q u i r í . 

«cerea^quiaj piara abrurda fequerencur,nara c u r a 
^ ^ í l é r i u m debeat per r u b í l i t u t u m hoc manas de-
¿ . " ^ ^ ^ eo "omine ta r , fí i n aliquo fabfticucus á 
jo, f^fterio norainatus excederet , ira u t oporterec 
i ^ 1 * * ,no!^aiacorem , ex t i t u l o C o d . de p e r k u l o 

f W t o r u m . l . i . § f e d M a g i ( l r a t u s } a h i n i t i o j . q m d 
'oan.Bapt, Larrea A l W . - u . Fifcal . F a r s 1 1 . 

a d h t r e d e m f f j e M a g t f t r a t > c o n v e n l e n M m o \ n s , 1 & Ú - * 
d u s J - í i p p o l v t a s . P l a t c a ^ A v e n d a ñ o & A v í l e s e n o s re 
ferí Paz i n p r a x i i . t o m . % . p a ñ i s in p r o s m i o ^ ^ . A z e -
i k d . t i f i ^ t i t ' S ¿ & ' 7 * RfeopU. in declaratione P r a £ * 
nuiticd, k m e o r u m puhllcor.tm cap. ; . n . j . & i n 1.1 $.e 
t k . c ) J í b . ? ) . R e c o p ¡ L m m . 14. n o n poíTét in hoc c a f a 
adversus Monafteriam a g i , nec ab co fifeus confe-
qa í poenas,qaibus fubjaccret fubftitutas.aur intereífe 
(qaod forte maxiraam eííe poí íec jex fraudibus o f f i -
c i i e x a m i n a í o r i s aur i & argenti. 

M á x i m e j u x t a i l l o r u m opinionera , qü i t u t í o r e m 
cenfene i liara , m Eccleíiaft icus , qu i adrainiftraveric 
o f l i c i a m f.t cu l a re ,p rü rebas ofhc i i non íic c o n v e n i é -
das corara Judicibus laicis/ed i n fuo f o r o , m á x i m e 
quando cr iminal i ter agereiar; nam & ipíi5qui q u á d o 
agitur c i v í l i í e r ^ e n u e r u n t corara feculari c o n v e n i e n » 
d a m c le r ia im,qu i admin i í l rac publ icum of f ic iumj ta -
men i n caufa c r imina l i negam,videndi Sa l zedüS jPor -
do loes , Plaza , lulius Clarus, Caflaneus , Ga i l í e rmp 
Benedidns , & R e d i m í s , quos refere Cene do col let l . 
3y.ad d c c r e t u m j i . 16.Covarruvias,AufreriuSjPuteus4 
Conradus^ . t r iUas^ ibe r ius Decianusjoannes G a r 
c ía , Farinacius &,aii isqiios refert Dobadil la i i b . i . P o ~ 
l i t i ca cap. 1 S. « . 9 9 . q u i tradic contra: Ecc ic í ia í l i cos , 
qn i l a í c o r a m ofíicia a d m i m í l r a m n t , I n d i c e s fa-cu l a 
res pode procederc,non rara ex jarc ,qa^m ex confue-
cadine i n d a d t m i , & facir l . ^ . t h , i j . p . j .qaod d i f f i c i -
le eíTet i n hoc caia p rocederé contra M o n a í l e r i u m , 
qui fe defenilt,alis2,ans ocr fe officiura non adminiw 
í l rare , fcd fabllicuere i i l a tn , qu i adrainiftrat, • 

Facit etiam ly . / ^ . j . ub i ideop i ' o l i i ben j tu r 
Eccle i l i f t ic i j ud icum m u ñ a s fabirc i n caufís l a í c o -
£un i , qa t a piara darana adraitterenmr^uxta f u p r a d í -
$.3. con í ide ra r , eis v ^ b i s , £ fi de o t ragu l jp i lo fec ief -
f e n f a r i a n contra derecho de f a n t a I g U f i a porque p o 
d r í a caer en peligro de fus ordenes e d e m á s e m b a r g a -
r i m el derecho f e g l a r ca [ i ellos -non fipejfen l a pef* 
e¡ui[fa derechamente nopedr ian complir en ellos l a / « -
fiieia que deben los que los habieffsn ¿ e j u z g a r kfñ co~ 
tño en otros homes legos? . • _ , 

Tara , etfi prohiberemr \ Rege noftro ha jormodi 
officia psr fubíl i tucos a d m i n i í l r a r i j V a l d e t i t i le & c5« 
ven ícns i ta decernendü ex damnis qti x. ex fabr t i rmo-
rura fervicio p r o v e n i u i i t ^ . é . í / í . i J . i 8 . i ^ . í í f . 5 J í '^ .y , 
/ . 1 x i t . 1 y . l i b . i ' R e c o p í l . l . j \ J t t . f .eodem l ibro, L i n t e r 
a r t í f i c e s . f í m i i i b u s , d? folutio. quia videcur eieda 
mduf t r í a perfonx , & Schednlis Indiar . C o n f i l i i & 
A n t o n i o de L e ó n probavit D.Solorzanus á i U x . tom. 
l i b . j . cap.nnico.n. i . i 2C q a i n . \ \ ^ , & 1 16. nof t ra in 
fe n t e n t i a m a ra p U de; t u r , ut prohibenda fit r e n u n c i a » 
t i o h u j u í m o d i ofhc iorum in Monaftcriis^qui ni f i pee 
fub ' t i tu tum ea fervire & admini f trare non p o í í a n r . 

Sed etiam non leve.difpendium eíícc publ ici com- l ^ 
m e r c ü & la'icorum at i l i ta t is , hasc officia ( quando 
p r r e d i d i non prohiberent ) monaí le r i i s mancipare , 
quia c u r a inter privaros exercetur,miil t^ faraiiire a u -
gerentur, & ín fervicio Regis eserceri podene , quod 
c e í í a r e t , íí oranino a i Monafted* officia i ransferr i 
p o l í e n t , & ideo de i l l i s ftaruca fieri, & regia: fchedu-
\ x expediri p o l í u n r , abfque eo qaod libertacem Ec-
c le í la í l icam la;dat,quia pot iús Rt l ig ionis & Eccícfia-
fticorura decori ex jure C a n ó n i c o i l l ud congruir , & 
quotics legibas Eccleíiafticis de hoc loquencibus 
convenianc, n i h i i Ixdunc l iber ta tcm Ecc l e í i a í l i c am, 
uc i n aliis , de qaibus piares referens Diana 4.^. t r a * 
0 M U i . de immunitate E c c k f i a r . rcfolutlone 13.1 4„ 

i 5 . a b i contendit contra P e r c í r a m , qui i n a l i q u i 
bus cafibus non k d i immunitatera dicebac. 

Pro contrar io vero plura á Monachis expende- j o 
bauíur,quibws neceilarium erit fatísfáccre. 

G f m n j > 
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3 ° P r i m o clicebanc,eicui á Rege v e n d í t n m o f f i c i u m , 
5c perpetuum fa¿lum , facalcatem datam, nt in qua-
cumqne perfona portee ü l u d reruinciare p r x d i -
¿ t a gencrali difpofitione Monaf tcr iumcenfeturcotn-
prehenfum, u t n i h i l aliud necellariiun fir, quam re-
nunciat ionem fieri,arjr.capA.th.de feudo non hubentt 
propr iam f e n d i natur . lk vtxb\% C i i u u m q u e , & qulbuf-
curnque dederis , comprehendnmur ct iam i n h á b i l e s , 
<|üi a l i ^ j non po( íen t i " feudo ruccedere)& a d m i t t í . 
B a l d . / » ¡ . i . e j t u f t . i l - . n . i j . d e r c r . d i v \ f . & in c a p . J m -
f e r í a l e m > i n principio y de prohihit , feudi al ienatlone 
f e r F e d e r i c u m . A l e x a n d , / « l .qpi&dam^ .nihil^num. 2. 
ffide edendo.Andteas Siculus tn l .cum acutifjirni.num. 

i é o . C . d e f i d e U o w m i Q t S y S c adducit ccx^uni i n 
l A ' § . p e r m i t t i t i i r . \ b \ ¡ ) Q u a l e m c u m q u e fuccefforem.ff.de 
í i q u a q u o t i d i m a & aí f i íva . ^ l o ñ ^ e r k q H i b u p r u m q u e 3 
i n C l e m e m . i . d e j u d i c i i s ^ h i t radit ex pra»did;s ver-
bis un íver fa l ibus compiehendi t am clericos , q u á m 
laicos, 

3 ! E t í ic alteratnr natura a ^ u s , per verba H h pías-
g n * m \ i , q i i t b f í f c í m q t i e . Alex . /« l . f ivatroni , num. 1 4 . 
& i S . j f . a d Trebé l l . & claufulam quofeunque, f aceré 
u c e t í a m i i coraprehendamur^qui alias non compre-
henderentur.Seraphinus decif .c)Zo.numiZ,Vt3.nc\^cm 
Cur t ius de f eudis $ p . q A i . n . 6 i . & 6 $ . 

$ 1 Secundo expende bant iUum , cui officium p r i m ^ 
vendiemn , facukatem l iabui í re , uc per fubf t i tu tum 
poílec i i l a d adminiftrare,pro quo fc iv i t ium fecit qua-
tuor m i l l i n m aureorum,& quocies fiíbfticujtUs admic-
ticur nominandus a Monaftecio^ji is incapacitas cef-
fare vídetur quoad officia publica , c ü m i n feudis, 
quando poteft pee íubf t i iu rum exhiben" ferv i t ium 
clenci3& Monaftcria3fcuda habere poíTunf/ .ó . f / í . i 4 . 

<x í n n o c e n t i o 5 Abbate , A n t o n i o de Bn t r io , 
A n c h a r r a n o . D e c i o ^ A r e t i n o X y n o . M a n t u a ^ f f l i é t i s , 
A v e n d n ñ o ; M o l i n a , Azore,Fiat . Emanuele Roder ico , 
& aliis probavi t T h o m , S á n c h e z i n f u m m a l i b . j . c a p . 
J f . n p m $6 . tk ideo í i ibft i tuto nomina t o omnia pias-
diífca vldentiir celTare. 

5^ T t r t i o diecbant prjeiudicium qnod confideratur, 
fifei R e g i i quoad d imid ium,ve l t e r t ium valoris qnod 
fo lvendum , ad novum íucce i i b r cm off ic ium t r an -
ííerit5in hoc cafu non p r o c e d e r é , c ü m in qnocumque 
í u b f t i t u t o qnod removctur,&: a ü u s de novo a d m i t t í -
t u r , poff i t caufari hoc jus certiíe, vel áimidiae par t í s 
va lor i s , ut denotari v íde tur fchedula raen lis Decem-
bris anni 1 6 0 6 . mide n n l l u m videtur fifeo p r ^ j u d i -
c i u m i n f e r r i . Tura , nam ci f i aiiquod fieret, eo q u ó d 
ad Ecc le r tam,ve l Monaf tc r ium off ic ium pertineret, 
debet imputar i fifeo q u i hunc cafum non excepi t , 
cura poffit i l l u m excogitare, a r g . l . J i T i t i u s 4 Z . f f . d i 

fidejufíor jh' í ¡Curft futrepotuer i t , ant ignorare no de-
¿ f í e r k Sí i n teirainis M o n a ü e r i i quando , ut in pra^-
fenti , conec í f io fa£la pro fe , íc i l l ius fi-icceíforibus, 
notarunt Bartolus in J m h e n t . ivgrfjf i 1. I c E l u r a , 
V ' M ' Cod.de f a c r o f . E c c l e f \ h i } C o n t r a r i u m puto ve-* 
r u m ^ q m d i n E c c U f i a m tranfeam,&perpetuofCji iomam 
concedens conceffu T i t i o & h w e d i fuo ¡ p o t u i t confide-
Tare T i t i u m pe ¡ f e habere hsredem Ece le f iam, i m ó de-
h u h hoc f e i r e , cum l e v hoc d icat h ¡ c non admit t i tur 
¿ g n o r a n t i a j u r i s , & in U t a m culpam i n c i d i t , ut i n f r a 
de legihusyl.leges>& f f .de his qui netantur i n f a m i a . l . 
l i b e r o r m n . ^ . n o t í t n t u r . 

I * Q i i o d t radi t etiara p r o c e d e r é , l icét conceffio fíat 
p r o fe & p r imo hsiede5quia poííet concedens put . re 
p o l í e i i l u m habere p r i m u m heredera Ecc le f i am^Uíe 
n u n q n a m perii t , Thomas S á n c h e z in f m m a , U b . j . 
c a p . i f . rmm.G i . 6c fernper imputandura e i , qui n o n 
excepit , i fuccefllone Ecc l e í i am , vei M o n a í k r i u m . 
Caft ienl is i n A u t h . ingreffi. Cod.de f u n f . E c c l e f i i s » 

num. 2 5.6^ ibi í a fon ?;//w.46.Salicctus «.p.Oeci ' i • 
cap . in pr^fentiay de prohat. « ,2 .94. in nqva edit ió 
u b i Felinus « ^ w . 4 9 , A n c h a r . confii.^xQ Sylvefter 

f u t n m a 1 v e r b . R £ l í g i o . 6 . q u < í > f i . i , Axot. i . tom.wftit ** 
r a l . l ib. 1 x. cap.%. q . 4 . Valafcus t o r n . i , confult 1 0 ° ' 
n . ü . S z n c h t z u b i p r o x í 7 n e - n . $ 6 . ' ' 

Sed tamcnpraedió l i s fuoordine oportet refponde 
r e ^ quoad p n r a u m , ut cláufula 3 qua pérmiltum '* ^ 
q u o f c u n q ü e r e m m c i a r e , E c c k f i í E & Monafteria Cop'" 
prchcnduntur , i ta accipiendum, uc generajis difpof* 
t i o fo lum ad i l la refcratur ,qoíe ejufdem na tu r^ ^ 
diverfáe fuedn t -& ad iila3quac ex luris regulis pi0ce 
dunt , non m x extraordinaria, verbum quifauis , Z 
¿ j n i l t b e t , d e h c t interprecanVut femper l imitatur^ma 
fubjeófcam raataiau^Geminianus conf.zc>.pertS[km 
& c o n f d . i $ i . n . $ . & 6 . & e x difponentis V o l ú n t a t e P ¿ 
neralis d i í po í i t i o l i m i t a t u r . / , lu l ianus s deleg^.^ ¡ 
p e d i c u l i s . ^ . L a h e o J e a t í r o , & argento leg.l. pro curato-
r i b u S j C . m a n d a t i . Ludovic . R o m a n . f ^ j l k ^ J u Í . 
c h u s in terminis diólionis qHdcmqueypraSlickr.lttJ), 
c e n d u f 5 5 i . faci t l . f i uno y cum f i m i l . f fdocat'him pA. 
t e r i j a n g t a m f f . d e l eg .2 . l . fuminuni § h u ftipulatio, 
f f d e darr.no i n f t f i o . l o z n . V z b c r in § legatHm.Infthvj, 
de legatis,cx Bartolo , Alexandro, i a í o n e , Qñrcníi, 
D e c i o J ^ a r i í i c R u i n o ^ o z a d i n o , Cravetta.Romano, 
T i r a q u c l l o , T ibe r io Deciano, & pluribus D.Caftillo 
J rom. i .part .cap .%7-n.7-8c v e i h v m qnilibct, ¡ntelli. 
gendum de co,quiregulamer ex jure poteft hsc offi
c i a obtinere , Se cura prohibeantur Mormchi, non 
cenfentur co rap rehenf í . 

V l t r a quam nec de Regís vo lún t a t e id ptíeíiimi g 
poief t ,& nif i expreísé conceirnm.non intelligendum, 
a r g t í m . l . apud L a b e ó n e m . ^ . a h ^Frator. ff.de injuriis. 
c u m e t iamíí conccfllo refpiceret ad omnes, & cpf-
curaque perfonas /x f u b j i d a materia reíiringendaad 
ea$,qiiíE capaces rei concertae ejctiterunr , ut in vanis 
cafibus notarunt B a r r ó l o s , Baldus , InnocentiüJ, k 
Socinus ¡un io r ,quos refert Surd. c o n f . u y . n . G ^ te
t ó n in r u h r i c a . C . de contrah.emptione, & /« / . i .» . 1 
f f d e ¡ u r i f i l B ommum j u d i c u m . í d e m í a f o n / » / . ^ -
minus,n . 1 l ú . f f d e p r n i n , ubi Ripa « .150 . Alex.í» 
L 5 J n principio f f d e a d q u i r . p o p f . e x Alberico, Lan-
d e n í i , Boff io , C a l c á n e o , Socino, N a t í a , Rolando a 
VaÜCjSurdus u b i p r o x i m e , num.6 . 

Antonius de Peua 
de poteftate P r i n c í p i s 3 e . i t . n . 4 4 . _ 

Et ultra plura j u r a qmc in hac re congeri poüuní 
de c la u fu la univerfali3í«i«y^«í ' ,& ex qmcwmque cawr 
f i . n o x o l . e m p . ^ 7 4 - L u c i u s f f . Á e p M i s ^ & m l l ; 
berat ione,& cancellatis inftrumenns vetbts generaii-
bus IblylrStrumentum cujufaue fnwm<t ex quacum^ 
c a u f a apud me rewanfi troanurn & pro cancelUto 
bebi tur; tamen Scíevoía t rad i r , ineo textu hberatio-
nem non extendí n i u ad illas fumraas,de quib^sra 
t i o accept i ,& expenfi computa t io fa(5U,& addit, f¿ 
teras ohligationes rnanere in f u á caufa ,*^2" dl P r 
generalis non extendenda , n i f i a d ea, de qoibus p 
ciaiiter a d u m , quibus addenda plura qua? eg^ "0 
v i 1 .part .dectf .Grat/atenfis 1 0 . m m . 4 0 . & FIECLJ' 
num. 1 o. _ êt ^ 

Verumtamen , quamvis expreGc C0iicc p .0. ' 
porte off ic i i renunciationem fícri in £ c c l e n a , v e ^ ^ 
n a í l c t i o i C u m tamen inde jus lasdatur qnod píü ^ 
Eccle í íaf t icos hujufmodi officia publica excrce ^ 
d á n a qnae a n i m a d v e r t i m u s , fequi po l í en t , adn^_ _ 

í -conceíI¡o5vt í pr ivi iegium tanquam "oC!vUl / O 
b l i c o , deberet i c f o r m a r i , & re fe ind i , e a p f ^ J ^ ^ 
f t u m ^ U G l ü í f & D c a o r e s de d e c i m i s ^ . q u ^ t o ^ 
ctiam Giof la & Scr ibemes ,^ cenf lbns . l . j^ f u ^ 

ib i omnes f . d e p a ü i s . L x . ^ s r ^ P ^ ' r % ¡ t t 
J c r . a d c i v i t . p t r t i n . U . C . d e c o n v e n - f l ' ^ 

2: 

a c m n t 
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j.t ¿ A o f f . t n c a p . r e / l r h t a 2,5 . f . 2./.5 J i u i o . p A r t . 1 
¡ ' t it-iS p a n . i . B Ú d . in L j u h m u s n u l U m . C . de 
r 'of.EccUf A l c h í . c o n f é 1. Surd, cjui aiios refciT» 
2 i f a f S ' ? e r tot' ^ ¿ e n m a r a iaimodei-acum n i 

^ ¿ i f í o n e . u c íxcu la r i a officia & publ.ca r raníeauc 
^ ^ o n a u c r i i u n nunquara videtnr c o n c c l í u m , ex 
larcol. cradic C a f t í e n l . i n / . i . § . w/r/wf. pee i c x t u m 
M ¿ e aqua p l u v i a ¿rce t tdk . A l c x M h . x x o n f . 1 7 S . » . 7 . 
g , ^ 16 Decius rinfii'imtyu & feqq* Anchara 
f^ /S ^ .J"üích. p r d i S i t . P . c o n c l u f . 7 5 1 4 - ^ i 0 . 

peinde niinus obitabic quod iecunao loco obje-
I5 « « ^ 31. i i l a m cui ofHciura vendi tum , & epi 

tranftoIÍtin M o n a í t e i i n m , habuulc faculta era , uc 
poííeí pe1' í ub f t i t ü tum UU it i íetvire , ac perinde non 
jmpediat incapacitas Ect- . le íUl l icürum,quüad m u ñ e 
ra publica,c]uippc in hoc cafu etíi iv iona. icr ium fub-
jliruuup nominaret , tamen eíl dominus o í t i cn , nam 
¡p j^onaftenum pe rpe tuó c e l i u m , t u n s i a i u r a , 5s 
iominato fubíUtuti non exeludit,, í m o p o u ü s cxigic 
capacitatemejus,sg tde í u b i b t u t o D o i B Í n a n d o , ua 
titea non poí l ic íuppler i cura defecerit ex í u b í i i t u d 
tapaettate^quia non pute í l tfFedns conlideran , n í í i 
flui provenir ab inflüénti caula,Bald. in 1 . 1 d e S e -
natcrib.cr in cap. i t § . h x c . a u i a m de bis q m f e t á ^ d a r t 
¿ & , v i c i q r a Áuchocis o b u a r e l ub í l ku ro . c i ^d i t i o á -
nes Andreas m capite ad j i p o f t v í k a r n j e re judicat* 
in 6 .¿c inhabi l i tas ir.edii i nhab i l i t a t em i n excrema 
\ ú i \ d i > l . t r i a p r A d i a f f J e f e r v i t S u f i i c ^ 
traditis á lo fepho de Ruí l ic i s ad i , c u m avusy l i h . ú . 

n z iv.BaJ4.W. 3 x o n f . ^ . n . - L J H w i . c o n f ^ x . 
l í . j i .AíHia;. d e c l f . - L ^ ' n q . Se notatur arg. l . f iVÍV(% 
mtre. C . á e bonis maternis .cwl addenda quae ego no-

tavi i . p a r t . d e c i f . G r a n a t . n . n . y . % * S $ ' S 9 ' 6 $ . i , 
jo Unde curn incapaxfit o m c i i M o n a í i e n i i m ¿ non 

fofife eiigere fubiticacuni capacem, qnsa propriecas 
officii eíl: (n M o n a í l e r i o ex c.},us c e í í i o n e ^ renumia-
tio non poceft p rocederé , q u u ex legibus ¡loiíira ad-
mitídneuc renunciaciones quae fiunc n é i s ^ H j f'-ierinc 
«paces ejüs quod rcnunciatur, :3¿ qaocics feudara eft 
ie6lara)& non reípiciac fo lüm exercicium/ed requi-

habilicatem ejus cui concedicar^uoc non CuíHcc-
fefiiMicucuiin, nominare s;Se á feudo excludendura 
Moaaft£riüra,ccnuerunr Beíiapecc. Albericus, S igno» 
^KAngeluSjSylYerter jCcairuSj iul . Clarus , M e n o -
ciiw$& alii.quos refere Thain.Sancius in f u m m , liba 
%c. 1 5 5 i.Sd in cerminis feudorum quibus aequi. 
Par*nmr officia. Bocr d e c i f 5 5 o. « .4 . Aponte 3̂ . 
^ / ¿ ' . « ^ . F t . e c c í a d o f e ú d i s ^ l í b . i » qu<xjl*i$, ^ 5 ó . 
non poíle Klona í te r iura per íub i l icucum feudo íervi^ 
re cx Gravct'.fow/. 105. pro.bavit M e n o c h , conf.$ 4. 

Q^'od vesb pertinec ad certium fundaraencum 
^onUan*üm ut ex nominat ione fabíUcuti poílec cau-
ati quod fífeo compecic,non obftaequia, u k r a quain 
^^e difFcrt o í f ic inm alienar^vendi, aut aliquem i n 
'ofuccedere^uod fepius fiec3quám í u b i i i t u t u m no-
il11Ilarc , quero eligerc poílec ívíonafterium aecate & 
^ l c N i n e dura tua im j e d c t iaml i obeincret M o n a -
prium:in propriec .ee off ic ium habere , c ü m n u n q u á 
Ín H % u c o tranfeac jus off ic i i Jcd fo lum ¡n lervi t io 
^ íbgecur , po í íe t forte Monaf ter ium intendere, 
Poíleaex nominat ione íubf tkuci n o n deberi tectiara 
Pa«ein valocis, quam hoc officium dependeré debe-
' at:na'fti cüm ex/chedul j s Decembris anni 1606 .S¿ 
'l 16o7>tunc debeatur^cum off ic ium renunciacio-
!lj acUlium t r a n í k i n proptiecace , & i n hoc cafu 
^ . ^ b f t i t u t u j ^ nontransferatuc of f ic ium . n o n abs 
^ ' n conrroverfiara dednci polTec laudemium CranU 

^ n i s ^ x nominat ione rub l l i t u t i n o n deberi. 
& plures fraudes i n hac re cumulantur , cuna 

h ' i n . B . i g t , L a r r e a AUeg* F f i a l . Pars l l . 

M o n a í í c r i u m fubÍLirutura nominavi t Sebaí l íaBun? 
iCárciIluni,5¿ i l lc per argentarium peritum examina-
t ionis auri & argenti oí i ic iura deferviebae ; quo cafi l 
v i d e t u r n o o fo lum rubfticutum á Rege permitei^fed 
£)us a l ium fub í l i tu tum nominar i , & duas fpecia-
íicates contra í u s admit tuntur , 1 . C. de detis 
p r o m t j f d . m m topji % g e m r j u n t t g k j f . f f M j a r . d o t . h l e -
i i o c h . c o n f i é , num 3. S iU&W deci f .$G.n.$ . Ó* conf. 

X valde no tapdummam cura Monaf te r ium n o m í -
bairpt d i d u m S e b a í U a n u m C a r r i l l o , & Üie i n eodem 
Monaf te r io Rdigionera i.ngrtllus^imo quando n o m i -
natus de eo j a m cogicaverant Monachi^quia i n n o -
minat ioois í u b i U i m i o n i s addidcrnnc haec verba , que 
aunque entre en R e l i g i ó n no por ejfo k de dexar de te» 
ner y go^ar . el diche titulo de fundidor y enfayador 
mayor de l a cafa de U rnoneda .de A í e x i c o Q n d enirn 
magis d i í ionura , q u a m vclle propnetatem officii de
fenderé , uc ftatus R t l i g io f i non o b ü e c , Monafterio 
íncapacü .a s . t u ra per l u b ü i t u c u m i l l u m i n í e r v i a c , & 
ve;ile a d h u c durare jus i n fnb í l i tu to , íi ü i e fiat R e l i -
g 'o rus ,n ih i l magis perpiexum magis a b í u r d u m . ^ 

Denicjiie quod o b ; e á : u m u c non exciudatur M o 
nafterium a lenunciadone o f f i c i i , fed i n quacuraque 
perfona permifla fieri p o í f i t in Monaf ter io , quia fif-
co impu tan lurn cui; non expreí ler i t , n ihU contra fa -
ci t ,quia omnia quas i n o p p o í i t u m a d d u ó l a , po í l ene 
procedere3quando qui adraittendus,quia non e x c l u -
í u s jure c o m r a u n i , capax eftjíecús vero quando jus 
reí i f t ic , nam tune i m p u u r i n o n p o t e ñ , cur non e x -
p i e í l u m quod a jure communi alienum, & difpenfa-
^ip inducenda uon eft , ubi n o n exprcl ía , O ld radus 
c < 3 " f . ¿ i < ; . $ i 6 . $ i y . $ i $ . & $ M g i d i o conf. 10. 

de M z C c & t d o T ü k h u s p r a o l . l i t . D . c o n c l u f . 4 8 1 . 4^ 
Be facit i n cerminis C í m f l . i . i á . K o m m i , a r c a f i n e m * 

u b i quando Princeps permjtcic ciigere f u b f t k a U i r a , 
Temper céfe tur deiifie facuitaccm fine difpenfaeione» 
quia omnis d i fpoí i r io d í b e e i o c c l l í g i de hab i l i , 6c 
fieri juxea jus coraraune.Tiraqucllus,Alvarus, V a l a í -
cuSjBarbofa^ovariusjCravecta, Grxtiahus, Carolus 
é t Grafils.SurduSjTufchus,^: a l i i .quos refeit V a l a f -
c o ^ x i o m a t . j H ' f l s l i t . D . num. i ¿ 6 & 159 .&: cura á 
jure valde alienum fie officia í x c u l a r i a Monachos 
excrcere, credi non oportee vclle Principem contra 
C a n o n u m decreca illas fecuiaribus acl ionibus m i f -
cer i . , 3 ' , J ¡ , , y i • - . : 

Prcefertira i n Regular ¡bus retbrmatis,quando a n t i -
q u i t ü s a d c ^ modeftja & humiücas Regular ium ex i f t i -
mabacurjLic nec Sacerdotes fieri poteranc, & neccíía , . 
r i u m fuic , ne i n C o n c i l i o quod Rom^e congregavic 
B mifacius I V . a n n o ó i o . permitteretur Regularibus 
Sacerdotes fieri, uc refere Antonias Yepes in C h r o n l * 
c a S.Benedtttiy 1 .tom.anno 1 5 P . & quantum debeant 
abftinere Religiofi abofficiis fecularibuSjOmnes s á -
¿ti Parres íuadenr , & probavit Patee Baeza 1. tom, 
Uh. í . C 4 / 7 . i o . « . i i . nam eciam fe aulicis adjungere , & 
i n Palatiis Regum induci . id fañlme f e r v i e m e j d e m . 
l U é z z d i f t . l i b . i . c a p . S . S . G . Ec ex Pontifica Eugenio 
i n caphe piacuity 16. ¿¡uafi. 1. 5c plursbns Sanctorum 
d o d r j n i S j e l o q u e n s & erudicus Pacer D ¡ d a c u s , N y f t e -
mis i n v i t a I f a a c l ¡ h . i . c a p . ¿ R e l i g i o f o s fugere de,, 
b e i c n e got i a G: cui a r i a, cu m í fe rn ia , A lva ro to , Lau... 
d c n f i , A f f l ¿ t o , R o r e n t h a l i , Carel iano, Cota , Carolo, 
de Tapia ,Bobadi l la , Gregorio ds Valen t ía , & aliis 
d o £ t é probavit Dom.Solorzanus x,de I n d i a r , ignher-* 
n a t , l i b * i c . $ . v > i y & 1 6 , 

G s. A I L E 
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Ŝ c confeflione & allcgatione a Pró-
curatorc faóbi. 

i T i t u l o c¡m imendi t poffidere^ ex jure proprio p a f -

fejjtonem aliegat. 
i S t y l o ^ p r a x l Senatus ftandum e(l. 
| Confffjio T r o c u r m o r i s domino nocet. 

l.non folumiff.de procurat . 
Confcfjionem a T r o c u r a t o r e f¿ttta?n potc(} doml-

nns revocare^oc lo €rTore>& dum incontinenti 
fidt revocatio. 

4 j4liejTatione?n in l i te pertcvtm f c i e n t i a & c o n f u í -
tatjone domini l i t is p r ^ f u m i t u r . 

5 T r ú c u r M o r i s f a c i t m dominus tenetur indagare} 

cap . innotuit,de eleciione. 

clement. unica^de concejjione prebenda. 

6 Adandatum prafumitur quando quis p m i t w P r o -

curatorem caufam ugere* 

7 U inte f ia t í iy j in . f f pro tempere. 

l.cjuipHtitur^ff. mandat i . 

8 ¡ ü í a n d a t m n prehatur ex teflamento Tahelllo*' 

nis qu i f idemfac i t exh ih i tum j p e c i a l e m a n d a ' 
turn. 

A n F r o e m á t o r i n c o n f e f s w n e d o m i n o n o -

c e r e f o f d t y (%/ f t i h á u c í o m a n d a t o a b 

a c l i s p r o c e j p í s 5 f u f f i c i a t t e j i i m o m m n 

q m T d h e l í i o fid,e?n f a c t a t ^ c o r a m eo e x -

h i b i t u f ñ m m á a t m n f £ ) P e t r u m P r o c u -

r a t o r c m h a h e r e f p e d a i e a d i l l u d j u d i ~ 

c m m , 

J E c coptrcvei fia exorta fuit 
¡n magna lite quis fuper ga-
bellis cum Maznare hu,ns 
Regni i me in í l i t a t a fui t ; nam 
cum adversüs i l l u m peterem 
vect'g l ia , quíc poffidebac, ad 
regale pac i imon ium fedigi &c 
m po í í en t ftatiin Regi n o l i i o 

applicari i n a r t í c u l o quem in Senaui Pa t r imoni i re-
g i i d ic imus C o h o ^ p t ú i ut e x h i b e i e t t í t u l o s & p r i v i -
legia.quibus veft igalia poffidebat . Ejus Procurator 
refpondit abfolvendiim cíll-jquía po í l i debac v t d i g a -
l ia ex privilegio feripto i n l ibr is Regai ium racionum, 
& hic Procurator fecit a ¿ la p l a í q u a m b ienn ium, & 
l ibel ius exceptionnm fiibCeriptus eiac, fímul c u m 
procurarore a duobus AJvocatis domin i va i la l lu i ú 
a quo vf¿l igalia petebantur ; cum tamen r i t u ium no 
cxhibere t ,po í tea intendit , quia ille ex dominis M a -
o-natumRcgni non egere t í t u l o f e r i p t o i e d ci fuffice-
& i 
re permi{l ionera 8¿ tolerantiam,ex qua Magnates i n -
rendnnt poffidere ved iga l i a , qu.is dicimus / U c a v a -
la s deperrmfJitWy noftrjs Regnis5de quibus nl iegat. 
S. & ci.ego vero d i c tbam ultra quam 9tolerantia ¡n 

j u ñ a & iniqua, femper exiftimanda , & m i l l o m o d o 
prodeíTe po te í t , ex eis epaas alibi notavimus , m u l t ó 
m i ñus i n hoc c a f u / c ü m allegaret ir ex pane d o m i n i 
vaiTal ioium,vedigal ia habere ex t i tu lo c< pr ivi legio 
fer ipto i n l ibris ra t ionum R.egalium j & cum i m c u -

faa authoritatc p o í í e í l i o n e m habere , hsecenim 
vis titulijCX Bar tolo m l . c u m p j l u s . m f i n e tjft ¿ 1 
c a p ü ú á . i n L u l t ima » f . i . m f m e m . u b ¡ ZiiGhardf"" 

««ra .41 % . C . d e ediBo D i v i A d r i a n i i o í l e n d o . M t n o ^ 
de recuperanda pofe j j ione^em. i^ .num. i y,' idtm h[ ' 
n o c h i u s c a n f i L i i o . n . 5 6 . & qui proprio jure v c ^ ^ - " 

l ia dcf.-ndif ,non poterit allegare ex permifllone pr 

pto-

enim ílbi c o m p e t e r é intendit , alienum^jus cxclud^ 

caria a l ter ias ,& tolerantia poirediíTe. N a m ím 5 ' 
p n u m !k akerius pe rmi l i lo invicem repugnanc • 

I n q ü o cafu cum reus conventus hujus fundamenti ^ 
Vim perciperet^occulcavic manda tam origínale Pr0 
cura tor i dá ium58¿ a l i i Procaratori mandatum dedir" 
ál legavícqué aóta i l l a riqlla láeclárari oportere • naajj 
í ine mandato, & con fe í l i o n e m tu haberet tilululn 
f c t i p t u á i i n Übris Regaiium ra t ionum, ei nocere non 
p o l í e . a c perindeex tolerantia efle defendendum, 
circa mandatum erat t e ü i m o n i u m regii Tabellionis 
quo dicebat coram i l io k negot io ium geftore domini 
va í ía l lo rur t i exh ib i tum elle mandatum fpeciale ad 
hoc j u á i c i u m damm Petro, qui a¿ la fecerat,& hujus 
rei tef t imonium i n adis erat 3 & , c ü m íimilibus Éefti-
m o n i i í Omncs officiales deponcbant lites prbféqui, 
idque ex prnxi & í l y l o í emper a d m i í í u m . c u i ftandurn 
c í h u t ex Aft l iótOjThéfaurOjFranchis j Ofafco &al¡]s 
probavi 1 . p í d e c i f . G r a n a t . ^ . j . n 0 i ^. 

Ego vero circa prxdichas exceptiones dicebara,ni- ? 
• h i l j u r i fifei eas nocere poOe-.quippe certum e ñ . c o n - ' 

f e i l ioné Procuratoris domino nocere, l . n m foíum)&. 
i h l B a r t , & communiter D o d o r e s , ^ ^ procuratjÁm 
Bartolus in l . cerH*m.§ . f ed i n ipfes ff.de €onfe(jisSt\\* 
ñ u s in cap . 1 .ut lite non c o n t e f í a t . & in cap.fin. de cotí' 
filfi'A11* t r adum id p rocede ré , ctiamfí Proeuratot 
habeat fpeciale manda ium}iu notavitTafchus ^ f l / . 
cur. l i t . C . concluf. 6 Ó 4 . n u m . G . t k pluribus prebavir 

Mafcardus c o H c l k J i o n e ^ é ^ . p e r totam.MvAt multo ma-
ais admi t tendum i n hoc ca íu , u b i erat mandatum 
o . . . 

fpeciale datmn ei Procaratori ad i l l u d jodicium, & 
quamvis a jure a d m i í í u n í fit, confeí í ioncm a Procu-
ratoie fa^tam poí íe 1 domino revocan , c x U . C. i e 
confejfis; i d tamen procedit d o d o de erróte ,Bart. in 
L c e r t Í ^ C . e o d S ú h m . decif.Gcf 5. j ú d i s quae e'x B&W. 
AymonejCtavet ta , Sufcio, Decio, & Menoclio no-
tavi t Gra t í anus ^dotn. dsfeeptat, cap .ySp .n - 5. 

fcej. & in continenti fada revocatione , ut ex B"r. 
& panormitano notavi t Gcegor. L ó p e z in l . \ 0 $ 4 ' 
i . a d f m e m t i t . x G . p a r t . l , Á 

Et cum in hoc cafu error non probarettir ,& r ' ^ ' ' 
catio non incontinent i ñ e r e t / e d biennioelapfopon-
quam confe í l io fada,&; i l l a apparui t /eum elfe dai^-
nandam;dicendum cft a d m i t t i n o n poííe confeuí^" 
nis r c v o c a t i o n e i r ^ p n e í e r t i m , quia ea cum magna dc-
l i b e r a t i o n e ^ o n í r l i o & p a ñ i s confultatione fa¿H vI-
d e t u r . c ü m a duobus cjus Advocat is , qui nia§n^ 
fcientia & opinione poliebantsfada fuií íct .Ncc ere-
di poteft, í inc par t í s con íenfu allegationem f3^an 
fu¡iíe5ut haberet t i t u i u m & privi legium ^ " P ^ 1 1 ^ ' , 
regalibus rationibus , nec aliter prcefumi p o ^ " * - 1 ^ 
ftormitan. i th .z . confu . i cj.n.A. quod probatCrav 
Hb. i .conf iL^o. T u í c h u s p r a c h c a m m Uttera S. conc 

ftone 6 4 U . 5 3 . > r r - • 1 í ¡ r e s ohli- S 
Et quamvis glol ia v e r b . j i nejetat, tn t.jt ̂  , 

g a t ^ f f J e / ^ . n t r a d i d e r i t p r^ fumi W ^ T ^ s 
d i Procuratoris J imi ta tur quando tenetur a 
de faólo Procuratoris inquiiere, & Bd ' -un Proc ^ 
toris d o m i n u m feire, m á x i m e in re arc5aafur.^3^' 
qua aaimns , ík icneri f a d u m procuratoris in ^ 
re5& feire , A í g n a i e n i . c a p . i v n a n a t > a e e w v w ^ 
ú n i c a , i n f i n j e c o n c e f p r a b e n d s r z d n l a í o n 

latur poíleíf io ex dcuio , videcur jure p ropr io , & ex obligatu , « . 4 1 , A k x j i k i . f o n / i l , i© '} .» ' . '> : 
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p r £ f i í m p t . i i . n . i i . i i c p i e p r s fe r t im quando i n * 

ceílí^ nempus i n quo poruic dominas certiot fíerí, 
^oc ca íu ,poí l b iennium t raQfadura .Rom.c-o^ 

n a o á vero de mandad defeda ob) ic ieba ta r3rnÍnus 
nocere poteric,quippe feré per daos annos permific 
jolT1inus Pecram ejus nomine caufam agere, ac pcr-
^¿c mandatum prasfumi deber .ex tradicis á D o d o -
fíbiis pei: textam i h i i n l . q u i p a t k u r . i Z . j f . mandatis 
Idafcatd, de p r o b a t i e . c o n c í u f . i o o j - « . 2 9 . jundisquas 
t% C u r t i o ^ o z a d i n o , Cravcta 6¿ aliis cgo n o u y i 1 ; 
*Jec i f G r a n a t e n f . t f i . n . i o , 

1 [n quo cgo pondero texc. i n l . intef lata » f i n a l i . f f , 
proemptore>vibi ex duobus fratribus alter abfens , 8t 
alcer praefens,qai prxfens abfcntis caufam agebat ,& 
rcm vendidir ,eoqaod abfens permifit^cradicar p o í í e 
¡n bona íide eííe emptorem , & exiftimare mandato 
sbfenns.illud f a d u m , ex quo mu l to melius manda
tum praefumi opo i t e t , i n co q u i t a n d i u permiflt P ro-
curatori caufam í ú z m ^ ^ t t ^ í g d . q u i pa t i tur f f .man . ' 
dáí/.Ex Innocent io , Abbatc , Bartoio,3¿; Baldo , p t o -
bavít Ludovicus Romanas conf .xy o . i n pr inc ip . ik ex 
Alexandro, Barbat ia ,Paulo, A f f l i d o , Andrea T i r a -
qiiello,& aliis M a n d o í i u s in add idone i h i M t . A . m á 
xime , quia ve ré fu i t manda tum , & i l l u d fubt ra-
dum,^ Tabe l l i o coram quo lis a g í t a b a i u r , fub fc r i -
pferac i n iite,<S¿ fidem feccrat manda tum fpeciale ad 
illud judic iulm e x h i b i t u m . 

§ Rurfus fufficere t e f t imonium quod Tabe l l i o dedi t , 
eí!e mandatum,etiamfi i l l u d , quia f u b t r a d u m ^ n o n 
ahibeaturjnotavic A l e x . / ^ . c o w / ' . ó . m á x i m e i n v i r o 
bonx famae , quem n o n pnefumicur m e n t i d : 
iit in terminis mandad t rad i t D e c í a s conji l . 5 6 , 
«.8.& fo lam enunt iadonem mandan etiam i n alio 
inftrumcnto f i d a m , i l l u d probare, tenucrunt Decius 
áf íK/^ jó .Gozadinus c o n f . y G . n . 16. hbbas l ib . 3 . c o n f 
iS .Cal íadorus d e c . $ . p>ocurat, Boerius dec, 1 87.«o 
ly.Curtius fenior conf . - 6 . Q u z n \ . o ra agís probatura 
fenferi debet ex t e í l i rnon io mandati fpecialis , ad i l 
lud judicium, prajfertim cura tef t imonium exhibercE 
negotiorum geftor generalis d o m i n i v a í r a l l o r u m , 
^iem prsefumitut omnia faceré ex v o l ú n t a t e d o m i -
N Calhenfis// '¿ . i .conf. 10 & i n judicia l ibus i d cer-
íumeííe no tav i t A l e x . l i b . 4 . c o n f i o , quibus a d d § 
riiíchum. p r e d i c a r . l i t . M . c o n c l . $ $ * 
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^ contradibus quando de ícripturá 
convento ñ t , illa eft neceflana ad 
^dejus valorcm. 

1 &mptio & v e n d h i o folo confenfu probatur. 
lconfenfit ,jf .de ob l igat .& d i ion. 
l ' i . C . d e contrah.empt 
iditor & emptor c o m . 

f m t d i f c e d e r é a contrac lu , 
If icnt ab in i t io f f . de ob l iga t .& a t t ion , 

l L'^b emptione , jf.de p a t i i s . 

S'rtptura a i coritraftas quando r e q u i r i t u r , D o -
^ flores q u i egerunt. 

Scriptura r e g u l a r k e r f i l u m r e q u i r i t u r I n c o n t r a ' 
^ chibas adprobationem^non a d f t ib f iant iam. 

Ser ip tur & qusi lhas non debet rnutare fubf iant iam 
emptianis , qua ex f e f c ñ p t u r a m non r e m i * 
Tit¿ 

f 7) . . 

¡ m c e p s t e ñ e tur ad obfervant iam contra f l í t s* 
í o * n . B a p t X a n e a Al lega t . Fifcal , / V ^ / / a 

Venditor & emptor conventione f a t t d , nonpof* 

'6 S c r e p t u r a ubi r e q u i r i t u r a d cemrat tum j u r e reg ia» 
fine ea perfeEius n m cenfetur , e t iam i n v e n -
dit ione. 

l . 6 j i ( . S p . i ) . & n ' l S &' 
7 S c r i p t u r a ut fit ne ce fiar l a a d c m t r a Ü u m , f u j f i c í t 

de ea conventionem fieri, l icet non ad j i c ia tu f 
a l i t er non v á l e t e , 
LcontraEluS) C J e f i d e inf irument . 

B Contrahentes pejfunt a c o m r a ü u difeedere a n t e * 
q u a m ñ a t f e r i p t n r a , quando de i l l a f a c i e n d o 

, , conventum. 
9 Ú h l i g a r i noluerune contrahentes q u i de f e t i * 

p t u r a f a c i e n d a convenerunt ante quam fíe^ 
ret . 

I ' i . t i t . i é , U h . $ t R e c o p i l . 
\ Q S c r i p t u r a m videntttr reqnirerecontrahentes quan~ 

do et iam f a t t a fchedula incontinenti poft con" 
t r a t l u m de f r i p t u r a convenerunt . 
l . c k m S i l a n i a n u m , C. de his quibus ut ind ic 
g r i s . 
L e x t e m p o r e f f . d e m'dit.tefiam. 
Voluntas en ixa col l ig i tur ex v e r his dupl i ca* 
t i s . 
I . B J f i a } i f f . ad S C . T r e h e l l . 

I í S c r i p t u r a m r e q u i r i v e l non u l t r a o o n t r a f t ü s 
n a t n r a m , pendet ex v o l ú n t a t e c o n t r a h e ñ " 
t i u m . 

i t ContraSlus in f er ip t i s fac iendos pendet ex con j e * 
ffuris,vel confuetudine. 

Senatu regal is P a t r i m c n i i omnes contractas f a c i ? 
c u m f e r i p t u r d . 

13 C i v l t a t i s rerum vendltio per fttbhajlat ionem & 
cum f e r i p t u r a f a c i e n d a . 

R e f c r i p t i P r i n c i p i s v e r b a d'tÜ'io & f y l l a b a non 
debent efie i n u t i l i a . 

i 4 Voluntas P r i n c i p i s c e l l i g i t ú r et iam e x \ a $ H i n v a * 
i ido. 
l . i n tefiamentoff .de fideicom.libert. 
l f i n f f . d e rebus eorurn. 
l . L a b e o ^ . i d e r n Tubero ff. de f u p p e l l e ü . legaf-
c.fecundo r e q v i r i t , de appellat , 
c.fin.de verh.fignific. 
c . is a u t e r m i . q . t i 
I f i f ' r v i i S p l u r i u m . § finff.de'leg. 1. 

i $ O p i n i o ex duobus contrari is q u a e l i g i t a r a lege , 

v e r i o r ex i f t imanda. 
16 L e g i s cafus ubi ex ore (fus, de eo ampl ius q u A r e n -

dum non efl>nec duhi tandum. 
L a n c i l U i C . d e f u r t i s . 

í e g e s debent in te l l ig i ut verbafonant* 
i multum interef i iC.de fohttion. 
I.diffentientis J Z . d e d i v o r t i i s . 

l . i n p r & v a r i c a t i o n i s ^ f i n f f . ' d e p t d v A r l c d i o r l ' 
f i h u s . 
I . i l l a m i C . d e col l a t i ó , 

¿ i u t h e n t i c á de non eligendo fecundo mihfnte. f» 
opthnum. 

i 7 S c r i p t u r a f a c i e n d a U d va lorem contrat iuum i d 
Senatu regal is Patr i rnon i i , 

t% R i i t i h z b i t i o c o n t r a t t ú s inducitu^ne quis eo utere-
tur . 
I . q u í d a m ex parte ff.de e v i B í c n . 

Rat ihabi t io r e q i ü r i t ¿ a n d e n * folemnitatem^quatn 
a t i u s . 

Rat ihab i t io taci ta non impedit quin ex j u r e com" 
petent i agatur. 
l . i . C . d e refe ind. v e n d i t . 

2.9 Ra t ihab i t i o fo lum procedit i n m n valido>non v e * 
*o i n a f l u nul lo . 
C ' t x a m i n a t a ^ t conf irm.mil i ¡ v e l i n m l l i . 
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. j . i Rat thahhionem I n i u c i eo quod m i s utAtur con 
t r a ñ n y non procedit quando contratlus non e j l 
i n t e g e r & p e r f e Ü u s . 

2 2 Kat lhah i t io u t i n d u c a t u r & eperetur , & dehet 
fieri k fcieme>non abignorante qualitates con-
t r a t i ü s . 

Pr inceps v í d e t u r i g n o r a r e f a f t a & qualttates 
n e g o t i i , qu ia per minifiros ger i t caufas f u i 
patr imoni i . 

2 5 l . m m í m e r d i B u m , C . a r b i t r . t u t e L 

Z J t r u m , f c o n a j e n t i o fiat í n t e r fifcum f f ) 

a i t c ^ u e m d e ' v e n á i ú o m a l i m ] u > s r e i f i f c a -

¡ Í S 5 a p p r o h a t i o n e S e n a t u s f t i p r e m í r e g a -

l i s P a t r i m m i i y eo t a m e n a d j e H o ^ u t fie

r e t f c r i p t u r a c o n t r a E i m , p e r f e B u s c e n -

f e r i p o f s t t a n t e q m m f c r i p t w a c o n f i c i a -

t u r y f o l u m e x p a B o & o h / i g a t i o n e 

p r e c e d e n t e . 

T i n hoc cafa videri cont ra-
d u m validara cííe , probatur , 
quia emptio ík vendit io folo 
confenfu contrahirur./ .cíjw/í-w-

f u f . d e a í l . é obligat. l . t . C . de 
contrah.ernptMi neuter contra-
h t n t k i m poff i t ab emptione 
difcedere./ .T/c^í ah init io.ff . ¿k 

a ü ; . & o b l i g a t ion.I . ab ewptipne , ub i Bart. tk. Paulus 
Caftreníis,|ír.1íl£' pat t i s , & conducir dif t inótio quara 
i n contradibus circa omnes cafus fecit G ü k e n i u s 
i n l . c o n t r a í í u s ^ C . de fide inf lrum. 

i Q i ú á autera dicendum i n contradibus q u i ad 
f b í t an t i a r a fcr ip turam non requi runt , quid i n eis, 
qu i nec ad r u b í U n t i a m , nec ad caufas probat ionem 
fc r ip turam exigunt .Vel quid in contractibus,qui tan-
t ü m ad caufam probationis fcr ipturam defiderant.dc 
quibus late J o á n n e s Faber in § ln j i i t .de emptione & 
vtndi t ione . Didacus Pérez in l , $ . t i t .S . l i b . } . ord ina-
m e n C h C o l . i . § . ^ . D . C o v z x . c a p . r e l a t u m ^ u m . y . d e te-

J t a m e m i s . D . Menchaca í l luf tr iurn l ib. i . c a p . i S . A n 
t ó n . G ó m e z z . tom.var iar . c a p . i . n . i y . Menoch. l i b . $ . 

f r ^ f . 1 ^ % . H u g o D o n e ü u s in d. l . contraclus. Fachin. 
U b . t . c o m r o v e r f i a . c a p . J - J . h n i o n m s Thefaurus decif . 
i 97 . Flores Díaz de M t n z i n a d d i t . a d G a m a m decif . 
l O / . F e l i c i a n . decenflbus t o m . z . l i b . } .cap.4. Azevedo 
i n l . i . t i t . 1 7 M b . y . R e c o p i l . Salazar de ufu & confue-
t u d i n c c a p . i . ex « . 1 1 . parlador, l i b . z . c a p . } . n u m . 4 7 . 
Hie ronymus Cevallos late q tuf l .yo . & 9 1 . l o a n n e í 
Gutierres / / ¿ . j . p r a f t i c a r m n ^ . 9 4 . M e l c h i o r Pha:bos 
d e c i f L u f i t . y c ) . 

Ex quibus piares tenuerun^etiamfi adj. 6tnm fue-
r i t i n Conrra&a fcripturam deberé fieri;quando veso 
con t radus folo confenfu perfícitur, ejus val idi ta tem 
ex fcriptura non pendere j íed ejus mentiontra cenferi 
adjeólara ad faci l iorem probat ionem , non veto ad 
fubftantiam,&; fuit ebramunis opinio Ioannis,qui te-
n u i t j i t quaravis agatur \ contrahentibus,ut fcriptura 
í i a t j non per hoc cenfetur fi r i c o n t r a £ t u m i n ferípeis, 
n i f i eciam addiderint con rahentes quod celebremr 
i n fcriptiSjí í a n i e c o n f e ¿ t i o n e m inftrumenti non va-, 
leat contral las , & hanc tradi t communera o p i n i o -
nem Angelus i n p r i n c i p j n f t i t . d e emptione & vendi t , 
Decius l i b . i x o n f . ^ Q . n u m . ^ . Baldus & caeteri in d . l . 
c o n t r a t t a s M e n c h a c A d e f u c c e f . c r e a t . l i b . i . § , i 1 . n . i $ . 
& § A U n . ¿ t f . 

3 e c o n t r a d ü s p e r f e d i o n e . 
Et facit op in io A c c u r f i i i ' , B a t r i g a r i í , Salic» • 

^ o m x w ' t n d i a X c o n t r a U u s ^ ex Bartolo^Alcxa ^ 4 
A l b e r i c o ^ u l g o f i o , Socino fenior i , R u b e ^ A í f l ^ 0 
Grato , Jacobino de fando Georg, Tibedo'Deci 
Burfa to ,Mant ica ,Mat ienzo ,Gregor io Lopez 5, 
innumeris probavit D . Caf t i l lo U b . ^ ^ c o n t r o v ^ P 
c a p . z 6 . « í /w.3 .qu i raoventur,nara qualitas feript 
n o n debet matare fubftantiam emptionis qiice nuil ^ 
exigir fcr ipturam ad fui perfedlionem. 

Idque magis fuadetur.quia i n hoc cafa fcr¡pt¡s G- 5 
vent io pra:di¿la redada fuit , etiamfi exigerctur fi " 
inf t rumentum v e n d i t i o n i s ^ adeo contradiun omri 
n i ñ o perfedam judica tum,ut pretium ptíediótx ven" 
dicionis \ Principe c o n í i g n a r e t u r , aeperinde pret¡J 
recepto nulla major perfedio c o n t r a d ú s poteft Con4 
í í d e r a r i , Si c ü m Princeps teneaturad obfctyamian* 
cont raduura , ut notant omnes i n cap. i . de prohat & 
nos a l ib i late probavimus,videtur omnino perfe¿ú 
cenferi con t radumJ& ex parte fifeí adimplendum. 

Sed i n contrar ium i n hoc cafa, ut contradns per, 
f l d u s non cenfeatur i n terminis emptionis5& vendi, 
t ionis , cft textus de j u r e regio in l á . t i t . ^ . part,^ 
dura t rad i t eis v txh l syco ínpra y v e n d i d a fe pnede ha-
K.er en dos maneras , h a u n a es con certa y la otrafm 
el la e l a que f e fage por car ta , es ¡quando el compra* 
dor diz.e a l vendedor quiero que f e a de efia vendida 
carta fecha, e l a vend ida que de ef iaguifa es fecha 
maguer f e avengan en el precio el comprador e vel 
vendedor no es acabada h a j i a que l a c a n a fea fecha 

y otorgada porque antes de efio puede f e arrepemir 
qualquier de ellos. ^ 

Ex quibus videtur n o n eíl'e neceíTarium contta-
hentes espriraere, üt non valeat contradus, nifi fíat 
f c r íp t a ra ,qu ia fufficit de ca conven í r i , juxta prjdida 
verba , quac a p e n é diflinguere videntur duas vendí-
tiones,alia quac fit fo !üm conventionc , altera qiu ex 
charta perficitur, & tune nif i es ea venditionem non 
pcr í ic i ,& fuíliciat adjicere faciendara fcripturam, uc 
eíl verior coramunis op in io A z o n i s in fumtnaad t i -
tnlum C de fide i n í l r u m . S i . Placentini v e r f in fer ía i s 
i n d . í . c o m r a f t u s > < \ ü x eft textus formal í s pro ea fen-
tentia3quara tcnuerunt ib i Dodores communÍter5&: 
gioíT! i n p r i n c i p . I n j i k . de empt. & vendit'me, v t r f 
c o n f ¡ c i u n t u r , u b \ C h r i ñ o p h o r u s Porcus,w.i4. decom-
m u n i te í la tur Decius i n l .paSlum quod d ó t a l e , C'de 
/ j ^ ; j , B a r b a t i a i n r u b r i c a j e emptione & venditlont* 
n.%. Socinus ^ / . i . confil. j ^ z . n f m , 9 . & vol.i.cmfn. 
1 j 2 .« , 5. Cova t r . in cap. r e l a t u m , num.y.de tepin. 
M o m a \ v o i n d . l . 6 . t i t . $ . p . $ . Bocrius d e c i f . ^ - n ' 1 ^ 
& d e c i f . i 8 $ . n . i o . 

Et probar Cevallos d . q m f l . s i . n u m , * , i b i , ^ / ^ ' 
H e infp ic ia tur P a u l u s u b i f u p r a j o q u i t u r quando p ^ ' 
tes contraxerum hoc aSiu , m i n f er ip t i s contratta*r!' 
d 'gere turper N o t a r i u m j n quo cafu benepojf^con' 
trahentes n o n f a t t a f c r i p t u r a a contraftti d i f ™ * 6 ^ 
e í i a m f t n o n d i x e r i n t c o n t r a B u m non valere , Si 0^ 
t radit p r a d i d a lex regia r e d é i n t u e n t i , ut e x p " ^ 
loannes Gut iér rez l ib. 3. p r a f l i c a r u m , qu^fl-1^' 5 
verbis : E c c e ig i tur legem in tota f u á contextura 
probantern hanc f e c u n d a m p a n e m , quand^ui ^ 
fo lum r e q u i r i t quod f ía t mentio f cr ip tura y e m * ^ 
Uto centraftu quoad hoc 3 ut ante celebrationtftpj ' 
poffit q u í l i b e t eorum poen i t ere ¡abfque eo ^ ^ ^ r > 
f a r ' m m a d á c r e * & quod al i ter c o m r a & H nont v r a * 
v e l a l i t er de hoc confiar Cyquia in dub'to ^ ^ f ^ ^ 

f c r i p t u r a i n ipfo e o n t r a ^ u . v e l a m e , hoc P ^ ^ ! ^ 
voluiffe p a r t e s , & i t a m é r i t o Gregor . L ó p e z 1 l ^ 

glofS, 1 . i n pr inc ip io J i c i t ,qHod lex i l l a approbat off 
nern hanc f e c u n d a m A ^ o n i s i é ' fequentiurn. ¡ 

Ec quamyis idera Gu t i é r r ez d . ^ ' 9 ^ w t m ' í Q ' ^ i 



A l l e g a d o 
tec<Je hac opinionc quam fuftinemns, ex l . p a r t i t £ \ 
rtuafi ex l . i t k . i ó . U b . s .Recop.qnWxbct p o f f i t o b l i g a -

,ir velit, de co non dubitamus, fed fu í l inemus n o -
V: 
laifís obligari contrahentes i n hoc cafu , nifi fierec 
^¡p tupa , c u m de ea facienda expr imeren t , & ideo 
jpíc Gut iér rez d.q.c) ^ . n . 1 1 . exprefsc no bis confen-
tit ex vcrbis,y/ vero ex modo comrahendi coll igeretur, 
exfrefse dicendo, quod a l i ter c o n t r a í i u s non v a l e r e d 
vcl ex conjeBuris col l igi pojf *t \arh¡tr io tamen boni v i -
r'^paftes omnino non h a h m ¡ f e p r o ab fotuto contrattum 
ante confettionem f i r í p t u r a ¿ i m c quidem l í c e r e t poeni* 
tere, & procederet fecunda i l l a communis opinio con" 
{Tarta, atque f r & f a t a l e x 6 . t í t . $ , y a r t k . j . quia defícíc 
decifio diíiiií l e g i i i . e júfque rat io & cadem opiniOjUC 
(uííiciac al iquem ex contrahentibus convenire, fe r i -
pturam requiri , uc cont tadus in feriptis celebracus 
cenfeatur, cenuic D . CaftiUo d i E l . c a p . i 6 . n u m . i y . i b i , 
fcece ubi p r £ f a t a f ecunda opinio exprejjis & apert is 
verhis conf irmatur ,& a p p r o b a t u r , & durntaxat r e q u l -
ritur inf inimentum confei , mentionem f e r i m contra-
UuJvoc ej i ,d ic i f impl ic i ter ab aUqiio ex contrahentibus, 
de contraciu ipfo inf lrumentum conficiendum,ut pojftt 
Ante ipfurn inftrumentum c&nfeffium qullibet eoram 
yoeni tere ,ñeque eífc necejfariurn a d d e r e i & quod a l i ter 
contraíius non v a l e a t , v e l a l i ter de hoc confiare * 

I0 Ec i n cerminis Meich ic r phoebus d e c í f o ^ - n u m . ^ n 
k m cradic reddens ra t ioncm hujus íencencias . íb i ,^»^ 
é i c o n t r a h e n t e s f e retulerunt ad fcripturarnyvidentur 
non hibuiffe c o n t r a ñ u m pro p e r f e £ i o , n ¡ f i p r i u s f i t f e r i ' 

l p u r a c o n f e Ü 4 , & c9mpteta%argXxurnad S a l a m a n u m , 
ad finem,C.de h is quibus m i n d i g n i s ^ f a c i t reg . tex-
m in l .ex eo temporeff.de m i l i t a r i teftamento.Ei enne 
videcur i n feriptis velle contrahentes celebrare con -
tradum quando inconriaent i etiam fchedula i n fe r i -
ptis f a d a j i c é t inea fubftantia concradas apponere-
wrjtamcn a£b.im & convencum fuic de facienda fe r i -
ptuca^ in hoc cafu duplicacis verbis deea conficien-
daexpreíTerunc^deo emxa voluntas c o l H g i t u r ^ í r » » ? . 
l .BMfla 51 f f .ad S C . T r e b e l l . M e x . v o l . y . c o n j t l . ó i , 
n m . t , Surdus cotifil.-j$. n u m . 6 4 . Tiber ius Dccianus 
v<>l . i . cdnf i l . í ,num. i y j . & c o n f i l , $ . n , i }8.Percgrinus 
dejurefifei , a n i c . 4 9 . n u m . z S . Mando fias c o ^ / . z 2. 
«.4. S imón de Pretis de interpretatione uhim.vo lunt , 
W . i . interpretatione 5 .duhitat. i . / o / « f . 4 , « .2 i . C c n e d o 
emnicarum quttft . io . n . 10. Grat ian , tom.^.difcept* 
tap-SS%.n. io .& 5 l l 

U Et ideo tradit Phxbos u b i p r o x l m e . Den ique con-
traciits ce lebrari d ic i tur i ta ut f e r ip tura r e q m r a m r 
fro[ubflantia^quando p a n e s poji c o n t r a í l u m incont i -
nenti conven itint) ut de eo f er ip tura fiit.Ez in n . y . t e -
Fehendic M e n o c h i u m q u i exif t imavit , id omne rae-

oporecre ex coni rad ibus .anex fuá natura ad per-
^ i o n c m requiranc fe r ip turam, vel non^pi ia id tíd-
tlus ex vo lún ta te contrahent ium oportee regalan . 
Nota verba i b i , in quo cavebis a j í i e n o c h i o d e p r ú -
fanptdib. 5 .prx/umpt. 1 4 $ . n u m . i . & 4 .qu i totam v i m 
pnit in n a t u r a contraEluum ; fed manifeftc f a l l i t u t , 
W1* hoc magis confisiit in v o l ú n t a t e , & verbis e x -
P^flis contrahent ium,juxta v e r a s r c f b h i t i o n e s M q u i -

^ ^ f u p r a . 

1 Pr^fertim , quia ex o m n i n m fentent iá utriufque 
0P¡nionis fine d u b i o tune c o n c r a ¿ l u m in feriptis fieri 
ceQkndnm eft,quoties a p e r t é conjedurse fuer inc, i d 
*pluifle conrrahentcs,auc quoties confuetudo i d fua-
,ec, ut ex Saliceto , Arer ino , Menochio , G i í k e n i o , 
u l ^ o & aliis probar D . C a í l i l l o d. c a p . i 6 . n . 1 6 . 

^ c u m Senatus fu pie m i regaPs Pacrimonii praxis i n -
v Co'icu(|a)g¿; confuetudo fie, uc oranes vendiciones fif-

aíes non aliter fianc,qukm nifi Princeps confulatur, 
* T-'-od decreverit poftea i n in f t iumenuun pub l i cum 

redigacur,unde rpeciali d e e r e c o R e g í s , u n a s ex Secre» 
íar i i s qui ad hoc cantummodo TabeJlionis m u ñ e r e 
funaiturjpoteft .ur hodie nobi l is loannes de O c a l o » 
^ fecrecis R e g í s n o l l r i i n eodem Senacu p a t r i m o n i i , 
cer tum eíl; feripeuram nece í ía r i am i n vendicione reí 
'fífcalis. 

Quemadmodum, uc cradic idem Ca í l i l l o d . » . 1 6 . 1P 
quoties vendieur res civitatis per fubh i f l a t ionem, 
m u l t ó magis quando res fifealis vendi tur , & quoties 
exprefsé ad jedum eíl feripturam fieri deberé , idque 
Princeps i n referipto quo cractatura conf í rmavie , ex-
pref l i t , & mi l la d i a i o . a u t fyliaba debec d a d i n c o n -
t r a d i b a s . m a x i m é P r inc ipum, fine myfterio operan-
d i . l a fon in l . x . § crediturinMm.fin.& í n l . f i n . n . y f f . f i 
certum p e t a t u r , & in l e g . l i b e r . h o m o , § . d e c e m n . ^ . f f d s 
v s r b . o b í i g . & c mulcuro ponderis & non ociofa referi-i 
peí verba eííe debenc, juxea quas noeavie Hippolyens 
R imina ldus Ub . 1. c o n f . i j . n . i f t . Cacheranus deci f . 
Pedemontana 1 4 1 . « . 4 . 

Et non l o l u m ex a d u val ido , fed ex quocumque 14 
eeíam inuci l i voluncas Principia c o l l i g i poceíl leg.fi i n 
teftamento, j f .def ide icommiff . l iben, leg.fin.ff.de r e b u í 
torum. Ecutrobique Dodores.Barc.zV; leg. t e j a 
nte nt o ¡c'trc a m é d i u m , j f . q u e m a d m . t e j i a m . a p s r i a n t u r , 
í d e m B w t . i n leg.geritiCoL j . v e r f . c i r c a fecundpim fpe~ 
ciale.ff.de a d q u i r . h & r t d i t . l e g . L z b e o . § idem Tubero ff^ 
de f u p e l l e ñ i l i legata.capit.fecundo requir i t .de appel* 
lat .eapite fin. de verbor. fignificat. cap, is autem zz* 
^«<e/?.2.cum a h i s ^ ex P r ine ip í s verbis qu i referipto 
fuo confirmavic t r a d a t u m , ita uc fierec fer ipcura»de-
claracur voluntas , ut abfque ea cradaeus perfedus 
n o n ccnferecur ,a rgumenc . / f i femusplur ium^.f in . f f . 
de l e g a t . i . leg . penult . jf , ds adimendis legatis. Alex . 
l ib>$ .conf . i6c ) . c9 lum. i . 

I d aucera eefi ex contrariis opinionibus poíTec i n t j " 
controverfiam adduci jure coramt in i , tamen ex l e g i 
bus particarum conftac^x his duabus opinionibus i i -
l a m c o n f í r m a t a m quas fuic Azonis & Placencm¡,qiia, 
jus filci favecur,videlicec ub i de feriptura menrio fir, 
cenfeci con t r adam i n feriptis fae iendum,cciamfí n o n 
adjiceretur,al i ter non valere, & cum Princeps videa-
tur i n fer in ío pedoris lura habere^ idecor^e t í í pned i -
d a verba non adjeceric, eam opinionem elegiiTe, &; 
a l i a m i m p r o b a í r e . u c ex G e e g o r . L ó p e z i n d J - 6 . t i t . $ . 
^<srt.5.Menchaea,Covarr.Pariadorio3Didaco Pérez, , 
l o a n n . GueierrezJD.Pichard.Lazarrc>& Feliciano3id 
d i ñ . l . p a r t i t x , . f a d a m era lie D . C a l l i l i o d.cap. 16 .n . i jm 
femperque opin io quam lex clegerit in p a n d o r á t i o -
nis,uc verior exiftimanda^ic cradic Moncalvus i n l . $. 
t i t . lo . l ' th . 5 . f o r i j n gloff. 1 . & ue ante feripeuram pof-
íinc licité coatrahentes recedere , videndus Anronius 
G ó m e z tom.2.. v a r i a r . c a p . i . n . i j . A lbo rnoz de con-
t r a ñ i b u s , t i t . 9. cap. 5. Didacus Pérez in leg .z . t i t . j . 
l ib . f .ordinamentlycol. 1 . a d f m e m verficuli^num quari- . 
t u r , ó c Cjiifdem fencenn's Hondedeum, Nateam, B u -
r r igar iumjFalgof iumjSaarezjAfHidura .Riminaldum 
& alios i n n ú m e r o s cectílit O . G a l l i l l o d i c i . c a p . 1 6 . 
num. 9 

Ec c ü m ex jure n o í l i o habeamus cafum e x p r c í í u m 1 ¿ 
legis, ideo de eo mil la erit ju i is dubieaeio3juxca l . a n -
c i t U , i b i , N u l l a j u r i s qudfiio e f t . C . d e f i i r t i s . E t prouc 
verba formal ia didjc legis partiex difponunc, intel l igi 
oporeee,3¿ n o n z i 'ntr jeg .mt i l tum I r i t é r t É M K Q u a n 
tum l e í í i o probat. C . d e f o l u t . ub i Baldas & Angeláis, 
idem Bald .m cap.venerahi lcm,de eletl ione, 6¿ va l idú 
argumentum e ' l jege Regni caucum non cít.uc con -
eradas va lea t , í i non adjicime ; ut íi aliter fiae, noo 
valeac,quia fufficie3ut n o n valcae fine í c r i p e u r a , q u a n 
do de ea facienda caveretiir. d i ó I . l e g . C . t i t . y p a r t . < ¡ , 
ergo dicendum el l quo i d i d a L p a m t á j a o a exprefsú 
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n i h i i nocere3ncc opponi p o í í e ¡ w g v . n K n t . l . d i f e n t í e n ' 
t i s , C J e d i v o r t i i s j . i n •pr&varicatíonls, § . f i n . j f . d e p r d -
v a r t c a t o r i h u s X M U m - , C . d e co l la t .Auth .de non e l igen-
do fecundo nubeme.^.opt imum. late A y m o n Chavetea 
Ub. t.confiJ y o . n . t . 

Denique non o b ü a m qnac contra addviaa.nam i l l a 
qoae re fp ic i i in t , fine feriptura porte íuftineri con t ra -
¿ t n m , fatis animadvertimus q u o m o d o (?t accipien-
< l u m , & lure Regni cont ra r ium i n noftro cafa í ine 
d u b i o admi t tendum , quando de fcdptura facienda 
cavetut j tam ex natura rei,videlicet vendit ionis fiíca-
lís , qnam ex ptaxi & í ly lo C o n f i l i i fupremi regalis 
P a t r i m o n i i f c r i p t u r a m fieri oportere. 

M a j o r c m autem difficultatem haber i l l u d quod 
objecimus « « w j . v i d e r i f a d a m fu i lie ra t ihabi t ionem 
centradas antequam fer iprura fieret, c ü m Princeps 
p r e t í u m vendit ionis c o n f í g n a r e t , quo cafu fumi tur 
conjedura , ut vellent concrahentes ante fer ipturam 
c o n t r a d u m perfedam cenferijiit ex Moro t io & Fel i 
ciano recenfet D . C a í l i l l o d . c a p . i é . n u m . 1 j . hancque 
p r ^ c i p u a m conjeduram p r o p o n i t , ex qua videatnr 
c o n t r a d u m non e í í e n e c e í í a r i u m redigi i n fcr ipt is . í í 
eo quis utatur ,&: quia propter exadionem q u x ex aJi* 
quo c o n t r a d u intentara ipíius ra t ihabi t io induci tur . 
¡ . q u í d a m e x p a r t e , j f . de e v i t l . Bald. l ih.$ .COKJÍ I .Í^. 
A ú s p U e e n J i í . 1 j 1 . i n c i p i t j / ^ y o ^ í í / . ^ . B a r t . i w l . P r o c n -
rator l a i .oppojit . i . f f . rem r a t a m haher i . Decius i n L 
fernper qui non proh^bet^n.^. C a g n o l . « . i o . d e r e -

g u l . l H r Í S . 
Sed tamen huic o b j e d i o n i refpondendum eft. 
P r i m o , namca lu quo induciecur ra t ihabi t io , erit 

tacita jqure non impedit agere , uc ftatim notavimus , 
nec eft i n fe perfeda , ex quo eadem folemnicas re-
qu i r i t u r i n ratihabitione,qua2 i n ipfo a d u , H i p p o l y -
t u s í « r u b r i c a C.de p r o b a t . f o l . ^ í .col.^., T i raque l l . de 
r e t y a c l r M > § . i . i n g l o ¡ f . i o . n . % 4 u b i ú i o s adducicJ& K o ~ 
man.conj i l .x 2..col.fin. 

Secundo , quia l i céc cííéc ra t ihabi t io exprefta , Se 
conf i rmat io Regis n o f t r i , ea non obftante agi poteft 
i t m e d i o legis i . C . d c refe ind vendit ione , de q u o nos 
a g i m u S j U t concludic Pinellus i n d i H J . z . p a r t . i . n u 
mero 1 $. 

T m ^ ,qnia praedida c o n c l u í l o , dato quod fímpIL 
citer cíTer vera , i imi ta tu r 6¿ procedir,quando adus q u i 
debui t ratus haberi, eílec va i idus , fecus fí nullus , ut 
l i i c jqu i a de a d u nu i l o ra t ihabi t io non poteft fierj,uc 
per Bart.zw l.quod o h f e r v a r i i.oppojitions, jf.de ojficio 
P r o c o n f D t ó u s i n d. l . femper, t m m . ) . Cinus & B a l . 
dus i n l . cum antea. C a e arbitr . Lanfrancus t r a ü : . de 
tírbítris,qtuft.$ r . Pa r i í i u s c o n j i í . t ^ . num. 1 < ¡ 6 J i b . t . 
6¿ eft communis in cap. e x a m i n a t a , de confirm. ut i l i t 
v e l i n u t d i , dz ante feripturam hic conrradus perfe-
d u s non inveniturjigicur non operabitur ra t ihabi t io , 
quia n i h i i invenir , in quo fígac pcdeSjiit tradic Barr.de 
quo Cagnolus in d . l . f e m p e r . n . t ^ . 

jQuarto , quia d i d a regula radhabit ionis propcer 
exadionem f a l l i c , & non habet l ocum , quando res 
j i o n eft integra, ira Phil ippus Francas in r e g . r a t i h a ' 
hit ionem, num.^. in fine, de reg . j u r i s i n 6.ex Bart.de 
quo ib i Sed hoc cafu dato q ü o d eflec C ü n t r a d i i s 5 n o n 
eft intcger,ivT.¿> nec ex toco per fcduSjUt dixi^ideo n i 
h i i ob í t ab i c ra t ihabi t io . 

Q n i n t o , c p ú * ecfi ex acUone darecur r a t i h a b i i i o , i ! -
i u d procedie fi fit k feicnte/ecus íí ab ignorante, vel 
errante , quia ad ignorara non trahirur ra t ihabi t io , 
B a r t . & a l i i in l . f i n . C J e E p i f c o p i s & c ler ic i s , & in / . 
i icetff .de jud ic i i sy te a l i i de quibus Cagnolus in d i t t . 
l . femper,num 1 1 . & panchakon de Crema i n / . z . n. 
1 $$.z>erfqHodproced/t .C.de refc'tnd vendit ione ; fed 

n o í l r o f a d o & i a Principe jufta adeft ignorant ia . 

an fit contradus ex toro perfedus fine feriptura 
quo laboranr Ii^rifperíci>& eft qa idfad i3& qui ne' ^e 
t i u m gerit per miniftros , ut Rex nofter habens a^* 

quidl:a6tf,& 
í.ex nofter h _ 

p l u m Patri n o n i u m , p lura ac diverfa negotiaj ex ^ 
bus & qualitate perfonce prasíumicur ignorada uc 
Calcaneum confil. 25. n. 5 M finem, Robertiun }¡\¿ 
r.rnta in l . i s petefi^n.t^x .jf .de a d q u i r . h á r e d i t w e r, 
ergo rat ihabi t io ad id extendenda , m á x i m e ex n 
t á c i t o . 1 

Sexto , qaia üceC ex eo Princeps' app.robaíTet fa 
d u r a r o n tamen videtur approbarcquali tatcm fa(^* 
fcilicc^vendcrc.approbare vidctur ,non tamen qualj1 
tatem f a d i , ut fie perfedus contradus abfque alia 
feripeura, qux ad ejus validicatem requiritur , ita ê  
cextqs in Lclirn i m e r d l ü u m , quem i b i ad hoc hotanr 
Cynus & Albe r , C . a r h i t r . t u t e U . idem Albericus j» 
/ . 1 r . C f m a j o r f a í i i t s . u t fi induceretur ratihabi. 
t i o ejus quod f a d u m , videlicet uc velle venderé • ra-
xntn non inde co l l ig i tn r perfedio c o n c r a d ú s ^ u fme 
fc i ip tura proceJar, quando^u i n hoc cafujiieceílaiia 
requir i tur . 

$ » r ! V $ ? f f t f í t ^ f i m : f í f ^ I Y Í ^ j s ^ . - ^ . j ^ 

A L L E G A T I O L X X X I X . 

Augmcntum rei datx, quando concef-
ílirn non videacur á Principe. 

1 p e r t i n e r e a d d l q u e m d ic i tar , non folum quod 
f u u m efi,[ed quod ejfe potefl. 
l . v e r b u m i l l n d 1 S i . j f .de verb.fgnif ic .& m-

mcro 1 1 . 

% D i f p o f t i o q i u p e n d e t e x v o l ú n t a t e concedemis, 

comprehendit et iam f u t u r u m . 

l . tal is f e r i p t u r a , § . n l t . cum I f e q . j f J e teg.L& 

n u m . 1 t . 
3 D e c i m a r t m exemptlonls p r i v i l e g i a m exytnditnr 

ad t é r r a s p ojie a adqui f tas . 
c .qn ia c i r c a , d e p r l v i l e g i i s , & k . i 5. 
c.cum aurum 20, / . de aura & a r g , leg4t. & 

l . q u i d a m 7.ff.de v ino , t r i t i co & oleo Ugdto, & 

n . i ^ . é r 1 6 . 
l . forma, §. qtiemqtiam f f . d e c e n f bus ,& numM' 

& i S . 
cap. 1 . § . f q u i s de m a n f o j i t . fi de invej l i t . f^ ' 

r i t centroverf .dr n . 1 ~0-
4 Cj f i c iorum concejfione non c o m p r e h e n d t í n t m ^ 

de novo crea ta , 
l . R m i l i a P o l l a 6 9 . f . de ecntrah. empt.& f 

mero 6 . 
c a p . u l t j e f epu l tur 

5 Clem.fin.de re j er ip t i s . 
A r o u r n e n t u m vale t de of ic io ad b e n e f i c i é ' 

6 C o m e jfione r e g u l a r k e r f o l u m veniunt ePu 

tempere e x t a h a n t , non qua de novoff*perve' 

m u n t , 
l . d a m n i 1 8.§ fi is q n i j f . d e damno i n f e W ' 
L f i n . § . í . d e l e g . i . & n . j . 
I f i h a legatum 8. ff.de m r o & argdeg. & 

mero I Q , 

l . n o n m o é i s x x . C . d e f e r v i t . Ó " aqua, 

l .omnia p r i v i l e g i a , C o d J e E p i f c o p i s o1 (l 

7 Conceffio nif i e x p r i m a t , non extenditur « d p 

D o n j t i o omnium bomrum non c o m p r e h ^ 

f m u r a , n i f i expr imantur . 
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l e g a u c 

i f n . C M p a t t í S . i- < :. 
iftipnlatio hac rnodo c o n c e f t a f f J e verh.ohl lg . 

fr incipis concejjlo , e t iam fi la t i j j imam rec ip ia t 
interpretationem , nonoperaturi n í f i tn e í s q u a 
eram tempore concejjionis. 
l.beneficium $ .deconji it . Principe 
c.chm d i l e í l i 6..de donst. 

RtgAlipim concefjio non cperatur m f i e i s ^ n a e f ó s 
tempore f o l i t a e x e r c e r i, non ¿ d novl te t i n v e n * 

Concejfio a d tempus pr&fms ref iringenddi quando 
M a s effet m a g n i pr&jnd ic i i concedenti. 

^ r i v í l e g i n r n non extenditur a d m g m e n t u m e¡uod 
peft concejjionem f a d u m . 

J í í i i o n e m qu i a d r e m h a h e t , r e m habere v i d e -
tur. 

l . q ü i aft ionemff. de r e g j u r i s . . . ., . ^ -
V a h a p r á f e n t i s temporiS iVelprxtert t iyncm corn™ 

prehendpmt f u t u r u m . 
Argttinentmn de cafa f p e c i a l i f a m i non poteft, 

í . f m t perfonx,(f'Je r e U g . & fumpt- fnner , ¡ 
c c u m M . y . d e conjtit. 

cap. d l l e t l i s l y . d e p r x b e n d . . 
k j i f e r v l t t i s 11.jf .de f e r v k . u r h a n , 
l . p lace t . f f j e Liber .& p o í í h m n . 

l .fi pltiribus 4 j ,jf. de leg. t . 
l . t r i t k u m ^^.ff,de verb .ob l lg . 
L.ita f i ipHUtHS i i$.ff.eodem. • , • , ! -

L e g a m n fi efi c o n j u n t a perfona legutariks s 
t ius interpretatur . 

l . f f e r v H s p l n r i u m 5 3.§ . u l í . j f J e legat, 1. 
l .Aure l lHs T . y . T k i n s t efi amento, j f 'Je Uberatlono 

l e i * t . . • • 
Rta le jttt comprehendit quod j u r e augmemufa 

L-figrege % i . j f . d e legat. l e 
í - p e c u l i u m 6 7 . f f . á e legat.%. . , 

Realis concejfio non reftringitur a d perfonas, f e d 
a d domos extenditur. 

L u n a efi v U j f .de f e r v i t . r u f i i c . p r e d i o . 
l.c¡ui u f H m f r í i ¿ i i i m , l f í ^ n i b . m o d . u f H f r . a m i n a 

Augmentmn U t e n s dijfert ab extr injeco . 
L i t e r n f i f m d i ^ . h H i c v k i n u s J f . d e u f u f r ^ . 

A u g m e m u m non comprehenditur i n quo efi 
d i v e r f a rat io . 

l . f i finita 15. § . ex hoe e d i f í o 3 f f J e darnno i n -

Veudi augmentmn a n novum f e u d u m conji i -
luat . 

, 7 
i 

h i n c e p s q m a l t q u o d o j f i c m m , ^ v e l p r i ~ 

^ t i c o t i i m c o n c e f s t t 3 q t m n d o n n d e a t u r 

w n c t d t r e a u g m e n t u m q m d ^ p o j i c o n c e f -

fionem m e a r e f a B u m f m j j e t . 

T 1 a M s 1 pertinerc ad a í í -
quem dicatuc non íb l tmi q a x 
noftra funr , fed quae elle poU 
func. l.7jerhmn Ulud i S i.ff. de 
v e r b . Jign'f icdt. ex Alc ia to ', 
Rebuffo, Fornerio , Gedeone, 
Socino, M e n o c h i o , Cravetca, 
C e l foJ-R) go, \ l a zo i lo , & R o -

an^»8íbaf t iani ts N o v i a s notavit ad earn cextum-
' y Et quando d¡rpof i t io pendet ex v o l ú n t a t e conce 

:;;is > innccouiprehendi tur etiam fu iuru ln . / , t a l l 
"*!P*ftra l o ^ u l t . c H m f t q f . de legat . i . n Q t z i Bar to l 

íS 

, in l . f i i t a l e g a t u m . n H m . i . j f J e auro & argento leg,&c 
ex textu in l.leges & confiitntiones^C.de legibuSi l . f i in 
uno l y . f J o c a t i . C a ñ t e n ü s Ub. 1. cor/f.$ i + . n . ú . G r a -
iráiití* 4./ om.difceptat.G o 8 . « . í 4 . , 

l íicit texcus i n cap.quia c i r c a , d e p r t v i l e g i i s , c u m 
í ^ ' c o m m u n i t e r uotatis ab I iuerprenbus3ubi p i i v i l c -
g i u m e x e m p í i o n i s deciiriarum extenditur ad t é r r a s , 
cjl ik poí tea a d q u i í i t s 5 & conducit texr.ífl / . cum a n * 
r n m zO.jf.de ¿ u r o & a r g . l e g i . q u i d í i 7.jf.de v i n o , t r i ~ 
t ico & oleo l s g a t . & I f o r m a . ^ . q u u m q u a m decenfibus^ 
c u m l b i notatis , S i á Ban. íV/ / . P a t e r é.n.Of j f J e f e r -
<z>it.legat.tk rext. i n c a p . i . § , f i ejuis de manfo, t k . f i d e 
h i v e f i n u r a f n e r k c o n t r o v e r f . ^ quibus probatur a u -
gmentuii^ conce íEQne comprehendi, ex í j u o videtuc 
íiici poíle omnia qus accell'erint o í f ic io .v idcr i c o m -
prchendi^uxta quod a é l j r contra reglura P a t r i m o -
n i u i n in hoc ca íu imendebat. ? > , . : 
u Sed tamen ali icr d i c e n d u r n e ñ 3 q u i p p e ín donat io 
ne , v e l c o n c c í í i o n e o í f i c i o r u m , quamvis indefinita, 
vei gcncrali .non comprehendi de novo creata , í ed 
c a n t ú m gttae, fucrint tempore conceüioniSjUt i n hoc 
cafu magis inclinare videtur Af í l .d i s Lib.^.de conftk* 
N e a p o t k . r t i b r i c . ^ . m í m . i o . M i a e s de m a j u r a t . i . p a n . 
^ . 1 0 . « . 1 4 4 » Cabedo z .p d e c i f . n . per tot, m a x . m é 
« ^ . i b i , ¿¡htod v e r b a (reticralia pofita i n donationibus 
non comprehendmt n i f i ojjícia qH&dam ] a m c r e a t a 
ternpore donat ionis i& non de novo c r e a t a ^ e r t ex tum 
i n l . R H t i l i a P o l l a 6 9 .de contrah.ernpt ipne» & i n cap* 
ultimoyde f e p u l t u r i s y X ;ex aiiis junbas , quas i n idera 
cxpendi t ,&72 .7 . tradit pro Regis pa t r imonio i n caíii 
í j l ius dec i í ionis p ronunc ia ium. 

Facit texcus i n C l e m e m i n a find'hde re fer ip t i s , u b i 
Sumnius Pon ifLx C k m e n s Quincus approbat ean-. 
dem fententiam circa , bensficiorura coliaciouem, 
jQ«^(?««í>inqait ,Lífí¿>r^í nofiras f n p e r coferenio t i b i 
heneficio vacaturo d i r e í i a s ad bentficimn 3 poJi d a t a m 
e a r amere ai um fiatuimus non e x t e n d í , a r g u n i e n t u n i 
valec de ben íiciis , ad oíficia , u i p o í l B i r i o í u m 5£ 
Lucara de p e n i notarunt palacios R u b os i n r u b r i • 
&ade donat. i n t e y , n ' 6 . K ' - k i ' d ñ , i . t o m o ad h g e s G a l U ~ 
c a s t r a d - , ut. beneficia ante vacat ionem, art ic . 1 gloffl 1 ¿ 
p a g ^ o ^ . Pinellus i n r u b r . C . de refe ind. venciitione 
1 .p-frfp. 1 . n . ^ . v e r f . e x e i f d e m . Q ' & b c á o z .p. á e c i f . n . 
s .5c addenda ad fententiam ¿í. G lemen . fin. q u o d ex 
Franco, A n c h a r r a n O j S c a p h ü e o ^ i e n e í i o , ' B r u n o , A f 
i l í e lo , M a n d o í i o , Vala lco , Be ains Barboft in c o l í e -
ttcineis d. C l e m s m i n a s i . 3. 

^ « ^ ^ ¿ . q u i a genetali teridem obtinet i n quibuf-
c u m q ie c o n c e f í l o n i b a s & d i lpo f i t i on ibus , nam eis 
regulariter fo lúra continentur jura quaí fu t i an t tem .. 
pore d i rpof i i ionis juon fu tura ,^ ' quas de novo í u p e r -
veniunt po í l conccí l iunem^vel difpofi t ionem 
t t l i a P o l l a . l . in lege 77 ff. de contrahend. rmptione. L 
d a m n i iZ ,%. f i is q u h f j d e damno i n f c c i o j . j i n . ^ 1. ff^ 
de l e g u . z d . f i k a l egamm f f .de m r o & argenio L e 
gato d.non modas i i . C o d a ' ¡ e f e r v i t . Qr a q u e t ^ u t r o b i -
que Bart & reliqui fer ibentes ,©- í tot?/ : , g ^ . ^ . j ^ o / . Z o 
& in L o m n i a p r i v i l e g i a n . $ . C . d e E p i f i c p i s , & c l c r í -
c i s , late l a í o u i n l j i ex tuto, a n q . f f , de legat. i . ubs 
».2 i.í 'wjí'/É'-ílatuit hanc opinione n pro veritate t e 
n e r e s magis communem videri ,&: pluribas fanda-
m e n t í s exornant Albericns in trac i .de fiatut. q. 1 i 6 , 
nurn. i . cum f e q q . P s n a s A n t i b o l i n t r ^ L de m u n e r i -
bus 5 . p a r . p r i n c i p , § . ^ . a « . 1 3 9 , & m á x i m e ^ n. 144,, 
Carolus R u i n u s ^ y : , ! L ^ . j y . ^ . y . O í a f c u s dec t / l 
Pedemont . 9 1 feré per to tam. Petras Sardus confil. 
2 . 7 . n u r n . c o n f i l . n j . n . n d i b . i . &conf i l . ^ 6 ^ 
/ ^ . 4 .Ca rd ina i i s Tnfchus Ut . f.concluf.-y $ $ Arí. j , ctim 
feqcj. Stephanus Gratianus difeeptat. f o r e n f . torn. 1. 
c-y t - j ; . } x n m ftqq. 

4 
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T e r t i o j i n w etíi vetbis univeiGilibas d i fpü f i c io^e l 
c o n c e í l i o fi.ic, (\ non adjicituc de teniporc fotarb , 
c o n c e í l i o í o l ü m ccraprchendk res exif t tníes cempo-
i c di l"poíkion)s,ncc exienditur , vel porrigicut ad f u -
t ^ s J . l e g . f m ^ A . j f J e / ^ . z , B a r c o I n s in d J e g . J i i t a 

ff J e auro & argent.legat Socinns j i i n i o r 
o m n i n o videndus , qui in p o n d o d o d é , & p r e c i a r é 
Ioquitur5 VOI.T,. c o n f i l . 9 9 ' f e r tottim, & m á x i m e «.y» 
Surdus conf i l . i T . n . 6 . & covjil. j 1 3 z y . & al i i quam-
flareSjCjaífaus fabtcribic Menochius Hb.^.-pr&fump-* 
tione 1 2 7 . « . 2 9 . Gratianus i . tom. difceptaiiofiumfo~ 
r e n ¡ ¡ u m > c a p . 9 d o n a t i o n i b u s j q u a tivis ftli-
qais donet omnia foabona , non comprehendontur 
fu ta ra jn í í i i d exprimeretLir,jUxta noiata per Ú Q J t f i . 
fin.C.depaHiSi&' in / . jflpulatio hoc modo concepta.ff. 
de v e r b . o b l i g t t d e augwcntOtConcluf. 16.n. 13 i 
Azevcdo in L S j i . i j i t . $ J l b . $ . R e c o p . G u i h n J . c . y S 
m m . t i , 

Et in c o n c e l í í o n i b u s P r í n c i p i i m ^ i i a c n Í ! recipianr 
l a t am n v ^ ^ t t x . d . Ú Q n t m ^ l e g . h e n e f . c i u m 5 .jf .de cej í f i i t i 
F r i n c i p . c a p . cum di lec i i 6. de donat. ejus d t i p o í l t i o -
n e m non exieudi üifi ad jura qua; competebanc cem= 
pore conceííioniSjUt f i i p r k ootavimus,quibiis adden-
das Qoszix. . -practicarum cap. 1 . m t h . i Q i ^ c mul to for -
t iüs locura obtinebit i n conce í l i one Regalium; nam 
cjuamvís Princeps gcnetali ter ,& ver bis univcrfalibus 
concedat alicui omnia Rega l ía íibi c o h i r e n n a / o i í m i 
continenmr quae fótica erant excrceii cernpore con-
ce{1ioniss& non comprciicuduncur de novo inventa. 
T h o r n , Grammaticus lorn. \ i . n . \ 5. C ú m a n u s con/il. 
1 (51. a ' finern , Rolando^ %>olum. 1. conul. 145. & 

f e q . & i n termims conceffion's f a6 t ¿ Régfbus Gai~ 
lias.ex concordacis com Sede Apoftoiica p rx fencand í 
Prelaturas (uorum Regnonun , non exrendi concef-
í i o n e m ad Eseclefias de novo ere¿l:as5ex Fel inox^ aliís 
probavic Rcbuff. in t rac l .uu de r e g i a a d F r d a t u r a s 
n e m i n á i i o ñ e . j j . 1 . v e r f (jmd f i alicjua. 

Q t i i n t o ^ m id fine dubio procedit qoando agi'íuí 
de magno & gravi prejudicio conccdemis, Bartolos 
communtter receptos in d i B . leg. f i i t a legatum, « . 4 . 
.Abbas l'th.t. cor/Jil. r o j . « . 4 . Sordos d e c l f . i 3 5 . n , i 3. 
Gratianus d l t i . c a p . y Z . n . 1 9. & í j?* Tufchus p r a S t i -
Círntrn concluf.lit. D cúriclaf.^f) i .n .4* veí quando f a . 
t u r a m cíl; ejus qualicacis quod a c o n c é d e m e praevi-
der i non potuit ,ex doó l r i na ejuí 'dcm Bartol i in d l . f i 
i t a ¡egatur/t ,n 4 ¿ x traditis per l a í o n c m i n l.fi ex totOt 
n . j , j f . d e Ifgatis 1. O Í a f c a s dec i f .PedemontJ) i . n . 1 1 . 
curn fe(]T> r . iqoei l . in l . b o v e s , § hoc f c r m o n s d i m i f a t i o -
ne i^ .n .^ . f f .de verb.Jignificat. 

Facit textos i n d t U l . f i ita. leqamm.jf .de auro & a r 
gento legatodhit Q u i a p v x j e n s tempus f e m y c r i n t c i i l -
g i t u r f i u l i n d comprehenfum non fits?k i n terminis p r i l 
v i l c g i i non extendí ad i l l o d augmcntuin ,quod in eo, 
i n quo conccíFum fa ¿ la 111 fa i c, te no cr a n t í o a n n e s A n 
dreas i n addi t ion ihm a d Speculatore?n , íit.de cehfibus, 
§ ,nHnc v i d e n d u m j n addkione mugnayColurma penult . 
A lex. i ih . r . c o n f i l A j Z . n . x . T o í c ha s pratt ic . l t t . P . c o n d . 
75 i 3 . Baldas l ib. 1. conf. 1 1 i . n . 4 . Albericus i n 
l eg . fen .n . ; . C.quA res p lgnor i o b l i g a r i p o f . & in t r . i -
¿ l a t u def iatutis ejíixft. 1 1 3. Petras "Antibolus i n 
trav lat .de munerlbus 5 .par f .pr inc ipa l i §. 4. nu/u 130 . 
Se m á x i m e a 144. R o m a ñus in leg. q u í d a m r e f e -
runt.jf .de l u r e C o d i c i l i o r . & fin g u i a r i j O j . C u r t i u s jú
nior l ib . i . conf , 17 j . « . 7 . Menochius l i b . ^ . p r d f . i 2,7. 
n . i 6 . & 1 7 . 

Ncc o b í l a n t i n cont rar ium adduda ex textu in l e r . 
v e r h n m erit i%i.de verb fiíjiifícat qui a qui ex eo tex
t u dedocunt , nomine ejus quod pertinsc, n o n f o l ü m 
comprehendi jüs & qualitas de praefenti, fed etiarn 
füíura. , i iün r e á é perceperunt íen íura ejus t e x u ^ / j u i a 

• e a u s m e n t o r e i d a t ^ . 

i h i non loquitur lurirconfal tus de jure furnn 
nondum competenri fed dejara nato & exift 1 ^ 
coinpctcnti ,non fo lúm pocemul i i c r j í ed aduar"'5 ^ 
práefénd, ut r e d é ib i interpretatur Accnrfius l 
v e r h . p o j f m t , & eais textos venís fenfns eft ve^ 
pert inere , quod iatiffimc pater, non folüm'co ^ 
h e n d e r é res3qo£e in n o ñ r o domin io funtjvel an 
obrinemus poí leff ionem, u t i n principio t r a d i t / " ^ 
•confultns/ed ctinm ea.qnae in mi l la cauía eorü fy^* 
fed elle poffontjnam licét earum dominium & "r 
feffioné non habearaus.tamen habemus jus g¿aA0 " 
nem de pr.xfenti.non de fo tu ro /ed ex aliquo contra" 
d a qui p r^cc f f i t ^ i t confequi poffimus in )udic;0 ^ 
m i n i u m & po í í e í i i onem , & tune rcm haKere vid " 
inilirjét I q m kflUnem.ff.de r e g u l . j u r i s ^ , m hoc^" ' 
fu qui verior eOjincelligit d i d a m legara verbum m y 
R f b ofF. ¡n ejus f l h o l i i s s v e t f . t e n i o dicuntu ĵUnde col* 
l ig t t tribus modis res ad nos pertinere d i c i , racioné 
doraini i jvel po(leíI ionis ,vcl etiam Inris competends 
Dodores comunitec in l . f iquis í m e m i o n e amh'mafo 
prrfecipué C z & i t v í . n M . f f de j v d i c i i s y & i n catite imlr 
m ecios , de fide infirumentorurn , Marianos .Socinuj 
vo l . 5 .conf. 9 j . n . f ¡ . A \ zx . l lb . 6. conf .y] 7.piares re. 
latí I Tfaícho l i t . F . i o n c l . i 14 ,n.. i ,'cuw feauent. 

Textos vero i n L t a l t s f er ip tura . § ult imo}(;únleg( l l 
feejuemi^qux i n contrar ium expenfa^i ihi l ad rem fa 
c i t ju t conftatex pluribus interpretationibusyquas.aá 
eara tradiderunt Menoch . conf.y y. « . 7 9 . curuje^. 
Sardas c o n f . t y . n ñ m . $ . & 6.Gracianos ¡n ditt.cap.cjt 
n. i . c u m feqq. & verba p r^ í en t i s temporis, & mul
to magis temporis praeteriti, non comprchendete 
tempus fu tu rum , mul t i s comprobar Menoch.í?|.4. 
de praff impt .pr&f. i i j -per tot.de m á x i m e ». 6.ubi late 
profequirur materiam, & p lené examinat doclrinam 
S t dift indiones Bar to l i in d J f i i t a í egatum.j j -deau
ro & argento legato. 

peinde textus in d í f l . c a p . q u i a , de privilegUs, qui ^ 
contra addudos, riihil obftac.» nam i b i eft ¿¿fus fpe-
cialis, videiicet circa dedmarum remiíTionem in fa-
vorem Religionis.qao cafo fingolari rationecorapre-
henduncur poílefl iones , quae de novo adquititx in 
exemptione, juxta / . f u n t p e r f o n £ , f f . de Religiojis & 
fampt ibus funerum , & ideo non poteft argumentum 
defumi d e c a í a i l l o fpeciali ad n o l l r u m , in quo non 
fu iaté incerpretatiojfed ftri¿la,nt notar i t Cabedo 1, 
p . d e c i f i z . n . adducit Barbof .m l.divortioA ^ d 
a n n o . n . i j . ff. fo lut . matr . qu i perperam contrariara 
fementiamTequotus,& pro noftra opinionepromui-
tiatura fuiíle i n favorem regii Procuratoris , tradit 
Cabedo ibi>&. ex Ba t r io .Henr ico Boic.Ancharrano, 

Socino3Alberro BronOjPinello, Docí ías R i ^ i o , ^ -
lafco^lex.ParifiOjEcicazola^arta.Borrato^Caniillo 

Bore l lo , & aliis pluribus p r x i i d a m fententiaoi 0 -
cap . q u i a c i ñ a , p iobay i t A o g u í l i n u s Bar bofa in coi-
lett .ejus textus n . s . l¿¡¡ 

Quod vero pettinet ad textura i n l.cum aurum 4a 
i n pr inc ip io , f f . d e auro & argento legato, & i n i . ^ ' 
dam 7 f f . d e triticoyvino & oleo legato.t% quibus p!0^ 
bare intendont ex d i fpohdonc generaü comprenf " 
d i fa turum , ad quod referenda funt etiam jora q u í 
contra obj ic i p o í l e n r , ^ / ? . í « » i A f . y de c o n j i ü u t . ^ r 
d i l e í i . 1 c ) ,deprabend i s . l f i f e rv t tus 2 i . v e r f i c . ^ 0 / 

f f d e f e r v i t urban L p l a c e t . f f d e l i b n i s & P e P H ^ 
qoibus beneficia & lamina futura compreheo ^ 
t o r , ^ p o í t h o m o s qui poítea natos in íb tu t ione g'-n 
r a l i . 

eorum Sed n i h i l debent m o v e r é pr£Edida}c|Oia 
r i u m íentei-ítia pon 'ús reípicit qu^ftioncra , e^nj[a 
á X J i p l u r i b u s 4 s .de / ¿ ^ f . 2 . v i d c l i c e t , u t t u t n mf 
a-quipolleac u n i v e d a l i ^ tune p rop íe r univt ^ n S 
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quando ai iqnis .qui obtinec off icíum, vel pr iv i legié j . 
' i l u d extcnditjvel aiigec,aut i píe Princeps5qui concef-. /¡¡pulattis U S de verh.ohligiit quoties d i fpo- i l i u d extenditjVel augec,aut ipfe Princeps5qui concef-

• ' m t ^ d concc íHone compcehenditur' fmracmuin , fie a i iqu id ei rei , adjungat aliquid ex quo augeatiirs 
eum.vel quid l imi le . Ex bis q u x c o n í i i l u n t ponde- Q p o á longc d i v e i í u m clt ab his quge narura, vc l cafu okum.vel quid í imi le . Ex bis qua? confiftunt ponde 

re numerojvei menfura, fine expre í l ione cercíe quao. 
t ¿ jS )an val^at d i r p o f i n o ^ e l viiiecur proptec inecc-

£Í in d.l.ctim ^ « W j d u b u a t u m hn t in legato aun 
vel argenti,an veniac omne five fa£\:uro,vcl i n f e d u m , 

tradícur omne venire propter peenniam í i g n a t a m , 
¿¿incafu d i d i : legis quidem longc divetfa rat io eít , 
ucconftat ex his <\^x t iadiderunt ü d u t o X A n ' e a d . l . n . 1, 
é i n d i t t . l . i t . t [ t ' ipi i latus,n.4. ub i eciam l a í b n . « . 1 4 . 
^ ideo ex dirpofuionc general! i egamm late incer. 
pietarnr,quia legataria eiac uxor^fic c o n j u n t a perfo-
pa,tiinc enim ex c h á n t a t e & conjuntaione legatarii 
Jebemus plcnins interpretad l e g a t ú , ita ut oratio 
conceffio i n d e ñ n i t a s q u i p o l k a t univerfali s & com-
prehendat omnia cx i l tc i ia tempere cond i t i t e í h m é c i , 
Iftfervus p l u r i u M ¡ ult ime f f . de legatis 1 . l . A t t -
rd'ms 19 § .T ' t ius l e j í a m e n t o j f . d e U h e r J e j r a t . K o h n -
dus c o n f . i G . n . ^ . l i b . i , . Ñ a t e a ( o n f z y G . i n fin. m ó . 
/ í lLMant i ca de c o n ^ E í - i d t i m . v o l m t . l i b . G . titulo 1 1. 
««w. i ^ .Gra t i anas d i fcept . forenf . Cap. ' jo , nnm.G. & 
¡ tpem.Sed tatxen id n i h i i pectinet ad nof t ram quíe-
liionem^iuippe quamvis le-gatnm fiat con junf tu per-
fonx^non ideo tamen futura comptehenduntur , ut 
aCaf í r en í i sCagnoIo ,S¿ aliis probat Menoch J . ^ / I 
uy.w. 1 S.Grarian. d . c . y S . n . 5 o . 

'/ Rurfus quod expendimus c o n t r i ex texc. in l.for* 
m ^ . q u a m q m m . f f j e c e n f i b u s , ub i immunitas n o n 
íolüm prarfentibus , fed etiam ftituris &c fucce l lbr i -
bus.eoruiii quibus conceíTa compe t i t ^a lde d i f f i m i -
!e tft, quia quatido non perfonis i o í ü m , fed ratione 
loci immunitas conceditur , tune a u d o populo , ve! 
deíicicntibus qu i tune incol íe e rant^xtendi oportec, 
quiarealis conceíTio i d necei íar io exigit-quemadroo-
«ium in giege,vel peculio legato , quia non refpeóhi 
cujiirque ipeciei,vcl rei d i fpuí i t io fit, fed ratione re í : 
itaomnis d i ípof i t io realis nece l ía r ib debes includere 
augmentum.-licut ai i¿to peculio 3 vel grege quod ac-
Wvericjdifpoíítione cont inebi tur , a rgum. i . f i g r e g e 
12-jf.d.l.¡peculíHm Gj . f f . de legat . t . Bar t . ;» d . l . f i i t a 
^ l ^ u m , n . ^ . & in í .u l t § . i . n . t , d e l e g ' i , A l e x , l i b . z . 
twf ' i7 S . n . i o M t n o z h . p r & f u m p t . n j . n . x G , Bcu-
nus de augmento conclvf. 15 . n . ^ c n m fequent* 

Etconceííjo rea lis non re l t r ingi tur ad peiTonas,feJ 
^omnes extendirurjqui po'lea iupetvenerint ex t a -
cita v o l ú n t a t e c o n c e d e n t i s , n o t a n t communiter D o -
^ores in d . l . f o r m a £ . c ; H a m q A . Bart. i n l .pater á . n . q . 
tHm feqq.jfJe fervi t . legat . Guido Papas cj.4fi9.per to-
^ 3& a d ' i n t e r p r e í a t i o n c i n d o d r i n c Baidi cradic 
^ ^ . p r a é t i c a r u r n c i . n , 1 veff . c i t terum,&í i n ptae-
^f'pnone juris realis, ex Bar t , & aliis plunbus, no-
iav't D . M o l i n a l ib i J e p r w i o g c a p . 6 . r f . i 6 . enm f e -
^ m . & c ex L u n a ej i v i a f f . de f e r v i t s u j i i e . p r a d i o r . L 
" p i u f t i i r u í l u meo.ff.quihus modis ufusfratt . arnitt. 
^notmic .RomanOjPcregc inOjCancer io^ardo^ru-
norea So:e M - u t a ^ r a v e t t a & aliis conf í rmat add i -
Uo acl M o l i n a m d . m m . 16. & videnda quac ego n o -
^ \ i n dedf . ¡ i . G r a n a t e n f i >per m ¿ w ? , q u a n d o dica-
turJüs reale j verum i d quantum differat á noftro 
^ «pertum eft. 

3 Menique quod o b j e d a m eíl ex c a p . v . f j i q t t i s \ á e 
^j'o- .t i t . f ide inveftit . f e u d . f u e r h eomroverf . unde 
J0'unt i n d ú c e t e , a u g m e n t u m cederé deberé concef-
;iüni,quia íi dominus feudi non refervavit augmen-
r ^ ' ^ i l lud po l í i de t vaíTalius, e t i a m í i fuerit Cxtrm-
tetUín i f i adquir i tur ,quippe ille textus n o n loqui -
1(t de a u g n ^ l l í 0 j 4e ^uo noftra d i fcep iauo , i d eñ5 

augeantuijUt ioqui tur textus i n á.%. fi quis de manfo* 
& notant im glolfa & Doctores , & m á x i m e Bald,. 
« - j . R o í c n t h a i . a d f e u d a c . \ o . c o n c L 4 4 . n . x i . & f e m 
f ^ m í . T r e n t a c i n q . I t b . i . v a r . r e f o L i . de confuetndine, 
«.9 v e r f . h n i c rat ioni . 

Ec i n eo textu tsraditur z cz t&t t t omne í n c r e m e n t u m 3 2,ú> 
uc comprehaidi tur tara latens, qukm patens, de qui» 
bus m l . i tem fifundi^ h a k vic'wus,jf.de ufHfruü:u,dC 
hoc procedi t , niíi divetfa & valde diíFlmilis caufa 
mi l i t e t i n augmento , juxta notata p e t t t x t u m i b i m 
L f i f i n i t a i$ .%.exhoc e d i l i e f f . d e damtto in fec id .Bmo 
i n L.damni i n f e í l i ^ fi is ^ ¡ m . n . ^ . f . e o d e m S ^ n u s tro* 
c la t .de augmento, concia . n . i i , & f e q q . quia tune 
n o n dici tur p rop r i é augmentum, Sixtinus de R e g a L 
i ib. 1. cap . 6 z 9.3 o. & circa f cu dum.de quo loquitUE 
a .§ . / í quis de m a n f o ^ p u a i h i , v a f ^ l l u m cavifíe de i 
o u m i augmento.ut c o n í h t verbis t ex tus^b i ,^ - d i x e -
r i t quod ornné incrememum p e n i n e a t a d eurn p t r i n -
v e í i i t í i r a m } ( k rcgulari deber augmentum jux ta n a -
turara rei cui adhaerct. l . e t i a m ^ b i Barc .& Baid . C . d e 
j u r e d o t i u w d J m e r focerum. %. i m n í n t e r , f . de p a Ü i s 
á o t a l i h u s . Surdus d e c i f . ü j , n . i i» 

De feudi augn ien to»an novum feudum , vel idera 
cenfeatur^ide Aí f l ' du i t i i n conj i i t .Neapel i t . l i b . i . r u - 1 * 
b r k a 71 J e ordin. j u d i e , p 4 £ . i ^ j . n . \ i . ex Decio & 
aliis Caefar Ur í i l l u s»« m n o t a t . a d A p t t . d e c i f . i z i . 
n , j . Mieres de majorat .^ . p a r t . q . ^.num.^o. B a k a r . 
Cdp.unicoyn.y .de f e u d i s t n o n hahente bropriatn na-. 
turani}S¿ facit gloíf, verb .manent . in 1. pecul ium 4 . § . 

J i are alienofif.de p e c u L S i addendi pkues/quos con* 
gent T i r a . ! . ^ rf / r- í í? . l i g n a g . § . $ z . g l o j f . u n i c a i n . i p , 

& & & & & & & 
A L L E G A T I O X C 

De jure tertii 5 eo non citato , per 
modum gubernationis decerni 
non poteft. 

1 C i t a r i debet i s , a d quem jas i n c a u f a pert inet . 
L i .^.denunciari ,ff .de ventre in fpk iendo . 
í ex contraEin.ff .de re judicat* 
l .de unoquocjue-ff eodem. 
I Jt p a t r ó n i § fin f f . a d S C . I r e h e l l . 

% C i t a n d i f u n t t l l t . ad ¿¡nos accejforie res pert'met. 

§ . l e g a t a r i i J n f i i t . d e t e í i a m . 

l . j i f n p e r a u i s \ . v c r f atqnin f f de pignorih.70 

3 Except iones ejus qui f e l i t i oppofHtt ydifeHtieftdéii 
neo exgubernatione r e i deciden da , 
l . f iper lufor io . f f . de appel l . 
l . a h executore § . . í l i o . f f . e o d . 
l . f i f u f p e B a f f d e incfficiof. tefimn. 
L v e n d i t o r ff.de jud ic i i s . 
l .Pau lus . f f .de procurat , 
l . f i p a r i t e r . f f . d e Uber .cauft 
c . t t í t .u t l!tcpendente,libt6, 
C.t .de procurat.eoddihro* 
c . i . d e e l e í i i o n e j i h . 6 * 
c . m circa.eodem. 

C l e m e m . conftitntionemyde e l í ftione, 
1 . 4 . & y . t i t . i $ , p . } . 

4 f a r o c h i a n i & quilibet eorum hahent fus agendi 
pro E c c l e f i a proplnquior i , 

Conei lJ'rid'jfeJf' i » , ( > 7 ^ 



c.f i l ius 5 i . 16.^.7. 
c - e i m Ínter \ 6 A e e U Ü i o v e * 

% C m f o J e p lano poterant e x p e d i r l y f u m l e -

v l o r a , & in quihus per icu lum i n rn/ra. 
l .nee qmdquam&.poterit de plano ffi de oficio 

JProconf.& legat i . 
'6 L e v a t o velo p r o c e d e r é i í d e m q m d f u m m a r i e & 

& de plano, 
l .de fumrnerfis .C.de n a u f r a g i ^ U h , 1 1 . 

7 csonqueremende rej i i t . fpol iato, 
C a u f z c o g n h i o n e m q u £ r e q H m m t > n o n p o j f i m t e x 

p e d i r i per l ihe l lum. 
l .nec quidquam. § . ubi decretum 3jf. de ó j f i c h 

Proconf . 
% jHrl fdi f t io v o l u n t a r i a tranfit i n eomentiofam, ubi 

ver t i tur p a r t í s p r d j i í d i c i u m u t j i c caufx, cogni-
t í o n e c e s a r i a , 

f C i t m d u s an fit , v e l a u d l e n d m qui l i t i f e o h t u l i í ) 
cujus n u l h m fus apparet. 
l .emptorem 1 i . i n p r i n c i p i o , f f . d e a B . e m p f . 

1 0 C i t í w d u s e f l í l l e s d e q ú o apparet nu l lam habere 
d e f e n f í o n e m . 
c .^ .Gencf is . 
c . l k e t E p i f c o p u s j e pr<tbendis}lib.6, 

1 1 C l e m e m . f^pe^de re ] u á k á t . 
12. c .micc ide exceffib. F r d a t o r . 
1 j Gubernat ionis p m e x t u s non admutendus i n 

caufis j f{ j l i t i£ . 
Cornel'ms Tac i tus expl icatur . 

P r a x i s Senatus fiipremi C a / l e l U y itt cum a l í q u é 
caitfa i n A d a R e g i m i n l s t r a t t a t u r , debeat a d 
j u f t U i a m T e n i i t t í J i a l i q m s p e t k r i t ex l i t igato-
ribus pro f m i n m e ¡ [ e % 

A n r a t t o n e g u b e r n a t i o n i s p r o c e d í p o f s i t 

á r e a f u p p r e f n o m m E c c l e f i ^ . q u a m p a 

t r o n e s f m d a ' v t t ) q m a r P a r o c h i a j n c u -

'¡m t e r r i t o r i o e r e c t a 3 d i c e h a t ( ¡ n e p e m i l f -

f u E a l e f i a m c o n f l r u á a m i f ¿ ) i d e o a h f -

q u e m o r a j u d i n i e x g u h e r n a t i o n e fia * 

t i m effe d i r ^ e n d a m . . 

N hoc cafa patrono peruionis 
copia data aób's d i fcu í l i s , e x i -
í l imav í non pode i n eis quae 
refpiciunt jus t e r t i i , eo n o n 
c i taso , nec á n d i t o , a l iqu id 
praetexcu gubernationis , de-
c e r n i , qnia ubi conftat nego-
t i u m rpecialiter aliquem ar-

t i nge re , & adeum p e r t i n é r e , debet ludex exoff ic io 
jnbereci ta t ionemejus fieri^x praxi r e c e p t a . / . i . § . 
nunciari i f f .de ventre infpiciendo l .ex contrattu , l . de 
moquoque-ff.de re j u d í c a t a j . f p a t r o n i . ^ . f i n . f . a d S C . 
T r e b e l l . c a p . c m n olím>de tefiibust cap .1 .de caufa pof-
f e f f io .&profr ie t . ub i in ejus colledaneis Auguftinus 
Barbofa i n n ú m e r o s congeíf ic . 

Et quando non eíTer adeo manifeftum) & d i r o d n m 
jus p a t r o n i A ' Re<^ons EcclefiXjVel a l io rum, qui cjus 
reddi t ibus a luntur , fed fo lum acceírorié3& i n confe-
quent iam , a l iquid juris ad i l los percinere pollec, ne-
cefsario c i tandi eranc i n pr inc ip io jud ic i i ad ejus v a -
l i á i z u e m & r g u m . ^ J epatar t i Jnft i t .de tefiamen, l . J i f u -
peratns ^ .ver f , atqu'm.ff.de plgnoribus , quia ad j u d i -
c í u m cicari debenc i i l i ^ u i l s e d i poííiinc uc in legacariis 

& crcdicoribns t radi t Gratianns tom.^,dipcept c 
num.$c), & tam.^.cap. 1 0 0 0 . » . i 3. í íe i - i i ia / / i ' ¿ ; (^7 ' 
C u i i i a s , Alvarotus & Decins , quos refert Coya ^ 
p r ^ f . < r . 13.^.(S.quaravisille c o n t r i verius ccnfe 
& probar fiarbofa ubi proxime^n. n . ^ 

Pra- fer t im^um prasdióti íe lici übtulerinc,Qu0 
Tu non deber ex gubernatione p roced í , fed ¿ t $ f o ^ < 
audir i oportet eorumexceptiones ex L j i p e H u f ó f í * 
L a b execHtore ,§ .a l i o , f f .de appellat . I j i f u f p e t f ^ & j 
inofjiciofjeftament. venditor .ff.de j u d í c í i s P ^ / ^ j ^ 
de p r o c u r a t . L f p a r i t e r f f . d e l í b e r . c a n f a , cap.ultmo 
l ite pendente i n 6 . c a p . i . de procurat.eodem libro 11 
cap.ut c i r c a ^ e eleBione}eodem l ib .G.Clemem. Csfifíf 
t m l ú n e m M eleÜ:ione%l.^.& 7 t í t . 15 . p m i t . 5 .ubi bm. 
nes glolire. B a n o l . i n l . i $ hoc in terd iUmn, r},m 
ff.ne qu id in loco publico iFelinus i n capitt exhihh$ 
de j u d i c i i s . C o v a w u v . p r a í l i c a r . C 4 p , i } . n u m . i , ¿ 
cap. 1 <¡ J n P r l n c i p . D Lara in compendio vitahominis 
cap .S .n .6 

D e í n d e id imgis confirmatur .quia nonToium pj . 
croniisJ& M i n i f t i i Ecclcíiíc , qu i ex ea aluntur 3 ceiu 4 
fencur habere jus in hac caufa , fed quilibet vicini 
quibus uti le fit propinquiores EccleHae fuine^ut pl0, 
batur Conc i l io T r i d e ñ t i n o / ^ z i . c ^ . / . i b i , ^ ; / / / ^ 
ri¿ defeftus P a r o i h i a n u s . A b h a s in e.de his, de Eccle. 

j i i s a d i f i c a n d í s ^ a p . p l e b s j i l í i n ü - i o n e 63.eis verbis.f^ 
ó m n i b u s f epe d i t l i loci Paroch i i s PresbyterosP lacó 
nos & u n i p e r f a m t u r b a m . g lo í l a c a p . f i l í i s 31.16^.--. 
verb-denunetent . ihl , imo quil ibet qu i cjl^de[MÍÍ ^Ul¡e¡ 
G l o l í a i n cap.conftitmum 60.-5 1 .q iuf t . i .verb , condl-
toribus*, i b ' i y f í m i l i ratione v i d e t u r q u i d (¡uilihet h 
populo^quia publice i n t e r e j i ¡ n e res Ecclefiáí maletU' 
c l e n t u r ^ o i V i . notabil is in cap.ut circafde clcíllene k 
6 . v e r b . a l i q u i ^ h i , Q j w r u m interejKut quia Canmki 
P a r o c h i a m , v e l p a t r o n i ^ u n d o G tcgor .López ^ / / i } . 
i n l . \ 1 .titulo l o . p a r t i t . i . S c quod ex Ripa , Panormir. 
B e r o i o ^ a p e l i a Tolofana & aliis nota v i l D. Salga
do de Reg iaprote t t ione 3 . p a r t . c a p . $ . # . 4 . ex quibus 
Barbofa de officio E p i f c o p i > « l l c g . 6 ¿ . «.6.facitargu-
mentum ab ípecia l i textus in cap . curn ínter 16. ¿e 
elc ffiíone» i b i , n i f í quorum í n t e r e f l , m d í r i n o n folemt 
appel laf . tes3mzli audiendi i l i í , quibus jus éllc potefi 
i n caufa. 

U l r e r i ú s hasc caufa.in qua to t perfonarura interef- ^ 
fe vest i iur .non e'l ejus qual i ta t is , ut poííic per modu 
gubernationis fine jiidicio de plano expcJsri 3 jn>:ti 
leg. ne qu idquam^.petere t depUno , f f .de oficio FfS' 
e i n f i i l i s i é l e g a t h n a m !Ü locum habebat in ieviííirnis 
ncgociis,ut i n exemplis ejus pxtus,videlicet emenda
re l iber tum qui patrono non obfequitur;fil¡iim ^ pi
tre o b í a t u m terrere, & fivniiia , i n quibus periculum 
elTct in mora,]uxta quod Orof ius & Corraí íus m eo 
textu notarunt )& quod ex pluribus bon.-r nota; A|í-
t h o r i b u s ^ T a c i t O j L i v i o , A l c o n i o , Séneca,Terenno, 
Planto , & ali is , no tavk Rjevardus Ub. f tnguUn ff ° 
Tr ibon iano ,cap i t .y . & 8. quibus adde plura qiiíe 

pra nocavia^us, . 
U i hoc fíiniliter refpicit ut de plano G X ? t i ^ ¿ 

quodcclcri tatem exigebat,5: perieulum erat i r 
ut re í l i tuererur dominis qu idqu id ex naufragio D*' 
víitm mare ad l í t m s expelleret, i n qno cafu in legJ" 

f u m r n e r f i s . C . de naufragio , l i b . u . jubetur ; »í l ^ t 0 
v e l o M * caufre cognofeantur , quod idem cft , r 
extaret apertum, patens ludicis t r ibuna l , folebant 
enun velia quibufdam j anu^ t r ibuna i i c o o p e í í r i # 
jnbebant levari ludices^ut paterenc omni-bus quanuo 
volebant de pUno.btcvirer & í u m m a n é caufas expe* 
di re^u explicar Cujacius in d . l e g j e f u t n m t r f i s , ^ 
Srephano. P l a u t o , ^ í c h y l o & D i v o Auguí t ino , Go; 
diofredus i n m i s eins t e x t u s . V o l m s i n tíijhrfcj*** 



í g a t i o 

^ ^ ^ j u n a i s corol lar i is & addit ionibus B r o d ^ i f a n jaspoffit c o m p e t e r é ret lneni ' tyn po ( f f l ] ¡onem i p j n a 

' ' ' inÁucere corpordem. Et quamví s ipíi jud ic i liqueac 0 j l 4 ( ; ^ . f . c x P l ¡ n i o & D i v o Eafi l io Annarns R o -
(,¿rt"S i i h . i - r e r u m j u á i c a t a r u m y c a p . i o . a d f i n e m , 

celias & l a " u i cx L ip f io in notis a d A r m a l e s Taci t iy 
c m platea,Aiciato Sueronio, L a m p i i d i o , Clemente 
j ^ n a n o ^ a r o n i o & aliis Patet ^ . o ^ J i h . y f m g H Í a r . 

Sed in bis caf ibuSjenamli lummar ie procederetur, 
adhucaliqualis cauf^ cogni t io adhibebatnrjdeo m u í . 
toOicliüs in noftra qu^ftione Semtus non debec pro
cederé aDfque eo quod i l l o r u m quorum intereft ci ta-
tioprocedat,ne dici po í í i t quod Pontifex Arch icp i f -
copo Cantuarenfi in ten-n¡nis3qui ab Eccieí ia V V e -
fortenfi clericum ejecerac, in cap. conquerente 7. de 
reptfftione fpol iatorum , i b i ¡ f i n e i n d i c i o / p o l i a t i , & 
cüm necertarió . aufas cogni t io pnecedere debebar, 
nonpoteft ad petitionem part ís expedid } u t rradicur 
inl .necji i iáqHamy^.nht direttumy de officio Proconfulis 
omnia ¿¡utucunque caufa cognitionern defideram^per U -
hellum exped ir i non pojjlmt , quod accipiendura eft, 
ut ad h m p l í c e m Se folam l ibe l l i oblat ionem n o n pof -
Isordecerni q u x caufaecognitionem r equ i run t ; que-
madmodum quee apud nos d i t imus expediri pro p r o -
vifiony quod poceft refpicere vel gubernarionem , aut 
injúDgere legum obfervant iam, vel alia facilis expe-
íiícionís.ut n o t a v i t , i ta i l l a verba accipiens, Parlado-
fus l i b . t . r e r . e ¡ u o t i d i a n , c . f i n . $ . p , § . i . n . í . 

I A t vero quando apparet jus p a r t í s , u t i n hoc cafa 
Patroni & a l i o r u m , quos exp re í í imus , non poteric 
fine judic ia l i d i fcuí í ione caula t e rminan ,nam e t i amí i 
voluntaria j u r i f d i d i o exerceatur , cum tamen conf i -

al iquem n o n habere d e f c n í i o n e m , tamen n o n debee 
p r o c e d e r é ad caufe decihonem fine i l l ius citarione,de 
cujus praejudicio tta¿lai:iir,ex g lo í l a in cap.cum dile~ 
B i s filas, verb . inducenAa , d e p u r g a t . canonic. u b i ad 
hoc refert expreí la |ura , refolv i t Bellonus d e c i f . G e -

nuevtfi 1 0 4 , » . 19 . Vigclias d e c i f . 6 . c e n t u r i a 6. 
Et quamvis appareat venditorem n u l l u m jus »néc 

defenfionem habere , i n quo cafa loqauncur qui ex 
d.Lemptorem n . f J e a&.ernpt. c i tat ionem n o n eíTe 
neceíTariam tenuerunt ( quamvis eo textu n o n p r o » 
betur,)adhuc tamen ci tat ioncm p r e c e d e r é oportere , 
probarunt Soc ínus i n l . í . § fin. n - i j . j f ° fo lut . m a t r i ~ 
r/2onio>ubi Alciatus n . i y . Rebuffus 3. í¿?w, <«¿ leges? 
G a l l i c a s , t i t .ds d iUt ion ibus .ar t . sg lo j f .Hnicayn . s j , 8 c 
d i v e r s é loquuntur qui ci tat ioncm excludere vo leba t , 
ut conftat ex tradit is ab A m o n i o Gabriele U b . í . c o m * 
TnuniitmytitJc citationeyConcluf. 1. « . 3 . Caro lus R u i -
ñ u s vo l . $ , conJ iL$ x . n . i . Cepo lia T&lofana d e . 4 4 r j . 8 c 
probatur expreíse f x textu in Clement . /kpe .Je re j u -
d icata . ub i c ü m Impecator t & n r i c u s procederet c o n « 
t ra R o b e r t u m . Sicilia: Regem tanquam ejus feudata-
r i u m , & pub l i cé conftaretrebellem Imperaron f u i í l c ; 
tamen Pont i fex ClemensV. t radi t nul i ius robor is efle 
í c n t e n n a m , q u i a Rex citatus non fuerat.Et nota ver -
h*>£]uia e ¡ u f m o d i fentent ianon a diferetione m a t r e 
v i r t u n m j e d a noverca j u j l i t u voluntariayfc i l icet j u ~ 
á i c a n t i s pracipitat ione proceffit. 

Qlub prxcipira t io fortaffis in his cafibus interve- l ¿ 
i i i r e poírct,íi f o lum ex gubsrnadone , non ; adh ib i t a 

i k 

(¡ereiur intereíTe terriismutacur i n ju r i rd ió l ionem co - plena cauíle cognit ione res a Senatu decerneretur. 
lentiofam , quia tune non potefl: j u r i f d i d i o v o l u n 
taria exerccri,nec cenferi u b i interponitur partís prae-
]\^kii\m.l .x.verb.contentiofamyff.de officio Vroconfu-
iis>&i i b i Bartolus ,& Baldus n. j .Cova r r . / ^ . v a r i a r , 
cap.10. n . S . Maranta de ordine judic iorum ^ . p a r t . 

iS.Cancerius •z/^ri^rwwí i . p a r t . cap .z . n u m . i i $ . 
Tilomas S á n c h e z de tnatr im. l ib . j . d i fp . l y . m m . j , 
Fontanella de p a t i i s nuptial ibus , tom.^.clauf.^.glojf , 
¡ o . p . i . n . i o S . & ideo , quia id pertinet ad conten-
tioíam ju i i fd i¿bíonem,ubí terti i ptasjudiciura verfatur 
& litife opponitjcaufas cogni t io neceífar io adhiben 

quia femper i n cafibus í imi l ibus ío len t aliarum E c 
cle fiar u m Redores nimis i i i f t a r e ^ m p o r t a n e i n í i i l e r e , 
judicesvexantes,fcandalaexcitando, nt inde nimis 
a b r u p t é p rocede ré impellerent & cogerent , jux ta 
quod t radi tur intcapite unico , de exceffibus ' P r d a t o -
r u m i b i , D i v e r f a f c a n d a l a qu ando que proven iant , & 
diverfos clamores ad Sedern j i p o j i o l i c a m refera?itur% 
& ut explicac ^/o/?. 1 . i n eo textu eis verbfs, I n f u r g e -
bant m a g n a f c a n d a l a í n t e r R e d o r e s E c c l e f i a n i m y? a ' 
r o c h í a l í u m , & ipfos M e d i c a n t e s y i d é o fupp l i ca tumfu ie 
domino Pap<tyUt de remedio dignaretur p r o v í d e r e op~ 

^ . I n n o c e m j n cap.fin.de p r a b e n d í S y & i n cap.propo- portuno q i t í p r o v i d i t , u t f equi tur , Ec cont inuo i n ] h i s 

ftttjde conceffprebenda, Panormit . i n c a p f i n . d e p r a -
/ ^ / ' í . w . ! z . u b i F c l í n u s « . 2 ) . d ' x j . S c i b i I m o l a » . ^ . 
fWcs dt M t n s . l i b , < ) . v a r i a r . q . ^ . n . i o . & i a . Salga. 
Go Regiaproteft ione x.p.c. 1 3 . n . j G , 

9 Nec defendí poteft in hoc cafu Senatum per m o -
gubernationis p rocederé , non auditis pardbus, 

nfc lite cum canfae cognitione decifa, quia c u m m a . 
^íeílumeíTet non po l í e Ecclefiam a Patrono acdffi-
cari,finelicentia& cohfenfu fupremi Senatus . c ü m 
C4tn l ion exhibeat patronus,fruftra c i ta í íduá?cum ap-
Pareac n u l h m habere defenfionem , ex i l l d r ü m fen-
tcntia.ni]i tenuerunt c i ta t ioneí t i polEe o m i t t i , quando 

cafibus elle fcandala , notarunt i n eo textu loannes 
Andreas,ubi A n c h a r . » . ? .Dominicus de í anó lo Ge-
min i ano n. \ . FiaviuS Cherubinus i n compendio B u l -
í a r n m tom. i . B u l l a 99.fiel.5 7 .pag. 1 .Barbofa de officiQ 
E p i f c o p i y a ¡ l e g a t . i 6 . n . 1 -Haecigirur fcandala^qux f o -
lenc incer fe lineatores in his cafibus excitare n o n 
debent judic ío ini 'ceie,ut ¡ n e o une cauía ; cogn i t io 
ne fo lum Regiminis p í x t e x t U j fine ordine j u d i c i a l i , 
proccdatuE, 

Denique quia valdé periculofum eft i n cauíís j u f t i -
tiíe , gubernationis piactexcum , vel rat ionem í ia tus 
mifeere, m á x i m e ub i verfarur praejudicium te r t i i , i n 

Co»ñat nu l lum ius eííe ejus qu i ci tandus^reww. leo. quo \ Neronem reprehendit Cornelius Taci tus ,nam 
^ptorem \ x M t p r i n c i p . de a t l . empt. & eorum quee 

A k x . i n l . f í o n f o l í í m y § . m s r t e , r ¡ u w . 4 j . de n o v i 
peris nunc ia t íone , 

1̂  enim parum Lirget, quippe Deus etiamfi feirec 
acíanHnn nu l l am habere peccati excufationem , i n 

^ ^ t e t inobedientia;, Gene/ is cap.$.&c facit t 
tyücet E p i f c o p a s j e prxbendis., í ib .G. ub i qu_.: 
ertum eiPer ci cui col la tum erat beneficium cum a n i -

^ar«in cura,^: ideo cer t i f fumim ex juris t r ad i t i on i -
as>pnnuim qaod habiieiat ,cum firaiíi cuta re t iñere 

1100 poi íe ;& tamen tradi t Pontifex i b i , l l l u m tamen 
f*| (onttdcrit .mn debebit,te nen vocato(cum t i b í fiof. 

Ioan. Bapr. L ^ r e a AÍleg.Fifcaí . P a r s 1 U 

^ í b i l l u m vocavit,velut i n citationern,ut caufam 
text. m 

quamvis 

cum vejlet contra V e í í i n u m p rocede ré , & n u l l a m 
jiifticia; caufam inveniret , regiminis prastextu ufas 
fu i r , u t con l l a t Uh. 1 § . A n » a l i u m , t i s vtvbiSy í g i t u r non 
cr imine ,non accufatore exifiente,quia fpec iem fuftit ia 
induere non poterqt ,ad v i m dominationis coverfus E c 
quod idem Cornel .Taci tus l i b . i . H i í i o r ' m r u m y tradie 
adversüs T i i í a n u a i 5 & Proculum \ b \ , T i t í a f m s , & P r o -
cu¡HS,uhi conjiliis vincerentur3 a d jus I m p e r i i t r a n f i -
bant. Et ex Purpurato, & aliis CaíTaneus. í n catalog, 
g lor ia mundi j . p a r t . confiderat. 5. v e r f . o ü a v u m , r e -
probat opinionem eorum , qu i tenuerunt adversüs ' 
leges poíí'e ju di car i regiminis pr ictextu, quia nunqua 
ex eo debet juí l i t ia ac par t ium jus vi .uhri , & i t a 

H judices 



e í u D r e p t í o n e & o 
JucSlces moner hoc pen'cnlam vitare Bobadil la /;/;.?,. 
P o l i t i ( A , c a p . i . m i m . % i . ¡ k r c d i ú s piobatur praxi í a -
p remi Senatus Caf te l l í e^ iam quaodo i n aula Gaber-
nat ionis aliqna pendet quarftio \ íi quis fe offerat 
quafi ejus imercfle oftendens,^ perierit ad ju í l i t i am 
«jvís caufx d i fcu í l ionem r e m i t t i , ftáifrá a Guberna-
t ione abdicatur,^ ' ad ju f t i t ix A u l a m quaftió difccp-
tanda rranfmit t i tur , ub i auditis partibiis cum caufe 
cogni t ione res decidatur, 

A L L E G A T . X Cí . 

De Subrepti©ne55c Obreptione. 

I Ohrept io refpicit v e r u m tacere. 

l . fed etfi i o § ,patromirn$.de in jus voc , 

Subrept io centinet f a l f a r n expr imere . 

R e f c r i p t a & p r i v i l e g i a annul lamur ohreptio -

íte v e l fubreptione. 

c.fuper l i t t er i s ,dere fer ip t i s>& n. 5 . 

c . p o f t u U f l i i e e d s m ^ n.<¡t& § . 

e f imotupropr io i $.de p r i t b . í i b . G , 

c. t ,de f í l i i s P r e s t y t e r , e o d . i ¡ b . & « . 4 . 

l . z . C o d . f i contra j u s > v e l utU' í ta tem p u b U -

e a m , 

l etfi legihus, C . e o d e m , & n . i § . 

l.fin. C . de his c¡m a non domino. 

i L i d m ¡^"Ipianus,ff.de excufat.tuto. 

l .Jiejms obrspferit .ad l eg .Corne l . defa l / iS i 

c a p . a d a u d í c f } t i a m , d e r e f l r i p t i s . 

I R e f c r i p t u m etiam ex motu proprio & certa f e i e ñ » 

t í a a n n u l U t u r obreptione & f u b r e p t i o n e » 

4 Subreptio in p a n e m annnl la t totum r e f c r i 

p t u m , 

c a p t i . & l i d e f i l i s s P r e s l y t e r o r u n i . 

c a p . d u d u m , d e p r i v i l e g . l i b . 6 . 

cap fin.defiliis Preshyteror-eodem l ib . 

i . cum tale § , f a i f a de condit. & de?nonJIr, 

5 Subrept io confideratur non fo lum quando tacetur 

quod poterat concefiisnem i m p e d i r é t f 'd e t iam 

quod dtj f ic í lcm concejjionem reddere. 

6 S n i r e p t i t i a p r i v i l e g i a cenfentur ob diminutlonem 

j u r i s alter'ms. 

l .nec damnofayC.de precib . Ifnper.ojfer. 

P r i n c e p s non v ide tur ve l le tertio pr&judicare . 

fi quis 4 P r i n c i p e . & $ . Adedkoyff.ne q u i d 

i n loco p u b l i c o n . i y . 

1.1. d f bonis l ibert . 

item L i i b e o . f a m i i i £ ere i feundó, , 

t . ex f a 5 l o , i n princ.ff.de v u l g a r i . 

7 Subrtpt io ut ex eluda tur s faciendo, efi relatio d é 

q ü a m m q u e re m í n i m a * 

cap .cxterum, de referiptis , 

S Snbreptionem indudt non f o l u m omiffio c m f a fi* 

na l i s , f e d etiam i m p u l f i v £ . 

9 ' jRj lat io fierl debet explicite m evi tetur f u h r e * 

pt io . 

cap.dileElHS fillus 16.de refeript is . 

l .ul t tm.adfinem9C.de dot.promiff. 

I © Re la t io fub involucro v e r b o r u m ^ confufa 5 non 

tollit jubreptionem, 

I I Subreptio ut e x c l u á a t u r j u r i s t er t i i mentlo f a -

c i enda , 

c a p f i p r e p o n e n t e j e pr&b. l i b . 6 . 

cap fi ynotu proprio^odem tit, 

c a p . i n n o j i r a d e refeript is . 

l . e a q m commi ndandi 4 5 M comrah. empilone, 

r e p t i o n e . 
1 § de á d i i i t i o e d í c l o , 

11 tohr&i, et iam redit fi jufium fHCrk 
J u m . U'L€J-

ieni m n u L 
13 Subreptio e t iam ex ignorant ia fa t t i « l 

lat refcr iptum. 

:. C ' f i f f p e r g r a t i a j e o j f i c . d e l e g . i n 6 . 

14 G r a t i a non affumit v i res ex "wrat ionefuppH^ 

tisyfed ex v o l ú n t a t e concedemis, 

Subreptio per ignorantiam,non v i t i a t totumk A 

cr/'ptum.ut fi f íat per dolum. ' ^ * 

15 Dolus efi qui l icet non expr imat fa l fum 
verltatem^quarn non potuit ignorare. 
captfedes3de r e f e r i p t i s , & 72.1 6. 

16 S u b r e p t í o i n totum anmdlat refcriptum. 
f e r b i pGíii í i is fig-aificatio. 

17 Q a a l i t a t e s omnes a d impetrationcm expr'm « 

cap.fufeeptum^de r e f r i p i i s 3 l ¡ . b . 6 . 

l . e x e a i i i . § . i n infuUwhfide verb.obl. 

i S G r a t i a ex qua tertio jus q u s f t n m , habet eUhful^ 

derogatorias adfequentesgrat ias , 

l . j i n . C d e locat .pr<edior .c iv i l .¿ ib . 1 r. 

Derogator ia claufula exprefse revocando, 

l . f i quis in p r ¡ n i i p i o 4 f . d e leg. 3. 

19 P r i n c e p s non poteji j u s tertio quafmm úili* 

r e . 

l .Tt t iuspuerum.f f .de ohfeq. a l í b e r , 

cap q u a m v i s j . e r í / l r i p t i s j i b . 6 . 

c f ipropteryeodem t i t .dr l ib . 

c.fuper eoff.de ojfic d e í e g a t . 

t o Subreptio caufatur precedente , p r i m a g r S é - , 

q u a m v i s qui o b t i n u i t j n ejus exeemione fiterh 

n e g l í g e n s . 

Ctconflitutus 10 .de refer ipt is , 

c-gratia,de referiptis J i b . G * 

c.fieo tempore,eod,t it .& Ubi 

£ í Snt'rcptio n i d U m f e c u n d i m g / a t i a m reddit circé 

t á n d e m r e m , 

l.quod ab init io , ff.de reg, j u r i s . 

C a u d í t i S y d e e l e í l i o n e . 

2, i C l m f u U qudí appommtur ex fiylo curiit, in re fr i -

pt i s grat ia exprimenda i a l i a s n u l U refiripta 

e x fubreptione. 

13 Subreptio an imerven la t quando in jure non ex-

pre j fa j u d i é i s arbitrio re l inqui tur . 

2.4 Subreptio an per delum^vel ignoramiamfi^t >in 

d u b í o judsx a r h i t r a h h u r . 
zj Subreptio quamvis non pr&fi imatur:& regulante 

p r o b a n d a ab eo , qui allegat i tamen itmUattíf 

fi quis allegat , habet pro f e jur i s p H f i m ^ m ' 

nem. 
G r a t l a m impetrans debet n a r r a t a probare. 

Pr&fumptio j u r i s t r a n s f e r í o m s probmdi in w ' 

v e r f a r i u m . 

I f i n . i n p r í n c i p i o j f q u o d m e t . c a u f M 
Ifivepoffidetis 16.C. de probation* 

l \ e [ c r i f t u m firl^vilegmm q u a n d o 

f u h r e p t w n e , n j e l o b r e p t i o n e n d h i ^ 

r e d d a t i t r * 

N hoc cafu pr ivi legium & c o n c e f - 1 
nem annui iad , quoties obreptio q ^ 
refpicit verum taceie. t f ^ f * ^ 

p ¿ t t r o n u m f f . d e i n jus v o c a m l / 

v e r b A r e p t i o . v e l f u b r e p ñ o W f ^ ^ 

l iet fa lfum exprimerc,ut p o l i alios T [ \ Q ^ ^ ^ 



j jfiíitrltnoníoMh^G.dlfp. i i.?/.?..in conceHiune Prin-
n!S,& privilegio m ^ x v t n k c m , c a p . f t i p e r l i t e r i s xo . 
plfuUfi* i ? - & ucrobiqne DOQLOIZ% ¿ e refcriptts , 

JpfiTnotu proprlo i $ . d e p r < £ b e n d i s , U h . 6 . c a p . i . d e fi-
l'Js preshyteroruniieoderfí l i h d e g . i . l . e t j i l e v i h u s f . C f í 
^ t r a j u S i V e l utiHtAtem puhi icamd fin.CÍde his qm a 
0n á o m i n . ? ^ C z { i í t n [ . c o n f i í , i 6 q . n . u l i b , i .Ba ld .w 
t t M & f c r i p t c n . i . C . f i c o n t r a jns}v,el m i í i t . p u b l i c . h ú 
p e r i c o s Suatez a l l éga te i. t .n . 50. cum f e q q . & alie*' 
M ; , i 8 . n . i 6 . Covari-, Uh. u v a r i a r ^ c a p . i a . n , \ , & 5» 
tardinalis T u í c h a s U t . O.concluf . j o. H A . & Ut. £ , 
conCl- j ixVd. i \m.c .cm)f i l^ .n .2) .&per t 9 t u m l i b . i . . 

facit d . l - f ed / i h á c , ^ .patronpm.jf.de in j a s vocand 
' iifcm V í p i a n n s . f f . d e e x c u f a t . t u t o r . L f í q u i s obrepferit, 

f ad l tgew C o r n e l i w n ds falf is . l e g ^ fi legibus C . f i 
contra j u s , v e l u t i í l t a t e m p u h l i c a m > c a p , a d audient iam 
¿( refcriptis.Ahb?• s in c . c í c t e r u m , n . 6 .codem tit. Beto-
jps vol. 1 .conf. 1 ^ . é r c o n f . G ^ . m t m . í 19 . Socin j ú n i o r , 
conf . jJ .n .S^.vol . \ .Mcnoch ^ a r b i t r a r i i s j i b . t . c e n -
0 i a cafu ^ O l . & conf . i .n . 7,99, t x V > ú Á o , h u c h z t ~ 
ranoySí Alex.Bapt . C x - f o t . ^ p . d i v e r f o r . c a n f . j . n.^o* 

Idqus p roced i t , quamvis fíat conce íHo ex moca 
' proprio & certa feientia. Alcx , vo l . z . conf.Go. « . 4 0 , 

Gozadinus c o n f . z . n . z ^ & c o n f ^.nttm. 1 4, Anchar , 
mf. 1 j n d ^ k ^ i f i . B ú d . l . f i n . C . f e m e n t .refcind.non 
^/f.Tiber. Decía ñus l i b . $ . c o n f í n . $ 1. Roderic.Sua"» 
rez aíios allegan?, & referens, a l l e g . í i . n . i S . Boflius 
intrattattt de P r i n c i p e , n . ^ ^ . NI o lina Ub.z.de prirnog, 
( . 7 . e x A l d o b r a n j m O j M e n o c h . R u i n o , P . M o l i -
n i .D.Lud jv i f io .Ca í l i l , & aliis, Addi t io ad M o l i n a m 
0 . n . 1 5.Mieres de majorato 1 .p .q.$ .ncz7,. A m o n h n 
Petra depoteflate P r i n c i p . e . ^ z . ^ . d s c l a u f ú l a s d e c e n a 
fóentia^n. 14. & f c q q . & ad claufulara de metupro-
pr/(?,poíl I a l ó n . l0ann.Audr.2V/ c.Jt motu pToprio,de 
f r é e n d i s in 6. Abbas trí d a d aures^d^ ^eferiptis^n. ^ 0 
{lodericus Saarez ubi p r o x i m e n . ^ o . & a l l e g . i $ . n . i c 
Menocb d.cafu.. io 1 .« .8 i .G.uc ia de heneficiis i . p . c . y , 
«•jOi .P.Suarez de legibus UbM c. i t . n . i \ .Sancius de 
matrimoniodib.%«diíp, z 1 J I . ^ J J Ü U \ m c . d e c i J ¡ o . c r m i n , 
W'% .decif. 51 f .n . 16. Barboí 'a d a í t f u l a 7 9 . « . z o . .. 

¡ . hoc,etia.mii i n parte í o l ü m fie fufjrepno.nam 
fÉfcriptüm in t o t u m a n n u ü a t u r . c . i & % J e f i l i i s P r e s -
fyterfirum.lih. d .Bero íus vo l . 1 .conf .8 '81 .Grammat . 
(wfil, i é z . n t \ Q B o l o g n e t . z . n . i 8 . , C r a v e t c a con-

«. 19. íi ex eo poílet co l l ig i p r inc ipem non 
conceírut urn, c .dudumyverfnos igitur, de p r i v i l e g i i s 
W ó.c. fin. de filiis Preshyterorum-y eodMb. L c u m tale 
?!.§ fa l fam ff.de c o n d i t d e m o n f t r a t . C o v u K . l i b . 10 
**rUr .c . io . n . .u . .& j . M e n o c h . d i B cafa z o i . n . z i . 
Ptjbus G u i k n - . c a n o n i c . i i b z . q . i $ . n . i S á n c h e z 
WWatHmoni? d J i b . 8 . q . l i . . n . ¿ r . & iy-i , ; . . 

; ^ : n,on ío!íim fubrepao c o n í i d e r a t u r quando non 
j f ^ p t e f l u m quod poterat c o n e c í l i o n e m imped i r é , 
ea itiatn quando pr^termict i tur quod difricilem po-

'^at conce í í i onem red aere , eciam fi dicatur quod íl 
decl 
Ab 

acarecur, Princeps concedecet .c^p» poftulafii. ub i 
;b^5»& alij in cap.fuper l ¡ t e r i s , u b i gloíf .^í" r e f e r í ' 

^".Lupus 4legdt'.%y. Gozadinus confi l .G.n.G. C ra -
^ ^ v o l . ^ . c o n f i l . 1 9 6 . & <}Gi,.num Z ) . Roman.cowj 

i 16. m m . i 1, Beioias vo lumin . 1. confü . 8 8. Hiá* 
^ero z. 

' . ^^ t a privi legia (ubrepri ia príEÍuraunEur o b d i -
J^nonem juris ú i t x ' w s i e g . n e c d a m n o f a - , C.depre-* 

lihks I m p e r a . o f f W e n d . B Ú á . v s L 5 . c o w ^ joo .Cfavet ta . 
m f ' \ 9 G . c d u m . ¿ . & c o n / i l . j + y . n . z } .quia tune P r in -
PS non videtur v c l l e . / r ^ . i . ^ . y j ^ P r i n c i p e , & 

eritoff.ne quid in loco puhlico.l .^ ff.de bonis l í b e r -
t *m'Leg-itetn L a b e o § 1 . f f a m i l i a en i fcunda . l eg .ex 
f- p t n principio, ff.de v u l g a r i . A l e x a n d . W « » M « . . i . 

W ' t . num.4 . & v o l u m . z . c o n f i l . ^ . & c o n f i l . n j , 
^an.Bapr^Larrea k \ Í e g i t $ k ü . P 4 r s / / « 

7 
& v o l t m m . s * c o f i f t . m t K j M 4 é a & C c n f $ o -

num.T. & 5. ' ,. ' 
Sed nece í í a r i um eíl ad í m p e c r a t i o n e m pr iv i l egü , 7'; 

u t fubreptio excludatur faceré rclacionem cuiufque 
rei,et'airi m i u i m . t . cap. c&termn, ub i nocat A b b a s , ^ 
r«? / tn /?m.Bero ius v o l . i . c o n f i l M , v o l u m . } . Q u í a e t l l 
alias Princeps eílec conceíTutus, íi tamen non ea f o r 
ma cancederet, fed cumal iquo modsramine, í u b r e -
p t io c o n í i d c r a m r . D o m X o v a r r J i f í - . c ^ . i o . ^ . y . ^ i n 
t r a a . d e f p o n f a l i b u s i . p . c a p . % . § . < ) . n t t m m \ . \ \ M o l i n a 
t r a E l . i . d e j í / j t ic ia & jure J i f f m a t j j 3 d T h o m . S a n c h . 
M t t . q u x f i , 11 .num-11 .qtiia quando datur fine expref-
fione rei quxreftnngercc gratiam,plus d a t . q u á m ve-
l i c , & refpedu c o n c e i í l o n i s fie í n d x dicitur i n v o l u n -
t a r i u s . ( • [.• .%{ -u .• • :lí ••. 5 • n ' <" • -* j 
f Ex quo fíe, uc non f o i u m omif f io relationis c m f x $ 
finalis fubreptioncm inducac , fed eciam caufx i m -
pu l í i va s , quae podec pr inc ipem faceré i m m o r a r i & : 
Confuiece^tiarafi alihs eílec conce í Iu rus ,u t ex c.pe ( l u 
l a fi i z - j j e r e f e r i p t i s ^ h v e r b i s , ^ l e v i n o n f e r i b i m u s , 
notarunt Panormicanus, Fel inus, & Doctores c o m 
muniter, ih i Decius 1 o. \ 1 • u b i rradit ab ó m n i b u s 
admi í í a r a opinionem Panormitani i Jem in cap. fuper 
í i t e r i s t n u p i o j . d e r e f e r i p t i s ^ o h a n i n t Alexand}; '^ . 1 . 
confil.num. 5 • & l ib . i . conf i l .^^.nt - j , Suartz d t t t . a l l e -
g a t . 11, n u m . 5 5 . Menoch. dicto n . z i . A f f l i d i s d e c i / l 
1 y f . m s r n . j . pluribus Mieres de majoratibws 1. p a r t , 
qu. t f i . j .n . z . mu Iris confirmar Guterrius i i b . z . canon., 
qtuf i . 1 5./"7.21. CT* 4I0 qui t radi t texcum in dicto c a p í 
¿ ^ « / í j / ? / , p r o c e d e r é , non fo iüm in beneficialibus f e i 
e t iam i n aliis ó m n i b u s conce í í aon ibus gratiofis 
pr iv i leg i i s ut tenuerunt T u í c h u s Ut. S . c o n c l u f . j z-o» 
Hum.$. & G, G a r c í a de beneficiis 6. p a n . c a p . z . n u m . 
aoo.Farinac./il?. 1 .confil. 5 . n u m . 1 0 . & m ncviffim z . 

p a r t j e c i f ^ s 1 ^ . 4 . di ita i n Rota judicacum tellatuc 
Bel t ramin .z» Addi t ion lbus ad D o m . L u d o v i f . d e c i / l 
l o S . n A i adfitierii. Sc rubrepcionem induci quando 
ea ex vi verborum t a c l t é co l l i g i potef í .ex Celfo H ^ -
go.confil.S 8 .« . 1 ó . p r o b a v i t Daptilta Ca-far 5 .p.confiL 
diverfo.conf. 8 .« . 4 7. : • 

V n d c expi ic i réde ' rc t fieri r t h 6 o s c a p J i l e f h s f i l i a s 9 . 
2 6 . ubi Glolfa & Dodures dere fer ip t i s , L u d o vi c. 

J í o v m n . c o n f i l . j zó . inc ip i t , / » pr&f ?nticonfu!tatione.,n. 
1 z.addens racioncm,qaia ex-gener,aiicate3qux obfeu-

ri tatem pari t ,potefl princeps facile circunvenir i , l . f i -
n a l . a d f i n e m . i b i , Fa l fo fermone f e j ittat. C , de dotis 
f r o m i í f i e n e , & cum aliis fequitur Rodericus Suarez 
« / / í ^ . i 2,.».3 4.Didacus Peres in l . i . q . y . a d finem, t i t . 
1 z . l ib .^.ordinarnenti . 

Ec mencio,feu reiacio fub involucro v £ c b o r u m 3 & j G 
i n confufo, n o n t o l l i t v i t ium fubreprionis. Baldus i n 
Lprsfcr ipt ionerr^n. i o . C J e precibus Imperator. offe-
r e n d í s , & in l .eam sjnam, n . $ 6 . C , defedeicor:tmi¡J¡sf 
Baldeo / . 5. co (/il. ¿ 0 4 . Crave t ta^ . c o n f i l . j i y . n . z ^ . 
Gozadinus c o n f 9. n . i $ * Socinus ) u n . v o l . \ . conf .17 . 
w.88.Socinus vo l . z .conf i l .17 $ .num. i z . T i b e r i u s D e -
cianus •s'é'/. i - c c ^ / . i ^ . w 45 . Bolognetus c o n f . z . n u m . 
S i . u f q u e 34. V m r a c . l l b . i . c o n f ^ . n . i o . & c o n f . A 7 . 
num. 1 z.dr I t b . i conf 1 6 t m m . 3 . & d e c i f j i 5. n u m . 
i 6. ex quo ad ialvandam gratiam de fubrepcione 
n o n fufficit generaÜs exprcíf io , fed requiritur fpeci-
fica,ex Abbate}Ripa ,Graramat ico , 5c Rot . r decif io-
nibns,probar Baptifta Cxfar 3.0. cenf i l .diverfo .conf 
4 0 . « . a z . 

Sed Se cu ju íque juris ter t i i mentio facienda eft i n i j 
peticione,alias fubrepcitia,& nulla reddi tur ,c^ .y/ pro-
ponente ¡ é - c f i motu proprio J e p r a b e n d i s j n 6. et iamfi 
i l l u d jus tert i i non ellet t ff icax. Alexajid. v o l u m . f , 
c o n f i l . G . n . G . Aolandus i Va l l e í / í í / . 3. c o n f i o . n . i z . 
& quamyis jus t e t t i i fit cond ic ióna le , Geminianas 

l i 1 confií? 



o -e l u b r e p t í o n e : l o n e . 
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16 

confil, 107 .per texuim in cap. cum olim,de re j u d i c a -
ta,&: (-ypiefsé.ut praediximusjica facienJa c í I a u m U 
l o m o d o Princeps dccipi f o f í t i . c a p . i n no/ ira , ib'^ex-
fre j funi ide refcript'ts .GvAVCímzúcus decif .66i.nHm. 1 9. 
faciunc verba textus in l . ea qum, commendandi42, f f . 
de conirab .ernpt . ib lr fu i non t a n t h n in eo eft > qui f a l -
l endi caufa ohfcure loejmttir , f e d etiam qui inftdiose 
obfcKre d i j f i m u U t . l . i § . i j b ' ^ p a i a m f f . d e adil it io edi -
ü o . C x a v t i . c o n f ^ . n . ^ ^ á n ] u n . l i h . i . c o n f 7 j . n . c } 7 . 

£ t quamvis fir juftutu quod c o n c e í l i o n e impetra-
cura • tamen ex fubreptione nul lura cenfendum , ex 
B a l d o j l a í b n e in l .qui j u r i f d i B i o n e . n m n . i o . de j w i f -
dift ione omnium j t í d i c t í m . C t A v e a a . c o n f i l o i . n f . x y ' . 
& non aboletur í 'ubrept io exconfenfu par t ís , quia 
n o n ex eo pendet/ed ex Pcincipis v o l ú n t a t e . C r a v e t -
ta conf.$ 9 1 .H.64 v o l . 4 . 

Sed etfi ex ignorant ia & f a d o alieno procedat 
fubrep t io , nu l l am reddet conce í f ione ra , cap .J i f u p e r 

g r a t i a , d e oficio deleg.in 6 , Oldradus c o n f . i $ ~ . n . ^ 6 . 
JBeroius v o l . i . c o n f . 5 o . n . y i . Ruinas vo l . 1. c o n f ^ 1. 
HA 5 . & v o l . á r . c o n f . f i « . i 4 . T i b e r i u s Decíanos v o l A . 
conf. i 8 . « . 5 7 9 . Capicius decif . 5 1 . nurn. r 5. Nev iza -
nos inter coní i l ia B r u n i conf. 1 2.Menochius &: Bo io -
gnetus ubi prexime> d.cap. fuper l i t t e r i s , v e r j f í verot 
u b i A b b a s ^ . 4 . Felin, & Decios « . 8 . c a p . c o n j i ¡ t u t u s , 
u b i í d e m Abbas, n. 1 . d i r e f r i p ú s . Francos m c a p . f i 
eo temporey nurn. 4 de re fcr iv t i s . in 6. Corneus v o l . i . 
conf.z 17. nurn .^ . T h z q n d l u s t r a f í a t . Cejfante c a u f a 
1 .part .num. i 16 . Sánchez ¿ ¿ ^ y ^ . z r . w m . 5 ó . T u í c h , 
/ / V . O . . © « r i j o . M i t r e s d . q - j . m t m . á . r & n n . i . p . m v i j f 
decif. 4 ) 2. n. 4.» 

Quia graf ía non aíTomit vires ex narradone & 
petidone fopplicancis/ed ex voiontaie concedends. 
E t quaravis ad nu l l i t a tem referipd non diíferat , an 
per fraudem^vel ignorant iam fíat í u r r e p t í o j t a m c n i n 
eo differencia , nam fubreptio per ignorantiam , vel 
í impi i e i t a t em non vi t ia t t o t u m re fcnp ium g r a t i x / e d 
f o l ü m eam partem,ÍR qoa iubreptio faétajat vero ..per 
do!um , vel fraudera vi t ia t to tam gratiam , uc nuJla 
o m n i n o t t M z i w .d. cap. fuper l i ter i s , eis ver bis , q u i 
p r i o r i modo falfitatern e x p r i?nunt ,ve l f i p pr imunt v e -
r i ta tem i n fas , perver f ta t i s poenam , nul lum ex i l l i s , 
l i t e r i s commodum confequmur, notaront O ía í c t i s de
c i f . P e d e m o m a n a 1 4 1 . « . 1 9 . Poceus lib. 1. d e c i f ^ 9 7 . 
Mieres de m a j o r a t . i . p a r t . q u t e f t . y . n ^ . c í m fequent .Sc 
a l i i , qoos refert Thomas Suichez dift . d i f p u t a t . i i . 
n H m . 6 $ . 

Tura etiam }qoi impetrat al i quid a Pnncipe3cdara-
íi non exprimat fa l l l im i n relacione/ed í o l n m taceac 
veri tatem,quam non potui t ignorare, coramir t i t d o 
lo m & in eo eíle p r x fu m i t o r, A y ra o «. Cravetta m n f , 
C ^ . n n m . 1 1 . A l e x a n d . í e w / ^ 5 . num.G.ver f .non ohfiut. 
l i b . 6 . Mafcardus <rí?«c/fó/7ioéj. « . 9 . Pelacz de M i e 
res de majoratibus 1. p. q.y n . j , & mei i to ideo caret 
! m pet r at i s, / . etfi leg i bu s $ . C , f i contra j m , v e l u t U i t a -
tempublicam^cap.fedes 1 ̂ c u m f e q u e m i b u s ¡ d e r e f e r u 
jpíi'i . junclis aliis cumuiatis a Mieres ubi p r o x h n e i n ^ . 
cum jequent. 

Vnde fie, ot jfí facultas irapetretuf fobrepticia, etíi 
i n a l íqoa ejus parce verkas exprimerecur , í n t o t u m 
annul la tor ,u t denotar verbum p e n i t u s ¿ \ n o n t i t o r d i * 
¿ t a l e x , ^ f i iegibus>& d . c a p . f e d e s ^ o á íignificat i ra-
petrationjs totios nu l l i t a t em , ut t radi t cura aliis 
O f a í c u s decif , Pedemomana 1 4 1 . 77,2.9. ex Angelo , 
Fulgül iOjRcbufFo, M a t h c í i l a n O j S o c i n o , T i raqoe i lo , 
M a n t i c a , & pluribus B a r b ó l a decif . 149.11*6. 

Et ideo onuKsqaalitates ad impetrationcra debent 
declarari5& forma vacationis in benefidis expriraen-
da,ut poíf i t confiare de ora n i eo quod poílet moveré 
concedemeí i í juc deneget; vel concedat, capite fttfce* 

f t H i ñ M r r f r i p t i s in 6 J . c x ea I t - i . f . i n i n f d a m ÍF 
verb-obligat. Se lúa de benefi. u s 5 p ¿j^, z n ^ . ' U ' ^ 
ut apparcat fi t x forma vocationis eííct jus a ¿ ^ U e 
t umte t t i o .Gomez in regula C a n c e l U r h . d e b e ^ f í ^ ' 
vacant ibus per obitmn furni l lx C a r d i n a l i s . q . i , \ .L i 'S 
d o í i a s r ev id C a n c e l l a r U • 9 q . i 7 . n . 6 . * Zn' 

Et quoties alteri adquifi tum eft jus in re qn • 
petcatur, íernper pr ima gratia habet claufulas dim' 
g a t e r í a s ad (cqwemes. l .u l t .Cod.de c i v i l M k í i 
ett claufula derogatoria , necedario requinlur^ 1 
^^¿ i ' . cxp re i l a i l l ius derogatio,/,/? q u i s j n princ J ^ ' 
ga t . 3. Ruinus l ib . 1. conf, i 8 ó . » « W . 4 . G l i t i u s 
c o n f . \ j 4 . n . i o . 

Qii ia Princeps non poteft jus q u ^ í i t u r a tertio tol '9 
lere line caufa. l . T i t i u s p u e t u m f f j e obfeqfa Uher\[ 
nel íus in r u h . C . d e r e f c i n d . i , « . 8.Nav3rr.de fpol:' 
§ . 5 3 . & femper vul t Princeps (a lvum elle ju$ míq* 
ns C o n c e f f i o n i s ^ . / . z . f / / ^ ^ , ^ i m é r i t o ¿ a p . ^ , 
v i s ,de referiptis n . 6 . c a p . f i p r o p t e r ¡ e o d e m titulo & 
c.fuper e o j e ojfcio d e l e g a , t i . C o \ z x i J e f p o n f é i h m ¡ 
jc?.í-.8.».z4. Roiandus1 4• 7 5 ^ . ^ - ' ^ f f l ¡ a i s a i . 
c i f . 5 5 4.Cravettaco«í-/. 296.^. 3. 

í d q u e etiam locura habet tune, quando dû e gra. 
* t i s i m p e i r a n t u r , e t i a m í i prjmus.qui impetravic, ¡n ea 

exequenda negligens foer i t .qoia fobrepcio noncou-
valeicit , cum id non pendeat nií i ex grada Principis, 
n o n v e r b ex diligentia , vel negligencia pdmiimpe-
t r a n t í s , & ex tempore concelTionis validkas tituli & 
gracix oportct confiderari, cap.conf itmus 19,de ref
er ipt i s , cap.gratiabeap.f i eo tempere,de reftript. in 6. 
Navarrus in cap.Ji q u a n d o ¡ p a g . $ . & $ o J e referiptis, 
M a n d o í i u s reg . i Z . C a n c e l l a r i * . q . i z . n . i 

E i facit dodeina Panormitani in capite capmluw, 11 
nurn.$.de r e f e r i p t i s , a h í etiam Felinas n u m . v e r f . l i 
m i t a f a l l e n t i a m , fequitur Grammaticus conf 6. «.4. 
ut l i diiíe gra t i s impecrarentur circa idem Corpus, 
quod in jure & ab interpretibus admií í i im eft/ecun-
dam grat iam cenferi nu l l am & fubreptitiarn,proce
deré ut etiam propter negligentiara impétranos pri
mara gratiam/ecunda non c o n v a l e f c a t . / . ^ i ^ í W i -
tio>de reg . j u r i s ¡ c a p . a u d i t ! s , c e elcclione. Dccvcis conf, 
11 4 .W .2 . & i n nocabili cafa Alvarotus c. 1 M a r -

cus fi de f e u d . f u e r . c o n t r o v . n . j M z n d o ü u s reg, Can-
ce l l ar ia z í . q . i o . n . 6 . G i a m m z . ú c u s c o n f 6 . » . 4 ' ^ 

Sed etiam notari oportetjOmnes qoali íaíes & chu
fólas qnse apponi folent, ex C u r i x í ly lo in refcripcis 
gra t ix exprimendas , alias vít io fobrepdonis relcn-
p t o m graris laborabit.Felinas i n d.cap.fuper lineris, 
m m . S . t x b l etiara Decius num.c). idera Feünus in cap. 
i n no f i r a ,n . 19 .de refeript . Bar th . Socinus l ib.í .conf. 
1 64 .W .5 . cír conf. 1 6 9 . n u m . i o . Lapas a l l e g ó ' 
h ñ \ \ d L \ s d e c i f . i i 6 . n . 4 . Menoch . d . cafu l o u n . i l -
& } 1.Mieres ¿ 1 . ^ . 8 . ^ 9 . T u f c h u s Ut .S diÜ-* comí. 
7 1 0 . n . 15. & a l i i , quos refert de fequitur Thotms 
Sancius d i f i ' . z i .n. icf . v . j j 

C u m veio dubitetur de fubreptione , fi apene 10 
jure n o n expre l í a , jux ta quse notavimUs id dicendum 
jodiéis a rb i t r io , c o i c o m m i í r o m cxpecdere.,an Pro1' 
ceps non concederet, vel d i f f i cu l t c r ,& non eo modo 
concederet .Abl -ts i n cap. conftitntus^mm.S- de r e í r 
giof.domibus> & in cap.ex conquefiione, n. 4>de rejfú' 
fpo l ia t . Felinos i n cap.cdterimh n , 4 . á e refeript. San-
cios d.nurn. 19,Menochius ubi p r o x ¡ m e , n u m . X 9 ^ H í n 

f e q q . G u i e r m s d. cap. Í 5 ^ . 4 4 . & 4 9 - Qo^^x.d .c . i -0 -
n. 5 .Tufchus L c o n d . J t o . n . 1 j . T i r a q o t l l . t r a t t . C e f 

fiante c a u f a d i m i t . i . n . \ j ,0" %%» 

Et i n dobio an iubrept io per i gno ran ; ¡ á rada pr.?-
fumi oporteacut voluerunt gloífa in dlSl.c.fuper lite-
r i s . v e r b . p r m i modo,8c reiacis a Mieres de m a j o r * * ' 

p . q X n . i S , & q - ? - n<l< V e l per do lom, 

i 



e g a t i o 
n j l J u s l í h . h c o n J r - m - V ' M ' S - € e n f . y i 6 . ú ' ú , quos 
^'^X'-^'chns conchtf. j i o . num. 18. i d camen 
tifffl judicís arbicrium acftimavit, & ex conjediu-is 

e' enditan impetraos obrepfent P r inc ip ipc r igno» 
fantiain.ve' pei: d o l a m . Tufe has ubi prox ime , n u m , 
fo.Sancias¿/í?. d i f p m a t . z i . n u m . 6 8 6 ub i piares r e . 
{erc^ quando í i ibrepr io confideratur ex f a d o pro^ 
pdo j aut ex a^,s cau^s > <:lllas non potuit impecrans 
llorare,tune p.-r do lum & fraudem fubreptio c o m -
n]j[fa prc-Bíauii opottet. Alexaxand./;¿i ,é ' . c o n / l y } . n ú * 
furo ¿ . M a f e a r d . de prohat. concluf. 1065. num y* 
Cravetra conf.G%. n u m . n . h i i t i t s d . q u i & j i ^ , nmn 6. 
Sánchez¿1. «.68. 

!}' penique circa prouationem , fabreprionis s etfi 
regulariier ei qu i allegar incombat onas p roband i , 
taincn limicatar q a and o fubreptio coniif t i t i a expref-
¡jone f i . i i , quia iemper irapetrans grat iam , tcnetar 
p,obare narrara fui í leveraj m po'd Anan iam í« cap, 
j . de litis conteflacione , l i b . G . no tav i t A b b iS l l b . t , 
(onfyo. n»m-:x .Beljtamera c o n f . x ^ . n u m . x o . T u í c h u s 
llu S. c o n c l u f . - j x i . n u m ^ , Ó 3. aut quedes qui a l 
legar fubrepuonera, haber pro fe jur is p r a e í u m p t i o -
nem , qui • ex ca transf. rr onus probandi i n adver-
{ i ú ü m j . f i n . i n princlp.ff .quod rnet c a u f d . f w e pofjide -
ñs 16.Cod.de prohat. g io í fa v c r b . n c n poteji. i n l , cum 
nJtm.ff'. de n e a . g c f i i S i & in l . i^verb.probetur, Cod„ 
i( pettt.hjtreditatis.VACUIWS de prohatd ib . 2. c a p . Z j . 
tm. l o . cum Alcia to , M ifcard ¡ s com hifone 340 . 

/ .Surdus d e d j h n . y $ .nHm.2 . iye l quando i n t i 
tulo non cominctur quod in tcndi iu r ab impetrante. 
Alexand. Ub i . c o n f . y ^ . n u m . $ . & 4 . Tufchus con ' 
úuf.yt 1 . n . y . 

11 Ex qui bus c u í n i n referipto de quo aginan $, plnra 
omiíla in naaatis , & prasíert im ter t i i prarjudicium 
non expre í l am, ideo ceferiptum nui lura debec j u d i -
ari;&: ita o b t i n u i , 

A L L E G A T Í O X C 1 L 

De obfervaiitía interpretativa» 
1 Confustado ó p t i m a legum interpres. 

k f i de interpretatione^f de l e g i b u í . 
Cap he cum dilexius, de cenfueindinet & nwme* 
Yo 2, 

ttfuaddm , jf.de rehus dubiis . 
1 P f h i l e g i o r u m v i s in obfervant ia cmftjlit i a l i a s 

p e r non uftttn a m i t t u m ü r . 

1 .Jf.de nnndinis . 
c 'accedeni ibuS» de f r i v i l e g i t s . 
/ .42.Í /V. 1 8,^.5. 

' 5 O b f e r v a m i a debet probari ab eo q u i a l l e g á t . 
^ QhfervcintU probatio fieri debet fpecij ice 3 e x p r í * 

Wendo acius o b f e r t t a n t í ñ . 

í Obferz/antia debet ejfe unlformis 3 a l i ter non pro-* 

derit , 

Lncmo 166 § . t e m p o r a r i á , f . d e rega l . j u r i s , 

í .qu&fi tum 1 § f í ¿¡uis esdem , j f , de fundo i n -

firuüo, 

*. f e m p e r i n 
f t lp i iUt ion ih i s $ s . f f . de regu!c 

j u r i s . 

$ O h f c r v a n t ¡ a non inducitur ex aEl ihus m e r a v o é 

í u n t a t i s . 

F a c u l t a t i v a non induernt confmtudinem. 
1 h terrapt io o b f e r v a n t u fie m o a Ü u contra* 
\ rio' 

O b f e r v a m i a in t erpre ta t iva non potcfl proÁejfé 

ioan.Bapv.Latrea AUegat.Fifcal.p^J / / , 

10 

11 

14 

16 

S9 

12, 

1 \ 

quando e(l c o n t r a p r h U e g i u m , v d i n f i r u m m * 

turn. 
O b f e r v a m i a que eft declaratio] , non debet opporJ 

& effe contraria titulo. 
PTurpat ic pet'ms q u h n interpretatio d k e n d a p r l ~ 

v i l e g n obfervanu^quiz e l a d v s r f a t u r * 
c.fin.de c o n f u e t u d í n e . 

1.1 . a d f n e m j i t , 1 v l i b . j , .Recop. 
O b f e r v a m i a dr interpretatio t i m l ' n s n proce* 

dit^nij í quando ejus v e r b a dubia f m t . 
Interpretatio d e f e r v h a d dubiurn e x p l i c a n » 

dum. 

l . i l l e , aut Ule 2.$.^.cum i n v e r h i s . f f de l e g . $ J * 

continuus 1 j 5. § .cum i ta f f .de v e r k c b l i g a t . 
I J i quis filium ¿ « C d e l iberpr&teT. 
l .profpexitsff.qui & a quibus. 

O b f e r v a m i a quando res c i a r a e fi, non operatur 
tn ter t i i pra jud ic ium* 

Interpretatio aSlus p e n i n e t a d difponemem. 
L l u r e d e s p a í a m 3 § . J i qu id poft,jf.de te f imunt* 
I f i r v u s p í u r i u m 5 j . § . u l t . j f J e leg. 1. 
l .nummis j $ .ff. de leg. $. 

L e x f a é ' h i j . S j . f t q m s rogams 1.jf = ñd T r e b e U 
^ian. 

l . N e r a t í u s 13 i.ff.de r e g . j u r i s . 
V r l v i l e g i o r u m declaratio & interpretatio p e r í h 

net a d Reges & eormn fucce(fores0 
I f m . C . d e l e g í h u s . 
í . e x f é i l l o 4 5 .ff.de v u l g a r i . 
i.Cfim y e n í f f e n t i d e judie i i s , 
/.4.Í/V.5 j . p . 7 . 

l . z y . t i t . i B . p . y . 
O b f e r v a m i a p r l v i l e g i i ut noceat Regl^dehet i n * 

dnc i cum ems fci€ntiae 
l . ^ .Ó' G d n . i . p . u 
l .^.tit .3 5. # . 4 . 

Sc ient iam P r i n c i p i s qui al legat debet eum pre* 

l .veri'usjjf.de prohmio. 

L q u a m q u a m f f a d S C . F e l l e i a n . 
Pr inceps non folurn prafumitur ignorare faft urn 

a l i enum , f e d et iam p r o p r i u m ex mnUitudinc 
negotiorum. 

cum ol im 12 de re judicat . 
c .veniens , de prtzfcript. 

Ignorare f a S l u m propr ium prdfumitur A f a g i f f r a -
tus & homo d i v e s ob m ú t l p l i c i t a t e m riega* 

t l o r u m . , 
P r i n c i p i s f c l e n t i a , quia ex ea induci tur j u r i s 

remifjio, probanda fpecij ice , c ü m f u i s q s a l i t a " 
ttbus. , 
l .dc h i s f f .de t r a n f a í i . 
L i . § . 1 .quewad.tej lam.aperiantuy. 

S c i e n t i a m i n i f r o r u m R e g i s a d prafumptlonem 
debet effe eorum,per quos a t las g e r i t u r . 

Sc i en t ia officialium & A í i n i f i r o m m R e g í m n no-* 

cet. : ' ' _ h 
l.fin.ff.mi pofjidetis. 

I quod vulgo. f .de emptore, 
P r i n c i p i s f e i e m i a fr&fumpta e i non nocet, 
O b f e r v a m i a in terpre ta t iva qued te?np(is [ r e q u i -

rñts r e m t j f w L 

H 



e o b í t r v a n í i a i n t e r p r e t a t i v a . 

Q h f e r r v a n m , c o n f u e t u d a m t e r p P e t a t i -

e y a a d R e g u m d o n m a n e s q n o m o d o a d ~ 

m i t m d a , & q u i d o f c r c t u r ? 

Ü e m a d m o M m Icgum 
in tcrpreut io i ic pUuii-num va
ler ufus & confuecado qucc le-
gem Gonfirmac,/ ,yí i m e r p r e -
tatione ¡ f f . de legibus , ca f . cum 
di le t lus } de confuetudine > leg. 
c¡udídíim->f.de rehus dublis . C r a -
vecca c o n f u í , rmrn. \ i . Gabr . 

l i b . i , c o n f . 6 6 . n . 4 . & c o n f . j 6 . r / . i 6 , M a m i c a ^ con-
i r a í l d i h . 2 . . t í t . \ t n . ¿ r . & t i t . j . n . z o . 

2 s lea eciam fimiliter ¡n privilegiis , i i v h potius tota 
p r i v i l e g i ü t u m vis & jus i n eo ium ufu & obfervantia 
confiftic, alias enim nal l ius m o m e n t í redduntur. /. i . 
¿ f . d e n u n d i r ñ s ^ i b l cornmuniter nota tur , l . ^ í . t i t . i S. 
p , $ . c a p . accedemihus> de p r w i l e g i i s . Rora per Crcf-
cent ium d e c i f . ^ J e p r l v i l e g . n . t . & d e c l f . 6 j , n . $ \ ¡ h \ z * 
n o c h . conf%G%. « . 4 , H o n d e d c i i s / / ¿ 1. conf.<\. n . i y . 
Suarez de legibus> c. 5 4 , « . 24 . Adde qnae b t i f l i m e de 
obfeivantise vi ad omnes d i fpoí i t ioncs , pluribus la ié 
notav i t D . C a í t i l l o torn.^. quot id iananim , c.y ^ . ^ . i , 

2 Vc rumtamen , ut i n certis rcgnlis & conclaf ioni -
b'-is comprthendamns animadvcrtei ldam el}-, 

cPrimo ufuni & o b f e r v a n d á deberé fpecificc p r o -
bar i ab eo , q a i in ea fimchxuv.1. r . jur / f fag loj ja v e r h , 
Jtrehat' is¡C.qti í iJit tonga confHetudo.^xz. in l 1 ^ . 2 9 . 
>Vz f ine.C.eodem tit .cap. cum dilettus §.verf.¿jc£terH'm, 
de c e v í t i e t u J i n e , ubi Baldas vum.-] . l a fon . in L cum 
J)rolatis,K.(},ff .de re j u d i c a t a . D e c m s co f i f i l .^^ « . 2 8 . 
Tibenus Decianus refponfo f j i , t /c/ . i .xMarcard. 
piures allegans concl. 4 2 5 . n H m . i o . & 26 . Pecrus 
Surdus conf.$ i3.«.32. 'Z/í3¿.3.Alexander Ludov i f . de-
c i f . i G i n. 1. Hercules Marcfcotus iih%r. V í t H a m m 

102 .W.i.nam quamvis privilegiuai femper prt-eia-
m i t u r u b ' e r v a t n m ^ i f i con t ra i inm prebetur , c a c e e ' 
d e m i h u s ^ i y e j U e d f í inprobatiofie á e f e c e r m > d e p r i v i -
í e £ í i s 3 K ó x z per C r e í c e n t i u m u b i p r ' o x i m k M c n o c h . d. 
conf . ^ j .Hondedens ubi f u p r a . Gregor. L o | ez i n l , 
4 i 4 i t A % p a r t i t r r g l o ( f a 1. ¿ d f í n e m . l oannes Qarcia 
de nokl l i tateglojf .G w.j? Fontanclla ¿ ¡ e p a f t i s nupr ia -
l ibus tc l¿ i ' ' i f . $ .g lo f f . i . f ¡ 1 i . taraen íi quiexhibet p r i v i -
Icgiun-j,fiaiul o b í e r v a n t i a t n a lkgavsr i t , probare de
ber,quafi id neceliariurn fu ad privilegii valorem , ex 
príEd!6bÍs5& racit/ .4.2.ríV. 1 8 .p .3. ubi ad p r iv i l eg io -
n i m vaiorem & fabrtaniiara frequiritur corum ufus 
per decem anuos,'abas amit tnntar privi legia,Grcgo-
rius L ó p e z i n d . l . ^ i . v e r b . f a f t a d i e z * ñ a s , L i . f f . de 
m n d i n i s j . $ ¿ ¡ 1 y , p A r t . t . l o a i m c s Ga rc í a de n o b i í h a t e 

Secundo base probario fieri deber in fpecifica fo r 
ma exprimendo c a f ü s j n qnibus obfervatum privi ie-
g í a m aliás non fufficeret, ex traditis a Panormicano 
i n c f i p . i J n f i n e , d e c w j ^ j - Felinos in w p . c u m B e n o l -
d u s . n . i ó de r e j t idicata. Narta c o n f . ^ j ^ . n . i ¡ . M e -
n o c h , conf .^ ,n .%- / . Surd. ccrif. ^54 n u m . i G . Caro! . 
R u i n u s / / ¿ . j . c c n f . i o ^ . 1 j . A y m o n . Cravet-
€ o n f . i ^ - j , n . \ 2 , T u í c h , p r a ü l c . i i t . C . concL%-]%. n. %. 
o b i probac confuetudinern interprctat ivam in í p e d e 
probandam.alias n i h i l prodeíTe.D. Alexander Ludo™ 
v i í . d e c i f , 16z. f? .^. ibi )& ubi etiam ageretur de confue
tudine in terpre ta t iva & e b f e r v m t i a , adhuc i l l a t r o -
h . m d e b e r e t , in cap* f h e e i d í d e quo qtu* ¡ t u r , í d e m 
Domiuus L u d o v i í í u s d * i f » 4 $ u n . j . K o u i d i v e r f / a e r i 

P a U t ' ú z . p . d e c i f . z ^ ^ . n . ^ . & S . C o c c í n n s dec ir 
w, 4. Farinac. l i h . i , c r i m i n a l i u m decif. 10^ « 
novijfm'is z . p . d e c i f . i i Q . n . i . Step'hanus^Gratia % 
totn i . d i f c e p t a t i o n u m e . ' j y . n . i o , Us 

T e r t i o inde p roven i r , uC qnoucs obfervantia f • 
varia & difFormis non poffit ajiquatenus prodeíf^ í 
a r g . / . « m í ? \ 6 6 , ^ . t e m p o r a r i a , ff. de r e g . j u r i s . ^ ^ 
i n L i . n . i i . f f íde folut. matrimonio, Ayraon Oave* ' 
c é n / t i ^ 1 } . » .4 .Ph i l i ppüs D e c i u s f o « / ? / . 8 . « . 4 . | ^ U 
q u i a u t narratur , Pe i r .Surd . ^ « / ! 3 9 5.«.22,"exa!i '* 
Farinac. íÍ í?«7^45.«.4. í« «oz/;/ . i .p.Hercules Mare? 
c o t d í h . i m v a r i a r . c . i o i . n u m . 6 . Cami l lus BorrelluSí-J 

f m n m a decifionum , t i t A ^ . « . 2 8 . D . Alexand. Ludo 
vifius d J c c i f 1 6 i . n . u b i O ü v e r . n . i $ . facjt 
cjuájitum 1 i . ^ . f i quis ff^de fundo i n f t r u t t ó , l . femper 
i n flipulationihus 3 j . j f .dereg j u r i s ^ x Roderico Sua. 
rez , AlexandroJFarinacio,) l : )ar ladoro,RotíE deciGoni. 
bus,Baldo, Ro lando & alus , probavic Additio ad 
M o ü n a m de p r í m o g e n i i s J i b > i . c a p . 6 . n . $ 7. 
m m ¿ í . A d d e n d a q i . u e ex AlexandrOíBaldojFuWfio 
S i g u o r o l o ^ a n d e l l c G r a l í ü j N a t t a & aiiis pluribnj 
iaté^de obfe rvá t i a {ubfequma D .Cat t . t om.5 .c.$ 3,§ 7p 

i ¿ u a r t o , ( \ w * non debee referri confiietudpyvclob. ^ 
fervantia ad a é t u s m e r ^ voIuntat is ,quippein cisnoa 
proder i t , qaia conluctudo r c l t í i d i v a libetiE faculta-
tis3non induci tur ex aót ibus facultativis Philippus 
D e c m s í o n f . S . n . ^ . . v e r f . q u á r t o & ultimo , & mi[] 
i j 5 .fhb v u m . ó . v e r f . P r d i t e r e a M h Abbas in cap, ex 

parte H a j l e n e n . n . j ' de conceff. prAhendd,, & in capite 
Abbate iU.c) . & 10 . de v t r b . f g n i f i c a t . V c m x s Surd. 
c a n f i i 7 ' n . i $ . & % i . d r f e q u e n t . D . L u d c m í J e decif. 
i é i . « . i o . u b i O l i v e r . ¿ ¿ . « . i ^ v e r f e x a ü l b u s faculta
t iv i s . Adde qua; notarunt paulus de Caftro, Aymon 
CravettajBaldus.D.Covarruvias Csp ic ius , Neviza-
ñ u s , Bertrandus , Nat ta , Guido Papae, Franciícas 
M a r c h u S í N i e n o c h i i i S j R o l a n d u s . G r a t i a n . loan. Gar-
c i a . T h c í a u r u s , T u r c h i i s , & al i i piurcs,qaos refere D. 
Cai l i l lo r fV T e r t i i s , c . $ í . n . z , & per totum cap. de re-
bus f a c u l t a t i v i s J iz ic agir. 

Q u i m o ad con íue tud in i s & obfervantia; interm- 7 
p t ionem unum can türa a£lau» contrar ia^ íuíficere 
probayi t d o d d n a Bart. i n í f e m p e r i n ¡UpaUtionihus, 
in fine, u b i Cagnolus num. i t .ff .de reg. juris, quam 
fcquontur Auguftinus Beroius c o n f ^ . n . i ) . Jfb. i . 
Petras Sardus de c o n f l . ^ 3.» 24 . i b i , Quinimo^ ubi 
unicus a ñ a s p r o b a m r contra a'degatam conlucuidtmm 
tune cenflat confuetudinern non ¡ l a r e . D . Alcx.'Ludo-
v i f J i B a decif. 1 6 2 . « . 9 , ubi O l i v e r . « . 15. in ilüs ver-
h' \^Q¿tod procedit e t i a m f t m i l í e a ü m a d indmendw 
e fent ge f lunam unicus f o l u s a Ü u s contrarmh a T 

jorrti isyi l lam interrumpit . 

5mos tunc poterit f o lüm obfervanti3 locum hab2* 8 
re,qiiando convenir cum pr iv i leg io ipfo , & ejas in" 
ftiumcnto, alias enim fi adverlecur conce íSoni , 
con Cuerudo incerpretativa5fed u í u r p a t i o dicenda eit: 
nec taro obfervantia d i ( ¿ a d a , q t t i m improba íntrodu-
a i o 5 & diverfus u i u s ^ u i non poreft interprcranonem 
p r . c b e í r , u t ex Arc t i no c o n f i 1 $ . n . i . f r p i l f i ^ é tcp 
r.uií3& adnotavi t jRota Romana5ur conftat ex d e j -
4 7 . « . i 6 . / ; . 2 . d i v e r f . , í a c r i Pala t i i , & ex Farinac. d*; 
c i f i 3 6.«. r o . i n ilüs verbis, O b f e r v a n t i a n a n m e tn-
t s r p í d a t i v a ejfet,per e¡Ham comenta in indulto ^ 
U u ú r e n t n r j i o n vero i l l a , per c¡uarn a l iud d i v e r f u m ^ 
C ú n t r a r i u m i n d u c e r e t u r Jooc emm.non ejfet interpreta 
r t i n d u l t u m f e d centra i l l ius diCpofitionem m * * * * ^ 
tune non diceretur ufus , fed contrar ias ufus > f 
nonpotejr f e r v i r e pro tnterpretattone. i'*- * * 
V n d e R o t a corarn eodem Cantuccio ¡n p r á d t U a ^ 
Peruf ina d i x i t non p o p fieri v i m i » ^ f t ™ * * ^ 

p r a . v i v a cujus d m t wj irhmft i ,q( t ia m i (ra t co¡r ^ 



A l l e g a d o 
exeodem Facimcvo d e c i f . 1 9 6 . n . - j . in w v i j f . í . p , 

^jct¡al-n atdáhytcilem o b f e r v a n ñ a m contravendonem 
0tíHS r¡]r ' í ]uam obfervanttam. D . A l e x a n d . L u d o v i -

^us á e ^ í ' 1 ^4-^ 9- 5 E t f m p r m k x t u o b f e r v a n t U 
pnfoteft a l i q u i á p r e t e n d í contra f o r m a m & difpofi-
tionemfiatuti B e r t r a n d l . 

jNjam obfervantia tune locara ob t ince , & habec 
^ virtiitem & e í f t d u m dec la rand i , quando non fuic 

contracia, vcl d iver fá , fed jux ta t cno iem , ve rba , 6c 
¿ifpóiiioñem t í tu l i , uc notabil i ter t rad i t A y m o n 
ttnf-W3,' n ' § - & c o n f . G y ^ . n . i 1 . & fee}.lib.4e. 
ubi fepe repetu & pisefupponic hoc pr inc ip iamjnam 
iñ numA 1 .tradic. Secundo v i t i a ornnia ejU&cumqHe in 
fifiptára ohjlciuntHr, ohfervatio i n f e q u m a per t em-
p$ l e tuj l ¡Jimum dtUúí g u a n d o q u i á c m f e c u n á u m f o r -
'wm ipfifís primogeniturA ufus ipfe fe^untus perpe-
tnocjue e j í i t a m ex parte domini Rochartefi, q u a m f u b -
iuerum epis rogatu,quorum conflitutum p í s pr i m eg e -
nitur& & ohfervatio p l a ñ e a d f c r m a r n f t r i p t u r A rntnus 
folemnis fidem ejus c o n f i r m a t . E í p o f t e a i « K . n . i d e m 
"repec;t,& fupc r ip fo pr incipio 6¿ p r^ fuppof i to , f u b -
¿ k d s \ r e t h \ s , T e r t i o refpondeturrfon modo obfervatio-
jiem adformarn injirHment'hfea f . r i p t u r t p r i m o g e m -
tura i n t e r v e n i j j e , & í c . R o t a d i v e r f . p . 1 .decif.$9%.n>$. 
inilíis vetbis.ZVkw u l tra quod f u n m s in ant iquis c e n -
tnm a n f í o r u m , h a b e m u s executionem & o b f e r v a m l a m 
éift<& comeffionis. l o a n . Baptifta Cocciaus d e c i f . n B . 
».S. i b i , £ t de h a t c p ú d e m obfervant ia f a t i s docetur* 
f t a f e m p e r i n Ecc i e f ia f a e r a n t Canon ic i regulares 
juxta tenorem inj lrurnent i . Stephanus Gratianus d i p 
( e p t a t . f o r e n f í í m j o m . } . c . $77.n .$4 . .ubi fequentia Cub-
fa.StAnte p r ¿ f e r t i m obfervant ia ejufdem donationist 
prejuam toi l i tur omnls d e f e ñ u s , cum etlam i n f l r u -
wemum mutus folemne fidem f a c i a t , quod j u x t a i l l ius 
t m n r n f m t obfervatum. Idemqnc fentit & p r i ' f u p . 
ponit Oliver. i n annotat.ad D . A U x . L u d o v l f d e c i f , 
¿¡(¡cj.Uttera B . 

lo Al as cnira f i c i l e eíTet P r inc ip i f privi legia funda
re i eis contraveniendo , & poí lea ex obfervantia & 
abufn veiie defumere interpretationem , quod raagi$ 
cftprivilegium i n f r i n g e r e ^ u í i m i n t e r p r e t a r i j a r g . í r ^ . 
foM c o n f u e t u á m e , faciunc tradita per O l d r a d . c o ^ 
i5o.wyíí í í?jCaílreníis l i h . t . c o n f . i i ^ , v e r f ijl<£, i n t e r » 
f m a t í o n e s j & declaratio 5¿ interpretado voluntat is 
Wncipis, qui p r iv i leg ium conceflSc, non procedic 
Sua"Jo non poteft comprehendere cam l . u in finet 
t!t-ioJ¿h.s R e c o p i l . V á d c p c z de A v e n d a ñ o in I .4.1, 
Taurigloif i . f j ,4 . Q m z x x J i b . y . p r a t t l c a r . q . é t . n . } 1. 
^ U . & juxta i l i o r um í c n t e n t i a m i n hoc cafu neo 
^adragenaria interprctai lo admi t t enda ,& i m p o í f i -
kíie eííc hanc interpretationem per m o d u m decla-
tatlonis admitci,notavic R ú d . v o l f . c o n f i 12.. 

! i Sépt imo inde fit5ut nu l lo modo hsec obfervantia, 
velconG iccudo interpretativa procedat , nifí quando 
P^vilegü aur t í tul i verba dubia runt,qnia ad d u b i n m 
explicanium defervit interpretatio,aiias non neceí ia -
[la>quia cura i n verbis nuila eft ambigui tas ,mil la ad-
ll^tlKm y u x ñ i o v o l a n w i s . l . i l l e ^ t i t Ule i ¿ . § . c u m in 
VtrHs jf .de legat. 3. Lcontinuus 15 5 .^.cum ita> ff.de 
^ T ^ U g a t . Í J i q u i s filium 3.C. de l iberispr&teri t i s , 
"Ocuic Bart. i n L .ñeque , n . z . ff.de legibus. C a í l r e n í i s 
lnl'h$redes ^ a l a m , ^ . f7 quid pof i ,n .^ j f .de tefiam. & 
?1(*Hp. n. i d ib . 1. Decius c o n f i l . ^ . n u m . 1 . v e r f . & 
Wicñtur . Becius c o n f , $ . n . 4 ¿ t : Surdus c o n f ^ ^ n . i ^ 
^ C 0 ) } f . ^ x j M . J s ^ . v o l . $ . G ™ ü * n . d i f c c p t . f s r e n f ' . t o m . 4 . 
t ' 7 l l ' V . S 6 . & ( ; .745.f?.8o./ i í? .5. Farinacius d e c i f . ^ ^ . 
2'S'& d e c i f 1 j 6 . ^ . 9 . & decif. 1 ^ó .w .y .m noviff.p. 1. 
^ ^ ' A 2 6 . ^ 3 . & d e c ' f . i i á . n . ^ . i n i . p . n o v i f . D . 
f lexand. L u d o v i f . d e c i f n . ¡ . & % . U ¡nde a l ib i 
ülei 'pieutus fum i , p r o f p e x i , f f . tyfi & * quihus¿ uc 

ideo lurifconíl iJ t i is du r i t í em ejus n o n leniret5quia ira 
verba feripta erant,nec interprecatio eft contra m e n -
t e m . í e d t x mente, v i á c y u x n o v i ñ i n d e c i f i o . G r a n a -
tenfibus \ , p . d i f p . 4 0 •v.49. 

A c p e r i n d é 3 quando dcclaratio & obfervantia , I > 
procedi t i n re certa , & c l a r a j n i h ü operatur i n t e r t i i 
praejudiciura}ncc adimit jus qu íe í i tum ante obfervan-
tiam,nec i n medio tempoic.Paulus de O í l r o ¿ « diff* 
§ J i qmd,poj i n u m . 4 . & conf- 5 \ % ' ¿ d f i n e m j i h . 1 . C r a -
vetta confíl.1%7.. n .G.verf ic . Tert io refpondeo, Decius 
conf i l . 114 . num.4 . Francifcus Becius ¿/í¿?o c o n f ¡ l . $ , 
« . 4 4 , P c t r u s Surdus c o n f i l . i y x . n u m . ^ i . l i b . i . & de* 
c i f . r v , n u m . 6 . & 7 . Francilcus Mantica de tacit . & 
a m h i g . c o n v e m . í i b . i . t i t . i ¡ . n u m . ? . D . A k x . L u d o v i f . 
d e c i f I J $ . ? Í . 1 0 . 

Ú B a v l notandura ef t , obfervantiam p r ^ d i d a m , 1 i \ 
& confuecudinem imerprerativam, n o n pertinere ad 
eos , qui ufnrpationcm intendunc,fcd ad Pr incipem, 
qu i conccíHc , quia genéra le eft dubiam donat ionem 
& fet ipturam majoratuiira5& quemliber a ¿ tura hujus 
quali tat is , debe ré femper declarari á difponente , ad 
quera peculiariter pertinet. / . h e r e d e s p a l a m 1 1 . § t f i 
quid pofi.ff. de t e f i amemis . l . f s rvus p l u r i u m 5 5 .§ .» / -
timotff.de Le^atis i . l . nummls 7 ¡ .ff.de legat. 3 .1.ex f a 
l lo 1 y .§ f i qít is rogatus i . f f .ad T r e b e l h a n u m . l . N e r a -
t ius i f i . f f . de regulis j u r i s . Phil ippus Decius c enj i l . 
5 1 . w.5. Bo'érius d e c i f i j i . n . n . in f ine . S i m ó n de 
Praeds in interpretatione u l t lm. voluntatum, Ub. 1 .ÁH" 
bto ^ . f e l . ^ n . i . c u m / ¿ • ^ ^ . F r a n c i f c u s Mancica de con-
j e U u r i s u l t im. voluntatum, Ub.$ . t i t . i . n . 1, Mieres de 
rnajorat . 1 . par t .q .^^ .num.S^ . Cardin .Tufchus l i t . D » 
e o n c l . y x é ' l i t . I . c o n c L $ í 9 . p e r totgm. 

Ex quo provenir t i t u l o r n m & privilegiorura dec í a - 1 ^ 
ra t ionem folüra ad Reges & eorum fucceírores per
tinere,/, fin.C. de legibus, l . e x f a ñ o 4 3 .ff.de v u l g a r i , 
c a p i t e c u m venijfent , ub i Doctores , de j a d i c i i s 3 1 . ^ , 
tit . 3 5. p .7 . 5c facit /, 2 7 ííV. ! S.jp, 3. ub i ftatuens qui$ 
debeat p r iv i l egü dub inm declarare rradk eis verbis. 
O n d e dezimos,que pr iv i l eg io de denadiodt el Rey noW 
le debe ninguno Juzgar f no el m i f nv o los otros que 
R e i n a r e n defpues d e l , quam prnster Gregor. L ó p e z 
i b i i v e r b g r a t i a M ú interpretantm Burgos de paz i n 
proosmio legum T a n r i «.5 3 6 .cum f e q í o a n n e s Gaicia 
de nohilitate-gloff » .§ .1 .n . i . cum f c q Ioannes G u t i é r 
rez p r a ü i c a r u m Ub. 3 . q . i S . p e r totam. 

No:.'o,h ve obfervantia. & confuetudo interpreta- 1 J 
t iva uc poffi t loenm habere, deber induci cum feien-
tia Se nocitia Principis, quoties agitar de ejus p u e p u 
diciOjUC per g loí íara verh . f ta tum, in c a p k e , conj i i tu* 
tionem, de v e r b . f g n i f i t a t i o n e . l i b . 6 X u x á i t Baldos v o f 
3 . c o v j í l . 4 0 1 . « . 4 . Caf t rcn í i s l i b . . . c o n f ü . r $ G . num.4^. 
Tibc r i a s Dccianus refponfo 5 1. num. 1 i 4 . & liccC 
n o n fit ad Principis príEfüdiciura , fed ad derog u i o -
nem juris,aut legis anteriorisTequiri tur feientia R e -
gis, / , 3. u b i Gregorius verb . confintendolo. i 6. t i t . x , 
p a n . 1. Mieres de m a j o r a t . i . par t .quaj i . 6 i . n u m . ^ t . 
cum feqq, S i m a x i r a é h o c p roced í ' , quando agirur de 
interpretatione pr ivi legü §¿ conceffione Kegis. / . 4 . 
í/V.3 5. pan .¿ ir . facit / . * . Cod.de fervitut ibus> j u n ó o s 
q n x ex Bar to lo , Abbate, Ripa. Infonc, R u i n o , Cra -
vc t t a ,Pa r i í ío Balbo1Capicio,& a lüs ploribus i d con-
firmanstradit Menochius U b . i , de a r b i t r a r , c e n t . i . 
c a f u 1 ó 1 .per totum. 

Sed & qui hanc feientiara allegajt^dcbet eam fps» j C 
c iñee probare. Bartol.?;? l . omnes^mn.z . C d s agrtcolis 
& ceufuis , Ub. r 1. a l i i plures quos referunt Surdus 
conf .395 . t H o é . ü i . Msfcardns deprobat . c o n c l u f . y S . 
num.%. G r a t i a n u s d i í c e p t ó t . fore?j f ÍOM.A. C a p . j 5 8. 
n u m . < ) M t n Q c \ \ . l i b . 6 . p r d f u m p ú o n e z ^ . n u m . ^ r . Six~ 
x h M de Re^al l l 'HSj l ib , i ,£.5 . « . 1 6 1, idque nam cum 

H 4 f s í t u n f 



f á d u m aliennm refpiclac, non príEfumirur. /. v e r tus 
z i . J f . d e frobat . l .c¡Huam<jém i y . f . a d V c l l e i a n u m , c \ n \ \ 
m n í t i s quos refere Gratianus d i fcept . forenf . ÍVtniU 
cap.xG'Sf.npim.i 6. 

|C Q i i o d planíüs procedit in Pr incipe, qnem p r» f i í -
mirur n o í i t an ium ignorare f a d u m alienum , fed 
criara p ropr ium ex magna copia & mulcipl iciuce ne. 
gonorum5&: r e d é Petr. A n c h a r . ¿ « c a n . i ¿ n ^ J é con-

/ i f . / * ¿ , 6 . P a n o r m i t a n u s l i h . i , c e n f l . i o . n . x . a l i i quoS 
refert T d c h . U t . J . c o n c h í f . l y p e r rotam, & ptobatoc 
exprefse c. cum cl im t u de r e judie , ub i traditur eífe 
fubrept i t iam collationem b e n e í í c i i / a d a m á Pont i f i" 
efe contra ejus decretum , ni f i i l l n d non expt inia tur , 
quia p r í c íumi t a r ejus immemor4 & hac ratiohc Fun* 
darur ab ó m n i b u s recepta eoocluno, fecundara gra« 
tiara Principis h a b e r í pro í i ibrept i t ia , quando i n ea 
j i o n fuerit fa£la raenuo primíE, cap. veniens i c?. cura 
i h i n o t a c i s ^ í prafeript . h X t n o c h J i h . é . p r & f u m p t . ^ o , 
n . í . c u m f e q . Georgius Accacius d e p r i y i l c g i i s , Uh.Jn 
c a p . y a n u m . s § . G i % ' L v y t ' t ' V e r h . p r i m e r o > i n l e g . p , 
í /V .28 .p .^ .D .Mol ina de p r i m o g e n i i s d i b . i cap.^. .n.^a. 
& f e q . Micres d e í n a ) o r a ! . i . p . q u í í f t . $ . n u m . i Q o . & 

í § Sed non cancura i n Principe pixCaraiciir i g n o 
rancia fui fad"i,fed eciam i n quibufeumque h o m i n i » 
busanalt is ne^otiis occupatis^ir in j o d i c i b u s ^ Ma-
gi ftratibus .ve! in div, t i bus , qui vaii is funt re bus d i -
fícird ob earum ranUiplicicaiem, ut nocavic Anchar , 
ubi fHpra,R\[~)Z in l . q m d ju/Jh yn.4.? .ff.de re j u d i c . S o -
c i n , feni r l ib .x . confil, l é o . c o l . x . Gozad i í ius conf.c), 
n . \ i x W j6« P ^ r i f j í ^ . í . í ' í ? /^ 1 1 . n ü m a 3 2-.. Menoch , 

l i b . é . p r d f u m p t . 5 í j , 
Et c ú m ex p r x d i d a feicncia induci veli t renuncia-

t ío I n r i s quod poíFec Principi c o m p e t e r é , Híec non 
p o t e ñ co l l ig i nif i probecur fcientia,non lo lü ra gene-
ralis , fed (pecifica, cum ó m n i b u s fuis qualicatibus,/. 
de his ó j f de t r a n f a c l . L X.^. i . f f .quemadrn. teflamenta. 
^¿?r i^Kí í / r ,g lo í í ' recepta in cap.corteenmioni^verh.fci* 
vervt.de a p p e l l a í . l n 6. Becius c o n f í l . i y . n . í j . & conf¿ 
•1 1 i . « . 9 , i - 7 . 5 4 . 0 r a ( c u s d e c i f . F e d e m . i 1 i . n . - ] . & d e -
c i f i j ú . Petegr.^É1 j ideicommifjis , a r t . $ i . n . n . 
Surd, c o n f d . Z i . n . 11 . & covfd. i f o . i n f i n e , & Confil. 
595 . 2.1 Farinac. á e c i f . 6 0 % . n t i ^ . t , p a r t , n o v ¡ ( f i m . 

D . Alex.Ludovif ius decif .^ 1 $ . n . y & é . & decif . j i j . 
w.8. N a t t a , qni í oqu i tu r i n terminis privi lcgi i confil, 
6 3 6 . 9 1 . 1 9 1 . c u í n f eq . 

í ó Q t í o d vero pertinec ad feientiam minif t rorura Re-
g í s . d c b e t eífe fpeciñea & corum per quos a<5bus geri-
t u r j i i f docuit Barc, in leg .J ipubl icarnis , § J n ó m n i b u s , 
n . i .(¿r i . f f . d e p u b l i c a n . & v e í l ' i g a l \Súí\\\% confil. 340. 

. « . 5 . val .A, . Tiraqucllus cura mul t is quos refere , i n 
t r a ü a m de nobilitate , eap.14. « $. A y r a o n Cravetta 
de a n t í q u i t . t e m p o r . q . p a r t . § . a b f d u t i s ^ n u m . feq . 
M e n e í t u s in l . f iquas a 5 l l o n e s j i . y 6 . d e f e r v i t . i r a q u a . 
Covarruvias i n rcg . poffcffor. i . p . i n p r i n c i p i o , n . \ 1. 
loannes Garda de nobilitate, . n . 7 . v e r f (jr / / -

ce tper t inac ius . loannes Gur ier r tz p r a c í i c a r u m Ub . 1. 
€ j m f t . % j . n . i . & ^. optirac Rota penes Y ^ x i m c J e c i f . 
$ o j . n . % . in novijf . 1. p a r t . loannes B^pt iña Cofta de 

f a t t i f e i e n t i a & i g m r a m i a , infpeSilonc 4 1 . t i . i r . & 
infpeEllone 7 2.w.9 . & f e q . 

zs De ñique, quia cercior eft c o n t r a r í a op in io , uc m i -
n i f t r o rum feientia non príejudicet ,aut noceacPrinci
p i , fí alias non conftat de ejus feiene aguara ut ven'o-
rem amplexus eíí: ídem Bart .qui vifus efl: fíbi contra-
ríus i n í e g . \ . % . d e n l q u e ¡ n u m e r o 5 . jf. de aqua p l u v i a 
arcend. ub i ad pra;fcriptionem meri & m i x t i impe
d í requiric feientiam I m p c r a t o r í s piíecisé , in fe -
rens i n d e q u ó d forte nu l la cívicas Itaíias potuic prsef-
ciibere i m p e r i i i m x n e r u m , v t i raixtum 5 quia t t a -

c l C 

perator raulcis annis retro non fui t i n í tai ia / 
fin.n.4.ih\3Scieme & paciente eoy»d qnem í p e c h '- ¡P ' 
pnjfidetis. í d e m Bald . /» / . 1.2, l e S i u r ^ n . u f M ^ o f S ™ * 
ejus cui man d a t a eft j u r i f i i t l i o , & in conf. XJ'Q '** 
v e r f . Q n o d non v ide tur verum^h'x addit qiiod fei^1* 
t ia , ve| confeientia Principis non praejndicac ju r ig f ' 
cali , la fon in leg, J m p e r m m ^ n . t i . ff.de j u r l f ¿ , ^ . 0 
niurn judlcum. Saiicetus in leg. i . v e r f f e d p e r pr¿f 
C . v e B i g a l i a n o v a inflit.non poffe Alcxand.^.co^g f' 
w.j.citans g lol lam in cap.cum a d fedem.verb. interj ' 
ftumide re{ i . fpol iat . & textura i n l.quod v u l ^ e , f pr'g 
emptore , ub i t radi tur dominara habere probabi]»-
caufam ignorandi f i d a m procuratons quem refoc 
& fequkur Éláirbliii EÍa iuuí e o n f y y f r p p e f i n e m . v t f r 

f e d dato et iam quod decurfa efet prdfcriptio, Marcus 
Antonius Nat ta d i t t . conf .6 i 6 . ^ 1 9 0 . é" f e q . ^ t m 
Surd 11$ c o n f r i o j i u m . 1 9. & 2 0 .ubi inquicin (uni|¡ 

f Aentia autem P r i n c i p i s non fait probata s nec ex eg 
probatur quod conj i l l ar i i Pr inc ip i s f e i v e r i n t hunc eífe 
banninfm, atiento quod concejferant fecuritatem\cjti<i 
refpondeo quod f e i en t ia of fc ia l ium non efi feientia 
P r i n c i p i s , & : c . S i oprime Capicius decif .57.per totam» 
addens eciam pro hac opinione judicatum in ¡lio Se. 
naca , quem etiam refert & fequitur C o i l a d, in^pe. 
t l ione 7 t . n . 1 2.d" 1 3« 

C u m culbus etiam fentic Cabedo decif.% o. n.i 1. 
i n i , p . u b i re ¿te addit q : 6 d negligentiae officialium 
Regís non nocent Rcgi , & i n e í f edu idem voluic 
Roca penes Farinac ^ . der i f .^ j . n u m . y . & 8. ubi etli 
admit tant [cicntiam ofí ic ial ium induce re feientiam 
praefimptam contra Principcra , negat tamen praidí-
da rn feientiam nocere Pr incipi , aur cum aiiquo jure 
p r iva re , quia ad incucendum prxjndicium non eft 
íufficiews feientia praef i m p r a j e d certa & evidenseíl 
r.eccllaria , í e c u n d u m O í a i c u m & alies, quos refert 
Farinac. u j b ¿ p r o x i m é , & nos fuprk notavimus n.16, 
ípecificé feientiam elle probandam.Et quando ícic!. 
tia Principis prsEÍurapcaex feientia officialium nocc-
rec, id t a n t ü m quoad p i í e l c n p r i o n c m admicci poíRt, 
non vero ut ex eo renunciado juris fui inducacur, ut 
nocavit Surdus d .dec i f .^ .num.6 . 

Qtiod autem lempas requirat obfervantia ínter» 14 
p re t a t ivá , regulariter decera anni , qui ad coníuetudi-
nem Uifriciunt5erunr necciFarii, n i f i i n aliqaibns cali
bos, ubi raajus tempus, ve l immemoria le procícriptio 
requir iere ex B d l o n o , S i 1 van,),Bero{o,Socino,Becio, 
Menoch io , Peregrino, Deciano, Sixi ino, Malcardo, 
A y n o n e , Purputato, Sardo & a lüs plucibus diftm-
guendo p robay íc Addicio ad M o l i n , U b . i . eafaeb. 

A L L E G A T I O X C I H . 

K elatio in contrahendo ad alium con
tra cía cum omnia ea , q u x non ex
cepta 5 comprehcndit. 

P e la t ío non comprehendit quod fieparatum. ^ ^ 

R f lacio non refertur a d i d q m d fpecialern dfjf0/ 

tionem habet. 

l .dol i clafifu l a f f . d e verb.oblrgat. ^ , 

l . cum i n teffamento, § . qui tres , f . de b £ r e " 

infl i t . ., ,. 

Omiffum d i c i non pote/I i d , de q m p r i n c i p a l ^ ' 

ag i tur . _ 

Condiciones f o l e m efe in dando ut in faciendo 
i.ftatu U b e r a ¿ f í q w h í f - d e ftatu UhffU* ^ 



l .fi ñlitíS j ^ . § . i . f f . d e fideiccm.líhert, 

l.Jt m i pro re } i fubcondit ione . 

f a d S C T r e b c í L 

l .Ji quis f k b condicione $.Jf, f i quis omijf. cauf, 

te f íam. 

l.chn fer-viis % t ff.de f a l w i o n . 

I ReUtio c e n f e í u r j i e r i eo modo ut congruat dlfpofi-

tioni f a U a , 
l . f i negotimn ff.de neg.gejlis* 
V i f ofitio inuti l is ejfe non debet. 
l . f i quando ff.de leg:t. 
Rclat io irifliíit in ó m n i b u s q u a l h a t i b í i s r e l a t i 
l.ajfe totaff .ad l . f a l c i d . 

¿ ^Plurdis exprejfto quando non p o t e í i v e r i f i c a r i , 
nifi in uno, habetnrpro f ingulnri . ¿ 

i . i . f f .de l í b e r . & p o f í ' m m . 
7 Expref í lo d ic i tur f p e c i d i s q m j t t %er relationem 

a d í i l i u d . 
l .ubi amev i , ^ . i i lud jf.de verb . obllg.it* 
i .n i t P r e t o r } § . f i judex , jf.de re j u d i e 

l .penu l t .C .de f e n t . q m f i n e cert .quiimit , 
l .n l t .C .quad cum (o> 

I Sc ire quern prdfumitur c o n t r a í h i m i ad qv.em f e 
refert . 
l . T i t i u S 4 9 . j f de fidejujfor. 

¡I Interpretatio in duh'w contrattus f t e i e n d a contra 
cum y qui iegern apertius dicere potuit & d e -
huit. 

iyveteribus,ff.de p a ü í s . 

l . L a b e o 2.1. j f .de contrah, ernptione^ 
l .curn i n lege^.eodem. 

10 Contrahens v i d e t u r confentire i m e r p r e t a t í o n i 
quam Senatus c o n t r a ü u i dedit. 

n Verhis hoc z\xs^\ \ \ $ ¿ n d u c i t u r res d i v e r f a , 
I I l . f í f e r v m i o S . f f „ d e I fgat . 1. 

d . l . f f e r v u s § . ei cu i , 
15 ¡ . av ia j j . j f . d e tond i t .& demonflrat. 
i^Relatione comprehenfum v idetur quod efl i n relato, 

i j O b f e r v a m i a f h i b f e q a u t a . é r interpretatio eon-

t r a ü u s ut (onfikuat in pnffcífione p r x f c n b e n d i , 
debet ejfe non minus quam decenni i . 

¡ f e d lu l ianus aUas>item J .^ .pro inde j f . t d . S € ' 
M a c e d , 

cap.cum d l l e £ l u s 3 d e c o n f u e t u d í n e . 

C o n d u c l o r a j s t t í g a b u m c u m c o n d u i o n i h t i s 

J o l m s a d f c i t u l t r a p r e t m m c o n n j m u i t n 

c o n d i i c l t o n t s , e m i j o l u t u r u m d m m u l é 

m r e o s m q t m i b e c a r m o a d K e g m p r o p u -

g n a c u l a j u j i m e n d a ¿ finita c o n d a í l t o m 

a l t e r 5 q m i n e a f u c c e f s i t , c u m e i f d e m 

( ¡ m l i t a t i b u s c o n d i t i o m b u i c o n d u x i t , 

Q u j j i i o , a n d d d ú o s m i l i e á u r e o s t e m a -

t u r . 

A b h l l A r u i s condu&or eum non te
ner i dicebat , quia relat io ad aiterius 
p r i m i c o n d u ó l o r i s c o n t r a d u m f o l u m 
referenda ad condiciones excrinfecas, 

9 ^ aci jeci t ,non vero ad pre t ium , de quo aliter 
conventum, & i d quod in pecunia folvere debebac, 
0iu'a cft qui ieparatum , nec poteft relacione c o m -
L^nenjdijaxta d o ó t n n a m Barcoli i n L S c i o , § . C a i o , 
" E f u n d o i n ñ r u í l o . Hoadedeos l i b . z . c o n f ^ . n u -

s T 0 3 í . & f e q . ^ i m o c h . i o n f 1 06.WHW.i07. ^ - can» 

\ 
f l . i 1 o «.73- D .Caf t ' l Io tom. i . c o n t r o v t r f capi te 4 . 

Praefertim cími aper té de certo prctio dando c o n -
veneruurjnec aliquid expreíTum de duobus m i l i i b u s 
aureís ¡n qaoiibcr anno ad propugnacula Regni f o l -
vend i s ,& rc la t io non ht ad ea , qaac fpeciiicara díf-
pofirionem habent , / .^! / claufula^jf.de v e r b . o b l í g a t e 
l . c u m in tej í amento q u i tres.jf.de h x r e d i b . i n j i i t . Q * ' 
fanatc c o n f . y j . n . 1 4 . 

Vcmntamen adhuc pro fífeo contra g a b e í l a r i u m * 
judicandutn cft , quippe i n prima condudione i í l u d 
principali ter a d j e t i a m , q u a í i Regís u t i ü t a t i confu lc -
retur, ut d ú o mi l i i a amcorum ad fuftinenda R c g n i 
propugnacula folverentur j nara omne aliud quo i 
p re t ium ponventum reipic iebat , i n eis vedigal ibus 
quae conducebantur , privacis erar i n redii ibus a n « 
nuis c o n í i g n a c u m , & ira fo lum regaiis p a t r i m o n i í 
udl i taccm refpcxic3quod de duobus mi l i i bus aure ís 
fo lvendís in pr ima conduclione ad jedum fuera t , ac 
perinde quaí l quod magis R e g í s imcrerat5pra?íermif« 
í u m d i c i non poccft ,cüm de eo principaliter ageretuc 
Bar c, l . f ide! . ' í / for ,§ .vjemini! fe jf'.de legat. i .Bald . per 

t exu im i b i in i . per d i v e r f a ^ «. j . C. mandath D e c í a s 
conf. 15 6. Mafcard. de probat .conc luf 114 i 

« .25 .2 .Ó . 

Deindej i iam eo fo lúm defenditur gabcllarius.quia ^ 
non rcfpick condit iouem foíut io duorum m i i i i u m 
aurcorum,& relatio fo lum facía ad condiciones a i te -
rius/sr prioris c o n d u d i o n Í s } q u i p p e ultra quam poífc 
verb i im conditiones , (latira adieól^.m fuit i n p r i m o 
contracta , i l l u d quod reípexit ad f e l u t í o n e m d u o r u 
m i l l i u m aurcorum5etiam propric & fpecificé cond i t io 
dicicur q u x refpicic ,vel coraprehcnd¡c3ut aliquid de -
t i i r , : ]uaí i in hoc cafu veré nomine conditionis fo íu t io 
d u o r u m m i i i i u m aureorum pofOc comprchendi , / . 

j í a t u í ibera}§ f i qitisyjf. de ftattt l iber i s , eis verbis , & 

a l ia s fe iendum eff,eas demuw condit iones a d empte-
r e m tranfre ,quj t funt i n d.ando^. fd ius 3 3. § . i . j f . d é 

f u i e k o m m ' f a r . í i b e r t . ih \ ,nec refert i n dando , v e l f a -
eiende, a n i n aliquo cafu conditio confjfat d. fi c u i p r o 
re 5 1. § f i f i b condicione j f . a d S C T r e b e l L i b i , v e l f i 
i n dandofit . l . f i quis fub conditione 8 f f f i quis omi j f i 
c a u f a tef lam.l .cum f e r v u s 8 i . j f .de f o í u t i o . E t cum fe* 

cundus condudor expreílis a í iuu ibus condi t ionibus 
portea generaliccr fe re tu l i t ,u t i n fuo c o n t r a d i c o n . 
cinerentur omnes,qaa? i n pr ima condicione expreíl ie 
fueranc.videncur qnas in alio cen t rada adjcd.c i n eo 
f imi l i t e r comprehendi , ut ex Baldo, lafone, Par i f io , 
H i p p o l y t o , l \ . i m i n a l d o , Cravctca , Bcrtazola & aliis 
plunbus D . C a í t i l l o tom.^.controverf .c .^5 .per totum. 

M á x i m e , quia relatio ceníctur fieri có modo ut S 
congruat d i fpoí idoni f adaf,/.// negot iumff .de negotiis 

g e f i i s M i i gU' í la ,Caf t ten l l s U b . i . c o n f i S « . S . & c e m -

prehendit omuia quibus poteft convenire re la t io 
mu bis . C a f a n t e conf. 5 7 4 . ujque ad 7 9 . & i n 

hoc cafu c ü m expreífíE fuerint , ut diximus , aliquas 
cond ic iones , f e ré omnes reliquíE quas primus c o n d u 
d o r adjeci^ad n i h ü al iud , n i f i ad duorum nd i l iu rn 
aureoium folucionem poreft relatio refpicere , alias 
enim n i h i l operaretur3quod ferendumnon eñ . cx reg. 
l . f i quando f f de Icg. 1 . & late cradids per Mancicam 
de pdthnis v o l m t a á b u s Ub. ^.t i t .G.pcr totum. Cafana-

te conf .^.n. 17 x . é " conf i l . i o .n .$ %.& 65 . D , Caf t i l ío 

tom.q . cap . 3 8.^.1 . & fequem.&i relatio influir i n ó m 
nibus qualiratibus i c U ú s . l . a j f e t o t o f f a d i f a l c i d í a m * 
cum v u l g a t í s . 

V leer i us, quia cum omnes condiciones fecundas 6 
condador expreilerac quae i n p r i o r i condudione ín 
cjus favorem c o n c i n c b n t u r , rcíacio cond i t i onum ad 
fo ludpnem d u o r u m n j i l l i u m aureorum referenda, 

p lma l i ? 



ipWal is cxprefí io q o a n d ó non poteft vcrificari nif i i n 
uno,Habcuir pro íing ¡lari,/. i . ^ J ^ líberÍS%& pofthum. 
i b i / é i o d ó uríjcits fie u b i notant D o d o r es, leg, \ d é 
anro & argento legMo.Vtitws Surdus confil.i 55. ti i . 

co;;/.5 79 .^ .14 . Gratianus íow. i . 'd i fceptat ion ími , 
c . i C n . c l . & t c m . s . c a p . % i i . n . 6 . & 7 . & cum Bar to lo 
P a n o r m ¡ t a n o , B e r o i c s & Cravetta, idem Surdus conf, 
I 4 ) . « . 50. 

E t i d e m eO; ac fi folut io duorum m i l l i u m aureorum 
fpecificc exprimeretur i n fecunda condudione , quia 
exp re í l i o dicicur fpecial s qux per relationem ad 
al iad „ Decius in l . certum , numero 5 . j f . fi cer-
tum petaturivh'x addue i t ' í , » J í a r t t c m ^ . i l l u d , de verb* 
/pbligat.l.ait P r £ t o r . § f judex.ff.de re j u d i e a t a L p e n u l -
í i m . C o d ° d e fentevt i i s cjna fine c e n a quantkate . C a -
llrenfis I cg . hac confulttffima. § , per nuncupaiionern, 
n . 3 . C o d . de tef iamemis. Menoch . conf. 164 .« . 3 1 . ^ 
c o n f z 1 o . 5 1 . u b i ex Bar tolo , R i p a , & aliis probaf 
idem M e n o c h . í í ^ i S S . ^ . 10. c c n f í S y n . í , ub i 
z d d u c h l . u h i m a f t i C o d ^ u o J . cum eo. 

Rurfus.quia cum pro Rege elTet prima condu£k¡os 
n b i i l l u d quod i m m e d i a t é ad ipfum pertinebat pro 
fuitinendis propugnaculis Regni e x p t e í í u m erat,fe-
cundus condudor qui incendie, animum habui l le i i -
l u d rcf t r ingei ldi & liraicandi , debebat aper té expr i -
merc t u m utique ignorare non poterar, nec debucrat 
p r io rem p j r t i o n e m , \ ' ccncr. 'dum,cujus mencionem 
fecerat5'& ad quera fe re tu l i t , a rg . / .Ti f ia / 4 9 . f f .de f i -
dejufforihusJ f i dúo fó.ff. de á d q u i r . h & r e d . l . i n bono-
rurn l o . f f . d e hvñor.poffef f .cap. f in .de injuri is> j u n d S 
qusc noraninc B a l d j » d.l .fi dua, Cravetta ¡ i b . i . conf. 
1 8í.«.9.1SIatta.co«/.4 9. n . z t & conf .1 i4 .rtA i . & u , 

Et ín jure feraper padionem obfeuraraffi qu id du« 
b i i in hoc cafu emergeré porefl:) contra i i l u m in tef -
pretandam,qui aper t iüs lesera dicere potui t & debuir 
ÍC quod tradirur in l .veterib.ff .de p a B i s , & í n l . L a -
heo i i . l . c u m in lege ff.de contrah. empt, ut incerpre-
t a t io fu facienda adversüs venditorem , & íirail i ter 
contra locarorem id inte 11 i pendura eft , quotics ven -
d i tor ,au t iocator inempa fuerinc ne al iquid e x p r i 
meretur , & adipfos pertinebat exprimere ; a tve ro 
quoties Iocator expreffir, ut i n n o í l r o cafu , quia ex 
parre Reg í s ejus Conf i l i a r i cum condud ionem fece-
runr , ad aíiü con t radum pr iorem, in quo de duobus 
m i l l i b u s améis íolvendis exprc í í io f ada retuiule v i -
dentitr,tunc dicendura elt non poííe quod dubi ta tum 
relinquerecur nocere Iocatori,aut vendi tor i jqui qua^ 
tcnus i n fe eí l ,expte)I i t5íed c o n d u d o r í , vel empto r i , 
qu i aper t 'üs legem fibi dicere debebar,& in q u o c u m . 
que dubio pro locatore, & venditore judícandu:; , i . / . 

J i ewptions ^ 4f.ff.de contrah.empt . ibl , quem vendttor 
i m e l l e x e r i t y & í juvant v a b a d d « \ t ^ s , v e t e r i b u s , q u i 
apert ius legem. dicere potuit,8c quod in ea c o m m u n i -
ter notant Dodores , B a r t J « l . f i quis intentione a m -
h i g u a , ñ . x \ f f j e jud lc i i s . Pineilus in rubr ica C . de 
refc ind.z .partvCap. i .n . ] i . k z t v t á o c o n f , i G . n . x i .Sur
dus de al imentis 6 .qmft. i . n . i ó . & decif. $12,. « . 6 3 . 
B a r b ó l a in l . f i quis intentione ambigua. n . í S . f f . de 
j u á i e i i s . Tiraqucllus m l . f i unquarny ver i ) , ü o n a t t o n e 
l a r g i t u s . n . y ^ . C . d e revocand. donatio. l a f o n , Decius, 
C a g n o 1 u s, Fe i i nu s ,8 a a fez, Cujacius, Fornerius , A n 
t ó n . F a b e r ^ a!ii,quos reculi i . p j e c l f j ^ . n . 1 z. 

Pra'terea fuadetur aperciús /quia i n Iconfultat ione 
q u r ad Regem fit capilque contradus,c|uem fecerint 
regalis Pat r imoni i C o n í i l i a r i i , i b i exprcllerunt con-
ventnm fuiíle de duobus mill ibus aureis folvendis 
p ro fuftinendis prop.ignaculis Regni9& ideo ex parce 
Gabellari i hujus reí ignorancia a l l e g u i non oportec, 
& cum n ih i l con t r a expre(|erit,led poí t confukatione 
obligauis fuit^vidccur ad íiraiiern c o n í e a f u m fe recu> 

t r a ó l u s a d c o n t r a d . 
liíFe,8<: confent i re in terprers t ioni , quain Confil; 
verbis contradus dederunt , uc Regem c o ^ f c r ' 
c ü r a a d perfedioncra & exeentionem c o n t r a ^ ' 
celfario gabcllarius con íu l t a t i on i s & Confirmati US 
regiae feientiam haberetjCx Def. io,Ruino, Roland'5 
D i ñ o & aiiis Mcnochius conf. i S y . n . i o , i m - x l ^ ' 
c ú m p ro te í l a tus non clfer;, & confenfus ex CQmt&J 
ris co l l i g i poteft . iafon M ^heulaiius ; Ripa ¿. ^ ' 
quos refert idem M t n o c h . i o n J Í L z . n t m . i § . & £ 6 l n 
i i i . » c 7 6. 

Nec deniquequ<E contra ob jeda pro "abeliar Ü 
al iquid moveount ,&; quod ultra dicebat in prioricó 
t l ü d í o n e , n o n videri ut precium adjedam folucionem 
duorum mi l l iu ra aareorura,qui poftquam príncipale 
p ré t iun i ved^galiuni c p n v é n t u m fui^adjecit condü 
d u r u l t ra p ian' .m.hoc amplius dúo r n ü í i a aureorum 
a d propugnacula R e g n i f e folut urum & ideo in pretio 
iUórüm íoiucionera comprehendi non potuiile, quip. 
pe id potius pro noí t ra lén tent ia valdé utget j nort 
enim admit t imus duorum m i l l i u m anreorum íoloriy. 
ñ e m éile prctiura,quia tune cinn in pierio non exori, 
n ic ie tur ,nun poíí'ec comprehendi , fed aderimus effe 
condi t ioneui quandam feparatam a precio, ut deno-
tac quod nuper d i r i m a s d i í í r a i l i t e r applicare, quia 
omne pre t ium c o n d u d i o n í s vedigal ium eis folven-
d u n v i u i annuos reditus i n eis ved iga l í bus habebant 
conf ígnacos 5 tamen ad Regni propugnacula alia 
fuinrna d u o r u m mi l í í um aureorum ddlinata fuir. 

Et ul t ra luadet v e i b u m hoc a?npl.us,:\.\m ulna ore 2 i 
c'um pacircercnJ:i,u-,&: denotat d i l p . ínionem lepara-
tara , & ul t ra piara quaé poííenc nocati.expendo l.fi 
f e r v u s 1 08 .^ . de leg. 1. ub i cum dicérct ceftacor, 
amplius quam T i t i o l e g a v i , h ¿ r e s Seto decem dato, 
t radit j u r i í c o n í u l c u s Seio non deber i decem limul 
cum eo quod Tic o legacum fuir , íed folúm decena 
quia non jungi tur híec dirpoficio cum alia , fed quid 
feparacum conüicu i t , Se nu ims e x p r i m i c u r § . f i e i 
cü iyd . l . J i fervus,Viot* ejus verba,ibi' S i é i cui nihil le-

g a t u m efi,cum hac a d j e é l l o n e - h e c amplius aliquid le
g e tur, miriitne dubitandum efi q u i n i d qmd UA lega-
verit ,debeatur.multoque rntnus dubitandum ,fiab eo 
n i h i l fnihi dehet, i t a fiipulams fuero y a m p l i é ^uam 
rnihi debes ,dé . erh d a r é fpondes,quin deterndebeantur. 

Ex quo apparet cara in concradibus,quam inulti- 15 
mis dií p o í i n o n i b u s verbum i l l u d arnpi.us (cp^rauini 
quid eonfí i tuere , cura ctiamfi n i h i l íegaco primoco-
prehenderecur,aut co t radu quaí i feparatis diipofiuo-
nibus quod amplias re l inqu i tu r .vc l promictiiur, de-
berur .Qubus addenda funt qiiae corarauniter notant 
D o d o r e s ¡n l . a v i a 77.ff.de condlt. & demonftr-it.^ 
ex illa ad .edibne^tfc ^ / ¿ « ^ q u a l i t a t c s & condicio
nes alterius difpofitionis r epe t i r é vidcancur^ncdn-
bio mani fe í le infinuetur d i v e r í m n & feparacum ex 
ea c 1 aufu';a. hoc ampUus, in i u d 

Vnde fie nc cum haberi pro pretio non puífir priEv ^ 
d d a fo lu t io duorum m i l l i u m aureorum Dec£ ^ 
ad qualicaces,vel condiciones c o t r a d ú s reíerenaa, 
perinde necef ianó comprehendi deber in reían ^ 
condicionum priraíe condudionisjUt praedixunci^' ^ 
l i m u l inde excluditur quod f u p r a n . i o . objeo ^ 

uum in 
fuir ,relationem inte l i ig i non pode circa pi'cnu 
quo fpeciabeer provifum f u i r , ex d.l. doli c{aí ' fü0l 
quia cú tn pret ium exiftimari non p o í l i c j l o l u n o ^ ^ 
t u m m i l l i u m aureorum , non fuic ipecialicer ^ 
cautum,uc á relatione excludatur , im6 pocius(lU ^ 
tavimus) videaior expre ísé de eo caven quau o 
per relationem ad a l iud . . . , 

M u l t ó minos etiam o b ñ a b i t i n tribus p"m-s ^ 1J 
condudionis l g a b e l l a r i o d ú o s mi i l eáu reos nonf • 
fe exados, q a ^ obfecvautia f u b í e q u u t a , ^ 1Dt"j0pS 



r3t¡0ne cotfacluSjId n o n fm'íre c o m p r « h e n f a m , p o ü í c 

jgfenii i jarg, / .^^ í u l í a n W i á l i i i i t em j . ^ . p r o l n d e 17 . 

^ ^ S C . M ^ cd.Vitcixxs c o n f A O i . n . ^ . Surdus conf. 
^ i + .tt'V' ^ e n o c h . í ; o w / 7 4 9 « . i o . i ^ * conf . i i x , n . $ o „ 
' ;a n i ^ i l ad r em facic c i v n obfervantia & i n t e f p í e -

iat¡o,ut conftituat i n po l l e í l ione ad pr í t - fc r ibendum, 

vel inducat c o n í u e t u d í n e t n longior is temporisAjuaui 

t¡.ilUnanaoruni,8¿ ad minas deccnnii eñe deber, cap. 
¿ 0 ¿MeftuSy u b i cornmuniter notanc Dodores , de 
(onl'iiCtUiiivey& in l.fi de interpretatione.jf .de legibus* 
^¡dlrenf. l i b . z . c o n f . z ^ G . n t í m . z . B Ú d . l . ^ . c o n f i l . i á s $ . 
^ephalus c o n f u j . n u w . 52. Decius tow/^iS 5 . n . 7 1 , 

Cravetta fííWjCi© ¡ . « « w . 5. B e r o i u s 1 . eonf ,%\ , 
^ . l O . C u m a n u s cnnjil . 1 6 i .Na t t a conf.^o 5 2 8. 

^va'de d i í l b n u m eft, quia rr ibus annis n o n f o l v i t , 

condudor cam quanti tatcm^juando ufque ad decen-

pitim.qtaú tempore rcgulaviter vedigal ia locantur , 

non íolet racio debi t i i n con f iüo regalis P a t r i m o n i í 

Íiabí£i,& te l iquorum compucationem fieri, inde ve l -

je jnsadquireie contra convcntioncra, quo n i h i l ab -

futdius j &: i t á ob t i nu i . 

A L L E G A T I O X C Í V . 

Renunciado offíxii quod ex fuá na
tura non eft renunciabile 3 non 
adquiritur, eríi aliquando renun^ 
cietur. 

1 C o n f u e t ú d i n i s e f f e ü ú s i n m m e r u m r e n u n c i a t U ' 
ne. 

1 Ojjicta gjudí hahent connexam j u r i f d i & i o n e m e x 

/«<* n a t u r a , non pojfunt r e n ú n t i a r i . 
) f t inc ip i spermi j j lo ut a l iud f a c u l t a t i v e f í a t , non 

cof fiitHk jus confuetudmis poJfelf ionis,autpra-
J tr ip t ion i s . 

í -qu i j u r e f a m i l i a r itatis,ff.de adquir opojfejf. 
I i ira incorporal ia ex f i o aftu confiituunt e¡uafi 

poffejfionem. 

^ I . § . item q u t f t u m f f . d e a q u a qno .& a f í i v . 
| ^Wfuetudo irnprobata non prodefi . 
1 F i ta homints longior eentum a n n o m m '. teflis ut 

capax tefl imonii f e r e n d í d e b e í habere q u a * 
tuordecim annos. 

' ^ p t t a t h a j ü s non p r a f l a m . 

í - v i a m publica?n,ff.'de v i a p u b l i c a . 
^i ícnltat is qua f ú n t , nullo tempere p r a f e r i b m ' 

tur. 

•ff.quemadm f e r v i t . amit t . 
iiíntar¡HS a í i u s ut a d necejfitatem r e d u c á t n r , r é ~ 
y u i r k u r tempas imrnemoriale . 

^onfiictudo nan inducenda ex attibus ' d i f o r m i -
bus. 

i n d i t a r e i qual i tas e x p r e ú o co l l ig imr . 
hterpretatio f i 7 n e n d a ) m res data a q u i v a í e a t a C ' 

ceptis. 

E u l e f a f l i c s , re s non pojfunt a l i enar i» nec dar i i n 
feudum. 
t . m l l i j e rebfis E c c l e f í a , 

c : \ . t u . q u i f e u d u m d a r é p o f f . i n uf ihusfeud. 
c . i ¿ d e f e u d i s . 

Ecclefit ires i n quibus ej i confaetudo ut infetider}" 

tur pofunt ÍTífeudari . 

Eccíefíji bona qua f o l i t a i n f e u d a r i , f ad m e n f 

E a i e f i a r e d i e r i m , a m i m m n m u r a m in feuda 
t h n i s . 

a m 

t 

14 Jncorporatio i n E c c l e f a f a Ü a cenfetur quande 

exprefse fit a Pr&lato .ve l i n Uhr i s E c c l e f i . i*Ü 

incorporata fertbi tur . 

I f q u a n d o . C A e bonis vacant ibns . 

1 í ¿5/» q u h &des 15? . ¡ . d e fervi tMrb.pr&dior . . 

i . í j . t i t . f l . p . ^ . 

L i . t i t . ^ . p . ^ . 

l . x . t i t i j . l i h . ^ . R e c o p . 
c . cum c í l u s . de cenfuetudinc. 
CoAbbate f a n t t i S i l v a n i , d e v e r b , fgnif icat* , 

1 $ F e u d u m a d dominum devolutum etfi i t erum e i * 
dem perfonaconcedaturynonerit f e u d u m a n d * 
q u H m , f e d m v u m . 
c. 1 ,tit q u i d j u r i s f i p o f l al ienationem f e u d i i i n 

ufíbus feudorum* 
27 Feudurn 7iovum cenfetur quando pofl refutationem 

domino f a t l a m ¡ a l i a perfona e j i ' invef l i ta . 
i S F e u d i qualitates non r e p e t m t u r , n i j i exprefse ex* 

pr imantuT. 
19 F e u d i qualitates ex titulo iud icanda , 
2 ó M i m e r u m p u b l i c o r u m q u i h a b e m j u r i f d i E l h n e m 

& eji qualitas juj ia}ut morts e x t i n g m n t H r , 
l fin.jf.de fidejuff.tutor, 
l . cu jus bonis .ff.de c u r a t o r . f u r i o f 

i í P r i n c e p s ex v e r b i s general ibus n&n v í i l t f«r* 

f p e c i a l l derogare* 

Lqmfi tum^.f in . f f .de fundo i n ñ r u E l o . 

í . u x o r e m ^ . f c e l i c i j f m o . f f . d e leg, 5. 

l . i n tato jure,j f .de regu i . jur i s . 

2 i C í a u f u l a ut quispoffideatut pr^deceffareSt de j t í * 

fla pojfefione acc ip ienda. 

c .qu ia diverj7tate,de concejf.prabendk' 

2. j P r i v i l e g i o r u m confirmatio f a l l a a Font i f ice de 

juftis acc ip iendum. 
edudum^de decimis, 

c . i . d e jure jurando in 6 . 
cap f e d et iam 1 J i t . p e r quos fiat i n v e f l i t u r a M 

. f eud i s . 

i 4 Vend i ta res cum pert inent i i s non c o m p r e h e n d m ' 
tur nif i qnat, ex n a t u r a r e i f u m . 

k j - N o t a b i l i a expr imenda . a l i a s neglecha, 
l . i t em apud L a b e o n e m ^ . a i t p r & t o r f f . d e i n j u r l 

i xpre f se difpofita a t tendi tur . 
Iqu&ro ff.de a ü i o n . e m p t , 
l 'fiqiús m i h i bona , § . f e d u trhm. f f , de adq* 

h&red, 
z ú L e g e , v e í referipto non e x p r e j f ú m fupponere 

non debemus, 

l . ú n i c a & f i n au tern tCcaduc i s tellend-

c.ad audientiam,ded,ecimis , 

27 R e n m c i a t i o n e m officiorum admittere ex n t e r a f a * 

c u í t a t e R e g i s procedit . 

l . i . t i t . ^ d i b . j . R e c o p l L 

27 R e n u r i c m i o officiorum non a d m l í t e n d a i n i f i q u a n » 

do a P r i n c i p e concejfa. 

1 9 l . ^ . t i t ' ^ . l i b . j . R e t o p . 

l . x . t i t . ^ l i b . y . Recoj?. 

l .quiteftamento t o á r í p r i n c i p i o f f . qu i teflam* 

fac .pof f .& « , 5 4 . . 

l . i . C . d e f u r o f E c c l . 

l . u t g r a d a t i m , t n P r i n c i p t c f f . d e muner.^fr Ísoh§K 

3 i l . ^ t i t . ^ . l i b . j . R e c o p . 

l . é . t i t . ^ . l i b . j . R e c o p . 

L e g u m correl l io non inducenda. 

L p r £ c i p i m u s , C . de appel lat lo . 

A u t h e m . d e Ádminfftr .ef j ic ia i n f a c r i s , 

L e g u m correElio inducitur ex idemitatg rathnis^, 

L t a m isi%'i.ff.de donat .caufmort i s , 

A m h e n t . q u a s aShlones. 

T c r m i m h á b i l e s f u p p o n e n i L 
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9 6 D e r e m m t . c í f i c i i n o n r e n u n t i a b . 
¡ J i q u i s ^ ftve.ff .dc injuflo, rupto. 
I . a l imentcrum. j f .de « j j i g n a n . Uc-ert. 
L ' •§ d s f d c i d i a ff.ad Icg. f a l c l d i ^ m , 
c . i . d e donat. inter 
e . f cr ip tum, de eUci'ione. 
C lement . i .de jure patronatus. 

D e o f j i c i o m o d p r o h i h c t u r r e n u n t i a r i , a n 

j i a P r i n c i p e r e m m c i a m a d m i l j a fit, 

í l [ M d m a n e a t m m n a a h i l e , p r o e x p l i c a -

u o n e l e g i s 1 7 . t i t . 3 . 0 m m t i t . 4 , 

Üb 7. Recopilar. 

j t c con t rover í i a raultoties ex-
orea fuic i n Senara iCgalis Pa-
t r i m o n i i circa officia cjuíb d i -
cimos A l c a d e s de f a c a s . N a n 
aliquando invenitur hor un 
mu nerum renunciat ionem fa -
¿fcam , & fi poí lea per o b i t u m 
obeinentis nova con ce Oí o a 

Principe fierec , quo cafu qui renunciationem inten-
dunc 5 allcganc c o n í u e t u d i n e m j uc ea officia reuun-
tientur5cx qua d i t ta l . i y . p roh ib i t i o renunciationis 
aboler i poíTe intendun: ex vi & ex efFeótu conluccu-
dinis,de qua in l.ete quihus.ff.de legibus, & in C , 
qu&fit l a r g a fo«/ /üi?ízd¿?.Dodor.communiter3Gracia-
•nmtsm.'s . d i f c e p t . c í i p . % 0 1 n . i i . & i y . & c a p i t é S } i , 
w , i y .plur ibus D . Caí i iUo de terti is , cap. 12. n . $ 6 i 
maximcsqaia ex ro to t i t . ^ . l i b . j . Retop . videtur i c -
nunciat io munerum pubi ieorum probar i . 

Sed tameri cum h x c officia ex fuá natura non ad-
mictant renunciationem1;, quia continent j u r i f d i d i o -
n e m , m é r i t o ex nu l lo a d u renunciatio i n e s l ocum 
habebir^quia cempore Regum Catho l icorum w d i 3 . 
/ . i 7 . id omnino prohibeturjCum el a u fu lis exuberan-
t ibus ,qúa2 expíeí" é dechran t^ i t c o n í l a t ex dicta lege, 
col.^i'JoiJCde las que de a q u í a delante contra el te
nor y difpoficion de ejfa ley f e dieren o h i c i e r e n m a n 
damos que de aqui adelante no ayan f a e r e a n i v igor a l " 
a u n 0 ) & in d i ñ l .ad fin.ihí , T queremos y ordenamos 
que todas y qnalefquier mercedes ,y facultades que de 
a q u i adelante fueren hechas y dadas contra el tenor 
e í í a nuef í ra ley y contra lo en ella contenido f e a en fi 
ninguno y de n i n g ú n va lor aunque contengan e n f i q u a -
l e f p u e r claufulas derogatorias y nonohftancias , quod 
ínfici t c i tu lum/i raulque & po í l e f l lonem. Caffiad, ¿ e 
refiitutione fpol iatorum , d e c i f 1. n m n . - j . Gomczius 
i n re^.de x r i e n n d i q u & f . ^ . n 5, R o t a deci f .14 . n . j , 
& d e c i f i ^ c f . n . á f . p a r t . z . d iver forum. Lancelloc. de 

¡US 
indu. 

prxfLunatur jure fervituti í ;fed ü l í , qUs c?fra ¡u 
non geruntur5in quibus fufficit unus adus ad ' 
cendam quafi pol lc í í ionea!5/ . i .§ . i t emqmrnum > 
aquaquot id iana & <tftiva ; fe cus i n his5qu£e ni ^ 
que íiunr jure famibariratis-in quibus requ i r í ^1"11 ' 
b a t i ó ; q u o d proprio jure fuerinc facti, & rradit ^1°" 
t ra tu rÜ judicem ex q u a ü t a t e a ^ i u m , m a x i m é a n f ^ 
f o r u m piuralitare ac a lüs circunftantiis a jure a tX 
bacis. Q u o d autem dixerat Innoccnc. in c.hon^ei*' 
col. 1 .depoflulatio. P r A a t o r u m , 8c qaomodo id •* 
piendum uotarunt Bartolus, Caf t reníu3Rina 
nius Ga )ricl.Gravetta,Balbus,Govarruvias}Can; 0' 
N a t t a . N c v i z a ñ u s ; F r a n c i ( c u s M ucns, Boerius Sur^ 
& a í í í innumer i j quos fu o morce refere D.Caf t i l lo / 
t e r ñ i s cap 2,1.per totum 

T u m e ium.qu ia cura d i ó b lex 17. tempere^fp- 4 
Ca tho l i co rum lata fuií]ec5& i l l a improbteur ornnís ' 
rcnunciacio}et iamíi admire i poíTe , ut jos antea qu^ 
l i t u m ad renunciationem,^: confuetudo rennneian" 
di., di ¿ta 1.1 7.non improbaretur ,ci ira difponat inpo. 
t e í l a t e , \h\>De a q u í adelante , eis verbis , jQ¡e 
agora no an cumplido e j f e í i o 8¿ alias nota vi mus circa 
vedigal ia l . z . t h . 15.///'. 4 .Recop. quae in eis improbar 
immeraorialem praderiptionem plures tenuilie, c| 
non i m p r o b i r i i l l a m prarrer ípeionem immernoria> 
lem qUíE tempore di¿ l e legis fecunda jam rerat cau-
faca}iS¿ Curaplcta , etíí id non admirtendum notavi. 
i i ias3& effe contra d i fpo í i t ionem d i d e leges ¿¡íle^t, 
1$ .n,í .) .cum f e q . 

Sed camen quamvis contra admicreretur in d.l.'ij, ' 
ut confuetudo antea cauf . i t a^ ' j^s renuntiandi qiiíe-
í i t u m , n o n abolcaturj tamen probar i hodie con po
teft,ab hinc centum & quadraginra annis faiíle prx. 
f c r !p í iüne ra ,& confuctudinem cau í a t am , cura ion-
g ior vita hominis centum annorum non excedar ,ut 
a i ib i probavimus, / . cum proponebatur, ff.de judiciis, 
l . f in .Cod.de f a c r o f a n Ü . Bcc le f . & plutibus quos re, 
fert D .La ra de v i t a hominis?cap.$ 1. n.%<¡. 6" 8ó. & 
teftis qu i depofuerir, ad minos debec quacuordecini 
annos habere , nec aliter ejus teftimonio credarur, 
quia ame i l l a m x ta tem eapax non eft judicii ut poi-
íit t e í i i m o n i u m ferré. §. tefes <uitemJnft.de tejlam 
u b i communirer D o d o r e s , m á x i m e loan. Faber, 
W. 1 . v er f . f ed hoc f o r t i f cat : (r .& verfic .fed cur non ttA 
p « ^ j , p i u r i b u s Farinacius de tefiibus , q u i ñ . 58. 

1 3 . & feté per to tam. . é 
Sed & quicumque adus rcnunciation'S^ui ex m-

í l rumen t i sex ' . i i bean tu r , non po í íunc indúcete con-
fueEudinem,quia potui t Princeps ex volúntate & 
eultative i d permitterc, idque n n l l u m jus pr^ftat ,pt 
declarar Felmus in c.cum a c ¿ e f i f e n t . n . i C . v e r f w * ' * 

f e c u n d o , & v e r f . f e d t a m e n j e conft i tutM nuilum jus 
facúltate» inde adquir i iur quando procedir ex meca 

attemat iSyCap.^i . n u m . y x . Nicolaus Garc ía de bene- t r g u m . l . v i a m publ i cam. ub i g l o í f B*t t f f . de " J ^ r 

ficiis p a n . \ . c a p . \ . n . 4 2 . 7 . Ciefccntius decif .4 . tit . de ¿ / /V^.Abbas i n capite ex par te , adf inem •> de£0nce^ 

p r i v i l e g i i s j i u m . ) " . Puteus Ub. 3. decif . i%o. n u m . 1. fione p r a h e m k . Felinus }n c a p . j u m M . f e r r ^ b " ' 

í 

B e í l a m e r a decif.^ ^ . n m n . i . A i ñ ú \ ' m $ Verallus Ub. 3. 

d e c i f . i $ - n u m . i . & z. V A Ú m c . l i b r o i .RotA decif . 6 6 6 . 

Rurfus , quia juxta legem 17. ex f i a n a t u r a l i c e 
officia non admi tu in t renunciationem , & licet a í i 

7i.-j .verf . tert io dec laratur , de conffit.l^011 in ' 
& i c j . d e fiumin.Bzlhus d e p u f c r ' f -

B m h i ü s l ¿ b . 4 . c w f i L $ 6 9 , n . 7 7 . & 7 S . 
Et ut ad necel í icatem reducarur quod volunta ^ 

fuic,& mei\r. facultatis}non fufficit quodlihec temp 

quando Princeps admiferi t , id tamen non conft i tni t nec confuetudo}quia ín te r medias r e n u n c i a t i o ^ ^ 
m u k i s c a f i b u s i n v c n t o m eít hoc officiom p [ n of f i c ium in quafí po í í c í í i one ,u t fíe renunr.iabile,quia 

i ñ ejus t i t u lo & refctiptOjid non exprimitur,nec con-
ceditur , & quando ex mera facú l ta te & v o l ú n t a t e 
Princeps aliquid adni i í i t , jus non prrEltat nec confue-
tudinis poíre íTioni$,aur 'pr ; r fcr ipt ionis ,ut i n l . q u i jure 
famiUar i ta t i s . f f .de adquir.poffeffione4ocQt Innocenr, 
cap .cum Ecc ie f ia S m r i n a ^ . j .de c a u f poffejf. Ba ld . 
i n l . i . n . y . C d c f c r v k M M m m , uc non omais adus 

tem vaca l í e ,& k Rege conccl l i im , ex quo extiDJ ^ 
& confu ium eft quodeumque jus quod poííet a 
l i un t i andum compe te r é , ut in L 1 ríf''¿j"em c ^ i r ^ 
f e r v i t . a m i t . I n n d i s q u x ad confu í ionen i & e)í 
d i o n e m luris notavic Bald. in L ^ l t o r i , C ¡ ¡ l l u , 
t l i s>& in l . f iuxor tua>n . i .Cod.de honis author., * 

pofjidcndis, 5cd 



e g a 

j $ c i ctiam, OC ad neccOicatem redncatur a6bus v o . 
¡^cacius i n eis qu^e iun t meras í a c a l c a c i s ^ u n n renü- . 
tiationisi Principe admircencia,uc caufari poffit l e g i . 
•̂na pr.xícripciojeíl necs í iac iu in tcmpus í r a r a e m o -

íialejUC tenuic ioannes Andreas in cap, p s r v e n i t , de 
f f f i l¿uSiBm.$C Angelus,& poft eos Velinas in d.cap. 
(íiifl M ' F e r r a r i e n f i s , v e r f . t er t la dec larano , l a f o n . 

'0¿.l-quominusyn.t.)6.de f i u m i n l h u s M ^ b v s diff.cju&jl, 
yverf . nifi id a t t u m fuijfet . BiuTatus diH;. conf. 56©. 
t f r l . i í omnes Dodores , í e q a u t i Innocenciinn in 
0p.ctíT» E c c l e j í a Sutr ina* de caufa poffefjionis & pro-
prtetatis , ex conjCÓturis d e f u m e n d ü m cenfuerunt, 
utrum aftas fiatít ex mera facultare,vel ex debÍEo,6¿: 
in hoc caía cuai Princeps e x p r e s é non concciieric 
tenunciationem h o r u m mnnerum , liece aliquando 
permiferit^pocitis ex gratia & mera facúl ta te c o n c e í -
iíllc vidctLír,ut n o n valeac induci contraria confuetu-
dOjiitcx Innoceot io , Abbate , loarme A n d r e a , A o -
charranOiGeminian !,Barc. A r c h i d i á c o n o , C y n o , 6C 
Corneo probavk Bur ía tus ¿¿¿.4. conf:$6o*n.So. 

5 Et ex a ü q a i b u s a ¿ l i b u s difFormibus coní i iecudo 
noninducenda,juxca d o d d n a t n Bacroli m i . i . n . n . 
f o l t í t . m a t r i m & n t o . A y í n o i i . c o n f í L y G n . $ , & conf.^ \ 5. 
tf.4.R.ota decif. 1 o.n.íí . i . p . d l v e r f o t m n . Snrdus conf. 
595.».2. nec iííi adus f u í í i d e n t ad praefcriptionein 
ubi requirituc immemocia l iS jn i í í j am caufata & pér 
fida e x h i b e a t u r . g l o í D ^ l .nemo.$ . temporaria , in fine, 
í d e regid, j u r i s , l n n o c e n r . í « c. audit is , «. 5. ¿$c i b l 
r ano rmi t anus ,» . t o de pr j t f cr ip i . 

i" Deinde,qaia in raulris cafibuscirca h á c r e m i n v e n , 
tum fuit hage m ¡ n e r a j n quorum tirulis nu i l a mentio 
fie renunciationis, al iquando per m o n e m vaca(Te,6¿ 
aliis pe r íon is á Rege concel ía ,&: dum'aliquis,cui m u -
hus darum, viveret a Principe ut fuum m a ñ e r e e , o b l a 
to prctioredemptum pretio quinque,aui: fex m i l l i u m 
aureorumjéx quo appa re í rnunus n o n habere qua l i -
tatera perpe u i & renunt ia t ionis , qnia c ü m apud nos 
conñet plurquam rriginta m i lie á u r e o s valere hoc 
raunus de quo a g e b a t u r , ü perpetuura e(Tet,& ex pre-
niquancitate co l l ig i tu r qualitas reí vendi t íe , & re-
ninciationem non c o n c c í í a m antea, vel perpetuica-
te;T1>glp!Í. in l . i . v e r h , agendum ¡ff* de fuperficiebus, 
*lsVttbis:Sed qua l l t er d i g n o f e e t ú r emptor- k condu* 
ttorc refpondeo p r e i i m n & mercis cjuantitits f a c i t d i f -
lUtum Qaam g!oíFam fequumur & c o m p r o b a n t . R o -

¡ ¡ ^ • a Val le v o l . x . c o K f ü j z .Surd.^w/^24 3. t j . \ . 
Nam ea interpretado facienda5iu res data xquiva-

^ acceptls. Alex.;>; l . d i v o r t í o , § . ob don atienes, n . - j* 
u matrimonio , ex Baldo , Jafone & C a g n o l o 
Cephalus l i b A , c o n / í L 5 o s . n . i J \ ñ i : a i s dec i f .bZ .n . z . 
cxR.iiino & aliis H i s r o n y m , Gabriel conf iL i f tü . n u -
®er j o . Se i n re vendica exptefsé loquuntur Cepha 
[[]it*bi p r o x h t i e . A k y i . l i b . s .conf. + S . n ^. d r c o n / ' . 6 S . 
mm'9 plores qnos refere Menochius Ub. 5. pr&fmti* 

. ^ etiam poftquam k Rege hoc o f l i c lum p rov i -
^ v e í ^ t d ix imus j redempt t im fuic3videtur i n regia 

0rona incorpor .ui , i ta ut quamvis haberet jus réhfi 
claiionis concti lumC quod non erat ) videatur rediré 
8(1 luam natura ra, ex qua hace m u ñ e r a non poííi inc 
^ ü n t i a r i , ge comprobamr e x e m p l ó rerum Eccle-
'a^caruni,nam cum ex fuá primaeva natura no pof-
;lnc aliena t i . nec dar i ín fendú , c.ntdU^cap.ut f ( iper,de 
r^ks Ecelej ig > cap-1 . q m f e u á u m d a r é poíf. in ufíbus 
' ^ j a p . i J e f e ied l sM caraen l imita tur . n i f i res fue-

qoae confueverint i n f e u d a r í , nam red cundo ad 
^ 'e f iamjvcniunc cum eadem naruraruc in d c a p . i . 

Abbas, Antonius de But r io &c I m o i a , Redoanus 
ir*ttatH de rehus E c d ' f a non alien.ijnxjt. 7, 

t í o n e Ecc lc / ia f t l ca per F r d a t a s p a g . 5 5 6. M e n o c h , 

t o n f . j ^ . n . i O . & í \ . . 
V e r u m id eciam f u b l i m í t a t u r , n i f i Praelatus i n fuá 15 

m e n í a incorporaverit Iiíec bona feudalia,qi ne ad Eí> 
cUl i am rcdieiant .quia tune ex i n c o r p o r a t í o n e rua~ 
net ea qualicas, ut poffint infeudari fublaui . & q a ^ -
libec infeudatio,qUcC poftc*a ñe re t , cen í ea tu r , ac h edec 
nova alicnatio earum rerum,qu2£ ¡ a f e n d . i m dan n o n 
po(Tunt ,uc¿« d i t t . c . i .&c notavi t Panormic. i n d c . z 
d e f e u d i s . l d e m Panormir. lunocenrius & I m o l a irt 
cap.ut f t p e r j e rehus E c d e f u . h ^ ^ . Uh .x . conf . - j$ 
Redoanus ubi p r o x ' m e . l A t n o c h . c o n f . y o . n . x i . ^ 

D u b i u m autem eft ínter Dcdores , quando f a d a 
incorporat io b o n o r u m cenfeatur ut bona rantenr* 
quali tatcm.ut alienari pof l i . t , & redeant ad p n f t i n á 
naturam he alienarijVel infeudari poffint}quam q u s -
ftioncm mover Bartol./rt l e g . f i v a c a n i t a > C J e honis 
z -acant ibus j ib . 1 o.Panormican. & I m o l a in di t t . cap* 
u t / "«^ íT jRedoanus ubi prox ime in § fequentiy cjua & 
quornodo res d l c a t m de menfa , Se D o ¿ t o i ü ícn ten t iag 
refert Menoch . conf.y y . Se i n eo o m n i u m con cor s 
op in io cft,u€ quando P a e l a í o s proprio ore & ver bis 
d i ípol í t iv is feceric incorporat ionem , fada cenfetur, 
vel quando rcm i n fuis liberis fcr ipfi t , quod f d m n 
cít in hoc cafu-jiiam i n l ib r i s ra t ionum Senatus Re
galas Pat r imoni i adnotatum fui t ,hoc offic u ad Rege 
per t inere j&ideo de incorporatione d u b i u r i non p o -
i & s i r g . l fi q-'nndo , C. á e hon'is v -nant ibus . i b i R i t e 
atque foiemnlter per C o m i t a n rerum p r i v a t a r i i , dein* 
de per rat ionales incorp$ratio impleatur. Bar tol . i n d , 
l.Jt v a c a n t i a , «.9» Abbas fa d cap. u t f a v e r h u r n . i o . 
R e d o m u s ubi proxime,n ¿fcuh'uSed i n i f t i s controver-

f i i s dico e fe tenendum q m d v e l efl f a t l a i n c o r p o r a ' 
tio exprefse y puta qula P r d a t H S d t t l a r a v e r i t v e l í e 
rem effe de m e n f a . v e l p e r úffi '¡ales efi i n l ibr is r e r u m 
menfa defcripta.aut a n n o { a t » , & tune nemini dubium 
quodbenepotef l P r d a t n s f i zmlt, bona r e v e r f a incor
porar e j i c e t non poffic bona ¡ncorpora ta dlienare,\M fu- ' 
pra allsgato eap'. i .de fendls. P k n é vlenocb. d . conf. 

ftkd. tone rerum E c c l e f d ptr Papf.m, & $.de infeada* 
Í ^ O c B a p t . L a r r e a A l b g a í . F i f c a i . r ^ r / / / . 

7 9 , » . ! o .ubi inter alia anaed t hxc verba5cr p r i m a m 

i l l a m na turam f i a m p e r d i t . 
Facit etiam i t x i . i n i f quls ¿ d e s l y . V l g . de f e r v i t . j j , 

é r b a n . p n t d i o r . u b i cavecur íi d ó m i n o s prsedii í e r v i c n -
tis adquificric d o m i n i u m praedii dominantiS , ftaum 
per confufionera fervitas extingaitar,quia nemini res 
res fuá fervit. Petrus GregJi/7.4. Syntagm í u r i s c t j . 
C c ^ o l h de ferz / i tut .c . 14.6c (1 poilea veodiderit f a n -
d u m dominaatem , venditionc n o n t r ans fc iuu ¡us 
ícrvitucis.nifi contra fe v e n d í t o t i l l am de novo i r a -
pofuerit , quod r e d é convenu h u í c rei .nam princeps 
propr io jure haber facukatem concedendi officia jU-íi 
r i í d i d i o n í s in l . i . t k 4 : p . j J . i t ¡ t . 9 . l i b . ^ M e i 0 p . d i pe-
renunt ia t ionem l imi t á tu r h x c facultas , & quafi i a 
í e rv i tu t em redigitut .ut dekrvia t ei i n qaem fie renun-
ciacio,& conce í l io muneris libera non íic.uc i n c.cum 
d j l e f t j e confHst.& in c A b b a t e S . S i l v a n i , de v e r b , 
fignificatione. lhM, l i b . s J e c . i o o . & quod l i b c í a m 
facultatem adiini t fervitus, judicatur, ut in l . \ M ib l 
B m . j f . d e f e r v i t . Innoc . i n r n h r u l e Jare patronatus . 
Zepollaíj/c/fr-z//f.í:.i .Bellamera i n pulchro caki conf. 
6 . n . 1 i.verf.m&do ad p r o p o f t u m ^ g o í unü i t e r quara-
vis hoc off icium haberet qualicatem r e n a n c i m o n i s , 
co ipfo quod i n regia corona í n c o r p o r a t m n fu r , e$ 
q u a j i t a s e x t i n d i omnino fu i t ,£ ; ücc t poí lca vende» 
ietur,aur donaretur al icui ea qualitas rcnunc".adonis7 
non fufcituretur n i f i expi ei sé con ccíI'j- f i i ile c 5? i gu 1 n „ 
d idae legis f iqnis a d e s . c j p s deci í io probaca efl l . l 7 c 
tit .$ 1 . par t . $ . 

luva t ulterius tex t . i» c . i . tttul. quid j u r i s ( i poft l ¿ 
£ ¡ i í n a t i o n e ffUÁi vaffal lus i d r e c t í p e r a v e r i t ^ i n ufibiis 

l fe& 



D e r e n a n t i a t , o f f i c i i n o n r e n u n t i a b i l i s . 
f e u d o r u m ^ h i probatur fi ad dominatv. feudarrj de-
vo lve i e tu r ,& i ie rum ille feodum conceíleric 3 t r i a m í i 
cidem pcrfonae conceffio fa6ta, non habebic qualita-
tem feudi antiqaisquara antea habebac , fed uc 'nova 
c o n c e í l l o jadicatur , a n t i q u á obl i terará , probavic 
B a l d . i » / . i . q V i k í e r erum div'tfione,t% i f e r m a j ^ é -
poí ico , Afilióle), A l c x a n d r o , ^ aliis Schraderus d e f e u -

Et hoc cert!u$ pi'ocedic,quando ut in n o í i r o cafa 
c o n c e d i ó non fciic fada eidem per íona-Zed d iver fx , 
quia hoc off ic íam non co l l a tnm f u k i p l i a n r é 
habebac,fed *KÍ>«3t i n teeminis notavit Vdakicns Z a -
í u s i i h . 1. c o n f á , 1 5. w.i z . i b i . Qiidi, cum v e r a f m t , & 
procedunt i n una e a d e m ó t e perfona\(\mx\<\o indabi ta -
bi l i s cric n o v u m fcudurn.cí i ra non fo lüm refutario 
d o m i n o eft f a í l a per val la l lam an t iquam , fed c t iam 
alia & nova p c r í b n a o m n i n o exrranea eíl invert i rá . 

^8 Idque ad nof t rum cafum c o n g r u é adaprabitur 
j u n d a Tententía Rofenralis in t r a t t a a d e f e n d i ó , c.2. 
c o n t l u f . i i X i s s t i h ' ^ . V f c j u e adeo, ut e t iamj i dotnirm^ 
i n i n v e j i i t n r a adj i c ia t quod i l lurn inveftlat de i[to 
f eudo iprout vendicor^aut cedens Ule hoc pojfederat. 
Se i n addidone trad¡t5ut rei natura quíc inducir no-
vam conce{lionera murara ccníeatiu-jeíle ncceíTariura 
verba ad)ici tam generaí ia & piEecifa , ur i l l u d k i d a -
canc,&: n i h i l a i iud poí l inc denotare. 

J 9 E t fa t la nova c o n c e í l i o n e fcadi antiqui qnod ad 
d o m i n u m rediir ,non re^íl i imit qualitares , ur in eis 
ftiecedant qai i n pr imo (accederé porerant/ed ex tí
t u l o jud icandum, ex O ld rado , Baldo, Caf t ren í l 
t radi t U C o n i i h . i . c c n / i i . 57. « .16 . m á x i m e , quia i n 
p lunbus títtíl ís pra:d ó l o r a m munernm , ecíi faerint 
verba generaíia:Mf m «^« fw- í7 / í , c¡uibus conceffj, 
quemadmodum ttjifuerunt pradecefofes i l lorum ; t a -
men ad vi tam m u ñ e r a i l l i data fuerunr, ex quo vide-
m r fpeciál'itet ad p e r í ó n n m c o n c c í í i o n c m re í t i i ng i . 

20 Pía ; fer t im c u m ea íic qu .litas iní i ta munerurn j u -
iifdiiSlionis.uc fine temporalia, & excinguantur cura 
vita donatarii l . f a . d e fidejuffor. tutorumd.cujus honls 
ff.de curatore f a r i o j i . \ $ ú á . i n l . t , § , f e d f i q u i s ^ . Z , 
C . e o m m u n l a de legai isJ . j t tdic iurn f o l v i t u r j f . d e judie , 
L q H Í / } j u i s , í f . f ¡ c e r t m n petatur. ex C y n o , A f l i j o , & 
al i is Maf t r i l lus l ih . \ . c a p . 1 7 . per totarn. 

1 1 Nec verba genera í ia ,u t m u ñ e r e ntatur íleuc pra: í e -
c e l í b r e s j p o í l u n r detrahere fpecialibus circa m o d u m , 
& loca in quibus m u ñ e r e qnis ut i poterUSc claufula 
o rd inar ia eft íh officüs Pr . t to rum Senatorum g¿ aliis 
& verba ípeci«l ia tetinent munus i n fuá pr^pr ia na
tura uc fit ad vitan-!3nec poífe i c n u n t i a r i , nec i n t e l i i -
gendum eíl pr incipem ex eo velle qualitatem Se na-
tu ram ipfius m u n e r í s rautare./. ^ m / í t u m . ^ . fin.ff. de 

f u n d o i n [ i r u B o , L u x o r e m , § ffUeiJfirnOyjf. de t e g a t . } . 
l . i n tota j i ( y e t f j e reg . jurt s . Éc í u b genere compre-
henduncur fpecies d iver fx , ur ex D e c i a r . o ^ i o f i o , & 
Hondcd.probavic G v z ú m ^ . t o m . d i f c e p t . c - j . n . i u 

i 1 Idque me luis procedí r, quia fe m per m hoc cafo a 
fífci patrono cont i a allegauim fu i r , hoc munus n o n 
pode renunt ian , & q u a ü t a s qua! nomine Regís í c ra -
per re jeé ta jnon videtur verbis generalibus c o n c e d í , 
videiiece renunciatio3cx gloíT. & Bartolo i n l . J i c j u i s 
f r i o r e , j f . a d Trebe l l i anHmxixm adduclis per Surdum 
c o n f . j S . n . n . n * ™ ca verba ut pojjideavt ficut p r d d f * 

f/^rfx^'ntclligenda ítinc de eo quod juí lé habuerinr. 

t ioncm,?^ a Principe concelIaH^non verci ab ec 
hibicam,,& i n ) U Í \ a i r i . ^ p . ^ ^ K W , ubi ínnoce í ic ius^0 ' 
d e c i m i s . D c c m s in d.c. 1 1 4 . de 'confirmatione ]ut f 
v e l inut i l i iSc eft eextus i n c . i . d e jurejitrando int , 
q u o C y n u « 3 & p o í l e u m B a r r . B a i d ü s ^ Anaeln , • , 
1 .JJ. de his q m ¡ n n t j m •> ex eo n o t a r u n t ; uc fi pa ' 
c o n í i r m a t al icui E c c i e í i x omnia privileoia ínr-ii-
tur rantum juí ta c o n h r m a ü e j e o d c m modo íub oCne 
ra l i conf i rmac íone feudorum,quam Imperator fa • ' 
f o l ü m vera 3; l eg í t ima feuda dicuntur confirmara * 
tejetus nocabü i s in c.fed et iam 1 .ubi plenc per Ba}^ 
i i t .per qnes fiat inve f l i tura . fequitur ucrümquc Iafon* 
i n l.omnes popul i , inrepet i t .n .$6 de j u / I i t ^ & jure * 

Et i n cerminis c o n c c í í i o n i s , auc quando res veo 24 
d í t n r cum p e r t í n e n t i i s ^ i o n comprehendi nífí qii2cj 
natura reí funt^cx Dino5Baldo , Specuiacore, Oldra 
do,Angc-loJacobo But r iga i io & I m o l a , tenuitAlex' 
i n L f i f i c iegatu J Ü . n . i i . í f . d e leg. 1.5¿ addít io ifo / / / 
s í . ejufdem opinionis refere Ca í l renf i s Baídum}Frá' 
cifeum CurciumjLaudenfem & alios, & idem tenuit 
Ia fon i n d.l.ftfic l e g a t u m ^ . f i m u l nnm.fin.ff. de leo^ 
1 . & : aliis rclacis í dem A l c x . lih.%, confii. 18. « . ^ e j 
C y n o & R u i n O j C r a v e t t a ^ w ^ i p j . w . j . Rolandus á 
Val le v o L i . . c o n f . % x . n . \ % . dr val .2 , . conf.i^n.i 
Arct inOjSylvef t rOjAldobrandino & aliis Mancica^ 

t a c t t i s & amhiguis convent . l ib ,$ . t i t . io .n ,% 
Idque fine dubio p r o c 5 d i t , | q ü i a i n nul lá partere-

feripti & c o n c e ü i o n í s rnentio fie de renundatione, ^ 
quod cura valde notabile eflec, cr.primendum erar,/. 
i i e m apud Ldbeonevi 1 5. § . a i t prator}ff. de injuriét 
eis verbis. £ ^ entm qU&kotkbHiterfi tntytujifpecialker 
notemur , v tdentur quafi negleUJa j quid enim njagíj 
nocabile i n hoc cafu , qu^un r énunc i a t i onem in his 
muneribus c o n c e d e r é contra eorum naiurara, & ju-
ris d i fpoí ic ionem.qute cefiftic¿a d . l . \ j . d c arg.d.§.aú 
prator.nota.vk OidraduS c o n f . i S § Á n c l p k ^ T h e m a eft, 
v e r f . t e n i o ejl conjiderandum,magna & notal/iííat»uí' 
l a verborum general i tate i n c l u f a c enftri.'tk Afíl id s 
d e c i f , í 2 ,o .« . i6 . t r ad i t referiptura genéra le non cora-
prcbmdcre r é n u n c i a t i o n e m cujus erat facíenda fpe-
cialis menrio , nam quod exprefíié difponitur, idat-
t c n á i t u r J . i f m r o ff. de attlonibus empt. L J t qnis m'ihi 
b o n a , § f e d utrurnff .de adquir.h&reditate . ^ 

Et quod in iege, vel re ícr ípro non expr¡mitur,fpe. 
cialitec fnpponcrCjVcl dicere non debemus, ftdáüi 
l i b . i . c o n f . Í 9 S .col . 1 .Soc ín . M : } t c o n f . 7 4 . n . } . DCC13-
nus refponfo 1 i . n . i i .Surdus l i b . ^ . c o n f . ^ y ^ . n ^ M 
p r x c í p u c cum ejus cxprc í J io facilis Cn.l.umca>\§. fu* 
sHtcrfí a d dcfc ient iS) C.de daducis tollendis. i b i , NAW 

f i c o m r a r ' m m volebat > m l U erat di f fcukas conjun* 
S i i m ea difponere, captte andient iam de decimis, 
eis verbis, N a m f í intel l igeremus t a n t t m m o d » de no-
v a l i b u s , ubi ponirfrHS de laboribus , de novalihus P"* 
neremus. Cravetta c o n f ¡ l . 6 . n . 6 6 . Smdv.s lconf l . U?-
n . i i . á confil.$4so.n.%.& cpnf, 397 . W e í c m b e c ^ 
a u t h e n t t c á novi f m a > n . s 6 . C , d< inofficiofo. Decíanos 
c o n f 1 j ^ ,num. 15dio, 3 .Canccr . ío ;w. 2 . v a r i a r . c>l0'A 
l e g a ú s . e x n . y i - j . , 1 1 

D u l b u í i ta confti tutis quae veri í f ima Tunt3non od-
flanc quiE Gomrarium i n pr incipio objecimus i^an1 
quoad ¡Und de confuecudine r e n u n c i a n d í , excis q 
p rxd ix imos « . 7 . 8 . & 9.11011 pof l ccon íuccud inem 
duci.ncc prneferiptioncm i n eis,qnas ex fuá volunt 
& mera facú l t a t e Princeps conceffic , nam cjU0 ^ 
admiLtitur renunciatio ea, ex mera vo lún ta te 
p r o c e d i t , u r t r a d í U i r l . i . t i t . ^ . U b . y . K e c o p i L n 

Mee obftabíc d í ñ . t i t . i M b . y . R e c i n ^uo genera^ 
ágit i ic de r e n u n c i a t í o n e muneruin publ icorum,q V 
pe n i h i l ex eo r i r o l o i r d i t u r ^ . / . 17.UE oíficia de * 
des de f a c a s ^ o K l n í renuncian , nam i n toto t i t u l 0 ^ 
n o n eft k x aliqua qu? derogec d i fpo í i t i om d . l 1 V 

cei 
n o n vero íi al iquando in ju í te rcnunciarioncni fece-
rinCjiic a r g u m . c . q m a d h c r f t a t t m j e c o n c e f . p r ¿ h e r i d a 
i b i f í c u t r e ñ e & p a d f i í e pofjidentur. Deciii^ m c, 1. 
n. 1 7.de confirmatione ú t i l i , c e i i n u t i l i . 

z 3 Q u o d m a g í s l ocum kabec, tófifténrse jure fífci re-
nunciacionem i n hocraanere,ex d i B . L 1 j . í /V, j . / / ¿ . 7 . 
R e c o p i l a t x m verba genera í ia non videntur derogare3 
quia fo lüm cornprchendere f o í l ü n t j u l k r a renunt ia . 



« to^n^ogi?^nn ^e 0^c^l*s»cll12C renuntiat ionem ad-
^•(tunc, ui T a b e l l i o n u m 3 Decunonum , & í imi l íá , 
^ l l n t o to i l l o t i t u lo i d cenfetur admi t tcndam i n of-
fi iis in ciu^us non Procetilt: rcnuncucio , led p r o h i -
L tíl quia fo lüm locum habebit quando in i l l o i i u n 
íoDce{íionercnunciatioexpvefsé conccditin-,uc nota-
v¡t Azeve^0 ^ frcrum tarnen efl quod huic 
l niin concejfione < ierogatHr\ \á ( \u t vel ante tcrftpas ¿ . 

/fy.adntiííam á D.Rege l ó a n n e D.Rege H e n -
¿colV. vel poí lea \ D . Imperatore^ujns f u i t / . r , «f. 
t\t 4 S¿ í o l ü m t radi t in oñ ic i i s qna; vacaverinr per 
mottetn,vel renunriationera, i n e o r u m p iov i f í on ibus 
^ferendos í n c o l a s & originarios hocum R c g n o -

•ulll}quod fupponit renunciationcm fuiíle \ Principe 
conceíI'amj6¿ í« / . i .potius á Rege loanne U.denota-
tiir prohibitio r e n u n c i a c i o n u m ^ ü m tune folúra per* 
mitei videatur de parentibns ad filios , & c ü m Regi 
placiierif,& ioqui tur i n a lüs officiisj in quibusexpref-
scrcmmciat ioadiní tdcur>& huic legi derogatur ; uc 
ineanotavic Azeved, qui ant iquatam tradi t ex v o -
bntate PrincipiSjqui uc cócederc pocuit j ta abrogare. 

;j Lex vero tertia d j k , ^ . . ríihil ad rem facit,quia lo^ 
quitur i n officiis , quáp ex coníuetudine generali H i f -
paniíc \ Conci l i i s popaloram e ü g a n t u r , de quibus 
late egimus [ u p r a al lsgatione 7o .per totaw. 

jo Lex vero 4 . í / . f / f .4 .edi ta fait i Regibus C a t h o l i d s 
¡DComitiis generalibus To le t i anno 148o . in quibus 
tdam laca fuit d . l . 1 7 & ¿ . / . 4Xo lü in dií 'ponit , uc i n 
officiis pubiieis , ub i procedic renunciatio , ea lie fa-
cienda i n viginci diebus , antequarn motiacur qu i r c -
nunciaverit, quod quidem ul t ra q t í am non procedic 
innoílro cafu, l o c u m hibebic datis cerminis h a b i l i -
busin eis rauncribus i n quibus renunciatio eíl cocel-
hiarg . l . i j í i i t e f t . íQ . in pr instp . j f .qu l t e f l a m e n t a f a c e r é 
fojfmt.l.i . ubi g lo l f . C.de facrof . E c d j e g . u c g r a d a -
úm,inpr'mcip.ff .de m m e r i b u s . n o x A í i m i Marcus A n 
tonios. Surdas, Carolas de Gra í l i s T u í c h u s , M e n o -
ckiuSjFcancircLis Molinns,D.Caí1:illG,Gratianus)No-
varius^ alii,quos refere Vejafcus A x l o m a t u m j u r i s 
¡h.D.n.i l i t . V . n . ó t . & í . ideo in a rgumentum d i -
chlex 4.ti'ahi non poceft ad noftrutn ca ium , i n quo 
«nunciatio excluditur, 

i1 Nec iex 5.<¿,ííV.4.quap requkur ,al iquid facic, nam 
Witafnit a D. Regina loanna anno 1 515, & í o l ü i u 
declarat in renunciadonibnsid quod antea dixetac / « 
i l . ^ . i c mitneribus pubiieis,ut in te l l igatur de decu-
íionatibus, & officiis T a b e l l i o n u m , & adjicic in t ra 
^incadies in fiipremo coníllio Cameras renuncia-
t¡onem deberé p i á f c n t a r í . 

jí Lex vero fexta d M t A . q . » & b & * eíl a Regibus C a -
^olícis anno 1 ^ o r . v i g i n t i pofl;anuos , q u k m i n C u -
riÍ5 generalibus To le t i ediderac did kgé r/.qusc pro-
Wouit renunciatíoncm, etíi loquatuc de bis mune r i -
js.quse dicLintur a l c a i d í a s , n o n Ioquitur i n eis quos 
Ĉifnus A i c a l d l a s de facas ,8c no tandum d idá 

,eSein i j M x c m u ñ e r a o m n i n o dift ingnere.nam cüm 
111 principio gcnét alitcr loquerecur de M c a l d í a s ^ o i i ' 
fa%cia|icer & magis enixc prohibee renunciatione 

eís officiiSjquíE d i c ú t u r A l c a i d í a s d e f a c a s ^ & í ideo 
jjomea t u m n fpeciale l generali appellacione ipfa 
E| i'7.(iiftinguit, needida lex ó. non p o t e ñ i n t e l i i g i , 

videatur derogare quod fpecialicer expreflum ef t ,& 
0'uni acj ^ a o j genetaliter de A U a i d i a s d i ó t n m 
^•a t3 rc fe i r ¡ oportec, uc in cis cocredio l ocum ha -
Q^iargptmef/to leg.prtzdpimHSi Cod .de appel lat . ibi>t 

^ q u i d autem h a c lege f p e c i a l i t t r non v ide tur ex~ 
P^ífum , id v e t e r u m legmn conf t imt iomímcj i i e regul is 
^n*es rcl icl í trn inteiV'gant . A m h e n t u o de a d m i n i f l r ñ ' 
Lf!0f f ic*a »» fa*'1** prope j l n e m , ti>ii Qt ion lam d u m 
1 d omnino f u p e r ifiis i n n o v a t u m ¡ i t i a n t i c j u U f e r v A -

^atv,3apt. Lu-^ea AUegac. Fifcal . F a r s I L 
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mus f i g n r a m S c u t e ú a m in a l l i s omnihus üorí t iovat is , 
g í o d a in A í í t h e n t i c o ^ u t omnes obedimt judicibus pro* 
v i n c i a ^ . f i ig i tur verb . p r i v i l e g i o t c e l l a t ¡ o n e 5 .FelinuS 

i n c . c a u f á m q u e ,H.$.de r e f e r í p t i s . 

Ncc i d per identitatem racionis recipit extenfio- ' * 
nem^ut i n A m h e n t i c o , quas atl iones, u b i gloíTa. C. 

J a c r o f a f i ^ . E c c i e J í - s ^ o í V - i in L t a m i s , § . i M e donat 
eaufa m o r t i s ¿ h x ^ N e c per ftibauditos intelleftiiS debef 
i n i n c i legum c o r r e f t i o ^ o f o m cap. c H p í e t J t e s , § . q u o d 

fiper v i g i n t i , verb.pecere , de eleftione l i b . 6 . eradle 

i n d . A i n h (jnas attienes , n . t i . 

Secundo, nam praed^da lex non d i rponic , uc d i d a 
off ic ia ,vulgo A l c a i d í a s p o í l i n t cenunciari/ed f o l ü m 
a í l í g a a t u r t e rminus^ t oíficia qu^e renuntiari poíTuni: 
i n conci l io popul i ,producantur , 3: í ic debet intc l l igx 
t e rmino hab i i i a í f ignaco i n eis, qua: ob privi legiú & 
l e g i t i m u m ci tu lú potuerint r e n ü r i a d , vel i n a d m i f l l s 
i no í l r i s Regibus fuo pr iv i l eg io . / . ^? teftamento 1 0 . 
f . de teflamentis , i b i ^fi al iudeos n i h i l impediat . l . f í 
q u i s ^ f i v e y j f J e injufto ruptojh'x, fe i l icet figradus t i le 
v a l e a t . l . a l i m e m o r u m f f j e a(fignandis l i b e r a s . \ h \ i f a l ~ 
vo jure c&mmuni.l . 1. § . d e falc idia . f f .^ad l e g e m f J c i -
d iar / í i ib i jqua . tamen pofunt locum h a b e r e . c a p . i . d e dó» 
n a t . i n t e r j b l , & non eft a l i ñ a cjuodobflet.cap.fcriptumi 
de ele&ione^.hl, dtmmodo n i h i l objiftat. C l e m e n t . i J e 
j u r e p a t r o n a t o s , \ h i > n i / í a l m d canonicum óbfifiatiSc fie 

qui intendi t of f ic ium hoc elle renunciabile , habec 
contra fe d . l . 17 .tit. 5. l ib.y. & juvari non poceft l eg i -
bus t iculi 4 .nam difponenccs í up t e renunciacionibus 
cerminos háb i l e s praírupponunc,5<: in eis nu l la lex l o -
quicur de his ofhciis^vulgo A l c a i d í a s de f a c a s , 
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cii renunciatione falsa probata, 
fifeo officium eft applicandum. 

1 Renunc ia t io off íc iorum debet fieri v i g i n t i diebus 
ante mortem renunciantis* 

/ . 4. f :V. 4 . /í ¿. 7. ^ ecopil. 

Officia I n d i a r u m qui renunclat %, debet v i v e r e 
v i g i n t i dies pofl renunt iat ionem , & i n t r a f e -
x a g i m a p o f l mortem pr&fentari coram P r o r e -

g ibus ^ i n cujus f a v o r e m f a t t a efl rejiunciatio* 
% Renunciat ionem oflicii qua qn^rit in tempore pofl 

mortem renunciant is , arguit eam l e g i t i m a m 
non habere, 

Renunciat io f u b f t r i p t a a Tabel l ione p o í i mortem r e * 

nunc iamis , fh fpe t ' ía e í l . 
4 S u h f e r í p t i o N o t a r i i efl i n j h u m e n t i ejfentia. 

S u b f c r i p t í o N o t a r i i efl approbatio ejus quod 
inflramento continetur. 

Inftmmentmn ex f u b f e r i p t í o n e N t t a r i i v i r t u t e m 
rec ip i t . 

| Tabe l l io quif idem e x f a h f c r i p t i o n e f a c l t , debet 
f a c e r é de prdfenti ,non de p r e t é r i t o . 

Subfcript io inf lrumenti debet apponi i n ejus 
cor por e, non in margine ¡ne dies v a r i e t u r . 

$ Tef l is qu i depon it non re cor dar i imerfmjfc irtfirtf* 
m e n t ó , non probat-

T e f l i s un:us ex i l l i s qui requiruntur i n inflr 
r n e n t o ¡ d e f e t l u s , i l l n m re l inqui t f ine f o l e m n i -
tate necejfaria . 

g Te f l i s pr imo d i ñ o fivariaverit, f e m p e r flandum. 
T e f l i s pr imo á í U o ftmdum, procedit etiamfi f u e -

r i t i n caufa f í i ? n m A r i a 5 f e c m d u m di f tum ir* 
p l e n a r i a , 



D e r e n u n c i a t i o n e f a i f a , 
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13 

14 
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5) Teft i a l k e r i n f e cundo >qiiam in pr imo diflo depo» 
n e n t i , ex a l iquorum fen teru la neutr l difoo 
credendum, 

Comparat io l í t e r a r u m f a c i t f e m l p l e n a m proba* 
tionem, 
l -Comparatmies^CJef ide i n j l r u m . 

T)ecUtYatiomhMs f a í l i s in articulo m o n i s quando 
credendum. 

I j i l t . a d finem>C. a d l e g e m l u i i a m r e p e t m d a -

r n m . 
^diteras 14. de prdftimpt-

D e c l a r a iones i n articulo m o n i s non operaH in. 
p r a j n d i c i u m tert ' i i ,exal iquorum f e n í e n t i a pro-
cedit^quando jus tertio perfefte qu&Jiturn ex 
fententia. látñ-,AUt alio modo. 

D e c l a r a t i o n i in art iculo m o n i s qud conjeBur i s 
¿ d j u v a t u r y credendum. 

y ' r ( f m i l i u s f tquendum í n prohationum repug-
n<*r¡tia & conjlift't 

D e c U r a t i o n i ejus q t ú agit de f e exonerando}no}i 
credi tur . 

h p i o n i a m l í b e r i,ff.de teftibus. 
J 6 Socio c r i m m i s non credhur^mfi in crirnlnihus e x -

ceptis, 
Ty&fumitnr morientem nolle a l t e r i p r A j u d i d u m 

i n j u r i a m f a c e r é . 
i $ J * $ c m v i t l m de cr imine & dd mortem dam~ 

natus, fi ne^avit d e l i ü u m , non tenetar i l l u d 
l'f Kfher'>ex a i iquorumfenten i ia . 

N o t a r i i ciijus f a m a n o t a t a f i ü e s H U f a non eft $ 
i n í h u r n c n t u m quod produci tur a per fon a f f > 
p ( Ü n f i d e m nonfuc i t . 

19 Conje f lur i s prehatio ful c i ta p r e v a l e r e debet, 
i-o Pf&fumitkr pro tnfifkment'ó, 

l -chm precum.C-de probatlon. 
L m m p r o p y i a . C . f quis a l t er i ve l f ib i . 

¿ v t e r p r e t a t i o f m n e n d a ut excufetur f d f t a s . 
Jf''jtrunjeKturn f u f p e t l u m de f i i f o debet apert is 

prolh-tlonihus conf irmar^ 
I fe' Jf '. quod met. cauf, 

Prohat io duhia non prodefl. 
c . i n p r i z f e n ú a ¡de p r o h a t i o n i h u S í 

l . ñ e q u e natales, C . d e p r e b a ñ e n . 
1 3 Jtiftmfti&ritP/rh quod dubium redditnr , non potefi 

d i c i probatio prohata . 
c . inter d l l e í l o s J .e fide i n f r u m . 

P r a f a m p t i o cefat contra, verofirnile. 
Probat iv major quá fafio ipfo WnfirmatnK 

l.fin § Item r e f t r i p f :rHnt j f . a á munic ipa lem. 
%(> f r a u s aroui tur ex ivfo l l t i s . 
27 F a l f t a s i t i f l run:ent iprxfamitur f u c l a ab eo.'m c u 

jas ut i l l ta tcm ceclit. 
l . f enu l t .C-de prohat,. 

Pr&furnptio Caffixna. 
1% I^j irurf íentum f u b t r a f l u m cenftturah eo , cu i 

prodeft fubtrat t lo . 

y l ' i t h e n t k a A d hoc^ . i l l e e t iam, ver j i c f i quis 
i n j h t m e n t u m ) C . d e L a t e n Jibero, tuenda, 

29 Probfitiones femiplen& conjungend<& ad p r o b a » ' 
d a m fa l f i tatem. 

l . q m r o ^ . f e r v u m dupla3jf.de ad i l i t . edjcl . 

30 Trobat iones femip lenk epifdem f p e c i e i f a c i l i m 
con'jungend&t 

l . c u m 4 . § . 1 . & i ' d e e x c u f a t A u t o r , 
Probationes imperfcftjt. con]mig%intur i n c r i m i n a -

l ihus qu& díjficslis probationis , 
L i n f i r u m e n t a domej i i cayC.deprobar , 
F a l f t a s in fecretof . t , 

C i v U i s af i lo non t>illit c r imlna i em. 
I . ú n i c a i C . d e f u p e r e x a t i l M , ¿ 9 . 
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l . un i ca ,C .quando c i v i l . a f i l o p r a j u d . 

3 3 y í f í i o c i v t l i s & cr im'wal is concurrerepoffmt w ouncurrerepojr : í^ 
^cjui nomine i ^ . j j . a d legem.Cornel . de f I r ' 

54 D e l i t t a ex quibus fo lhm offenditnr jus pu[>l¡cu 
m a m tantum a d m n á i t i a m publicam pr ^A* 
cunt a í l i o n e m . 

D e l i c i a qua U d u n t jus p u h l i c i m & privntu 
ut infurto & homicidio , duplicem aElionern 
p r o d i t c u n t , Ó jus p ¡ i b l i c ! i m ) & damnum par[¿s 
§ , i n f u m m a > Inf l i t . de i n j u r i i s . 
l . p r m r 7 .$ . 1 . d § pojfe.l. i n f t i m i o 37 j . 
j u r i * 4$.jf.de i n j u r i i s , 
l . f in .C.eodem. 
l . l \ . t i t . c ) . p . J . l . Z í . t l t . C ) . p . - / . 

3 5 M i x t a aíBio d lc i tnr qu& refplc i t publicam v lw 
d iUam> & ititerefe par t i s , 
l . j y t i t . ¡ . l i b . i . R e c o p . 

Senatns f u p r e m i H l f p a n i x [udicant atienta ve* 
r i tate . 

/ . 17 t i t . ^ . U b . i . Recop. 

1.1 o. tit.11 M b . ¿ t . R e c o p , 

3 6 Probationes f e m í p l e n ü c o n j u n g u n t u r ^ pr^fm-

p t i v a probatio fu j j i c i í in cr lminal ibus , quanit 
f u n t difficills probationis. 

57 Teftis qm f e ojfert e x a m i n i fu fpec lus efi defJe, 
j i n t h e n t i e a de t e f l i h u s § .fi vero Ignoti. 

l .qua omnia , § i,Jf. deprobat . 

D e f o i i f u a t e r e n m ú á ú o n i s o f f i c n q m mo

d o p r o h e t u r , u t e x t l l m s d e f e c t u f ^ w -

u a ü d i t á t e f i f c o o j f t c m m j i t a p p h m - * 

d u m , 

N officio í n d i a r o m quod crac i 
m a x i m i valoris & auchorita» 
r is , ejus renuntiacio exhibirá 
de i l l ius verirate & vaüdicate, 
ínqu i rens inven i falfam eíTe, 
idque probar i ex depofitione 
unius teftis Tabellionis , qui 
deponit c ü t n vocaretui" ad 

pfjtdíéii off ic i i renunciationem fac íendamJ& eo príe-
fentealreri ipfe committerec fcribere , invenir decítn 
& fex dies antepon! datam Ícr ipuira£,n3m cüm ficret 
die pr ima Maii ,dÍes decimaquinta Apri l is appofi^30 
reniintiacione3(S¿: no lu i t fubfcribere n i f i emendaretur, 
& ka emendamm fuitjSc quatuor póft dies renuntias 
mortnns fuiCjCum ex noftris legibus deberes renun-
tiario fíeti ante v ig in t i diebus q i ú r a moreretur re-
v . ú í h n $ ) L ^ . t i t . ^ . l i b , y . R e c o p i l . d c i n oííiciis Indiarum 
debec renuntians vivere v i g i n t i dies poft renunnatio-
nem , & intra fexaginta a tempote mortis in cujus 
favorem renunciado , debet fe ante gubernationetn 
cum renunciatione príefentare , ut ex íchedula aonl 
l é Ú S . S i aliis refere D . S ü l o r z a n u s ^ w . 2 . . ^ J " ^ ' 

g u b e r n a t l o n e d i b . ^ . c . ú n i c o , n . \ 0 $ . & 106. $ l 

Ec hujus renunciationis fadae die prima Man t r« 
cote Res depofuerunt.teftes qui ei inrerveneaint)ie * 
idem Tabellio5u!r refHs deponit oblatos ei ™wQ ^ 
quingencos áureos íí fneerec renunciationem % 

tempere u t iüs &: valida forec, & tres al i i teftesdep -
m i n t aTabel l ione ipfis relatumifed & aker TabeUio 
deponit poil: mor tem illius quem officium dici ^ 
r enun t i a l í e , eu ra vocacum \ confanguineo iítiüs » M 
officii renunciationem exhibee , & feré lachryma^ 
oí íendi í lc omnes renunciaciones offici i , 6í 1111 
f aaam in tempore h a b i l i , k d ix i í le canfangmneu • 



e g a t i o 
j i ^ü t t í gue q u a n c í u t e m daturttra ei3qai conficerct 
iinciacionem v a l i d a r a ^ poftea exhibecur rcnun» 

[jacio in tempore habi l i , nam dominas oíficii obüc 
jjgquaru M 4 " » & rcnunci;uic al i is videmr fa£ta dia 
.-•¿gitiátertía mcn í i s M.arc i i ,& Corám Prorege pr;s-

fentau0 cjus fada die decimac^ainta menlis M a i i , 
jjjjja feptuaginta dies , quam fa l í am 6¿ inval idara 
co0tendo,cx praedidis S¿ fcqucilcibui;. 

< ^ / / « ¿ . q u i a T a b e i l i o , corara quo a p p a r é t í a d a h^c 
? ultima renantiario, inccrrogacus ppft, morrem éj«s 

¿jiiem dlcicor renan t i a í l e de ofricii renunciatione , Se 
sn corara eo í . i¿U exprc í sé confclluá non ede i n t e -
p(jte rénuncia t ionem curara eo confesara , de qi*d 
dures testes deponunc, & poftea hic Tabe l l io e x h i -
[jjca renunciatione praedifta te í ia tus n u n q u a m i n v i -
jadorainiofficii q u ¡ eara fcc i t .habui í le i n fuis aét is 
rénuncia t ionem/ed eam fuilíe apud famil iarem re-
niinc antis ex cujus tnanu feripta erat, 8í f á í l m a r r é 
Jommi oíficii i l i a m familiarem rogalfe Tabell ionera 
ut rénunciat ionem rub fc r íbe re t ,& hoc etiam rogaíTe 
airn, in cujus favorem renunciatio a p p á r e b a t fa£V í? 
& Tabellionera i d negalle tettatuin3quiacinn i n vita 
¡cnunciáncis n o n rubfer ip ícr i t po l i ejus mor rem, 8c 
toedies iubferibere non poffe.nec d e b e r é ; t a m e n pre-
abiis exoratum rcfpondiiieja peritis velie informar i j 
m poiíec •, 6c cura intertogaret a l iqüos , de quibus 
Tabellid valde fi iebac, & i l l i edicerrne , r e d é pofse 
tierí in formem r e uun ci a t i o ne ra, fu; s a ¿lis i n i era ir, 6c 
prococollo,& fubferip11r,tranfumptum & exemplura 

(fignatü cradidit.idque efse quod uodie exhibebatur, 

4 Ex quo apparec,ut quaravis veré renumiat io p ro -
cederefjcura vero i n vita renuntiantis non eííec i T a -
bdlione íubfe r ip ta , nullius valoris exiftef , quia fub -
feriptio e í l inf i rument i e í íent ia , & line i l l a n u i l u m 
iiabetefFedd!& ita n u l l u m i n vita r c r íunc ian t i s , c ü d 
tune non f ab í c r ip t a producere poruic , ex tradit is a 
Baldo conf. 17) ¿??. i . n a m ex rubTcripdone i n d u -
citar approbatio cjus quod in f t ru raén to ¿ón t inecur j 
Decianus Hb.%. conjll. i. ) .nHrn. Y j . f j $ 1. tk i n f t ru -
tpenrdííi ex fubrci ipdoue Nocar i i v i r ru tem recipic. 
Fdinas ¡u cap. quonUm contra f a l f a m , de probati&í 
h ú f m s Ub, 1 conf. i x . n . n i .IaC m / . 1. §. 1. www.4. 
í & e mqulr.poffeffi Decius i n U m p e r i u m , « . 5 . f . de 
prifd.emn. ¡ n d i c d c fine ea inf t rumentum non valet. 
Gcrainianus c o n / t L § . í . n i r m . i . Tufchus p r a t l i c M t . S . 

f m d . 7 6 } . 
5 EtTabe i i ío qui e ¿ f ab re r íp t ione fídem fa . ic , n o n 

poteft de p r e t é r i t o daré , fed de pí ssftmvSc ideo non 
wbícnbere i n í l r umencu ra poft morcem ejus,qui fe-
ceraí3& quinquaginta dies quo videtur confesara , 
^npnTubfcnptam,ex Bar tolo , lafonC, Ancharrano 
^Cayalcano probavit He rmof i l l a ad l . x . t i t . $ . p a r t » 
^S^lf-^.mim.-y 1,6c idera notavit Me dices de nova-
fy-tjmfi. t z .num. 1 7. ad vajorera fubfer ip t íonis ejus 

a t icndi ,& hoc fundamen o raoveruur Barcoius, 
^ ! d u s , A l c x a n d e r , C a ñ r e n f i s , Angel s, Zuchardus, 
loannes Andreas 5¿ a l i i , quos refere F iruiacius de 
fdfittte ejü&j}, 15 5. n , 107. fubferiptioncra N o t a n i 
aPpom deberé i n i p í o cor por e i n í l r u m e n t i , non vf -
fo.in apoftiUa & m a r g í n e m e poffic cjus dies variar;, 
| 4 P ^ ratip perfuadee , cura tempore fubfer ipt íonis 
pfbTsac con í l a re de vo lún t a t e renuntiantis i n hoc 
!a!l1 nullius raoracnci exiitere r é n u n c i a t i o n e m ea 
^bferipta poft morcem ejus , qui i l l a m fecic , pol t 

t ^^quag in ta dies a tempore quo dici tur f ac ía . 
;' , Secundo e t iam inl i rumenci invaliditas eo funda-

t[l* > quia ex t r ibus infirumenti t e í l ibus unus i n exa-
!^nede veritate renuntiationis teftatur non recor-
• 3ri il lura ad fui líe i n l l r umen t i c o n f s d i o n i , & habe-
- tona mcmonamdta ut u renunciationi in tcrc í ícr , 

h a n . B a p t . L a r r e a J U e g * B f c a l Pars U , 

7. 

non .ob l iv i f e r e tu r . exqno iílius tefiis d fect 1 manee 
ínf t rumet i rum fine tolemnicare neceííaria , u t fídewil 
non faciat.\\o'r 1 ius dei i f . i i § . num.6 . Ruinus U b . j , * 
conf. i . n m n . x k . N a t í a conf. 95; .» . 9. Franc. Marcus 
Á é c i f ^ % 6 . n u m . t . t - % tnnoccnt io .Hoft ien . loanne k n -
drea^Bellamcra, Baldo, Caftrenfi , Albcr ico , Fu lgo-
fio,Nevizano,Mafcardo, Menochio , lofepho L u d o -
vico , Suido 3, Becio,á¿ .aliis Far inac iüs de f d f i t a t e 
« ¡ t i A f t . x ^ . n . i a o . l í , u t t r a d i t Seííe 2. p . d e c i f l 
1 1 8.?<. 2 6 . foitira ex ceftiBuá, neceííari is inÁrumentR 
ü n u m elle morcuum^^ cos qui vivune & defendunc 
inf t rurr ie i f u tü^eáe armcos,vel familiares ejus i n c u 
jus favorem cedit inf t rumentum,nam id fo lüm i n d a -
cíe p r a d u m p t í o n c m falutatis , ut probatunc M e n o J 
fchius,Máfcardus & alii,quos refere Seda d . n . z é . S c ira 
hoc cafu apparnit d ú o s teftcs.qui pro renunciatione 
deponebant,eiie non fo lüm ara i eos , fed etiam c o n -
fanguineos & commenfaies ejus, i n cujus favorem 
o í h c i u m renunciamm. , : , , , 

: N e c o b f b b i c quod ais eo allegabariir,hunc ceí lem 
i n fecundo teft imonio videri aliqualiter variar i , 8¿ 
abfd lu ré noo n l g a r é f u i u e c é f t e m renunciacionis,quia 
feraper i n jiiré p r i m o d i d o telUs ftandum eft, ex d o -
d r i n a Abbacis ,Fcl ini ,Baldi .Zabarel ls , A l b e r i c i ^ r e ^ 
t i n i , T i n d a r i , B o í I i i j & comraunera d?cit D . C o v a r r , 

magié c o r a m u ü e r a o p i n i o n e m 6¿ ab ea n o n rece-
dendum tcnuerunt Ant .Gabrie l ,Ccnradus, E m a n u e í 
SuareZjHicrony mus de Monre. iul ius Clarus , A i c i a -
t u s , V i v i u s , M e n o c h i u s , N e v Í 2 a n u s , R o l a n d u s , í>ecia-» 
rías, & Vil lalobos,qnos r-ífert & fequítur pro reguU 
ftatuens F a r u í a c . de teflibus c f ,66 .n . i 1 4 . 

Idque procedit,quamvis prima d e p o í i d o f a d a i n 
caula l u m m i r i a , fecunda i n p lenar ía , & r a t i onem 
Ééddunt , quia eodem modo ceñís debec verum r e d i 
m o •, ñ u ra di ce re i n í u m m a r i o , u c i n p l e n a r i o ^ n o ; á -
da íunc verba Mcnoch i i l i b . t de a r b i t r a r , caf . 1 0 1 . 
« á.eis verbis./j í í ' f .v hoc cafu, i r é magna d i l i g e n t i a d e -
bet^ut inte l l igat ? dn c o r r e í l i o i f iaj i t verofirnilis , v e l 
non } an hic tejlis potuerit dlloqui p a r t e m a quo f u ~ 
b o r n Á H p o t m t ¡ p e í non ? & an h ic te f i i s v l r fit probus» 
b e l - m n i Et Cct ura fuic i n hoc cafu a n n ü m tranfa-
d u r a poft primara depo í ic ionem , quando fecunda 
f a d a . Se mukot ies a l loquutum teftem cura i n e o c u -
|as favorem oftícium icnuncia tum & il l ius d i l igen-
t i a m , ó ¿ TabeUionis,cujus fides ex p r i m o tef t imonio 
i n d i fenmen erar & fupplici i ira iraminens potucrunc 
i ñ d a c e r e teftis veritatem, , 

Sed ecíi prajdida non i la p l añe procederent , fed cu 
a l i a o p i a i o admitcenda,i3¿ refert Farin. ubiprot i ime* 
n . 1 i j M neutro dlt io credatur, arg imi . l .qui f a l f o y m t 
i / a r i c f f . d e t e f i í b u s M ex aliis juribus & D o d o r i b u s 
probar ? lera pAiinac. d . c ¡ , 6 6 . n . i 3 . \ n ¿ ¿ fo lüm íifeus 
obcín 'ebi t ,quia remanet i n í t r u m e m u m aBíquefo le ra - . 
nicate neceí ta i ia defedu teftis.qui erat legitimas , dC 
o .nn i ¿xceót ioné raajor.alii ver6,ut animadver t imus, 
erant familiares, d o m e í l i c i , & confanguíne i ejus 3 i a 
¿ j j u s favorem of t ic ium renun t í a ru ra . 

7 f « í o , u l t e r i t i s , u t p r . x i i d a renunciatio faifa cen-
featur, facit quod d i d b triu.vi T a b t l l i o n u m c o m p r o -
batur , fabrci ipr iouera renunciantis , quam diciraus 

jSri»'¿f,vid¿'íi fadara cum_apremio,8 i exp i can t id elfe 
per veram fubfcr ipr ionem lineis delignatam faifas 
lubferiptiones No ta r i i & renunciantis f adas ,& i l las 
faifas judicant.iSc c ü m in feripturis 5c forma f e r i b é -
d i i f t i N o t a r i i peri t i exí f t imentur3i l lorum d i d i s ftan*. 
dura eft.Si íi .niiis comparado l i i rerarum;, quia vera: 
fubfcriptiones cum fallís collaras per fe facit f emi -
plena ra probationera ex l .comparationes ¡ u b i Caf t rc -
lis & rel iqui , C M fide inftrtirn. Menoch. c o n f 1 1 z, 
n m . i < ) . A n i ó n . I t h S & W ' t i ^ i ' f e r e n f i n m i ^ n - G ? 

1 & 



o í D e ( í f i c i i r e n u n t i a t i o n e f a i f a . 
Farinacins i .p.fragmeto, v c r h . c o m p a r a t i o l i t e r a r u m , 
w.45 ^ .t ontanella de p a c í a nnpt ia l . c l a u j . ^ . g i o [ f . i . 
p l j . n j y . Q p ú alios plores referunt. 

5 1 ¿ « ^ í ^ p r o b a t i o falfitatis remmdanonis incíé m á 
x i m e fulcicur3qnia decedens Tabei l io q u i d a m , q u ¡ le-
thai i vulnere occifus5declaravk ü i u m falso pra d i d á 
le imcia t ionem fabr ica l l^cx qua tune oí l lc iu ln .poff i . 
d e b a m r , & Rel ig iofum, qui i i l u m conf tMás raonait, 
ut i n teftamenrodeclacationcm facerct,de quo focius 
C o n f e í í a r i i e t i a m teñaiur>& í i l i u s T a b c l l i o n i s . e x cu-
jus manu declarado feripta f u i t ^ (imilicer altcr T a -
belliojCoram quo inf t rumentnm declarationis f ac lú , 
u t de hoc quatuor teftes í i m u l d e eodem a d u c o n t é -
fíes ex i í ian t j & cum moricns fa l íka t i s confedionem 
d e c í a r a v e r i t , videtur ei credendum eííe , quia neme 
p r s f t í u i i t u r immemor falutis x i t f m e . i . u l t . a d f m . C o d . 
adlegAHl .repetund.cap. fanc lmus z6 . 1 . q u é j i . y . cap. 
l i teras i ^ J e p r & f u m p t i o . ó s vt ihls:>Quamquam v e r o -

fimilíus v i d e a t u r quod eo tempore , quo tanquarn v e r é 
poenitens rever tebatut ad fidemjamgrave m t n d a c i i í 
non d ix i j f t t . Q ^ o á m á x i m e c o g n i k huic reijquia nuU 
l o modo p r x f u i n i poceft in articulo monis , c ü m i He 
defalote an ims folicitus pro confcienriíE ex jne ra -
tione damna farcire i i í t end tba t3nec in ejus favorems 
auc exculpationem er.it,fed po t iüs i n f u i darnnum fal -
íitac m confeífus tam grave mendacium dicetet , & 
i í m i l i b u s declarationibus elfe credendum , notarunc 
D o d o r , in d . L f i n . & in d. tap. l i teras , ex A l c í a t o de 
p r a f i m p t . r e g u í . 5 .prní fumpt .^ , tradit Menoch . l i k 1 . 
prafumpt .^ . f i i . & 1 qui e t i á « . 6 . a d idem refer t íBald . 
D e c Í ! i m , C ide r inumjMar f i i i um, B u t r i u m , de aiioss 
& addendi quos retul i t Glor idus refponf. 19. « . 6 4 . 

11 Et quamyis ex A l ciato & a l ü s , Menoch, n. 1. ubi 
prff.\- .hn'e,itmii,m e t iamíi confeffio & declaratio hac 
i n ic f tameníOjpoI íecenfed í i m u l a t a m , & f adam i n 
ar t iculo m o r t i s ^ o n operari í n . p r s j u d i c i u m tercii^cui 
jus a d q u i í i t u m , ut ex fementia Ba i to l i & A l c i a i i 
probat idem MGnoch .ub i proxime , n . i y .?¿ addcndi 
Mafcard , C o t r a , lofephus Ludovicus , Cenedus & 
Ltí luiSjQUcs referí D . B a i b o í a inco l l ec l , d.c. l i teras , 
« . 1 2 . n a m quod cenuit Menoch . procedit quando 
contra declarationem ¡ud ica tum fuit , auc alicer jus 
perfede quiefitum ut cxemplum propon i t Menoch . 
n . i S non veio ut i n hoc ca íu ub i n u l i u m jus adqui-
/ i t u m , i l l i in cujas favorem officium renanciatum, 
fed folúm exhibere renunciacioncm falso conf :dam3 
& i l la u t i veile. 

J 5 Er conducir quod tradic A n t ó n . Gomczius i n l . 
8 5 . T a u r i , n . ! 5 .ubi inrerpretatur opinionem eorum, 
qui tenuerunt non eííe credendum declarationi ejus 
qu i i n morre declaravit faifum com m i l i líe, ut proce-
dat quando declaratio eft nuda alüs adminiculis & 
c i rcunf tantüs . fed quoties ex il l is confeffio & d e c í a , 
ra t io comprubatur ,u t plures i n hoc ca íu fuíFragan, 
tLir , tuncex B a n o l o ^ a l d o . A l b e r i c c S a l i z e t o , Decio, 
& H i p p o l y t o probar declarationi credendum.& inde 
tradic ob t inu i í l e in Cancellaria Pintiana contra D o -
d o r c m Velafcum , Cathedram vefpcrtinam iegum 
n a m c ü m de i l la Üs inft i tucretur,5£ pendente judjcio 
qu idam fcholaft¡cus,qui grave cr imen perpetraverar, 
capiraliter condemnatus ad furcam ducerctur, decla
ravi t eum faisó fufftagium pro D o d o r e V e l a í c o 
cont ra A n t ó n . G o m e z i u m dcdií le , & c ü m cxcellus 
n o n d u m ellet unius fuffragii , íed folüro q u a ü n i t u m , 
& f u b d n d o eo fuffragiopotior erac A n t o n i i s G o -
mczius,cx prazdida declaracione , fentenciá Cancei-
l a r i x ei Cathedra fuit adjudicata. 

14 Ncc prjedidam vundamentum infringee quod ex 
oppoiico aliegabatur , T a b e l ü o n e m & N o t a r i u m á 
quo yidebatur f ada reminciatio3de clijus valore a g í . 

t i i r , & feripta die vigerimarerda men is M a r t i i ¡ 
morerefur.in art iculo mortis d e c l a r a ^ i i i a m r e n ^ 
ciat ionem eífe veram, & non fal íam , & mxta Ul1' 
notabimus credendum elíc declarationi á w ^ ^U;e *~ n . . n . • „ . . * n " * 'n nioj;. 
te fieretjideo ftandum ei quara fecic ifte Tabellio 
vericare& validitate rcnunciatidnis;fed tamen 
declarationibus concranis alia Tabcll ionis ón' ^ 
ar t iculo mort is teílacur eum fecifle renunda%B ^ 
faifam,ex qua off ic ium poii idccur. Altera ver^ ali 
Tabell ionis qui veram dicit.ex inr is reeulis inter'J S 
t a t í o & prajfumptio furnenda^cui declarationi fij^ 
adhibenda, nam i n concuriu & prebationurn repu-
g n a n t i a j d quod verofimilius fequi oporte^ut tilun 
b u i probavit Menoch. l ib.$ pr^Cumpt. i Q . n . t i 

Conferencia igicur eíl: prardidarura declarationu-fl 
verof ími l i tndo: i l le ,qu i confeí íus ipfura fecüíc dedá. I)" 
r adonum faifam, fibi imputar graviffimum cdinen 
quod non pote í t praefum», n u l i u m faceré nifí vefjta* 
te coaipellerecur,& confeiend^ tutela;altcr verci 
T a b t l Ü o , coram quo apparet fada renunciatio 
ejus íalfltare aecuiat o iníti tuca adversas ipfum Ta» 
beluonem agit de fe exonerando, & tune declaratio. 
n i , quaé fada in favorem ejus, qui dccliravif,creden. 
dum non eft ayg.i.qtioniam t i b e r i o ibi Dodor.J. ^ 
teftlhiis.tx A ibér ico , L a n f l á n c o , Ftancifco Curtió, 
Grammauco, BoUlo , Campegio , Ayraone , loanne3 
Monacho , H i p p o l y t o R i m i n a l d o , Vivió , B'maiola 
Cafare de GraíTis & a l i i s probavir Farinac. ás tefii-
bus q . d o . n . í % cvm fe¡j , \xh\ n . t i . cum Panormitano, 
A i e x a n d r o , C o r n e o , C u r t i ó junior i Z 'pnalo.Maícat. 
do & a lüs probat non fo lmn non eil'e credendum d 
qui agit de le exonerando, fed eciam quandQ foium 
es f j a deciaratione fequi poílec viran" dedecus dedi-
rantis,addendi Riccius in deeijionibus Cur ia x.pm, 
d e c i f . x ^ , & in p r a x i á u r e a refolut. 310. Moria ift 
emper. t i t . i r . i n fframiff.n.Jf). Et cura hic Tabellio 
non fo iüm praedida deciaratione, quaafííanavit ve-
ram eífe renunciationem,exculparctur ab aecuíatio-
n e i n í f i i u r a contra i l l n m , fed vitaret notam &vita-
perium faJíatii>manife(\é p^xd id i s lur is dirpoíitioni-
bus ft* d e d inis comorehenditur. 

Facit rac icex qua non credícur declarationi illius, ,5 
qui agit de fe cxonerando}quia canquam fociusen-
minis regulariter non probar, nifí in ernninibus ex-
c^pds^icc ius u b i p r o x i m e , FachinaEus/^.9. c a p M ' 
Farinac. i n p r a x h q u á . f l , ^ . nurn. 4 1 . & q t u ñ . 46-
n u m . 9 8 . Ñas bena ad 1.1. g l o f . j . n u m a . & 3. 

/ e q . U b . S . R e c o p . v b i refere N o v e l l u m , Mafcardnm, 
Bccr iumjDec ianumjRolandumj lu l ium Clarnm,Ma-
ceratenrera ,S¿ a l ios ,& i n hac fpecie,etiamíi non con-
currant coniedura; falficatis qua: i n hoc caía inter-
cedunc, non eíle credendum N o t a r i o qui teítatur 
fer ip turam traditam teflacori , probavit Gratianus 
t o m . i .d irceptat .c .Qi 2. n.4.8. 

R u r í u s harum dcclarat ionum differentia conuac- / 
ratur.quia ex ea quíe pertinet ad falfi tatem renuncia* 
r ionis .magnum p n r j n d i c i u m part i ficquod non p í 
fame n dum aliquem facete velle, necin v i ta , miuto^-
qv.e rainus in morte.ex nocatis per i t x i . i b i i n l f á - í " 
a d l l u l . r e v e t u n d . M e n o c h . depr t fumpt . Hb-S- Príi' 

f u w p t . j . l w alia autem quae veram 
declarar,nulli 

jud ic ium fir,ii-no i n fui & ejus.cui officium renuncia-
t u m / a y o r e m declaratio c x i f t ' t , ^ quamvis contra ve-
ri tatem ifteTabellio dedarare^potui t i n mortccrroif 
duciji i t quernadmodum ut teílis depofuerat tempore 
quo renunciatum non fui t , ab i l l o renunciatio w • 
fer ipta , & m u l t o poftquamfada, jam mor tuo renun» 
ciante rpgaretur, uc í i ib (cr ibere t , idque faceré seg -
f£C5& t á n d e m r e í p o n d i t eum velle i perins ipíoripaf 
S8 c d o c e r i . t a n d é m t i u c a pcdtis interiogav-'C, & ^ 



jjj'cerent fierí po í íe , aclis Fuls in feruicrenunciat ionem 
jll^íci-ipfu,& r r . m i i m i p t u m audienticam dedíic,quod 
faceré ü l u m non ponülTe prox i raé probavimus e o d é 
errore potuit ad p r x d i d a m declaraiioriem inducía 
príefei'iim civn e í l ec in ejus exculpacionem, & juxta 
cpinionem Reginaldí i , m v a r r i j R o d e n c i , Peregrini, 
<;egurre1Davallos1& Vil la lobos,quos refere & (equi-
u]r Diana i . p a r t . t r a l í . j . r e f o í . 1 0 5 . & fí al i qui 3 de 
crimine fie conv'xdc&ijk, ad mor tem d a r a n á t u s , q u a m -
vis iiíud commi t t e r e t , íí negavi t , non c \ \ obligatns 
4eclárace,& hic Notar ios pt í tui t ab indocto C o ü f e f ' 
fario ad id indnei . At vé ro ín alio N o t a r i o , qui decla-
ravit ipUim fabricaífc falfam renunciat ionem, nu i la 
cauía erroris po te í l confideran,ut f ib i t am grave faci-
juis i m p ó r t a r é t , & magnum pr íe judic ium tertio i u -
fsrrec. 

Tum adversas cum,qui pro verirate renunciationis 
declaravk de. fa l íkace, aecufatio mul to antea f i e rae 
i;irtitutaJ&: quando fama M o t a r i i norata , ejus fides 
iltófa non eft , ut noraiunt Maícard .^ ,?prohat , ceac l . 
740. n . i 6 . N^tca cenf.6^ f . n . 1 i . f A Ú t í i t J e f d J t t a -
te § H d f f . í ^ i . ñ . 15 4 . ^ ' i j j . é c cum Iiíec renunciatid 
producéreror ab hocTabe i ' ione , jux ta quod depofue-
rac de modo quo fu o Prorocol io inlecuk renunciatio
ne m, fu ccedit d o ó l r i n a uc inr trumentum,quod p rodu
citur 3 per [ena lufpe$:a,Hdera non faciac.Bald. l i b . f . 
t on f i l^o i , n . i . Riminaldus í u n i o r con/ti. j 8. n. 5 1 . 
Cravercacanfíl. i 3 4 . « . 5 4.Farinac. covjtl. 1 i . « . 1 5 . & 
i i k z . c o n f . ' i o p . n . 6 . & y . M e n o c h í u s Ub .$ . pr&fumpt* . 

¡I Deinde, qoaravis eciam appareac Tabe l l ionem, qui 
declaravit falfam renunciationem fecifle , f a l l a r ium 
eíte coní le t Uia declaratione^tamen nunquam p: ; r fu -
mi poteíl: contra íe falfam dixiífe, & in c o n f l i d a Se 
concrariis declarat ioni ' t íus i l l a amplcclenda, quae vé-
roinnilior 5¿ for t io t ibus conjeduris comprobara de. 
ciarario f . i fu-acis renunciationis quatuor teftibus.qui 
pr^íentcs fderunt comprobatur . ,& altedus pro ve r i -
tace folum t e f t i i r o n m m exhibetur , quod foctaffis 
fópponi potuirs:ut alia piara conf ida i n hoc cafa, de 
^'bus ftatim dicemus, & c ü m in tara longé diílicis 
Indiarum Provinciis i . i ñere t , non facile, aut b rev i -
l ^ fcans deprchendi po te í l 5 féd & urgenciores con-
¡eólura» lanc pro fálficaté Se í u p p d f i t i o n e renuncia» 
íionis.quas a l i e? at tone y á . f e q u e n t i e t p t n d l m u s . 

ü n d e non o'dilat é u m . Q ü i ofnetum ídíi r e n u n c i á -
tum intendit, liabere pro fe inftrumencnm renuncia-
toiiii cui inris praefttmptío f t i f F r a g á t u r . / . f p r e i i u M 
Cde p r o b a t ¡ o . l e g . c u m propr ia^C. f i ejHts a l t e r i , v e i fibi 
m M Í i \ . c 6 n f . 5 0 9 . . M . C ravetta l ib. 1 .conjil . f ó . « . 7. 
l|CÍfiu5 l i b . x . c m f i L i 8 j í . y . A \ ch t . reg id . 5. Pr&fumpt. 
'5 1 3 Mafcardus de p r o b a t i o x o n c l í - í f ^ o ^ . 

íi Elfemper incerpretatio lumen da uc f lluras cxcu_ 
ctlír)gloír,/ñ cap. excedens , ae c r i m . f a l j i . Menoch , 

^ • í . d e arbi tr í ; ^ / ! 5 o 9 . « . 1 0 . M a f c a r d u s concluf.y4.^, 
% « d m s Baccrius de exa i fa t lo . fa lJ i tx \b \ píures refere 
Jf»'.6l.'quia i d procedit quocies non probarecur f a l -
m% CQn,r i i n í t r u r a e n c u m , u t i n hoc cafu vei non ef-
[ ^ tam urgentes conjeólurfe falíitacis , de qui bus in 
, Racione fequenri,quia tune praefumptio faiíicacis 
a ]ufc probata pro f..liicace habccur,gla{r. & D o d a -
Ies in i jubemus , C o d . de probatio. aduendi Decius 
^fy-1 S J - n . f 6. Panfias libro t . conjil . t S n . $ o . 

•!'Ca ioyiC^^ 5. n . i é . & relad per Surdum conf, 

U ^ Q i in to Knic p roba t ion i falíiratis XufFragatur,nara 
|lmi pro i l la contra i n O m m e m u m í in t validas p r x -
"mpnones ( quas i n aiiam allegationem re iec imuj , 
^ in ea agendura, quando ex folis conjedaris faí-
:u$ probeun-jftsfficiet ex i l ü s dub ium reddi ÍüÜlu -
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mentum.uc pro falfo habeacurmee nifí ev íden t i í l i r a i s 
probacionibus id poterit c x c h d l ¡ a r v t í m . l e j r . tdt im. i n 
prmc.jf .de eo quod rnct. c a u f eis verbis. Hu'jufrnodl 
pfttfmnptioni d e b ñ apert i j fémas probationes v l o l c t n i e , 
opponere^Bc comprobatur ex tradicisa Grammacico 
decif . 8 2 . .v . i .z^phaio conf. 138. n. 15. Peregrino Ub» 
1 . conj i l .y n . 57. Se{fe de inh lb i t io . capit . 1, $. 10, 
num. í 7 . D . "Valenzueia c o n f . s j . n i í m . S . & c ü m i s , 
qui ofhcium fibi renunciatum intendit,debear renun
ciationem probare.probatio dubia non p r o d e l l , c a -

p h . i n p r d f e m i a S.ubi g lo j f i & Dodores de probatio. 
t e g a i e q ú e natales 1 o . C o d . e c d e r n . D . C o m . U k i . va ," 

r t a r . c . i 5 , « . 1 0 . 
2? Ec in terniinis quando redditur dubium inf l rumen-

tom^quod in hoc cafu negari non pocerit, ex roe ar-
gumencis & probacionibus ,qu^ i l l ud dcbi l i tant jpro 
falfo h a b e í j d ü m nocavic h í t n o c h . U h . i .pr&fumpt.yy * 
» . i 8 . i b i , Et quando p i h e j i hxc f a f f i c i o , debet ludex 
tn dubio non adhibere fidern injlrumento. Ita poft alios 
relpondcc A Ib a ñus c o n f . ^ s . r> / • & i n fpecic probas 
íexcus i n cap.Inter dilectoside Jide i n f t r u m e n t x h VCÍ-
h i s . Q t t o n i a m cum ohfcurd f u n i j u r a p a r t i ú m , conjuc-* 
v i t contra eum,c¡ul petitor eft, j u d i c a r i . B t cum I n n o « 
cencio loarme Andrea, Be l lam ei a, l m o la ,B a 1 d o , Feli -
no^Zabarella Barbaria & a l u ' s . d o d é probavit A u g u -
í l ínus B a r b ó l a m col lcnan.r]¡ - :s textus 5c in hoc j u d i -
c io , qu i officium pecic, pro adore habendus , & fif-
cus qui excipic de fa l ína íe ,p ro reo. E t facic quod es 
M o l i n a & Barda*! probavit Selle de inh ikmenihHS, 
cap .1 .^ i . n . 17 . & p.rrt . d'-clf.i 18. « . 9 . unam folam 
í c i n t i l l a m oífnfcare fideni i n f l rumen t i , ut non po í l i c 
d ic i raanifi ftum , fed dub ium , nec quidem po te í l 
dic i inf t rumentum probado probata, quando v í r icas 
i n dub ium rcvocatLir,ut ex D * ci o, TI u i no, l a fone, An«. 
charrano, B a r r i o , S o c i n ó j F u l g o í i O j É e p h a l o ^ v o l a n d o , 
Cro to ,Surdo , & decifionibus R o c ^ & Pedemonta-
na probavit Marios M u t a d e c í / i m , S i c i l U i $ , n u 
mero 5. 

Sed & cura apparet,vcrafimi 1 ior fie declararlo Ta» 2 Í 
beli ionis ,qui contra fe i n tnorte con fe líos fecifle f a l 
fam r c n ü c i a t i o n e m , q u o d & pluribus teftibus & p t í e -
fumpt io i rbus faifitatis prebacur , & c r c d i non poteíl: 
f i b i falfnm d e l i d u m i n morcein ter t i i pras)udiciuni 
impucal íe . fnccedic d o d r i a a Bald i , Socini , Dec i i & 
a i i c n m v ] ios refert & iequitur Sebaftianus Medices 
de r c g . j u r . r e g i d . \ 1 .??.4i,ut quando funt duáe p r x -
í u m p t i o n e s invicCm contrar ia; , alia qu-E aíüi l ic pro 
inftrumentOjUt íur is p r a e í u m p d o . qii® pro feriprura 
publica e f t ^ declarado ejus Tabel l ionis , qui ve rum 
dicit ,al tera pt-xíumpcio contra in f t rumentum, & de-
claratio il l ius Tabell ionis , qui fa l fnm ab eo confe-
d u m facetar, ti hace vcro í i tn i l io r eft , ftandum e i , uc 
fa l fam mftrumentum credacur.Et raeid éfl, q u i a o m -
nis p r ^ f u m p t i o c e í l a c concra veroíimile,qti ia praefum
pt io eftapplicacio ¿ n i m i a d verofíraíle3uc cum B a l d o , 
p a r i í i o j C r a v e i t a , R ipa , g¿ aliis, idem Medices u H 
pfoxirne ne:%&' i n a m p l í a t i o . n . j o . 

I m e , hanc etiarií probadonem fa í í i tads a rgu í t , l r 
nam evidencer apparuit tedamentum Tabeli iouis ,qui 
i n mor te contra renunciationem declaravit falsé cor
ra p tum & Isceracum/ubtrada ea declaradone f a l f i -
eacis renunciationis, q n ^ comprobara teftimoni© co-
icft i filü declaranris,cujus manir feripea N o t a r i i corg 
quo fada fuic Rel igiof i C o n f e í r a r i í ; & i l l ius foc i i , co 
ra na quibns declaravi t ,& olceriüs aliis q u i n q u é t i í l i -
bus , qui ad dora 11 m i l l ius Tabellionis c u m PfíEtore 
nrbis poft léchale vulnus ei illacum pervenirent , d£ 
inqu i í i t i onem facerenc,de d e l i d ^ te f t á tu r vi di (le i l l o s 
filium Tabel l ionis fcribere decIarationem,quara pa
cer vulnéralos dida.b3t,& eam déctóeMSoniro ^ tefta-
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e c fticii r e n u n t i a t i o n e 
ferenf. 'om. t . c a p . t ú i . m i m 5 9.ex Jecif io.Rot^ g j j j 
R o m a n ó , lafone & aliis idem Gracianas in add¡ti0 ] 
d.dec i f&ás . .n .6*& 7, 

"niento rubr radam apparuir^u ipfo f^ólo id compro-
beciir,ex quo m á x i m a & vaiidior defumstaf prbbat id , 
l.fin ^.item r e f c r i p f e r u n t , f . a d m u n í c i p a l e T h & omnes 
excedit.quando f a d o ipfo confirmatur , gloíl" v e r k 
r e f j u i r i t j n c .ad nof í ram el i .de j f i re jurando .Ba ldus i n 
rubr i c . de p r o b a c i o . k \ z ú z n \ x s Socimis v o l . ^ . c o n f . G i , 
w . i . Albanus c é n f f l . f y M j . & e x aliis M a í c a r d u s d ¿ 
probatio e j . Z . n . ^ ^ . c ü feq.&i i n hoc cafu refipfa appa-
ruic teftamentum, in quo declarado erar, fuiíle aper
tura ex diverfis fíginis í i g n a t u m , & alitcr cbnfu tara¿ 
quo cafu dícicur falfuás apparens , uc in terminis , 
quandaonus quarernus eíl perforatus , & confutus 
divcrfo modo,probavir Sforcia Oddus c o n f i j ^ . 

S e p t i n w M * n c fubtradionem declarationis f a d a m 
ab edjCul ofHcium reniinciatum15£ in cujus damnutn 
ccdebac Ultra magnam p r o b a t i o n e r a . ü t i i le hons ex-
traordinari is node & val i é m a n é múl toc ies a ü o c u -
tus Religioft irn Ordinis Confe í la r imui i l l ius T a b e i -
l ionis ,cui GorifeíIanus5quia hofpes erat in Monafte-
rso.nec habcbat ubirecluderet t e í k m e n c u m , cuf tó-
diendum t r a d i d i t , & Provincialis Ord in ¡ s .qu i diceba-
t u i confanguineus ipfius, cui of í lc ium renunciaturaj 
evocaros fuit ad uibera ab oppido , i n quo abfens n o á ñ ú n o t u Ú z k z t á ú é dé p r é b a t i o j o m . 1. 
erat eodem die quo T a b e l l í o mortuus po l i declara- num. 14. 

O c i a v o , qoia licér práed^dis n o n adeo probarcriir 
plcnc falhtas, fufficiet ex t c í b b u s , q u o s / w ^ m l i 
{imus.eife probatiohes í imiplcnas}nt jungantur g. " 
cis fíat perfeda probat io in rebos difficilís ^¡0^K 
tionis,quaUs cíl falíi tas,uc argi irn. l . ^ r u r o , ^ . feniHm 
ú u p l a . f f M ¿ d i l i t . editlo, probarunc Barr. cónJ? 
m u n i t é r D c d o r Arét inus in cap , cum caufam^n 
& Feli i l . v m n . i o J e probat io .h t tows in rnbricíi eu,\ 
t i t . n . i S . ex Baldo, lafone & pluribus Mcaoch. ¿£ 
1 .prafumpt. 59 .» . i 8 Abbate , Saiiceto , C a l d e ¿ 
ho & á l i i s , C a m p c g i u s in t r a B . de t e ñ i h n s , , r e g ^ 0 ^ 
verf ,quinto locum habet Bí»»batift l l b . i . c o n j í i ú ^ ^ 
Antonios Gabr ie l . CQinmm o p i n j i t . d e p r o b a t i o , c o n c í 
1 .nurn . t , 

Maxime5qnia omnes íimiplenje p r o b a t i o n é s , 
Jn hoc cafu p o í f u m conf iderár i , funt c juídém fpedd 
& tendunt ád eundem finem probanda: falfuatis ^ 
& ideo magis coiijongendáB , ex leg excufantur a.'̂ , 
t & i , de cfceufut. tutor. An ton io Gabncle , & Me, 

t i onem fadarn}5¿ clandeftine, non perveniés ad Mo=. 
naftsrium ub i teftamentum erar/cd aliquos Mona-
chos aliocutus , ftadm receí l i t ab urbe ad locum 
p r o x i m u m ubi erat , quoí omnia modo ext raord i 
nario fa£la,;<' n o n t b l i t a m i l l u m cui officiom rennn-
ciatum alio ]ui Rel igiofum , i n cujlis poteftare erat 
reftamentum , & multoties tone oceul té m u í ; o ma-
líCj^C node eo cempore 5<: die m o n i s Taí?eí l ionis 
c u m Rciigiofo a í í o q u n t u m j v i d e t u r probare g¿ argue-
rc fraudem f ü b i r a d t o n i s declarationis. 

27 Viera ex lans regulis comprobatur,qLiibus falí l tas 
ip.ftruraenti pr^fumitur f i d a ab i i l o i n cujus un l i t a -
tem cedÍL;iK a f g t í m . l .pemdt.Cad.de probatioyC:* Bar-
tolo>B i l d o , Alciato , C o r r i ó f e n i o r i , noravk Sord. 
c o k f . j i z . n . $ . & 6. & hanc pi:¿i:fámptipnerri C a ( l ia
na m & ver i í i imain vocavic Cicero in orntione pro 
Sexto Ri)f%io y i m e ñ n o t h verbis, L u e i u s Caflius Ule , 
cjuem populus Rornanus v e r í f f m u m & fapient t f fmum 
I t t d k é m putahat , identidern in caufts qutrere f o l e -
bat yiuí bono f^iffeti or notavimus al legation. 18.77.7. 
& expendimus p o hac re nutn, t o . locum Ciceronis 
i » oratiorig pro T u o A n m o M i l o n e \ & oratione 
3 8 . tradit eis veibis . Qjdonam igitur p a c i ó p r o 
bar i potefl infidias fytiknt fecijfe C l o d i u m , f a t i s 
eflyln i l l a tum a n d a d , tam ne far ia bellua docere m a 

g n a m e i c a u f a m magnam f v e m in M i l o n i s morte p r o -

Ncc ü b i l a r í poter i í quod ex al iquorom íentcntia " 
col l ig i tur , probationis ímpé r f tdae accumulanonem 
admi t t i in ¿alifís c ivi t ibus.non vero in criminalíbus; 
ot faífitatis Antonios Gome? 5 .^7» .^ár /^ r . cap .n , 
n u m . i y . v e r b . f e c u s ta tnén eft in c iv i l ibns . Farirucius, 
qui plures referr,^-? prdx iyq .Z6 ,n .y 1. ^ qnoddicittir 
smperfedam p r o b a t i ó n e m cum adminicuíis efHd 
petf'edam, procederé ad c o n d e m n á t i o n e m cívilcm, 
argum .leg. infrurnema. domeflica , C o d . d e probatio. 
tradit Marefcotus l \b . i '.variar.cap.-j^.n.6.tomtit\\i 
de p a B i s HuptidUbm c l a ú f . 6 gloff. 5 . p a n . j . n . t o . Í K ú 
n z c . i . p m . i w v i ¡ f . d f c i f . i & \ . & 5 30, nam reíponden 
facile poteft id aliter.nt praediximus , admitcendum 
i n rebos difficilís p i o b a t t o n ¡ s , & del 'd 'S, q i^ inoc^ 
coi to fiunt ut falntas inf tromenti qo^e íeraper ciara 
folet p e r p e t r a r i . M e n o c h p r s f u m p t . l i b . \ . ( ¡ A 0 ' n - l : > ' 
qui adducic Alcxandrura & Crave t t am, üecianus 
l i b . y . c r i m . c a p . i ^ n. t'o.cfr c . i 6 . n . ^ . lulius C^ros in 
p r a x i c r ¡ m . § fin.cj.io. parinac. x.tom. conf. cr}m>75' 
w.4, Grammat . d e c . 4 i . & c ¡€ . 

Sed & potefl; elidí i l la opiniojqo.amvis non habe- ^ 
ret l u r . iu r ionem,quam notavimus;quia in hoc cafa 
a d í o in f lku ta pro interefíe oflicii ,oc fiíco ültid an-
plicaretur5quari non renuncia!ú, ,&pet i i iun, i í l^kcla-
rar i per civi lem adionera .ve l cr iminalem , quando 
magis t i t i le fífeo eííer,)uxra juris difpofitioneííqúibus 
c ivi l i s a d i ó non toUí tur ex c r imina l i . / ^ . ^wkwjC^ . 
de f u p e r e x a B o r M b , \ o , i b i , ide(i c o n v i B u s , & f o c i ' 
zr iús non telllt c r i m i n a l e m . l e g . u n i c a i C o d . í j u a n d o c m > 
a B i o cr im.prxjudtcct . notat tbi gloíl". marg ina l i fá i -
cev.s, c i v i l i s a B i o cr iminalem non tollst ,S¿ ioann£S «f 
Platea ibi,'ntim.t.U?id\x.,CoridemnatHS civ'dtter 

p l u m poterit etiam cr imina l i t er pan i r i > quia civil i* 

a B i o non tol l i t c r i m i n a l e m , ñ e q u e p e r execnt^ní?n 

fojttam ¡ m a g n a s ut Hit ates f u i/fe , itaque i l lud C a j j i . i -
nitniyCHi bono f u e r i t , i n hls perfotiis v a l e a t . 

^ Et idem ex Bartolo5Alberico5Blanco,LancelIoto, 
C o r t i o feniori probavk Sord. c o n f 4 6 7 . n u m . $ . & 6 . 
reddens rationem,uc (icut damnum pr íefomitur d i -
t u m ab in imico .u tex Romano , Decío,<& aliis , ita 
etiam ab co.qui ex f ado fperabac commodum. M a í 
cardus de probat io .conduf .S^i n.12.. Menoch. d e r e -

cup.remedio. 1 . « . j Ó . G r a t i a n . ^ y r g 4./V/ addit io . n . i . unius tol l i tur a l tera J , c x morte ff.adí. J íqt t i t . 
Alcia tus c o n f 5 5 7. ¡ n f i n . quem Baldara & alios ad Et ideo i n r u b x k ^ q u a n d o c i v i l i s a B i o crin). f u i 
idem refere Surdus c e n f a a ^ . 5. l í i e r o n . G o n z á l e z dicet , non abfolutc dicittir pr^jodicare, fed t ® * ¡ ? 
r e g , 8 . C a n c e l § . - . in proemio n . i ú j . & c i n termims b u m , ^ « ^ ; ^ , q o a ( i multoties po l í in t concurrercact^ 
fiubtratltonis m í i r u m c n t i i t i p t íEfent i ,quando n o i í civilis & criminalis .ut notat Salicetus in d i B . H ; u n ^ 
conl la t qui fecit í u b c r a d i o i i e m , p r ^ f u m i fadam ab c a j i . ^ W x lacobus Butrigarius , dicens , quod 
eo , coi p rode í l , n t a r g u m e n t . A m h e m , ad hoc , ^ Ule ¿ k m c i v i l i s & c r i m r m l i s producumur eader» 
e t i a m , verb.f i quis infirumenta , Cod . de L a t i n . l i b e n . & tune utraque p o t e í í f m u l i n t e n t a r i , Se mícriuS 11 > 
tuenda ex Bartolo , Bn ino & Blanco Mafcardus ubi cum regular i ter ex qmlibet cr imine nedum c r i m n a ^ 
prox ime y d i B . n . i x. alios refemne Becius c o n f 7 0 . ter aecufar i f e d etiam c i v i l i t e r c o n v e n i r i ^ f * . * ' ^ 
n. 20.Fannac. d e f a l f í t . cjudift. 155. num. 209 . Surdus f a B u m . u t j f .profocio , leg.nec qui>:quam,it ad í ia^ jc I 
S B . n . $ . G o n z á l e z ubi p r o x i m e . G t * ú » m s difeeptat q m nomine 1$ f , ad L C o r n d . u b i eu,qwi c o t í g- ^ 
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jjre(.as f i l ^ s e x l i i b u i t , t rad i t Vipianas ex ea a í l l o n e 
ififMttW poéha l i t e n e r t ^ m n ^ M t n lege Corne l ia reus 
A i ta tó adimerelfe poí í i t ági c ivüi ter ad ione m fa-

£c racionera tradic Salicetus ubi proxfme, quia anc 
' eX fació oftendicnr jus pub í iq i im,Uí in híEreí^f í . r .o-

pía& aíiis,aiu laedicoc non íoííirn jus pub l i cum, fed 
etiafn p r i v a t u m j & cerno fie p r « j u d i c i a m , i u in h o m i 
cidio, fa r ro , incendio) fa l í i ca te}& (i ; i l i b u s j i n p r imo 
eniin cafa f o i ü m naic i tur ún ica a í l i o ad publicara 
vincli¿Um,quia n o n agi turde damno alicujus priva-
ti-iníecundo vero na ícunenr duaé aciones , una o x i é 
refpicít v i n i i ¿ i a m publicara, aicera q u x comprehen-
¡jitintereíle paucis Lefíe, & quod plus cft5ad farcien-
dum damnutr í pr ivad confiderancur dux aciones Te» 
pararaCjCiviÜs & c r imina l i s .§ . i« /7/w7«<í, JnflU.de i n -
j u r i i s j . P r a t o r . ^ . p o j f e i l . I n f l i t H t i o $ j . a d f i n . i . d e 
injuria x y í f de i n j u r . i e g . f i n . Cod.eod. & comproba-
tur jure H i í p a u o . / . 11 t i t . j . p a r t . y B a r r ó l o A I b é 
rico , Angelo & aliis Antonios Goraez t o m . ; . v a r i a . 
f,ó .«.7 . ía[ias C la rus , ririlTonir.s3Paz)& plures quos 
ego congeí l i t . p A r t . d e c i f . G r a n a t . y t . n . i }•.-.& ideo 
Silicecus ubi prox lrnh, in v c r f . i t e m / « ú . t r a d i t , Q ^ o d 
ih caj ¡hus , in quibus o r h u r ex cr imine d ú p l e x ac l ío^po-
tefi ejfenfiis utramejue proponere , fei l icet i l larn , qti<t 
undit a d v i n d i c t a m p u b l i c a m , & i l l a m q u £ tendit ad 
merece p r i v a t u m ^ é ' poteft u t r a m q u e j l m u l intentare 
in eodem iibello i i c e t non aque p r i n c i p a l k e r . 

ü Qrio cafu dicicur a£ l ío m i x ajqnamvis fie c r imina-
iis,qiiacenus concernir publicara v i n d i d a m , & c i v i -
Íis,qriarenus concernir in te re í íe pr iva tum, Boíf ius in 
fr í tx i , í i t . de appel lat io . & i n rtib. C . d e judie . G ó m e z 
Arias m / ¡ ^ S o . T W í ' . I u l i u s Clarus i n p r a x i cr im.cj , 

3 .& conducic ex noftris l eg .^ j . t i t .^ l ib , i .Recop% 
quse difponic fi judices invenenne i n judic io aliquos 
teftes falfarn depofuilte, breviter procedancad puní . . 
rionem fa i f i r a t i s , & poffint faceré abfque eo q n c i l 
fpedencdecifionem caufge pr inc ipa l í s , & in leg. f e -
p e m l , t raditur pnnien los elle per judices ofí iciales 
^ ú a l i q a o modo e x c e í í e r i n t , mide r e d é fequi turad 
pecicionem fifei p a t r o n i , & quamvis non peterec ex 
officio poírc inrendi acciones a l i n re re (le, 5c ad poe-
"am,^ cumulariuc fifeo proder i r5& ira íeges noftras 
'nrerprecacus Thornas Graramaucus in addhione , & 
Vríillis ad d e c i f i z y . A í i b d ' s « . i . e i s verbis,IjÍHd dc-
fnltum eft per reg iam P r a g m a t i c a m R e g í s C a t h d i c i , 
k t o máx ime ííve exc iv i l i accione,ve! c r imina l i c a á -
" decidenda, cura apud nos infpecla verirate judíc ia 
111 "'prerais Senacibus breviter expedienda jubetur . 
% \ 1 7 ' t i t . j . l í b , t . l e g i i o j k . i j JJh .ár .Kecep iL&. cura 
"Ici patronus pereret jus fífci , íive ex c iv i l i a l i o n e , 
vd criniinaíi, quíE magis e x p e d i e n t é c ü m officiiira 
^af i non valida renunciatione fifeo applicari re fp i . 
Clat inrerede regalis P a t r i m o n i í , m é r i t o p ó t e n m e 
^'afi in cania c i v i l i ex omniura fentcntia proba; io-
ncs imperfede conjungi , & ex conjeduris fieri con -
aemnario. 

Rurfus quod ab aliquibus admilfura in c r i m i n a -
probationes non conjungi ,non haber l o c u m a u 

potavimnsjn e i s , q u « o c c u k é fiunt, & d ü n c i l i s p ro -
Nion i s cenfentur,& generaliter u l t ra prsedida duas 
leilíiplcnas probationes poí le conjungi ad condem-
•'andum in po-na ordinaria de!idi5tenuerunt Barcol. 
l n l * i , § . f e d Cornel iayf . de jure f i fe í . Abbas.Felinos, 
^ l d u s , A Í e x a n d c r , A r e r i n u S j S a í i c e t u s ^ a t r i u s , O"a-
^ a . A m o n . G a b r i e l , q u i alios adducunc,referr & fe-
SlHcur Peguera ^ / y ; 17. « « ' « . 4 3 . & 44- qui addr.cic 
^ m p l a qi,ix nobis conveniunt , & id era tenuerunc 
l é ñ e o s Marcas 2 . p a r t J e c í f . 5 6 . Ruinus 4 . p a n . 
11H ex A venda h QjNcy i z ano ^ & a H i s ^ a i b o f . ^ leg. 

i . p a r t . i . n . < ) o . & 9 1 . f . f o l . m a t r í m X X p í u r i b u s Fa r in¿ 
x j o m . c o n f . 115 n . j x x Z e p o l í a & aliis,idera F a í i n a c . 
c o n f . i ^ q . n . ^ . cura Dccio , Mafcardo, Eugenio, M i - i 
randa, Raudenfi , Hondedeo , V i v i ó , Barzio, Fe l ino , 
Azevedo & al i is ,Giurba c o n f . c r i m . i . n u m . ^ ^ . ^ r 4Ó„ 
6 i n rebus diffici l is probationis praEfuraptivam p r o -
bationem fnífícere , ex Valafco & aliis r e d é & d o d e 
probavi t D .Auguf t in . Barbofa in c o l l e í l . C o d k i s tom, 
l , a 4 L c o n f e n f i y C de r e p u d i i s i n . 1 6 . 

Denique non obfiabi t teftem exhib i tum ab co qu i 3'/, 
fibiofíiciam renunt ia tum in téd i t , qa i tef ia turad al ia 
negocia imerven i í í e i n o í í í c io T a b c l l i o n i s , & vidi í fe 
t r a d a r i de renuntiatione ofíicii ea die, qua r enun t i a -
t i o videtur fada,de cujas veritate & vajiditate ag i tur ; 
nam ul t ra q u á m r e í l i m o n i u m & fi ra i lia e l iduntur .eo l 
quod apparer ex o m n i contextura adus , de quo T a -
b e í l i o & omnes teftes inftrumencales i n t e r roga t i , UC 
de f a d o conftaret, qui aderant tempore renunciat io-
nis i n officio Tabei l ionis , omnes dcclatant nu l los 
álÍGS,niIi eos & of l ic ia lcm ofí ic i i m n c a d f u i í T e . B t i a m 
hic teftis abfque eo q u ó d a partibus pr íEÍentare tur , 
nec á ¡udice ad ex imen evocatus ipfe teftis fe obtul ic 
t e í t i r aon io , 6c teftis qu i eo modo deponic, eft fufpc« 
d a s de f a l f cnec probat .u t in auth de t e j l ihus^ . f i v e 
ro tgnoii j b \ ¡ v e r i t a t e corrumpete fef t inates . Menoch , 
de a r b i t r , c a ¡ H 474 .^ .57 ^ l ib. 1 .prceflumpt.^,ntt?n.t-
Monciceilus de teftibus p a g . t f yp lu t tSyCpos referunc 
M z C c a t d . c o n c i u f . i 31 i «?¿w.44 .T)ber , D e c i a n . f r ^ , 
c r i m j i b . 1. cap 3. rub. 1 j . « .61 . & facit / . q u á omni a , 
§ . i .de P r e c u r a t . a s verbis, nam hoc ipfo f u f p e B u s efé 
quod operas f u a s i n g e r i t ^ x \ d t o r i t u r regula,qu6d te-
ftis fe fponce examini offerens tanquam fufpedus 
n o n p r o b a t ) & poteft corquerijUt tradic Fa r inac . J í - í í » 
f l ihus ^.2.5).». $8.ad quamfe refert qmft.^o.oppojltio" 
ne 14 a d n.i.ufcjue ad fin.de m á x i m e « .7 .unde ex prae-
d i d i s fahlcatemi renuntiationis probaram eíie d icen-
dura,.5¿ i n favorem fifei declarandum. 

A L L E G A T . X C V í. 

De blíitatis probatione ex indiciis, 

1 Fa l j l ta t i s difficilis prohatio. 
l . J i e x f a l f i S y C . d e t ranfa&ion . 

Authent .de tef l ibus ,^ . i icetgol iat .7 , 
1 Fulf itas probatur ind ic i i s & conjetturis . 
3 F .dj i ta t i s prdfumptie h abe tur pro ejus probatione 

in t 'v i l ibus . 
4 fa l f i tat is prafumptiones in cr lmina l ibus fuf feere 

a d condemnationem plures tcnuerunt. 
I P r x f n m v t i o f . i I ¡ t t a t i s transferet onús prohandi i n 

producentem fcTipturam. 

l.fin C a d l e g . C o r n e l i a m d e f d f i s . 
l . j t themufyC.de probat. 

£ Praftimptiones d m & urgentes i n caufa f a l f t a t í s 

fuffi iunt ad condemnationem c r i m 'malcm. 
7 fa l j t ta t i s poc ¡a efl a r b i t r a r i a , & fuffichmt i n d i c i a 

a d tetturam. 

Leos ^ . c j u i f e p r o mUlte..ff.ad ieg .Corne l i a m de 
f a l f s . 

8 í f í f i rumento fides detrahitur in caufa c i v i l i , ex 
inddciis falfit at is , et iamfi non f u vifibiliSy f e d 
la tent i s . 

c¡i T d f l t d t i s cr imen ^raviff irmim quod poteft v l t a m ? 
honoretn & d i v i t i a s a d i m e r e . 

S p e c i d i a p l u r á a d m i j j a i n p r o h m d n f a l f í t a * 

i o f r i 



i o 6 D e f a l f i t a t i s p r o b a t i o n e e x i n d i c i i s . 
so Trobatienes in c r i m i n d i h u s ¿ebent e(fe clara, 

I n d i c i a fuff ic imt & cumulantur in re bus di j f ic l -

prabationisy & habemur pro clara, proba-

* U Á e i & n . n . 
11 K f r i t a s per ire non á e b e t , & l*x comenta cum pro» 

hatione^uA potefl haber i in oecuhis. 

I fin.jf. de probat . 
12 I n d i c i a vehementia non minus v a l e m , quam t e 

fas. 
l .non onrn i s^ a B a r b a r i s f f . d e re mi l i tan ' . 
I . i . C . q u o r u m appellat . non rec ip . 
l . l icet I m p e r a t o r f f d e leg. i . 

l l ocup les f f . de ntanttmijf.tejiam. 
U c u m di le t t i % de donation. 
c . f in.defoccejf .ab inte/lato. 

15 I n d i c i a vehement ia pojfuntfufficere ut f í a t con-
demnatio inpeena o r d i n a r i a . 

1 4 Probationis c lari tas non minus ex indic i i s col l igi 
potefl, ¿juam tefiibns. 
c . i .de homicidioylib.6. 

l . i nd i c iayC.de r e i v i n d i c a t . 
c . inter,de c l e r i c . V e r e g r i n . 

cap.ei q u i ^ A i j f i n i t i v a . v e r f t n u l l u s homic ida-

rum.z .qu&f l .y . 
c J i x i t Dominusy 5 z . q . I . 

t.neC a l i q u a , i j . q . i . 
e . í i f e r i s , de pra fumpt . 

15 L f t n . C . d e probat. 

1 6 lo fue ind i í io tifus a d detegendum f u n u m A c h a n * 

I n d i c i a quA d i c m t u r ab indicando, quando f u n t 
u r g e m i a ^ a j o r e m fidern f a c i t m t , quam teftes, 
cjtti pojfunt ejfe corrupt't. 
Quaf t ion i s tormentorum fa l lac i tas , 

l .folent,de pr&fcript, verb i s . 

17 D a v i d indicio potius:qHam teftthus ufus3 u t oflen-

deret Saul ipojfe il lurn occidere, & noluiffe. 
c . i ^ . i i b . i . R e g n m expenditur. 

1 8 I n d i c i a & pr&fuwftiones habemur pro c l a r a pro
batione,durn a l i a f u p e r i o m non e x d u d m t u r . 
l .Divpts ff.de i n i n t e g r . re f l i t . 
l . n m f o í u m > d e T Í t ú nupt iar . 

l . q u i aute/n, §. nonfimpliciter. jf.ft qa i s emijf. 
catif. teftam. 

I 1 .C. qui & adversus quem. 

c .ex t r a n f m l j f a ^ u i f i l i i / i n t leg'it. 
19 i n d i c i a urgentia qua pojfunt m o v e r é j u d i c i u m , 

fafficiunt ad ptznam ordinar iarn . 
t o F a m a contra f e r i p t u r a m efl i n d i c i u m f a l f i t a » 

t i s . 
1 1 Re tardat io exh'tbitionis in f l rumemi quod f l a t i m 

debehat exhibere^efl indiciurn f a l f t a t i s . 
2 1 Retadat io hrev i s temporis j u x t a q u a l i t a t e m r e i , 

p o t e í l haber i pro d iuturna , 
l . f qu is for ie f . d e pcenis. 

Diuturnttrn acc ipi tur pro decennio. 

L.ficumfideicommiffum 1 6 § . A r i f l o . jf. qu i & 
A quibus, 

23 Protocollandt inf irument i tardi tas efl ind ic ium 
fa l f i l a t i s . 

24 I n d i c i u m falf i tat is col l ig i tur ex i n v e r o f t m i l k u d i -

ne. 

25 F a l f u m i n f l r u m e n t u m pr&fumitur f a ñ u r n ab ea 
i n c u j u s u t i l i t a t e m cedit. 

1 6 Comparat ionis l i t e r a r u m d i v e r f t a s de c iar a ta a 
N e t a r i i s ind i c ium f a c i t fa l f i tMis . 

27 D i f f e r e n t i a ft ibfcriptionls N o t a r i i efl ind ic ium 
f a l f t a t i s . 

c . q u a m gravi>de c r i m i n e f a l f í , 
c. l icetteedem titulo. 

t i i n t t r d i i e c l o f j e f i d i i n f l r n m m * 

z8 Infirumemptm debet poni in Protocolio f a t i 
con fie i tur . 
c .quoniam contra falfarn^de prebat. 
l . y j i t . i y . p . s ' 

/ . 1 j j í t . i s ' . l i k + i K e e v p ; 
29 S c r i p t u r a ex tra Protocollum fedem non fac i t 

S c r i p t u r a cujas r e g i j í r u m non efl in pG' n 
Tabel l ionis . i f i f t f p e F l a defalf i tate. 1 
l . m o r i s ^ f o l e n t ff de pesnts. 

50 Tabe l l io debet f u á feribere inflrumenta 3 ft < 
de g e n e r a l i confuetudine aamit tatur ) ut J l ^ 

f er iha t a Notar io regatns. 
A u t h . d e Tahe i l ion ibus>§ nos autem. 

l . i $ . t i t . i 9 . p . $ . 
L i ^ . t i t . i $ . U b . ^ R e c o p . 

S p e d a l i t c r dum non admit iendo. 
1.1 . C . d e dotis promiff. 

3 1 í n d i c i u m f a l f i t m i s j g n o r a r i a que ferihitef ia & 
dies . 

l . i n c i v i l e m . C . d e f k r t i í . 
3 1 I n d i c i u m f a l f í t a t i s ex Ucefat ione infirumenti 
3 5 T e ñ i h u s v a r i i s Ó1 contrari is .non credendnm. 
3<f Te j f ium di t ta c e n t r a r í a a d concordiam r ü w 

cenda. 
T ' í i l u m v n r i e t a s i n tempore non potefl ad c w 

cerdiam reduci . 
é . n i h 'd obdat de verb- fgn i f i c . 
l . q u i f a i f a ¡ v el v a r i a . f f d e tef tUm. 

F a l f t a t i s c r t m m a n f r o v e m r p r d f u m p i w -

h u s , q u í t e j u s c o n j e t t u r á j u f f i c i a n t . 

A g i t a r d e f a l f í t a t e f c r i p t u r < e r e m n t i a -

t i o n i s o f f i c i i j u t j i j e o a p p l t c e t u r ex de-

f e M u n n u n t i a ú c m s . 

a l d e d'fHci'em cífe pro- 1 

bationem falfítatis , infinuac 

Baldns in l . f i e x f a l f s , m m A * 
C J e t r a n f a f l i o . d u m e x verbis 

t e x r i i s j b i , / ^ / / ^ r e ve ía lo , tradit 

adeo femper in oceulco fie-

r i , nt ex d iv ina revelarione fie 

^ f e s ^ s ^ á » » probanda,& facinnrverbatex-

tus i n A u t h e n t . d e t e f l i h u s , § . l i c h collat 7.dum ín ter-

minis falfí tat is t rad ic , D e o hujufmedi omnino non 
indulgente oceultari . 

E t p robar i falfitatcm índiciiSjprsefLUTiptipnibüS & l 

c o n j e á n r i s . m á x i m e i n caufís cwil!ba$,ut csiftifnatlic 

h x c appiicandi officium fifeo , eft opinio concors 

o m n i u m D ü d o r u m . A r c h i d i a c o n u s in cap. i * mem'>' 

r i a m , a d f i n . d l f i in f t . i t ) . Ananias i n rubr . de crttntn. 

f a l f , c o l . f i a . ¥ d i n J n c.afferte9col^. depr&fumpt- $ 0 . 

& Doctores in l . jubemus.C.de probation.ciu^ DpIT11' 

n icOjSpecula torÉjDccio , par if io , Alexandro, laí0116' 

C u r t i ó fenior i Socino junior i jCaft rcnf i j Gramn^1" 

c o , C e p h a l o , N a t t a , & Boffio probavi t Petrus S w " * 

c e n f i y i . n . 1 .ufque a d $ . & num.6. t radir , & cU™m 

efi q u o d f a l f t a s probatur conjetturis , ex B^rD * 

A n a n i a J a f o n e ^ a r f i l i o X r a v e t t a & Ncvizano P^0' 

& j . c x aliis Fa r ínac . d e f a l f t a t e qu^fi. 1 ¡ í W * ' l ^ 
k huius fememiae í ion cífe contradi ' 

bac,idqae magis p r o c e d e r é quando pintes co») ^ 

rse falfítatis concurrunt . D e c í a n , O p h a l . 8c " 
Pedemontana,quo$ refert Surdus ubi proxime 

& 7.ex alíis F 
& 3 i . u b i tradic hu)u* ^ . . ^ . . v , ^ 

d o r e m , & p r x d i d i s addendi Pe reg r ínus volum. 

c o n f u í numero c o n f l i . n . n . i x . S f o r e i * ^ ' 

í i . w - z . c í - c * n f 7 i . n . z , M a o d d ^ J Albe»fi$ 



xfay .pcr t o t u m $ * c \ \ m & m l í h . i . c o n f ^ i . n u m . i . ^ r 
^ / ^ ^ w w . 14. M u t a U h . i ^ d e c . j ^ . n . 1 4Jnc i - igr io-

18 . i t ¿ t . p . d e c i f . ^ s i*n. .6. Grat ian . t om.^ .d i f -

'yude faccedic ca D o d o r u m remenria,ut j n cailíiis 
5 mío; rerpicmnt partis inrerefle 5 praeímTíptio fálficatis 

Jj^etur p í o Cjus probat ione , quia lex comenta elle 
^[jctea qttíE haberi p o r e f t ^ vero í i ra i l i j iu ex l . jube-
1ims,CM frobatio . c a p . i m e r diletlos, de fide inflrum* 
uotatur co!"nmun'ter i h i i U Bartolus tnl . f iquis ex ar~ 
ñtntAr'ús->n-1 • f í e d e n d o . Bald.íVii / , f c r i p t u r a s n. y „ 
bver^qu&damfnnt^C.defide inftru7n.Va.nox.m\t . ir í cap . 
q u i a v e r o f i m i l e . d e p r & f u m p t . G x z m m - z ú c n s decif . 
^ . « . i . R o r a i.^.^í-í'íyCi j y . w í / ^ , ; . Aymon.Cravecta 
í^/ i iB.w.z- .Decius c o n f . \ - ] ^ . n n m . \ , M á n d e l a s f í » ^ 
l l f . n . l 7 . & 18, n o t n m j n l . u h t . C a d l e g . C o m e l . d s 
^(/ í í .F^nc^cUS Marcus dec i f . - j4 t^ .num,f in .Th.^ \xv . 
^oxtTií í ib. i .q 4t-y .n . i .& i . D . L u d o v i í i n s d e c i f . ^ 6 . 
n M . & i j . G i z ú i i n u s tom-^difcepttcap.-;51. n u m . ^ , 
I¡¿ communem omniurn fentcntiam tradit Mxfca r -
d a s c o n c l . - j ^ . » ^ . de q u o e ü a m te í l a tu r Menochins 
k p u f u m p t i i b . 1 . e f t i i f t . y * ) r a t i o n e m t tadi t Ut 
dcut fcriptura c o n eft probar io qua voce & tefta-
n'onc teffiam fit , fed praefampriva , propter id quod 
Icxconfídic de N o t a r i o , hsc p r s fampt io aliis e l id í -
tur , & debent fufíicere con je tu ra : ad probationera 
filiKacís-

f Qaod non f o l u m p rocede ré ín cáufís c ivi l ibus,fed 
ctiim m c r í m i n a l i b u s ^ l a r i u r n op in ío fu i t jAnan iae I n 
inf.licet n . é . d e cr imine f a l j t . V i t e n enm n m l m ^ c o n f , 
i j ^ . t i u m . ^ J Ú m per A n t o n i n m Gabrielem , C a p i -
cium, Nev izanq t r^Mont i ce l lum, A l b a n a m ^ e c i u m , 
Hondedeum, Mar í i l i u r a , qui tenent prasfamptiones 
falíitatis faceré concladentem probationera, Arc l i í -
¿ iaconuSjHoí t ienf í sJacobus Butr igarius, Gofredus, 
Cardus, Senen í i s , Ancharranus, Gratus, Cephalus, 
BírtazoUjBarbatiajíofephus Luc!ovicns,Rirninaldus, 
Gáputaqaeníís , Menochius , íu l ins Clarus & alií, 
|3os omnes i n i d rerert Farinac. de f a l f i a t e í juzf t . 

J Sed quamvis ^Kjlqiti dnb i taver in t , ut i n caofis c r i -
WQalifaus poíficfieri condemnacio ex p r ^ r u m p t i o n i -

& conjeds-sris fa l í i ta t i s .u t refert Facmac.M^f^r^-
' - w f ^ w . y . tamen omnes D o d o r e s , qni tcnuerunt 
^Scere fa i f i ta t í í prasCumptiones, ut transferatur 
0nus probandi i n prodacentera rc r ipruram, per rex-
t°*f» l - f in . C . a d l e g . Corne l , de { M f i s j u n ^ a g l c í í . 
Verh.fcripturam&cara C y n O j B a l d o ^ O d o f r e d o ^ a l i » 
^ P e t r o de B e f l i p e r t i c a ^ e f t i e n í í ^ u t r i g a r i o j l o a n -
^ a b r o , A r c h i d i á c o n o , loanne Andrea^Bellaraera, 
^ e r i o ^ a t t a j N e v i z a n o , A í í l i á o , M a l c a r d o & al i is , 
Fobavit parinac, d . q A j t . « . 5 . & dici t coraraunem 

*]*rhs ad l u l i u m Clarara U b , $ . f e m . %' fd fHm,n . 
1,i.5{idera t radi t Bsrtazola c o n f u í .«,5 3. Albanas 
c ^ A i 4 . « . i 2 . 5 ¿ probar i videtur a p e r t é e u L j í i b e m u s , 

"Me prohatio.i is v e t h i s j u h e m u s omnes q m f c r i p t H -
' Ñ p e Ü A S comtninifcuntur , cum qu id i n judlc io 

,ni j í ipji a d f l r i n x c r i n t veritatem-,ut n e f a -
fcriptura reos quafi f a l f a r ios ejfe det inendos .Vnde 

¡n cania cciminal i qaando contra i n í l r u m e n -
^ fuerint fa l í i ta t is conject'irse,deber pan i r i ut f a l -

'^jCjui i l lud « f h i b a e r i c , ni í i ape r t é eius verirarem 
. ^ a v e r i r . 

V!reriiv)S i l l a op in io Doífcoram , ut i n c r imine fa l f i 
, ^nar condemnaciOjex conjedacis procedi t .qaan-
c uni: leves , & non p i a í q a a r a daae ; íi veto plores 
^ jungantur prsfumptiones falfitácis , & ímt val de. 
¡¿Ie.?^s>& fit fama feriptarara eíte falfara.tunc c t i á 

^minalibus po'Je feíl con iea ina t ioncm, ex c o n -

A l l e g a d o X C V Í . 
j e t o i s admictunt C y ^ u s , Bellapertica^Anania, Ca^ 
putaqnenf is^ravet ta , M o n t i c e U a s s S a r d u s 5 D e c í a n u s 
& a i i i ; quos refert Farinac. d .q 15 t . n . z 5. & n . i 
t rad i t bíéG v e i h i y S t v e r o prtfumptiones fd f t ta t i s f H m 
p i a r e s quam duA , tune non f o l h m fufficium a d t a l l e n -
d a m f i d e m inflrumento , fed e t iam a d condemnandum 
C T t m i n d l t e r , prout videtur de mente praa i l egatorum 
D o í l o r u m , q m n m pleriqne f m p ^ i c i t e r d ixerunt .duns 
p r a f u m p t i e m s i n cr imine f d f i haberi opro conclndenti 
prcbat ione ,Sc 'm fpecie fie voiqic Decianus conf. 1 0 8 , 
n . - i 6 . & c o n f i e ) , n . i i . l i b . t . & cura i n hoc cafu fine 
plures con jedurx contra inftramentum r e n u m i a t í o -
nis,quas í l a t im dicemus.nec ex parte illíus, i n cujue 
f a v o r é f.t6ta renanriatio o f f i c i i j n i h i l aliad fit p r o b a -
tum>qua,m feripturam exhibere, mer i tb ex validis Se 
urgentibas pr^fampeionibus fal í i ta t is poterit í e q u i 
condcranacic, needum i n caufa civil í , ut fides i n ñ r u -
menco detrahatur , & of f ic ium quaíi abfque cenun-
ciacione fifeo debeac a p p l i c a r i , í e d c t i a m i n caufa c r i -
mina l i fa l í i ta t i s . 

Q a o d magis fine difficultate proÜfedit, fi cura pee- y 
na i n hoc crimine fit arbitraria,ar ex l eos i y . § qui f e 
pro m i l i í e f f . a d l e g , C o r n c U d e f a ¡ J ¡ s > ¡ k ex Farinacio de 
fa l f t t .qu i í f t , 1 $o .n . 2. i . & mul t is probaviraus a l l e g . y j , 
n , \ . & 10. vellent jadices i n poena extraordinaria 
reiurs condemnare,at ex S a r d o , & aliis no tav i t Far in . 
ubiproxlrne ,&. t radi t fine difficultate p r o c e d e r e ^ t i n 
canfa ^i l f i ta t is ex conje¿lur is & pr íECumpt ionibus 
p o í l i r reas ad to r tu ram damnari ,u t ex A í n i ^ ^ M I f y . 
cardo .L ' -^ovico decijione Zy?í r í« / í ,Antón.Gabr ie le ,5¿ 
M e n o c h i o probar X ^ ^ m ó m diÜ.qpt<&^.1 $ 0 . n k p A o , 
i b i . 5íV et iam ex pr&fuwptionibpts & ind ic i i s pojfe 
e t i a m deven ir i a d torturam i n cr imine f A / I , non credo 
quod haheat a l i q u a m diffH'ultatem, q u i a pe e f l in a l i i s 
t r i w i n i b u s , & pr&fenim occultis. • 

Et quoad caufam c iv i lem, pr.rfamptiones falf i ta- I 
tis,,etiamfi non f j e r in t v i t ü v i f i b i i i s j e d latentis 8c i n -
v i f i b i l is , fufficere ad detrahendara fide ra inf l i r i imen-
t o , ex Nat ta , H i p p o l y t o R i m i n a l d o , Mafca rdo , 8c 
Sfordajveriorem dicens fen ten t i a in ¡& j a d i c e m , ¡ n cu
jas a rb i t r io eít fides inf t rument i ,non debet i n hoc ca
fa eara adhibere,notat paiinacius d i f l a q. 1 5 i . n . í 6 . 

Idqae five i n c ivi l ibus , five cr iminal ibus c o n g r a é ^ 
procedit ex g!;ravitate cr iminis falf i , nam omnia alia 
de l ida quodcumqae tcndi t ,ut ex rebas h a m a n í s , q u i -
bus vi ta f a í t i n c t u r , u n a m adimat ho ra i c id ium v i 
tara, f i i r t am divitias , ada l te r iam honorem .• at ver5 
falf í tas omniurn c r iminara prsparatiOjSc clavis e x i -
í t ima ,nda ,qu ia ex crimine falfi p o í í a n t ad imi v i r a jho -
nor í k divitiae,8¿ ideo ad pani t ionem falíi tatis m a l t a 
i n jare fpecialia a d m i í l a , c|a^ refecunt Goffredus, 
Hoftienfis Henricns B o i c a s , A r c h i d i a c o n n s , A n c h a r » 
ranas j lv ía r f i l i a s , A í í í i d i s , B o í I i u s , C o n r a d a s , M o n t i -
cellus , Peguera , & al i i apad F a r i n a d u i n ^ . q ^ J f , 

1 5 0 . « . 1 7 . . v..̂  
Sed hoc procedit , etiamfi dicatar in c r iminal ibus 1© 

d e b e r é elle probationes claras , nam quando f a d a 
funt difficil is probanonis , Se at falíi tas i n fecreto 
fiant,tunc indicia & prae íampt iones {ufficcre ad p r o -
bationcra.tenuerant Ba ld . t« l qmcumque, n . i ^ . C o d . 
de f e r v i s fug i f V d é Bald.í« l .fin. n - t . v e r f . f e d quando, 
& v e r f i c , i t t m potiit.ff.deprob^t A g n t ü s i n l . e x c i p i u n » 
tur^num. 3 o . f f a d S C . S t l l a n i a n . Felinas i n cap.ajfer •» 
t e ,num. i o. de p r a f o r t y t i é . & ib i loannes Andreas Se 
I m o l a num.^. ê * 4.Batrias n 7. Grammaticus confil, 
zz .Menochias l lb , 1 M pr&fumptio- ,qu<£Íi .^o.num.x 
qui comprobar ex A U x a n d r o , 5 ¿ Cravct ta ,qui tenenc 
i n de l id i s ocenltis cumular i indicia & p r ^ f a m p t i o - . 
nes fufficere ad condemnandum, & probarunt D e ; 
ciaaws t r ^ r f r i m J i b ' V ' r i p ' 1 ^ * * ' Í O . & c a p . 2 G t o u m i ^ 

l a l 



i o 8 D e í a l í i t a t i s p r o b a t i o n e e x i n d i c i i s 
Boí l ius ¿n p r a x i ^ t i t . de c o n v l t l í s 37. Boecins á e c i f . 
1Ó4.W.5. Far inac. í t fw.y. conf i l . cr imin . j5 . " . 4 . lu l ius 
Clarus i n p r a x l c r i m i n . ^ . f m ^ u é t f l . t o . qui t radi t elle 
c o m m u n c m opinionem , & ita p r a d i c a t ü m & deci -
fum i n Scnatu Mediolani , & Gcaramaiicus d e c i f . ^ l . 
& ^ c z / i ^ ó teílaLiir ita cciam fuííle dccifum. 

11 Q i i o d provenic ex juris d í fpol l t ione & neceí l lca-
te.ne percae varitas in del i^ is oceultis. I f i n . f . d e pro-
hatle.&t rradunt plures, quos u k a Fannae. c o n f . 1 9 . 
m m . s . G ' m r h a c o n f z . v . l S . & c o n f . i t . n . i . 0- conf. 
4 j . ) 7 . i i . a d d e n d i Tyndarus in l .admonendi .de j ^ e j u -
r a n d o . n . i G u verJ íc -$ . A i imin .Tepau i s l i b A . v a r . t k . 
de t e f l í h u s ) c a p - s & '^o eíl'e communcm op in ionem, 
i n deliftis difíicilis piobarionis fufficere indicia ^ 
pra^fuinpnones.cx l .non omnls.^.k harhar is^dere m i 
l i ta , cap prdtereayde t e f l l b u s . C ^ t i ) l C \ i h n ^ t \ o ) N e v i -
2 a n o , C : i f f i o d o r ü j & R o r a ! d e c i í i o n i b a s ) t c n e c Barbo
sa in l . i . p a r t . i . n . y S ff.folut. m a t r i m S ^ i t r a d i t / u f í i -
cere, prsefumptiones tales eíl'e, ac inducant a n i m n m 
judicis j & í d e m probavic Azevedo 'm l . ^ . t it .e.l ib.%. 
R e c o p i L n . $ 1. eis vetbis , in his ( ¡ m f i m t drfficilis p r a ~ 
bationis^qud 'ibet informado j u d i é i s pro p l e n a haketur 

•probatione.Ei fait d o d r i n a t u t j n l . i n i l í a f l i p a U t i o t 
fie,jf.de verhor.cbltg-

12 O l í addendum , íi indicia í u m vehemenria , n o n 
minus i l la o p e r a n ^ q u á m reftes Sí probaiiones3 ex d . § . 
a harbtiris , i b i . Qjtod enhn l i í jutdo proburi non poteft» 
ar£Mmehtis ,p'o 'y¿i ( í i ,r .ht c o i l i g u u r / , z , C.quorum a p - . 
pel lat lo.non r e c i p x h v t v b l s ^ r g u r n e n t i s c o n v í t h i s ^ e ' 
Jfibus f u p e r a t u í . quafi indicia convincant , críí tellcs 
í n p e r e n t , & probatum cenícrur qaod fuadenc pra:-
í u m p t i o n e s & ind ic ia , g lo l f . i n L x . C . de- teftarnento 
miL. lMcet Imperaior. j f .de hg . i r . 1 .Llor.uples,ff.de rna-
vumljf . tejfam. cap.cum d i l e t t i * ub i P a n o r m i t , » . 1, de 
á o n a t i ú . c g p . fin. de fnccejf. ab intefiat. & tic habeatur 
pro n íu ra r io manifefto.qni ex c o n j ( ¿ t ¡ris apparuerir, 
ei iamfí non fíe pe¡ feda teftium pr*-bacio , tenuerunc 
l a f . í» d.l .iicet I m p e r a t o r , ? i . ^ , A U x i u d v o l . z . c o n f . i 4. 
w.6.Gail . /¡¿ ' . 7. ohfervatio, f . 97 . n .G. Menoch . l i b . : . 
p r á f u m p t . c ) ] . Mieres de maforatjhus x. part . in h i í t i o , 
» . 9 ? , G i u r b a ¿•í!?:/yr45.«. 2Z. D o m . Valenzuela i . t om. 
conf.z%j-7.11. 

11 Et proprer indicia fieri po l í c condemnationem i n 
pcena corporal i & o r d ! n a i Í a , n o r a r u n c De d(;rcs i n d . 
L i . ex l a i d o , Are t índ , Caccia lupo, C u r t i ó fenior i , 
Graco,Anania^Cravetra, probavic M e n o c h . j .pr-e~ 
f n m p t . j f O . n . i \ %cum f cj. ex Abba tc , Catrer io , B r a 
mo & M afear do, úiem M c n o c h . d . l i b . i .pr^fumpt .^y . 
6: tcnoir Addicio ad c o n f . i S . V a t ' m z c . i . t o m . c r i m i n a ' 
l i t im , ub; ex Bel l amerá d e c i f é S S . r r a d i t concrariani 
op in ionem Innocenri i elle communi ter i m p r o b a -
r a m , & adducic deci í ioncs H i e r o n y m . Laurent i i & 
Peguera: , inqu ibus ex indici is vehememibus rci ad 
m o r t e m fucrunt damnaci , & hujus opinionis refere 
B a r t o l u m , Baldum, Salicecnm, A n a n i a m , Bologne-
t u r a X a l d e r i n u m j A l b e r i c u m & alios, Bocrius decif . 

14 Idque locum haber , quamvis i n caufis c r imina ! i -
bus dtcatur probaciones claras eíTe oporrere , n a m 
juxra qualitacera caufe 8¿ p r ^ b á t i o n i s *, ejus ciaricas 
ex indiciis colÜgi pcteí i3ex tcxtu/V/ cap. 1 J e homic i 
dio ¿ i b . 6 . i b i , ' q u í b u f d a m argument i s , & in l . indic ia , 
Cod.de r e í v i n d l c a t i o . t v a . d k ú r ¡ i n d k i a certa qué. I n r e 
non re/ptiuntuf^non minoris prebatlonis, c¡uam irtftfu~ 
menta ¿ o m i n e n t fidem.tk. ra cíe L z . C . q u o r u m appel i t 
rio non Y e á p S \ s \ % A r g u r n e n t i s c o n v i ü n s j e f i i h m f i tpe-
r a t u s , capit . í n t e r 1. de clericis peregrinis , eis verbis, 
f c r i d ó n e a t i b í c o n í l i t e r i t argttmetitu^hx gloíll v e r b , 
a r g H m e n t í i ¿ x z á \ i elle rcqaalem probacionem ind ic io -
rum^ac tcftmma ^ a4 huc addocit cexrum ¡n cap , e l 

q u i ^ d i g i n i t i v a , v e r f . n u l h s h e m i c i d a r u m a , ^p&.: 
cap . d ix i t D o m i n a s 31. qu¿&.. 1. cap. neo d l i q u \ 
cju&ji . i .cap. l i teriSide p r j í f u m p t i o . £ t quoraodotj;^*' 
diciis hsc probationis ciát icas coiiigatai: 3 na[,.' *. 
excmplo probavi a l legat .6 6 . n . ^ . t u m f e a , 

Confirmatur^cx l . f in .C.de p r o b a t í o . t x qua defun-,- 2 c 
tur vulgare axioma,probaciones i n criminalibus l L ] ^ 
clariores elfe o p o r c e r e , 6 ¿ á d h u c cradic indicüs corf-
qui id poíTe , eis v& h l s .Sc iant cuncti accüfm&c^ e ^ 
f e r e m deferre in publ icam notionem deberé quapiH 
n i t a f t i doné i s tejlibuSyVel i n f l r u U a apertijfmis decum 
m e n t í s ^ v e l indic i i s adprebat ionem i n d u b u m s , quaf̂  
probacionis ciaricas non minus, qu^m ceftibus ¡ ¡ Q ^ 
indiciis confequi. 

V n d c r e d é M a g i í k r M á r q u e z in Guhern^ore i< 
Chrif t iano , l i b . i . c a p . 1 7 . p a g . z 6 7 . ad explicaciones 
capit . 7 . I o f u e M man i fe i andum fur tum Achan poft 
forres & ipluis rc i c o o f e í l i o n e m , adhuc fede inquirj 
i n t a b e r n á c u l o A.chan, & i n v e m u m cft futeum^,, 
centorum íif loium,reguLc aureae, & palliicoccinc! 
pius valere cxif tnnás h o e i n d i c i u m remfaracamapud 
eum i n v e n i r i , q u á m con fe í í i o , ve l teftes.quiailia p0. 
tu i t vel m e t u ^ u t errore fieri,juxtaqiiod tradic {^tim-
t iüanus U b . 5 . inflitutionis orat, Cap.~\. quem reícrt & 
exornar Annseus R ó b e r t u s Ub* 1. fer. judie, cap. 1 r. 
p a g . 1 5 4 . i b ' , M e n t i e t n r qui tormenta ferré fotej;: 
rnentietur ctiain qui nonpotefi j i m n ¿« e c p a ú e n i h f ^ 
c i l 'e mendac ium f i c i t j n alio debil i tas necejfMtmffi; & 
iciics poílime eífe in imic i jau t alker i m p r o b é ad tifti . 
ficandum i n d u d í , ideo uc manife fté populo autho-
rem fu rci oftenderet,validius quam te lies & confeflio 
ind ic ium judicav¡c ,nam ex fe of tendi t jüec pacitar ca-
lu ran iam. quia d ic i tu rab indicando , & fua iíurpro 
quolibet fígno quo veritas í v p á t V i t . l . f d m . f M p u * 

f er ip t i s v e r b i s . 

V n d e n o t a v i t D í v u . í o a n n e s C h r y f o ñ o n ' i . i j 
l i a L . D a v i d t s & Saul i s fCnm i n fpelunca David Sau-
lem v id i t Ub. 1 .Regum cap . zq . i u oíienderct poruiíl'e. 
íi ve!ler, i í i a m occidere potius. quam cefíibus,quo
rum plures ex fuis m i l i t i bus e x h í b e t e pocerac, volmc 
fígnum veftis feindereau ind ic io inevitabili oftende-
ret ,pofui í !e i l l u m , fed noluiíTe occidere . nam tefes 
vejuc milites ger cri polTcr Saúl iu ípectos habere, & 
n o n credere • at vero non poterac refutare illudindi-
cium,uc i n d e c l ¡ n a b i l e , & ideo rede tradit Chryfotlo-
n n \ s , / t í f i t H s qpidem t e f l i s j e i ó m n i b u s vccepi ¡oéen-
tlbus evident ior . 

Ex quo apparet fundamentum opinionumDo- 10 
d o r u r a , indicia & pr^fumptiones haberi pro proba
tione concludenti , dum alia fuperiori non excludun-
í u r , j a x t a Í . D h u s , ff. de in mteg, reftit. j u n d » gl0^; 

Z'erb. e x l j i i m a r i . l,non f o ü m i , f f . d e r i tn nupU**- L1fi' 
autem § . v o n J impl i c i t er . j f . f i qnis emíff. catífteftaM-
i . i . i n p n . C o d . q u i & a á v e r f . q u o S y C a p i t . e x t r a n f m f a 
a t i i f i i i i f i n t /^Wf. Angelus & Salicer. s in Lmat tU PeC 
text iun i b i . C . d e ca lamniator . A h h a s in cap.'Uterah 
n o t é b i ! . ^ . de pT&fumptio. & i ta quod per indicia 
p. ' ídiu-uptiones probatur , l iquidam dixit probauo-
rfem gloí i ; in L 1. per textum ib i . C J e t e j i a m - ml l t ' 
& mani fc í l e probacuni incelligi quod ex i n d i c i i s ^ 
1'girar Ja cit U i c e t Imperator 7 7 ' j f ' ^ [ e i a t ^ J ^ i 
c u p l é s , f , de manumijf. tej iam.capite eum ^ f ^ ' 

Abbas n. ¡ J e donatio.capiiefin.de f u c c e f a b i m e ^ ^ 
la fon in d j . l i c e t b n p e r a t é T > 

& ind ic ium lurepro^ 
t u m haberi pro l iquida probacione5tenuic p ^ 1 ' ] '{ 
t í i t c f l m f i n . U tbi B a l d i i s , ^ ^ perttulo t u t o r ^ - f ^ 

to lo , Ange lo , I m u i a ^ a í h e n í ^ A l t x a n d r o , p r b a t ^ 
H i p p o l y t o U a l i i s , p i ü b a v i t T i r a q u e l l . ^ l / í u n ^ j 
v e r b J o n a t i o n e l a r g i t u s & . i j ü * C J e r e v o c a n t , d o n 

idera Alexand. v d a . c o n f d a ^ m ^ , Mesoch./^ ' ' • 



b 
. / n f n p t . y s S u r d ü S confi l . 8 o . m m * t i . S>c ad hoc v i -

¿cflái Andreas G ú l A i b . z. ohfervatio, cap . i n n ú m e r o 7. 

fa/inac- in p r a x i , ^«^z?. 86. numero l oo .Cami l lu s de 
c ^ x ú \ ^ c o n f i ^ . n u m e r o iS .Fulv ius Pacianus cow/r i^ , 
^ i 4 . T u r c l u i s y r a t t i c t l i t . P . c o n c l u f . S i Cacheranus 
^ ^ 1 8 . « « w . 4 7 . M i e r e s de m a j a r a t . i . p a r t . i n i n i t i o ^ w 
0(YO 18. Doro. Valenzuela c o n f i L x y . m m , i . u Giurba 

Sed quamvis a l iqui voluerunc i d p r o c e d e r é , ut ex 
íl y ic i ts poffic p roced í ad poenam extraordinariam ar

bitrio jud ic íS jGi ikcn ius in leg. f inal . C o d . de prohatio, 
^ . i 4 . G r i v e ! l u s d s c i f . D o l a n a 9^ - A m o n . G o -
XtfitQm.$,variar cap» 5. m m - ^ $ . & ex leg. ahfenttm. 
^ di pGsnü. B a r t o l o , lacobo Butr igar io , C i f t r en l i , 
AngclojPeruímOiDecio , Plaza , D i u íí as , l u l i o C l a 
ro probavit Emanuel Suarez i n addit ione ad Gome' 
liam Ut . I . Farinac. 5. t o m . p r a x . d i c í . c j u & j i & G . n H m . y . 
$'io.& c o n f ú . c r i m t n . 82. Giurba confil- 45- nnrn. 22. 
Riccio i . p a ' t . d í c i f . \ o < j ) . & co l le t lan . i | 6 i . C a v a l l ü s 
cmt.^.cafií i Z ^ . n u m . j i . quia id regulariter accipien-
áurn j cúm vero indic ia poíTant an imum judiéis per-
fiwdere ex i l i i s po i íe i m p o n i pcenam ordinariam > ex 
i i Ü . l e g . f i n . C o d . de prohatic , ub iprobarunt Bald. C a -
ftren/is n a m . j . & Salicetus nmn. 2. idem B a l d u s / « / . 
txCípíHntur>num. 1 ff.ad S C . S i l a n i a n . & in leg* fi q i t ü 
txargentaras • jf.de edendo, Barcol.jV/ l eg . 1. § . f e d & 
Cornelio ff.de jure fifci%& in l eg f iqn i s m i h i hona.^.pa-
tir Se io . j f . de adquir . bared . Felmus i n cap. afferte» 
nam. o.de pr&fmpt io . curo Speculatore , l o aune A n -
ireaiPanormitanoJmola, R o m a n o , M e n o c h i o , M a f -
cacdOjViliadicgo & al i is ,Birbofa i n leg. 2. i n pr incip , 
p r t . i . m m . y i . f f . fblm.matrimon' H i t ron y m . Gabrie l . 
mf. iSo . 'Ui tn .2 i .vohmi . i . y í t w o c h . c o n f . 31 , nurn. i j e 
Giurba c,6I«^2.«mw.4j .Ríccío colleUanea 114. h z z v z * 
¿ o c o n f I . 1 8 . n u m e r o 7 5 . A n t ó n . Gómez¿72 / . ^o . T a u r i , 
»w».jo.Didacus P é r e z /;/ l . i . t i t .15 I t b . Z . o r d í n a m e n t i . 
Hitionym.Lamenc. decif . Aventonenf i \$ . numero 18. 
Peguera d e c i f . c r i m j y . n n m . 4c .Sc í re 1, tom. deci f .111. 
& ( o m . d e c t T . . n u m . 1 % . ubi refert Panormican. R.o-
fellium , A r i n i i n . Brun, Grammat . D . H i e r o n y m . de 
León. z. tomo decif . fralent i& 125, nmn. 56. & 57. ex 
Alex.Menoch, A n t ó n . G a b r i e l e , Farinac. tomo.conf. 
Crtm, i Si), n u m . 

^ In prajfenti vero pluraerant indic ia f díítacis quas 
f|pendenda , uc ex o m n i u m concurfu mani fef té p r o -
^ a m fuiíTe appareat falfuaccm , & i n favorem fiíci 
ptonunciandiur,. 

Primum i nd ic ium f x p t n d i t o r , quia fama publica 
^ conftans fair pluribus t e í l i b u s probata , d o m i n u m 
cfficij non renunc ia í fc , & fine renunciatione m o r -
W m , & fama non fiuílc í c r i p t u r a m a ¿ m exlubecur, 
fMicium & praefumptionem piíEÍlat falfítads , ira ex 
pyW0jBeilaperiicasCurtio fenior i . A n a n i a , M o n t i c c l -
*ü - A y m o n c, Z e p h a I o, D t r i a n o, V i v i t >, C a p i o , & aliis 
Probavit Farinac. de fa l fuate , q . i j i M . i y . 

Secmdum , enm apod omnes op in io eíTet fine re-
^nciatione dece íBí í e d o m i n u m ofHcij , iíle i n cujus 
4vorem hodie exhibetur renunciatio . plures dies re-

^rdavit d|am prr ienrare , f f¿ c ü m pub l i cum cíFet non 
BíítiíFe renunciacionemjdebebatjfi extarecf ta t im ex-
j ^ r e ^ i i í í i l l o tempore falfo fab i ica ta ,5¿ quoties d i -
atio in tercedí t in p i í e í cn tac ione , & exhibi t ione i n -

f u,menti,quod ftatim debebat exhiber i ,ef t i n d i c i u m 
g r a t i s , uc ex C r a v e í t a confil. 28. n u m . b ' V t r f . e x qua 

t*lArn ^ W / í ^ f í . Z e p h a l u s confil. 2S7. num. 5 3 .probavi t 
Z n o £ h . l i b . < i . p r s f U m p t . z o . n . 39. idem Ub. i . p r a f a í , 

"^•Ofafcus d e c u y . n . j . M a f c a i á . d e probatio.concl .yqo. 
^ .Mar ios Mi ica ,qu i plures adduci t» d e c i f . 7 4 . n . 1$. 

"trigliolus dec i f . 17, ««w.zo .Sef fc d e c i f 118 . m m , t $ . 
Razóla c o n f i l . ^ \ . n . i % M t n o Q \ \ . c o n f . 8 0 7 . m m . 38. 

h a n , B a p t . L m < & A l l e g . F i f c d , P a r s 11. 
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Farmac. t fo«/ i i72. .www.i i .& i n i l lo ruro d e c i f . j G J n ad~ 
d i t i o . l i t . C , & d e f a l f ¡ t a t e > q - i p . n u m . i S z . M A n d e \ ü s A l -

benfis c o n f y f k num. 6. M w o u m c o n f u í . n u m . ¡ . ver f" 

q u a r t a e x carditate, Surdus confil, 473. m m s r . x Z . C t " 

nua d e f e r i p t u r a p r i v á t d , l i b . i . q m f i . 6, d u b i t . j . a nu* 

mero 30. 
Et quamvis al iqui Dodores e.x l cg . f iqmsforte . j f .de l % 

f t x n ü M i C w t a n d l n tacuit? i n t t l l i g u n t tardiiatero de-
bere eíTe d iu turnam qu.x decenni) in te rpre ta tur , ex 
l f ie m i f i d e i c o m m i f m 1 6 ^ . A r i f t o , f f . q m & a q H Í h m i 
éc quod notavi t Donel lus Ub. 1 . c o m m e n t . c a p i t . i o . S c 
Ofvvaldus i n notatis Ut . F . t a m e n i n hoc cafu d i la t io 
quindecim dierum i n exhib i t ione renunciationis, 
quando du ebatur renunciat ioncm non extare,& pra> 
fentatio eft circumclufaad quadragintadies p o l i m o r 
tero renunciantis , majorem í a t d i t a t e m argait-i q u á m 
anni d i l a t io i n alio cafu. 

T e r t i m n , quippe m u l t o p o í l q u a m fada renuncia-
t i o , m o r t u o jam renunciante i n Pro tocol lo Tabei l ionis ^3 
p o l i ta r e n u n c i a ú o & fubferipea , & ideo ex tarditate 
pro tocol landi fer ipturam, quam i p f t T a b e l l í o con fe f-
fus i nd i c ium col l ig i rur falfitatis iu f t rumeni i .Grave tea 
c o n f , i § . n u r n , $ . M h m u $ confil. 114 . l i t . D . Follerius in-
p r a x i cr imin .7 jerr . i t em quod commifit falfitaternt n u m , 
¡ 9 . ¡Morofius responf.i7.^.51 Mafcard. c o n c l . j ^ o . n . i ú , 
M e n o c h . de a r b i t r . Ub. 2. q. 187. n . 38, Farinac. de 

fa i f i ta tc , ^ . 1) 3. ^ . 18 i . 
Q j i a r t u m conf t i t i t ex p lu í iuro t e f t i m o n i o , eo i p f o ^ . 

quod mortuus fuit dominas ü í l ic i j , i l lum}in cujus fa -
vore hodie renunciatio exhibetur , faií íe i n magna 
cura ex df f e d u renuncia t ionis , & pecunias p r o m i f i f -
fe i l l i , qu i eam fabricarec , & n o n videtur ve ro f imi l e 
earo f ió ía rum di l igent iam , fi veram renunciat ionem 
haberec , 5c ex rc i i nven f imi l i t ud ine colHgi tur i n d i 
c i u m falfitatis.Socin. l i b . $ . conf. 18. num. 9, Albanus 
d . c o n r . 1 1 4 . m m e r . 6 . N a t t a conf.6$ 5 .mm. 13. M e n o c h , 
l i b . f . p ra fu mpt , i o . n . \ % , ubi refert inver i f imi l icudines 
qua: faifitatem a r g u u m , ^ addendi Ba ld . í« leg. fcriptu-
r a m ^ í u m ^ . v e r f ' j u & d a m f u n t . C , defide i n f r . Abbas i n 
cap .qu i a v e r o ¡ i m i l c m m ^ y d e p mfump t . K o v ¿ d e c i f . \ $ 7 » 
m m . ^ . p a r t . z . Grammacicus decif. 28. rnnn. 1. Blancus 
de indici is , n , 38. 

Q m m a m , hoc i n f t t u m t n t u m valde fu fpcdum de ^ 
fa i fo pr ic iuini tnr facturo ab eo.in cujus u t i l i t a t c m ce-
d i t , & : contra i l l a m vehemens ind ic ium confideracur, 
ut n o í a n t communi ie r D D . i n l . f i depojfejjioneyC. de 
probat. in terminis Gratos v a l . i , c o n f ^ . n . \ o . u h i (tadis 
p r o c e d e r é fine d ubi o b r a d o is,cui fal fitas prodeft .oc-
cafioncro & tempus habuit ad eam perficiendam3ut i n 
hoc cafa^tadeclarat Gratas ubi proxime . n . i i » & ¿ ad- x £ 
denda piara qua' c i r ca id notavi . alleg. 95. n . 27. 

S t x t u m i nd ic ium ptocedi t ex d e p o í u i o n e p l u r i u m 
tef t ium , ex quibus i l i q u i erant Tabel l iones , q u i t e -
ftantur fubfcr ipt ionej^kqu^ inveni tur i n renuncia t io
ne e x h i b i r á , fadam a d o m i n o o l f ic i j , v ider i fa l fam, 
& diíFcrre aliquibus ab aliis veris r e n u n c i a t i o n i b u s » 
ex quo nafeitur i n d i c i u m v i f ib i l e falfitatis , ut i n t e r 
minis tradic Baldas i n l e g . c o n t r a c í m / a . z i . verf . detnde 
q m r o , C . de ¡ ide i n f i m m . Camil lus Borrellus conf. x$* 
n. 19. pluribus Farinac. de fa í f i ta te , q . 15 3.w.ii.i9.J5<> 
G r t g . L o p c z per rexaim ib i in L 11 i.f?'f. 1 S.J&.3 l . ' \Ca-
ib.llo t o m . i , controverf. c. 16, 19. p r s f e r t im curo hece 
declarario falfitatis & col lat io fub íc r ip t ion i s veiae d o -
m i n i o í f i c i | 5 curn ea quas i n exh ib i r á renunciat ione 
continetur , fiará pericis N o t a r ü s , Se Tabel l ionibus 
quorum declaratio i n comparatione l i t t e ra rum i n d i 
c ium val idum ora:ftar'.& per fe folam faceré femip le -
nam probationem.Caftrenfis & rc l iqu i i n l . compara* 
t ioneSyC.defide inf trnm, Menoch . c o n f . n i . n . i y . Anr^ 
Thelaiu . / /^ . 1 f o r e n f q . 2=4. rt. 6. Farinac. i n f r a g m t 7 i t ' 

K 



I i o 
i .par t .verh .comparat to lkterarHm,n( im. 4 ) 5 . qu i alios 
refetuni . 

2 7 t>epttmum i nd ic ium falf í ta t is nafcirur ex vicio v i f í -
b i l i i n i h - i i í u e n t i j q u i a m o d u s fübfccipt ionis hujus fcrí-
ptut je ienunt ia t ionis valde differc ab aliis í u b f c r i p t i o -
nibas. v^ris Tabe l l ion i s , coram quo remmtiat io tóa 
exhibetur , &í ex diftc-tentia & diflSmilicudine ftyli 
fubfcr ipt ionis nafcitur vehemens i n d i c i u m fa l f í ta-
t is .argHment . text - in caplte cjuamgrav'hde c r i m i n e f a U 

fi,e\s v t i h h y C u r n f ú t r e d é b e o s Apof lo l icam Sedem con-
f tetudinem i n f u ü Utteris h a n c t e n e r e . E l i h i ^ H a m i n f t y -
10. cap . l i c e t 5. eodem t i t . ih i^Sed h<& du& jp^cies f a l f í t a 
t is non pofftmt f a c i l c comnrehendi,ri if i v t l i n modo ó. i -
11. m i n i s y V e l i n forma f c r i p t t t r ú - & probac g lo í í . in eis 
jur ibus cum H o í l i e n f í , loarme Andrea , Ancharra-
no , Boer io , Anania , & aliis pluribus Farinac de 

f a l f t a t e , ( j í t x j i . i $ $ - n i t m . 159. fife valde notandas t ex -
t u s i n c a p . Í n t e r d'deíhos , d s f i i e i n ñ r u m . u h ' x ex diffe-
renria unios lictera; in nomine L o t h a t i j , ve l L u i r a r -
d i / u m i c u t ind ic ium falíitati* , & facit fíngulare c o n -
fílfum peinilr. r m m . j b . S o c i x ú junio t i s l i h - 1 , ub i con-
Venit de falíicate i n ñ c u m c n t u m , quia i n in fc r ip r io -
ne nomen TabcUioniSjqui dictbatur H i e r o n y m u s j f í -
ne adrpiracione fc r ip tun^cum foleret Tabe l l io cum ca 
fa ibere j i r t refert & fcquicur M e n o c b . conf.\<)^. mim. 
i o , & l i h . $ . p r & f u m p t . Í O . n . ¿ ^ . q u a n t o raajus & vehe-
ment ius eric i nd i c ium falhtaus d i v e r í u a s o m n í m o d a 
f u b í c r i p u o r . i s . 

2 8 O ñ a v i t m co l l ig i tu r ind ic ium > quia apparuit ex te-
ftacione,& c o n f c l í i o n c T a b e l i i o n i s . & a l i o i u m in í l cu -
m e n t o r u m renunciationis , de cujus valore dubi ta -
tur f t ré quinquaginta dies p o í l q u a m faóta, non fu i f -
fe infe i tura i n Piococol lo T a b e l ü o n i s , 6¿ tune in eo 
á p p o f í t u m poftquam mot tuus erat i l l e , q u i dominus 
Ófttcij,ál< de cujus renuntiat ione a g ¡ t u r , & ideo feripeu-

non adhibenda fídei, & inde contra eam exor i tur 
i n d i c i u m falfítatis j nam feriptura ut p r o b c t , ftatim 
quo confcé la debet Pro toco l io i n f e r í , d e 'Tabel» 
l i a n i h M S , c o l l e í } . ^ . j M l u d , eis verbis , & ut Protocollum 
non m c í d a m , f i d inctrtum rcl inquant ,novimus enlm itiút-
tas f a f u ates ex tal ibus c h a r t ü ofienjis & pr ius & mine, 
ideoque licet a l iqua fit c h a r t a ( n a m & hoc f a n c i m H s ) h a -
bens ProtocoUnm non i t a conferiptum, fed a l l a m quati ' 
d a w f e r i p t u r a m g e r e t t s , ñ e q u e i l l a m f u f c i p i a n t tanquaw 
ftd//d(eram3& a d a l i a non opport imam,fed i n f i a t a l i 
c h a r t a t q u a l e m dum d i c h n H s Á o c u m e n t a f e r i b a n t . H a C 
itacjHe q n £ de qual i ta te t a l i u m c h a r t a r u m a nohis de~ 
c r e t a f u n t , & de inc i fone eorum , qu& vocantur Prott -
Colla ¡ v a l e r e m hac feeliciffirna fo lum c i v i t a t e voit i -
m u s ^ í b i p h í r i m a q i é i d t m contrahent ium mnltitHdoymid' 
t a qnoque c h a r t a r u m abundant ia efl , & l i c é t l e -
g a l i m o l a interejfe ne^otiis , & non d a r é o c c a f o » 
nem qiubufdam f a l f t a t c m co'nmittere > c a i fe obnoxios 
ex'fhre d e m & n í i r a h u n t , q u i prater h a c d l í fyúm agere 
p r & f i m p f r-im.Ondí igitUf p l a c u e r m t m b i s ) & per hanc 
f i n t t a m d f d ara-a funt le g e m i n a ce lfundo o p e r i e j f ' . í l u i -
cjHe tradere f e í i i n c t . Idque p rov i fum , ut fraudibos & 
f i i f í fa t ibos obv-ietur ,& f i c i t c a p i t . q m n i a m c o n t r a f a l -
f u r ñ i d e probatio.ihi i t a , quod o r i g i n a l i a p e n e s f r i p t U ' 
ras r e m a n e a n t , ut f i f i p e r procejfu j u d i é i s fuerlt f d ) a r 
t a contentio , pojjlt v e r i t a s d e c l a r a r i , l . y . t i t t d . i y . p . } * 
i b i % primeramente deben h a u e r u n l ibro enqne e f e r i ' 
v a n todas l a s no tas sü{> \ G t e g o t . g l o j f . i , tradit T a b e l -
liones n o n h ibentcs prnedidas feripturas , t an-
quatn t ranfgreíTorcs cífe pun iendos , & t o r q u e n d o s » 
uc ve ritas eruatur . luem probatur / . 1 $%titul. 25. lib 4 . 
R e c o p . 

Ec faciunc verba D . C o v a v v . p r a c l i c . c a p . 1 y .nume-
2 9 r0 ¿ . ib lyUnde t e ñ e tur falte 11 io Protocollum hoc , f e u r e -

jr i f lrum penes f e i p f t m f e r v a r e i & r e t i ñ e r e , q m m a d m g -

dum c o n í í a t i n d ic l . cdpi te quoniam contra , $ a r ^ 
f a l f t a s y & pr&fumidir q u a n é o f c r i p t w a non efi ;„v ' ^ 
inter folitas fer ipturas N o t a r i j . CaftiCnfu in i contra 
¡ d m 1 6 . C . de fide i n ñ r u m . u u m , s . i n fmAhi fir... 

rr • -n r - . ±: 3JlCHt non 
e j j a reper ta tnter illas fer ipturas ? q m a ejfet faffefta 
Ce phalus conf . i o^ .num, i t ) . \h ' \ , quia inter folitas N 0 ' 
turij f e r ip turas non fu l t reperta i ^ ú t l i b . i . c a n í d • 
n u m q . x ^ . & 1 fc-Grammaticus d e c i f l o C n u m i r o Z ' , 
i n f i n . Mafcard. c o n c l u f 740. numero 44. Sed fctiptu' 
x'a quse inveni tur extra P ro toco l lum , fidem non fa 
cit 5 uc nocat Gregor. Lopeztus i n leg, 5 s . t i t d 
p a r t $.gloff, 5. Lucas de P e ñ a i n leg, r u r a Í 4 . Cod. de 
ornni agro de ferio 3 l ih . 1 1. v e r f quinto qu&ritMr ', ibi 
quod f producatur papyrus , v e l chartula fcfhi^ 
m a n n T a b e l l i o n i s i n f o r m a proiocol l i > feu rogatiomsin 
qua cominerur quod T i t m s v e n d i d i t & tradidit Seto 
rem , h a quod n i h t l de efl % ni f i fkhfcr ip t io , vel in 
Regno j ubi majar fblemnitas o b f e r v a t m f a judiéis <$• 
teftiumtquí& tamen chartu la non i n v e n i t u r in librofm 
quaterno Protocol lomm , f e u r o g a t i n n u m 3 fed alias ex
t r a i p f t n regif irum , & quaternum tanquam ahfcif-

f a , & f parata , & p f t i i u r ut j u x t a formam juris 
communis , a\u dteretalts .capite c u m P . Tabellio , ex-
t a de f i e inf irnm. aut confiitutionls baiulns , in con

f í n nt.de oficio h a i u l i j a l i s f er ip tur t t exempletnr & pu~ 
bUcetHr,aut f ier i dcheat hrevUer;puto quod non^rg^ftii 
A u t h e n t . a d hac , f u p r á dsfide in f i rum}& ditto cap'm 
a d é u d t e n t t a r ñ , & a l i o r n m j u r i u m pramiljorum , ^ ubi 
í m p e r a t o r in d i t t . A m h . a d h & c v e r b ^ C h a r t a quitpro-

f e r t u r ex a r c h i v o publicoyteflimonhim puhiicumhahet. 
Ideo cum i n í t r u n i e m u m renunt ia t ionis non ellet in 
v i t a refaunciánlis in poteftare T a b e l l i o n i s , fed apud 
domef t icum ejus, i n cujus favorem exhibetur renun* 
tiaciomafeitur ind ic ium falf i tat isicura femper in jure 
caveacur , i n loco p u b l i c o , ve l apud Tabellionem 
i i ) í ] : rumentacuf tod i t i )& probatur l . m o r t i s A f 0 ^ n t i ' 
de pmnis , i b i ^folem & f e ne eo U c i fedeant , quo ut 
publico inflrumenta deponuntur , arch ivo forte > vel 
G rammatophylacio . 

iVoz/ww iud ic ium v i r i j v i f i b i l i s de füfuate hujus J Q 
renunciationis co l l i g i tu r > q u i a f c d p r a eft wanuilUps 
domeftici .apud quem numero prxcedent i iradidiínl,s 
feripturam fui lie , & non i n porefiace Tabellionis,^ 
c ú m ab i l l o f©t iberc tu r ,magná fu íp ic io nafcjtuí ralri* 
tAt i s .Avth .de T a h e l l i o m b u f ^ . n o s autem ,6¿ w - g l o » ^ 
verh. tpf ipcrfcy leg , f Jeiffvcf .part. j .eis veibis > f otrojt 
deben g u a r d a r que l a s car tas que les m a n d m n f a W 
que l a s hagande f u mano mifma e non de otri > ubi ^e 

fine glolte Gregonus i -optzius g lo j j .x , de qua invis in n 
t radi t ex confuetadine generali po/fe ab alio im í 
fnentum f a i b i j dum camen fit ^ Tabell ione rog 
f i ib fc i ip t iu rs : fempec autem obfervar i debet rünl 
l e g . i $ . t i t . 2 ' $ . l i b . 4 . R e c o p i l . & qnamvis unafpeci3"1^ 
acimittaiur,uc ab a l io , q u á m k Tabel l ione inílt»1112^ 
t u m feribatur j non vero , ut q u i domefticusm c ^ 
favorem renunciatio videtur faóta , i l l am fetihi1»1 ^ 
S i is pars formalis cxifl ; imatur}qaiacurator de í igna l^ 
d o m i n o o f f i c i j j qu i minor erat,qoando appaiet cop 
¿ l a , v e l con f ida renunciat io, nec ferendum > « M ^ ^ 
poteftate haberet mf t rumen tum originaleiql,ia P 
fpecialitates concurrctcin)contra / . « . C . d e dot* ¡ 
w / / . ub i uotatur. ^ r t e f t e M 1 

Dec irnum i n d i c i u m pet fuadet , nam dies c 
prasdidx renunciationis non a p p o í i t i ex nian^cc te-
b e l l i o n i s , nec ex aliquibus Oi f ic ia l ibus ?W.*;.' . ^ 
ftium , aut ab al iquo i lLorum quos dici tur actui in 
fuiffe , & quamvis contextura renunciationis ct^p^ 
ab i l l o domcftico.camcn dies & ceftcs.qüi ex dI 
mana 
ex h&Q 

fe r ipe i^ quo fcr ibercntur .omnino i g n o í a m > ^ 
; i nee r i iwd iue ftifpicio o a í c i t u t f a ln fa t i s , 



A i l e g a d o 
1 » 

rcr|tof» reprobarur , nec proderic dicere ab aliquo 

ibi invenirctur, fcr iptum quod a Tí ibe l l ione i gno 

ré 

•Jí T?l \ ^ ¿íf 

^ ¿ S í / i f r V ^ i r l T : . l l x " Ü ! ^ ' ™ ! 5 A L L E G A T I O X C V I Í . ^ ^ inciv i l tWi C . de furt is , i b i , nam a tranfeunce & 
• .06 dtcere non c o n v e n h , v o l e m i ev i tare a í i er .an i 
^ ( ¡ v l r o fuf-jjidonew,, pixTert im cum pluribus renun-
cíaíion'bus ejurdem N o t a r i j qua: exhibirás , i n o m n i . 
^sconftct de i ü o qu i feripíeric dics & teftes. 

. Undecimum indiciura p r o c e d i t , quia cum quatuor 
' fÉr)linciationcs fadae cí ícnt k d o m i n o officij , & is , 

hac renunciac ioüe íibi ofHcinm c o m p e t e r é i n t c n -
¿i^eas Tabel l ionibas exh ibe re t , & ü ü , ut teftantur 
jn jutlicio dicerenr , non poíFe prodeífe , quia n o n 
fíft.c tempore hab i i i , cum a judicÉ exhiben' cas j u -
beretnr, ut indo co ' í ig i poffic veriras , 8¿ validitas h u . 
jus rcniinciátionis , r e ípond i t is in cujus favocem fá -
ftx, illas laceraí lc , & inde or i tur vehemens prazíum-
pdo falíitatis , ut notarunt Bart. & D c ó l o r e s í n /. ¡ i 
qHÍs id quod. § . i . j f . d e jur i fd iÜ: . omn. j a d i é . 5c i n t é r -
minis quando lacerado lie ut veritas occui t t tur , ex 
Abbarc, Aiexandro , Baldo , R o m a n o , M a í c a r d o S i 
üliis Basardus in n o t ü ad l a l i u m Clarttrn , § . f i l f n r > i , 
imn. u f . & addendi plures quos refect Farinac. de 
fuljítat. f . 15o. num, 5 5 . ^ 5 1 . 

„ D í i s d e c i m u m indiciara col l ig i tur ex varietate & rC-
' pugaantia reftiura inílruroeDC^liura , & ul t ra q u á m 

ünns corum eft confanguineus d o m i ñ i officij , & ideo 
fufpeólius , jnxta Alexandcum l i b a , eonfil. 153. nttm.S. 

notara per B u t r i u m i n cap. cum d i l e c í u s , de con-
\mudine , i p i l te'des in depofidonc vari i exiftuntj nara 
unas te í la tur m a n é fuiiTe fadam renuuciationem , d€ 
qna con t rover í i a ; alcer ve ípere , jux a nodera , & 
inaüis c i rcun í lan t i i s m a x i m é diferepant * ande q a a í i 
variis credendura non cft , 6¿ pfxft mt prccfuraptio-
Dctn falíitatis , 6¿ Ut í ingulares teftes cx i i l iman tu r , 
jifon , A n í o n i u s de But t io , Felinüs s Grammat icas , 
Caccialupus & jacobinas , & neo dum fcmiplcné i i i 
hoc cafa teles prob iré , quia al i j e l i dunru r , & repto-
luntur ab alus , ex Rolando , C u r t i ó , Alexandro d¿ 
Nsvo, Cofta , Ri ra ina ldo & Monciccl lo , quos ora -

refert Farmacias in f r a x i x . xom.qmft , 6 4 . n u -
^ e r . S j . quibus addendus D¿ VaknEUcía i . t o r t i , 
m f . ^ l . num. i j 2.. 

'4 profer i r ut tef t imonia fu f t inean tür , & ireriUd-
íiatiocx d o d r i n a texcus in cap. n l h i l obftat n a r r a n d l 
¿¡verfuas , de verhor. fígnif. qua í i ad conco r j i an i 
^orteat reduci t e í l i u m varietas , vcl repugnantia, 
^'a id non procedit quoties qualitas t c t t imoni j con-
!;ftlrin tempore, í icut i n n o n r o c a f u , i n quo que-
^0 > an & tempore hab i i i fada renumiat io , ut t é -
^ r u n t Ancharran. A r c t i n u s , Alcxand . Hondedeus, 
^orgius , Maranta , Turretus , Pacianus , Ponte & 

j» quos refert Giurba conf. 7 y . num. z y . ubi e x / . 
W i f a l f 3, v e l ^ ^ ¡ 4 , f . de teflibus , j n terminis tenet 
^i^ndo caíus ex tempore pender, ejus difeordia i h 
^ftibus eos reddit contrarios , ut n o n probent , & 
^ Dodores t enen t , ad concordiam teí l ium d i d a 
^l lccnda , non procedat qaando lunt plura indicia 
« conjedarae fal í i tat is , 5c cura temporis repugnancia 
ei noto,ria , at in p i s í e n t i , ex Baldo, Jacobo , But r i -
^no , Bof l io , Barr io , Petra , & aliis probavit Fari^ 
^ac- i n p r a x . 2.. tom. ^ . 65 . num. 54.7. «ec poteft cífc 
Oncordia quando teftis deponit m a n é fadara renun-

.^tionem, & aker veipere circa n o d e m , & alia quae 
eoruru d i d i s invicem obftant. 
Unde praedidis indiciis S£ aliis qux ex adis appa-

nt:» f dlitatem dcclarandam, & in favotcm híc i p r o -
!'lütitiandura. 

h t n , B a p t . L a r r e a A l l e g . f i f t é , V m I {. 

De pana falfi. 

1 F a l f i cr imen j u r e H i f p a n o exilio a regno p u n i e w ; 
/ . 6 . t l t . j . p , j . 

A r b i t r a r i a pfxna f u n i t u r f a l fit as . 
l i . § .Jin, ad legem Corne l d e f a l f s . 
I . majorem 4 . / ubi 1 2 . / .damus 2,2. C . a d legertt 

Corne l iam á e f a l j t s . 
I . eos t j . §. qui fe p r o mi l i t e , a d lege C o n n e l . d ¿ 

faljts. 

x V i t a m p o t e ñ quocumque modo r e d í m e l e . 
L 1. j f . de bon'ts eorum qui a m e fentent iam mqr-* 

t e m / i b i confeivere. 
3 E x c e p t i o debet ejfe de regu la . 

A d u l t e r i j noviter induSla poena m o n i s . 
L q u a m v i s , C ' d . a d legem JuUam de a d u l i e r . 

4 / . tranfigere , C o d . de i r a n f a Ü . e t h é h d a t i o re-3 * 
f e r t u r , 

j T r a n f a t t i o procedit al iquo d.ito retento , p r é * 
mijfo. 

/• t r a n f s i í l l o , C . de tranfaft , 

6 L e n o c i n i u m eft adifiterium approbare mtiritumi 
¡. lenoncs, C . de fpec lacul i s Ub. I í . 
/ . m a r i t i zo , ff. a d leg. L d . d e adult . 

7 p'erbum citra , quomodo accipiendum. 
8 C>rra , id eft , p r a t n - rec ip i tur . 
9 / . tranfigere , Doclores qui e x p l k a r m t . 

10 A r b i t r a r i a pee na poteft e x t e n d í ufque a d mor^ 
tem. 

11 l . ubi l í . C a d leg. C o r c e l , d e f z l f s . 

falfttas i n r e f e r i p t ü r t g ü s mortis pmna puni-* 

tur . 
I é . t i t . j . p . y . 

12 T r a n f a d i o p r o c e d e r é peteft in cr imine f a l f i > i n 
quo ex qualitate eomwijfi po'.tfi m o n i s p c e n á 
i r r o g a r i 

D e p m a f a l j i c a ú s i n f l r u m e n u > n o - v a * 

e x p l í c a t t o n e 1. traníigerc 3 Cod. d© 
traníadiombus. 

V i v s cr iminis pesna jur@ 
Hifpano eft ex i l i j á Regnis , 

I / . 6. t i t . 7. part . 7. S i couvenic 
cam jare c o m m u n i , cujus pee
ría falí irat is erat d e j í o í t a t i o , /. r . 
§ . f i n t j f , a d l e g . C o r n e l . de f a l -

7fis. Sed quia ex caufac qualitate 
8c c i rcun í lan t i i s poierat m a j o r i , 

vel m i n o r i p o e c á p j n i r i , ideo teg dariter peen c í t 
aibirraria , /• majorem 4- / . ubi n . I . damas 23. C. ffá 

/ , C o r n e l . de falfis , & f<icit / e»s 27, §. qui f e p r ó 
fnilite , ff. eod.'\h\ pro admifji qualitate g r a v i t e r p H * 
niendus eft , & Cum Albe t ic . Platea , Mynl ingcrOj 
Gofredo , H o í l i e n f i , A n g e l o , Conrado , Bertazolav 
M o n r i c c l l o , ] u l i o Claro 5c aliis , probavit Fa r inac 
de falfitate q . i $ o . n u m . i i i . p . t - M c n o c h . de arbhr* 
Ub . 2. cent. 4 . cafu 3 4 3 . nurn. 3. 

Undc poteft noviter explican" /, tr.mfigere 18. C . d c 
tranfa t i io . cujus verba fant. Tranf igerc > v e l p a c i f ü 
de cr imine c a p i t d i > excepto adu l t erU , prohibitum n m 

K A i f r , 



e p 
§ P * i n a l i i s autem c r i m i m h m , c¡u& fAnguinls pcenam 

non in^ernnt , trmfigerunt , iranfigcre , nsn licet i n t r a 

f a i f a a c c u J l t } c n e ? n . í D ^ l ' i c i difiiculcatc csagiiatur h ic 
t c X t U S . 

P r i m a , n . im fi in del d o , ubi cíl poena capitalis, 
q i m fangninis v i n d i d a m inogac , Ücita eft t ranfadio, 
a b í o e co qu^d videatur rcus cranfigendo crimen fa-
t e r i ; nam iicéc ad publicam utilitacem pertineat v i n -
dióla d e l i d o n i m ; ramen i g n o í c e n d u m confuevcrunt 
ei ( qui fanguincm íou .n qualitercunque redemptum 
volu i t : qujc funt verba textus i * U i . J f de boris 
ecrurn qui ante fentent.mort. ftbi confc ivere . Ec quam

vis innocens qui fuer i c i n maguo vicie periculo ejus 
difcrsmen in jud ic ium d c d u d a m , potui t mer i ró qao-
moJocunquei l lud vitare. 

5 Si cr^o cxceptio debet elle de regula, l q n á f i l i m ^ § . 
d-tnique, de fundo ínf iruf to . T u í c h u s P r a t l l c a r . l i t . E . 
cnnc íuf . 4 2 5 . vide.ur n o n r e d é procederé ea vei ba, 
cxceptio adulterio , & di l f ic i ic e i k excipi adidcerimn 
quod eo tempore d . 1. t t d n f t g é t e non habebac pee nam 
rnorcis, n u n mu!co poft i rrogara, ex L q u a m v i s , C. a d 
l . tutiarh de adhilter. 

4 l n qna J i í t icul tare melioris norx Authons cenfue-
ruar, i l la verba, excepto adulterio yt\ delfnda ex c o n -
icxtu leg!s,vel Tv ibon iano refeicnda, qui í n c o m p i i a -
tione Codicis atcenro jure n o v o , quo mortis poena 
adulterio irrognta, ejus c o n í i d e r a r i o n e m habm't ut ex-
ciperct , quod renuciunt Cujacius l i b - 6 , obfervatio, 
cap. 1 i . Antonius Fabcr l i b . i * con jcB . cap. 10. 6t ad-

; mifi t Donellus a d d. I . tranfigere , & hanc difficulra-
tem plures ex antiquioribus non p r x í c n f c r u n c , q u a í l 
parum Chronologiae remporum perit i & obfecvato
res , quamvis fatigantur i n quíerenda ratione , quare a 
c r imin ibus fanguinis &r r cguU , quse in eis con í l i t u i -
t u r , excipiatur adulterium, B^rtolus, Baldus, Ca i l ren» 
íis , Jafon , Alexan ler •, Alciatus in eo text . 6i ex no-
vi oribus B r i í r o n i u S j H o t o m a n n u s , Balduinus , M e n o -
chius 5c aU) , quos referí pachineus Ub. 1. contrsverf . 
c a p . S . C ü n a n u s Ub. 5 . commsm cap $. C o r r a í i u s l i b . i * 
r m f i e l U n , cap .x . qui novem cumular rationes., 

f Ec orniflis pluribus qua: congeri pollcnc , uc inte* 
g rum volumen complcrent , uc de hac lege ttanfigerey 
l i b r u m fecic A n t ó n , del R i o ; ve té dicendum eít , uc 
quamvis tempore i l l ias legis non cílet irrogara poena 
mor t i s adulterio , nec jure Digeftorum a d m i í U u n j 
taracn aliquando juxra qualitatem cr imia is adukeri j 
ex a rb i t r io judiéis poterat & folebat imponi pecna 
m o r t i s , uc late probant Cujac. l i b . i o . obfervation. 

. c ñ p l t e 18. Corraf . ubi prexhne . M e n o c h , Ub. 2 . de a r 
b i t r a r , cafu 419 . numero 4 0 . & ita r e d é poruit excipi , 
& a d h u c ' m i l l o modo p rocederé debebat t ranfadio 
i n adulterio , quia c ú m ex natura t ranfadionis fíen" 
debeac a l iquoda to retento , vel promiíFo , / . u a n f a * 
clio 38. Cod . de t r a n f a B i o n e , indeeveniebat , ut fpe-
ciem lenocinij comincret t r anfad io , fi maritus p r o -
pter pre t ium ab aecufatione adultcrij d e í í í l e r c t , & 
quodammodo probat adultcriura qu i pro co aÜquid 
r ec ip i t , / . U ñ o n e s 6. C o d i c . d e f p e Ü a c n l i s , \ & fe ietni i s 
l ib . 1 1 . 

g E t eum lenocini t im fit grave c r imen , & valde legi-
bus odioí 'wm, / , mar'tti l o . f . ad leg. l u í . de adal terust 
j u n d i s q"íE ex D . Covarr . Sarmiento , Guterrio & 
O f v v a l d o nocavit meus D . Franoifcus de Amaya a d 
l . u n i c a m , C . de infarnibm,. Ub. 10. n u m . 3 u idem n o n 
potui t a d m i t t i , nec probad tranfadio quse lenocinij 
í p e c i e m refpiciebat. 

Secunda vero d i f icu l tas d. I . tranftgere, gravior e í l , 
7 & procedit circa faiíi acem j quare p roh ib i rá tranfa-

d i o n e i n d e l i d i s , i n quibus n o n eíl pcena fanguinis» 
quafi i n eis tune ce l ia rac io , ut i g n o í c e n d u m fu t i . 

ra-

Í. « 

r 

t a 
qui quomoJocunque fanguinem fuum tedemptu 
vo lu i t , qu id fignificenc e.i verba , c u r a U l f i 
t ioncm, u t rum permitcatur t ranfad io i n crimine h \ ¡ [ 
vel dencg.rur , Ut verbom c i t r a refpiciat d i rpofu i j ' 
ncm qtiíe permif i t t r a n í a d i o ? , e m in criminibus capi" 
t a l i h u s , & a b é i s eximat falfi aecufationem • aiu í ~ 
terprctandurn t u , ut quamvis i n cr iminibus non capi, 
talibus t r an fad io p r o h i b i r á , i d procedat aírafaj j i 
cr imen , u t i n eo crauladio pera u t a u i r , ¿¿ qVU 
t ione. 

Cujacius l i b . C . obferyatlo. cap. 1 i . Goveanus//£ 
v a r i a r , leciio. cap. 30. t fnusmnt ex verbis pra:Ji¿t¡$ 
t r a n f d i o n e m pe^aitei in crimine falf i 3 illud exci! 
piendo a rcgrila uc in c r imin ibus non capital bus 
t raní jgcre non l iceat , & ideo verbum c i tra . deber ac. 
cípi pro prxter j conci a ve ró tcauerunt Antonius Fa-
bec l i b . i . cenjett eapitc í o . H o w m a n . m & f l i o . i í k f a 
c a p . t 5, quod íequúgi Alciac. & Donellus a d d J . t u H . 
f igrre , ut verbum c i t r a idem accipiacur quod fme, 
idef t , fubjaceat poena: faiíi qui contra legera Cran^ 
gerit in d e l i d i s , quibus non irrogatur poenaianguinis, 
v d in aecuí ttione fiífi. 

Sed omiffis varas o pin ion i bu 3 , quas in i m roen fu tu q 
forec receníe re , & qu:e cumulavi t Ancón, del Pvio^ 
eum textum > & ultra prasdidos noiarunt Rsevardus, 
P'^za, Jal us Ciarus, Thefauras, M o r í a DidacusPe-
rczius , Carbofa, Cardofus, Mantica, Antonius , Go* 
taezius , Riccius , & plus quam centum Dolores, 
quos e rud i ré üumulay i t D . AugLiilinus Barboíaí» ^ 
lec lanea Codicis 1. p a r t . ad l . i r m f i g e r e , uhr 1 eos ncu 
viter quod a^quando Salmanticae excogitavi , pro ejus 
cxplicatione affero , i d e í l , verba c i r c a falfiaecufatio
nem , conveniant cum eis , qus proxime praeceíTerurit, 
ut r egú l a t e e í i 

Videl icet 5 uc quamvis in d e ü d ' s quae fanguinis 10 
poenara non ingetunt , prohibeatur tranfadio, & ea 
regula videretpr comprehendi falfi crimen , in quo 
poena mort is r egu la r i t é r non i r roga tur , tamen mérito 
excipienda falfitas , & i n ejus aecufatione ctanfadb 
permittenda , & rat io provenir ex eo quod in princi
pio notavimus , faliuatis poenam elFe arbitrañam 
ul t ra quod nota t u r , pecnam arbi t rar iam pix^ qua
li tatem d e l i d i poífe excurrere & extendí ufqoe ad 
mor tem , ut ex Baldo , Flcr iano, Decio,Felino, Ma-
ranta , Jafone , R i p a , Alcxandro , Cravet ta , Socino 
& aliis probavit Menoch. Ub. 1. de a r b i t r a r . q a ^ . i ^ 
n u m - 5 * & 1 0 , A n t ó n . Gomezius t om.$ . v a r i a r , cafú-
num. 8. 

Ec in terminis pondero textum quam príEÍi¿fi D0' U 
dores non expendune, in / . nbi i z . 'Cid. ad leg- Cor-
nel . d e f a l p s , i b i , Poft p M a t i o n e r n fupjHicio capitf 
l i y f i i d ex¡gttc magmtudo coinrn tjp , v e l deportara 
ne , ei , q u i f a l f u m commiferit , imrninente , id-llie 
procedit i n hac ípecie quando agitar de falíicatc circa 
íc r ipeuras , aut alia ad. i judicialia ; fi veró fanunl 
c o m m i í í u m fuerit i n refer ipt is , vel aliis principa¡n 
mandatis , Jure n o í l r o mort is pecaa i n f l i g i d U 6. 
tit- 7. p a n . 7. 

Unde cum aliquando cr iminis faiíi monis n 
eí l , m é r i t o potui t excipi i regula , ut in ciimioibüí> 
quas fanguinis poenam non ¡ n g e i u n t , tranfadio n0" 
procedat , & in faiíi aecufatione admittatur , *» jT ^ 
five ex a tb i t r i o judicis , vel ex qua l i t a t ecommíU1 , l 
teft i m p o n i mortis poena , ut ideo tranfadio Pfr . . 
tenda , ex regula & racione quse procedit ín a ,n l in l 
bus qiiíe fanguinis pecnam roer«ntur. 
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pe confirmarione neccíraria ad oífi« 
ciorum indiamm renunciationem. 

I Ojfícia I n d i a r m n egent confirmatiotts Senatus f u -
p r e m i , ut r e n t í n c t M i o procedat . 

I . M e v i u s , l . q u l h á r e d i , de cond. & demonflr, 
2, Confirmatio r e n u n c i a t h n l s r e q u i r h u r ut conflet, a n 

psrtio p r e t i j q m fifco competit ^ ¡ o l m a f u . 
j Rfga.lium efi officia publ ica creare^de uno i n d i n m 

transferre , & r e n m c i a t i o n e m confirmare. 
/ . i . §. chrn u r b e m y j f . d e ojf. pr&f. urbis . 
j 4 t í t h e n t , de defenfor, c i v i t . ^ . n e c i g k n r i coll 

4 M m o r i h m tfjicia renunciare difpenfat Senatus . 
^ Qual i ta te cot ¡ f i*mat ionis non i m p U c a confirmado 

null ius efl mornenti. 
6 Conditio non impleca, f u b qua a l i q u í d g e j l u m , n u l -

lum reddit affiur/i. 
I . c e d e r é diem , de verh. j igntf ic . 

1 Conditio poteftutiva. non poteil i m p l e r i ab hareJe 

g r a v a d . 
8 / . <j«i R o m £ , A u g e r i u s , j f . de verhor . oblig. 
2 Q u a l i t a s adjpin&a confirmAtioni incjfe videtury & 

debei-verificuri ut habeat ejfcElum. 
l . j u r i s g e n t i u m , §. quinimo , j f . de p a í l i s . 

I . f u n d í p a r t e m , p a & a conventa t de contr^h. 
empt. » 

I O Renunciat io & confirmatio h a b e í tac i tam condi -
tionern fi aual i t í íS f e r v e t a r . 

X C V I 1 1 1 

O f j i c m m i n n o - v o o r h e I n d i a m m a n f o f ú t 

r e m n e i a r i fine c o n n r m m o n s f u f r e r m S e 

n a t u s ¡ n d í a m m > ( £ / e a d a c a c m n q u a ^ 

l í t a t e , i l l a n o n i m p l e t a p r o c e d e r é p o f n c 

c o n f i r m a t i o ? 

T non poífc í lne c o n í i r m a t i o -
na oSic ium renunciatum o b t i . 
ncri , exprefsé dici tur plunbus 
íc ícr ipt is & fchedulis expeditis 
die i j . Apr i l i s anuo 1 6 0 5 . & 
dic oé l ava j i i n i j anuo 1 6 1 6 . 
refere Antonias Leo de confir-
inationibtis r e g i i í 2 . p a r t . c a p í -

í í?i5. &r c ú m ex forma refer iptorum , qu i renun-
C!ationem off ic iorum permiferunc, coafirmatio re-
^"iratnr , í íue i l l a nul larn jus adqaiicrc poteri t is , i n 
a,jysfavorem renunciado fie, 111 ex /. M & v i m , ̂  / . 
W htredi> ff.de c o n d i t . & demonjir. D . M o l i n a , D . V a -
lcnzuda, £ ) . Caf t i l lo , T i raque l lo , Fufar i o , M e n o . 
c{lI"o, S a r d o , M o l i n o & Zevallos d o d é probavic 
^ . Solorzanus i n tom. i . de Ir id iar , guhernatio. l i b . t . 
C4P' i6t num. 59 . u b i per t o t u m caput p!ura de con-
^madonc eleganter Edducit. 

1 _ Cujns confiemationis neceí l i tas u l t ra quam i n d u , 
Citl,r ex parte , íive d i m i d i a , vel rectia valods o f f i c i j , 
Suae fifco npplicatiu , de qualibec r e n ú n c i a t i o n e , uc 
^otavirnus ulleg. S i . n u m . 4 » . & cognofc i t iu i n fu -
prenio Senatu , an por t io quas fifco debita , foluca, 
&<lllibu$ qu ditatibus & modis p rov i í io & t ran í l ac io 

Officioru . f . d a . 
i lu tes í c h e d u l a s quís rat ionem & canias hujns 

Confirmarionis e x p d r a u n r , refere D . Solorzanus d , 
h a n . B a p t . L a r r e a A l l e g . fíjed. Pars .1 í . 

c a p . i 6 . n t m . i - j . & quantum k noí l r is Rcgibns confie-
madon'-s neceíruacern i n j u n ó t a m , etiam cúrn officia á 
Rege pioceí íec inc , & ad i l l ius Regula íptéter i U o i u m 
creado &c m í i i í a Ú O i l . i . § . cum iMiem, j f .de offido Pr<6¿ 
f e c i . urbis , A u t h . d e d e f n f o r . c i v í t . §.nos ig i t t ir , c o l t y . 
M a f t r . ^ í M « g i í l r . l i b , i . c . \ * & l l b . ^ . c . i j . n . i j . D.Va=* 
lenzaela c o r í f . y j . n . 4 1 . D . G a l l i l l o t o m . j . c o n t r o v . c . ^ i » 
qui al íos r r f e r u n t l & oíficia.uc de uno i n a l i um t ranf-
eanc, d .bent red i ré ad Principcm \ qno p roce í f e run r , 
u l t ra quam confirmado ejus ruperiori tatcm oftendic 
Cravctca c o n f . c ) o % , n . \ . T ' \ b t ú a % D t á n n . v o l . i . r e f p o n -
fi S . n . i i f . & vol .yrefpof i fo 19. « , 1 3 9 . I k r t a / o l . i « 
t r a S L d e c í a u f u l i n f i r u m . c U u j f ^ . g l o j f . i ^ . n . i & r e la l i 
i Bernardo Grevaeo i n p r a U . c o n c l u f . l i b . i . c o m L \ . n . \ . 

Deinde in hoc c a í a i l le , i n cu jos favotem offícium ^ 
renunciatum , crac mina r v ig in t i q u i n q u é annorum, 
& c o n h r m u i o n c ¡n Senatu pcdt i , qiiarnvis dub iun i 
adhuc cílec , an in minor-hus accatis poífit admi t t i o f 
ficiorum renunciado, de qao Antonias Leo x p . c o n » 

firmatia*c. 1 { . & rectius D Solorzanus l í b . i . d * Ind iar . 
gubern . ¿ib. i . c a p . u m c o , n. 1 0 9 . ub i iradit ex fchednlis 
annorum 1 6 i z . 1 6 1 9 . ; 6 i 7 . pe rmi í fum o f i i ia m i -
noribus vendi, & renunci i r i , & i n confirmatione da-
tur d i l po l i t i o xtatis , cum facú l ta te , V inter im quoad 
legicimam pervenerint , per fubí l icutum minoras fer-
viré po í l i n t ofr ic ium ; ita tamen praxis recepk i n f u -
premo I n d i a m m S.natu , uc p í o hac grada a l i qu id 
ul t ra pre t ium offici j Rcg i folvatur. 

Et i n hoc cafa ¡ta decretum fai¿, u m of í ic ium eflet j 
m i x i m i valoris S>c authoritatis , videlicec i iólorls ma-
jor i s C a n c e i l a r í x L i m a n x , & renunciatio faóta i n f a -
v o r e m A u g u i l i n i minoris ¿Etads, confi rmat io a Sena
t u expedita , cum giav aninc & condit ione , uc d ú o 
tn i l l i a ponderum inferret i n fiícaübus feriniis , & m i -
nor nunquam i l l a m quamstatem f o l v i t , & renuncia-
t i oncm offici j di:ebatac fecilfe in f . v o r c m cujufdam 
confanguinci , qui n-c folyece voluic p r « d i ¿ l a m quan-
ticaiem duori t -u m i l l i u m p o n l c r u m , quafi s o n víjenc 
bona A u g u i l i n i , cai off ici j confirmatio in í u p i e m o 
Senatu cum praediélo onere folvendi eam quanritatcm 
data faic. V n d e ego pro fifco intendebara, uc q u a m -
vis renunciatio p r x d i d a in favorcm conlangnin . i non 
Liborarct vicio falfitatis , de quo a l leg . t jo . & $ 1 . Ca
rnea co í o l u m quo forma c o n í L m a t i o n i s implc ta 
non f a i c , non potaic ab eo , qui non adimplevir ejus 
qaalitatcm % renunciatio fien, & quaí i abiuuc r e n ú n 
ciatione of f ic ium fifco applicandum. 

Q a o d p r i m o comprobatar , quia ex d e f t ^ u imple- ^ 
raenti condi t ionis confirmatio non potuit operari , uc 
t x l , c e d e r é diem * de v e r b . fignif. § ex condhiona l i . 
I n f l n . de v e r b , oblig. ex D . C a a d l o 3 Snalo , Vela lco, 
A n t o n i o G a b r i e l c P a i i í í o di Gironda pxobavli D .So
lorzanus d . l i b . i . c a p . n . n 54. cutn f e q . 

Scd,qaod plus eft, ««¡^ .58 . probat quando condi - ^ 
t io eft poteftativa , uc i n hoc ca fu , dandi d ú o m i l l i a 
ponderum, non pode condicionem impler i ab hacrede 
ejos , qu i i n condicione defecic , ex d o A r i n a Bar to l í 
i n l e g . f decem cum petieto , n « m . & ú.jf. de v e r b . 
obl/g. & quod ibi communiter notatur jus imoleadse 
conJi t ionis poteftativa! adhxredes non cranfire, quáf i 
i l l o r u m author i l l am fprevilt'e videamr , c ú m potuic 
fie noluic cor id i t ioni paceré. 

Ec cpnficmat D . S O I O Í Z . W . ^ ^ A T L q u i R o m & , $ , J u - ^ 
gcr'ms, de verb.ob.Ug. cum Bald. Alex. Ja íor . e , C y n o » 
Caftrenfi , Fu lgo l io , I m o l a , Ti raquel lo , Boecio., G a l -
ganeco Si a lü s , quos m i r é congrai t haic d i f e e p í a t i o -
n i , ín qua condi t io crac puieftativa , & non impleca 
ab eo , ccíi i n j u n d a , nec ab ejUí i u c e d í b r e impleca, 
imo ex prcediais ( quamvis vellec quod fempec recu-
fayit ) imp le r i non pocuic, 

K 5 Secunda 
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a» Secundo , quia c ü m adjangitur qualitas confirma-

t f o n i , dcbuc ve r i l e an , uc hsbeac e t fc¿him. Marca de 
claufitiis i . p . c l m í . i ^ . N a i t a c o n f . i d o . m m . x y bAz-
n o c h . c o t j / i i y ^ . n ^ . U gravamen folveudi p v x á i & s m 
quantiUFem infirmac c o n í i r a i a t i o n e m uc inc í íe videa-

tur í n ea , a r g . /. j u r i s g e n t i u r n , §. qum'mo , f f . de p a ~ 
ttií , l . f u n d i p m e m 7 9 . l ' p * ü * conventa , ^ con-
traben , empt. & eoram , q « « commani ter notanc 

D o d o r c s f & ex con í j r rná i ione c o n d i t i o n a ü n u l l u m 

jos nafeitur, nifí impleatur conc í i t io , & antea habea-

tur canquam fi non cíFer /u ex c a p f í p r o r e d e re fcr lp t . 
l ib. junót is quas ex Menochio & Chalda P e m r a 

nocavit ih i Auguftinus EUtbofa in c o l U Ü . n u m . 5 . & i n 

terminis D . Solorzanus d i ih . Vé. i . c a p . n . m m . i f . 
& $6. 

77 n i o i n terminis rennnciationjs 5¿ r c í í g n a t i o n í s , 

ut cjns approbaiio cum aliqua condicione , g r avami -

nc , vel qua l í ta te nul lárn jus t r i baac , nifí impiea tur , 

quia habet taci iam condi t ioncm, fi qualitas íc ivcct i r , 

tenuit p lamin . Parifuis ¿ie r e p g n W í o . beneficio. 1 .part , 
^«¿c/?. 5. nu?n 4 ; . &i ficuc c o n ñ f m a n s non vuk abd i 

care | fe jus füum nifí tervatis condir ionibus , ideo 

n o n debet abdican a conf i rmante , nt í i condicione 

fervaia , ex traditis a Fiaminio dt l ib . 1. ^ , 1 4 . n u m . j . 
Farinac. 1. p a r t . rtovijf. decif . 586 . nurn.^í . Se alicer 

t é a x a non adquir i tur jus e i , i n cujus favorem facía 

renuntiacio. Caputaquenfis 5. p. decif. 1 1 6 . nam. 3 . 
Fiaminius d . e j m t j l . i . r m m . 9 $ . & 1 1 7 - Seraphin. 

c i f . 1 6 . n í m . i . K o t a . d e c i f . 4 1 9 . ^ 6 9 9 , n . ^ . p a n . 1. 
d h e r f . & d e c i f . 9 2 . num. i . p . 1, r e c e n t a r . & dec i f . 4 , 
n . x , & d e c i f . ^ i . n . t . p a r t . i . e t i a m recemiorum. 

11 U n d e c ü m i n hoc cafa ís cai cenunciatio officíj 

c o n f í i m a t a fuic \ í u p r e m o Senatu Ind i a rum , ea 

condicione , quia m i n o r erar expedita , ue fiíco d ú o 

m i l l i a ponderum infe r re t , nec l i le ¡mplcvi t , nec is, 

i n Giicm poftea off icium r enun t i av i t , í o lve r e v o l u i t , 

mere¡re 

quQs 

11 O j j i c i a puhl ica hodle ex h m i i n u m m/witic 
AfiimariiuTé 

1 1 Pret iurn re í durafe p r a f u m i t u r i n ' f apparext d 
d imln i i t ione» 

13 T a x a t o r debet cjfe ernni exceptione major, 
1 4 TdXator iegitirntiS non t j i eptii fx taxattone ¡ 

confiCjiititHr, 

I J f a t t a k Pr inc ip ihus in terce j fme dileüorHm 
d ic imus Privados , f i / fpefta. 

J 5. / . 1 7 . tit. 1 o. . Mecop. 
l , i . C . de f u n d í s l í m i t r o p h t s l ib . 1 \ , 

16 Collhftonern i n t e r v e n í f e prAfumitur guando al¡ks 
magnmn quantitatem p l u n s pro re venáh^ 
ojfert, 

1 7 Verba f u n t tordis fpeculttm, 
1 8 F í f c i res ut p e n d á t u r , dtbet fiihhaflarn 

/ , K C . propter puhl ic , penfitaiio. 
L l icitAtio y j f i de p i ih l í c . & v c f i g a l . 

1 ^ D o l u s p r d f u m í i H r ¿¡fiando h a e x omíti i t faceré 
qtwd de'pet. 

í fi Procuracorem , §0 dolo > / . dolus , jft míin^ 
d á t i . 

1 0 N e g U g e n t i a fióla , & (¡ui e x áffccío a l i quid faceré 
debet , a r g u í t dolum. 1 

/ , tuter (jui reperterium^ff. de a d m i n . t m . 
i . fi Procnraiorem , §. fi ignorans , ^ mnm 

dat i . 

11 Dolo ejfe p r á f a m i t u r qui non m l t u r ómnibus reme* 
di is necejfatriis a i aStum quem ger i t . 

t ¿ . P r e t i u m proprietatis argui tur ex redihihus . 
Fí f ical í s res a d vendit ionem dehem mUitus 

t a x a r i . 
l . f i quos , C. de rr fe ind , m n d i t . 

l 3 O f i c i a ] publ ica , ut bena í m w o h í í i a confikrmttri 
redd'uus honorurn immobi í i t srn ad mam pro 
quadraginta regular i ter compmantur. 

nec ex p r x d i d i s potuic fucceííbr implere condi t ioncm 14 "P'rtus efl difficilis probationts, & p r & f i m p ú o m h s 

poceftativam , videtur renunciationem i n confangui 

neo f a í t a m non potui í le p rocederé , nec confirman 

dam. 
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Fraus ex quibusprobeturin taxatione 
officiorum Indiarum. 

i F í f c o p a r * y qmcompet i t ex renmtiat ion ibns offi
c iorum , quomodo procedat. 

a T i x a t i o f a c í e n d a a d v a l o r e m officiorum, 

3 P a l o r r e í d ¡ l i m a n d u s ex eo quod v e n d í p o t e f l , 

4 t -h $ . f i h * r e s , f . ad S C . T r e b e U . 
l - f t q u i s u x o r í 5 fin.f. defort t s . 

5 I n d e x aftimHre debet r e m quant i v e n d í potefi. 

I . f i f e r v n s 1 4 . in fine p r i n c i f - j f - de condiEl . 

f u n . 

6 P r e t i u m jufium efl in q m res v e n d í potefl. 

l . f i n . C , de jure emphyteutico. 

7 P r e t i u m l i c h excedat va lorem r e i , non annul la -

tur y nifi excejfusfit d i tn id í j p r e t i j . 

I . X- C . de refeind. vendi t , 

8 F i f c a l í s r e i pre t ium ex eo quod p r o ea i n v e n í t u r , 

debet regu lar i . 

9 - á r g u m e n t u m ttt res va l ea t quantum pro ea datnr , 

non procedit quando ab ignorante emitnr , & 

v e n d í t i o non refte fit. 

1 o T a x a t í o non i n d u c í t r em v d e r e quod taxatur quan* 

do fraus i m e r v e n i t » 

prebatur . 
I . q u i a aatem , f i qttis fimplicitcr, jf. fic¡uts 
omiff. c a u f t e f l a m e m i , 

2J Prjtfinmptiones d n * fiafficiunt adprobanÁAmfidH-
dem. 

c. cum dilef lus , de f u c c e í f . ab intefi. 
c. Ule vos , de p'?rioribus. 

1 6 Pr&fiuniptíones funt l í q u i d a probationes ad do* 
l u m . 

l . f c i a m c u n f t í , C. de probationibus. 
I . Ucet Imperator 7 4 . de legat. 1. 

2 7 R c t r a t t u s quando competat e i , qui habet rem c m * 
munem. 

18 F i f c a l i cojrpetit i n rebus publ ic i s p é t e t e tetra* 
c l u m . 

I . neceffe , de in diem adjeft ie . 

l . i t de p r i v i l e g , credit. 

Fi fco compttit r e t r a B u s , i d efl , tanteo , in taxa

tione officiorum I n d i a r u m . 

30 F í f c i p e r í c u l o debet fieri conditio pofi retrtfiHV* 

five pret ium crefcat > v e l d i m i m a t u r . 

i . i - f , quod qui fique j u r i t , • 
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} n n j e n d m o n e & t a x a t i o n e p n ú j o f f i c t o r u m , 

q m m o d o f r a u s p r & h m r * & r e t r a c t e * s v r o 

e o d t m p r e ñ o , i d e f l x z m e o j r j u a n d o c o m ~ 

p t a t fifeo i n o f f i c n s h f d m r u m } 

ü M in abfencía nfc^lis fnpré-
mi Senatus I n d í a r u m Rcx n o -
fter fúo d e c r e t ó tUberet me i í -
lius o F ñ d u m exerecre, fe obcu-
lic difeeprario judicialis cireá 
munus ü d o r i s majoris Cancel-
u f i M c x i c a n s ; nam c u t í t t 
ordinat ionibus Ind ia rum o m -

nium officiocum q a» renunciaatur , tertia , v e l d i m i -
dia pars prceij competac fifeo, j n r t a fchedulas regias, 
quas de lus loqauncur, ac terria pars ro iva tu r^L i^ndo 
una renunciario p e r m i í í i , fi i n peipecuam pro pr ima, 
dimidia pars valoris pro reliquis , tertia fiíco infera-
tur, ut ex A n t o n i o de L e ó n refere fchedulas D.Solor-
zano 3. tom. lib 5. cap. m i c o y t m m ' i o f , cum f e q . 

i Ideo taxaiio vaíor is f i t , i i t pars tertia , vel d imid ia 
juxea qualitatem rei fifeo folvacur, & cum ad pecitio-
ne raNico Ia i confanguinci & lev i r icu jufdam d o m e í l i -
c i valdé d i i e d i proregis , ficict taxatio i n feptü ígnita 
i n l i l i bus ponderum, qüos á ' ióvaws pefos, qu id . im Fal-
gencius natus i n i p f a urbe Mexicana coram Arch ic -
pifeopo, qui crat Senator fupremi C o n f i l i ) Ind ia rum, 
obrulit pro eo m u ñ e r e centura & decera m i l l i a p o n -
deium.ut ad Rcgem & Senatum rcferrecsquia ¡lie co
ram Pro rége nolebat & timebat audionem pretij fa
ceré , ejus tirriens indignacionem, qu iao f l i c ium a d í a -
dicatum confangainco domeftici Proregis - & m i n á 
& promiffiones incercelíecant n i audiouetn faccrer. 

\ lude q a x í H o an fraus & coUaí io i n t a i i t i o n e p r o . 
bata, & u t r ü m Senatus debeat denegare conf i rmar io . 
ncnivenJitionis & rcnnntiationis hujus ofíieij i n N i * 
colao,cüm egpin Stnatu pro filio pecerem retcáCtatrij 
&oblatis feptuaginta mi l l c pondte ibus , nomine sk 
jure [ i ; gis vendi Fulgentio. 

4 Pro fifeo p r imo facit quamcumqne rcm cenferi 
tantiim valere, quant vendi pofiic, / i .§ fituresJf.ad 
S C . T n b , i b i , Sed Aji ima-'Átwi f u n á m n cjtiiinti v a í e t 
fine hite'cmtione , hoc eft , (¡Himti v e n d e r é poreft, l . f í 
fás uxori 5 ?. § jS«i ff. de f u r t i s , eis vctb;S , t a m i 
^fimaadus efi , eiHand emptorem potefi i n v e n i r é . 

j Et circa judiccm cu i c o m r a i í l i rei aelliraatio (i tc 
in hoc cafa Proregi mu nerum 3 quorum renanciatio 
^ i ) I f í f e r v a s 14. in fin p r i n c i p i é ff.de condiEl f n n i -

ibi , Judex ¿Jin/ iare debebk , 'cjuarni emptorem i n -
f'nerit, notacunc gloif .Bai r.8c rel iqui communi ter i n 
0̂ fcxtu.Dians in cap.cum h a n . d e fide i n f i r u m . V e l m u 

mC4p.cum caufty d é t e f t i b . & r a k o l o m . S o c i n u s c o n f . S . 
pphalus v e l , i . c o n f . i o i , n . 17. cum Baldos Aiexand. 
Mariano , Soc ino , Cepol ia , Lanfranco, & pluribus 

in Repertor io , v e r h . res tantum. Mafcard . 
ce^«/7 í 4 0 8 . msm.^. es Alex. Navar r . Soco, & al.is, 
^orla ad tit . de comrah. empt. p L nt irn .y & 6. 

{ £ Í hoc elíé j u í lum pret ium , probavic Menochius 
Coyifil'i $ 7 . n . i . Se quamvisexccdac r igorcm p re t i j , i d 
*Uendcndum , ex ex l . ult . C . d e jure emphyteut. cum 

^rado, Saliceto, Jafone, J o a n , A n d r e a , T ¡ i - a q u e l l o , 
a^is , probavit D . Cova r . l i b . y , v a r . c a p . 1 4 . n . 6 . 

^Ucni fcquitur Grat ian rcw. 1 Mfput . cap , 1 49 .^ .17 . 6c 
^^runt Bertazolam, idem Grat ian , d e c i f r / y . n u m . ^ . 

ra t ionam , quia ni í i attcndcietur pret ium 
pro re datar , magna pr^beretur caufa f raudi -

Us> Se firaukcion'bus, ut piaejudicium r e n í j e n c , qu i 

ex pretio intcreíTe conf tqui fpeiarent , tú i n Koccafu 
circa fifeam é x p e n r a u r . 

T u m , quia licc-r al iquaíi ter pretium quod pro o f . 7 
ficio ab emprore oífer tur , excederec ¡u í l am & r igo-
ro í i i r a , ramen ju renon annullacue vfcrtditio,wiíi ex-
ceíTüs fit d imid i j juüi p t c v . ' ^ i . i M o d J e re fe ind v e n d i ó 
c u m i b i notatis jundi s eis , qî ae de precio m á x i m o , 
m e d i ó & ín f imo , tradiderunt Soto , Navarrus , M e d i 
na , & Mercado , quos refert M o r í a i n emptof. tit.. de 
c o m r a h , empt. q .G. n. 5 . & exprefsc M o l i n a de jufiie. 
& jure , t o m . i . di fp $ 4 7 . num-dt. 

E t i n r t rmin i s aeftimationis rei qua: ad Pn'ncipcrh, 8 
& e;us tifeum pertiaec, tnet iet tdtmpret lumjHWaejuod 
potuijj'et ab alto confeqni, ex Angelo notavir Garonius 
de j u r e fifi i , a r t . 1 9 n n r n . K ) . ¡k ultra probac Fuígof, 
c o n f 14 , . i o c i p i t , f f a copia. , ub i pro regula ftacuis 
aff i rmativé p rocederé ¡argmticntum , ut tes t an tum 
vaicar, quantum vendi poífic : fed negative non p r o 
cede ré , quia non fcquitur rem plns valere, qnkm qnod 
p í o oílVrretur , c u m poílic íieti m res ra i ñus quam 
Valcret , vendatur , propter mceff i 'a tcoi venditoris, 
fraodem , vel collufionero c o n t r a á ü s . 

Sed adhuc fi praedi í tam accipiendum , attentis l i - § 
micationibus Socini rejr. 1 4 . quas refere T n f J i . prq~ 
t t lc . l i e . y . cer icht f . í i nuu). 8, ut non r e d é procedat 
argumentum rem valere tantum , quanii v e n d í ea 
p o l í í t : fi venditio fíat i n loco (cerero & non p u b l i 
co , íi emerentur ab ignorante t a qual tates , vel fíat 
vendi t io eo modo , qao fieri non debuic; ta mea qais 
hoc cafa n o n o c c u k é , fed publ c c a u d ; © prstij fai5la¿ 
6e ab eo , qui r e d é cognofcebat valorem ofrici j , q u i á 
in urbe Mexici natusj 6c va ldé per í tus ejus r e i , & c o 
rara Arch e p i í l e p o C o n f l l i i l a d i á r u m Seoatoie prc-
í i u m ob la tum rc¿le a d i o procedit. 

L i m i t a t i j p rxd id .c fcac'entisc qusc expr imí tu r ^ So- 10 
c i ñ o , Se T u fe h o ubi prsxirne , non débe te cenícr i ve-
r u m reí va lo rém , qu i peo cá datar quapdo taxat io 
judicis p r e c e í l i c , Be hoc cafu juffa Proregis f a j a r a 
fu i l í ^ t axa t ioncm apparec , qaippe hífec l imi t a t io non 
procedit , quando c o n í l tec fraudem & (nuala* 
t ionem in taxarione in te rcc íSi re , üt in hoc caiu j & 
pra:di£t¡ tenuaunc, 

Secando , quia fraus , & collufivo tasatiotiis i n fe.> I • 
praaginta mi l le ponderum , mde piobatar , quia hoc 
off ic ium antea ab eo, qu renuntiavic j %• ex quo facta 
laxar lo , emptum fuit , pro prctio ceatum Se q a i n d é -
c i m railiium ponderum, & nunc 'dem pretiu-n valere 
arguicnt , nam h o m m u m ambi t io manera publica, 
p r x t c r t i m quas tantíe author i tars exiftunt, femper ap-
p j t i t , u t e x Seneca,Ti(o L H Í O v Bellaga, G a m i l l o B o -
reilo , Sí aliis probavi- D .bad í l l a 1¡L\ 1. Poltt . c a p . ^ . 
n . 6 ),cftm fe(}.& m u l t o raag.s hoc teaiporc p r o c e d e r é 
nocavit Maí l r i l l . de A i a g t j i r a t i b a s , l ib. 1. c a p . 3 0 , 
n. 1 j . eis verbis , m á x i m e hodiernis temporibns , ubi 
needum unicum officium , J i v e M a g l f i r a t u m i f e d & 
plttres f imul ambire m n ptidet. Et va ldé no t andum 
quod tradit loan.Garcia de expenf.cap.q.n. i^. ub i l o 
queas de pretio of f ic iofum pablicoruin , & circa T a -
bel l ionar $ A u d i e n t i ± GiUeci x , m a x i m é ad aijclat i i 
edram ^ ih ina t i onem, tradit , fedforta(fi< temporis i n 
j u r i a , cujas vic'jfitHdine omnia plnres a í l i m a n t U r . 

Sed off ic ium hoc valore cemum S¿ qaindecim rail- ¡ ¿ 
le ponderara pretium , qaod pro eo c ü m á Rege eme. 
r e t a r , datura í a í c , femper p i x l u a ñ dportei - quando 
evidenterde dimrauiionc pretij non appard ptobavic 
Bi ldus in l . i . n u m ú ^ . C o a . d e femem.qu& pro eo quod 
intereft, p r e f e r í i ra , quia modicura terapus intcrccífic 
á pr ima eraprione pestij cencum & quindecim m i l l a 
ponderum , quje fa¿t i anao > 6 ;.o. ad taxacionem (ék 
piuaginca mii l iura t , qua: incervenic auno 163o. nat t i 
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i 1 6 D e f r a u d e p r o b i n t a x . o f f i c . I n d i a r . 
q i u m v í s alias dccennium longum tcmpns cenfeatur, 
non vero ad mntat ionem recum Reipubl ica: , & o í h -

, c iorum aeflimationem,^ c ü m hodie offciatar ptecium 
ccr.ium ¿k tiecem m i l i uní ponderai"n,adhac pnmniTi 
pro c i l i c i o datuin valere prafntTiKUi- » jwxca Baldum 
tn l . per d iver fas , a 4 C. m a n d í d L Cremcnfem in L l . 
num. 143. C. de ref'cind. v e n é - cUm Fabiano de M o n 
te , Rolando , Narca , ]< ftpho Ludovico , & aliís 
Mafcardus conel. í i \ \ . n u m . í • c u m f e q . 

15 t e r t i o , nam c ú m ex toca ferie litis apparcac N i c o -
l a u m , ad ciijus utiJicatcm taxado coram Prorcgc 
f a ó l i , eíie c o n i a n g ü i n e u m & lev i rum familiaris &, 
domeí l ic i n i mis d i k d i ab ¡pío Prorege,cum quo n u l -
lus alitis majoretn po te í l a t em habebat , clegiilc taxa-
tores Tnbcl l ionem Aulíe cr i tn inal í s , 5¿ a lu im | quera 
dicimns de provincia , & Advocaros, qui orones c ü m 
a prorege ut ( jáócel ia r tá ; fuperiori &: capice pende ré 
í n o f ñ c i o r u m commodita t ibas vidcbatur , veré non 
h bebant qaaliraies qu^e in lure requirunrur, uc iaxa-
tor íit o m n i except íone major. Arccinus \n cap. c a n -

fétrn , de prohat. notahiU 3. cum Fiancifco Cnr r i o , & 

A i t x a n d r o probavit Miifcardus 1. t cm. c o n c l u f . ó $ 4 , 
nmrt 7, 

Et quodeunqne inrerelle qnod ex officio poteft 
confequi raxator legicimus , n o n cen íeb icu r , uctradic 

A i etintis conf.%^. num. 3. Curclns j ú n i o r cortf, 165 . 
K H W . I O . idcoouc operarios jedif ic ioiuai non elle i d o -
neos uxatores eorum , licét perit i , quia intereí le i n 
i l l is cor^fideratur ut plaris adl imcnuir aedifícia , a u o -
r u m fabr icat ioni i n c u u í b u n c , uc ex Ancharrano , 
A n t o n i o de Butr io , Speculatore , S¿ aliis M a í c a r d u s 
ubi p r e x i m C ) n . \ i . d r 11. quanro magis in o fhc ia l íuus 
Cancellariae intere(]e confiderabitur , c ü m officij ca-
xau'o fierec, £< adjudicaretur N i c o l a o , in eujus favo-
rem f a d i r e m i n t « t i o , velle placeré P r o r e g i , & ill ius 
domeftico d ik í í t o , uc cjus confanguincus in m i n o r i 
prctio off ic ium confequeretur , nam, uc tradic Séneca 
H h 6. de henefic. JSÍon v ides quenhidmodum tilos i n 
praceps a g M extttifia libertas & fides in obfe^uium 
f e r v i l e f u m m l j f a , dum nerno , ex m i m i f n i f e n t e n t i a i 
fuade t di/fn^detcfucfed hlandiendi certamen efi, & om-
nium unum offic ü una contentio ¿jais blandijftme f a l l a t . 

15 Q m r i o > c ü m adjudicatio hiijus officij N i c o l a o 
facía , & taxatiq procederec imerventn ejus confan-
guinei , '& levi i i domeftici & d d c í l i í í i m i Prorcgis, 
omni;!! q u ¿ fiunt a foperioribus interventu c o r u m , 
qnos chanores habene , quos dicimas pr ivados , f em-
per f ü f p f é b f u m fraudis & í i m u l a t i o n i s , / . 1 ¡ A x , L a s 
que f e h ic ieron por imercejjion de privadosyl . l y . r / f . i o . 

l ib . 5. Rccep i l . eis verbis , P o r i n t e r c e s i ó n e m p o r t u -
n a c i ó n de algunas perfonas acceptat j & i n eis fraudem 

interveniífe praeínmitur , / . i . C, de f u n d í s U m i t r Q p h ü , 
l ' b . i 1. i b i , j i m o v e m e s cjuidcjuid v e l petentia c u j n f -
í u n q u e elicu'tt, v e l f u r t i v a deprecatio , jun&is qua: 

tradidcTunt Dodores i n l . f u b conditione 7. f ¡ . de con-
dit mfttt. Dccius i n cap.ex parte , num. $7.de refeript . 
& c o n f u í , num. 8. h ú á . v o l . i . c o n f í n , nnmer .^ . 
Cravetta conf l . y 15. n u m . i o . & confil. CJJ©. num. 14 . 

Mafcardus de probac ión , c e n c l u f - j ^ o . num. 39 . 

Ec c ü m coní le t nonfui(]e aufum Fulgemium co
ram Prorege faceré augmentum prc t i j , 6¿ ut ex Übe l -
l o , quemdehac re obtglic Archicpifcopo Mexicano 
Senatori fupr tmi Coní i l i i Ind iar i im , conftct tara m i -
nÍs , quam inccrce íConibus , quas fecerunt Religiofi 5c 
a l i i ainici domeftici Proregis, quorum nomina refere, 
& i am peculiares & minucas circunftantias, ut foJüra 
ex relatione piaedióli Übelli de vericate querek & 
fraude appateat , & c ü m hodie maximam í u m i n a r a 
qiíáC exccdic taxationem quadraginta mi l le ponde. 
a m i , oíFciac pft) off icio i n taxatione, ooUufionem S¿ 
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fraudem iiuerccffiíre videtnr , ex tcaditis a Menochio 
l i b . $ . p r d f u m p t . i o . n ¡ m . i ( > . & 17. Farmacio ¿ e j y . 

fít.ite , ^ . 1 5 3 . nnm. • 6 ». ^ q . i G i . num. 1 64. Tufch 
P r a t i i c a r . Ut. F . conciufion, 4 4 . nitmer. i 6 . Dof to r 

Augof t ino B ai bofa , qu» plurcs referí , c l m f u l a y z i 
num, 1. 

Q i i n t o a f fedam Broregis c i ica N i c o l a u m dome. l l 
ftici d i l e d i confanguineum, & indignadonem in FuL 
gencium , quia ptecij u n d i o n e m fecerat , oftendit l u 
bcllus adis infer tus , quera fcripferat uxor i Fulgentij, 
c ü m Ide abfens e í í ec , in qao Prorex , quamyis v^dé 
c a u t é , fcriberftt, adhnc an imi indiciura non potuic ce-
larc3qaia ex abundantia cordis os l o q l i t u r , & femper 
index ejus lingua c í l ^ i x t a f a c r a m paginara.8e D.Pau, 
!üm a i Romanos c, \ o. D . A u g u f t i n u m i n t i t . P f d . ^ ^ 
Abulenfem l i b . ^ . R e g u m , ^ .4 . tk , ut elegamer ferip^ 
Catl iodorus H b - ú . v a r i a r . c a p t % . fpecu lum fuidem coK 
dis v e r b a funt : & in prafat ions v a r i a r t t m fc t ib íc ,^ j^ 

tingit enirn d i ¡ j i m i i e m f i l i u m plcrwmque generar '^ ora» 
t ío d i fpar morihus v i x pofi i n v e n i r i : & 3uc cradic Bal

das in cap. m a n i a t u m , de referiptis , quera íeqaiuic 
Cur t ius j ú n i o r conf. 1 2 , num. ü . C o r eft Impcr^or 
lingus,, & eam habet f e u t mancipiurn f u b jHrifdiSimfc 
f i t a ; Et ideo quamvis Prorex nimis fagaciter feribe-
rct, adhuc fpeciraen íp4ügoat ionis íxt i ibuic ,dutu FuU 
gentium ingrari tudinis a r g ü i r , eis verbis. í¡hie ert 
defeenocido a fu benignidad y que tenia los o]os cerra
dos,)/ que d e b í a haver hecho ante el la poj luray no por 
caminos torcidos que no han f é r v i d o fino de inquietud; 
m'uius enim cau:us & prndens P ro rex , nifi ex animo 
virulento , i d non feriberct. 

Sexto fraudem & fimulationem hujus taxationis i2 
argaic, Proregem omi í i í l e piara quas neccííaria .(Ut 
inde dolus arguaiur ; nara c ü m Proregi conftaret mi
nas fadas fui ííe Fuigentio ne pretij und 'oncm face-
rec; c ü m noticiara haberct l ibe i l i a u d i o n i s , in quo 
id non cnuntiabac , debet inquirere de eis qui minas 
fecerunt, & promiffiones, vel intervenerunt neatidio 
í i c r c t , aut c ü m Fuigentius petebae officium publica 
fubhaftatione l ici tar i , idquefacile e r a t , & in rebus, 
in quibus fífeus al iquod pote í i confequi intereíTe, 
fieri deber, ur argurn. C . J i p r o p t e r ptibiic. perfa-
t í o . & glolT, i n l . / i quos, C . de refcind.vendit-1" ^ 
tatio,jf\ de publ ican. & veft ig . ex Baldo, Pafifio, S»-

Üceto , Fabiano , Peregrino, A b n i o , Mantica & a"15 
noviter probavi t Mangi l ius de fnbhaftatio. ej. J4« 

Ec non poíTe haberi « q u i o r c m aenimationemjquani 
per r u b h a í t a n o n c m cum Angelo , Baldo , Aff l i^0 ^ 
S u r d o i d e m Mangilius q , ^ '. num.%. nunquam ramea 
volaic Prorex officium fubhaf íar i , & qaocics judex 
omiccic quod o rd ina r i é fieri folec , & qu iüb . t hctxtx, 
cíl magna p r x f u m p t i o d o l i , nam qui non facic quod 
faceré deber, d o l o í u s prarfumicur : l . /ipr&suratorein> 
§ . dolo, l . dolus, f . m a n d a d , ub i Bartolus v W ] Z Í 

e t iamí i dü ígcnc iam facerer, fi tamen perfede non rc-
cic. Fulgof. Salicetus , Caftrcnfis , Felinas , D t c M ' 
Romanus , Cravet ta , SLhardus , Suidos & al i j , <lllcS 
refere Farinacius i n p r a x i 5. p . q 85?. num. 9 1 - ^ 

Q u o d magis procedic in eo , qu i ex officio a'iClu' * 
faceré tcnetur ( uc Prorex in hoc cafu , cüm ciret em-1 
pror , qui plus l íc i tarecur ,debebac officium faceré u ' 
haftari ) l . tutor quirepertor imn, ff.de admtn.tutor. 

procuracorem , § . f i ignorans , j f . m a n t í . Lucas a . 

i n l . quemadm&dHm, n u m . 6 . G . de agrieol. & cer!JU*S,l 
l i b . w . Z« phalus c o n f i n o . H u m . i . c u m feq. Bron0 ^ 
\ Solé conf c r i m i n . num. 4 . qu i ampl iac , uc 
obl igat io aliquid fa^iendi nafeirur ex o f f i c o , t u n c ^ 
la negligencia , vel ignoranria facif prxfumi d 0 ^ ^ ^ 
& comprobac ex Ancharrano , Socino & 
quibus adde M a í c a r d u m de probation. t 0 * c l * J t o * £ \ ¿ 



fturn ^v- Menochiam d e p r á f u m j ) t ¡ t . l i h , $ p r a f í m p o l ^ . 

£c ^cnera í i rcr eum, qui non u t i ü i r omnibos reme-
*' j j js p ^ í c n e n í b u s & necedariis ad a ¿ ta ni quem ^eric, 

yicJetor eíle i n do lo , ex Baldo, R imina ldo , Cravctca, 
jvíafcardo 8c aliis , notavit Farmacias ¿ , f . 8 9 . n. 9^ . 
undc non potcfl excuía i i doUíS Proregis , eo q i i¿d i n 
taxacúme hujus oft ici j n o n a d m i í e r i c í a b h a í U c i o n c m 
qux ab empeore petebauic , quae necellana i n caufa 
fiíci, & qaa de vero valore con í í a rec . 

j i S é p t i m o ulrerius ídem confirmacur , qnia non f o -
Jum omiíir» vel non admi í i t f u b h a í l a t i o n e m / e d cciam 
prorex non aJ l rbu .c d i l igen t iam, & rcquif i tum valde 
necefíarínm i n o m n í caxacione rei fifcalis , vidclicee 
jeñimare qnancnm qnolibec armo off ic ium valcrec, uc 
inJe p r t t i un propriecacis cognofei poílec • n un u l n a 
quam icg i laie e í í , jnxta reddicus pret ium proprietatis 
rciconfidetari, ex nocatis á Baldo in i . fundos ¿ n fin, 
f . de re bus eorum , & ÍV l . 1. mim. 17.. C . de fn te t . & 
lit'mm expenf. Corneo U b . i . c e n f . i o i . a d f i n , addc P i -
nellam in l . t . C . de r e f tnd. 5 pdrt . cap.4 . n u m e t . ^ ^ 
in terminis reí quje potert ad fiícum pcrcinecc, probac 
l . / i quos 1 4 . i b i , R e i qual i t is & r e á d h m m <¡uantitM 
Apmetur , C . derefe tnd. vend. ' tk ibi Ca f t r en í i s n. 1, 
íodocus t r a t t . de fubhaftatio.cap. 5 .num. 11. Rolandus 
vol .x . c o n f . ^ i . « . 5 ? . Peregrin. de f u r e f i f c . H b . G . t i t .$ . 
vmn.$,t>erf.quinto requir l tur . Gracianas tom. i .d iCiept , 
c a p . j . num. 19 . & 2.0. Franchis ^ ^ 5 4 . n r j . Eicobar 
ie rat ioc in i i s \ cap .16 . num» 7. 

í) O í í a v o i d magis procedic .qa ía dominas o f f i c i j , qu i 
¡ a N i c o i a a m renanciaverac, allcgivic i l l u d valere ia 
qnolibec anno q u i n q u é m i l l c áureos : fed ex adve r íb 
Ñicolaas id non negavi t^erum allegavic terciam par-
tem vaíoí is dsminutum o H i : i u m , quia di lat io ad ex. 
cufandam folat ionem decimarum execue onum , quse 
antea folüra crac vigint i quatuor h o m i n u m , oollea ad 
fepiaaginta & daas horas e s t en í a ; & quamvis id ve
ril n eflet, conftac reddicus oíii J ) valere plus tr ia m i l -
lia & t r u éneos áureos i n quobbec anno > & cum od i» 
cia publica juxea fpeciem b )norum i m m o b d i u m de-
beanr judicari , uc no: j r an t T i raque l l is , Alvaras V a -
liícus, Follerius, Bonacina, Sardas 3c a l i j , quos refere 
ávenda | í a s de cenftbus, c a p . j t . num. 1 . & cap. 5 f .n .y , 
Felicianas de cénfthus , l i b . x . cap. 5 . n y z. qa i admit-
' t m , ut quamvis cenfuura conft i tut io cequirac fíeri 
^per bonis i m m o b i Ü b u s j tamen reóle l i e r i poífit i n 
officiis, quaeut bona i m m o b i l i a j u d i c a n t u r ; in eis t a -

boms immobuibus reddicus ad m i ñus apad nos 
juxta computat ioncm quadraginta pro uno regulan-
u,t, & in aliqaibus Regionibus Hirpanije longc plaris 
^ftiraatio íic,Xit i n Beturia, & aliis , ideo fi c o n í i d e r a -
t'o fiat reddi tnum t r i u m m i l l i u m & crcc«ncorum au-
reorum , & juxra u n u m pro quadraginta computen-

plus quam cea tu ai & ciiginca m i l l i u m aureorum, 
P í t ium o íüc i j cenícbicur , uc appareac quantum d i -
^« i l lud quod raxacum i n fepcuaginca mi l í ibas pon-
^rutn l o n g é plus-, qu^m d i m i d i u m veri valoris , cum 
c!uodlibec pondas a rgén t i i n urbe Mexicana i n t r ibus 
^ g í l i b u s minus valeac, qu^m ducarus , ut etíi t t iara 
^ i l l i am & crecentocum ducatorum reddicus ad v i g i n . 
li compucencur, adhuc feptuaginta mi l le pondera non 
^tinganc valorem, f ióla complicación» ad viginci pro 
^ d i r i b u s , i d que ultra praceminentias o í í k i j authori-
Utcm ^ honores , quac omnia i n ^ í l i m a b i l i a , femper 
^of^utuc , ut inde fo lum appareat, fine fraude. & c o l -
^íione non potuilTe taxat ionem pretij officij ad prae-

'ttam qnanticat. m moderari , 

^ Non¡¡ ex prjcdiólis deber col luf io & fraus vidert 
PCobata , nam difficilis probationis cenfentur , & ad 
Saí*i fufficiunc e 'onjcífcar^ 1.C¡UÍA a u t e m ^ . f quis f im* 

pl i c l t er i { f . f i q n i s amij ja caufi t e f a m . Cidradas c o n f 
234 . Cravctta c o n f . K j o . n u m . x o . cum Bartolo , M e -
nochio , & aliis Bargalius de dolo, í i b . ^ . c a p 3 . « 29. 
ex C u r t i ó jun io r i , Plaza, Paciano, Sforcia , & alüs 
F.ainacitis in p r a x i } . p. «7.88. num.8 . 

E t fu fifi ere duas conje turas , uc dolos probacus t j 
cenfeatur, g lo í ! in i . i n f r U m e n t a i C .de probat ,cap u k m 
dilettus , de fnecefi. ab Intejiato , cap i l í i vos. i b i . ÉM 
duouus tamen., dep igncnbus . Ananias c o n / . i ^ , Calca-
neus conf.%. C o x n t n s v c í 5. conf. 1 3 . C?' conf. 4 1 . P r o í -
perus Pa ccius c o n f 1 1 \ . num 5. CfavCí ta cenf . i 54 
num.^y, & conf. 1 56. num.y . ubi ex Caftrenfi, Dcc io , 
I m o l a , G u i l l Irno de Monte Se al i s probat, & portea 
fubjungit CÍS verbis. O ico quod [icat in m a t e r i a p r o * 
babtii per t e j í a - . r e g t i U n t c r dúo teffes fvfficíHni> l . u b i 
numerus , ¿f. de te/Hbus , i ta in mater .a per tefes non 
p r o h a b U i , in qua pr&fumptiones fabrogantur , loco te-* 
fimrn fi f f í í erc debent dnít, pr&fumptlones , ut fabroga* 
tum ft ip iat naturata ejas in c u p s lo um f ú h r ú v a t u r , Ó* 
quod f k f f í c i m t du& prafumptiones a d f a c i e n d a m ptf» 
n a m probationem in bis , cjHA l i q u i d ó probar i non p r f -

f u m , t radi t Calcaneus conf.% col. y . 
"Déc imo , quia c ü m fraus & dolos ex a n i m ó pene i é 

dtant \ non poteft pro bar i tcftibus , & indicia & con-
j eó luce circa do lum dicuntur l iqu ida p u baciones 5 
nam cum aliquid fít pa l ám & p a b l i c é { q u e ! n a d m o d i u n 
requiricur probado manifefta & luce meridiana d a 
d o r , í . f l i a n t c u n E l i , C . de probat. qnaedo f. 'dhim eft 
occulcum , ut dolus qai confiftic in animo , fafficiam 
indicia, praerumptiones & c o n j c í l a r x , Cfcp U í b r o g a n -
tur loco prebacionis liquidas, d. l . f c i a n t c u n E l i . i b i , 
V d indtcijs ad probationem indubhat i s . S¡cuc quando 
al iquid i n die amíedeur i n d o m o , aperiuntur fene-
ftr.-e , uc Solis luce ínvenia rur j fi vero noófcc araiftlun 
fie, loco Sol'S deferuie rplcndor l ú c e m e , ut i n v e n í a -
tur : ica c ü m injocculco dei idurn fíe , indicia f u f f i , 
c iunt , quod alias re |uireret probationem maniEf tam, 
facit / . V u h Imperator j ^ . j f de leg 1 . ¡ b i , I n ohfcurÁ 
v o l ú n t a t e . A 'ednus i n l f i s q u i , D i g . de adq h ¿red* 
Jafon $n l cum et , C de t r a n f a ü '10. Felt.aus in eap f l 
camlo , ¿ e fi.le i n B r u m . Barbaria v o l . i . conf . i u i n c i -
pit , Scripfit bell ijj ime, undc indicia qnce f xpe diinuSj 
v a i d é iracum ProrírgetU contra Fulgendum , qui au-
é l ionc ra fscic , off ic ium taxari , ut d rerur N i i c o í a o 
confanguineo & leviro ejus domeftici d i k d o r i s , o m i -
11 fie fubhi f ta i ioncm officij , & probationem redd i -
t u u m , &c alia qua,' J u p r a ? otavirnus , collafionis 
argutnentum manifefte oilcndunc, 

V n d é c i m o , eciamíi p txd ió ia ad c o m p r o b a c í o n e m i f 
fraudis hujns tasarionis non prccederent,cum ih o f f i 
ci j precio tertia pars filco comperac , poteri t i l e pro 
eadem quandtate taxationis retrahere , $c ego c ú m 
caufa ad Supremum Senatum deferrecur , pro confie-
matione offici j in Nicolao re t radum ¡ cc i j , eo funda
mento, quia ex confuctudine generaíi Hl fpan i í s & l a -
ris t radi i ionibus ,qui partem i n r c m h a be', qu > n d o ve n -
dicnr , poteft i l l a m ¡ ccrahere pro prctio quod offertur., 
id que i n venditione j u r i í d i d i o n u m & off ic iorum o b -
fervatur , & populis p e r m i í í u m retrahere & exercere, 
vel confumere, ju::ta qua: pro retraclu quem dicimus 
í ^ f o notarunt arg i tm. l . i . § fin .D'tgf i l í b e r . , ing cn .e j fé 
dicaty I f i q n i s ^ . f i n . C . d e p M r i b . q u i f i l i a s d i j i r a x , gloíl¿ 
i n , l . i . v e r f . retinent, C . de bonis Ubert gloíE in § . do -
minus , In j i ¡ t . de moral . Salicet In l . i - c o l . t . Dig 'qulbus 
a d Ubert. p r o i U m . Joan. F -ber in d. § . domtnus^.&vA 
fequitur D . Covar r . in cap. q u a m v i s riat'vHm 2. § . i , 
n.jf. Vincent ius de Anania a l l e g a t . i j . n. t 9 . Franchis 
d e c i ( . \ - j . n u m . 1. addendi Loftedus in cap.Imperiulcm^ 
§ . pr^terea ducatus .ver f . nec domhius, deprohib f e u d i 
al ien] per F r e d e r i c u m . G*railla$ Salorni canas in a d -
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i i t k ^ d c o n f í i t . N e a p o l ' p a g . ^ i . Lancellotus Gai l l iau 
b. c o n f i é . npirn.í%. Camerarius i n d . § . pretterea C * -
milKíá de Curte i . p . quAftio, f e u d a i § »• ver f . l i ce t 
«ft*<rl¡|veriffimat^í n u r n . ^ j . 54. 74 . Rodericus Suarez 
alUg.<). num.d . Mon ta lvo in L i J i t - i l - B o b a d i i l e 
Hb. 1: Voli té cap . Í 6, m m u r . i t . Á i - ^ c á o in l . i ^ . t i t . ^ , 
i i h . é . Recop , n t m . 6. 

18 Ec ad officium fifcaüs pertincre defenderé r e t r adum 
i n rebus publicis , S¿ officüs , probavit A ponte po~ 
teftat. P r o r e g ü y t 'tt . io. de d iver f . prov'tfto.fy. domam'a 
t e r r a r u m i n . 4 . Sed in terminis ut fiieo pro jure í u o 
competat hoc'cafu rc t r aó lns , idc i l tanteo^ a r g u m . leg* 
nece[fe>ff. de i n diem addido^ leg. 1. ff.de p r i v i l e g . c r e » 
d í t . t'enuerunt Gregor. L ó p e z in leg. 5 g í o j f . j . t i t . $ . 
part . 5-. & n ü n fo lüm filco , ledetiam privato in alic-i 
'narioae rei communis cum fifeo c o m p e t e r é r e r r a d i i m , 
tx Budo , Ripa , Jafone, Dnt ñ-i, & aliis He rn iod l l a 
in A Ú i t . d. ^¡off-j n . \ o Francilcus Marcos d%c,$6$. 
n.$, T i raquel i . deretr¿¡Ei ^gnag- §. i . g l o / f . i 8, « , 7 . S i 
vidcv-ix de re t raen nói&vi a l l eg . t f .p t i r to t , 

1 y D u o d é c i m o in terminis n o ñ n cafu;. funt plura regía 
referipta , qaibus fifei jus ad r e t r a é l a m in aefttmatio-
rite of í ic iorum conf i rmarur , & ex p r o x i m é rclaris jure 
f imdamur referipta q u x circa hoc expedita die ¿ 5 . 
M a r t i j anno i é i i . refert Amonius de L e ó n in traf í* 
d e r e g i i s covfirmationibus l i b . z , c a p . i 2. n u w . p & 10 . 
ex q t i o é t rc fc r i f to expedito die 20. Septembris, ejuf-
dem a n n i , ape r t é d i í p o n í t u r circa taxationcm ofíi
ciorum,eis vetbis , T e n t a l cafo f i l es cefiftare que los 
dichos cffeios tienen mas v a l o r , del que en fus dec lara
ciones difen puedan tomarlos por quenta de m i r e a l 
hac i enda en los precios que las partes quieren que f e 
tafen por las dichas aver iguaciones y los hagan vender 
en beneficio d e l l a y a las perfenas cuyo S e r á n les buel-
v a n l a rnitad , o las dos terc ias partes conforme lo que 
per las d ichas renungiaciones confiare h a v e r de p e f t e n » 
verles en v i r t u d de las c é d u l a s que ¡obre efio efian def* 
pechadas . U b i e x p r e s é retradus concedirur fifeo i n . 
hoc cafu , ideo quamvis á fífeali Canccl la r ix Mexica-
nae petitus non fuit , quod fieri debebat , cümeíTec 
emptor qui pro officio ofF¿rrct centum & deccm mil le 
pondc ium , & plus quam taxatio faóla quadraginta 
n u l l e , ideo caufa delata ad fupremam India rum Se
na tum } ftatim t e t r a d u m petendum n e c t í í a t i n m ju« 
dicavi. 

^0 Denique D.Joannes de So lo rzmo de i n d i a r u m g u -
bematio tom.t . l i b . $ . cap. m i c o , num-1 1 7- refert prac-
d i t b referipta , & fine dubio ftaruit c o m p e t e r é fifeo 
jus rctt a c l ü s , & tradit circa id fuiífe dub i tá tu i t í j an l i 
ex ñ fc i re t raé lu officium i n fubhaftationc vendercrur 
i n longé major i pretio , quam taxatio , cfTrt Conce-
denda pars exceífus pretij domino officij . qui ratam 
volebat taxat ioncm ; & quamvis i n Audiencia & Se
na tu Qm'tenli ira contra fífeum pronunciaretur , ta-
nien contra juris rat ioncm cum fifeus utens re t ra£ t 1 
fxcluí i t dominnm off ici j , cui o b t u l i t fuam partera 
raxa t ion i s , & fifei perieulo íit rctradtns , & poftea 
vendit io , juxta / . i . §. qnQ¿ quifque j u r i s j quemadrao-
d u m fí m i n o r i pretio venderetur officium , Jure fiíci 
po í le t dorainus pecere \ filco partera quae ex taxa-
rione c o m p e t e r é p o l í c t , cui praejudicium retradtus 
faceré non debet ; ita e t iamí i pretium taxationis au-
gcatur, non amplios qu^im ex taxationc petere po-
rc runc , & infinuant referipra f n p r a adjeól^ , & i u 
t radi t D . Solorzano decifum i n fupremo I n d i i r u m 
C o n f i l i o , & e x p e ü t u m referiptura anno 1657. quo 
cxpre lsé hoc dubiura deciditui", & abfquc eo videtur 
c o l l u í i o n e m & fraudem taxatione hujus officij iater-
veniíTc 3» &: fifeo r c n a ¿ t u m eífib concedendum. 

1 k f c a l i s m u n e r k efi AJag i f i ra tuum au61oyiutcm 

d e f e n d e r é . 
1 M a g i f i r a t m m a u B o r i t d í e f i f u l c r u m ReipubUas. 
3 Pr inceps curare debet de M a g i f t r a t u u m honore. 

M a g i f l t a t m pluribus honar i ju i s t i t u l ü condece-, 
rantur* 

l . fpadonum ü v i t a t ü „ D'gefi. de excu-
fat . tmor. 

I . C i v e s , C . de i m o l ü . 
cap. E p i f c o p m 9 5 . d i ñ i n c l ' i o n c . 
cap. folit j , de major i t . & obed* 
l.y . t i t . 1 8, ^ . 4 . 

4 Confii lendi l ibertas necéj far ia M a g i f i r a t i h m . 
j j M a g i f i r a t í í s officium m u l t ü lahoribus fubjpecet. 
6 E p i f i o p u s e l e í l u s qui voluit antea morh quam Epl -

feopatum adrnitteret. 
7 V ign i ta te s p iares repudiarunt propter eammperi-

c u l u t » ' 
8 R e g i t í l f p a n i d magnus labor & c a r a n e c e f f é k in 

tantis R é g n o r u m p r o v i n c i i s g u b e r n u n c ü . 
Reges nthi l ut p r h a t i f a c e r é pojfitm , fed totum 

fíperAri ut Reges. 
^ B e l ü laceres f m t leviores , q u a m r e g m i n u . 

A m h e n t . fus jurandum quod prif iar.ur ah h ü . \ 
10 fudic i im perteula ex f e m e n t i ü . 

T ) i j ex judicio P a r i d ü i r a t i . V i r g . adducitur. 
L i P o n ü f i c ü C l e m e n t i ó V I L ¿ m u l a t i o in Carokm 

V . quia contra eum arb i tr ium dedit in lite UÚ-K 
F e r r a r ú . 

11 Vomificts í o a n n i s A X I L periculum calumnió, ftl* 

condemnavit D u c e m B a b i e r * . 
1 3 Caro las V . quia condemnavit L a n d g r a v i ü m , bdlo3 

& rehe l lhne impetitus. 
P h i l i p p m P a t e r A l e x a n d r i M a g n i mifus ex 
jufta fentent ia . 

14 P h i l i p p m Talepus G a l l U R t x dupllci rehellioní 
agitatus ex fententi is l a t ü . 

15 F r a n c i f m G a l l U R c x rebellione Dncis Borhoni] 
impetitus , quia eum c o n d e m n a t ñ t inlite. 

H u v g a r u s , q u i a in lite c o n á e m n a t u s , nrhem Bu* 
dam proditoria tradit G e r m a n i s . 

1 6 Tor ih ius Gal indus , odio M a g i f i r a t u m C a n e é * ' * 

L i m e n f u exc i tav i t apud Indos f ed i i ionm t» 

f a v o r e m T o r a n i , 
17 M a g i f i r a t u s p iares & P r d a t i occifipro retía & 

pifia muntrurn ñ d m i n i f i r a t i o n e . # 
18 J u d e x q u i f i m u l a v i t f e dementem ne in caufa díjp' 

c i l i judicarct . 
19 Furor em f imulati p i a r e s S a n í l i ut E p ' f f e * ? * ^ 

omitterent. 

V l y j f e s f imulav i t furorem ne duceretur aábellur» 

T r o j a n u m . 

i obfervare 6 . d e curator. f u r i o f . ^ 
1 0 Imperatores R o m á n i qu i m a x ' m k honor i b ^ aS 

cerunt Senatores. 
x 1 M a g i f i r a t u s va lde dtbsm honorari , ut ^ 

per icu la f a f i i n e a n f ^ 
Gubernant imn t r u m n * deferibuntur Mct'y' ^ 

cap, 

P e 
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r, 

p e a u t h o r k a t e M a g i j l r a t m i m ^ q u a n t u m 

d e b e a n t P r i n c i p e s d e 

c u r a r e ? 

D o f f i c ium fifci P a t r o n i , u l t ra 

p í a r a quae / k p r a allegat. 8 . d i -

x n n u s ad t í l u m pert inere , i i l u d 

a a x i m é f p e d a t j u r i f d i d i ü n e m P i i i > 

- j p i s , & cjus j u f t u i a m illasfam cot i 

l a var i , ut probarunc D . F r a n c i f c u s 

He A í f a t o de oficio f f c a l i s , l o a n n e s G a r c í a , &: a l i j , 

quos i f i t M a l U i l l u s l ibro j . de M a g i f i r a t i b / í s , cap , 

$. nám 8 , . n a m i l l u d in q u o c u n q a e R e g n o m a g i s 

i S C é l U m eft , conftanter & l i b e r é juf t i t iara a d m i -

Biftrari i a b í q u e eo q u ó i nu l la t enus i m p r o b o r u m 

auíi i , d o l i s , v e l potencia o p p t i m a t u r . D . A u g u f t i n u s , 

Gieg. Nazianz5, Pet ius C h i y f o l ó g u s , S. T h o m a s , 

Diogenes , & P o l y b i u s apud eundem M a í t r ü l u m l i b . 

¿cap . i . num, 4 3 . cum feqq . & c u m his d i . bus adver -

sus M .g i f t ia tum m a g n i n o m i n i s a l i t igator ibas dela-

tio fiófca de c r i m i n e q u o d ip í i ob i i e i ebant f a h e & c a -

b t n n i o s é j q u i a i l l o s in lite d a m n a v e r a t } & ex ac cu fa

nón e Mag i f t ra tus , fam3 ,honor3& v i c a p o í T e c p e r i c l í t a -

ri,n!Íi O e a s } q m femper j u l l í t i a m t u t a c u r , c a l u m n i a r a 

detegcret.ex p r a s c e p t í s pol i t ic i s & j u r i d i c i s h í e c M a j e -

llaci P i i n c i p i s r e v e r e n i e r p r o j u f t i t i s tutela an i raad-

verrenda p r o p o n o . 

j Magif tratuum decorem , & a u t h o r i t a t e m eíTe fpir i -

Wm )uft i£iael& R e g n i e í í e m i a m , quíE velut c o r p o r i s 

vita a b í q u e f i laru » ica fine Magi f trat ibus & luf t i t ia 

regnaluftineri, ant c o n f e r v a r i n o n p o í l u n í . A r i f t o t e -

l e s ^ . 4 Polítf 'c. c a p . 6. D i o n . / í ^ j i . l f o c t a t e s i n R a p -

/ á í í ^ c / o . i S . M a i l r i l i a s l i h . $ . c . $ . m m . 40 . c u m Q u i n t o 

Cunio, T u o L i v i o , C o r n e l i a T á c i t o > V a l e r i o M a x i -

í í i í i í l a f t inOjClaudiano , D i v o A u g u f t í n o , M a u h í e u s 

^ j m m n in fpecuh M a g i f i r a t m i p a ^ t . f g n o i 6 . M o n -

tan.í/tf authoritate m a g n i C o n / i l i f ^ z i b i B o ' é ñ u s num.10, 

Maraóta de or i i n . j H d icior n m, i n procemio mwm.to .t\ z e -

*otfe de C u r i a P í f a n a , l l b . t . c a p . x . n ^ . ^ c u m G r e g o -

f' is & M e n o c h i u i , quos rc f . cc B o b a d i l i a l i b . 1 . c a p . } , 

nm 4 4 . 

i 1Í1Í<) m á x i m e oportet P r i n c i p e m curare de M i g i -

^atuum au;hori tace ,uc 'nihi l ílt q u o d p o í í i t i l l a m lae-

^re,auc eos impediat m u 11eris fui o b l i g a t í o n i b u s fa-

t!s^ccre ; n a m c ú m M i g í f t r a t u s fubditos d ir igere & 

C o n i g t r e , a d v e r s ü s tilos jud icare debeane s í e m u l a t i o -

nem k o i i u m exc i tabanc , n i f i m á x i m e c o n d e c o r e n -

taciideü m u l t a pr iv i l eg ia eis e l a r g i a n t i i r , & C o n filia-

ril amicí P r i n c i p i s n o m i n a n t u r P a t r i c i j & P a r r e s fui» 

^ aiiis t i t oUs jOomin ibus h o n o r i f i c i s c o n d e c o r a n t u r , 

^Ihus fcatent jus p o m i f i c i a m , C i v i l e & H U p a n u m . 

fadomm i § . § fi c i v ' i t a t i í , j f . d e excufat.tutor.leg.cives. 

i n c o l i s . c a p . E p i f c o p u í ^ ^ A i ñ l n Ü l o n t i C a p . f o l i t d , 

s nnjoritate & obedientia> l e g . 7 . t i t , 18. p a r t i t . 4 , 

^ Giegor. L ó p e z g l o f a 4. B o b a d i l i a l i b . 3. c a p , 1. 

,Mw'i4. A z c v e d o u b i f u p r a . A l b e r i c u s de f lacut . y p . q , 

5-Man:rillus l ib .$ , c ,$ .per totum, 

4 o m n e s , q u i o p t i m é regendi p r s c e p t a i n f i n u a -

QntiiUud m á x i m u m cenfcntJ& velut o r a n i u m o r i g i -

^ l u j i c e s & G u b e r n a t o r e s r e v e r m üc pericuLofum 

"̂•'s eíTe c e n f e n r . n o n tr ibuere m a g n a m a u t h o r i t a -

^ J S C v e n c r a t i o n e m e x h i b e r i Mag i f t ra t ibus , ut pof-

nt " b s r é j i i ft it iam a i m i n i f t r a r e , & P r i u c i p e m f u a m 

Q u i e r e >nam,ut tradit S a l u í l i u s conjuratione C a t i a * 

** > A n i nut i n confulendo l í b e r t i n t e r a l i a magnos fe~ 

H ú n a n o s , a l ias c u i m p u b l i c u s ftatus f i í f t iner i n o j i 

poreft^'.am , ut eleganter tradit P1 inins pmne^yrico 

a d T r f i a m m . ib i , Q ^ u d praf id í j in ca R p -.blicá <jje 

pote/f, cjuéL l lnguitm f r a n a t a d n u t u m f u i í ' r i m i p i s . u h i 

v i d e m m c u r i a m el inguem dicere , q m d ve l i s perica- ' 

lofurny quod nolis miferurn ejj e, 

T u m c t i a m id va l de eXpeditjUt pofTint G u b e r n a t o 

res , & M a g i í l r a t u s v inecre d i í H c u l r a t c s , labores & ' 

serumnas qua; rauncri regendi , v e l gobernand i c o p u -

l a n t u r . n a m , ut tradit P l u t a r c h a s i n Apophthegm.ft ex 

duobm e(fec e l igendum.c l t lks in e x i l i u m i turum, qnam 

a d fuggejlmn^vel t r i b u n a l . & de T l i c n u ft o c k , e t i a n; fi 

a m b i c i o n e notaretur , refere i E l i a n u s l i b . 6. v a r i a 

r / í . d i ce r e fu 1 i t u m . 5 / m i h i duas ojlenderitis v ias3 

quarurn una. a d t r i b u n a l } a l [ e r a a d (epulchrum duceret^ 

multo Itbentius ingreder^r eam.quA r e c i a a d ¡ e p u l c h r u m 

duceret. 

Q u o d ne a l iquis n i m i s j a d a n t i o f u m e x i í l i m e t j f í n - £ 

g u l a r i e x e m p l o firmabo , n a m c í u n N i l a m o n e K d u s 

e í í e t E p i l c o p u s á T h e o p h i l o P a t r i a r c h a C o n f t a n t i n o -

pol i t i n o , e u m q u e recufantem T h e o p h i l u s n u i l a a d -

m i í l a e x c u í a t i o n e confecrare v e l l c t , ¡ l i e h o r x d i la t io -

n e m , ut preca t ion i ad D e u m vacatet , p o í l u l a v i t , 6c 

c ü m d i í l i c u l c a t e s muner i s e x p a V e í c e r c t , & í e ind ir 

g o u m c r e i e r e t , D e u m precatus eft , ut m o r i prius* 

q u á m E p i f c o p u m c o n f e c r a r i concede re t , h u i c v o t o 

D e a s annuit ,&. N i l a m o n í n t e r p r e c a n d u m e x p i n v i r , 

K e í e r u n t Hiftoriae tr ipart ir . l i b . i O ' C a p 4 . N i c e p h o r n s 

C a l i x t u s l i b . 13 .C.37 . A m u c u s R u b e r t . / ' 7 ? . i . r . ^ H W j u d í * 

c a t a r u m j ^ y a g . \ o o . n a m , ut a p t i í l i í r é tradit D i v u s 

C y p r i a n w s de C o r n e l i j Pont i f i c i s e k ó b o n e U b A e p . i . 

N o n ut q u í d a m v i m fecit m E p i f c o p m fieret ¡ f e d ipfe 

v i m pajfus efl ut E p i f c o p a t u m c o a B u s exciperet, 

E c ideo ex laboribus m u n t r u m p u b l i j o r n m plures « 

m a g n i v i r i fapiences modeft á & virtute prasditi c u r a -

r u n t j n e o í f i c i a pub l i ca , r egna & prrclaturas damitte' . 

rentj i i t con l lar E x o d í c a p . ^ . l i b . 1.Reg.cap l o . I u d i c u m 

c a p i t . Z . 9 . 1 1 . & 25. ex prophanis V a l e r . 4 . cap . i . 

V o l a t e r r a n u s Bb . 23. A n t o p o g r a p h . E m i l i o s l ib. 4 . 

H i f t o r . t r i p i r í j / ^ i o . c . 14, M c n p h r r j t . i n v i t a A r f e -

?í^3Bonif:cius l ib ,4 ,decade x i . C r a n c i u s / Í ^ U V a n d a * 

/ í íe . í r^p.S.Blondos l i b . j . d s c a d e 2 . S a b e l l i c o l i b , 2 . . E n -

Q ^ i o d a Principe velut a capite ad membra i n r e l i - g 
quis , qui r é g i m e n & juffcifiíe a d m i n i í l r a t i o n c m excr-
cenr , demonf t i ab iu i r , nam valde notandum quantis 
vigi l i is , laboribus & an'umnis Princeps debear pro fa-
lu te fubdi torum i n v i g i l a r e , & remotis r eg ion ibus , ut 
i n Rege Hifpano.falubrcs leges & decreta cdiccre ,ui 
e t iam ad remotiff imas i ndo rum O r i c n t a l i u m i & O c -
c idcn ta l ium Provincias . ejus gubernatio & poretuia 
fe extendere debeat ; & fi qu id in eadefeceri t ,defíciac: 
fímul Principis ob l iga t io 8c munus , i l l u d enim fpe-
¿ la t ut pro fubditis i n v i g i l e t } & R t x commoda fuá p ro 
i l l o r u m commodis o m i i t a t , luí üb l i tus ,u r de f u b d i -
tis recorde tur .n ih i l enim ve lu t homo íibi faceré p o 
te ft,fe d t o t u m ut Rex Regno debet,ica eleganter nadie 
S é n e c a de confolatione a d l'olybium,cap.26Jbi ,C<c/7árí 

queque i p í i , e n í ar/mia lie en t , propter hoc ipfum multa, 

non l i c e n t ¡ o m n i u m domos Ulitis v i g i l i a d e f t n d i t , om-

nium otium i l lhis labor^omnifm de l ic ias i l l i m indtf ir iay 

o m n l u m v a c a t i o n e m i l l ius ocenpatio, r x quo fe C a f a r 

orbi t e r r a r u m d e d i c a v i t j f b i er ipu i t , & J y d c r u m mo

do quéí irrequieta fcm'per CurCtM fuos e x p l i c a n t , m n * 

fjuam l i l i s Ucet nec f i b f i í l e r e . A d quem Uaque modum 

t i b í quo^ue eadem necejf í tas injungi tur , non l i c e t tiH 

a d f í t i l i ta í e s tuas ,ad ftudta tua r e í f í c e r e ^ C ^ f a r e orbem 

t e r r a r u m pojj identejmpart ir i te nec voluptats , m e do

lor i , nec u l l l r e i potes , m u m te C a f a r i debes. Et unus 

fokis Princeps labores.arrumnas & vigi l ias p l u t i m o -
rum>& pro phu imis fuftinet , u t ex P l a t o n e , L a m p r i -
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¿1051-1^^0^1300^ a l i i s n o t a v k Adamus C o n t z . = 
F a í k i c a r i í m . c . y , § . 3. QT //I?. 7, c, 2 . § . 1. 

Ex t]ao vel iu ex foiue reliquá in fe r ió les m i n i f t r i 
^ í icuc u v u l i hanc eciara acetbiratem manecom p u b i i -

corura expecientur i nam s UÍ tradic Hi f to r iog raphus 
Luf i t anüs í o a n n e s Barrios decade z . l i b . 10. a p i te 1 . 
Ü í t ó le vieres f a m labores b d H } m a m r e g i m i n i s ^ a m 
e x helio a d g h r i a m itur v i l o r t a , i n i m i c o n m , ex r e g í -
m i m i n o i m m j x posnií de l inc ¡ i i en th imy & reformat io-
m m t i o r u m . Et quanaun diíficultaces regendi opp r i -
m a m Principes ¿ Gubcrnatores, denotan Authen t ica 
i n f e r a n dum quod \>r M a t a r ab his » i n p r i n c i p i o . P l i -

nius 6í aljj,qiKJS refecí Bobadii la Ub. 1 .pol i t ice , 
15. num. 1 4 . plora cumularunt M if t r i l lns tíf M a g l -
ftratibusjib. 1 .cap.1,0 ,num.25. Nicolaus Bel lo . ^ y ^ -
tu p o l í t i c o Ub. 6. d i fe a r f a 3. p a g . 6 i $ . plunbus M . i g i -

fter Marques ¿K Oubcrnatore C h d j i a n o . l i b . x d n p r i n * 
eip/fjCarolus Scribanius po l í t i co C h r í f i a n o d i h . i . c . 
1, A-la mus Con tzen /ií?. 7. p o í i t i c o r u r n , c . z . § . i . 

I o V e n m u a m e a ex ó m n i b u s huic rei m á x i m e conve-
n i t quaudo a d v e r s ü s jadicem,quia reos condemnave-
Í.M ex luí l i t ia: admiml l ra t ione , infulcarant l i t igantes, 
& conftec qu antis periculis & calamitatibas fub¡a-
cent q u i judiciar io m u ñ e r e funguncur3nam c ü m d í u -
cile fít, uc qni in caufa c i v i l i , v e l c r iminal i damnatur, 
acquiefcac j 11 lie damnari ; femper enim que te las exci-
eant condemnati adversüs judicem i nam innocens, 
qui fquam pr;edicatut,6¿: adversüs eum, qu i judicabir , 
peciCüla infurgunc vítae. vel honoris > 8c ab hoc r á b i 
do ,ve l i nv ido .ifívftu contra judicem condemnantem 
nec Pont í f ices > Reges , & excclfioces v i r i exempt i , 
q u i n ex eo periculum adducerentuc , aut i l l o foedari 
v i d e a n t u r , c ü m D é o s fuos ita notarec a n t i q a i c a s j c ü m 
apud V i r g i l i u m l i b . 1. ¡ ^ S r i e i d o s , ver f . 2.9, expr ima-
sur a:m alario Dearum l i m ó n i s & Pal lad is , i racun-
d iam & furorem adve r süs Paridem,ex eo quod in f a -
vo rem Veneris de focma j u d i caree,& aureum p o m u m 
dediíFcr»unde illa; Deje excidio Tro i a : cau íam dederunt, 
R e g n u m iri quo Paris fucceífor erat .Nota verba. • 

N e c dum ctiam caufe i r a r u m f k v i q a e dolores 
E x c i d e r a n t animo: rnamt a l t a mente repoftum 
l i é d i c i u m P a r i ÍÍS Jpretajue i n j u r i a forma. 

I I N o n n u l l a exempla proponara, eríi in tomo 2,. d e c i -
fion.un atiqua telara c a p . ^ . n . ^ z. quibus h m é res ma-
n i f c í l üs c o n í l i b i t . Et uc ab ordine dignicarum i h z u 
piamus > Summorum Pout incum Clemenr i sScpr imi 
refere Paulas íov ius Ub,? i . H i ñ o r l a r u m , c ü m eííec lis 
inrer Ecclef íam & Ferdinandum Defte Ferrara: D o -
minum,de civicatibus Modenae & R c g i j , c o m p r o m i r -
fum f . i d u m fuir i n D o m i n u m Imperatorem C a r o l u m 
C^uintum 1 ut de juf t i t ia arbitraretur , illeque contra 
Ecclefiam pro Fcrdinando judicavir . Ponrifex valde 
jratus contra Imperatorem pro a rb i t r io adversüs Ec-
c l e í i a m femper ma levo l i an imi ind ic iaexh ibu i tmnde 
o c c a í í o n e m dedit , ut exercitus Impcr ia l i s iufcio I m -
peratore auno 1527. miferabi iem expugnadonem & 
d e p r í e d a t i o n e m Roma; facerer. 

De Summo Pont í f ice loanne v i g e í i m o fecundo re-
fert Z u r i t a l i b . 6 . Annab'um ^ c a p . ^ í . nam c ü m in l i te 
quam intenderac Dux Baib ierx adversüs M a r c h i o -
nem Dcfte pro juramento fí ieliratis quod fecerac pro 
urbe Ferrara;,Barberium cohdemnaret , uc remitrerec 
M a r c h i o n i juramentnm , quia (decburarum d o m i n i u m 
d i r e d u m Ferraras ad Ecclefiam Romanam pertineret. 
i ^ux valde indignacus adver süs Ponr i f ícem pro fen-
s entia fatuorum dietam congregaos in G e r m a n ¡ a , a p -

avit a fencentiaad fucurum C o n c i l i u m > &: p e r t ñ s 
congregan propofuic & oppofui t in eograviff ima ea* 
pi tu la exccíFus,& de lióla contra Poruificeir i ,qui j u d i 
cavir . 

I 2 

De Imperaeoribus & Kf-gibas p r i m o fe offect M 
ximas Caiolus Q u u t a s , q u i , ut pta:diximus3ade6 in 
í l i t i x ce l ig io í i f f iams.u t condemnarec l 'ontificctn Cié 
mentem S e p t ¡ m u m , & i n l i te quam intenderac Land ' 
gravius contra H e n r i c u m C o m i i e m Naí íav ium , j j j 
cujus favorem fenteutLan tulic Impcra tor ¡n dieta 
Ratisboiia;,cx qao valde i r a t u í Landgtavius de leoi 
bus ad arma appcllauic , & fautor f a i l periculofa 
bclbonis Pro te f t anc iüm Germama; , ut refe 

a re» 
" Paulus 

Iovius / / k 3 t d o í í i o r l a n m y c a p í t e PKilippum R. 
gem Macedoni íe pattem A l e x a n d r i Maguí pugionis 
ió t ibus occidi t Paufaaias de n o b i l i familia Oreftia-
dum , quia injufté ¡udicaverat in quercla , quam pro
pofuic de Ata io Re gis aífiai , ut tcádunt lofephus 
l í b . n . a n t l q H Í t ^ t u m . c . Z ex D i o d o r o & íüft iuo Pineda 
l i b . 6. M o n a r c h í ü Ecclif¿iñ'iC(& , c . 2-8.§.5. 

A d v e r s ü s P h i l i p p u m V a k f i u m Rcgcm Gallix, re, 41 
be l l ioncm per icu io íam excitauit Robertus Comes At. 
cois,ejus levi r ,quia in lite quam habuit adversiisMa. 
t i l dem ejus amuam, á Rege condemnatus e f t ^ cüra 
fa l f i s i i i í í fumcmis vellec j u f t i l i a m rp ibare , Rcx falfi. 
tate c o grata , cftpulit pet icionem ex hoc quod valde 
ju f tam fair . R o b e r í a s fmore plenas in vindiólam 
prorumpens deferens patriam filios 3 in Angliam 
migrav . t , LW íb l i c i t a re t Eduardum Rcgem ut adver
süs" Gallum bcl l t im moveretsut refert Ganginus / Í M . 
& Paulus ^ m i l i u s Ub . 7. qn i etiam tradic, cura ídem 
Rex P h i i i p p ü s Valc í ius condemnart t í oann . Comi-
tem M o n f o n i s in l i te qaara veluc haeres inatris lolan-
tida: in í t icuerat pro Ducaru Bticannia; , quafi ftatec 
Ducis moren i , & cum c o n t r i Carolos BUÍenlisquafi 
marirus l o anua: Claudae filias Guidonis Ducis frattis 
majoris q u k n loannis Monfor tenf i s , & pro Carolo 
ex r ep r í e í en ta t ione fententia lata eílet in Parlamento 
Par i í íen í i coram Rege , qu i ei pvxfidebac, Montfor-
tenfis querelas excitavit>eo , quia Carolus erat aífinis 
R e g í s , i l l u m fail le injuflé damnatum diecbar, & fa-
¿ lus exul a patria, ut v m d i d a m confequeretur.in An
gl iam profugas ejus Regem ad be l lum follicitav¡t,ad 
quod antea induxerat R o b e n u s , ut tradii Pineda »t'. 
2 2- M a n a r c h í a , c. 28. § . 1. 

Ducis Borbon i ram noca Rebe l l io advcrsíis Ftan- > 
cifeum G a l l i ^ Regem.ejus a í í incm (nam femper Re-
gibus Galiis i n fe (ti , a;muli & fatales funt ejus co
gnac i ) inde provenir , q u i a i o lite quaa^ habuit cum 
Regina matre , condemnatus fuir : ex quo Regíinl:e' 
ftus i n r ebc l l io t r jm proropic,uc tradit lllefcas i .fArt. 
h i ñ o r i a Pomif icum , capite 25. §. 4. & Paulas íovios 

l i b . 39. Fdiftoriarum, i n p r i n c i p . refere de Bonannma 
inter H ú n g a r o s n c b i l i ¿c potenri jnam cümin litequa 
cum m e r c a t o í i b a s habuit , condemnatus fuir ? P'̂ 111^ 
mens fuís a d v t i í a n i s favorem dedifle fratrern 
g i u m Croacum Epifcopum Beradini , Gubcrnarotem 
RegnijSc tucorem Regina; > infidelis patria;, c¿ $ 
dus p r o d i t o r i é Germauis .& D u c i eorum Rocan o 
tradidie urbem Buda quam obfeíTam hnbebanr. ^ 

Et apud ludos Occidentales , T o r i b í u s GalI"üri, 
Tabe l i i o conjurat ionem fecit cum aliqnibus rail 
bus, ut faverene í ' ranci fcum Ferdinandum z i í0nfí[*s 
q u i rebel l ionem exci tavi t anno 1554- u* ^ n.)Seí 
lieret Peruani I m p e r i j , ad quod Tabel i io 5r! ^ ¡ . ^ y s 
odio & in i ra ic i t ia adversüs Senatorcs & M1gi ^ 
Limenf i s Cancel lar ia» , quia ipfum in ' l i t ibuS' ^ 
verane,6¿ adver süs eum juf t i t iam adminií t rave > ^ 
refere An 'ou ius de Herrera i n B í f t o r i a g e n e r ó 
d i a m m j e c a d e S M b . i o . c . ^ ex quibus exempbse^ ^ 
ü aliqua al ibi reeulimus , conducir fubjunger^ 
periculo Magif t ra tuum apparcac. 0niu^s *' 

Ex quibusmt notandum Principibus, Pro.P licib,)$ 
quantum oportcat fuís Magif trat ibus « } 



fav^6' c í n u n c c P o n t í h c e s . R e g e s . í i v e a'ij t x c c l l e n -
,esvici • exempt i fiití unc ab a m u l a i i o n e , i cacundia 
centra judicem , t¡r in r i i t h t b í c V í t . D a c e B . - v c r i o , 
L a n d g r a v i ó j C o t n í t e de A c t o i s , C o m u i M o n i f o n c n h , 
pací B o r b o n í o & aiiis, r e i n i i m u s , ncc eciam qui j u -
¿ i a n n u , l iberati f u e n í n t á perieulis jud icand i , ut i n 
ponti í icc Joatuie X X i l . P h ü i p p o Macedoni íE Rege, 
Carolo V . P K ü i p p o & F r a n c i l c o Re g ibas d ú l i x , de 
aIiis animadv rc iraus, ut inde notetur q u a n t u m p i i -
faxus qvi i íque J u d t x . v c l Magiftrarus per icu l i s fub)a-. 
cebit, íi p o m u i o r e s pro ju f t i t i í e a d m i n i í h a n o n e c o n -
den ínaver i t j tunc e n u n vitas, honoris & b o n o i u m pe-
timlo fuppohtus, unde plures G u b e r n a t o r e s , P ía- la t í , 
& Magiftratus occi f i f i ierunc ,quia d e b i t é m u ñ e r e G u -
bernatoris,veI judicis f u n d i fanr, & Andreas de I f c r -

l e g a d o 1 2 1 
q u o a p p a r c t , q « a l e q n a n c u m q a e airpronofuro Cn j u -
d i c a n d i & regendi m a n a s , cui v i ta: , fama: & b a n o -
r u m p e r i c u h n n copulaturj f i ex i f t imaver inc p iares í a -
« i a s e í í e pro deraentibus & furiof is h a b c i i . q ^m j u d i -
candi p e r í c i í l i s & labor ibus í u b i i c i . 

U t í d c oporcet P r í n c i p c m h o n o r i b u s & benef ic i is 
profequi G a b e r n a t o r e s & Magiftratus!3ut pc f l iu t con-

fidenter v i n c e r e pericula & difticultatcs mune rum 

p u b l i c o r m n , alias e n i m quifqae v a l i d i í f i m u s ea t i rae-

b i t , & inde C o r n e l i a i T a c i t a s / ^ J . A n n d l n m % re

fere , i b i , C l a u d i a , qmfiores m r f u s i m f o f u i t , ifefue n c 
metu ojfenjhnum fegnius conf i l erent , ex tra o r d i m m 
honores per m i f t . I d q u e et iam fimiliter fecerunt a l i j 
I m p e r a i o r c s , tu tradit Spart ianus i n v i t a A d r i a n i , 8c 
de N e r v a & A d r i a n o tradit A l e x a n d e r ab A l e x a n -

njá, q-na adversan G a l l u m fentcnt iam p r o t u l i t , ab eo dro / ib .+ .d i ernmgen ia l i tm caplte u . eis verb i$ .D/x ' ;* f 

' j ^ e r v a & A d r i a n u s j u r a u t r u n t fe nunquam Senato-
r e m , ' n í f i e x Senatufconfulto, p m i m r u m , 6 i idera A l e 
xander ab A l e x a n d t o . A l e x a n d e r Se ver m í m p e r a t o r 
nt i l lum a Senatu dlm'-fit, ñ e q u e l a t i c l a v i u r n a d v e ñ i t ^ t í f 
pee n a aij ic l najjhsfnlv , mfi de c o n f i l í o S e n a t n s . Et D i o 

e t i a m de N i i v a retai i t i n ejus v i ta , í b i : D / ^ « í N e r v a 
j u r a v l t in Senatu mt l lnm a S e n a t o r i h u s f m jujfn I n t e r -

f te tum i r i , idque y i f i i i r a n d H m , f a ü a et iam conjurat ionc 
contra fe r a t u m habmt, 

Q u o d o m n e n e c e í í a r i u m eft , ut jud ices & M a g i -

fttacus poffitu conf identer juft i t iam admini f trate , 6c 
v i n c e r e c a U m m i a S j q a i b u s í o l e n t fubjacere , ut n o t a 
r a n t S . A r h a n a í i u s i n Apolog . a d C o n ñ a n t » D i v o s 

A a g u i l J i b . t . de c i v i t a t e D e i , cap .y . S i d o n i a s A p o U 
l i n a r i s l i h . i . c a p . n . j a n d i s not i s S a v a r o n i s » L u c i a n u s 
dia logo de non ere den do calmnnidi. A m o b i u s l i h . 5, 

c o n t r a gentes y nmn, 3 5. Pe tras C t ^ o t . U b . t f . S y n t a g * 
L t r i s t c A p . G . & m i r é i a d i c a m & G u b e r n a t o i u m l a b o 
r e s , & p e r i c u l a e x p r e í í i c C i c e r o i n oratione pro l . u c i » 
P l a c e o 2 . p a r t . i b i , O conditiones miferas a d m i n i j l r a n * 
d a n m p r o v i n c i a r i m , i n qu ihm d l l i g e n t l a plena j i m H ~ 
Í M i o n u m efl.negligcnt 'ia v i t t t p e r a t i o m m , ub i f ecur i ta s 
peric i i lofa , l iberal i tas i n g r a t a , f e r m o inf id iof i s , ajfen~ 

Neapoli occi fus fuit , ut tradit A f í l i d i s m c o n f t t . N e a ' 
fol. I d ' . j . r u b r i c a j . rtHm. 11. & A b b a s O i d i n i s B e n e -
didíni a M o n a c h ' o occifus , q u i a n i m i s r i g i d é R e l i -
gionis o b i e r v a n t i a m i n fobdii is infeiebat , ut tradi t 
Fi'ater A n t ó n * de Y e p e s i n c h r o n i c a O r d i n ü S . B e n e -
H f f i i . p . m m . \ 9 i - & 1 9 7 . A l i a p i a r a de E p i f c o p i s , 
Magsf t iat ibüS, & G a b e m a t o t i b u s , qui occif i fuerunt , 
quia juf i i t iam a d i n i n i í l r a r u n t , & o f í i c i i s pro m u ñ e r e 
fandi lant , ex V i n c e n n o , Burgos de Pace 8c C a p i -
inj Bub u l i l i a H b . i . p o í i t i C i t , cap . \ 5 num Z5. ex S a p i a -
no» C a g n o l o & ali is m u l t a hifton'íK e x e m p l a refert 
etiam B o b a d i l l a l i b j . p d i c i c a , capi te x ^ . ' m m . t j . e t í i 
iiulla ex pra:d i¿ l i s q u s r e t u l i m u s , referat. Adde quo i l 

k Va ler io p laceo C o n f u l e tradit S a b e i l i n u s U b . ^ E n -
ffmd 6. qui propter f e n t e m i a m in C^t '^ftorem latafft 
vid de i m p e r i o í p o l i a t m efl:. A l i a pete ex V a l e r i o 
Miximo Ub.y .c .y . & í>. C r a n t z í o l i b . ? . V a n d a l i a , cap , 

I Et ut appareat q u ^ m t í m e n d u m & r c i u m n o f u m fie 
muneris jud icandi o f l i c i u m , ut valde n o t a n d u m refe
ro qnoi tradit Z u r i t a llb-% A n n a l i u r n ^ a p A ^ . Q / l i b . i i . 
M f ' J i . nam in ter n o v e m judices , q u i eledb fueruiit 
inUe gno Aragon ía - , , in oppido de C a f p e , q u a n d o 

m m o n e a ) R e g í s M ir t in i r e g n u m v a c . v í t , uc de- 'tatid pamiciofa y frons hominurn f a m i l i a r k ^ m u l t o r u n f 

a n h m s iratus, i r a c u n d i a occidta, b landi t ia a p e n a , v e 
nientes P raí ores expechant.prafentes i n / e r v i m h a b e a n -
tes deferunt , & me l ias expreíTit E c d e f i a í l i c u s c a p i -

turarent cui regni furceffio deferenda, t u n e c u m aliis 
ele£bs fait X i n e t i u s R t b a z a , vir n o b lis & í u r i f p r u -
f m i doíliíSjCui oppofui t ejus gener F r a n c a s de P e r -
W ínCapacem elle & d e m e n t e m , & i i i f o r m a t i o n e m 
^ ü t , idcjiie o m n e í i m u l a r u m fnit .. fidsque & afFe-
ftitíe d e m o n f t r a t i o n e s , quas de furore dedit X i n e r 
^'baca , ut tradit Z u r i t a , n o n ex m e n r i s d e f e d u , í e d 
e)!nimio j u d i c i o , ex metu & anguftia j u d i c a n d i in re 
ta^ magna-

'5 I" quo fe d e m e n t e m fimulans imitatus fuir plures 
^ros l á ñ e l o s , qui pro d e m e n t i b n s haber i v o l u e r u n r , 
^ror?m fimularítes, nc ad E p i f c o p a t ú s m u ñ e r a p a -

!Ca e ' Í g e t e n t u r , ut ex ( a n d o E f r t n e refert S o z o m e -
^ j w . j . cap. 15. ad plateas & v ías publ icas e x i r e / u » 

r'0íi & amentis figna e x h i b e n s . ut excufarec E p i f c o -
1 Uln' ad q u e m e l t d a s , & e l edores furorem c e r t u m 
R i m a n t e s , a l í u m e l e g é r u n t i A l i a e x e m p l a retui i t 
P'^orum v n o r u m Frater í o a n n e s N a v a t r u s /; / v i t a 
,ntt& loanna de. C r u z , ) l i h . 1. cap. l y . i n a n n o t a t i o n i ' 
^ P ' g - x ^ j . E t de ü l y í í e refertur fe fur io fum f inxif -

1 í w o b u s can 1 bus t e r r a m ararte , f a l e m q u e pro f r u -
e!'1tofe,-ninare ut excufarec fe D u c c m e í í c G r : e c o -

te xy j b i , D o ñ e e accip'mm %ofcHlant»r m a n a s damiss 
& in promiffionibus h a m i l i a n t vocem [nam , & i n t e m » 
pore reddit ionis pofiulablt tempus , & loque tur v e r b d 
tadi j & murmnradoni s , quafi femper qui g u b e r n a t i o n f 
a¿ jud i cand i m u n e r i pra:funt , d o l i s , fa l lac i i s , fimula» 
t i o n i b u s 8c c a l u m n n s f u b d i t o r u m f n b j a c c a n t . & n i h i l 
ab i l l i s , n i í i d a m n a & per icula . p o f í i n t fpcrare jqu ibus 
ea fo lum medebi tur P r i n c e p s , fi de Mig i f t ra tuu .m a u -
thori tate m á x i m e c u r a v e r i t , & in fequentibus allega* 
tionibus et iam p r o b a b i m u s . 

A L L E G A T . C I . 

Delationibus contra Magiftracus Prin
ceps non deíerac. 

1 M a g í & r a t i h u s optimis f b j a c e n t c a l u m n i a 
i dato major miadragiesfeptles reus c a l u m n i ó s e pe* 

flídatus. 
| S a n t t u s D a m a f u s Vont i f ex f a l s o aecufatusefl é 

adulter io , & a l ü s crimirnbiis. 

* ^uibus c l e d u s erat contra T r o j a n o s . u t ex H o -
( ro> O v i d i o 8c B o c a c i o , tradit B o b a d i l l a ¿ U . i . M -

%capt | nHm. 17. idque i n í i n o a v i t U l p i a n u s i n l . 
l a v a r e é.Jf.de c u r a t . f u r i a f m o n e n s Prastores m a g -

Curana adhibere c i r c a e x c u í a t i o n e s i l l o r u m , q u i 
^ ^uneribns pnb l i c i s fe ex imere in tendunt , addens 4 X>. Gregortus M a g n u s g r a v e s c a í u m n i a i efipaffts. 

tInnem i b i , QHoniam p l e ñ q a e f u r o r e m , v i l demen- j Pont i fex L e o l í I . varirS m t i U t i o m b u s f a l f i s f a i t 

^ f i n g u n t , quo m a g i s onera c i v i H a d e t r a ñ e n t , ex 

^ a n . B a p t . L a r r e a A l l e g a t . F i f c a l . P a r s 1I> 

ar t ta tus . 
f a f t á 



2 2 D e d e l a t i o n i b u s c o n t r a M a s i f t r a t . 
P a f i h a l l m I . de duohus homicidi is f d s o a c c u f a 

tus» 
6 Pcnt ' f ex L e o I V . piares c a l u m n i a s f i f t i u m t . 

P o n t i f e x l o a n n e s X í I ! , multas i n j u r i a s ah i m -

m k i s ''aj[us. 
7 P o m ' f i c i Gregorio V I . multa f a i f a c r i m i n a obje-

8 S i x t u s V piares w M t i o n e s & ca lumnias ¡n O r d i ñ e 

fuj l imnt , 
9 R e x Alphonft i s nomine Caftus , plnrihus c a l u m -

n i i s a domejiicis exagi tatus a d M o n a j t e r i u m f u * 

g i t , 
10 F n t f e i B a c a de Caftro poft egregia opera i a f e d a n 

dis F r o v l n c i i s f e r u m i s dnodecim annis i n arce 
c a l u m n i ó s e detentits l i h e r evafic. 

1 1 P r i n c e p s non f a c i l é credat delationes contra M t -

g i f t m t ú s » 
Genefis c a p . if?. 
Genefis c a p . I § . 

12. P a t e r f i b U t o r t t m e(i P r i n c e p s . 

13 M a g i f l r a t u s c r e d e n l u m ]ufll m u ñ e r e f u n g i , 
L § • i . f f . de o f i c i é P r a f e B i Pretor io , 

14 ü o m i t i a n u s fmperator odio habuit delatores. 
15 C a r o l a s S c r i b a n i u s a d d u c i t u r . 
16 A c c u f a t o r S a c e r d o ú s non f a c i l e credendus. 

c . f i qu i f l tn t 1 7 . i - íj. 7 . 
17 Innocent ius I I f . non c r e d i d l t R e g i H i j p a n i a a c c u -

f a n t i EptfcjOpHm, 
r , c u m i n juventute , de prafuw,ptionibus. 
P r i n c i p e m \ufte agerepraf tmi tur , 
A c c u f a t o r & tef i is , ut idem Jit non a d m i t t e n » 
durn, 

c a p . inqmfitionis , §4 terti& dubitationis > de 
a c c u f a t i o n , 
c , accufator es q , 5. 

18 L t t i g a n t l u m & del inquentlum verfutia j u d i c e m 
falfis delat ionibus & l ibell is f n e a u ñ o r e c a l u m 
n i a r e , 

i p M a x i m T y r a n n i contra E c i u r n c a l u m n i a ut imperio 
pot ire tur . 

20 L i b e l l i f n e fuhfcript lone legibus noflris impro-

hat i , & jure p r o c e d e r é non p o j f m t , nec a d m h ~ 
t i . • • '• ti 

i P r a g m á t i c a a n n i 1 6 1 $ , c . i o , 
l . 3. Wf. 1 5 . U h . i . Recop. 

2.1 S y n d i c a t í i s & vi f i tat io M a g l f l r a t H u m a V r l n c i p e 
d e c e m e n d a ex l ihell is f ine auElore. 
Ph i l ippus I I . n o n p e r m i f t fupremnm Cafte l l&Se* 
natum vi f i tar i , & ipfetefles e x a m i n a v i t i n vif i -
tatione C o n f i l j A r a g o n u m , 

2 1 M a g i f t r a t u s fuperioribus non d e b e m f a c i l e e x p r i m í 
fyndtca tu i . 

2 | M a g i f t r a t u s debent f u b d i t i s effe J p í B a b l l e s , & v e -
n e r a n d i , 

2,4 Sed i t io f i in C a j i e l l a tempore C a r o l i V . p e t i e r m t , 
ut a d obedientiam redirent . 
¿ e n a t u s & C a n c e l l a r i a s c r e b r o v i f t a r i . 

i } M a g i f t r a t u s in eo m á x i m e exellere debent , ft con
fiantes fu&r i nt y er a v a r i t i a v a c a v e r i n t . 

1 6 L i b . 4. P e o u m , cap. 
N a m a m p l u f ¡ u a m m i r aculo f a n i t a t l s fita l e p r a 
a d D e u m verurn cognofcendum cornmotus , q u i a 
E U f m s P r o p h e t a e\us m u ñ e r a non adm f i t , 

27 CUm?,nt i& & f e v e r i t a t i s í n t e r e x t r e m a magi s fe -
renda f c v e r h a s ( j t íafvbd/ ' tos c o n t i n e t í q u a r t t c U -
mentt'a qua folet contemptum inducerc. 

A n d e l a t i o n e s P r i n c e p s f a c i l é c rec i ere d e l m 

a d n j e r s u s A l a g í l . r a t u s , c j u i a o p t i m i 

j u h j a c u t t a U m n i u . 

Ü L L 1 majoribus pcriculis & fal. 
is i i i í inuai ionibi is expofui ^ 

qu i ra o p o m i Magiftrarns j ^ 
ütn ex a m ó t e j i ftitiae , ^ 

v i n u t í b u s fttis i m p i o b o i u m yitia 
horre.int , & ex m u ñ e r e fiip pro, 

fequi dtbcant onmes qui v u i i s debaCcfeavetiw 
i i i íu rgunr adversus eos , qu i prcepofiti funt corre-
d i i o n i , & vindiiStíC. 

De Catone ma jo t i , eloqnenti Oratore, íníigni Dn. \ 
c e , juf to ¿ ¿ e x c e l l t n f i SeHaiore , r rod¡rur quadragies 
ftpties ca lumnióse reum faólüm , r empé iqné abfolo, 
tum> valuit enim plus innocemia & eloqutfifia, 
humanis rebus dommatur , q n ^ m omnis inimico-
r u m i n í i d i a ; , ivt refetunt Pintareh. i n ejus vi ta Sz-
bel l i cus l ib . i c .6 , Thea t rum VUÍE humana; W.^V/l / . i , 
p a g . n 11. & éx Valerio M á x i m o ¿ i b . } , c a p . j , tantum 
ñ u \ x In "fuá innocencia r e p o í u j t , ur ab inimicis in 
qua ' í l i o r i em publicam df-duótus , Tibcrium Gtac-
churp *i quo in admin í f t r a t i one Reipublica: ad uiti-
m u m od ium d f l i d í b i t , jndicen) depofeerct. 

San(5tus Damafcus Pomifex falso aecufatus fuitde 3 
adukc i io j & innocentiam loan» defendit in Concilio 
qs íod congrí, g i vu quadngin ta hpi fcopor i im, in quo 
ab olurus f m t , & dferetum ( a ü an, quod infermm in 
corpore ju r i s , quo ftatuium pecnam accufaii irrogan-
dam acenfatonMí de calumnia conftaret cap,calumnia-
tor 1.^.3. S. D a m ifcus epift.$.ad S i e p h a n m , illefcas 
i n Pontificurn hiftoria 1, p. l ib , i . c. 6. 

D . G n gó t iu s Magnuá et iam p r l í a s t i l graves ca-
lumnias ik. accujQuiones.& x m i ú i pcft cjus yitam du-
r a ru í i t , adcó ut vellent omnia ejus opera incendio ab-
fumere , & igni tradiderunr.Ioan.Didacus ^ ej^1'^4 
h i f o r i a P o n t i f i u m i , p . ÍJh. 4 . c. i . 

Et Pón t i f ex Leo T é r t i n s fanét i í f imus,& cojos me- J 
r i t i s Deus piorirna miracula opeiatus , variis atnula-
t ionibus agi ta tus , & pluriuro c r i tn inum aecufationes 
paíí'us fuir,uc tradir ^E.nil ius U b . i A n n a l i m Franco-
rum , anno D o m l n ; 800. H i f t o r i x Pontificútn uh^9^ 
x irné d . c a p . í , V o n \ . L \ Pafcha'lius primus calumnióse 
aecufatus de duobus ho mic id i i s coram Inapefafore 
L u d o v i c o P i o , ^ c r i m i n u m purgauonero fec'1 n̂ 
nodo t r ig in ta Epi icoporum. ^ 

P o n t i í c x L e o qaa r tus apod Lo t l i a r ium ImpcratO' 
rem p l u r i u m c r i f t ú a ü m aecufatus.& concraPontilu 
loannem decimum terc.ium rouitse exortaecalut^nJ*-
falíi t f ftes , ex quo carceri mancipatus f u ñ c ) o s ^ 
m u l i injurias i r rogarnnt .e íc q u o O t h o Impcrator v' ^ 
de i ratuSíCondemnavic accufaiorcs f l gelli'S c*7,_ j 
fufpendijcnm aojando fnppl ic i j fnodo,ut nauií -^i g* 
/ / ¿ . ó . c . u . H í tor ia Pontificurn d , l i b ^ S • ^ ' á i x ' c S ' 1 ^ y 

Sando Pon t i í i c i Gregor io fexro plora faifa cttí*1 . 
üb)í :d: iJ&: poft cjus mprtem miracolo êi,s êuŜ[Ĵ  
ru i t innocenriam.Platina m ejus z / / M , T h e a t í w 
humana; v o l , j . l ib . 4 pag . 150^ . _ 1. , 

Et Sixtos (^uintus magnas in fuá Religio"e ^ í 
lationes fuf t inu i t , ex i n t t g r i r a r e , & c o n f t ^ t j a » 4 ^ 
m u ñ e r a q i íB ante Pontif icatum habuir, exerce' >^ 
i n i m i c i fui ficerent i l lura pr ivar i o í í i i i o ^rocUrr ürn 
Gencralisfui Ordin is .u t refere ur H i f t o d a Pontinc 
h p . in v i t a S i x t i g j u m t p c , 3. ^ 9 

Et ciVm inculpara' vira; cífet Rex C a M m f1Jtít 
p h o n f u s , Caft i n o m i n e , a d v e r s é eum conj ^ 



A i ! 
é ' t d ' S C m h t í f t r i p i a r e s , o b j i c i e n t e s c a l u m n i a s , 

jibus v i tandis i n u n d é c i m o anno fui R e g n i i a A r e -
Je!1ieMonafte) í u i n fugic , ut tradi t M a r i a n a de r c b m 

^ m t e ' t i y * 7' c- 9 ' 
£t ut iDÍer ioruni cxesr .p lum fic-illud f u f í í c i e t P I J E -

1° UdisBacíE de C ^ r t r o p r u d c u ü í í i m i j v a l i d i & fapicncis, 
Q.j iek&us ad Ikdaudos tumul tus I m p e r i j P e r u a n i , 
cúin omnia r e ó l é d i f p o r . e r e t , Se m u l t o s labores fu -
fl¡neict1& tumul tus pac aret , f r u d u s opera; filie m a -
aais calumniis de c r i m i m b u s accufa i i > q u o r u m cati-
f á d u o d e c i m a n n i s detentus fuit i n A r c e v i l i x de 
/Irevaio j Se q u a m v i s p o í l e a c a l u m n i a d e t e ó l a abfo-
Jucus filie > & rediic ad S e n a t u m reg lura } cujus S e n a -
toi' erac , t a m d i u c a l u m n i ó s e detentus . na ra í i antea 
vitam finiret, re l inqueret f a m a m & h o n o r e m m a c ü -
lacnm. 

•I Ex q u i b u s , & aliis p l u r i m i s exempl i s » q n x f a c i l é 
coRgcti po íTent , c í u n tot v i r i raagniíían^ti & Tapíen
os í ' o n t i í í c e S i R e g c s 5¿ M a g i í l r a t u s falfis í u b j a c e r e n c 
¡jelatíonibus , apparet q u á m cautus in eis c r c d e n d i s 
Piinceps e í fe deber j jux ta d o ó l r i n a m í a c i í e S c r i p t u r ^ , 
MIIJ , u t i n ea tradicur Gcnefis cap» 39. e t i a m f í u x o r 
Paiipharis.de q u a c o n í i i e b a t u r , expet i ent ia &c a m o r e 
eam credere debens > de fervo l o f e p h q n e r c l a m dedit , 
ejítíque p a l l i u m , q u o d in m a n i b u s exh ibcbat jper fua -
d̂ re pof l ' ( jv . ihuc i r a d i t u í i b i j í / ^ m d i t i s i d o m i n u s i & 
9 itmn c r e d í d n j verh l s c o n l i i g í s ^ r x í i v ideretur f a c i l é 
i lcredul i tatem i m p u l í u s ^ q u a n d o c o n t r a í e r v u m eciam 
exaxoris t e f t i m o n i ® i tafceretur. 

Et q u a m v i s populus S ü d o m a r ar icó i m p r o b u s erar, 

11 & tot c r í m í m l x i s d e b a c c h a r e t u r ex c l a m o r e pecca to -
riim,qui perveni t ad e c c i u m > a d h u e v i d e c u r nolui ire 
D nm í T c d e r e i f e d d ix i t ad A b r a h a m G e n e f í s c a p . 18. 

Ü m o r Sodo/nonira & Gomorrhitorurn m t i l í i p l i c a t u s 
4 i & Pee catu vi iorum a g g r a v a t u m eft n i m i s % defceri' 
I m , & v ld tho uirutn c í a m o r e m h m c opere compleve-
^ f f S i e n i m D e u s detrahi t í i d e m peccaris mani fe -
ftis,& vericateni e o r a i n , ecl l n o n egeat c e r t i o r a u o » 
ne. indagare procurar : quanto mag i s P r i n c e p s , q u i 
velut P a t c r ' í u b d i í o r u m & M a g i f t r a u u i m exiftimatur* 
utex G a í í i o d o r o , C l a ú d i ano, & P a u l o I i u - i f c o n í u l t o 
pronavit D - F r a n c i f c u s d¿ A x a & y i l i h . 1, ohfervat io-
« i W ^ f j / M . d e b e r n o n facile Pr inceps M a g i f t r a t u u m 
deiradiones a d m i l t c r e , & c o n t r a i l l o s de la t ion ibus 

' i Na 
U c u m í e m p e r credi oporreat v i r o s probos ad 

Mág}ftjr.átura aíTatmi , S í i l l o s j u f t é m u n u s e x e r c e r e , 
ut traditur in 1.1 . § A . j f . de ofjicio P r A f e l í l p r a t o r i o } eis 

. ^ b í s C r e d l d i t en lm P r i n c e p s eos , q u i oh f m g u l a r e m 
w h é r t a v t e x p l o r a r a eomm fide & g r a v i e ate a d hnjus 

magni tudinem adhlhs m u r t ó n a l l ter judie ataros 
j b p o f a p i e n t i a & I m e dlgnitatis f u á . , quam ipfeforct 
HÍCMUTHS. 

H Et Domic ianus l icet i m p r o b i í f i m u s , tara en delato-
^wPs fidcm n o n d e d i t , fed eos vati is poenis c o c r c u i t , 
, l t c o n í t u ex M a r t i a l i i n j l w p h l t h e a t r o , E p i g r a m . 4. 
¡'^«s U p f i u s Se a l i j» qvos refert erudicus n ü f t e r D . 

L-uirentius R a n i i r e z de V n d o i n e j m c o m m e n t a r t j s , 
wfom tradit S u e t o n i u s iu v i t a D o m h i a n i , P r i n c e p s 
^ delatores non cafligat* i r r i t a r . 

'í , ^ h'Jjus tói e x c m p l u m R e g i b u s C h r i f t i a n i s pro-
^1at C a r o l u s S c n b a n i o s in/fitmione P o l i t i c o 

^ f i i a n a . l ibro 1. capi te i j . e h v e r b i s . I n omni f a l -
dtlatione m e m i n t r i n t dexteram femper aurem reo 

•e > delatori f n i l l r a m j potiorsm n i m i m m d i g n i o -
^ • ¡ u e i l l i nartem , non pote/i h i c paccare modera^ 
lí°ne * Poteft ercdulkate , cogitet p l u r i m d oceune-
I aecufatorem i m p e U a m , error > f u t y l c i o * z,e. 

5 * ¿mula t io , odium , timo? , pr&mium , f a c U J t i é t ú 
ír!d:ndo i f . i f fendat de'mde fententiam i n omni d s U * 

l o a o , B a p t X a t r c a A l l e g a c F i f c a l . Pars 11. 

t i i n C i t a c h í i f j n e f c C í m f i r f g t t l a delaioris deffdciat, d e l ' » 
C í u m p c r / b a a m d e f ¿ r í n t i s , a c d e l a t i utriu/que v i t a m & 
maress-iarradonis moium^circunftancias loconmjempt * 
rnm,pi!rfonayum audiantideinde reumplacidif f imo v a l -
t u & o r e o h f e r v e t j n eo f i n g u l a non m i m s , quaru i n a c * 
cufatore , nec quicquamfiatuat n i f i i n reepmpentiffima^ 
p l u s femper reo &^cUmenti& tr ih i ta t 3 q u a m aecufato* 
r i , Ó ' f c v e r i t a t i i n a m f i f a t i s ejfet aecufif le , P r i n c e p * 
reusf iaret , & optimus quifque i n quemfere imprabitas 
i n f u r g i t . 

E c in lure í i m i l i t e r t r a d i t u r / i qu í s aecufarerit S a - 1 i 
c e r d o t e m , c a n t é S í n i í i p i í e v i a difeuffione non eí íc 

c r e d e n d u n ^ q u o d e q u i d e m e t iam obfervari oporte t i n 

Magifl;ratibus3qui j u f t i t i * Sacerdotes d icuntnr / . i . j f , 
de j u j i i t i a & jure, & n o t a v e r b a rsxtus i n e f i q u i f u n t 
i j -2 . .q .y jh ' \3non oportet eos a p i d i c i h u s Ecc l e f ia aud i» 
r i , a n t e q u a m eorum di fent ia tur djlimationis[usf)icio>vel 
oplnio.qua in tent iomrfuaf ide3qua terneritate > qtia con" 

J l i s n t í a / j u o v e m é r i t o ¡fi pro Deo^aut v i ta ,pro v a n a g i s -
ria^vel i n i r n i c i t m i v d o d i o ¡ a u t cupiditate itaprdfuwpfe* 
r i n t , ve l ne, 

S i n g u l a r e & va lde n o t a n d u m extat e x e m p l u m i n s 7 
c.cH'n i n j!tventute,de prxfnmptionib.vihi c ü m R e x V n -
g a r i x c o r a m P o n t í f i c e I n n o c e n t i o 111. de i n e c í l o 
aecufarec E p i f c o p u m q u i n q u é E c c l e í í a r u m 3 n o l u i c 
P o n t i f c x aecufac ionem a d m ñ t e r e j attende v e r b a tex« 

tus i b i , Q j d a tamen ejus fuggeftio non de c h a r i t a t i s r a " 
d ice p r o c e d e r é v idebatur , nolitimus anres nofiras quaj i 
m d i g n i s delationibus i n c l i n a r e : l i en in i aecufator R e x 
ipfc pro quo p r ^ r u m p t i o eft , j u í l é p r o c e d e r e t , u t ex 
gloCCjn l . re legat i }C.de poenis c. ck n a nohis 3 i n f i n . d e 
t e f t i b u s . C l e m e n t . ú n i c a , d e p r o b a t i o n i b p t s . C y í i ü s . A l c h * 
rus , R^omanuíi , G r a m i i s a t i c u s , H i p p o l y t u s de M a p -
í í l i i s , ex qu ibus h a n c eíTe p i í e f u m p t i o n e m j u r i s , 
q D x n o n aumiteit probat ionem in c o n t r a r i u m , tenuic 
Minoch . l ib . i .prss fumpt . »o . m w . y . n o n a d m i i t i t u r ejus 

dc la t io ad ver sus E p i f c o p u m :9 de c a j o s o p i n i o n e n i h i i 
i m p r o b a r a p o n t i f i d i n í i n u a u u n , qaanto m i n u s c r e -
d e n d u m c l l reo ab ipfo judice c o n d e m n a t o : n a m i f t i 

o d i o in j u d i c e m l ibe l l i s í i n e í u b f c i i p t i o n c dedatores 
fiunr , & poftea ejus q u o d ipf i fabricarunt j t e í l i m o -
n i u m f e r u ñ r , u t i d e m <ít aecufator Se tcftis>contra l u -
r í s t m o n t m s a p . i n t y M j i t i i i n e s , § . t é r t U dubitationis.de 
í i c c u f j t . c . a c c n f M o r c s ^ ^ ^ . T r c v i f a m i s l i b . i . d e c i / . i t ) * 
l o d o c u s i n p r a x i ¡ r u b r i c a de reprobat.teft.n.i z .Vat in .de 
tefi ibusi q. 6 0 . n. 64. B o b a d . l i b * J , c . i . t a . 66. g 

N a m i l l a m a j o r d e l i n q u e n t i u m Se U t i g a t o r u m i q u i 
i n j u f t é caufr .m agcmt»vctfut iaeft judioem c a l u m n i a r e , 
u t inde v i g o r e ra adrninif trat ionis juftitiae a l iqual ice t 
remittac , ut ex l u í l o L i p í i o tradit eruditos l o n n e s de 
S o l o i ¿ a n o l i j . i . d e j u r e I n d h m w h C . é . n . $ 9 . S e ideo M a -
g i í l r a t í b u s Faifas o b í i c i u n t d c l a t i ü n c s , q u a s l ibe l l i s fi
ne a u t h o r e ad ver¿1.3 i l' .um P r i n c i p i i n í i n u a n t , ut de 
M i n i í h o ¿ i f í l d a s . 

Q a a ca l i id i ta tc St verfut ia m a x i m u s , ut t y r a n n i d e 1 ^ 

i m p e r i n m confequeretur s i ü u d p i i t n u m c o g i t a v i r , uc 

a Utere V a l e n t i n í a n i Irflperatoris excluderet l l l u f t r iC-

í i r a u r a D u c e m E é i u t n v q u í v i ccra t Af i lara » & ejus fe* 

¿ l o r u r a ac n o m i n i s g l o r i a apud omnes i n v a l u e r a t . Se 
f a l í i s ÜC c a l u r a r . i o l i j i n í i n u a t i o n i b u s p lura c o n t r a 
E c i u m oppofuit c l a n c u l a r i i s l ibe l l i s o b l a t i s , p r o d ¡ t ¡ o « 

ñ e r a í i i t t u l a m . Se c ü m A l i l a E c i u m fcederatum , q u i 
bus i n d u d u s Iraperator i l lura o c c i d i t , Se p o í l e j u » 
m o i t e m M i x i m u s i m p e r i u r a u furpav i t , eoqac V a l e n t í a 
n i a n a t n pr ivav i t , ot appareat R e g n i p r o p u g n a c u l u m 
d e í h u e r e , q u i induci t P r i n c i p e r a diffidac d,e m i n i -
íl:n 's,auc eis a l i q a a l k e r f a v o r e m , v e l auf tor i ta -era de-
t r a h a t , ut q u i d a m railes de m o r t e E c i j Y a l e n t l n i a n a 
e l ix i t >fua manu d e x t r a ampmajfe f m l f t r a m , ut trad i t 
D.ip i í l a Ignat ius Itb. z , f » * . 

L -t- I nde 



2 4 D e d d a t i o n i b u s c o n t r a M a s i f t r a t . 

1 1 

1 I n d é q u e p m á e n t i f l h r i é Rcx nofter Phil ippus qoar
tos i n Btagtnat ids ab eo cdi i is jubc t l ibcl los fine füb -
fcr ip t ionei i n quibus de accufatore non c o n í l a c , n o n 
a J a n m , ucconftat e t capitnlis Reformat ionis anni 
161$* '€. l o . q n o d antea edixerat Impc ta to t Traianus, 
í e f p o n d c n s P l i n i o j u n i o n Provincia: P r o c o n í u l i dum 
fe r íbe re t adversus Chri f t ianos plores l ibellos fine 
f a b í c r í p t i o n e dacos, & císm i n Re l ig ione ade¿» fuper-
ftin'oíi ex i í le rent Romani , tamen r e f a i p í i c T r a i a n u s » 

fins míthúre propoftti UbelU nulls crimine lecum habers de-
$ e n t u m a m a l í excmpti.rtec noj lr l f & c d i ift, refert P l í -

nius ¿ i b . i o . E j t i / i o t a r u m , tk Illefcas i n h i f to r ia P o m i -
í i c o m i . p. lik'. I . cap*?- & í imi les l i b e i l i fine fubícrl* 
pdone expicfsc a jure co inmun i reprobancur i n cap , 
impilfitionii' n . § , u f t í s } d é Mctifat io . & idem proba-

n m t Añi les cap . t .Pr&tor . 'verb .an juftitia > mimzro 18. 

Segara Davalo$¡5« d l r e B o r ^ j u d i c u m z . p^ . j .wwwcr . i o . 
Mcxwch.conf .c} t . m m . i S'.lulius Clarus i n p r a x i , q. $ . 
n u m „ ^ & q< 73, num. 4 X Baiardus in addit ionihus i h i . 
A m b r o í í ñus declf . ) o .wim. 3o.Maftr i l lus de M a g i í i r O r 
e l h t í J i b . ó . c á p . z . n u m . 4 1 , & zy . Bobadil la l ib $ . P o l i t . 
€ a p . i . m m . 7 4 > & j s . D . P c t e z de Lara l i b . i . a n n i v s r f a -
i i ¿ s & C a p e l l á n i s i c a p , ^ . n t \ i y . Q c facit l . $ . t í t J $ , l i h . í . 
R e c o p í l . z i , 

V n d t ex his l ibc l l i s n o n dtbere Pr incipem vifitev-
t i onem,ve l iy iKi lca tum advcrsüs judiccs 5c M a g i í l r a -
tus facile (Iccernerejiiotavimus i .p .dec ,Granatenf .^%, 
?mm. 44. idque prec oculis habuit piUíientif l imus Rex 
n o í t e r Phil ippus Secundas; n a m ^ t tradie Ludov icus 
Cabrera i n ejus hiftoria U b . \ . c a p , z i . \ \ o i \ n i f i raro v i -
fitatores & fyndicatus p e t r a i í u , ve! decrevit S.ena-
t iuun fijE C a n c c ü a r i a r u m , nec unquam v o l u i t f y n d i -
care Senatum fu p r e m u n í j u f t i t i x , edicens ü v i í i t a r i 
dcberetjper fe ipfum v i í i t a i i o n e m faciendam , & i n 
í y n d i c a r u C o n f i l i j fupremi regni Aragonum Rex i píe 
coepi: teftes examinare, ut t radi t cjus Hi f tor icus A n 
tonios de H e r r e r a » » H i t t o r i a Ind iammjdecade y U h . C . 
cap . 4 . de ra t ioncm reddere folebac, nam cum I n d i 
ces fine t imore debeant adversos improbos proce
deré , juxea i l l u d Ecclefiaftici cap, 7. N o l i fieri I n d e x , 
n'ijl valeas v i r t m e irrumpere tniquitates , ne forte e x -
timefeas fac iempetent i s , & ponas f c a n d a l n m i n a g i l í 
tate tna : i deó p r u d c m i f í i m c p rov id i t ne facile dela-
lores i n Magiftratos in furgeren t , 5¿ calumniis m i 
nos audaces rcdderent. 

M i g i í l r a t u s fu per i ores q u i ta l i experimento v i r t u -
í i b u s , ^ prudentia cligcndi,debent: cxceíTus corrigere 
rubdicorum , quibus p e r m i t t i non p o t e í l fada M a g i -
ftfatuum facile calumnian , m traidit Valerias M a x i -
ríius l i h , 7. cap. %. T i t u s L iv ius l ib. 1 9 . anno ab Vrbe 
condi ta y49.ib1.C4. B e b t m Tr ihunusp leb i s C l a i é d i u m 
^ e r o n e m & L i v i n m Sal inatorem oh nimió ajpere acham 
€enfuram reos p o f í n l a r e t apud S e ñ a r n m t c a u f n d i t í a fito 
decreto ¿ i b e r a v i t v a c m m omnis judic^,metu eum hono-
rem reddendo^uia exlgere dehet rat ionem, non reddere, 
E t de Q u i n t o Mccel lo 1 radie Pia t in , l i b . í . de ó p t i m o 
í / t ' f . T h e a r r u a \ vitae humanae volimt.3 l i b . ^ . p a g . j 6 7 . 
eis \ t i h \ s , D e optirno c i v e Q u i n t o M e t e l l o , q u i r e p e -
t u n d a r a m aecufatus caufam d i x i t , & T a b n U a d m i -
n i í l r a t t o n i s inspic ienda j u d i c i b u s tradi t a omnes qui. 
pr^fentes aderant a v e r í e t e o c u l o s j n d i g n t m r a t i c h a r ~ 
ta , 0 ' non in tegr i ta t i ejus fidem p r t f t a r i , c u i populas 
F.omanus tantam provineiarn commifit. 

N a m v e r e n i h i l magis a u t h o r ú a c e m Principis au-
ger.qD-un q u i ejus nomine r é g i m e n cxercenr,& j u f t i -
í i a m admimftrant apad f u b i n o j *. fine a l iquo dede-
core c x i í l c r e m a m , ut ex D .Augof t . refere Neotericus 
A u d o r l i b t i de r e g i m i n t t r i n c i p u m c a p . í i . D e c e t eos 
q i d prAfuntiglortofos i n canjpefln P o p d i apparere,nam 
f n imis dejeHionisfervaretu*- h a m i l i t M r e g e n d i / r m * 

gere tar a n t h o r i t a s ^ m verc Dih¿l ma gis odio 6¿ 
latione íubd i t i p rorequuntor5qüvam Magiftratu 
nomine Principis muneribus publicis funguntuV ^ 

Et ultra quod femper experiencia C ü i r . p c n u ^ 
t á i ú m ex no í l r i s h i l l o n i s exemplo val idé fírtoabh110 
nam i n eis tomul tuof i s i e d i t i o n i b u s , qiobus te 

acl obedicntiam D o m i n i imperato! is réducerenf1*"^ 

Imperatoris C a r o l i V.Caftei la fardat;i¡ q u a r ^ ^ * 
n i d a d e s á i c h r \ m y u t i l i i a m b i t i o f i & inuiroKiK 'nmit' 

, 1 .. ^ - - , . T 'Omines 

lod principali tcr petieiunt5iu lex fieret, qua decerne' 
retar Se natos & Canccllaiias c icbro & freonp 
íyodict ír i jut r e í e r u n t Epifcopus Miodonenf i s , /{m 1 
de G u e v a r a ^ i . p é r t . e p i f i o l . p a g i n . i o 9 . SandovaHus 
P a m p i l o n e n f i s E p i T c o p o s / » h i j t o r i a C a r o l i V . i , p m 
l i b -y.anno l ó z c . p . t j o . illefcas in P o m t f i a m ht/ioria 
i . p . i n v i t a Leoni s X . c . 24 §. l o . p a g . 

V b i notandum eft rebe l l iom & impiobori,im m, 1 
biem eo m á x i m e volnifTe placftii, fi Magiftratimm au. ^ 
¿ l o r i t a t e m crebris , & continuis vifitauombus l£(je. 
r e n r , ^ diminuerenr, & m Á c principes mooendi fint 
ne facÜe fyndicari S natas permit tant quandoid 
fieri nece í í a r i um tx i f t imaver in t , magna cautione 6c 
examine precedentedecernatur , non enim ex Icvio-
nbus in Senatores calumniis excitatis/ed folunicon
tra eos de h i s , quae perrinent ad muneris exercitiura, 
inqu i í i t io f3a ! ,& judic i quo i n jud ic i j admitjiílrationí 
confl:anss& judos í p p a r n e r i t . l e v i o r a indui^eancur/i 
vacavtr i t avariiia , & a m b i t i o n e , dodr ina iegali&: 
prudentia excellatjharc enim íun t quse ad munusjudi-
candi couducunts& m a x i m i Principis , qui Magiftca-
t u m elegit 5nomen escollir. 

V n o exemplo lacran Scriptura! quod ex litera ex- i á 
pendi conf i rmabi iur l ib. 4. R e g . c a p . 5. nam cüai Ña
man di lcól ior & porentior Aul icas Regis Synaerait-
teretur ad Rcgem i f i a e l , ut eum á lepra fanartt, & 
pervenit ad Prophetam ElifaEtim f i m á fanótitatisi& 
miraculis celcbrem, & cum gran di famuloruracorai* 
taca pluribus muneribus & d i v i t i i s perveniret ad do-
m o m Elifaei^qui no lu i t Ñ a m a n l o q u i / e d mistad eum 
n u n t i u m j d i c e n s r ^ í / f f . C ^ l a v a r e f ept i e s in í o r i m e ) & 
recipiet f a n í t a t e m caro t u a , a t q í i e mnndaheris.<\w vz\m 
de iratus Ñ a m a n recedebat > diceos meliotes efle flu-
vios Damafei , nam fperaverat egrcí íuruin ad eum 
Prophetam , ut inftare isvocarc nomen Doroini fui, 
v i i ta curatetjtamen á fervis fuis , ut faceret Prophe-
Cas m a n d a t u m , r o g a « u s d e í c e n d i t , & lavit feptiesinlof 
dane>& ut traditur i n facra Scriptura, rejliíHta e f i c f 
ro ejpuficut caro p u e r i p a r u u l í > & rnt indatusef lS rever' 

f u s , ad Prophetam cum univerfo comitato » toga-
v i t ut ex d iv i t i i s & muneribus acciperer. Cui teL-
pondi t EÜf i t i s . fóvit D c m ante q m m ¡ l o , ^ 
a c c i p i a m i c ú n q u e v i m facere t penitus non a c t j u i e ^ ^ 
quamvis antea Denm verum cognofeerec > ex tuiw-
culo ramen non eft c o n v c r í i i s , a t ei adorationem pf0' 
m i t t e r e t , n i f i poftqaam invenit min i f t rum cpi ma
nera accipere recufavit snam Prophet^ nolenti acci-
p e r e , u t tradirur i n facra Scriptura > i b i > ^ ^ ^ ^ 
l l a m a n , ut v i s •,fed obfec.ro 3 concede mihiferv0 tuof[ 
to l lam onm duorum bmdonmn de térra , non fmmJ. . 
ciet u l t r a fervt is t u m holocanflum , aut v i t t i w á W 
al ienis , n i f i D o m i n o , ut inde apparcat quantum ^ 
noris adiieiat Regi m i n i f t e r , qu i l iber e í l» ^ lfTl 
nis ab o m n i u m munerum co r rup t e l a , quafi majo ^ 
author i ta tcm adjungat , quam r c l í q u ^ virtu^5 )u 
can t ium. . ^ 

Auf tor i tas enim , quam confequnntur RE»NJ)RNA, Í ; 

guates t i t u l a t i , 6¿ d o m í m v a í a l l o r u m . & Regni ^ ^ 
mentum f u m , ut ceeli ftellae. fed fplendor b » ^ ^ . 
Principe derivetur , toros ¡lluftrat M a g n a í e s > ^ 
m i n o s , dC m eotum utii i tacem c e d i t , nec aUcia 



A l k : : a t i o C U . 1 2 5 
pnncípej-n inde reJ i i r . A r vero oronis Regemium & 

]VÍjgiíli\ituum fplendor, etfi a Principe mutuatus , i n 

jpfp lucef>& m í c a t j c u m deicrviar ad ju í l i tk r fuá; & re-

giminis ad ín in i f t : r a t ionem,& ideo totas Regalis eftjac 

psrinde m á x i m e oporcet ne unquam deprimaturj.nec 

obroiefcars& fine Principis f i v o r e 8c honorc j u í t i t i a , 

veiat dep id r eliidecur.nullus t imebi t , fed po t iú s i r r i -

cjenda, íi ex quacumque calamnia min i f te r fyndican-

das contemnetur.magifque f t rendum e f t , uc nomine 

Regís fui ejus min i f t e r io & o f f i a o Gubernator i n a l i -

quocafn nirais r igidus exctdat, q u á m ut v i l e f c a t , Se 
con tempt ibü i s appareat publ ica poteftas , nam í n t e r 

dtio excrema c l e m e n t í x , &¿ feveritatis,minus per icu-

lofaseft rigoi-jtaam quamvis excítec o d i u m , & exofum 

judicem faciat, taroen t imorem i n d n c i r , & veneratio 

i . fi cul i j f - de aecufat* 

¿. u l t . C , eodem. 

I . $ C . qu i acenf . non pojf, 

§. pcena. I n í l i t . de inptri js . 

18 T d l i o n ü pcena i n c r i m i n e falf itatis legibus H i f p a n h 

i r r o g a t u r . 

I , u l t . T a u r i . 

F a í j i t a í v i t a m . honorem é l d i v i d a s U d i t , 

15 C a l u m n i a t o r i i n c a n f a g r a v i m o n i s p a ¡ n a irrogan" 

d a . 

E í t h e r cap. 7 . & 8. 
D a n i e l i s cap. 7. i $ , & H ' 

1 0 Tiber ius í m p e r a t o r m a g n i s p o s n ü úffecit c a l u m n i a " 

tores, 
2 r N e m o Imperatores calumniatores puni t . 

ñera . quia feenritas popul i & obediencia conci l ia tur , ^ ^ C a l u m n i a t o r punten d a s , e t i a m f i c a l i m n i a t u s non 
manfuetudo vero , S¿ indulgencia folet contemptui 

caufam prasbere , ut fubdici obedient iam debicam 

fraudare con fue fean í . 

A L L E G A T I O C U . 

Princeps contra Magiftratus calumnias 
acnter vindicec, 

1 AiagtsbratuHm auf lor i tas Rcipabl icx , inttrefl . 
1 M a g í f t r a t m c¡uiojfendunt , g r a v i t e r puniendi . 

} S c h í p n a t i s Core & p q u a c i u m g r a v e f-ippltcimn^uia, 
contra M o y f e m G d b e r n a t o r e m a u d a c e s ¡ N ú m e r . 

cap. 16. 

4 Voeningra viores leves v i d e n t u r contra eos qui G u b e r -
natores offendunt. 

5 H e r c h i n b a l d i C o m i t í s Be lg i j ex p r o g e ñ i t o r i b m 

petat , & n u m . 51. 
23 A t h a n a f i m r e n u n t i a v i t P a t r i a r c h a t u i C o n í t a n t i -

napolitano , q u i a g r a v i o r i b u s pcenis c a l u m n i a " 

tores non punitt t 

24 A t a u l p h m E p i f c o p m C o m p o ñ í l l a n u s a c a l u m n i a 

m i r a c u l o l i b e r a t m , 

2 j C a l u m n i a posna. 

' l . f t c r i m e n . j f . d e accufat ion . 

I . f in . f f . i e f w r t i » , 

l . u l t . C . de calumniator. 

l , U C . de c u r i o f s & ftationarilSilib.ii, 

i G C a l u m n i o f i & fa l f t t e ñ e s i n v i f tatione M a g i f i r f c 

tus p u n i e n d i . 

I , athletas, § . c a l u m n i a t o r . f f M h ü q u i notante 

i n f a m . 
l . 1. c a l u m n i a r i ¡ j f . a d T u r p i l l . 

27 C a l u m n i a g r a u i H S f e r i t » quam telum-
C a l u m n i a c r i m e n pecunia non abolendum. 

28 S a c r i l e g i u m eft autkoritatem M a g i T t r a t m m U d e i 
r e , 

l . 1. C , ut d i g n i t . ordo f e r v e t a r , 
mf tr i R e g í s notabile j u f i t M exemplum,&propter 1 $ R e g i n a H i f p a n i a I f a h e l U C a t h o l i c a egregium / « -
i l lud m i r a c u l u m , filtia e x e m p l u m , qua noluit excitato bello G r a ~ 

V a U r i j M a x i r n i exemplumpro reverentia M a g i f t r a * natenfi de l ic ium pro m a g n a frnnma pecunia a h " 

t ibm exhibenda, olere, 
7 M p h o n f y i . R e g í s C a f t e l U egregium j u s í i t i a f a ~ 30 C a l u m n i a t o r u m d ú o f H p p l i c i a , 

t l u m . 31 M a g i í l f a t u s p o f e f t r e m i t t e r e p r o p r i a s f n j u r i a í ^ n o u 

8 í a c o b i expugnatoris A r a g o n u m R e g í s v i n d i E l a p r o publicas. 

i n j u r i a & morte M a g i ñ r a t m . 52 Sophonia i P r o p h e t a c . i . e x p l i c a t u r , 

9 Indices & M a g i f l r a t u s q u a f D ü cenfendi , ut 33 P r i n c i p i b í t s bonum , v e l malum nomen connet t l tm 

Vtnerentur. 
P f a l m . 8 t . e x p l i c a m r . 

l .Jpadonem,^ f i c iyi tates Principes}jf .de excufat, 
tutor, 

l . j m Senatoyum , C , de d i g n i t , l i b , 11-, 

'9 M a j e f í a t is c r imen fecunda fpeciei cenfetur i n j u -
r i a m irrogare A í a g i f t r a t u i , e x eo3quia juft i t iam 
adm i m ' í t r a v i t . 
c. filie es 5, de pcenis , 6 . 

C o n f t l i a ñ j p a r s corporis P r i n c i p i s , 
l . ^ u i f q u í s 5. C , a d l . í t i t i a m M a j e j f a t . 
c . f q u í s 22. 6. q , 1, 

11 ^ I - t it . 1 6 - p . i . 
u l- aat f a Ü a > § . fo l ent y j f . d e pcenis. 
l$ M - a g i f í r a t i h u s i n j u r i a m f a c e r é eft c r i m i n í s 

M a j e s i a r i s jpecies . 
U M a j e f t a t í s i í í i t d ejfe cr imen ex Ha lycaraaj fao , & 

z y £ r o d i o n o v i t e r probatur, 

lS I n j u r i a contra M a g i s i r a t u u m qualitates q m notan
do, 

^ Honor v i t a prdedl i t . 
I . j u í í a , j f . de m a m m i j f . v i n d i f i a . 

7 Tal ígnü- potna qua legibus a . T a b u l a r u m i n d u í t a i 

i n defuetudinem a b i j t , 

loan. Bapi . Larrea Al legat .Fifcal . P a í s I L 
/ 

e x ca lumniatorum f a p p l i c i o , v e l f a v o r e . 

C a l u m n i o f e a d v e r s u s M a g i f i r a t u s & G u ~ 

h t r n a t o n s d e l a t i o n e s g r a u i / f m a p a n a , 

c o r p o r a ¡ i p t t m e n d ¿ e , & ^ v e l t t t t n c r i m i 

n e U f e M a j e j i a t t s n a n q u a m r e m i t í a n -

t u r , 

V M adeo Reipublica; in te i í i c 

Regcnt iutn ík G u b c r n a n r í u m au-

tho í - i ca s , 6¿ ideo i n Magif t ra t ibus 

i n d u d u m cft veftibus hono t i f i c i s 

incedere , ur pluribus refere M a f t r i l -

¡ m l i b . s de M a g i f t r a t . c a p . i . n u m . i 7 . & 

i S . Cabrera inh i f tor ia f h i l i p p í f ^ n d h a n n o 

nominar i cum decore & honore , i n fc í l ionibus p r e 

c e d e r é , & alia; Magif t ra tuum p r x e m i n e n t i í e . d e quibus 

c .Epi fcopus c ^ J i f t i n a . Y ^ i h ü s G x z m n . t o m . t J i f c e p t , 

foren f e . i S * . per tetmn, U Í Ú t Ú J M . f f c t } l m h í Q & yo* 
L ? GaCÍ 



CÍ.ÍCibaitís CíH-nal laaHh. i j^camper id i j hifiorJs, H i j p a -
m . e . i . ' y l & ¡ f $ S 3 9 p i Í i . iwnumcr i s B o b a d i i l a ¡íh> ! . / • > -
Uní»1^* 5 . 5 4 . & c . 9 . n , u , c u m / c q -

2 í d e o g r av i t er pmie^.di qo i adversas MagiR-ratas, 
fi ÍS. s m s a i í í i o s & rupei iores i n í u l i a v c t m c , c u us 
r e í grave c locumentum exhibent f a a x l íe te ras í n m u n -
d i i n i ? í o í n a m , m t f a d í i T h c o p h y l a a u s s q u e m refe-
r a m T o r n a n u s de H k r a r c h . ardin» caphe ¿4' . L u d o v . 
C r i f o l i u s l t k i M y ! f a g o g - c a p , i x . f e ( i ^ , ideo g r a v i t e r 
D d í s C a i n u m puuivic p o e n á rremüris , uc femper c o n -
i r cmi íce rc t , quia A b d J n q u e m i n f u r r e x i t , era l M i -
Eiiílt r & Saccrdos Dci , idq i ie e t iam refpexit í n n o c e n -
n u s í . m cp .ftola q u a m í c i i p f i t í m p e r a t o r i A r c a d i O j i i c 
increpatci B i |u f t»m c x i l i u a i D . l o a n . C h i y f o í l o m i , 
f')«am cp i l lo lam referunt G c u n a d i u s & G l y c a s , a t t r a -
ú n B^ronias m A n n d i h a s anno C h r l j i l 4 0 7 . & ab eis 
mutuaait C o r n e l i a s á L a p i d e i n c a \ ñ t e 4. Gene f u , & 
Po-nnficis v c i b a í u n t . f^vx fangmnis fratrts mei loan-
;fí> c l amat t i D e i m w r t i r a te. o f 'nf / tratorfcut cjiton-
i a m A h e l ¡n f i i contra, p a n i c i d í i m » fe modis o m n í -
(tm v l n d i c ¿ i h i t u r tjecijfe e throno fuo , re non jud ica ta , 
m a g n u m t o t í m Orhtá D o B o r e m / J f imh cum eo C h r i f i u m 
per f scutm et, . •. 

a A l i a d e t iam d o c u m e m u m D c u s dcd i t ,quando c u m 
m i t r n o í l i t p í t u & appara iu vo lu i t m á x i m u m f u p p l i -
c í j e x e m p l u i n o i b i re l inqaere a d u e t ? ü s i l los5qui c o n 
rea G u b c i ü a t o v ' . i n M o y f e n f ch i im 1 e x c i t a r u n t ^ D u c i -
birs C o r e , D a i h a u ) & A b i r o n , ut tradi tur ¡SJumsrorum 
exp, J ó .cu tn apparait D ó m i n o s j loquutufque ad M o y -
í c m $c Aator! , ,ut % S e p a r a m l . n ¿ de medio congregatio-
n i í hit¡(4S y ut eos repente d'fperdam , & poflquam i d f a -
Uam, e / h d í f upta eft térra (ab pedibus eormi . & devo* 
r a v i t Utos cum t a b ( r n a c i t l i s i & m i v e r f t fabflantia f u á , 
tíjjt defcenderunt v i v í i n in fernam. & ne aliqisaliteL' 
ra01 te ¿ a d u c i a s haberec f ü p p l i c i u m a n t c q u a m m o r e -
rentue , i n in ferno v i v i fepul t i , 

E t ex i l l i s ve ib i s íacrse ScriptuicE}defcendet i int v í -
4" v i in i n f e r n u m , v a l d e n o t a n d u m & t r e m e n i o m defu-

m i t Do.ib)i- Ncotev icus ex f a n d o 1 g u a r i ó e p i f i ó l a j . 
q u i legti pra: {¡¿la lacrx S c r i p t u í í E v e i b a i b i j ^ depo-
( h i f u m í n inferno, q.uaíi c u m d e p o í i t u m apud.nos d i -
catiJf in fepuhura 5¿ h u m a t i o n e , q o a n d o n o n c o n -
g i u u m , aut c o o v e n i e n s í e p u l c h r i n n eft , & i n t e r i m 
c a r p o s deponi tor o f q u e q n o a d p r o p i i u m í e p u l c h r a m 
t r a u s f i i a t i i t ú t a cnavu depofnos ftfvlíe in i n f e r n o t r a 
d i tur i l los , qui in G u b c r n a t o r e m M o y f e n inful tarunr , 
vc i iu non congroecet fuppl ic ium , fed majos » ü elfe 
polf. c , i l l i s i r i o g a n d o m , ¿c i b i deponerentur ad g r a -
v i o r e s peen as transferendi , ut erudi tc n o t a v i t P a -
ter D i d a c u s N i í f c n o , in D o m i n i c i s poft P e n t e c o í í e n , 
D o m i n i c a $,ajfitm])t.n .̂XWÍWZ enim v i n d i ó l a etiam gra-
v i d i m a , exacerb ibitur f ¿f am i l l o r u m , q u i i rrogant 
i n j u r i a m Magif trat ibr .s , & i l l i s debi tam obedient iatn 
f í a u d a v c r i n i : ^ cum n u l l u m majos c r i m e n fit, q u a m 
p a c c m publ i c an t u r b a r e , & in G u b c r n a t o r c s ' , &; M a -
giftratus i n fu r ge re j i ta e t iam fuppl ic ia augenda 3 & 
n u n q u a m v identur e x c e d e r é pro q a a i i t a t c r e í . 

N i h i l q o e magis denotar d e l i d a m , q u a m f u p p l i c í j 
q u a l i t a s j i d q u c irrogare a Je ó p r o p i i u m R e g u m eft ,ut 
t c m p o i c mort i s injunxeric R e x D a v i d , 6¿ m a n da v i t 
filio de i n t e r f e d i o n e í o a b i , ut era l i s i i í l ib . 3. R e g u m 
c a p . i . S í verc m a j o s e x e m p l u m eft q u o d excedit Da-
v i d i s f . ' .dam.qnod e x h i b o i t H e r q u c n b a l d u s , C o m e s 
B e l g i c u s , ex p t o g e n i t o n b a s R e g í s n o í l r i H ' f p a n i , 
q u ex frntre nepocem i n C o m i t a t o fuccef locem, q u i a 
¿ e g r a v i f l l m o e l l i d o non potait p u n i r é fuis ipfis ma-
n i b u s . p u g i o n e f u b c e r v i c a l i occu i to occ id ic , qoando 
ad eum confa lu tandum a c c e ( Í 5 ! , & c u m Epi fcopus qui 
pE.tfens fuit c u m f a n d o E u c h a t i f t " ^ S a c r a m e n t o , r e -
cuCirct ü l a i C o m i t i a r r o t o m i n i f t r a r e j a n i e q u a m c u ! -

p a m ü l a n conf i terctur , i l le n u l l u m peccatum co 
mif i l l e ed ix i t j f e d p o t i ü s j u í l i t i a m admini f tra í fe 

tea i m p e d i r á s á fuis v a í l a l l i s . f u b t r a h e n d o d c l i n q ^ Ü ' 
t e m , & f a d i n o n pceniterc . & E p i f c c p s cum ChrT 
í l i a n a hoft ia ad t c m p l u m reverrete tur , nondum eni 
ad t e m p l i va lvas pervenerat 5 c u m a C o t n i i t 3>(»rrv 

8 r • 1 1 . t¡XÍ/ te-
vocatus .rogatos t i i t5ut t a b t o n a c o l u a ^ i n quo |lG/i 

i p í a m ferebat , rec ludfret > ubi coro non inveuice 
l i l i huft ia arger in ore fe eam babero o i l end i t , ut 
d u m B a p t i f t a F o l g o í s o s l i b . 1. cap . 6. T h . atrum v ¿ 
humauae vo t .^ . l ih . 5. pag . 1345. & d e p i d u m e ¿ ¿ c 
m i r a c u l o m i ú A u l a M a g o i C o n f i l i j B d g i c i urbis Btú, 
x e l l í e , refert S i c l l a C a l v e t e in l ib . h i n e r i t P r i n c i p a 
c u m referat per c i v l l e a d eam m b e m . 

S e d & ant iqa i H . f t o r i c i e t iam nota iunt , nam , m í 

t r á d í t V a l e r i o s M á x i m a s l i h . Ü . c a p . ^ . n . b s m w Publiuj 
S e r v i l . c o n f u i a r i s C c n f o r i o s T t i u m p h a l i s , qui majo-
r u m f u o r u m titulis i faor ic i c o g n o m e n adiecit,foruíM 
p i s c e t i e n s teftes i n r e u m da.re v i d i l l c t , loco teftis 
c o n í i í h ' t , a c Ínter f u m m a m Patronotom,pari ter & ac-
c u f i t o r u m a d i n i m f t r a t i o n c m de loquotus . Nota V a . 
ler i j verba. H u n c i r ? o judie es c¡ui caufam dki t ,CH¡Hg 

j t t > aut quam v i t a n ege^it , quamque mp.r iro^d injn-* 
r i a acciÁfetHrtgno''o : i l l u d iantum f u o , cum accimijjh 
m i h i L a m e m i n a v i a h e r fac ient i •> admodum angufm 
toce eyao d e f e n d e r é noimjfe , quod an a l iqu id a i ReU* 
g i o n e m vef i rampert ineat , ipfí&¡lim¿iblt¡ . ' .¿go íifm** 

p r i m e n dum non p u t a v i . Indices r e u m v ix auditis ca:te-
ris teft bus d a m n a v e r u u t •> valuit en im apud eos (uta 
n m p l i t u d ü v i r i , tum gravis n c g l e d x dignitatis ejus 
i n d i g u a t i o , eumque qoi v e n e r a n P r i n c i p e s vitos ne-
feitet , in q u o d h b e t facinus p c o c u r f u í u m etedide-

r u n r . 
E c aliis p lur ibus exempl i s o m i í í i s , i l lud majus 9: 7 

glor io f i s m a j o r i b u s Reg!snoftr i s>nam cura ex Rroce-
r i b u s G a l e c i í E q u í d a m pao pe í em agr ico iam bonis fas 
injuf tc ipoliaret , & M e r i n o s ( juft i t ia: mmiller c í t ) 
v o l o i í f e t q n e r e l x fat isfaccreJ& daranuni farcuc, nec 
ve l l c t b o n o r o m fpoliator o b e d í r e , fed potius audai 
c o n t r a Mag' f t ra tum í n f u l t a v i t , cúm ex potencia ag-
gre l lo i i s n o n p o í l e t jof t i t iam adroiniftrate , B.egi l l -
d c p h o n í b fexto dcnnnt iav i r 3 qui j a Hit a g g t t í f o n s uc 
b o n a pauperi a ^ r i c o l x re rtitnetet , q u o d cum ftadm 
n o n fieret,Rex Tpfe ab urbe T o l e t i . u b i dcgebat,cum 
duobus ex fuis A u i i c i s fine a l io c o m i t a u occultus m 
G i l c c i a m p r o f e d u s , & n o d e ad l o c u m perveoiens, 
ad fe mini f tr i s j a l b t i x e v o c a t i s , ftatim d e l i u q « ^ t e a ^ 
captuoi d ie fequent i c o i a m f o i i b u s ejus domus rutea 
fui p e n d í ¡aiTl b o n a a g r í c o k r e í l i t o i , ut refert Ca
í n al loa G a r i b a i u s compendio h i í i o r i & Iw- i1 . 
cap.. 7. S 

D e M a g n o l a c o b o A r a g o n u m R e g e s q"'» f0gn0' 
m i n e D e b c l l a t o r d i d u s , 6c cu ios pietati & tcl-g1001 
f u n d a r í o duArum m í l l i u m E c c l e í i a r a m tt iboituf . ti 
rradie Z u r i t a l ib . j . A ' i n a ' i n m . c ^ . i o i . q u i etiam í ^ 1 ' 
bit di t to Ub.i.cap.%%. c ú m B e l t r a n d u s CaneHas con* 
tra juft ir iarn A r a g o n u m audax i n urbe Sctabis 
ftx , v u l g o X a Ú M y i l i m n occideret & fugerct ad ^ 
í u m V i z c o n t i s de C a r d o n e a d v e r i ü s i í i u n i » q u ! a ' ^ 
l i n q u e n t e m . q u i in u i i n i í l r u m faum í n f u l t a v i t 5 3 ^ 
l iaros e r t . b d l u i n decrevit , & o m n e m fmun ftacU^^ 
p r o p u g n a c o l u m C a r d o n x o c e u p a u i f , ^ ViceCon ^ ^ . 
ó m n i b u s feiulis & no ñ o r ibas regia: C o r o n é \ \ .~ 
jní í ir , & q u i a G u i l l e i mus A f e l m u s ^ 'n'>$J^'C^ 
R o b c n i D o m i m ir. bis T a r r a c o n e n f í s occ id i t t p 
pura H u g o n e m C c i b t - l i o n u m , q u ! a ex m u ñ e r e c.e 
debat i r a m u n i t a t e m E ce le fia;, R e x A r a g o n u m ^ ^ 
p h o n f u s fecundus c u m caperc n o n p o l l a del iuq ^^"^ 
t e m , q u i a a u f u g i c , ó m n i b u s bonis & d,gnl tan fua 
v a u i t , ( k ü u n m u s P o i u i f e x prov id i t ne al iquis e 



A l l e g a d o C I Í . 
^nere a í i n i c t e m i u s ad p o í l l f l i o n e n ^ v e l facceí f ionem judices l i t igatores Infulcare , jnxta L aut f a t t a , § . / o -
loíi í iu, uc rcfcc Z a f i t a i . y í n n a l i u m c. 5 1 . 

Hi te ca lumniant ium & concra M i g : f t i atus i n f u l -
? rantium íuppl ic ia , & alia majora , pro qualirate de l i -

¿ti i%ogari debeni eis , qui a d v e r s ü s M í g i í h a t u s , 
qaia juf t i t iam cxercentjatEcntaverinc, & faifas o b -
jecerint accufitioncs,machinanrcs contra ejus hono 

k m , J f . d e poe'iü , Se quantum ideo magis n e c e í l a m u n 
c l l , vacuum 6c h b e r u m a b o m n i metu reddere munus 
jud icandi . 

Sed ex gravioribus juris D D . qu i o c c i d i t d x d i r } v c l 13 
in jur ia t Senatorem , etiam ut perfonam piivatam>noii 
ut publ icam . ñ ín te r Senatorem & eum fuiUcut r ixa: 

rem Se v i t am . quia v e t é judices & Gonf i l iar ios qua í í & in imici t ia^quibus caufam etiam remotam daré p ó 
deos venerabamur H e h ss^ut conftat P fa lmo 81. i b i , t u i c , quia Senator ju f t i t i am a d m i n i f t r a v i t , auc R e g i 
£ { 0 d l x u D t i efiiSt&c qua í i facrati haberi debent M a - fuo c o n f i l i u m dedit , exift imat eííe cr imen laefae M a -
«¿a íus . / . i . j f . de j u f t i t i a & jure. Q u i n t i l . U b . z . c a p . 1 . jeftatis , uccx Andrea de i fernia & aliis probavi t G te -
petrus Calefatos de d í g n i t . E q u e J I r . n i m . ^ ^ . M A Í í u W ü s gcr ius L ó p e z i n d . I . 1. g l o ¡ f . 1. t i t . 16 p. 2.. 
Uh^'de M a g i ' T - r a t i h n s , c a p . ¡ > * n n m e r . i . & qma P r inc i - C u i addendum eft , q u ó d nullus ex fupradidis ad-
pes ReipubliLa* d i c u n í u r i n j u r c , / ^ . (fadonem i $ . § f duxic ex D i o n y f i o Ha iyca ina í l l eo í t b . 10. refertur t a 
c iv i ta t i s Principes . f f .de excttfat. tutor,& i n jure Sena- T h a t r o vita: h u m a n a , vo l . 18. l ib . $. p ^ . ^ i ó . Q u i n -
torum ipfc Rex c ü n n u m e r a t u r , & pars i l l i u s C o n f i l i a - c i u m f i l i um Luc i j Q u i n t i C inc inna t i \ x \ x Ma je í t a t i s 
rii nfentur leg.jus S e n a t o r m t , C o d . de d i g n i t a t i b i i s , c r imine aecufuum , quia V i r g i n i o T t i b a n o Plebis 

v í m faceré in tendi t , quominus legem Tercn t inam 
ferrec, & notabile e í l qnod tradi t Pctrus /Erodios 
l i b . y . t i t . z . r e r n m j u d i c a t a n m ^ a p . 3 y. ub i i n t e rmin i s 
t r ad i t M a g i í l r a t u m eife fui Principis , v c l Reipublicas 
partem , & qui M g-ftratui at tcntavcrit , P r inc ip i at-
tentare videtur. Et cum de Cajo F lamin io , qu i i n fi
l i u m T i i b u n u m Pubis invcxi r , t rad i i his veibis : y i c -
c n f l u m eft M a j e í í a t ü qnod cribunitm viofaffet ; d i c e " 
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l ib, 
j0 Vnde plures tenuerunt , ad crimen Ixfas Ma je í l a t i s 

fecundo; fpecici pertinere , qnod a d v e r s ü s Msg i í l r a -
tnm fuerit a t tcnta ium , cum nomine R e g í s j u f t i t i a m 
ádmínif t rare t j hoc enim cafu publica magis perfona, 
q;sám privata l « d u u r , & : pertinet v i n d i ó t a a d P n n c i -
pem , cum fub ejus p r o t t í b o n e & favo re m i n i í l r i 
munt re fao f a n g a n t u r , k á e x opin ione Po l i t i co rum & 
D o d o r a m júr ié hlc cafus ad cr imen l^faé M i j c f t a t i s bat pater non mimujfe M a j e & a t e m , f e d e a i n f i l ium 
perriner. A ñ i l ó t e les U b . ^ . E t h l c o r u m , c ^ / f . j . M c l c h e r . 
júnior $ . p . q u & í i l o m m p o l i t i c a r u m c a p í t . y 5. Nicolaus 
Bello de Jiatit po l i t i c . l ib .^ .d i f c i t r fa 14, ubi de C o n f i 
liar, is , & e o i u m pr iv i legia & honores rece n fu i t , & 
y í o h x x m a r g í i m e n t o c.felicis deposnls in 6. '\\)\>Sicut 
reus c r i m i n í s l a j a Ma']e(fatis perpetuo fie i n f a m l s , & 
d' í f i . la t i i j . ub i loqu i tu r de morte Card ina l i s ,& i n ter
minis C o n í i i i a i i o r u m j a d d i t á rat ione.quia pars corpo-
ris Principis fi int , traditur/«/.^«<yf«rV j . C • a d l e g . I a l i a m 
M a j e í t a t i S y C . f i quis 2 2.6 ^ . 1.ubi , Ipfe qmdem tttpote 
Majef lat i s r e u s , { r l a i i o f e r i a t u r , honis ejus ó m n i b u s fif-
cono'lro a H ' Ü ' i s . probavit plufquam o ó t a a g i n t a addu 

p o t e í í a t e ufttm , q a a m haberet: r e f e r e b a t u r p a t r i a m p o -
t e ñ d t e m > p r i v a t a m quandam p o t c ñ a t e m effe, qua quis 
t r i b i m i t i a m * hoc e í l popiili pote>iatem i n f r m a t , eum 
minuere A'Iajeji-¿¡tem,mini.tere n i h i l a l i n d ejfe, qnam de 
d i g n i t a t e , aut ampl i tud ine , aut poteftatepopuli , ant 
eonim (juibus popultu poteflatem dedi t ,a l iquid derogare. 
Q t i o d en im in p á r e n t e circa filium T r i b u n u m c r imine 
Isc'ix Maje í la t i s puni tur , quanto magis i n quocunque 
extraneo puniendum e í l . 

O m n i s enim hujus d e l i d i m a l i t i a Sz a c c r b i t a s , q u a 
vind icandum conveu ic cn i c t imqae cafu i , q u o jad ex 
c a l u m n i e t u r . e o qnod j u f t i t i í m a d m i m í t r a v e r i ^ a E t e n . 

dis Auchoi- 'bus, quos refert Far inac de c r i m i n e U f a tis S i penfacis c i r cun í l au t i i s , q v x propcer injurias f a -
M a j e f a t i s . q . i i i . n 64 & 156. cum p lmibus f iqq .S ly i 
timis de R e g a l i b a s , l i b . i . c a p . l o . n u m . Z5. Andreas de 
í r e r n i a , B erius , Fontanella , Bobadilla , Capi t io & 
É i s j q u o s r e f e r t & fequitur Maí l r i l l u s l ib .$ . cap .$ .n .$z . 

5 KVvefembi -c íus c o n f ^ y . n m n . á . Platea i n leg. 
nemo.C.de immimltat ihus , U b . ü . Cap i t io i í ? « / ] 150. 
«a ¡. Bif tholomactH Philippus de c o n f lio & C o n f i l i a -
^ n , privilegio 8, B o í i l a s í / í . de crimine la fa M a j e f a m , 

14. lul ius Clarus l ib ..¿{.fe n t en t iarum , § . l a f a 
M a j c f t a r ü c r i m e n , cujas verba nota , \o i Scmper t a -
Htn i n t e l l í a o de ConfMari j s r e f ient ibus apud perfonam 
h i n c i p i s i & fedent ibus in ejus fupremo Conffror io , & 
non a l i t e r . 

¿las M a g i í i r a r i b u s , expendit d l . i . t i t . 1 6 . p a r t , 2. eis 
verbis , epor que las perfonas de los offciales del R e y 
n i v l o s que e r r a f n contra ellos,non p o d r í a n f e r f e m p r e 
de una natura n i n e f i a ñ a n en un efl a do por ende no l e s 
pode mas poner c i e r t a pena mas los que lo f i f i e f e n de 
p a l a b r a o de fecho deben a y e r pena f e g u n e l Rey en f t 
Corte f a l l a r e por r a z ó n e per derecho catando primero 
efias f e u coffas: l a p r i m e r a que home es el facedor de e l 
hy erro: la f g m i a cjual es el o f ic ia l : l a tercera que hyerro 
o que tuerto,es e l quef izjoda quarta fobre que o en qua l 
m a n e r a fue echo : l a quinta le lugar do lo fiz,o:la f e x t í i 
el tiempo en que fue f e c h a , 

H i s enim qualitatibus d e m o n í l r a t u r , q u o m o d o pu-
niendi funt qu i M a g i í t r a t i b u s in jur iam irrogaranr, ñc 
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Idque finedabio amia i poteft , quando adversas 
teifteamm damnom machi natas fuérit l i t i ga to r .ve l qose n ó t a n d a íint ad dcliól i v i n d i d a m j n a m fi qu i fe-
^linqaens,eo quod juí l ic iam adminif t ravi t , fentcn- cíe d e l i d u n v íl fubditus, qu i adversas jud icem i n í a í -
tiam ferens i n cátifa c iv i l i , ve l c r i m i n a l i , nam cum j u - tat,quia j u í l i t i a m a d m i n i f t r a v i t , m á x i m e quando i n -
dicare fíe nomine ipfius Pt incipis , qu i fe oppofueric juna afíicitur Scnator.qni fub nomine Principis j u f t i -
Cxercicio j o í l i t i ^ i & audader i m p e d i r é vel let , v i h d i - t iam gerit33c ca racione periculum i n vi ta ,vel honore 
^ n intendens contra i l lumsqui eam a d m i n i í l r a v e r i r , p a t i t u r , c ü m (emper in ¡are í E q a i p a r e n t a r , i m ó potius 
ftHe attentans i n í u r g e r e videtur contra publicara po- yitás f^mper honor pííBCeíljt. l . jufla y . f . d e marjum'iff. 
teftatem , & ipfum Pr incipem , & ponderanda funt 
Vl'iba l egk p r i m a , f / M ó . w M . a g e n s de regiis M a g i -
^ á t i | b a s 1 i b i , Eporende ninguno debe f e r atrebido a 
^ f o n r r arlos de d icho n i n de fecho c a e l que lo fipejje 
^f-arla muy g r á v a m e me porque el tuerto e l a des -
"ovorra que les fuefe f e c h a non t a ñ e a ellos tan, f o l 

v i n d i c i a . x c y . ' é ad hujus rationenj fuppi ic ium re (pen
deré p p o í t e t . 

Hujus enim criminis gravitas ad publicara cau
fam pertinet , nam judicem profequi . eo q u ó d j u f t i 
t iam a d m i n i í l r a v c r i t j m a x i m c laedií , & conturbat p u -
b l i cum í la tumjUt inde majori auimadverfione cr imea 

I ? 

Mente mas a l Rey en cuyo f é r v i d o e g u a r d a e f í a n é me- pcrfequendum.Et quamvis poena talionis ^ qua; l e g i -
recen por ende muy g r a n pena. bus duodecim Tabt i larum i n d u d a ^ í . f i cm,ff. de aecu* 

1 Br h o c ' c r i m e n & audacia major i a n i m a d u e r í i o n c f a t . l . i d t . C . ei'deWi / . 5. C. qu i accufare non p o p * n t , § . 
f lscl i o u o r t c t , quunco magis folent hoc tempote i n f o s M j n f t i t . de injnrijs , Bart. a d l . penal t i m a m , § . a ¿ 

le 4 crimen* 
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c r i m e n - f . de ¡Hihllcis ¡ u d i c i i s t B a l d u i n . a d ILduodechn 

T a h d í i r u n h c a p . ú i . R x u a r d . a d ea /demleges , cap-z f* 

C o v a r r . i , . v a r i a r , cap-g . M o r í a in cmpor. juris , t i t . de 

j u n f d i c í ^ i n p r i n c . n n m . ^ 6 , q u x pcrna j a m i n de fucm-

d í u t r a ab i i r . 
18 S e d (amen in cafu falficatis k g l b u s nof tr i s jubetur , 

tef tem , qu i fa l s c jurav i t c o n t r a q u e m c u m q u e p r i v a -
i i i m , p o c n a ta l ionis e í f e p u n i e n d u m X w / r m ^ T a u r i 3 u h i 
id decerni tur obfervar i in ó m n i b u s c a u í i s c r i m i n a l i -
b u s : q u a n r ó raagis í o c u m h abe bit in eo, qui f a l i ó de-
-tulit M a g i l l r a t u i , i l l f ' ^ deftrucre tentaos ^quia j u f t i -
ri .un a d m i u i f t r a v i t j c x q u o m a g i s augecur gravitas de-
l i a i f , i l f i t a t i s , q u a : K l o per fe i l l u d graviff ime p l e ó l c n -
dunr ,nam,ut n o t a v i t Far inac» i n principio , de falfitate^ 
o m n i a de l ic ia t e n d u n t , ut a l iquid m i u o a n t , v e l aufe-
l a n t j ex eis q u í e x í l i m a b i l i a h o ni i rus jud icant , h o m i -
c i d i u m í G Ü i t v i t a m , a d u l t e r i u m & í i m i l i a d e í l r u u n c 
h o n o r e m , f u r t u m rapit d iv i t ias : at v e r o falfuas eft 
ve lar c l a v i s & janua totius impreb i ta t i s ; n a m e á , 
v i r a , h o n o r 8c d i v i t i x i n d i f e r í m e n adducuntur 5 6¿ 
q u a n d o i d p r o v e n i r ex i p í a qualitate deliel i , q u a n t o 
m a g i s nttendi oportet , ex ra t ion ibus p i x d i ó t i s j q u a n 
d o in G u b e r n a t o r e m & Magi f tra tum f a l í u a s i n f u h a r , 
q u i a t u n e n o n folum pt ivata in jur ia , fed p u b l i c a , & 
j u l l i i í i E adrniniftrat ionis tutela exigir v i n d i d a m exa
cerbar! . 

I 9 N u i l u s e n i m Magi f tratns . v e l G u b c r n a t o r . e t i a m f i 
m a j o r i dignitate decoretut , fecutus i n c e d e t , q u i n 
v i t a m , h o n o r e m &c b o n a i n p e r i c u l u m adducat , í i i n 
h o c cafu grave & corporale í u p p l i c i u m n o n i r r o g e -
t o r : aut q u i d n o n t iraebit judex ordinarius . f i S e n a t o r 
falfis de la t ion ibus i n d i f e r i m e n adduc i tur , & de la tor 
g r a v i r c r n o n punitur; h u j u s rei exacc iba t io erit v e l u t 
v a d i m o n i u m integri tat is 6c confeientiff M a g i f t r a -
t u u m , aiiaii e n i m adminif trat io ju f t i t i a f a c i l é e l u d e n -
d a , 6 í u l t r a i l lud , quo d o c e m u r ex facra S c r i p t u r a de 
g r a v i b u s fupp l i c i i s adversus c a l u m n i o f u m A m a n , & 
aecufatores D a n i e l i s & S ufan ñas , q u i b u s ó m n i b u s i r 
rogara puena m ó r t i s . E j l h e r . c . - . & 8. D a n i e ü s cap .~ , 

14. A l i a e t iamfunt ex hi f tor i i s e x e m p l a n o t a n -
da, ut refert P l u t a r c h . in F h o c i o n e H e t o á o t u s lib.%. 
D í o d o r u s / . u . N i c e p h o r u s llb.7.Hiftori<& É f e l e j t á f t i e á t 
E u r r o p i u s I r b . i o . Sabe l l i cus Z/^ . 1. j . A p i a n u s 
l ib . 1 . de helio c i v i l i . Petrus ^Erod ius tit.de c a l u m n i a -
t o r i h u s ^ h i g r a v i í l i m a s poenas i l l i s infl igendas teftatuc 
Alex .ab A k x z u d i o lib.^. d i c r u m g e n i a l i u m ^ c a p . n . i n 
q u i b u s ó m n i b u s c a l u m n i a n t i u m , fuit poena c o r p o -
ral is i & infamia; , 

E t t e m p o r e i m p r o b o r u m P r i n c i p u m , e t i a m f i o m n i 
1 0 genere v i t i o r u m pifticia p o l l u e r e t u r , adhuc tamen fe-

v e j é a n i m a d v c i f ' . m eft in ca lumnia tores c o n t r a M a 
g i í l r a t u s , n a m T i b e r i u s I m p e r a t o r t a m dolofus & 
mficlus P r i n c e p s , de quo tradit C o r n e l . T a c i t u s l ib. 3. 
j i n n a l i u m §. 1 o.mtnqmrn fuo tempore defmjje ca lumnio -
f a s aecufationes per eum inflieratas contra n o b ü i o r e s 
c h e s Romanos ; adhuc tamen , ut ipfe T a c i t u s ¿ i b . 6 . 
A n n a l i u m A . q . o p u C o n f i d i u s E c u s ^ C a ; c i l i u s C u r -

- J b r , E q u i t e s R o m a n i , & a l i j v a r i a capi tu la oppofue-
r u n t , & p r o p o f o e r u n t a d v e r s ü m M a g i u m C í E c i l i a n u m 
P i £ E r o r e m , e o a Calumniofa delatione abfoluto , falfos 
delatores condemnav i t , alios poena f x i l i j , & al teros 
peen a m o r t i s . E t idem e t i a m , ut refert idem C o r n e -
í i u s T a c i t u s l i b . 6 . A n n a l h m ^ . i $ . ad in fu lam d a m n a -
v i t , aqua: & ignis i n t e r d i d i o n e , S e r v i l i u m ge C o r n e -
l i u m falfos de latores , & B u d i u m R u f u m , qu i ALAWh 
m u ñ e r e f u n d u s , q u i a m a l é a e c u í a v e r a t L e n t u l u m G e -
t u l i c u m , fub cujus imper io D u x erat l e g i o n i s , i fque 
abfque co q u ó d pars peteret in e x i l i u m d a m n a t u s . 

E c q u a m v i s Ñ e r o adeo v i t i i s & i m p r o b i r a t i b u s 
s n a n c i p a í u s , t a m e n l u n í u m L u p u m S e n a t o r c a i » q u i a 

i i 

m n i í B v i n 
V i t e l l i u m a e c u f a v i t , non probata accufacionerelcp- , 
v i l i m e r d i ó l i o n e aquac & igu i s , ut í c n b i t Tac i tus tih 
i z . A n n a l Í H m . § . i $. &c A g n p p i n a j n a t c r Nerouis d ' 
accufat iouibus ,quas o b j e c c r u n t F i t u l i u s , & Calv i f íus 
n o n petit a filio i n n o e c n t i a m fuam dec latar i / ed fun 
p l i c i u m a c c ü f a t o r u m 3 q u o d confequutus fuir, Tacitus 
¿ i b . i $. Anna l ÍHnh §.8. & ideo idem §,9. denotaj ¡n ac 
c u f a n o n e , q u a m inft i tuir Petrus contra Pallantern & 
B i ¡ r r h u m , q u i erar Prae feé lüs m i l i t u m P r a t o r i a o o r u i 
i í l e q u e etiamfi r e u s . a í l c d i t in t r i b u n a l i í n t e r judices 
& fuffragium dedit,5c aecufator in ex i l ium peipetuum 
damnatu* fuir . 

A de ó en im expedir Re ipubl icce coercer] calumnias í t 
c o n t r a M a g i í l r a t u s & fupet iores ,ut ftatirn quo eorum 
i n n o c e n t i a cognofeatur , etiamfi n o n petierit acenfa. 
tus , adhuc oportcac aecufator d a m n a r i , ut ñ d u t n eft 
e u m Bai lo delatore^nam c í u n a u d a é t e r cr iminaoppo. 
nerct P o m i f i c i S i x t o T e r c i o , I m p e r a t o r Valentinia-
nus fecit c o n g r e g a n C o n c i l i u m Punt i f i c i s authorita-
t e , u c m e n t i o fu in jure C a n ó n i c o cap.mandaftis 10. 
i .qu&f l . i , & pof tquam P o n ti fe x fe \ enminibus pur«r 
garct in C o n c i l i o , i l lud d e t f ¿ l a c a l u m n i a excommuv. 
n i cav i t B a í l u m , feparans e u m a g r e m i o Ecc le í i je , pro-
l ü b e n s fanólíE Euchaviftiae communionetn ,mf i in ar
t í c u l o mort i s , & a d h u c ve lut n o n c o n g t u é punitura, 
q u o a d te trporal ia fa l fum aecufarorem judicames,lm-
perator V^lent in ianus ejus mater Plac id ia , eum in 
in fu lam p c r p e i t o deportarunt , ó m n i b u s ejus bonis 
c o n f i f c a t i s , q u x a p p l i c a r u n t E c c l e f i í e , u t refert lllefcas 
i'p.hiftor'u Font i f i cam i . c . i } . 

E x p e d i t va lde ad c n l t u m D e i , ftatom PtitKÍpum, ^ 
& R e g n i tíiilitatetn , grav ior ibus pcenis profequi ca« 
l u m n i a n t e m M a g i l V ' a t u s , ideo j u f t u m videjre potell 
q u o d al iqui E p i f c o p i m i r a c u l i s & fanditate celebres, 
i n c a l u m n i a m a d d u d i , & ea d e t e d a Epircopatibus 
r e n u n c i a r u n t , qu ia l i c é i aecufatores punirentur, gra
v i o r i b u s t a m e n pcenis n o n d a m n a t i , et iam íi tam pro-
pr ia i l l i s eíTet m i f e t i c o r d i a & i n j u r i í e o b l i v i o . Siogu-
lare eft q u o d de P a t r i a r c h a C o n í l a n t i n o p o l i i a n o 
A t h a n a f i o ce fer tur ,nam c u m m a x i m i s virtutibus pol-
leret in M o n a í l e r i o G e n o l o f e n í i e d u c a t u s , & ex quo 
ad Patr iarcha les fedes c v e d u s , q u i a ejns aemulipt-
¿ l u r a l i b e l l u m a p p o n c r c n t . & fa l so accufarent,ctiam-
í i l m p e r a r o r carcere perpetuo aecufatores damuavits 
adhuc qu ia i l los p o e n í s g r a v i o r i b u ? n o n condenmavit, 
P a t r i a r c h a t u i renunc iav i t & ad fuum rediit Monafte-
l i u m , ut tradit G r e g o r a s / / ^ . 7 . r e f e r í Pineda/ií'-^17-
narchidí E c c l e / i a j i i c a , c. i j - § . 1, - 1 4 

E t in a l legat ione / ? r d ¡ í ; ^ « r / r e t u l i m u s ex Maña
na l i b . i . d e rebus Hl jpnmti , capA 6 . mitaculum q^o^ 
D e u s opefatus , ut A t a u i í i E p i f c o p i C o m p o í l e l í a n l 
innocent iaro e x h bcrer & á delat ione c a l u m n i ó l a l i" 
b e r a r e t , & ut tradit í d e m M a r i a n a d i & . l ib. i ó . 
et iamfi f a n d i t a t e prsed i tus , A t a ú l f o s aecufatores ex-
c o m m u n i c a v i t , & E p i í c o p a t u i renunt iando ad A 
res in fol itudine rt e d l i r , ubi f a n d fíimam vitam eg,c» 
& q u a m v i s tune n o n punirentur poena rempora 1 ac 
cufatores , t amen poft m o r t e m Ataul f i ipformn aecu-
í a r o r u m & R e g í s O r d o n i j , cu jus r e m p o r e i d ' ^ 
p o í l e a r e g n a n t e l l d e p h o n f o M a g n o f u c c e i í o r A t a u ^ 
i n E p i f c o p a i u , S i fenandus perfuafir, & Prot ^ e -
pi , ut defeendentes aecufatorum , ut mancipia 1 
rentur t e m p l o D i v i I a c ü b i , u r ín eo p e r p e n . o u » 
rent , & ita f i d u m eft , q u o d fuit notabi le f i ' P P ^ * 
e x e m p l u m defeendentes p u n i r é pro peccatis ni ] ^ 
r o m , nifi p a v i t a s c r i m i n i s , &: q u a n t u m inter n -
cerbare v i n d i d a m c o n t r a ca lumniarores f u p e n o t u ^ 
ut juf tum & c o n v e n i e n s n o n p e r í ñ a d e r e r , q 1 1 ^ . 
m o d u m fíe i n c r i m i n e hx-fx M a j e í l a t i s , l e g . ^ J I 9 
C . a d l . / u L M a j c / t a r . Q h i omnes c o m m u n i t e r 



A l l e g a d o C I I . 
t m t ex S a l í c e t o . T o r r e c r e m a t a , P r í epo f i t o , A l e x a n -
¿ ñ ú O ' A í í l i d o . Gigante & aliis, Fannaf. ¿ n p r a x , c¡* 
l i é . ^ 7 ^ 7 ^ " cuil's imaginen"! cíTe contra fuperiotes 
jnj'ürgírc jam piobavinuis fuprk n , \o . & feq . 

Ul t ra quot i in jure confich ratus adversús fallos ac-
J ^ o r c s poenae ca lumni í e ,de quibus l . f i c r i m e n ff, 

¿e ¿ t c c u / a t J ' f i n f f - d e f i t r t i s J . f i n . C . d e cttltimniatoribiis, 
ex Cicerone piobavi t Annastis R o b e r t . U b . i . r e r H m / « -
(HcataramSA 't' ex Cicer . A g e l h o , M a c r o b , Alcan io , 
V.irrone,& aliis phuibus R o í í n u s l ib.y,anttqnitatum% 
C.Í(>.& ib l late T h o m . D c ^ f t c c Pctr ^ í r o d i u s 
Ub.y .rer . jHcl tc .c .^ ¡k notanda fiiiTt valde verba textus 
in L u C . d e curioj i s & f l a t ¡ o n a r i i s , l i b M , i b i , A/tf cttra 
p r i c H h m f u l eos c d u m n í a s nexmjfe c w f l í t e r i f . Ex 
quo etiamfi i n v i í i t a t i o n i b u s , ne aliqualirer fecretum 
iilarum patefiat, folení falfí calumniatorcs non puni -
fctamen id mel ior is nota; interpretes judicarunc v a l -
de alienm-n á jure & p c r n i c í o f n m , & quando ex ipfis 
ndis/ ipparueri t calumniofos fuiíTc delatores i n f yn -
dicatibus . d i v i í u a t i o n i b u s fecretis , p l ed tndos ce-
nuerlmt PateuSjR .undLnellusj BpOSos» Grcgorius L o -
pe^ins. A m a d l a s , Bobadi l la , & a l i} ,quos refer í Ga
briel Betar. injpeculo v' i f irat ionü- , c a p . x S . r w m . ^ y . i o , 
& i8. Aretinus d f m a l e f i o z ü ^ e r b Inquifit io. Angelus 
in L f i v a c a m í a , C . de bonis v a c a n t i h m , l í b . i o . Bcrta-
chinus verb. facjmftio, v e r f . ^ . 

ú N a m fi ad difciphnam Juris attendamus , p o t i ü s 
gravior i f cena puniendi qu i occafione v i f í t a t íon i s , 
quaíí in ocenho ejiis t egmine auíi fuerint calumnias 
in Magif t ra tum opponere ,quando tam gtavi ter in j u 
re p lcdanmir calumniatores , & acrius eo ib lo pu 
niendi , q u ó d contra M igiftra<urn i ibel lun) dedi í lenc 
fi i l l u m non probarenr > a rgum. La th l e ta s . c a l u m » 
ntator. jf- de h ü cjui no tan tur i n f a m i a , / . i . § . caliím-* 
nlari.ff. a d T u r p i l l t a n u m . R i m i n . jún io r v s l . 5. confio 
J O J ' W . I O . l 'etrus Caba l l . alios allegans , cafu 105. « . 3 . 
luí. Clarus i n p r a c l . c r i m i n . § .fin. cj. 6 1 . ub i Bajardus « . 

31. Farinac. i n p r a x i crimm.¿ji. 1 d.Bobadi 1 la lib* 
) . p o U t i c £ , c . i . n i i m . i Q i . 

q In hoc autem cr imine attendi opoftet nu l l am aliam 
congtuc pulfe p r o c e d e r é an imadve i í i one ro jn i f i pee na 
languinis! quia (1 aliquis vulneraret , vel occ id t re t 
judicem, co q u o d juf t i t iam admin i f t r a re t , nullus d u -
bitaxet enm pcena corporal i & g r a v i í l i m a , v e l capitis 
piedendum.Et mul to atrocior exiftimatur in jur ia quas 
calumnióse honorem & famam detrahi t , n a m ^ U i n -
quit Divos A ' h a n a fui s A p o l o g í a a d C o n f r a n t n m , 
f.ñ lapide ferit i tr , cjudrit m e d i c i n a m : iEius autem c a 
lumnia g r a v i a s t f i i a r n lapides fer'mnt 3 ejr enlm c a l u m 
nia c l a v a , &glad ipt t , & j a c u l u m incmahi l ey Ht d i x i t 
Salomón U n d e rraliminiíe adver süs Magi f t i a tum pcena 
n(>n deber peciímia redirai» nam tune conveniunt ver-
^ Séneca; cpi f ioLSy. i b i , L n c r u m J J l i i d non efioppofi-
tum c r i m i n t , fed i m m l x t u m , quod dum con/e qui v o l n -
mw in mul ta m a l a i n c i d i m i u .quia non tam J u p p í i c i u m , 
p m abolido eft-.Sc ideo rede Theodor icus apud Caf-
í'o^oium l i b . i i . v a r . epifiola G- r c í c r ibens un ive r í í s 
^ s f e d i s 3 eis verbis. Q u i * cnim de f u á pra/Umptione 
l Y m l e t H r anando famam p e r d i m r m e s , qu i i n t e r d i g a 
it-todxtorit, Et iterum paulo inh-rius nobis aptiCGmé 
^dicur , e t iam quod nojlris temporihm f e c í e r a t s peen 
n><£ non v a l e b u n t , n<c c u l p a m f u a m redemit qui reum* 
fitífteognofeit, i n i q u i s f r a u d i b u s non patehit occaf ¡o¡ 
P e r f e q u í 7 ^ r , m n vendimusexcedentes. Et portea judi* 
cesm,onet, h is verbis. t a m e n y q u o s a d publicas 
^minif iral iones p e r v e m r e nof irafec i t e leúl io^de a f f i o . 
n^m homft/zte confidite , q u i a vos m l l a v e n a l i t a s ex-
€^'Ait , fi probitas c o n t i m e r i t a í l i o n i t , publ ic i s u t U á t a -
ttbus f e r v i r e f ix i s quoniam vos nal l a p r i v a t a d a r » n a 
Concmiem. 

U t crgo n u l l a ex p t ivat is damna titneat judex ad 
f e c u r i u t e m &c publicas pote í l a t i s t iuelam . oportec 
contra calumniofos a d n í m n d v e r t c r e , & hule c r i m i n i 
conveni ; quod traditur , facf i lcgium cííe author i ta-
rem Magi l t r a ruum laedere, ve l eis non obeditc. / . i Cv 
«f d i g n i t a t u m ordo fervetur, C a í í i o d o r ü s / i & . 9 . v a r i a r * 
c a p i t . i ^ . i b i , ^ f acr i l eg i j r e m habeatur q n i f q u ü be l lu i -
n is motibus exc i ta tus m m l m e n tentaver i t irrumpe re 
jujfionum. 

Et v a l d é notandum exemplum Principibus propi» 
no , nam c ü m ad be l lum Granatenfe uc labe & M a u -
rica fpui<i t ie Hifpania liberaretur, C o m i t i a generali.i 
Caft . i l ^ d u o d c c i m mi l l ies quadranium 3 i d eft s doze 
quemas de m a r a v e d i í , c o n c t t e t e w i i Q i tradit Zamal loa 
l ib. \%, eompendij hiftoria H i f f a n i ú , cap , 2 7 . Rexque 
Ferdinandus cum cafteis circa Granatam i n ejus p l a -
n i t i e , qua; d ic i tur P e g a , degerer., Regina vero ca tho-
l i ca i l l ius oxor rnancret i n urbe M e t i n a j » q v x dici tuc 
del C a m p o , ut mil i tes S¿ bellicos appaiatus c o l l i g ^ r e u 
5¿ fuppeditarer, inven tum eft A l y a r u m j l a ñ e z de L u 
go c r imen commif i íTe , 5c h o m i c i d i u m Tabei l ionis>&: 
quamvis pro v i ta fuá ob tu l i í í ec homic ida quadragia-" 
ta rítilíia aureorunij quod l o n g é excedebat tocius R e -
g n i f e r v i t i u m , adhuc inftantibas phuibus R e l i g i o í í s 
Óc Coní i l i a r i iS jqu i Reginas af l i í lebant i uc abo l i t i onem 
cr imin is faceret , & pecuniam a d m i í t e r e c i n t a r o f a -
I n b r i A ' j u l i o bel lo exptndcndami idque in fo ro coa* 
íc icnt ias fundabant Thecdogi , u £ indc t r ibuta ad.bei-
lura e x c u í a r e t i fed tamen noluic Regina juftitiae v i n -
dex i n d u l g e n t i ^ annuere,fed capiie puniendum dam-
n a v i c , Se fenteniia execut ioni tradita}uc apparear i a 
G i a n a t e n f í s & a l iorum Regnorum dcbellat ione 8c 
acquif i t ione potius valere juft i t ia: o b f e r v a n t i a m » 
quam exercitus & opes , S í hujus re i m i -mioncm fa -
c i c , quanti tatem oblatam pro abo l i t i on t fui líe o ó l u a -
ginta m i l l i a ducatorum , refert Bermudez i n biflor. 
G r a n a t e $ . p a r t . c a p . ^ . S c ex hoc cafu d e í u m i t o r i g i -
nem Adagi j Cafteli íE, a v e r i g ü e l o v a r g a s , q m a Praitoi: 
CuiÜTdd eft. Alcalde de Cor t e» qui |nominatus L i c e n 
c iado v a r g a s j c r imen et í i occu l tum,probav i t , & ü l i 
Regina c o m m i f i t . 

Et infr^i a l l e g a v , i o $ . n .6 . expendimus, rnpp l i c iu ín 1 • 
quod i r rogatum fule delarori Fabr i r i j , qu i de quatuor 
equis dilaceratus eft , ex Paulo l o v i o U b . 16 , h i f t o r i a -
rumySc poenam carceris perpetui & privat ionis oíf ici j 
i r roga tum magno Cancellario Mediolanenfi s quia 
fa l fam delationem fecit de Fcrdinando G o n § a g a > uc 
t radi t Paulus Fufcus finguUrmm I n r i s verbo , fubfcrU 
bens c bar tam albam* 

Rurfus i d m á x i m e attendi opportet circa S e n a t o » 3.0 
res>nam quam vis ex doó t r i na S a n d o r u m , Se D . B a f i -
l i o , a d calumnias tacendum non efiyUt non contradicen" 
do nosulcifeamm%fed ne m e n d á c i o in ojfenfam progref* 

f u m permit tamas , aut eosrfni f e d u f l i f u n t p a n i n o inhda* 
rere / inamus . 'N&m quamvis Magiftratus po í f i t fnas i n 
jurias remittere , non ramen publicas deber abo le re» 
nam , ut tradit Petrus yErodius Ub.3. r c r u m j u d i e a t a -
r u m , cap ^ d i m i n u i r a iuhor i ta tem ofEcij Mag i f t r a 
tus, qu i eas impunitas re l inqui t ; adhuc e n i m Senaro-
rís muneris non eft, quetelas proponere , 6c a d v e r s ú s 
aecufatores judicia per fequi , Se ideo Princeps ex fu o 
m o t u 5c oífició debet i n calumniatores animadverte-
rc ,nam pollet t r i b u í po ten t i a í Magiftratus» íi ex qus-
rela.quam i l le intenderer, reus damnaretur, quia 3 uc 
t radi tur i n L a d i n v i d i a m y C . d e bis quA z>/,videtu!: con» 
ce í f ionem, v e l metutn i n d ú c e t e , dignitas fenatoria & 
potius PrincepsjCX cujus j u f t i t i a adminiftrat ione faifa 
íit accu ía t io , in ju r i a r i v idetur , quam i píe Magif t ra tus , 
cujus magis laus , q u á m in ju r ia eft,ab improbis o d i o 
h a b e r i j ^ cajuifmiari . V , & i Q á M * % < r e r . j u d , c < i - j , & t8, 

Ec 
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E i ukra <qw^"»i qood pertinet ad Regis author i ta-
t t m , ejarqise regiroen,, edam ad i l í ios vir tutes & p r o -
b i í a t i s o p í n í o t i c m r e í c f e n d u m j n a m pro t ' i imj v c l i m -
pcobura Regcm snfinuat í i rmüs iicenda c a h u n r i a n d i » 
v d coercicio s & í c m p p r prohibendtim adversar, M a -
gif t fatas , & Gubcrvvu'ores . fubditos debacchad , Ve 
í i f í ^ m k o s iT.l inqua-e, o i t rapUira n o t o locum So-
Y h o v í x I h o f h t w cap , 1. nacn c í i m ' D e u s rainatetur 
fupp l i c iom populo s proptec ejus fcelera &: peccataj 
tradicar id f a d u m i a d i t k m h ¡ ¡ * f l i j A m a n R e g i s 

I I S A , k a m * inc|«iraf P . H í e r o u . i n f r o p h e t a s 
c a p . 11. quarement io h ñ . i fui t R e g í s ací pecnam n o n 
ü é t t f g é f a ce ípondec eis ve ib is . Qjjjjkt popuUs pate 

r a t f i e x c u p i r e i » R e g ü m s wal l s , & dicere : N o s v o l u ~ 

f;ntí f e r m r e D e O t f e á prohibemur a R e g i h u s , datar R e x 

pt jhs^qae coslum D o m i n U & populo m h i l o m i " 

nifs in ¿ d a l o m m cu l ta perféverante ' ,» juf la ¿ra c a u f a 

p y j f e r t n r a D o m n a , & prophetatur de everjione H ¡ e -

r v f a l m » c a p ü m m e l u d a s & v l t t o r i a N a b a c h o d o -

nofor. 

Attendanc ergo Principes s nam bonura , aut pra-
vurn n o m e n jiíftitia: a d m i n i ü r a d o n i c o n n e d i i u t , fí 
v ind icaver in t calamnias in Magift tatus, fecurcregna-
re poteEunc,alias poftqunm min i f t i o s p í o í l a v e r i m , i n 
i p í u m P n n c i p c m fobditi i n íh l cabun t . 

f f t 4"? m ?VÍ J Y Í r f t £ h $ h • r l ^ r H ^ h ^ h ^ h $ h 
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Princeps Magiftratibus fidat, & defe-
dus illorum oceultet. 

i D ' j f i d e n t l a i n a l u j a i b u s p m d e n t i s eft. 

z P r i n c e p s tornen de fu i s m i n í f f r i s debet confide-

te . 

Conj i fgum dtjftdentia v i t a n d a , 

L i . & i . C . ne' fidejujfor. dot. d e n t a r . 

5 F r e d e r i c l S i c i i i é í Regis mugmim confidsntU exem-

plmn, 

A l e x a n d e r M a g n m m ñ x i m i confidit de f m M e 

dico . 

4 C a r o l i í h i h i t l f ? ! guiare exemplum m o d e r a t i o n i s ^ 

conf ident iá cum F e r d i ñ a n d o C o n z . a g a . 

5 C o n j í a n t i n i Irnperatoris nomen fce latUTn, cjuia D i ' 

v n m A i h a n a j i u m ca lmnniant ibus credldit , 

6 F a b r i c i m A ' í a r a m a l d i : s a c a l u m n i a l iberatm. 

7 j í t a d p h u m Epi fcopum Compof ie lUnum a c a l u m -

nits miraculo Deus l í b e r a t . 

E p i f c o p i & E c c l e f i a j l i c i temmtar a R e g e v o c a t l 

a d car iarn ve ñ i r e . 

L i i . t i t . j . l i b . t f . R e c o p i í , 

8 D e f e i l H s M i n i f i r o r i m o c c u l t a n d i . 

J l í o y f t s fepulchrum D e u s occtdtavit > ut ex i l lo 

detegeretur ejus dlfj identia c u m d u b h a v i t a -

qi-tam eduesre e p e t r é , ex q m non i n t r a v i t i n 

terram promtffam, 

Deiiteronomij cap. 1, 

y C h r i j h s D o m i n m nojler fa los d i f d p u l o s i n n a v i -

c u l a m injecit , ne detegeretur alijs eorum ti~ 

mor, 

D . M a t t h & l c.%, 

D e u s Prophetis i n publico oramibus flatim pe -

t i t u m concedebat , q m m v i s i n fecreto r t t a r d i l ' 

r e t . 

l i b , \ $ . R e g a m cap .17. Ó" iS . 

l ib ^ . Regam c a p . i . 

l i b . ^ . R r g u m c . í . & 4 . 

igUs c a p . z . i , e~ ¡ o . 

% S c c . 
f l i e r í m ' t z c a p . \ $ . 

11 C a r o l i A u d a c i s B w g u n d i a D u d s m i l i t a r i j A U • 

p l i n a , & honor m i l i t i m . > ^ C l ' 

E c c L ' J i , : i ( l i c i cdp. i-o, 

S a m u e l honorav i t S a ü l e t i a m j i R e g n o p r i y ^ n d í 

íhrm R e x e r a t . 

H b . u Regnm c a p . i y . 

i t y i r c h a n g e l i M i c h a ' e l ü & D ¿ m o n i s controverf 
de fspulchro Jí' lojj is . J 
F n i A o l a C a n ó n i c a f a n ñ i índdí expl icatur. 

13 C a r d m V- I m p a r a t o r m á x i m e c u r a y i t ut mi , 
n i f i r i honof^entur . 

h a n n i í f ecundi Regis f upttw't f ó t l a m 3ut minl* 
n i j i r i deff iífi-s ocedtare t , 

14 V h i l i p p i f e c u n d i H i f p . m i R e g í s tempore in ma-

g n a r e v e r e n t i a & honore h a b i t i jufchU mini-
n i j i r i . 

P r i n c i p e m m o p o r í e a t j i d e r e M a g i f i r a t u 

h i t s 3 i £ J e o r u m á t j t i l u s o c e u l t a r e , 

m a l u e r a j u b d k t s t l l t c o n -

t t m n a n t u r , 

I I J I L magis o p t i m i regiminis ratíoni 
cunvenit 3 quái t i ut Princeps maxi- 1 
mam de fuis rninif t r is confidentiam 
exhibeat , ut inde \ fubditis amor 
& veneratio concil ietur , mhi l enira 
magis dedecet Principem . qu^m 

d i í í i d e n t u a nu l i a re magis m i n i í t i i notanturj 
quam fi viderent Pr inc ipem de cis non íiderí] 
tune enim a Principe non honorar i omnes no-
rabant , nam quam vi j , ut E u r í p i d e s tradit in 
H e c u h a , 

- •• — F r u d e n t i díjfi le ni ¡ a 

N i h i l efl melhts , v e l u t i l i u s m o r t a l i b u s - E t fapiens 

debee adhiberecaiuionem ne t e m e r é alicni fidemad-
h ibea t , uc pkn ibus probavit Fr. Ignatius G a l v a u ^ 
c u r f m m var iorum l i b . i . c . y j i f c u r f a 3. 

Tamen i n principe circa ¡l'uos m i n i í l r o s non pro-
cedit , quia íi in jure ideo prohibecur ne a marito 
dotis , quam r e c i p i t , íidejuíTor petatur , neinter 
conjuges d i í í i den t i a & pet í id ia generetur. l . i . & i -
C . n e fidejhjf. dot. etiamfi Princeps, quive* 

loe fponftis R e i p u b í i c a : , ot ex Gafpare Cantareno 
nocavit Bobncl, P o l i t i c e , cap 5. m m , ^ , cuiad-
de P i n c d a m / / é ' . i j . M o n a r c h i & E c c U f c a p . ' / . j - } ' & 

€ a p . € > , § . $ . 6c Ín ter Pr incipem & fubdicos quod-
dam vcíu t conjugium , m a x i m é cum ejus niiniftns, 
oporrec eis co.níidere , nac u l lam caufana perfidia 
generan 5 ut ego no tav i i . par t .dec i fGranaten fMfy 'J ' 
n u m . y , de n i h i i magis ^ m u l a t i o n e m a l i e , quam dlr-
fídentia. i ta norarunt D . C o v a r r . Ludovic-Ronia" 
ñ u s , R imina ldus , Gail ius . T ran tac inq . Corramis, 
Antonias Faber , Cajacius; He r ing iu s , FonranelU 
Barbofa, Antonius G ó m e z , & loan . Gutierr. & áj'l' 
quos refer í D . C a í H i l o U b . ; . controverf. Inr is i . p J -
168. §. u n í c . n . j . 

Gujiis r c i fmgulare excmplura exhibuir Fcderjcüs ^ 
R r x S i c i l i x , u t tradit Z u r i t a U h . ^ . A n n a L c a p . * 1 ' * ^ 
i n bel lo cum Duce CalabriaejCÚm ifte o h k & w W e" 
r e tu rbem Catania.',& adventu Fedeiici obíidionf l ^ 
berata,eamque m u ñ i r é Rex dcí l inaret ,Bla<íus Ala? 
n i i i ^ iprumadmonuic V i r g i l i u m Stordiam 9cui ü' J 
dcfcn í io co rami í í a , ha be re cum Duce fecretam colU-
gat ionem uc traderec nrbem} fed Rex n o i m f credere, 
nec al iquid pnef idi j u rb i adjangere,ne aliquaÍJter n ^ ' 



ía£etur op in io V i r g i l i j , aíTerens poiius fineret urbem 
^ jniai icooccapat i ,qnam aliquo modoejus decorem 

us Sil d e f e n í i o n e urbis ma» 
jieíe/ed re l inqui t H j g o n e m de A m p u r i a s ^ o m i t c m 
¿t |:íq.iiilach.e,at juva ie t V i r g i l i u m , n i h i l de ejus f a -
¿jpnc ccbel lanSíqni inds maturavic puodi t ionem , & 
conventione faóla cum Neapol ione Caputo urbem 
Puci Ca lab i ix piodi ton 'e tradidit^ex tnagnanima Re-
gis pedenci coufidemin.Dignus exeOjUt fidum ni i n i -
l ^ ü m f u u m í n v c n i f e i , áut et iaraí i iivvpiobus fuit % di" 
gnus LÍE fídun) faceier, juxta quod dc 'Alcxandro M a 
gno notavit Séneca . / i*de i r a ^ . t ^ , nam cuna Alexan» 
íier accepiflec e p i í l o l a m \ matie ( qaamvis alij fuiíre 
párfucnionis exif i ; imavct¡nt)ut ex Arnano>Plu ta i"£ho , 
luftiiio refere luftos Lipf ias ad Senecam l i b . i . d e i r a , 
fiDia 158. his c l egan t i íHmis verbis tradit S é n e c a . 
Quanto anlmoJiM A l e x a n d e r r f u l cum Itgijfet epiflolam 

matriá^tta admonebatur , ut aveneno F h í l i p i J l d e d i c i 

caveret . ¿¡cceptam potlonem non deterritm hihtt ¡ p l m 

jibt de árnica fno c r e d i d h , d ignns f u i t qm innocentem 

h á h e r e t , digm-n qu l facere t , 

4 Singulace c t iam hujus re i documenium e x h i b u í t 
Impecatot Caio lus Quia tus , u i t radir Paulus Fufcus 
f m j r d a r i u m j u r ü , verbo , fuhfcr ihens char tam alham. 

nam cüa i Gubernaiorcm M e d i o l a n e n í i s Sratus elige-
rec Fcrdinanduai Gonzagam > Ducem i n í i g n e m . & 
maximi noin in is ejus temporiSjCum imperatoc jube-
ret F e i d i n a n d u a i j ü i ad expedit ioncro Pedemontanam 
cum Imper ia l i exercitu proficifcerecurjMagniis Can-
cellarius petiic á Gubernacore í i i t ad ca q u x i n r e g i m i -
ne fe offerrenrjqaatuor charcas albas rnbfcriberec , n e 
fone íi a l iquid Uill:aret> damnum fenciret di la t ionis íi 
ad eum nunt i t í s remit tendus. A n n u i t h u í c re¡ Ferdi-
nandus, & Cancellarius ejus i n i m i c u s , i n una charca 
fabferipta cpi f to lam fl ibr icavir ad Fededcum Gonza
gam Doccm M a n t u ^ / r a t r e m Fcrdinandi, cui fubfer i -
bere videbacur vclle tyrannide oceupare Statuui M i - -
liiolanenfen^cujus Gubernator c ra ( ,& Duc i s ' t i r u ium 
ufurpate , ad quod auxi i ium a fracre pete bat i & t a m 
epiftoiam Cancellarius r e m i í i t lmpera to r i , qu i de hac 
re m Hifpania folicícus Ferdinandum á íe evocavir> 
quicüm i n H í T p a n i a m venire t ,mulns diebas ab lmpe-
latore h o n o r e , & se í l imauone p ío fe cu tus , n i h i l reve-
lavic ufqucqno Iraperator e p i í l o l a m ipfani Ferdinan-
cio (ccr t íc oftendic , i l ié que f u b f c n p t i ü n e m fuaai d i -
%W , fed c e r t ó affirmare nunquam juíBlíe epiftolam 
ícribi,g¿ cinn Imp t r a to r eam i radere t ,^ Ferdinandus 
0ftendcret í u l i a n o Gufc l ino , qu i a fecreiis negoti is 
ej«s eraCjiecordavit quatuor charcas aibas rubfciipras, 
^'as M iguo C incellario re l inqui t , & cínn fieret i a -
^úificip quibus negotiis d c - í c r v k r a n c , invencum eft 
íolüiB tres tempore fuae abfcnciíE fmfíc fciiptas , qua; 
^O'dqdae ad í m p e r a t o i e m , & cuní aliis qua' p r o d i t i o -
Kem conti iK bant comparara ' , i nven tum eft quartam 
k'íítc earuni , quas Gancellario r e l i q u i t , ^ deinde ca-
wnuiia & f i l fuas d c i e d i , & Cancellarius oíFicio p r ¡ -
Vatus caiceri perpetuo in p r o p u g n á c u l o M e d i o l a n i 
fcnatus, 

j Qua in re p i é , p r u d e n t e r , & m o d e r a r é fe geíf i t Ga-
roliis lmpcraioi ,nolens de m m i f t r o diffidere , aut ad-
Vei£Us eum cau í am di lcót i faceré , fed confidens de 
ej',s fidelitate, veritacem a g n o v i t , ac cemperancix &c 
N f e r k b r á i í e laudem adquif ivi r . A l i t e r q c á m C o n -
ftantinus Impera tor ,qui cum D i v o A t h a n a f í o n o n fi-
^ tec fed adversus eum falíis calumniis & de la t ioni -
^Is erederer,nomen fauiTi gravicer fQedavit¿&: quara-
v ^ ííne peccato deceptus,facctet tamen, ex eo Impe-
ril3m fuum punicum fu i t , uc eradont Baronius anno 
Chriflt j 36. & ih i Spondanus n . 4 . 

^ Sed 6c cempore ejufdem C a r o i i V.Imperatons n o -

A l l e g a d o C I I I . 1 3 1 
t andum cafum tefert Paulus l o v i u s U h . t 6 . y f l o r í a r t 
nam cum Neapolis oblideretur a G a l l i s ^ eoi iun ce-
l e b r i Duce Laut requio miles fimulans exploratorem 
G a l l o r u m / e ob tu l i t capiendum ab Hifpanisjqui cranE 
i n cuftodia u r b i s , ¿k ejus Gubernator i príErcntatus» 
p r o m i í i c aperire prodiuonem,ex quo non folum l íber 
d imi t t e recur /ed magno p r x m i o , &í revelavit Fabri-
c ium Marama ldum, Ducem magni nominis 3 & sefti-
mac ion i s , & cui c o m m i í l a eral cuftodia unius portas 
c ivi ta t is jvel le i l l am cradere Gall is , Febricius fuit car-
ceri decenrus > & cuín cocus populus m á x i m e de i l l o 
fideret , adierunt Gubernatorem » qui ali^s fuá natura 
fufpedus eiat1& prarceps in i i acund iam,6¿ propofue-
r u n c n i h i l debe ré credere adversas fidelitatem F a b r i -
c i j , de quo tam magna experimenta habeban t , ¿k p o 
nas ei fidem a d h i b e a d a m j q u á m h o m i n i i gno to ,quem 
rogarunt to r tu r íc fub i i c i endum.& Gubernator de m i -
m f t i o confidcnsjannuit petitionijSc confelí l is fuit ac-
cufator falfum eííe quod de Fabricio dixeriat , & ab 
ejus in imic is corroptum i l l u m denuncia í fe , ex quo 
Fabricius l i b e r á t u í , & aecufator talionis poena m o i t e 
damnacus, 3 quatuor equis dilaceratus fui t . 

Sed & hif tor ia: Hifpanise ín te r alia piara no tandum * 
excmplum5& non o m í c t e n d u m p roponum , uc refere 
Mariana l ib . 7. cap. 16. nam tempore R e g í s O r d o n i j 
p r i m i , quod aiij i r ibuun t R e g í Bermundo, cum f a n -
¿ t u m Epifcopum E c c l e í i x Compe í l eUse A t a u l f u m 
quatuor fe iv i Ecclefias de gravi cr imine aceularene, 
K e x ad C u r i a m e v o c a v i t , c ú m p o t i ú s con í i de r e o p o r -
terec de f m ó b u a t e E p i f c o p i , quíE l o n g á e x p e n e n i i á ? 
v i r tu t ibus & miraculis p t o b a t a . q u á m ca lumnia cre
dere , ad C u r i a m pervenic Acaulfus 3 r e g ü s mandacis 
obediens.quibus ctiam in noftra Hifpania Ecclef íaf t i -
c i & Pradati ad Cur i am venire á t h t v w . U g , 1 3 . Í Í Í , 3. 
l i b . $ , R e c o p . ^ [ i \ ú h \ i s D.Salgado de Reg.protef t . i tpart , 
cap.z^nnm i y i . d e antea q u á m ad Palatium accederec 
Regem al loquendum , faerse MiíííE f icr i f ic iuro cele-
bravic , 3c vcftsbus Pontificalibus Regem adivi t , SC 
prius quam ad i l l u m acccdetct, aemuli Ep i fcop i ob je -
cerunt ra .uum ftimulis Si caaibus agicatum ,uc occ i" 
tierec Epifcopum , qu i fuá innocentia confidens fa¿to 
í í g n o Crucis ad caurum accedensJ& i l le ferocicate f e -
pofira fummi í fo capiic ad Ataulfum pci veniens cor-
nua i n manibus re l iqui t > quo Rex & Nobi ies i n n o -
c e n t ¡ a m , v e ! l i m u l calunmiam detegentes , veniam ab 
A t a ú l f o pecierunt , q u i libens dedic, obteftans fo lúm 
volui l fe í u a m dignitacem recuperare. Sed eciam c o n -
ftat eenfarán i contra fallos aecufatores promulga íTc , 
& Acaulphus ab eo periculo l íber Epifcopang renun-
ciavic , Se i n A f t u i i a m feceflic, ub i fand:é Se q u i e t é 
p lunbus v ix i t annis ,motus,quia fallí aecufatores non 
puni t i ,qu ia in vi ta O i d o n i j m e c Atau lph i .eornm n o n 
legimus fuppl ic ium ufque ad teropus R e g í s A l p h o n -
fi M a g n i : cum eííec Epifcopus Sifonandus fuGceíTor 
A tau lph i jRex juCGt UicceíTotes aecufatorum , ur fet-
vos . t radi T e m p l o D. íacobi jUt refere Mariana d . U b . j , 
c a p . i ( > . & ' 8 . 

H u c etiam pertinet quod animad ver cimas debe ré g 
Pr incipem oceuhare defedus m i n i f t r o r u m í u o r u m , 
nifi á populo cognofeantur, in i l l o r u m v i t u p e i i u m í & : 
dedecorem cedant, de quo fingularem dodtr inam, d i 
no tanda cxempla lacra: l i c m a ; exhibent i nam M o y -
fes .cüm iptenderet de petra ducere aquam s deficeret 
dubitat ione in fide,ut re l iqui ifraelita: , debuicut i l l i , 
pun i r i .ne peí veniret ad t e n a m p t o m i í l l o n i s , uc con-
ftat ex Deuteron c a p A . t f . & ideo antea mortuus e í h 
Ec Dominus occulcavic ejus fepulchrum } & ínceE 
alias caufas, quas referunt D o é l o r e s , ut tradit M a g i -
í ler M á r q u e z i n Gubernators C h r i í í f a n o } l i b . i . c a p . $ z . 
i l l a apciíHmc nobis congruit^ nan> eis q u i m o r t u i e i áe 

í n , \ 
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i n dcferib >erigcbanir t ú m u l o s fepülchr i jcum i n f c r i -
v ú o á c t i l t t í i ejfe fepulchrvtm concuylfcentia & peccat i , 
e x efué mortims non pervemt a i terram promijfam. Ec 

q u i a M o y f c s popul i G ü b | t n a r o r , & ne peccatum 
ii í ius ó m n i b u s con lh re t ex ' i n fc t ip t ionc í e p u l c b r i , 
ideo l i l u d Dominus occu l t av i t , ut t radit frater Ger . 
manus Bufes i n C o f m o g r a p h í a C h r i f l i a n a die ^ A d e r 
a-i n j i cogitatione s. adcó cnim Deus curat pee-
cata G u b e r n a t o r i í m non publicari ; & m i r é facic 
qüófl dé Aarone fi 'ártí ejii ídem Moyf i s t radi tur N u -
m e r o r . c a p . M . m m a i m Aaron & Mafia í b r o r l o q u u t i 
conrta M o y í e n ^ M a n a lepiá percní ía , & Aaronem le
pra non tengi t ,&: dmnfuixi communis fententia c o n -
donatum ( a m e Aaroni propcer dignitatem } 5c d tbe -
bat oiccrne compo í i cus & honorams appaiere coram 
í n b d i t i s j m a x i n i é c u i n e í l a Antifl:cs,ut ex D i v o C h r y -
í o f t e m o n o v i í l i m c notavit D . S e r i ó l o s i n C á n t i c a 
C a n t i c o r u m } tom. 3. v c f í i g a t t o . f e U i o n e 6* n u 
mero 70. 

Idque m i r e d e n n o n í k a v i t C h r i í l u s Dominas n o -
í ler cum fuis difcipulis , quos dodlrin.x & r e g i m i n i 
fp i r i tua l i déf t inabat ; nam , ut conílac ex D i v o M a t -
t h a o cap- S . c ú m jníiit eos afcendere in naviculamjSc 
t imentcs pioccilas raaris , quia n a v í c u l a operiebatur 
fiuftsbusjdormienieiu Dominura {ufeitarune dife ipu-
i i ,diccntes,ut falvarct e o s » q u i a p t r i b a n t , eos D o m i -
nus repechendit t i m i d o s , & modicae íídei , & ideo To
los a f í a m p r u d i f c i p u l o s , & non pe imi f i t alios in na-
viculam intrai-e;nam,ut tratlic Abu len í i s ih M a t t h & u m 
$.p.q.y6 \hi3nolvit quod turba v iderent defeUnm dijef* 
pulorum. 

Q u o d etiam Deus muhot ies oftendic,&: inf inuavi t 
cum íuis rarniftiis ut erant Propherae j nam quando 
a l iquid ab eo publice petebant , f ta i im concedebatj 
Elias í i m u l a t q a e otavit jabfquc eo qnod i terum pete-
ret m i r a c u l u m . f a ó t u m fuir.,(%r ignis decoelo defeendie 
foder íacrif ício , Uh. 3. Re.gum. cap. 18. & ad p r imam 
vocem E Ü ^ dctcendi í ignis de ccelo . qui devoravi t 
Pr iuc ipcm qu inquagenninm > & fuos q u i conrra 
Hi iam veni tBant , l i k ^ R e g u m . c a p i t . i . d c tamen in fe-
creto fcmél } i te rum ¿k t t r t i o oravic , tu fufeitaret fi-
Hurti viduíE Sareptáhae U b . ^ . R e g H m ^ a f } . 17. ík et iam 
folus fepties orav i t i n vér t ice Carmei i , ut pluvia 
agros i rr igarcr , / /^ i . R e g t m j a p . i § hujufque te i alia 
extant exempia i n facra Scriptura l i b . ^ . R e g i m c a p . i , 
& ^ , D a n ¡ e l i s V é p ¿ * 4 . - & . 10. H l c r e m i d cap . 13. cujus 

rei ea rat io erat , quia publice Dcus valde fuos m i n i 
aros honorar , e u a n ! Í i in fecretonon ita eorum p e t i -
t ionibus annuat , & explicar Abulenfis tom- 4. l ib . 3. 
R e g a m r f M í í f l . i í . d u m inqui t .^oí ; erat a d g l o r i a m P r o -
phetarim-,nam f Prophet s c l a m a r e n t a d D r u m coram 
p o p u l o ^ non exaudirentur , t i l ico crederet populm ejje 
eos p a r v i mertti , J i non honorarct eos n i m í s : cum a u -
tem mox , ut ip f i ) orabant , exaudiebat eos Deus , 
& adqitirebant m a g n a m reverentiam i n c o n í p t ñ t t 
plthts . 

I d etiam imitatusef t no f tn Regis progenitor Ca-
rolus AudaXjDux I W g o n d i a : , quem Anuales Belg i -
c i Bel l icofum appcllant , ut t radi t Emanuel S u e ñ o s 
l i b . 14. A n n a l i t t m VlandrtA anno 1477. i n ejus vitay 
p a g . s G y qu i cum inrer militares turbas fui exercitus 
c o n t i n u ó incederet, ut omnia videret5&: componerer, 
e t i amí i mil i tes gregatios feveié de incuria & ignavia 
reprehenderet , nunquam tamen Duces & officialts 
publ ice o b j u i g i v i r / e d m á x i m o honore p r o f e c u t u s ^ 
fexreio evocabatrnt dcfcdi)Si& qüá: facienda animad-
ver tc re t icquutus quodt rad i tur in Ecc le f ia f l - i c icap .v) , 
14. eis v e r b i s , in med io fra trum R e B o r i l lorum in ho
nore j & denotavir faé lum Samvelis , nam etí i S a ü l 
pecca í l ' c t , & ex juí lu ¿k voluntare D c i veniret , ut íi* 

I n m regno privaret , tamen coram fubditis honoreil 
lura prolecutus e í l , ut i l l i educcrentur P r inc ip iobf 
q u i j ^ reverentiam exhibere ,annucns petit ioni S ^ 
lis , nam , ut traditur l i b . 1. R e g u m cap.x^^Q, Saiiiu ' 
lem rogavit eis verbis : f e c c a v i , v e r u m a m e n honora 
me coram f e n i o r i b a s , nam judicavit Propheta ad 
t i m u m r é g i m e n conducere,ut e t iaml i brevi t cn ípór ' 
gubernaret Snü l jquoufque declaráre t D o m i o i voluta 
ta teman Rcgno pnvareturJadhucadum minií l r i muí 
uns exc rcem.qnia locum D c i renenedebent honorari' 
«juia í ine reverentia non poterunt Cubditos corng^e' 
& i l l o r u m audaciam cohiberej idcirco juftuth cft no! 
m e n , & decus Gobernatornm apud fubditos non ob-
foleícere^K tradit D i u u s T h o m a s i . t . qunífl, \ o i . ñ r . 
t i c . v. & i . 

C o n í i r m a t n r quantum oportet fuperiores honorari 11 
ex controvet f ia Archangel i Michael is cum d^mone 
de qua fit mentio i n ep i f tob canón ica San£h iud^ 
quia Da:mon volcbat fepulchrum Moy fis & corpus 
patefacere , quod prohib tba t Archangeius , cujus tei 
varias traduntur r á t i o n e s á T h e o d o r e . 1 0 6c Nicolaods 
L y r a in dióla epirtola , & ex Cajetano Gagneso & 
M o n t a n o i i l a m tradit Magif ter M á r q u e z í n Guberna. 
tore C h r i f í i a n o j i b . i . c a p . ^ i . m m l í raeli tae adtó M o y 
fem Gubernatorem honorabant , ut fi corpus Cjus ha-
be renr , idololatrarent i fed tamen animadvertenctum 
eí l quod traditur d i ó t a e p i f t o l a cis veibis.Ciw? M i 
cha é l Archange l t t s cum diabolo difpittans , alteycare-

titr de Adoyfi corpore , non ejl auflis judicium infenc 

b l a í f i h e w r a , / e d d i x i t : Imperet t ib i D Í W Í . C U J U S ex S. 

G r e ^ o r i ü , D . T h o m a 3 C o r i H l io a Lapide cauíiim nobis 
apt i ÍJ imc t r ad i t Pate'r N i í í e n u s i n f u a QtiadUgffma 
i . p a r t . d i e V e n e r l s ú.ajj l impto é .qu ia Dícmon.cum quo 

alcercabatur Michael > erat Luc i f e r , qui ante quam 
peccarer , í l iper ior i s Hierarchiae & major omniam fpi* 
r i t u u m ccfileftium erar , & quia aliquo tcinpore fuit 
fupcriOii > M i n i f t e r i j quam MichaHUnoluitietiam pofí-
quam D x m o n fadasvi l lum abi icercncc judickimin-
ferre blá{|)hemiae,red fo lüm ut Deus i l lud imperaret, 
quafi min i í l e r & fuperior ,quamvis v i t i i s t í moribivs 
Da!mon firmón debeat derpici)&: contumeliofis ver
bis , aut detradlionibus v i tuperan , 

Et variis éxen ip t i s Pharaonis, lo fepbi jMoyí i sJo- I? 
fue , Salcmonis & Ducis lehu probavi t Márquez 
Giibematore C h r t f í i a n o j i b . i . cap i t . 18. expendens in 

co m á x i m e laudandum Caro lum V . Imperatorem» 
nam,u£ de i l l o tradit Tarcanota t f tejus hiftoria y p w t , 
Hb. 5. cui furhma fuit cura , ut fui m i n i a n a f ü b d i t i s 
obedienria & a-ftimatione honorarentur. He Liviws 
hiftorias L u í i t a n r a e j o a n n e s Barros decade 3.//fc.6.c.io» 
de Magno Rege P o r t ú g a l i ^ loanne ll.refcrt,cumgra-
ves querela: ad i p íum delárír adver üs mimí tmrn .ca -
r u m faóba ínqu i f i t ione decreyit o í í i c io privare.íed ad* 
h u c in m u ñ e r e per annum confervavic > & poftea 10 
Palatio dedit cf f ic ium circa Pr incipem ejus fíboni,^' 
inde tnagís videretur h o n o r a r i , quam cum dedecore. 
m u ñ e r e deponi . 14 

Et confirmat loannes Barros aliis exemplis í^pe* 
ratoris Caro l i V . qu i l l m i l i a , & tempore P h i W 
fecundi ejus íilij grandi ¿cft imatione 6¿ honore 
tííE M a g i í h a f u s habi t i fuere , i n q u o u t in prndentia, 
fúf t i t ia ,& forjtitudine imitatus cxcellcntctn ^llPec^ 
t ó t e m Tra i anum , de quo P l i n i u s / » F a * e M r / % ; l 
feribit , Ef t h&€ n a t u r a f ideribns , ut P**1"* í * ' ^ . 
va l id iormn exortus obfeuret \ [ m i í i t e r Imperfltoru 
venta Legatornm d i g n i í a í innmbratur'>tH tamen W U 

hm qiiidcm er%sy£ed j i a e ulliu-s d imimtione m ] * 
e m d e m anthoritatern pr/ fente te cj^fquam , 'a 

[ente retinebat , qu ia et iam p lcr f i i t e ex ^'^fCv jis 
d e c e f r a t , e ¡ M ta quociue revereharc . Q i i o d ^ jc 



A l l e g a d o C I V . 
alere)&: ipfos exercerejex v iriis C z a x Sciiprur.T iocis 
8c aliis auihoritat ibus ptobarunc Nicolaus Bellus de 

jjteris S¿ aliis,exoi'nat Pat. Velafquez de ó p t i m o t r i n -
. M f j t k ^ . a n w t a t , 1 8 , « . ^ 6 . qu i de eodem Trajano 
¿ ¿ r t , n u í l a m in e o g l o r i a n p o n i t ^ H o d fi ó m n i b u s m a - fiatu P o l í t i c o t i b . i J i f c u r f t $ l . s J t f c u r f i 
\0f , n i f i m a x i m i fuerint quibus efi majar , non í o l ú m Menochius Icfuita de i n f t i m i o m P o l h i c a . c w j . m m ^ ^ 

apud fu bd i tos , fed etiam coram fe de apud le voluic 
n1inifti'os veuerari , imitentur Principes,ut lnbdicotum 
obetl̂ 11"'1111 & amorcm conci l ient , 

A L L E G A T I O C í V . 

Adamus Con tzen lib- 8. P o l i t i c o m m , c a p . x o . p t r m * 
ub i §. 3 . tradit Ab iahamum mercatorem fuif le. 

Re ipubl ic íC valde ot i lem eíTe negotiat ionem & 
mercaturam/uadent hg.femper § . n e g o t k t o r e s f f . d e jnre 
immuni tJeg . t .C .de nmdin i s .Sca . cc ia de commercijs,q.ie 
g. i .w. -^ .pe t rus Gregorius llb.^.de R e p ú b l i c a , cap . 7* 
D Valeiizuela conf. s í - n . % 6 . Pineda de rebus S alomo-
n i s . p a g . i ^ i . t x A lva ro Velafco, Hcvia .Petro Fabros 
A m i r a t o ad Tac¡íum}Caff ic)doro S i aliis probavi t D , 

N e S O C Í a t i o 8 C m e r c a t u r a n o n p O t e f t SüIo, :zani ,s l'ton]0 de t n d i a r . g u b e m a t l o n s J i b . s . c M m -
*• o - . ^ 1 i ca s m m . 6o , &: de navigatione quatcnus ncgo t i a t i o -

1 

2 

a l i q u a t e n u s M a g i f t r a c i b u s 

p e r m i t t i . 

M e r c a t u r a m piares i l lu( lret v l r i e x e r c m r u n t . 
ReipubltCdí v a l d e condneit negotiatio, mercatura & 

n a v i g a t i o . 

I . fempery$.negotiatores ff.de jure ¡ m m t i n l t . 
1 .1 . C . de n u n d i n i s . 
I , ú n i c a , t i c . 1 3 . l ib . 3 . Recopilatio. 

j H'[pani<£, legibiis prohtbetur A i a g i j l r a t i b a s & j u d i -
cibns o ni ni s negot iat io . 
I . i . t i c . j , p. j . 
/ . z, t ic. 6. l ib . 5, R e c o p i l . 

4 T h e b a n i & L a c e d ó i m o n e s M e r e atores a d Re ipH' 

b l icAgubemationem non admittebant . 
5 R o m u n í nec a d decurionatum non admittebant mer* 

c atores , n i f i i n f i ta p a t r i a , & i n a l iomm defe-
í i u m . 

I . nec i s , C , de d l g n i t . l ib. 1 2 . 
/ . ú n i c a y C , nugotiat. ne militent. 
/ . nobi l íores ^ . C . de cemmerc i i s . 
1. in c a u í k 17. § . idem P o m p o n i u s , D l g e f i . ds 

mlnorihusi 

6 NoyeI I t i de mandat l s P r i n c i p u m > c. j . 
7 S a l a r i a o¡u& fitfficiant M (gijfratibiis/Prlnceps debet 

afjignare. 
cap, 47. Gene f s . 
cap, 10. l i b r i S a p i e n t i á . 
caf). 25. Deuteronomij, 

D i v a s P a u l a s epijlola i . & té a d C o r i n t h . cap . cha -
r i ta tem 12. q- z. 

S A v a r i t i a m v a l d e v i t a r e debent Adag l f l ra tus , 

9 'Sololatria & a v a r i c i a copulantur . 
A v a r i t i a n o n f o l u n a n i m u m lad i t , f ed corporis 

/ a l u t e m . 
10 D a m n a q m e x permlfjione negotiat ionis i n M a g U 

j i r a t i b u s proven irent . 

n a a l t q u o m o d o m m m r e n t u r ^ ^ / n o n 

[ u j f i c e r e m A ü i g t f t r a n h m , a n po f f e t a l i ~ 

q u o m o d o n e g o t i a t i o & m e r c a t u r a , e ü 

p e r m i t i i . 

E u t i l i t a te negotiat ionis ac mer -
caturae , &C quauti illuftres V i r i 
eam excrcuerint , S o l ó n A t h e -
nienfis , Thales , Mile l ius , Ze -
no , Ca to Ccnforinus , Se p l e i i -

7 y / ^ Reges & Impera tores , Vef-
Pafianus , Tarquin ius , Prifcus , Pertinax de a l i j , 
T ' t a q u e l l u s d í n o h i U t a t e i c . $ 2 ) . m m , $ . i 6 , & vy.dc P r i n -
c,pcs de mercatura valde curare oportere , eam que 

l o a n , B a p t , L a r r e a A l l e g , B f t d * F a r s / / . 

navigatione quatcnus 
nem de mercaturam a!if3 plora ex Aí i f to te le , Ange lo , 
Stracha, G a m i l l o Borre l lo . Mar ta , C a l i x t o , R a m í r e z , 
Seraphinus Freí tas, D . A m b r o f i o . D .Baf i l io d i p l u r i -
bus tradiderat idem Soiorzanus 1. tomo de I n d i a r u m 
jure, l i b i . c a p . t t . n . i u c o m / e q q . & c. 16, njirn. 3 1. & ad* 
dens Anníéus Robertus l i b . z . r e r u m j t í d i c a c c a p ^ ú . ü h l 
agit de judice nundinarum Lugdunenfmm ad merca
turae augmentum , de ut lites inter Mercatores bona 
fide fine fubrilitare ex juris vetfutiaperagantur.Sc alia 
plora de hac re addociti&r idem apud nos de judicibus 
C o n f u í a ! ú s t radi tur in l , í t n i c a , t i c . i y l ¡ b - $ . R e c o p . d e de 
eorum mercatorum jud ic ium p r i v i l e g i i s , di j u r i f d i -
¿ l ; ione ,v idendus Hevia i . p . C u r i d t l i b . i , commercij ter~ 
ref tr is t^ . i s del C o n f u U d o j d l vide Pettura Gregoriura 
U b . 4 . de R e p ú b l i c a , c. 7. n , 1 } , 

Vcrumtanaen r e d é nof t i is legibus onlnibus M a g i -
ftratibus negotiatio p roh ibe tu r / . j - . í íV. j .p J . / . Í . r íV .^ 
t íb - 3 . R e c o p i l a t . de non licere j u d i c í b u j ex gen eral i 
confuetudine regiminis Hifpanias ob fe rva tu r , nec Zi
nc periculo permit rendum fuadenr. 

P r i m u m ^ n o Á . ex Ar i f t o r c i e l ib .yPo l i t i corumiCap .^ , * 
c o n í t a t n i h i l magis obeíVe Re ipub l i ca , q c á m m u ñ e r a 
publica o b e u n t e s , i l ú d e t e n e g o t i a t i o n í de legem T h e -
banorum teferr , cujus memoratur Alex . ab A l c x a n d . 
U b . * . d ierum Gcnia l i i tm , cap.6. ut ad gubernationem 
R c i p u b ' i c x & Magiftratus nemo accederet , n i f i q u i 
anms decern á merc imoni i s deftitilTent & aliud í ími l e 
de Laccda;moniis refere Contzen d i t i . cap, 10. §• j . 
quam vis errore a dm i l l u m credat , nec prudenter fíeri 
negociatores á Re ipub l ies gubernatione abdicarej 
fed tamen ul tra ea qo£E ftatim expendenda > i d valde 
r e g i m i n i neceltarium , ne M a g i í l r a t u s mercatura i m -
pl icentur ,probarunt ía fon de antiquiores i n l e g . p r i n -
cipdibitSi f f . f icert .petatur. Avi les i n c a p , ! , Prníforum» 
verb. h e r e d a d . Putcus de fyndtcatu^ verh. c o n t r a h e r e » 
c a p . i . d r i . Rolandus á Valle v o l , i . c o n f . $ $ . n i m . } . & 

Jeqq. Nat ta c o n f . j o . n u m . i ^ ^ C t t ñ i a , Gu ido PapaSjAf-
fluStis. Socinus. Amadeus > Bonifacius, Antonios G o -
meZjOrofci i iSjA v é n d a n o s , D i d icos Pé rez ,V i l l a lobos» 
M a f i e n z O j D u e ñ a s , Azevedo, Belluga, Petrns Grego-
rius, Butholomaeus Ph i l ippus , S i tn í incas ,& ai i i ,quos 
refett Bobadilla l í b . i . P o l i t i c . c a p . u J nurn, $ i , f t /qt t s 
a d j 7. 

S e c m Ú u m y R o m a n i , quorum regendi per i t í a o m - S 
n i bus exemplar , fo lum i n foa patria & i n de feó lum 
a l io rom Mercatores, de eos, qo i u tení i l ia negot iaren-
tu r , ad Decm ionatam a d m i i e ¡ u n t , & ad prardidas v i 
les negotiationes , Se ut com eis dignitates publ íc íc 
n o n c o 11 v e n i a n t, 1 <• fp c x i t l eg .n£C>ü, C . d e d í g n i t a t i b u s , 
l i b . i i í . ubi prohibetur ne quis ex o l t imis negot ia to-
ribus aliqua f i u i dignitate perrentet , fed etfi quis 
metueri t , jubetur repeHii&: ad i d pertinet l . m i c a > C * 
negot i atores ne militent* l i b . n . de ad quamcumque ne
got ia t ionem ut p r o h i b e a t u t » notanda eft rae i o i m p e -
ratoris i n l eg .$ ,C,de commsrcijs¡ ,ühi honore confp icu i» 

M p e r a í 
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i g 4 D e n e g o t i a t i o n e , & m e r c a t u r a . 
p c m i i i o f u m uib ibusunerc imonium exercere p roh ibe-
tu r .Nora veiba &c ra t ionem , i b i , V t Inter plebelos & 
neaottatores f a c i l i u f f i t emendi vendendlqite commer-
c i n m . S i faciunt verba Z o n a r ^ tcm.$.de TheephUo I m -
p a a t o r t ^ h i ) Qtiod f i nos prater Imperi j opes etiam mer~ 
c a t u m emolumenta interceperimus , unde nam f u b d i t l 
v i t t u m cornparabunt? xácp i t rnerifó Magiftrat ibus ap
ta r i oporte t , quippe in quocunque genere merc ium íl 
qui l iber plebeius emerc , aut v e n d e r é ve l le t , & M a 
giftratus fpe lucri rem fíbi intendat vincl icare,& i l l a m 
negot ia t ioncm exercere ? q u x difficultas c o m m e r c i i i 
non exurgeret , quibus c o n c u í l i o n i b u s via non pare-
rec ? aac c i i m Hceat naturaliter ín ter contrahentes fe 
deciperejiit alias d ix i t lu r i fconful tus caufe, i j j . 
Pomponius ff.de minoribussi\m% libere c ü m Mng i f t r a tu 
contrahereCj& íibi co inmodum ex negotiatione quas. 
reretjfed potius ut blandiretur jud ic i con fu l tó fe deci-
p i ambiret , ut hoc q tuxí i to colore Mag i f t r a tum cor-
rumperet , & i n funm ufum & a i b i t r i u m all icerer , 
fides , íequal i tas & libertas commerc iorum ex nu l lo 
a l io facilius violafur, í leól i tur 6¿ o p p r i m i t u r , & ideo 
incer magni tud incm Pompeij , qua non fraudandam 
tradi t P l m i u s i § , cap i t . 6. refer t / / /«TW n m q u a m 
a g r u m mere atum f u i lf; canter m i mim¿<\i\2.C\ ex eo pne-
f u m i non polTe v ic inum aliquo modo opprimers 
v e l l e . 

^ T e r t i u m : Imperator luft inianus i n N o v e l l a 17. ds 
m a n d a t i s ?rincipu7n3cap,$. monet Pra i í id ibus p r o v i n -
ciarum huic rei ap t i í l imé , f e f l i m b i s C o n f í l t a r i u n & 
mticunqv.e c i r c a te ajfumsre v i r u m optimum & purum 
mdic ¡ 'Ae i& contérnurn b i s cjut afifeo d a n t u r . N i h i l er-
go Magiftratus aliundc appecat, quam quod á Pr inc i -
pe fuo muneris exercicio fperet , aliter quidem con-
ftantia fledi o p o r t e t , & facilius i n eum mancipabi tur 
judex ,ex quo mercatura; pr^eextu u t i l i t a t em capiat, 
6c cupiac , n i h i l aliud h x z i n f t i t u t i o , quam tegmen 
repetundarum Temen in juf t i t ia ; & fücus oranis i m -
prob i ra t i s . 

- I d e ó neceftarium eft , ut congrua Talaría M a g i f t r a -
tibus a í l fgnentur5ne aliquatenus ab a l io ,quam á P r in 
cipe a l iqu id ex neccíEtace accipere cogan tu r , u t Tua-
detur Genejis cap.^-j . Deuteronomij, r .18 .25. l ibro S a -
p i e n d a cap . 10. D- P z x ú o e p i f f . x . a d C o r i n t h . n u m . $ . & 
epifiola i . a d Cor inth .cap .char i ta tem i a . ^ L S c i r a ín t e r 
Imperatores Romanos fecifte Auguf tum tradit D í o u . 
l i h . 15. biflor. R o . T t a n ^ á e Neronc9 i £ l i o Spartiano, £¿ 
Lampr í^ io J -^ f c r t Alcx .ab Alcxandro l i b . ^ d ierumge-
n l a l i u m cap. 15. & p lu raqn íE de Cufpiano, Pontano, 
B o b a d ü l a , Mat ienzo , Segura» Flores de Mena , Luca 
de P e ñ a , A v c n d a ñ o . P l a r e a , A v i l c í í o , Navar ro , Covar . 
M o l i n a , Menoch io & aliis pluribus ego notavi 1, p. 
d e c i f . ú ^ a num.io.ufifue 16. Ex pluribus Po l i t i co rum 
pra;ceptts , nota repetenda verba C a r o l i Scribanij 
l i b . i . de p o l i t i c e C b r i f í e a n o j a p . i j . d i i m de Magi f t ra -
t ibus l oqu icu r ,& Principem monet i h i t L i b e r a l i de lu
de J l i p e n d i ó fingidos donet » p u n i r é potefi qu i d i g n a 
laboribus premia l a r g i t u r ; d u r t í m vero efi p u n i r e ¡ q u e m 
neceffitate a d i l l i c i t a impel l i s . V i s i n c o r r u p t a j u d i c i a ? 
egt j la tem amovet a i quem non cogitpaupertasf V i s i n 
tegra adfmt in tegr i ta t i f u á pr&mia , ut nec a l i m d e 
mendicare , nec (psrare debeat, qui j u r i dicundo pmeft, 
£ { p a u l ó inferius i terum fubdit h x c verba. R e g i a e r g » 
fiipendia f u s p r a b e a t , quibus m i v e r f a m f a m i l i a m pro 
concredhi f ih i muneris dignitatet i ieantur,& v i t a s inve~ 
n i e t ; ea v e r o ve l irnf i ipendia , q u a / a t i s f i n e f a m i í i k 
amplt'ter a lenda , n a m & amplitudo v t m r a t i o m m a a» 
get, & a n i m a s M i t s & vero g r a v e efi R e g i ) m t R d p . 
de f u á i m p e n d e r é : libera proinde aptem patr imonia m e 
ea a t t i n g i f a m i l i a f i t fhntanda feponat h a c i n ¿ iberas 
e/HÍfc¿!iis A Conj i l i i s P / i n c i p i e f i ; qu'm eo etiam QrefcanP 

f i i p e n d i a , ut feponi a l iquid poffit i n pofltritatem, ac 
potes & ópt imo erare jabeo P r i n c i p e m de f i t o r a m ^ ' 
tegritate , n a m leges f e r r é & necejfariis dejiitutre Z ¡ 
ingen lum a d dolos & fraudes ackere3 & venalem w 
i u j t i t i a m f a c e r é , c u m pubUce nonpojjit . Addendutn 
quod co l í i g i tu r ex D i v o Mattha?ó cap. 10. Ariíloreje 
P o l i t i c o r u m . Dione Ub.1) z Pa tn t io de Repúbl ica Ub 
í / f .6 .Avi le í Ío & ali is , quos referr Bobadi l la /^ .^ 
t i c a j a p , 1 i - m m . 75. & c a p . i t . num. i j . plura tradit 
Maf t t i l l u s Ub. 1 .de magifiratibu4 , cap . i i . p e r tot 

S¿uar tum t i l t i l magis á Poli t ic is ó m n i b u s in Con 8 
fíliariis cavendum in f t i l l a tu t , & fuadetur,qííam pecil 
pije ftudium, n t p o f t plures rede plobavit loannes 
C h o k k t l i b . $ . T b e f í í u r í •Apborifrnorum^cap.i^ .M3gj 
ftiatus enim q u i juf t i t ia : Sacerdotes & legum culto, 
res , non poterunt executioni r t d c de fervi re , 
avant i íE Se pecuniac acqui rend^ rx mercimoniis ftu. 
d u e r i n t , exprobiac luvenalis S a t y r a 14. 

— Sed, qua reverentia l egum, 

Q u i s m e t m , aut pudor efl unquam propermiis 
a v a r i ? 

N a m , ut tradtt Ladtantius Fitmianus Ub. i .divina. 
rum inj t i tut ionumjcap .^quibus abeflfindium lucri ,ab' 
efl etiam v o l u n t í s p e c c a n d í , & c a u f a fa l l endi> ^c^vm-
t i am efte peftem i n v i r i s publicis > & de illius odio 
conTule qu£E notarunt B o b a d ü l a l i b . i . Polit ice cap. 
n u m . ] i . & ¿ i b . i . c a p ' i i . p e r totum,uhi plura congeffit, 
& Thearrum vitce humana; pag in . i y o i . & voL 10. 
Ub. 1. p a g . t y ^ ? ' & in honeftam ra t ionem opum ad-
quirendarum i n mercatoribus Con í i l i a r i i s non con-
gruere , & mercatores ad Magif tratus non adroiiten-
dos,tradic W . x o d i b . + . p a g i n . i t f y . 6c mcrcatutíclu-
x u m & avarit iam fa rou la r i , t radit í d e m vol. io.l ib.i , 
p ^ . 5 4 6 o . n e c i f t i s q u í E magis vitase debent Magiftra
tus , congruic indulgere. Curen t íg i tu r qui Reipu-
b l i c s ptaefunt , 6c juf t i t ia ; adminif trat ioni ptaepo-
í i t i avaritiam o m n i n o fugetc j h ic en im affedus viliT-
í i m u s , nam qu i lucr i cupidus fe pecunia; mancipa-
v i t , aequitatem , re l ig ionem 8c nomen fuumabijccre 
n o n dubitat , quia, ut tradit Sandus Lcofermone íj.de 
pajfione Dornin i , nul lurn efl i n eo c o r d t jujlHU vefti' 
g i u m i in quo a v a r i t i a f e c i t habltacnlum, 

• - T » — - P e r e u m d i fer imine n u l l a 
Amijfx, leges : at p a r s v i l i j f m a r e r m 

C e r t a m e n m v i f i i s opes. 
ut t radit Lucanus 5. P h a r f a l Í £ . 

N u l l u r n equidem majus exc id iumjqu^m quod prae ^ 
paral avaritia, S i c c ü m D i v u s Paulus apud EpheTum 
biennium C h r i f t i a n s g e n t i l i t a t í praecepta infiDuaret, 
plures ad c a t h o l í c a m fidem adfcivit ; t u n c D c m e t n u í 
nob i l i s infeulptor, c ü m Diana; imagines, quas tninn-
cé & ingentis m e r c e d í s pretio fabricare folebat, jam 
non veneran v i diíTet , ab jeó la idolola t r ia feditioncm 
adverfus Chviftianos excitavit , de quam numen l ^ 1 ' 
VÍE 6c r e l i g i o fuá non commovi t ut Chriftianos in " 
ftatet, pecuni.T ¡ a d u r a impu l i t , u t tradit Mag!l e 
M á r q u e z i(» proeernto P f a l m i , conf id . i . ubi ptobai ex 
l i b . i . R e g i m c a p . i í & l ib .4 . ^ ^ . c ^ . 7 . f í m i l í t e r Iero^ 
boamum poft d i v i í i o n e m t n b u u m ne ñ ad Hieí0 0^ 
l y m « templum p o p u í u s accedeiet, ad Roboam coi^ 
verteretur , 6c ille caceect t r ibut is , dúos vítulos a^ 
reos fabricavit , quos ipfe & fubdití adorarunt, & ^ 
d i í íb lubi l í quippe nexu ido lo la t r ia & avaritia co? 
lantur > 6c non f o l ü m inde cum M a g i f t ^ 0 * . ^ ^ 
m á x i m e p u b l í c a m falutem , v e r ú m etiam ava" P ^ 
vatam infeftat ; nam ex P h a v o r i n í d i í í e r t ^ ' ^ 
apud A g e l l i u m l ibro 3. nott ium A t t i c a r u m , c a p f ^ 
non animum t a n i ü m , v c r ü m etiam corpus ene ^ 
6c c o r r u m p i t , quippe anxieras negotiatioms q 
rendir pecunia: animi de corpons quiete perh-m ^ 



errn¡ i t i t , & t e i r u m affeaam a v i d ú a t e d i v i t i a r u m 
^ ^ ¡ l l i a c u m i n i m p r o b a t i í í i a i a queque i m p e l l e t . q u ^ 
^j/pec dedecore S¿ mccroie prement ^ u i hominem 
m x h n h a f e i f i í c of í ic i t jcum milla, cfficaci mcdelafa* 
¡os pBWi p o í I i í , q u á i n an imi IcecitiajSi inde p lú tes ex-
«eriroui: mocfti i ia periiíTéfcaveant ig i t t i r ab hoc pecu-
pf^v i l i i l ud ió Magiftratus j hoc enim v i t i u m femper 
jiifátíabile e{l ,quia nec copia, vel inopia minui tn t j fed 
.¿{eré c o n t i n u ó avarum a n g i t , & premi t . 

0 Qui'1t<3lll> q11^ etfi variis cautelis coníuleretur,;"*: 
tuaximo cifcunftant iamm Se qual i tatum ant idoto hoc 
venenum p e r m i ú i o h i s negotiau'onis Se merca tu ra^ 
corrigamt,tamcii ut femper cupiditas ferpit , hoc ma-
lut^ iu fummum improbi ta t is fa í l íguim excedet,nun
quam qnisj iu i n q u í t Séneca , repente fit maius3& fan-
¿t iomnes & r e d i Gubernatores mimmapeccata vi tan
da ceuíueruar jue ex his graviora fequantur , i d quod 
bono i n k i o a d m i í í u m } u t omnia m a n d i labenti i m p r o » 
bitatis perodio i n deterius degenerant: l ie negot ia i io 
¡n alíqtlibus r-bt^s M a g i í l r a t i b u s permifla , n i h i l l i n -
quet m a c c e í i u m m u l l i m i improbi ta t i s & f iaudum ge-
nus i n t a d u m . Se cum Magiftratus non f o i ú m ^ culpa 
vacare oporteatjfed á cu lps fufpicionejucex Cicerone 
B o b i á ' ú h h 'h . zc ap. i i . n u m , $ . & Qu.is fubdi t i s jqui 
fcinpet C o n í i l i a r l o s x-mulanfur ,& odio habenr . fu lp i -
cioncm evacuabjtj Sí fe m ina avellet > ne Magiftratus 
carp inr , Se proba etiam facta i n deteiius retorqueanr, 
indigentiam annonx & merc ium Magiftratus avari-
tiae t r ibuent > mcrca torum fraudibus ex hoc pat roci -
nium , nam fui d o l i M a g i f t r u m forte p r i m ó M a g i -
ftracuum f e q u u r i , quis judex ordinarios ó m n i b u s le -
gibus, & regimine oxecrabiles pnniet ? Si.eifdem i n -
quinatar t rapezit is > exurgent continua; recufariones 
in licibus J 6e juftitiae exerci t ium , quod ex fe grave, 
„& odiofum i m pro bis exif t i t , fu fpcdum reddctur Se 
c o í i t e m p a b i l e . A b í i c , apago. 

$r }$r A- A A; i |r $k . jSr ú$ A A 

m m f r i m f h w f v ^ f t t • w m • w *?* f f t r v t 

A L L E G A T I O C V . 

Sportulx > apud nos P r o p i n a s > f i n o n 

íufficianc emeritis Senatoribus , & 
in aótu fervientibus , ifti 

prarferendi. 
1 O p e r a r i m d i g n u s cft mercede í a h o r ü , 

D i v P t s L u c a s c 10. 
c . 19. L e v i t i o i . 

c . 24. Deiiteronomij, 
c. •a , : ! oh i 6. 

i Sttmftm f d a r i e r a m r e p m a n t u r ut expenftneceffa-
s r i £ . 

c.prafenti , § . porro , ff. de cfficio o r d i n . l i h . 6 . 
I . h a t t e n m 8. ¡f- de u/itfntcht. 

l.necjne f l ipendium 13 ff.ds impenf . i n rchm dot, 
f a t t i s . 

3 Salar la , a d r n i n i s í r a d o n i s p r d a t i o n c m hahent, 
l . z 6 , & Z B . Í / Í . 15.p. 5. & n . 9. 
/ . í n t e r d u m »ff'- qui potiores 3 & n. 9. 

4 S e n a t o r l emér i to f a l a r i u m ex g r a t i a & beneficia 
c o n c e d i t u r , q u i a de, jure non debetnr. 
L u t i t . 15. Ub- 5 . R e c o p i l . 

5 l . S e i o a m i c o > de annais l egat i s . 

l . T i t i o cttm effet Rom&.f f . a i m m i c i p a l e m . 
l . ^ . i n f i n e j i t . u . U b . y R e c o i ) . 

6 E m e r i t i f i l a r í a & jportulas confequuntur ex c a u f i 
l u c r a t i v a fervientes ex c a u f a onerófa . 

l oan . Bapt . Lacrea A l l c g a i . Fifcal . Paxs I I . 

7 

/ . h u m i l l o r i h m 14. C. de f i f c e p t o ñ h m l i b . 10. 

E m e r i t i j u í h p'&mium laboris confequuntur* 
E m s r i t m n pr&mÍHm quod veteranis dabatHr* 
l .non omnei , ^.fipoft ¡ f f . de re m i l i t a r i . 
I . de fer torm 3. § qui mUit iat , & § . f e d s t f 3 ff* 

eodem. 
8 Vr&ferendm jure UUi ex CU]HÍ labore procejfit» 

9 A d m i n i ñ r a t i d s é omne quod a d i l l am p e n i n e t t h a b a 
•privilegitm prs la t ion i s , 

l . 29. t it . 13.p. j . 
í o D i g n i t a t e s h a b e m i t m i l l i p r & f e r e n d l , q u i i n k ü í i 

admin l ' s í ' rant . 
l.omnes z , C . u t d i g n i t . ord-feryet* 

1 Í D i g n i t ate fuppreffa , & p o ñ e a de novo c r e a t a j e n -
fetur n o v a dignltas , & pr ima e x t i n l l a . 
L i n t e r ftipulantem , § . f a c r a n u f f - d e verb.obL 
l . q m res , a r c a m . j f . de fo lut ionibm. 

1 i L a b o r e ceffante, debet ceffare p m m i i m * 
15 Ref t i tut io g r a t i s non operatnr i n p r a j u d i c i i m 

tertij, 
14 I f f f i i iu s qtd p a t r i y j f j e bonís l ibertar. 
i j ¡ S u b ñ l t m m q u i f e r v i t i n pr&benda, eft p r a f e r e n d m 

proprietario quando f r u U m utrique non fuffice* 
rent* 

16 V i c a r i u s i n beneficio annexo M o n a s t e r i o , ej l e i 
pr&fercndiu in f r n í l i b i u f i neceJJWij a d a l e n d i m 

V i c a r i u m . 
17 S a l a r í a pr i i t s debent confeqni oficiales ordinar i j t 

q u h n e x t r a o r d i n a r i j . 
D i f h i b u t l o n e s qnc t id iana folh.71 debentnr i n 
a í l n f e r v i e n t i b u s . 
T r l d e n t fejf. 2.4. c. 12. 
c . i . de C l e r t c ü non refid. l i b . 6. 

18 P r a m i t m efl pre t ium l a b o r ü , & opera. 
l . fectmdumnatura?n,f f . de reg. j n r i s . 

Pr&mlum v i c t o r i a l i t i s dar i debet f n b ñ i t u t o q u i 
prepter ahfcnt iam p r o p r i g t a r i j l i tem i n H i t u i t s 
& i n canfa obtinmt. 
L u n i c a ^ pro f e c u n d o . C . d e caduc , tollen. 
I . is q u i i n p o t f í l a t e 1$.$.ult.jf.de l egat^práf lan» 

d i s . 
15) R i d i i t u s o j f clj quando a í l c u l jubentur r e ñ i t u l i d e b e n t 

i n t e l í i g i p r o v e n i e n t e s ex o f f i c io ¡nonperfonal i l a 
bore, 
l . i . C . de re m i l i t . l i b . 12. 

10 l . f i n . C . d e Prxpof . f a c r i c ubi c u l i , U h . i z . 
l .quod fi minor.^.Sc&vola 3ff.de m i ñor i b , 
l . p n p i l l í f s 2 4 . j f . qn& i n f r a u d , c r e d , 

D i g n i t a t e s i n a í l u exercentes p r t f e r e n d i e i f^jm 
non a d m i n l í l r a n t , 

21 Senatoribus P a t r i m o n i j regij fo lent largit iones fi. 
r e g n i s C a f t e l U f i e r i de f e r v i t i o ord inar io . 

2 1 Senatores emerit i petunt largitiones i í i a s , f e d i m m e -
r i to . ^ -

23 / . Scio a m i c o , §. M e d i c o , f , de annuis l e g a t l s , &i 

num. x7-
G e n é r a l e d i Ü n m a d e x t r a o r d i n a r i a non r e f e r í 
tur, 

24 Conceffio e x t e n d í non potefl u l t r a i l U s quibm ejl 
. f a í i a . 

l . c u m p a t e r ^ ionat lones , f ,de legatis 2, 
1.donado Z j . C . d e donatiombns. 
/ . 1. %.& 1. C . de donatiQ.qua f u b moda, 
l . f ina l . C . de p a c l i s í n t e r empt. & vendi t . 

25 Conjeffio f a c í a nomine a l i quorum , non extendhur 

u l t r a nominatos, 
l-fi heredes nominatim 127« de legat. í, 
l .nonnunquam ff. a d Trebe l l i anum, 

I l . C e l f m y d i a s Pater 29 . § . quod d k u ] u s >//. ds 

legat. 2, 
M l z 6 C o n 
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x 6 t'.m r £ cejfant ubi de v o l ú n t a t e apparet. 

L . i l l e ¡ a u t i l l e ' § , cum i n v s r h i s ¡ f f .de l e g a t o , 
2 7 L arg i t i o qua r e í f i c i t laborem.non Liberalis donatio 

eft yfed oh c a u f a m » 
Commcdum aportet ab onere r e g u l a n . 
í . i t n i c a s § . p r o fecundo , C . de caduc i s tol l . 

l . i s q u i i n p o t e f í a t e S ' ult imo, ff.de l e g a m p r ^ 
J l a n d i s . 

28 R c t e n t i o f a c i l i n s conceditur) quam a i l l o . 
l . p t r retentionem > C . ds ufuris . 
L P a i i h i s , j f .de d o l í exceptione. 

2.9 M e l i o r i s cond'ttionis (¡fe non dehet qm non lahorat3 
q u a m qm U h o r i incumbi t , 

( . p a p i l l a í $ ff- q'M l n f r a u d e m credit . 
l .non folum » ^-ff. dlt n o x a U b m a B l o n , 
I f v e h&redltaria z^.jf.de negotgefl. 

I . S e r v í u s 4 . j f . quod v i aut c la n . 
l . r e l e g á t o r u m , § ult . j f .de i n t e r d i B . & releg. 

30 Generalisdifpofit'w omnes c a f m , e t i a m p r i v i l e g i é ' 
tos , cornprehend'.t, 
c.folit&y de m a j o r i t . & obedient, 

31 O m i j j n s in d'tffofuione nnnquam ad i l l l u s p a r -
tem admit t i tur , nifi haheat jns i l l a m impugnan' 
d i . 

l .fi pofi mortem i o . § ' l i b e r i ^jf. de contra t a b ú -
\ l a s . 

3 z lus acere fcendl non datur n i f i inter con j ú n e l o s . 
IHS acere fe e n d i non procedit in contr^i l ibus 
e t i a m l u c r a t i v i s . 
l . f m l h l & T h i o 1 lo.ff. de verbor.obl ig . 
I , L u c i a s 7S. §. qué: babcbat . j f . a d 'Trebel-

l i a n . • . 
Verbum d i f í r i b u t i v u r n f a c i t difjunttionem, 

3 5 l . J i extraneus 6 . j f . de c o n d i v í . c a a f a data , 
- l . f q u i f e deberé 6. j f . eodem, 

l . f i donaturus 9 . j f . eodem. 
34 Creditor inter eos qu i f u n t ¿ q u a l e s 9 Ule praferen' 

dus , qui m a g i s dl l igens fucr i t i n exigendo ere-
dito. 

l .pupi l lus z^. j f .qua in fraudem credit. 
l . f non expedierit 6,§, i . jf , de bonis authorltate 
j u i i c i s po í f idendis . 

W ' i í m e x d i j l r i h u t i c m h í i s qt*<& C o n f i ü a -

n j j d a n t u r u l t r a J a l a r m m e x c o n d t m -

n a t w m h m q m fiunt m S e n a t u 3 d c -

J e r u m n t a d i l l a s J p o r t t í l a * * q u a s d i a m u s 

P r o p i n a s ^ f a l i q m J t n t S e n a t o r e s e m e -

r i n 3 o m m h m n o n f p M c i m t e x p e n f a 

] M j t u t £ , e x q m h i i s j o t u u n t u r 3 a n q m m 

e x c r c t t i o m m e r t s j t m t , a l i j s d t h e a n t p r d -

f c r r i j r j j t l m t e r o m n e s p r o p o r t w n e f p o r t í i U 

d i ' - u i d e n d * & d i m m m n d a . 

T praferendos i l los , qu i i n aó lu 
iPv '^ f"eí:vunn , fuadetur , quia pertinec 

, ¿ ¿ | k a^ obl igat ionem neceflariatn , ut 
S dignus he operanus roetcede fuá, 
^ f"-' lV 1 í ^ v u s Lucas cap. 10. & probatur 

í ^ y f R ^ 1 ® . - L e v i t . cap. 19. D e n t e r o m m . can . 
2-4- & Tobi t c a p . 4.exorna[: D . Solorzano ¿ . tomo ds 
jure I n d J a r u m , l ib . 1 . c. n . 8 1 . & c. 18. n. 1%. 
f a d u n t verba C a í l í o d . Id) . 11. e p i í t o l a 37. i b i , be-
?i¿ provl fum eft , »f U b o r i s f u i p r e t i a reclpinnt q u i p n - . 

bl lcls ut i l i tat lbus obfectmdant .PidÚG q u x tx C i — 
L a m pr i dio} Vops feo, Sa! m Víio3 P e t ro G r e g o r Í Q , » ^ * 
g e r o . G i u e u r i ü ^ o r c a t u l o X u j a c i o , OA^valdo V 
plunbus erudi ié exornat í t .Anvaya a d l . ttntcjm ¿ T 
prebendo f J . a r i o , l ib. 10. per to tam» ' e 

Ec fumpr,us qui faciunt i n ívüarils , PCp^f.¿¿'' 
expen í a : n e c e í l a n í E , í i c i u ú l x fiunt caufá colli^en ] . 
rum f r u ó l u n m , c a p . W & Q m i ^ . p c n o , de t í f e i o ^ j ^ f ' 
r i j l i b . b . g l o f í . v e r b frHoiuSyin cap.fi tibí conit(fi0 ^ ' j * 
pr&bendis l ib .6 .1 . h a í t e n u s S.de ufufruClu , ifei ¿ i n ' * 
ftípendiHm.veí t r i b u í am, v e l f a l a r i m n , l , veque j i L e n 
diu/n í $ . j f . d e i m p e n f s i n rehm dotalibm fuctis Tir ' 
quellus de traciatu l i g n a g i e r . \ 5 . glojf. 1. nUmt 7 j ^ 0 ' 
l ina de H ¡ f f ) a n o r u m p r i m o g e n i i s ¿ ib . 1 •cap.iy,n[im g ^ 
q u o d e)us addit io notauit ibi ex Aqui le Pedroche 
Oia fcho , loanne (jarcia , D - Caf t i l lo SÍ alijs &atb©fa 
i n l . f r u í t m y . j f . f o í u t o matr imonio . Bacza de decimtí 
t t n o r u m ^ a p . i . f i a r n . z i > . G c . i K n t z de miel is ¿.partean 
10. m m . 11. 

Ec ideo falaria ó m n i b u s pra-f^runnir , qnafi rem 
confervare videannn" 3 ík. í a lvam reddcre i ¿irgtimemo 
leg. interdum. $. cum lege feqtienti.jf.qulpotioresj.zc,, 
& i 8 . tit. 13. p a r t ¿ y . j und i s quíE notarunc Negufaa-
tius de pignoribpts z . membro y.pare, ex ««w.ij .D.Co" 
V a r r . l i h . i . v a r i a r . c a p . 7, n u m . z . & D-Mciina /z^. i . 
de H t í f a n o r u m p r i m o g . cap'io.n.c) . í o a n n e s Gutiérrez 
Rebaftus & M o ' i m i » quos referí Rodericus deprivi* 
l eg . credi t . a r t . y . n. i . 

Rur fu í qui emevuus c í l , & aóhi non fervit > de jure ^ 
í l r i d o non pored petere falarium » quia folum debe-
tur ei ,q(;i in ada & exercitio eft ejus officij , pro quo 
falarium pücEftaturjnam id quod eft emeriíumjfalario 
frui non ad jus,led ad meram liberalitaccm)& Princi-
pis gratiam í p c d a t , ut expriTsé probatur / . 1. tit, 15. 
¿ i b . y . R e c o p i l . e i s verbis , JSfo l ibren offeio ni cjaetacion 

f a l u o a l a s perfonas que realmente y con ejfttofirvtercn 
los offeios de las ta l es .raciones , y quitaciones fimsex~ 

prejfamente nolome andaremos por ha^er merced e í f s c i d 
d algunas perfonas. 

Condtfci t texcus i n l .Selo amico i j f .de a r n é s lega- 5 
t is , & c íl textus notabilis i n l . T i t i o cumefet Rom&,f. 
a d m u n i c i p a l e m y h i i n eo,qui d o l ó s e & faiioíc imro-
duxi t ad m i n i í l c r i u m . q o o ü aliis commil lvim c:rat,qui.i 
i l l e excrci t ium babuit , traditor ei competeré viati-
cunijex verbis textus, i b i , H e r e n n i u s Jlaodeit inusrc 
jpondit , 'T i t ium quidem v i a t i c u m petere non pnjfs >fe^ 
eum qu i nomen incidijfet , juxta vulgrram le^lionem, 
& ex Ha loandr i indidijfek , & quid cíTet viaticum^e-
ferr iquead fumptus i t incr is , notarunt ex Apule'0 ^ 
ali is > Gofredus/?? t extu , & comprehendere quod 
pro v i x ¿k i t incr is dabatur difpendío3irad¡t Suetonius 
i n lul lo , c a p . t b. G i t u ñ us de oficio domus A ' ^ f a 
l i b . ^ . c a ' K 4. ex Cu jacio , Euftatttio , Ludovico o& w 
CerdaVSavaro &f Beroaldo, r e d é notavi t D .Auiaya^ 
l . i . C ' de muneribii-s & honoribus non c o n t i n u ^ n á . ^ ' • 
l i b . i o . m m . 5 8 , ^ ex d J . T i e l o . c o l U g o m comumnHet 
D o d o r e s , ut qu i e x e r c e t a ó t n m alteri maudatum m 
certo falario.falarium petere poscf tA' probari videtur 
l .+b.infine t i t . n . l i b j . R e c o p i l . i b i , AyanyllebenconloS 
cargos de jujfo contenidos cada uno los diasque libraren 
las dichas cojfas affl defus f a l t r i o s como d e f í derec 
en l a manera y las quantias fguientes . . ^ 

Et qui emcr i t i rnnt,6c intendunt confequi \Áw 
abfque eo quod fubéant excrci t ium & m ú ñ e o s . 
renijde cauia lucrativa agere videntur j qui v'10 , 
v i u n r , & off ic ioram astumnis & vjgi l j i s funt 
pati de caufaoncroQ , & in iquuai cífet, ut qui ? • 
8¿ ftudio fubjacent » mnnens emolumentis non gai • 
derent . i l l i fque fruecenrur , qu i jam á munens exe -
c i t io emeri t i r e c c í í c r u n t , argumem. I . k m i l i o n W 



e g a t i o 
n f i f c e ? ' o r ^ l í S > l ® ' i^í > N e c e n i m aqnHm e/?, 

' l pfñc.mm ¿ n c r a , ad C u r t a l e m f k / c e p í i o n t s d a m n a 

i Î JaOi > q ü a m v i s emeritis jufte Pi incipis benefi-
' jfltt)¿on^eratuCí^ p r íen i iüm quod a n t i q u i t ü s ve t é r a -

. •¿•(jaf¡ folebat, inde emet i tum prccmiumdicebatur^. 
p-fi onnes 5 • poft'.jf» re m i i i t . I . defcrtorem 5. §e 
^•mUittAi& § . f e d fi,Jf.eodem. ex Suetonio i n A u g u -

\9CAI. 13- L u c a n o / í k 1- P h a r f a l U . V e i t o Gregor io» 
^¿jacib j Ma íce i lo , Dona to , P e t i o Fabro , L e v i n o , 
fotreniiOjThoaia Dempf te r ,S tuck io , & aliis nota-
vic D.A'-'naya a d 1.1 . C . d e h i s qu i (ponte m m e r a p u b l l -
^nti>et!i,ntylib.\o.mm. ó. & 7. tamcn fempec ad pra;-
^ Í D P cefertur q u o d emeritis concedicur 3 idque lis-
¿Híín f c íp ic i t : at vero dcbi tum eft quod fervientibus 
jiiada clargitur , ut m é r i t o fi ó m n i b u s f p o i t u l a : n o n 
fuíficiant , fervientes {-ftíeferendi. 

j Pr^fert im , c ü m rporculs pr^edifta: &: d i í l r i b u t i o -
ues qu^e Senatoribus dantur, proveniant eje condem-
nationibus q u x fiunt \ judicibus > qu i i n ad:ij fer* 
viünrj& eorum labore, & i lud ió p rocedant , mide i n 
eisfunt prceftrendi , argumento eorum quce notamur 
k l . q m f c l c . ^ . t n alienoyjf l e ufar i s . & quas ex Grego
rio Lopez io , Barboía , D . Ca í l i l i o & aliis t radi t R o -
dericus de p r i v i h g * c r e d t t , 1, p . a r t i c . R . a num. i ¡ , u f q H e 
d i 6 . 

j Deinde qui a obligar io f a l a r i ) , ut fervicnt i fblvatur 
Cíiam i n concnrfu cu ju íque cauiíc onerofe confidcra-
(ur,ar omne quod pcrcinet ad admini f t iauonem, ha-
beat i n jure p r iv i l eg ium pr íe la t ion ís , / . i m e r d u m , cum 
Ifequenti ff.qiiipotiores in pignore hahsantitr , L i 8 , & 
l y . t i t . x } . p a r t í t , y. ubi Gregorius L ó p e z g l o j f , i , & d. 
/.Z9.^/.<*.Baibüía i n l . J i c u n dotem § fin.jf.folnto mu* 
vámmño^num^ y. Cavalcanus i . p . d e c l f q . ^ n! tm.^6 .& 
47.(7 i . p . d e d f . s . n . y I . S . & 29. Felicianus de cen/ibus, 
U>m,j..lib.^.cap.jf,n. 1 z. Tiberius Decianus confil 109. 
K.I j ^ M w / e ^ jf. Antonius Fabcr i n C . lib. 8. t i t -qu ipo -
tiorts in pignore habtantur » definhione 7. 

10 Quod m á x i m e locum habebit , nam Senatores qui 
in muneris ufu & exercitio funt , ut prfeferri debeant 
eisiqai in exercitio non foerinr , e t í i antea exerci t ium 
habuerint. piobatur i n l.omnes i . C . u t d igni tatum or-
á o f e r v e t i i r j i b A z . e i s verbis < O m n e s p r i v i l e g i a d i g n i -
tMiim hoQ ordine f e r v a n d a cognofcent , ut primo loco 
^heaniur i j cjui i n ac tu pojiti i l luflres peregerint ad" 
'ininil}rationsssfcCítndo\vrniant vacantes ¡qui prafentes i n 
(omitatu i l lu f i r í s d igni tat i s c ingulum m e r m r i m > ubi 
"orar Glofla & omnes S c r i b e é t e s . Lucas de P c ñ x n . i . 
& loannes Piatea in pr inc ip io , ub i notar ex eo texra 
lres pdncipalicer eíFe ordines dignira tum,Cci l ¡cct ad-
niJniftrantium , vacantium & Honocar io rum , if i t^c 
^'os admin i í l r á res prseferuntur ó m n i b u s aiiis , et iam 
ai)feriotibus, ubi addcnduvn quod circa vacantes » de 
loibiis agimus>ex C o d . T h e o d . í / f . ^ É ' c o ^ / r / ^ v d -
^ w / ^ j A i n i a n o j M a r c e l l i n o , Trebe l l io , L a m p r i ^ o 
& aliis exornar Cujac. in n o t ü d i f t . / . 2. & conducir 
^lod tradit C a p i t o l i n . i n v i t a Pertinaces , cum C o m -
^odus á ledlionibus i n n ú m e r o s P i í e t o r e i crealletj 
^ r t inax fecit S C . j u í f i t q u e eos^qui praeturás non ge-
terent , fed k le<9tionc accepiíTent , poft eos elTc , qu i 
Veic Prartores fuineni>refert Guido P a n c í i o i u s l i h . i , 
^ r i a r . cap. 2 4 4 . 

11 Prceterea animadverrendum efl: , R e g e m n o í l m m 
fhi í ippam i V . i n pr imis annis fui principatus > in to* 
^ ^utaíTe S e n a t ú regalis P a t r i m o n i j quod ex E q u i -
'̂-̂ s c o u í l a b a t , ^ n o v o s e l e g i f í e C o n í i l i a r i o s , & an* 

^Quiotibus emeri t is faiaria í b l ü m pro menfe re l iquir , 
^ quo videtut omne lus fenato i iam i l l o r u m ; & : d i g -
nuas diíToluta , u t noranc D o d o r c s i n c. cumaccejftf-
fcnt i de <:o«/?ííMf . B a r t o l . i n l . f i n . j f . de colleg. t t l i e i í , 

l oan . Bapt.Larrea Allegar . Fi lcal . Pars i l . 

c v . 
m / w . i ' . T i b e r i n s D c x i a n u s 3 . conf. 19. nrim* 176. 
Pctrus G i c g o r . d e beneficijs3cap. 19. Garcia de benefi-
c i j s t f a r t . i i . c a p . i .defuppreffione & e x t i n E l i o n e ^ U i 
i n c a p . I m p e r i a l í S i d e p d c e Confiant i^snitm.^. imer quos 
Scni lores q u i íuppre í l i & e x t i n d i , & eos qu i ex 
n o v o creati , controverfia exorta , quia ex l ibetal i ia ie 
regia p o í l e a Confi l iar i is qu i íuppreffi & veluc eme-
r i t i erant, falaria &reliqu£E obventiones fucrunt con-
ceíTac , & cüir. ó m n i b u s non fuíficeret quamitas qua: 
ex condemnationibus Senatus ad fponulas & d i f t r i -
butiones deí i ignata ,di ibium f u i t , an qui de n o ^ ) cle-> 
í5li Senatores,antiquioribus fuppreííis p r í e fe rend i , i d 
que fuaderi v i d e b a t ú r , quia iicét poft t x t i n d i o n e m 
& fupprt f f ionem Senatus 3 i l l i s falaria & obvencio
nes ex Principis c lenunt ia & liberalitate concede^* 
r e n t u r , i d magis ex n o v o beneficio & grada prove-
nic , q u á m ex jure p r i m e v o & p r imord ia l i fenatorio, 
nam ftipnreOione e x t i n d u m fuii ¡ a r g u m j i n t s r f l i p u -
lantem cram.ff.de v e r h . o b l i g a t , eis vc ib is > B t 

f i a v i s fi ea mente refolitta eft, ut a d almfn nfam t a b u l é 
deftinarentur d i c h mutato c o n f l io,perjiciatur t a m e n ) Ó > 
peremptapr ior i n ¿ i v i 3 & hac a l i a d icen da e j r j . q u i r e s §* 
a r c a m jf.de/tf/í.'f .e le ganter Baldos i n cap ,cum accejfif-

f e n t , n. $ } . a d í d e m , &i ib i Decius ». 19. 

Et ex prasdicla excindione p roven i r , ut conf igna» 1 1 
t i o ad obventiones . emolumenta & fpoitulas , fimul 
ex t inó la cenferetur quoad antiquos m i n i f t r o s » 5 f 
p o í l e a con ce (Ta noviccr creatis á Principe , ut proba-
v i t U d t t J n d d . j f . d e col leg. i l l i c i t . n i m i , t z * u b i Q u x -
dam funt collegia qi^a habtnt al iquid in remunerationem 
laborurn propter of f icÍHm>&propter laborern quevn f n [ I i * 
nent ^ tune dijfoluto collegio bona eos non f e q m n t u r » 

f e d remanent apud tpfttm c o l L e g Í H m , v e l eo in totum d e -
J I r u t l o remanent apud fttperioremrfejfante en im labore3 
debet ceffare prdmii irn^-Seio a m i c o j n pr inc ipio fjf . de 
a n n u i s legati-s. 

M á x i m e , quia quando nova conceí f io Halar i j &: I J 
emo 1 umen to t t im ,qnx falariis accedunr , con f íde ra tuc 
ut p l e n a i e f t i u n i o rcfpicit g ra t iam, & non pó te f t i n -
ferte praejudiciom j u r i acqnífico Senatoribus , quos 
Princeps poft e x t i n ó l i o n e m ant iquorum , & íupp re í -
í i o n e m novos creavit, ut tcnuit Bartoliis5qui de praxi 
t e í t a t u r , í « l . t f f M decHrionibpt¿,&í D o d o r e s commu-
ni ter i n l . O a l l H S . § . & quidJi tantum jf .de l i b e r . & p o f t h . 
re fo lv i t communem Menochius de reCHper.poffe'jfiO' 
n é j e m e dio 19 .» .106 . cum feqq. Sforcia de i n i n t e g n m 
rejl i tmiene í . p . q . c j G . a r t i c m m . i ^ . v t r f J n contrar iumi 
& n . n . v e r f . a u t a l t e r é cum e m é r i t o honor fiat i n 
conceflione falarij , ur aliarum oíHcij o b v e n t i o n u m 
eciamíi numere non fungatur 3 facíunt verba textus 
in l . ut v i r t u t t m , f in. C . de fiatuis & i m a g i n i b u s , i b i 
E t al iorum honores alijs d a m n o n m occafionem fieri non 
oportet. 

Et nova graiia & conceíTio fdat i j non debet con ís - j * 
derari prout ex tune , quando obnnebam pr imam d i -
gn i r a t em/ed prout ex nunc poft ejus fuppreffionem 
hdcx-argHm.L filias q u i p a t r i 4 1 , f . de bonis l iber t . i b i , 
(Pyoniam poma q i u ¡«gibi iSyíut e d i ü o irrogarereturiado-

ptionis remedio non ob i teratnr. & in i i i n i l i d i c í m n s de 
confirmatione , nam quando íit fu per re non f u b í i -
ftentejagitur ex con fi i m a t i o n c .B d d. i n l . e x p l a c i t o . C » 
de r e n i m p e r m u t a ñ o n e ¡ n y j i r i n L o b f e r v a r e . § . p o j l m6:9 
n,6.jf.de officio ProconfulAdcii l . Tribunus , $-f in.j f . de 
rnilit t(flamen. l A e g a t a i n u ú l i t e r f f . de leg . 1. 6c ex co« 
dem Baldo i n l.neque per e p i f t o l a m 3 C j e conjirm.íutor-> 
tradit Gratianus d i fcept . tom. i . c . t - i ^ . n . 13. 

Denique , nam confignatio d i í l r i b u t i o n u m fo l ian f c 
po te I I p iodc í íc eis , qui in aóVu fetviunt i & eo calu, 
quamvis qui mun'eris haberenc excrc i í i tun * verc 
C o n f i l i a r i j non cí íent , ex u t u l o & dignitate , fed 

M 1 f o l u n i 



1 ^ 8 D e í p o r t u l i s . 
f o l ü m i n m i n i í l e r i o defervi fent ; al vero ali j)qui eme-
r i t i t i t u l o S tna to ium condecorarentijr,fi redduus non 
t l i f í i : iant ó m n i b u s , tune p i íe fe rendus cíl qu i in a d u 
fei v i t j l i cér non eirct C o n í i l i a r i u s d igni ta te , C i d ai ius 
q n i emt r i tus .honoie Senatoii j maneiisJ& au thor i t a -
te frueretur,naai rcdditus regij dcfignati ad i l l u d exer-
c l t t é t n , debcnt p r i m o deftinaii ceníer i eis , q u i exec-
cenr>ut i n f o m o r i cafu circa coadjutores prasbcnda-
lu rn & beneficiorum , quoties f iuólus non fuíficianc 
ad eura alenduro, & propr ie tar ium , qu i eft i n í i i m u s , 
v t l i m p e d i t u s , prasferendiím elíe i n alimentis cum, 
qu i fervic/ubft i tutus eciam proprierario qui non de-
fei 'v ia t , ut tradir g l o í í . m cap, 5. de c í t r i c o agrot. verb , 
p o r t í o n e m y e i s ver bis, .^¿í pone quod E c c l e f i a nsnpotef i 

fufficere Htiqnei^/pondeojlle qui f e r v i t E ce lefia ^ahebit 
f r H B u s i & r e d d i e n s i & infirmo p r o v i d e b h E p i f c o p H s , ^ 
o p í n i o n e m hujus gloíTa; fequura t f t lex pa r t i t a^qua í 
cít / . \ % . t í t u l . 16^ p a n . 1. i b i , M a s f i o t r a enfermedad 
eiilcjfe ejualquier que le embargaffs porque no la. p í ídiej fe 

f e r u t r pueden poner otro que le ayude tt cumpl ir f » ojf c í o 
e el enfermo f e r a P r e l a d o de e l la é el otro como v i c a r i o , 
he deben de v i v i r ambos de l a r e n t a d? la Ig le f ia , e f i 
per ventura aquellas rentas de l a I g l f i a no pudieren 
c u m p l i r a ambos a l a s defamar aquel que l a f i r v e c e l 
chifpo debe d a r a l enfermo de que pueda v i v i r * ub i 
Gregorius g k j f * u l t ima , notar prasdiótatn l egcm 
approbatam eíFe opin ionem gloíT^ i n d l H . cap . $ .de 
c í e r i c o aerrotante. 

j £ Sic etiam in fimili agens d / beneficio annexo M o -
naf te r io^ ib i ñ f ruótus non fuííiciiint, debeat p u t f e r r i 
q u i i n a d a fervi t . re íolvic Rebuff. i n tractatu de con-
g r u a p o r t i o n e , m m . 101. i b i , B t f t empora l ia & al i j 
r e d d k u s beneficij nonfufficiantinifipricarioituncpr()ifer-
tttr y í c a r i m , & reddic ra t ionem q n ó d ipfe Vicar ius 
agiede damno vitando > & Monaf ter ium de lucro ca
ptando. Idem rc fo lv i t ex Hen r i co , RebufFo , & aliis 
Surdus de a l iment i s ¡ t i t . i . q . l o o . num. x. Se adde q u ^ 
antea notaveiat qmeff. 9 1 . $c valde conducic ra t io 
quam expendant piaeiidijUC i n alimentis pi íeferatui ' 
V ica i i u s ,qu Í í e rv i t ,qu ia in eo videtur p o t i ú s alendus 
papi i ius ,qai bona con tu l i t i f i c etiam m i n i í l r i , qu i i n 
a d u j a l l i t i a m adminiftrant fubditis , ex quorum bo-
nis proveniunt obventiones , fportuLx & Talada , uc 
no tav i t Surt ías d . q. 100. n, 5. 

Et íufFragatur d o d r i n a efttfdeoi R e b u í í i a d leg. 
G a l l i c a í J'ÍÍV de f í l a r i h - , q [ i ? m refert & fequitur M a -
ñ ú í l a s l l b . i . i e Mag i j l ra t ibus^cap . i . i .num. i j . ut C)f- , 
ficiales o rd ina r i j ,& qu i re rv iunr ,5¿ debeant prius ha-
bere ralaria,^: obvnetiones muneris, qu5mi Officiales 
ex r r ao rd ina r i j , 5c r e d é hoc nomine regulari poíTlint 
C o n í i l i a r i j e m e r i t i , ut ex cis non debeant d i m i n u i 
emolumenta ü l o r u m , qn i ferviunt i n his 

f p o n u l i s , qua; ex ipfo exerci t io muneris procedunr, 
& fuá natura,nt diftcibutiones fo lüm incereirentibus, 
S í q u i i n a d u ferviunt,conceduncur ycap.i .de c l e r i c i s 
non rej ident ibusj ib . 6. C o n d \ . T ú ¿ G m . f e j f i i . c a p . i í , 
v e r f . difrrUnuiones. Farinac. i n poflhumls i . p a r t s d e -
c i f4 t%$,num. \ .& dec i f . - j i o . num 1. p. dec i / . 3 1 4 . 
n n m . i Z ' & noviOlnic ex Rotas dec i í i one D . C o v a r r » 
Oxeda , Efe o b a r , Mone ta . D- Salgado & Maranta , 
l e d é probavi t D- Pccrus N o g u e r o l allegatione 8 . 
narn. 5 4 . 

18 Facic ctiam.quia.nt no tum eft , fponula: iftíe , vel 
p r o p i n é qn£e dautur Senatoribus ex condemnat ion i -
bus expenfiram ju f t i r i a ; , funt p r x m i u m & pre t ium 
operx SÍ iaboris ,S¿ i l l u m fequi d c h e m , a r g u m , l . i i n i c . 
§ .pro í ec i indo: C . de caducis tollend. l . f e c a n d n n natHm 
ram-jf .de r e g . j u r i s . C n ^ c n C i s in l . f uno , § . i t e m cum 
q u i d a m / a u m p. ff. l o c a t i , & ideo p r imo loco ad eum 
debenc per t ine ie»qu i operas p r a r í t i i i c , 5c valde in¡« 

quum forcr, i l le 5 cujus labore , o p e r á & ftu r * 
tula? produda; , cis carear , & peremi r fem* 0 Vou 

1- L • f . lnerUus nra 
aliena opera , (uxca verba texrus tn l i$ • iMtppotsf la , 

'*fw* 

f i tf l inere , nam c ú m u t i i que fpor tu !^ non ('¡ffi' ^ 

te ¡ 5 . § . HU. f . de l e g a t ü prtffandis > i b i , P k ¡ ¿ , y 
dum eft t l lumcommoda h c e d i t a t i s / j . ^ ^ r r , ^ / ^ ^ ^ 

deber p rocede ré d u d n n a Baldi ¡ n rubrica r J ^ 1 
M . I . ' * ± r 1 1 >Kj'defru. 
ctibus & l i t u m expenju,K\x qui non UbotafvhoH 
ducct > &i in íiinili ¡k for t ior ibus terminis 1 ^lnarS' 
bavit Surdus c o n j i i ^ i . p e r totum, quando cercam n [0 ' 
rnlúni pro l i t is v i d o r i a fifcali c r imina l i a f l i g í " 
i l l é q u c abfens fueric cum P r i n c í p U Hcén í l a íSc ' iV * 
fubiti tutus qu i caufam defendir ,& in ea obtinuit 
ner Surdus prasmium deberi fub lb tu to , quj operatñ 
adhibui t ,non proptietar io , quam fencentiam Sardum 
fequutus probauit Pafchalius de v i r i b m patria pete-

f l a t i s 4 . p . c . 6. num. 4 ! . 

Sed & quoties emolumenta & redditus officü ali- Ip 
cui jubentur ref t imudebent comprehendi fol̂ lT<pro> 
venientes ex ipfo offício, non vero ex peifonali labo
re , quia i n h.sjufmodi proventibus folum exercitium 
debet attendj .LK ex l . u C . d e m i l . U h . 1 i.Fabio de Ann;i, 
P o n t e , M a í t r i l l o , C a r o l o de Tapia , Pafchali, Riccio, 
Capiblanco , T h o r o , R o v i t o , Montano , Franchis, 
Carrocio,Se( íe & aliis d o d é . u t foler, probavit D. Pe. 
trus N o g u e r o l d .al leg. S. n. 20. ufque 34. 

Ec in t e r m i n i s » ut cum alterius damno & kíione 10 
non cenfeatui e m é r i t o p r iv i l eg inm datum , probare 
v idetur textus expredus . q u i i n termmis loqu¡tur,üz 
l .fin. C . deprapofitis f a c r i cubicul i , l i b . i z . eis verbis 
lubemus duebus v i r i s i l l u í h i b u s prapoftis utmfjHe 

f a c r i c u b i c u l i tam noflnn, p i e t a t ü , quam ferenijfms. »£/• 
flr<& c o n j u g ó , q u i pofi finitam m i l i t i a m fenatorio fatr 
r i n t confortio fociati3l icere quoties a d afpieienáos agros 

fuos^vel ob a l i a m caufam proficifei voluerint, c ingéo 
utiyCu n hoc a d implendum eorum dcfidcrium & ad nd-
l i w U f o n e m rtjpicere v í d e a t u r . í g n u r Ci etiam cingu-
lo ur i e m é r i t o eo prastextu conccdicur, quia nullius 
continet laeíionem , quaí i cum contineret non per-
mi t tendum , quanto magis non fv-rendum > ut cutn 
prcejudicio Senaiorum » qu i i n a d u & exercitio fue-
r i n c , cum fportulae ó m n i b u s non fuffíciant , emenn 
prasf-rantur in pccunii^yC]U£e ex 

labore , (ludio &ren-
tentiis eonun , qu i in muncribus fubíliuui prove-
n i u n c , fervientibas exc lu f i s , contra verba 6¿ fenten-
t i am SC3EUO1ÍE/« /. quod f m i n a r 24. §, Scáuoia », 

minoribus, \h\ , A d paratam pecunlam 
labor ¡bus féJíitHt* 

veniatyrepellendus efl , al iás mel io i i s condiiioms ellet 
qu i non ferviret , qukm laborans & dil igens, contra 
l .pUpilUu ff- q i u i n f r a u d . credi t . & generalit" ia 
a d u d i g n i t a u m , v e l o í i i c i u m exercentes débete pr^j-
ferre eis,qii i non adminif t rant , fed emeriti funt,cxí{. 
l . í . C . u t d i g n i t . o r d f e r v c t u r y X t n u t i ü n t R e b u í f . ^ ^ * 1 , 
Platea i n í . i . C . d e C o n f i l i b u s J i b . M . & i n U - C ^ V ™ ' 
pofitis f a c r i cubicu l i . Marinus V t e c á a , de f t 'bpuw' 
/ o / . i j / . ^ M W . ó j . C a b e d o 1. p. d e c i f ^ . n t m . 7 ' V o n l c 
pateftate / ' r o r e g ü , tk .^ .de elecltone off icif i l - í^'mrn^.' 
& 10. Carolas de Tapia d e c i f 2 , . adde q»J# n 0 t ^ 
Gratianus z. t m . d i f c e p t . c a p . i y 1. i n principio > « / f 
a ^ n ' Z-J' - 1 • alte* 21 

Ex quibus ó m n i b u s procedit etiam reiolutio 
rius controverfise , quaj in eodem Senatu re§a . . ĉ m 
t r i m o n i j agitata circa e m é r i t o s Senatores,an i ^ 
cedi debeant largit ioncs (cgnorpm CaftelU» 
d íE Senatoribus i l l ius Senatus pro labore I i t l U ^ e l ' 0 
circa fe rv i t ium ord inar ium expediantur ,& ^ ^ 
Regnor i i c o n c e í l í o fada nominibus expreüis ^ ' 
to rum in a d u f e rv i t i um, addita ratione ProPte. ^f0-
rem admin i í t r a r i on i s fervíti j & lmum,qiuE mde p 
v e n i u n t ^ a qualitaie adjeda.uc n i f i fe roe i m trien * 



g a t i o C V . 
pro ílü0 tcmPoi:c rerviciutn o rd ina r ium conceditur , 
jargitio ^ R.egnis ptíEÍlctur , & í l i n t i i e n n i o aliquis 
Senatoium ablens , aui mortuus dd icc rc t i n o f í i c ío , 
yelad a l iud p tomoius , & in cjas locum alius Sena-
tor í l íbrog ttus íit , inter utrumque pro rata temporis 
j iv i í ' o fiat pecuDiarum largicionis. 

Sed e m e r í t i imendebanc i l l i s ut Senatouum ps iv i -
jegiis & commodis fruentibus has largit iones pra> 
Raudas. & fal t i rn cum eis communicaci opottere a 
Senacoribns i n nótu f c i v i e n t i b a s , veruai emeri totura 
inrcncio exc ludi iur u l t ra fundamenta quíe pro fpor -
tulis no tavimus . 

/•r /wo natn q u a m v í s ex R e g í s b e n e v o l e m í a & l i -
beralicate emcr i t i gaudeanc p t iv i l eg i i s , commodis & 
e;og ' t ionibus qoce conceduntur S tna to r ibus , qu i i n 
officio ferviont , sdtamen t rahendum ad erogationem 
fxttaordinariam , ut h sc q u s pro fe rv i t io ord inar io 
príEÍlatur, argvim, l . S c i o Amicof i , medko.Jf . de a n n u i í 
l egat i s , eis vcrbis < J ldedico Sempromo qua v i v a p r a * 
fiabam d a r i v o l ó , ea v i d e n t u r r e l i B a qua c e n a m f o r -
jnn™ erogationps a n n u a non i n c e r t a m U b e r a L i t a t h v o -
InnvMem haberet. ub i sloíTa & Bartholus defumunc 
dicia n g e n é r a l e a d e x t r a o r d i n a r i a non referr i , Se i n 
cleganti cafa coufuluic Oldradus c o n f i L i í j . notarunc 
Baldus r inm, i . ja fon m r n . %. Alexander num. 9 i n eo 
texui Bocriua dec i r . \2) ^ , n n m . ^ . t ú a ú Baeza de d é c i m a 
iutoriS) cap^i$ .nnm. 11 .& comprobar B ir bofa i n l .d i~ 
V a r ü o , § . q i i o d ¿ n a n n o , n . é . f f f o t u t o matr 'm. & quam-
vis í m p i o b e t fentcnt iam O l n a d i j q u i cenuit generaÜ 
condut l iona f i u ó l u n m Archidiaconatus non compre-
hendi quod extra o rd inem pra:ftatur A r c h i d i á c o n o 
pro fuo ingre í lu , tamen idera Barboía ih i num. 7. t r a -
dit Oidradi op in ionem po ííe veram eí re5quando quod 
pro m g r d í u da tu r . femcl p r ^ í l a t u r i n v i t a , nec rena-
fei tunu fruólus cenferi oporteat , & qua í l petfonale 
Arch id iácono ipíi p r a s í b n , quod r e d é congrui t huic 
rei , nam extraordinanc & fcmcl dari con ftat ex ipfis 
vctbis decrcti laígi tar is R t g n o r u m i h i . Se den per 
tfia vez. y fi.n cjue fe a confepuericia p a r a o t r a í y 
& ftaiim (ubjungit nomina eorum quibus c o n c e í í i o 
fuit fada. 

14 Secundo, quia ex R t gis liberalirace id peti ab erac-
ritis, admir t i por te t , quandq conce í í io cfílt ordinaria, 
^ a b i p í o Rege procederetjcum vero in hoc cafunon 
Princeps , fed R e g n u m concedat ex fuis fervi t i i s 6c 
diftribLitionibas>& propter canfas quas exprc í í i t , non 
potefl: c o n c t f l i o exiendi ultra ü l o s , quibus c o n c e d i ó 
ta¿ta/,cw^2p i ter .^.donationes , jf.de l e g a t i s . i . ib í > Sed 
tn quem voluntat is intent io d i r i g í tur, L d o n a ü o 2 j , C. 
de d o n a t i o . L i . i . & j . C o i , de donation.qmzfuh imdoi 
l . f in , de pao l i s inter emptorem & v e n i i t o r e m , Surdus 
d e c ¡ f $ i x , n . i ü . A n i o ü , ¥ : i b e t de error ibus P r a g m á t i c o , 
i . p . decade 47 , « . í. & i . 

^ M i x i m é , quia cum perfonis nominar is fpecialiter 
fieret conccíf io , non debet ad a l ioS j ide í t , Senato res 
emér i tos e x t e n d í , fed fo lum ad eos,qai nominati j^? '-
gument. I , f ih¡ tr¿ .des n o m i n a t i m n y . j f . de legat, 1. / . 
nonnumquam 14. j f . a d T r e h e l l i a n u m , / . C e l f n s \ alias 
pater ¿ 9 . § . quod a l icu\us , f f . de legat. 1, & eorum quas 

í imih t r a i i t Bartholus i n l i c h Imperator . n a m ^ . j f . 
de legat. 1 quem fequitur Jaion i h i num. 5 i . ( ^ J 36. 
Sociauis i n l.quá. conditto n n m . ^ . j f de condi t .& demon-
^ . M e n o c h i u s de pr&fHmptionihí iSt lih.^.pr&fumptione 
i08.nMw.14. & f e c l ' D . C o v a r r . in cap' R a i n a l d u i - § , y 
n-%.de teftamentis. Grcgorius L o p z z glojf.5 . i n L ^ t i t . 

^ Rurfus : nam quamvis non fpeciali nomine perfo-
^'irnm , fed geneiali Senatorum appellatione concef-

hetet, adhnc dubi tar i poíTct ^an cederé deberet i n 
utili tatem p r iva to tum.qu i c m e r i i i , fed tot ius Senatus 

^ 9 
univcrf i i l í tc r , de qno Bar thol . & Doctores c o m m u n i -
ter,pcr rextum Ü U in l . c i v i b u s z . & i n l,[ciim S e n a t u s ¡ 

j f . de rehiis d a b i ú . Albcricus in l . o m n i b m , n u m . i ff.^d 
T r e b e ü i a n . D.-Covarruvias i n cap, requififip s num. 18-
& fecj. de teflamentps & Hcct ad univerfum S e n a t u n í 
largitas & conce í í io relata dubium eíTet an fo lún i 
compre henderenrur Senatores qu i officia i n a d u fer-
viebant , *¿ n o n a i i j j qu i non m a¿ tu , fed nomine t a n -
t u m , & habita Senatores e l í c n t , ut m e r i t i , juxta qua; 
f n p r a i n fponul is notavimii$j5¿ tradit B a r r o l . / « / . « « / -
e a j C , de collegiatis U b . i i.Gcatianus d i feeptat ionum, 
t o m . i . c a p . r c j i . p e r totum, maxitre n u m . i o , ubi addu-
ci t Balduni & Putcum ; fed cum in hoc cafu f o l u m 
perfonis nc-minatis fieret conceffio, omnes dubi ta t io
nes & con;ednra; debent ceíTare , i u m de v o l ú n t a t e 
concedends appatet, / . Ule aut i l le>§. cum i n v e r b i s f f . 
de legat ¡ s 

T e n t ó , quia ^ ra; di das largitiones a Regno f i d a : x 7 
propter admini f t ia t ionem f e r v i t í j , laborem 6c ftüdia 
Senarorom in expediendis l i t ibus q o x fe obtulerinc 
circa f e rv i t i um , verba decrcti , i b i , Por el t r a b a i o y 
o c u p a c i ó n que en e l d icho f é r v i d o han de tener i&i fta-
t i m re lp ic i tnscxerc i t ium muncris S -natoris adjungi t , 
íi i n tr ibus annis, quibus conce í í io h i , ab o íHcio a l i 
quis deficeret, pro rata ei largi t ionem d iminuendam, 
¿c fucceíTori praeí landam , qiso man i f e í l é conv inc i tu r 
rc íp icere laborem de exerc idum hanc c o n e c í l i o n e m , 
& non l iberalem ccnfendam>fed ob caufam.nam p r o 
labore fada divifaoC r e f t r i d a , a r g u m . d . L S e i o amico, 
i b i , C u m tam labor, quam pecunia d i v i f o n e m r e c i p i a t , 
& ad laborem r tgulandam c o n c e í E o n e m > v c l fala-
r i u m q u o d datur, pro i l l o n o t a r u n t B a r t o b 1 ^ & c o m -
muni te r D o d o r e s , Jafon in L d i e m f u n Ü O i n u m , } y - f f » 
de officio A j f e j f m t m Avendanno rejponfo JJ. mrn* 5, 
cum f e í j . & commodum oportet ab oncre regulan L 
H n i c a . § p r o f e c u n d o . C d e c a d n t ü t o l l e n d i s t m m ut t r a -
d i tu r i n l , is q u i i n poteftate 15. $ .u l t . j f . de legatis p u -

ftnndis, abfordum e í t Ulum commoda h á r e d i t a t i s b u -
here , a l terum u ñ e r a fubftinere, 

Pi í e fe r t im , quia ct iamíi dum in a d u ferviret Sena-
to r , inciperet e¡ c o m p e t e r é largitas p i í c d i d a i adhuc 
vero co ipfo > quo emeriius , fervire ceíTaveri t , n o n 
poífet i l l a m confequi , fed fubf t i t iu is In officio pra:-
ftand3J& pro rata temporis di^lribuenda, 6c folvenda 
fe rv icn t ibus jü t ¡11 ipfo d e c i c o largi t ionis con t ine tu r , 
unde íi ipí i , qu i i n officio funt debent r e í l i t ue i e í i 
ab officio c e í í a v e r i n t . m u l t o minus deber a d i ó eis co
ced i , cum facilius retcnt io concedatur , qukm nova 
pet i t io l.per retentionem, C , de u f n r i s j . Paulmtjf .de dol i 
exceptioney Dccius in / . D h u s ^ u m . ^ j f A e regul . jur is^ 
& conf, 298. n u w . 4. Ruinas •z/o/.i. 66. n m . i j . 
Rolandus v o l ^ . c o n f x j . WMW.8.Surdus c o n f i j } . n , i i * 
Gratianus tom* z . d i fcept .c . z ü j . n , 15. & 16, 

T u m etinm , cum in decreto largit ionis exprefsc i p 
cavearur , ut íi non peifeccriut t r iennium d i d i Cervi-
t i j , ex quacunque caufa/;tunc pro tempere quo f e r v i -
i e de f ece r ¡n t , non lucrentnr largitatem, fed i l l am i e d -
dant, nota verba i b i , T f i alguno dtllos de j a r e n de f er* 
v i r los d ichos officios enterramsnte el dicho tr iennio per 

fer promovidos a otros : o por otra qued^uier c a u f a h a 
de bo la tr l a j - v^ .Va lde igi tur abfurdum eíTetjUt quod 
non potu i t in tegrnm confequi i l le q u i in a d u m u ñ e r e 
Senatoris fundus . íi in eo defeceni,obuneac emer i» 
tus. qu i nunquam in t o to t r ienni j tempore labori íub» 
jaceret , ut mc i io r i scond i t ion i s eííet q u i ñ ó n laborar» 
quí im qui labori i ncumbi t 3 contra t e x t . l . p u p ü l u s 
z s f f . q m i n f r a u d e m credi td .nonfo lrm $ i . f , de n o x a -
libits a í l i o . l . f í v e h e r e d i t a r i a z ^ , f • de negotiisgeft, K 
S e r v i u s ^ j f - quod v i > aut c lam.Lre legatorHm, 
de i n t s r d i c t i S i & re legat i s , j u n d i s quíc nocarunt T i r a -

M 4 quellus 
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quelius de m b i l í t M e * c a p . i ^ j m m . - j , & / ¿ ^ . M a m i c a ds 
t.ce i t u & a m h i g m i convent ioMh. i i . t i c . j . mtm. 16, 

Farinacius i . u. m v i j j l m a , d e c í f . $ 1 , m m - %. D . A l c -
SL-máti Ludovicus d e c i f . j . n . 5. 

• o (^uod etiam fuadctiu ex i l i i s verbis univerfalibus 
d e c r e t i , <? por otra qualqmev c á k f a , quibus expiefsé a 
l a rg íc ione emer i t i excludunior > q!1'a f e i v u i o d c h -

a d u , Se folóm conceflio íit í e r v i c n d b u s cum 
efíca-a, ex i í la crgo generali d i fpofu íonc cafus,quan-
á o Scnator cmeritus excludi v ide tu r , a r g i m , cap. fo~ 
I k g y ub i g \ vñ ,verb .nob!J t antem , de majorttate & obe-
d k m i a ^ M ^ i i h t l excipiens,qma d i c í t q n ú d c m q u e , g \ o ( [ . 
z w b . 'i ¡t iba Ce m q u e * C l e m e n t i n a , 1. de judio O s , cum 

aliis adduól is á Ti raqnel io de r e t r a í l n l i gnag ier . §. 1, 
g h j f . y n u m . t i - Me i iüch ius c o n f i ^ . r i H m . ^ ^ . 3¿ d ió t io 

t- univerfal is etiam cafas privilegiacos compiehendi t , 
UE comprobac Auguftinus Baibofa de d i c i i o m b ü s ^ 
v e r h . etBfdfftid* 

3 í Q n a r t o 1 quia quod petont e m e t í t í j O l parres a l i o -
r u m Senatocum qu i in a d u fe rv ium , eis acerefcanr, 
vel ab aliis a b d i c e n t u í , n u l l u m juris fundamentum 
haber.quia o m i í i u s i n difpoficione nunquam ad i l l iu s 
pai tem a d m i t m u r , n i f i habeat jus í l l am impugnandi* 
uc contra d i fpo í í t i oncm admitratur , a r g w n . l . f í p o j í 
m o r t t m 10. § J iber i f f .de contra t a h i t l a í , eis verbis. LÍ~ 
h e r í q u i c o n t r a tabulas habere non pojfunt , nec part tm 

f á c i t t m fiper altos commlttatur e d i f f u m ^ i í a j u s r u m -

jpendi regulatur á jure fuccedendi , j u x t a Baldum 
num S, i r / 1. Gal las , § . & quid J i tantum.jf .de liberis & 
f e i l h u m i s , ubi Caftrcnfis num.^.Sc ü o ó t o x e s com m u 
ñí ce 1 j ideo c u m i n hoc cafu emer i t i contra vo lunra -
K m R c g n i ad largitatem c o n c c í í a m admi t t i n o n 
p o í f i n t , ex prac i ióbs & fuerint o m i í E i n conce í l i one 
lacgit ionis , n i h i l petere valebunr. 

Tu ra fimiliter, quamvis a l iqus partes conceffionis 
5 1 vacarent ( q u o d in hoc cafu noiv evenit ) nu i lo modo 

de Jure accrefeendi ira«5fcari po íTer , quia íb lün i datur 
inter conjiinófcos in d i r p o í u ¡ o n e ) & emer i t i nu l io m o 
do acímiíE nec nomina t i in ea , & l icét , ut fuprh an i -
madven imus , concefljo non fieret espreflis n o m i -
nibus > jus accrefeendi non procedit i n c o n c r a d i b u s » 
prceferticn lucrat ivis i ut eft harc donado , L J i m i h i & 
T i t i o 110. ubi Bartolas & communi te r D o ü o í c s . j f J e 
verborum obligado, A n t ó n . G ó m e z tom. 1. v a r i a r . 
c a p . \ o . R a u d c n í í s v a r i a r u m > c/ íp.47, mrf i .$o . & f e q . 
& m á x i m e in quantitate, uc híec la rg i t io l . L u c i a s -¡Z. 
i, que, habebat, cum i b i m n a t i s J f . a d Trebell ianum}V)A\-
dus in 1.1. num i 6 . C . defecundis n u p t i i s , Jafon m l - J i 
moraf mm.j . j f . fo l iAto matr imonio . Mafinius i n r u b r i c a 
C.quando non petentium p a r t e s , m m . 15 i , Surdus conf, 
i i $ . n i i m . L $ . idque m u une p roced i t» quando c o n c é 
deos ufus fuit verbis d i í l r i b u t i v i s , cu i l ibe t po r t io -
nem & quanti tatem a l l i gnando , ut in hoc caííi , 
nam verbum d i í h i b u t i v u m facic omnimodam dif-
l u n d i o n e m rerum, ut no tav i t Jafon i n l .re conjunc i i . 
m m . 104. & f e q , j f . de legat. 5. Menchaca de fi icce-

jfio. c r e a t . l i b . 1. § . l o . n i u n , 145). 

De ni que qu in to , m u l t o minus ex p r x d i d i s proce-
^5 dere po ic r i t revocado folutionisfadae largi t ionis Se-

natonbus in a ¿tu fervientibus , quia nu l lum jus c o m 
petir emeritis » & de i l l i s nul la ment io i n c o n c e í l i o 
ne , ideo qoaí i nu l lo negotio cum eis gefto repe t i t io -
nis jas c o m p e t e r é non poteft , i f i extraneus 6, u b i 
D o c t o r e s , /. q m f e deberé 7. l . f i donaturusy . cum aliis 

j f . de c o n d i ñ i o . c a u f a d a t a . Duarenus a d e u m t i t u l u m , 
c . 5, Donellus Ub . 4 . comment. c i z . 

* A Sed quamvis al iquod jas haberenc emcr ¡ t i , ve l cre-

ditores cenferentur hujufmodi la rg i t ion is , adhuc n o n 
pof lenl repetere \ collcgis Senatoribus, q u i i n officio 
fuerint , p a i u m í u a m , quia inter creditotes, qu i jure 

¿rquales fúni: Í n o n habet locum revocai io } fed i l is 
prasfeicndus , qu i magis dilig^ns fuerit in exigendo 
crenico L p u p i l l u s , 24. ub i Banolus & ' U b e r i c ü s j p . a ^ 
i n f f m d e m credttorn/n , i . f i non expedierit 6. § i . f f j e 
bonr i authorit . j u d i é i s pcfjidendis > Baldus c o / j f . , l 
n m n . i . ver f . f i autem bona , Surdus c o n f a . num. \ 1 
decif.bo* m r n . y . A í in ius de e x e c m i o n i b í i s , § . 7 , 
«Kwj . i .Mat ienzo i n l . - j - g l o j f ^ . m m - » 4 ' & 15. tít, i ¿ ' 
U b . 5. Recopi l . L 9. tit. i $ . p a r t . $ . Ex quibus ómnibus 
manifeftc excluditur quod emerit i Senatoces m hoc 
cafu intendunt. 

A L L E G A T I O C V L 

Lxíio contradus > in quo feriptu-
ram Facieadam conventum fuit^ 
non regulanda niíí a rempore> 

qao feriptura í:a6la3 v e l 
íacienda. 

i In terpreta t i ene non egent,qu& f u n t c i r t a , & de* 

terminara. 

DuhitationeTn f o l i c i t a m omnia admittmt* 

A i A t h e n ú c . de T a b e l l i o n i b u s 1. 

2, C o n t r a t l n s i n quo f c t i p m r a f a c í e n d a s a n t e i l l m non 

ef} ptrfectus. 

Q j í a l t t a t e s n u l U non t n t i s . 

I . Ce l fus f f .de ufucapionibus. 

i . ejus qui i n P r o v i n c i a . f . f i certum petatm. 

E f f e B u s non conjideramr ejus quod nullum eft. 

I . 4 . §. condemnatumjf .de re judicat fa 

l . rem z- C , de refe indend. & n . 9 , 

l . f t v o l ú n t a t e , C .eodem > & n . & S. 

| F i f i a s i n c o n t r a í l i b u S i i n quibus U f u s , rejtitutioncm 

non habet, 

l . 10. t i t . 19. p. 6. 

I , qui i n c o n t r a c } i b í { ¿ , ¡ u n [ i a l . fi minoris» C , de 

jure fije i Ub, so-

4 Vic-ints a l i c u j u s oppidinon ccnCent ien i ibusnonvá . ' 

let contraEius h domino f a t t u s i n prsjudicifiW 

v a f a l l o m m , ipfis non confimiennbfts 7 v ( l i g w 

r a n t i b í i s . 

5 V i c i n i s i n v i t k P r i n c e p s non debet tilos Aje

n a r e . 

6 y"nfialli a d r e t r a Ü u m jurifidiftlonis vendita ^ m t ' 

tendi funt , , . 

y e c l i g a l i i m v e n d i d o a P r i n c i p e f a t t a admfttit 

v i c i ñ o s a d retrac ium , ut i n j u r i f l i U h ' t 1 , 

7 V a / k i l o s P r i n c i p i s emens contra i l l orum volunta 

tem eft i n peccato. 

8 Laf io confideratur tempore c o n t r a B m , quando ínter' 
venit tempore quo ejus fieret ficriptura. , 

F i f i c a l i ven'ditionificmper inefi condttio , n tadj^10 
a d m i t t a t u r , , . 
i . L u c i u s > § . idetn rejpondit s f in . f f . a d t n ^ 0 1 ' 

p a l . 
I . i . & t . C . de v e n d e n d . r e h . c i v l t a ü s , ^ , ' x ° ' 

9 L&fiénis remedium non denegandum in vivdtt* 
e t i am fi decreto confirmata. 
1.1, C , de pradijs D c c u r i o n u m Ub . f9* 

JO D e c r e t u m ubi requir i tur quo vendi t io conpr™ 
fine caufix. plena cognitione non valet . 
/ . minorum 6. C . de p r & d i ü minorum. < 

U L&fio tune e x c l u d i t u r ex receptione pretu re* f 

dit*y quando pendente I h s de U f a n e m i p U i * - ^ 
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l . j i filias, j f . i e mlnnr ihus . 
J / t n s pro preño non renuntiAt a c l i o n i a l i h fibi 

cornpetentt. 

le^. i . C a d i c . f i m a j a r faUpts a l tenat . r a t a m ha-
bnerit . 

' ¡ n c o n t r a c l t * fifcali, i n q u o f c r i P t u r a m f k -

c t e n d a m c o n u e n t u m fiuit ( u t t n pr<zce~ 

d e n t t a í l e g m o n e n o t a - u i m u s ) r e m e -

d i u m U f i o n i s 3 q u á fijco c o m e t i e r e p o t e j i , 

t e m p t t s p r d f i n s a t i e n d e n d u m ef t , f i j c n -

p t f t r a f a E t a n o n f i t , ^ v t l c u m f t r e t 3 n o n 

a / t r o c o n u c n t i o m s t t m p u s * 

A v c i s ab hac allcgatione me ex» 
'p -d iam , ex eis , quas i n allegatione 
prarcedenti 88.noiavimus , & quando 
cum D o d o i i b o s agicur , & fapien-

' t ffimis Senatocibus . quibus n i h d 
i n c o g n i t u m , ut t radi t Socinus v a l , 

i . c o n f . i G é . i n p r l . n c i p . v i s erit i n ü c e n d o mulutm s & 
non m u k a . E t Ucee ea , qoas funt cer ta ,& determinata, 
non e g e á n t Jn te tpre ta t ione , Baldus i n 1. certa ge ner i , 
§ .u de f e r v i t . r u í í c o r , pr^diorum ; tamen cum n i h i i 
lie adeo indub i ia tum , ut non vecipiac fo l i c i t am 
dubitationcm.Attthcnt. de Tabe l l i ombí t s , i . 
ut tradit Tul l ius in prooeTiio paradoxarum, n i h i i tam 
improbabile , quod i n cont rar ium dicendo proba-
bile n o u hat , ne aliqua: rationes jas fifcale i n hac 
re poíGnt turbare , hujus rei r e í o l ü t i o n e m propo
li a m. 1 

1 Breviter i g i t u r ftatuendum , c u m ex p i í e d i d i s ap-
pareat con t r áé t t im i n feriptura coi latom non eífe per-
fedum anteqoam k r i p t u r a fiat,iK i n p i í c c e d e m i alle
gatione fatis p r o b i v i m i í s . non poiTe ufque i n feriptis 
redigeretut coa í i dc r a r i c o n t r a d a m , ut tempore con -
ventíonis debeat attendi quantitas, & q ü a l i c a s pre t i j , 
es l .fi volnntateyCod.de re fe ind v e n d i c . E i i i tune L r h o 
non con ful era tur , tam en íl in terveniet tempore , quo 
feriptura facienda , quia pret ium rei valde augere-
tur , ut in vendi i ionc ved iga l i om ( de qua n o í l r a 
q«íEftio ) fi cemporc quo conventio vendi t ionis fada 
f^it,populas paucis vicinis incoleretur , & aliquibus 
anr!Ís «dilata íctipturae confedione , de c|ua conven-
turn,plores augerencur v i c i n i , t u n c e t i a m í i viderentur 
l3:¡ioncm5qaa' non extabat tempore conventionis.at-
tendi n o n p o í l ^ e x í . r e m . i . C . d c r e f e i n d » v e n d i t ^ h x -
Iptninustamen Iseiio poter i t in tendi .quia cum ante-
^flaió feriptura í i e r e t , n o n poteft d ic i contradus per
adas ex o m n i parte, de cjus obfervantia non curan-
«fltt» , quia non entis nulla: funt qualitates. / . e j m q u i 

p r o v i n c i a , O i g . f i certum p e t a t u r . l . C e l f t s - ^ i b i Ba l 
áis n i -n . i ' r f f . l e ufucapionih.ts , cum al i ismam quod 
c'Uet cllentia , carct v i r tu te 61 operatione , fecundúra 
^hilippum P r o b o m / « a d d i t . a d loann. J ldonachum i n 
W A r n u m . de confeffis l ib- 6. & citis quod n u l l o m 
^ •n i i l l n s corr t ídeta tor ef fcdusJ. l - j f .condemnatam, de 
rs P ¿ d i c a t a , u b i fententia no (la nou' d ic i tur fcntentia,&; 
P^ra notavit Ripa i b i t v o i \ Bar to lum , Alexand. lafo* 
nfm & alios probavi t etiam Felinas i n cap.ex tenore, 
CoW. 3. de re f e r i p t i s . 

3 C)einde,quia in hoc cafa , p r i m o reftitu.tio contra
e s a fifeo petita f u i t , & ea ceífante in tendi t reme-
^'um l . i . C o d . d e r e f c i n d . v e n d i t . ut ex ipfo l i be l l o ap-

7 
i -

parecut no tav i t A y m c n , ^ ; q u a í j rcccpnmi tradit ne~ 
ce í ía r ium eíTe ira adionesn fonnar i 3 ' t h . i . c m j i i . j . tá» 
l u m . \ . di princeps la:fus i n cen t rada reftituendus 
e d j . t o j i m l . i 9 * p a r t . 6. liece alias de jure c o m a u t n i 
d t ib ium eííet , quia Petras , quem refert Cynus i n L 
R e j p ü b l i c a r f u a f - . 1 .Cod .ex qwbuscaufis majores ,de hoc 
confultus refpondic n o n poíFe Principem re f t i tu i , 
P c t r u m & C y n u m & f: qui tur A ibér icas i b i co lum» 
n a i . v e r f . í f m r a . Sed tamen PauluS de C a f t r o í & D o » 
dores communi te t contrar ium t enucruiAt , ffecuiidun* 
Boc r ium t . p , z r t . d e c i f . i 6 j . ' m r n . 1. Mar t inas LaudenC 
t r a B . d e f i f e o , § . i i c > . S e ex Guidone Papx ,Piatea. Pe
regrino , & alus pluribas notavi t D . A l faro de oficia 

fifealiíglajfaéi mm* i g i , & 191 . ubi reprehendit Pe-
t r o m j & A l b e í i c t ó n conu á tenences , 6c ex Lncano , 
A f t l í d o . Ota lora í d e m dominus A i faro g h l j a 18. 
p r i v i l e g i o 16.de ex F a c h i n ^ o , M a ü r i t i o , M o i l a 3 & aliis 
p robavi t , & tenuit meas Collega D . Francifcus de 
Anvxy x i n l e g . m i c a s C . de f m t e m i i s a d v s r f u s f f c u m l á -
tis y l ib 10. numer. 58, idqne m á x i m e procedit , u b i 
IÍEÍIO ultra d i m i d i a m jurt i pret i l iutervenic j quia 
tune favore Principis m ejus contradibus reparan
do » <5¿ ü l o s aun id lar , ex l , qui i n c o n t r a Ü i b ns . j u n H a 
l e g f i m i n a r i s , S i ib i Píai ea n u m e r . ) . Digeft.de ¡ m e f i f c i s 
l ib . . iO' 

Piacerca,quia ctf¡ t iulli tas contradus, re f t i tu t io in 4 
i n t e g i u m , & l i d i o locum in hoc cafu non haberent, 
v i c i n i opp:d i , cujus veó l iga l ia vendita 1 obla to p re t io 
c o n t r a d u m d í l b a h i i íuendun t j t ju ias l l i ci tat i non fue-
runt , i m o potius eis ignorantibus p i a d i d a vend i t io 
v e d i g a l i u m fada f a i t , & quan jocumque pol l i in t v i 
c in i t i i iquod in te re í le praetendcie , n o n valer contra
d u s fados per d o m i n u m , ipíis n o n confen t i en t i -
bns.lra L o a z c j i n alle^.oppidi dcA4ulayfol.x 1 n u m e r . j . 
& f o l . t ^ . n u m 1. M e n o c h . conf. 52.. num. l o , & a l i i s . 
Marthasus de A f f l i d i s fingüiaritct i n cap. \ . § .prdterea 
D m a í H t t f • mtabiUynum <¡\.& a l i ü } d e p r c h i b i t . f ud.al ie-
»<<fj 'hil ippu$ Porcias l ih ,$ •commun.opin. c o n c l u f . í i » 
loannes Igneas in l .donation!s , numer. y o.fol. 1 24. C , 
de donat . inter v í r . & uxorem>& i n l . i . § , d o m í n i 1 num» 
J4 . fol . 45). j f . a i S y l l a m a n m n , BoíBus t i t .de P r i n c i 

pe , num. 1 9 0 . & invi t i s civibus Pnnc ip i non t i l )us 
e m p t o r í s ( ídem bbfervare , facramtni oque cives o b -
ftringi.B iíd.¿« Li .§.f i i ' ! . ff ' í o l u t . m a t r r m . í o a n r u Faber 
i n § . -penHlt . ínft ,de ajfignAtlone libertorpim.Cynv.s in l . i , 
C . de n o v a t i o n . l j í o u . i n l . d 'bi torum , C o d . de p a c l ü , 
quos fequitor Renat C h o p i n . de D o m a n i 0 Ub. z . CA* 
pie . 1. num i» quia í e c u n d u m eum i b i : fupremus i l 
le cliente U nexus p u n q u a m dijj'ol v h u r p a ñ i s utr i u f 
que confenfuy ex decif. Tfolofan. 485. ubi addi t io citac 
plora. 

Et v ic in is reniteniibus non al íenat P r inceps , ut f 
per Mcnchacam l ib.xMiwf r.c antro ver f . cap . , .nwn 4.^/, 
í f . & i c a p ' p n u 0 . y . 6 , & 9. & v i c i n i i n Senatu cont ra -
d i x e r a n t , & he l imi ta tu r regula quod Princeps tenca-
tur ex c o n t r a d a , n i í i hat i n pi íEíadicium fubd icorum, 
ut h i c i í t á Felinos i n c a p . .nmn.^.dc i b i Decios num.4 . 
8c alij , de probationib. & glofla v e r f p r o p r i e t a s ¡ t k i b i 
D o m i n i c u s i n cap. a u t h o r í t a t é , §rfiri, de 'pr iv i leg- in 6* 
Hof t i en f . i n c u p . y d c 'thi.$útí.num.íi$L Abbas n u m . 4 » 
de j u r e j u r a n d . 

l n . 6 domino eos ex caufa alienante , admit tendi $ -
fi.mt vafalli ac fubdíri ad fiioE hbertatis empt ionem, 
tantumdem domino daré voicntes > quantum & ab 
aiiis p o l l i c i t u m , vel ei datum f u i i , & in hoc cafo va^ 
fa l l i daré R t g i obrolerunc . ut ex l ibel l is a d o r u m 
appau t i í . l i aHof t i en f i s J&: Felinos i n c j i l e t t i j e m a j o -
t i t . & «¿v/ i / fwr .Hippolyc.c i rans alies m i . 1 , i . c u m q n i " 
davz d e p o n e r c j m m . i o ff.de qiuft* C o v a r . / « cap. q u a m -
v i spaClurn 2 . p . ^ . i . m í m . ^ . f o l , 74« nol. i . p o f t p r i n c i p J c 

p a U » 



pat t in 6. & Faber i n f M n U f f y s * f n ñ i t u t . d e no.valib. 
Mtnch'xc.dtf i tccci j ion. c r e a t J i b . ^ , § . i 6 . m r n . ^ - S C a l i 
b i probavimas i . part,al legat. 45 . f cmp- t vafallos i n 
H i í p a n i a admittemlos ad r e t r adum 'ptiCAiMoms „ & 
i b i num. 10. í d e m etiam admiuendum in ved iga l iu r a 
v c n d ¡ t i o n c , e x L n j i t . j l ib , $ J . i i . t i t . l M b . y , R e c o p i l , 
& Gironda degahell is . 4 . p . | . z^»* i 9 « 

r» Q u o d omne huic rei valdc convenit,ex quo c o n -
currunt invaliditas, & impei fsc l io c o r m a ó l u s , la-í io, 
& alia , de c [ \ ú h ^ f » p r a > juftam reddunc fifco a<5tio-
n e n v V íic populo male a l i tna to adeft peccatum i n re
tínente,>5¿ re í t i tnendi o b l i g u i o . M e n c h a c . i ü u f t r . con -
t r o v c ^ t , ?f.i i . o l t i a quod ementes oppida ,aut r e d d i -
tus regales a Rege íine fo lcmni ta i ibus jv identur e l l e in 
mala fideut per Menchac. l ib . 1. i l i u j h , controyerf .c . 
So. n . 4. i n fintt QUÍE dccifio recle » o p r i m ó q u e jure 
aJaptatur f d o , de quo agitur . 

8 Vnde ex \ n x l i d i s po te f í elidi3quodex leg./ i v o l ú n 
tate, C . de refeind. o b i i c i poíFet , quia fatis Iap0o»quáí 
poreft con í ide ra r i tempore quo feriptura fieret , d i c i -
tur intcred'c tempore c o n t r a d ü s , quiaquando execu-
t i o neaori) confenur i n fu tu rum,non attenditur t e m -
pus convent ionis , fed exe tu t ionis . Panormitan. in c» 
i n c i v i t a t e , « . 5. de « / ¡ / r .An ton iu s R ú b e a s in l.vlnnm*, 

i . f f f i c e n t i m p u t a t u r a o s in te rminis fequitur P i -
sielius i n l . i . C . d e refe ind. 5 p.c. 4.^ .16. & i n contradibas 
F r i n c i p u n i , & fifcalibus f e m p e r i n e í l condicio ,m adje-
d i o i h a d m i 11 e n da. /, 6 « c i tu ^ . i d e m reff>ondit,(in,5c ibi 
B m . j f a d m t i T í i c i p . l . \ . & z. C . d e venden, r e b . c i v i t . l i b . 
l o . R e n i r . C h o p e e D o m m h l ih ,$ .c . z j%n. 19 . &¿ facic 
l eg . 7. t i t - 7. p a r t . 5. 

<j Nec magis obftat quod o b i i c i poífet . in eo contra-
d u vendi t ionis interveniíTe decretum Senatus í a p r e 
t i l i r cg i l i s Patr imoni j & referiptum Pr inc ip i s , quo 
convent io f ada , & vendi t io approbata fuit , & ideo 
l o c u m elfe non videbatur remedio d i . i C . d e re fe ind . 
t% k Í . ¡Se i b i Bar to l . (7. de pr&di i s Decnr io . l ib . i o .qu ia 
potius contraria fententia eí l ieceptior,ex I m o l a i n L 
pre t ia r e r u m . ü b i o a m c s , j f , a d leg. f a l c i d . e a m q u e dicic 
communio t cm C r e m e n í i s in d. I . z, num» 108. & Ca-
gnolus num. 158. ejiufi; z j . & ex Alexandro .Claudio . 
Panormitan o, Angelo , Are t ino , A n t o n i o G o m e z i o , 
R e b u t í . & aliis plunbus receptiorem tradi t P inc l . a d 
d . l . i . p . i . c i .uum.iO.cfr zo .qu i et iam n u m e r . i i & . i ^ . 
i r ad i t , l i cé i confirenatio concradus interveniret .adhuc 
non eíTo denegmdum remedium lasfionis » & i n íifci 
vendi t ionibus m i n o i i s , & EcclefiíE , quibus p r o p r i é 
convenir decre tum,& non a l i i s ,& cum h m g a m u r jure 
mino r i s , u t animadvertimus i n fifco , etiam (i non de-
tur I x í í o ul tra d i m i d i a m ; tamen non obftante decreto 
eis fuecurrendum elle j ex P ine l lo » qu i í ta an imad-
ve r t i t . 

1 0 Ec in hoc cafu approbatione Senatus fupremi re-
galis Pa t r imoni j non p o t e í l d ic i in terveni l le decre-
tum,de quo jura I o q u u n t u r : & quando decretum adef-
fet , id ex fumín aria caufe c o g n i t i o n e » n o n vero plena 
& ordinaria valoris rei 8c caufe , fine qua non valeat 
1.mi ñ o r . 6 . C . d e p r a d i i s minomm,uh i g l o í r . B a i t . B a l d . & 
Salicct.idem Baldus & S a l i c c t i » l . i . C . f t a d v e r s u s ere* 
d i t . ub i tradunt tale decretum elíe n u l l u r o , m á x i m e 
quando cont inct alienationem , ut in hoc cafu , quo 
t radi t Angelus pe rpe tuó ment i t enendum>t« § . t r i p l i c i s 
c o l ^ . i n f i t M a í l l o n . & Rolandus k Valle l ib . $ . c o n f - , 
n. 64. & 89 . pro ta l i decre to , quando con ftat de 
evidenti h e f i o n c u t i n pra^fenti, non praefumitur, i m o 
creditur m i í u m cenf i l iu tn . 

1 1 Denique quod obiieiebacur, p re t ium ex parte fifei 
receptum fui ííe , & configuratum negotiatoribus, 
ideoque remedium Isf ionis cciíare debcre ,nihi l a l i a d 
o b í h b i t , quia quod traditur dsceptiun ul tra d i m i 

d i a m , petendo f impl ic irer prednm convencum fu* 
prcK)udicare, u : n o n pf>ílit agere ad tefciffionem 1 

'onetn con
t r a d ü s , t u n e procedit , q u a n i o id fitlite pendente 
jam pro po íit a nd ione pro 1 as (i 011 e, q u i a ex eo y i de ^ 
renunt iare Üti iu l t i tu t í c , & coeptcequia eft adus 
í ra t ÍHS ,& ad ion i s defertionem i n d u c i t , & non ' 
a r g . l . f i f i l i í i s ff.de m l n o r l b m , & ira loquituc , ^ te' S* 
Pantaleon C r e m e n í i s i n r e p e t . d . L 1. C , de r e f c i a l 
numero 135. & quando \ Principe pretium hujos 
vendi t ion i s , negotiatoribus c o n í i g n a r u m f u i t , non 
pendebat al iquod jud ic ium l a r í i o n i s , vel re fc iü ioms 
l iu)us c o n t r a d ü s . 

T u m et ian^quia agens ad re cu petan dum pretium u 
n o n ex eo renuntiat remedio í ibi alias comperctiti, ¿ 
ideo n o n prohibetur de n u l l i t a t e , & »mfetfe¿Éipne 
c o n t r a d ü s , q u a n d o c i c o m p e t e r é poteft agcresut pro, 
batur l . i . C a d . f í md]or f a B . a l i e n . r a t a m habnerít , Bald 
i n d . l . z .numer .Gj . D i á z c o s perez ex Cremenf. & ^ 
probar in l . 1. t i t u l , 7. l ib . $ , ord inam, verf . cjumtur, 
u trurn . 

& úr >ff ttj -¿x & >!<• Sr $f jff *lr \ \ A . .» 
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A L LE G A T I O C V i l 
Fifc.ili citano fada non pr^fumitur, 

nifi appareat. 

1 F l f c a l i s debet citar i a d f n t e n t l a m ferenda/n-i&pH' 
' fente t í l o f e r r i debet s a l i a s nul la . 

L f i fifcptí 7. ffi ds pire fifet, & « . i S , 
l . r a t i o n a l c s . C . d e A d v o c a t i s fifei , & nm, i l> 
P r & f i m i t a r cjuod deftylo judie iomm. 

1 C i t a t i o , cjMéí e f f a t H , non p r d f u m i t u r , m f probs-
tur. 

I . i n helio f a ñ i de c a p t i v i s . 
I n d e x fupplere non poteft quod eft f a Ü i . 

1 . 1 . & t i t u l m > C . ut qu& de funt AdvocAtií. 
5 P r é i f í m p í l } eft pro ftntentla & j u d i e e ^ t jiijté pronan* 

t i a v i t , non vero ut c i tat io f a c í a . 
C i t a t i o non pr&fHmitur^t iamf i i n decreto enumC' 

ret 'ur ^ f í p e t a t u r y ut de cltatione conftet. 
C h a t i o qua e n m t i a t u r i n decretopr&fumitifr0M* 

do f e m e n t í A eft a n t i q u a i & l a t a partihm práfen* 

4 C i t a t i o n i s e n u n d a t i o , ut non prajudicat tertio , tM 

nec fifco * nift de c i ta t lone appareat , 
$ C i ta t io eft probanda y f i de i l l a non conftat. 

l . f tACumque .^ . f in , D i g e / f de F v M i c i ^ á m n m 
a H i o . 

6 C h a t i o f a c l e n d a (pecialis , & non per p r o c l m i ^ t 
v e l e d i c l a , quando Ule qui c i t m á u i t 
haheri pote í l . 
A m h . q n i femel. C . quomodo & quando judex. 

7 N o t i t i a geftomm non fu f f i c i t , ubi r equh i tur ctM' 

t io, 
C l t a t h requ ir l tur , ut p r o c e d í poffit per corttrdw'1** 

et iamfi c h a t i o fiat a d e x i r a í h i o n e m precffj^ 
per compulforium. * 

8 C i t a t i o n i s d e f e d m a P r i n c i p e f u p p l e r i ^ non poteft» 

qnufi repugnet j u r i rnturali , aliquem nori 
c i t a t u m c o n d e m n a n . . 
l . < \ . i i t u l . i n , U h . ^ . R e c o p i l a r , e x p l i c a " " > v n í ' 

l .defenf tomsfacul tv , C . de jure fip > M ' , ' 

C i ta t ion i s defeulus r e d d i t mdtam fententtdm 

e t i a m la tam afuDrérna poteft.tte. ^ ^ 

C l e m e n t . P a f t v r a l i s > §• c ^ r k n , de re j m c . ^ 

numero 27 , ¿<?# 



A l l e g a t i o C V 1 1 . 
^ t e x f i p p ^ ' f e n m pfáefi defecimn e l ta t ion i s , 
i0 C i í a t w fit per e d l t l a m , m i l a efi ¡ f i non appo-

natm' locus comparendl , q u i a i l l u m exvr lmere 
necejfariurn. 

j j Citdtionem non f a í l a m prohatitr , J i e x a B ü non 
c o r . í i a t . 

j i C h a t i o & j u r i f d i f l i o j H d l c ü debet e x ac l i s probarte 
quando jnr i fdtc i io efi de legatd, 

1$ Requifttio p a r t i s a d c i ta t ionem non pr<&fiumitnr3 
q u i a efl fiolemnitas ex tr in feca . 

Sohmni tas intrinfieca prafiumitur » non e x t r i n 
f e c a . 

l . f c iendum , j f . de vitrbor. obllg. 
§ f i i t a ficriptiím.Inft'it.de i n m i l i h m j i l p u l . 

i$ CaiifiiH c o g n i t í o n e m qu& r e q u i r u n t ¡ p e r UbfUnm 
expedir i non poffunt» 

i.nec quidquam > § . ub i decretum ¡ f f . de offício 
Proconfiulis. 

16 I n t e quidquam , § . de plano %jfr, eodem. 
Cartas foreras qua d i c a n t n r ? 
l .^. t i t . 1 9 . p . 5. 

17 R e i judicatec authoritatem non habetrfmdfine caufk 
cognitione de c e r n í tur, 
l . judex C . c o m m i n M Í o , ep'ficlas. 
I.2.1, t i t . 1 1 . p. 3, 
l . j u d i é i s «>. C . de j u d i c i ¡ s . 
l .ex [l ipplatione 7. C o d . de fientent. & in'.erlo-

c m . 

iS C i ta t io non p r x f l i m t u r i n eis , qui per l i b e l l u m 
e xpe d i unt u r a n i a ca i i f t cognit iontm non re qu i -
m m . 

19 PrxfinnltttY non intervenijfe haufk c o g n l t i o n e m } q u a n » 
do decretum b r e v i tempore expeditum, 

10 Decre tum fine caufk cognitione pr&fiumkur damno-
fimn. 

11 G e n e r a l i s e m u n i a t i o eltationis non fijficit, f e d 
fiecialis necef iar ia , quando decretum requirit 
caufa cognit ionem. 

i i Decreta q m requ irunt caufk cognitionem , debent 
d e c e m i vocatis vocandis , 

C l a u f u U vocatis voCcin . \ \ s )rcqmrit erd inem ¡ u d i * 

c ia lem , & citat ionem fieri, 
13 Sentencia & decretum prout tune , f o í h m opsratur 

ab obfervatlone j u d i d j , & interlocutoria e x i í i U 
m a n d a , 

c . cap .d i l eEl i ide ernption. & v e n d i t . 
Lproperandum, § . & f i q u i d e m , C. quemado & 

quando j u d e x -
l.quoties y § . ( í l t i m . Jf . de noxal ibus . 
l .fed fipoftsa. j f . eodem. 
l.neque y j f . a d exhibendum. 
l . f i a t e , i n p r i n c l p . ff. ds re ¡ u d . 
¿ .rem m e a n , j f . eodem. 

l .procurator a d exhibendum , (f, rem r a t a m h a 
bere, 

H S e n t e n t i a p t o u t n u n c ^ o p e r a t u r f i a l i q u i d n o y l non 
eveniat . 

15 N o v a canfa f a c i t ut fenteni ia proat nunc , m u 
operetur. 
I f i qu i s a d exhibendum 3jf.de except.rei j u d i -

cat . 
16 Decretum prout nunc , operatur rebm i n eodem 

( la tu m a n e n t i b i a . 
17 f i f e i caufa publ icum jas continet. 

^ F f f c a l i s p r s f e n t i a requirintr a d expedienda negotia 

fifi i . 

P r o c u r a t o r i fifcalt a n f r a p m m m faBá 

c n a ú o i n j u d t c i o fifet, q u o d e x p e 

d i t u m e f t t f i d e c i t a t i o n e 

n m a p p a r e t . 

V A M V I S de í l y l o &c confuetu- 1 
d iñe caufa: fifei t f t > ut fine c i t a t i o 
ne Procuratoris fifcalis t r ada r i ñ e 
que at , alias omnino jud ic ium illufo» 
n u m , & n u l l u m fie, i m ó etiam fi 
non p i ú f e n t e fifeali fententia lata fir, 

l . f i f i f c m 7 ff.de jure fifci . l ra t ionales , C , de A d v o c a t o 
f f i J i . D . A \ L \ i o d e ojficio fifcalis ,g lo j f . 16. num, 210. 
Et poceft d ic i i l l u d , ^ u o d de ftj'lo jud ic io rum eft, 
pvíEfumi in te rveni í fe , de omnia folemnitet a€ta, ex 
his , quar.ex Alexandro , Cravct ta , & aliis plur ibus 
late notavi t M e n o c h , Ub, i . p r a f u m p t . 10. 23. 

Verumtamcn ,cum ci tat io íit faóli j nullatenus po- 2. 
teft p ix fa in i j n i í i probetur. / , i n bella , § . f a í l i . f f , d e c a -
p t i v i s , tk i ra judex non poteft in jud ic io fupplere 
quod refpicit ( ¿ R ü i n . a r g u m d . i - C , ut qu& defunt A d , -
vocat i t . vh i communi te r omnes n o t a r u n t j C a c h e r a n u s » 
A í i n i u s , Bellonus . 6c a l i j , quos referí Ofvvaldus ad 
D o n e l . Ub. 26. comment, c , 5. I i t . C . 

Sed , quod plus eft , et iam fi i n decreto judic ia l i 3 
enuntiaretur i l l u d decretum precedente ci tat ione 
Procuratoris fifei fuifle ptonuntiatura , adhuc i n pta:-
j u d i c i u m fifcalis , aut cu ju í l i be t altcrius t e n i j , n i h i l 
p rode íTe t , íi peteretur , u t c o n í l a r e t de c i t a t i o n e , 6¿ 
n o n appareret i nam et í i judex &: fententia habeanc 
p i í c f u m p c i o n e m , ut juftc prolata fie • & fo lemni ter 
a ¿ta praiccflillc , ex Bartol.íw leg . 1. C o d . de r e l n t i o n . L 
acla.jf .de re j u d i c . C a í i i t n f . l i b . i . c o n f i L 158. ex Baldo, 
O l d i a d o , Ü e c i o . S o c i n o 3 A t e t i n o , & aliis p l u r i b i u , 
Cravct ta de a m i q u i t . tempor. 2. p a r t . a p r i n c i p a ufque 
«í iw .S .ub i divetfas proferc D o c t o r u m o p i n i o n e s , 6c 
c o n eludir > ut pro judice , & juf t i l ia fententia p r e f u -
m a t u r ; t a m e n pro f o l : mni ta t ibus extrinfecis ( UE 
ci tat ione ) tune f o l ü m poteft fu m i p r ^ f u m p t i o » 
quando caufa ant iquaeft , & fententia pattibus pr£E-
fentibus lata, quod cum omnino ceí íare t in hac caufa 
fifei ; quia nec l ongo tempere firmara, nec de pra> 
f c n ú i fifcalis appatuic ex a d i s , quando decretum 
pronunc ia tum fuit , non poteft al iquali ter c i t a t i o 
p t í e r u m i . fi fpecificé fada non confter , & faciunt 
plura , q u ^ notavit Baldus v o l , 4. confil. 217. i n c i -
pi t , C i ta t io* 

Ec q u e m a d m o d u m ter t io cuicumque praedi^ta enun- 4 
ciat io eltationis non noce re t ;qu ia | inpr íEjudic ium ejus 
prsefumptio non furaenda5prsfertim i n ci tat ione, q u x 
í upp ic r i n u l l o m o d o poteft,ut notatur communi te r ad 
L u n i c a m . C . ut qum defunt A d v o c a t i s , judex fuppleaf. 
ubi fo ínm judic i pe rmi t t i tu r fupplere quee juris funr» 
non q u x fad;>ut c i ca t ioñ ta mu l to melius nec fifeo n o 
ce re pote i i t jUt ex P a n o r r a i t a n o , F e i í n o 3 C a f t r e n f i , S o -
c í n o fcnior i ,Cravc , i ta )& aliis probavi t M e n o c h í u s Ub, 
Z . p r g f u m p t . 6%.num, 16. 17, 18. 

Q^'ppe citatio fi de ea non c o n í l a t > eft probanda, j 
arguraent J . q t u c H n q : ¡ e . § fin.ff.de P u b l i c . i n rem aBionet 
eis v e i b i s : Probare debet i& t n m e a i i thore)& lege non 
p r o h í b e m e f e emijfe^x Speculatore , Socino , V a n t i o , 
L u c a de P. ñ . ^ H i e r o n y m o Grato , M e n o c h . d . U b . 2, 

prxfiumpt, z x , m m . \ . & 2.. & femper cíTeneceffariura 
confiare de citatione i l l ius»de cu jus p re jud ic io ag i tu r , 
ex Phii iopo Franco,Francifco Marco>Cap ic io ,Avmo-
n e , S u i : d o X a u a n o ¿ D e d a n 0 í A í f l i $ O j O f u f c o » M e n p -

c h j o í 



D e c i t a t i o n e F i f c a l i f a ó l a . 
chiojSf aliis pluribus probavi t Maogi l ius de f a b h a j l a -
tianibí!s-> q. S - n . 7. & 8. 

6 E i cuauo Facicntia fpecialis , non vero generalis, 
q u ^ ñ t p t r e(.]ida,& proclaniata , quando ¡lié qu i c i -
randusdiabcri poreft, ut notavi r Angelus, c o n f í , 2 0 1 . 
ex racione a n t h e n t ^ d f e m e l . C h o r n o do s & q u m d o \ u -
dex ; q u i a vox P r a c o n ü paucis innotefe i t . Nec deber 

qnis ex dubia citatione pat t i p i í e j u ^ i c i u m . & i d e ó fpe-
cialem requí r i . t enu ic Barr . f^ / .SJX. incipí t , i n qu&ftio-
ne i n c n r i a . h n g á u s c o n f . i ^ . m m . 1. Aunius t rat t .de 
exeem. c . 55. 

y Et a d e ó citatio requir i tnr , nr non fufficiat no t i t i a 
geftorumJ& con í l a t decifRota; l o j . p . i d i b . i . d i v e r f o r . 
iri qua fuir dobicatum, u u u m p o í l u procedí per con-
t rad i¿ las ,& R r r i fententia contra eum^qui non fui t c i -
latus ad cauíam>qnañjvis reperiebatur perfonaliter c i -
latus in ex t radione aóloruvn vigore compulfor ia l ium 
ad caufam fl icient ium.Et irado dubitandi fü i t ,qn ia G-
cut per conf t i tu t ionem Innocent i j Auditores R o r ^ 
p o í í e n t p r o c e d e r é vigore citationis nul l i ter execut^, 
f i con í le t ci tarum habui í íe no t i t i am de citatione > eo-
dem modo hoc cafu dicebatui :oam qui habuerat fe i -
ent iam cauía: , debebat mictere Procuratorcm ad de* 
fendendam caufamjcúm feirec eam i n Cur ia cíaéfcari. 
Tamen refolutum fuic i n Ro ta , non fufficere taiem 
c i ta t ionem , nec ejus vigore poí íe condemnacioncm 
fequi , quia iicét habuerat no t i t i am de extradione 
p rocc íTus , tamen non habebat no t i t i am é a v Ñ c contra 
i i l u m agitatíE 5 propterea debuit aliter cirari ,quod re
fere & fequitui" Gratianus j . tow. difeeptat. cap. 100. 
num. 14. 

8 Q u o d ulrra plora , qua; de nece í l i t a t e ci tat ionis 
congeri poffent , adeo locum habetjUt quamvis ex / . 
4 . t i t . i j . l i b . 4 . Recopi l . advcrsüs fentemiam , qwam 
d í c i m u s R e v i í i o n i s , cum ab i l la appel la i io ,vel fup-
p l i ca t io in te rponi non poííic , o m n í s null i tat is exec-
p t i o (it o m n i n o exclufa, ut adversus i l l a m non poííic 
ai iquali ter oppom , tamen nullitas i!la,quac: provenit 
e sde fedu c i t a t ion i s , nunquain cenfetur exclufa.nec 
ex í i / . / .4 . impedi tur . vel non poffit impedir i , quafi re-
pugnet j a r i naturali 5 ut quis inauditus & indefenfus 
damnetur , ut ex / . defenfionis f a c u l t a s . C . de jur.f i /ciy 
Itb i c in terminis notavi t Azeved .dL/ . 4,«w?w.3.Nam 
defedus citationis reddit nul lam fententiam ipfo j u 
re,quamvis íit lata afuprema p o t e í t a t e , C í e m . p a f h -
ral i s §. cxteru n.de re jud ica t . Vanrius de nullttate f t n -
t e m . [it. an qu&libet íjntentia poffit dec i f . numero 14. 

Scaccia de appellat . qua/K 19. remedio 1 . concluf.'^i.ex 
mtm, 19. 

^ Et nofteam legem reg í am non excludere nul l i ra tem 
ex d e f t d u citationis , u l t ra Azevedum tenuerunc 
G K n i e t i . l . i .pratf : ic .<¡ .<)6 .num.6.MtKÍí i a d l . T o l e t . p . i . 

fundamento i . n ¡ m . x ) . & t ^ . ^ z z d e T e n H t a , p a r t . \ . c a p . 
14- num. 8. & 9. A vendan^ de f ecunda fuppl icat ione, 
num. 4 . yerf^ t e r t i a f a l l e m i a . D . Pichard, i n rnanudu-
Ü i o n a d p r a x i m . i . p . precepto 1. num- 4 . Torreblanca 

de M a g i a lib.^.cap: 30. num. de j u r e f f i r i t n a l i y 

l i b . i í . c a p . i z . n í m . 7 . i $ - f q , & conducont traditaa Ca-
b d l m o r m l l e l o q u l o d i ^ . A ú f m i n o Tcpa to l i b . u v a r i a r , 
tit. de i n j m vacando , V t r f . r egu lar i t er . dum tradunt 

etiam ex plenitudine peneftatis non poíTe ci tat ionem 
qua í i de Jure naturali f u p p k r i \ Principe , vel á iege, 
m poft p r í e d i d o s ex aliis p iobavi t h ^ o á i . c o n f . ^ ^ , 
n t m . i . S c idem c o n f i l ^ ^ . n u m . p / ^ ' conf. 2.08. n u m . 

10 ^ Sed cum per e d i d u m citat io admi t t i tu iMinl la cen-
íeb'. tur i] n o n apponitur locus cxpre l íus comp uend¡> 
quia id exprimere nece í í a r ium^i t ex Alexandro I t b . y , 
conf. 71. in p r i n c i p . t radit Menochius conf. ¡oo . 
mero j 7 8 . 

Et non fadam ci ta t ionem ex eo fo lum probabitur " 
íi i l la ex a d i s n o n conf t e t ,Ba r to i . í « l . t .nurn.x Cod i l l 
error . A d v c c a t Baldos i n l . ahfentem , num. 3. Cod 4 
a c c u f a i í o n . D t c k i s c o n f . ^ ü ¡ . m m . ^ . V a n ú u s de m t t r 
e x defe l iu c i t a t i o n i s , n u m e r . i ^ . t x Rotas decifie^nibu * 

apud Marchciannm , & Caputaquenfem n<jtay t 
Mangi l ius íi . í̂ f. 15. n u r n . i ú . 

Et ex adis conftare deberé ci tat ionem bde colli 
g i tur jquoniam non io lüm de i l l a , fed etiam de jurif. 
d i d í o n e judié is ,qui ci tat ionem decernit , debet con
ftare , quando j u i i í d i d i o non eft ordinaria , feddeK 
gata,ita ut tenor deiegationis in fer i oporteac in de
creto,vel pi íEcepto citationis,alias i l la cenfebitur nu¡-
la , íu ex c a p . p r a t e r c a ^ e d í l a t i o n , A h h M e , i a ( o i \ € ^ f r ^ Q 
Vant ioJ& alus probavit Menoch . íow/ ' . 790. num.é.Sii 
quando de cicanone i n adis non apparet.pr$fumitiii 
lasfus il le,de Cü)ns citatione nonconf taf . D c d o r e s / « 
l.de unoquoque.ff. de re jud ica t . ex Rebuffo idem Me-
n o c h . c o n f . n o j . n. 38. 

Et u l u r i ü s , quamvis in adis inven i re tu r faébm i j 
fuifte citatione n j f i tamen fieri deberet citatio ad par. 
tis l e q u i í i t i o n c m , adhuc e a r e q u i í i t i o non praeíiimi. 
tu i ,qu ia e ft folemnitas extrinfeca , u t ipfa c i ta t io , iia 
tenuerunt Panormitanus>Felinus- B c r o i u s , Philippus 
Francus,RipaiCapi>ius , 6¿ al i j jquos refert idem Mí* 
noch . í í í . 'ib- Í . práf. 23 n , i , & 3. 

N e c o b í b b i t l egfc iendmnff .de verb0r.0blig4.fiha 14 

f e r i p t u m , de inut i l ibus: nam quod vuigariter eis ju-
r i b o s , & aliis f imi l ibus df famicur praefumi adorura 
f o l emnitates p ^ c e í í ü T c , in te l l igendum eft de íbletn* 
nitate in t r infcca íUtputa , fi fidejuífioncm fadam fuií-
fe d ica tu r , creditur confenfum, aut aliamfolcraníta-
tem fidejuílionis intercefljíTe , vel quando dicitur fa
d a m pfümi íT ioncmjpra í rumendum piícccdcnteintcr. 
rogatione fieri , q u o d t tah i non debet ad citationem, 
qua: eft folemnitas extrinfeca , qua: non ptadumenda 
i i i f i p robe tu r : icaCagnolus & Alciatus in l.letta.ffi 
c e r t , p e t a t u r . ¥ o m m w $ G a r c í a / » l . i . c o l . i o . j f ' d e p a f l ú . 
C o i l a i n l . f e x c a u t i o n e J e c l a r a t . j . C o d . denonmmer. 
pecuH Ü M h o í i n l . i . j . p . n . ^ f f f o l u t . m a t r i n o n i o M a í 
caid.de probation. c o n c b f . 11$$. & 1136.6c itaacc»pit 

d . l f c i e n d p i m t M e n o c h . d d t b - z . p r a f í m p t . 13. m m . ^ . é ' 
l i b . i . p r x f u m p t . ^ ^ . n . 8. ex lafone , Cagnolo , Rumo, 
Alcia to3& aliis í dem } Á t n o í \ \ d i b . $ . p r < & f u m p t ' m ' 
mero j . 

Q u o d m u h ó magis procedit i n cafo , dequo luis 15 
difcepcat io3qüia per í ímp l i ccm l ibe l lum cujurdatn ga* 
b t l l a t i j decretum datum fuit , quod nos dicimus pe 
p r o v i f o n . o í cum aliquid pe r l i be l l um expeditur, hoc 
e f t , cúm Pr inc ip i datur i n forma petitionis graíi«>non 
jud ic i j content iof i . caufíe cogn i t io non adlnb£tur» 
i m ó quíE caufa; cogni t ionem t e q u i r u n t , pst 0111 
expediri non poflunt , / . nec quidrjuam y i . v b i decrí 

tumff-de oficio Proconful is & legati>u\>\ poft o r ^ " f 

rios notarunt A n t ó n . F a b e r i n r a t i o n a l i e j u s t e x t ^ v 
rror .Pragmat .decad . io . error Ó.Cujacius in / . o ^ " ' ' ^ ' 

j f .de regui.jur.uhx etiam Petrus Faber , & Rarva» .» 
Alciatus l i b . i . P a r a d o x . c . 3. idem Rsvardps pro ^ 
boniano cap. 8. F.ichimcus l i h , 9. COf1trover^C,^'^l)S't 
Bri í fonius de verbis ]ur i s , verb- libellowW- & * - . . u 

Salamonius.& a l i j ó n o s refert M o r í a in ' ^ ^ ' j ^ 
de j u r i f d i t t q.\6 num. 9. D . Ferdinandus deMen 
Ub. i .de p a t t i s , c j . « . i 6 . h v e r a r d . a n t t n o m t a r ^ ^ 

i . c . 18. Vaconius declarationum j u r i s c a p ^ ® ' ^ 0 

l i b . 1. M i f c e l l a n e a r . 4 . > , , (, 

Et hoc etiam dici tur i n dd.nec q u i d q u a m > § ' r . 
«e ,exped i ré caufam & jndic ium de plano , idel » -
controverf ia judic i j ad fubfcriptionem l ibe lh 
t is ,ut i n cxemplis ej»)s textus , 5c qnas notartint 
fcius & C o r a i i u $ / « d . ^ b i d e e r m m ^ x Séneca , . ^ 



Cacito, Cicerone, 5t aliis Raevardas pro T r i b o n u -
ixoc<*p.7-& 8. &i ÜU decreta cartas foreras appeli .r, 
apüd nos l . ^ . u t . i 9 par t 5 .qu^l i ex füXoí& I tylo T c i -
^unal'Sj notavi t Parladonus l i b . i . r e r u m qttotid. cap. 

Sed ¿¿ qwoties plena canfx cogmuo non adhibe-
tur , 5¿ q u ó d í ine i l la deccrniiur non h^bee a u í t o d t a -
tem rci jadicarae, poí l Bar tol . omacs communiter in 
ditt>Í- nhi decretum , & probatur cxpf t l sé l . ' judex } . 
Cod. comminatioyvel epif lol . th verbis : M ^ m f k h f c r i ' 

ptienem ad l ibel lnm datam talem , qudt. d i v e r f a m paf -
tern i n y o í f e f f i w e v * fandi tnitteret-, v i c e m re í jitdicatiZ 
non ohtinere , non a m b í g h u r . Exprefsé jure n o í k o 
/, i i . t i t . i t . p a r t . ^ . lanocentius Abbas, F - í m u s , & 
ú n g e l a s , quos refere, 8¿ í c q u i m r Gregor. L o pez ¿n 
diffM 12-- g l o f í - Didacus Pérez in 1.1 j g lo j f .^ . col. 1» 
t i t . í M b - 5 • i t d i n a m . S & C c í í » de ¡ n d i c i i s , cap.^S.'6c ar-
g ú m t n i . l . j u d k i í s 9 .C. de j u á k i i s , & í* ex j l i p u U t i o -
ne 7. Cod.de f e n t e m Ú s , d* interheut ion . omnium / « -
¿«r/w». D o n e l . / i ^ . z y . c o m m m . c a p . 6 . Marhiir .s fingu-
U r i M a t h e í U a n u s / 4 . Cf^ . fentem. & *«• 
^ / í ; c « í . C o n t a r d . z « I J i f f a m ^ r L c a p . ^ . n u m . i 6 . C o d . de 
ingen.& manumiff. Trcncacinq. 1. P r a f t i c . t it . de 
jucÜc .re fo lHt . i . Vantius tit.de n u í i k a t e ex defetlu p r o -

^ cejfus, n m n , } 1. cttm feejej. 
(Jnde fie , ut c iun l i b e l l u m fes expedita , fine 

caufe c o g n ü i o n e potíct hoc dteretum pronunt iar i , 
muico minus cicatio prafumatur scum ad hxc qus 
per I beil-un expjdiuntur , non f i t ncceí íar ía c i ta t io , 
nec caufas cogtlicio requiratur, ideo au l lo m o d o fi co 
nocere po í l i c , Se quod í ine i l la deccra i tur , cum non 
ht.beac aachor iu tem jud l ca t i . 

19 C^-'od magis locum habec koc cafa , ub i ex a ¿lis 
appaict die ]SIovenibri$ d e c í m a q u a t t a decietum pro-
n u m i a i u m , 6 ¿ ipfa die e)U$ inf t rumcntum j v e i j u i l i o -
ncm, quam dicimus P r o v i f o n expedita m , & qaando 
fifei Procaratori d c n u n t i a r e c u r , n ü o poííec tam brevi 
tempore expedirijqaia de ftyio jud ic io rum nor t ro rum 
eftjiu di lat io c-fium diQrum concedatur adverar lo ad 
re ípondendamiSc portea in conrumaciam non refpo-
demis negotium , ut res judicata cxpeJia tur , & inde 
oon pocuic aliquaterttis prseíunii fifcali cicationem, 
Vwl deereti euaneiationem fuillc f.uSbm, & pro fifeo 
pociu-i )uvac juris pt rCumprio, ut caufe cognit io non 
fueric adhibica , quando conftat in t ra breve tempus 
fuifle ín terpof i turn decretam,]aC i n l . nec ejHtdcfUíim, 
Í.*b% decretum.n.6<¡). C a r t r c a í i s lib.z.conf* í 8. A k x . t i b , 
i - c o n j t i i ó ^ j r i f i n . k n c h a . r , c o n f . y i . & conJ¡l'.%$. 6¿ i n 
feftiúnis M c o ú c h lib.x .prAfumpt .75 . num ^ t . 

io Et decretum pcr funó lo r i é in ie rpof i tmn linecaufae 
cognicione, & breviter expeditum prx fami damno* 
Íum,poft Barr .& Baldum. Gorneus v o L \ . c o n f y S . ' j . i i 
Azo.SpecuUcor,Caftreníis> 8c a l ü , quos refere > óc fe-
p' iwt Carolu$ Ruinus vo l . 1. c o n f . i o y . nitm.14.. t% 
íírií)la}uc non prasfamaiur cauíac cognicio>níii expri-
'natur,^ adhibi ta non pr^fuvnicur ex b rev i rempore, 
epod decrecum obcentum, D e c í a s c o n f i o 5. num. i 9 . 
^ Cor feto , Purpurar o, Pa r i í i o , Nevizano , vC a l i i s , 
Menooh. l ib . z .prxfumpt .y f . n . ( $ . 

lx Et q io t i c s decretum requirit pie na m cauTe cog-
^'tioncm^ut i n hoc cafu,non fuificít cnuntiat io gene-
r»lis,rcd reqniri tur fpcciaiis, ex Bal i o , ]oanne F ib ro , 
M i n o , Simoncel lo , A k i a t o , & piuribus idem M e -
^wM.ubi p r o x l m e , n . z l . 

1 Vnde ( ide fpeciali citationc non apparear, U ve ré 
& c h m fuiíle non conf te t , n i h d poteut fiíco nocere 
^ o d jud ica tum, quia femper decerni oponer voca* 
'í* vocandisjAretinus. M o l i n a , M a i e í c . & a l i i , quos 
refcrt D.Salgado de R e g i a p r o t e ñ i o n e t . p. cap. 13. 
nnm.^6. & hanc claufularrt indoccre cauíje coga i t i o -

Io*n> B a p t . L a r r e a A l l e g . f i f i d , V m 1 1 . 

ncm o r J i n c m judic ia lem fervari , &: cirnvioneni fíer^ 
ex K'lamica,Ruino, G o t a d i u o , R i d o , Nicolao Gar
c ía , & aliis probayit Auguf t i n , Baibofa d m f í d . i ^ , 
W. ! 1 .1 5 í 6 . 

H o c autem fifei jus c la i ' íüs c o n í i a b n , fi anitnaJver-
tauius deccetum p r x . d i d a a i , quo.i cxpeJimai a Jvc i -
s ü s i i iu in non fuiííc a b f o l u t i . vel iudeffniié , fed í b -
l u m prout t u n a pronuntiaturn, quo cafa non def ia i -
tur cania i n perpe.uum, Vuiüm qual i ab o b í c r v a t i u n e 
u i d i c i i mter iocator ia tementia exi l l imatur , g l o l l . i n 
1 . & h a r i m s j f . j i f erv i t . vend ice tur . i . h U - n ;s3 in f r f a 
£•^¿0 , u b i g í o í r . m z n n * , f , de cmdi t t . i n d e b k . c a p . 
e x a m i n a t a , d e ] u d i c u s M h \ VtMiVds nmn, x .cap.CUM d i -
i e ü i , de e m p t í o n . & vendi t . I . prbpermdi im , § . & fi 
cjuidem. ubi commnnitcr Doctores , & Baldus / J . I -J, 
C o d . í j u o m o d o & guando judex . Philippus Fraucus 1» 
c a p . c u m ceff í inte , n u m . 6 o . de a p p e í l a i 3 ¿ i í o l . & a l i i , 
quos refett Pauius Caftrenf. U b . t . conf. n 9, r u m . l . 
A r e ü n conf. 1 .num.^X^U>n.in l a a m m e n d i i . r e p s t . 
fiwn* 6 0 . jf. de j u r , j u r a n d . Mu-anta in p r a x i 6* 
p a r t . num. 5 3. al ios adducit Cav*kaniU5 1 ,p, é'eckf.% 
i n prtnctpMum.G.cvtm f e f á J k argum./ . q u o t í e s , § ¿vi-
t i m . L f e d f i p o í } e a - f f . d e n p X a l í b . achloa. I . ñ e q u e ] 3 f f . 
a d exhihendum. l f atei' in p r i n c i p l . r e m rne^m f L Ak 
exsept. r c i pidi iatA , l . pr&curatdr a d exhikendum , itt 
p r i n e f f . v e m ratam h a h e n ^ ú Tira^uslio-^ 6c M a r i ru , 
S o t m ó ad caulas £ c c l e ü a . . L a s ; curn l ú ar t iculo v i o -
i e n t i ^ decretum prout nanc . p tonun t i a tu r , p r abav í c 
D . Salgado de R e g i a p r e t e Ü h n e 1 .pan.cap .2 . num.7 , 
cum feejq.cum S c a c c i á , C a n c c r i p , D . C o V a r ^ Tufcbo , 
Graciano , 6c aliis piur ibus, -ego oocavi i . p : a c c t / ] G r a * 
n a t e n f 77 .num. 4* 

Q u o d etiam fnadetur ex ¿is^tjUaE pro c o n í r a r i c ga -
b e l i a r i U í adducebar : oam • ü n i n í o L m o n e pfertfionis 
conduíStionis dcficeier , i i i i admmiftrator datos f u r , 
6¿ decretum p s í / r tune , ^xigcrev ab eo í d l u m , quod 
veré réd i tos ttibut< rum v^l ,rent , é-x a n o J i eco ai de* 
cretu in ^rcí^r fí/wc , «cié uc rem judicatam cenfen-
dura , quando ni l ií contra j ibergiur , ex ec l tbr i d e -
cif.% 1. A nCQD Tiiefa r , ub i plores r e f e r í , & i.leal 
comprob ,t de. if . > 1 2. n u w . \ 5> Nana ultra quod fivs 
p r á animadverti ínusfc, n i h i l potoi l lc operan piardf* 
¿itum decretum } quando non conftat á t Ciianonfi 
fiíci Procurator.Sj tuneCoJunEi proderit quqd p r o n a n » 
t iatur prout time , c ü m n d i ' l nov i in caofa i^cideric 
vel i tantibus a¿ t ibus prout í i a n t , quod idem í í g n i h . 
c a i t prout tune, nocavit C a n t e r í a s v a r i a r , 7tfÍHt'¡Gn 
c a p . 1 7 . t i t . d e p n t e n t i a . n i i j n 5 Í 9 Ru<'.iiKl¡(ts t r*ü*tt t 
de a p p e l U t . glrjjf, i , 1 j . Scaccia eoJ.en, t r J J . e¡ 17 J 
l i m i t . 1. n . 1 6 . 

Sin vwtó aliqnod novi lm fuerit ¡n Caufa , veí [uífi-
c i a ¿ l i al iqnid d i v e r í u m refpicia ¡c , n i h i l poteric 
operat i^ j i iod ut nunc decretum fiullec , arg . imeat . 
l . f qtiis exhibendum 18. f f . de except ion .re i jí-íduw.rx, 
tenuic idem Thciauc. d i t h d e c i f i ó n e 8 1 . numero 1. 
piures refere Farinacius de d e l i c í i s u part . quxjfi 
4 . a r.nm. 23 . ufyi,e a d n u m . ¡ i . A n t ó n . Fabct iri 
Cod U h . j . ü t . , 9. in p r i n c i p . Gancer. a lct , cap. 17. nn* 
mer $ ¿ 9 * 

Ide6 n i h i l piodefl'e p o t e r í t gabellatio Gi hoc c?.-
fu,quia f o l ü m t e m p . v r e a d m i n i í l r a t m n i s attendi va!o. 
rem t r i b u t o r u m juj íum fuir, & ideo ce Taiiíc a -I 
ftratione , quia omne tempus conduófcio A-; Í I Í I M rn 
fueres diverfacft^ i l lud praut n u n c , ndai l al; id p a . 
t uü rtfpicere, n i f i u t non debcie-nocere jn r i ni cali,, 
quoties c o n d u é t i o n í s tenlpore e!apfb.raii(fues de lo -
catione rcddcrentur , ut in cala pra;{enti , quia c ^ i i 
n o n fít caufa in eodem fta u , QOfi poteric pra-d ;¿ t , m 
decretum l o c u m h a b e i e q U b ^ i S j q u s ex piuribus ego 
Bocavi d .deci f . l l ^ . x * 
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D e l i ó l o r u m o f t i c i i s . 
H x c autem , omnia (ftiac proccderenc ¡n quocutn-

que pr iva to , uc non p o í í k abcfic , quod íine cicatio-

ne decernitur,fecl n u l l u m fit,uc ex d ¡ B . Clement . ? * • 
fioralis, ^ . c t t c r u m , de re j u d i e a t A ü f t i notavimus 

^«w) .8 .& ex V a n t i o , & aliis probavic M t n o c h . a n f . i , 
m . $ i i . & c o n f i é 6 , m m . u . & conf- 7 9 0 . n u m e r . y . 
Nec prsefumatur cicatio qi iamvis enuntietur , fí n o n 

apparet in ad i s i l l am fuifle faó tam , nec quod fine, 

previa caufac cognitione pronunt ia tum poííe nocere, 

vel á e c i t i u m p r m t w««í , r i a l iqu id novi i n caufa evenic 

i d c n i m mu l tó m'eUus procedic i n fifeo , cojas caufa 

pub l i cum jus cominee, ex Ripa & D . Covar . D , A l -

farus de cffic. fifealis, g í o f f . y . m m . i z . & ideó cau t i ü s 

negotia fifeaiia t r ada r i opor tec , & plura pr ivi legia 

jufté conceduntur , de quibus late egimus al legat. í , 
& a l l e g . S ^ ' p a r t . i . 

Et quatenus pertinct ad nof t rum cafum , n o n f o -

l u m cicatio fifealisrequiritur , fed u l t ra eam ^prasfen-

tia i l l ius neccífaria ad expedienda negotia fíícalia, 

alibis fententia contra fifeum laca nul la ent. l .f i ltus 7 . 

ff.de j u r e f i f e i , l .ratiottales 4 . C o d . de aavocat . fifei) 

ex V i v i ó , Corfc to , Platea , Peregrino , T i r a q u c l l o , 

A f i n i o , Borellot, Belluga , & Thefauro probavic A l -

farus de cfficiofifealis glojf. 1 6 . p r i v ¡ L 6 § . n . z i o . 

A L L E G A T I O C V I I Í . 

L i d o r i s m a j o r i s o f f i c i u m g e n e r á l i t e r 

v e n d i t u m , a n o m n e s l i ó t o r e s m i n o 

r e s f i n e d i f t i n d i o n e c o m p r e h e n -

d a c . 

1 V l v e r j i u s omnium ñ f g u k dljfcrent'am r t r n m & 

f e r f o n a r u m . 

í . f i idem y . C de codic i l l i s . 

L q m d f i nepotes G.jf.de teflam, tutela* 

1 N o m i n i s J t m i í i t n d o non eft argumentmn ident i ta t i i . 

I l . u l t i m a f i n . f f . a d munieipalern. 

D i v e i f á . res cenfemur , qu<t dlverf is tewporihus 

fiunt. 

2 JSfomenfpeeiale rem d i v e r f a m f a c t t , 

U o m i n e proprio & f p e c i a l i res dehet fignijlcars. 

4 P r o p r i e tale non d í e i t u r quod f i m f l i c i t t r non ej i 

t M e . 

l .quique 4 > § . p a r e m e s , f . de i n j u s voeando. 

D m a t i o caufa tnortis non proprie donatio s q u i a 

non efif implex donatio, 

1.1 ff.de donat. 

E n s qualif iatum v i d e t u r ejfe a l t c r i a s f p e c i c i & 

natura , 

j / . v e t e r e s ' l y f f . de at t ion, empti* 

i . f pidex citeumvento 4 1 . ff.de minor ih , 
L i . f f . a d leg .Rhpd. de j a t t u . 

1. unte. Codic . fi f e r v u s extero e m i m a n d a -
v e r i t . 

6 V f i u . communis loquendi non potej l d i e i c t n ¡ l a n s 
q u i v a r i u s f u i t . 

G e n e r i qud ibe t differemia adveniens conji i ttm 

d i v e r f a m fpee iem. 

7 N o m e n q m d habet f p e c i a l e f í g n ' i f i c a t u m , et iarnfi 

g e n e r a l i eomprehendipcQit, a d fpec i emre fere j i* 
dum. 

5 Sfgnificatto co l l l ghur ex mente c o n t r a h e m í s . 

l.nepos Proculo 1 i ^ . f . de v e r b . pgnific atiene * 
l . fed etft fufeeperit 5 2. f , 1. ff#f judíCi is , 

$ R u h r i c a ff. de l iber , & pofihnmis. 

R u b r i c a C a e f erv i tMih ' . & a q u a 

10 S p e c i a l i t e r p r o v i f u m a t t e n d i á e b e t , non quod gen 
r a l i t e r . 
l .qui h Are d i i%.quipAtremff.de v u l g a r i . 
l . cum in t efi amento i § . f i n . ff. de h&red. infiitw* 

end. 

11 C e n e r d l t a t e verhorum i n c l n f á non cenfentur quA 
netahi l ia . 

I . item apud Labeonem , §. a i t Pretor,ff , ¿e inm 
j u r i i s . 

l . } . v e r f . m i r a m u r ff. nauta , caupones, 
i . 1 . § . duxer int . ff. de p u h U c a n . & v t f i i g d , 
l.eoSy C . de aqu& d u ü u l i b . t l » 
c.fedes i f .de refer ipt i s . 

1 1 c.pafloralis.de donat. 
13 l . ohUgat ionegenera i i é . f f . d e p i g n o n 

l . i C . q u a res p ignor i . 
t . J í Proeurator.ff .de c o n d i Ü . i n d e h . 
l . q u i fiUi 4 6 . ff. de pecul i i s . 
I f i l i u s farnUtas,ff .de donm. 
l . i -de ofjicio P r o í u r . C a f a r i s . 

14 N o r n e n fpec ia l e expritnendum i n meterla odie* 

f * 
c e a quá^de regul . j u r . Hb.6. 

15 Ptxmina appeliatione i ñ a f c u i o r u m fien Comprehen-

dunturguando de i l l i s d i v e r s e , qukm in mafeulis 

dtfpojitum. 

l . cum i n teftamento. ^. qui tres filios} ff.Úe hired, 

inf l i tuend. 

1 6 cDi fpof í t io fpec ia l i s c l r c a res a t t e n d t n d a ¡ n o n g e n e -

r a l i s . 

17 Leo . v e r f . n a m mutata f o r m a . f f . a d exhihsnd. 

18 / . c u m f u n d u s 10.ff.de l e g a t . i . 

L p r a d i ü ^ ^ . ^ . U í n e a s , & § , qu* domum 3 ff- ** 
l e g . ) , 

l .quod c o n c l a v e 4 y f f . d e dzmnoinfeBo . 
I . Olympico 4 0 . f f de f e r v i t . urhan.prs.dior. 

19 D i v e r f i t a s confideratur^fi in allquo res diflingul' 

tur ab altayltcet in aliquo conveniat. 
I . f i communem 1 o . § . 1 .ff.quemadrn.fervit.amir 
tant. 

l . f i p r i u s 17. in p T i n c i p . j f . d e aqua pluvia 
cenda. 

1.4.$. rnodumff. de f e r v i t . 
1 0 JDifpoftio f p e c i a l i s e x m i t r e m a gentral i dfp*' 

Jitione, l u e t i n eapoffet cemprebendu 
l . f i de certa , C . de t r a n f a ü . 
I , doli c l m f u l a )ff. de verbor . ohlig. 
I.heredes dt i£ fiatua,ffde legat. 5. 

l eum de l a n i o n i s , § , c u m f u n d m n i n f r u B u m 

de fundo i n f l r u í l o . 

x i E x p r e f s e quod debet concedió nen f H f f c i t g e n e r J ^ 

conceffio. 

C lement .1 .ver f . fpec ia l i t e r ,de j u d l c i i s . 

I . J de pupi l loff . de conflhnta pecunia. 

Obl igat iogenera l i s minus «fficie , qu^mfpectaiM' 

i i Genns q u m d o re f l r inghur ad a l lquam qualítater/h 

habetur p r o fpecie . 



X ; \ i ! c M t i o 

f e n d t t o e j j i c i o l i B o r i s m a j o r í s a t í c u j f y s m -

U s > f t ) c o n c e f s t o n e f a c i a , u t o m m s ü c í o -

r e s m i n o r e s 3 * ú a t g o A l g u a c i l e s , a h eo 

n o m i n e n t u r y c m o [ f i a v , m a s e n d i t u m , a n 

f o f s t t n o m i n a r e H e l o r e s ? f í d e x e c u t o r e s 

d t c m m r , f $ e l i g í f o l e n t a c o n c i l i o u r h i s 

m h o n a p a v í k a ' M p r o p i o s c i n u i t ú -

ü s á d e h i t o n h u s e x t v m t . 
o 

N hoc cafa , quamvis d ivcr í i tas n o -
m i n u m arguac diver í icatem perfona-

Z r u m , & rc tum / ; í d e m 7 . C o d . de co-
d k i l l i s , / . q u o á f i nepotes 6. i b i : a l i t e r 
en im filiu d i t e r nepotes a p p e l U n m r , ff, 

¿e t e f íamentar ia , tutela* Bate. in. I . ( i non fortem 
16. § . / f l ihertus t num. ^ 7 . de c o n d i B h n e indebhi* 
A n c ó n . G ó m e z i n 7,45 . 7 W Í } « « . ?9.Pct:r. Surd. conf. 
i v ] .num.1%. Gregor L ó p e z ¿ « 1 . 6 . gloff. i . ad fin, 
tit. 1 j . p a r t i t . ú . Ai cum idem nomen fie i n h o e c a t u , 
vel í l ib nomine gencrali al iquid comprehendatur j 
candem rcm efle c e n í e n d a r a cft, u t inde quod í u b ap-
pellatione generali concinccuc, poíTit cecCeri concef-
í íone comprehei i fum. 

i Vernratamen,quia,iH: tradit j a r i f confa l tus , n o m i -
nis c o m p r e h c n ( i o 3 v e l í i m i i i t ü d o ad a l iquid p roban -
dura n o n Cañi .ck. l .nt i^Jíerh- . f ir ial 'hff ' .ad m u n l c i p a l e m » 
& quamvis res i n nomine fimiles fine , tamen fi d i -
verfam or ig incm.5¿ in t rodudioncra h a b u e r i n r . d i í B -
miies e x i í l i m e n t n r , & q i.x diverfis temporibus fíunr, 
ctiam feparatse,S£ d i ver ta: d i c u m u r , g l o í í . r é c e p c a i n l . 
fi cjiiidem 9.>« f i n e . C . d e e x c e p t i o n i h u s . h m . in l . A u • * 
rellus i o . § J t e m qu . t j ¡ i t ,n . 5, dd finem , de l iberatione 
/ f ^ f ^ . B c l l a m e r á covf. 1 K.n . 4.]acobLis M c n o c h . conf. 
H ) . n . i C ' í t i i .Pac ianus de p/okat ionib. i ih . 1 . c a p . z i i . n . 
i i S t e p h . G í A Ü . m . d í f c e p t a t . f o r e n f . r o m . i . c . 1 z ú . n . 1 1 , 

, U n Je quando i d de qao agitar d i v e r í a m o r i g i n e m 
habuicjvel cffedum , eciamfi ex nomine , & appella-
tione poffic venire fub aenecali conceffione, tura e t iá 
& ipeciale nomen habeac, & 11 i n generali conve. 
i^iat cura re conceilajideo dicendara eí l ex gcnera l iu-
te conceí í ionis n o n venire, quod exemplo c i a r i ú s de-
nionftrabitur, ex quo lis exonatnam fi al icui conce-
^ereturjvel vend i tum fie o í l i c ium l i d o r i s majoris a l í -
ai)us oppidi,quera A l g u a c i l mayor diciraus,daca f a . 
Cldraee}ue poffie n o m i n a r é omnes lidtores i l l ius t e r r i -
^ t i h l k cü ra e í lent a l iqu i jqu i a conci l io popuh n o m i -
narencar ád exequenda decreta C o n c i l i i , q u i et í i n o 
mine i i d o r u m vulgarirer appc!) u'eneur , Ltmcn fpe-
cialieer executor^s dicebancur, eorum nominanonem 
^ e lcé i ionem n o n comprehendi conceffione , vel 
vendit i t ínc, ex qua eleft io , ve! nominacio aiicíii da-
fur, idque ex í cquenc ibus faadetur. 

4 P r i m ó , Qu ia , ut explicetur nomine , res ve! perfo-
ná debet fignificari nomine p r o p r i o j á i ípecia j i , quod 
eiconveniat s a rgumen to l .qmí jue 4 § , p á r e m e , t j . de 
w jíis t iocando, i b i , p á r e n l e s ufque ad t r i t a v u m apud 
Bomanos proprio v o c a h a h nominantur^ ulteriores, ejui 
non habtnt fpec ia le n o r ñ e n . m a j o r e s a p p e l U n t H r , f : í c \ m 
Radica per L u d o v i c u m A l v a r u m n . i ^ . C T feqq . in m -
^ica^de legat . i .Bolognecus in rnbr¡.ca:.jf'.de t/erborum 
"bligation.n. i 7 4.donacio causa raortis non el l p r o -
pné donatio , ouia non dic'cur denat io , fnnol ic i ter . 
lcd donatio c a u í á raortis,Bart.?^ / . Lucias$ .<jK£fi iHm> 
JF-de l e g a t . $ . u b ¡ inqnit5fraecum íilios non elle propric 
fraeres.nec ao tum appellatione c o n n n e r í , quia n o n 

foan . É a p t . j L a r r e * A l í e g a t . F i f c a L f a r s JÍ t 

dicuntur f i arres fimplicirer , fed fraxres , vel forores 
patrueleSjOpcime l U l d u s l i b . ^ . c o n f i L ^ t j ^ ^ n ó f i i ) p r o -

p o n i t u r m o á ifta c af ir a ¡ n u m . 4. Tufchus p r d l i c a r u m 
U ñ e r a Q x o n c l u f . 5 . m m . 4 . & concluf. 1 2 . p e r t o t a m * 
Micres d T w a j o r a t . t . p . q . A ' Mat ione 8. n u m . $ \ . A l i a 
piara exempla adducit Ludovicus Alvarus u h i p r o x i -
me n u m . i t j M í d t o quamvis I i d o r u m nomine ge
nerali poffinc compr tbend i , v c l c o m m u n i ufu l o -
quendi dicantur executotcs C o n c i l n alicujus popul í s 
tamen quia fpeciali nomine vocantur, i d eí l , excuto-
rcs,ncc deferviunt , u t omnia j ud i cum decreta s Se 
ju i la exequantur /ed ad ea , qnac ad gubernat ionem 
coramunem p o p u i i ab ejus Decucionibus & C o n c i 
l i o deeerncrentur , non poecrit admieti s u t generali 
I i d o r u m eledionis 3 &c neminat ionis conceíliorwe 
comprehendaneur , quia n o n dici tur propric tale, 
quod fimpliciter n o n dici tur tale, l . i . f f . de donat» E t 
facit^quia ens qual i f íca tum videtur elle akerius na-
lurae, quatn í in i ; lex. c.ftatutum ?. 1 . de elefitione l i b . 6 . 
Ñ a t e a Uh. 5 .conf. 5 j 5 . « « . j . B a r b o í a in l . i . & a . « . 144. 

j f .de j u á l c i i s . 

S e c u n d ó . N a m quamvis nomine fpeciali i r t i execu- ^ 
tores n o n diftinguerentur , & c l cd ionceo ruu i : nam 
a l i i l i d o i e s á P r í s to r ibus u r b m m n o r a i n a n t u r j i ü i ve
r o conci l i is earurn, ctiam fi p r o m i f e u é nomine I i d o 
r u m i fh executotcs apptUaicntur , non inde c o f d é m 
c u m a i í i s elle evincitur^ie p r s d i d a conceffione c o m -
prchendantur, arg. eextus c e k b r i s / » / . veteres i ^ . i b i . 
veteres in emptione^venduioneque a p p e l l í i t t o n i h u s p r o • 
w i f c u e utebantur-) j m i f f a l . f ee j t í en t i , i b i . I d e m c j u e f í i n 
locatione & coKduciioneyjf. de a Ü i o n . empt. L J i j u d e x 
c i r sumvento 4 i . j u n d a ^ o f i . v e r b vendit io ffide mino-
ribus / . 2 u b i eciam o^o[\\verb-ex locato:ffaad l .Rhodliá-
de \ a E l H . L u n i c a . C . f i f e r v u s extero f e e m i m a n d a v e r i t * 
de quibos opt ime Pinelius i n l . x . i . p . c > i , n m n , $ . C . d e 
re fc ind .vend i t . Pctr. Greg . l i b . i S / fyntagm, j m i s c , i a 
n.J\. .& Uy.xy.c .y , , i n p r i n c . Alciatus xlih.s- P a r e r g o n * 
c . i f . Cujacius l i b . y . o b f e r v a ú o r t u m ^ ,15. Rober tug 
U b . i . a m m a d v e r f o n u m c .%.& 9. Antonios Mercatoc 
i n notatis a d eundem R o h e n u m d. l ib . 1 .er. 9 .F ranc i í cus 
Conanus Ub1 j .CommentAT,c .6 .Y>ox\ t \ { \ \ s l ib . x^.com-
m e n t a r i o r x . 1. A n i ó n . Faber. in R a t i o n a l i a d d , leg. fi 
j u d e x c i r c t i m z ' s m ó ¡ v e r f . n e c q u a r i poterit. 

E t i i m , t ]aia nec juvar i poterir: c o m m u n i ufu l o - ^ 
quendi ,qni n o m i n a ü o n c m p r . cd ido rum executorum 
íibi c o m p e t e r é ex venditioue , vel conceffione ineen-
d i t , quia debetec probare o u l l o modo a l io nomine 
q u á r a I i d o r u m a p p c l l a r i ^ p o d ab eo probatura non 
e í l : & é contra p r o b m i r m m i f c f t é varia appelbeione 
executorum nora inar i , & quamvis proraifeuc, ve! 11-
do.'es,vel executotcs d i c e r é u t u r , n o n poteft díci c o n . 
Itans 5¿ coinmunis ufus {oquendi ,qui varius f u i t , uc 
raagdlraliter docuk Bartolas coramuniter receptus in 
í Lí iheo 5 n . é . d r 7 ffje[npelleftili U g a t a , ub i refere 
furraara 5c toqu i í iu jquae interyenire debent, uc p r o -
betiu-'ifie ufas communis loquendi . A d j e M a f c a r d , ^ 
p r o h d í . c o r i i l . í Q ^ . n . ^ , M a m i c . de c o n j e ü u r . u l t . l M b . i . 
Í Í>.8 .« ,8 M e n o c h . de a r b i t r a r i i s l i b , t . ca fu 4 8 9 . per 
totum Do C a í t i l l o q ü o t i d . comrov. Ub j . Í . I 5 3, «. i Í0 
cum Multis fecjcji & quaeübet diíferentia advenicns ge-
ncrijconfti tuiefpecicin diverfan^nt c o m m u n i u íu L -
qaendi, & appellatione non comprehendatur, ut tra 
d i t B a l J J » p . t . ante n. 1 , C . de fucceff. edlfto, cui fub-
feribunt Af f l ' d i s d e c i f . x C j , » . i 8 o N a « a l i b . ^ . conf 
Éyó .w.S .Ba tbofa i n L i . & %.n. I 4 } ' f ° í d e j a d í c i i s , $c 
cum prjsccxtu execationi,'? decretorura C o n c i l i i p o -
jouli i f t i executores dicantur 5 nec ut re l iqui l i c o r e s 
a PríEtori bus & judic ibus ejus p o p u l i / c d a C o n c i 
l i o e iedio fíat, r ñ t t ' ú h diverfi exif t imandi, ut generá is 
Ü d o r a r a a ^ p c l u t i o n e . ^ c o n c c í í i o n e no í i vemant . • 

N 2 Qtia t rpí 



D e l i d o r u m o f f i c i i s . 
0 Qnar to . N a m quodlibet oomcn^ quod poteft ge-

ceraliter fígniiicari,& tamcn habete fpecialcm appei-
lationcmjUt adopt io , infticiu¡o?& cognaciojpot ius in-
t t lÜgitur i n appcll itione fpeciei, qu^m i n appell u i o -
n c . S i fignificatione geneiis , j i u t a i w t . per Barr. & 
í c r ibcn tcs , i n l.hoc legaium , de iegat.^. Panormic* 
in cap.Rodttlphus.num.^.^r f eqq . de refcrlptis . Balgar. 
¡n rubr ica co l .penuU. f f , fo im.rnatr i t» . Ludov ic , Alvaros 
u k i proxirne , t¡. i l y . ^ 1 4 ^ . Bolognstus in r t tLr ica , 

f f .de verbor obligat.a mi . 1 3 9 .*Ii^S cn im fpcciale n o -
meo confunderetur & po í í c t c o n v e n i r e a l ü s , qrse f o -
l u m íígnifícationi gcncrali ap tan tu r . / . r . ub i Jafon. a, 
n t t m . j G J e adquirend.poffejf. Butigel . i n repetk . leg .x , 
C de edend*, 

5 I d que apcrtius probatnr^quando vel qai conrraxic 
aut d i íp - j íu i r , apparec velle lignificacioacm accipere 
ex p r o p r i a & pecuiiari tam i n ("peeicquam in genera* 
| i j ut docec Barcoi, á qno nemo dilícntic , in di f ta h 
hoc legatHm^num. \ . i b i ; S i q u i d e m ex verbispotefl col-
l i g h at l io v i d e a t u r propofta^ fiarms verb i s . EC 
quando a m b i g ú i t a s cft i n í ígnif icat ione nominis , i d 
accipiendum , quod exhis , quae figaificáncur , í c n í i t , 
qui l o q u i t u f . / . nepos Praculo 12,5. j n n í l a g l o j f . v e r b , 

[enfunde verbor . f i g v i f i c a t . M z n ú c . d e conjefl .ult'm v e * 
lurit.lib. 5. t i t . i . n . 5 facit tcxtus in l f e d etfi fufceperi t 
J 2 . § j . i b i : cum appareat id tejiatorem fcnf.fl'e ex g e -
nere comparationis f f . d e j u d i c i i s . 

10 Q i i o d apertc infinuant juris civilis rubrica!, n o m c n 
ípeciale , etfi genéra le poffic convenire , expiimcn". 
cium c í f e , ex t it . de l iberis drpof lhumis , u b i quamvis 
l ibe rorum a p p d i tiene p o í l h u r a i comprchcndancur, 
tatneh exprc í fum fu i t po f thümi nonien5ac de eis fpe-
cialiter agi in f ínuare tur , $ r u b r i c a , C. de f erv i t* & 
a q m . N a m ctíi general» nomine íervi tut is aqua cora-
prehendi podec , camen ut conftaret de i l i a agi ne-
ceíí ariojdc aqua expeimendum f iir^uc norant D e d o » 
res i n eis juribus35c conducunt t adita á Bald. in /.. i n 
7nul t i i f f .de fiatu h o m ' i m m , J i f o n . in I f í q u i s id qnod 
n . i i ff. de j f í r l fd i f t . omn.judic . 

Facic , nam quoties al iquid fpccialiícr pro vi fu n i 
cft, i l l u d atteiadi debet, non quod difpofícione gene-
r a l i poteft comprehendi j nam i l l a debet o a m i n ó t%. 
ciad i , nec i n ea venir cafus fpecialis , c t i amí i venir© 
y o ú t i d . s o f o A r e d i ^ cjm p a t r e m , ff.de v u l g a r . l . ' í u m i n 
í e f t a m e n t o § f i n d . d e h 0 f i * Z a n d í a s in l . h i e 
des ?nei ,§ í t tm i t a j i n m . 1 M Petra d e J ¡ d e i c o m f n i f } ' $ , p . 
w.ioj .Surdus conf. 5 7 5 . » . ) 5.Ant. Gabriel , Ub. i . com» 
t it .de c lauf . conchi f . í ) . n . S . 

Q^ia r tó . Qu ia i d magis fine dubio procedic > quan-
11 do ex diverfitate rei deberet exp t imi noii^en fpcciale. 

L i t e m a p u d L a b e o n e m 1 s Pr&tor.ff . de i n j u r i i s , 
i b i : ea eni tnrfu* no tab i l i t e r f iunt , ni[ i fpecial i ter nc" 
t intur , v identur (¡uafi n e g l e ó i a d . ^ . v e r f i c . r n i m t u r i g i -
t í t r . f f .nmt&yCaupones i f t a b u l a r j i . l . i § d i x e r i n t . f f . de 
publ ican. & v c í i i g a l . l . e o s 5. C, áe a ^ d u ^ H , l i í . i i . 
i ap. fe des 15. de refeript . Oldradus cenfil.i%$ . n u m . i . 
M f i n e m . ubi t radit quae fant magna & noiabi l ia3ni í i 
de eis exprefsé dicatur, m i l l a verborum generalicate 
ñic lufa cen í e r i confemit Caldcrinas in rubr i c . Cod.de 
h&retic. conf i l . i . num.x. A y m o n . Cravcc. c»nf. 4 0 7 , 
mm.% 1. v o l u m . $ . idem Cravetta c o n f o r t , num, i z . 
W f t w . j . P a n o r m i t a n . i n cap. i n nofira , n u m . 4 , d e r £ . 
f c r i p t i s . u b l docct eSeibi cafum.in q i io non operatuc 
Cantuta gemís quoad omnia , ficuc fpecics quoad fpí-. 
c i l f n : n a m Ücéc Tub genere coraprehendantue oranes 
fpecics generis, uc notatur i n l . ¡ur i s g e m i u m , § . f e d / i 

f r a H d e n d i , f f . de p a ñ i s . T a m c n ub i reqair imr n o t a , 
foiiis e x p r e É o fpeciei , non fuíficit facete memioncm 
per genus-,quia cxprefllo per fpseiem poí re t rgtardare 
Pr incipcm a c o n c c í í i u n e . S tep l í . G u ü a n . difceptatle-* 

m t m f o r e n r . c a p . i i G . n ' i y S h t ' m n de Rea*¡ l lHSi ¡¿i 
c.$ . « . 7 9 . D - j o a n n . d e l Caftdlo q m f i . c m n p t r T L ' J * 
l i b . S . c a p . Z 9 . n . i % Q , J ^ s , 

E t / a c i t tcxtus in c a p . p a f l o r J i i , de donat. jUn<a-
qux notarunc g l o l f . í ^ verb . Cathedrat i cum. Joan, i% U 
AndreaSjjnnocent.Abbas, & rel iqui feribentei 
munker , Hoíb 'en l i s in (nrnma de offido ordmariU 
qmd pert'mtt.verfic . & nota. Hcnricus Boic. ¿le r 
do E p l f c o p i y p a r t ^ m m . ' á 3. T u f c h . l i i . C . conel, / 
t w m , \ i . ^ ¿ ' 

Conducir ratio juris in l . ohllgationegenerali 6 ff i 
de p i g m r i b u s . l . \ . C e¡ui& Tes pigvcy't.l J i preLurator \¡¡ ÍP ' 
de c o n d . i n d e b i t j ] (¡ui pecu l i i 4 6 . / / . de peculio l fiUm' 
f a m i l i a s 7 j f . de d e n a t i o n d . i f f . d e cffic. Procnrai C •< 
f a r . p n d a s qus notarunc Affliólis d s c i f . i 1. \er<< 
ñ u s v e i u m . i . c o n f i t y \ f i u m . i t . M c i l o c h . conf, 0 
n . ^ . c u m feqc*. 

Sexto. Quia id m á x i m e procedit , i d cft , fpecialj j 
nomine r em eil'e ü g n i t i c a n d u n ¡n materia odioS g¿ ^ 
ftride in terprctanda , ut rcóté explicar Panormitinus 
in d i c l . e a p . R o d u l p h u s ^ t t textum ibi num. 5, AkxauJ. 
v o l u m ( i . c o n J i l . i á f i . n H m . 1 0 . 0" f c c j u e n t . T i ú á ^ i l¡t. 
tera G.cbncl t t f .^o.nnm. 16.¡k conctff io Rcgalluiii, ut 
i n h o c cafu, cligere , & n o m i n a r e l i cores tanauam 
fpecialis , & exorb i ians a jure c o m n n i i i i nuilani rccL 
pit e x t c n í i o n e m , q u i n i m o ícroper r c Ü n n g u u r , nec 
t i a h u u r ad coBfequendam»£•.£• ,# quf , de reg. jptr.in 6. 
Lucas de P e ñ a in L . i . n . 5. & -t (,' ¿e j u r e Reip. í . b . u , 
Rolan.a Val le l o que ns (i n . u r m inis. nugmento^el. x, 
c o n f . h . m m . í ^ y . c ^ / ^ . S i x t i n u s de M e g J i b u s , U h . i , 
cap,5 .num. 6 5. & f e q . b U í l n ú . d e M a g i f t r . íib.i.c.Vo. 
n H m . i o . Qr z i . 

Sed quod plus eft, ct iam i n materia irregulari cír-1¿ 
ca majora tum, & exc lu í ionem fce minarum , quando 
in í l i tu to r majorattvs difcretivé de mafculis , & fomi-

difpofui t , quamvis í i l i o rum appcllacione , & foc-
n ú i > x comprehendanrur.Tainen co cafa.quia íepara-
t i m de i i i l s , gj filiabus d i í p c G t u m cft i 3¿ í ú m \ m 
nomcn ípccjaii fi^nihcatioDc divería a g f .traii ex-
p r i m i t u r , tune \ c i b u m filiorum non ad íiiiai ferrai-
ñas , fed i c i u m ad filies rnafculos referendum^ctu qua-
litas m a í c u i i n u a i i s adjeéba non fuer i t , qualv non ex 
general; figaiticauonc accipiatur, quae poffitcomprp-
hende ré filios & filias,fed fo lüm ad fpecial.m niafcu-
l o t u t n referendum fit , uc ex Baldo , Jafoiie, Socuio, 
A l b e r t o , B r u n o , Grcgor. L ó p e z , & A n t ó n . Gabnelg 
noravit M o l i n a l i b . ^ J e Htfpanor .pnmogeap . 5^.5 
& ex í v l e n o c h i o , S n r d o 3 D e c i a n o , M a n t i c a , peregnu. 
Tufch . C s í a r c Barcio, Mier .Fufar .Ramonio, & alis, 
a r g u m . / . í W / i n t e f amentot%.c>ui tves fili&sffde h&red. 
inflit . probat Add i t i ona io r a M o ü n . d .n-SS -

Q ü o apparet , quoties a l iquid d iv í t sc díípoíitum ,7 
eft circa res , qua: uno nomine po í íun t comptehendí , 
non ex generah appeUationc r e g u k r i , fed ex propri* 
& ípcc ia l i ,quüd r e d é eos grui t n o i h o caíaí : naa> w -
veríi minif ter i i funt l¡¿tores o rd ina r i i , & f t x ó i f o cxe* 
cutofes conc i i i i , t u m & diver ía ra t io mii i ia t m eiui-
bulcunque eorum • nam c t i amí i Princeps pofiit» & 
\c l ic deaahere j u r i f d i d i o n i Praetorum > non tamcn 
credendum e f t ^ i l i apene txpnmat ,ve l le praejudicun 
inferre j u i i concü i i popul i i n n o r a i n a t í o n e « e c u t 
r um i n cis ,conci l ium deccevir. ' 

UlteruiS í e p t i m ó , quia inde apparet diverta ° j g 
iia&c e x e c u c o r u m e í í e aidicanaa sb e!s ,quibüs 
ord inar i i fungamui^gc pcobatur argumeoto * » 
v e r f . nam m u r a t a f a r m . f f . a d exhibend. tradit UF 
Paulus Parifíus o m u i o ó videndus cor f i o . a n . ? -
p a r t . v h \ h x c verba ; JSIam atrn d i c l t partes f n c f F a ^ 
rat&} & di / t intta , & contineant d i v e r f a otfia* ' . ^ 
leca d i v e r f a , & fe par a ta e x e n i i i a > d i v e r f s 



A l l c g a t i o C ! X . 
pfus confiieratls d ' tñ is quaUtat ihus diverfis , al io non 
¿pparente , appeliat ione unius non debet ven ire a l . u d , 
j^axir/ie qnaf ído u n a y a r s p r d d i Ü o r u m non efe defti-
jiata a d ( u f » m alterius p a r t í s . Q i i o d m i abil icer p ro -
fcquitur p lur ibus n a m é r i s f t g t f . 6t cutn Bá ido , uti 'o-
que Socino, &! a l i i s J i c o b . Mer toch , conf l , 11 $ 

l í Odavc i , eciam & divecíicas fiiadetar, q u i a d ivc r í l i 
piiniftcriis h x c ofiBcia dcferViunt, 3c á diverfís pe; í b -
uis l idorcs ^ jPr^ror ibus urb iurn , executores ves5 a 
concilio earum n o r a i n a n t n r , & r e l i n d o miu i l l e r io ad 
exattionem corura , q ce pefement a d bona popu l i 
communia ,& nulla deber elle ípecialicas & di iteren-
tiajur res ejus quai i tat is c e n í c a t u r , argumento / , d m 
f a n á u s \ o. ib i : 5Í modo tej latur eam p a r t e m non f e -
parat im pojfedityfed un iver f i ta t i p r i o r i s f u n d í a d j u n • 
xer i t f f . de legat % . O p ú c n u s texcus in t.pr&diis 8 9 . f i 
baíneas . lhh- l ta demum demus ejfe portionerH halnearum 

f i per domum ejuaque intrinfecus adlhantur , & in ufa 
p a t r i s f a m i l i a í , v e l uxoris nonnuntjuam f a s r a n t , & 
mercedes eartim inter cutterás meritorio} um domus r a -
tionibus accepto f erebantur , & uno p ' / e t í e c o m p a r é A y 
v e l inflru¿ldí,conjHnB¡£.rjU<& fuijfentiSc in § . qu i dkfhut&s 
i b i : adituntqtte in eum p e r domutn hahuit -ff. de ieg 3. 
l.quod conclave 4 7 . a d fin. i b i : ñ e q u e ¡adfíum allitnde 
habeat j f .de damn, i n f e ü S , Olympico 4 . u b i g ío í l . & 
D D . j f . d e f e r v i t . urban. p r a d . Paul. Parif. d . c o n f i o , 
n . y . c u m f e q q . Phd ipp . D e c í a s c o n f i c y . n . i . Gu i l l c r . 
B t n c d i d . i n cap. R^ymt%us, ' t íerb.e í f i ortum^n. 1, ó" 2 . 
de t e f t a m . h ^ t t i . Bcunt í l de augm^nt. concl. \ $ . n . i 6 . 
D . C o v a r r . in pfaff .cap. 1. a n . i M t n o c h . d . c o n f . i 2 3. 
n. 1 1 j . S r c p h . G r a t i a n . í / í / í ^ í / o r e - w / l r . 1 Í 6 ¿ W . I 1. 

^ N o n ó , q u i a rcs,§£ eficacia,diveria c ea f t á t u r^c r i a r añ 
genere conveniantjfi tamen fpecie di í íeranr , & fuffi-
ciar genete,aut fpecie,vel numero dífférre*, ex t radius 
per Arif tot f lera ¡ i b . 5. M e t a p h . c 9. & l ib . 1 o. cap. 5 
Pater S 'larcz in Mi'tapb.tom.x .difp.7 f e U , $ . n . 6 , c r a -
dit , M c i d / j f r r e , q u £ in aliquo conven ium , & in al io 
i i f i i n g m n t u r , & uc idem t r ad i í ib i nurn. j . e t ia tn í i 
c\má cum a l io i n al iquo conveniat , n o n pdteft d ic i 
identius fu rp l ic i t e r , fed tcfpe^iva , & í e c u n d u a i 
Q u i d ^ q a ^ n o n h a b t t u r pro íd^ntítár 'e , fed p í o quá -
darn fi n i l i c a d i a e \ i ta eciam divcrTs ferviutees ja-
dicanrur, quíE vel diverfis temponbas j vel qual ira 
tibus c o n f t i í u u n t u c i l icét íinc c jü fdem genér i s , / . f t 
tommunem 1 o § i . ff. q t t e m ^ d m o á u m f e r v i t . a r n h t a n ' 
iur-X.fi p r l u s 1 7 j » ^ « t f . ü f r í gloff.Sc D D f f . de aqua 

p l u v i a a r c e n d a P a ú l C a í l r e n f i s in l . 4 . § j71alum.ff.de 
f e r v i t . ub i e t iam A n t ó n . F^ber, i n R a t t ó ñ a l i , idem 
Caftrenfis i n d . § . i » Ca-polla d e f e r v i t . c . z 4 ¿ n . ~ . v e r f 

^ item qui ut i tur , 
D í c i m o q u i a , u t a n i m a d v e r t i m u s . q a a n i v i á a l iqu id 

gencrali appeliatione polüec comprehendi j íi t a m e n 
difpoficio fpecial is ad eá fe refert^tunc ex ira i tur a ge
neral! d i fpo í inone , i m o pó i iü s generalis difpoíin 'o ad 
fpccialem reftringitur , uc a m p i á i s q u i m quod fpecia-
Jirer e x p r c í í u m : non poffic Operan', & ultra quac 
fupra expendimus n u m . 4 . & 5. Probatu t arg m l . fi 
de cer ta ,C ,de i r a n f a U . d o l i c l a u f u l a f f . de verbor . obli~ 
gat. de noto d ú o j u r a q u x c ó t t t m u n ú c c non expen-
dnneur in (, h i r e s !Oo.$ . duá, í í a t u e . ^ffide legat , | . / . 
cum de l a n i m í s , i . c u m f u n dum i n f l r u U u w f f f de f u n d a 
inflrufto , u b ' ftatuíE m a r m ó r e a , quse poteí ant c o m 
prehendi í u b gencrali legato marmoris , & íervi qui 
fimui condnebantur i n legato general» fandi i n f t ru -
^ non C(>mprehendantnr,{cd fól&tsi quod fpeci«li h ~ 
gaio r e b d ' m , . t f i difpofuio generalis po(Tec ad omnia 
referri v;d l icet, Ic^avic teftatoc duas ftatuas m a r m o -
reaSjquamvis hoc legaco omnes marmoris ftattíg vÉ-
üi icnt^ tam n ex í ega tó d u a r u m , H fpeciali d i fpo -

h a n , B a p t . L a r r e á M e g ' w í d * ^ars 1^ 

í i t ione , carura n ü l l a m flatuam marmoream prajier 
d'uas debe ré J .C . t r a d i t ^ legato fando infti i^dojCtíi 
vetliaot i n í l r u m e n t o omnes ferv¡,',|qü¡ ad fundí c u k u -
r s m dcrtin.iti , fi teftatoc aliquos feivos ! ¡ ecialiter le -
gavie , iíli f o l ü m ex familia ie rvorum legato cedunr, 
6c non alti3 jundis qux ex Socino j u n i o n , R i m i n a l -
do , M e n o . h i o , T ibe r io Deciano, &¿ aliis, ego no tav i 
* .part, d e c i f Granate t f i s 54. n u w . 17 ^ 19- p ü & d 
Z c p h a í o l ib.4. conf.6 3 6. per tot. Marco A n ' o n i o E u 
genio conf.% o o . M t n o c h K ? ? / / ' 3 1 9 . unde cum de i í l is 
L d o r i b n s , qui execuiores dicuntuc bonor iHr p u b l i -
corum t i non cl iguntur á Prsetorc m b s, fed ab cjué 
conci l io fpeciali p r o v i í i o , & deftinatiofi t , & diffeianc 
exeteitio nomine , & e k á t i o n e a r c l i qu i som ibus i j -
d o r i b u s , qui á Prscoribus c l igunair conceffionc ge
ncral i norainandi ü d o t e s non dtbent l i l i cxccutoics 
cenferi compichcnf i . 

M á x i m e quin ide qüi off ic ium ü d o r i s majon's 
emir , i l lud petiit í i l i concedi nominare I dores , qui 
e l i g c b a h í o t ab e o ^ u i ju í l i t i am admini rab x.Hos que 

fo l t a nombrar l a luf i ie ia , & c u m i l l i execucores n o n 
noitunebcur fu lum á P¡2fefoie u ib i s , fed ab fejüs c o n -
ci l io ,g¿ Decui ionibus tu bona in b s proptia a dcbi« 
toribus ex gan ,<5t in d o m . n i u m dlius conferaut n o n 
fufficiet generalis conceffio nominandi omnes l i d o -
res , quia q ando requintur aliquid exprefse fieri, n o i i 
füfRcitiUt po l l i t comprehendi fub g e ^ f i u l tare ver-
b o r u m , gloil,??? Clement ,per I h t e r a s > v e r h > e x p r e f s e ¡ d e 
pn&bend.Clemente 1 .verb. f p e c i a l l t e r , de i n d i i i l s , Í . \ f , 
depupdio . f f . de c o n f í l t m a pecunia , l o a n . Andreas i n 
cap.qu a periculofurn, de fentcnt. ex íom'mftn ic^t : & i n 
a , de except l & Á . & m roinuS .ñiciat obÜga t io ge
neralis,quam fpecialis, ex g l í í . & N e g u f m i i o p roba
vic Gracianas 3 . t e m . d i f e p r ¿ n . c . $ ¡ ó . n . i y 

Et tamen in prxfenti gerieralitate n o m í n a n d i ; Ü-
(dorcs^ion debeni cer/e- i comprehendi iftí executd-
res, quia nominacio generalis t e íb i d a ad e( S , qui á 
Pr.TCo¡e n o m i n a n ioleb n c , ^ cu Ui n ab Cu}nc prae-
d ix imns , 5¿ nof t rá qoarftio refpu it , execr.tores n o n 
nora inan tu r / ed a Concillo Rtbis debet gene raüs con-
ce í l io ad fóéclalerti ejus qaalitatern re í l r ingi , juxea 
qua: nuner anirnadvernmus , & quia genus quando 
reft í íngifur ad a l iquam qualirate n , habcCm p í o fpe
cie. V>atío[.$n l.quod te mihi,ff:. f i ceyt.um p e t a t f t r ^ U 
d u s / » l . t n . ¿ . € . r . e fiáeUemm C a f t r e m . i n l . f í n p e r a t 
tor,n S . f f ad S ( . T r e b e U t m . t x qinb^s ieuui Graciáll* 
1. tom.dffceptat.c.6 i .n .y* 

$\ $\ ff'í A $ h m w w $ h m $ k Á 

A L L E G A T I O C1X. 

Pafcuá communia quando Princeps 
reftringere poffit. 

Bet icA in f í i f p a n t f t omniapafcua funt communidi» 
e t iam in t a r i s p r i v a t o r u m c o l l c ü i s f r u Ü i h n s . 
I . * .x itit j i ü b 7 R e c ó p . 

'Poff-ffio pafcuorum data dehet c o v f e r v a r i . 
I n t e r d i g a pojfefforia cónceduntur fpeliatori* 

l . P t á t t o r a i t , §. qui a me v i t f f J e v i ^ & v l ñ r & 
m a t a . 

C a u f a c o g n í t i o n e m qnA r e q u l r m t i non pojfunt pep 
l ibe i lum expedir i , 
L n e c a i t í d q u a m ^ . ubi decretum,f f . d e o f f í c . Fr@* 
confulis. 

t i i . t i t . t i . p . 3 -
e .cwquerente i de reffitut. fpol lmor, 

Ñ 1 i 

t i 



i s o 
5 Princeps i n f m r e g m ' h & l e t pr&fumpttomm > ut 

pojjit dtfponere de pafcuis. 
i . i . t i t . i i .p.i.CT n.%. 

6 Púpul i non pojfnnt bona, qua ad ufum p u h l i a m de-
f i 2 nal a, alienare, 

f o p u l i bomrum puhlicorum funt admlni j l r aloras y 
non domini , 
1.1 ;jf. de adminifír .aÁ c i v i t . per t in . 
I rplendíd!(J¡Me,C,de operib. publlcis, 
l final, de veftigaíibHS. 

ó.tit,-?. recopil. 
l-cominuas §. cum qtns , f . de comraUnd. emp-
tione. 

I f i n a l . C . de vendendis reb. c i v i t . l i b . i i . 
l . i . 6 ~ i i t i t . j . l i b . j . R e c o p . é n .~ . 

7 Princeps habet pr&fumpüoítem domini i i n t e r m h 
nis & terris f u i Regni . / 

i Princeps términos¡quos populis a j j ignavi t^otef l i fe* 
riirn ampliare, ve l reñrííkgere* 
1.1 ^ 4 fiyli. 

Princeps ut RetpuhlicAparens ex i f ima ta r . 
L nam ff.de ojficio Prnefeai v i g d . 
l .prohibitum.Cyde pire fije} l ib . i o. 
l'probatoriaSiC.de diverfis ófRciistlíh. 1 1 . 

9 Princeps potefi novamformam d a r é pafcuis, & da* 
tam minare. 
L i . . C.de metrópoli Bethof t ih . 11, 
cap. i.^.pr&terea ducams , t i t . deprohibi ta f e m i 
ñl ienat , per Federicutn» 
l . i . t i t . i . p . z . & n . i o . 

10 Pepul ¡ . non poflknt adquirere fus p r i v a t i v a m con
t ra Pr inc ipem, n i f i ejus p r iv i l eg io % a m pr<tf ; r í -
pilone insmemorUli . 
l .prdfcr ipt io . C.de eperibus puhlkis* 
l.nfucapionem,ff. de ufucapion. 
l . v i am publkamff .de v i a publica. 
í f i q u a loca, C .de fmdi s , & fa l t ibus r e i domini* 

nica. l ib . 11. 
l . 7 , t i t . i 9 . p . $ . 

11 t-fin.de u f icapjconciliator cum l.ft qul fquamjf . de 
diverfis , & temperal .práifeript . 

1 ^ P rd / c r ip th immemorialis nmquam videtnr ex-
clufa, prohibi ta general ipr t fcr ip t ioHe. 
/ . ufum a q m , pmt ta glojf, Cod. de aqmdftBff* 

' l í b . u . 
1.1 . t i t . i $ . l i b i .Reccp. 
l.competit.C.de prafer ip t . t r i g l n t a . 
l . i . t i t . i é . l i b . q . R e c o p . 

13 Pfus i n eiSy qui 4 Rege concedendnSy eft faculta* 
t lvus 

14 P '^ fc r ip t io ] caufari non poteft ex ufu faculta
t ivo . 

J$ Prxfcr ip t io immemorialis non procedh Ubi ICM 
prohibet prdfcr ipt ionem. 

Lubiy lex j f .de ufucapion. 
j 6 D i t t i » f e c u n d ü r a , eft re f l r iEl iva . 
1 7 P n v i l e g m m a RegibusprAdecejforihus non cqnfir» 

rnatum, fuceejferibhs non nocet. 
2 8 hoquentis per fon a videtur excepta. 

LinqmfitiOiC.de folut ion i bus 
j 9 Regis fur't non videtur ex difpofnionegenerali d t -

rogatumirijfi exprefse exprimatur. 
XQ F r e c a r i u m p o t e í l ad nmum revocari . 

I . i . ff.de precario. 
c . i .de precari is . 
c.fin.eodem. 

% i P0ffidens m m i t u Regis non potefl pr&fcrihere, 
l .qmdmeo ff.de adqmr.pofejf. 

I X T l t u l u m excederé in mala fíde conftituit. 
TftPtlfis exhiberi non debet ah eo qui f e l á pn t f e r i* 

ptione ¡mmemor iñUfunda tur . 
t.dudumrf.e deciwis. 

i 5 Titulns inptfttis non potefl cen f i l i ah Advocato,ut 
occultetur. 

24 Populus non cogendus i n cowmnmone quando 
tefl cummode divifío fieri. 
I fn .C.commun.dividendo. 
Linter G?nnes,C.de pr^di is minor, 
LJ i non fo r j an . $ . f i centum , f f . de condüü.xnde. 
h i t i . 

* a t l u m m popuii fmt perpetuo i n commmitatf, 
pafetiorum^mn vale t . 

aJ ? r iv i l eg iu rn quod concedit pafetiovnm communi-' 
tatem , rejeindendurn cum incipi t ejje mei-* 
v u m . 
cap.fuggeflum.ide deciwis, 
c.quamo , de cenflbus 
l , $ . t i t . x o . p . í . 

16 l.Pemponius ff.de negotilsgeflls. 
L f i nonfuerit.%. A r i f l o f f . pro fociú. 

27 Res ¡udic¿ta non procedit rebus mutatis, 
Lcum qu&rltur t ff. de exception. re't judicat í , , 
« « w 2 8 . 

A u x i l i o novo ind'gcnt ,qux de nova emergttnt, 
l .áe Atate , ex caufa 5 f ¡ , de interrog. avilo-

n ib . 
Res judicata in te lUgénda^ehusf ie flantihus. 

x% FJco nonnscet jHdtcÍHTn,qtiod cum ejus p f j d l non 
C.oitHY. 

29 FfcHS in eo quod hahet pro fe p^ f fmPt lonsm, mu 
debet l i t igare fpoliatus. 

j o l .$ . t i t .y .Ub.y.Reccp. 
Appe l la t io i n duhio femper admittenda? 

I * ! $ j i t . x $ . p , $ . 

A n P r i n c e p s p a j e m c o m m m i a p o p i d o r u m 

p o f s i t re f i r m o ere a d t i l t i d o p p t d u m > w 

c u j u s t e r r i t o r i o p a f c u a f w t ? p r o e x f l t -

c a t w n e l e g u m i i . d c 1 3 . t i c . 7 . l i b . 7» 

R e c o p i l a t i o D Í s , 

N Betica H ^paniac provincia e 
S¿ c o í n m u o i i l l ius 

^ & Regnm n o f t r o i u m permiíTío-
r --ííSlil pa í cua o m n i u m térra rum comma-

nia í u n t , & i n f u ñ á i s ptivatotu;n 
c o l l e d í s f rud ibos eadtem paCcuorum communitas m-
tcoduda,uc i " Rcgno G r a n a i é í i / .1 ¡ . t i t . -J . ib . j .Recop. 
j u n d i s , quee notarunt Joannes Fabcr in ruhr. Inflir . 
das lege Fafia. Caninia t o l l . ex quo Ca í í aneo , ¡SC 
A l e j a n d r o probavi t A v e n d a ñ u s de e.xquend. man* 
datis t l i b , 1. cap. 1$. numero ex R.oderico Sua-
rez allegat. 15. í d e m Avcndanus caphe 4. nttme-
ro $Í . ¡ ade colligens p roh ib i t ionem , ne pafcua i m -
pediantur , & fiant defeafac, de prata, qua: á i d m ^ S 
acotados. 

C o n c e l í a m vendi tum fuit a l icui oppWo jus paí- 2, 
cendi privat ive i n hoc t e r r i t o r i o , & poíreíf ío dará 
ex venditione,poftea a l iud oppidum.quod ante concel-
í i o n c m , & vendicionem habehac cum altero coiv.mu-
ni ta tem pafcuorum quereUm pro non i t , & sntendit 
po í í ' e i r ionem revocandam, & non dará copia i t torum^ 
opp 'do po0idcnt i , (o lum fammaria probatione admii-
fa decretnm fni t r . poncndum n f g o t i u m in ftatu , m 
quo erant ante vendi t ionem , & poft ía de jure IÜO 
docere oppida imer qase c o n t i o v e r f í a crat. 



A n e j a 
J I n qna pro fifcd vend í to re d í c e b a m , uc oppidu n , 

cjji vctiuítio f. poí ief l lo data coniervarciur , nec 
p í f e t fine l i t is difcuffione avocan, m á SénaíU i n p r í -
Ujodecrcttí jníTum fnir.Pio qna re c o n í i d e r o r n a m etfi 
oppidom, cúi fifco fada vendi t io , non habcrct t i t u -
lum,nec ejus vir ture p o í I e í S a a Principe conceí la , fed 
violcntcr fpolíarct pafcuis populum , qai communi t a . 
cem habcrct , adhoc p o p u l ó (poisanti coocederentur 
interdicta poflefforía , uc i n fuá decentacionc , &; p o í -
feílionc cunfervarentur. /. Frator att j ^a i a me v i ¡ f , 
de v i & v i a r m a t á i u b i c x p r e í í e p r o b a c u r , q m a me v i 
poffidehat . f i a b alio delit í a m r , haket incerdit tum. E l 
probanc communiter Doctores i n co ccxtu ; quanto 
tnagis c ü m juHé poífidet aué lor í tace judicial i dicen-
dum eft , non e!íe í p o l i a n d u m abique previa judici j 
difeuffions, 

4 Qi.úa, uc ab Jicetar poíTeíSo i l l i , qai poOldcc, caufac 
cognidone nece í ia r ia , & omnia qnascutñque dcí ide* 
rant caufe cogoi i ionem , non poí íúnc pee i ibei lura 
expediri. /, nes qu ídam > §. ubi dtereinm ¡ jf-, de offiaa 
froeonfúl . notarunt omnes ordinar i j in eo texcui m á 
xime FulgoliuS , & Saiomonius.ex novioribus Aicia-
tus lib.z.Paradoxorwm^ cap, jó Cujac. ad 1. omnia, j f . 
ée regnl. f n t . A n t ó n paber de erroribus, decad. i y. 
error.6. Fachinxiis Ub. y.controverf. cap, 98, Si ukra 
F u j g o Í ! u m , & Sa lomonium i n d .§ .ubi decre t im.Mcn-
doza Ub. 1, de p a ñ i s ¿ c a p . ¿ . n u m 1 ó. Parlador. Ub* 1 i 
p m i d í cap.f in. f . p . § . i . n a m . i . curh Innocent io , Ab* 
bate, FelinOi&: Angelo,Gregor . L o p , i r i L i i , per téxci 
i b ig l e í f . } . t i t u L z i , p a r r i t . $.üb\ probarur decreta íine 
plena caufe cognuione n n l l u m rei judicar^ effeéfcura 
forciri, Didacus P é r e z i n 1.1 .oloíT4.coluro. 1 . t i t , i . l i b . i . 
ordinamenti , ex Ma rant a , p r icc ia , & aiiís p lu r ibüSj 
O fu va id . ad Done!. Ub. 2 5 . comment. cap. 8 , in mta t , 
Utt. B . nunquam en i ra adrnitr i &c p robau potent í ine 
judício í pvj 1 i ire po!Jidcntem iut i t&á imi i n cap.conque-
rente 7, de ref l í tm fpo l i á to r . quia , ut <t'í t r a . l i t a r , í p o -
liatus r e ñ i t u e n d u s e í l j ^ poí lea de caula propter quam 

I poílit ípo l ia r í j jadicial i ter agen u m . 
Tum c t iam, quia pro Principe, qui vcadidi t opp idd 

pfcoa privativa i n fuo te r r i tor io , cft juris praefumptid 
W ornntbas terminis luí Regni , ut poflit donarc.ven-
detesdividcrrsvei l imitare paícua pro fuo arb i t r io /. f» 

1 \ , p . x . cum A n t ó n . Gabriel . M a í o a r d o , Avend¿ 
Valafco, Mat ienzo , Azevedo, B-, badilla, Gar t ier r io , 
Pci-s-rino.Chaldas Pereira, Menchaca, Selle, D . Co-
^art. Gregor. Lopcz io , Ca l ix to R a m í r e z , & aü i s . D , 
Solorzano tcm. 1 . de Ind . gubernat, Ub. 5. cap. wiice, 
nHm. 55. & cum Princeps perroitk popuiis , uc i i i i 
manti)r pafcuis te i r i ror i j , eciam popul i habent pro fe 
pr^fumptioncm in i l l is pafcuis, qiuc in t ra í'uos t e r m i , 
nos fuerintj j o a n n . Faber i n Láme le s populas,verf.feA 
%e potefi.C. de f u m m a 7 r i n i t . & f i d e catholica , ex O i -
^ « d o , C a l h e n í l , Corneo, & C alia neo notavit Aven-
^añus dé ¿xequetíd, mandas, cap. 4. nnm. 4, verf.con* 

g fiito, & verf . & civi tas . 
Deindc poteft fimiiiter Princeps pafcua commu-» 

í'ia cu ju íque opp id i , dum i n proprietatc ex aliqua 
caufa fíve privatis ¿ ve! eommuni ta t i non conccí ícr ic , 
[ id t a n t ü m ad u í u m alienare , qUamuis ipíis popuiis 
fyátdi&t bona , q v x ad ufum communcm d e í t i n a u j 
tton liceat alienare , quse publica func. i i . f , de admi -
niftr.rer ad c i v i t a t ferHríét. I fplend'di(fin,k,C-dc Upen 
Pr í l i c i s , l . f i n , C . d e t y € Ü t g * l . l . i , & G.tit .yMb.y.Recop* 
k ratio eft,quia hace bona, q u ^ ad ufum pub l i cum, g¿ 
Paícua Conununia deftinata, non c e n í c n t u r cííe popu-
íortim quoad prOprietatem,lcd t an tum i n a d m i n i í t r a -
tlone , Bald. i n r t é r , C, de comrahend empt. Alcxand, 
^ 1 . 4 . c o n f . ^ y n u m . i i . per t ex tum in i . continuus, 
t m <jims,ff, de c e m s h , m p t i o , & ideo veluE adrrsini-

L Í O 

ftraror non poteft íine do ta in i ma í idacb & permiíFis 
Bona aüenaie , i ta nec populi bor.a poblsca , qüOruit i 
adminiftrationem habent , Aviles ¡n d p . 3. P t i t & t 
num. i Í . Avendalio df exequend. fnand&t. r . .pur tx . \ t% 
AztVcdo in Curia f i f m a > cap, 14. f& i n i . i |s 
t i t . s.Ub.i.RecoP. & in 1.4 é j . t i t . 7 - 7 . R e c o p i l a r » 
Humada f,-7 add'kion. ad Gregor. Lo p e d í a n in í, j u n 
l o . p . x . g i o f G . num. %. Bobadilla in P o l i t k a , Lih. i i 
tap. 1 ¿ .nufn . i 5 ? .Oteros de j p t r f a f e f j d i , cap. i i . n . u 

^ .ub i inrerprc ta tur l fin.CJe vendendis relms cty'P* 
ta t i s , Ub 1 1 , qiiffi petmictit c iykat i earum rc rum ven-. 
d i t ionem:nam de jure noftro H i fp»»0 ^ l . i . & i . 1 1 . 
t i t . 7 . Ub. 7. k e c a p í l . c o t i e d 1 gencralirer eft d.L fin. & 
de jure coramani non procedic ind i f t i r í i e in eis b o -
bis, quíE ad populi c o n í c r v a t i o n e m . u t propria I P r i n 
cipe deftinata í u n t / e d folum in re bus, qu í t e iv i t a t i e i 
l í t u lohae rcd i t a t i s , h c a t i , venditionis , aut donationis 
ohvcnerunt, ut conliac eodem t c x í u , & i n eis, qti-r ad 
folcmpitates requi r a mu r, Í r ad i d c 1 u n t Mcnoch . Folie-
rius>C alcaneus,& Grcgor,Lop.quos refere idem O t e -
rus nb i proxime, nutn, 7. 

Quamvis igitur popuiis bone rnm comnluniura ' 
alienario non permittatur , ad principis jus r c ^ i u m 
fpé&at i l l o ru ra a l i tnat io , quia in propri t tare prafu-
muntur ipíius Principis, Gr gor, L ó p e z in i . 15. t i t i f i 
pa r t . $ .g loíT.vcrbfon del Rey , M c x i a , Gutiérrez, Aze*. 
vedo & Peregrinos, quos refere Oterus de jure pafcen-
di,cap.$ num. 1 9 . & cdp.^o npmi.z. & ideo e t i amí i ex 
referipro regio, & beneficio populo a Principe t e rmi» 
ni a í l i gna i i , adhoc n ih i l ex illis potem alienare p o p u -
ias , aut gravamini , vel obHgationi cefifus íub i i ce re , 
fine Regís permíffú & licencia , ut probatur e x p r e í s i 
/ . 2 1./ /Í .7 l i b .7 . Recop. Avendañus j ún io r de cenfibus, 
cap. 6$>.per totutn , m á x i m e num. 5. qui pro hac fet í i 
tcntia refert Ávi le í ium , Rodericum , Greg cium L o -
pezium.Bobadii lara, & Azevedum, Oterus d ícap . t i t 
num 8. 

Ex quo p t o v e n i t 3 c ü m haré poteftas dirponendi .ter- S 
m i n o r u m & finium popMorura per tincar ad P r i n c i . 
pem, quamvis ipfe ferael a í l i gnave r i t icrminos pópu
l o , pof l i t p o l k a minare, rcíUiogere, V e l a m p l b í c , 1 pe
der ad Principem quafi ut Rcipubl'cx pareutem , de 
ill is,qua; ad ipfam conducunCjdifponere : m m , ut tea», 
d i t S t n t c x l i b , 1, di? ClemgntiaS. Í O . & § a 4 . a g a i s d e 
orricio pr inc ip is , ibi l f h w d ergo eficium ejus eJi%quod 
bonorum p a r m t t t m . Et paulo poft 5 Hoc q m d parentl 
é t i am r ' m á p i f a c i e n d u m t f i , & p r ó b a v i t l .nam 5 . j f 
de ojjic. Przfefí:. v i g i l . eis ve ibis % namfdu tem Reipu-
blica tuer i nuí l i magis cted'tdit convznire , nec a l imn 

f i f i ere ei fei-.quam Cafar e m . k á á t l . prohtbitum f , C i 
de j m e f f e ú l i b . iO.U probatorias g.C.de d i v i r f officiis^ 
l i h , 1%. & ad Principem pertibere affignai-e5& re Sirin
ge te t é r m i n o s , con lia c /, 1. t i t . 1 1 , p a r t . z d . i ^ i . f l y l h 
Avenáa .n .de exeqHend.rnandatis • .p.c\^. n u m . i o . v e r f 
ideo d i x i i ex L i n nomine D o m i n i ^ . fmcimHS s C e d d é 
ofjic.PrafeB. Pr&ter. A f r i a . c u m joann? Fab o. Are-» 
i ino ,1 i !one ,HiCionymo de M o n i é , & M a í c a r d o , tra^ 
d i t Oterus de lure pafcendi,c. l y. n. 1. 

C u i confequens éft. Ut queraadmoduin poteft: Pr in- § 
ceps mutare pafcua , Si i l l i s novam da ré formam, ira 
eciam poteft datam revocare, üt notavit Frailcifcíis de 
Árer io conf I J . quem referí & fequittir Á v e n d í fias 
d. cap. 4. num. 6. ubi agens de donacione general' j n i 
Princeps fo lum videacnr concederé quod fuürn e(| i 
tradit eis verbis j N f exprcjfe & cenafelentia vel ls t 
revocare dmat ione^ termindrmn » quam ipje f ec i t , v é í 
mteCejfores^ da ré e mt novo donatario ¡vel ctiam ren$ 
civit&tisy ex caufa de qua i» L t . a d f m t i t u l , 1, p¿i.na*fi 
ifto cafu bene pólfet fecttndhm 'Jireimm^ difáo Í o n f i b i « 
t i i j l adpwgat, Si C e p o l l i n traciat, de f e r v i t , v i s ¿ f é 
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i 5 i D e p a í c u i s 
num. 5 6 . i n concluf.6. Se curn Saldo in 1 . 1 . C. finiurn 
regandorum, notar idera A v c a d a ñ a s num. 19. eis vet-
h h ^ h i d i a t j l a n d u m p r i v i l e g i i s PapA,^ definiat fine* 
antiguos tveL ma]ores,am minores ant i q u i s q u í a in p o ' 
tefiate ejus eft mutare fines terruoriorum , quod f a c i t 
adfines te t r i tar ia quA fnerunt fignat* i n Regnis 
Granatenjis, & InÁUrum.m pejjic ad I th i tum ea muta -
red . 1 . C J e metrop.Beri toJih. i 1 .cap. 1. $. praterea d é : 
ca íus , de prohibita f e u d i alienatione per federicum, 
Brrmus conf 9 & C u r t í u s confü.éZ.&í u b i nulla d o 
nado a Principe faóla invenicur, po t e í t , cui v o l u c r k , 
d o n a r e , A v e n d a ñ u s d.c.^.n.^.verf . ideo.ibl : ipfe quo* 
que Rex Votefl donare , cui v o l t t e r i t , de i l í is t en i s , ut 
' • i 5 4 . i n legibusftylhex qua or i tu rpra f f ica > ut i n lú-
cis, ubi non probatur divif ío,donat hodie R e x . 

10 Prccteiea nullus populus po elt adquncie i n paf». 
enis jus privar i vu m contra Principen! n n i v e r l a k m , 
Dili pr ivi legio i l i i u s , aut prasferiptione i m m e m o n a ü , 
1:7..tit. 1 . p a r t . i . A v i n d a ñ u s i n d i t t .cap .^ .num.^ .verf . 
fequit 'ur. Ec quam vis piara jura i n pa í cu i s , & t e r m i -
nis publicis cxcludunt prac Per i pi ionc m L p r A f r ip t io . C. 
de operib.publicis J.ufucapionem , Jf.de ufucapd. v i a m 
pfiblicam.jf.de v i a publ icad fi qua loca , C.de f u n d i s i & 
f a l t í b u s r e i dominica , Uh. 1 1 . cis^ verbis : i n j u r a f u á 
pr&fcriptione temporis , & novi esnfus pr&]udki ¡ s i n 
hac caufa fummovendis, gloil*. recepta i n l.omnes.C, 
de p r a f r i p t i o n e trigintay&c probatur L j . t i t . i ^ . p a n . 5. 
i b i ; Jsfm dehcfaynin de efidojiin otro l y g m qualqmc-
r a de efios, que fea en ufo communal del pueblo, de a l 
guna ciudad o v i l l a , o cafi i l lo, o de otro lugar , non lo 
pueda n ingún borne ganar per tiempo. Rodericus Sua-
tez allegat. 15 . 

1 1 V n d e procedit decifio textus in l.fin.Jf. de ufucapa 
& difficultas cum l . f iquifquarr / , ff.de diverfis, & tem-

p e r a L p r £ f c r í p t . \ ( \ u x s i d \ t t h ú videbantur , & omiíTa 
d i í l i n d i o n c g l o í l s &c antiquorura , ut iex finalis pro* 
c é d a t e l e poffit adqu i r í locus pablicus3qnoad propr ic -
tatem. A t vero dici t lex íi quifquam petmit ta t adqui -
i i t i o n e m ufus Se comraoditat is , vide piara , qux de 
hac re notarunt relati ab Ofvva ldo ad D o n e l l u m 
¿ib.5 . c a p . í i . i n notatis l i t . H . 8c lat i íGraé D.Solorza-
no de jure I r i d i a r . i . t o m . l i b . i . cap.$*a n u m , 6 i , nfque 
ad num. j o . 

Veruratamen quamvis praeferíptio regulariter n o n 
admi t tacur ,non tamen excluditur immemorial is qua: 
nnraquam comprehenditur , vel excluditur dn regula 
g e n e r a l i , q u « prohibet p ra t í c r ip t i ímem , ut ex g lo i r . 
i n cap. 1 .de prohibita fead. a ü e n a t i o n e p e r Federicum,, 
Lufum aqua,yax\diz g l o ñ . C . d e aqua duBu, l i b . i i . l . i , 
t i t . i <¡.lih.4. Recopil . l . comperit. C. de prafer ipt ion. t r i -
g in t a , ve l quadraginta annorum , ex J a í o n e , P a r i í i o , 
T i raque l lo , Burgos de Paz, Cevallos, & aliis proba-
v i t iOtcrus de jure pa fcend¡}cap . iy .nHm.$ . nfque n . i t * 
iiiíi cxprcrsé3& fpecificé prohibeatur i m m e m o r i a l i s , 
ut i o vedigal iura , vulgo Alcavalas , adqu i í i t i one m 
l . i . t i t . i ¿ . l ih .^ . Recopilat. 

13 Q a o d etti abfque difficultate procederet , tamen 
nunquam poder i n hoc caíli p r ^ f e r i p t i o contra ;Re-
gem a d m i t t i : nam id quod'e l t populos f ru i p a í c u i s , 
quse dicuntur valdios, vel de Realengo , procedit ex 
permif f ione ,& tolerantia Principis , ut notarunt f u * 
pra r e l a t i , & Oterus de jure pafcend.c.i i m & M ufus 
i n eis.qua: á Rege concedenda , praefumitur f acu l t a , 
t ivus .n i í i t i tu lus ab i l l o conce í ru s . exh ibean iu r , uc c u m 
Joan. Garcia, Surdo, Rolando, Six t ino , & aliis n o t a 
v i t D C a f t i l l o de T e r t n s j a p . i n f p c e i e paf« 
cuorum comraunitatis ufum i l l o r u m i mera f acú l t a t e 
Principis p rocederé probavi t A v e n d a ñ u s de exeq. 
fnandatis^ap.^. num.xZ. v e r f . f i vero, i b i : cafa 
propter c&mwhnionem,qu4mpn re v idetur habere jure 
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merafacul tat i sy Ut notat Paul. d<? C a í l r o in /. 
p t i . § . l . f f . quod ctijiifiqueunlverfitat. nomine. 

Vnde ex a fu q u i mera facúl tate procedit non poteft 
caufari ¿praeícriptio , q x o m n i n o debet incipere in 14 
his calibus á prohibi t ione,g!oiT. i-« / . qu i b m w é t t s f f 
de Cervitut . u r b m o r . pradior . Felmus in cap. cum ac 
C(JJijfeHt.inHm.2.y. de confiit. Roland a Valle -.olum 
c o n f i l . í i . n . 1 5 . 1 4 . ^ ' 15 . joannes Garcia de nob i l } ¡ 
g l o j f . ^ . n u r n . ^ f .Surdus confil . i i j . n ¡ t m . 2 . $ , & 2.4> ^ 
i n po0eír ione,&:ufu»qai ex mera facú l ta te procedún^ 
n o n pollc etiam immemor ia l em p is fc r ip t ionem pro-
ccdetCjCum Bartolo, Ripa , C a R r e n í i , Cravcita , px, 
no rmi rano , D . C o v a r r . 5¿ duabus B o d o r u r n paai^g 
probavi t D , C a d i l l o d . c . $ t . n . i . 

Sed etiam circa p r í s fc r ip t ionem notandum in paf» 
cuis , Se aliis rebus publicis , juxta multorum'opf. 
n ioncm, non pode p rocede ré ; quia h x c piícrcr bi non 
po t lun i ut íupi a animadvenimus num. 10 & quando 
Iex prohibet p tx fc r ip t ionem, n i h i l p rode í l edam Unu 
memorial is ; quia i l la non valct pugnare vuium pro. 
h ib i t ion is ju r i s , u t notatur in L u b i l ex f f . d e ufucaprn?, 
& cumPanormi tanOjBmr io , Anania , Felino, Platea, 
Luca de P e ñ a , B a r t o l o B a l d o j C y n o , Salidero , & aliis 
piuribus comprobar Oterus de ju re pafcendi , cap. if4 
n u m . \ 1.nfque n u . í 6 . & i c o n d u J t , quod tradii Aven, 
d a ñ u s i . p a r t . de exequend. mandaHs , cap. 4. num.n., 
ih l iqu in imo , etiam fi res a l i f u a fieterit communis per 
tempus immemoriale i non.tamen pr^feribi tur , qmn 

fiat ü v i f i o . 

Mee praidida turbare poterje re fenptum amiquum ¡ | 
reg lum , quo jubetur ad communi ta tem pafcuorura 
ilhus t e r r i to r i i cííc admi t tendum opnidnm.cui hodie 
p a í c u a prohibcntur ,ex vendi t ionefada a k . r i oppido 
pafcuorum fui cermini,quia nul lo jure magis fifei Rc« 
gis jus fu lc i tu r ,qukm ex p r s d i d o privilegio , aut rc-
í c r i p t o pr incipis jquia i n eo n i h i l de novo con:editar, 
fed exprefsé ío lurn confervat i n ufu , quem tune lia-
bebat pafcuorum,cum e i ídem qual i t3t ibus,ut conltac 
i b i : fegun u (avades con con ellos. Et i terum í b h f e g m 
0 v i f ies ellos. Et verbum f e tundum , n i h i l addít con-
ccíTionl5nec de novo p r o c e d i t . i m ó rcPiringit;&: l i m i -
tat pafcua ad ufum 8c m o d u m pafeendi,t|U! antea erar, 
Decius conf. 1 9 1 . num. 1. & conf. $6o, nuin\ 5 i Ruin, 
y o l 5. conf.6 i . n u m $6. Gra t ian . vo lum.x . co'nf l O i , 
n u m . t o , •& vo lmn. x. c o n j . i G , cum Soc iné , Suido, 
Menochio!Cenedo3& aliis, A u g u f t . B a r b ó l a d i Ü . } $ S * 
Uttm.i.dc 1 . 

T u m , quia cum ant iquum pr ivi leginm fit i t^m- 17 
pore Regnm CathoTicorum,a n u l l o ex quinqué Reg í -
bos.qni poftea regnarun t , connrmatum fuit , & ' ^ o 
v i m h a b i t e non poteft, ut regali noceat patrimonio, 
juxta l \ .tH.\%Mb.<). Recop.ex qua notarunt noílt'- rc-
gni Dodores ,&: addendus Azevedus in l . y . t i t j J i b . ú * 
Recop l la t ion .ub l agir de eordirmatione privilegu , & 
dcclarat ione ' a Rege facienda. Vide plura q i ' ^ 
notavimns de c o n í i r m a t i o n e allegatione 6 ,•. p tr 
totam. 

Sed etiam quamvis conf i rmat io ab ó m n i b u s Re- *5 
gibas prsedec t í lor ibns , & a n o í l r o Rege prcccdevct, 
non poterat j u n regio nocere , qma nunquam contra 
fe ip í l im Princeps confirmar , n i l i a p e n é cxptuuar, 
c ü m femper i n ó m n i b u s dsí po í i t i on ibus videatur 
cepta per fon a loquetuis , & confirmaniis , ex M * -
quifilio. C . de folutio. cum ib i notan's , & ü'a 
runt omnes D o ó t o i e s communiter , pe1- [ íXiam 

Ade6,ac quamvis Princeps non e í íéc , qui p n v ü e -
g ium dcdir,fed petereta Pon t í f i ce ,u t a lie ni i l l u d con-
tederct ; non tamen videtnr mde remiftere ju$ ,.qUO£Í 
i u ea re Princeps haberer^ma es i v A h c i a u í u i a , etiam 
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gencial!s,5¿ exaberann , videtar p r ^ j u d i c i u m infer-
f i jiici r cg - l i , aut ex generali difpólGtioiie derogari ¡ m 
pi iucipis n i l i ille expre í sc rerouctat, uc ex dec t f .g .d t 
Gratlis ad t k . d e reftitut. f'poliat. G o n z á l e z regid . 8 . 
Cancell tridy glojf.c).^ t . n í i m . $ § . & g lof f . t^ .n . t ^ & 
j j j j . B a l b o de p r £ f t . r í p t . $ . p . $ . p . p r m c . f í m f t . & , B v ' é í m s 

n d ^ ñ is, I ' .u í I í l ís , & alíi pluces,quos recuii i . p ^ l . 
Ugí i t . ) S . p e r totxuirx m icgalis Pa t r imon i i Senacu 
defendí & obe inui , c t i a m í i Rsx pctcrei a Pontitice^uc 
concedcrcc cxcmpcioncra fd lveñdi d e c í m a s al icuí 
Religioni, tamen p r iv i l eg io con.< l io non amí t t e re 
^egcm jas T e i t i a c u m . q ü o d ipíí competebae ex cifdem 
decimis , nif í exprefsé Pnnceps Tei t ias iemitce« 
tec. 

lo Ex que cura ad jas R e g í s pertineat ufam quera 
popaii habent, pafcuorum c o m m u n i u m eííc preca-
iiuin,quo íubdici utantar ex R e g í s p e r m i í l l o n e , a i 
qusm i n ptroprietace fpedme j poceft princeps 3 cttm 
Ipi l placueri t j r ivocarc, ex / , i . per texc. ibi.ff.de p r e 
cario,cap. i finaliy d e p r e c u r i i i . Fel in . cap. ex parte , 
de r e f c r i p t . c u m Nava r ro , A chi l le de G r a í í - s , La ra , 
Valaíca, L . í n c c l l o t o , L a r a , & Ludov ic . Gomezio , ego 
nocavi i - p a n . d l e g m . f i f e d . a l í e j f , $ nurn. i y, 

t I E x q u o i n noftro tegno a d r a i l í u c t i , &; obtentora 
j fu i t , me caufain fifeaiem defendente i n Senacu rega~ 
lis P a t r i m o n i i , j u r i í d t d i o n e m o rd ina r i am^ qua popul i 
utantar i n c ledione jud icum erdinar iorura , quos di* 
cimas A l c a l d e s ordinarios , po l íe k Principe d o n s r i 
& v e n d i , etiam inoppidis B i r o n u m , quando exprc ísé 
cura ter r i tor io i i i i s uonconc f íFa jqu ippc cura hxc j u -
nfd .ó l io nomine Rcgis j j & ex illíus p c t m i í E o n c a tan-
tur popol i , í emper ex ejas nata & voluntase pender, 
.ut laie probavi fuprSi hac i . p . a l í e g . y o . p e r rot.&c i n -
de p; ccc i í l t praxis donationis , aut vendicionis ju r i f -
d i c l ion i s , quani ciiximus de tolerancia , q u x á Rege 
h t l z fui t . Ñ a m cura íive pafcuis , vel j u r i rd id ione 
populi u í i f ue r in t nomine R e g í s , v identur jdum P r i n 
ceps lelerat, & pc rmi t t i t , admiaiftrarc, quo cala cura 
jiue proprio non poíTidcant , n u i l o modo , poteric 
p ^ í c r i p t i o caafanJ& dura políe . icr int eo m o d o , tan* 
to raagíS jas regalis Pa t r imoni i oftenduDtjSc confer-
vanc^rgumemo cjus , q a ü d communucr notacur per 
lexc i h in l .quod ?neo,jf\de a d q u í r . pojfeff & quod ex 
Surdo, Graciano, Soeino j i i i o r i , Pioello , & aliis i n 

- ^ n n í n i s p r^bav i t DéCaft i í lo de T e ñ U s ^ c a p , j%,periot i 
inde magis pr i f e r ip t io e x c l u d e n d á , qii ia exhi -

betur cicuius Reg í s i ldephonf i quo fo lum permi t r i tur 
ü^ls p a í c u o r u m m coraraanicAce, idque,ut fupra ani-
^advcrtimuSjfpJiim r tfcratur ad permif l iuncm. & fa . 
cu lu tem Pr ioc íp i s , i l l o t í tu lo ex lud i tur p i a f e n p r i o j 
«tiain immemor ia l i s , 6¿ ul t ra i l l u m nu i lo modo po 
^ f t poffiderífi> & in mala íide tonftituicur p o í u d e n s 
excr* t i t u íu ra , uc ex A n t o n i o Gabr í e l e^^e rcgc inOjCa-
ío lo R u i n o , R i m i n a l d o , Honded , Graciano, T u l c h o , 
& aiiis p lur ibus notavi t D .Ca f t i l i o de T e r r i i s , c . x ú . n . 
34.§¿ quando conftac de t i t u l o ' exc lu í ivo pcxfci ipcio-
nisjnui lo m o d o p o t c í l p rocede ré , ut notacur in c, d u -
dum i dé decimis . A l p A t i l i b . f - c o n f . i S . num. 13. & 14, 
Parilius v o l . i . c o n j i l . 1 ̂ .nurn.Z. Cravecta de m t i m í t . 
t e m p o r . ^ p a r t . í e t t . ahfelutis , n h m . i o . OfaCc.US decif. 
1 0 1 . a n. $7- Cabal l inas milietoquio 415?. part . t. n. 1. 
& procedit conf iüu ra , quod advocatis ex Joanne de 
Mil is jButr iOj Pa í i f io , M«fia,6¿ aiiis fuadlt D . M o l i n a 
l i b . i . de H i f p a n . f r ' m s g n. cap 6 . num- 75 , at quan
do ex íola tempoiis antiquicate caulam defenderé 
po í íunr , nul o mudo prodeicant t iruL.s , ne ex corura 
vitio,l"ea defe^ttl folemnicacis, vi i tus ecsam la i incrno-
rialis prxfumpcionis e luda íu r . 

lr> Sed tamen ídem M o l i n . cordacns & piu$ n u m q é . 
declarac , quando titulas pon o m m o o in ju í l am , aus 

improbara caufam proditcentis faciat fe 1 f o l u m i n -
cec- im & dubiamcaufam di ic ia t .quia c ü m aliquis ex 
ío la i m m e m o r i a í i p r « r c n ' p i t o n e jus fnn in tuetur, n o n 
tenecur t i rulo ra i n ju Jicioex'nib rfjCum i m m e m o r i a -
iis t i i u íum fupponac • íed quando ucuius non fo í l f t l 
caula ni dubiam ofteuderet, vel difinCiltm , íed injuftá 
o m n i i i o , tune dcb t t Advocacus cl/*J«t¡ cófu ie te ut I k i 
ccdatsauc inf i rumentum i n indicio exhibear . vel a l i -
i t t propr iam conreientiam exonetet j quia fine cj is 
d i fedmine confulere non poteft , uc i n í l f a m c n t u t n 
i l i u d non o í tendar , vel litera amplias ptofequacur j , uc 
d o d c & p i é c o n í i d c r a t , & t tadit D . M o l i n d . n . j G , 

Sed quamvis p r x d i d a n o n prpeederent , uc Rc.t 
poffic ex fuá poteftate t é r m i n o s pafcuorum dividere, 
& l imitaie .adhuc etfi h o c d u b i u m eílec, tamen popu -
l u m coge ré , uc c.;m aiiis fit in coramunitate pafcuo-
ru in .quando,ut i n hoc ca fu jComraodé dividí p o í í u n t , 
aduiiccendura oon eft^argiu-ucuro L f w . C . comnmn.d l -
v i í i . l . i n t e r omnes.C.de prxdi i s minorum. l non forfart, 
% j i cemum.ff.de cendtti . indebu'^cmn Bar to lo .B ^ído,, 
i a í o n c , C e p o l i a , Segura, Baibo, ¿% Rebuffo probavic 
A v c n d a ñ . d .cap.^. num. %o. adclucens conf i l i am 6 0 , 
A y monis Cravettas VOÍA. ut q.iamvis pafcua per t cm-
puj immemoria le í in t c o m m u n ajtamen eoístea i l l o -
rura dávi í ionem prscicribi non po eft, & Come , con* 
filiurn ^ . v o í . f,. uc non valeac inter oppida pa£b.irrn 
ut remaneanc perpetuo i n communkate pafcuorum: 
n a m íi oppidum valde vic iá is augeretur , a i íud ver# 
decrefeerec , i n i qua eílec inter u í r u m q u e aequaliias 
p a í c u o r u m > & jarte po í í c t Rcx in quolibet oppido ad 
í u u s t é r m i n o s pafcua l imi tare , quia p o í l t n t v i c in i , qu i 
egent pafcuís fui te r r icor i i , diceic quod virgiues p r u 
dentes apud D , M a t t h . c ^ . i 5. in E v a n g e l i o : ^ / ¿ r / ^ 
vobis m n f n f j i c i a t r & mbiStSc cum P a n o r m i c a n o í m o 
la , Matchaco de Affi :di§ Rocho de C u r c e ^ C e p o l l a ^ 
D . C o v a r r , in u n n i m s prubavic A v c u d a i i . d . c a p . q . 
Ham. i . v e r f . i m h 

Et i icct cile privilegiara , quod concederet pafcuo
r u m communi ta tem , c ü m int iperet ctí'c nocivurn,, 
cíTet refeindendam ex cap fHggjefi^fin, de de: ¡ m i s , cap . 
cjHctnto 16 de c e n f i b t i s j . ) tit t o p a r t . i . Pinellus i n 
L x . C o d . d e r e f d n d e n d . i . p a r t . cap 1. n u m . i j . K o l a n d . 

Ub. i . conf . i^ .nurm 1 9 . Gafpard. R o d e r a , l i b . i . d g m f 
Huís Tedduib¿ís , c ju¿j l . i t i nmn.y. A v e n d a ñ a de cenjíb» 
c .46 . n u m , 6 . & 1 • 

Et tnagis procedit, fi con í ide ras ex aclis confiare o ñ -
p i d u m i d e r n , quod repugnar c o n c e i í i o p e i n Principis , 
& pafcuoram Ü m i u t i o n c m c i a r a ob- inaille i n fuo 
t e t r i co r ío i n pluribus m u n i c i p ü s eandem p a í c u o r u r a 
probib i t ionero ,quam d í c i m u s acotar , & ideo valde 
in iquum cft, uc qutíd pro f e o b í i n u i t i n altero oppido^ 
non impagn€ t j& reiiftac, contra v c t b a l C . i n l . PM0Á 
pomns,ff ,de negot.geflis , i b i : ou la repr&hwe n m p o f * 
f u m ^ H o d f e m e i probs\ & i n oppido viciAocoocradice-

re, quod pro fe opp idum petiít , | & s d r a i f í c . Se velié 
fruí pafcuis a l i ó rum terminorura pracrexcu coraran-
nion!s,&: fui terr icor i i pafcuis pri^ative f r u í , qux c í i 
fociétas leonina a jure improbaca , f n pen fder i t - § . 
A r i f i o f f . pro f d c ¡ o v . x D Covar r . Deciano , Gail l io. , 
$c aliís probavit D . S o l e r í a n , t . t o m . l i d i a r , l i b a , h 
^ . v u m i i i t i . & J$c¡cf, 

Neo ja vare poteric exceptio reí j u d i c a t f , q ax e t 
parre opp id i , quod r c i i l t u vehdíc íonem á Rege fa-
é l a m , opporjebatur i n Canccl lana G r a n a t e n í í per 
fe nt ene i a ra iaiatn 3 ex qua pafcuorum comrnuniras 
probatur jqui i i dum Regís pe rmi i l i o , & facultas d u -
ratee rede e raed iób exceptio prdcedéVet j rameó I R é ^ 
ge péfmi í l jone revocara , & M a praediél-i |vendiao-> 
n c / i o n po te t í t locura habere res jodicaca , ex n o r á t l l 
i n LcumaqH0HHr>ff-df ^ ^ p t ' r e i jud.Sn q f i * de nova 



1 5 4 ^ e ¿ c h e í a s f a c . i n p a í c , p u b l 
emcrgimr ,non índigenc a u x i l i o , / . ^ ¿ t a t e ^ . e x c a u f a , 
ff.de i n t e n o g . aci.&c femper res judicata in te l l ig i tu r , 
rebus fie rtantibns, O f a í c n s Aecif.<) i . r.urn. i . & 3 • 
Menoch . conf. i j C . n u m . j , Soc ínus voi .^.conf . 11 5 . 
T i r a q u e l l . t r a t t . Cej fame caufa , m m . n s - p iunbus 
Barbofa c U u f . i 19 . adeó , ut qaaawis eífec contra-
d a s in i e r i f t a oppida. iu femper c í íenc iu c o m m u n i o -
ne pafcuorunijiiec ab ea poffent reccderejqaia c o n 
venc ió accipienda rebus fie Itancibus , po í í e t ex n o 
v o t iculo oppidum,quod t i t o l u m 5c c o n c e í l l o a e m a 
Rege obt inui t ,a contrafta refilire. 

28 T u m . q u i a cum ad jus Regis pertincac permicrere, 
concedercJ& reftríngere pafcuorum commun iouem, 
DI ufum^non poteft res j u d i c a u -caufari , d u m c u m 
Regio fífcali caufa n o n difcLiíía,& ideo jud ic i am i n . 
ter oppida agi tatum rcga l i Pa t r imonio nocere n o n 
p o t e í t , e x vu lga r i l . cum q u á t l t u r i c u m daabus f e q u e n -
tibus ¡ f f . d e exceptione r e í j u d i c a t a . Snrdus> conJilt 
1 1 4 . w. 2.1. Fabius de Anna conj i l . 17 . n . i . & conJiL 
5 9 . » . ! . L i n a r i a s c e n / i l . ó v . n u m . i y . G i w b z d e c i f . z o . 
n . 1. Gracian,3 . tom.difceptat ion.cap.^^s.n. 11.Frao-
chi f . d e c i f . x S y . pluribus D . C a b i l l o ¡ ¡ ¿ o m . c o m r o v . 

i ( ) Deniqne, quia c ú m omnia p r a : d í d a pro jure re 
g io p r o c e d a n c ^ i n pafcuis totius |Regni habet p r s -
fnmpt ionem pro f e , ^ fundacam intencionen^, ut f u -
p r á animadvert imus, ex D . C o v w . l i b 1 . v a r . c a p . 1 7 . 
w.y.qui p lur ibus probac,cradit Aveud . d . c a p . ^ . n . j . v . 

Jt v e r o , non debet filcus i n hoc cafu i n co qaod ip í i 
compet i r , & pro fe p rx fumpt ionem haber l i t igare 
rpo l i a tus ,Ktbüf f .5 . í ( ?? /3 .^ l l . G a l l i c a s j i t J e maternis 
polfejforib.art. 2 . g lo j f . i . rmm. 1 6 . & 1 8 . cum M e n o -
c h i o , A lo y fio de Leo , Gaidone Papne , Francifco 
M a r c . D . C o v a i r u v . R o l a n d . a VaIle,Paiacio R u b . & 
Solor^ano , ego notavi 1 . pare, d l e g , fifed. d l e g . $ . 

0 M á x i m e c ú m in jure n o í k o H i fpano jos compecac 
popuiis ut in fuis cerminis p a í c u a rel l i tuantur ex / . 
To le r i , qiiic cft i . 5 .tit. 7 . R e c o p . & quamvis o p p i -
d u n ^ q u o d fe i n communione coafervare intendic, id 
p r o fe adducerct.ut exeauio fíeret fine appelladone, 
& ref t í tu t io communitat is pafcuorum; tamen oppo-
í k o jure hfci ceííat executio p r s d i d a , ut n o u v i c 
Avend .^ . 1 ,par t . de exeq. m a n d a t . c a p . ^ . n m n . i j . eis 
v t i h S'.itacjide quando a g k u r contra fifeftm , v e l E c -
clef iam, a u t Ecelefiafltcas perfonas}ah i f i a f e m e n t i a 
exprej fa a d m i t t k ü r a p p e l U c i o ^ u á , in dub'O v e n i t ad~ 
mtttendet,ni pe rg lo íT . í» / . refiimere-, j f .de r e i v i n á . & 
i n 1 .1 ; . t i t . t $ . p a r t í C . i . un de m u l t ó minus executio 
fierí debae contra fifeura , cum i n hoc cafu non fie 
ad p a í c u a propria , fed a ¿ communitacem alieno-
r u m . 

A L L E G A T I O C X . 

Delicias de pafcuis publicis, u t fianc 
ó c concederé , vel donare térras 
commuñes 3 domini vafallorum 
non poíTuntin íuo territorio. 

I D o m l n l v a f d l o n m i n f m j u r l f á i E i t o n e hahentur 
m Pretores perpetu i , & Vr&jides i n f u i s f r o v k i -
c i i s Romanorurn tempore. 
F r a f i á e s jprov'mciarptm f o l e h a m ds h e n b p n l l í * 

s i s donationes f a c e r é . 

m 

l.fin. C j e vendsnd i s r s h m c h i t á i s . 
X R e g i s f l u m eft conceffionem terrarum faceré i 

fu i s R e g n ' t S i é ' dehefas conjl ituere. 
i . 11 .tit .7 . l ib .y .Recop i l , 

3 P a f c u a c o n f e r v a r i publ ice i n t e r e í l . 
l . i l ludyf f .ad l . y j q m l i a m . 

4 D o m i n i va f fd lorum i n f u a jari fAiSl ione n ih i l p 0 r 
f u m donare de hunis commanibus f ine R e vis f 
c u í t a t e . 

5 F o r m a non f e r v a t a ñ U m eji nul lus . 
l .cum h i , § . f í PrJtor. j f .de tranfaff . 

L i . C . d e p r & d l i s D e c u r t o m m , l ib. 10. 
6 Lvrobctor ias 9 ,C.de á i v e r f , effic. l ib . 1 z . 

7 V e r b a g e m i n ¿ t a denotmt m i x t a m vehtntatem 
L B a l i f t a f f . a d S C . I r e h e l l . 

8 Dehefas d i c u n t u r quaft á e f e n f a s , q u i a a y i c h i i 
defenditur jus pafcend i . 
L%.t i t .$ j . p , j 
l Sabinasyjf . cernm. d i v t d . 
l . locum 1 y .§ . i . j f . de ufufruElu. 
l . f i ufusfrutlust § . referipto yj f .de aqua pluvia 

a r c e n d a , 
I , f i domns , f .de f r r v i t . u r b á n o r & n. 1 o. 

L.fi hoc loco.ff.fi f e r v i t u s v i n d i c e t n r . 
9 Paf ius non potefl l i m i t a r i m p r c t j u d k i u m eorum^ 

quibtts competit. 
1 o S e r v i t u s p a t l u m non potefl U m i t a r i invito eo cid 

debetur. 
l - f i eo l oco f f . f i f e r v i t u s v e n d i c e t u r á 
l . f i qu id p a r s ) C . d e f e r v i t u t i b u s . 

D s m i n i v a f a l l o r u m non licet f o r m a m pafius mu* 
tare , nec f a c e r é defen f a s . 

l . i $ . & i ^ . t i t . j . l i b . j . R e c o p i U t (j? m m . i } * 
& 14. 
R e x debet daré judices a d inquirendum de oceu-
patione terminoYum. 
l .$ . t i t . 1 7 . f . 3 • 

R e g i f o l m n competlt f a c e r é defenfas , & n m e -
rí? ! 5 , 
R e g i s propriurn eft t e r m í n & r u m a fio'/uuio. 

i 6 R e x non debet deminis v a j f d l o m m concederé f** 
cere defenfas in damnum v i c i n o r u m . 
P a f c u a i n m u t a r e , etiamfiomnes v i c i n i confenú* 

*nt fine Reg i s permi j fu , 
l ,<¡) .t itx%.p.$. & » . i 8 . 
l . i j i t . j d i b . i . Recop. 

18 Prdfumptio j u r i s eji ut co?npetat v i c h i s a lkujus 
oppidi p afeen di j a s i n f u i s terrninis . 
l . i n t a n t u m , § . m i v e r f i t a t i s ,ff. de rerum d l v i ' 
fione. 
l.&de f a c r a , § i n t r a maceriarn ,ff. de comrahend. 

empt. 
c .cum veniffent.de infl itutionihus. 
c . cum Ecc le f ia S u t r i n a, de c m j á poffejfmh & 

•pf»jpVÍ6t4t. 

c .cum perfoNíZyde p r l v i l e g i l s * l i b . 6 . 
z o Vopularis attio cempetit cutlibet de populo p r f 

pa fcu i s , 
L i ' & t i tulas , f f .depopular, afc . 

l . cum qm&.popular ibus ,de juy . j u r . 
I te f iatr ix , §. 1 . j f . f ' .rvitus v i n d i c e t u r . 

S e r v i t i a ut f o l v a n t u r R e g i f ine eins licentui^1'^ 
fenfo temporales quas dic imus atajado* > P m 
tjonfoffant. . . 
P r i n c e p s ex f u p r e m a ¡ p o t e f i a t e habet djWimHTn 

g e n é r a l e in t e r m n k f u i R e g n i . • . 
I fi qua loca .C.de f u n d í s Q r f d t l b u s re í dominica 

l ib . 1 1 . 

/ , i .tit. 11 . p . z . ff 'U s 
P r a x i s H i f p a n h > m d e n m t m u r p o f f f o r m i . 
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e g a t i o 
tertninerum puhlkorum exhibeam titulas , C¡HOS 
4 Regibut habcnt) aiiks non txhibkis, Regi ap* 
plicantur. 

Votnini territorti non pofunt *pafc,*ia ad culturam 
reducere Jine Regis permiJjU' 

j 4 Pttftus ad culturamredfíci non poffmt fine legnm 
¿eregatione > qH&non permijfn domini territorH, 
c.cum inferior i de majorit .or obed. 

i$ Regitibns k Principe concejjls folum dantar Jila» 
ijHA conveniunt recognofcenti fuperiorern, 
Rex nullo modo potefi a fe abdicare iUa quz tú 
fignum fuprcvi&potefatis refervantur. 

l6 furifii&iorie a Rege conceffa, non videtur ames-' 
diquod concernit regiam jurtfdittionem. 

i j Conciliis Topuhrum k Rege prohihetur pafcua 
rmtare. 

%% 'Jurifditllo tefminorum multum álffeTt ah eorurn 
dominio. 

%cf Domini vajfallorum , licet fundatam imentionem 
habeant in j H r i f a i ñ i o n e contra vajfallos, non vero 
contra Regem. 
Lultim.ad fn.jf. de eo cjtíod me tus cmfa. 
Ift exiraneus , v e y f n i f forte, . d e íonái í l^caufa 
data. 

| 0 Dominis va{fullornm etiam in terris folariis non 
licet píifcuornm culturam adhibere ex fola vo
lúntate t & njj i . 

} i Dominium habentihus térra non permijfnm cas 
cérvidas colere ¡fine Regis licentia. 

31 Prafcriptia immemorialis habet vjm timli , ^ 
concejjients. 
l .$ .§.dticlus aqu& ff.de ae¡M4, quot. 

Tr&fcriptio contra Regem ejus feientiarn recjulrít 
3 J Pr/tfcrtptio immemoYtalis , qn¿ fuppon'n t i t u l h m , 

procederé m n valet, ubi t i t u í n s ejfe non potefi, 
Lcum fervns yy. altas apud tit l iét iHfn, § . conjiat, 

f d e legat. 
34 Privilegio quod adquirí non poteji $nec prafcrlp» 

ttons itnVúemerialt. 
P a fe na ad bonum pubiienrn fpeElant. 
Privilegia contra bonum puhlicum non valem* 

Lfin. C .de ojfib. Aiag i j l r i mií i t . 
¿¡humilioribus^Cde fufceptori lusj ib. io , 
c.cum contingat,de foro cornpct, 
l . i . C.de p r i v i í e g i i s SchoUjft'c. 
l.prdfcriptío 5. C . de operibuf publicis. 

Á n d o m i n i f v & $ a l l o r u m pof i in t m t e r r i s 

fu<e j t m f d í C l i o m s c o n c e d e r é f a c u í t a t e m , 

u t t e r r á ( & * f á f l m faerint, a d c u l t m a m 

r e d u c á n ^ í í r 3 n j e l ^ d i d de i l l i s auce d i c u n -

c ^ r V a l d i o s ' dormtiones f a c e r é 3 a u t d i f p o -

nere^ut p a f e m s p r n l k i s i n a f i q u á p a r 

te fiant d e h e í a s ^ á e x p l i c a t f o m m ¿ 1 1 , 

í i t ^ . l i b y . R e c o p . 

T polfe d ó m i n o s vafallorura do
nare bona publ ica , renuerunt 
Avend. de exequend.manáat, c . i z , 
« . Z 4 . M t x i a ad legem Toleti i . f u n -

' ^ f - ^ ^ ^ j ^ S damento 9,p*nisin.4%.& 4 9 . quos 
^ i ^ ^ ^ M fequi turD.Caf t i í Ic i de u f ó f r u B Ú , ^ . 

n'<i6 & q u o r u m fi indamentam i l l u d eft ,quaíi an-
liijaitus dari folcrent i í t e pe tmi i i iuncs a P r^ fUibus 

P r o v i n c í a r n m . / . ^ w . C . ^ vendevdls rebm ctvitatis,UBa 
í t M d o m i n i vatalloEum In fila j u r i fd id ioae loco ha -
bentur, ut notanc B»rcoi. Jafon. & D o l o r e s / » l . f t i -
pulat ionum^-f in . 'M verbor, o b ü g a t . & veluc Práecorcá 
p«rpetiii}aut Praeíidss ejus ju r i ld ió l ion i s , cx i f t imamui : 
d o m i n i vafalloíLim , uc notavic Maf t r i l lus l ib .4 . de. 
MagiJJratihus c . i j . n . i u & 50 . 

Sed tamen vecius eft , i d fo lüm Regibus efíe per- i 
miHam.nec dominis vafai lorum licerc.utconftat l . t i , 
i i t ^ M . j M c o p . ub i a p e n é prohibemr i d fíeri fin® 
permi í í i i r e g i o ^ c ü m profetatur geneialiter ad o m -
nes urbes & villas Regni , & carum te r r i tonum , uc 
conftac i b i , Ciudades y villas de nueftros Reynos>c]Uoc\ 
gencraliter omne comprehendere videcur. Ec c í u n 
a*qué i d refpiciat oppida , i n quibus domin i v a í a l l o -
rum j u r i f d i d i o n e m haben t , idem i n sis d icendum 
eft. 

p r x f e r í i m , quia ia prohibetur ^ Pr ínc ipe proprer ^ 
danuu im qudd gcncraliccr & publ icum evsnire po* 
teft ex eo quod vei loca publica donentur , vcl p iltus 
intervertatur ex cultura , quac rado , quod gencralitec 
refpiciactotius Regni ft.itum §C confervationsm 5 fi-
mi i i íe r procedic i n iocis , qui fubjaecne ju r i fd ic t ion i 
d o . n i n o i u r a , ac perinde eadera debet c o u í i d e r a i i d i f -
p o í i t i o , arg. IJlbid, ff. ad L J q u i í i a m . * 

Eí ideo domini;; v a í a i l o r u m i d n o n pc rml t t i i n ter-
minis^enuerunc Bobadi l laUb. i .Pol i t . cap , \6 .n . 1 5 5 . 
& l i b ^ . c a p . Ü . n u . Z z . Azevcdo in d . L 1 2. n u m . $ . G u -
rierres l ib.^.Prafticar. q.6o. num.6. & contra A v e n -
d a n a m , ^ Mesiam defendit Zcvallos $.tom.commun, 
q . j 4 < ) . n H m . $ < i , & feqq.non po í í e d ó m i n o s v a í a i l o 
rum a l iqu id aíicnarCjvel d i í p o n c i c de bonis c o m m u -
nibus , fíoe Regis f acú l t a t e , s 

Dcindc,cjuia i d tanquam forma neceí tar ia ad r e i u m * 
publ icarum alienationem i n d . l . n . requiricuc , ut n o -
tav i t C a í t i l l o d. cap . 54. n n m j o . &: qudties a l iquid 
pro fo rma requintur a í i u s nui lus eft , n i f i forma ad 
unguem ob fc iv t t u r L enm h i : § f í Fratorff.de tranfaí l . 
curn v u í g a t j . í . C .de pr&diis Decurionumjih. io . a d -
d u d i á T i raqne l lo de re t ra t t . Ugnagier. j . t . glojf 
m m . i 1 , & 1 2..Cacherano decif. Pedemont. i$j¡¿ «.1 
Cencius de cenfbus x .part . § a p . i , art.G.nurn. 1 i . F a r i -
m c . j « fragmemis, verb.lex, num. ¿ 0 5 . Gu t í e r . l i b . i . 
sanonicar.c. 15.". 110. Macienzo in l . 2. t it .} , ghff. 1. 
nurn. 1 $-iib. 5. Recop. 

Et m e n i o Princeps i d pro forma coníl i tuir^ natti g 
c ü m ad bonum publ icum {peder, m prxd ix imas , paf. 
c u á publica c o r i f e r v i t i ^ d ejus curam rpe6l<u,quia pa-
ter Reí publ ica Princeps aici tur 5 ut t radi t Séneca de 
C l e m e / i í i a j i b . i . cap.10, & cdp.14. & facit i . ^ . j f de 
cffic. Pr&fett i vigilium s i b i : JSÍam fdutem R c i p t é l i ' 
coi tuer i i nulli rnugis crediderit convenir e , nec a l í u m 

fttjji.cre ei rei , quam Cáfarem. Adde / , prohihitutn s ° 
Cod.de jptref i fe i j í -b . i O j , FrobatcHis j . C . de d i v e r j i s 
cfficiis* l i h . ! 2,. 

U U e n ü s , nam v a l j e en ixé , & verbis geminat's j 
alienationem bonorum p u b l i c o i n m prohibet d ¿ la 
lex 1 1. i b i * P í o puedan dar tierras algunas f i n prece^ 
dsr l i e e m i a mejfra,ni v a l g a n las dadas eé que no km-
viere intervenido nueftra licencia , qu?5 venba gen"!Í-
nata éfe i iam voluntatern induccre videntur ex his 
qiiíE adducunt D D , in l.ftalifiante t ex tum ibi,jf. a d 
T r e h e l í i a n u m * cum notatis a Mat icnzo in l . 1 í - tit S, 

jrlojf. i .num. 1 Jib.f.ltecop. plucibus Barbofa de á x í o * 
matibas y verb.aclus.cap.i. num.i 4 . & v e r b . Geminé-
tio, n . i O ) . 

Vlten'uS;, quod attiner, á n p c r m i t t a l u r domin i s v a 
fal lorura concede ré facult?siem f iciendi d e h e f a s / ^ x i 
apud nos dicnniur ,quafi defenfts y quia a vicis vier
eis defendituc jus p a í l s n d i j quo alias h ibercnr , 
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& ua ex l .S . t i t . i } .part.y c tymologiam iradic D . Se-
battianus Cov. i r r . in Thefmro íingua Cajt^i^, verb. 
d e h e f a & v t ú o t z m h.mc verbi o n « i n e m c e u í e o , q i u m 
A i a b i c u m eíTe ve tbum, tu ex Diciaco U r ^ a refere, 
v d H . b i x u m , & non licerc faceré dehefm acotadas 
dorainis vafal lorum io terris fuae juriídidÍQjois , fua-
cterar , qu í a certum eíl fei-ncl ¡us pafcendi á populo 
adqu í f i t um, non políc ín ejus pnejudicium ic v i c i n o -
r u m i ramutar i jUt avgj.Sabinas ff.comrn. dividHn.l.lom 
e»m ff.de ufufrttttuÁ-fift/nfrtt^HS^.refcripta, 
ff.de aqua pluvia arcer/daj.fí dornus, de fervitutj irba-
norumj.fi hoc loceyfj'fif wv'ttHS vindicetur. 

9 Vndc in p r s j u d i c i u r á eorum , qaibus competir , 
paftus non poceft l i m i t a n , quod dic imus acotar , vel 
faceré ¿ I f ^ ^ X j S o c i n u s in Lferv i de eleElione^. r .ff.de 
/ ^ í . i . R o d c r i c . S i i a r . allegat.i$.num. 10 . C c p o l l a ^ 

fervh.THfttc.-pr&dior. cap. 9 \ .de fervit. jur. pafcendi-, 
num.^). D .Covar r . Pra t l i car . c , í j .n .G.& 7 .Seí l£ t.p. 
decif .j4>n.io.& 4 7 . 

Q i i o d t t i am procedie, etíí pafcua commania non 
iint3lcd fo lum íic c o n í l i a u a , ferviíiis pafcendi i n a l ie
no te r r i to r io :nam ex eoqtaod facit dehe/asMm'namm 
& impediuntur pafcua, un ex l.fí domm ¡ f f d e fervitttt. 
urbanoruin , L j í eo loco , ff.fi fervitus vindicetur. l . f i 
quidpars. C.defervitttt.'amevuni Socinus l í k i . c o n f 
1 0 $ . C í i v c n * COH/ÍI.^ jmm. 4 .Su¿t .ubipraxtme .1 ) .Co~ 
yacruvias lib. 1 .variarmn.c. i j . n n . 

Et mag í s i n terminis domines vafal lorum n o n 
pode m u u r e f o r n u m , & « o d i u n pafcendi, probavic 
Hondedcus voi.x confd.^^, nurn.G.y i . & ?x Sí facer* 
dehefaStík. l imitare pafcua , eíie de Regalibus , & r i 
le rva tum íuprcmse pore í la t i , A v e n d a ñ u s , q u a r a v i s d o -
minis va fa l lo ram^íC i l l o r u a i jadex piura conccí lcr ic , 
i d camen fo lum Kegi compe te ré , nocavic 1. parí , de 
exsqmnd. mandat.cap.j.. num.t^. eis verbis. E t ideo 
non licet etiam in propriisfundis f.tct re defenfasrfuas 
vulgo prados aeotados > apptllamas ,ut notat M^ith^iíS 
in conjíltut. Regni Síct l iz Lb-1 . r u b r i c , ^ . n ü.loquea
do in dominis vafallorum fa cient ¡bus defen fas invitjs 
fubditisj & jure hujus Regni* eft textusin pragmsticíi 
Granat&fAio antiquioris imprcjjionis 1 4 8 . 

Et idc in A v e n J j ñ a s eadern 1 .part.cap. 1 
nota verba ib¡ : Re de un do igitur ad propriam mate-
riam protniffafp in principio hujus capitis dico^quod do-
ntini vafailorH-m^nec faosfrados , nec términos rotun-
dos^it fie dicar/i pofu^t faceré defenfas, & hoc colligi* 
tur ex pragmática hujus Regni condita en el Real de la 
Vega amo «105. & in civitate Cordahsnfi fallo mihi 
pragmaticarum 6 5. & ibidern reprobatur qudídam or* 
dinatio civitatis Abulenjis in contrarium f i E l a , qn^e 
cft l . i 14.r/r«/,j. l ib.y.Recop.ubi exp ie í s é dec id í , 
tur fine R e g í s facuicate non pode eciam in propriis 
fundís pa(lum coramunem ref í r ingí , & prohiben , & 
ibidem rradit hoc p rocede ré épiamíí ex v o l ú n t a t e , & 
confenfu univeriuatis hoc faceré d o m i n i intenderinr, 
qiua l o m m p o í l u n t domin i ,quod permi t t i tur R e d o r i -
bus popaloiun^quibus id non licet fine Regís f acu l -
t a t e , ^ part-is communis non poteft a b é i s p roh iben 
vicintSjiic probavic Bertrandus ^.eonf.x. 

Sed & ídem Avendanus d.cap.4. num.14. ir.idic 
eis ver bis ; Item nota quod fadl l íme debet Dom'wus 
R e x coñeedere judices ad inquirendum de o c cap ai ¡ove 
termimnm ,tt$ l.5 . í ^ . 17-p.y máxime contra facientes 
defenjls, aut prata,qui£ vulgo dlcumnr , prados acota 
dos-.namfive in pafcuis pabiieis totias termini five in 
terris ara i í s swn licet hoc faceré : nam ftbtaro f/uflttí 
licet dep a fe ere in tenis alienis , qnorum frucius natu
rales omnium funt^ut notat foannes Faber w princ.ln-
ftk.d.l. Fufa Canima tallentL quern feefmtur Cajfaneus 
tn confuemdin, Bwgitnd'u> inghjfa qt4£lque}ním, 

§. i . & qtiod utllitas hujus pafiui fullato frfiftu -

coTnniunis in terrisMUtt vaíUtéi.nün Cum pro KÍn • , 1. . , 1 • . . / eis^veí olivetis, non loquetido m termims Rodericus $H 
allegat 15 .& ia Rcgao Gtaaatenh eft , i ^ ^ ¡'u ' ln 
lib.y. RecopiL 

E x quo fluit ratio quare dominis vafallorum 
permittatui faceré debelas , fed folurn Regf tef»^011 1 
t u r n i a m c u m a co inmun i pafcendi jure i i l u j ^ Va" • 
l inmatar ,^* dehefa acotada j inc!udkur,eximatur 
liece domino vafal lorum p^ilus ucilitatcm ^fubdíis 
fer ré , fed fo iüm Reg i , ex cujus peí in . íTtone ' pafcu;s 
publicis omnesucuncur, idque f o l u m ex juít.t caufa 
6 qux i t fp ic ia t incolarnra commodum ^ Reffe COn̂  
cedeodum , & de Regalibns elle , i d confedere traJit 
D.COVAV. praclie. c a p . ^ i . num j ; v e r f qtéijquijfil 
u b i t radi t jure n o í i r o r t g i o ex /, 14 titr; . í ih.y. Recof 
f o i ü m Regi c o m p e t e r é facultatera , ut ageí pr2fa 
dehefas fianc , & iplíi dominis ag torum ¡ion licere 
liiíi exprefsé Rex p e i m i L r i t . 

QKiod etiam expre í l ias notavir Jo'ephus Selle 1.^ i j 
decif.yq. Regni Aragonmn , num- 5. ¡bi . Nam ínter 
varias fpecies honornm ad fnpremos Principes peni' 
n e m e s Á e quibus Covafr.tn reg. ^Tújftffor. i part. §.i.n, 
7 .Menoth.conf.ioi .num. 1 ¿y. dtu funt potijjima, ter-
rninorum affignatio,® defeffi rrum e.on^i(uiiotdi icerum 
ibi num. lo . & fie domini inferiores populorum nort 
pojjunt facete fore f ias defefjias in terminis (Uorum, 
qtíiafie auferrent pafenomm comrmditatem , qnod fa* 
tere non pajfunt ahfque confenfu particnlarium, & rur-
íus iht. num.i 9 Qííare fíiteri eportct hanc facultaiem 
conjiituendi defeffias , & eoáem modo tollendi jus paf. 
cuorum fmífe ab initio nafcemis Regni Regi bus refer-
vatHrn, quando diviferunt términos , & eos nniverfua* 
t'tbus ajjignarm't in doiem. 

Sed a /quod plus eft , t radi t í dem Seífe d. áeclf-j^. id 
mtm.i-j.v.cn fo lum propr ium id Pvegum eflé,fed pee 
Reges poííe id concederé dominis v a ü l l o r a m , ut de
hefas facianr ia p r ^ j i d i c i u m v i c ino rum. í ^o t a verba; 
Secundo fupponi o porte t pra hac opinlsne , quoi domi-
nus Rex de jure non pote(í concederé aíicui domino lo-
corar/}¡feu nnlverfitati jus faciendi defefjias in pr*jH~ 
clurn vicinerum hubentlum ju?'a ccmrnentionata. 
Q u o f i nui ia alia egei- probationc, q u á m ea,qiKr deíu-
miciíi: ex fuec t íEva praxi í u p i e m i Senatus , in quom 
locis d o m í n o r u i r ( , & in ó m n i b u s facultas á Reg-1 pe-
t i tu r , & can i] a d . f cu íh , & examinara folum id con-
ccdiiur^quando o m n i u m v i c i n o i u m utiliras id ftpof-
cecit, uc inde eorum pix judic iura non i inpcdint , imo 
i l í o r a m confenfus petitur ex adis , quíe dscimus \ái&f 
gencias a conceio abierto. 

Et a d í o regia facuhas deí idera tur , ut vei bnutetur {4 
paftus communis , aut al i quid ex jure publico d imi -
nua tur .Nam in pafcuis & reliquis , q u x pettiuent au 
n í u m publ icum s de quibus ind. $ t i i . iS . paK- 3. fine 
R e g í s per tmí l i i , & f .cuiiare non iicet aliquid im'nu* 
tafe / . 1 L n . t í t . y . t i b . - j . Recop. & agnofeunt B i r i p l . 
Ca f t í en í i s , & alii an t iqü io res in l . conúniñs , (*** 
quíS>l¡.de verb. oblig. M x . v o l . ^ . c o n f u num.i i M c ' 
noch.confj té .num.G. Cabedo 2. dec i f iS- Grcgor. 
L o p . in i . z . m . i Q . p a r t . 2 . 6 ¿ in l . l j . t¡t.$. p'S • ^v 
in cap.Prxtotum 30, gloíE verb.grMias* vurn,^- r^ '* 
c í an , de cenfib.x.p l i h - í . c a p . i num^. Bobadi l ia^ / • 
í .polit . cap 8. m m 82. A v e n d a ñ o de cenjtb.cap.^ 
R o d r í g u e z de annüis reditib- Ub.i. cap. 14- r!Hfn' 7 ' 
Azevedo ad dift'.l. l r, numero 3. ubi tradit Plü^ e ^ 
re e t iaraí i omnes cives confenrirent , n»^ ReS .s " 
ce.uiam procederet, & probarur.t Gut ier t . practicar, 
Ub.6. q u t f t . í o . num 7. i ) . Ga l l i l l o de uf*fr"ct. cap-
54. nuw. iS . enm fe<¡. Zevallos tom 5. commumnm, 



U l e s a t i o 
£[ non poí íe v ic in is climiiun' paf tum , vel l i m i t a n 

^ A^ia ^ ^ / f * » 'n<?e ^ a ^ e t u r , quia pro incol is alicujus 
oppidi eft î 1^5 p n e f u m p i i o , ut i l l i s compctat jus pa-
fcendí in fuis l im i t i bas , facir / . in tantum,^. univerfim 
f¡t[is,ff- ^ rer- divtf.l.^.tit.zS.p.^.ubi Gtcgor . L ó p e z 
0flo¡[.foP efiahlecidas. D .Cova r r . practicar, cap, 57, 
0 0 . 1. Burgos de Paz in l . 5. T a u r l i .par t . conclufo, 
^ . 4 6 3 . M c x i a ad / . } . T a u r i 1. p . f m d a m . i . n u m . é j , 
Valaíc111 de jure emphyteutico , q 8. WMW.42.Micres 4 . 
Í , . ^ ptajórat.. cjtfdft 10. m m . 3 9 . i i 4 , & Azevedo 
¿ni t*^ 7* t íb. 7. Recop.qui c o n í b t n u n t un ivc r í i t a -
teni fundntam hab r t nuennonem i n ó m n i b u s com» 
(noditatibaá , q re inrra fuos t é r m i n o s percipi pof-
funí, S£ in eis p í a j í u m p t i o n e m habet domin i i , & ¡uris 
coininoditatum & pafcui un ivc r í i i a s ,u t ex Lade facra* 
^ intra maceriem. jf . de contraheni. ernptlom , notanc 
po(5lores^/ ,& alij .quos rcfert A v e n d a ñ . ^ ? exeqwad. 
mániatls \ .p .cap.^ .nnm,$ .z<\¿cn¿\ Cáf t ren í i s num.-j. 
Sucinus í c n i o r nwni. n , in l . i.ff. de adquirend. pojfejf. 
í imnJib. 1. c o n f í . t z . ñum.y. & confzb.mm-j. & conf. 
¿p.nim. i 4 .Ca t t ius j ú n i o r conf.^i.num.j Pacifíus Uh. 

1. conf.i<¡. m m . y S ó c m ú s iumotl ih .z .conf íáo.ntem.^. 
Alciac. refponf 175. nam. 1. Nat ta conf. 470. miw. io . 
Gabriel lib 1. conf.y n u m . i i . SüiA.canf. x $ i .nnm.4. 
Alciatus de pr^fimptionlb, regz. pr.ifmp tion.zv. n . i . 
M ' i i o c h . de prafumptionib. lib. $. pr<£fnmption, ¡ 0 0 . 
mn "¿.cum. feo¡q. Adde alios piares, qaos rcfert D.So-
lorzan. tom* i . de jur . Indiar. lib. z. c. 6*n, 91, 

Ij Ec ideo non ejít nece í í a r ium u n i v e r f í t a t t m probare 
dominiuin , aut jus commoduat is 6¿ pafcui , fed ex 
pnefumptione juris quam pro fe habet,traubfert onus 
jftobandi i n adverfarium,arg.£:.c«i7z venl/f nt,de inftit. 
cap.cuvz Ecclefia Sutrina, de caufa poffffi & propriet. 
up c h n perfomx de privUegiis, /z&.ó.gloír. in l . fcut i . 

fí jüi&ratur.jf. ft fervitus vindicetur > & D D . u t r o b i -
que, Bald, in i. T í t i a . jf. JoUt. matr, & l . mn ijrnorat. 
C. cjiii accnftre pajjunt, O t a l o r a , &í a l i j ^ l t t r e s ;qaós 
rtfert, & fequitur loan. G á r c i a i c nohí l .g lo f fS .a n.f . 

Ex quo permi t tendum non efl: domino va fa l lo rum» 
uteis poíí j t pafcua l imi tare , óc p i í e jud ic ium mferre, 
cfoia pro his commodita t ibus cuilibet de p o p ó l o c o m -
petii actio popularis , i . i . & tato titulo , de popular. 
dLiio, l . eum attit in popHlaribm,ff. de jure jar u n i ó , l . 
tejtatrix,§. i . i f .p fervitus v ini icetur .Caí ireñf . s , vol. U 
conf Gregor. Lop. i n l . t é . tit. z.part. 3. g lo i r . 
verb. e con todás fxat pertenencias. Avenclañ . de ex* 
quend.mandat. 1. part.cap. 11. num, z<^'& 4 . Tiberius 
Decianus vo l .^ .nfpmfó 5 i-.n. 4 . Roderic . Suar a l l .zé . 
k de natura popular ium a ó l i o n u m fatis t radidimus 
I. p. dectf. Granatenf. 30. per totam, 

¡¡ Et ideo procedit , ut i n p i í e jud ic ium v i c i n o r u m 
non poffit dominas popul i fecere defenfis , ut etiam 
ipia univerfuaSjCui pafcua competunt ,non poífl t illas 
fícete , ÍJ in pafcuis a l iqui habeant communi ta temj 
eiiamfi a i folvenda fervi t ia communia R c g i , id fiar, 
niíi l icentia Regis prscedat, ut tradit M c x i a « í i / , f o -
kti cj.p.fundamento z.n. 6 J . ib i : NeG ex eifdsm agris 
Ú f e r v i t i a folvenda partem al iqmm certis poffunt 
rtmdere limhibus , & prohtbere pafcendi u f im, 6c fta-
tiin fubdit n. 66* f d nec hac ratione homines plebeij in 
vicinorum \us pafíurandi in fuo territorio habentittm 
pr&¡HdÍcmm, defenfas temporales, quas vulgus atajados 
Wpelíat, ut ex herh& locaiione regia tributa folvantur, 
fticere pojfunt, addendi D . Cova r r . lib. 1. v a r i a r . c . i j , 

w.verf. n . v e r f f í ReÜoris Surá. vol . i . conf.65, 
tiÜri. 1 i . i.'kidco i n regiis f icul ta t ibus , quee ad hoc 
concedunt, femper excipitur , ur praxis , & í ly lus 
^ p i e m i Senatus o f t e n d i t , facultares expediri í íne 
príE | i idicio corum , q u i c o m m u n e jus pafcendi ha-
terent . 

/oan.Bapt.Larrea J l l e g a t . f f f i d . F a r s l U 

C X , 
QUÍE omnia .u t reg ia facultas reqniratur ad r c f t i i n - 2 2 

gendum paftum. inde provenir , quia Princeps ex f u 
prema poieftatc habet d o m i n i u m g e n é r a l e i n ó m 
nibus teeminis fui Re g n i refervatum circa agros,pai-
cua,montes ,& i lumina p u b ü c a . i t a ut hoc cafu i n ' d u -
b i o de Realengo cenfeantur , & tam in poflefloriis j u -
d ic i i s , quam pe t i to r i i s Princeps h ibeat fundatam i n -
teucionem contra quoflibet alios po í Ie íTores , qu i l e 
g í t i m o s t í t u los non oftendennt , quia ex l.fi qua loca. 
C . defeudis & faltibus rei dominica , lib. 11. ub i loca , 
q u x de Realengo dicuntur , a quocumque oceupata, 
eíTe reftitnenda , t radi tur refenptis per fi brept iouern 
impetrads , p i ^ í c r i p n o n e l o n g i temporis f u m m o -
tis , quia nec d i i u u m a incubat io > nec precaria^pof-
í io regiam proprietatem abolcrc po fC .n t ,& ex / . I . Í Í -
t u í . n . p a r t . ¿. A n t ó n . Gabriel , Mafcardo , A v t u -
d a ñ o , Valafco, Ma t i enzo , Azevedo , í o a n n e G u t i é r 
rez , Peregrino,iJereira, H miadajBelluga, M e n c h a c a » 

D . Covar r . Mieres , B o b a d ü l a , Sí alus prohavi : D . 
Solorzanus i . tom.de Indiar.gubemat. lib.^.cap. Hni~ 
co,7W#.8j,.ex quo fundatnr l ly lus . & praxis in r ecu-
peratione tetVatuitivqüSÉí dicuntur de Realengo , ut de-
nunt ie tur polTelloribus ut exhibeant t í t u l o s &" n í c r í -
pta,qu£e á Licgibus obt inucrunt ad pradiótaf t ) poíTef-
í i o n e m , alias non c x h i b u i s , regali Pa t r imonio a p p l i -
centur. 

Sed etiam ex Socino , C fpo l l a > Cravetta , Surdo, * | 
Bcrtrando & aliis i n terminjs d o m i n o r u m t e r r i t o r i j , 
vel t e rmin i . ut non poí l in t pafena ad cuhuram redu
ce re , nec i b i al iquid feminare. vé) vites plantare, nec 
m o d u m mutare pafcendi, p tobav i t Oterus de pajeáis 
cap. i ó . num. z, q u i adducit A v e n d a ñ . I . pan. de exe» 
quend.mandat. cap, 4 . nnm. zz . v e r f & femel adqaifi-
to , ubi ex Romano & Covarr.pcobat femé! a d q u i í i t o 
jure partas in alieno t e r r i to r io , non polí'e i n v i t i s eis, 
qui habent jus pafcendi , deterius reddi paftumjergo 
m u l t o minus poteri t in pr íe judic ium i l l o r u m , qu i i n 
propr io t e r r i to r io na tu ra i iu r eis pafcua c o m p a u n t , u c 
incol i s cujufquc opp id i i n fuis terminis : ut quemad-
m o d u m non poteft paftum iramuiare , ex f . n t c n t i a 
A v e n d a ñ i , m u l t o minus poteri t ex terris paftus,quas 
Bald íos dicimus , a l iqu id privatis donare. 

Facit : nam cum legibus noftris p r o h beatur , ut 2 4 
térra : theulfie , ne p ra ; ¡ud ic iam pafcuis f í i t jad c u h u 
ram r e d u c a n t u r , n e c e í í a r i u m erat, ut i d fieret , legum 
faceré derogationemsqus m i l l o modo permil la d o m i -
nis vafallorum.qui legibus fubdunt,c<íp. cum inferior^ 
de m tjorit. & ohediemia, quia leges fervarc tenenfur, 
nec p o í í a n t eas c o n c e d e r é , ve l abrogare , Molfef ius 
ad confuetui. Ntapolit.i.p.c.6.n. i 8 .Maf t r i l l u s Z/^. 4 . 
de M a g i f t r a t . c a p . i j . m m . t f . x ú m ab Azevedo t n r u -
brlca , t i t . i . U b . i . Recopil.nnm. I G . 

Id enim foiius Principis eft & quamvis a m p l i f l i - , ^ 
mam conceffionem jurifdicl!on¡s,5¿ r e r r i t o r i j , & ali» 
qua c x p r d U í i t Rega l í a , adhuc fo iüm conceda v i d e n -
tur i l la , qua: convenire poi lunt recognofeenti fnpe-
r i o r c m , juxta qí £E notarunt Bald. in ruhr.de rer, divlf . 
num. 11. R ú b e a s confil. ^ . n n m . 11. B abofa In 1. com' 
perii.n.xjo. C.de prxfcr.trigima, vel.quadraginta an-
norum , G .bedo z.p. decif+o- num 6. i l l u d vero q u o d 
P r i n c i p i i n fígnum fuprem£E jarifdidfeiónis tefervatur, 
6i velut regali diademati i n f ixum, á regio fol io nu l la 
conccf f ione^e l pa^to avelli poteri t . ut ex Baldo,Oro* 
feio. CaftrcnTi, Angelo , A lexandro ,Mande lc ,Maf t r i l . 
l o , Parladorio , M a r t a , Salgado, & aliis pluribus, i n 
terminis legis condcndse, vel ab rogand íe ,u t a fe nul la 
conce í l i one , vel c o n t r á é Ü Princeps abdicare poflet , 
ego notavi dectf Granatenf 18, num. 14. & j j . 

l l a r fus. qui a certum eft , etiamfi Rex concedat ja x C 
r i fd iu l ioncm duminis val.allorum , quautumvis con-

O ceflio 



i 5 8 D e d e h e f a s f á c . i n p a f c . p u b l . 
e í f f i o aEnpl-ffiniíi fííjCon ven i imt i n ea^quae íibi P r i n 
ceps refefvayi í , 8c concernmu í b p r e m u m do mi n u m , 
é¿ t e g i . m j i i i í r a : ¿ l : ionem,Alber i cus /« l.fin.C.de jar if-
¿ i í h o m n m m ¡udic.QovínprñBicflrtcap>4 . inprincipio> 
(¿r ¡n í ,comra pahllcr.m.C.de re mil i tari , & in l . i . C . d s 
priviícg.fchalvftícor. & in C de veteranis l ih. \ . F u l -
l í ius Conftaotius in l.unica. Cposnisfifcalibns credit. 
py£ferrl>lib.Jo.num.9$.Añ\i£t- ¡k Odav ianus relat i á 
Bar bofa i n d. I. comperit, n. 66. 

2 7 Et c ü m Princeps í)bi p rord idam refcrvavcric , ut 
conftat d.l.i 1 . i b i ; Sin preceder licencia nuefíra,$c p r o -
hibi ier i r ,nc concilia populorum? aur M n g i í l r a t u s po f -
fam cam facultatcm c o n c e d e r é , videtur nunquam v o -
luiíTe donainis vafallorum permittere , cum íibi r e r i -
r iucri t Rex velut í i g n u m & partcm fu premie potcfta-
üs ? justa quod notar Cabedo ubi proxime n.8, 

28 JJnáe excludi tur i l l u d quo pt incipal i ter movcn tu r 
Avendanus & Mexia ,u t a d m i t t e r c t í t op in ionem c o n 
trariara , qua í i d o m i n i vafa l lorum habeant fundatam 
in teni ionem etiam contra Regem in ten i s fiix j u r i f -
d i¿ t ion is>quippe e t i amí i fundec quoad ju r i fd ió t i onem 
q u i ab ipfo Rege habeat , non tamen quoad d o m i -
n í u m t e r r i t o r i j , at notarunt idem Avendanus d . c. 4. 
ri'G vtrf .ex quo in fero^ in d t C a p . i i . m m . $ . M . e x u ubi 
fupra 9 part . z fundamento .num.-jy, Covarr . practicar. 
C 57. rmm, 1, Valalcos de jureemphyteutico q.S. « - 5 8 . 
&fei jq . Azcvedo in l.^.tit.' j.l'tb.^.Recopil. n. J J . & 
feqq. Mieres de majorat.^.p.q.iQ n.$6, &f iqq .á i s z i ta . 
naroque eft j u r i f d i d i o á domin io te rminorum , So-
cinus volum.5.conf.c)^.vol.%.0\diado conf i - ; . \Sx \¿ , in 
L a procuratore.C.mandati C o v w . p r a B . c . i . » , 1 o.vcrf. 
decima conclnfio)& in regid.peccatum i .part .§ '^.n, 88 . 
Bobadi l la l ib.i.politic. cap.z.mim. yo» 

2^ Sed ul tra excluditur i l l u d fundamentum-.nam et iam 
quoad j u i i f d i d i o n e m , quamvis d o m i n i vafal lorum 
fundent contra ipfos vafallos > 6c alios quofcnmque, 
n o n tamen poterunt fundare contra ipfum Regemi 
c ü m eis ju t is pr íe fumpt io reíif tat , q u x ex p r iv i l eg io 
i a r i f d i d i o n i s íibi a Rege conceflx r e fu l t a t , uc argu
mento Lult ima , in fin.jf.de eo quod metm canfa, l . fi 
extranens, verf.nififorte, jf.de condiU.caufdat.tx Fa-
b r o , Baldo, Guidone Papa, Avendano, Mar th ia Can-
cer io , Grego r ioLopez jAv i l a jBobad i l l a , A n g . M o r í a , 
A f t ü d . L u c a de P e ñ a > Caro lo de G r a í í i s , n o t a v i t M a -
Ür i i lus lib.$.de Magif irat , c a p . i ¡ n . i ^ . & 1$. 

Dcinde et iam exc lud i tu r , quod notavic Mexiaw&í 
^ fupra num,¿s^. & videtur fcqui D .Caf t i l lus de c a p . ^ . 

n.$7. Et quamvis al iqui denegaverinc prasdidam fa-
cultatcm dominis vafa l lorum, tenec fine dubi ta t ione, 
& eam concedunt quoties oppida folariafunc,de q u i -
bus agimus 1. parte, allegatione 46. N a m i n eis po í íc 
c o n c e d e r é d ó m i n o s p r x d i d a m facultatenijUt l o c a i n -
cuha,quae paftui defcrviunt>ad culturam reducuntur, 
jaxta fententiam A v e n d a ñ i , & i ta fieri i n Cata lonia 
tradit Cancerius l ib*y variar.cap.q. num.So. cui adde 
A v c n d a ñ . decenfibus r . 1 i . Mieres de major.^.p.q.io. 
num,4,%. 

3 I Sed tamen ex pra:didis dicendum eft , n e c i n his 
ca í íbus dominis vafallorum licere in bonis folariis 
joca inculta, quíE pafcuis deferviunr.ex fuo folum per-
ímí íu bí v o l ú n t a t e ad culturam reduce re, e t iamí i pro-
pr ié i l l o r u m 5¿ juris folar i j e í íent térras tot ius t e r r i 
t o r i j , nam cum ad bonum publ ¡cum pafcuorum pro-
l u b i t i o bu jufmodi faculcatis refpiciat , & ideo et iam 
ipíi d o m i n o térra: i n c u l t a , qu i d i r e d o , & u t i h d o m i 
nio r e m po íT ide t , non fit pe rmidum R e g i ó o s n o í b i s 
pafcua in tc rve ic t rc , mutare , & ad culturam reducere. 
E t , ü l nocavimus,dominos vafallorum fub legibus ef-
fence eis poíTe decogare,ideo non potuerum quamvis 
dominium d i r e d n m i n terris fuar j u r i í d i d i o n i s jure 

folar i j obtinerenc , contra kges permittere pafai 
m u t a r i , & cerras ad cul turam reduci. 

Denique firoiliter ex p r a d i d i s excluditur id qUo 
m á x i m e d o m i n i va í l i l l o rum juvavi íc^ient i n hoc cafu ^ 1 
prasferiptio feilicet immemor ia l i s , ex qua prxdidau ' 
facultatem dar i po í í c ab eis tenuic A v c n d a ñ . 6¿ 
badil la d íc t . l ib . i . cap.t6* quafi prsfcript io UIJ 
memorial is habeat v i m t i t u l i , conc i ffionis,&: ptivile 
g i j , ut notarunt D V . in l . $ . § . d u t t u s aquajfjg a ~ 
qnotidiana & ¿ e / ? / ^ . ]afon.?V/ !.ficxrtis ^nnis,limit \ 0 
C . de paci/'s i pluribus Burfatqs Ub. 1. confil. z j . 
C ^ ' / í ' ^ . B o e n u s decif $9. D.Covar r . íV/ reg.pojfejforan 
principio, 9. l o a n n . G a r c í a denobilitateglojf.u 
nurn .^ . Cr fequent. val los € o m m u n . t o m . \ . ^ ^ n ^ 
Fpntanella de paft. nupt.tom.i. c lmf .^ .g lo f ¡ \ xy, n> j 0 
D . loannes de Solorz u io de jar . Indiar . Ub, 5. cap, j 

« . 6 6 . N a m id facilé excluditur ul t ra q u s alibi nora-
vimus allegat. i j . nmn. 26. ad immemoria lem contra 
Pnncipem eííe n e c t í l a r i a m feientiam » & patientiatn 
P i i n c i p i s , & in ju r i fd id ione ,u t nece í l a r io requiratur, 
renuerunt Azevcdo in l . 14, num. 8. tit. 1. /«fe.4. Recop. 
l a í b n in l . Barbarias , Philippus 2. de cjjicio Pr&to-
rik, Covarr . in rfg.pdffejj*. inprinc.p.z.p.num.ü.ZevzU 
los ubi proxime q. $ 8. Cenedo canionic. qmjiion. c.37, 
num- i ~ . Yxú\m.íib.'&.controverf. cap. 23. & videtur 
expre f í c probad tit. 1. Ub.A.Recop.xshi excluditur 
confuetudo q u í e i n d u x i t j u r i f d i d i o n c m i quia fuic fine 
feientia , & patientia Pr incipis . 

Verun tamcn , quamvis his quali tat ibus , & aiiis ^ 
pluribus , quas requ i t i t i m m e m o r i a l i s , probaretur, 
quod d i f t k i l e t i l , adhuc t amen p r o c e d e r é nonpcte í l : 
nam c í i m ejus vis inde p r ü v e n i a t j q u i a ticnlus propter 
eam p t í e r u m i t u r , q u a n d o per r c r u m naturara , vel rei 
vericatem n u n q u a m po tu i t contingere t i t u lu s , qui 
erat pra;fumendus, tune immemor ia l i s probatio nihil 
prodeft , Barbof. ÍVÍ mhric.C.de pr&fcript. 50. ^ 4 0 . 
annornm y ex ««w» 494. loan* Garcia de nobilitate 
g l o j f n . m m . 80 . & piíecer ea J qua^ fuprSi noravimus 
m m . 14. nunquam praedidam facultatem con
c e d e r é Principem , quia eft de Regalibusi qii« refer-
vata in í i g n u m f u p r e m í E j u r i f d i d i o n i s , nec poíTe ^ 
Rege a y c l l i i faciunt verba textus/w / . cum fervus y j . 
alias apud luliannm 40 . §. conftat. de legar. 1. i b i : fe^ 
ea pr<zdia Cafaris , qudin formam Patrimonij redatta 
f u n t , fi legentm , nec aftlmatto eorum dehet pr&flari, 
quia commercium eorum , nifi iisjju Principis , non fit, 
chm diflrahi non foleant. j u n d i s quíE adducunt Cuja-
cius Ub- 10. quet/iionum fapiani in l . pai la 71- ¿e 
contrahend. empt. Conanus l íh. 5. comment. jur isc i^-
» i t ? w . é . T h o m a s S á n c h e z de matrimonio 
n H m . ^ . & i i . 

Et quod pr iv i leg io non adqui r i tu iv iec ¡rr^fcriptiO" i 
nc immeroor i a l i , q u ^ i l lud í u p p o n i t de inter fe ££qai-
parantur praefcriptiOí &c p r i v i l eg ium, g l o í O ' ^ í ^ P - ^ " 
vityde ¡ttdiclüiCap cum contingat,de foro compítent.ihi. 
ex confuetudim , vclindulgentia. Alex . voL^.confyj. 
Bal bus de pmfeript. \ . p. q. 11. n. 6. Didacus Pérez irt 
1.1. g i o j f . i . í i t 6. lib.$. or di ñame mi , Baibofa axiomat. 
juris, verb.confuetudo jié.num.y.tk c ü m , ut í í cp iusno -
tavimus , m á x i m e ad bonum publ icum conducatj ne 
pafcua intervertantur, quafi c o n t r a i l l a d , etiam fi P*1' 
v i l eg ium concederetur , non valeret, l . fn C.deop:. 
magiflri m'dit.l. humiliorihus. C.de fifceptoribus hv . i0 . 
l . t . C . d e privileg.fcholaft.G'ironda deprivUe£"J> m.m' 
334. & ftqq. & deficiente p r i v i l e g i o , aut quando o -
cum habere non pote 11, nec etiam procedit VxxK 1 
p t io immemor ia l i s . / . prafriptio $. Cod-de ofen 
ptíbl lcij , 
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Cabella debecur ex locationc 
fruduum. 

1 Gahellanon dehetur nifi ex venditionmis* 
1 j i t . 1 y . l i k 9 . Recop. 

% Locuto fundo non tranjit dominitm ad conduÜoremt . 
fedtantum ufuS. 

fenditioni repugnat paUum ne domlnmm tran-
feat. 
l.cum manfucta}%o.§ fin.de contrah.empt. 

2 Lacatio efi re i , vel opera mereede confittma , cort' 
cejjio ad ufltm. 
L i . t i i S p.$. 

JpriricJnjiit.de locat. 
4 Patium ut dominium non tranfieat in venditio-

nern doñee prctium non fiolvatar , transferí con-
traüum in íocationem > vel e(l cond'nio conditio-
nalfs'. 
§.vendita. ínfiit . de r e r . S v i f 
L 1 4 fi minor,jf J.e rehus torum. 

^ Ificut ernptio i o . § , interaurn, f.locat i . 
l.ltern fipretio 22. i f . locati, & §. c t.m Infulam 
n , é . & n . i ó 4 . 

6 Lfed addes 19. i / . l o c a t l , & n . z b . 1 7 . & zS . 
7 prnEluum in locatione fundí , dominium trun-

Bmptionls efi dominium transferre. 
Prínc, Jaftit. de emptione, & venditlone. 

8 Sitien ¿tio omnis emptionis verbo exflicatur. 
l-ftattdiberi 1 •(l-de ftátuliberis. 
Venditio exiftirnatur , quando pro certo pretio 
res traditur. 

9 Púsnpris contractas exabufu pecunia magis ad ven-
dtHonemí quam Iocationem refertur: 

10 Uocaúo t:§.adeo> ff. locati» & n . } 0 . 3 2 . 5 4 . 
n , I f i fervus commmis 6 1 . § . locati >f. de furtis 

& num. 6 1. 
U Pignus rei f m eífe non potefi. 

l.neque pignusyf.de regni. pur. 
13 VruciuHm qui fperantur venditio confifiit., 

L.nec ernptio, ff.de contrah. empt. 
I . fi jufium, ff.de aftion. empti. 
¿.OííintMS, ff'. eoáem. 

I . f fraudalur, fin. §. frutius s f . quA in fraud. 

cred. 
1. iuterdum.jf.de verbcr.obiigat. 
L i \ , t i t . $ . p . s -

H l-cum manufata §. fylva caduatjf. de contrahendi 

empt. ; 
15 Colonl qui dictmtur. 

I.liberto 51.ff.de annals l e g a t i s n 
16 Fruólattm locado magis efi eornrn venditio. 

Emptor fruÜuum non tenctur fiare colono fnndu 
l.empterem, C.de locato. 

l .f i is 9ff.de aÜion. empt, 
ly Refcripturn regium > & conditio mitlienum ex-

plkantur, 
t | Contraiius ex comrmmi ufu UqUendi irnerpre» 

tandus. 
c.cum d l l e í l n s M confwtudine. 
l.tcji-itrix 2.$.j¡ plures ex municlpilms, jf.fifervi* 
tus 7jendicesur. 

!9 / , r 1 j . t i t . 17. Hb.c) . RecopiUtio», & nume* 
ro 3 1 , 
l'':)-t it. 1 S.lih.o Recop.& n . y i . 

Juau. B'»pt. Latrege Allcgac. F i i c a lPa r s 11, 

J 
10 Locatio fundí ctmfruUihus exlfiemlhu: fro certa 

pretio faCia venditla fruciaum efi,quia domini 
transfert, & gabella debetttr. 

í l Locatio frufiiium qua dominium illorum tranfit* 
licet fiat pro annuis folutionibus „ mime vendi
tio dicenda> 

12. Locare domum pro certo pretio ad vendíttonem 
ufus domus referendum. 

GAbelU fohtnda ex Fetreto ex lucro meretricio 
L idem quoties , jf. de conditi. w turpsm can* 

fam. 
%y Colonus dominium fruñuum adquiríi > ut pojfjt 

in aliurn transferre & Venderé. 
l .¿dibus.§. 1 . j f je donation, 
l.in venditionejn princip-ff. de bonis auih. judie* 
pojftdend. 

14 Locatio non folet matare dominium 
l.non folet 41 .ff\ locati. 

7.5 Venditio eo pa£lo.tuí dominium non trdnfeat, tii0 
foluto pretio, transfert contraüum in iocationem 

doñee folvatnr. 
xG Venditimls , & locationís nominihm promifeuh 

utuntur lurifconfulti. 
LSahinus 10. ff.de contrahejid. empt, & nume

ro 50. 

l.convenit ó^.ff.eodem, & « .30 , 
Lveteris,ff.de a¿t ion.empt. 
l.idem efi i&.jfjodem, 
§.adeú. Infiit. de locatione. 
§. item quarltur, Iní l i t .eedem. 

^-fipradium,C.de ¿Ji l i t l is añionibus, 
/ . 63 . Í Í Í . 5 .p.^. 

ef i Papa» de privileglls, lih,6. 
Obiter diHum curandam efi. 
Locatio ubi dicitur infundio , cum fruBihus noti 
aecipiendo refpetlu fruElnum. fedfundí cujus dú^ 
minium non transfertur. 

nAidificium folo cedit. 
§.cum in fuo folo. lnfi.de ref.dlvlf, 
l.final.C.de legibns. 
l.Sabinus io.jf.de contrahend. empt. 

5 1 Cabella folv en da ex locatione pafins ad glandes, 
& herbarn. 

f 2 jlrtifices operarii^qul fuis mpenfis domum Confuu*-
xerunt non áebent gabsllam , quafi ex locat iones 
exfementia Senatus. 
l . i . § 1 .jf.de fuperficiebus. 

3 ) 1 . redemptores ly.ff.dere'i vendlcation, 
3 4 Artífices adéficiorum gaudent ¡privilegio at'gendu 

non gravandi. 
l.fm.C de exc ufat ion .artife.lih.10. 

Confuetudo plmimum operatur ad folutloncm g 4 -
" írum. 

17 

28 

¿ 9 

30 

/ y . t l t . i S lih.9.Recop. 
l . i .t it . zt . l ih.y.Recop. 

Conciiiatio l.locatio idem,cum U t e m fipretlé 
xz.^.cum infulam, ff. locati. 

35 Gaheilam deberé Aíanafierium ex remlis , quas 
per operarios fabricaba^ s & vendebat i decífum 
f u k . 

36 Vruftus fundí arena efi, 
l .divortio.^.fivir. f.folut.matr. 
I. ufufimElu le gato,jf.de ufufruñ. 

57 Bcclefafilci ex venditlone fenm fuarmn £ 4 ' 
bellam non debent. 
c, 1 .'>de itnmunit.EcílefiarJib .6, 
c.quamquam , de cenfibus l ib.6,& n . $ i t & 
c.fi tributum . i . 
l.ad inflruElionemyC.de facrof. Ecc le f 
l.placet, C»de facrofanfá, Ecclef. 



1 6 o D e C a b e l l a . 
i . S j H . é . j f A . 
l . é . t i t . i j . l ih .y ._&cop . 

j S Jidonachi qui ex fuá lana pannos confuiunt, tx 
venditione illorurn gabellam non dehent. 

7$ Salem confidentes Eecle/iafiki ex fuis puteis J a l -
fis venderé pofíunt, nec folvunt gabellam. 

40 Bcclefiaftici £fni vendnnt etiam carias cjuam eme" 
runt , ejnod eis fuperejfet d e ü h , quod adfuam, 
vel fmrum fu^tmattonem t m e r u m > non dehent 
gabellam. 

41 Ñegotiat io inJEcclefiaftico non dicenda vende-
re y quod fuperejfet ex rebus , quas Jibit eme-

41. Gabellam folvere dehent Bcdefiaflid ex rebus* 
tjuas ex vegotiatione vendidtriut. 
l . y . t i t . 1 8 ' l ib.9,Recop. 

41 Ñegot iat io clerids interdi fia. 
c. fn.de vita & honeftate cíericor, 
c. Pritdicator.6^. 1 G.q. 1. 
€. Clerici 1.14.17.4. 
é, negotiator, difiinfi.&S. 
c. e j i c i e n S i d i í l i n f i . ü S . & n , ^ ^ 

44 Ñegot ia t io efi confuetudo emendi & vtndendi 
lucri caufa. 
c. 1 .& 2. ne clerici, vel veventes. 

45 Clericus non dicitur ncgotimer ) qni femel , aut 
hisfecerit venditiones. 

46 Confuetudo fuccejjwa vendendi inducit negotia-
t ionem. 

47 Dv&s emere%<& ex illis v i num f a c e r é , & ven* 
deret in Ecclefiafiico ñegotiatio efi. 

F u n d u s q u a n d o c u m f m c i t h u s y f v d a d f a ~ 

flum í o c a t u r 3 a n c o n j i d e m u r n j m d i t i o 

f m ñ m m , n j e l loe a n o a d g a h e l l a m f f -

r v e n d o i m , p r o i n t e r f n t a t w n e 1. i z . & 

I r t i t uL i7 .&: t i t . iS . l ib .^ . Re
copilar. 

káUr' a <ttk R o hujus 'qu^ft ionis r t foku ione n o . 
tandura eft , gabeliam non deben n i f i 
ex vendidenibus ex leo.i. ctr 2. tit. 17. 
/ / ¿ . 9 . Kecopilat. tx locacione vc io nun-
quam pra;ftanda }uc notarunc onnus i u 

eis leg'bus, & cura Ripa tradic Azevedo ¡in leg. deci-
mam tertiam titul. décimofeptirno , libro nono Recopi-
ht.numero primo & fecundo¿áúutXs G i ronda .& G u -
í e r r i o . Et m é r i t o dubitatur , an i f t i c o n t r a ó t u s rc-
íp ic ian t vcndi t ionemjvci loca t ioncm,utcx eis gabelia 
debeatur. 

Et locat ionem efTe fuadere vidcbantnrj quia f u n d í , 
qu i loca tur , nontransfertur d o m i n í u m ad condu«5l:o-
iem}fed t a m ü m tifus, & ideo non poteft confiderari 
vendit io , in qua p ropr ium efl , ut dora in ium ad emp-
torem transfcratur.fi venditor dominus fit ; adeo uc 
contra naturam venditionis exif t ímctucsne dora in ium 
tranfeat./. cum manufata &ot§.f in. jf . de contrahend. 
empt.de »n a l ium c o n t r a ^ u m i d eft^locauoncm ttans-
f - r t u r . Addend i Baldus in rubrica C . de contrahend. 
emption.mm. 19. R i m i n a l d . pttnc. ínjiit. de donation. 
mm.j .%. ^ 5 z . A n t ó n . G ó m e z tom.x.var.4. w.22. 
A ^ \ h \ i d e c i f n % . Gdgtnctus de condition. i . p . c . i . 
5.196 .inprinc. 

Et i n eo differt locatio a venditione , quia per loca-
t ioncra n o n transfennr d o m i n i u m , fed fo lum ufus 

itx^prin*. Injiit. de ¡acato, l . i . t i t^.p.^. A n t ó n , Qcm 
i.torn var.c.^. & Kxati© d t h n i c . í i ^ o n v e m i o ex qua 
vel opeiáe cert* meccede cün(t i tuca,ad ufum co&rcffi 
ñí.D.Viczt.princtp.iriftit . de locato^x H o t o m a n n o , ^ 
a l ü s M o d a í» emporio^it.de locatojn pr&mijfis^, | „ 
late Q*noc.in tratt.de locatotin princ.qu£ft. • in tj ' 
de quditate pnmA locationis. Laudcrchus de imola 
£enfl . i%y.n. 1 .& 1 . 

Et quod ad hoc, fingulaie no tandum cft , tiam ^ 
i n venditione rei apponeretur padam}uc re tradita cin^ 
p to r í . i n t cc im quo picc ium fülvere tursvcndi to t retine-
ice dora in ium, tunc conuadus venditionis ttansfer, 
tur ¡n locationemiquia i n t e r im , quod domini i im iioQ 
t ranf i t , loca t io eft ,Baldu« in rubricaffJe contrahenda 
emptMne,qM.i $.Aftlid * dec. $ 9% Mzgon'm dec i fF i . 
fentina $ \ . num. g,. & dccif.y i .num.i i . & fequent. & 
decif.Lmenfi ^\.num/).& 10. naai cum venduioeífe 
n o n p o í f i t a b f q u e eo quod d o m m i u m nansfcratur, l i 
dominus cít vend i to r , debet ab ea ú m o v e r i omne 
quod ejus c r a n í l a n o n t m iinpediaCjBald.m rw¿r. C. de 
f í i« í r^¿e«^ . í7» / ; í . « .n . p l i -U ibas Galganetus de candi-
tionibuSiOT áemonjirat.i .p.c.\ .q.()(y in princ. Menoch. 
conf 444 .w .8 .& C^o noiavi i.part.in deiifCranatcti' 

fi¿tt.num.ii. non poteí t c e n í c r i , fed fub conduioue 
fa^a , quali i n t e i i m quo n o n adquir i iur dorainium, 
complcmentum non recipiac contradas , 6c licét pa. 
d u r a rcf t tvai ionis d o m i n i i , n i f i prctio lolato , noa 
videarur cona-a naturam venditionis j fed potius ci 
confonum. %.venau&> lnfiit.de rerum dhi f ione;^ 
m e n q u a í i f u b c o n d i t í o n e celebrara venditio cenfea. 
tu r ,Sc í re decif .4i .num.\$. & hoc p a d t i m válete pto. 
barunc Puthd. fexquicentur. 'def init . iü. $,x.4tibi inde 
interpretacur / . i fnninor.ff. de rebus eorum, facit ^ 
quod uotayit G í A i u n d i tom.z.difccptatiormm, £ .̂354* ' 

num 55. • 
ica -[ue in ter im quo imple iar condi t io , S¿ pcetiura 

foIvitur3fi res fuent apud emptorem,non poteft con. 
í ide ra r i vendi t io^ec locatio cenlcbitur , quod rede 
comprobavic / . ficut emptio I O §.interdum , / . locati» 
i b i ; Jmerdum locatornon obligamr, ccndfiftor ebllga-
tur , veluti cum ernptor fmdum conduCit, aonecpre-
tiHm ei fotvattdc h á i i u e m fi pretio zt. in princip.ff. 
eodem>ti$ verbis. Jtcmfipretio non foiuso inemptares 

f M a fn,tunc ex loe ai o erit atlio , & r e d é Cii)acius 
Hb.i4.ad edicl. P a u l i t * quibus iítac leges def«u>pt^ 6 
tradu í inem ¿ i . / . i o . couneaendum , vel continúan-

dum cura in i t io ¿.Z. z i . r̂. 
Se probar i videtut exprefsé inl.fed addcs,i9'í '1 $• 

locat i , eis vcibiS : 5* faltunrn paflum locaf ih^^0 
htrba mala napcebatur , t u i confonat l . i^t i t .%'f ' f ' 
ub i in hoc cafu locationem c o n u a h i aperté tiaditur, 
6¿ i n fo r t io r i cafu etiam cum d o m i n i u m rransferjur, 
adhuc locat ionem conf iderar i , not^vi t lurifconlu j i 
in l . item f i pretio i i .§.íum i n f u U » h f . locat*^-' íir* 
infiilam adificandam locavero ut fuá tmpenfa con a 
í lor omnia faciat, propnetatem quidem eoru*» 

r i ' > ' • n 1 • ^tlfpx opera transfert,& tajnen locatio efidecat emrn anye* r ^ 
fua , id ejijaciendi necefficatcm.XJnác licet in hoc C 

^ 1 1 • - f s\ ^ L a r r i conhdcretur domin ium f i u t t u u m transtctn ? 
locatio dicctur, ut non ío lva tur gabelia. . 

Sed contraria íen tent ia } u t quando fundus a 
ftum , vel f rudt i s locatur , ¡n eis veram e í » p « 0 ^ 
c o m i a h i , ^ v e n d i t í o n e m ut gabelia debeatur , 
i a t i ü n i b u s , & cxpreís is decifionibus confiiIi : iaW' 

P r i m ó , q u i a cum ln hoc cafu f r u d m m , ^ c°0 
duntur pro certo prctio , d u b i u m non fie &fa»mlura 
tcansfcrri jcontradas ad v e n d i t í o n e m tef&M fJP?1^? 
cujus nacura e í l ,u t d o m i n i u m ttansferatur, frinc' •*/ 
deemptione3& venditione. Bartolus ¿« /« /^ ^ ^ / ' ^ 
í>Hstq.A.n.io. Autonius G ó m e z i.iom. variar. cJp"--



e g a u o 
0 i. Pinellas in l . i . C J e refcind. -vendk. i . p.cap. 5, 
^>3»4 tS .Launc de décima venditionis, cap , i . num.i , 
fce% Pomponio , H o t o m a n n o , Br i fon io , Cujacio , 
forcarulo,Amonio C o n í c i o , Connano , & V a i r o n e , 
gcvrnologiam^deíumit M o r í a in emporio tit.de contra-
¡j'end.empt. inprami(Jis,num.y.& S.quibas adde D o -
jiejlam Uh. 1 $.commerit.cap. 1 *$¿ aux ex Feí io éc aliiS 
potavú Olvvaldus ihi .Annxas Rober t . Uh. 1 .animad' 
verJionnm> c .S .ub í ex V i r g i l i o & altis comprobar , 

g Ec ideo legibus duodecim Tabu la rum omnis alie-
natio , qua d o m i h i u m transfertur , emptionis verbo 
Comprehsnúmz,lM¿itnliberÍ l y . S . t . j f . deflatullheris. 
pichirdus in rubrica ds emptione & vendit.n.^. cum 
/ í-ff .Pctr . Gregor. j . p.fyntagm. juris , cap.z.dc contra 
naturam empeionis eíle cenfecur t ñ p a f t u m a p p o n a » 
tur, ne domin iu rn tranfear, qnando d o m í n i u m ven-
diror haber , quia p rop i ' iüm emptionis eft d o m i n i a m 
ti*anrire,& qaoties pro cerco precio res t r ad i t a r ,vcn-
dicio exiftanatar ut ex Barbofa^vlonter.a C n e v a j M i -
l anen í i ,G!ü rb . i }Cha ldas , Pereira, A v e n d a ñ o & aliis 

^ probavi decif, Granatenf.^t.n. 1, 

Facít eriam quod. nocavic Calvinus m Léxico jur i s , 
verb,emptio, nt c o n d u é l i b fie ,quando tes qvsé datar 
pro predo, i n eodem ftata m a n e t , d o m ¡ n i o n o t u r a n f -
íato, íed tedit ad l oca to remjo lumque abtifus conce-
ditur : ac vero quoties i m i t a m r , 6c a l ienatur ,emptio 
magisquam locacio d i c i deber $ & mire convenir 
quod tradic Cujacius lib,^. ohfervat.cap.ijSh'x agens 
de foeaore pecunir .cujus natura c o n t r a t a s e x i í b a i e - -
t u r ^ poftqaam locationem vider i dubirailec , qnafi 
n u m m i utendi dentar : & accipiancur certa metcedej 
tradic hxc verba : farum enim verofosnus proprielo-
catio non efi : nam earum rerum locatio contrahitttr, 
(¡uaruxn efl ufus pecunia,abnfus efi,non ufiHy contraclé 
lotatione caáern res redditiu- contrallo faenare,non item 
inde:tcum in fcuót ibus non p o d é c o n í i d e r a r i eofdeai 
reddi, fed i i l o r a m abalas concedicar , & d o m i n i a m 
transfertur, & videcur non poíle iUorura d ic i loca t lo-
nera^ed v c n d i í i o n e a i . 

30 Sed & quod plus c-ft, c t iamfí c o n t r a t a s contineac 
operaram locai ionem , íl tamen principaliter datio 
iarerveniar5& tranflado d o m i n i i , t i i n c n o n loca t io , fed 
vendido c o n í í d e r a t u r , ut exprefse d¡ft inguir ¡ C . in l . 
locatio adeoff, locati , quzndo cum art íf ice c o n -
vantio He t x auro f u o m i h i annulos faccrec , quia tune 
ecfi artis locet oper i s , m i h i aurmn praeftat, ¿c d o m i 
niam cransfert^enfeatar e m p t í o & vendi t io ; íi verci 
aurum dedi5qaia í o l u m operas l o c a t , dicatar loca t io , 
'taque domin io ad me t r a n í l a t o , ar i n hoc cafa circa 
f ' i ' d is vendi t io cenfenda.ut pro interpretatione<s//¿?. 
§• «deo , norarunt Barro!, i b i : Socin. í en io r covf.6 8. 
F a b i a n o s t r a t l . d e ernption. & vendit.cptéify. i . princ, 
num. 16, A l c i a n s Ycfponfo 545 . num.x. T i r a q u e l l . ^ 
r'traH. lignagier.^.i. g h j f . i A . w , § 6 . M c n o c h . de re* 
tinend. pojfejf, rem.^.n. 1 8. 

I¡ Secundo hanc difFerenriaín coní lderaf le exprese 
v i d c t u r / . / ; / > / ' ^ « í 

ubi lunfconful tus coní t i ta ic diíFerenriam inrer loca^ 
t ionem f u n d í , & frucfluum vendit ionem ; nam fi t r a -
d)derit i n p r i n c i p i o , locavi tihifundum , quia refpcdu 
fundi locatio efi: . cum i l ü u s n o n cransferatur d o m i -
" ' u m ad c o n d u d o r c m , fed ad locatorem redeat , ta
pien in í t u d i b a s vendit io confideracur , quia i l l o r u m 
d o m i n i a m i r a n í í t ad i l l u m , qui fundum conduxir , §. 
locatiÁh'x: & ideo colomm , cjuia VLUntate domini eos 
percipere videatur , fuos frnElm f a d t , & irerum eis 
Vcrbi s . Sed fi tu al i i fruUus pendentes vendidefis.<\m{\ 
' n f tud ibus confideretur vendi t io ex locadonc f u n d í , 
q"od ex eo m á x i m e í a a d a u r , jimia d i d u m §. locavi, 
quia concedicar c o n d u d o r i fundas ac vendac f r u d u s , 

h m t Btpt . L a r r e i A U e g . Fifi al . Paps i ¡ x . 

qno a p e n é fnadetur i l la ra eorum e m p t o r í m c o n f í d e -
rarísaliaS cnim venderé , & d o m i n i a m t r a n í f e í t e siora 
pol lér , ex eis,quas fispra notavimus n . i . & 3. 

Tura edam & fnadetur,quia traditur ibi ín te r l o 
catorem, Sí condudorem conventum fuiífe , " i h u -
d u s pignons locacoris e í Icnr ,qnoafque pret ium f o l v e -
rerar ,8£ pignus valere t radi tur ,quod utique non f u b -
fi!lerec,nifi ad colonum f r u d a u m d o m í n i u m t rans-
ferrecur, & vendit io eorum fiar, quia reí fax locaton-
pignus conliftere non pote í l . L nejue pignus, ff.de re -
gul . {mis . 

T c r t i ó , q u i a etfi f rudas non appareant , fed i n alí^ t i 
bus annis Icquentibus coudud io fíat, tamen r e d é 
vendido con fiftic^üm poffit v tnd idone c o m p r c h m -
d i jnon f o l u m quod extat, fed quod C p e r a t u r , / . » ^ em~ 
ptio.%.ff-de contrahend. ernpt.l. fi jaElim , & l .Qulmus 
lo.de a ü .empt.l .fifraudal ar , f i n § fruüus . f f . m ¿ in 

fraud.creditcrum.l. interdumff. de verbor.ohligat.L 11 . 
tít. y .partit.<¡. cui addc qua: ego not avi 1. part. decif. 
Granatenf.^f. num. 10. ubi ex Bartoi . Baldo, Jalone, 
Ca rd in i l i , Alc ia to , & pluribus juribus probavi ípe-
cialius con í ide ra r i , ut i n bonis (¡c, poffic donar i , ven
d í , 8c t r an fmi t t i , t . 

Q^ i a r t ó . hanc fentcntiam cxprcfsé , & i n rerminis 
videtur probare texrus in ¡.cum manu futa, § . f y h a t i -
dua.,ff\de contrahend. empt.ibi , $ylva cadua in cjuin' 
auenninm vítnierati qu&rebatur tfirnglms dcctdijfet, 
utrius effetMc. & paulo póft i b i : antem , qu<x, in 
arboribus fuiffent eo tempore^uo h i rxderentur, empto-
ris , ub i vendit io, f y l v x ' c o n á u d i o i n qu inquennium 
appellacar, & emptor qai f i a d a s ex ea percipir. 

Q i i o d í imil i ícr probari videtur /, liberto i 1 .ff.de an- 14 
nuis legatis,nh\ co lon i r e íp d a f i v d u a m p i a e ü o r a m 
empeores appellaiicur, i b i , qua prddiis a colonis , ve l 
emptoribns friittus ex con fu ctu diñe domas mea. pra* 

flmtur-j ut colonos dicatur.quando f u i s í o l ü m operis 
íocacis c u k u r a f u n d í ei commict i tur , ut probatur I f i 
merces i 8 . § conducior, f.locat i , j und i s traditis k C o -
nano lib.j.comtnent.cap.x 1. & cmptoids (me i i l i , qui» 
bus f rudas dautur, vel fundos cum eis utardus coa-
ceditar , 

Ec ade^ c o n t a d o s condodion is í r u d u u m ^ loca» * i 
t ione d i ñ a r e , & empt ionem efle , nocavic Antonias 
Fabcr $n C.tit. de lócate, defnitiane 58: qni tradic i ta 
i Senatu Sabaadi íE d e c í i u m , & iu eleganti cala noca 
vic í d e m Fabcr de errorihus Pragmatic&rum.áecade 6„ 
errare 6, d u m P i a d i c o r u errorem notar , quatenus 
a d m i t t n n t , m venditione f i u d u u m fundí cjus f a d i 
con i n d i o d i í l o l v a t u r , & non debear ftare colono is , 
cui f rodas vendiri func, qnafi jos majas confidererur 
i n empeore f rudaum,qaam in co lono , qai upe id ad-
m u d t ; p o d é p rocede ré , quando cum f r u d bus f u n 
dos ip(e venderernr; nam tune pxocsdic d d iíio legis 
emptoremX.de locato. Ac vei6 íi f o i ú m feudas ven-
dantur , n i h ü amplias ex vendieione eorum ar.peor 
adqui r i r ,quam fundí condudor , quia íunil í rer d o m í 
n i u m ad c o n d u d o r e m t ran l i t ,0̂ 1 emadmodum ad em
peore m f r u d ium A . l . f fervus , §. locavi , ff. de funiss 
nec definir cíla vendi t io , eo quod condudor fnis ex-
pen í l s f rudas percipiar,/.^ is g f.de attlon. t p í p t i j h v 
S i is cjui lapides e fundo emerit. toí!ere ees nolit 1 ex 
vtndito agi cum eo poteft , nt eos tollat. i ^ 

Q j i n i o denique de n o í í r o exprcíTk funr d i rpo í l - 5 
t ienes,nam ex peculiari refej ipto R e g í s no i t r i cenro 
*ánno 157 f . exprefse t r a d i t i r t , u í exlgatur gabella ab 
iftis f r u d a u m c o n d u d i o n i b u s : n á m éeíi nomine ' con-
dudion i s fiantjvera: fanr venditiores , & ita comtTÍtl-
niter co nomine appellanrur in hoftrís Rcgnis ut cor;-
ftac ex condicione a o . q u i n t i geneds 1 § * m i l u o o M m , 
ub i cxprefsé v e n d i d » n e s appeliamnr , §¿ ¿á&ía ' f f l 

I 



D e C a b e l l a . 
debed t r a d i w r . N o t a verba r e f c r i p t i R e g i u r / w ^ í ? 
fe hñ tenido relación que en algunas ciudades, v i l las y 
lugares deftos Reyms defpues que han Uhradoy cu l t i 
vado algunas perfonas heredades que tienen y labran 
de pant s-.y v i ñ u s , y olivares , y otros frutes y es qu i l -
tnosy defpnes de efiar moflrados los dichos frutos y 
efcjiühnos, antes de los coger, los venden a otras per
fonas , y fe fuhtraen de -pagar el alcavala de las 
ventas deflos frutos con color que las efcrlptttras que 
f e hazen defto fuenan , y diz'-» que fon arrendamien' 
tosJiendo real y verdaderamente ventas. Para obviar 
e f os fraudes,fe ponga por condición que han de pagar 
el alcavala de las tales ventas, aunque como dicho es, 
fueneny fe digan Lis efcrlpturas que defto fe h ic ie 
ren ̂  fon arrendamientosi y no embargante que hafta a 
quicio fe aya acoftumhra do a pagar el alcavala de h 
/'ufo dicho, n i de quaíquler cofa dello, refere in ter-
roinis G b ú t t t , $ e g a h e l l i s , « , 5 4 . 

Et ciiiTi verc,"C praediximus , ex ¡uris regulss fine vo l . i xon f .7 )%l& v d . + . c o n f i i - Paolus de Caftro tn 
venditiohes ex communi a fu & nomine conuadus diü.fy .qm maximoh & in l . t . §,adeo-,ff, locati. Meno-

chios de reilnend.pofcjf.remedio ¿ ¡ .n im. 1 8. ¿«w 
& communem dicit Lafane d.c^p.x^ nam.^ i . mmfc^ 
Carrot ius ub i fnprk , & ídem tcnuecunt A f f l d k ^ i 
e i f . z f i . « « w . j . B a l d . i n l.adetH>nHmij,€. locatt,qiíos 

feminetur, traderetnr colono, tune quía non exKlaat 
f rudus , l icc t fperentar ex cultura , locacio cehfeíjiry 
& ira comcadus accipiendi, cura toe juris regula» ¿i* 
í l i n g u a m , quidqmd COntrahentes dixerint iocaEÍ0* 
nemjvenditioneui/vel é comrario venditionem loca 
t i onem dicentes , cffe¿\us contradus juxta p r x j j ^ 
attendenclüs^non affcdaSi8¿ veiba contrahendi ^ Uc ex 
plui ibus notavic Q m o i . d e lockto 3. pan . de cjitalit ' 
q n a r t a y u n i c a f o í u t i o y n i m j . quod accipiendum j u x u 
q u o d fijará t radidcnint »»i i ¿ t z , . 0 t I j . 

Vndc tejicienda cfl d i l t i n d i o Bartol . in l.cotem % % 
qu i m á x i m e s , nu.$,j}:de publican. & veclig.ifr ¡n ^ ' 
incipic, pñbl icanus ,quatenus a d m i t t i t , uc concefTio 
f i u d u u m fandi fíat pro ún ica pecuniae quantitate fe, 
mel folvenda^unc vendicio dicatur • íi vero precium 
dividator pro asmáis peniion:buc, eo caíu l o a t i o di
cen da : naui ctíi eam d i : i i n d i o n e m adroi íerunt Tira-
cpxtWJe re t rM.Ugnag §. 1 .glojf. 14. num.06. Cornees 

• interpretaudx, ut notarant Dadores in l . { i de ín te r 
pretatlone , per textura ib i , j f . de Icgíbasd. cum di le-' 
ftus,de confuetuiine , / . teftatrix i ¡ ¡ p i a r e s ex t n w 
nicipibiiSy j f f f e r v h u s vlndicetur . Saladar de ufu, & 
confuetud.c.i. D t c . v o l . t . cor/f.^^. D . M o l l n d i b . z . de 
prlmogeniis, c.6. n u . j y . & i n tetmiuis , ut venclitio 
f i u d u n m ex iocatione fund í ccnfcacur , rejeda i i l o -
run i differentia , qu i eam voluerunt con í l i tuere í n t e r 
c o n j u ¿ t o r c m fundí , vel f r n d a u m empto ré rn , u t 
plus juris emprori concedereat , ut notavimus ex 
T'^h.de error, decad. 6. errore 6. 

j ^ Sex'o etiam videtur exprefsé confirman' i n nodris 
legibus CaftellseJ. ia. & 15. tit. 17. l i b . ^ . RecopiUt, 
cis st this:Porque los arrendadores de las alcavalas 
de la¿ yerbas del M ^ e f l r á t g o de Calatrava , de que 
nos folemesy acnfttimbrarnos cobrar alcavala , & in l . 
9, tit.i%ydÁ'ib.<). agens de Commendatari is O r d i r . ü 
D i v i Jacobi , A l c á n t a r a , Calatrava: , & S. í o a n n í s s 
eximens eos á í o l a t i o n e gabellae vend t i onum f r u -
d t m m Commendarum , t radi t de pafbbus i i l a r u m , 
q u i locanturjtcneri folvere gabellam.ut reliqui vafai-
l i f o l v u í U j i n cujas íegis difpol i t ione val je notandum 
e í t , q u a m v i s exemptos dcc larct i n venditione f r u d u i í 
Commenda rum , t a m e n i n paftuum & herbarunj 
Iocatione gabeilam deber i t r a d i t u r , qua í i magis a 
Commendatar i is debeatur ex Iocatione paftus f u n -
d i ,quam de aliis f rud ibus vendiu's. 

20 Et h a n c Centeutiam , ut ex iocatione paitos f u n d í 
gabeila debeatur, qaati tune vera vendicio Paftus, 
vel herbarum contrahi cen íea tu r , ul tra d i fpoí i t ioné 
re lcr ip t i R e g i i , & legum noftrarum , i l l u d veré tenc-
dum cft, ut íi loce íur fundos cum f rudibus jam n a -
t j s }& apparentibus, ut í e m i n a t u s , vel p l a n t a t u s , vel 
ad paftum, quem d i c i m u s dehefa , tune fine dub io 
cenfebitur vendi t io , quafi eo caí'u p rc t ium c o n í i J e -
retur pro re exiftenti , & f rudos qui apparent , c c n « 
í e a n t u r veré vedi t i pro prerio,t |uod pro ufu, vel aba
fa f r u d u u m datar j & quamyis contradus liar n o m i -
nclocationis^amen venditio cen íenda jqu ia f r u d u u m , 
vel paftus dominvum transfertur , i ta i n fpecie n o t a -
n m t L a í a r t e d e décima venditionis, c t i . n . ¡ $ . G i r o n d , 
degabellis 8 .^ .««w. 2 4.ex Ripa trato, de p efe , tit. de 

p r i v i l e g i i s contratlus caufa peft is^um.^G. tradit Aze-
vedo in d. t i t . 17. Hb.y.Recop. & etiam probavir 
G u t i é r r e z degabellis, q m f í . ^ j , ¿ r 58. qui ex eo ad-
m i t t i t vendit ionem clié , quia herbarum paftus, ve! 
f r u d u u m quiapparen t .dominium t ransfer tur ,& c o n 
tradus ad dationem f ruduura refertur pro ?pretio af-
í í g n a t o ; íi vero fo lúm ad fadura contradus refera tur 
ut íi fviudus fine aliquibus f rud ibus ad culturara J u* 

refert Sordos conf iLi j 5. nHmrr tamen non admlíteo* 
dum , quia es d i f t i nd io á jure prorfus abho'rre^ 
cum t l í en t i a contradus non cónf i í ta t i n anona pr-g. 
ftatione, fed an i n con t rada dado in tervéniá t , & 
t p n f l a t i o d o m i n i i , q u i a utnc ex prsédidis ceníebituc 
vendi t io , juxta p rxd 'da ,quando f rudus qii'i jam ap-
parentjVcl herba i n fundo, concedunturj íi irero cen
t radas fadura re íp ic ia t , cum fundas eolefíd.uS f ix* 
í b t u r , quia hoc cominet fadura , nec frudus appa-
rcnt , locat io cenfenda, ut tradit Q\MÍítt .d<q.$p& 58, 
& ideó r e d é I m o l a in d Á . q u i m á x i m e s , difccditi 
Ba r to l i di( t ind!one,quamvis ¡lie n o n r e d é oplicet, 
ut refert Gu t i é r r ez ^^.5 4. «.5?. 

j uvan t p r x d i d a , quae tradit Snrdus d i Ü x o n f . t ^ . l t 
num. i . ub i probar conceffio alicui pro prctio ufum 
dorausejus, u í u r a f r u d n m venditura cenfeti , & hoc 
eíle u í i t a t i í l i m u m i n urbe Cafali t radi t , & plürifaus 
c o m p r o b a r , 8 ¿ ex eodem Sordo & Baldo tradit G't'M 
tianus tom.áf.difceptation. cap-7 5 5 .num. i 5. locare m-
curn, ubi pife atie fits pro certamercede , m h í i d m d efl 
i n ejfeÚM , nift v e n d e r é pife es pro p r e ñ o e&nvenm 
cum i b i íinr piíces jam exiftentes , qui poíTint vends, 
& quod plus eft, ex lucí o mcrc t r ic io , in quo propr.é 
corporis prof t i tut i locatio c í l , dubitatur an gabeils 
fo lveí ida j& quarayis Angelas contra cenueric,argam^ 
l.idern quotiesff.de c o n d i á . ob tnrpem caufum.^^ Bal
do & ali is , p o ü é exigí i n í i n u a t Ferrct, de gabellis p 
membro 8. p a r t í s pr inc ipdls .n . 14. 

T u r a quia d u b í u m non eft f r ud ibus fuadi concei- JJ 
íis co lono ,domin ium eorura ad ip fum tranfire, ua ut 
poffi t i n aliara t r ans fe r ré , ut ex /, Adilms» $ . \ M dona--
t ion . / , in venditione %in[pr ' inc.ff . de bonls amhor, 
judie, pojjid. notavi t Gratianus $. t o m . c . y t f - m m ' ^ 
& 7. cjui etiam t radi t num. 15. d o m i n i u m tranfife ra 
co lonum , e t í a m h habita fie fídes de precio , & ra.JE 
quod ex Baldo , Alcxandro , Floriano , & EverardO 
no tav i t Ídem Gratianus 5 .tom.difceptatio*. e r f ' ' ) y 
nnm.xo . ubi t r a d i t , uc c o n d ú c e o s a h(co , vel R e 
p ú b l i c a , etiam ad mod icum tempus plantando , ^ 
i n í e r e n d o atbores , in re conduda s | i cuur c^ruí^ 

dominas , & potefl transferre , Fiifí dominus • 
r . . . , . . r • tv quo 

pro te í t e tu r , ut i n ilhs dononiura adqo^cli:t * \ _ 
procedit , quod t radi t Oigas de penfiorhus » 
n i b i i í . q . j í j . n u m 4 . «c íi fon lum locavit pío c ^ y 
& colonus qui feudus percepii, fbivaj pro g 
U u i j dominus pro penlione 4 gabellaai i o \ v ^ 



ícoetiif^cum jam foluta futric de frodibus , quorum 
poDtemplatione pcnfio percipitor 5 & ad ídem viden-
¿os lonocennos In cap. fin. de decimis , & facit quia 
¿egabellaad iaudemium valer a r g u r o c n í u m } ur ex 
i i ináoi ic aiiis notavk Granan, i . t o m J í f c e p t a t . c. i 8 d . 

,^ Hec obñaiit qux in contrariara addu&a : nam ccr-
num efi; ex ioc.i t ionc dominioni non transferri , & po-
tius vendirionem in hoc cafu elle con íUb i t jCum con-
éaQÚi. f ruf t ibus alicujus f u n d í , in eos domioiora 
transferarur, ac per confcquens locado eílc non po~ 
icíl , juxta / , non folet ^ t . f f . locati , ubi locationem 
non folcrc dominiura murare tradicur, & inde Cona-
ñus lib, 7. eomment. cap. 1 1 . torics ait condud ioncm 
cíTc3quaudo materia , iaqua al ¡quid prxftatur , rema» 
ncr i n eodem ftacu ; quoties vero res aliemtur emprio 
cft,& ira accipit d i B a m l.non folet \ de paulo poft íob-
j ic i t harc verba ; Kfcc enlrn locatio i n rehuí efi , atts 
¿¡íurendis , aut confe rvánd is y aut a m i u e n d i í , f e d i n 
agenda & faciendo tota efi , ncrnpe ut á i t e r i necefefit, 
mt liceat f a c e r é alicjuid , v c l nóhis^mt i n rebus a l i en í s , 
fu ta ut tencaris m i h i ad ufufh domefiieum in f e rp t r é i 
aut domum ¿edificare , aut qmdf imi le faceré , loco tuas 
operas, ve l ut domi me & habitare tibí l i cea t , loco do* 
murn j atque h a in omnthn^in quihus fotefi cadere ña
men locationis : méri to igitur tanquam pro regula tra~ 
dit Panlns , quoúes faciendttrn a l iquid datur , Iscatió 
efi f a t l i j ergo l icentia condattorh efi patientia lo* 
catoris ad i fia , hinc aElio, hinc patientia ad t r ansfe-
re ndum ah altero a l t c r i dominium , ñeque apta efi, nec 
idónea. 

i ] , Undccumnnllo modo quilibec iocatlonis contra-
¿t'is ceníeatur idoneus ad dominium transferendum, 
& i n hoc cafu frudaum dominium transferatur , nec 
qiioad eos rnaoeat falva rerura fabílantia/ed coofum-
pta eritjdcbet vetíditio cÉnieri ¿ etfi nomine docationié 
fada ,quia dondnium tratnit, quemadmodum quando 
conventura fucrit in vendítione , íi folüttí precio do-
jniriiura tranfeat, cuoc interim quo folfirur :transferrf 
,n condud'oncm notavimus, & de hoc conti ié lu Ab-
batern, Aicxandrum, Cagnolura , g¿ alios piares refciT 
Gratianiis ^.tom.difceptat.c, 106.n.$. cum feqq, & vide 
i 'tom.c. 1 - 5 .nam. 1 o. 

" Nec in contrarium h c k d . l . f e d addes^.i f f . locatii 
ubi locatio dicitur fruélaum & paftus : n a m cura cf-
íentia contratas fuadet emptionem , & venditioiiem 
eííe , n.'hil intered , an locatio dicatur t nam propter 
auinitatcm ¡ocationis cum venditionc protnifeué his 
noniioibus Í C C . utuntor , adc6' ut fepius apud eos 
dab!tetur,an contratas,locatio^cl vendiiio ÍK. /. Sa-
hinus í o . l . t o n v e n u 6 $ . j f de contrahend. empt. §. ¿ideo i 
& item quar i tur , Jnfiit. de local i & exprefsé videtuf 
probari í .veteres 1 y.cum Lidefn efi l o . f f . de a í l ion ib . 
empt. junda ernendatione Cujacii d, lib.<), obfervat, 
cap. 1 j . qu i ibi , ídem ¿fi » emendar, i d eft^iiAÍl quod 
traditur in d.Lveteres, promifeué empuone , & vendí-
íiooe appeljacionibiis Jurifconfultos utl folíeos ¿ id 
etiarn in locatione, & cdndudioné prdcedat, & in eb 
íexcu ex Horacio , Fefto , Roberto , & alus probavic 
Góthoftedüs ¡f» notis diít&legis xo, & pro intcrpiCr. 
tatione &\6cx legis veterei 3 videndi Pinellus i n l . 1 . 
*'pMrt.cap..z.num,$.C, defefeind. Alciat. / i ^ , Parer-
gen, cap .11 . C o m n ü S liíf.y. c m m e h t . c a p . j . Robert, 
^b. j ,anímadv.erf iormm,cap,(} .Cnia .c ins l i h . i . obfervat, 
cap, 1 o . t f l ib.y,cap. 37.Antón.Faber. lib.G. conjeEíura-
r^m , Cítp.j. Doneli. ilh. 3. Comment. cap. 1» Forncrius 
^ b . i . feleliloYUrn cap. í 8. petrns Bclcins l i b . \ , Variar* 
tap. j , pacins cem. z. qu&0: f . Tiraqneli. de rc t ra t t , 
lignagler, ^. j . ^ b f t. & promifeué bis nominibus 
Verb, emptiff, m i Jiuiíconfulto* notavk BníTonius 
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de verhis jur¡s,$í facit quod-mmvic Mona in empaño^ 
t m ú j e locato q . \ . n - i ) . V í.locat'to\. f f . l o c a t i , Jundis 
Itáditis á ponel lol ib . 1 ¡ X o r n m e n c c é . 

RurOjs , qüia decifio Jutifconfulti i n d.í, f e d adde's 
§A . f f . loca t i , & ej«s difputacio non rc'picic , an in t é 
cafa eílct locatio , vel vendido , fed damnum paftüs 
íarciendum , quod firailiter procedit in vendkionéj. 
f f i p r & d m m . C de adil t t i is attionibus , & evp:efsé ven-
diiio appellamr i h l ¿ $ . i i t $ • p*rt .§. qnód ad b-vatio» 
hem refertur tn d . í .14 . t k S , p 5 & curtí ibi non^ a g é . 
retur , an eílet contradlus locationis , vel venditioMÍs, 
fed folum damnum & intereíle firciendura , n ih i l 
operan oporcet, necobflabic qood rélativé adjedoni 
de locatione , fed quod exprefsé decifara , argumentó 
i . f i Papa j e privi legUs l i h .ó .gh j f . i n l.unica.C. quando 
non petem. p a n . I . efi dlfierentia 9. in fin. ff. i n quibus 
emifs p i g n u s ^ y m d í ^ tráditis per Ra-yardum l i h . y c o n * 
je t tararum c.$, Rebuffus in l .pratum , v e r f n m refra~ 
gaiur.ff'.de verborfignificat.fag. ± 6 1 . 

t r ñc vulgo receptmti eft inrer feriberites , & obi-
ter di6k.ira curandum non h t , nr prdbanr Parif. confm 
y i . num. ¿¡y . v o l , % . S;U"düS conf. ?4 ?, mirn. ].(•:, vol .z . 
Mándelos Albcnüs c o n f t o % . n u m A - ¡ . l i b . x . ubi Anu 
baldas tñ a d d l ú o n . U n . ú . Moritepico conf. 10$ . 
n t m . ? o. 

Máxime s quia i n d.í. fed aides, | . r . locatio re&r-
tur ad fa'tum paftuurá ,&eum in eo domininnl non 
transferatur,potuic \ íurifconfüko dici locatio, qncni-

^ á d m o d u m notavimus ex l.liherto 11 de m n ú i i t'egátffi 
pode refpefiu huid i , in quo floaiinjiiiti/rion transfci-
tur, locationem confiderari ; inf-fiiéfcibuá vetoj'n qul-
bus dominium traní ic , venditionem eífe. Ec hanc 
diííicüicatem videtur confiderare Gutiérrez de g a h e í -
lis quAft .^t . úbicafüm proponic, quando ad cuítuiaul 
& paftara fia das locatnr } ci tradit , quia qnod ad 
culturam , cdlonus cénfetur, non deber-, gabeliatti ;• ac 

•ver5 pañas , quia tune fpidttúrn & paííus dottitíiuni 
ei datur, gabeiiafoivendi, 

Deinde non obftabír / item ft p re t ío t i . §. cum ín -
0 t a m s fi] locati qüiáñlle rettus procedir ex eo , quia 
qais i tí área fuá iníulara édificandam cum áénficé 
tonvenit, & operam faam lucaffec , ideo corífídéra-
tur locationem elle, quia qno 3. téfpicit ptoprietarera 
corara.qax falo imponuncur , éi cedit , §, cum in ¡ m i 
ü e r e r u m divlfione , cum vulgatis t de idéo non rani 
dominium daré videtur , qoaui operara fuaríi Ideare» 
ut expreíSt texcus ibi : locat enirn artifex operam f m m » 
idefi , faciendi necefiitatern. F.r exprefsé hdoc ftnten-
tiara confirmar Pomponius i n U S á h i m s zú.jf. de con~ 
trmh.empt. ibi : a í i t e r s a i q m fiiream dafem t i b i i n f u * 
lam edificares i quia tune a me fu l f i an t i a proficifeitur^ 
ac per cdnfequeas venditionem elle traditür , a m é 
trarisfertur dominium área;» Sí ita , etíi hoc textil norl 
addudo, interpretatur d. §.cum infuUm , Paulus Ca
l i re n i . i b i , & i o hoc cafu mixto daiionis materias, Se 
opera! debet prxfecd opera s qqaé locatüc, ut dicatué' 
locatio,argum.l.íVf?'» q u i r i m r f .de (iatu hominum 5 5¿ 
hoc eft quod eradle.Bartol. i n i t f.' adeo. f . l o c a t i , ué 
quedes in contradi;; ptincipalirer venic traditfo j fe» 
cundano vero fadum3empt'o 9 & venditio confidére-
tur. l .convsnit .ú i . f . de contrahend. empt. d. $ adec^ 
j a i t a qüá: fupr^ notnvirauí 5 & cura m pr.r'entí frií* 
¿fcaura darioriera refpicíar fundí locaría , ciñ aliq'ioá 
fa£l;iim fundí caltnta contíncrer , emptío Se vendícíoí 
fine dübio.gc id apud nOs eerriírimum eft, es, derlara-
tione,quac a Rege noftro faéia , ut ílmiles c;oñtra¿lu^ 
eth con,iud:ioni$ appcílacione fianc ,tamen vendltio-
nes dúantür.dc e l eis gabeíia debeatur , nam ircgalitft 
fenfura interpretatíonera nu'lius sconteitíneté potcíL 
Lf in .CJc ÚÉiimii 
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J e C a b e l l a . 
31 E x qaibus percipies, quod jure fifcaíi i n Senatu re-

galis Parr imoni j decifom. Pr imo , ut ex locationibus 
í y l v a t a m 5 ex quibus glandes & {icrbne pe rc ip iün tu r , 
g 'bel la foivatur , quafi g l andÜ , & herbarum vendido 
hr.t, & ira accipiendíE íun t / . u . & 1 tít . 17 . & L<). 
tit. 1 %.l íh. j . Rccopilation. ¡ u n d i s , qu r fopra notavi -
mMS n. 19. 6v' i ta obr inui contra civitatcm Mechina:, 
Sydoníae, & alias. 

31 Uher ius inde apparet ratio , quare ab eodem Sena, 
t u regaiis Pat r imoni j ¿tCífam fuic non deben gabel^ 
Jam fo lv i per arnhces,&: operarios x d i f í c i o r u m , quaa-
do averfione,uc i u d icamus, operar i j iocaverinc ope
ras lúas pro domo con(U'uenda5ita ut i l i o r u m ob l iga -
t i o eífec^pro cerro pretio officiales & vnanus operat io-
nern fo lv . re , 5c omnia a d x i i í i c i u m neceíFaria , quod 
apud nos d i c í t u r ^ í ^ ^ r la orha a toda cofia, o a deflajo. 
Gabe l l a r íu s l i g n o r u m diecbat propriam ti le vendit io-
nem l . ' gnoram,^ cjus raaisrix, quaardi f íc ia c o n í i a n r , 
& domas conftruumur , cu n in his operarius do m i , 
ninra t ransfe r í pro pretio convento i n doannum, pro 
cujas urilitate sedificium fieret, 8>c in marcn'a non po
te fl: conliderari locatio, & dicebat gabellarius id p r o -
barí exprefsc / locatio i . § adeo,fJocati. ub i fi cum a i u 
r i fice convenció fiat, ut ex auro fu o annulum faciac, 
& operatn artifi i j prazftec , tradic I C . vendit ionem 
eíle, non locationein, junó l i s , quee pro ejus texcus ex
plican'ene notavimus fupra \o . & videcur íuader i 
Cxprefsé in hoc cafu fíeri venditionem , quia íicuc i n , 
fpecie d. $. adeo , faótum o p e r a n d i , & arcificium anri * 
cedit auro,quod i n annulo dacur , ut ex hoc venditio 
cenfea tur j i í a dicendum etac i a noftra qu . i íh 'one , c ú m 
gabellarius a i íegare t , & probavit prctia asdif íciorum 
ex tr ibus partibus fo lum unam refpiccre ad alind 
quod arrsficiura valerec , & operar io , i n qua potcíl: 
c o n í n i e r a ú loeatio.al as vero á u x partes pretij referen-
dx ad matsr iam aedificiorum^ui tanqaam rnajoris va
lor i s cederé debec operat ¡o5ex g lo i l . verb.affendojn /, 
1 .§A.jfjde fuperficiebus , & alifs, quos íopra retulimus 
d. num. 1 o. 

5 5 V c n m t a m c n contrar ium jufté decifum fuít p ro 
operariis a^dificiorum , ex textu qui i n fpecie l oqu imr , 
g¿ exprefsé i l l is favet in ¡.ítem f pretio n . § . cum in-
fnUm>jf. Ucatiy de qua Í V f i i egimus num.6. & 30. & 
quia n i h i l apdus excogitari poteft ad hunc cafara, 
verba repe.cnda , cum infulam adificandam locavcro, 
ut fuá irnpenfa condutior omnia f.tciat, proprictatem 
quidem eorum ad me transfirt , & tamen locatio eJl\lo-
cat enim artifex opera fuá ; ideíi, fa^iendi neceffitatem; 
ubi i n noftra aper ré ioqui tur . Jnvac, quia cum , uc 
ínor is ,cf t femper i f l s conventiones íi ¡nc ut domus x . 
dif ice tur in fofo cius,qui conducir operarios,ut iu hoc 
t ex ru} jun£U glofia , verb. locavero. Tune , quia x d i f i -
c ium folo cedit , § cum in fuo folo, Inflit.de rer. divif. 
d o m i n i u m materiae non t ranht ex locarione f i r ap l i c i -
!ei-,íed acce í l ione f o l i , & con t r adu , u t i n folo alieno 
sedificetur, ac perinde f o l u m locatio operarum hax 
conventio diccnda,iu gabella non folvarnr , quod re
d e i n te iminis noí l r is c x p ü c u i t , 6¿ redemprores h u -
jufmodioperar ios vocavic I C . i n l.redempteres s y . f j e 
reí vendicat. 

3 4 M á x i m e c ü m ex ipfa materia cum emitur ab art í f i 
ce ad íedificium domus gabella í b l u t a ab il]o,aur ven-
di tore , & ide6 non folvenda dnpliciter , quia art íf ices 
sedificiorum privilegiis augendi , non gravandi. L fin. 
C.de excufat.artificumjih.io. & mér i to invalui t apud 
nos confucrodo, quae valde potens eí\ regulare fo lu 
t í o n e m g a b e l l í E . / ^ . f / f . i 8./.Z. t i t . t t .Ub .$ . Recopi 
junó t . s traditis á Gutierres de gahellis quafi, ¡ ,num. x$ 
& lih. 5 . fraft .cj . i j . num So. ut i n cafu d. §. cum infu
lam, gabella non f o l v a t u r , ^ ita á Seoatu d c c i í u m , a¿ 
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pro explicatione d . U u m infttlvn 5 videnda q n ^ n o . 
tavir A n t ó n . Faber in ejus Rat isnal i , qui rradic noq 
eíle a l i b i vut per locacionem domin ium transferatur 
& videndus idem Fab, in Rat ional iLt .§ ,adeo ff loca 
í í sub i conciliat d.%.cum infulam, & in U n nave S m 
fer si.ff.tod. 

Deniqae fubjnngenda alia decifio noí l r i Senarus M 
regalís Pa t r i inon i j , in l i ic , quae exorta ínter s^abelja 
r i u m tegularum , & laterum urbis Hifpalenfís cum 
M o n a í l e r i o Ord in i s di vi H i e r o n y m i fan&i iru}ori 
ejus civi tat ís , an ex eo quod i n condudis arcis, vel 
propri is , ex quarum tetra r e g u í o & lateres fabrica» 
bantur , per colonos &c operarios conducios á Mona^ 
ficrio ex venditione tegularum , vel laterum gabella 
deberecur. 

I n quo Rcl ig iof i dicebant ipfos ad í u o r u m sdi f i . 
c io rum reparatiunem, quia plurcs domos H i í p a l i l u -
bebanc5conduceie o p é r a n o s , qu¡ lateres & tegulas k i 
bricabant pro mercede con í i i t u t a , & nullam ex hoc 
gabellam deberi ex condudione i l í o r u m i juxta qus 
nnpcr animadverciraus. Et raagis procedit , qnando 
terram ex ftíis fnndis manu famuio rum, vel operario, 
t u m Reiigioft effodcrinr, quia tune i n f rudu fundí 
ierra ctTi[t im,l ,divortio . fiisit> ff. fotuto matrim-nin. 
eis ver bis: Creti fodina vero vel ami.vel cujufvis tn.i-
t e r i ¿ , vel arena utique in fruElit habentm. 1. ufufruU® 
legato ff.de ufufrutiu , i b i , queque ohventiones ex &ái' 
ficiís & aréis. 

Et quemadmodum ex f rudibus f andorum fuoriim 
SÍ bonis íu is Ecck í i a f t í c i gab i l l am non debc i í l , c. i , 
de imnmnit .Ecclef l ib. 6.cap. quamquam, decenfib, eo-
dem librOiCap.fitributum 5 q . i . l . ad úifiruirionem , 0* 
l.placet.C.de facrefantt. Ecclef. Et de jurenoftro Hí-
fpano íun t expreflíe decif íones / . 5 . tit. 6. part,i. ubi 
Gxtqpt.hoyzz gloff.verb,Pharaon.1.6.tit.1%Mb.y. Re~ 
cop'dat, eis ver bis i no les pidan ¡ni demanden dcavaU 
de las ventas que hicieren de fus bienes quale[quiera 
Jglefias y fiíonafUrios& omnes Dodtorcs uno ore con-
í e n r i u n t . 

Q i i o d adeo procedit,ut fi Monaf tc r ium babear ve-
nam fer t i in fnis fundís , aut alterius m c r a ü i , & ex is 
f e r r u m , vel metal lum per min i l t ros conductos coatí-
ciendum cuietJ& dit l rahat .vel fi ex íua lana, aut qua-
vis empta per operarios pannos conficiant , vendi
t i o fiar.,immunis a gabella c ííe debet , M o l i n a de juft. 
& jure difput. 3 4 1 . verf. idem dictrem. Federicivs de 
Scnis confil.ioy. per m í Guusrr . degabeliis quífi-9o-
nuw.%)\.& 54 .& q u a n d o E c c l e f i a í l i c u s par t im ex con* 
dud i s aliejuam rcm , fuá , vel a l io tum indüílria pcr-
fecit ,cx ejus venditione gabellam non deberi , ptoba-
v i t Marcabr.cow/. i 8 . » . 5 \ j . G r a í l i s de íffcB.cUric. ef-
fe¿J.$ nnm.xoj . 

Conducic Sy 1 veft,/w fumm.verb. excemmHnkatto 9-
num. 4 6 . u b i l imiü te r t radi t , íi Monafterium babear 
venara , & per operarios ferrum fieri facit , & poflea 
vendit , non tcnctur ad pedagium ficut de frumento 
& aliis f rud ibus , & in fontibus & puteis ^'IS ? a 
m i n i l l r o s Ecclefiaftíci couficerent falera , eodem mo
do quali ex f rud ibus rcr t im í l ia rum gabellam non do 
ben t .P .Mol ina d.difp.y4t.n.S. 

Et í imii i rcr locum haber , quando Clc r lc i ad pro- 40 
pnam,vel í u o r u m ucili tatcm , & fuílenjrationem VIIH 
c m e i i i n t , & quod i l l is fupcreft vendnnr jufto P1 

3o 

reno 
11 £ tune c u n e m i j i c c t carins fie , cjuaro quod eracraiu , 

tradit Nava r r .<« A i anual i cap. i j . n u m . t í o. & ' i n . 
minis no í l r i cafus notavit Srraccha in traB. de merca-

lat, tara 3. p, num. $. eis ver b i squtbus & illud aa]H¿T^ 
- , quod non inelegamer netavit S atice tus in •S**1* ' 

Wrf . to .n .xZ.C.de ufur.temperat enim priddta, *Ad h¡&c%q 
quando Clcrkus mcrcatus efi r c m , non ut venderet^ 
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f j ut ¿omum refuer et, vel In domo facerdetit feu be~ 
^¿ficií ¿dificarccdeinde ex cmfa mntato confilio tigna* 
vei i&rnenta qucL effiít, venderct c t r ik i , id SaUcetus 
ait Ciertco inierdiElum non ejfe. 

4! £c addcncia , quse ad; hoc nocanmt M o l i n a d j i f p . 
i^ i .n . i i . M a r t a de jnrifd.^.p.cafu j . w . i zt CT i j . u b i 
Lquicur de Eccleííait iciü qui vcndunc q u o d ipiis fu -
p-rcft deco quod volitó ad fuani , fuoiuuiquc íuftcn» 
[atioaein emcrunc , uc immuois fie e m p e i o á gabella, 
£ negotiatio n o n cenfenda, D u a i d . ^ BulUm 'Céffá 
wmn. iÜ-q . 8 . « . i 7 . C a r 0 l . d e Graflis de^feBtbxleri ' 
^ Í ^ , ^ S . ó . » . ^ ó. Azeve io i n l . y . n ^ . Q r y.verf. neo 
lucrHW e¡i finís ultimHSy tit. i S . l i b 9. Rec. Gucier. ¿.q, 
y,.an.i'S.fif#ue a d n . n . unde c ü a i Kc l ig ioh i u n o -
(HO cafu LUCÍCS , & regulas facetcm fabrican ad re* 
f i f t iooemdomorum^quas i n urbe habebant , IfCct po-
ñea al iquid ex tegulis, vel lacetibus, qux íupcrci lcnc 
vcudiderint j V t d e t u t jure faceré po tu i i i c , ^ gabellam 

4Mion deberi ex hac vendit ione. 
Sed coettajium-^iecirum fuic p r o r i f c o S i ejus g t ¿ 

htlU&Úi ^Uippc probacum fu i t per mohos anuos, no 
in uno t an tum, vel i n alio cafu /cd mulcotics M o n a -
üei ium habuifíc hoc l u c r u m , uc t am ex íuis a ré i s , 
quám alienis, & condu£t i s faceret tegulas , & kteres 
fabrican',ut per fuos f á m u l o s , & / adores venderer, 
unde ex eis venditionibus deberet folvere gabel lam, 
quia i d non t am f m d u u m rerum fuarum vcnditiolae, 
qu^m animo n g o t i a n d i , lucr i faciendi caufá tribuev. 
d u n i c ñ . Q u o cafu Eccicí iaí l icos ex í imil ibus contra-
¿ t . bus , qui ex negodatioue veniuntjdcbere gabel lam, 
& pedagium, exprefsc tradicur in L j . t i t . i S . l ib .y .Re-
fV/?,übi loquens de i l i o r u m exemptione , t r a d i t , i b i : 
iVo aya lugar en ¿o que los clérigos y Iglefias vendieren 
por v í a de mercadería , tratoj negotUcion. Et de jure 
Canobino (une plura ju ra , de quibus in c.quamqnam 
de cenfibus lib.Cf.vh'i notanda verba.-^í» rebuspropriis, 
íjuas-non caufa negotiandi deferunt , vel deferrt fa* 
íi'nt, f u trHnfmittunt . Qaafi etiam de fuis bOnis¿£c« 

^ clcíiafticis p r o h i b i r á negotiatio. 

Q^iod ficpiOin é in jure r e p r o b a t u r , c ^ d e vita 
& hinefiate clericor.c.prjídicuior 64 .16.^ . i.capt c l eñ* 
ti , . 1 -^.mapM negotUtcrem, cap.eiftiens yá/fLHS. S¿ 
& tnuh's prob<íi imt Menochius c o ^ . 14. Buriatus 
i ^ c o n f . + é i . n u m . z s ^ Matcabiunus CÍ?«/;I8.B«. z 6 o . 
Daiantus de modo celebrmdi Concilla gener^lia x. p. 
^ ¿ . S . w . 4 . Rcdoanus í r ^ J í fpoLlh q.i .num. i .1^ z, 

4j Grallis d.ejfctt.6. num.x > 
Et cum negotiatio n i h i l al iud ur , qu^m confuetu-

,do emendi vendendi lucr i caufa , ut noiaut D o 
lo res in d.c.ejUiens}& in c . i . & n e cleriti vel voven-
r«.Squil lan.^/pr/Ví7<?^. Clericor* c.b. dubitac. 1 .«.3 i , 
G a l g a n e t J í jur. publico llb.l .tit .^^. n.x^ tnfin* R i c -
cins in p r a x i Ecclefiaftica , d e c i f $ j $ . n.t . üí in hoc 
Cafu ultra jura fupra adduda , & no í t r a s leges regias 
gabellam a b Ecclefiallicis folvendam , tenuerunt pa* 
ter M o l i n a difput. 5 4i .DuardLis ad huiíam Cie ña ^ .8 . 
(añone 18.m*/». 1 6 Lafarte de décima vendition.fti 
«. p-Gurcietres d.q.^ 3.WMW.5 3. 

^ Nec piardid. i d i d i ;po;erunt es i l i o r u m d c d t i n a , 
qui tenuerunrjtexcum in d.cap.quamqHa?»ybí ¿ p r o re-
hm propriis, quasnen caufa negotiandi , ita accipicn-
dum, ut negotiatio p r í e d i d a intel l igatur de ca qua» 
fitinrebus acquifit¡s,(Sc ncgotiat ioius caufa ad l u c r á -
i u m i n eadem fpecie d i í k a d i s , ut no tav i t g io l f . in eo 
textu verb.negotiandi,Sc p lur ibus A u g u f t i n . B a t b o f a 
in coUeftan.dlft:. cap. quamquam, num.6. vel quando 
Unam emerent Ecc le í i a l l i c i . u t fuis raanibus a l iqu id 
operarentur, & pannos conficerent, vel alia i p f i o t i i 
Vitandi caufa facerent , ut M o n a c h i antiqui , & hodic 
plutes faciune, nec tune gabella debecur , ut t cnu i i 

1 6 5 
M o l i n a d . d t f p . ^ i . ' V t r f l t e m d í c e i ' e m , Et idem plures 
gcneraí i t . t t á d m i t u i i u , ! ! i n u n o t vel alio cafu elcricus 
venderet , Decius c o n f 11$. num.4. verf. non obfiam, 
Pater Salas de contratlibuí trattar.de empc.gr v e n d i -
tten. ¿ « ¿ . i . Gafpar r í u r i a d o d i f e r e n t . i j . & D o -
d i í l i m u s patee Diana Meralium i .part . tra í l . 8. r e -
/ o l u t . j í . 

H x c antera omnia.etiamfi abfque dubio procede- 4? 
rent , n o n poffunt ai iqua modo excludtrc pra .d idam 
n o l t r i Seuatus deci í ionem^quippe hic ca íus l o n g é d i f -
ferc a b eis, i n quibus tradicur non p r o c e d e r é nego-
t ia t io i icm.quia h ic n o n vendunt rem í u a m , i d eft are
nara ex arcis,S¿ h quid operarium in re c í l ,Don fie o t ü 
v i t and i causá ,3c íuis manibus, fed tegulas , ¿¿ lateres 
fabricent per operarios condados ad lucrum facieu-
d u m , idqüe nonfemehaue iccrutn}fed permultoS a n -
nos, & cont inuo hoc lucrum exercucte, ut negot iat io 
ape r t é eonltsr, quia n o n folum ex arena fuá ex aréis 
propri is lateres & tegulas fabricare faciunt , fed arcas 
í imiles conducunc, Se furnos tegularum, & m a x i m ú 
luc rum ex iílis ve id i i ion ibus habuerun t , ut ex adis ' 
apparuic / u c d i c i non poífet f o l ú r a venderé quod'eis 
fupctt t k t c x propriis acdi i icüs.quia fe ra per & cóc inu5 
haic hiero lludebanc , & faciíé poírenc exprimere, 
quod eis erat nec t í l ' . r ium ejus macctUE ad re fed ionc tn 
í u o r u m aedifieioruni,quod nunquam ed ixe run t , ul t ra 
quam gabellam n o n petebat fiícus de Ubs teguli$ & 
¿k. latenbus.quos emercntjvel fabricarunt ad í u o s ufus 
fed ex ordinariis & fueccílivis vendit ionibus quas fe-
ccrunc deteguhs & Utei ibus cauta luctaudi , óc cura 
magno lucro , 

P o f i r e m ó , ut in hoc ¿afu negotiatio non poíí ic ex- ^ 
cludijCxprcísc videntur probafce omnes D D . q u i magis 
favent Ecclefiafticis, u t eos in ¡caübus^ immunes t r a -
dant a ncgo t i a t íoue , & t r ibut is , 'quia ioquuntur ea 
i imi ta t ionc , nj'fi l u c i i faciendi c a u l a facerent ,u í aper-
te pfocedit in hoc cafu,&: p r o noftea decifione adden-
di Duard . í / f c á w ^ í - 1 8.w. l ó . c i s verbis; iV¿í« l ichum 
ejfet Atonafterl» ex vena empta metal um per alios 
operarlos laicos confiare , iltudque venderé , quia id 
ejfet n e v o t l a r i ^ ideo a fdutione gahellarum non ejjet 
txí-mptum. Q¿ÍO noí t ta ; iqüaÉÍtioni n i h i l apcius p o t t í t 
excogitarijíSc cxjirefse in terminis poí l Nayar . in wa -
nHkll 'c . íy .ér n S.probavit M o l i n a d.difputat s^t.n.t)* 
ubi i n hoc ca fu t radi t negotiationem ciie , & fubjun^ 
gi t ,nota verba , non feCus , ac negotlari efi ernere uvai 
ex quibus fimllitervlnnm conficiat}ac vendat.Coi m a -
xinu-confonat le fcr ip tum Rcg ium expeditum circa 
E c c l e h a í h c o s civitatís de A'eret , u ex fuis muíli» , Se 
vinis quafi t x negotiatione lulverent gabellam , d6 
quo m e n t i é n e m ^ i l l u d referens facit GatiCít .deg^bel-
Us q^¿¡t-a n.x^ tífque ad i%.&i.iáto r e d é á Saucu ia 
hoc cafu decifum. 

fjH *h ff? ̂ » 5^ ̂  $ k f% ník i$s r$% 
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Pacer pro oncribus dignitacis fí!ií 
quomodó tcneacur. 

j fafallidebem Regem camitari, quando ajfiftit i% 
expediilone bellka. 
L7- l ir . 1 ) . p . i . 
L i . t h . ^ . l l k G . Recop* 
l.l.tit.Jr.eodem llb. 

Mex qui egre¡Jlis fimbus fu i Kegrii > & ¡n h&fimm 
térras ingreffus , debtt a fuis c omitir i fgr a v i p®~ 
n* ajfMif contrarium agemibnf. 



x Vaf 'dli (khent fnis sxpcn/íj Regem ad hellmn fe' 
qu i , ubi tnwnltus , fe ditiones 3aut rcbellio in 

Regr.o. 
Í . S . t í t . i y p . i . & fi*y& 4* 

5 Mulieres vir is ¡defitientihus tenentur ad bdlum 
prodirc, ut rebellio extirpeturyé' P"»iat' ̂ • 

Btfpanas faminas pro Patria pugnajfe , mtiltis 
exemplis comprobatur. 

A T i t . C . qui morbo fe excufant. 
1.7.& %.titt^Mb.6. Recop. 

l . i tit.6.Recop. 
Sñhfiitutum daré poteft in cfficio qui per fe non 

fQtefl rern expediré. 
I . 1 . Cod. de PrapofJtis agentihus in rebus, 

U b . i Z ' 
l.quifquis, C.de Epifcopis & Clericis, 
ltadfimilitudinem. C.eod. / 
Ldecreto, ff.de adminipr.tutcr, [ 
l.quid ergo.ff. ad municipalem. 
e.ultimO'Ae offic. delegat, 

I Feudatariipoffunt fervire per fubflitutnm,fi fu l" 
fiitutns nobilis fit. 

ú Tater an teneatur pro filio familias JEquite Ordinis 
militaris fubftitmmn daré. 

7 Pater pro debitis filii regulariter non teñe-
tur. 
T i t .C .ne filius pro patre,& n.46. 
Tit .C.ne filius pro marito,í¿r r .áf i , 
i .única, C.nullm ex vicuneis lib. \ 1. 
¿ imhent i c . ut non fiant pignerationes , col~ 
lat .$ , 
I J i qms in fuo , C.de inofficiof. teftam. 
c.rjH*fvit>de his, qns. fmnt a rnajori parte. 
c.non debec}de regi¿Ljuris. 
c u l t i m , de injunis, lib.6. 
Ca¡Jiodort lib.¿{.variar, epifl, t o .& 14. e x p e n d í -
tur, 

§ l.i.tie. \ c)p.^.& n..\6. 
i fine perkulo , C de fiiiisfñmiliasié' quemadlo dum 

p'-o his pater teneatur, lib. 1 o. 
9 Mmms perfonale cft, quod ex animi provifione & 

corp&rali labore prec-edit. 
Lmunerum, §. i - & §. I jronumff . de munerib.& 

honor ib, 
Fater (¿' filius caiem perfona cenfémur in jure} non 

qtooad naturam. 
> .fin.C.de impubcrum, & n.í 

10 Pater pro filiofamilias Bquhem militem fubfii-
tuere tenetur, & a d i n e r a munemm filii. 

I.qmties i.ff'.ad municipalem, & n . to . 
I- ¡ponte 1 7 . § . 1 .jf.de niunerib. & honcribus. 

Argumentum ab fpeciali efficierum. 
I.LHCÍUS n .§,idem refpondit i . f f .ad municipa-
(em, 6¿ 77.15}. 

Lx.C.de Decurionibus , lib. 1 o.tfr « . 2 2 , 
f j l ' fpHrü 6. § , pater, f f . de Decurionibus, & nu* 

mero ^Q, 

14 l'cum appellafe 2. C.de filiis, & quemadmodum 
pro his par entes, lib. 1 o, 
ylppellatio folet ratihabltionem infmuare ejus 
quod geflum. 

l.cum minor 1.̂ . fd fus . f rem ratam haheri. 
I | Lpatrem.i.C.defil itsfamil.& quemadmedum pro 

his par entes tcticantur, & n . iy . f f r 4 0 . 
l . C . quocUcum ee.& n.2.o.zx.}4, & 

I f i filia 2 0 . §. hoc amplius, ff , f a m i l u ercif-
cund*, 

l . Lucius 
lem. 

1. onera.ff.de adoptionibus. 

patre & filio. 

11 

12 

2 1 . §. idem refpondit. f f a d municipa-

I f i adoptavero, ff. de precario. 

17 l . i . C.de pericuio fucceffor paremum, l ib . io . 
Sacerdctis munus antiquitus quod erat. 

18 l $.§fin.fj.de peculio. 
l . i . § f i n f f j f magiftr. conveniend. & mm. ¿ < 

27 . 5 i '& 
19 Reipubticú favore pater pro filio tenetur in mKm 

neribus publicis, quando confcnfit, ut diciio & 
ponitnr ínter dlverfa. 

3.0 l.filius 7 . f f d e adminjirat. rer. ad civtt, perti~ 
nem. 
I filias , / f . de tutelis, & num. 2 2 . 3 ; . 3^. 40 

l.quoties i.ff. ad municipalem , num.i 1. 1 2 . j j 
3 2 . & . 4 0 , 

2 1 Pater in munerlhus publicis pro fidejuffore filii 
habetur. 

Publica militas confifiit in muñere equefiris Ordi^ 
nis militaris. 

iz. JPater pro filio infolidum tenetur. 
i filius Z.'ff. de adminifir, rer. adcivltat, peni* 

nent. 
25 IJicet^fin.f.de peculio y & n . i $ . 

D m w v i r i ex Decurionibus eligebmmr. 
L.refcripta ff.de mmerihus & honoribus. 
I.honores y.fy.is quiff- de Decurionibus. 

24 l . Lucius n . f f . de adminifirat. tutor & numero 

l . i . § . f in . f .de Magiftr. convemend. 
2.5 Pater quomodo teneatur pro tutela quam'film 

16 Re ¡publica expedir , «1? quis f u á re mole uta-
tur. 
§.fin. infiitut. de his qui funt fu i , vel alien* 

juris. 
Tutela efi munm pahUcum anthorltate , fed mil* 

tate privatum. 
Princ, lnftit.de excufat. tuter. 

27 Peculium profeciitinm, vel adventitií ím. 
28 Pecmlium a ¿ cbiigationes filii efi deftinamm. 

í.an inutilis^. filias familias, §, de acceptiUtioni-
bus. 

xy.l.fiis cum quoff.de condiíl io. in áehiti . . 
l . i . C . nefiltuspro patre. 
í.fi qnis reum.§. idem luliémis.ff . de VéerAt.le* 

gata, | 
; o Solvcns indebitum , juris errare nén reenpe-

l.cum ejuis 10. in princip. Ced, de juris & fá* 
ignorantia. 

l.errer y.C.ad L falcidiam. 
JmprudemiA fignif catio refertur ad ignorantia 

]UYÍS. 
I.-hoc edíSlo i % ff.quod quifque juris. 
I f iver imprndentiam,%.i.de evií l iembus. 
l'fi'quis $.§.fi judexff.de obligat.& aftion. 
l ' ftn.ff. de voriis & extraerdinariis cowr 
tion. ¡. 

§. ultim. Infiitut, de ohligat. qn£ ex qntfi 
t ío. 

31 Fidejuffores tmomm in felidum tenentur pro t*' 

tela. 
3 2 l . i . C . d e fidejuffor. tutor. 

I,fidejuffores 12..ff.eodem. _ , , 
35 Fidejuffor Magiftratns non tenetur pro ejtt* d0 * 

vel diiitto. Kiaci-
fi. 1. Codic. de perkulo eorum qui pr0 M * 

(Irat. 
l.quoties t.§.Jífil ius,ff. ad mn^cipalem. 
Uibsrtus 1 7 4 fin.ad munieipal' ^^ ^ 

rat. 
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l.fidejujfores é ^ . f . de fideptjfonh, 

& totm titulmff. de Magifirat. couvenien-
d¿f. 

l . i . § . f i n . & l . fin.fJe v a r t ü & extraor diñar lis 
cognit* 

^4 Tutela eji rrntnm el v i le , & rem pupilli f a l v a m 
rejbicit, 
1.1 .jf.rem pupilli fa lvam fore, 
/. C H n puyílhu y . j f . eodtm. 

^ TuteU tefiamentariiS , & dativa dljferentia, 
Pr inc lp . & 1. /«y?, de faú fda t . tutor. 
I, te (lamento iy .Jf .de teframent. tute l . 
I . f i irnpnheri i j . ^ . f i n . de tutorlhm & curator, 

d a t ü ah his. 

$6 Puptllorum favore in jure phira InduEía, 
l . penult. §. ckm Igltur, C . de necejfarns fervis 

hared. 
57 Tater confemiens, ut filio dlgnitas conferatw , In» 

folidum pro eo tenetur, 
38 /. i . § . infante i C , ¿e honorihui & munerlh.mn con" 

tinuandis, lih. 1 o. 
/ . L u c h a 2.1. §. Impsratores i jf .admumclpa" 

Lem. 
I . I.mperatores , penult. Jf. de Decurlonlhm. 

Í% E'jueftris Ordinls á ignitas i n H l f f a n i a folec i n -
fantihm concedí. 

40 Pater conftntire videtur in dignltate filij , fi ex
prefsé non contraiieat. 
I . honores j . § . ad Dscurionatum.ff.de Decurio' 

nthm s & n. 45-
41 l . f i l i i s j . C, de D'curiomhm. 

L Lucius t i . f f . a d munlcipalem, 
l • filius 5. C. ne filtus pro patre. 

4 i l . filias familias, §. invltum. ff. de proemat. 
/• invltum f f . de feryltut. urban. pr&diorumí& 

num. 4 5 . 
DiCtlo non , pro non fo lum > accipl folet. 

I . non enlm $$.Jf. ad S C . TrebelL 
1. ne cum filio 16. ff- de furtls, 

43 Tacens con fe mire non videtur in prajudiclali-
bus. Fallit favore Kelpublica, p u p i l l o r H m ) & p i a 
eaufe, 
l . cltn oftend'mus 4 . §. fin. defidejuffor. tutor. 
Te fies quod dicimus de abono, quando ohligati 
cenfeantur. 

44 Pater videtur confenthe in cmnlbí iS , qiu funt ntl-
litatis fl lorum. 

Pater obliga tus etnfetur pro éxpenfls necejfarils, 
cjuas aliquis feccrh pro filio i n ¡ lud io exu 
ftentl. 
i . fed íidlanuSi §. quo i dUi tür ¡ff. ad Ad acedo-

nlanum. 
4J P a tr is bona pro oneribus dignltatls filij non 

conferantur , mjtproprlis filij bonls deficien-
tibus. , 
¿. t, C. de Decurlonibus , llb. 1 o , 
/ . )ure. C. dc fideji/jforibus. 
j l a themic Frafente. C.fidejuffor. 
fidejuffor indemnitatis, non ante conveniendits, 

quam bonls rei princlp d i s excuffis, 
46 l, ¿6 . tit. »5 . p . 

/ . 5. tit. 10. p- 7. 
L 9 . tit, 5 i . p . 7» 

^4n pater fro filwfamUicu in [na pote/late 
confíituto tcmatur ad omra digmtatis, 
quam film ohnmtt, patre pétente 3 nvel 
Jciente, non contradkente^ut m JEque** 
flrü Ordinü mihúa > fi ei ex njoluntate 
patm film adfcnhitur , deheat fui* ex-
penfíi pater daré [uhfimtum ad hcllum 
pro filio, qmndo ex minore Atate, <vel 
aito impedimento filim helio interejje 
non <vakt? ad Icgem i . tic, i . l ib. 6 , 

A s A L 1 1 , quando Princeps ad Bel- 1 
l u m procedit , & pra-cedit fuos per-
fonaliter i n exerci tu affiftens > de-

V;'' ' . \%4J^ - ene i i l u m c o m i t a r i , & qu i ab 
7 ^ ' ^ 0 ^ ^ i t spcndia , v e l donationes habuerii 

eo 
habuerint 

ut íí c x h a t f t u m fucr i t Pr inc ip is 
asrarium , vafall i , qu i d iv i tes f u e r i n t , fuis expenf ís 
Regera fcqui , Be m i l i tare, / .7 . í í f . i<?. |M,quíCÍd deno
tar iis ver b i s : ^¿ ¡ tanto entendiere que conviene a aquel 

fechos que lo puedan ellos fufrir^hx Grcgorius L o p e s 
glojf.i.ad finern, quando cílet nec t í í ' a r ium ad R c g n i 
d e f c n í i o n e m a d m i t í i r , & in vafa l l i s .qui habent feuda, 
donationes , vel í l i pend i a á Regibus, / . i . m . 4 . lib, 60 
Recop. 8c quando Rex l imites fui Regni cgreí í i is , de 
ingreíTus h o í l i u m fines, fi plufquam o ¿ l o dics m o r a m 
fecerit yafal lus» ne i n bel lo cum Rege fit, poena m o r -
tis injungitar ,nec poí í i í poena remit í i , l.$.d.tlt.^.lib-6, 
cis verbis: T f i dcfpues de nos entrados en tierra de ene
migos paffado el plazo de los ocho dios que muera pro ello» 
y que no per donemos la lufilcla , de qoa re Ba ldum» 
A i b e r i c u m , F r a n c i í c u m C u r i i u m , Lucam de Pena, 
Pc i rum B e i l i n n m . A l v a r o t u m , C o r r a f i u m , Gregor ium 
L o p c z i u m , Cenedom , Mcnchacam > Magerum , ik 
alios plores ego re tu l i 1. part. allegatione F'fcal i 6 t 

per totam. 

Et dub ium non eft , quando i n Regno í i c r e n t t u - * 
muUus/edi t ioncs .aut rebel l io , omnes v a f a l l o s d e b e r é 
comi t a r i Regem fuis expen í i s , nec teneri expcó la re 
Regis m a n d a t u m » fed i l l icó ad ipfum venite, ut f ed i -
i i o , & rebcl l io e x t í r p e t u r , & puniatur,/ . 5. t l t J ^ . p . i . 
eis verbis : E porende por todas efias razones deben to» 
dos venir luego que lo fupieren a tal huefe, non atten» 
dlendo mandado del Rey>e a tal levantamiento como 
efis por tan eflrana cofa lo tulleron los antiguos , que 
mandaron ninguno fe pudieffe excufar: por honra de l i -
na ge y ni por priyanca que tubleffe con el Rey >ni por pri
vilegio que tubleffe del Rey , ni por ftr de Orden , fino 
fuejfe borne encerrado en claufira , o los que fineaffen 
p a r a dezir las horas , que todos v'mieffen ende para 
ayudar confm manos, o con fus compañías , o con 

fm ayeres. 

A n e ó quidem procedi t , uc íí v i r i deficcrenr, fce- -
minie teneantur noftris legibus ad be l lum prodire , ut 
r e b e l ü o , 6¿ feditio pro í l iga i i i t d.l .$.\h\: E tan gran 
favor tubieron de lo vedar , que rnandarron, que fi todo 
loa l , falleciere , las mtigeres virJeJfen para ayudar á 
deflrulr tal fecho como efte3 ca pues el mal e daño tañe 
a todos , «¡7 tubieron por bien, nlnpor derecho, que nin** 
guno fe pudieffe excufar-que todos non v'mieffen a defar» 
rai&^lojk quando foemin-x Hifpanise pro defenfione 

Patriae 



} De patre & filio. 
VAUÍX bellarilBfjttOtíáviimiS dtilL6i.\\t tradit p l u t a r c . 
de Sa ímáf in i s ,qua : á Romanis l i b e r a r u n t S a l i n a n t i c á , 
m in qus hiftüria tefett M a g i í h t i ü g i d i n s G ó ^ a l e z , 
Davua de Monrra l i i s . idef t , MarciaiCaCcacs in i l l m s 
h i f to r i a dffcur/ií i . ca¡>.^ De Luf í tanis i n Braíilienfí» 
bus Pater L u ü o v k u s d e Guzman tíh. 3. Mijjion. cap. 
14. de cifdbttJ Luf í tanis Bracarcnf íbus hiftofia Bfaca-
r c n í i s . D e Valent in is e)us Chron ica ,8 i k Rege l o a n n e 
I . mi l i ta r ibus honor ibus c o n d e c o i a t a S j i r a d i t M a g i í l e r 
^ g i d i u s in hlfl. E n r i c i í t t e . z . A l i o s cafus l e f e r u m 
G a r i b a h & Maiiana , q u i b u s a d d e n d ú quod M a t r o n í s 

t r aha tu r j fe rn ia de prohlbif. feudl allenat. i $ r n ¿ 
num. 5 1 . 6¿ ideo i n decreto quo EquiEibus O i d i SÍ 
m i l i t a r i a m impedit is alios pro fe íubft í tuere R 
permiru3meri t6 j ube tn r , ut í u b f t i t u t i ^ u i pto eis 
h ibcnd i , Nobi les í ín t . 

Hx quo hujus con t rove rHíe quís f t io exortarna cum 
plures filüfaroilias & i m p ú b e r e s adepti feíta^m ^ 
& honorem Ord in i s Equé f t r i s mi l i t a r i s , iftiqUe 
pter imbe l l em íetatein non p o í l i n t períonali ter b-j/ * 
interelTe , cúrn í u b f t i t u t u m prai í lare t e n t a n t u r / j ^ ^ 
bona propria habucrint , quia fub P'itrum poteft^g 

D o r o í í s , v u l g o civitatis deTortofa i n H i fpan ia jP r inc i - exif tunt^dubitatum fuir, u t rum parentes » qui ^ K.gp 
patas C a t h a l o n i í e c iv i t a t é k Maur i s liberaíTe , cum i l - petierunt,ut filiis fuis digniras Equefhis conferretur 
lis fo r t i t e r p u g u á d [ o , n o v i r s m i é tradit i n c ivi ta t is t í o - vei patribus videntibus , fie confendentibus collata' 
g io fidelitatis O. Vincent ius M i r a b a l i n ejus h i f to r i a , teneantur fub í l i t u tum fuis cxpen í i s pro filüs pr$fta* 
unde quod generaliter ó m n i b u s i n j u n g i t u r , m u l t o re,ut regium decretum impler i poffitjvidelscet.Eq 
magis fpc í l a t ad mil i tes Equef t r ium O r d i n u m . 

^ E i i deó Rex nofter H i r p a n u s , ü t tumul tus fedaret, 
& obl i teratutn tempore i tm icu tú , & exetei t ium O r 
d inum M i l i t a i i u m D i v i lacobi,Calairavse, & A u ata
ra; ref t i tueret ,decrcvi t ,u t i n tumuhjbus j fed i t ionibus , 
& bel l is3quíE t e m p o i ü injur ia hodie exc i t a tá > omnes 
M i l i t a r e s E q u i t t s . i p f u m comitarentur adbc l lu r a fub 
v e x i l l o , & í i g n o cujufque Ord in i s adfct ipt i , & q u i 
íECateminor i quatuordecim a n n o i ú ¿i . / , ytit, i f ^ . p . i . 
xnorbi i m p e d i m é t i s , aut aliis p e r í o n a l i t e r bello in ter -
eíle non p o l í c n t ) j u x t a quod t iad i tur in / . 7. & S.^V.^. altos molaftari. ex Auihenr . nonfiam pigneratienes, 

tes O r d i n u m m i l i t : m u m , qu i i u i p e d i t i perronaij_ 
ter oc l io intereíTc . a l ium pro fe ad bellum fubfti . 
t uun t . 

Ec patrem non teneri .fuadernr ex vulgari t i tuloC. 7 
ne filim pro pal re,vel pater pro filio conveniatur, & [\. 
t u lo C.ne flúor pro marito , quibus p r o b á t ü t , patrem 
pro filio n o n tencri5quia aequitas non patitHr,ut unus 
pro al io gravar i de btat . i . wmV4 , C . u t nullus ex vica* 
neis ¡ l i b . \ z . \ h \ , G r a v ¿ eft non follim legibus ,verum et-
iam mmt&ii naturali contrarimn ,pro alienis debitis 

lib.6.Recop.& in tit .C,qui morbo fe €xc¡tfint,ú\\ íubft i 
t u t u m n o b i l é f u o l oco m i t t a n t j armis & equo ífVftru-
¿ t u m , u t i n Equi ta tu O r d i n u m mil i tare poíí ic , ex díf-
pof i t ione l . i . tk . i . l íb .6 ,Recúp .adf inem,ds vcrbisiPero 
qne el C a vallero que fuere defefenta anos arribano fean 
tenido de yr por fu perfona a laguerra,pgro que toda v í a 
fean tenidos de mantener c avallo y armas ¡y emblar a la 
guerra qui en firua por ellos^z ut pofsic quis^et f u b f t i -
u u ú implere munt iSjquod per fe n o n po t c f t j f ac i t / . y , 
C A e pr&poftisagentium in rehm , lib. 12.. i b i . i^uod ft 
morbo,& atatis fettio capti , vel imperiti hujufniodí re-
Yum > vel quocimqae alio vit'to prapediti per fe memora' 
ti ojficij curam fubire nequiverint , confideratísprece-
dentibus eorum laboribus per fubfthutum chartularium 
ejnfdem ffsrinij,cuí prafeBurus eft ipfe)idoneHm}&-1am 

co'lat.'yl.ftquis in fuos.C.de inojficior,tefta?n. CAp,qu&-
f v i t , d e hisyqudi fiunt a majoriparte C a p i t u l i , cap. non 
debet,de regid.jir.cap.ultim. de injuriis, l ib.6. ex Mar
co A n t o n i o , Eugenio . VVefembecio , Amatis ílec?/. 
jUarchiá, ^H.num.19 probavi t Dom.Valen^iiela conf. 
j^.num.yt. cumduobus fequentibus , adducens Caf-
í i o d o r u m l''b.^.variar.epi/í. eplftola 10. eisver-
biS .* Filius obligationibus pattrnis, f i non fit httres, 
exuitur , uxor maritalibus debitis y nifi per fuccef 
ftonls vincula , non tenetur , & audacia ad folft-
tionemtrahlt extráñeos i CUTÍ ahfdvam jura conpm-
tt-is. 

Et jure nof t ro Hifpano ptobatur l . i . tit. i9.part.^. 8 
ubi t radi tur parrera pro debitis filij non tencri, cura 
Speculatore, Abbate , Placea , Baldo 3 & aliis notavit 

optimis moribus praditum^uam feientiam^peritiamque Gítgot .Lo^.ib¡ ,glaIf , i f, & g loj f . i . l . i^ tit. 10. part.j 
rerurn hahent em eleÜione fuá }fnarumquepericulofa-
cultatum práfatum munui eos implere precipimujydc ex 
l .quifq!í is .& l.ad fimilitudinem. C , de Epifcop.& Cíe-
rte.i.decretoff.de adminiftr.tutor.l.quid ergo.jf.ad mu
nic ipal .cap.uí t .de oficio ¡íle'/^ííí.probavit l oann . Pía-
leci ad d. l . i . num, 5. & í d e m i n n u i t Azeved. Í'/Í d. I . 1, 
tít . i . l ib.6.Recop'il . nurn* 102, adfinem , qu i num. 100. 
conci l ia t / . $.tit.ic>.p. 1.ubi fo lum cosqu i feptuagin-
taaunorura ¡gtatem habentjexcufat h be l lo ,quod t ra 
d i t p r o c e d e r é , ut i n t o t u m excufentur tam perfona-
l i t e r ad be l lum exí re , q a l n ü ut mittanc fubf t i tu tum, 
q u i majores feptuaginta anuorumjfi vero folum fine 
majotes fcxaginta^quarnvi» per fe excufentur , tamen 
teneantur mit tere fubf t i tu tum I . 1 . 

í 

ex quo v ide tu t . cü ra ob l iga t io , ut íubft i rutum pro fe 
pr.xftct Eqncs Ord in i s mi l i t a r i s , qu i bel lo perfonaii-
ter ín te tef tc non poteft^fn propria ipfius filij^d eam 
patrem tencri non debere,ut exprefsé vide tur probari 
l.fine perkulo 4 . C.de fillisfamilías, é quemdmdum 
pro bis pater teneatur » |/&'. 10. ^ 

M á x i m e cum hoc quod refpicí t ad bellum profici* 
fei ex Equé f t r i s Ord in i s d i g n i t a í e , rounus perfonale 
cenfetur , ut o ranequod ex an imi p r o v i í í o n e , & cor* 
pora l í labore proce 
ff.de muneribi'J 0° honor ib. Ec quam vis pater & fiH^ 
cadera perfona cenferairur,/ frt. C.de impubcrum.vb*. 
D e c í a s col. 1, Menoch . cenf. i\6.nurn.$G-& 50. Suci-
nus jun . lib. 2. confd. 4 . num- 27.tamen id ex juns n -

Et ideo ex nof t r i R e g í s dec re to ,qu í í n b e r e n t seca- é t i p n e procedit . fed qnoad naturam diyerfe p e " a | f 
l e m annorum fexagima , excufantur , ut pcifonali ter cenfentur , tu in eo quod perfonaliter i n jun í tu t " »¡f " 
be l l o intciclTenc , & Regem c o m í t e n t u r ; fed tamen 
f u b í h t u t u m prxf tent qu i pro i l l i s i n f c r v i a r , & i n feu-
dis po í í e feudatarium per fubf t i tu tum fervire , & ad 
hoc vcl perfonaliter afsiftere ifiü t e ñ e n , ex Camera-
r i o , A b b a t e , A í í l i ¿ t o , B a l d o , Alvavoro } & aliis Balzar. 
ad lib.1.feudor.tit.de Capitaneo, qui curiam vendid í t , 
iftmHiter , num. 8. ex PiíKpofuo & aliis Schrader .^ 

ftinguautur , ac perinde pater pro filio juxeadecreta 

jur ís . bligaius cenferi non opor te t . 
Sed contraria fententia, q u x Regem faver, u t p ^ 10 

fíliofamilias pater in hoc cafu mil ícera f u b f t ^ 1 ' ^ 
neatur , videntur probare plura jura , q u ^ 
patrem pro filio t e n e n , a p e n é infinuanr. 

P r i m ó h d t l.quoties x,f.ad<mimicip^ml 

in c aiibus 

eis ver 
Decuno 

d o m i n i j quem debebat feudatarias comi t a r i , non de- ^¿ í d e m coraprobat ¡.(ponte t j . f a f M m¡m' 0 



[ e s a t í o 
jbí : ímmunií ah homrlhus & muneribus avlUhus, fi 
f)£cuñom ere ato filio j cjuem hdbet in pot&fiate , coh-
fentiíit tn munerihus & honoribus , fimptus fubmini-

, nraYefili" cempelíatur. 
£1 per argumemum abípeciali, cujas máxima in 

«aré vis, Eveiacdus inlocls legalibus, loco 68. Menoch. 
0}jf^.mm,ii .Séffe dccif.^.nnm. \ 5, VeUíco yíxio-
0 m m Uñera A . 35. coraprobacuc ^expre.sé /, 
Jjiáns 11. $. Uem yefpondit 1. fi.de municipal. ibi> 
ffaredes patris prepter manera filii , qu* poft mortem 
patrts ftífeepiti convenir i non poije, Q_H> apeité con¿ 
Iht f i o intiiKribus obtencis á l iuo, d an Vivic pater, 
jllum 5c hxreá t s tencri , 5c exprdsc JcnoTac l . u C.de 
X)ecurÍeníhus,lib.\o.ús verbis : Si cum te pster 'De-
mrionern ejfe volui¡fet,& illa in rekishumanis agente, 
honor tthi ifie debitus e/i, tenentur quiáem etmm haré ' 
des e'jus RelpHhlUA-.narn in hac parís vice fidejujforh 

¡j pater accipitur. 
Sc:nnd6 juvat l.Spurii ó.§ .pater. ff. de DecurionU 
, ubi ad hoc ut pacer non ccneaEiu-pí o tiiio , cuí 

mu ñus injiindum , necciíarium eíl ilium contradice, 
rejmunei-is ckdioncm pro;ertari)& provocare , ut ex-
prefsc confiar contra e.us voluntatem ad munus fi« 
íiom admidum , tex us i b i : Provocavit, Se sterum eis 
verbis : Si ¿¡nod gtfimn eft , non hahttérit ratum ei~ 
vilihus'jnuncribuS) pro filio non tenebtiur. Iguur quo-
modocumque non coacradicat, manee obttgatus pro 
filio in poteítate. 

¡1 Tcrt¡6. Sed quoJ plus cft,etiamfi pater la o nomi
ne appeílaííet a filii nominatione5aJhac ti aiiquo mo
do coníenfus ejus elicitur, ut nominaiioni aúciKirct, 
tenebimr pro ea, ex /. ckm appellafe 1. Cod, de ¡Uiis 
fanal. & quemadmodum pro his pater teneamrjib.io. 
eis vetbhiCum apveilaffe te dicas , ofiendis caufam ad 
tepertinere i peineras enirn norninato filio tantum con' 
tefiari , & non confentire oneri ci delato, Qaaii cum 

fuo nomine pater appeilac/s gravatum dicac,í& gr^va-
i¡ nulío modo poeccar, niti pcittS aílentiret íilii nomi-
nationi tacitc , vei exprelsé 5 &c ideo cum facilé pof-
fet piotefiaii, 3c von confentirc, nihil proderit poltea 
appell .re: quia potiüs ex appellauone íolet induci 
ratihab¡íiü cjus jtuioi antea geítum faitee in icncen-
t'a grava;um quis dicat. /, curn minor ^.fial/its , ff. 
rem ratam habzri, & poft conlcníum tácit.umf, vei t x -
prcllum nihd ad il ium excludenduai relevar apoelia-

IJ íio, ut ¡merpretatur Platea in dd .x -n . i .& 3. 
Q i arto. Ad idem facic l.patrem i . C de fiiiisf^mil. 

& quemadmodum pro, hís pater (eneatur , eis vei bis: 
tune enim con/entiendo pater ad decurionatum obliga* 
turtfifiiium in potejíate habeat , q^afi fitiC dubio pa-
ter^pn exptcísc nonproteltatus fuo perieulo uní ñus 
publicum íiüo non coníerri ad illius o ñera pr© filio 
teneatur. 

!í Qüinr5. Facir teteus in 11. C. quod cum eo, eis ver
bis : Quod fi voluntíite ejus filius De curio f i t creatus, 
& a Miitrifiratibus tutor confiumus , pater infoildum 
fktisfaceré cogitur,cum idonus exernplo c&terorum mu-
nerum introdidJurn intelligatur, Et conducunt verba 
texr.iw l.fifil ia i o . § . hoc amplias, f .fam'diá ereifenn-
d t , ib^qttia filii o ñera & muirás ipfe agnofeere necef' 
fe habet. £t juvax l .Lucim »•!.,§"• idemrefpondit i . f f i 
udmunícipalem, íbi, Enm qu't Decurionern adoptaviti 
onera decurlonutus ejus videri fufeepifie , exernplo pa-
tris , cu jas -volúntate fin m Decurio creatus efi. Ec ex 
l.oriera , penult ff. de option. Onera ejus , qui in adop-
tioncm datus efi .adpatrem adoptivum transferumuf, 
t f i adopravero, ff.de precario. 

^ Sextb, H "C enam t xpendo texmm in L \ . C . de pe
rieulo fhcceff. parentumjih. i o. ess verbis ; Si de pro-
frió fino patrimonio muneris editwne tuo nomine pater 
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tuns repromifit ,'ideoque Sacerdctem te crear i impetra-
v i t , otíus erogátionis commune omnium h&redum cjus 
ejfe Prafes Provincia non ignoravit.'B.i de hoc m r í u -
rc Sacerdoíis confulenda plura, quac nótVrunt Luca-S 
d(¿ P t ñ i ad eam textum a n. í-n/que adfinem.Cmz* 
cios lib. i .rcfponf Papin, inl.S .jf.de vzcatio.rnHner.Sc 
Pancirol. in notitia imperii Orlentalis}c.io$.adfinem^ 
Igitur etíamíj nomine filii paier promiíir, tamen qui* 
impetravir fiiium Sacerdotcm crear!, ad o ñus eroga-
tionis cjus muneris tcnetut , & hace obligado tranííc 
ad heredes, iía ut ipfi filio, in capis favorem creatio 
Sacerdotis f ¿ia, amplias imputari n o n p o í í i t , quam 
qaod pro hereditaria portione ilium é^htingeret j Se 
ita ex illo textu colligunt B utolus i b i , Lucas de Peña 
& Hatea, qui n. 1. tiadít tcneri parrem , fi coníeník 
cxprtfsc, ve! ttcitéjiion cositradictndOjiu 61iiis voca-
returad dignitatem.vcl eam procuravit. Ideo íimiliter 
in hoc cáfu quando ad peti-ionera parentum, ut eo-
rum !eivicia compenfemar filio á Rege , -ligniras 
Equeüns miliciíe coufcrtur,kkbct patee ad oaus íub-
ttKun;& erogationismilitaris tencri. 

Vade conítac non procederé aliquorom íenten-
tian^.,-qui exií'iimarunt pira fupri ex peni a procederé 
ípeciaiiter in decurionatn favore Reipublicae 6c ut ea 
fciva fit ex adminillratíone filii, pater pro i l lo tenea-
tar.uc ex Papiniaoo tradic Vlpianus in l . j , § . fin. ff'. de 
pecalie.ibx : Ouoniam Rempublicam falvmm fore pa
ter obftriBus efi Et ex iuiiano idem y lp¡ .ñus in L i . § , 
fin.ff.de M'igijir^conventend'is^h verbis : quafi Rern-
pnblicam falvam fore pcrm'tttut , qui dat voluntatem» 
m fil ius De curio crear etur , ut dude coníiderac Da 
Amaya ad libros v.duminis./«/ . i . í7, de Deiurtoníhus» 
lib. i o «,3.qui eam etiam racionera ad)uríg;r,quja(cúin 
puris 6í filii eadem & una pcifona cenf ianu. , /^ .C. 
de impuberun». eledo filio,pane confencieníc , cenfe-
turiple pater ei t í t^s , debet manecc obhgauis , ac 
fi ¡píe eligeretur , priCÍcitim cum filin&faraiiias nuila 
bdn i habeat,& in digiiitate decurionatus proprer va
rias caufas D.curio ad damna obligatur ex mala ad-
mmiílrauon£,ide6 congruum fuit, ut pater, cuí omnia 
QUíEÍica & commoda per fibumfamilias ^dquiruníuc 
ad incommoda ctiam vocaretur 4 & ideo quaíi fide» 
j'JlIor pro filio habetur d i , j ad rnumñpaUm. 

Sed h;tc tiaditio & hmi alio ad folúm raunusde» 
enrinnatus ptoríiib tejicienda ; qilia e dem ratio, qnx 
in illo conlideratur, ob favorem Reipublicac, procedíc 
etiam in ommbiis?quorum adminillracio . vei exetei-
tium pubiieam utilitatcm conringit,iit ex illius favo-
re paccrjCpii pro filio dignicatem petierit, vei ejus tle-
(k\ii\\\ coafcalit cxpicisé vel taciie non contradicen-
do, ve! proteítando tencatur pro filio ad onera ofiicii» 
& dignitatis. ut in (a.crdotio procedí , / . i ,C . deperi* 

• culo fmceffar.paremM gcnferalittr in ómnibus rau-
ñeribus pubíicis loquitue l.Lucias 1 §.¡dem refvon-
fum i.ff.ad mnnicipaiem, ibi : propte* mmera fili ; 5c 
ad omnia manera ultra decuricttaífi extendí denocae 
apené vetf. hoc refpofifum, poft d. §. i iem refpóndit% 
Ubi poítquam regula «tíiverialis p ropo íua^ t pioptcc 
muñera pubHca,quae in vita patris filiusfamilias obei-
nuerit,Sí geilerit , heredes patris terea >i:n-. Pofíeá 
fubjungtt: hoc refponfum, & a i eurn pertinet , qui é 
paire De curio facías, pofi mortem patris ¿ñutiera fuf~ 
í ^ m í . q u a f i invita patris, iieéc Decurio fados , t um 
admíndhat ionem non fuicepiíict.fed morte patris., e$ 
quo ille adminiílraiioni non confeníit^-jec poííer jarn 
moriuus iliam contradicere , ideo eo cafu h«redes 
non tenciitur, U illa vetba , h.u refpenfnm , & áJ. 
eum pertinet , quibus extenditur , quod gcneralitec 
antea tradiderat adjedione illa & , quac ponitur icía 
ter diverfaj ut notacur communiccr in rahica > ff. d i 
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liheris & poflhcmht & in r u h k a C. de fervftHtibm & 
aútia. Dcnotac generalicer in ómnibus nmncribus 
publicis rcfponfum IpeciaÜter exprimí m ckxurio-
n n u .rum ídem comprobar ¡He cextus in trine*\í^i fi-
liús curator frumento comparando norninatpsjat pa-
ter non tcncatar, debec 6í invito fieri nomin;itio,tcx-
tus ibl , invito fá t re . 

Sed id etiam comprobare videtur/.////'w y ff j e a l -
vnnijtr. rertm ad civitatem pertintntiujn s ubi gene-
raliter ttaditur in qaocnmqne Reipnblicgc Magiftca» 
topatrem teneri pro fiícoji volúntate pañis M a g ¡ -
fíratum geíTeriCjSi juvant verba Li.C.quodcurn eo^bi 
¿xemplo c&terornm munerurn, qux ultra decur onatuai 
loquuntur in uncía:! á pro ea^uam hlius adroiniftrac 
pater tenetur,ut etiam probatur exprefsé L films 8. j f . 
de tutelis.&c apertc in aliis pludbus mnneribus , & in 
quocumque^uod ad Rempubücara pertinet.idem ad-
m m n l . t . j f , admunicipalShi i quldquld In República 
filiusgejferit, tk generaluer in alüs plaribus calibos 
exempla proponit,5¿ ad finem , h hlius non de ieru 
idóneos tutores,quia tunepaterut fidejiidor pro filio 
obiigarus ceníeuir,&: in ómnibus muneribus pubi i -
cis^patrem pro f i l io , fi non contradicat ejos e l íd ioni j 
obligatum cííc , ex Jafone Uh, 5. con f . i j . tk Boerio 
q . i i j . m m . i t .qu i loquuntur in filio cullode carceris 
icnuit Menochius lib.t.de arhltrar.cafu 3 45 .« .8 . 

Et ratio ipU,v]Uce in deairionatu milicat , ne Ref-
publica fraudari videatur5cüm filiusfamilias b e n m o 
iubeat.dc qua fup'a gcneraliter, in ómnibus proced e 
ík publica utilitas máxime in hoc caf i , iocum habsc, 
quia hoc quod eft Regem ad belinm comirari, Pa-
triam dJVndere,& in plere munus Ordinum milita-
rium3njhil ert5quod magis ad publicam utilitarcin per-
tin2at,& ne illa fraudetur^ebet pacer pro fíisoad fub-
ílituti erogationem , k íumptus manern obiigatus; 
pracfertim quia pacer ¡n bis cafibus pro fidcjuilore f i -
l i i iiabccur, d . l . i . a d municipñlem . & decreto Rcg s 
noftri cauium eft .tit ómnfs qui poli illnm ad Ordinem 
militarcm admitcerecur , fidcjuílbrem pvasftaret de 
proficifeendo ad bsllum, vel íi impeiitus fueric/ub-
fticurum fuis expenfis lubrogaie ; & ideo pater, qui \ 
jure fídejUÍTor pro filio baberur in diguuate íubfti-
t i i t i expenfas pn^ftare cog: ndus. 

Séptimo. Quia bcét pater bona benencii habuerir, 
fi illa non íuíiicianE ad expenfas íubít iruti , v d fol-
venda enera, & erogaciones dignitacis , ex fuis bonis 
folvere pater dcbet,quia infolidum pro filio tenecur, /. 

filim ff.de admimfir.rer.ad civlt.pertinentes vtrbis; 
filiusfamilias vélente patre MAgiftrattm.fige(fcrit jw 
í'htnus ex'fiimaí'at infolidum patrem tener i in id quod 
(jus nomine ReipublhA abejfet. l n quo breviter func ex-
plicanda plora jura,qi;ne hoc implicare videncur:nam 
l.x.C.quod cum eo, videtur congraere, dum tradit i n 
folidum patrem teneri pro filio, qui tutor conftuurus. 
Ec in eodem cafa ídem rraditur in l.fi films y Jf.de tu -
telis, ubi filio nuote fado , íí pater a^novir tutelam, 
vel approbavic, autejus confenfu admmiiíratio tuce-
Ix gelta , infolidum tenctur pater pro fiüo. Et idem 
prebat l.z.ad fin.jf.ad mmicipal.l. 1, Cod. de De curio* 
ni bus Ubfio. 

FLee tamen & noílram fententiam impugnare v i -
d t t m . l . l k h ^.i.fin.jf.de peculio , ubi cum lilius Fami
lias Decuriofadas e!Tec,& in Duamviratu pupillo tu-
torcm dedic ( narn ex Decurionibus Duumviii cligc-
bzmmj.refr ip to G.ff.de mun. & hon.í. honores y.§.is 
quiff.de Decurionibus, jundo Pancirolo de Magiftr. 
fmmicipal.c.%.) k filiasfamilias non curavit fatddad 
,rem pupilli íaívam ft)re,& inquae Hone quatenus pa-
ícr pro filio tencrccurjtradic IC.de peculio cantüm tc-
Heri^síl «jus volúntate Decurio faólus fie. 

24. 
Ec íuffragari videtur textus in /. Lutlus a i . j f . ¿e 

adminiftr.tutor, ubi conira patrem pro tutela, quam 
fíiius adminllf vavit, folüm datnr a d i ó de peculo ve] 
de in rcm verfo, id que ctiamíi ex icicntia, confenÍH 
patris fiíius tiuelam adminiílravit. Et apert¡uS j^p,^ 
comprobar /. 1 .§ fin.ff.ie Maoiftrat.convenicndis, ubi 
íi lilius Magiítratus f. dus ,& populo caveci non cura 
ver ir, vel non idoneé cautum , pater non ampliUs pro 
tiueUjqukm de peculio tenerur, ut ex Juliano tradic 
Ulpianus e:s verbis : fwe volúntate ejus filius Decuria 
fa íhis fitijive non : narn etfi volúntate patris M a n -
(fraturn admínifiraverh attamen non eportet patrem 
ultra quam de peculio, conveniri, quafi Rcwpublicam 

folam falvam fofe promhtat 9 qui dat volmtatsm , ut 
filius Decuria creetur. 

Qux jura invicem pugnnntia, uc conciliari poíünt, ^ 
notandum eft varias intcrpreíatioucs á Dodoribus 
afiTignari ad d.L$ § fin.ff.de pecuiio^um fimilibasjuc 
conllat ex D. l^ich^do in §.aÜ:íones autem^n.^^, $• 

feq Inftit.de attio.nhi tú&m [afon. num.dy. Cujacius 
lib-s!quafiio Papin. in d . l . i . ^ . fin. Antonius Fabei m 
Jurifprudentia Peplnian. t l t . i i.pr'mc.%. illatio ^^.aci 

í ^ . IOOQ. qui litteiam ejus te xtus violanc, 
& emendant , ut concillare tentenr. Et idem Cujac, 
lib. 1 5. ehfervation. c. 3 4 ^ in l . t .C quod cum eo , & 
lib.único refponfor. Marcelli ad l.Lfícius 2.1 .ff.de aámi-
ni fi.tutor.Goníceáus, k poíl antiepiores Sicardus in 
¿U.t.quorum omnium fententias , 8¿ emendationes 
ixdé confatat meus Col lega D . F.ancifcus de Amaya 
in l.i.C.de Decuricnihus^lib.io.nptJ ^. ttjquen.t^JL'i 
pro hujus rei explicatu dicenaum eft ex fententia lu-
liani.quam in hac quxíbonc refere k íequitur ülpia-
ñus in 1.1 ,§ fin f f de Magiftr.con'venienÁis. Nota ver
ba. $4filiusfamilias fuit M-tgifiratus , Ú cavere p& 
pillo non curaverh.aut non idone 'e cautum fit culpa eiuS 
an>& quatenus in patrem ejus aBio dando, fit, qiurltur* 
Et ait lulianus in patrem de peculio dandarn ¡five vo" 
luntate ejus filius Decurio fattus f i t , f ive non.NaW 
etfi volúntate patris MAgiffratum adminifiraverlt; at-
tamen non oportere ptitrem ultra quam de peculio con-
veniri^quafi Rempublicarn falvam folamfore promifit» 
qui ditt voluntatemut fiHus Decurio (rcetur. 

Cum igicur pater conf-ntiens filii Magifttatm l o - ^ 
lúm falvam Rempublicarn fore obfgctuc ; ideo pío 
tuteia^uam filius Magiftiatum gerens>no« deuilitjvel 
minus idonce detulcritjnon tenetur infolidum , qma 
id nonad Reipublica! utilitatem , & cara falvam fore 
pertinet , fed ad privatsm pupilü utilitatem : nam 
quamvis dicatur Reipublica: expediré , ne quis fu?, re 
nuic umm.S).fin.lnfi.de his.quifunt fui,vel alien't \«f 
ris-M t,-imen}ut poft Accnríium in'd.l.i-% fi11 &e 
eifir. conveniendis. notavit Bartol. in d l - i - M w**1' 
cipain.y.cpod rcfpicit pupilltí redé caveíij'11 eÍus v0 ' 
na in tu to í in t apud tucorem,in confequentiam expe
dir Reipublicac, ied principalirer ad pnpillam fpfót^í 
ad quod non ob!igatur, qui Rempnbhcam f. iva^n 
fovere promittit.Scd tune quando oflicium cíl autho-
ritate,& utilitate publ'-cum, quod non proccdit m tu-
tcla.qu^ licéi fit oíficium publicum anthoritate,tarr.e 
eíl Uiilirate privaumi , jnxta notata ¡n princ. ínfitM-
de excufat. tutor.k poft Bartol. cum platea, A i c x ^ ' 
Ruino, &ali is notavit B a r b o f a m / . / cum doterr.^-
tranfgrediamur,n.i i.jf.folut. niatrirn. tute- i 7 

Et idcó.nifi de peculio..pater non tenctu"' Pr0 ^ 
la.quia cum peculium deftinetur a patre fil'l 0 
tionibus,nve profedicium, vel adventitium m, 
plunma notavit Donell. lih.>). Cotnment- cap'5' . j ^ ^ 
pluribus, quac in nocstis cumular Oíuvaldus >1 ' 
Donell. ¿ib.15. Commentar. eAp.f o. k conimunl ^ 
antiquiores in l . i . f eodem , ex gioll. verb. 



! A l i e : 
/ chn oportet. C. de honls qn*. Uheris , Spino C h a l á i s 
¿ alii quos refert D.Pichardus in^.fciendum 6.lnfl.de 
^llit . teji . iJco pacer pro filio Mag¡fliatii}qui tutorera 
idoneum non dedic , deber foiüm de peculio convÉ-
Jfa, five confenferir, vel non , eleófcioni filii, quia pe-
CilSun1 ad filii obligationcs deftinunm ; non veró ce-
nctur infolidiim ,*quia id pertinec folum ad obligacio-
JlCni Rempablicam falvam fore , cui pacer confen-
tiendo filaim eligí Magiftraiura , ex fuá perfona & 
bonis fubjicitur, 

jg £c peculuim ad filii obligaciones pertinere , deno. 
tat Donellas Hb.iG, comment.c. 1 1 . dura U'adit filiura 
ex peculio obligatum non poffe liberarijfi parer acce-
pto rogaveric, fed cíle necellarium , ut fílius accepto 
rogcc,ex'/. aninutilis §,$ .filiusfamilias y f . de accepti" 
luto, junóla glolía i h i , & quod in texcu traditur, telii 
aceeptlUtioHe honorarias aUiones , eft referendum ad 
aciones de peculio3dein rcm ve r fo , ^ quod julía. En 
illa yerba,a/w ipfe non ftt obiigatus, accipit Donellas, 
qaia pater non eft obligatus iníolidum, & fimpliciter, 
fcj q.iatcnus vires peculii pacinntur» 

y Et fimilicsr explicandas eft rexcus in l . t i cum quo , 
/ . de condittlon. indebki, ne nobis obftec , quaecnus 
tradidimus , quando contra patrem de peculio agirur, 
quia ipfe pi.o filio, Sí dominas pro fervo amplias non 
tenetur l . i . fin.f. de cenflit. pecun. adhuc in d . í . f í 
iscum que, foívens paterjvel dominas, ulcra pecnlium 
repeterc non poceft. Unde videbatur eos infolidura 
tcncri pro filio , & fervo ; cüm tamen in eadem fpecie 
[radiair in l . i , Cod. ne films pro patfe , poffc cepetere 
pac re m , & in l . f i quis reum $.§.idem lulianus i , jf.de 
l'iherat, legat. agens de peculio , cis ver bis ; patrem 
en'm & j i qiús debltorem exiflimaverit, at tamen loca 
efe coííditiona'isdebitorls , quem folutum repeleré non 

0 Sed cernen nihíl nobis pocerit obefle d. l . f i is cum 
c¡uo quia ipfa quacftfo de qua ibi agitur , an repeccre 
poílic, íenorat non elle obligacum.nec ultra peculium 
eíl'e dcbiíorem , quafi eí let , non dubicarctur, an repe
tido locara haberer; & ideo dencgatqr ibi ulcra o lo líe 
incerprecationcm, quarn r»probar D .R j cha i dus i n§ . i . 
h j ih . quihus mod* toliitnr obligatio , nnm. 42. quia 

gatas de peculio ulero eum non folvic errore fa¿li, 
exiftimans plus cíTe in peculio, fe i eam juris errore 
exiftimans ultra pcculiura obligatum cíle , qao cafa 
repetido non dacar i l l i , qui per juris errorem plus 
debito íolvcrcr. /. cmn quis 10. in princ. C. de juris & 
f-iüi ignor. i . crror.y.C.ad leg.falcid. q«o modo inrer-
precacur pichardas ubi proxime & ultra eum 
hanc incerpiccationcm ego probo , & confirmo ex d. 
1 fi is cum qua , cis verbis : per imprudentiam plus , 
fihm in peculio eft y/oheret, repeleré non poteft, ver-
Í>um imprudemiam refeni ad juris ignoranciam 5¿ 
impericiain , uc dicitur imprudencia Aííelloris in l . hoc 
ed'ifta t i . ff. quod quifque juris , 6c imprudentia judi-
cis, in l.J¡ per imprudentiam $ i . j f . de eviBionib. I J i 
fjuis <¡. §. f i judex j f de obügat, & aEiton.I.fin ff.de va-
riis & extraordin. c&gnh.^.uhim* Jnfl.de oblig. qu£ ex 
quafi dd iüo nafeunmr. 

Sed ut prajdida rede procedann , neccíTarium eft 
explicare texcum in l - i . ad finem, j f . ad municipalem , 
ubi in eadem fpecie, de qua i n l . i .§.fin, ff. de M a g i -
firat. convenien. quando filias iVlagillratus coníenfii 
patris elevas tutores daré non curavic, vel minus ido-
neos clcgcric , nec papilli rem íalvam fore fatis exe-
gent, vel non idone an accepeiit,tradit 1C. Paterve-
ro ita demum ohUgatur , fíatt fi de ju flores hoc nomine 
oblignri folent , ¿c cüm fi ¡ejuílorcs tutoium infoli
dura tencantut pro tutela. Et poceft cligi cum quo 
agarur3 ecfi cum tutore f imul , \ ' tidejuiTove infolidum 

htifhBapt.JLmeá Aliegal. fifcd.Pars Jí , 

agí non poffic, l . i . Cod. de fidejuffor. tutor. Í.$. I . f id i* 
ju[[ores 1 i . jf- wd . Si pater mcafu d. i . 2. ut fidejuffof 
obligatnt, videtur non folü n de peculio , ut pra;dixi-
mus, fed infolidum teneri, facit l.Lmipts %t. ff.de ad" 
tninifl. tutor, ubi cüm tradiderit I C . patrem pro tute
la , quarn filias gcffit, folúm de peculio, vel de in rem 
verfo teneri, exceptionem pcoponít, íi pro filio inter-
ceíTerit, quia tune infolidura tenctur. Unde cüm in 
d-Li.adfinem , admittatur patrem ut fidejuftbrem filii 
teneri, dicendum in ea fpecie ¡nfolidam obligatum 
cenferi. 

Verunramen animadvertendum eft ind . /.a. in fin. 
ad municipalem, non tradi teneri patrem pro filio Ma-
giftratu , qui tutorera idoneum con dedit, quaíi fíde-
j alíbrem tatoris , nam tune infolidum tenctur, ex d* 
l . i . & d . l . M . fed quaíi fidejuílbrcm Ma»giftratus , de 
de i l lo íoqui d.l.ad finem , conftat ex verbis illius tex-
tus in princip. ibi : obflrittu* efi pater quafifidejuflar 

filii i éc i» §. confenfijfe, eis verbis : Proinde qaidquid 
in República films geflerit , pater ut fidejuflor p r t t fa -
bit. Et ¡ta ad hanc fidejuílionera referenda funt ver» 
ba fina lia d.l. %. quia de illa in toja contextura agituti 
tura quia non dubicatur , an pater in eo cafu eííec t u -
i d x fidejuifor, qaia ibi non fait filias turar datas, fed 
Magiítratus filius non idoneum tutorera dedit , & ita 
folúm pOiUic d tbi tar i , an pater tenerecur quaíi fide-
juííor Magiftratus , quia filiara fuura eligí coafenfit s 
at ex textu apparet, & hoc praríenfifte videtur Accur-
fius, ctíi non ita explicuit, in l . i . ^ . f i t . f fJe Magiftr . 
conveniend. in gloll . verb.depeculioA^m cradic * item 
contra ad municipalem, 1.1. §. penal, ubi afuiparat pa* 
trem fidejuffori, qui intercejjit apud Rempmlicam , fed 
fidejujfor nullo modo tenetur^ergo necpater^ut ibi dicits 
Refpondere non tenctur pater , ut fidt julfor pupi l l i fu i 
nomine , vel defuo a! i quid daré -.Jed nomine filii, & ut 
pater, & de bonis fiLii, f l i l icet , de peculio, ut hic dicitt 
licet a l i i fomniem in Parnaflo. Qiiod accipíendum 
juxta praedidla , uc non aliter quitn de peculio tenea-
tur pro daranis tutela: , quarn filias Magiftratura ge-
rens,non reóle dedir-quia da rana ra hoc non principa-
iiter ad Rempablicam pertinec fe ] ad pupillura ; cüm 
aucera ver u ra da ranún in adrainiftracione muncris 
ad Refpublicas conting ..c, tune infolidum pater rene-
tur,quia confentiens filiara Magiítracum creari, Rera« 
publicara falvam fore prora i ík , & quoad hoc fidejuf-
lor habecur , d.l.t.§.fin.de Magifir.conveniend. d . l . i . 
§ l . cum feqq. ff. ad municipal. 

Cui addendum eft fidejulForcm Magiftratus,etiarn-
fi in his , quac ad Reipablscas adminiltracionem per- ^ 
tinent, tencatur, hoc eft, de damms^Ux ex re bus ma-
ie per Magiftratura geftis Rcipublica' noceanc j non 
vero fidejuiíbr tenctur in his , qux culpara , vel deli-
¿lum refpiciunc, /. única, C.de pecnlio eorurn qui pro 
Aíagiftratibus, difí. l . i . $ . f i filius¿.libertus \ S^.fin.jfl 
ad municipal. I . fidemjfores 80. de fidejujfor. & quara-
vis culpas tribuatur Magiftratus , qui minus idoneum 
tutorera pupillo dedit, vel per negligentiam , aut ira-
per i fiara , l . t . é ' toto t i t . f f , de Magiffr. conveniend0 
maxané / fin. ibi 5 ant non idonee cmtumfit culpa ejus% 
L f i n . j f . de variis , & extraordinarias cognitio, calenl 
culpara pater prasftare non cogítur j nifi peculio te-
nus , quia íidcjafforia, obligatio , qaae per conftnfum 
ejus ad diguicacem filii conrra^h eft , Rempablicam 
íaivam fore prora i fie j non vero privati hominis,id efts 
papilli . Ita que tales fidejuírores cavenc de Repú
blica , non de pcrwa, aut te multa, in quarn inciderce 
Magiftratus , auc negligcntia , aut culpa fuá, ex didss 
juribus. \ 

Nec contra eíTe videtur /. 1 .C.quod cum eo, quse i d - , 
fd idum tradit teneri patrem , qui filium Dccurionem 
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cí levoluir , & poftea i Magiílr*tibns fuir pupillo fi
lias tutor conftitatus ; qnia ultrk quíím diverfa fpecies 
eft , quando filius Magiílratus tntorem minus ido-
neiim dedir , uc in juribas fiípra expeníís , ab co cafa 
de qao in d. I . Í . qaan lo filius ipfe cutor conftkutus, 
eciarn ibi con'en fus patris non folúm intervenit in 
elcdione decmiona-üs , verum etiam in tutelae con-
ílirutionc : fie enim necipiendus cft textus, un deno-
tanc verba , ejuod fi volúntate ejíiS filius Decurio Jtt 
creatus , a M^oiftratibns tutor conflitutus. Unds 
cum intcrvencric confenfns in utroque cafa • nam , 
femel Decuno & cutor fuic conflkutus , ideo pro tu
tela infolidum tcnetur pater , cum ad utrumque ma-
DUS voluntatem accommodaverit , feilicet . S¿ ad dc-
curíonatum , $í tutelam, & cü'^ tutela fie minas civi-
ie , in cujas fidejuíüone proinittitur rcm pupilli fal-
^am fore l . x . L curn pnpUltís 9. j f . re?» píifilll fulvasn 
^r^,qaemadmodam in fiJe;ui{ione Ma^ifiratus Rem-
publ;cam falvam fore. Sic ad exeinplum hajus maneris 
iatrodaólorn intelligicur & illad turelne, in qaa venít, 
ut res pupilli íalva fie, non vei6 pcena, id eft, ut fije-
juííbr tutoris teneatur ad ca , qu;E veniant in acionera 
tutelas, qaas rem perfequitur ; non aurem ad ea , quas 
veniunt in rationibas diílrahcndis , qarc eft pceaalis , 
in quam non fe obligar, fed in caufam rei popilii íer-
vandx.cx quo pater infolidum obligacur in caíu d . l . i . 
C mod cum co, ex confenfi^quem ad tuieí im accom-
modavit , & hanc incerpretationcm tradíc D. Francif-
cus Amaya ln l . i . C , de Decurionibus, Hb.io. num.zj. 
veram dicens , & totum triduiun in e.us meditationc 
confumpfiiTe. 

j j Undc venit explicanda /. fifilius 7, jf. de tutelíf, ubi 
filio tutore conftituto pater infolidum tenecur, & d ¡ -
ftinguendum efí i nam fi non agnovu filü tutelam.pa-
ter íolüm teuetur de peculio ; fi ve:6 tutelam agnovita 
Sí appíobavit}tunc inlclidum tenetur pater 3 qi emad-
modum in d .L \ . C. cjuod cum eo. Nec contra facic 
l.Lucms 7%. ff\ de adminíftr. tutor, ubi eciamfi filius 
familias fciente,& confentiente patre tutelara ajmini-
ftiavit j fo'um datur adversas patrem zQi\o de peculio, 
& de in rem verfo, in quorum jurium concordia valde 
fá t 'gantur , poft antiqniores , Hotomanus ad i . u C. 
de remijf p ignor .Q^c. t r -j.adAfrkanumjn l.mandajli 
46 ' f . de negot.gcftis, Antón. Faber ia Itirifpruiemia 
Fapin. t i t . i i . princ. 1. tHat.iG. Pacius centur.$. c¡.~G. 
Doncilus ad ruhric. C. quod cum eo, n.$o.&feq. poft 
Bart.piares, quos refert Barbofa in l . fi cum dstem 
§. tranfgrcáiamur» ex n.Z'ff*. foluto matrimonio.\}\niC3Li 
Pyrrhus, Corneus, Albcricus, & Caraan«s,quos refere 
T>. Amaya in d . L 1. C. de Decurión, n. 19. & $0. 
tumfeq. qui omnium íolurioncs reprobar, & num.^6. 
antiquorum diíferentiam inter tutelam dativam s & 
ceítamencariam admifit : nam in teftamentaria tutela 
íatifdatio necedaria non d i , quia fules & diligentia 
tutoris ^ dcfai ¿to approbata , qua» non tam ex bonis, 
quam ex moribus fpedanda , textus in princ. & §.1. 
de fatifdñtione tutortmil.t€ftamento 17. j f . de teftamen
taria t u t e l a^ íidesquam de tutore teftamentario de-
fai das con. epit, pro vinculo cedit caaüon í s , ut alias 
tradit Papinianus in l . f i impúber i 1 $. §.fínali J e t mo
ribus, & cwatoribus datis ab bis , & in hoc cafutefta-
mcntariíE tutelae piocedit d. I . Lmius. Nota verba , 
Caium Seitm fúiumfamiltus teflamento filio f m tuto-
fem dedit. Q j o cafa cüm filias cutor ttftamentarius 
nominaras cautionis vinculo lib«ictur , pater tutela: 
confcniiens , niíi expreísé caveric, non tenebitur nifi 
¿ s peculio , quia non debet obligar! plufquam filius , 
nec ad obligandum patrem ejus ícientia, & coafenfus 
íufficiec j ut tradit ibi Jarifconfaltus}quoDÍara expref-
fus debet eííe animus le obiigandi. 

Contra vcrÓ cft in dativa tutela , in qua próced? 

Í7 

tcfctus in d. l . f i [úiiiSfamilias 7. ffJe tutelis, ut ¿onft ^ 
ib i . Si filius familias tutor a Pretor e datus fit. qu^ ^ 
quirit fatifdationem , nc pupillorum bona a tutorih 
dimínuarirür , vei coníumantur , uc iníinuant o..>, 8 
jura , qus lupi a expendímus : iaeo ncccíl'e fuit ejs » 
Praccorc uberiús & cautius provideri, neaüás fi lniniia 
idoncé pupillo caveretar , Magiftrarus in füfcfjii S 
conveniatur, ex titulo de Magiftratibus conveni^^. 
pater vero filü tutoris ob tutelam malo \ filio idtn^ 
niílratam , regalar iter niíi de peculio non tcnetur niíj 
pater cutelam agnoverit, quia tune infolidum tenebi 
tu r , ut in dr l . fi filius y.jf'. de tktelis , quod ex patris 
confenfu &: pupillorum favorc iadu£cam , ob auatn 
caufam multa in jureadmi t tuntür fpec ia l ia j .^^ / j ^ 
mrn igitur^&.de necejfár.fervh hwedikinfiiti 6c notac 
Amaya in d . L i . & de D tenrh i Ib. n ; 7. 

Qiis.omnia jara necefianum fuit explicaré, tít fine 
cormoveríia couílet patrem infolidum tened, guando 
confenfit dignitati filiifaitiilias in cis rebus , ^ 
publicam utüitacem fpeílanr, ut prástét jura fupra aj, 
duda, Bartoium, & reliqaos antiquiorcs.in eis tenue-
runt Corneus, Cutnanus, Alexander,Ruinas,paíácios 
Rubios , & allí , quos refert Barbofa /, cum dotem i 
tranfgrcdiarnur, wnm.io. & feq. jf . [olkt.matri.m. Pía"-
tea , & Lucas de Pe fia in locis fupra reUtis.Koátúc\.\% 
Suar. in l.i,princ.tit.de comperendínat. § cjuaritur ul~ 
terms)nuni.io.& 11. Cujacius,D.Pichardus,Doneltas 
& alii • quos refere, idem comprobans D. Amaya in 
d.l . 1 .C.de Decuríonib.tium.í. & per totarn, quibus ad. 
d e n ü Ja fon , Boen'us , Decías, CaíT'aneus, Romanus, 
Barbaria, & Caleaneus, quos refere Menoch. dearhi-
trat. lib. i . cafk 34?. num. 8. cum feq, 

Quod magis procedir , fi coníideres quod traditur y: 
in 1.1 A. pro infante , C. de bon, & rnunerib. non conti-
nuand-lib.10". ubi tradit cune pro infante, coi ¿Ignitas 
delata, patrem non tencri, quando infans dignitatern 
habeíc non poreft, es ratione ad finem tcxruSjibi:C«»í 
a i ea tantum quA man d i r i pofjnnt 3 voluntatem dedijfe 
videatur, 6c idem probar l.Lnciusi i.i.In/peratores.jf. 
ad municipal. & ex Códice Theodofiano, Cnjacio, 6c 
aliis tradit D. Amaya i» d,§ pro i n f a n t e i n d e dubi-
tac de fententia & leótione, l.imperatores% pemdt.jfM 
Decurionib. & adeb urgetur, ut eam non interprete-
tur , & litterara raendoíám tradit , de illáque non agí" 
mus , quia noílri inÜituti non e í i 

Igitur fi pater ideo «xcufitur , qnia non videtur 59 
conicntire dignitat i , quas filio prohibita eft , proptet 
íEtatem , quia infans filius erat, inde fíe, ut cum Ordo 
Equefiris conferatur etitm infantibus , ex dirpenfa-
tione Regís in Otdine Alcántara , & in aliis , quia a 
Pontífice iület facüé difpenfari, uc expericntiá cotn-
pertum, pater pro filio infanti, qui ad Equertrem Or-
dinem adiumptus , ad crogationes ejus dignitatis de-
bcat tencri. 

O d a v ó denique id confirmatur , quia, ut certnm 40 
eíl, pupilli nnlla poílunt conííderarí materia^ ei feivi-
tia , ut Ordínis eqncftris infignia & digniras confera
tur, nifi re!peda patris, veí ad ejus petitionem concci-
fío ficrct, ¿ tándem íufficiat patrem videre , & Pcr' 
rairtere filio eam dignitatem dan', & non contradice-
re.,*^ orotefUri.irao ootins in fuá domo liabere,& * v-

coüa re, ut ex eo quamvis abfens fueric,cüm d¡guitas c 
ta fit, videatur approbare, & racurn habere^'d ' lJ^^, 
ut ad dignitatis erogaciones , & íubíiici1" Pra" , . \ 
nem teneatur, ex d i t l . I , i . ff.ad municipal, eis v • 
Confenfiffe aman pater decurionatui fili* vtdctur , ^ 
prxfefíí nominationifií'ii non comradixit, protnde ¿jUt 
quid in RepttbUca filius ge ferie, pater ut fdejufforprd* ̂  
fiéih % inores 7 .§ .«d decurionatum, fifM D f ^ r í o m ^ 



eis vctbis i ítá demum pater non confentlt , ñ contra-
' ri0¡ voluntatem , «̂W apudatla Prafidis , » í i fo-

^ifi Ordinm , T/<f/ gf«(í 4Íi'0 contefhitus eft. Et 
j ^ t i ptobant l.fpurf] 6.%,pater.ff.eodem.Li.C.defiliiS' 
(mil i** ' & quanadtnodtm pro hh parentss teneantur'y 
l^ro IÜ. ibi , Confemire autern etiam t i vidsfnr, qui 
ven teflifii'Mus d'ijfentire nominaiioni.Fuck l.,[ifdins 7. 

, f, de tHtcíis.as verbis : Si quldem pnter imelaM a^n&-
vujolidmn dehet teneri.El iterum miajrmvijfe aluem 
vldeinr ,five ffeferit ifivegerenti filio confenfit. 

^ Ec ncceífatium eftjUtexculitur p'atct co invito digni-
tarcm lilioconferri-, l .fil i is ^.C.dc D-ccmionih, l i h . i o . 
ibi : Sane fi ad nominatiouem fiiij cónfenfum mn ac-
commodíiverís , ab aimini^rationem ipfiús mínime con-
veniri poteris. Et probacur ex Í.LhcÍhs i 1 ff. admmi-
dpal, ib» : Invito patre.l.fifilius 3, C. ne filius pro pa
tre j cis verbis • Jnifito patre Decurio créame (ti. 

P Ncc obftabit praedidis l . filius familias. §. 'invitum, 
f.de Frocurmor. dum tradi t , invitum accipcre debe-
mus non eum , qui centradicit, verum eum quequeJui 
íQnfetjfijfe nsn probatur. Et idem probar l.invhain.jf. 
de fervitut. urban. prád. Quia ultra quam in corre-
ékiatibus codieibus , i b i ; e u m , legitar tamum 
mrij&i dtnotat apené ita legendum tcxt.í« Í«^¿-

s i b i ; Ferum eum qmque > quafi non folúm , qui 
cohtradiqit , invitus cenfeatur, fed qui non coníentit. 
Et ultra id didionera mn^ pro non íolüm accipi mul-
roties in jure , deuotant /. non enim { 8 # . ad SC.Tre-
heíl. l . m .um filio i6 . f . de funis , ubi áperté eonftat 3 
& na inici-pietantur d. i . invitatn, Antón. Auguftinus 
Ub, i . emenáatio, cap.i. Gdbenus Regias lib.z.enan* 
uophmon. cap 10. julins Pacius lib. 15. Ifagog.tit.^. 
num 7, 

•) Sed rameo in hoc cafu folüm co quod pater non 
contradi.itjvidemr conf mire , d. I honores -j.^adde* 
curíonatum. jf . de Decurión. Si ideo ctiamíi parer ab
fens eflet , aut ignorans , & pofíea c o guita eltdione 
munus agnovit, vel conféntiendo, vel non repugnan-
ÁQ > arg'-ur. d. i . filiusftmilias -¡.ff.de twclis. ex Petro 
Barbóla, Donel ío , O . Pichardo, & aliis probayit 
Amaya i» d i i . C . d e DeiuYiorñb.num y ' H ^ r i etíi qui 
,acct. confenciie non videatur in praejudieialibüs , ut 
Cx Linvitum > j f . de fervitut.%rban. prádier. notarunt 
I^pdores ibi . A!ex lib. 7. conf S4. ad fm. Menoch 

3 ~num.11. Sardas decif. 5 o 2.«.5. tí" c o n f u í . 
M - Covarr, pratü. í §. verf. quinto deindc.Qztfzwnxt 
conf yy.num. 15 . hoc tamen limitatur favore Reipu-
^lcae, pupillorum, & p'ac caufar, ut ex Romano conf 
5» 1. num.ii cum Socino, Mándelo, & Tiraqucllono^ 
tavic Augüftinus B-ubofa axiomate z i j . m m J . uucm 
leq"itiir Amaya ubi próximo , qui ex eo tradit piroce-
^ere l . cum oftendimus 4, fin.jf.de fidcjuffor.tutoubi 
"dejailbres á tutoribus nomiuaci, íi pratfentes lint , 
nec contraHieantí tenemur.ac fi fpeciaiicer fe obliga-
vennt , quod ea racione procederé exmimant D o d c 
^s , propter favorein pupillorurn , 8c patierttiani íide-
juílorum, & ex Gntterio, Zcvallos , Azsvedo , Boba-
^¡Oa, Avendano, pleringio, Farinacio, Moría, D . Plá 
chardo comprobar D . Amaya d. nnm.s¿¡k ex Zspha-
0̂ lib.^.conf. ^]7> tradit teftes appfübatjc.nÍ3,quos di-

Clmus de abono , mínime remancre obligaros , nifi ex-
Ptclse deficientibas fídejufloribus fe obligaveririt: fo-
^turos ; fed limitandum in caufis pupillorum ¡Sí Rei-
publica: , U itapradicatum , «5c decifum in Pintiana 
Cancellaria, 

H . Et ultra Amayam pro obUgatione partís pro filio 
ln ^occafu, ut confencire videatur , notan ia , qu¿ ex 
p^iOjZephalo, Carapegio, Afiliólo, Cañe;io.Baico-
io> Baldo , Carnerario , Freccia & aliis tradit Sardus 

num. 14. ut pater videatur confenri-rc 50 om-
Io™* Bapt, Larre* Alleg- f i f e d . País \ í . 
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nibus,qux funt tttUic*tif fiiiórutn,í¿ confenfum trahí 
ad omnia confecutiva adus , & i i l i annexa , quis u l i 
ona m admittete poterit,pairem non conicntire d igni i 
tari Equtá t i fiHj,pro quo regulare eft, ut prs j ix imus, 
patrem petere hoc beneficium \ Rege , & ¡ropetr:'res 
& quamuis abfens foret cum filio dignitas Equcfiri» 
co!Üta,approbavic filium obtinuiir3,cúm in domo ba
bea t , & viderit deferre Ordinis infignia , neo contra 
proteftattis , qu.bus addcnda verba Stephani Gratiani 
1 .tom.dífceptatio. caf.i66.num.9' ¿ " P patrem 
obligatum cenferi pro expenfis necefiariis , quas ali-
qliis faceret pro filio exiftente in ftudio. /. fed Julia-
nus3 §.qmd dicitur.ff.ad Maeed. & fubdit hxc verba ; 
Quafi hoc cefferit in illius militatem > cum f 'ientia filif 
fit Uti t ia patris, & dignitas unius,gloria* & laus alte-
rius , §. generalkcrjnfin. ubi glojfa verhojtccafienem, 
,4uth. confi'itutio , de dignhat.gloff.ind.^.quod dicitur, 
in verb. foiehat , in fine. 4 

Hxc autem omnia , quse juri confona , íta procc-
dunt , ut pater infolidum teneatur , fi bona filij non 
poilcderit, quia exiftcnn'bus bonis fili) , primó in eis 
cxcuíEío facienda,ut aperte comprobaí / i.C.de Decu
rionib. lib. 10. ubi loquens eam filio» qui ad dignita
tem nominatus , tradit cis verbis ; Nam ln hac parte 
Z'icefi iej'ijforis pater accipltur 1 fed non ante, nifi tuis 
proprlis rehus excnjfis. Nam ctfi regulariter in ó m n i 
bus fidejuflotibus admiflura, ut in volúntate fir credi-
tor i , qusm ex reo, vei fidéjuflbte velit conveniic, /. 3. 
/. jure 5. C. de fídefifor. ante novam conuirurioneisi, 
j i n t h , pr<tfent..C.eod. de quo plurimos congt{lie O f -
uvaíd. in notat. ad Doneü. Comat. cap.4.%. l i t i . I . cum 
feq.Gdtkr . de juram. confirmat.i, p. cap. a 3. At ta-
menin noftro cafa cüm pater pro dign tate fili) , uc 
fidejuflbr fimplici er non habearur, led profideinííote 
indcmnitatis,non abíblucé debitor cenfetur ; fed con-
dítionah's . ü ex fil j bonis conftqui non poíTu , quod 
Reipublicac interfic, ita ex piar bus juribas Platea, 
YalemguelajHippolyt, deMaifilüs, Heringio, Gama 5 
Flores de Mena, A¿evedo, Avileíio , Se aliis probavic 
A ni aya in d.l. 1. C.de Decurionibus , num. 6,7 . & S.iiC 
hanc obligationem patris ad onera dignitatis filij cx 
Pariíio, Platea, joanne Lupo, & Seballiano Montícu
lo probavit Paíchaiius ^ t / í ^ 'W patrU potefiatis i0 
p. c. 6. num. S í . , 

Nec obílat quod fuprk num. 7, & 8. expendímus, 
patrem non deberé pro filio tened , ex t i t . C. ne filius 
pro patreyix tit.C.ne uxor pro mdrltccmn aliis ibi ex
peníís, quia in hoc caía ex lúa obl'gatione pater con-
venitur , quia permiíit filium eligí ad Magdiratum & 
muñas publicam , ex ratiombus fuprá txpeni s , ali^s 
regulariter pacer pro filio non tenetur, vel c contra, cx 
diótis titulis, #• l . i . t i t . i^part.4.1.1$ .t i t . 1 } .p .$ . l . i $i 
t ' t . 10.L9.tit.-i i.p.j.Sc y . x ex Bartolo, Baldo, Sali-
ecto, Alexandro , Georgio, Mar io , Muta,petro Gre
gorio,Daenas, Menochio, & aliis pluribus tradit Ma-
ftnllus de Magif i r . l i b , i .c.i%.num.; 6. mm/r^Jafon, 
in §. aíliones, num.Cjj, tnfi de att/0. Baiard dd fuUufñ 
CUrum , cj.%6, Cavalíus refolut. írlminal. cafu 149, 
num. 1 é. & cafa z 50. Farinaciiis in praxi ¿eiift. i p* 
q. r/\..nHm.7..&per totum. Gregor. López in diü . L i , 
g l o f i 1 .Cov ín . l i b . i . va r €.%.t*zk\\3i.\\us de patriapo-
iefi. 4. cap.$ .pertotum, qui omnes tcr.ent patrem nec 
pro debito , aut deliélo filij teneri, & quando patee 
pro delido filij, quem officio prsepofuit, vel dominus 
pro delido famuü , aut f t r v i , videndi Farinacius dtft. 
d. 24. num. 49. & feq. Chaldas Percir. de extinftione 
emphyteufiS) 4.c. 19, Barbofa in l . f i mora io.n. *8. 
j f . fotuto mairmomo. Mcnuchius lib, 2.. de arbitrar, 
wfn 341-
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cia d ú o cxercens , pro illis duo-
bus ad onera tenctur. 

i 7)*obus in locis Ídem t f f f P*** mn P o t f ' 
l . f i ut cem,%.fidHohviS vehiculurn >ff. commo* 

dat. 
x Onere duplici qttis non dehet pro eadem re gra~ 

var i . 
l .mvis smifa^xnm autemff. ad leg. Rhodiam 

de jaElu, & n.17, 
l.Sticho 7,6. infin.ff.de nfufruÜ. legat. 
l .Tit ia cum teñamento a ^ . q i i i i n v i t a , f f . de 
allegat.i.dc n . i j . 

l.unum ex familia 69r§fi remff.eod. 
1.1 interdum,ffad l.falcidiam. 

% Onera plura eodern tempere quis fabire mn te/ie. 
tur. 

l . f i cum dotem , §. fi pater , f f . fo lu t . matr i-
mon. 

4 Terfona dus, in eodern confiderantur ex diverfis 
qualitatihus, n . $ . & 6. 
l . f i confuí. 5 .ff.de adoptionih, 
jdt t io & pajfio in eodern concurrere non pof-
funt. 
l.dehit 'ri, C de paftis. 
I . Vranius, ff.defidejujforihus, 
l . l . f f .de (lipulat. fervorum. 

j , l.íutorem, ff.de his quihus ut indignis. 
l . f i non fubfcripfifti.C .de admin. tutor. 
I . i .$ f o l e t f f quando appelUndumfit. 
l.duormHiff. de operis l iberwum. 
l.Precuratores,§.fiplures* ff.de tribuí.aU. 
c.ex litteris , de probatim, 
cap. cum in Ecclefiís , de cencejf. pr&bend. 

Ub.d. 
cap.pf>¡Íulafti,eodem t i t , 

& Dúplex perfona in eadem poteft confiderart. 
y ^Perfona eadem poteft diverjo jure cenjeri, ex d i 

verfis caufis. 
5 Grieta dúo , licet eonjungantur i n eadem perfonay 

retinent fuas qualitates. 
I i.C.de omni agro defertojib, 11. 
l . f ipari terff . de líberali caufa. 
l . f i plureSy de paftis. 
¿.alimenta , § BifilicA ,ff. de aliment. legat. 
cap.cum authoritate^. licet,de conceff. Prabend, 
in é, 

9 FaUum tdem ex diverfis qualltatibus dúo potefi di" 
ver fit delicia producere. 
Ifiadulterium cum incefiu )S.§.i.ff. ad l . luliam 

de adulter.^ « .zo . 
l .vim pajfaS .pr<t.fcriptione,ff.eod. 
I . £ ,C.ad l . Flaviam de plagiariis. 

10 Salaria dúopercipere potefi,qui habet dúo offcU 
fi pro quocumque efifalarium, & officia nonfint 
incompaúbilia. 
l.binos, Cde Advocat. diverf. judie» 
l.his fcholaribas, C.de dignitatib. l i b . t i . 

11 Onus qu i femi t , debet commodum fent i re ,& econ» 
tra. 
I fecundum naturamff.de regul. juris, 

11 plura cui committuntur,plura exiguntur, 
l . f i mi hi & Tifio, in princ.ff de leg. t . 
í, Ti t ins , f . qui ¡Maree , f f de ana. legat is* 

13 Artes duas exercens mriufqus onerihus fHhjici 
tur. 
c.pof¡ulafii,de conceff. Prabend. 
I . legat ís^f i unus, ff.de legat.^. 

14 Domicilia dúo poteji quis haberet t in utroq!íe 
onerafubire tenetur. 

I lex Cornelia,§ fi tamenff.de injuriis. 
l.ejus qui 17 §.firi f f a d municipalem. 
I . Labeoff.eodern 
l.ajfumptio.^.jurisprudentihusff.eodem* 
1.1 .C.de municipíb. ¿ib. 1 o. 
I.privilegia 6. C. de incolis. 
l.^.tit.cf.Ub.j.Recop. 

Bona poffidens in dnohus locis, in utroque eft colle* 
fUandus. 

15 Feuda dúo quis adquiriré potefi. 
cap. i . t i tu l . de vafallo qui contra conjlitut. Lo~ 
tharü-
cap.i.^.illud i.de prohlbhfeud. alienat.per Fe-

dericum. 
Feuda dúo habens¿oprlvandns, pro qua fervitm 
non exhibuerit. 

iG Lucra Auopercipiens , ad\duo onera pro illis tene
tur : beneficia dúo obtinens debet utrique fe?. 

vire in dignioriper fe.'m alio per fuhflitmttm , f i 
fint incompatihilia, 

Concil.Trident.feff. 14. c.^ 
I 7 Vignior femper debet pnfer r í . 
18 Beneficia dúo qui obtinet»debet illorum onera fu-

bire , etiamfifint unita;fi turnen unió non fit per 
viam incorporationis. 

1$ Vnio beneficisrum cenfetur faEla fine prs.]udim 
onerum. 

l o Servitia perfonalia duplicia quando domini a va-
fallis petere pojfunt. 
l , i . & toto tit.C.ne quis líber invkus , l i h . i l , 
l . nnicáiC ne opera a coliator.ejXig.lih.to, 
l . i . & 2. Cod. ne rufiieani ad ulbm ohfeej, 
l ib . 1z. 
Auth . de mandatls Princ. $,iUud, 
Auth. de collatorib.§ ad hoc jubemits. 
Anth. ut Indices fine quoqfto fuffrag. 
l.nunquam,ff. de prfvatis deliüis. 
I . adulterium cum incefiu , ^.imer fiuprtmff.Ai 
leg. luí . de adulter. 

í i Servitia alicujus dignitatls cenfentur realia. 
Lcltm fundo $6.ff. de fervi t , rufticor* 
/. cumfundus 1 i . f f . comm. pradier. 
l.finalhf. u l t im.f f . de contrah. emption, & wm. 

feq. 
n Obligatio ferviendl per fonaliter efi mixta. 

Ifin.^.mixtAtff.de muner,&honor Ib* 
l . forma, §.í.f vero , ff.de cenfibns. 

Onus reale tranjit in exernptns cum re* 
c.verkm,de foro cornpetenti. 

Clerici in Gallia in oneribus realibus coram ficula-
ribus conveniunt > licet non admiffurn fit ff* 
FJifpania. 
l.qui aliena 5 4 f f de neget. gefiis. 
L unus ex fociis 34. / / . de fervi t . rtiflic pr*-

dior. 
15 Confiiiarii excufati bello perfonaliter ajfifiers. 

l.-J.Ú %.tit,^.lib.G. Recop. 
l . i t i tA. l ih .G. Recep. 

24 Regis decreta omnino fervanda. 
¡.final. C.de legibus. 

25 Vi<.caini qui habent plures langas , pro otrwms 
fervire debent, 

26 Minif ier ia diverfa quis poteft explere per fwft*' 
tumm. 

%y Ontrt 
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i 7 Onere aupitct gravatur q m ex ¿iverfis caw 

fis. 
28 peudatarius domino / I r r j l t l a exhthere dehct,quan

do ex fuá cauf t , vel fmrum bellum <rcrit, 
l.iUam I q. C.de colíatiort. 

jiulhent. de non cllgendo fecundo nuhcmesA, chm 
igltar. 

jimhent. de tríeme & fernijfe , §. & confidera* 
mus. 

D e m a t e n a precede m i s qa&ftionis 3 t t t r u m 

q m ofpct t imy O* flipendium hahet i n 

A u l a r eg ia , f£) J i m u í E q u e f t n s O r d m i s 

fiéertt mi les t f teneatur p e r f o m l i t e r Rege 

a d h d l & m c o m i t a r i p r o officio fervniOy 

q u o d c t r c a e ^ m exerce t , e t i a m d thca t m 

m 'ihna O r d m i s J l i l j l i t u t u m p r t j l u r e . 

T qui deber Regem perfomlites: 
fcuui ad bellum ob miniílerium, 
& íervitium qood exhibet in Au
la Regia , etiam ii dignitatc Eque-
ftíris Oidini:, condecore;ur , com-
pellendusnon íit fubftitucum m i l i -

tera Ordmi Equeuri exhiberc iuadcri videtur j quia 
quemadmodum quis ft iré non poteft in loco, in quo 
alius (Uc, ira nec idt v ipfe in duabus partibus , ar« 
g u m , / ¡ i ut certo , § ,ftAuohm vrhicuium f f . cemrnoda* 
tijCUm ibi nota is, s cum íubftitutus , ur in allcga-
tione prarccdenti tradidimns propicr de fe ¿tu ra , vel 
impcdimentura perfona? praíftcrur , cum in hoc cafu, 
quaíi de Rcgis famil a , ilie Regem debeat cum per-
fona fuá comitari, non debec pro fervitio perfonali 
quod exhibet, ampliüs teneri. 

i Tum j quia non debee quis pro cadem re,id eíl:,fuá 
perfona, duplici onere gravarij. navis onuft<t ^.^.cum 
AUtemyff. nd l.RhodUm dejaBu l.Stkho 36, i n f in f f . 
de ufufrutlu legato L Tirla cum te (¡amento 3 5 § qut in 
vita,* f f de legatt2j.. unum ex familia 651.§ f lrem eo-
demj. i .§Jnterdum,ffad leg.FaUid. &c uicia ordina
rios in eis juribus coraprobarunt Fcdcricus de Senis 
RomanuSjDcciusJ'ariiius, Alesand.Socinus}CravcC-
ía » Vincentius, de Franchis, Menochius,Molina, Pe-
regrinus,Surdus, TnfchuSjFarinacius, & aii^quos cu-

| muíat Auguftinus Barbofa jixiomate 1 69 .n. 1. 
Ülteriüs, quia idem qood procedit refpcda ejuf. 

dem rci, 6c perfonís , etiam locum haber in codera 
temporCjiit qui oncra plura eodem tempore íubire 

. non ceneatLir,/.y; cum dotern. §.pater matriwonloS'cAc 
ricus de Senis conf. \ 5 i.iw.4 verf, pr&ttrea nems. Tul-
c\\ .prati ditt.O >eoncl. 1 37. & facir ¡n termiuis con l i l i ü 
Oldradi 134.ubicum miles qui a Baronc.vafailo Re-
gis Gailiae fsudum haberec , juberctur a Rege ad bel-
iam Gafconis perfonaliser i re,& Baro ne expedirio-
nem bellí, ut PvCgcm comiiarctur,fecic expenfas, d¿ 
ipíi mil i t i indixic cercara prsefta:ioacm pecuniarum 
pro illís cxpeníis ratione feudi,cum idem Baro re;]ui« 
(idet didum milicem , ut cum eo a l exercicum Regís 
Galiife prolicifcecetac , confuíuit Oldradus mil i t t ra , 
qui perfonalicer , & de mandato Regís ad exrrcitum 
itecnon teneri ui impobtioaem Baranís pro expen
fis belli. Üu le fí in hoc cafu non teuevur feudatarius 
B u-oni, qui debec mandato Regís obleqr.i .( & cüm 
íiiam peí fon a m ad bellum exhibeat ad «lias expen-
ias non übluratus,av-iko magis,qin ds familia Re gis 
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noílri ejus mandato ipfum comitari períonaliter te-
nemur,non debent obligar! ad expenfas tubílitud j uc 
per i l lam deíerviant Eqaeftri Ordini mili tari . 

Sed nihilominus contraria fententia pluribus fun- 4 
daraentis probarur , ut qui propter fervitiura , & ftí-
pendium Aulae Regia: tenetur perfonaliter Regem ad 
bellum comitari^dhuc tcncatnr diverfo rcípeóla, i d . 
tft,propter equeftiis Ordinis dignicatem , fubftitutuin 
prarftare, qui pro illa deferviac ín Ordinis militiap 
quando ipfe idem Eqacs non poffit perfonaliter bello 
interelle cum militibus Ordinis. ídque videtur com
probad ;quia in eadem perfona duae & diverfae perfo-
nx confiderantur ex diverfís juribus, & quahtatibusj, 
l . f iconfuLiff . de adoption. ubi qaod magis eft a d i ó , 
& paífio,qus in uno, & eodem concurrcrc non pof-
funt. U debitori. C. pattis l . x . f f de filpulat. fervor^ 
l.Z)ranius f f . dcfidejuforlbus. s ultimo ¡de infiitut. D . 
Solorzauus torn.i.ds jn r . ind ia r j ib . i . cap . i 1. num.6* 
adducens Scnecam lib.$.de benefic.cap.f.zdkac refpe-
d u diveríí juris perfouae publicíe & privara admit t í -
tur, uc poílit Con fu í , vel prss!es filiusfamilias apud! 
fcipfum emancipari, vel m adop ioncra dari. 

Ec faciunc vulg iria verba texcus i n l . tutorer/tjff de $ 
hls quibas m indigniSyihi: Difcreta enim fttnt fura, 
quamvis plura in eandem perfonam devenerint, aliad 
tmoris, tíliud legatariis l f inan fnbfcripfijli, ut fidejuf-

f o r y i ^ . C. de adminiflrat.tutor. I i ,§ fe et, in fin. f f . 
quande appellandum fit.l.domorum ff. de operis libertar, 
l.procuratores.% f i plures.jf.de tributar. Ablion.c. ex Ut-
teris,de probation.c.cUm in Elclefiis, &c . pojlula/f i^de 
eoncejf.prdbend.lib.b, 

Et in variis canbas h inc perfonarum difFerentiam, » 
& duplicitatemin eodem fub.edo notarunt Lapas 
aUegat.yy- Coccino,Marta Tira inello Cancerio, 
& Kotx decifionibus in pluribus pradlieabilibus cum 
Bartolo, Abbate,Caidetino,Baldo, Callrenfi, Dcaio, 
Falgofio , Romano, Caimaneo, Mcnochio , Graciano, 
Seraphino & alüs pluribus , prob ivit D. Salgado de 
fupplicatione ad Sand'ifllmum 1 .p.c. 1 z.n. 16. & i . p, 
c.i^.a, n.x%. tifqne n.46. & mulcis etiam probat D . 
Solotzznos^de lndiar,jure,tom. 1. lib. i . cap, 11, «.7. 
ufque ad num. 1 5. 

Nec obítat válgate illud axioma, quod eadem res f 
5c perfona non poteii diverfo jure cenferi , quia id 
non proccdit,quando djverfi reípedas confideranturj 
cune enim ex illorum diverfitaie in eadem perfona 
jus divcrfum,& confideratio procedit , ,u t probarunc 
Ant.Monach. dectf .Fhrent in .ój .n . j . Rota apud Fari-
cium 669. num.^. i ,p . recemiomin , & AUgoíb'a. 
Barbofa axiomat 13^. num. j.Se pro bar une fupta te-
lati .Vndein eadem perfona redé porciit confiderari 
diverfa obligatioí alia comirando Regem quafi do-
mefticus Aaíae regiae^ propter oñicü itipcndium,al
tera , ut miles Equeftfis Ordinis , ut debeat utriuue 
facisfactre, 

Facic d drina gloilae, & aliorum ineap.i. ne fede % 
vacante,& in l . t . jf. de legat. 1. uc quando in cadem 
perfona invicem pingo mar duo oíficia , uírum que 
retinct jura fuá, fequitur BartoI.iV; l , f i convenerit. §. 
nuda jj.de pigneratitia atiion, Ferret. vol, \ . conf.1^1. 
num. 13. D . Valenzaela confuí), num. 32.. ubi etiam 
««w.57.ut qitodes confiderantur dux perfunss in eo
dem fubjed ', poteft una juvare alterara , & fupple-
re quod in fe non haber. l.i.C.de omni agro dcfhto, 
Ítb.\ i .qaemadmodum & unus homo poteíi fe java., 
te altero, qui per fe folus praevalcre non pofiet , / / / 
pariter. ff.de liberal, cauf a. i fi plores , ubi Dodotcs, 
ff.de paá i sd .a l imenta^) Jlufilict.jf.de alimentií legat* 
cap.cum"akihoritate , §. Ucet enim de conceff. pftbend. 
Ub.GsY. Bartolo,Eenwdido, de Plumbinü,¡Hitionvmo 
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G abr is 1 c, 5u r d o ,1 gnco, M y n finge r i o , Baldo , Meno-
chio,Parifío , Grau'. no, Rotae decifionibiK , & aliís 
probavit D.Solovzanus d cap .u .nA}. mide dnplex 
dignicas } vel officium , aliad in aula Re gis , at;eram 
Equcílris Ordinis, non debenc confundí , féd atftm»-
que fuam dignicatem, & nacuram cecínere, ut oui illa 
Ismnl habucrit, adutriufquc onera veneatur. 

«> S. d & qaod plus eft, cüm in uno & eodem fado 
dkmCx qualitates inrercedunt, non pro uno, f¿d pro 
pluribus fadis confidcrentur,ur ex uno delido ratio-
ne diverfae qaalicatis, pU>ra delida ccnfsntur , ut i n 
adulrcrio cum inceftu coojundo, q«ia iicct reus adul-
jS,erii rerniffionem obtinuerit,pro inceílu puniri poceíl, 
ut ex l . f i adulterinm cum inceftu $$.§.\.jf. ad i . luliam 
de adfíl(eriís,Lvim pajfa $y.§ pr£fcrlpti0r!e,ff. eodem. 
l . i . C , ad L Fláviam deplaglariis, & aliis pluribus in 
CancclUria Granatenfi, me jadice, decifum , & late 
per 55. nuemeros probavi 1. decif .fó. 

Maximé,qaia ille, in quem cono arrime duo officia 
10 vcldignitates,&: pro quacumque eíl falarium a digna-

tum, poteft percipere duo falaria, imo ei debencur , Ci 
falarium pro quolibet oflicio conílitutum fit , cüm 
is,qai gerit duo officia^aas peífonas reprxfcnr t t^ loí . 
in l.matricuUmy C.de agent. in rch. lib, \ x. yluth. m 
judicetfine quoqm fnffra^io^Mlud}cutn Bartülo,An-
gelo,]acobo de Belvifo,Menochio} Guillermo Bene-
d ido , & aliis probavit MafttiUuí Ub.i. cap.n, «.71. 
idque maximé proceJit,quaudo ofticia non func i n -
compatibiiia.uc in|hoc cafa argumento l.binos. C. de 
Advocat. diverf. judie. Covarr, var refolution. lib. 3. 
fá/'. 15.».6.cum Bartolo, Alexandró, Baldo, Capicio, 
Platea, Ponte, Alb£Eíco,&: aliis idem Maftrillus ubi 
prexlme num 74 cum feqcj. ex Avilcíio , Bobaddla de 
Azevedo^SeíTe, Surdo , Fontaneila d e c i f . i ^ . w«m.8. 
ex Lhis f hoiaribus. C. de dignkAíb. \x. cum paulo 
de Caltro & Capucaqucnfi , Aveudañ. de exequend. 
mandat.c.áeM.$'j. 

Etcumcx juris regulis, qui fentit commodam, de* 
beac fentire onus , ¡.fecundum naturam 1 o f f . de reg. 
jur, OldrádJ Anchar. Alex¿nJ. McnochiuSjTufchus, 
& alií quos refert B ^ t ^ f a 'axi*m*te 169. ««.3 . M é 
rito cum unus &c idem commoda ufciufque oííicii 
confequatur , videlicen ftipendium pro Anise Regia: 
ícrvitio, 5¿ ex hoc perfonalicet Regem díbeac ad bel-
Imm comitari, & Éuucftri Ordine dignitatcm , hono-
rcm , Se deccm mi Ilium marapetinorum ftipendium, 
quod dicitur pañ i s , & aqnac , & multi ex Equitibus 
habeatK commendas Ordinis , quarum redims func 
magna: quantitatís miliiam , vel daorum mil l iam, 
& ultra aureorum militia: Ordinis , oneri debenc 
ftíbjacere , & faltim ü illa non poffint pecfonaliter 
^ello intereííe , fabftitutum praeftare. ]vJam ficuc 
uiriufque oflicii qais emoluraentam habet,ita etiam 
in u:roque officio onus fubire debet, ex pluribus re-
m t Deeins in cap. ex lítteris , de probat. ex num.6y. 
ti fique ad num.~¡x, 

üe inde juvac dodrina B a r t o l i / « m i h i , & tihi 
1 x ff.de legat.i .m quando plnrima juta deveniunt ad 
unum,ilie folus faceré debet, quod poterant plures,& 
multis confirmat Tiraqucllus traft. de nobil. cap.iS. 
mtm.i i . & de retreMu lignag.§. 1 .gloff. 1 8. n u m . n . & 
fequemib.Ez 11 plura jura ad unuui devenianr, unum 
per aiium non confundí , íed unumquodque manere 
illaefum, & in fuo robore, ex l . f i mihi & Tuto , in 

i.Bateólo,Caftteñfi, Imola, Alex ía-
íone , 8¿ Cravctta probavit Sardas decir,, JO. num.%. 
& decif. 1 y $ .num. 3 . & ex I T i t i u s ^ . qui Marcoff.de 
annuis legat.tx Platea probavit hvtná»ñ.de exequend. 
mandar, cap. 4. num. n - v e r f . Tertio. Et ex dodrina 
gloííie in í. Preshyteri, verb. homris. C.de Epifcop,& 
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C/mc.cui plura committunmr, plura exígunrur 
bavit IfrhM.defeud l i b . i tii.de pac* ConfiantU%rp 
quoniam^.y.ThomíiS Aecius de lude fcaccorum q 
num.j+i ' 

Proteica favet Romanas conf ian ubi cx^f , po 
fiídafii, de conceff. pr&bend. I . legatis, i f innus , fc ¡£ 1 3 
leg. 3 . & aliis jur;bus, Joanne Andrea,fie pluribus prj 
bat unum exerceniem duas artes ligari confttfcii^^-] 
bus ambarum & oneribus fubjici,quando exercicium 
utriufque eft feparatum & divcríum ab alio, ur in no-
ftro cafa,quu valdc differunc cite domefticum AU}£ 
regisjvel miliccm Ordinis Equefttis. 

£c addendaeí l dodrina gloí l i , & ih i Imola; /« 
cap.omnes Principes, de wajoritat. & obedient. w '4 
haber duo domicilia & vicinitares, ut quis poteft ha-
bere,/./r.v Cornelia ) ,§ f tamen,jf.de i n j u r m j , ejus 
l y . i f m . f f a d municipalM utriufque onera tcneaturjic 
ex l.L4beo>l,afumptio-§ jurisprudentibus j f . ad mmi* 
cipal.^iohzvk Gregorias Lop. in gl"ff. magna , ^ 
medium^'X, tft.glojf.y.tic.iS.part. $. ¿k ex/ . i . Cod. de 
municipAib.io.l.privilegio 6.Cod. de incolis , notavit 
Amaya ad libres voluminis , in l . cives 1.Cod.de tnco-
lis.l ib.io.mim.ii&.Et propter bona, qiiae quis poíhdcc 
i n alio oppidOjquam in i l lo in quo moratur etism ¡n 
loco bonorum tributa folverc deberé, expreísé probat 
l.SJit.y.lib.-j.Recop. ubi ex gloííii, Ba"oio Rocino, 
Deciano.Cravetra, Didaco Pcrez, & Avendaño pro
bavit Azeved. ÍW/Í?. / . J . & quamvis ídem ÍV? / iQ< 
t i t . i 4. lib.d. Retúp. num.G. comrx Pctruni de Anti-
boli admittat opínionem ¿Égidii , ut qui eíl vicintss 
unius loci, Si in alio habet bona,non teneatur ad oíif. 
ra}nifi pro loco, in quo habucrit bona : ícd tamen íi 
i n u troque bona habueric, admittir in ucroejue pe (fe 
colkdar i . Notavciba : Ñeque efi duplici ontre cclle-
ttandus, uno in civitate , ubi degit j alio in eivitate, 
ubi bona fiiafed in illo tantum prob^nis ibi exifíéñfi* 
hust& in loco uhi vivltipro bonis ihi poeffejjis per eum. 
/gitur dupliciter & in utroe]ue loco cít colltdandiis 
refpcdu bonorum utriufque, & idem diccndum circa 
duas, vel plurcs dignitatcs , ut omnium oueca íubiie 
debeac. 

Rurfus.quia cura idem ipfc plura feuda ab eodem 15 
domino, & á pluribus dominisadqu rere poseíl , c.\. 
t i t . de váfálío , qui contra confi'uut. Lotharii Regjssc.\. 
§, illud eí 1. de prohibit. feud. alien, per Fcáencurn. 
Schradcrus de feud.+.p.cap, 5. «.9. & fi pro quoi.beE 
feudo fervitium nonexhibuent,vei canoncm non íul-
verir, feudo privandus : quod adeó verum , ur fi quis 
ab eodem domino plura feuda habiKr¡t,& tínicas ca
noncm non folveritS vel fervitia non cxhibucrit, licéí 
aliorum fcudortim oneribus fatísfaciac , dubuatur 
utrüm propter defedum unius feudi , ómnibus q i ^ 
ab eodem domino haber, privandus. Ec veiius eít, 
ut folúm il lo feudo privari debeat , pro quo íoivcre 
ceLTavít,non aliis, gloíK in cap.ad Apofíolki..^-prMer 
hoc verb.reprehendiy de fentent. excomm. Si plü^-Vjt: 
Schradcrus defeud.p.y.c.ú.n.S i . 

Sed etiam in terminis noílra: quaiftíbnis ptobant l ^ 
plures Doctorum traditiones,uc qui duo lucra perci-
pic,ex eis ad duo onera teneatur, ut nocarunc Feímus, 
Joanncs Andreas, & Baldus in. sap.cum olinhde re )ft' 
dicata, Se in fpecic, ut qui debet ex duabus caulis P^ ' 
fonaliter intereíic,debeac in dtgniori 

alium fubíliWc-
re,cum ex fe non poQjt eodem rempore inícrvire, n0' 
tavic Gratianus difeeptationum tom.5. cap. $9^-n'2'^' 
ut qui haaet duo beneficia, ad utriufque onera tenea-
rur,in alio ex fe.in altero vetó per fubfiimtum, Nota 
verba ib i : Obtlnens autem dignitatcm & Canomca-
tum.feu ponionem in eadem Eccle/ia , an teneatur p̂  ? 
fe ipfurn fubire onera utriufque bevefi£ií>vel Jattsfjtctf 

difpcfi' 
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Jiifp'fiítoni ConCillt d.fejf.ll.cap.4. in fin. ¡ ¡ psrfon.t* 
liter deferviat in CamnicatUifeu dlgnitate : per fuhfti-
fjítarn vero in pon tone, non objiante confuetH'.lhi'e con-
traría Ecclefi^dicendum efii. quod debet defervire one-
fihus utriufqmheneficLíper fe ipfitrn , d ton modo Jtnt 
C(ifnpatibili<** & eodem tempere non pn&ftentur ! nam 
perclpit duplices fruHus & dljirihutiones , loannes 
jindreas in cap.cum aiium olim , ubi Fdinus > nufn.x, 
¿e re juiicatabunde dúplex onus fuhire debet , & dua-
rutn perfvnarum vicem pr&Hare. 

if Ex quo cum incompatibíle fit in noftro cafa , ut 
ELegetñ pcrfonalircr comiíCtur ad belium , 5c ídem in 
militia Ordini j affiftac, debec Regi tanqiiam d'gnioii 
perfonam exhibere : ac vero quoad müidam Eque-
ftrem Ordinis fabftiiutum príEliare. 

! r Siíffragacur eclam quod tradit Nicolaus García de 
benefic.^.pnrt. cap.i.mm.$Qi* cum fequent. üc quam-
vis qai haber dignkarem & Canonicaturn in eadem 
Eccleíia , teneatur perronaliter utriurque onera ílibi-
re, nec fatisfaciar3íi fabílituac in una 3 camen quando 
fer vicia ira conciurunr, uc ab eadem per fon a eodem 
tempore pras tari nequáquam poííinc , porro faculta-
tcm fubftituendi in fervicio Canonicatüs aliuin Ca-
nonicum, qui eo tempore fervicio- non ííc obíbiólus 
ñon elle denegandam, qaocies impedimentum juílum 
fiier)t>& probar ex deciaratione íanftx Coogregaiio-
nis Concilii in caufa Saguntina , & in ¡aiia Abuienii, 
& üna Burgcnfi , & decreto iS^Gonci lü Compoílei-
iani , idque tradir procederé Nicolaus, Garcia n $06. 
etiatníi duo beneficia,qua2 i n eadem petfona concur-
ruritjfint idvicem unita.dum fada fit unió aequé prio-
cipaüter, nam cune veluc duo beneficia obtíneatur, 
& uíriafquc onera prarílanda ; fscus vero cum portio, 
vel Canonicatüs uniretur diga i cari perpetuó & ac-
CeíToril per viam incorporanonis , quia tune portio 
& Canonicitus déficit, & ejus titulus extinguitur, 8c 
fie ejus onera debent ceñare. Q i i o i cüm in pneíemi 
non procedat^quia per {e,5¿ feparaia coníiftant muñe
ra Aulíé regia:, & dignicatis Equcftris, Se obligaciones 
per fe di ver fas confidccancur , ideo utrifque fañsticri 
oportebic. 

ic) .Cui convenicdecifio Serapliini y^y.mtm.^, »n no-
vifíiimis vic;c obi unionc faéia ívíonafícrii , vei Eccle-
fiac , adhuc durant onera uiriufquc , & ponic exem-
piumin Dioécefi Dargeníi3qaod fcquitur , se compro-
bat Marta ín comviiaúone dedfiomm 6. tom. verh. 
unte t\4Ó.qui tradit etiamfi beneheia única ímrt adhuc 
fine príEjudicio annarae unionis cenfearur. 

20 Uicerius, etianili ferviria petfonilia excra eonfue-
lunincm 5c convendonem a vaíailis domini non poí-
fiut extorquers, LmicayC, ne opera a colUtor/ex-gan-
tnrjib. ¡ o./. 1 . & i.C.ne rujiimm ad uilum obfeq. re~ 
vocemurXib.i i . l . i . & toto titulo , C. ne quis líber i n -
vkus , Uh. i 1. yiuthem. de mandatls Principa. Úludi 
-duth de colUtor.§ ad hoc jubemus , j i u t h . m judkes 
fine quocfuo fujfragto , in princ. cum Bartolo , Placeas 
AlexandrojXpfcho, Riccio, Gregorio Lopczio, Bae-
sa, & aiiis P.Solorzanus 2. tom.de Indiar. gubernat. 
lib.z. cap. 1 ,num.i6 & 17 .& cap.iB.num 5o; tamen 
refpcda diyetforara jurium , vei poffeííionum duo 
fei vicia 3 & colledse cidem perlona; impani poiTunc 
latione bonorum, uc fuprh probavimus nu. 1 3.& u l -
íca notarimc Barco!, in í, 1 ,CJe mniier*& in quo loco, 
l*b. i o.Baldus in l.ettam>C.de execution. rei judie ata, 
Roland. .^ í / . 1 . c o n f u í , n u . j . Nacca confl, 5 io .n . ¿ 4 . 
Camillus Vifiiarinus in repetit. L i.ff- íelm.matrim. 
»iim, \ j y t Cáncer . U b . i . variar .cap.6. num. íyo . Se 
p.Ioan. Solorzanus d. I tb . i .c . ¡ Z.num. 53. adducic 
^lud,quod apüd Plucarchum Hibicus dicebar Anco-
l«o ; Si vis dués colleflas? duas mejftsMt pluralícas 

adaum in uno rubjedio conenrrens non coníundífui ' 
nec ¡mpedicdnplicem praeftacioncm operarí, /, fiadul* 
te rkm cum incefu, in princip.ó- § .Ínter ftuprntn, j f J e 
Uui.de aduhertiSyl. mnquam Jf.de prívatis delíttis, 
Exquibus i n cerminis nocavic Aibericus de Rofarís 
de ftatutís.q.i 4 i .num.¿. 5¿ actendenda quse (upr^ad-
duximus r/«?/i.8= . i r 

Prcrfercim^uiaferviciaobaliquamdígnitacera de- J 
bita cenfentur realia, uc notarunc ifernia, Pr3epoíuu.va 
Se Affli6lissquos refere Schraderus de^feudís 6.p,c?$, 
waw.i8.qui adJucic l.cumfundo 36. ¡¡. de ferví t . r w 
fiieor. prxdior , /. cum fundni l $.ff. cw*mun. prudior,, 
ideo racione rei tranílc onus,uc quidignicaccm ¡habee, 
recufare non poí í i t ,a rg , / .^ / .§ . de contrahend, 
emption. ubi communiter noratur. 

Et faicim hax ob'.igatio inferviendi pcifonalicer á i ' 
bello, vel dandi íubftiiucum , quando juílum impedi
mentum cíl , munus mixtum , & obi i gario cenferi 
opórtet, quia muñera mixta func, qus rcípiciunc m i , 
niíleriura perfonale^' pacrimonii, qua: rtfpiciunt « 3 -
peus^ erogaciones/.jz».§. mixta* ff. demuner. & ¡00-
noríbusy Se cum dignitate ad queracumque transfe-
runrur, ex d.l.fin.^.ultim.Se qnando ratione rei perío-
na gravatur,onus inixcum ceníetur , ./Egidius de coU 
leBis , qui reprobar Jafonem, qui non reales 
fed perfonale diecbat , Se elle mixtum tcnueiunt Fe» 
ftafius de Ajlim. & colleclís , ex. num.$ 1. Guiiklmus 
de Cuneo traíl .de muneribus, num. lé.Fcrretus dega-
bellis, ««^.50 i . & vi den di Rolandus, Se Natta. quo? 
refeit Leo iap.decif. fa lent . i 59. num.y.Se h d i l for ' 
r/ia',§ is vero jf.de cenjibus , & quas ex piuribus nota» 
vic D . Solorzanus 1. tcm, de Indiar. gubernat. lib. 2, 
cap.iG. nmn.x i.8¿ hóc cafu onus cum re tranüit , id
que etiáinfi res , cui onus annexura , tranfeat in exem-
peum^ quia illum eciam cenet Se íequicur onus resle¿ 
c.vero ¡de foro ¿ompetenti , unde in Gnllia pradicatur 
ín «¿lionibus & oi eribns realibus poííe Cicricos co-
ram judicibus fccularibus coBvenir¡,quafi magis res 
sprae, quam perfonae conveniantur , /. qui aliena 24. 
ff . de negot, geftis, i b i : Sententia predio ¿Míurd. utm$ 
ex fociis 3 4.^. de fervi t . rufticor. prddíor. éis ver bis: 
Tamen quoniam non perf&n^fed pradía dehentur-yliict 
non admillum in H fpania, uc tradit Barbufa de jure 
Ecoiefiaflkoi l i b . i . ír.59. §.2.«.107, 

Denique : nam fi concrá. admitceretur f videbacur 2 3 
violaii difpoíiíio oranium regaíium decrecorura i n 
hoc cafu,ex quibus aperte inlinuatur, qui á 'Regis pa
trimonio, vel iiberaiitate duo officia , aut plura } ve! 
commoda lubcr,duplici,& muUiplici o ;erj in militia 
E que ib i fubjacere : ut íí Equcs Ordinis habeaccom-
mendam^t iamí i pcrfonaliter milicia interfit , debes 
pro commenda alium fubftitutum railuem príefiarej, 

exprefsc etiam decretum eft, ut qui duobus Scna-
íibus, vel piuribus infervierir, pro unoqaoque milite 
ífibítitutum praellet^ ego qui Ordinis Equcftris D i -
v i 3acobi inligni condecorarus , cciamíi obtüliírem 
bello perfonalícer incereííe , tamen propter munus 
publicum.-quo in fupremo Senacu fungor , cüm excu-
í atus fum peí fonal iter bello aflílUre , ex L7* & 8, 
í i t . ^J ib .á . Recep. quá excufantur , qui juílc occupati¿ 
& exprefsc Regís noílri decreto excufantur Conifiiia-
riijUt períonalicer bello affiílinr, Se debeant fubfticu-
tum praetUre, jiíxra Li.adfinem,tit.í .ltb.é. Recopílate 
quamvis propcer Ordinem Equcfirem , fubfticuttíra 
qui pro me defei viac exhibuerirn 5 camen propter mu
nus Senatus fupremi alium fubílitucum , Se p opees: 
Sena cum Hilis , in quo aflideo , aíreium exhibui , ug 
tres prítftiterim fubrtúucos diverfoium munc^ura ra
tione. 

Qtiaeomnia a Rege noftio decteta videntur impro- l ^ 
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bari & conteniB^fi ¡D hoc cafa reípeda diveríae qua-
litatis dúo oneia, id eft, ferviendi períonalirei- , &c 
per íublUcutum , non injungantur , qiiod fcienduin 
non cft : nam at traditur in i,fin. C. de legibus, ibi : 
.Qhís tanta faperhia túmidas eji , ut regdem fenfnm 
contempere audeat. 

2 Í Quoá ultra regia decreta conruecndiuc > Se expe
riencia comprobatum : nam qni dúos majoiaius pof-
ícderit, quibus injunélum müites, id cft , Unzas, ad 
beilum Rcgi pr^eftarc, quamvis ad bellmn perfona-
lirer Regcm comitetur , qui poílidec majoratiun, ad-
huc milites prxftare debee, Se apud Vizcaínos , qus 
certa milicaria ftipendia poílederinc, qux dicimus 
lanzas mareantesS\ plures uni conferantui-jadluic^tíi 
ille inclaífi na va! i perfonalitcr aílíftat , pro aliis fti-
pendiis debec fervitium exhibere pee alies rubftiiu-
tui t i , uc nocura cíh 

26 Hec o b ñ a n t , qutc contra fuerunt expenfa nu. i . 
cum/I'^^-quiaquo.l traditur non poffe unum & cun-
dem in diverfis locis, 5c miniíleriis adiflere , facilé 
excludíiur .* non enim adraitttotis , nec requirimns 
ejufdem prasfentiam & perfonara in diverfis a d i -
bus leil.'cc:, Regem comitari, & in ordinc per fe mi* 
litare, fed fabftitutum Ordinis roilitúe prxflare s 
quod Facilé admitiendum , ut in exemplis fuprk ad-
duclis. 

27 Rurfis facilius cxdadendum vulgarc axioma, uc 
non debeat qnis pro eadem re duplici oncre gravari, 
de qno ntm.z. quíppe in hoc cafu non gravamus 
duplici onere Equitem Ordinis miiitaris domeíiicum 
AuícX rcgvsE pro eadem re , fed pro diverfis , videlicec 
cfficiis, 6¿ muneribus, ut fatis probavimus 3 quo cafu 
ipfa jura, quae pro contrario expenfa, apercé admic-
lun t : nam in VTkié cttrn te/lamento, qm in vitaff* 
de legat. z, filius hacres inftitutus poteft conveniri 
aclione de dote,val pro legato, fi amplius in aótione, 
quám in legato, vcl c contrario concinctur3&: rcfpc-
¿lo illius qualuatis diverfx , duplici fubjicitur o'oli-
gationi, & idem traditur in l . navis om(ta ^ . § . chn 
autejn,ff,ad l . Rhodiam de jaElu. 

2^ Benique}nihil contra facit confílium 134. Oldra-
di,quia cliverté procedic , ut exilio apparet, & quae-
ítio cui tenerctur miles feudatarius obedire , vcl Re
gí qui ad bellum evocavit, vel domino feudi. Tum & 
miles ad fervitium ibi obligatus erat,non ut pecunias 
darec ad expenfas in bello faciendas á domino feu
di ; fed quod magis t h . feudatarios eo cafu tenetuc 
domínum feudi comitari,quando geric bellum prop-
ter fe , auc propiia , vel fuorum caufa , fed quando 
dominus feudi Regís vafallus ílipendia ab eo confe^ 
quitur, ut militet, tune feudatarius domino feudi fer-
vitia pr^ílare non cogitur, quia hoc nullo jure , nec 
conftitutione cautum reperitur, argum./. HUm i ^ . j ^ 
ihi l a fon . , C.de Collation, Auth.de non eligendo f e 
cundo nubente^.cum igkur.Auth.de tríente & femijfs 
§. & confáeremus , & cum perfonalitcr intereífe non. 
poílit miles in cafu d.confílii O ld rad i , cüm b Rega 
vocaretur , ideo reda procedic , quod in eo confuí-
t u m f u i t , & quando dominus feudi non geric bellum 
pro fe , fed ftipendüs Regís , non 4teneatur feudata
rius ad fervitia domino exhíbenda, i n terminis no
tar Schraderus de feudis 6. p m . capte 6. nu
mero 66. 

A L L E G A T I O C X I V . 

Princeps poteft vaflallum innocen-
tcm periculo v i t x exponere pro 
commuiu bono^ 

1 Jnnocentem occidere non licet* 
Excái cap. 13. 
Deuterenomií cap.io. & 14* 
Peccatnmex nnlla caufa fac'undum, 

c.faciat 2.2.. .̂2.. 
Apoftol. epifl. ad Román, c.6* 

z Princeps , vel Refublica femper dehet chem m*.-
nocemem defenderé. 

3 Princeps non hahet arbitritm occidendi fuhditos 
injufle. 

Deminium Incorpore fubditorum Principi non 
conceffim. 

Dómino non efl datum in fervosjus vk& , neclf. 
que, fine caufa legibus probata. 
I . ! .ff. de his quifunt f ni. 

4 Innocens injufle damnatns ad mortern , potefl nfi^ 
ftere judici, & rninijhis, m postmm kjujhm 
evadat. 

Carcerem potejl frangere, & fugere injufe dam* 
natus, & carceris cufio des occidere ¡ fa lker 
mortern injnflam evitare non poteft. 

5 Homo non eft dominas membrormn f mum , [ e i 
cuftos, 

Homo occidere fe non poteft nifijuhente Des. 
I . líber homo. ff\ ad legem Aqni l . 

Homo fe occidere non poteft rcligiomsi velcá* 
ftitatis confervandéí caufa. 

6 A ü u s direcle tendens, ut quisfe occidat,non poteft 
effelicitus. 
c. non eft noftrum 13. q.$. 

7 Chriftus Dominus mfier innocentlffimvs morti ob
latas pro redemptionegeneris humani. 

D . loannis c . n , 
8 Manus exponitur penchlo Vulnerispro defender 

do capite. 
$ Mernbrum putridum ahfcindendum , neneceat 

aliis. 
10 Princeps Medkus Reipublicdí cenfetur^ M i l 

cos debet imitari. 
11 Princeps potejit cogeré vafaltos periculo mortis tn 

bello exponere pro defenfione patria. 
I . nullus, C. de curfu publico > lib.12.. 

¿ . t i t . iy .p .z . 
l % Obftdes dantur pro caufa publica 5 ut fi non im

ple antur promiff a j occidi poffint. 
c.ex referipto 9.de jurejurando, 

13 Princeps , cum exegerit publica militas , poterit 
fromiffa, & conventiones cum hojtíbus fací** 
non irnplere. 

14 Romani cives fucs hojiibus occidendos traderefv 
lebant pro H^eipublicú utilitate. 

.Deditionis civium T^omanorum forma. 
Mancinus improbe a Homanis deditustfa&W 

tinls. 
I . u l t im. f . de legationibus. 

15 Mancims innocens erat, & injufle dedituf. 
Cicero expenditur in oratione pro Cectnntt. 

16 Ches funt PatrU debitores , ut periculo f " * ?r0 
eafe exponam^ & ad id popunt compsU*^ 

17 PatrU fe offerre debet civfS>ut fro ea m m M & W 
plnra exempla. " /8 0cl. 



A i l c g a t i 
i'fl Occ'ukre InvjfoYern pro f u i difenfione poteji cjnis 

om'tttere curn vhát- fu&pericnio 3 quando occiden-
dus efi vaíde uttiis Reipubika. 
Principes adeo credebantur domtní vitis, vafalU-

niMiMt ah illis confec^ui folebant Ucentiam fe 
occidendi. 

-¿O M e d i d poffmt cogí, ut ajjiftarit ín loco uht de-
gunttCum vitA pericaío tempane pejiisfut infirmi 
curentur. 

j I Ojfcium f'mm nctníni dehet effe áamnofum. 
l.fed & fi quisff.quemaámüdMm tefta.ment.ape* 

riantur, 
l.pofi legatfm^.AdvocMmB. ff.de his, quíhm u$ 

indaanis. 
l.videlicet.ff ex qulbus caufis maj'ores, 
l . inte y offlCium} ff. de rei vindtcat. 

11 jlhbas poteji jlibere Rellgiofis curn vits per ícuh, 
quad pcrtinet ah honum Relígiónis. 
Abhas poiefjt prscipere fubait:s & Rellgiofis, ut 

temperepefis infinnis minfírenif iiam curn 
Ztkd pericnio. 

Frlncipem pojfe civem innocentem pro publica 
ittilitaie morti fxponere.,c¡ui tenucnint. 

14 Princeps, vel Rcfpuhlica poteji innocentem tro," 
dere T'yranno ut civitas non definía;n -. 

2,| Innocentes pro communi falute occifos ejf ?, exern' 
plis ftcra Scripturá canfirmatur. 

i ib. 1 . Re gura cap. z c 
l ih . 4. Regmn cap. 1 1. 
Innocenús mors facilshs defendí potef ex com

muni bono.quítm circa canfam pubítcam men-
dactum. 

Deus muhotiespunh innocentes propter nocen
tes. 

%é Innocentis mortem permlttsre adpublica falutem* 
non refpicit peccatum cooperandi in tnzrtefrd 
folum Rempublicam falvam faceré. 

Necefpttas fiiiít Itcitum amd alias nonUcet9 
i y Dóminos non ahtti dominio fervorarn publice in» 

t erefl. 
1% Jnnocens Injufle damnatm non potefl re f i f i ere 

juflitid miniflr-s j (i ex eo grave fcanddum fe-
q*eretur<yel fi judex ex atlis nocentem invene» 
Ht > icicet pr ívate feiat non deliquiffe. 
I . J¡ cjuis fervurn alienum j f . d$ interrog. a&ion. 

19 •ftiartialis ex¡ 

Princeps , r u e i Rejfit thlíca 3 u t r u m f o f f n ^ v a -

J a l l u W * c tvem innocent tm m a r á 

c e r u exponere p r o p u b l i c a 

u ü í t t d t s * 

I e r 1 iíi non poíTe fuadetur , qnia 
graviifimura peccatum eíl innocentem 
mor te aÜicere , Exoái cap. z y ibi : 
í n f m e m & innocentem non occtdes. 
Ec Demeronomij capite vtgefimo & 

'Olaefimoquarto , probavic Adamús Contzen libro 
décimo Foliticor. capit. undécimo , §. 4. & circa 
C)us vitam i njufté operari , qula ex nulla caufa 
peccatum faciendum. c. faciat 1 2. q. i , Apo?!ols 
epií} ad Romanos,cap.6.ex D, AuguiUno.D.Valenzue-
^^D.Solorzanus i jvm.de Jndiard, gubern.l ibi .c . i 

Ec innocentem potius feraper defendí opoctere , 
^•am moccis periculo exponi, probaruat Molma de 

juíÍ¡& jur.tom. Jifputat. 1 Q.mtm.6. LeffiuS de faflfa 
& jur.cap.y. dmb. j . Soto / / k j . de juf l .&jure quafi.i, 
art. 7. emi in terminis ioquuntur, ut etiara pro com
muni utílitaie Keipubiicrs non liceat innocentem 
morti tradere. 4 

Qaia Refpublíca , fwe Princeps _ ^ Magiftrauis 
non liabec jus ad avb'triuiu íuum occidendijauc mor-
tis periculo exponendi fuos fubdiios. Ratio, qaia non 
competir Rei publica, aut Principi. dominium in cor-
poca íubditorü, iicat non licet domino in fervos fuos 
jas vitar, necifque poteftatisexercere , fine caufa legi-
bus cognita J . j .jf.de his qui f m t f u i . Ergo multo mí-
nus Princeps, vel Refpublica id in homines liberes 
poccrit execceiC, quo modo argnmentatur Layman 1. 
torn. Theolog Moral^ .p .c . in princ. 

Et adeo innocentis mors vicandajUt fí quis injuflé ^ 
daranstur ad mortem, poffit rehílete judici , &: juft i-
tiae minirtriSjD.Thom. qté<) Sotmllb. 5. de 
ju j l . q . ú . a r t ^ . D.Covarr. / í¿ . i.vartar.cap.i.num. 1 3. 
Sylvcftei in f tmv a verb. accftfatio, q, 16. & ex Luca 
de PcfUj Hinpolyto. i uteo5&: alus tradit Covarr, ubi 
pr(xirnejn]v\i\c damnatr.m ad mortem}qui aLtcr non 
pottft evaderc pcenam iniquam, políe l ic i te , ut fe 
uieatur, cuitodts carceds occidere. 

Facit ctiara}quia homo i píe non efi dóminos mem- 5 
brorum ÍLioram,nec vicx,!ed üens i homo vero fülura 
cutios cíi membrosum & yirae. /. libe* homo , ff. ad l . 
J q n i l . ík ideo íeipfum imerimíie nui:o modo po-
telt, Difi jubentc Deo, ita ex D Auguí l i to , D . T i l o 
ma,Concilio Buachareníi, Theodotero, Opiato Me!u 
vitano, & piuribus facice S ripiurae locis probavít 
Patcr Layman 1 tom.Thevhg M o r d' $.pM.inju[la U~ 

Jione corparis , cap. i . nitm. 3. Et ex caufa Religumis 
confervandae non l i m e alicui íibi mortem i ufe í re , 
nec mulicti cüftitatis lervandae caufa , Acchidiaconus 
in cap mn efi 13^.5. quararefert & lequicur Baiardus 
ad juliara Claium q. 6%.n. n j 

Et in terminis i ut nec pro íalute Reipublicíe licio <5 
tum fu fe ctrtae, & voluntarias morti cfferre , pioba* 
vit Amcfcua de potefiate in fe ipfum, lib. 1. cap. i .ubi 
adducit nnm. 1. Darandumi& Pctium Navarrum, Si 
num. 1 1 i u fen eundem Durandum , Meno.hium , & 
Toanncm de Lignano , quafi nullus aftus diredo ad 
mortem tendeas poffit elle licitus; nec per nllam cir-
cunluntiam juftihcatur, ur ex cap.finon licet,. cap- non 
eíi nofirttm 23 ¿7 5.ex Divo AVignftino, Soto , Siman-
cha, D . Covarr.& alils h m t i a M l i b . u cap. 8. & plu-í 
ribus probavit Fagtindcz in quinto precepto Decaiogl, 
cap. u .pe r toiunh rclatis D . Chryíofiomo, D. Augu-
íbno.Sat ¿to Thoma, Moüna, Lcífio, Caflro, Tunia-
no 52 aliis,riOvifliir é tenuit Patcr Lugo de ]u í i .& j u 
re, d'tfp. xo.fett. x.num. 1 . & feB.^.num.io^ . & í o 6 í 
Igitur qabá ipii civi non licet viram contemnere, 
cüam pro Reipublica; tutela, multo minus licebic 
Pnncipi;vel Rcipublica: civem innocentem expoue-
ie certaé morci. 

Sed tamen contraria reníentia , ut liceat Princi©i, 
vel ReípublicíE vaíalium & civem innoceniem p o 
falute coumiuniomnium , & publica tutela morti ex
ponere, pluvibus enmprobatus, & eo máxime.Primó, 
íicuc Deus innocentiffimum & inculpabdem Chr i -
ftnm filium íuum pro redemptioné generis humani 
acerbiíTuns morti expofüit , ut dekrct , 8c lucret orn-
nium pee i cata, ipfeque Chnftus volens fe ob .u l i t , ut 
nos falvarct,8¿ denotar ¡Uud joannis c.n.expedit vo-* 
bis , ut unns homo mwiatur pro populo , ne tota geni 
pereat. Nam quamwis didum ab improbo Ponti-
fice Caipha 5 tamen uc tradimr in Evangelio, d 

femctipfo hoc non dlxk , fsd prophetavlt, & om* 
nium jían^oi'iiín Patrum cummunis CeiiEenáa cíi 
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es linera facra ab Spiritu fa; d o illam fcncentiam 
profetri. 

8 Secundó facit squia ficut manum exnonimus pcri-
culo ad próíieftiotíem,& cólafervadonem car-íris, ü ci 
vulnus immincat ; ira eciam poceílexponi civis.quicíl 
membrum Reipubiicáe, ad ejus de Pnncipis tucclam , 
íaíutem , & incolunakatem publicamconíeqiKndam , 
m tradic D . Thora. i.pér. q. é ^ . ^ / ^ J o a u n e tic Te-
ra Rúbea In traílutu centra rehelleSy a h k . 3 t.Z'ef. 1. 
Caliílus Ramirez in traB. de lege R e g l a $ i.n. 15 . & 
de obiigacione ineitibrorui-n proccgendi capuCjCujuf-
dam Poecce carmina referí Perras Andreas Canno-
cheiius yiph&rifmorum Follticorutn flippocréfif, pa~ 

Tertio fufragatur , quia flcut homo , qnamvis no si 
mi dominas mcmbrornm fuorum, fed cnftos.uc tíúpet 
noíavimos; carné h aliquod raembrum corpori obno-
xium eííe incipiai:, fecunducn rcóiam racionera iüud 
ab.cindit, ac rollic.permittcnce Deo, nc tocara corpus 
patiacar.auc omninó pere3C,iir ex D.Thoma conipro-
hdt iiftyra. d.c. i . n . 1, verfafertio fecunda. ErgO parí 
rsc.one Princeps, aut Rcfpoblica valaíinra , aut civem 
m merabruai, ex cujus abfciíH&ne cora muñís falos & 
cúrelaomniam depcndcc,poEeric uiorci exponere. 

10 Quatcó, Princeps, qui médicos publicre falucis cen-
fettir, ut ex Léonaralo BoíalÜo de M e d i d & ¿gri rm-
^t^v.JoanneLangio,Alberto G«Icoto,P6iano, & aliis 
probavit Perras Andreas Cannonhcrius, faéia copa-
ratione de Medico ad Principera, ad l . 1, Aphúrifmo» 
rum HippocrattSi i l i raedicas& politica interpretado* 
nt , pag. 445. Qciemadmodum peritas Medicas íecat i 
& uric raembrum pro torius corporis (aluce, ne ejeis 
contada percatj i ta etiam princeps qui ex fu o raime ic 
íubditorura íaluii mederi tenecur, & publicar ucüitaci 
fíudere , poteric vafallum raorcis pénenlo exponere , 
& iüüd raembrum abícindere a República pro iilius 
tutela, 

Qpiá tó . Ira eciam Princeps poteí! cogeré omnes 
vafalios ut in bello perieulo raorcis fe exponant pro 
defeníione pacria:,/. nuüus.C, de curfu publico , x t . 
I - 3 4. & p t k . i f y p . z. ííve fit be liara deíeníivum, 
vcl offenílvunij dura joftum (ir, uc ex 13 a fies, Grego
rio de Valencia, Leonardo Lcllio , Aracfcua , Ma-
n'enzo}& aliis probar D, Solorzamis z.tom.de Indiar. 
gubernat. lib. 1. C 15 j ium. 63. ubi ad lucir plora tefti-
monia facrx fZ'^v.x.Genefc. 14.^ Ub.i.Regum c i j . 

z6 .& l ih . i .cap. io . i 1.1 x . & 1 S.qt l i k ^cap . i f , 
16 .& zo.cfr l ih '4. Regurn cap. 3.Ub. ludith.cap.i $ .& 
xo.ZachariiH, capA+.Ofea cap. 10.Aíack'nbxorutn l i h . i . 
cap. i . j . & 4. ubi in decem cafj bus .bellora motum & 
ad id populum compullum fuiííe videmus. 

12 Sexto. Ex cadera pubiicíe ucilitatis racione procc-
dícjut pro feederibus PsCgni, aut alia cauía qua- publi
cara ftatum conducir, obíides poffintgc íbieanc hoíli-
bus vaialios,&: cives P r i n c i p e , R e p ú b l i c a dari . ut 
cap. ex referipto 9.de ]urejurmdo. Hofticnf. panormi-
tanoJniola.BaezajD.Covarr.Oíovaldo, Paulo jovio , 
Marcad aliis plutibus íatis probavi 1.p.dedf.Grana-
tenf.ij .mim.i.} .4 ^ / e^ .ub i «.7.ex Halícarnaffeo.Sa-
bellico, Pichardo, & aliis pluribus probavi in oh lides 
vicLr,necirqnc poteftatem Gonccílam illis,quibus obí i 
des rradebancor , nili pada & conventiaaes fervaren^ 
tur, qaaíi sea didisut ob fidera fervandam dati elIenCj 
üccidcrc perra i l lam, ni l i proraifla implerentur. 

I j Ec cura ob publicara ucilitacem liceat Principi pro-
miíía hoftibus , & convenciones cura cis fadas non 
adimpleresMcooch.6'^/\3 07.̂ .4.1. ubi rede & ploru 
bus probavit quantum Principi Üceat proptec Regni 
commane bomim,8c íiibdicorum iitiiicatera}5c probar 
ídem Menochius con/ii. IOÍ.I jé.ÍSI.¿41.150.264, 

405.41 1. 416. 711 . & 724. Vnde confeqnencer cn^ 
l ig i videtur poilb principera .V. Rerapublicam v a ¿ J 
lum , fea civem innocemem pro publica faluce morci 
tradere , cüm non irapletis feederum conventionibus 
obíides detinentium arbiuio & morti fübÍrc|¿nlUr 

SepciuíO , id íirailirer íliadct coníueiudo il|a) qu*aní 
R.omani in fuá República obfervare confueverunt ^ 
pro expianda religione juramenti, quod n©n iniplcve 
runc cives , & ConUjIes hoftibus daré, & tradere Z 
il los, íi vellenr, occiderc boíles poffencj §¿ ( ^ ¡ ^ 
íes dedítio exequebíitar , ut Sp. Poí l lu iauas , & | iU 
Üus Veturius Confales cradiii, Samnicibus 3 & nU(|¡ 
vindique hoftibus de Je reatar , & formam deditio-
nis , Se Cornelij Arvinx feciaüs verba poft alios re
fere Sabellicus lib. 5. Ennead. 4. ibi:«f populas Roma* 
ñus impío fit fcelere fchitns, ¡00fies homines vob¡s dedo. 
Et Mancini dedicio noítris Numantinis f;da , qqjj | 
Hde , 8¿ convencione cura Hifpanis inica Romani it„ 
Icivcrunc, refertur in i . ultirn. jf'.dc legationihus , & 
ejus méncionera fecerunt Tícüs Livius Itb. 54. $ , g4 
Cicero lib.$.de cffic.& lib.^.de Or^tore , Floras /í£7 
epit. $ 6. Veücius Ub. 2. Amianus Manilius lib. ¡4. 
Sabellicus lib.4. Ennead.4.& tib*^. cxsmplorum cq, 
Freculpiius tom. {. Chromcon Ub. 6. cap, 3. Panciroíus 
lib. 3. va?. leBkn. cap, 44. Rofinus Uk 3. antieptitat. 
Romanor^Citp.y.verf: chm máximas , ubi refert • pca:-
d i d ones Mancino fadee , ne ad Nnmantix expugna-
tionem profilircnt. Ex noílris Epifcopus Gerundeníis 
l ib. j .Paral ip. Hi fpanMmAnJib . $ .de rebns Hlfpm. 
tr.f.Ki & 10.Pineda , alios referens, l i k ? . Mcnarchu 
€ . \ S . § . £ . 

H i enim omnss, qü¡ in firtlillbus traditioüibüs pro 
Repiibiica dedici innocences erantj qui a quod ín pace» 
v i l feederibus fecerant, otile foit Reipublicre Roma» 
VíX, ut ex Authoribns fupra rclaiis aperec cóflabicifed 
quando a perieulo Romani evaferanc, & ipfis condn-
cerec pacera, vei fec i tra violare , deditionc civium eo» 
rum periculum, ut pisca lum faluc Religíoni$)& 
exhibebanr & late nocavimus in d. decif.^.a n.^t.uf-
que f> í .5c innocentes cííe illos quos in hoccafu hofti
bus dederunc , inde colligitur, qui a nidia capicis mi-
putíoiif noranenr , nec jus civicacis auu':ielraiui",ui cié 
Mancino refert Cicero in oratione pro Cecinna , adfi-
nem , cis verbis : jQjñd ? cjitem Pater Patratus dedidu, 
aut fuus popnlus ,c¡!io jure amiitit dpitatem} Vtrdl^o* 
ne civitas folvatur j iv is Remamis tradi tur^ui cum efi 
acceptus, eorum fit^mhns t j i deditus, ft non accip'mnh 
ut Mancium Numant in í , retinet imegram cauftiWi & 
jus civltátis. 

Odav5. Adeó Reipubliclc debitores eíle cives , ut i# 
pro coraraoni bono Parriae ad federa fancieuda 9 aut 
aliud quod omniura ineoluraicace refpiciat, Princeps 
vel Reípublica , qty in i píos poteítacera liabent » 
quos cives tradere polFet, & péncalo vicx exponere 
pro tucarainc aliorutiij & huios perieuii íubsiiíKii pro 
Patria cives debitores íont , uc tradic Divus Toni, 
z . t .q ye, rfrí.j.qriod tx Tannerc>,íiannez,& FdiiucJO 
coraprobac doólifíimus PaterDiana torn.^,refol-moral. 
traÜ.^.refol.t 3. ftacoens no fo!üm polle hoC á prinej-
pe,vcl República vafallojaut civi prxcipj,fed etiam o-
lum coorerc^adeo ot l i civis obteperare recufet, potent 
ut nocens punid & occidi; quia Refpubüca ad quo •* 
vis debicum & virtutis officium poteíl fobdicuin c i 
vem cogeré,& ante Dianam tradiderat Laym. i-tofri' 
TkeoUg.moraL 3. o. t rM.x.de injufta hfione corporis, 
c. x.n. 4.ibi : moá ipfftin Refpublica^d Princefsnoit 
mlnus , c¡uam alia virtntum ojjicia prsciperepúter>t,J^ 
Ule poftea recufet.mcens jam efe incipityUt veluit con* 
tumax ac fe\>elÜs tnerte pofit, dummoáofpes nu -
Ufnperfu.qmmvis cum mdtorum fanguins Rcmp^ *" 
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eam HberAndi. Et addcnda funt verba Socratis de Pa« 
tria; debita obedienna,retulit Plato i« Catones ibi iac 

j¡ve t/mnd0verh te verberari , five in vincula conjict, 
five in pralia miferit, ad vulnera excipienda, mortern-
¿jue fubeundam, parendum eft omnino, 

j-7 Nono facit , quia non íoiúm debet civis & vaíí'al-
lus obtemperare Principi, aut Reipublicse, qui i l lum 
-xponit periculojfed etiam pro omnium falute capuc 
fuum devovere,& fe morti ofFerréjUt fecerunt plures, 
Brut.Decius, & a l i i plores, quos refernnt Valer. M a 
xim us Ub.^. c.6. de Bapt.Fulgof. eod. l ib. j . c.6.5c de 
Ariftodcmo Mefeniorurn Rege , qui filiam fnam pro 
patrix' falute occidit , & feipfum portea interemit, u l 
ícfert Paufanias in MefcniisJíi de Codro Rege Athe-
nieníium tradic Hcrodotus. De Riíace refert Polie-
nus l i b . j . & idem de LÍEIÍO Pi^rore urbano > 5c de 
Deciis patre & filio tradit Frontinus í ib .^ . Ji if torU, 
e.f. Alfa exempla refert Amefcua de poteflaté in feip-
fum, lih.í* c;t. eorum qui pro patria fe morti o be ule-
mnt)$c relarisTurnanOjLeirio^AzoriOjMaldero, So
to, Valencia, í k ñ c z , Aragonio& Saloníé, Lorca, & 
Becario renuil R.PoDiana dctom. j .rejolut.í i Jlzznens, 
civem innoceniem tenerife tradere tyranno id poflulanti 
pro falute Patria , qua alia r añone f a h a e¡Jenon pofit , 
non folkm ejula tenetur qmfjfüe pro bono communi Rei-
publie<z etiam temporali mortern oppetere,fed etiarn^uiá 
alias hoc ipfo fatis ittcifU efje ferniciofus chis té" cau
fa moralls interitits ipjms ReipublicA, De quo etíi du-
biret Ameí¡:ua dMb.i.depoteftateín/eipfum,c>i.n.n,, 
xurnfeq^ ubi contrariis argumentis refpondic, tamen 
quod probavimus commnniórí cálculo admiílum cíl2 
& majoribus fundamenris fulcitum, 

i § Décimo, Ulceriüs juvar illius dubitáíionis refo-
in t i o , de qua plures Theoiogi , an fí ¿¿uis ab alio, 
qui ipfuiii invaderec j vicam defenderé poírec i l lum 
occidenáb \ an poílit non occidere, & vi tx íua; dif-
peíidiurn faceré ? & Conílituunc \ fi iiie , quera occi
dere poterar,valdé utilis eílet ReipublicíE5uon deberé 
illum occidere pro defenfione fuá \ etiamíi inde v i 
rara amitceret , quia ReipuBlic¡£ utilitas prevaler, 
pro qua pioreíi &; debec quis virara fuam devovere, 
uc ex Eleazaro , Samfone , Cynacgyro Athenienfí, 
Caio Atcilio Romano , Horacio Coelite > Leonida, 
5c aliis pluribus cum HerodoCo , Livio \ Dionyíio 
Halycarnáíleo, & Valerio Máximo notavic Amefcua 
d. i i b . i . cap.i. num.iG. cumfeqüent. ubi quamvis né -
gaveric licere cercas niorti fe exponere pro patria^ 
tamen admictit, poífe quera periculo etiam próximo 
fe cradere \ dura caraen poffic eíTe fpes evadendi i & 
intencio fe cuendi. 

ib Qu* ecíara notái: ádetí Priticipes cenferi domítioá 
vitas val]allorum,ut folcrent antiquitus ab illis confe-
qui vaíl'alli licenciara fe occidendi, quia , ut refett 
Dion, i nv i t a Hadriani , ille dedic veniam Euphraci 
Philofopho,ur procer infamiam & ignominiam cicu-
tam biberec, juuótis qux ex Placone/f'^.9. de lsgíbm3 
Cicerone i .T'ufculan. Quinciliano declamatione 
tradit Amefcua depoteftate in felpfúniy l ib.i .c.$.n,$j„ 
ubi etiam reculic Maflilias coram fexcentis viris can
ias voluntaria; mortis reddí 3 & examinari 3 5c ex no-
ftris ad hoc adducic Guillelmum Benedidhira in cap. 
Raynutius^.mertm itacjue teflatoré^elprimo¡n.^, 

lo Undecimójideín confirmar quod de coadione me-
d i t i fpiritualis, & corporalis cradunt Doólore.'?, cem-
pore peftis poíle Rempublicam cogeré illos , 5c Ma-
giíiiatussne recedanc ^ loco, ubi reíidcnt, imo poclüs 
uc aííiftant i'bidem curatjoni 3:grocantium,Sacramen" 
torum 5c jufticise adminiftracioni diligencer incura-
banc, eciamíi verofimiliter concagionis periculum eis 
jmmincac, Ripadepejle ^ c j . n,z6. Navarr. Emanuel 

Joan.Bapt.Larrsá AUcgat, pife. País 1 jU 

Rodng.Rucil ,Benzon.6¿ Araefcua,quos pro h a c í c u -
tentia refere D.Solorz. i.tom. de Indiar.gubern.llb.i. 
c*i jo mm.6-j. qui inde tradir per cocum caput políe 
Regcm noítrum Hifpanura cogeré Indos ad effoííiü-
nem & operationera metaílorum , 5c uc fe ad eam 
conducant , quamvis vira: periculum , & falutis dif-
pendium ex cali efFoffione & operatione proveniar, 
quia publica utilitas illarum Provinciarum in tali 
operatione metaílorum confíftiCjtion minor, quám in 
agriculcuraJ&: cotias Monarchias Hifpani^ commer-
cium , & vires inde procedunr t cui publicas util i tati 
cederé privacorum incolumitatem congruum efto . 

Ec inde certura efl: ,medicum fpiritualem, & cor- %í-
poralem s & Magiftratum políe cogí non recedere a 
iocis übi peftis lúes ferpic, eciámfi magnura vicx dif~ 
pendium imminéac , uc quifque muneribus fuis fun-
gacur. Nec poteric argurnentum elidi ex eo quod 
piíeditli teneancur ex officio 3 medicus fpiritualis ad 
Sacramenta adminií l randa, corporalis ad asgrotan-
tíum curatíonem , 5c Magiftracus ad régimen , 5z 
íufticiae adminiftracionera , qut^p'é etíi praedidi te-
neancur ad qníelibet incommoda pro muneris ob l i -
gatione , & orlSciVmm exercicio , non camen obli» 
gati funt in evidenti vitas periculo fe conllicuere", 
quia non adeó damnoíum illis oíScium fuum debec 
elle, argurn. / fed ctji qHÜ,ff.quemadmodiim teflamento 
aperiant, l.poji legMurn 3 §. jldvocatmn, jf.de his cjui-
bus ut indigniSi lyvideiicet}ff,cx quibus caufis madoresp 
l . ínter offciurn, ff. de reí vindteat. ex Surdo, Moneca, 
Tu ícho , & aliis probavic Valafco axtomatíim juris 
litteraO , num.i $. feíi t m i m iilud quod eft muneri 
.connexum , & percinet ad falutem communemj non 
pbííunt recufáre , de quo ultra pnediótos vicleudus 
ciodiffimus KAyAici- Diana $ jomtMoral iumitrad. i ié 
refolut.i^.íSr 14. 

Facit, poíic Abbatem oBligare ívíonachnm, uc pá-
reac ejus práeceptOjetiam cum mortis periculo, quan
do dirigitur práecepeum ad comraune banum Reli^ 
gionis. lea C^zi.z, aom.ofufc.trañ.y.dc ex Patre Sua-
rez , 5c Patre Vafquez probar Tamburinus de jure 
Abbat.torn.i. dkbíit. 11. qu<&fi.§. nmn. 1. qliaíi fuperio-
resJ ad quorum curara pertinet bonum communefu-
ftincre^ poííinc ad i l lud confequendum quisUbec ja-
bere cum periculo v i t s , quiE uc privati cederé debec 
utilicati publicae. Ec ideo ibi nurn.^. ex eodem Caje-
tano,Emanuelc,Roderico,Sancioi SuarcZ, Bonacina, 
5í aliis cradic,po(re Abbacem tempore peftis prscipere 
fubdicis, & Religiofis,iic contagio sgrbcancibus, caní 
in temporalibus, quám fpiricuaíibus cum periculo v i -
ta: miniftrenc, quia id percinec ad cohfervacionem 
iftacus religiofí, 5c communis boni. 

Duodécimo dehique hanc fentfenciam uc pojf!íc ci~ * I 
vis innocens a Principe , vel República pro omnium 
rubditórum fálatc , & publica utilicate morci exponi, 
in terminis tenuerunt plures , ut conftac ex Molina 
úe \uftk, & \ür . iom.i JraB.x.diftHt.i f,num. 11, agenté 
de Principis poceftace , i b i : ítem cum ratío pofínU-
iierit , exponere poterit non folum fuorum fubditorum 
hona 3 fed e'üam perfonas pro bono communi, Éc cjuf-
dem fencentia; Socum, Viéloriara \ Aragonem á Ga-
briclem, Vazquiurh| Lorcam3Agiam, Araeícuam^Ca-
liftum Ramirei, & Camillum Boreilum refere D;So? 
lorz. d i.lom. U b . i M i j . num.6i. Adúc plura qus ad 
hoc CLimulavit Fagunde¿ in quinto pracepto Decalo^ 
cap . í t . num, i . Se novi.ffimé Pater Lugo de juftit. & 

j u r e t o m . i . Á i s J u t . \ o . f e B . 4 . & S ' : , .. 
Sed ejufdem opinionis eam fequücus refere Tan- ¿ 4 

i ierum,Bañes,& Filliucium Diana tom.$. refoLtnoraL 
íraci.^.refol.i}, & a d idem cumular Peer. Navárrum, 
Lopezium^ Cordubanij Valenciam, Leírium & alios 



rarcr ym, hoc eriam kdinhcerís f, íom. rfheologÍ£ 
morulis, 5 p.d'c vñjufla ixjlonc corporn>c.í.mim.4> dum 
tradir (i Tvr.umus civitatem ccrtc opprdíbrus íir,niíi 
innoceüs .r.i<]uÍ3 Tupplicio tradatiir, deber ille hoíli 
p<,.íbula!va uiuo fcdeacre, '& PrincepsA Rcfpublica 

•.jtibcre-póreft & cogeré, ut fiíprá notavimus.Et addic 
Laymau ex WfHina tom./itJejuliit.& pireydiffut.io, 

•in hoc cáfpi fnalufn non eñe) KéiffiWca Tyranno pe-
tenti inmcentem> ftatim direííe tradat, mn kt is occ'üLt-
tury fed ut Reífublica fervetur , cum mnfu coope-
ratto formalis M homividiwn, fed tantum perfnijjto, 

Ükerius hec etiam ínímuat Petáis Grcg. /í^.y. de 
'República^-c,to. ntith.qo. ubi de Pnnci|>is poteílace 
t iadi r , propter bonum pui)licum polie uíbditum 
vivará mortüuñi faceré. Et valdé confónat quod no-
tavit Magiíler Marq. in Onhernatore Chri/Hdno}¡íi>.i. 
cap.i $.col.6*prtg'7$. ubi probar reétius defendí pode 
monem innocencis , quám circa caufam •publican! • 
tnendacium, quia fi cívicas ab inimico übíiderecur,§c 
:illc ut civicarem libeiam relinqucret peccret vicam 
civis eciam imiocencis,poc-erac pro íáiute civicacis ille 
•occidi. Ec confirmar exemplis facras Scripturs lib.z. 
'Megúrh, c í o . v e r f . n . ubi in urbe Abelas capuc Scbíe 
hiu Bocri joabo betcntLut ab bbüdione civiuatis de-
fiiterei",per murum projeótum. Ec Regum, c.i o* 
i / e r f . j . in urbe Samaria Duci |ehu,uc eum placarenc 
cives, feptaaíTinta filies Reeis Achab occiderunt,& 
•eorum capica pofuerunc in cophinis , & milerunr ad 
Jehu in jtzracl.Ec mulcocies ab ipfo Deo innocentes 
•cum noecntibus puniuncur, uc piuribus exemplisfa-
cr^E Scripcurá; probavit Marquardus in tratt, de fri" 
d&ü^ part. cap. 1 x.nmn. i j . 

Nec qua: conti a expenía obftare poteruñc 3 cjuíá 
non negamus injuftum eífe innocencem occidere j 
fed camen in hoc caíu non probamus ejus morrenr, 
íed foláni peimiííioncm ex caufa publica: ucilicacis, 
ut fupra ex ¡Vloiuui nocavimus, quia qui civem inno
cencem expónic > & tradit mortis periculo pro faluce 
omnium civium , non incendie i i iuni Occidere j fed 
Rempribli'éam lalvan. Nec eft cooperario formalis ad 
homicidium, íed camüm penniílio , & caufa incolu-
micacis Rcipubiic;e , & falucis omnium fubdicórumj 
Kcltúm fácic quod alias non eíl'ec, uc de necefíicace 
trd Jitur rnulra ex ea permicti, q'uí£ alias jure divinó 
& humano funt prohibica , ut ex piuribus juribus & 
Doftoribus probavit Auguftinus Barbofa axiom.i$j . 
ex quo folvicur dificultas , uc ex milla caufa pecca-
tum heri debeac, quippeex Molinae racione base per-
raiiliOjUt ciadacüri& occidatur civis pro faluce om
nium civium j noá ateingerec peccatum , nec reípicit 
mortem innocentisj fed Rempubiicam falvam facerej 
mukotics enira ab ipfo Deo innocentes puniuncur 
cum nocentibus ^ ex juftis caufis j ut fupiá animad-
ve 1 c i m u s y^^f^^^^ 

Deinde minús obftabit Principem & Rempubli-
canl non habere poceftacem in corpdra civium, quia 
diverfum eft quod admiteimus, ut permircant ex pon i 
civem,uc falva cívicas reddacur :nec hoc percinec ad 
poceftacem in corporc j fed ad cucelam publicam , ut 
membrum abfciftdatur j m tótum corpus pereat , ut 
noravimus mim,1). & i b . & diverfum longé eft quod 
objeciraus , non iicere dominis injuftc in fervos fuos 
íkvire , quia ibi exceííus cbnfideracur, & incereílé 
Reipubiicx , ne quisfua remalé ucacuri quod alicei? 
in nóftro cafa procedit. 

Nec quod de innocente injuftc dámnaco, ut poíTiE 
refiílere juf t i t ix rainiílris , in aliquo noftram fenecn-
tiam retardabic i quia eaopinionon procedit quando 
graviíiimum oirircrur fcandalum ReipaWtca* , ut ex 
pxsdiíftis fu.píá#4. Divo AntoninojArmiiJa5Tabien« 

tradit Thomas Sancl.icz reípoy-f, mor.J. tom.i. lib 6 
c^.duh. 17. num.i . ubi etiarn defenfionem nacuraicra 
in innocence cederé Reipublicse utilicati videtur. Et 
etiam limicac 5.quando aliqua juila caufa poftec 
judiccm excufare , veiuci íí quem privara feiencia i n 
nocencem feiebat, tamen ex adis nocens appami^ 
poteft conderanari, ica juftk falucis pnblicae racio in« 
nocencem perieulo XQÍkh exponit. Ec h,uic T h o i ^ 
Sánchez tradicioái alia valdé fingularis adjicienda 
u b i ex punkiene innocencis iiberatur qui nocens 
fuir, ut Ín cafa quem exfaóto a Rege Carolo í I . ^ 
fei t Joan. Andreas in cap.fi veroyVerf.publjci Utroner 
n. 5 5 .de pace piram.jirmand.Si pacer in crimine quod 
ei, & filio tribuebacur, crimen fatererur, uc filium l i -
beraret 3 &c pater ultimo íupplrcio aíledus eííet 5 po-
ftea vero per liquidas p roba t i o n es r c per i r i delidum 
fuilíe commiíium á filio 'pifa liberaco,amplius pro de-
l i d o íiliam non im^leftandum.cum facis íic pro eo ma
leficio pacrempoenam fuilinuilfe , tradit Sebaftianus 
Tapia in repet.l.fin.C.de impuber.n.S. & probavic Paf-
chalius de virihuspatrixpotefiatis , ^.p. c . i . num.ij,. 
qui refpondct eextui l.qui fervurn íilienum, jf.de imer-
rogat.añion, qUi' contra íacere videbacur. 

Denique adrem non percinec, non poíle áliqueiti H 
fe occidere pro faluce publica,vel Rcligionis, quam
vis de hoc piares concia fenferinCj quos refere Amef-
cua d.lib.% .c^/?. z. Quippe aliad eft íe morti tradere, 
etiam ob cimorem periculi, vel ob aíiam caufam , de 
quo Marcialis rede cecinit l ih . i .Eplgram.éi , 

Hoflem cltm fugeret,fe Fannim ipfe pertmit, 
t)TC mihlynnm juror efl? ne moríare, mori. 

Vel parere Reipublic^,qu^ civem & membrum e|iis 
corporis exponit pro íalutecommuni j quia tune jáiá 
ex Laymanno , & aliis piuribus animadvertimus, ci-
vem,qui in hoc cafu non páruerir, ex innocente fieri 
noedneem & rebellem, & puniri polfc. 

¡̂TÍ f ^ i r jh f$! $(n rf^ % r^h ffü r | i ̂  ífís nfi 
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P r i n c i p i s quee fir p o r e d a s 5 uc a k e r i ü s 

q L i x í i r u i n r o l Lic. 

í Principis potejias ynñndo lirnitatur, tnteliigendtinl 
nolle c¡md íñjufiwnifatere, 

1 Princeps de potejtate ordinária non tollit contra 
ííhs & ultimas vohmtates: 

5 /. teflamentum 10. C. deteflamentis. 
Authent. de nuptiis, § .dijponit, collat. y. 

4 L f i ate 3 Cod, de pañ is inter empeorem & vendí-
torem„ 
l . f donanoncm¡ C. de revocand. don.nion. 
L caufas 16.C. de donation, 

5 Rcfcripta gratiofa Principum in pr&judkium te f 
t i i -non admittenda. 
i . i . §.fí quis h Principe , ffi ne quid in lee® 
publico. 
L cjuoties , C de precibus Imper. offer. 
I . nec filio, jf . de natallbíts reflituend. 

é Contrañus & do minia a )ure qentimn non deben-
Frincipis referipto tolli, 
l . ex hoc fure3f. de jufL & jure* 

^pu gentum ídem quod naturale. 
§. jus gentium , Jnflit. de jure naturalf' 
A31. / í / . iS. jP. ; . 

omnes y C. f i contra ^us , vel utllitütem f ' ^ 
hlicam. 

7 fura naturalicé'gétitíurnfunt imrnntéibiliá' ^ 
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§t/ed ndtura l tá , Infíit. de jure naturalL 
Princeps totlere non pote/í qua funt pnris naturalis^ 

vel gentium. 
A i . de confiit. Trincipnm. 
§. fed quod Pr incipi , Infiltut. de jure natii" 
ra l i . 
l . i . t i t . i . p . i . & n u r n . i o , 

8 Refcripta contra fus tertti non obfervanda* 
l . re/cripta, C.deprecib. Imper. offer. 
I . nec damno/k) C. eod. 
I . -¡ubernus, C. de facrof. Bcclef. 
I . omneSi C . f i contra )hs, vel utilitat.ptibl. 

y Pontífices riolmit valere rcfcrtpta contra ^us par-

c. caufam qtu \ %. de refcrtptis* 
c refcripta iy .15. ^.z. 

10 Hifpano pire non admit ímmr refcripta contra jtts 
partís. 
l . $ i . t i t . 2.p.$. 
l . i . & totus tit. 14, lib.4-. Recop. 

11 l . i . & y ttí, 14.. ¿ ¡b^. Recop. 
i 1 Princeps ex potefate abfoluta non refcindit con-

tr¿Bíis, nec ultimas dísiojuiones, 
i 3 Poiefiatis plenltudo efi potius tempeflatis. 
14 Principi aui concedum pntefiatem ad contra-

ÚtfSyd? díjpüfmones teftamentarias refcindendas, 
$ nurn. 5*. 

i 5 Principi licet jus dt futuro toüere. 
16 Pfinceps pPtefi nevam fcrrnam daré in fuccefiom 

]uns j m u r i . 
17 Adíijoratus in ]ure futuro an poffit Princeps mu-

tare. 
15 Jldajorátus tonfentiente poffeífore an pojfmt a 

Principe mutari. 
19 Prtnaps dato cambio fuccejjorihus } an rnutet ma," 

joratus. 
2.0 Pontifex pote/i fujpendere vacationem beneficio-

r¡im<, 
í i Princeps an pofft legitimare íilegitimos inpraju-

dicium legitimo rurn. 
2.2 Prince; spoteji matare majOratum qui fieret ex do-

natione regia. 
L qui fundos, C, de omni agro deferto, lib. 1 n 
& num.áfj' 

2-3 Do?iationes qudí ex regio Patrimonio procedunt, 
pofjmt ex ejus volúntate revocari. 
l . i j . t i t . i o . lib.$. Recop. 

¿4 Donatio yiupofl unurn alteri fit , cjuamvis in pr i 
mo non po tejí revocari, an poffit in fecundo ante 
acceptátionem. 

a5 Majorams fa&us ex regia facúltate , an poffit a 
Principe mutari. 

16 Decifum pro abfolutdpotefiate Principis in majo-
ratus mutatiene. 

27 Claufula Ex certa feientia , & plenitucline po-
tellatis , quid eperetur ad revocationem ma
jar atus. 

iS Opinio cjuét, fuerit probah'úis , fufficit pro jufiitta 
referipti. 

l y Prajumitur pro juflitia ejus 3 ejuod Princeps can
ee jfit , ut non admittátur probatio in contra-
rium. 

30 Opinionem probab'ílem inducere potefl quo da Con* 
~ JiliarUs doBis Principis conf 'ulitur, 

31 A l ti joratus converflo ex caufa matrirnonli prohi-
betur. 
l .J . t i t . j . l íb,$. Recop. expend'ttur* 

32 CofiJuetudiM an pofjit Princeps inducere,, ut mH* 
teusontracitis , CT" ultimas voimtates. 

3 3 C. per venerabilem , qm filii fmt legitimi. 
Jouu.Bapt.Lanca Allegat.Fiícal. Par s i t i 

34 Facultates ad obligationem rerum majoratus con-' 
fuetudine admijjk. 

3 j Confuetudine violar i non potefi quod juris natura-
lis y vel gentium. 
l .$. t l t . l . p . l . . , . : 

Confuetudo rationabilis ejfe dehet , nec vaíet contrá 
j m naturale, vel gentium 

36 Refcripta quibtu adimitnr dominium > vel facultas 
tefúndi y f m t contra jus gentium > & injujia 
cenfentur. 

Domima , & libera eontm di(pofitia funt juns 
gentium. 

I . ex hoc ju re , f . ds jufl. & pire. 
A j o . m . 18. p. 3. 
l . i . vt. , ,p.z. 

3 7 Populi f i lus fkvrerm lex efi. 
Princeps ex caufa qm pubík<& utilltatis prihcipaU* 

ter, potefi alicui domiwum adlmere. 
38 Princeps ex caufa, qu* refpicit privatam HtiH-

tatem , non poteji contrallas refclndc e , peí te} 
fiamentá, 

3 9 Lu'ibus finem irñponi publice intefejfe quomoáo ac" 
cipiendmn, 

40 Princeps ex caufa , qu£ l i l i juila videatur, potefi 
daré facúl ta les , ut bou a majoratus hypotheCi& 
cenfus fupponantur. 

41 Regis Henrici claufula tejlamenii potuit di f f o f i l o 
nes majoratuum mutare, 
A l . I . tit.y * lib.$. Recop. drn.^di* 

41 Publicam utilitatem refficere debet regendi ratioa 
43 Facúltales qud¡ dantur in confilio Camera ad obii-

gánda bona ma j o ratus, defenduntur. 
44 Alienationis rerutn rnajoratus prohibí tío procedió 

a jure e iv i l i . 
45 Princeps qHa juris civills dlfponere potefl > Ó' ae~ 

fenfiones & exceptiones itiius tollere. 
I . fiquls 5, §. f i is pro quo ff.quod qmfque jurls. 
§.2. Inftit. defideícommifj. hxredit, 

46 Princeps ex lege generali potefi j u r i ter t i i inferrs 
. prxpidlcium, 

47 Majoratus ab ipfo Rege ex bonis f i i s infavorem 
privati faffius poteji ab illa mutari. 
I . qui per fundos } C, de omni dgro deferto], 

lib.x i . Ú" mm.z 
48 Facultates qulbus cap i i uta matrirnonialia confir-

mantnr , ex quibus dividuntur cont'rahentium 
majoratus, defenduntur. 

49 l.y. t i t . - j . lib.$.Recop. explicatm. Ó" num.y-. jOo 

50 Lexpoenalis & correBoria non extendendai 
//latrimonii capitula obfervanda. 
L D i v l i C. de natural, líber. 
l . l ^ . t l t . l !t p.4. 

Fegis ex ten fio ex identitate rationis triagis co'ni* 
prehenfio ¡quarn extenfio dicenda. 

Legum áifficuluu indiget regia deciarationé. 

I» 

S1 

De Principis potefiate ^ án locmi habeat 
circa derogationes contv&Buum^tT m0-
tatianem uljtimto;dijpojfitíphüi 
dattones Majoramum-

U M agimos de Princípnm potefta-^ 
non inrendimus illam impugnarc¿ 
non poffit 5 ^ d ut noiic quiá 
piiucipes qu* jníta fuerint „ v í -
5 & tuse potcilatis yim ad jú -

ris regulas reformare, ne teñid nocere poííuii'>& mié 
O í refeti 
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i cfcriptis ennnciant mandar a,qux injuriam irroganr, 
non adimpienda, de quo vide plura, qua; circa hanc 
rcm 3 & quando poílit agi de íummi Ponniicis , ¿v 
Principum ííEGularium poccílate , ego nocavi i .p.irt* 
Aicif. Grandtenj\%. n. i . per totum. 

2 Et primó, ut non poíiint, vei nolínt Príncipes jus 
acquilitum ex contraólibus íubditorum , vel di lpol i -
tionibus teftamencariis rcfcindere , probarur non ío-
iúm jure eommuni, fed etiam noftró regio , qui bus 
ómnibus jari cerdi Principé nolle derogare teftantur, 

3 Fack i . f i teftamenturn i o. C de teftamernis, ubi ex-
prefsc craditur , f i teftamenturn jure fatlmn jit3 & h¿-
res f i t cap.ix , amhoritate refcripti noflri refcindi non 
eportet^éc juvac vulgaris regula in Authentka dermp-
tiis, %. MBonat, colUt.^. ubi diípoíitio teftantium,uc 
lex habeiida, & addit eis Verbis : ZVET f i facram impe-
iret formam, quod no bis aptiííimc convenir» 

4 Secundó eciam in contradi bus expreísc dccecui^ 
l . f i a te -j.C.depaffiis inter emptor,& venditor. cis ver
bis : Sz" a te comparavit is , cupis merninifti, & conve-
ni t j i t f i in t ra certiirn tempus fotuta fuer h data jitantitas, 
fit res inempta, rernitti hanc conVentíonem referipto no-
(Iro non jure petis, l . f i donationetñ ] . C. de rcvocmdis 
donatiunibus, i b i : Si donationem jure fecifti, hanc au~ 
thoritate refcripti noflri refcindi non oportet. 

5 Quod etiam luniliter procedic in gratiis Princi-
pum 3 & reícriptis , ut ex illis no lie pr^judicium Ín
ter re tertioj vulgaris /. x^.fiqnis a Principe, jf.ne quid 
in loco publico , /. c¡ no t i es , C. de p recibas Imperatort 
efferendis : Se non poííe á Principe fieri quod alterius 
príEjudicium continet, probatur ¿.necfilio, ff.de nata-
¿ii'íts refiituendis > ib i : Necpotcfi , junótis qnse pro 
ejus didionis explicatione notavic Anguftinus Bar-
bofa dicítone tCú.num.^, 

6 Cujus reí ratio eíl,quia cüm dominia^qiue ex con
tradi bus, & diTpoíicionibus teftamentorum , prove-
niant á jure gencium, Lex hoc jure, jf.de p f l . & jure, 
quod jus eít, quod nacuralis ratio inter orones homi
nes conflituir, §, jus oentiiim , Inftit. de jure naturali3 
idem eííe jus gencium , quod nacurale , r edé proba
vi t Donellus lib.\.co ?mncntarior.) -Í ris,cap. 6. & con i lar 
apud nos /, j i.rzV.iS.p.j.eis verbis : E contra el derecha 
natural feria f i diefjen por privilegio las cofts de un 
home a otro , non avien do hecho coja (¡ue las debiejje 
perder aquel cujas eran t ubi Gregor. López 
i r a d i t , 'jus gentium apud omnes generaliter d i citar jas 
nataralcy quia naturali ratione induBum , l . omnes, fin, 
C.fi contra jus,vcl atilitatem publican > junda gloíla, 
verb.generali 'juri , ubi ex putdida racione non poile 
dominia ex Principum referiptis abdicari , traditur. 

7 Cura ergo Principes licéc fínt domini juris civiliss 
non tamen poteílatem habent contra jus nacurale, & 
genciun^quia jura naturalia, quaí apud omnes gentes 
íunt imrnutabiliá, % fed naturdia,lnfi. de jure natura* 
//"jitieo illa, quíe ad jus gentium>& naturale pertinent 
mutare,& pro íuo arbitrio difponcre non valent,quia 
populus qui in Principera poteílatem tranftulit, non 
potuit plus juris transferre , quara quod ille haberet 
circa jus civile,non vero jas n atúrale,& gen tiran vio
lare, quia id in illo populo, aut República non per-
miirura,ur poft antiquiores ratiocinatur Antón. Faber 
in jurifptudentia Papinian. t í t . t . princ.6.illatione z.&c 
addendi Antonius Petra de p o tejíate principi s, c.i0 
n . i ^ d r 3 y. D.Coywr.Pratticar.c. i . N a v á r r i » c.m-
vit}de judiciü,notabili 3. num. 119. Suarez de legibns, 
l ib. i j .c . iM.x. qui alios referanr, & Dora. Valenzuela 
tom.x. confil.G^.num.x^. H i omnes hanc Principara 
poteílatera a populo^el Reipubiica dimanaííe renue-
runt ita reí l r idam, ut dominia fubdirorumíine caula 
legibus probara adímere non poffintJ& ultra rextum 

vulearem vi in 1.1. ff. de conjlit. Principum , § .fe¿ , 
Principi , irtfiiti de jure naturali, ibi • Populus ei & • 
cum omnem poteftatem tranfulerh , nobis apc'ifftj'* 
probavit l . i . t i t . i p . t , ubi populos in Principes eran 
ílulilic poteftaterá traditanon tamen ad iliud ut f 
Icnt dominia a privacis abdicare. * 

Cüm ergo ad racionera & julli t iam , & naturalein g 
ícqu i cacera , cui congruit ncinini injuriara fieri au 
doininium ver ara fuarum abdicari, reí'cripca Prjnci 
pura fine referenda, ideó pluribus conftitutionibus ^ 
legibus femper curarunt, ne ex iliorum itfctíóiís 
aiiquid jiuá contrariara prxcedar, ut prazter Jura fu 
prá adduda colligitur ex l.refcriptaj.nec darmofk,C 
de preetbm Impcratori ojferendts, l.jpíbemm, C. deft* 
crofmcl. Ecclefiis, Lornnes, C . f i contra jus, vel utUtú* 
tempublicam, ubi juberur judicibus, ut nullwm re f r i -
ptum, rmliam Prag?nMÍcarnfanBionem, nullam facram 
annotationem i qií£ general i j u r i , vel utilitaii pública:, 
adverfa .efe vi.deatur, in difeeptatione, cujufmoil l i l i , 
gia, paüantur proferri , f e i generales facras confumio. 
nes modis omnibm non dubitent obfervandas. 

Dejare Canónico idem fummi Pontífices difoo-9 
nunt in c.caufam quA i2.de refcript.c.refcriptíi í 5.2c. 
q.z. eis verbis : Refcripta contra pus elit ira ab ómnibus 
•judicibm pnecipir/ms refutari3nifi forte aiiquid ejí^uod 
non Udat alimn $ & profit petenti» vel crimen fuppli-
cantibm índulgeat,6í ídem traditur in cap,dicemi,verf. 
omnes , eadem caufa & quAftione. 

Sed etiam Hiípani juris documenta raanifcílc pro- lé 
banc Piincipum poteftatem , qu-x in coraran ne Iub
ditorum bonum índada ,non procederé, ut damnum, 
6¿ injuriara inferant prívatis , l.z. t l t . i . par t . i . l . ^ i , 
t i f t i t . p.$. & Cacholicí, religioíi & juíbilimi noftrj 
Reges Hif^aniae fuis legibus edixerunt omnia refcri
pta , qiicX dicimus cédulas , o provijiones , non valere 
contra jus, vel tertii prxjudícium, quamvís in eis de-
cernatur adimpleri non obftantibns legíbus,aut ordi-
nationibus regí i s, & etiara ex quibufeuraque claufu-
lis derogatoriis non valcant , & quia valdc notanda 
func verba /, 1 .//M.5 .lib.^.Rccopilat. noca i b i ; Porqué 
acaece, que por importunidad de algunos fo en otra ma
nera nos otorgaremos, o libraremos algunas cartas , o 
alvalaes contra derecho,o contra ley,o fuero ufado,por 
ende mandamos,que las tales cartas , o alvalaes, que m 
valan,ni fean cumplidas, aunque contengan que fe cum
plan .no embargante qualquier fuero fo ley,o ordcmmten^ 
tOj.o otras qualefquier clauj'uLu derogatorias. 

Et ídem quoad jus tertii , & damnum partinmex- ¡i 
preffira deciditar L z . é ' 5. ditt. t i t . : 4. lib,4. ut nulla 
refcripta, qux kedant jus tertii,valere poííint, qnam
vis iftarum legara derogatio fiar, aut quibufeuraque 
claufulís confirracntur,& per totum titulara ídem in 
ómnibus legibus decernitur , & fuadet inferí pe: o 
d, t i t . 14, i b i : De las provifiones y cédulas que fe da® 
contra derecho , y en p erjuyido de partes. 

Quorum jurium traditionem, & non poííc Pnnci- la 
pera ex poteftate abfoluta contradus & jus partium 
adímere, & mu tare difpoíitioncs teílamentarias, qi';e 
xquitat í ,&legibus convcniunt,tcnent Dodorcs corn-
muniter in d. l . teftamenturn^ &al i i piares , quos re*e-
runr, eandera fententiam ten entes, Fortunius Gatcia 
in l . Gdim,§ . & quid fi tantum, ex num. iS ' í f -^ ^ e 
r i s , drpofthumis , Antón. Gabriel Hb.y f o m m m w ^ 
tit . de jure non cju&fito, concluf. 1. num. i . in prtnc. ^ 
g'rinus defideicomrmjj'.art.^z.numn zy.q1^ ^ ^ p ^ ^ 
muñera, & contrariara communiter reprobar^ 
ncus lib.%, comroverf. cap.6 3. Gilkenius i W - ^ / f * ' 
CJe tranfaclionibm, Antonius Petra de poteftate rtn-
cipis,cap.n,mim. 16, Moneta de comnmtañone, cap.S° 
mm.%,&c.cj,mm.$sf). & Rufcnthal dcfcudis, cap-i^ 
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' € ( m c l . A % e x noílrts Hifpanis eam opinioncm ü h 
' luicer aclmiíerunc Pinú\\ is ad Lx. C. cíe refclndenda^ 

l.p.cap'i . exnum. 19. Szvmitnto i i k 1 ./eletlur. cap.S. 
J^endoza de pañ l s j i h . i .cap.f.num. j 9.padilla in A u ~ 
fhe'ntic.Res yu<e,num.ii 6 .Ccommuma de legatis, Men-
chaca coniroz^rflar.ifiuftr.cap.^. «^w.z?.. D.Covarr. 
¡ ib.5.^ríWr.r^.ó.Grcgorius 'Lope.z in l ,$.tit . 15. p.d. 
.glojJ',x.tj' 31 .Anxon.Gomez in /.4o.'*A^Vi.89.Biu"gos 
de Paz in prccem. lequm Tanr i , nHr/).$iy. & confil,^. 
nurn.ty. |üan,García de nobilitate, glojj'.x i*num.$Q. i n 
tennitiis D.Molin» líi?.i*de Hifpanor.prhnogen.cap.^, 
rmrn.^ i , & l iK i$¿p íy , nmn.iy, & M h . ^ . cap.y.per to~ 
tum, & additio ad Molinam dxap.Z.num.í'Á. Molina 
Jefuira de jujlitia & jure, disfut¿it.i \4r.& 649. Alva-
rado de con)eílurMa mente d e f m ñ i j i h . i , cap.4, n ^ B , 
yí\£tts de majorat, inprinc, t .p . nnrn.^úo.Mcx'u ad 
IcgemToleti, % ̂ fundamento ij,\}3íz de tenHta3c^p.^. 
mrn,i ij .Macienzo in L j 'glojj'.j ,num.& . t i t . j Jib. 5 .Rf" 
í-^.plunbüs,ut {o\et}D,L¿íiii[ú ¿ii?.i.coniroverf.c.i$, 
& / / á ' . j . c^ .z 8.D,Valen"2uela conJit.Gy.mm.ioi, no-
viter H^rmoíilla iT» ^ .glcff. 1 ex n. i ^ . t i t . f ¿ptfy 

l ' i 'Ec hanc Principum plenitudinem poneítacis dixii: 
í?\nd\us tempejiañs, & Sarmiento l i b . i . felsftar. f .8 , 
''mm.\%. invehic contra Doctores s cjui cam induce-
re intendant , his verbis : Princlpibus ipfis renuenti-
bus , ¿r 'legihus comradtcenúbus aduUri non defínunt, 
8c Antoníus Faber d.tit.x. principio 6. illation,i,con~ 

•futatiorfe x. tradic graviter peccarc Doélores , qu i 
hanc ÍLiptemam ípoteílatem , & abíblutam Principi -
bus períuadent , 6c eam reprobandam tradit Molin 1 
dJib.$. de primogeniis, cap.^.num.iy. i b i : Qkod dnm 
magis excogitatar , mapr i firmltats comprehenflitkr? 
atqite reiinetUf. 

\% Veiiuntamen contraria íententía, ut iiceat Princi
pi ex caufa qua; ipfi jufta videatur^ cont iaó luumcon-
vendones & dilpoíuiones tcílamentarias mutare^ ex 
plurium traditionibus confirmatur , juxta quá: nota-
runt Menochius ^ « y í / ^ j ó i Rodulphi» 
pus ds fnpremk Principnrn pote/late , 'cap',6' num. 146» 
Fufarius de f i i b / i i í H t . q t j n i m . y . Moneta de cemmu-
tat.ult vohínt/>ít.cap.(}.nHrn.y$.& c.y. num.O^s. R o v i -
tus ¿ib. 1 .co'nf. 15 ,h*éfn.zy.Tvíaii'us Cutelius de donatiú-
nib. tráci.z. p,6. m m . ' ^ . 45. & 46* Mattaidefuccejjl 
legali 4. ¿rjudijl* 1. ayt. xAnum, 51. cumfec¡. & ^.4. art*^, 
nmn.id. Cáncer, l ih .^ , variar'Cap.$.nüm.6.innümeúp 
quos refere addicio ad Motin . d. ¿ib* cap.i$.nHm.í.8* 
Tzplüs depotefiatePrincip. Jkru l s i r i s^ .é ' n . i . & t i , 
Vcvegúnusub í fHpra^ i ib ' i . conf . ^ .n . i ^ . . . 

i j RuiTus in teriiiinis d. Í.Ji tefíaméntum , C. de tefla-
mentís 3 nbtavit ÍJaldusw eo te'xtu , & in i . referipta*, 
mim.10. C. de precibus Jmperatori ojferendis, Jafoil 
lib.x.conf.i$G.num.9.& 10.& vol.^> conf.107, fer io-
tnm» Sc\\x3iÁtt\xsHb.i .conf.y.num.G6. Cephalus ¿ib,il 
conf. \.n.\^>'Cumfeq.ntxi).& 14.&¿ib.é.conf. i i . n . í ^ . 
Ponte confi/*i 5i-n.14.dr z f . 

i'6 Deinde , quia quando coiiimiuátib fubílitutionis 
non refutar jus de prsfenti Sí in eíle , fed dubium & 
de futuro , ut regulare eíl in ómnibus majoratibus, 
quando in poílerum & in futurum dátur nova forma 
fuccedendi, tune iftud Principi liccré , tcnuerunt 
Bartbl. in LGaÍlus3 §.& quid f1tdnlumynum.i4ff.de l i -
ber. pofíhum, S¿ ibi Caftreilíis adfinem , Socinus 
m m . x i . 6c communiter DodoreSj Ángelus in i . A ñ -
tiochenfium , f [ de privileg. creditor. Cephalus con/.11, 
mm*i9. d. conf.ij z. ex mm*i. a/que ad 17.. Abbas in 
c.nevit^de :]udiciisinum.x!G., 

17 Et derogan potuiííe a Principe jus de futuro , & 
nova forma in íucceffione dari , tenuerunt Antonius 
Petra de potefiai'c Principis > bap.'$o. per totnm 2 maxi-
iné num.$o.verf.tertio>&n.^ j.verf.Jedpramtjjis, d¿ in 
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terminis Marta ÁeficcefJl'one legaUi.part. <•; *•$. 'arhY 
'n. 3 %£Hmfe¿¡f.& }.p.q. \.art.^\num. i i^fque ad 20.11b1 
iradit hanc eíle communem opinionem f §¿ íkpius i 
Rota approbatam V ^ ^ c m Marta ¿n ^.p, ^.4. art.4. 
n . $ i . cumfeqq. Sind.con/lqoy.n.qi . 8c potuiííe fie r i 
unionem feudi, & noyam formam fucceílbribus daríj, 
quibus foiúra competebat jus de futuro 5 ex Jafone 
& aliis probavíc Cyriacus tom.ucontroverf.^n.n.iO' 
Cutelius de donaüonibttSitratt. 1 .difeurfu %.p.6.n. 155. 
Addendi Cephalus l ibA.conf.}.num.it .z$. & 24'. & 
lib.6.conf. 1 7 1 6 . Mieres de Majorat. l ip.q.iú.n.<) 2. 
6¿ coníentiente feudatario poíle feudum á Principe 
mutari, probarunt Rovitus ¿ib.i.corif.76. nnm.i. & 2. 
Andreas Geórgius in repetitione feudaii, c, io.n0i. 

Et quoties regularis difpoíítio á Principe agnatitia z c 
íit , cura fgmen praejndicium temporale fceminarum 
t i t j quando defícientibus mafeulis agnatis fceminíe 
admictendig , vel cümfoerain£E in locum agnatorum 
admictuncur 3 quia tune fubílitutionis locus non eíl 
ceñüSt&c invariabilisj fed quod de futuro potéíl con-
ringere , ideo derogationem difpofitioni á Principe 
fien pode, tenuerunt Innocentius in cap. i m in Ec-
cleflarum i num.y ver/l fed tme > dé conjlitmionibtis, 
Cunius Júnior conf. \ * tmrn.i^.. Becius ¿70^54. «.55. 
Ponte d. confi 5 4. nmn.%. l i b . i . his verbis ; Itacjue, 
quia. nomen totmn tollit y f d diiatat fuccefionern agnür 
t •um per habllitationem foemiru, Gephalus vol, 1. 
fonf.zo. nutn."7o, n 

Sed in terminis majoratus ultrá príediólos prebavit l3 
exprefsé Grcgorius López in t,$, t i t . i 3. p.y.gioJJ'.t, 
q. 18.Mitvesde rnajoratibus nmn.-jG. r6c plu-
ribfcis PomQ ubi proxime 3 anmn.^. ad n.%, & d . i t b . i , 
f o n f i l . i ^ i . nmn.16. quod majori fundaniento proce-
'dic,quando ex confenfu poffeíloris majoratuSjqui ve
ré jus habet de pr^fenti , commuratio dirpofitioniis 
fierer,quia tune non Videtur agi de prejudicio tertiij < 
cinii nuiinm in vita poírcíToris veré jiss quaífitum 
ut tradit D.Covarr. iíb. 3 .variar.cap. 6. ««wí.n. Grego-
ñus López i n l . i . tit. 1 f <> #. 1.gioj}', 1 o. & in 1.2. t i t .4 , 
P'5' £l'0JJ' vsYb.dieffe, Burgos de Paz in procemio ¿e^nm 
Tanri/num.iG. Mtnoúi.conf.y*) ^.n.^i . Komiws t i b . i , 
conJ\y6,n.i. ubi piuribus probat , Fr'oicipem corifen* 
tiente puf¡c/¡üre matare pojje formam feudi antiqui iñ 
prajudicimn eorHm , qui in eo comprehenduntur, 

Idque maxihic proceditjquando cámbium daretur 2® 
fuccellbribus majoratus , propter mutatam formam 
fiicceffionis. Tapia decif.io.nurn.i^.i^. & . 16. Ponte 
d.cenj.i fz.num. iS.dc quaravis qontrariam fentendam 
nervosé defendit M:olina , ut Princeps muure non 
poílit difpófitionés teftaraéntarias , tamen. videtut 
admitlicre id poíí'e fíeri dato cambio fucceíforibus 
majoratus, íib.4, de tíiffan. primogen0 cap.y num.G, 
verf.Nam & Princeps. 

Confirmatur ulterius \\&c poceftáSjquam Principi-
bus Doólores folent cribuerc^ ex dodrina Bellameras 
decif . j$i . ut poffit Pomifex beneficia vaca
tura ex alicujus promotionejfufpendere vacationem¿ 
ut retineat provifus etiám in prajjudicium patrOnij, 
cui competeré debebat pi-sfentatio , &c ideih tenuie 
Puteus ¿ib. \. decifuy , ¡n corréela ¡ Seraphinus de~ 
k i f i 410. num.\^. & d e c i f i ^ ^ . num.i .&. 3. videndi 
D . Covarr. pratt'. cap. 5 6. mmi. 1 2. & Gratian. tom.$? 
difeeptationumi cap.^^.nsim.S. cmn fequemibusi qui 
ad hocplura cumular, . -
. Praerereá in eis teriH'inis vacadonom beneficiorum i % 
tradic ídem Martinas Andreas decif .^ .htm.t . & 3. 
& couíirmat és legicimaticnibus : nam iliam po-
teft faceré Princeps . in praejndicium iegitmiorurn 
qui in majoiam íaccedere dc^éiij , & fubítitn-
t i in defettum á l lo rmpj qui dí.cederenr fine til lis 
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tegit imis, quía Pnnceps m í t u r jare fuo , Felimrs in 
<cap, JH* in Ecckfiarwn > mm.^y. 4e conjlitMionibuSi 
Curtius jLinioiro«/. i .w«^.ii .Socinus lib,i 'Conf.it(>. 
nurn. i o. verj . adduco stiam, Peregrinus de fideicom-
m:J]'art,$ i .num.i $ ^„MonQX3> i e comrnutat.ulíim. va-
inn t . ca f^ .mm.^Tj .H conducunt quaE generaliter de 
iegicimatione iliegitimorum in prxjuclicium legiti-
íTii,qui ex eo magis proximum Jus habebanr, pluribus 
notarnnt Surdusxmf.\.mm-iS.c^"conf$71 .««w.57, 
<Hm fequenú) Fufarius dt fubftttutiomhHs •„ ^.408. n. 1 „ 
nfejne ad mm.y. Marta deCuccejfione iegati, I . / J . f . 1 8. 
*irt.$,ex m m » i ^ . & are.&.nHm. 1 j .Marius Cutellus dé 
donation, í r a ü . i - difcurfu x. partícula 6. m m . í $ 6 , 
& 158. 6¿ plurcs de hoc ego curaulavi 1, part* decif. 
<jranat,%.mm. 1 i . ' & 14. & per totám. 

^ 5 Deinde id fine diificuicare procedir^ ab ommbus 
q«i contra renuerunt, adminicnij quando t^ajoratus 
íierec cX donationc ipíius piincipis ; quia time fine 
caufa potcíl fubftitutioncs majoracus ilutare* quippe 
cüm i l la conceííio procedat ex rüera gratia & volún
tate Principis , ut pocerac revocari, ctiara nova dari 
íorma J fundos , C. díé omni agro defenv , lib.x u 
Baldus in Uníipü&ff.de Senatoriéns, Angelus in L A n * 
iiochenfurn , Jffs de privilegUs credmrura , Peregr, de 
fidekommiJJ'. art.^x. n u m . i ^ i . Gloritius reípon/o 6» 
fbính$.& 4. Mediccs decif. Senenfi^i^mm.iy. & i d . 
Menochius d. tonf.^y^, mm.y. Dccius confino. Ro-
vitus d.Conf. 15. num. i 1. cmn feqq. Bellonus conf,x 8. 
per tvtum, Marta defucteft. legali 1 .p.q. 1 % . a r i , n . i . 
& z } . Ponte vot.í.cor/f.j.ex m m . i 5. Pinell,*;; / . i . C. 
de honis maternis, 5. p. num. 6 x . Valafc. confHlt.wy, 
num.i 1 & con/Mlt,i$i.num.i5. Cabedo i .p . decif.yf. 
m m . í z.Valako loquens de lege mentalisco«y«/M 19. 
rinm. 1 confalt. l j x.num. 15 .Petra depotejiate Prin-
cípis,c.$i.%.x.nHm.T>$.& 34. 

¿ 4 Qnod majori ratione procedic ex legibus Oftella:, 
qnibus exprcfsé cavetur i donationes quas ex volún
tate Piincipis proccílerunt , polle ad illius nutum 
tevocari, l . i $ %tlt. 1 o.lib.j.Recop.woiz. verba : Tenernos 
por bien , y mandamos que fe h iñeren por fola la vo-
iuntad de los Reyes qfie fe puedan de todo revocar. Et 
ita in terminis in noftro Regno majoratus ex dona-
tionibas Re^um faólos ppllé ab illis mLuari,& novam 
formam fucccllionum conílitui , quafi qui poteft in 
totüm tollerc, facilius valcbit reformare. Molina, qui 
contra Principis poteftatem tenuit ,etiam in hoc ca
fa pode fieri , admittit Molina ^ . 4 . deprimog. c.^. 
mwi.s,$. Paz de tennta, c .$ j . n . í6}* & pluribus D.Ca-
ftillo y.torn. cSy.nmn.y^. 

£5 Sviffragatur dodtrina Bartoli ÍVÍ/.^«¿^»JÍ«, §.FU~ 
v i m HermeSiffi.de verbor. obligat. ubi tradit donatio-
nem fadtam alicui » ut port eum alias fubliuuaturj 
quamvis refpeóhi primi donatarii , cui faóta , non 
poííit revocari j tamen refpcclu fecundi ante illius 
acceptationem mutari poteft , quod cciam tenuenmt 
Cumanus, Atetinus, Imola, Socinus, Alex. & Jafon 
in eo texttf) Bald. in l . f t a focero , C. de jure dotium. 
Angelas in l.qHOties^C.de donat.qim f i b / /W^Covarr, 
üb.i .Variar .cap.1^. mrn . iy . Julius CIMUS §.donatiot 
¿f.il.verffectindus eft artlculus}6¡. quamvis Antonius 
Gómez in /.40. Tauri, 54, Molina l ib .^ . de pri~ 

r mov.c.%. num.-ll. tradiderunt faóta donationc ad ma-
joracam } acccptatione pnmi vocati non poíle illam 
revocari j id vero quando fine dubio procederet, lo-
cam habsre non poterit quando concurrunt in Prin-
cipe}uc in hoc cafu}qualitas legijlatoris;>& donatoris} 
(Se quamvis ex donatore non poffic fieri revocado, 
tamen fieri potefl:}ut legiüator,ita noravit Bald. Lm~ 
pta t j f . de Senatorib. & fequitnr cum aliis Fontanell* 
depaffis nuptialíbusi clanf.q.gloJJ', t .mmA 

Rurfas etiam confirmatar eo cafiijqno majoritus 
faerit in regio refcriptOjquod d i c i m a s / ^ c « / ^ %{ 
qaia tune cúm ex privilegio, & conceflione PrinI 
cipis procedat majoratus in í l i tu t io , íicut Princeps 
poteft ptivilegium revocare ex fuá volúntate, lic¿c 
alteri jas quaditum íit, poterit toajorátui ex reaia faw 
cuítate inftitiíto novam formam fuccedendi eotifti^' 
sucre, & antiquam iimitáte , ut prcbartint ímiocen, 
ciiiSjPanormitan. Cardínalis,Imola, Fdinus, Decius 
A l c x . & aiiij'quos refert, & fequitnr D.Covarr. 
variar ,c .é .n.r . d i addendi Burgos de Vz^ inproemio 
legurn TauriinHm.^ij .Awenázño in l . i - j . T a u r i 0 ^ 1 ^ 
mim.$. Angulo de meliorationib.ad i . 11 .giojj'.i.num.y. 
Robles de reprafentatione lib.$. eap^.num.iG. & ¿4 
Tapia decif . tQ.mím.ii . & aliis relatis D.Pctrus No-
guer. alleg.^t. num.i$i . & in terminis quando ex 
privilegio Regis fieret majoratus, Gtegor. López in 
l .^ti í . i^p.^.giojf . t .coíum.^. 

Et quamvis Molina l ib .^ . deprimogen, c.$,mm. i j , ^ 
contrariam admitrat fententiam , tamen id fatetur 
adversüs i l lnm effé communem opinionem , & ex» 
prefsé Molinam repvobant Ponte d. t o n f i ^ t . nnm.q., 
uf/ue ad 16. he fundamenta MOIÍUÍE eíFe nullius ro, 
boris , & contra admitiere omnes Regni DodoreSa 
Se decifum in fupremo Senatu Italias Tapia d. d i ' 
cifione i o . & tradit dodiflimus Nogucrol «¿j ^rd-
xirne. 

Quod máxime locum habet, fi Princeps fubftita- ^ 
t i s , quos exeludit á fucceflione , cambium dederit, 
quod dicimus Recompenfa.D-M0^* üb.^.de primo^, 
cap. i .num.ú. verf. m m aut Princeps , Tapia ubi pro-
xirné, num.i^, 15. & 16. Ponte d. conf.is %. mm.iBk 
verf. d ix i quarto , ve r f cum igitur. Prasieitim 
quando reícriptum , qnod circa id Princeps expedie-
ri^habeat claufulam5E.v certa fcitntia>proprio rmm>& 
de plenitudine petejiatis > vel quando fubítituti citati 
fuerunt , quod etiam elPet necelíarium j tamen ex 
plurium fentcntia fuppleri debet, licét non procede
ret citatio, ex praídidis claufulis , Antón. Gabr./w.z. 
commm. mtde citati'jne, cencluf.i. num.^y.Gi^nn, , 
tom. t . dlfceptation. cap.45 8. nnm.i$. Bartol, itt i Gal-
fas, |,c^ quid fi tantHm>?mm.i<st. ff.de líber.& pofthumi, 
cum pluribus Petra de potejiate Principis¿ap,*, t . n . i i . 
Fufarius de fabfiitut. quaft.468. m r n . i ^ i . Peregrinas 
de fideicommiff. a r t . i i , . num.46. & 49. Marefcotus 

3. variar. cap.xQ. num.9%. Cadillo l i b . ^ contro-
verj . c.j .y.mim.i^. 

Sed etiam quamvis id controveifum eííet circa l $ 
Principis p o t c í h t e m , tamen negari non poteft ^eX 
prasdidis rationibus , & Do¿torum authoritatibus, 
cíl'e opinionem probabüem, ut in terminis notavit 
Molina d.lib.$. de ptimogeni'iSi cap.$.num.l6. & z7-
6c to cafu quo Princeps aliquid difponit cum opi-
nione probabili, ejns fadum , & poteftas non poteít 
impugnan ,qnia ex probabilitate opiníonis fatis jit* 
ftitia íuadetur , ex traditis per Suár, ^ legib.Ub.^ 
c a p A ^ . m m . x o . y ^ m t opufe. de reJiitutione>cap-6' 
i . ^ . d u b . ^ m m . j ^ . & dodc probavit P.Diana tom.u 
Moraliumitrañ.2)i refolm. t i . Se firmatur e x ¿ o d n m 
D.Thonnz . i * quaJlM, a n . t i é ad fecundum > «bl 
tradit quando dubitaretur, an caufa difpenfandi eíiec 
jufta , vcl non , fufíicit eam proponere lupcrio" > ^ 
ab il io approbari > ut jufté obtinere videatur l " e > ^ 
conceíVa , & confeíentía fecurus íit : ^c<luiíu.r 
mas Sánchez i n f u m m a ^ i b . ^ . c a p . ^ . n u m . ^ ' ^ 0 ^ 
ralibus U b . ^ c a p . i M h . G . n t t m ^ . é ' 5 - lAoncd'**c0m' 
mut.ult .volHm.c^Mum.iiu . ^ 

Conducir doctrina Panormítani Incap. qM t ' 5 
clejmmmy m á U ^ de eonptut. ubi poft Innoccnjmai 
tradit prxfumi pro fado Principis , ut íit validam. 
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$C juftc'conceíTum , adco nt ñon ádmíttamr proba-
tio inrontrar ium , & notabiliter tradú IIKC veiba, 
guia hoc ditturn in prñflicA fervutúr , mamfi Tapa re-
fcriheret contru quA fiint^uris Gentinm. Quod fe-
quicur & comprobac Brunus É-o^i . ww/j.i j . & illis 
qnaj de opinione probabili íiotavimus, addenda pkua 
quíE ex Barrólo , Dccio i, Alexandro j Tuirecrematá, 
Sylveftro , ÍMavarrá , Leffio i Corduba j Menochio^ 
llofella, TabienasTiioma S*ncio,Návano, R evercn-
do & dodo Patre Diana s & áliis piuribus noiavimus 
i.yart. alleg.6 i ,nnm\ 10 .& 11. 

11 Ec nul l i dubinm eííe poteíljlaíficerc pro opinione 
probabili ultra praedi€la , referiptum ¿c facultaccm 
Principum expediri cum confilio doóliffimorum Se-
natorutn, ut lemper íunCjcpii aílident in confilio 
juftitiíe , & Camerac , ex traditis per íferniám in c. i . 
m m ' i 6 . \ i h i h ^ \ & \ § n u m . x 7 . t i t . ^ui/uccejfor, f m d . 
daré teneantnr y Czpidus dccif.166, num.y. Rolando 
con/.i. num.^J, u/qne c^. vol. i . Berrera c o n f . i ^ , 
m}7i.$ $,Si¿hiVa.áet\.\s cónf, i .n&rn.y 4. volíiht.t. Tibe-
^ius Dccianus líb-t.confiL^x, num.iS. 6c praefaniptK) 
cft pro eo quod a Senácdribas confulirur , 6c á q u ó -
cumqpe judí te fit, L i . Cde ofjkio civi l , judie. Baldas 
«W.z. C. ubi y Kpil.edttcar.de b. & inl^Hhemus, §. yíc, 
i/erjic ego addo , Cod. ds facrofmB% Bet&fiü, Mcno-
chius/r^.z. prafutapteji. nwrtoi.cumfequéntibUs \ 8c 
in brminis refetifetí i-egii & faculiaris, Molina ¿ í k i i 
de prhnogen.cap.é.nurñ.xj, 

Portremó in hujns reí comprobacioncm maximurii 
fundamentum pro Principis poreftace príftac , uc 
pollic ttiajoracaum facceffionera , & fabftiuuiones 
murare, ^ 7 . t í t , j . i i b . f . Recopél. ubi expreísé prol i i -
bcrur in fubftiruris ad piares majorarüs poífe in uno 
6c eodem conjangi daos ma|oratus,quoiüití quilibec 
attingat, vel excedác fummam annui reditus fcx 
milliuin aureorum $ nt ex hoe debear fubftitutiis in 
fideicommiíro omninó excludi, 6c fundariones majo« 
faruurü éc claufalas ex Principis poreftare Se difpo* 
íltione refeindanrar. Nora verba legis : Sin embargo 
de qmlefejuier vUufuías conduional'ts y Uarnamientosi 
<¡ne en los dichos mayorazgos fe contengan \ y fin em
bargo de fualefjHiet tefós y derechos , que a favor dt 
los hijos majares puedan aver^y'ellos puedan pretender^, 
porgue en fieanto a efeclo deftoyde nusfiro proprio nxtUy 
y poderío Real Ábfolutd) los revocamos^ damos por nin
gunos.y de ntngm ttalory efettoquedando en/Ufuerfay 
vigor quanto a todo lo demáse Cujas legis difpofitio-
nem éc juftiriam larfe exórnat D . Caftillo tom,$, con' 
trov.c. tS.& l ib . ^ . c . i y j . éc infradeil la agendam, 

33 Unde confirmari poreft illdrum fenrentiaqui re» 
nuetunr, ex confuetudine hanc Principum porefta-
tem fimiari3ur poffir confüerlido juftam reddere hanc 
u l t imé volanrariá derogationem a Principe fieri, ex 
traditis á glotía verb.confiUurniln j¡ne,in i q u i habebatt 

j f . de manuniif '.teflament. Bald. Ub.t.émf.iúj.num.'Bl 
n)erf.pr<.tmitto,V0L5. & confth^^y. Gravera c o n f . i } ^ 
w«wz.3.Cephalas nw/".58.«.55«Brunus lib.í.confü.196* 
num.t. Felinus in cap.fuper littenss de referiptis, » .8 . 
Men.de arbitrariis, cafo 2 0 I . n,i-¡> Maürus alleg. 16, 
n . i . p . j , DtCovzvrJlb.i .var.c.y.n.i . Marefcor. líb.$* 
nar.cap.i o,n.s>7- Sánchez de matrim. Iíb.%*diffut.ii ¿ 
»«Wí.i6*Fariuaccí« pojihum.t.tom. Decius conf.6^,n.i, 
Monecade commntAt. cap9y.niim.i^ i . & i f z. Gurrier. 
Canontc.ejH¿(lion.tib.zxapA ^.num.^. dodiffinuis Pa-
ter Diana moral, q.part. tit .4. refolar.^. 

34 Qaod exprcfsc videtur probari in cap* per venera-
bilemx^.qni fAiifint íeh}imi,\hi i tyü'ód amem fuper hoc 
Jipoftolica Sedes p k m m habeat potefatem, ex tilo v i 
detur,quod diverjis caujis infp'ettl<,cim cpiibtffdammi-
ms legitime oeniti.^non náturalibus tantum >f€dadnl" 

X V . í o y 
urlnis etiam difpenfavh. Ec ín feitnínis noílri cafus 
apeire coníuetudo Regum noftiorum circa cotTimu» 
taciontm fabftiruciónum majoraras comprobatur ex 
'd.l .-j . tu.-j . l iky. Recopil.lex verbis s qua: í a p i i IctWíi-
mas> 6c de confuetudine 3 ut Principes c'oncedant fa« 
cLikates ád limitationem majoratuum i ut fuper i l lb-
rum bonis ceñías conftiruantur, eriatn contra Vo* 
lancacem inftitutoris primogenii^eftantur D.Moiina 
üb . 1. de prirmgen. cap.%. & 1 ^ c « w H b . 3 '.c.í j ; 
n m n . t i . & l ih .^cap.ymm.^ ' Mieres de majoratibus^ 
q.p. q m f l . i , UniuMii . num.i 11. cum feq* additio ad 
Moluiarn d.cap*%. num. íü . ufyue 3 v. Tapia decif t o , 
Ponre z-o/.z, confil.i 51. m r n . i ^ . & i f - MenochiuS 
confil.e)^}, Rovitus l i b . i . confil.i 's. qui in terminis 
Majoratus Hifpaniá; fcripfcrunt , 6c pluribus ex no-
ftiis D . Petras Hóguerol allegat.yt., nüm.iG^. cum 

feqnenúbus, 

l a hoc igitar opinionom & ratíónuni conf ina JÍT 
eam refolationenl cenfeo adinittendam ,* lit h$c q u ^ 
Principi poteftas a Doóloribas permitdtor circa de
rogationem 6L comtmírationem fundátionum majo-
ratuiun, 6c obligationes contraótuumjturic procedar, 
quando intervenerit caufa publ icó utilitatis jeque 
principaliter \ j a i ta quod nóratur communiter in l . 
venditor, §. conjlat , ff . communia pYdidiorum , /, item J l 
verberatum}§.fin.jf.de rei vihdic.l.Lucias, jf.de evUliá-
nibus, l.fervifC.ex quibus caujisprvi pro premio,qui* 
hi l i ex caufa, qua; refpicic jas publicum , non poteft 
alicui jas faum , & dominiam Princeps adimerc, ut 
exprefsc dicitar i . t . t i t , 1 .p.t. cis verbis : l f p o r aven-
turagelo ovkjfe a tomar por raKon que el Emperador 
cviejj'e menefter de facer alguna cofa en ello que fe tor-
najje a pro cofnmat de la tierra, l ib. 31, ftp i g . part. 5. 
ibí ifúerdi ende f ie l Rey las huviejjé menefer por facer 
dellas , o en ellas alouno labor , o alguna cofa->que fuefe 
a pro comunal del Rey no, ubi ex Azone , 6c Socino 
comprobar Gregorius López mglof'.$.& 4» adducens 
l.$,tit .x6.part.ía 6c pro explicatione ¿¿./.¿.«aWjpluri-
bus comprobat D.Amaya ad tit.C.de anrionisjn l . i .C, 
de fundís limñrophis, n . i$ . ubi muiros referr. 

Sed ex caufa urilitaris privará nullo modo poíTe 5^ 
Principem adimere jas fuum & dominium alicui i n 
vito , ctiamíi pro privati jare in hoc cafa cambium 
dederit , ut in terminis notavit Mendoza de pañis 
lib° 1,cap.$.mm.$ 3.Pinellus iti rúbrica C. de refeinden-
davendit, i.part. pertotam, nec tara de plenirudine 
poteftatis , quám potius de plenirudine tempeftatisi 
tradunt Do¿tores¿ Cravctta, Éaíius, Daarenus, M a -
theatius, Antonias Fabcr, Menchaca, Thefaurus, 6c 
a l i i , qüos referr 6c fequitur Ofvváldns ad Donellnm 
l i h y . corrimtnncap.$. in notatis litt^ A i 6c in terminié 
murationis difpoíitionis majorátus notavit D.Molina 
Ub.x,. de Hifpan. primogentis > cap.y mm. \y . <§" zo; 

t ib í i . cap.%, num.^i. D. Cos^xv. lib.$,var.cap.6» 
num.cf. D . Valcnzuela conf.i j y . n ñ m . n j . Addendi 
plurimi quos refert Hermofilla in l . ^ .giojj'.i.num.^íi 
t i t . j .par t .y , & qui^ erudité, & dodlé notavit Mag i -
fter Márquez in Gabernatore Chrifliano, ¿ib.i . c.19. 
Perra de potefiate PHncipís , cap.i$. mm.16, & ah'i¿ 
quos fupra rerulimus» 

Quod quaíi conrra jas Gcntiam Cit alicui invitó 
dominium rcrum fuarum adimerc , vel difpoíitiones 
reftamentarias, aut contraélus refeindere , níilla con-
fuétüdine poteft firmarisargam. capf.n.dc confuetudi-* 
ñe, ubi D D . comniunirer, i .¡ .tit . t* pá r t . i . & ib i Gre-» 
gor.Lopez glojj". 1 j.rradic ex corrittiuni fenfu dmnium 
interpretum hanc confuetudinem non vaÍerc,vid£ndi 
Abbas iñ d.cap.. fin.nitm. 15. Rochas de Gurce d¿ con-
fuetudiñe feñ.$. mim. 'q. Gravera conpl.S^y MÍÍH.^ 8C 
I k h tnúl iú tk i id ê : Principum poreftare , & ur eís 

4 hhv. 



blandir-etur admiííum fuiíTet, dt pro l ibko fuo ali-
quibií's dominium rerum fuaiiim abdicari fubditi pa-
terentur» id non cífc referendiim ad confuetudinem 
'piseíciiptanij, quas juila & rationabilís cffe debec,c^<. 
'corifuetuldines i , cap. exparfe fa.'deconfuetüdine. Lio 
ibij«í ratiúmm vine'at» C, pmfi t langa cmftiemdo, ubi 
tommanitcr Dodores norai u n t , &c n i rede notavic 
Saldus in l . de qnihus-, num.z r* C de legibus : ConfUe-
tudo qu& de vüi i s facit rnore^ nm valet^uoniam inefi 
vííttifn a radiee: mala enim adinvenía , maUyue con-
fuetudines , riec ex longo tempore, néc ex tonga confut-
indine confírmdntur, 

| íg Maximé,quia rercripíum Princípis, vel faculras,e^ 
qua dorninium alicui adimitur, & m aliura transfer-
tur j cenfetur caorra «jas Gentium , ex quo dominia-, 
difpoíitiones teftamentaria;, & centradus proceíTe-
runr, argumento /. ex hoc furt)ff': de juj¡.& ju re , ubi 
communirer notatur,& fimilia refciipta quall contra 
jus Gentium,6<: injufta non valenc, glof. in l . ult. C.fi 
Contra pis^vel utilitatempublicam, l . 50. t i t , tepart . 3 , 
ubi Gregór.López^/oj^Óz. pknibus cemprebar. Unde 
eciamíi ex caula publica Princeps ppfík adimere jus 
paitis coutradusJ& ultimas diípontione's murare 5 id 
lamen faceré nivnquani debet , nifi dato cambio i l l i , 
fcui damnum irrogatur5ut ex ¿.ij!t,\.p.i.S>c Magiftro 
MarqueÉjtk aliis pluribus notavimus uhiproxirne. 

Solum igitur pr^dida Princeps faceré debebit, fi 
inteivenerit publica utilitas a:qué princi'paliter, quia 
tune falus popul i , quee ruprerna lex ex cft, admittere 
jtoteítjiit prsjudicium tertio inleratui^ui privátorum 
Gommodá cederé debeant publics uti l i tat i , idque fo-
lum procederé debetjUt in fpecie d.l.y .tk.-¡.iib.$. Re-
¿•o^.quando generalis urilitas Regni fuaderetiiie piu
les majoratus in ununi concurierent j cüm generalis 
difpoíitio refpicir conimune bonum , ne fundatorum 
menoori^ obioiefeant , confuíis & permixtis majora-
libus , & tu plures fint Equitcs,qui Regni decorcm, 
& Regis íci vititim poffint fLiftincrc, augerc, vel íi 
in majoraca rcgularijinquo cartrum & ars continua-
tur in regnórum confinibuSjaLU littore mariS) inquo 
máximum eílet periculum ínvaíionis hoftium j tune 
í?i:ínceps dato bono cambio poííelion majoratus, po-
terit íibi caí lmm retiñere , & muñiré ad majorem 
cutelamj&: Regni defcníiohenvit de fundís l imitro-
phis qui in confímbus hoftium erant , folebant miü-
tibus aílígnari , ut eos defenderent, ablatis ab anti-
quis poireíloribus>ita interpretatur /» LHCÍUS I I . ff. de 
eviflicn.D. Anuya, ad titulum C.de annonü^d /.J, C.ds 
fundís ümitYGphis , nnrn.iq. Vel íí hoccafu políet ex 
fundatione primogenii regularis fcemina fuccederei 
princeps reducere velic ad fucceJlionem agnationis, 
vel maículinitatis, üt mafculi,qui potiüsapti funt ad 
exercitium beüi & armorum, poílent melius caftiura 
i l lud fuftmere & defenderé, quia ex caufa publica; 
litilitatis poteft Princeps adimere fubditis res pro-*, 
prias , ut ex Fachineo , Petro Gregorio i Maí lni lo , 
Peregrino, Rícelo , Caftillo, Mieres, Iviatienzo, Me-
noch.& aliis pluribus probavir Amaya d.num.iy.vd 
fi inrer aliquos Proceres , & Magnates Regni eííec 
difcordiaj& fadionesiqux ftatum publicum, & quic-
tem turbare valerent , pc í íd Rex alíqua in iliorutn 
ílatibas & majoratibus difponcre y &c mutare ad i l l o -
xum concordiam j de publícam quietem , & bonum 
comniune, uc Imperator Carolus Qumtusj cüm extra 
Regnum migraret, decrevic lites qua: inter Proceres 
¿c Magnates Regni erant pie» tenipore fu^ abfentiae 
lufpendi oportercut conftat ex ordinationibus Can-
celíariíÉ Granarcnhs, ubi de hoc referípta referuntur0 
Éx qüibus 6>c íímüibns cauíis,quac omnino refpiciunt 
príncipaliter publicum ílauim , hax Principum po-

n n c i p i s . 

teftas procedic ex juílis caufis & mionibus ^ q n ^ 
íupni expendimus. 

UnHe ádraitti non poteft ^iliorum fententia , QUÍ ¿ 
tenu-erürtt poíle Princípem mutare ultimas difpofi 
tiones & cGntradus,cx caufa princípalirer reípicien-
tc utilirartm pr ivá torum, íi ex ea i n confequeni-jj,^ 

Eublica utilitas confequeretur , ut in pluribus cafí-
us evenit, ut íi augeretur majoratus , quonu^ ^ 2 -

menrtrm & utilitas etiain refpicit publicam utilitaL 
tem,ut notavit Molina de Bifiandr.primogen'íisjlb 1 
cap.ii .n.$.4.& 5- mutaretur mftitutio primogeniijuc 
qus feparata erant} concurrerent io una pedona, ni 
majoribus divitiis demus, tk ftatus crefeeret s vel 
qui novum primogenium iiifti tuit ,&: aíteri applicarc 
intenderet, ejus formam murando, propter augmen-. 
tLim vel ejus aggregationcm , mide luílám caufam 
proponiint, vel lu matrimonium ínter aliquos Proce
res fieretjaut íi lites ínter íllos poílent evítari^k mu-
tatíoneformK fundationis , cjuaíi publicé interíic 3 fí-
nem litibns imponi, c.finem litibiís, de dolo é'TbntH* 
mdcia. Quia nunejuam ifta poffunt juílc Principcrn 
inducere,ut difpdíitiones tcílamentarias & cóntra-
dus in pra'judicium eórum > qiiibus jus ac"quifitun-',í 
refeindat , cúm majoi atum alicujiís majoribus divi
tiis augere nihi l principaliter ad publícam utílítatem 
pertinet, fed ad privácum illius familiaí íplendorem, 
be augmentum > & quodi traditur , Primogeniorum 
ínftitutiones conducere ad utilitatem publícam, 
id gencraliter de ómnibus primogenüs accipiendums, 
non vero de tino saut alio, epiá potiüs pufclícc ínte-
reft ne in una &c eadem perfona plura primogenia 
conjungantur, ex d . L j . t i t . j . l i k ^. Recopilat. &qii3í; 
fuprá notavimus nmn,$í.&. infla diceaius circa illam 
mm.^cf, cum fecf. 

Quod etiam procedit in co qüod traditur j ad pií» 41 
blícam utilitatem pertinere finem litibus ímponi,quiá 
refpicit quoad decreta^ leges> quas gencraliter lites 
compií tant , & iílis hnem imponunt, At veto quod 
pertinet ad luem alícujus gauféíjpeciáUs>ut írt isa qu« 
poder orirí in eo primogenío, in quo j ne lites oriau-
tur inter fnccelioresj ejus mu'tatio intendítiir J id ge-
neralíter non pertinet ad cafum c.finem í u i h m S ^ 3^ 
prívacam fucceílbrum utili tatem, ctíi pro publica 
coniiderctur,ha:c non prineípalitersfed acccííbrié,& 
m confequentiam attendi oportet, ut ex ea velítj & 
poííit Princeps difpofítiones & contradus refcin<ie-
re , alias in quacumque lite ei permittendum contri 
jus tertii alicui dominium fuum adimere, ut litis ju-
diciurh finiatur^quod nullus admittere poterit, &í 
iüm ex utilitacc publica,5 quá; principaliter refpicit 
publicum Se comimine bonum , id Príncípibas íua-
dendum, juxra qua; ex pluribus notavimus. 

Nec pvaedida poterit excludere , quod regulariter 4a 
apud nos admiftlim 3 poíle dari facultatem ex caufa 
qua: videtur jurta doininis Conííliariií Camcne , ut 
fuper bonis majoratus aliqui cenfus Gouftícuantiir,dc 
quibus Molina li¡?. i .de primogeniis^.ü.n. 18. ^ 
ditio ad Molinam d. n,x %, ílatuit elle praxfm confue-
tam fupremo Cónfiíio Cartieiír íftas concederé fa
cultares, de hoc teftatur Mieres de Majorat. 4-p' 
j . 1. limitat,!, num, 11 i . cúmfeqejt de quo videndi Pa
d i l l a / , unnm ex familia , § .J idefalcidía , ' nnm-iO' 
ver/,fed me valere,jf.de Isgat.t. Ponte voLi.eonfl$ 
mm,z4 .& i f -St idem D.'Molína d J i k c a p . B í m ^ ^ ' 
dum agit de refcnptis,& facultatibus q u « cxp^J110' 
tur in Confilío Camera circa capitula matrimonia 1 
eorum , qui h aben tes majoratus, in quibus prunoge-
n i t i debem fuccedére , 6c in contradu matrimonii 
conventío fie, nc majoratus divídant^rinter filíOS»^? 
quo inílitucíonesprfraogenioriíim mutantur^quema^ -
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Inodum €t in l . - j . t i tulo-j . libro $, Recopilationis^ 
in qua divihoncs liunc contra iilorum coní inu-
tiones. 

Et júvat pr^cliclam 5c abrolutam potefl;atfem5quam 
püncipi aliqui Doólorcs tribuunt 5 /. 11. t i t . j , ¿ib.y, 
Jíecop. ubi mentio fit de clauíula teftamenti Regís 
Jdem ici , qu£e donationes regias ad majoratus re fe r í 
$c iilorum fubftitutiones ad tilios donatariorum l i 
mitat, & i i lorum defcendentes , ira ut íi íine liberis 
i l l i deceíferint , rcQ;indit majoratum , 6c donationes 
ad recnum Patrhnoniüm & Coronam rediré ílatuit, 
unde videtur Principi jas ene fupprimere , & immu-
taie majoratus. 

Sed tamen veriíilma & tenencia noftra fententiá 
eft, ut non debeatjiiec valeat Princeps primogenia 8c 
contiaólus mutare , niíi ex cauía , qiue ad publícam 
utilitatem principaliter pertinet, quia tune pnvati 
cederé debent communi bono , quaíi il lud fu regimi-
nis eííentia, & feopus Pnncipatus, ut omnes Poíitici, 
& juris Doólores teílantur,& novíter probavit d o d é 
& pié retigiofus , 5c eruditus Pacer Joannes Eu-
fcbíf/is inTheopoliticú,!^). l ih. \ .cáp.$. 6¿omnes juris 
traditíones quas fupra expendimus ..hanc Prin
cípis poteftacem ex norma commums bom regulan-
dara tenuerunt. 

Quod vero notavimus^onfueviíTe dari facultates 
a domínis Coníiliariís Cameras, ut bona majoratus 
peíl int obligarí ex juila cauía , qua; Senatoribus v i -
deacur ex illa poíle permitti , facilem expedicíoncm 
habet , qnippe in hoc cafu femper attenditur ad con-
ceííionem facultatis , quod ipíi priraogenio utile ík , 
de quo verofimilitcr ejus inílitator concederé veller, 
íi tempore labente bona inFruduofa rcddercntur, 
& in aliis , quae fruduoíiora , commutari poílent : 
aut íi poíleilbr majoratus fe rnílinere non poírer,aut 
aliqua ftivitía ad Regis , & Regni utilitatem exhí-
bere, ni i i obligácio bonorum majoratus fieret, quo 
caíu tali límitatione facultas conceditur , ut non 
ante poílint hypothec^ ínpponi bona majoratus, 
niíi bonis iibens deficientibus ejus qui poilcííor eft 
majoratus, 

Tum & íntra quatuor,aiit plus anuos onus injun-
gitur,ut fíat redemprio ex fru¿libus majoratuum cen-
lus, qui luper illo facúltate regia conftitutus , & in 
fupremo juftitiae Senatu anriquior Confiliarius Ca
mera; in jura habet dclegatíonem a Principe ad ex-
pignerationem majoratiuim , &c redemptionem cen-
íuum , quem dicunas Juez, de defempeños de mayo-
ra^fíos y c]uo cafa nullo modo forma lucceílionis á 
Principe mu tatú r , aut voluntas iníntuentium in 
fringí tur , fed pro tempore ad fub.levandas neceííi-
tatcs polldíoris , pecunia quar hypotheca; fubjicitur, 
icpixíentatur ftatira intra breve tempus reddcnda 
niajoratui. 

Tum etiam , quia prohibitio alienationis, vel hy-
pothecas rerum majoratus non procedit á jure na tu
ra li , vel gentium , fed a jure c i v i l i , circa quod r e d é 
Princeps ex voluntate,& poteítate fuá difponere po
teft , argum. l . f quis 3. §.fi is pro qHo} jf'. quod c¡uif~ 
que juris i ubi Princeps conceííit a l icui , ne aliquis 
contra eum exceptione utatür,quia Ircét defeníionem 
naturalem tollere non poteft 5 r e d é tamen ex princi
pal i poteftate valebit excludere civilem exceptionem, 
ut notarunt Rodericus Snatez alieaat.ir. w.54. Rui -
nus volum,3.conJiLSo, num.^.& vol.4. confil . j- i . n.§> 
€^ i i . Cravetaco«/í7.109. n . i . & confil.iG^. num.iS. 
Üurfatasconfü.iyy . Cumas Júnior írwy//, 1 74. 
num.j. Rolandus á Valle v l.i.confil.GG. n . i $ . idque 
etiam in praíjudicium teren > <k íine caufa Princeps 

difponere poteft, juxta prasdidos. & Becium voI.ia 
conjíl.i 19.num.$ $.Va-úCnnrí voL^.confil. i\n.$%.& $9, 
8c addendi plures , quos refert Auguftinus Barbóla 
clanjula 175. m r f t i . & cum a jure civiü procedac 
inftitutio hdeícomm íli , & reftitutio, ut non aliena-
tum fucceííori reftituatur , ex §.1. Infiit. de fideicom-
mlJJ', hared. 8c in terminís noftris , ut poííit á Princi
pe de illis dífponi , agnoícunt Peregrinos de fidei-
eommiJJ'. a r t . i . tturn.é' Matheacius de fide^curnmijf 
Ub. 1. cap. i . ««w.y.Pariíius vclum.t. conftt.i.num.G 1. 
upjne ad 65. Bardcllonus conjil.xo. num.xG, Merit© 
Princeps ex caufa , qua: ipil jufta videbitur , poterit 
gravamen hypotheca concederé, & permúte le , pras-
fertim Juxta dodrinara , & verba Becii cor^fil.^c), 
n u m , ^ , ubi loqueas de illis , qui hanc Principum 
poteftatem reftnngunt , tradit proceda; e , ¿juando 
in totum vellet tollere , fecw J i vellet minuere, rnode-
r a r i , vel di f e r r é : 6c addendi Ccphalus volvtrn.i* 
conjihi^. nmn.jo. Molina lib.4* de Fr'-rmgen. c¿:p.$. 
num.iy. Mieres 1 .pari.íjiiízj}.4472^/2.7G. Ponte lib.z. 
cofi j i l .^ .num. 8. 

Quod veió pertinet ád l A i ú U . j . lib.5. Reccp. qa'áe 
contmet clauílilam teftamenti Regís Henr ic i , qua 
limitanuir majoratus , n ih i l quoad icm facir, quia un 
ibi apparet, majorau'.S ab ípío Rege in eo cafa fun-
datur , rerum quas Princeps ex bonis regalis Parri-
n ion i i donaverat , & eodem modo ficut regulariter 
poteft primogenii inftitutor i l lud reftríngere, hmita-
re,8¿ extendere: ita Rex Henricus, ut i i lorum bono
rum majoratus i n íí i t ut or,fá ccre r e d é potuif; 

Sed etiam per viam legis generalis , ur pr^dida 4^. 
claufula pro lege obfervari jubetur , ¿sí./. 11. r e d é 
poteft Princeps jus privatís qiuríitum tollere, & ab
dicare , ut probavit D . Caftillo tom. <¡. controverf. 
i . pa r t , c a p . x j j . m m t i . v e r f eiídsm , ubi fe refere 
ad ea , quee notavit idem tom. 3. controverf .ir .cap.17 c 

Et quod nuílam dubícationem habet, quia 
cum illarum rerum majoratus regias dici jx)ílit, jux
ta p r ^ d í d a in bonis ab ipfo Príncipe/. lona-
tís r edé poterit revocationem fucceílionis minuere, 
& reformare , etiam ex incervalio poíl donationem, 
Baldus /. nuptU , ff. de Senatorihm , per h quifun-
dos , Cod. de ornni agro deferto , l ib. 1 ¡. Angeii'S in 
Lhucins , f . de eviñion'L Decius confl. ícjo. Cal-
caneus confuto 5 2.. num. 17. Bellónús c o n f i é , per 
totum , Cabedo i^part. deci/.~y* num.i%i cum fe-
qucmib'.is. 

Deínde , quod fupra retulimus ex M o l i n . ^ í ^ n ' - j o 
l i b . i . cap.S. ntim.$4-, facultates dari in ca

fu contrahendi raatrímonii , ut majoratus contra-
hentium , etíamfi in eis primogeniti fuccedére de-
berent , inter filios iilorum majoratus dividan tur, 
n ih i l magis rurbat noftram fententiam , quippe id 
procedit juxta publícam utilitatem , quam íuprá 
coníideravimus procederé principaliter , ne in ea
dem perfona plures majoratus conjungantur, & me
moria fundatorum obfolefcat , ex L j . t i t .y . lib.$a 
Recopilat, Quod magis favet fundatíoni primoge
niorum , ne in totum obliterentur , 8c ex bono com
muni principaliter , non vero ut Princeps reícin-
dat ultimas difpofítiones ; potiüs vero inde adju-
va t , & fullinct , ne pereant , & obfoleícane alio» 
rum majoratuum concarfu 8c aggregatione i quod 
r e d é admittendum ^ non vero ut ex prívata u t i i i -
tacc majoratus mutetur in caulis de quibus fupra" 
nurn..,. 

Deniqueqnia d . l . j . t l t . j . l i b ^ .Recopil. variis mo- $ t 
dís a Doóloribus accipitur : namcüm límítet difpoii-
tiones teftameutarias, 8c majoratuum ínftitutiones, 

dubium 



D 
áobí'-uri cíl.avx debcat ulr¿a cauisibl expreílbs exten
d í , &: non cxicnJenclam dccihoncm d. l . j * ultra ca
fa m ibi expedí uní, quando per nía t rimo ni um in una 
^.etf&na j'-ingunuif dúo,, vel piara primogenia , non 
vero oaando id cvenerit per caufam fucceílionis, 
pluribus probavit Pérez de Lara de anniverfariis, 
i i if . i 'Cap.^ex n , i i.cum ómnibusfequentibus, ubi ad-
inirtic,ui ahí cafas non expreflu» ¿.Ay.íint definien-
cii jaxta jas commune , & teftaroram difpofiriones, 
quod eciiin probarant Mieres de majorat. i . p . 7.50. 

& i .pa r t . f.4* Ulatione 8, mm.^x-j . Dom. 
Valcnzucla confl. 6$- nurn.^G, cum foejwent. & con-
fls% j , nmn. Í ; 5. ufyue üd 141. & D . Chrií lophorus 
de Paz m tracLde 4emta3capt$ y .ex nurn. 189. ufque ad 
nmn.tox, conftanier ruetar Í^./.y. foluin procederé 
quando majorarüs per matiimoniiim jian.^untur3jüx-
ta verba dí¿taj legis , ibi : Por via ele cafamiento ; ira 
pt ex coinrahentibus acerque majoracuin poffideat 
tenipore conrraó'tns marrimonii , vel íic imrnediatas 
fucceílor cum ípe cerca.invariabiiif& immatabÜi fue-
ceííionisjUon vero fi poíl nupcias concradas unas ex' 
•conjagibus durante matrimonio in májoratu fuccef-
ferit , & ideó multo minas admiccendus creneraliter 
cafas,ex quó piares majoratus per ílicceílionem con-

f junguntur , & idem dcfimili lege PortugaliíE proba-
vit Melthior Phcebo z.p. dcc i f i j 1. 

j 2, Quorum íundanicnra funt , cjuia d. í . j . quíe rc-
fl:ringit>limitat,& refeindie difpoíiriones teítamenta-
rias,qaaíi exoibicaiiS) odiofa, & correóloria, non ex-
tendenda ultra caíum in quo loqaitur & difponirj ac 
niaciinionium íit caufa immediaca.concurfas fuccef-
fidnis primogeniorura , & in correótoriis non poceíl 
fieri excenlio , propter identitarem rationis, pra;fer-
tim qüia cum perveneric conjugi majoratus per ma-
rrimonium, quando coucrahences tempore matrimo-
nii fucceílbres fant , facilé poílunt dilponere de bo
nis majorarüs per capitula matrimonial ¡a 4 facultates 
& referipta Principum , de qui bus egimus faprá 
nHm.t[. & providere ne ad aliam lineam majoracus 
EranfeaCjdividendo primogenia,& pa¿la matrimonia-
lia iervauda funt , & majoreni firmiratem liabenr, 
quam caireri conlraótus,. i . D i v i Conftantini, C.de na
tura!, liher.l.Xé,. ti*'1 1-part.4. & cum yakié uíicatns 
eííet caíus fucceílionis, uc per illam> quod magis fre-
quens eft, majovacus conjungantur , Princeps qui de 
cafa íolico & paefenti non diípofaic, omitcere vide-

. t u r , & relinquere diípoíuioni |uris , árgum. /. cum 
pretor, jf.de jítMcUs» L comrnodijfime, ff. de liberü , & 
pojíhum. nec exteníio admirtenda , c. 1. de temporihiu 
ordlnat.lib. 6, juncia glofla verb.ltalút. 

- ^ Sed tamen coiTtraria fenceniia, ut non folum cafu 
quando tempere contradus maenmonii ex illo ma
joratus conjungunmr,íed pofíea,{ive ex caufa matri-
monii j vel ex alio-titulo piara primogenia curaulan-
tur, procedar djípoíítio d.l.y. deFendk pluribus con-
Ílanrer-D. Caílúlo tom.i;. controv. i p . c . iyy. per to~ 
tum, quia Odiofa & pcenalis non accipicnda , fed Fa*-
vorabilis, cum ad publicamutilicarcm rcfpiciac , uc 
in ea exprimitar majoiaraam concarfum prohiberi 
ad commune bonum Regni perdnerc, ut íint plures 
qui in majoratibus fuccedant, uc Regisfervitium, & 
decorera fuítinere poílint, & qU¡a hasc rationis iden-
riras procedic in quocumque cafu matriraonii 3 vel 
fucceílionis j & in iege poenali & conedoria excen-
íio fíe proprer idenciracem rarionis, quia^ramen jud i -
ftarür exteníio legis , fed comprcheníio illius cafus 
propter legis rationem , quod latiffime pluribus , & 
vaide probat D.Caftillo per multas paginas & núme
ros 59. in d. cap.iyy, 

14 Et quam vis validiíumus aííeitor íít hujus fenten-

u e l l o . 

tiae, & piar irnos 5¿ malta r e f e r t , támen 'num.i*. ad 
fiuem tradit : Sed quia articulas efi admodurn dijflci. 
lis , & comroverfus , pro una & altera parte pote j l^ 
folet defendí : & idem Caft i l lo /¿z , ^ w . ^ g . ¿. / 
tradit his verbis : Semper tamen profitemur articulum 
•ejjé diffteilem , & dubinm , adeoque controverfurn , ;/c 
regia declaratione ipfe mdígeat, & utile admodum 
Reipublicaque conveniens credirnus , ut litibus, ^ Con* 
troverjiis permultis , qua oceurrunt quoüdie , finis ¡rn 
poneretur, pragmática fanBiofie lata , jive leqe al{# 
condita prafatam altercatlonem dirirnere , & quid te-
nendum fu in eo conflitiu , ¡ca clare definiré , ut hifee 
de rebus amplius dubitari non valeat, prout in materia 
reprdfentationis >, & exclufíonis fmninarurn , Jive con-
fervationis agnationis leges alias, f ve pragmáticas an~ 
tiquarum declaratorias , in his Regnis latas: & iterum 
pauló poli tradit ibi -: Jnterim tamen dum alteratio-
nes ha lege alia non diffmimtur 3 dljficultatem, 0- amm 
biguitatem agnofclrnus. 

Ex quo in re tam dubía &: conrrovciTa,ad litteram j j 
obfervandam difpoíitionem d. hy. nec extendendam 
ultra cafus , in qaibus exprefsc loquituir > uc minus 
quám poííinr. , teftamentarise difpoíitiones, & pri
mogenia violentar , interim quod Princeps clare & 
apene non dedaraverit, 

A L L E G A T k C X V L & U L T . 

De Dueüo . 

1 í)mUmn caufa rebéHionis Regni Lufitani an per* 
mittendum. 

2 Rex Catholicus quando pojflt duella permitterh 
Concil. frident. feff. l y de refonmt. cAy, 

5 Duellarcqulariter prohibenture ^ 
cap. Mommachiarn z - f ^ » 
c . i . de cierre o pugnante in duello* 
c. i . de puroatione vulaari, 
L única, C, aé ijladiatorwus, lib.11 i 
/,8. tit.táf. p.y. 
1.5. t'u.x 1. ///-'.8. Rucopil. 

4 Duella non prohibentur ex publicis & \uftiS cM~ 

M 
5 Bulld Pontificum quaprohibent duella, procedtmt 

ad vindicandas injurias privatas. 
6 Bellnmutpoteft e/Je jujlum ex caufa publica t ^tá 

dueüum quod ipfum reíficit. 
7 BeÜum ]uftif[imum efl quando infertur tyranm, vel 

rebellantibus vaffallis, 
cap. noli exiflimare 15. qA. 
cap. quid culpatur 4. 15. ^. 1. 

8 Princeps poteft juberea quocumque úccidi tyran-
nurn & rebellem, 
lib. 'judieum 

Brutas & Cafjius laudantur a Cicerone , qutá oca-
aerunt fúltum Cdfarem, qui primus libértate^ 
Romanorum npprefflt. 

Banniti pofjunt permitú a Principe > ut ocetdan 
a quocumque. .'^ 

53 Rex legitimas , etiamfi tyrannice do mine tur v ¿, 
bernet, non poteft afiwditls occidi, _ ^ 

10 Tyrannus poteft occidi a quocumque p^v^15 3 
miniftropublkif. poteftatis. ; • 

Duella ideo a Pontifictbus & fanÜo ConCyJYOocd¡„ 
bentur, ne aliquis ex caufa privdta dturn o ^ 

, dat, vel fe in periculum vitx conjicí^> norfj 
quando caufa eft publica. ^ finélfá 



e g a t i o 
¡i DuelU ex caufa publica pojje permitti qui tenue-

runt. 
J2. Tabllca caufa piflum rediiit duellum , quamvis 

aliquod intereJJ'eprivatum fequi pojfit. 
j ^ Publica caufa eft qu& principaliter ad eam per* 

tinet, U¿h per confequentiam privatum ton-
timat. i 

principaliter quod agitur attendendum* 
i . i ' f f . d t authorit. tutorpim. 
I . qua uñione 7. %tfquis in colluÜátloneyff. ad 
legern / i q u i l . 

j . f Publica judicia dicuntur qua ad vindlEÍA publica 
tutelam pertinent, l i ch ex pr ivat i injuria n a f 
cafttur, 

Titulus ff. de publk. judícl ~ 
l . f i hítréduas 10. i-fin. ff.de teflam.tutel, 
Paulus iik^.fentemlarum, titulo ds nupmre 
l . m bello y medio y ff. de captivis. 
1. de pupillo 'úelleyffJe novi'opms pm^ 

ciatione. 
I . teftamenú T,. ff.de tefiam. íutel. 
/. Argéntafiu's 10. §.i.jf. de edendo. 

16 Jn mixto attend'.tur quod pravalet. 
S 7 Duellum quod ceno cognofcitur effeílum non ha-

biturum, non c o mp rehén d i tur cenfurü Bulla-
ruin, 

A n d u t l U boni f u h l i c i c a m H i n m , t t v ¿ f ~ 

q t i 9 f o f l i r a e x p o n i f e r i c ü l o 

u r t a m i n i s * 

X quo fupri Allegationc 114. aámí-
y fcn'mus 3 poíle Principem , vcl Rem-

publicam propter tuilirarem publicam, 
^ mortis pénenlo civem exponeie , & a 

doílis vin's his diebiís in cóntroveríiam dcái idumj 
poílquam Luííranum Regnum \ nobis defeivie , an 
ejns caufa , & propter bonum publicum , duella inirí 
poflint, 5c cives pcriculo cerráminis exponú 

1 Quíeftio, an Rex Catholicus \ pius & religíofííll-
mus Princeps , poííet hoc duelíum permittereextan-
tibus Bullis Pii I V . Gregor. X I I I . Clementis V I H . 
& difpofitione fandi Concilii T r i d c n t i n i y ^ i i j . 
reformat. cap,i s>. ubi duellorúm & fingularium ccr-
íarainura ufus deteftabilis , prohibitus y Se fententia 
excommunicationis , qui pugnam commiferint, Se 
eorum patrini fuadentes Se ípedatores afficiuntur 
aliis muItis poenis expreífis in odium & prohibido-
nem duclli, 

|¡ Sed circa eandem rem videndu's text. in cap. Mó* 
nomachiam , 1. qu<c(l.^. c. \ . de Clerico pugnante in 
duello y c . i . de purgdtione vulgari y t. ünica, C. degla-
diatoribus , lib. 11 .A8. r/V, 14,p.j.l.5 .m.21 . lib,%. Re-
cop. plura ex Jalón.Jacobo Caftillo , Ccnedo Se aliis 
tradit Amefcua l ib . i . c .y . mim.io.qvÁ n.i^.cx Andrea 
bai l l io , Bertazolo , Raudenfí, Antonio MalTa, Gal-
lelio , Menchaca , Navarra, Se communi Theologo-
rura fententia tradit 3 nec pro honore confervandó 
licere ingredi duellum , & addenda quas notarnnt 
Alciatus in traftat. deJingnlari certam'tne^icohws Ca
ftillo, Julius Ferretus, Se Joannes de Lignano in pe-
cnliaribus traílatibns de dacllo^intus dé re militari], 
tit . A n certamen & duellum pojjit concedí. 

4 Sed tamen communi calculo Se watoruni admif-
fum3potui(rc Catholicum Regem nóftrum hoc duel
lum permktcreé quia prohibitiones quíE ex decrctis 
lUramohiits Pontificum i S< fand'i Concilli circa 

áueiía, pi'ócedunt in duellís ex cauíís Se ínjuríís pn* 
vatis , non veió i i ex caufa publica pro bono Regn í , 
Se ejus cónfervatione duellum fufeipiatur , vcl prd-
vocetur, quia eo cafu non prohibetur» 

Quod ex ipíis Bullís pontifícum , qui duelía pro- | 
hibucrunt , manifefté conftat 3 toqui illas in caníis 
privatdrum 2 nam in Bulla CÍemenris V I I I . ubi re
ferí Bullas Pii I V . Se Gregorü X I I I . tune prohibe-
tur duellum, quando pr^textu cauiíe publica pri
vara; írtiítiicitjáe vindican intenduntur. Nota verba, 
privatas firmliates , dtque inimfeitids pubí'c<e caufa 
intermifcendo , etiam Ducumperrñijju : Se iterum §.4. 
ut denotaret procederé 'prohibitionem quando in 
damnum privatorum duella fufeipiuntur j tradit i b i , 
in capul fuorum fratrum impíos convertere mucro-
nesyquos multo fdubrms contra ChrUítani adverfarios 
Jfrin'gi "pdr'fijfeé. .'. r v 

Si ergo tum duella damnaníur5qnanc!ó cum caufa © 
publica mifeentur privatae íimulraces , videtur non 
reproban pro publica caufa, namquemadmodum in 
bello plures contra alios bcllum ineunt , & juílura 
cl l , quando ex cauíís , quibus beiluhi permitdtLir, 
procedit, juxra quk D , Tilomas i . y . qu¿J¡.-j§. art.%. 
v e r f ad evidentiam. Se ib i Caietan. agens de duello, 
tradit , non eft ergo duellum^ hoc eft duorurh bellum i n -
juftum ex fuo günere : fed potefi efe injuftum ex una 
parte ,fed ex aliá jafum , quamvis etiam ex ntraqué 
parte \uftum dari pofjet ex alteríus ínvincibUi ignd-
rantia, ut tenuenmt Alciatus Se í u l g o í i u s , quos re-
ferr, Se mérito improbat R . P. Diana nqviílimé 6. /?, 
Moralium» traBatu ^.refol.t ^, addudis Valentía,Be-
cano, Lorca , Reginaldo &: VillaloboSí, 

Bellum vero non poteft juftius excogitári \ quam f 
cum infertlir Tyranno^el vallallis,qui debitam obe-
dientiam pfiñeipi fuo n e g á n t , vel Regna ufurpañt, 
jlixta cprod ex eodem D . Thomá^ & Cáietáno no
tavit D . Solorzanus tom, 1. de Jndiarum jure , Hb.i* 
eiif\nüm3i4.& c. íé .num.i5.Óe plúribus probavit, & 
do'dé, ídem Diana d. t ra í l .^ refol.^. Se faciunt verba 
c, noli exifiimare l t \ quaft, 1. i b i : SicHt rebelíantl & 
rejiftenti viol'entia redditur , quid culpatur 4. eadem 
caufa <& q. his verbís : Ipfa bella fufeípientur a bonts, 
cumin eo • humanarum rerum .ordine invenimtur , úp
eos vel jubere tale aliquid, vel in talibits obedire jiijle 
ordo ipfe C4^(íringtty]nx\di\s D-Cov, D.Valeni . Ayal/a¡ 
Cevall. Me'dices, Ludovico Lopczio, Corduba,Men
chaca \ Matienzo, Aievedo , Tufcho , Camillo Bo-
rello, & aliis pluribus, quos refert Baibofa íh cúlle£ía 
d. C' rioli exifiimare. 

Et adeó jtiftum bellum eft contra tyranmmi é¿ | 
rebellántera , ut ipfe Princeps, cui obedieiuiam de-> 
negavit , poffit jubere occiderc i l lnm , ut tradit 
Divus Thómas difl.4^. q . i , a r t t i . Caiet.r'/í zt2. q.új,» 
verf. ad hoc dki tur , art,.^. Bañez i b i , v e f f dicimus 
fecundo, Atag. d. qu-ift.G .̂vxh'x late profequiturjCón-
fírmans ex lácra Scripturá , & alios réferehs, quia. 
etiam cuilibet privato licitnm eftoccidere tyiánntuu: 
Se quoties non poteft juridicé capí Se puniri qui i n -
vadit Regna , & vadallonun libeitatem opprimére 
tentat, póteft á quocumque occidi \ ut citiüs : Bl 
falubriüs damno oceutratur ; ita in litteris facris U» 
bro Judicum . landacur Aod s quia occidit Re-, 
gem Eglom Moabitam , qui tyrannus popnli D¿í | 
& á D. Thom. refertur. Se pfobatur Cicero, qui Iáu4 
dat Brutam & Caílium , epua occiderunt Juliuni 
Caefarerti» qui Libettatém Romanbhim primas pp-
preflit. Ita ex Xcnophonte , Heródoto , Plutárcho^ 
Alexandroab Alejandro , GajetanOj Sor.o , ¥ a i r n -
da , Sylveftro , Scpulveda , Leífio & aliis pvóWrk 
Magifter Marquen m Oubern-Chiftfmro? {iPi i i 

quéiü 
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'aucn^dinoiinm poteft Princeps permitiere occidi ^ 
xpocumque bannitos, qui populomm pacem &:quie-
tem j & bona íiibditoram infeftant ?ut ex Sylveítroj, 
MánCüa5Alexandro,Navarr, Julio Claro & aliis pro-
'bavit Fagund. •¡n prAceptis Wt-cdogh líb'S• €,iC. «08, 
a m y ^ . u b i ^w.j .difputat jan poffit ex permiflione 
mortis bannitorum occidi pater bannkus 3 & iilos 
fo l ie gencraliter occidi, tenuerunt piares, qui pecu-
liaiibus traóiatibus de bannisrcriprerunt, & noviffi-
mé probat eminentiífitnus Pater Lugo de juflit ia; 
som, 1 Jisp. 1 o ./efiíone i .nam. 8 i S 5 . & nova Prag
mática apud nos hodie permiílum ex frequentia graf-
fatorum , & de hoc vidcndus etiam R. P. Diana in 6. 
tom.traBat. 1. refolat. t \ . ubi dubitat , an banniti gaii" 
deant immunitate Eccleíi^, Vei in ea occidi valcantj, 
ftante pcrmiííionc 6¿:Ítatuto ut occidi poffint. 

Et addendi piares , quos refere D . Solorzanus, ut 
tyrannus occidi poííir, tom.i-de jure Jndiarfim, l i b . l * 
cap . i^ .mm.^ .cnmfec¡q . nam quod traditjegitimum 
Regem , etiamíi tyrannicé dominetur , non poíle á 
fubditis occidi , aliter procedit quando jufté Rex 
fnerit j, fed injuftc gubernat j, & propter injuílitiam 
non debent Reges á Tubditis occidi,vel cum Regnum 
quod lyrsnnide inceptum 3 longo tempore & popa-
lorum tolerantia & approbatione in veram Monar-
chiam convertitur. Navarr. *>/ c.novit> de)udi'»iiss 
m t a b ü i 5. nmn. \ 5 8. Molina de juftitia & jure , tra~ 
í iatu ki dijput.zq. D. Covarr. prattic, cap.i. num^y. 
Salas de legihus diífut.y. feBione 11. num.6j. Leffius 
de jufíitia & jare, lib.t.c.$.num.4.i.& c.i^.dub.^.CsL' 
lixtus Ramirez de lege Regia^.^.n.S. Bobadilia w L u 
Politice.i.mim° i ^ . U t t . l , 

« A t vero quando tyrannicé Regnum ufurpatur^ 
poteíl tyrannus a quocumque occidi , & bello puni-
r i : ande cüm nihi l interíit in hac caufa juila de pu
blica 3 mil le cum miiitibus centum j vel decem , aut 
unas cum aliis duellet : quemadmodum bellum plu
rium & eSercitui cura exercitu licitum eft ; ita pau-
corum duellum i nam íicut quilibet ex vaílallis exer̂ -
citus noftri Regís poterit occiderc tyrannum , quaíl 
tniniíter publica; auóloritatis , & potcllatis , quas id 
permíttit j ita etiam potuit pro jure publico tyrannunl 
ád duellum provocare , & occiderc , quia prohibitio 
daelli ex fando Concilio & Bullís Apoílolicis fun-
datur jure divino & naturali , quibus non licet pro-
kimum pro caufa „ vel auéloritate privara in duello 
occidere , vel fe exponere mortis periculo pro v ind i -
éla ptivata : quod aliter procedit quando ex caufa & 
ánóloritate publica 5 ubi Principis miniíler ad duel
lum provocar tyrannum j nec periculum ejus , qui 
provocavítj debet retardare, aut peccatum inducerej 
quemadmodum non confideratur in milite qui i n 
bello certo periculo fe exponitjtradit DiCovar, /^ . 1. 

i Ex quo omnitun comnitinis Se probata fentcntia 
ért,prO defenfione cáufac publica; licitdm eíle ad duel
lum provocare,6¿: fuiciperejnec id comprehendi cen-
furis Bullamm & Concilii , tenuerunt Nicolaus de 
Lyra in capAJ* l ib .^ . Regurn , Cajetanus, Navarrus, 
Cardinalis Toletus, Valentía, Becani& Major, quos 
¿refere Layman inTheologia moral i , l i&,$&M,pp.y» 
eap.}.num.$.vérf.Tertms, Arm[\h} Delrius, & Petrus 
Navarra , & all í , quos refert Pater Thomas Sanche» 
infummaj ib . i . cap.)*}, num. 16. & ex duello Davidis 
cum Philifthieo conhrmat Menchaca ltb>i.controverf* 
ULuftf . c a p ^ j . n ú r n . i ^ i & 16. ubi contra Guerrerum 
contendit,etiamíi David non pugnaílet impulfu d iv i -
m i non pegearet , quia pro caula publica & honore 
fui Regis duellum fnfccpít , quod etiam tenuit Aze-
V&d4) in L 1©. num.6> m.8, lib.B. ReeopUat. $c et)dein 

exemplo Davidis ex Molin^Sayíro & Rcginaldo prQ~ 
bavit noviílimé Pater Fragofo in Regimine R e i p J u Z 
Ckrij l iam, u p l i b . i . § . i o . n.17. 6c pro caufa publica 
fuella permiíía , tenuerunt pater Suarez, Azor, Va 
Icntia, Navarra,Bonacina,Fcrrarius,Filliucius 6c ali"" 
quos referunt Pater Puente Hurtado, quem & plureg 
cumulat P. Diana téjü. j . t raU.i 3. mrfcellaneo \ YefQ 
h t . i - j . per tot, 6c novifíimé poft hxc feripta refenfg^ 
dodlé probat idem Diana tom.6. Móra l iurn , traft gj 
r^/o/wí. io. comprobans ex CajetanojArmillajValen, 
tia,Lyrano, Patr.Sá,&: Thom.Sancio, remittens fe 
alios,quos citavit 3 .part.trañ.$.refol. 1. pkues refere 
etiam Fagiínd. inprxccpíis Decalogi^ib.^.cap.Z.n.^ji 
ubi num.^ i , tradit fententiam judiéis elle neceük-
riam, ut pcenae impofitx propf er duella incurrí poíl. 
fiñt, propter excommunicanonem & intcrdíólum, 
quod á jure habet paratam executionem, 

Major autem difficultas, qua: magis in hoc cafu ^ 
urgere videbatur , i l lud refpiciebat , quia ex Bulla 
Ciementis V i l L prohibentur duella , in quibus prs-
textu publica caulas fimúltates prívate 6c inimieitisc 
mifeentur : unde etiamíi in hoc cafu aliquis Hifpa-
nus ex noílris Proceribus pro honore & jüílitia Re-
gis Hifpani ad duellum provocaret Luíiranos, cum 
tamen fimiliter injuriam vindicare intendat, quaíi 
Luíitani vulgarenr j aliquos ex noílris eorum fadlam 
probare , ideó videtur, juxta di¿t. Builam Ciemen
tis V I I I . prtohiberi duellum j in quo prsccextu caufe 
publica: injuria privara mifeetur. 

Sed adhuc dicendnm eíl in príerenci, tótám hujns \ \ 
duelli caufam publicam cenfen, nec attendi oporrere. 
íi quid ad utilitatem privatam duellantis, vel fubcli-
torum poílit concludcre ; quippc cum eo pra:rexca 
Luíitani improbé perfuadere incenderent ab aliquí-
bus ex noílris rebellioncm probare , ut in tyraunide 
6c ufurpatione Lüntatniae fe confervarent : inde 
quidquid ad ptivatorum honorcm poílet pertiuerej 
totum refpiciebat caufam publicam rebellionis , oC 
Regni Luíitani imirpationem 5 quiá l iullb alio pra^ 
textu voluit tyrannns improbé apud omnes exhibe^ 
re , ejus fadionem ab aliquibus ex noílris prubari;, 
quám ut oílenderet inimicisHiípaniae>quos in fui de-
fenfíonera & auxilinm allicere mtendebat} coníili^ 
& viribus ipíorum Hifpanorum poíle in fuá rebel-
lione & tyrannide fuítincrij inde tota hxc res ad pa-
felicam caufam pertinet, 6c íi aliquíd ad privacos ípe-
ñziy id omninó obumbratur ex jure publico, decore 
6c jüílitia noílri Rcg¡s,qua; prsediélo duello defendí-
t u r , nec in coníideratione oportet eíTe defenfio pti
vata fubditorum, qu¡E acceíl'oria ex accidenti, 6c per 
confequemiam non debet attendi , fed quod pnn-
cipaticer agitar, ex eis quse notantur in §.fpadomr/i, 
Injiit. de adoption.l.i nf.de autor, tutor, cap.adaudicn' 
tiam, ubi gloífa , deprtefcriptiombm , ex Tiraqueilp, 
Suido 6c Mangilio probavit Valafco Axiomamn Ín
ter a P, num. 1 j74 

Et quemadmodum fine dubio propter caufam ptj- ¡4 
blicam duellum pcrmíííum , ita in pra:ienti, l!ceC 
duelli vidoria cedat in honorem fubditorum , & 
calumnié purgationem , ficat etiam quodlibet duc -
lura, in quo nihi l alind quáln publica defenfi0 'ml&' 
cedit, etiam ceditin gloriam &honOrein p ^ ^ ^ ^ f ^ 
vidoriam duelli confecutuSjUec minus caufa puP iQ 
dicenda ^ fta fimiliter i n hoc cafa accipiendum c11^ 
eam, qui C a í l e l k Regnorum audorítarcni J ^S1^ 
fui houoreiti j juílitiam & injuriam publi^m ^ 
vindicare íntendít, ut attendi non oporteatquo p 
tinet ad ultioncm & injuriam privatam, & ¿ l ^ P , ' , 
apré poííant verba cextus in i cua aBione 7. ^ ' ^ Tf 
m coUuBatmicfad l , J f u i L i b i : Siquidsm M f * ^ 
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certamitte alias alium occiderit, ccjjat Aqui l ia , cjuim 
gloria cflnft & v i r t u t i s , non in]mUgratia videtut 
áarnmrn datum, 

Similiter publica judicia dicuntur qux ad ]m'ú $c 
í* vindióta: publica: tutelam pertínent, quamvis ex pvi-

vati injuria nafcancur,ex toto t i t u l o ^ depublicis j « -
diciis : & publica utilitas confideratur pro libertatis 
favore,/^ Lfífyitreditas i b , de 'kftament. tmel. 
quamvis libertas rcfpiciac ftacum privan , & publi-
cam cfl'e nupriamm utili tatem, traditur apud Pau-
lum J. C, l ib. 2). fententiarHntt tit, de mpti is ,& in L tu 
bello %i §. medio, jf . de caftivis & pojnirmn. reverjisa 
quamvis contrahentium commoditátem Se nexum 
nuptiíe condneaní , 6c publica caufa nunciationisl, 
quas ex legibus iuducitur , quamvis ad privatam u t í -
iiratem, in ¡,de ptípillo §.& ve líe y. jf,de nov.oper* 
mnchtione, & juris publici cenfetui teftamenti fadio 
in l.teftamenti 5. j f . qui teflfimerita faceré pojjl etí! ad 
bonorum prívati difpoííitionem pertineat > de publi
cara cauíam habere dicitur oíficium 6c miniftenum 
argeutariorum; in LArgentarius i o. §. i . ff.de edendo, 
liece oíHcium circa ucilicaccm privacorum excrceacur, 
& niultis aliis jurís locis comprobetur. 

j£ Uc lion minus dicamr caufa publica , in qií:¿ id 
principaliterattenditur,et(i etiam admixta íit utilitas 
privara, & íimiliter in hoc cafu cúm rebelles Luíita-
nos & tyra'nnum pro honorc Rcgis&: bono Regho-
rura ad ín|ui!Íam publicám vindicandam Hifpani ad 
duellum provocaí íent , ech admifeeretur injuria pr i 
vara j lamen publica vindida ómnino dicenda, quia 
in mixtis i l lud attendendum quod príEvalet, /, 
r i t u f t j f de fiatu homnhtñ , junótis pluribus quasnb-
lavit D . Caílillo ltb.$. controverf. cap.^ í)>pér tot. Sed 
omnino cáufa communis & publica e í l , cúm perti
neat ad defeníioncm hoiioris íubditorura Rcgis Hi f -

J7 Poílremá valdc notanduíiij cüm Hifpani hoftri ad 
daellum qu»d pr®vocavcrant, compárerent tempore 
Se loco deíignato. Se Lufitáni de eorum tyirannus ad 
duellum non veniret, imo non Venturum certtí prse-
fiimebatiu'jtam quiá federe rebelliohis Se tyrannidis 
convidus non audfiret improbatiífimum fcelus duel-
lo defenderé , qüam cüm elatióne aufpiciorum ufur-
pati Regní veliet ignavíam fuam digniratis Regis 
auétoritate obumbrare , nolens in pcriculum duélli 
Regnum quod ufurpáverar, conjitere ¿ nec cura vaf-

, fallo Caftcllae duellum inire. 
i8 Ex his ómnibus certuin eíl cenfuras Bullaruiti 

prohibentium Huella^unc cafum non comprehende-
rc s nám ádjveram Se í-&alera pugnara funt refereiidas 
Builx quie loqüuntur de duello , ü t éx ipfís ápparer, 
& ideó, eo noli fequnto, fcenfur¿ locüm habere nori 
poí l l int : ita in terminii plobac ex ipiíis Bullis Pater 
Hurrado de Mendoza in z . i , difputdt.i-jo. f e é . n * 
$.190. & 196. tífqHe | .2ÍDI . queni fequitur Patcr 
Diana t r a ñ . 1 4 . mifccUaneo x. refotutaox. Se 
ejufdem fententias Megalam , Cbmitolura , Delriumá 
Sánchez , Scortiám , joánnein Francifcum Suarez, 
Kaldum Se Riccium, referí idem Diana i .par t . tra-
t ia t . i é. rnifcellaneó 1. refólut. i h . i l ^ traft.16. refo-
l u t . f j . & $.part. trañ*6.refo¡Ht.i. verf.dico oftavo, 
Et ómniura Doólorurh fententia communis, ut íi 
qui ad duelluin provocavit, probabilitcr feiat duel
lum eftedum non habitururaíCenfuris noii ligari. Ex 
quibus cam ex caufa publica qux prxceíTir, quam eo 
qudd poftea fequuuimjfaíhim hoc á cenfuris ittítnü-
nc cenftíldumo 

foan.£apt,Larrf/t JliegM.Fi/cal. Pars t i l 

S e c m i t de D u e l l o 
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E|uella aa apud nos cum Lufitanis per-
mít t i ppffinc ex caufa publica rebeJU 

íionis Lufitánorum. 

I Authores de duellis egerunt. 
z Theologi cjui de duellis tra.ñarnnt* 
5 Duelti eiymo logia. 
4 Dnel/t definitió, 
5 BaelLHm idem, quod belium, antiqui dixenmt* 

Térdue/Ies. hoftes patr ia & proditores. 
L qnos mshoftes í^^.ff. de verb.fig. 

6 Mono'machÍ4 verbnm Ch-acum, ejm vsftigia a yurc 
c i v i l i , & canónico , & legíbus duodscim Tabn~ 
larum. 
c. Aionomachiam i . q . $ . 
e .x.depurgíi t ionevHl^aru i 
l . qua. añione, ^ .f iqnis in coíluÜ'dtione ?ff, m 

i . Acjuiliam. . , ' 
t> hnica, C. de gladiatoritríis* 

Conftitutio de pace, 
fiijpano jure dueíU admi/fí* 

t . i . & x ,} i t . $ ,p .% 
y. 4. t i t . ^ . p . j . 
/.S. t i t . i ^ . p . j . 
l . i ' t i t . i t . l i b . ^ & mus tiíulus B . l i b . i . k Á i * 

p i l . per totum, 
K iepto eíymologia* 
Tdtfdfaoetyrno logia. 

7 Duelíormñ orr^o , & in ea Torrebíanca impugnar 
tur, 

, Joahnes Eufebius expenditur, 
8 Duella a barbaris indutla d&mone fuadente. 
p DUCI/A apud armes gentes ih u/u fmjje qUt nota^ 

Verint. 
10 Ducilorum amantilfimiGallifuerimt. 

Duella intér omnia anirmta 3 & a natura pró~ 
duela. 

, í t Hifpani variis folemnitatibus , regulis duella 
admiferunr. 

i i tiisfanorurn Regum duellorum provocationes. 
T'stri Regps jragonum dkelllm cüm Carolo 1%3 

Reae Gallite. 
Fetn.Aragonii duelti provoeatio ad Ludovicum 
• Regem Gallia. . 

fítffiam Legati 'Regis CathoUci ejus nomine ad dueí-
ium Regem Gallió provocarunt. 

13 Duellum Petrt Aragónii Regís cum Carolo Rege 
Neapolis fuper poffefiom Sicilia, 

M á r t i n u s Quartus Pontifex excufatur a permijfm* 
fie hujuS duellt Caroli Quinti Imperatoris , ^ 
Regís [ i 'ijpáni üueili dl/ceptatio cuni Prancif-
co l . Gujlite Revé. , 

Buelliprpvocatio Renati Ducis Anxoinicontra A h 
phonfltmK Aragonurn Regem pro pojjéjfioné 
RegniNeapolps. 

Vuellum Risgis Aragonurn Aiphonfi Quinti cum 
uuce Anxoinl fuper poJJej¡ione Regni NeapO" 

UtÁni. 
Ferdiñandus Catholicus CaflelU ReM ad duel

lum provocavit Rtgem Lufitanum in Urbe 
Tduri, 

K 14 b n e l Ú 
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14 Dml í a plnra ínter Hfjpanos mtiquis ternpdribHs, 
& 'aoviorihus, 

i í f-lijjniri3':'timalíadi*€llít. 
16 •jfiifpam Sucri Quinonii fingulare certam&L 
Í J Hijpani a l i i duellum ftionarunt. 

Mdrchíonls deVillena (ingul^e certameno 
Beltrandi de la Cueva certamen» 

sS DuelUm Hij lamrum celebre. 
L j . t t t .q. 

19 Vuellum coram Jmperatore Carolo V. in urhe Pin-
tiana in ems foro ultirnum fnitfolemne duellptm3 
€jHod ín Bis fama permijjkm. 
Lf in . th.oJib.^. ordinamenti» 
L i o . tif.S- RccopiLit. 

20 Duello debebat pracedere admonitlo & dijfidatíOn 
qmd Hifpani dicunt Riepto. 
l.$. tu^Mb.%. Recopil. 

a i 'Duellum apud Hifíanos ad'td máxime ufitatumi 
ad pargatíonem deliBorum, 

Prmcipmi licentla > vel Dacum ad duelium necef-
far ia , 
A?. §. in belloyjf. de re mili tari , 

%•% Provocatus adaHellum arma eltoebat* 
liifpafiut Eex anticjnitus Índices duellt & armá 

defignabat. 
9 l , ^ t i t . h p . 7 . 

% 3 Arma duelli aqmliii me. debent, ex confuetudi-
ne regionis iVel morlbus gentium, 
Lfin, tit. qualherfe qnifcjue defendat} leg.Lon-
oobardorum. 

^4 Patr'ini eüqebmtur ad duellum, quorum ojficium 
arma metiri , corporaduellatorum v t d t r e , & i l -
los induccre , & cáucere in pataftra , illarn 
defumare , & tempus qmd in certamine dura-

, tururn. 
l.A. & J . Í/V.4. p.% 

£ j Duellum nifi ex pifia caufa juramento firrmta non 
admtttemíim, 
LZJÍUÍ, lib.%'. Recopilat. 

tG Duellum, atu bellum ex utroque latere non pptefi 
jufinm ejje, 

Bellum poicjt juflum pr^furni ex utroque laiere ex 
alterius irivmcibUliqnorantiíi. 

17 t&.qualitds ejje debet Inter dueJlatorex. 
AdiJt's quarnvis ibnéñtiüsúoteíi ad duelhfm No* 
btlem provocare. 

18 ÑóbÜis an pojfít l'ituiatHtH provocare ad duel-
lumt 

Superior ab inferioripotefl p'rovocari ad duellum ex 
recepta cenfiietudine. 
I . obftrvandumy íf.de officto Tr¿fidií. 

Infames '& notati a jure cxclu/iuntur a duelliprovo^ 
cationey & qui excludantur recenfentnr. 

3-9 Magíftrátus non potefl ab inferiori provo
car i finé venia , ex titulo Cod. de in yus vo~ 
cando. 

5 o Magifiratibus, etfí rnaits, reverentia exhibenda. 
Magifiratus 3 vél ojfi.ciales ad duelimi non provO" 

candi. 
31 f>&h¿ flatute centra i líos) qui Magiftr atibas hono* 

rcm detrahunt. 
"Titulas i.x J ib-^ ' Recopilat. 

í. omne deliBum, ff- de re milita 
3 i Magiflratum qui Uferit officíi ratione,trímims ma* 

jefiatis fecunda speciei reus efi. 
I . qmfqms^C ad /. fMiam majefiatif, 

Magiflráttbfts honor & reverentia exhibenda*-
l . fi qui) in hoci C. de Epifcop,& clericis. 

Popuiaris aclio competit pro viniieanda injuria 

35 Dux exercitus non potefl ab irferiori ad duellum 
provocari. 

fifc»rius Marchio generalis PrafeBus exerci* 
tus Hifpani Caroli Quinti duellum non acce-
ptavit. 

Marchio de Gomares, Prafetfus urbls & propuona-
culi de Oran, non acceptavit duellum. 

3 4 Judex quisin fuá caufa ejje nonpotefi. 
Jnjuriam/uam quilibet fine judice non potefl vindU 

care , nec duello fe ulcifei. 
55 fure divino duella prohibita. 

Confuetiídine duella prohari nonpoffunti 
c. Monomachiam t . ¿7.4, 
CA. de par o-añone vulgari. 

Concilium l'ridentimm feff. 1$. de reformMÍonk 
cap. 19. 

BulU pluriurft Pontificum, quibus duella damnan" 
tur , referuntur. 

56 Juri gentium duella repkgnant. 
fus natura/e idem quod gentium, 

§. fas natúrale, & §• jusgentium, Inftit. de jure 
naturali. 

fjifpano jure antiquo folum per mi fia duella incaii" 
fis perfionalibus. 
í.y. t i t . ^ . p . j . 
l . i o . tit.S.lib.S. Recopilat. 

fiifpanl Reges Catholici omnino duella prohibue-
mnt. 

17 Theodorici Regís verba ad duellorum detefiatio-
nem. 

38 Duell i prebatio falfitatern , & fallaciam conti* 
net.f - f f : '--A , : :*'-!^^ 

Duello plures v l f l i s qui juflitium fufiinebant, & 
v i tí ore S) qui injuifa defendunt. 

i . 1. Jegém Longobardorum , úh de Monoma~ 
t h i í . 

39 Duella vdlde execratur Carolas Scrihanius, 
40 Honor vita ejt omnibui prxferendm. 

I . pifia, de manmniffis. v lndiña. 
I . fulianus, jf.fiqais ómíjfa caufa teflam. 

Nobilis non tenetur fingere , ut vita pericuhim 
evadat, fied poterit occidere adverfarium pro 
f u i tutela. 

Duellum pro honor e tuendo lie ere qui tenue-
runt. 

41 Honoris confervandi caufa d.Hellum non perm^ti-
tur, 

Injuriam fuam non debet quis propria authoritate 
vindicare, fied per leges, & judices. 

42 Duellum acceptari non potefl , nec licitum fi^h 
edampro honore confervando. 

Honorem non amittit , qui ad duelli provocatic 
nem responder i t non acceptare, qui a jurepr3' 

• hibiturn. 
43 JnjuriamreDellere incontinenti Ucet, fed ex iti'fr- • 

vallo non permittitur , fed per leges, & judici?, 
jus fiiurn quis perfiequi debet. 
I . unic. Cod. qnando liceat unicuique, expltcá' 

tur. 
44 Statma Ordinum Mi l i t a r ium qiu duellmn rectt* 

fanttm excludmt ab Ordine, procedunt ex ^ 
tiquuate infihutionum Ordinum, quia eo ter»p 
re inlilfipania duella permiffa. ^ 

4$ Duellum non aceeptans, refpondens quita Pr9/ 
bitutn , non excludendus ab O r d i ^ E^6) 
M U i t a r i . 

46 Statata Ordinum Adilltarium qua excltiauru eum 
qui duellum non acceptavit, procedunt ftM 
dmllum permiffum, ut ex caufapublic¿t-

rohi-
r l 
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BaeV-a ex cauja phklica permltttnda. 

48 Duello provdcare Lufitanos pro defendenda i n j i i -
t U nofíri fiegis CaJielU contra iyrmmm s an 
liceat. I 

49 Duella ex eams privAtis prohibitA, 
D , fofephiís Gon£(tle\ laadatur, 

j o Bet¿Pf?/i jiijium contra tyranmm. 
c. noli exiftimarei 13.^. 1. 
c. ¿jHod culpaíur 4. z 3.^. r, 

ij 1 Tyrmnus poteft % ¿¡Hocumque ocddi , & Princeps 
pote/I jfthre, & permitiere oCcidere, 
Brutns, & Cajfms lmdat i \ fuia occiderum fu* 
hum Cis/arem , qni pr imm Rommormn líber" 
íaiern opprejfit. 

j i Princeps potefi permitiere, M hanniti k qmcufn-
que occidanrur, 

pragmática nova CafteiU de morte bmnitofum 
exornatut, ,: 

..JJ Kex legitirmi* }Cífi tyrmmce gHkYntt , mn potefi 
a fubditis occldi. 

$4 DHX f/'erganz,<s tyrannus Lujitama , ipfepater, & 
IÜVHS hormgiam fidelitatis Regi CaflelU Phi-
lippo ¡ V. exhibuerunt^ a qmckmyHe vaJJaUo 
Regis noflri > nt i miniftro publica potejlatis^ 
eccidi potefi. 

$ j Publica caufareddit juftum dtielíiiñi, 
David^etinmfi non pHg-iajjet contra GoltAth im-

1 pnl/h divino \ non peccaret; ¿juta pro publica 
canfa fiit Regis dnellmn fufeepit. 

$6 Dnelli cum Lufiiants catif* án reffiieiant inimici^ 
íiaf;. (fr dmuíaiiones pr'watas. 

J7 Publica caufa ormino dicenda , quA r e í f h h \ tu 
publicmn, épfi aliqmd pfivatis contingnt. 
Principaliter ¿¡uod agitur attendendam* 
}'c. cjuanio s de jurejurando. 
L curn qudritur , ^ de fiaiu hómrium , & 

. mm:6o. . r 
5 8 i . yim aÉione , §. fi p i i s i n cotlaBatione), jf* ad 

L jlcjidliam, 
5 9 Publica jadida dicuhtíir > qua ad vindiSlam pn-

bíitdm peninent) licet ex injuria privata naf-
camur, 
í, in bello 11 . §. medio i j f , de captivis, 
i . de pHpillo 5 . $ .&helte » ff. de novi oper. 

numiat* ; , •. 
/. Arqentarius J o . i . j - f f . de edepdó, 

f o In mlxtis i l lud aitenditur quodpr&valeU 
Duellum quo provo'cañs certa f c h 'gffeñum mn for-

titHrum3 cénfiirís non compreloenditur. 
Lnjirmos ad duellum provocare, rebtltioñis 
caufa, ]uflum's &permijjum efi» 

De d u e í l i s ^ qúando il la Princeps permit
iere poffit. Pro explicatione tir.8.6s 

ejuslegutn, lib.9. Rccop, 

Áuthores t g e r m i * 

| | ^ ^ ^ f l E duello 3 id eft , duorum bello , ege-
l l ^ ^ ' í a ; . irunt piares , qui peculiaribus traótatibus 

j ^ ^ j ^ ^ de i l lo fcripCerunc , Alciaras de Jingu-
H ^ ^ g i ^ l lar l certamine , Julius Ferretus de duellfi 
Marta Gallefius ufu contra duellum , Joannes de 
Lignano de duello , Jácobüs Calii l lo in eodemtra-
Uatu, Hieronymus Mutíus Juftinopolitanus m l ib , 
de duello 3 6c Unea in traílatu de la honrra militar. 
Alia plura nbtarunt circa duella Lucas Floronus, 

Joan,JBaptfarrea AUegat. pife. País 1 L 

Lclius Ceccus,&: W h h t x iritraflatibus de dueilis? 
Guido PapíE fingítUr, 501. & decijione C u . Rau-
dcníis ante confiliam 1, Jofephus Ludovifius deci" 
¡tone Lucen/i 1. Jacobns de Graffiis améis ded-
fiQnib.i.partCilib.4.capulí * num.i3. Zerola in praxis 
verb. duellurn. yw'iotom.z- cornm.opin.infine traft. 
de feudisjQm.i. nmn.%$. Zentdo coilett .wy. ad De
cretales 3 Tiiaqueilus de nobilitate, €ap,io, num.6i\ 
Gratianus tom, 2,. difeeptation. c^/7,4.»010, Ramírez 
in explicat. BulWOrdinis D h i facobi ¡, capite 13. i 
mrn, 50. Caballus t ráñat . de homicidio \ num,~G. & 
conf.y. l ib .x . Alia piurá tr'adii noviíTuné Suai-ez^4 
legem Aquil iam i i b , \ . cap!t.*fi&.i° Pwis de Puteo 
de re mi l i tñr i , t i t . an certum , ut duelÍHm poffit come-
di in ter rü •EcclefíA. Petrus BeUinus de re militar i , 
t k . i . num.ii%, ConftanciusRogerius defummoho-
río y num.Cix. vagina 15. loan. Sonshec, ad ufus feud, 
par t . i$ . 'nUéá,f 8 l Ctaadius Cozztz de jure , & p r i -
vilegiis militum , num. 1. Medices de definltionib. de-

jiniiione 1^, numero ¿. Hieronym, Gigas de crimine 
/«/x majeftatis , (¡Uaft. 15. nurn.}, qmfl.\%.num. 1 lo 
Laudeniis de pello n u m . i i , Brunus de Curte de no-
bHh.part.5, nhm.$y„ Joannes Licirier de primogeni-' 
tura l ib ' . i , ^£fi,%].num.%7. Áddendi Ho t top . I tb . i* 
obfervM, c i f . Reinaldus Corfus indagation. c . i o , 
Danres /í^a.iÍií)«rfrí:/7Ííí,p^,93.Angelus Matheaciuá 
l i b . i .de v i a juris,c, 3 i.num. 1 ^ .&feq . Philip.Camera* 
rius oper. Jliccifivoy,, centuria 2..cap. 1 9.20. & t i . Mí -
randulanusjfuíiüs 'Coniadus,Yivins,Pet:rtinus,Bellus, 
de alii plurésjquosrefert Delrio lih.^,Difquifn.cap.^o 
q.4, fe í i . t . Menchaca l i h . i * controverjiar. iHuflrtum? 
c i i . n u m . ^ . & cap.i t . & iv-per t,oikm% Bódinus, & 
BoccrusjAuthores daninarí,qnos refert Ofvyaldus ad 
Donelium l i h . i j . c t . in notatis l i t t . M > ex Vvitriedo 
& Sigifaiundo Perrus Gicgorius líh.y. de República], 
cap. \Q.mtm. 15. cuín Oidrado, Baldo, Decio, Socino^, 
S ignoro lo^Gra to^nge íOjCur t iü^u idonc Papas, Ja-
íbne ,& aiiis D.Cardinaljs Tufchus prañ icar , lutvD9 
concL%o$.. %oC>. 807. Í808. ex eodera Jafone , Sardo, 
Bertazola,Raudeníi,Andrea Gailloí& aliis pluia no-
tavit Amcfcua de potefiate in feipfam'yli&ihap. y .n. 15?0 
lo .&Jeqq.uhi multos.ex Theologis refere, Addendi 
M d c z í á . deprobationibus^nproosmio , q.+. híim.^f* 
Gamillus Borellus^Chatlaneus.ívlaráta^ecanus & al i i 
plures,quos refert Cabrera de met.u>lib.i.€dp.4¡.7.Vin~ 
toja in l.fm.C.de AÍeiuorfÍf»s,n.$6.Riccius colleft.ói60 
& i n fua praxi decif.6 3 4. Barbofa in remjfion. l ib .s . 
í/V.43. Joan. G.utierrez/Í^O4. prkñtc . qu&j i . i ^ , alter 
^ í x h o ^ de poteftat.Epiffop.alleg. ) o.nurn. 1 zo. Azevc-
(ÍUSÍ« Lio.n.G.tit.Z.lib.S.Recop.Anton. Gómez tom.$. 
var.capSSttm.tt . Pecrus Gvcgov.iib. fiSyntagm.iur, 
¿r.16. uBi refert Belifarium & a l ios^uí de bello feri-
pferunt , & plura Navarrus in praceptis DecAlogi^ 
t i 11 .cunj,$9rC. 15.num.^.& i 8 . Joan.Rualdns in i ra t l . 
de duellis3S>í Dom.dc Bandaron inlibello dé ditellis], 
de quo menlorat (Caroius Scribanius in inflitutione 
Polit. Chriflian. l ib,y. mp.41. cum Conrado , Plateas 
Hippolyto de Maríiliis, Angelo de Tñaleficiis, Grego
rio Lopezio, & aliis Bobadilla Politic<e,cap.i40 
num.4i.. & 42. cum Tabiena, NávarrovAlciato, Ro
lando a Valle , «Si Petro Gregorio, Salzedo ¡n praxis 
cap.iQO. per toturn v Alexander peregrinus ír^iñ. de 
dúeliis, Vifcher diúllo proW7Í,Albergare df leg.ini-
mic-itk privata, Expillus in plácito 30 - ubi refert t r í -
ginta &¿ fex Doílorcs de duello agentes , áddcndus 
Dominicus Ja íonus , qui alia tradu in pragm.de j í n * 
tefato, veVjfC. i.obferv.i .num-éjo 

Ex Theologis eorum priheeps S.Thomas i.z.^.8S. i 
artA i . de polt cum Ábulenfis l i b . i . Regum, z.part. 
f. 17, q . ^ j , Nicolaus de Lvra in d. cap . t j . l i b . i . Reg. 

' ^ %. i CajcraniiS 

) 



D e D u e l l o . 

Caícranus tfíi t- t- D¡v¡ ^íhomz^jUAfl.-]^. ar t .%.\¿tm 
ijcranus j'ummaJverh\t)üellu7K> Cardinalis Tole-

tiis, Navana5Valentia, Becanus & Major3quos retu-
lir J.ayman ¡nThcologU- jMorali , lih.?}. iraffsj .pdri ,}. 
i m . f . mm.$. ver/', lenius , Armil la , DeUius f.8c alii 
apud Thomam Sancium h¡ fpimmajib.i.cap.^^.n.\6. 
L\o\nízto'm.^.áe ]H(l-&\Hr.diffiit.7° Bañez ^.64. 

-art.j .dühio 4. Emannel Rodriquc?, infHmma.cap.Ji, 
nmn. 1. & %H»ft:¿Regulttom.}. <jii¿ft'61 •an'1 - innume-
n's relaris ex Theologis doéié R. Pater Diana 3,^. 
mor.il . írdh$.re¡olMt.5. & referens Mcgalam, Comi-
íolum , Dchium , Sotara, Naldum , Riccium, Joan-
nern Frar.ciícum Suarcz, & alios , idem Diana i . f . 
t r d l , j 6. refolut.s } • & 1 f ^ r í ' traB.6. refolut. 1. verf, 
Dico oBkvoi & iém:$. t r ac t . i } . mifcellan, refolHt.xj. 
per totam , & novillime poft haec ícripca alia refcrrs 
& doólc cumulat idem Parer Diaiía ú. part. traELú* 
refoliíMo- Nlarqucz in Onhern^ore Chri¡íiano>lib.i ' 

'cap.7.3. ¡t. ubi refere Arnifeum de corrupt. Rerurn-
fiiblicarmn , & alies. Hennquez it&.f, de excommu-
nkanoMi c-'p.yy.mm.^. Addendi Pacer Pirente Hur
tado de Mendoza in %.z.diíp. 170. fefi.11 .§.-i 90.196. 
& §.zo í.alios refere Fagundcz mpraceptis Deealogii 
¡ib.c. cap^S. num.^y. EminenCiííinras Cardinalis L u 
go de jujl . & jnr. \ . tornMffttt.io.feñ.^.nitm.iji t u'fei 
referí: Bonacinam , Leífinm., M alios,doclc & picRe-
iiííioíiííimus Pater Eufebias NoriraberCT. traBam 
cperum # dienm , cap.14, ubi tribak magnanilTii-
taci ducllum defpicere , & addendus noviílimus Pa-
ter Fragoío in Kegirmñs Reiptélic¡t Ckriftianx, 1 .parí, 
hb. 1. 1 o. mtifi 17. & alii plures , qui in difpoíítio-
íie & materia diicili ítatim referendi. Gregor, Rich-
terus , author damnatus , in politicis Jtxiom, zi$* 
ubi plura noca'viu, 

""Definitio a u e í l í , e tymologi^ , 

7, Dnellnm gíiur^ quafi duorum bellunij eíl quo a i 
uiigiuaíe certamen caula belli redneitur , fíve inrei* 
privatos lUjhvc honoris gratia, jadationis } ínimlci^ 
tire, ollcutaríonis '»& ;gloriae praetextu , ííve proba-
iiqhis ranone , nr duelio & íingaláti certainine res 
ricliniacur , in qno etiam apud Catholicos ufúrpan-
da verba Ciceronis lib. 1. ofjiclor. ib i , & ánhni elativ* 
¿¡HA cefrinnr in pericidishíJbóribu-i > ¡i ju/ t i t iava-
't-Ut y pugnatque non pro Jkltíte commüni ,fed pro fuis 
tofhmoM'Si in vitio efi. En quia in Gallia pluncs dúeiia 
vi íi tata fuerunt ex aiácíijpercinaoi,^: bel ligera natura 
Gallorum , qui injuriarum valde impatientesj, & avi-
diííimi gloriíe , ut ex Joannede Lignano , Guidone 
Pap¿ ad explftationem confiitHÜonis Gaíli* Regís Php-
iippiTertii , Pctr.Gvegor,//^o^S. Syntagm.'yur. cap.16, 
7ium.6. & ideó incipiendum á fententia Jóannis Geri 
íonis,celeberrimi Theologi, &• Cancellarii Parífien-
íis, qm in fermom de flmclo Ladovico, inquit : Ex hk 
íjui duello ceftatit) a l i i cuplditate opum movenmrs a l i i 
ttmbitione gloria v i r i fortts y cr firemú gloriarn ufur* 
pañíes \ verurn m primi plemmqite non faííúntur , quid 
plerique ex m tocupl-eíes :ea raíione fatti/kní,fci¿icei i 
'fiulíis ejuibufdarn Frincipibus ían^uamvirl[oríes iibe-
ral lori ftipendio rmneraii ; Ua akerl fortuádims» aut 
firenuiíafis gloriam mriqmm fnht ajjeqpmíi. 

.,4 Definitio igitur apta duelli traditur ab Antonio 
Malla Galleíio in íracíaín contra, ufurn duelli3 his ver-
bis: DueUmn e/i jingulare ceríameriy qkod hornines ejui-
d¿tm tegum cúntempíores ffiecie av nomine confervandiy 
aut recuperandi honoris , & ignominia propnlfanda , re 
auíem vera peenniarurn , aut faifa gloria yfeu afetlata 
v ind 'ñ i i , j m Amttlaiioni* caufa , rni¡¡is citro ulirc^ne 

i i b j i i i s , ad loenm & diem csrtum convenientes^rmú a 

provosaio eleÜts com?mUunf. Ec hanc defínitíonem 
potiüs admittOjetíi aliam tradideric Medices de definí 
tionibus a.p.definitione i;;.»í duellurnfít pugna corpZ 
ralis deliberata hinc inde duorumpluriumve^ad ernen 
dam veritaíem y furgattonem gloridt , odiiexaaaer 
tionem. Et confirmat ex Hoftienfi 3 Alciato , Puteo'' 
Joanne de Lignano, Jaeobo Caflillo, & alüs. 

Unde antiqui daellum idem quod bellm-n díxe 
runt 5 & Bellona Dea, Dueílona dida, uc ex Plaut0" ^ 
Cicerone j T i to L i v i o , &c Marco Varrone notavic 
Petrus Gregorins lib.^%. Synragm. jur. cap.i^^ n i 

parum interíi£,pugnam & bellum iniri intec 
p íu r e s , utexcrcitus cura exercitu ; vel inter paucos 
Tel daos cüm dilella propter bcllum farpiús inita 
ut pericula , &: damna communis , & publici beüi 
cludantur cum paucorura darano & dnellatores 
optimi pro bellatoribiis apud Authores legimus. Ec 
Livius lib.G, Belli Macedonls\ tradit 5 ^ o d popula 
Romanus eotempore dHellnw iniljj'et 'cii>n Rege ¿intio*. 
cho y id eft ,beuam : unde perdueiles, id eft, hoíles, 
qui belíum inferunt Reipablica;, & proditores, quia 
patria boíles legis Majeílátis reí fünt,ut -radít Caius 
Lquos nos hoftesyff. de verb. fignificai. ex SextOjPom. 
ponió , Feilo , Cicerone , & áliis tradit Petrus Gre-
gov. ííbiproxime. Vidcndus Vifcher0 de duello pr'ovi-
fo , membro 2, & 5-

Dícitur autem folias unías pugna cúm altero, a ^ 
Gríseo vocabulo Monomachia, de quo mentio iit in 
cap.i. depurgaíione vulgari , cap. Monomachiam 1, 
f «ÍC/?»5. & hujus due l l i , &; MonomachiíE veftigia iu 
jare civi l i , & noílro Hifpano , de jüre civil i milla 
mentio bajas verbi Duelli , fed iliias cer taminis iu 
Lejua aftione, §. fiquis in ccliuftatione, ff, ad LAqui* 
liarn, Lunica , C. de gladiator. Conftitatio de pace te* 
ñenday exlegibus duodec'm T.ibularam, colligit O i -
dendorpius ufam daellorqra eíle u íua tam , & refere 
Calvinns verkD'fieUnmy & in l . i iJtfof. tsffa, 
P*y.l:$jií . i4- tzdemparí i ía , & ex ü h ^ . fori^fer totos 
títulos y rnaxlml i . i . t i í n .d.llh.^. fo r i , <& thiilm B.per 
tolum té ommbm legibpis ¿ iíb.^>. Rec&P, ubi apud nos 
dicuncur Riepíos,y aef.ifos \ illud enira Riepto dicit'üc 

• a repeto , quaíi repeteretur , & objiceretur quid im
probé gcílum5& vmditta digntimj dJ.iJí í .^.p.jé Def-
sfio verbum diótum, qtiafi diíliius á íide quam intei: 
íe Nobiks habebant , velut arnicitiam , ut qui 
datas , vel de/*fiado , non hdat in amicitia , dí fide 
alterius, fed ab i l lo quaíi á periculo & inimico prá> 
cavcatjUt expreisé traditar in LíMt. 1 i.p.y.Sc etyrao-
logiam tradit D.Sebaflianus Govarr.w Jhefauro Lin~ 
gua OaficlUy verb. Defafiar. 

Unde originem duella b^bucrint , Torrcblanca m -j 
traü.de Magia, c.i$.n,$,c\Jí\x\ ipfis hominibus ortum 
exiftimat, & inter Cainum , & Abel incepiíícj q^aii ' 
dOjUt traditur in facía Scriptara Gencf,c.4.Di^ií 
ad Abelfratrem f m m : Eqrediamur foros , curhyüe 
ejjon in agro, confurrexit Cain aciversks¡rarpírn funm 
Abely & imerfetitenm. Sed adhucuidcnon co.Uigi.^1* 
diffidatum iu agrum vcniílc Abel , imo cíim eííet íe-
icuras, in eam proditode confurrexit Cain , & ¡nter-
Fecit, & hoc prodicorié fa¿tam , tradit Do£tiffiroas 
pater JoanncsEufebius i n l . f i r o m á í u m ^ m ^ ^ ^ 1 41" 
civ'it ifiromaí.x. cap,iy. unde tam repetica & an-
tiqaa duelli origo non admittenda , quia Ucét m 
ipfis primo natis hominibus invidentia , inimic!t*a *; 
«mulatio originem habuit , non vero Cain ad liag--
lare duelli certamen & pugnara provocavit fratreía 
Abel, fed infídiosé proditorié occidir. 

Ex quo quamvis Alciatus de fingulari certarm^ g 
c.i.quem pluresfeqauntur,traditduellainventa rume 
apud Grecos á Mantineis ? quod improbac Antón ' '> 



^ t f í a cúntra nfnra duelli w«?w.8. qui a Barbaris in-
ventum cam ferinum hoc , &c immane faó'tum tradic, 
^ fuadct iüud Horatii lib.i .epiftolar. 

Gracia barbaria lento collifa duello, 
Stultorum Regum , & popu la ra continet 

aflús. 
Sed ex veriori , & certa opinionc j daellum in -

yentum fuit a dajmone accerrimo hofle gencris hu-
maní , ut rjocarunt ipfe Alciatus d. t ra í l .cap. i . Jaco-
jjus de Caílillo de duello , in procemio ?mm.ii . Fe.íre-
ius in eodem traB. num.$ \ . Azevedo in rubric. tit.%. 
l i hü . Recopilat. Salcedo i n p r a ñ . cap.ioo. & additb 
Guid. Papae decif .úiy . cradir, &c poftquamexoletus 
jam eílec in Gallia uius duelli , prohibitus á Rege 
Ludovico Nono, illura revocavit, & ab inferno edu-
xit Rex^hilippus pulcher fuis íanóbionibus, & edi-
¿tis períniílum. Id tóquaf i exitialiflimum malura , & 
improbanflimum damnum mentó omni jure , & uíii 
gentium ? cpx ratione ducuntur ^ improbacum » uc 
poftea dicemus. ^ . 

fu Duellorum apud varias gentes mendo fít, apud 
Grecos Menelai , & Parláis , Hedoris cum Ajace, 
& Achiiie ? iínese cum D¡omede j 6c Turno , ex 
Homero , V i rg i l io , & aliis Poens, & in facra Scri» 
ptura , Dividís cum Goliath , &c apud omnes gentes 
piara íingularia certamina > 6c duella referunc Vale-
í ius Máximas l ib.y. cap . í . Peer. Grcgor. ¿ib.4.. fyn-
$agm. juris iCap.ié. Fecrecus de duello num.j, Modius 
in pandeBns , i% part. l i b .^ . Polydor. Virgilius l ib . j i , 
hiftor. Anglia, Dubrav. lib.$ . Biflor . Bohemia,0\ms 
Magnas lib.i.cap*zO" Szxüslí¿>.$. rerum Danic. á t 
Galiia Guido V t f x aoei/lifyi. plura duella refere 
Vifcher de dudlo provifo , , f eB . i . memb.i. & apud 
omnes gentes, ut ira; & odia excitáta,ex naturac no-
ftrá improbitat'e duella obfervata, uc mérito D. Fr. 
Prudentius Sandovalius \ Epifcop. Pampiloncníiis 
reprehenderec Jovium lib.7,$. Hiflorla C a r o l i K á n m 
tradic , agens de diiello Gbnzagae , & Fragofo i l lud 
folüm frequentari in Italia , cüm ioñgé ab experien-
tia dÜfonuttí fitcüm apud omnes gentes andquitus 
duella inirencur; 

3 Duella apud omnes gentes uíitata , apud Hebreos 
antiquos,Gr3Eco3,¿k: Romanos,& apud Perfas,novio-
refque Gallos , & Italos magna eraditionc probavic 
Raaldus in oratiom pro dutllis , a p á g . i o i . cum plu
ribus fementibus , mukis addudis exemplis facr* 
paginas íib.x.Regnm , cap.iQ>& i Í . ex Jofepho l i b . j , 
mtiejuitat. & aliis eleganter recenfec Rualdus in 
d, oratiene pro duellis , pag. 115. ubi pnm. 1! 6, refere 
premia , gloriara j & honorem | quibus duellatores 
condecorati , & ex ómnibus gentibus validos duelli 
Athletas per omnes orbis nationes recenfet plur i 
bus hiftoriarum raónuraentis addudis, Se Gallorum 
pluribus cahbus receníitis. Reges Gallos, & primam 
Nobilium partera duella admiíiífe Se probaíle tradit 
Ruald. i b i , a pag. 119. cum fequant» Et omnia quae a 
natura p r o d u c á , í ivein hominibus , ventis, lapidi-
bus, herbis, arboribus, animantibus terreftribus,vo-
lucribus. Se pifeibus^ Se aquis mutuara eífe pugnara,, 
Se duellum recenfec a pag.io$. cumfequent. Apud 
Germanos duella ad probationera juftici^ in cauíís 
criminalibus } Se civilibus ufítatá in defcdlum pro-
fcacionumjtradic Velleius Paterculus l i b . i . Se inde ad 
Burgundiones extenfum, uc conftat legibas Gorde-
valdi itU+é § . 1 . & 3- & ex legibus Germanorum 
f / í i^z . f . i ;^ m.5 3.§.ie& in Pannonia etiam uíitatum 
tempore quó Thcodoricus in Italia regnavit, dum 
Pannonios deferibie, juxta Caííiodor. Hb.í,, variar. 
t p i f l ' H ' & i n i n Baubaros íimiliter duellum probaco-
rium admiííura eífejConftac ex Barbarica^it.^. §.s, 

4o#utBapt.Jjírrf(i At teMt .F i f td . Pws t h 

1 9 7 
Se ejus mentio extat in legibus Anglorum ti t .14. 8c 
in legibus Frifonum ÍÍ/.14» Se in legibus Longobar-
dorum lib. 1.tit. 1 J 0 . j , t i t ^ . & l i b . i t . unde creditur 
ad Gallos, Sí Francos ufara duelli pioceííilfe tempo
re Impeiatorum Carol i M a g n i , Se Ludovici P ü , ex 
Capiculis quae compilavit Jácobus Almohdus , Se m 
Appendice kgis Sálica , CT in Capltulis Ludovici P i i , 

funt plures leges, quibus forma duellorum exprimi-
tur, & llb.4. cap.y$, ubi teftes ^ u i perjuri declaratí 
duello probaiorio , fi velint poenam manus abfciílio-
nis redimere , quantitatís du* partes applicentur e| 
contra quera juramnt, (Jc.aili'a tercia folvecur jure f ie -
d i , idei t , ut Jífco Regio applicaretur s c[uoáfredum 
dií i i im nocarunt Divus Gregor, Turón , l ib .4. cap.6. 
raiiaculorum D . Miarcihi, Se Flodoardus ¿ib.4. biflor, 
de ReimSy Joan. Lud.de la Cerda In ann.f k r . c a p . ^ i . 
m m . i t . Se caeréraonias hujas duelli probacorii re
cen Ice Petr. Rover, in biflor, monafierii D . Joan. Roa-
maenfls 5 & dmrurh Comitum Barcbin. Bernardi, 8¿ 
veté ducllá "probatoria refere Aidcmu's Aítronomus, 
Piíeceptor Lud , Pb én'annd'ib.Callik. 

Sed in noftra Hiípania yariis confuetudihibiiS , r i - % rL 
tibus, & folcmníuubus dúcüá infti(Éuta,6c obfervata, 
ut conílát ex legibus F ó r i P a r t i t a r u m Se Recopila-
tionis, de quibus íupra mencionem fecimus. Et ns i u 
imraenfum paginas turgefeant, fi duel!orum,& íingii-
laiium certaminum aliarum gentium fpeciaieni men-
tionem fgeeriraus, aliqua de Hifpanis qux notabilÍQ-
ra ,& memoranda, propono» 

Sed quia Regura adiones precederé debent | de j k 
aliquibus Regum duellis plura referam, qua: infignis 
Hi í ionographus Zurita tradic: nam cura Rex Galliaj 
Carolus I X . cum duobus Capcllanis fuis habicu 
Monachorum,menticáque Religione raítteret provo-
cationera duelli ad Regem Aragonia: Pecrura , quaíi 
plura loca ex fuis ufurpaífec , Se fine refponfo raiík 
Rex Petrus, dicens non poíle credere duelli proVb* 
cationem committi Reiigioíis : nam id eorum ftatui 
i ion congruebat, fed illicó mifit fuos Legatos , Co-
micem de Caftillon , Se D. Peer. Quiralte 3 ut cercio
res fierént, an praídida duelli legatio. Sí provócatio) 
ficret á Rege Gallias ? Ec cüm ille refponderet abi l ló 
miííam \ i l l i pro fuo Rege refponderunc y improbam 
Galli qnerelám dicentes^ Se duellum acceptance^, St 
portea raifli füerunc ad defignandüm locura Se cera-
pus Legaci Regis Aragonurn Beltrandus Caiielas, 
& Reginaldus de Limogis t uc refere Zurita ¡ i b . ^ 
Annalium t cap.i^. Et etiam fuit uíitacum ut ipíi 
Reges curú aliquibus ex fuis EqUÍtibus inter fe duel
lum provocarent , üt etiam de Rcgibus Ludovico 
Gallia:, & Pecro Aragonurn refere idem Zuritá lib.^* 
cap.^i, ut duello Regura , vaííallorüm daraná vitá-
rentur,& Rex Petrus perveñit ad urbera Bourdeáu íii 
Gallia cum decem Equitibüs,ut erat conventum. Zu
rita l ib.4, .cap.¡t . Etiam Mofen Gralla , & Didacus 
Pérez Legati Regís Cacholici ad Regem Gállia:,pr¿s-
féntibus Cardinali de Rohan Cancellário Gallis , St 
Marefcállo, Se Marchione Rofelino^cüra Rex Gallia: 
diceret Regem Catholicnm non redé óbferváfle 
convenciones Se pada circa diviüoncm Regni Nca-
pol i tani , Hifpani Legati reíponderunc Regcrn Ca-
tholicum óbíérvaflé omnia , quae conventa s Se 
ad (inga!are certamen cura Rege Gallo pro parca 
HTpani provocarunt, Zurita l ib.4. cap^9. Uitea ds 
homre mil i tan, ypart. & alü citati. i; 

Et celebris Fuit duelli prbvocatib Francifci f ri= 
itn beiligeri fcallis Regis , quó provocavit noftrum 
Regem Hifpani« ac IraperátÓrem Carolum de 
quo ex ómnibus ejus temporis Hiíloriográphis 
moniliTiienca ceítamur | Se late referunc Lafalde 
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i n Garthuty Fruílentíns Sanáóvaíius ü k i 6. ínfl, 'Ca~ 
rol!. f\ § . i i . Et feujiis dueíli Imperatoris piura tradít 
Urrca in homre m 'ítitariy i .p.ad //sm.Et.iam alia duém 
provocaiio mit Rcnad Dacis Anxoini contra A l -
phonfum V, Aragpnias Regem -pro Regni Ncapoli-
rani poíieílione 5 & Ferdinandi Regís Gáftellae cum 
]oan0.Rcge Luinznlx ad urbem Taur^quo RexCa-
tBoHcús próvocavit LafiTanmn , ut cíedes & damna 
fubditor'um illorumpericulo viurcncur3de quo Urrea 
de h'oflore 7/iHftari3 i . p. & eclebris Hiíloriogiaphus 
Zurira lib. 14. j ínna l ium, & H t w y . c.fo% ¿k duellum 
Petri Regís Aragoni« cum Carolo Rege Neapolis 
faper poííeíííonc Regni Sicilia , referant Jaco bus 
de Camilo de duello^ in pro cernió num. 38. qui incufat 
Pónrifícem Martínum 1 V . qui duellum permiíic 3 & 
liíum ex cafar Mariana in hijioria Htff)ani<&}lib.\4¡-,c.éa 
Et Pontifícem non probaííe hoc duellum;, ex hiftoriis 
GalliíE late & r e d é probat Rualdus de duellis pag, 
i i ^ .iifjue 13 3. adde Urream 3^. de honore mil i tar i . 
Se Pontifícem non permiíüle auellum, fed ad páyeos 
reduxilíc bcllumjtradic Jacobus de Caílillo de duel¡o} 
f i ' i 6 . & 3 5. Alvaros de finguíari certamine,c. $ y .Ra
mírez d.c.i ^.tt,3 4.& D. Caídinalis Baronius torn,i 3. 
mnalium^anno 1 j.8.3. adducit fpccialem Bullam Mar-
¿mi V.qua hoc dueílnm prohibuit , & alíud Regum 
duellum referí pagtj$j . & Regum Caftellae Alphoníl 
parris & Suarii f i i i i , idem Baronius amo 1 x%i.cap,6* 
Pa£-75l '& a m é iiS^.cap.i i.pag.Gyo^ eífí hoc duel
lum non conftct ex nqftris hiífconis. 

14 Sed etiara duelli incer Corbem & üiTuamHifpa-
nos memoratur Livius íih.1%, & antiquorum duella
torum in Hifpania Ghriforiani cum liberis & Zamu-
diis recenlct ] . Rualdus in oratiene pro duellis , pa
gina 1 16. & in noítris Qeculis apud nos Hifpanos ce
lebre fujt duellum quod dicimus el Riepto de ^amo" 
ra y quo Didacus Oulonius de Lara Callellanus ejus 
iitbis Íncolas ad duellum próvocavi t , aecufans íllos 
circa mortem Rcgis Sancíi, qui ad muros Zamorje á 
proditorc Bellido Dolphol; occiius, & pro defcníio-
ne & exculpatione civium illíus urbis duello oblati 
fila Arias Gundifalvi , qui in duello ab Ordonio oc-
cih, ut noftráe íddtoria" monumenta rcilaníur,& tra-
dit Mariana lib.jjñflor.Hippan.cap.y.&c hoc duellum 
referí Menchaca controválliífir.lib.i ,cap.q<¡), n.4. ubi 
t t m n num.i . referí in Tarraconenh regione duella 
uíitáta in Hífpania, 8¿ tale fuiíle quod habirum iníer 
dúos praslianteSjproptér injuriam quara illuílres v i r i , 
Hifpanp fermone ¿¡¿ti los Infantes , o Condes de Car-
rion , intulerunt filiabus Roderici de Vivar > in quo 
piaslio \ \ 6 i i fuerunt iniuriánrés a vindicibus, & illius 
duelli Zamorcníis mentioncm facit idem Menchaca 
lip.'i .controverf.ilhijlr.cap.i 1. nnrn.3 7. cujus íimiliter 
m e m orar u r M a r f i n k D e 1 r i o dipju ifit ion.Magrear.lib.4* 
cap.^.fHafl.4.fefí,2.. de eadem pugna Zarnorcníi ¥ i i -
cher de duellp provifo^pag.^sy Et in memoriam re-
vocanaum finguiare ceríamen quod Regís permif-
.íione ejus pi-afentia & Legan Romani Poníiíicis fa* 
€tum ex caula publica, an rétinendum in Hífpania 
Breviariura Gothicum , vel Romanumj & cum Joan-
nes Ruizius Pintianus , qui defendebac antiquam & 
Qpthicam precandi formara , vínecret in certamine, 
inde in aíiquibus Eccléfiis HifpaniíE & Templis an-
tioiiis certis diebus vetas precandi ratio, qux Moza-
rabum vulgo dicebatur,rerenta fui t ,& ¡n Ecclefia T6-
letana sd hoc dicarum SaccUum expenfis Cardinalis 
Francifci X i m s n i i , ut refert Mariana lib.9. Biflor. 
fitfpan. cap.iE. Suarez ad legem A f u i l . l i b . i . cap.i. 
f c t l . i . num.^ .ó ' 10. & ceíebris CaftelL-K glorias, ejuf-
dem Roderici de V-iyár?queiti'Cjámn dixcrunt.plures 
i n duello y i ^ P n ^ refejimcur in i l l i u i Hiftoiia ianti* 

qua5 qute mandato Imperarorís Fctdinand h cum eíTcc iníanSj Caftells edita3 ubi '¿ib. 1. cap.6. & 8 ref 
daellani,quüd Cidus inivií cum Marcino Gundifal^ 
prorege CaílellíL', contra adverfarium,qui pro í) qui pro Rcg2 

vicie Aragonix pugnabat pro urbe Caíagurricána^ & 
Caí te l lamis , & in poíieílione urbis rcmanlir • h ^ 
duelli memoratur Urrea de honore ^ U t a r í ^ p ^ 
fortiffimi , & val dé ceitbris apud Hifpanos j 
& Italos García de Paredes fcx in duellis ádvh-su' 
egregios milites victorias refert eruditus Hifto^j. 
D . Thom. Tamayo in vita (jarcia , & in principio 
Regnorum Hi ípanix duellum faéhira Offiris cura 
tribus fratribus Gerionibus, refert Mariana Hif¡on& 
jHi.fpam i í k i ; c ap , t . & cum VaiuiaU ex filis propriis 
Regionibus égrelli cum Rege Gundarico Gaiiiis 
vaftatis, poftea ad Hiípanias traníiviílent % & parirer 
Sucvi s ideíK Allani Galicciam a^prehendiííenr, fe 
eílet ínter hos populos orta qn.filio s & eolleeiflenl 
etrimque vir i belli fe ad cOnfliítum prasparahtes, ne 
multitudo clade ín ter i te t , convenerunt, ut diferi-
men duobus pueris bailantibus commicreretur, & 
ita puero utrimejue in duelium eraíííb pars Vandalo-
l'um vicia íuccubui t , inrerfeóloque rilorum puem 
Thrafymundus fucceílbr Regni in locum Gundarici 
ceílií Hífpanis cum fuis , ut ex Gregorio Toroneníi 
íib.i.hiftor. Francormn¡cap, 1, referí Petras Gregorius 
d.cap.i G. num & nü enim niirum , íi in Regni initiis 
hanc barbaram coníucíudinem Hifpani a Gothis, & 
Alanis imbiberent, & poftea per piula fsecúla ufqus 
ad noflra exercerent, 

Ulteriüs plures cciamalii cafas privatorum noílris 
hiftoriis Hiípam'sE refetuntnr,ut i l lud duellum, «uod 
pro immuniíate & privilegio Eccleíia: Calagurrita-
nx inivit foriis, & belligerator miles Hifpanus , qui 
ex corporis procerirate; ut turris in plano videbatur^ 
& inde in noftro idiomate Turrichano d idus , & ap 
pellativo nomine illorum gentihtio nomen Turrimá 
re l iqui t , qui adverfarium fuberavit , & in Excleíiá 
Caíagurritana pro viótoria ei , & illíus defceildeoti-
bus Prxbenda Ganonica'tus perpetuo conceda , ut 
conftac ex ceiebri libro Gómitis Don Petri, ubi plo
res antiquitares Hifpanorum referunturí& alia plora 
conílant ex antiquo foro urbis Biatiae , vulgo Bac^u, 
t i t u l a d Rieptis, fíf duelhs. 

De Manuele Váleme Hifpano, &Hifpalenfi refert ,15 
Anron» Malla Galleíius contra ufara duelli m m . i t ' 
in Africa oranes fortes milites ad duellum provoca!-
íe , & feprenfocciforum espira ad H.fpalim perdu-
xifleí& idem tiadit ibi de Suero Quinonio Hifpáno, 
qui Ín auno Jubilasi Div i Jacobi in Gallccia fe ad 
Pontis rranfitum in Afturia interpofuit , ut cum eo 
duelium inirent omnes , qui per pontem tranllrcnt, 
n i í i a b c o fe vi dos aífererenc, daro in fígnum v i -
¿loria: munufculo, puta chirotheca armorum,aut eo-
rum fupelledile , & ea vanitate ducti & inda d i ru
more publicato plures Equites ex Gal lia , Ge imam*» 
& Britannia eo confluxere , quorum nem o pontem 
tranfire tentavit, quera Sucrus non prollraverir, aut 
deditionem faceré ex legis pra-cepro non coegent, oí 
ex Sepulveda de mi l i tari di fe ip Un a l ib. 3. tra-dií An
tón. Malla d j ium. iz . & fpecialiter Hieronym.Zurita 
lib.14. annalium, c ^ . n ^ u b i refert infelicem mortem 
Albert i Claromontis. 

Simile duellum fuit Marchionis de Villena , fiin r? 
ü t apud nos tradiíionereceptuin3in loco ubi dyenm-
inivi t , voluit í lpulchrura i 11 i dicari in Ccenob¿o » 
dinis Div i Hicionymi3quod valdc auxit eyea urbem-
Segorrix , & dicitur del Parral, pluribus muñenou* 
donatis : & valdc celebre fuit hugulare certamen, 
quod' tüwpoie Regís Hcnüc i I V . anuo i 4óS.provo-
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cavit Don Bcltrandus Je la Cueva 3 Aulicos & diíe-
¿tus Regis s ut d^íenderec tranTitum circa Mani tum, 
panes,nemorajqusE dicunrur del Pardo,\.n ncmo tran-
gr.cc , ni'fi cum illo duellum hoftile inirec, aut fe v i -
¿tum faterctur , quod Rex fpcótaculum permií i t , &: 
exiubuir, út celebraret veniííe ad Rcgnurn Caftellse 
griunniae Legatnm Duccm de Armenac , ut amici-
tiam cum Cailellano Bricannus conciliare!:, & cum 
Regato plnres milites venirent bclligeri, ¿k in haftili 
pugna vaícic veifati , ut exhiberet Equites HifpanoS 
iliis non inferiores. Bertrandus dileélus Eíenrici Re-
gis fingulare certamen haftarnm. cum ómnibus fufti-
nu i t , in quo viólor in memoriam faóli Rex ideo po-
liea Monathorum Div i Hieronymi ibi fundavit M o -
naftenum in co loco , qui a Matri to dimidia lenca 
di (lar, polka loci infalubritate ad Regale Cceno-
bium Maí riten fe tranllatum3inJe diétum noftro idio-
tnate, San Heronymo dei Paflo, «t ex Chronica Regis 
Hcnnci nadit G a r i b a y u s 1 7 , c.6, 3¿ in Hi l tona 
Ordinis Div i Hieronymi refert Fr. Jofcphus de Si-
gneuca tom.i.lib,*. x . 2o.De raéis belligens Cantabris 
eis conceíElTe Regem iplum Henricum ÍV. jus pro-
vocandi ad linguiare certamen,illis expercntib'is Ca-
ílellar exeroplo(nondum enira mos ¡lie iublatus erat,) 
& controverí¡as,qusE muí cae in ea gentc,Marre arbi
tro judicare,ut tradit Mariana l ib . 19. hijior. His'fmx, 
€,i.Su3iX,ad teg.AaitiLlib. 1 .c.i-Jfcl.i . num. i i . De alio 
Hi ípan i^ dueilo rnemoratur Aiciaíus defmgnlAri ccr~ 
tamine Í , .8.& Urica de honore ?nilitar'hi.p-pag.6y.ubi 
Comes Barcinoneniis pro defeníípne mulieris , qure 
falso de adulterio aceulabatur, duellum íulcepit. Etíi 
hoe faólnra diversé referat Marineas Siculus l ib. de 
viris U l a í l r i b a s v i t a Ramonis Bercngarii,noni Co-
mitis Barcinoneniis^ ut duellum heret pió defenden-
do honore Imperatricis Germaniáe, & ut illitis inno-
centiam cognoíceret Comes, antequam pro ea duel
lum fufcipeiet , ut jufté provocaret, ád'iyit íimulato 
habita ReligiüCuC illam confiterctur , & in confef-
fione innocentera eíTc exploravit. 

»© Tempore Regis noítri A iphon í i , Patris Regis Pe-
t r i , duellum folerané initum ínter Rodericum Paez 
de Viedma , Paium Rodríguez de Avila j pertina-
citer in dueüo per tres dies durarunt ab orea Solis 
uíque ad occafum , & cum nullus alteri cedercr, 
etíamh mutuis vulneribus faucií , & poft tres diesa 
in quibus duellum poterat folüm durare i ex legibus 
ííifparíiáe 4 i . ^ 4 . P-7- ^ Rege duellum diflblutunij 
deciarationc faóla nullum y id f l e ,& squalis fortitu-
dinís lurofqne eííe probos, & fídeles pronunciavit, á 
QÜelli palas Ara juííit exi re ,u t refert Petrus Meília 
in fylva varia leñionisyz.p. CÍO. Et hujus duelli rne
moratur etiam Delrio Ub^.P.^.q.^. /eH.i . Sed etiam 
duodecím Lufitanorum, cum aliis duodecim Anglisa 
duellum refert celebris Lufíranorum Vates Ludovi-
cus Camoes in Luifiada, canto É. e/tancia 4$. ubi 
phirima de aliis duellis Luhtanorum tradit Emanuel 
Faria , qui commentaria elegantiílima & erudita edí-
ákySc efiafida 69. aliad duellum Alvari Vaz de A l 
iñada Lu litan i cura milite Germano in urbe Baldea, 
v¿ oiiginem duellorum recenfet» 

19 Et privatorum plura duella in Eí'-fpania paílim i n -
veníes apud Pontum Heuterum, qui rclationem facic 
duellorum HirpanícT,& plura fingulari?, certamina,&: 
duella Hifpanorum recenfet D.Hieronymus de Urrea 
in&aB. de honore mil i tar ían Dom.Garciae de Vi l l a l -
drando cura Francifco Cardan, D.Ludovici Parreno 
cum Fabricio B t a n c a c i o Jví a 1 d o n a d i , & O t i z i í m i l i -
tum in Dalmatía,militis Hüpani cum Equite Roma
no, Leres?f & Martin i López in Roma,ut refert Urrea 
di traftatH}i.-part.per totam, D . Alphonfi de Gurrea, 

Don Mart ini de Gurrea', & Pafchieri Aragünum,(S¿: 
alia plura duella recenfet idem Urrea d. t ra t l . i . p , 
per totam. Et aliquorum mentio eít apud Bobadíllaia 
l ib. i . Política, cap.»4. num.41. Et alrerius du eili fo-
ieninis mentio ñ t , quod tempore Imperatoris Ca
ndi V . 3c corara eo faóUim in urbe Pintiana in ejns 
foro , ut refert pr, Prudentius Sandovalius in hijioria 
Caroli tr„ l ib . i 1. §.9. Quod ultimum fuir. duellum 
foíerañé, & permiHuin, quod in Hirpanía admiiliun, 
de quo etiam nieminit Burgos de Pace ̂  / . i . T'xuri-, 
:ií'.m./\ 19. & Vincentius Blahus Uk 5 .Hi/hr* yirago
nía ' , tom.i . cap.i. etiamfi jam antea noílris legibus 
improbatur, Lfin.tit.^. lib.4. Ordinamenti, de prohi 
ba um á Rege Catholico Ferdmando V . / . 10. t ir .2, 
lib.%. Rgcopitat. etíi portea á prívatís duellum initum 
videátur per leges noftras improbé faclara , pro v i n -
dicanda injuria fe póeiiis nollrarura conititutiomun 
íubjicientes duellatores. 

D u e l l o r u m for r^ i t - . 

De fólemriitatibns & ritibus duelli foiemnis , no- i© 
tanduin apud nos Hifpános ántiqnitus in ufa failíc, 
qui ad duellum piovocaretur , antea adraoiVerétur, 
pnreedente diffidatione, quod dicimus Riepúi&C híec 
erat foieranitas neceííariaj qux debebat ínter N o b i -
ies precederé , adeb ut proditoris notara incurrerer, 
qui fine hac denunciatione ad duellum provocaret, 
/.3. adfinem , tu.%\ lib.§. Rccopi'at. & idem de jure 
communi tradiderunt Baldas in í.fi manñmijfm, ff. de 
obfeq. pairen, prafland. Joan, And reas in c.i.de homi
cidio l i b . i . Sed differentia noílris legibus invenitur 
circa duella ínter Rieptos , & Defafios , ut cujufque 
diveríi r k ü i i , ut conllat rubricis de ios rieptos y def
afios, t i t t$ p . j . & ti t . 11. ead. p . j . & ucriufque di f f i -
miles caulas fuilfe notavic Greg. Lpp.íV; /. 5. ti t .^.p.y, 
& ideó diveríis legibus , & conftiTutionibus de illis 
agitar m dJ .$ .& in 1.9.tit.9. lib.^.OrdinamentiRegiit 
& índe Azevedo in l . i . n . i i . t i t . 8 , Recop. tradit apud 
nos rieptum eíIé3qUod coram Rege in publicis comi-
tíís fiebatj & íemper prascedebat el defafio,u.í conftat 
ex noílris legibus fuprá relafis. 

Duellum igitur in eo máxime apud Hifpános un- i s 
tatura ad purgationem deliClorum pro honore con-
leí van do. Se veritatis probationc, quando alíquis af-
fereret,quod ab adveriário negaretur. Projnde quan
do de verírate conftíteritjiion erat locus duello,ut ex 
Baldo, Andrea Siculo, Deciano, Joanne de Lignano, 
SyK'eílro & Afiliólo probavit Fragoío de regimine 
Princip. 1 .pjib. i .di j j ' .z . ( ¡ . iQ.n. i} . & i j l Addenduá 
Lancellotus Conradus de duello i.p.eoncluf.^.VifeheJ: 
de duello pag.x^. ideó authoritate Principis duellum 
conílitaendum,vel fuperiorum permiííujut notarunc 
Jacobus de Cáílillo de duello, in principio, ^.48. per-
retus5& alii qui de duellis egerunt,Farinacius confuí 
n . iy . Lancellotus de duello , 1. pan. concluf 51.? íded 
T . Manlius duellum recufávit antequam licentiam 
obtineret á Di<ftatore5 & ídem fecerunt Q. Cnfpinus 
& Jubclius Taurea^ducllo non fe commiferunt ante-
quam Confulem confulereht , nt tradit Titus Livius 
l i b . t . de bello Púnico „ de qui contra Ducis cxercituS 
prscceptum aliquid fecilíet , mortis poena rnuidaba-
tur.etiamíi vióloriam obtineret,/ .5.§. in bello, ff.de re 
mili tari , his verbis: ln bello qui rem a Duce prohibí" 
iam fecljlet, aut rnandatanonfervavit^capite punitur? 
etiamftres bene peferit^n pluríbus exemplis Torquati 
h i í l o n s & aliorum coníirmatur, & quando in duello 
intervenerit filiusfamilias , erat ncceilaria liecntiá 
patris , ex Alciaro defingulari certamine , c,t6, vide 
Lancellotum de indio i.pan.per totnm. 
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D-e fi,rmís d u e l U n t i u m . 

Circa arma , quibus dueilitm debet í n i r i , dies Se 
jndiecs cercaminis , ex conílitiuione Foderici provo-
catns poccrat 'cligere arma-, & ¡jnxta íegem 'Longo-
bardorum jndex duelli aííígnabat locum & dienijíed 
ex confuetudine nniverfali 3 uc nadie Alciatus de 

•fínguUri certamim fa6.qui duelium provocat,aíIignar 
dicmjocum & judices, provocaros vero arma, 6¿; itá 
tradit antiquir.us apud Romanos obrervatum, quem-
admodum in fudiciís ador eligit jiidi.cem5& tempiiSj 
quo proponere velit adionem , & reus eligit excep-
tioues 5 quibus uti poteíl , & de quibus rebus jud i -
cium coureftandum , fed ex foro Hifpanix Princeps 
índices & arma deíignabat , ex l . t j h . $ . p . j , 

i 3 De armis quibus duellurn ineundum, poteft elige-
re provocatus ducllum , ut probat Lanccllotus $.f>, 
íoncl.'9.jr & íEqualia elle debebant arma, & fine dolo 
certamen ineundum ^ fed própoitionc quadam inter 
duellantes agendum bona tide , & íme fraude, ita ut 
-qui ad fingulare certamen deveniebant, corara judi-
cibiis jm-arent, non fuillc illos u íos heibis, maleii-
ciis, aut obícrvationibus AíÍr6Ío¿ici«, aut alüs art i-
bus ad vincendum, & veftes > & arma a judicibus SC 
patrinis duelli exqtiirebantur menfura}&: proportione 
fada armorum , ne altcr aíterum cum fuperioribus 
vinceret armis, de quibus ómnibus videnda conftitu-
tio Imperatoris Federici in l.finali , tiuilo Qualiterfe 
qmfque defendat, l ib. i . legim Longobardontrn, tk. Bal-
das tit.de pace tenenda, iif principio , Antonias Malla 
Gaileíius contra u/km duelli, n u m . i j . Alciatus de fin-

gulari certamme,c. Urrea dehottore mil l tar i , ! .p, 
pag. 13.Lancellot.Conradu > de duelloii.p.conclHf.%. é° 
$ P'Conchif.yé. ujcjue % i . Pradentias Sandovallias in 
H $ o r . Caroliff. l i b . i i . §.9. nbi refere dolam Pitaci 
Miryi-inei,& proplietica: divinationis ad daella men-
tionem facit Gaido Papss ^ ¿ í / . ó z * . & ex moribus 
gentium arma admiíla, ut ex tempore Caroli Magni, 
&aH¡srefei-t Martinas Delrio difyuifit. Magicarum 
Ub'^t.A.q.-i, . f i t l . t . & circa daellorum arma videnda 
plurajqucE tradit Fragofo d .^ . io .n .Gi^^ .cumféc^ . 

^4 Eiígebantur etiam á quocumqae ex dueiíantibus 
patrinijut noftris legibus, & Bullis Ppnqficilbi aper-
te conftat j quorum muñas erat dueliantes in palar-
ftram introducere , í<. edacere , amia illorara métirí, 
videre corpora eoram,ne aliqaa fraude, vel faperio-
ntate certamen fierec , folum dividere , & aerern, ne 
ídferurn corum gravius oííendcret, términos palasftné 
ftatuére > &: tempus defignare, qno in certaminc du
dare deberent, de quo videndi Alciatus de fnaulari 
certaminc,cap.^1. Lucas de Peña in LuC\m armorum 
ufas, lib. 1 i.¿r I . 4 .& s . t i t ^ . p . j . 

l í Dueliatores etiam coram judicibus duelli p & pa
trinis juramentum faciebaut illos defenderé caufara 
|altara^t tradit Aiciatas dvfinguíari ccrtamne,cap.^. 
¿rVerba jaramenti refere Petrus Gregorins íl. lib.48. 
cap . iú . num.x^. Utriafque,provocantis & provocati 
fórmalas tradit i b i , relato Belifano vap.6, &c noftix 
ííifpaniac hanc juramenti ufum tradit Pradentius 
Sandovallias l ib .u . i .y .Sc ide© apud nos legibus j a -
betur caufam duelli exponi, ex t M i £ i lib.%. Recop» 
&c in Gallia duellurn hon permittebatar , nifi caufa 
eííet capi£alis,nec aliter nifi daello probari poílet, & 
contra provocatam indicia urgcr&nt , ex Guidoné 
Papx décifj- t j . & in Anglia non permiífiim duellurn 
íine juila caula, & illa exatrtinata , i i t tradit Aiciatas 
•de/¡^gulari ctrtanme,cap-6, & poíl irruptionem Bar-
barorum in íraliam in ufa daellum fuit apud Longo-
W d o s , Germanos , Francos., & HÜpano* , & non 
Ttóium hpaiicidii tantwm caufa j a i t a , tap, mico , 

fuis hominem,^ §.fi(piis allum, t i t . de pace Confían-
t i£, fed ob «liud quodvis crimei^vel magni momenti 
c«uíam permittebatar , ut poli Baldum , Alciatum 
Ferretum, Oreí iam, Gaidonem Papae, Hottomanum* 
ex legibus Longobardorum,Mariana, Menchaca, ¿ 
alüs refert Martinus De l r io /^ .4 . difqmfit,j\4agiCar 
c.^.q.q.fetl.i.in principio. 

Cu i i l iud adjicicndum, an poílit duellum,rcu hel- 2g 
lamex utroqae latere jal lum etíe ^ & id procederé 
poífe admiferunt Alciatus lib.t.Paradoxonm, cap.ub 
tlm. feqaitur Fulgof. i n L ex hoc ]Hre , f f . de juftítia & 
pire. Sed contraria fentcntia mentó adradla per Va-
lentiamííJCT.^. difpi í t .^ .q. ié . ^ « t ^ . i . Becanam 
t f^ . ay . f . y . Lorcam i . i .d i fpu t . j $. w.i 5. Reginaldura 
tom. t J tk . í i.cap.8. «.98. Villalobos hfummajtom.z. 
t r añ .S i difficult.y* qui tradiderant, qaando diverge, 
•fk oppofita; omíiino caaQe fant be l l i , & dael l i , non 
políe rimul contraria & oppoíita elle jafla , nifi i n , 
vincibil i ignórantia procedant dueliantes •„ quia inde 
non peccarent^non vero inde fequicur ex utraque 
parte dari juílam daeUam> fed ex una parte dad i & 
inal ia príEfarai , & latione talis pr^fumptionis pof-
fant if t i adas etiam contrarii , quilibet ad virtutem 
juílitiaí pertin^re , üt redé tradit R. P. DianajMyr/.é. 
Moraliunhtr^íl.á,. refol . i^ . dum tradit faciliüs hanc 
ignorantiam habere locura in fubditis & in mi i i t i -
bus, qui caafam belli Regis tanto examine difeu-
tere non tcnenmr > &c hanc ignorantiam íníinuanc 
fo rmáis jaramenti daellantium , quas refert Petrus 
Gregorius ubi proximéy nmn. 1 8. ibi : M e haben , ut 
qui veré arbitror)bona?n,/ari£}am} yajlamípre cjuerelam» 
Et iterum cis Verbis : Et poenas damnationts aternet de-
ligo in a?iimám,vitam,& honorem meum,fifeiens faflai 
& ni arbitror me jujiam cauf im fovsre expugnami ta-
iem irnpium proditorem adverfarium^nem in cmjpeBé 
habeo , video , é ' m-mutenes. H&c enira erant verba 
provocantis ad dueliam, cum in ejus pVincipio ádver-
farii manum dexcerau-i tángeretjCujas ritusj ceremo-
n i á?,& a lio r u m memo rat a r Pee ra s t í r e g o r i a s ^ . / ^ ^ S . 
C . 3 6 . & piara áp hoc járamento refert Viícher ^ 
dueüo provifo,feti. i.artq.m&mht.éa 

DÍ? pe r fon i s f u g n m t ' i u m . 

De perfonis , qa^ ad daellam provocare poltant, 
& acceptare iiludjregala eíl, deberé íieri daellum in-
lerreqnaies, & ideó ruílicus ad duellurn non poteric 
Nobilem provocare, quamvis miles poílit qaeralibetj 
etiamfi Nobilis genere non h t , & magis Nobilem 
provocat , ut tradit Alciatus de fingulari certamine, 
cap.jo. & reddit rationem, quia fi miles qui
libet poteíl in belli conflida Regem captivam face-
re , etiam poterit ad daellam Nobilem provocare, &C 
ita refert íententiá decifam a Joanne Jacobo T r i -
vvlt io , Magiílro Generali exercitas Francifci Galbs: 
Regis , in cafa , quo miles Nobilem ad daellnni pro
vocavit , quia tiobilitátém , quam genere Nobilis a 
majoribus fuis , & parentibus o í l en t a t , miles ex fuis 
operibas confequitar, 

Namgenm j & pro aves, & ¿¡HA non fccimm 
ipfi , 

ITix ea nojiravoco. zg 
Regaiariier veió,qaia in daello £equalita(sJ& Pr0" 

portio duellantiam requintar , fi valdé differant 1 
qaalitate pugnantes, daellam non admittendum, ex 
dodrina Baldi in l . filiusfamilias y ff. de leg. 1. & deno-
tat verbum ho/lis 3 qaod íignificat adverfariura • nara 
dicitar ex verbo antíquo ¿6y?mr,quod denotat íeq^a-
litatem. Ideó Alciatus dift. cap.} 1. ad fnern", & 3 3-
tradit queralibet piívaíLtm,quantamciMT)qae diviteni 
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non poííe ad duellura provocare nobilem Tiruiatum^ 
quia ex dignitace insquales fLinrj& in cerramine í in-
gii]ai-i,ut in aliis ai;qualius cjh[£vvanda}l.cl?fervandHms 
W, de opcio prapdh > qviamvis Puteas de re mil i tar i 

I lih.yd¡t,A?i Nobilis exiftlmet Nobilem ex omni paren-
turn latere poffe ad dnellmn TttuUtos provocare. Er 
quamvis ex deciííonc Guidonis Papx 6 i 8* ex jure & 
practica coramuni non poflb ad daellum provocari 
ab cosqui Nobilis non eít^ík: Alciatus de fifig/ilari cer-
tamine cap.$ j .c^ 34. certius exiílimatjquanivis ex ie-
grbus Longübaidorum,non poíle íuperiorcm ab infe» 
por i proyocari ad ducllum j t a m á i jure , & praética 
contra admircendumyiu íuperior ab inferiori provoce-
tur.Et ídem tradic procederé in Aula; Regiasofficiís,, 
Verunuainen inncft ia Hifpania ex legibus & foris 

Recop.non poterat ad'duelium 
provocare Nobilem , niíi ille qui Nobilis eflet. Ec 
ex moribus Gaili¿c ínter íequales dueilum fufeipien-
dum^ut tradit Belifaiius de jinguiari certamlm c . j , ut 
inferior noil ada iitatur, m: íupenorem provocec, de 
quo videnda qua^ex BaldOjCa-dinali^Rainerio, Cíe-
pola , Affiidlo , Tiraqueiio j aiüs noravit Fragofo 
W.§.io.?7.37.& addendus Urrea de honore m'ilitariyi.p, 
f a£ .6ü . & feré omnes qui ad judicium admirtuncur, 
r t j ícmntur apugnaj, uc turpitudine vitáe nocati8infa-
i"ues j derertores exercitus > qüxftuarik mulieri infer--
Vientcs, campiores:, cauponañi exercentcs, qui dimi-
cantem in pnelio dominürft deíerueruntjcolonus^vii-
iicus, crimine capitali damnarns, deportatus, hasreci-
cus,ut tradic idem Bellifárius ráí c.S.& quia pares de-
bent p'fl'e có'mmilirones,& duellacores,fi igiiobilior ad 
certamen nobiliorem & fuperiorem provocec, poteft 
nobilíor pareui iyeo fui Subrogare ; non vero contra 
íi no'bilior ignobiliomn provocec : nam cuñe ignobi-
lior, vei nobilíor aiium uon fubro'gat, uc nocavit Pe-
trus Gre-goív.ííh.^%,Syntag.c. 16.numXí, * 

%9 Racio vero inde procedir, cüm fpecies judicii ceñ-
fererur dueilum, ut quod probationibus liquere non 
pcíIet3eo tcrminarecur , notarunc omnes qui feripre-
runt de duello , & tradic Marcinus Delrio l ib .^ , dif-
¿¡ui/Mafncar.cap.^. í j .^.f iñ. i . & ideó agit de i l lo , ut 
de purgati'one 'Monotnachix, uc de pui-gacionibus 
yuígaríBus per ignem 3 vei aquam , qüáe loco judicii 
íubiogara',& de quibus agit idem Delri o ubi froximé» 
fett.^. cr 4. & judicii fpeciera elle dueilum, probavic 
Lanceliotus Conradus de duello> i .part . conclnf.i . 
& iüde ^uemadmodum fuperionbus debecur re
verencia , nec ad judicium vocari poííuhc íine venia, 
& peráiifíü PiíEtoris 3ti t . jf . & C. dein j m vacando i 
ira uon poteft provocari ad ducllum ( quod judicii 
fpecies ) íuperior ab inferiori, raagiíbatus aíubdico5 
dominus á vaflallo, qui alimenca.dederir, ab i l lo cüi 
dantur,capiens aliquem in beilo,ab eo qui capeus. Et 
ratio procedic ex prsediótis , & ex Belliíario probavic 
Pecrus Grcgorius lib,^.Syntagm.fHr. i6.cap.num.ii . 
quia inferior deber fuperiori reverentiam exhibere, 
ut notavit Gloíla in /. 5. inprinc, j f . de aíienat. judici i 
fmitandi caufa fatla. . 

3o Sed valde aiienum a jure , fuperiorerri | p inferiori 
ad daellum provocar la ideóMagiftracusad dueilum 
non provocandi,nec ofHcialis exercirus a quocumque 
milite privátOjputetis in traft* de re militari3tit.-j. A n 
arrnr ier , & quando provocatus fuerit Magiftratus 
publicas, tune provocans puniri debet , ex Gregorio 
Lopezio in l.$,titf$- fart,-j. & idem tradic Fadnacius 
conf.^i .nmn.$. 4 ° ^ fempeí Magiftratibus, etíl malis, 
honor & reverencia exbibenda , uc probavic Gucccr-
íius conf.T, 1. Azeved. in l.j.num.-j. t i t . j . lib.i.Recop, 
quia dtbec honorari ab ómnibus , qui a Rege hono-
íatur, & ejus nomine jufticiam exercet, Li^C.de Fr£~ 
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pojtíis iabar. l ib . 1 i . / . t . t i t . n M h & . Recopilaí. ¡k ideo 
nomine Deorum appcllancur in lacra Scripturál, ibj : 
Ége H x i p D i i ejih , Exod. cap. i x , & P/aimo 8 1 . 
ü i a c u l u m Apollinis ex Valerio Maximo,quern referí 
Matienzo in Dialogo Relatormn p.$.'cap.io.n.i 5. cum 
confuleretur quid de bonis judicibus inferrec ? R e í -
pondic fe nefeire nerum Deorum numero , an homi-
num aggregari deberenr. Ec máximum documencura 
Dominus nofter Jefus Chriftus exhibuie : nam quam
vis iniquiííimij & improbi Caiphas,& Piiatus, ipíbs 
non íaceííivic s fed pacicncer rcfpondit, conliderans 
il lorum officíasnon pcrfonas,uc nocavic Alphonfus a 
t l z í í i o de legepcenali, c- s. Htt.B. 

Congruum enim fuic vacuum reddere munus Ma- 3 i 
giftraiuum ab omni injuria & tiinore,uc nec ad duel-
Jura provocenc, nec provocencurj, 8c póena eít noítris 
legibus ílatuta contra jilos qui honorcm Magiftrati-
bus detráhunc ^ vcl aiiquaiiter laederC intenderinc, & 
apnd nos cñ ÍÍÍHÍUJ i z , lib.S. RecopUai.pfT toiumAát 
quibus egerunc Aviles,/» cap. Fr.Mormn, cap.xo.verbo 
remediando, plaza de Aetiftis-, lib. 1, cap.6. num.^. & 
apud Romanos , ultra quod ciaditur ín Lomne delir 
tíurn, ff.de re mi litar i , erac !cx q u í d a m , quae Horada 
dicebacur, edica pro fcyeritace Magiftratunni, de qua 
mentionem fecerunc Titus Livius ¿ib.}, Dionyíius 
Halicarnaííeus Hk j . & ille qui injuriam , vel concu-
meliam facerec Tribuno plebis , vel yEdilijcapice ple-
'¿l-ebacur>& quamvis Mágiflracus iracundé,vel injuftc 
aliquem percucercc,11011 debec advers'us enra lubdicus 
iníürgercjuxca Ariílocelem //¿.jf. Ethicor. cap.$. his 
verbis : Si ¿¡ms Magíjlratum gerens percufferit <juem~ 
piarn, non Áscet eurn repercutí, é ' fi ¿fuifejuam eum, ÍJHÍ 
/A.igiftraturn gerit , percujjcrit, is non folkm repercu-
tiendus eft^verkm fiipptlcio ajfcienms* . % \\ 

Ünde qui kferic i\4agiílrarum , quia aliquid mu- 3¿ 
neris publici eXercuerit, quia fub nomine a & tutela 
Regis exercec, crimine ISEGE majeílacis fecundíe ípe-
ciei reus cenfendus,maximé in ConfiliariiSjquia pars 
Principis funr, 'Lfjuijc/uisyC.ad Í.JHI. Majefi. ubi no-
tatur, & in cap felids $ .de pcsnisj ib.ú.hck l . i . t i t . i 6 , 
p.x. & innumeris reiatis probavic Farinacius ¿/̂  c r i -
mine lafs. 'M.a)eft.ejtuft.i\x. inífeft .u num.$ 1. & pju-
rima de Magiftratunm honore,& amhoritate egq,no-
tavi in i.part.Decifion', Grahatenf* decif.t)8. & i .part, 
allegatlon.fifcul.cap. 1 oo.ufcjue ad cap.io j . & cap. 101 o 
a nam.10. iifc¡ue 17. plura expenduncur , uc lie fpe
cies criminis Majeílaus judicibus injuriam , quia ju^ 
dices Cune, irrogare , & alia notavi in peculiari cra-
dacu de auUoritate Magifiratmrn. Ec inde pertincre 
ad Concilium urbis in communi defenderé injurias 
írrogatas Magiílracui, & pro hoc competeré a d i ó -
nem popularem,ex l.fi^uis in hoc,C.df Epifc. & CU* 
ric. S¿ a¿lio popularis compecic pro vindicanda injtir 
ria Magiílracus publici, Bald. //; l.ft^ms id yuodff.de 
yurifditi.&í addendi Moncaivo /« t . i . t i t . i f iS ib .^ . f o r i , 
Bobadilla ¿ib.^.Púliticse^cap.i. mm.^i .Et meritó,quiá 
cüm falus Magiftracuum publica íii , ejus encela ad 
omnes i i i communi fpeílac. 

Ex quo Duces exercicus J Gubernátores Provincia- 53 
í u r a , vcl Pra;cores urbium non poíTe a fuBdids ad 
ducllum provocari, nec duellura acceptare; ex racio-
nibus prssdiftis. Et .ideó láudacui-,qaod de illuílribus 
Ducibus Hifpanisrefere ¡Prudencius Sandoval. ¿ib.^. 
§.6j . ppftaliqnós annos3quibus Voizá in Africa,vul-
go Oran 3 ejus porras & propngnaculum expugnare-
car ab illuftri illo Hiípano Hcrce Domino Fr. Fran-
cifc.Ximenio de Gifneros, Cardinali fanaae Eccleíiae 
Romana;, & Archiepifcopo Toltcano , cüm ejus ur-r 
b i s , & propugnaculi Gubernator eflec Marchio de 
Comarcs^quemdiximus Alcaide délos DonceleSjCÜm 

íolerent 
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foleient plr.res ex foítiffin^s víris Mauritanis ad quibits ómnibus dueliorum ufum execrabilem Se de 
duellum, & fingularc certamen provocare HiTpanos, lendum eííc rraditiir,^: fententia excommunicationis 
venir belligerus Maurus, qui dícebatar Cíorainns aíficiunmr, qui pugnam comni¡rennt,eorum patrini 
kCaivaniJ& ad dnellum provocavit Marchionem, qui fuadentes , & fpedatorcs,aliis mulns póenis exprefljj 
ecfi m beUo'pltua egregia facinora exhibuerat, 8c in in odium. Be execrationem daelli. Sed cenfuras gra-. 
armerun? excrcitio celcbr¡s3noliiic duellum aecepta- viílimas Poncifices contra dueliantes coníUtuerm^"*. 
re, qura alicnum áb illo,qui prxfc¿tus urbis , &c ̂ ro- in quibus iucurrunt ipfo jure , út neceflaria non ííc 
pugnaculi. Et cüm Marchio pifearids FerdinanduS v judicis fententia}quamvÍ3 elíec neceílaria ad alias pog. 
Davallos ex genere Hifpanus, & qui de bclli artibu^1 ' 
fortitüdine5S¿ robore cum ómnibus antiquis Dncibus 
mcritó poterat decenarc, cüm obfeíramliaberec ur
be ra de Como,Se cum eam traderet Vanderoíius Praj-
feóltiSjeo pa<5lo,nc á militibus pr«darccur36c non pof-
íec milites á yvxda. cohibere Pifcarius, cune Vande-
roímSi quafi fidei datíe violatorem provocavit duello 
Pifcarium > qui potms neglexit, quám elegit,nec dig-
natus fuit refpódcrejquia prsfeóti exercicus}& Ducis 
Generalis cfficium ipfum á duelli acceptationc exi-
mebanr3ut refert Alc ia tu i ík jingi-dáricertam.c.i i . & 
cüm objicerecur Scipioni, non elle valdé belligenim, 
rerpondic, matrem illum pcperiííe , ut Dux ciiet, & 
excrcitus gubernaret, non miles gregarius : tradic 
JEgcfippus de bello Judaico lyb.$. ex Quintiiiano , Se 
aliis Puteus de re mUitar 'hlib.j , & plura de perfonis 
'duellanciiuii tradit M'dch.zt f€Íl.i.mer/ibro ¿s* 

D u e l i o r u m p r o h i b i t i o . 

De prohibitionc faelli agendum , & illa prascipu* 
r « i o m i l i s ut prohibeatur refpicit,quia quemadmo-
pumin jure non licet uc quis íuam injuriam poílic 
vindicare íinc judice,ut notatur in tit,Cenando liceat 
f ne judicefe vindicarend in fuá caufa fie judex, /,^«í 
•¡Hrifdiílioni lo* j f . de 'ydrifdiñ. omnium judie, ita non 
admitcendum daellum,qnüd fpecie's judicii efl;,uc quis 
in fuá cania jas dicat^vel irrogatam injuriam^el que-
i'elam ipíe per fe inrendac vindicare j & ideó ex juris 
ra t ioní direlia profaiberi tenaerunc Dodorescommu-
Üitcr In h l , C. ds ghidiatoribm : Se quamvis ea lex id 
non convincarJuíHcit tamen quod nulla Romanorú 
kge íit duellunhf S¿ ejiis purgacio approbata, cumque 
luri nariuaii repugnet iitultraeafus a jure probatos 
iiceat alicui alierum occiderei&: ideo conftat omnera 
coníuetudincm in cüntrar ium,qu^ duellum admittarj 
invalidan) éllbiUt ex c.t. de clsrico pugnante in duelio} 
A l c i a t o ^ alus probavit Martina^ Dcirio dJíb.^.c.^» 
f.£,fem*\iX$áédi piares apad ViCtíiéxJi&t Jaenm^Oi 

Jare ctiairs divinoJ& facris litteris prohibitum elle 
duellum, conftat ex ómnibus locis, quibus prohibe-
mur Deum Lcntarejaliurooccídere.Et apertior eft pro* 
hibitio juris Eccleíiaílici, feu divini poíitivi3ex textu 
in c.A^nomachiam^.q. q.cap.i .d? Clmco pugnante in 
duelloicap, i .de purgatione VHlgari3Sc in Concilio T r i -
dentino feff.x^de reformatione,c. i<), enjus verba no-
tanda (une, ibi i Detefiabilis dpiellorum ufas fabricantw 
dUboh introducipu, m cruenta corporum mor te,anima-
fmn eti$m pemiciem lucretur,ex Chriflumo orbepenitut 
gxtermine'ur.Ez ex Bullis fummorum Pontifican! pra?-
dicte prohibitiones fíepiüs repetitíe/uteóftac ex Bulla 
Juiii II.expedita auno 15o8.ubi recenfet omnia dam-
na,qua; ex dueliorum permiflione proveniunt in ani-
•niarumJ& corporum dirpédium,&: totius Reipublicae 
grave detriniencum,quiaindc hominum mortcs repen-
cinae incer dueliantes confanguineosjeorum amicoSíSs 
adftani:es}odia>& altercationes exdtantLir}generis hu-
niani jadara , duella eíle perniciofiim exemplum , Se 
alia plura, quas ¡bi referuntur , Se poftea damnantur, 
etiam pronffacntur Bulla Gregorii X I I I . anno i j S z . 
&ai i i s p i i I V . & Pü V.ubi re("eriintur a l i^ Bulla Leo-
ras X Ciementis V i l . & Clcinciuis V I H . alia extar3 

ñas , Se cenfuras comprehendunt permittentes 3[̂ tim 
€tantes,conrulcntes5& patrinos.Et an ha:c ceníurafít 
refervata, de ómnibus videndus Fragofo d. §. io. ¿ 
n.ii^.ufque i $ o , & ¡6 i .Scd etiamprohibitiones an, 
tiquiores fummorum Pontificum Ccleftini I I I . JUe, 
l i i II.Leonis X.ínnocentii ISf.Se aliorumJ& plariuni 
Conciliorum lQaferanenfís>& Gallorum, ex Baronio, 
& aliisiradit Ruald.í^ añion»in duella^pag.^.^ j.^<J9 
€km feqcj. Et adcó in Gallia uíitata duella tradit , UÉ 
i n orañone pro duellis,pag, 1 i i . rradidcrit h^c verba? 
Carolus veré GalUts , hoc eft, ut interpretor ,, duelli 
amantijjlmm. Et vide eamdem^¿g.io ' io Se ultra ad-
denda qus de aliquibus duellis & piohibitioneGallis 
Thiianus refe'rt anno 1547. lib.$, hiftoriñrHm), Se zn* 
no 1 5 8 3 . / í ^ . y S . 6c anno i 6 h i . l U . i z % 

Sed Se jure gentiumf ídem quod naturale : ) nam ^ 
íi jus naturale eíl^quod narurali ratione iutrodudum, 
& jus gentium > quod apud oranes gentes ex ratione 
naturali admiíTum, ^ . jm naturale, & §, 'ym autern aeú* 
tium» Inflit, de )ure naturali , videtur duella, quee is-
dunt aequitatera naturalem , elíe contra jiís naturale-
Se gentium. Et probavit Antonius Maíía Galleíius 
contra ufum duelli, & illo prohibitum j quia feré apud 
omnes gentes, quas politica ratione reguntur, duelU 
prohibentur , Se nunquam permiiíüm a Gráecis, Ro-" 
manis, Carthagineníibas, Períis , aut Hebracis , Se in 
Italia ad certas folüm caufas reftrida duella, in ^a l -
lia ad caufas capitales, in Sicilia ad duás rantüra, uE 
notarunt Antonius Maífa ubi prokime , gloíía , venk 
(Ltellum, in tap.Prederi'cus', de pace tcnenda , in ufibm 
feudorum , Guido Papa ñecif.6 17. Puteus de re rmli~ 
tari, lib.ú.Se jure antiquo Hifpani¿ folüm pennillunl 
in caufis perfonalibus „ qua; honoiem iasderent ,1,}* 
f i t . j .par t .y . Sed poftea ex 'GóntJ l io ,& Bullis Ponti
ficum in Italia, Gallia,& apud orrmes gentes, qui np-
ftram Chriftianam Religionem colunc,omninó duella 
prohibiraiiit probaruntfupiarelat!¿&: Fragofo ¿.§,10. 
w.14. & 15. Duella apud Romanos fernper execrataj 
ncgleda, Se vet i t i , etiamfi glorix Se honoris aman-
tifíimos ;nam Scipio illeMagnus ideó tali cognpmí-
ne clarus, diecbat illum autem malle fe ueum civem 
fervare, quam millc boíles perderé. Et Auguftus, in 
quo uno ita fumma fortuna cum fumma virtute cer-
t a v i t , ut omnium judicio plus homini, qukmdecear? 
tributum fucri t , cüm Antonium redimitum letñs 
^ g y p t i i s , & ílupris debilitatum fermonibus fuis cx-
ácm bonorum , atque patrias; incendia eruítanteni 
ejeciílet j adeó tamen duella horuii t , arqiie averfatus 
eft, ut ab eodem homine propter confeientiam fcele-
rum dcfperatiílimoad ííngulare certamen accerfítiis, 
fapienter admodum refponderir,fe Antonium fu^ v i -
tae reddere> fatis muítas patére ad interitum caiiías,Í5 
autem arma in cives nunquam fumpíiííe , ut refere 
Plutarchus in Antonio, femper Romanes etiam 
fortiflimos milites ex Valerio Maximo,LivioJPJll"r'" 
cho, Sabellico, Se aliis duella horruiííe, Se execraHía 
refert KiiSiU.deduellts^pag.^^.cumfe^. Se nAS'J^ 
pter duelli prohibitionem & repuiíarajtradit , ^ 
ba : O populum ( loquitur de Romano) digfm 
Imperio, dignum ornnium favore/p admir^íone "1 
nurn, ac deorum. Méri to hule urbi a primU e]uí lnCÍÍ 
yfibulii divifíopermijjh d m m ¿$» & ¿.¿^l 
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T e r r a r u m D e a , gent iumque lameri i 
C m par eí l n fb j l , & n i h i l fecundum j 

Ut leves, ]ura , Religionem ctteris natitínibüs & olirn 
ponereí, & hodie ponat. UnAe quonáam exútcrunt tam 
ffiuhi Principes , qtii Je non f i b i , fmfijue mptnis cupi-
¿¡tíitihpíSjfed patria-) & civibns ámamijfimis natos nun-
ejuarn non confeffhAdonomachiar/iy velm Reipublic<z cu~ 

-jufvis dehonejtdmcntum atque luern impurijjimam fuá 
exemplo condemnarmn \ & o m n i jure d i v i n o , canoni -
co}gcnt i iun ,6¿ c i v i l i due l lam o ig ro notandum l a p i l -
lo ex po l i t i c i s j J u r c c o n í u l i i s , & T l i t o l o g i s , uc nec 
c o n í u e t u d i n e , v'el í l a t i u o i n í r o d u c i p o í l i t , p lur ibus 
probavit Vi i* . her de dnello provifo , feci. i . rnembr.3, 
omnique jure duel la p r o h i b i r á , ex noftris pineda i n 
Jlionarchia Fcclejiijiicajib. 1 4 , ^ / 7 , 7 . § . 1. M á r q u e z m 
{¡ubernatore Chri/itano, l ib . 1» c a p . i j . § .z . Et liccc i n 
iaoftra HHpaaia duella permit terentur , uc coní lac ex 
totis t i ra l is 5 .6c 4 . & eorum legibuS pdft i t / j .áúi agüe 

, de los R'.eptos y defafios. Sed t apen poftea Reges n o -
ftri G a t h o l i c i , Ferdinandus,& Elifabeth anno 1480 . 
o m n i n ó duella prohibuerunt ex mi l la caufa pe rmi í l a , 
adjunctis pqenis pugnantibus , mediatoribas pugníE^ 
¿k patrinis>ut i r icurrant noram p rod i ro rum, &c bono-
r u m ami f í ione p l e á r a n t u r , fifeo applicanda , & pu 
gnantes poenis c o r p o r a i i b ü s ¿ f c c i u n t u n , ut fi p r o v o -
cans ad pugnani adverfarium o c c i d e r i t , feu vulncra-
VcritjCapitali fup'plicio puniatur.Ec íi provocacns v i -
cerit i n pugna ubi vu lnus¿vc i mors adver fa r i r fequu-
t a , tune provocatus á Regno exuiandus , u t con í l ac 
¿.io.tit.ZAib.%. Recopilationis> & de Hifpaniffi due l i i 
p rohib i r ione cum Beiiuga, H e r i n g i o , A r n i f e o & B o -
d i n O j Y i f c h e r de dnello */ect.\. membr.$. art,$. I n 
'Gallia p lur ibus er iám Rcgiis edié t i s , & pcenis duella 
vecita, uc ex C a i o l i M a g n i t e í l a m e n t o j & Beati L u -
dovic i tef t imonio \ confirraanre relata edióla Re^is 
Henr ic i I V . i n d u e l l a , & declarationem paci f íca t ionis 
d u e l i o i r m L u d o v i c i X I I l , probat Rualdus aíllone in 
dnellñyp^g.6}. tifcjue 8 1, ubi m a x i m é db í e t reosduel -
lo rum vívere5& v e n i á m impetrare, addic ha;c verba 1 
Sed enirn pidkcs expergifeimini aliquando}& capeffue 
Rernppiblicam , cogltaiéíjue nornen vejlrmn , tándem 
odio , dtejue acerbitatiy 'non folkm Gallicano,fed & na~ 
ttonibm exíeris ftiturum , f i hoc dnelli perdüvrum ho~ 
minum piaculmn tam atrox, tam 'immane, tam ab omni 
hkmanitabe , téqe , & confuetudine remotum vejiris fen-
tentiis impunitum difcejjerit. Scitote fie arbitrari , pra-
fertim cum hac omnino fama de perniciófo nójírorum 
homiríñm furore & dementia percrebueTít > nbneoYurn 
folum efle fiagummíqui adrniferintyfed & omniurn, qui 
illud non reprhnentes, fme dubio approbarunt. De pro-
h ib i t ione due l i i m i l l a ment io ante C o n c i i i u m V á -
len t inum celcbratum anno 855, e t iamí í S. Agobar-
dus Epifcopns L u g d u n e n í i s , q u i floruic anno 8 2 3 . 
b í q u e S ^ j . cujas opera edidic Papyrius M a í í o n i u s , 
inferta tom.9. Bibliorhcc.SS Pairmn, in 4 . editione, in 
epift. a i Ludovicum Phim, infinuac due i lum p r o b á -
t o r i i i m ab ufa reccíTiííe fuo tempore. 

C u i rei addenda funt valdc nocailda verba R e g í s 
Theodor ic i apud C a í T i o d o r n m t ib.^. epifloldrHms u b i 
duei l i u fum dereftatur , i b i : l l l ud prsterea vos ere* 
dimm admonendos , íit non in vos, fed in hoftern favlre 
ctipiatisyres parva- non vos dncat ad extrema diferimi-
na^accjuiefcite ']u¡liti<x, qua rnundm iatatnr: car ad M o -
romachiam recurritis , <JHÍ venalem pidicem non habe-
hltis ? Deponite ferrum , cjul non habebiti* inimicum: 
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Jltam. Ec d u c l l á n t i b u s Ecclefíaft icam fepul turam de* 
negandam > pluribus probavit V i i c h c r de melló pro-
vijo^feü.i 'rnembr.^.art.x. 

Sed aliam racionem tradi t Caietanus ín jn i s com-
mentariisy verb. dueilum, quia continet quandam í p e -
ciem fal í i ta t is , & mendacii , propter impari tatem , & 
defednm caufa; & éffe¿tús,& plurics e v e n i ü c v i d u m 
& mcírtuLur) in pa la í lba due i l i i l l u m , qu i mftc p-ug-
nabat ; v i d o r e m v e í o evadere eum, q u i niendacium 
fu í l i neba r , ut exemplo c iv ium urbis Spoleti t radjt 
í n n o c e n t i u s in cap.z. depurgMíone vulgari , 6c alia 
exempla extarit m u h o r u m , quo rum caula j u i l a erar, 
in M o n o m a c h i a s & duello i l losTuccubuifle, ex R e -
gis L o t h a r i i l . i , Bmm Lonzobardonm, t u . i . de M o -
nomachia, & Joanne Baptifta Fufip traB. de rfíju/tiifa 
dueili, & p ó m . H i e r o n y m o U n e a Hirpano de dnello, 
vefert M a r t i n u s D e l r í o dífqmf. l ib ,^ , caf.Á. vnaft.q. 

fef l - . i : & i n ea qnneftione antiqua i n íucce f l ione av í , 
an p a t r u o nepos hlius pr imogeni t i pr.xferendus , & 
patruus ex j a r e prsEfercbarur, Clcm. Paflora!fe, de r'p 
judie ata 3 & hac cania ad direl ium niuifodcs delaca 
tempore í m p e t a t o i ' i s Ó t h o n í s pacraus vicias fu i t , de 
quo Alc ia tns de (¡noulari eníamine cdp.j..6c T h o n ) , 
Grammacicns declf. t . 6c videnda piura , qóaé l a r i í S -
mc ex jura n ó t a v i m u s i . part, decifiontíni 'Granaten-
f uiriy decif. 1. per mam , ubi m m . 1 6. ín Favoretn pa
i t a i in"Senatu 0 r ana rcnu decifuni n ó t a v i m u s . E t i n -
de due i l i i ncc r tuudo , 6c fal lada demonilrar.nr.3c dc-
n o i a m verba d.leáis Lotharii, i b i 1 Ouia ineerti Cumus 
de jadicio D c i , & multos andivirms per pugnam fine 
jufta caufa fu.trn caiifmn perderé. Et in iegibus noftris 
t radi tur / .8 . th.y. pa r t l j . ib i : Que en taless cafas fi 
pierde la verdad > yvence la msníira. Ec[ de fa l lac iá ^ 
due i l i yidendus Lancellotus C o n r a d ü s de dñello^ 
1 Jparf.concl. j . Et ideo Julias F e í r c t u s fmn. % 1. coram 
Imperarore Caro lo V , 6c mui t is Pr incipibys i n c i v i -
tare Boíoni íe oracionern fecit contra i n f t i t u t u m duei 
l i » 6c ejus execrationenV,quia cune erat duel lam intec 
Comi.rcm Petraln M a r t i n u m de Rubeis36c C ó m i t e n i 
Guidonem R o n g o n i , 6c ab ó m n i b u s in j a f t i íHmam 
due l l í d i i ' po í í t iü i i emdfec la ra tam,& au l lo magis o í l e n -
dicur,qu%m í n t e r leges, 6c duei l i inVpietátes,áriqueiil 
ob l iga r i ad pugnam , quam nemo cordaras i ponte 
fa fe ip iá t , ut fuit fententia Demarati Spafcaiiis ut re
ferí Herodocus l i b . j . Hiforiarnm. 

Ex quibus mer icó i n duciia e legant i f f imé i t í veh i - í t 
tu r Carolus § c r i b a n i u s , u t penitus e x t i r p c n t d i v » Po
lítico-Chrifii ano, i.part. cap.4 i : f í iadehs Principes uc 
duella omnia feveriffimis l eg ibus /eve i io r i c t iam poc
ha td l lan tsuul l iquc h í c parcant/urania pietás eft non 
parcere , fumma crudelitas parcere , fxviz i n patr iam 
qu i p á r c i t , confu l i t patria; q u i pun i t , cú ra í emper per 
d u e l t á n o b i l i u i m i i s Regnorura í á n g u i s fundatur , 6¿ 
j á c e n t mucuis vulneribus i i l i , a d q u o r u m arma l io í l i -
ics crepidarent exercirus, ex.duello primis prdpugna-
t ó r i b u s . Se belligeris mi l i l iBüs nudat.x jaqgnt urbes! 
t e r ror ique l o n g é , laceque cfl'e p o t b r á n t , fi ba iBáro ,&: 
c o n í a n g u i n e o ierro non caderent i ceciderunt í i n g u -
lar i c e r t a m i h é , 6c i n his Re íp i ib l i ca fxpc tota , uc 
nul las í á m inimicus hoftís RegnOjUullus tara amicus 
h d í t i j -quam nos ipfi , dum 6c regnum txu imus p r o -
pugnaíor i ,b i is i6c validis h i i lh jbus , & hof t i t i a m fter-
n i m u s . Ñ i h i l x q u é nbx inm excogitan Regnis po tu i t j 

cum eni re re 

pé-fftmt ccfttra par entes er'tgiiis brachiurn , pro qulbm duel 
conftat glorióse moriendura. Quid prodtfl homini l i n -
gua íficmfmrn agas rnanü armata , aut unde pax ejje 
creiitur , fie fub civilitate pugnatur ? bnitamlni certe 
Goihos nofirosyqni fork & tmm norunt exerceremode-

t u v , in hanc vi 
gnorurn robar npbi l i ta te concinea-

icl l ; 'UTU 3Dor] peí" 
duella infidiás i i r u i nenio non t ider,6c regnorum p e í 
hd.'c j ugu lum pecijliarbarus mos eíl',tiec minus ferita» 
tis i n hoc b á r b a r o lufa , q a á a i in B.raíiliénfimti men-
fis re per i tur . jacent victimas c i v i l i ierro , ut i t í igrafle 
i'h Cbrif t ianos credas cruenta Diomedis pixeíepia, 

iafí í l 



D e D u d l o : 
Bufuidis a ras , Se Chr i f t lana Taut ioA I^cgna f ada , 
novas T;ydaeo5 in notis Menal ipp is , hoc emm u n u m 
deerac , üt vi%<o fcelerantes fmguine fauces > C h r i -
í l i ana piceas vk ie i c t , Fuk hoc o l i m orbis por ten tum, 
cuín ílárec 5 'sonfan^uinetcm campo fceltu unitis ingens 
bellum tueri. Et Cocl is , & Polynicis f ra t rum , nata 
€i í im jeras ^ qiiíe vicie i l lam ; ñ e q u e d i i m m uno f r a -

-tre ferrum Retir, ur dici po í l i t , 
Vinc i fu a crimina.gandent 
Manes. - i 

E t hanc Chr i r t iane , fi quáeras cauí^ra p l i i n m u m j n n l -
lam reperies> quafi Tupia be l l i feritatem i n fanguK 
nem pro^terfanguinein eatur, honor p r a e t e x í t u r , n i -
mirura honor non ell: tota anima i n in fe rnum d e l a b í , 
i t a nof t r i roto calente ferro i n nunquam mor i turos 
ignes animas defemntjCorpore & anima pariter Eam-
mis tumuia t i íEtcrnis : non potuic a l iud Erebo nafci 
regnum deterius dxmone confu l to ie^cd ñ e q u e igna-
v i o r reperiri mors potu i t j aut magis fatua, qua í i aut 
vitíE cederetjaut ho l l i l i s metus i n amicum impellerec 
ferrnin , crevicqueeo ílolicia haec infolentia ut anuo 
uno,regno uno3major domeftico hoc ier ro nobilitaSj 
q u á m decein ja í l i s cura h o í l e congre íTibus caderet j 
Larbaram hanc c o n í u e t u d i n e m quis crederet in ter 
C h r i í l i a n o s C h r i f t i fanguine lotos , a^ternitati natos 
reperiri ? Si ftarc hunc debuit ,potuic \ non í l e t i t , fuíi 
Tanguinis rcus í tabi t : quis eripiet tant i fanguinis 
reum , aut quod flamen purgabit hoc crimen : nec 
e n i m ignoranria, imporenciaj aut mifericordia poteric 
^Princeps eXcufarijUt due l lá permit ta t jnon cadit i gno
rancia i n Refiera , cúm etiam remota Iresná duella 
haec traxerinc i n a d m i i a t i o ñ e m . N u l l i ergo i n hoc 
c r imine ignoícet- , q u i ferrum t¿ p o t e í l a t e m habet, & 
jpoenarum etiam magnitudine terrebit omnes ; de-
F u n ó l o r u m enim cadavera , aut infepulca volucribus 
relinquenda , aut eotum fepil l tura aonanda , á fa-
craeis verb locis omnino exeludenda j bona etiam 
omnia partis ucriufque duel lant ium fiíco regio add i -
cer, nee ull is precibus redi tum permitrat v incent i , fi 
Forte fuga c lap íus ¿eternum elaplo ex i í ium efto. H a -
¿ t e u u s clcganterípic>¿s: d o ¿ l é Carolus Scribanius ubi 
proxime. Sed ad li t teratti tranferibenda notabi l ia ver
ba , qiiás nefeio an de Regno Gallia: r r ad id e r i t , i b i : 
C ohlhui haÚems caLirmim^video enim ante me i I t i fre
na íaxaffe Domim rJi de Brandaron in libello fuo de 
p.ueiíis,í]HÍ paucis uno regno annis pofl Vetita regio edi-
flo dueilafepties mille cades ducllo facías regia leniidte 
tanffiam agua ablutas^aut ífonqia deletas recenfet; ca-
¡gita (fuot cades nulla c onffe añones ^ fed folaiemporis 
longinqnitM deieverit'y guanta antefeveriffirnafn duel-
lorum inhlbiúonern , ante minas & panas ctdes perpe-
trata : addit ad impetrandas daeilorum conddnationes 
tres auri milliones in judices profufos, auro nhnirum 
tanquam balneo ncbilitaiis fanguis lotuS cjj y auto emp~ 
tus,cjuis Dens vindiccm in ímpiúm áürum manum l O 
M.eges ! O Indices 1 Ú Regnum l reprimo calumum. Ira 
doler , $c execratur duelia Carolas Scribanius , & de 
jpoenis duel lant ium addendas LanetUotus in t raí t . de 
fucilo & pace y i.p, inprafuione, 
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Sed tameri ex p lu r ium fentént ia pro honore con -
í e r v a n d o poteft duei lum permi t t i 3 m á x i m e i n m i l i t e , 
aut N o b i l i ; q ü i á íi non accepcet fin guiare certamen, 
notatus mancbi t , & eo pre texta ab i n imico p r o v o -
carui juc infamia íiotefiir>& q ü a n d o ál i ter honor , fa
ina & exl l l imat io confervari , vei redimí non po l lbn t , 
v c l infamia vitar! , tnne pro honore confervando 
duei lum non pvoh ibe i i , ut ex Gerardo de Petra fan-

aa, Baldo, & a l i i s r e f c i t M e n c h a c a / ^ . j . r w o ^ 
fllttfir. cap.n.nurn. i . quia honor comn^odisA v i t i 
prasferendus, l.jupyde vnanhmifvindiílayl.JuHams fF 
fiquis ornijja cauja tejlarnenti. Et f a c i t ; nam quemad 
inodum N o b i l i s , ut ¿ b adverfario, q u i i l l u m impetir ' 
n o n tenctur fugerej í i i l l i fuga ignominiofa eí1;,uc no* 
tav i t Bartolus in L ut vlm , j f . de juJUtia, & jHre u y 
communi ter notatur 5 fed ócc ide re poteft adverfa 
Ymm pro fu i defení ione , í i aliter tutclae fuá: quis con ' 
fulere non valec , nec ad fugam obligandus. Bald ¿ 
cap.1.de pace ienenda,ík ex Patre Suar. Fi l l iucio , ¿0 
nac ina , 3c aliis non teneri fugere N o b i l e m piobavic 
R .P . Diana x.v.Moral.traft.\ ¡.refol.16. ubi defendit 
ex p r x d i ó t i s , etiam'fi N o b i l i s poíl'et fuga falvan 
n o n debet fugere , u t tune , fi pro fu i tutela adverfa-
r i u m occidbret, n o n incu t ra t irregulariiatem,nec ab-
í b l u t i o n é c g e a t ^ i n terrainis d u d i i i u t recufare non 
debeat N o b i l i s , ve l fugere , Ferretus eoderh traÚ, 
rtum.^x. & addenda quás pro con fe rva t i óne honoris, 
ex M a r t i n o Navar ro , Pctro Navarra ^ Mercado , V i -
¿ t o r i a , Henr iquez , 8¿; aliis notavi t Diana z;pa Mora" 
liunfy traB. 15. refoínt. j %. & i n favorcm duelli circa 
hunc cafum videnda in ter rogat io , quáe ad hoftros 
Ordines Equeftrcs Mi l i t a res fie de qualiratibus ad-
mit tendorura ad t que f t r em digni tarem, an provoca-
tus ad duc l lum non acceptaverit , ut íi confti t^ri t , ^ 
d igni ta tc Equeftr i excludatur ; & videnda qua^idó 
due i lum permi t t i p o í r e c , q u i notavft Pater Puente 
H u r t a d o de Mendoza in i . x . d i fp . i - j o . f e f f . i i . ^ . i yo . 
ufgm § . i 2 , i . E t quando pro honore v i r nobi l is poííic 
due i lum acceptare,idem Hur tado I U . tom.i. diífm 
tat.iyo.fecl.i j . ^ i Q ^ , 

Sed adhuc dicendum eft > ñec pro honore cónfer- 41 
vandd duei lum poí íe pe rmi t t i , u t cum Alphonfo 
G ü e r r c r í o , J o a n n c de LignanO;Cagnolo,Barcoio,An-
gelo , Jafohe, Dec io , C u r t i ó j u n i o r i 3 Be aliis tenuil 
Menchaca d.cap. 1 i.n.x. & 3. qu i t rad i t longc id ve-
i'ius eíle tam jare for i3qi iam p o l i ; nai i i ideo ieges la-
t i , & M a g i í l r a t u s i n í l i t u t i , ut ju í l i s , 6c legitiiiiispefe-
hiis malefaótores perfequantur, í . i . de yufí. & jure. Se 
u t t rad i t Cicero l ib.5. de legihns : Magiflratnsmn 
óbedientem)& mxium virum tnulÜa)vevberibus)vincú' 
Ufque coérceat.Et cjucniadmodum ut perveniat ad nos 
fdndus alicujus ceftamento re l idus j ut ret íncamus 
quod ho i l ru r i i eft, fine jure c i v i i i fieri non poteft, i t i 
íi quis i n jü r i am ab a l iquo acccperic 5 íive in re-
bus, five i n periona , is ignorare n o n debet latas elle 
íegés huic reí confuientes , quales func quas cont i -
nentur fub t i tu l i s f f . & C . d e injuriis , & cuicumque 
cd i ¿ to ea pcena i m p o n t í n d a , qüas legibus squa vifa 
ctLSc del ió to commenfura ta ,& ju i la 5 non autem q u ¿ 
p a í i c n t i injur iara , 6c íic fsÉviépd, 3c ardenti vifa fue-
r i t j is enim debitara metam Ion ge tranfgreditur , & 
non permit tendum. Et pro honore non cíTe íicituni 
duel lum,tenuerunt C a i e t a n u s / « fumma}verb.duelli ' 
Et fo lum i n hoc cafu licere innocenri , q u i aliter v i 
tara fuam defendere,vel tuer i non p o í l i t , dueilum ac
ceptare , tenuerust B a ñ e z t . z. ^ . ¿ 4 , 4 ^ . 7 . dub.^ 
Emanuel R o d r i q . infumma3 cap.y^.num.i, Navarra 
i ib. i .de reJlítut'toneyC.^. Thomas Sancius l i b . i ' M o ^ ^ 
r .59. q u i r e g u l a r i t e r , & abfolutc tcnent , nec pro con
fervando honore due i lum poí te p e r m i t t i , & poft P1'*' 
d i d o s idem etiam tenuit R , P. Diana ex Reginaldo, 
reprobans Layraanum , q u i contra tenuit > 3•/;• * 
ralium , t r a ñ , 6 , refol.i* verf. non reticeam , & con^* 
puente Hur tad . idem admi t t i t Diana 5 , M o r ^ ! " ™ ' 
iraSl.i ^.refol^c). quibns addenda p lura ,qu^ 1» i<iem 
Congerit Fragofo ¿ / .§ . io .n . 38.£'/ÍW feq, 

Refpondere vero i l l i s , q u x contra ohje#a> Oper^ 4» 
j í r e t ium duximus3ut legem duel i i jquam fpecioío n o -
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norís pi-íEScxta Darmon i n cordibus hominis i m p r o 
be ih f t i l l av ic , m e r k ó daranemus. E t u l t ra p r x d i í t a 
qax ex Carolo Scribanio , & aiiis notavirnas, dicen-
¿ a í » e f t , o p n e quod ad legcm^quam dicunt duelÜ v io -
latores, pietatis Ghriftianae c o m m i n i í e u n t u r , elle c h i -
ivxúcüm.Sc quod t rad ídera t Pater Hur tado , quia i m -
p í B b i l e eft , ut a í i q u i s verum honorem amiccat , eo 
quod non egrediatur ad dueilum i n locum condiéVura 
a provocatore, quia apud v i ros pmdentes , & C h u i i -
tiuios nullus poteft maie opinar i de i l l o , c / i i duel-
iu.n non acceptaverit, in t r infecé raalum , & proh ib i -
win legibus Ecclcíiafticis,?& c iv i l ibus , quas non i ice t 
tranfgredi, 8c propcer q u í e c u m q ü e comraoda tempo-
raiia duella non admitrenda , nec adiones duellan-
t i i u n , q u « o a 3 n i n ó i l l ic i tx ,admit tendaearaaxi i t ié quan
do provocaros poteft per a l ium m é d i u m depellcre no-
tanl timiditaciSjUt fi v i r eííex ñoras for t i tud in is de pie
tatis, vel po í í e t per Pr incipem v i r u m pacem compo-
nere , & quamvis Hurtado i d t enuer i t , 8c per plures 
§ § . i o 6 . u í q u e n y .mord icüs tcnens ientcnuam3ut i n 
anguftiis conjedus poteri t , u t infamiam t imid i ta t i s 
eífugiac, dueilum acceptare ; tamen idem Hur tado ad 
finem tradit i b i : hanc fententUm ejfe Ifeculative pro-
¡tabllem , praBke amem ejfe valde dlfficilem , 8c i deó 
Diana rede d.rcfolutione 199. t r a d i t , non deterenda 
ex hoc comtnunis fententia, ut nec pro honore tuen-
cio dueilum po í l i t acceptari . 

Rurfus in id etiam Mtnchzcz. d.c.ii.n.itVerf.Htnc 
•Zjfpaffétiíefpo-ndet i l i s , q u x conr rá ob jeda , nam q u i 
jadicis authoritate fuam, vel iuopíim in ju r iam perfe-
q a í t u r , is non d ic i tur honoris Cüinegl igens , aut pro-
(ligus,nec ad rem pei t inet q u o d in terdum liceat a l icui 
fine jadice le vindicare, l,única, C, ¿¡uando liceat m i -
íHicjue, nam i l l u d pro cedí t incont inent i^ quo tempere 

I jure natura; data eft cuique 8c conceda, coiporis f u i , 
rerninque fuarum tutela, l.ut vlm i c u m ibi n o t a t i s , ^ 
áe jufl .&jme ; cx ' in tcrval lo vero m i n i m é i d l ice t , ied 
ad Mai^iltrarus recurrendum eft : ercro c ú m m i h i v i o -
lenrus in jur iam faceré properabas,vel a d u faceré cce-
pifti, porui , fáfque erar rehftere, defenderé , t u e r i , v i m 
vi repeliere,quod íi tune neglexi,vel non potui,ex i n -
tervallononlicet,nec ad pugnam.vel duei lum provo-
care,aut etiam al io modo v i m inferre,red l egum, jud i -
cúmque audoricate, jas m c u m profequi , quod etiam 
íraditur per Dodorc s in l.clam poffilcre, §.yui ad mm~ 
iinas, jf.de adcjtúrend. pojfeff, 6c probar Menchaca ex 
e.Monomachiam, & tk . de purgañone vulgar i . 

'ÍJ Et quamvis ex eis quas notavimus, 8c referunt D i a 
na , & a l i i , fatis refponderi poterit ftatutis o rd inum 
Mil i tanura, de quibus mentiunem fecimas,at i n pro-
batípñibus qual i ta tum eorura, q u i ad e q a e í t r e m , 8c 
i'niiitarem ordinern admit tendi , teftes incerrogantur, 
au qu i ad Ordinern pecic adrai t t i duello provocatus, 
«itid non acceptaverit , ut hoc probato excludatur a 

' '« i l i r ia ,dicendum eft,eiiam i d quod i n qual i ta tum i n -
ferrocrationibus hodie extat n i h i l intereiie poft C o n -
cilium>iS¿ duel l i prohibidonem> fed ad confervandam 
anriquitatem f í a t u r o r u m O r d i n u m m i l i t a r i ú , quibus 
co temp3re>quo in i l i rura : ,duei lum erac apud nos per-
ííiiírüm,&: de de cor i t r ibuebatur i n n o b i l i i l l u d r e c u b 
re : at vero poftquam o m n i n o prohibicum nuh i no-
^ dmoris lubjacer , q u i dueilum non acceptat , & 
Quamvis plebci i t r ibuant ignominiae non acceptare ; 

| lamen vu lg i op in io femper re j ic ienda ,& conremnen-
^a, juxta quod t radi t Séneca epiftola 19. Nunquam 
z'0lui populo placeres nam quod ego feto, non prohat po-
fuiuíjCjuúd probar poptilits>ego nefcio.Eí apud cordatos, 
H prudentes v i tos p o t i ü s pietari C h r i í l i a n o t r ibuen-

parere C o n c i l i o , & Bul l í s Pon t ihcum, u t tradic 
Tiiumas Sancius d.lih z .MordiHm^c.^. Se r e d é , j a l l é 

§ffan.Bapt.Larrea Mlegat .Fif td . Fars / / , 

& pié lefpondcret provocatus > íi dixeric j ax ta B a ñ e z 
2.24.64 a r t ^ J d . z . Valenriara z . i . d i í p . i . p u n d o 2, 
caufa 2. eum efe paratim fe defenderé Jn loco quocum* 
que pYOVohms lllum aggredemur : fed quod attinet ad 
dueilum & Rleptum , illud non admittit> quafi ofenderé 
volenti retie fatisfaciat íllum propulfindo 3 cumvettí 
contra curto infprgere, & po f t ufque ad ejm nécern pro-
federé cum moderarrñne inculpara tmeU,jiixi.]. i m v im, 
ff. de j u f } . & jñr. 8c qux ibi noranrur. 

Sed etiam quoad improbas mundi leges & due l l i , 45 
Jegi t iméyík íine ignavia; nota excufatur ex Alciaro¿/(? 
fngulari certamine, & Azev. in i . i o . w. 19. tit.Z. Hb.$. 
Recopil. q u i refponderit ad dueilum provocatus non 
acceptarej quia legibus Ecc l t l i a f t i c i s , 8c icecularibus 
eft p r o h i b i u i m , & hodie nullus miles, Dux ,au t o í í i -
cialis militiae poter i t ignominia: tribuere p r ^ d i d a m 
due l l i recufadonem. 

Ul ter ius et iam circa ftatuta O r d i n u m M i l i t a r i u m 4^ 
Hifpaniae i l l u d praeceiek d ic i poteft,procedcre i l l a i n 
cafibas quibus duei lum permiíTum , de quo ftatim 
agendumjprdefertim pro publica ut i l í t a t e , 8c c o m m u -
n i Regni bono > quia tune i n v i ro n o b i l i , ut debec 
eíle , q u i ad Equeftres Ordines mili tares apud nos ad
mití: endus, m é r i t o dedecori tr ibucretur, pro R e p ú b l i 
ca duel l i pcr icu lum non fubire, ut ab honore d igni ta-
tis Equel l r is excludatur , íed e t i am notandum,ftatuta 
O r d i n u m l o q u i de duello folemni , 8c tempere quo 
nondum duella apud nos p roh ib i rá > 8c quia tune 
quando ftatuta O r d i n u m m i l i t a r i u m fada , d u e i l u m 
permittebatur, ideó dedecori tribuebatur i n m i l l t e , & 
Equire non acceptare , 8c difterentia duel l i folemnis 
ab alio plures ex Theologis 8c D o d o r i b u s Hifpanis 
fuprá relatis egerunt , j a m hodie ftatuta O i d i i m m m i 
l i t a r i u m ad confequentiam p ro permil l ione duel l i 
i r a h i non debent. 

Ex quibus dcducitin-j tune f o l ú m poííe duella per- ^ - j 
m i t t i apud nos Hifpanos, quando provocatur ,vcl ac-
ceptatur ex caufa publ ica , quas pr incipal i ter re ípic ic 
bonum commune R e g n i , quia prohibi t iones, quas ex 
f a n d o Conc i l io T r i d e n t i n o , B u l l í s 8c Decretis Pon r i 
fle u m ptocedunr, l o c u m habent i n duellis ex c a u í i s , 
5c in jur i i s privatis ,ut ex ipíis Bullís ape r t é conftat i l 
las l oqu i in cauíis p r i va to rum.Nam i n Bulla Clemen-
tis V I H . ubi refert Bullas P i i I V . & Gregor i i X I I I . 
tune prohibentur duella, quando pnxrexru caula: pu 
b l i c a p r í v a t e i n i m í c i t i x v ind icad intenduntur. N o t a 
verba : Privatas fimultates , atque inimkitias , publica 
caufa intermifeendo¡etiam Ducum permilTu. E t i t e r u m 
in §.4.ut denotaret p rocede ré p r o h i b í c i o n c m , q u a n d o 
i n damna p r i v a t o r u m duella f u í c i p i u n t u r , t radit i b i : 
in caput fuoYum fratrum impíos convertere rnucronesy 
quos multo falubrius contra Chrifti adverfarios firmal 
par efet. Sí ergo Canonum decretis ,& Bullís Pon t i í i -
c u m , tune duella damnantur, quando cum caula p u 
bl ica naicentur p r í v a t e i imul ta ies ,v ídc tur non repro
ban pro publ ica cania. 

Ex quibus , 8c quod t r a d í d i m u s fupra alleeat. 114. 48 
poi le Principem , ve l Rempubl icam mort is per i culo 
v i r u m exponere propter p u b l í c a m u t i l í t a t e m , 6¿ ex 
eadem duella permii tantur , inde a d o d i s v i r í s his d ie -
bus in controveiTiam dedudum,an duel lumjquod unus 
ex proceribas 8c N o b i l i b u s H i f p a n í x provocavi t ad 
í i n g u l a r e certamen T y r a n n ú Regn i L u h t a n i j 8c cjus 
f ad i t ios , qu i i l l ius rcbell ionem fovebant, ut defen-
deret juf t i r iam R e g í s C a t h o l i c i , q u i R e g n i L u í i t a * 
n i verus fucceífor & po l í e f t b r : nam ut fe i n rebellione 
L u í i t a n í confervarent,& t y r a n n í d e m alerenc, tu hof-
l i u m Regnorum HiCpania: auxi l ia conlequi p o t í c n t , 
apud omnes, v u l g i r u h t aliquos vafallos noftri R e g í s , 
cjus f a d i o n i fovere , unde pro R e g í s noftri j u f t i t i a , 

S hono 
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fcoaCjrc»& Boelitate rubditoram,(ÍiibiLim fait,an dacl-
fnm quo Luficaui provocad , & ad confines Regpl 
Luíitani per dies quadraginta Caftcllani cxpeclarunc 
duciinm fuftjnentes , quod a Luficanis non accepta-
tnm, an Rex noíler CaüeilcE Caihoiicus ,6¿ piiíliams 
poílec permitiere. 

49 In quo communi feníu Scnatovum decifum, & ín
ter eos Dodidimus Jorepiius Gundifalvus Eques Or-
dinis Divi ]acobisa Conhliis Regís noftri in íupremis 
Senatibus jiiftitije , Camerae , 8c fanótae Inquiíitionis 
magna do¿tnna,&: eruditione probavit licité potuif-
fe Catholicum Regem noftram ex hac caufa duellum 
permitiere) quia prehibitiones.quae ex Bullís, & de-
cretis , de fandi Concili i circa duella procedunc ex 
caufis & ínjunis pi'ivatis5nün vero íi ex caoía publica 
pro bono Rgni , & ejus confeivatíone duellum fufei" 
piatur,vel provocei:ur5quia in eo cafu non prohibetur 
jiixtaprcedidas Bailas,quas expendimusjin quo repe-
tenda funt omnia^quae fupra ínalleg, 116. tradidimus. 

1 0 Sed tamen etiaraíi nihil ík ultra qukm quod a viro 
dodo expreífum circa Bullas, & decreta Canónica j 
famen alia a me addenda iunt in confirmatione fuas 
fententiie,& juílitia; permillionis hujus duelli, quod á 
Rege noílro conceífura ^ quippe quemadmodura in 
bello plures contra alios bellum faceré potrunt,& juf-
tum eft,quando ex cauíis, quibus bellum permiítiturj 
procedit, juxta qUcE notarunt D . Thomas í . í . ^ v f . 
art.^>.verf, ejufdem ctiajni^í ihl Caieranus , ita poteít 
fmgularc cerramen duorum, vel plurium permitti ex 
caufa^ quia jade bellum füfcipieudum. Nullura vero 
poteft juííius excogitan bellum, quám cüm infertur 
Tyranno,vel vaírallis3qui debitam obedientiam Prin-
cipi fuo denegant.vclRegna uiurpaiUjjuxta quod ex 
eodem D.Thoma ¿c Cdíetano notavit D . Solorzanus 
tom.i.de Indlarum jure, l i h . i JC-.I n.4[i..& c,iG.n*i$¿ 
& pluribus probavit,& do¿tr5"íJater Diana d.traEi.^ 
refol.$. d¿ faciunt verba C-.?/Í?/¿ exljilmare 15. q.,i, ibi ; 
Skut rehellantl & refftenti vlokntia reddttur , c. qui 
culpatur ^.eadem caufa> & cjuaflxh verbis : Ipfa bella 

fufcipluntur k honis , cum in eo loumanarTim rerum or di-
ve mveniuntur ut eos vel juhcre tale aliíjuidsVel in talia
bas obedire , jufte ordo ipfe í cnftringl't. Jundis D .Co-
var. D.Valenz. Ayala, Zevallos, Medices5 Ludovico 
Lopezio, Cor^uba, Mcnchaca, Mat ienío ,Azcvedo, 
Tuicho,Camillo Bürrello5& aliis pluribus^quosrefere 
Barbóla in Colleflan.d.c.noli exifiimare 

$ 1 Et adeó juftam bellum eft contra Tyrannum & re« 
bellantem,ut ipfe pnnceps,cui obedientiam denega-
vit ,paífit juberc occídere ü lum, ut tradit D.Thom. 
dif t .^ .c¡ . i .ar t . i . Cúc ízn , X.i.q.d^. Verf.adhocdici-
tur3 art. y. Bañez ibi z/erf. dicimus fecundo. Aragón, d* 
^.64. ubi late proítquitur.confkmans ex facra Scrip-
tura,& alios referens,qu!a etiam cuilibet privato l i c i -
tum efl; occídere hunc Tyrannum, qui contra homa-
gium, & juramentum Regí noílro fadum rebellavit, 
ofurpans Regnum Lufitanum , Scquoties non potcíl 
juridicc capi,(S¿ puniri,quí invadir Regna,¿c vaílallo-
rum liberta.tem opprímere teníatjpoteíl a c|uocumque 
occidi,ut ciiius.^c íalubriüs dañino üccurrariir,iia i n 
litteris facris iibtfuáith c.3,laudatur Aod,quiaoccidit 
Regem Eglom Moabitara , qui tyrannus fuic populi 
Dei , & á D. i boma refertur, & probatur Cicero, qui 
laudar Br.iuum , oí Caiíium , qui occiderunt Julium 
Cx'farcrnjqui libenatem Romanorum primus oppref-
íit. Ita ex Xenophonte, Herodoco, Plutarcho,Alexan-
dio ab AíexandrOjCaieranOiSüto^alentia, Sylvcílros 
Sepulverlj,Lelíio & aliis probavit MagUler Márquez 
in Gubernatore Chrijiiano, Ub. 1. r .8. 

11 Qiemadmodum potell Princeps permütere occidí 
á qiiücair.quc bannitos.qui populorum paccm, quic-

tem , & bona fubditoium infalant , ut ex Svlv ^ 
Mani¿3^lexán4roíNaVatrá ,& aliis probavk Í X a ^ 
dez inpr&ceptis Decalogi, lib.s .c.iS.n.Z. ^ m f e q ^ n ü 
••«.ij.difputat, an poflit ex permíiíione tuoi-ti %% ' 
torum occidi pater bannitus,& ükrspotle oener 1 ^ 
occidi,renuer..nt pluresj qui pecuiiaiibus trádatiJ ^ 
de bannitis fcripferunc , & noviffimé pmKar p US 
•tiiiiaurs Carainalis Lugo de jUji- & jurejom. \ ¿¡r 
fiftfan 82,.^ 8 3,& nova pragmática apud r4¿ if '¿0' 
permítf nn ex frequencia gv lííaiorám , & de . .e 
dendus etiam R.P.Diana in 6.tom. t r añ . 1. re[olut 
ubi dabitat, an banniti gaudeaut immunicate Eccl =' 
íix^vel in ea occidi poíiint ftanie pe milfione, & 
imo, ut occidí vaieant* 

Et addendí plures quos refert D^Soloria^s.ut t 
runnus decidí poflit, tom.i . de jur.Ind'mr. ub.i, c 1, 
n. 48. cumfeq^ nam quod ttadit legitlinum Resem' 
ctiamli legitimé dümínetur,uon polfe a fubdicis occj' 
di,alíter procedit,quando juílé Rex fuerit, fedinjuft¿ 
gubemat3& propter in juftkiam regiminis non debenc 
á fubdids Reges occidi, vel cum, Regnum quod ry-
rannice inceptum, longo tempore,& popvdoru .. íole-
rantia , & approbatíone in veram Monar. hiam con-
vertitur. Navarras in cap.n'óz'ity de judtcuss notahiU 3. 
v. 158.Molina de juf t .& jur.trafí. zJifp.z^. D.Comt% 
prafl.c.i .nS. Salas^ legibus, difp.-/,fe£l,íi. mm.6-/. 
Lefilius de jíiflsy' jirr. lib.^.cap.^.n,^ . & c.ic). áuh.<). 
Calixtos R a m í r e z ^ lege Rejía^.^.num.%. Bob dilla 
Ub. i.Polit. :€.z.n,iA. l i t t . L 

A t vero quando ut Dux Verganze,qaí 5¿ejus pj- 14 
ter 6¿ avus juramentum fidelitatis R g noftrorxhi-
bueiunt,ab obedientia rebellavit, «5c regnuia ufuro r, 
ut tyrannus por eft a quocumque occidi,& pun rí. Un
ele cüm nihil interfit in hac caufa jufta & publ ca, 
mille cum miHibus,centum vel decem,aut unus com 
aliis duéllet.Quemadmodum bellum pluriumJ& exer-
cítus cum exercitu licitum eft^de quo videndí plures) 
quos de hac re recenfet Fragofo ^.§,10.^.2.4, ut regú» 
iariter i ellum non poífit refolvi in duelluros quando 
íblüm oftentationis c a u s á ^ ex vano finedaellum ná£ 
ad vires oftendendas » quia non licité ex vano fine, 
aut fpedaculi causa permittendum duellum \ íecüs 
Vero quando in bello juílo, loco e| is duellum füíci-
pitur, ad vitandas mortes milstum, ciuia tune permit
tendum: quia proprié non eft duellaai,fed pars belli. 
fragofo ubi proxime, Ita duorum duellum .' nam licut 
quilibet ex vafallis excrcitus noftri Regís poterit oc
cídere tyrannum3qua(i minifter publica; auihorkatis^ 
& poteftatis , qux id permific: ita etiam Hilpanus 
noíler ex Regnís Caftelhe potuít pro jure publico ty
rannum ad duellum provocare, & occídere, quia pto* 
hibitio dueilí ex lando Concilio5& Bullis ApolloiiciS 
fundatur jure divino,& natuiali>quibas non lícet pro-
xímum pro cauía,vel authoritateprivata in duello oc
cídere , vel fe exponere monis pénenlo pto vindicta 
prívata,quod alíter procedit,quando ex caula, & au-
thoritate publica , ut Pnncipis, minifter ad duellum 
provocat tyrannummec periculum ejus, qui provoc..-
vit,debet retardare,aut peccatum inducere.Q;161^^^ 
mod m coníideratur in milite , qui in bello pericu' 
certo fe exponit,ut tradit D.Gov. l i b . i . v^*0 :1 '*1 '1 f{ 

Ex quo omnium communis, 6í proData^ ^ 
eft,pro defeníione caufae publica: licítinn elle 
lum provocare,& fufeipere, nec id compre.ien 
furis Bullarum & Concilii tenuerunt N i e c l - u ^ ^ J ^ 
ra in cap. i j . l l b . i.Recrum, Caietanus, >?irUS' 
dinalís Toletus,Valent¡a9Becanus,& M510^' i ^ j 
fert Layman in The elogia Aioraiiylib. 3-n'í'--' vP* 
n.$.vef .Tert ím, ArmVda, Delríus, & P 1̂'115,1 ^ * 
& a i i i , quos refere Patejc Tbom.Saachez ra j m n ^ 
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llk. i .c .yg. ex claeMo Davidis cuitñ Phi'liíHixo 
confirivut MsncUaca lib. i .contraz/MlaJir.49.num. 15. 
& 16. ubi contra Gucrrerum contendic, ctiarníi -Da
vid non pugnaliet i rapulu divino,non peccaret, quia 
pro cania publica^honore fui Lvegis daellum fafcé-
pic. Q_aod eciam cérniíc Azevedo in í^io. tít.S. lií>,8, 
Recopil. & eodcrn exeaiplo D ividis ex MjUna, Say-
ro, & Reginaldo prbbavtc noviiíimc P. Fragolo in 
Regm'me Keipttblict Chnftlanx,, 1 .p.lib. I .§ .Io.n. 17. 6c 
pro caufa publica duella permifCi c¿na¿runi Magifter 
Márquez in Gnbernat'ore Chrijiuno. í lb . i . cap zj .^ .? . 
Floronas de duello, cap,}. Bonacina de cenf. ext. BHI. 
disp.i.cj.^.pmSlo 48.W.4 Sayrus in clavl Reala,lib.yí 
c.í$ Jt. i 6 . Gaiet.z.z.^.75.a n.S.dr ¿[.9$,a ».8. Caftro 
Palao de vit i is , & vlnutlüm, truel.6. dif f j.punFto 7. 
n^icj. ex aliis plaribus Alexander Peregrinas ír^ffJ*? 
dpíello}(j.i6.n.}.Sc pro eadem caufa publica fuic dael
lum andquamm Hilpanoram de Breviario Romano 
vel Gothicojde quo faprá n.14.. 5c addendi Azor3Va-
tencia» Navarra, 6c alii quos refere Fagunáez ad pra-
cepta Decdogi, líb,$. ¿^72.57, ubi «,5 1,tradit prasccT 
excominunicationeai, & incerdifikam in qaibus á jure 
fie execucio, alias paEnas,qaa: á jure;^; Ballis Poríiifi-
cam imponantar contra daellantes}réquircre feneca-
íiam judicis , !5c quando licita ílat duella, novilli né 
Gardinalis Lugo de jttft .& fur.diJp.io.fe&.S.Sc&áJLcn-' 
di Fiüucias}& al i i , quos reícrune Paeer Puente H.ir-
tado,quera 5c piares caaiulat P.Diana tom$JraB.i$. 
Mifizllañ.refoUtt.x-j.per totmn,6L noyiíS.né poli Baec 
feripta. refere,& do5lé probar idem Diana G.tom.Mo-
w/ . fm^.^ . r^ / .ao .compróbans ex Caieeano. Afraillá^ 
Válentia3Lyrano,l:>.Suarez3& Thoma. Sanzio, & aiiis 
l"ationibus,r¿fefens fe ad alios,qaos cicavvt } p. t ra t l . 
preft l . \ - & pro caula publica duella perraicti, ue Lu-
panaria , & alia mala.uc rnajora viecncur , probavic 
Vücher de duelloprovifo,f 'etl.i.memhro 3 . ^ . 4 * & de 
ülis duellis ob caufafn pablicam idem V i f c h . ^ duellp 
extra jiidlcia, ubi íitnilc, uc Davidis cum Gigante re-
tete duclluui Rolandi Galli Herois.ob caafara pubii-
cara, cempore Caroli Magni, pag. ^x^. 

|6 Major aucem diíHcultas5qux magis i n hoc cafa ur-
gere videbacur, i l iud refpiciebat, quia ex Baila C-c-
rftent.VílI. prohibentur duella j in quibus prncCextu 
pablicse caula: linmitat^s privacae, & mimicitijs mif-
centur. ü n d e etiamíi in hoc cafa Hifpartus ex noítris 
Proceribus pro honore & iailiria Regís ad daellum 
provocarec Dacem Vergánzi: tyrannum Luíicanis % 
cum camen í ira 11 i ce r i n j a c i a ra v i n d i car e incendat3qua-
« eyrannus vulgaréc aliquos ex Hifpanis cj is lacla 
probare, ideó vidstur jaxca ditlam Bailara d e men
tís Ví i l . prohiben daellum , in quo pr.ecexca caufie 
public<E injavia privaca mifeeturí 

)? Sed adhuc dicenlara eít in srasfenti , tocara hajus ' 
dacili caufam public-am cenferi oportere , nec acten-
d i , íi quid ad utilicatem privatam fubditoru n poffic 
Conducere3quippe cum eo prícíexcu eyrannus impro
bé períuadere ira.enderet ab aliquibus ejus faolionem 
probari, ut in tyrannide, & ufurpatione Lutitan'ue fe 
coniervarec 3 inde quidquid ad privacorura honotem 
íefpicere poíTct 9 totum ad eanfam publicam febeliio-
nís , & Regrti Luínani irurpacionem pertinee quia 
iiullo alio pr.Btextn voluic eyrannus apud omnes ex
hibere ejus fadionenl, ab aliquibus- ptobati,quam ut 
oílendcret íninvicis Hiípaniae , quos in fui defeníio-
llera,5fc anxiliurn allicere irttendebat* cení 1 l io, & v i r i -
bus Füfpanornra polie in lúa rebeílione36£ Eyrsnmde' 
wftínerijihde toca haec res ad pablicam caufam perci-
bec3¿k; G aliquid ad privacos fpeólacjid omninb obum-
osacurex jure publico.dccore, & jjftieia noftri Regís 

pnr.iícto duello defenditur. Nec in confidcrva-
joan.BaptiLéafrea Al légate i f ia l . pan I (4 

tione oporcec eíFe defeníio privaca fubiitorum , qa,x 
acceíloria ex accidenti , & per confequenriara non 
oporcec attéñdi fed qnód princípiHter agitufj Se prx-
irÚ4KÍ€x<iK%ttán&, de jttrefiírarid. l.tl£fn '¿j%'&rttür\ íf. de 
ftaiü hcmmnnh & poft B;aftoíum,8¿ a ios nocavic Gra
cianas te 317, 

Ec queraiadraodam íine dubio, proprer caufam bi 
blicara ducUam.perinilIara,ica in prxíenci3licec 
I i villoría cedac iu hoaorera fabditorum3& cali rarihe 
purgarionem, licut eciam quodlibce dae lara iq 
nihi l aliad , qaa n publica defenfio interceiic, ciaf 
ceJic in gloriara , & honorem pdvati, qui viélori 
duelli confecpueuSjnec minüs caula publica dicend 
Ita íimiliter in hoc cafu accipiendum circa eura, 
GaílellíE Rectnorum auCfcoricacem ReraS fui non í 
reraiiallitiams & injuriara publicara duelio vindicare 
incendie, ut accendí non oporceac 5 quod perdnet ad 
ultionera , & injuriara privatam , Uc ufurpari apté 
pofluut verba cexcus in LquaaVúone f i ^ u n in 
colluñatloney ff.ad i . Acjulliam , ibi : Si qmdem in pu
blico certamlnc alim allitrn occiderlt , cejfat Aquitiái 
fymU glorl¿ edufadf virtutU, non injuns gratia videfar 
damrmm daj'um. 

Sirailicer publica judiciá dícantur5qux ad juris & 55I 
vindiíla; pubiícae uuelam pertinenr, quamvis ex pri-
vaci injuria naícancur3ex coco cículojjf.'^í? publicis j t i -
dicils. Ec publica ucilicas confideratur pro libertacis 
favore, in l.fi, haré ditas ÍO. §.fin. ff.de teflament.tutel. 
quamvis libertas refpiciat ftacum privad,& publicara 
eííe nuptiarum ncilicaccm, tradicur apud P.ailum JC. 
llh.^.fentem. tit.de nuptlls. & m Lin bello t i . §.medio,, 
fflde eapth.&poftli'm.revéff. quamvis contrahéntmm 
coinraodiratera & nexura nupcias contineanc , & pu
blica caufa nunciacionis , qnx ex legibus inducicur, 
quamvis ad privatam utilicacem , m Lpuplílo j . §4 & 
bello 9. jf.de mv.operis nunc. Et juris publici cenfetur 
teíbrnemi fa¿bío, in l.tejlamenti ¿¡.ff.tjm tefiam. face" 
re po[f. ecíi ad bonorum privaci difpoíitionera per» 
cineac , & publicara caufam habere dicicur officiumi 

•& miniíceríüra argencariorum , in i . araéntarim 10. 
§.< í. j f . d.e edendo j licéc officiutn circa ucilicacera 
privacorura exerceatur , & mulcis aliis juris locis 
comprobatar. 

Uc non minus dicatur caufa publ.iéa,ín qua id prin- é<$ 
cipalirer atcendicar3ecíi eciam admixta íic ucilicas p r i -
vat:a,6¿ ilmiliccr in hoc cafu5cüm rebeliera tyrannum 
pro honore Regís , de bono Regnorum ad injuriani 
publicain vindicandañi, Hifpamis ad duellura provo-
caííec, ecíl admifeérecur injuria privara, publica v in-
dióla omninb dicenda3quia in mixeis i l lud accenden-
dum quod prasvalec, /. ¿juáritur, ff. de flatu hominur/Ji 
juucVis pluribus , qua; nocavic D. Caftiljfo tíb-fy, con-
trovsrf.x.part.cap. 1 54.num.4%. ufque ad num z t . fed 
omniho caufa comraunis & publica eft,cum pertineat 
a i defeníionem honoris fabdiiorura Regis Hifpani. 

Poftrerao valdé notandum j cüm Hifpanus nofter 
ad duellura quod provocaverac, compareret cempore 
& loco deUgnaro , & Dux Verganzx ad ducllum 
non venirec ; ínlb non venturum cerco príefuraeba-* ' 
tUr,tum quia fcelere rebeilionis,5¿ tyrannidis convic
tas non aaderec improbadffiraum fceltis duello de-
fendere,quám cum elacione aufpiciorum ufurpací reg-
n i , vellec ígnaviam fuara dígnicatis regííe authoritaté 
obumbrare , nolens in penculurn duelli s Regnum 
quod ufurpaverat conj¡cere,nec cura vaífallo Caftelfe 
ducllum inire , in quo non poltc dici Regera Luíica-
nige manifeílc enunciac, quia antiqua de coramunis 
gentis LuíitaniíE traditio eft , quemdam Nobilem T i -
calacüm,qui dicicur el Varón de Arbito, quando verué 
Rex Luíitanus ad daellum provoGarecur3ex muñere 8S 

S z &lt$& 
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dienitate Tua débe t e nomine Ktvls dueilum cum 
provocante fulcipere , ne poílet iguaviíE tnbui regiré 
dignitati, ejus occahone dueilum non admittere, un
de cúm in hoc cafu non admiletinc belligeri 8c for
tes , Luíitani Ducem Vcrganzx non verum Rcgcai| 
fed- hólitium faiencur. 

A L L E G A T I O C X V I I L 

De recufatione Senatoris.1 

Recufatto judias refle procedk , Cjmndo adeft caufa 
au4t jufie poffit litigatonm fpijpeñum reddcre, m 
contra eum judex fentcntiarn ferat. 

Judiéis arbitrio relinquitur, ejua catife fuífñcionis irt» 
jufl<£ y affeffats , aut varia fuerint. 

Grave efl.eoram fufpeüo judke litigare» 
c.cjíiia f u í f eü i 3.f«J» 

C.curn inter , de exceptionihuS, 
JJet/is caufa potefi fujpkionem judiéis indueere» 
Sujpicionis caufa pojfuntper cenjeffuras probari > & 

fufficiens , lieet judex ignoret, 
Judex potefi fadlius quam teFlis recufari. 
Injuriafit judici, & ojficialiex recufatione„ 

l ditia atores y jf\de arbitris. 
Caufa recjuiruntur y earum admiffio & probatlo con'-

tra Senatores , aliter pecna adjeüla, 
l . i y . t i t A O . l ib. i t Recop, 

Judices ordinarii fine caufa apud nos recufantur. 
A-i agiftratus fupremi, ut Senatores y caufam Ptahih 

tamfacüius a judicando removentur. 
. Tericulurn ubi rnajus ycautius agendum. 

c.ubi perkulumy de eleftioney lib.6. 
'jüppellatio in Hiífania non e ñ a judicibus fupre" 

•mis y fed fhpplicatio apud tpfios. 
Senator , qui librurn fiñpfit c¡uomodo poffit pro fuis 

feriptis recufari. 
Sufjñcionis jufia caufa , fi judex 'animi votum épe» 

ruit y et'tam per conjeHuras. 
l.obfervandumy\ff.de officio Pratoris. 
l.ubifalfiy C a á l.Cornel. defalfis. 

Advocatus non potefi cjfe judex in caufa in quafuit 
jldvocatus, 
I f in . C.de Affefioribus. 
l . f i ojásyC.de poflulando. 
l.qifipraefiy ffde jurifdlfl:.omniurn judicum, 
l . i % . t í t .$. Ub.t. Recop. 

Fifcalis non potefi ejfe judex Ín caufa in qua fifcalis 
fui t . 

Epificopus an poffit recufari ex caufa contra Vica" 
rium, qui ab Epifi:opo deligitury & e contra, 

Judex a cujus fententia interlocutoria appellatum 
fui t y anpoffit ab appelíante recufari. 
c.ad héic 6. de appellat, 
cpropofait y eodern. 

Vr&fumitur animus talis , qualis fuit in pr&cedenü-
bus. 

l . f e d & Juliams, §, proinde, f , ad SC. M a c e ' 
don. 

Exitus afta prohant. 
l.aut faftay §.evenityf.de peems. 
Judex fujfe&us eft, fi caufam fimilem profequítur. 
Aíutatio opinionis & animi non prxfumitur , /. n 0 

ad ea, ff.de condit. & demonfirat, 
Judex ettam in mínimo favens m i ex partibm , le-

gitime recufatur. 
0 Vhtra funt negotia qnarn vocahula. 

Py* 

pro" 

Jus ex f a fio or kur. 
l . f i ex plagiisy clivoffad l . A m i l . 
Mvocatus ctfi non poffit effe judex in caufa in W 

A dvoc alus ypoterit t amen fimilem judicare rf» * 
poterit recufari. 

11 Sententia in SenMihus Hiífania proferr¿ m^ 
funty nifi tria fuffra?ia concurrant, 

1.43. tit.5 . l / b . t i Recop. 
y i t ta junt vehlcula ad judicium. 
Senttnúa ferrí debet juxta alleaata , 

bata* 
i.illkitay i.Vefitaíy ff.de officio Vrafidisi 

12 Caufa voluntaria & neceffaria diffrentia» 
l.uxoremy § ,pater nattiraliSy ff. de leg, 3, 
l.de qua re y ff.de judiciis. 

13 Reipublica valde utile libros feribi s & homrart 
fefiptores. 

Judicia redduntur In InVltum. 
Cafus fortuitus judiciorum eventm cenfetur* 
l.^.^.idem fcrlbity de peculio. 

14 Fafti dijferentia & circurnftant'u jufis áif^ofitmm 
muí are debent. 

Simiiis caufa qm dicatur j judiéis arbitrio cm* 
miffum. 

1$ Plinius jmior expendituY pro variatiene juaicio* 
rum. 

Terentius adducltuY pro eodem. 
D . Laurentius Ramírez laudatur. 
Thefauri verba pro varietate judícandt fefemn* 

tur. 
16 Sententía ut dícantur conformes ad sxecutiomm}non 

debent in aliquo differre* 
Clem.unic. de re judieat. 
^ualitas aliqua refervatmtts temporis , fine» 

tuum 3 diverfam facit fententiam , ut exequinort 
poffit. 

27 Sententi£ conformes ad executionem non dicend&y eO 
qmd in majorí fumma miner inefi. Summa miwst 
non eft in majori circa individua» 

/. 1. § f i lpu íamiy ff. de verbor.obligat. 
l.cmnfurtí y.in fine, ff.de jurejurand, 
ladern proferre, §.fiplureSy ff.de arbitr. 
I . fi quis eum totum 3 ff . de except'm. reí judi* 

cat. 
c . i . de arbitr. lib.6, 

18 Errores multifwit circa reeufationes judicum. 
19 Advocatl fape reeufationes judicum indneunt 3 ut 

litis expedido protrahatur» 
Paulus Jovius adducitur. 
Barclaii notanda verba contra Advocatos eXpen* 

duntur. 
10 Doftores qui tenent nonpojfe recufari feríptorem ex 

f i t i feriptis y & n . n . 
11 Creditur magis Doftorí afierenti in lefturis, ep i^ 

in confiliis. 
C.judicantem $o,q.$. t. 
Opinionis varíetas facile inducitur > & flr*, 

caufis. 
I . jusjurandum, ff.de jure jurando. . 
Auth. de non alienando aut permutand. f» í{t 1 

tem. 
l.nonnunquam 3 ff . de collat. bonorurn. 

l i Author de hac quaftione judicium faff6'^' . 
¿3 Seríptores máxime a bonis P r w c i p ' ^ $cn' 

Scribentíum laudes ex notandis vem* La' 
bañil', 
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¡)e j u i t c k y < u d S e n u t o r í s r t m f a ú o n t > a n 

r e B é procedas e x eo q u o d a n t e q u a m Se~ 

m t o r m l i b r o f c r i p f e r t t de q u a j i t o m c i ñ a 

q m m j u d u m m n j e r f a t u r . 

p l ^ ^ ^ H T procederé poífe recafationem in hoc ca-
v 'mWz ^u 9 ^ua<ictur > S11^ regularicer admit-

-v¡sW l'imx > quando caufa fuerir, qnae juftc poteft 
licigajorem fufpeótum reddere , ü t contra illum ju~ 
,kx íeuceiitiam ferat, ita ex Donello Uk 17. Com-
mentar.cap, 1$. Pctro Gregorio 3 Baldo s Riminaldo 
ícniori , Felino , Saliceto, Mafcardo , Graciano, 
Mainardo , Tufcho , Calderino , Gaillio , Carrafa 
co * Maftii l lo , Aufrerio , Giurba, Gabedo > Vivió* 
& aliis pluribus ego probavi i.p.decif, Granatenf.^Si 

VhiU & 3. ubi de i l la quaeftione agimus , an prop-
ter uxórisa vel familiíe faótum poífic judex recufan'í 
r alia tradidimus allegation.FifcaUx.Jf. aüeg.%. perto* 

1 , ubi an fifcalis poffit recufari, & noviter Doc-
níiirous Pecrus Fontanella in decíjíonibns Senatus Ca-
thalonh , piares caufas recenfec, ex quibus poteric 
judexrcddi rufpeólus > (iecíf.i.-j.%.<).\o.cumfec¡q.u[* 
que ad declf. i y , &¿ paílim orancs, Lanfrancus dere¿ 
cufatiombus , Hieronymus Laurencius de judice fu f i 
pecio 3 Scipio Robicus in Pragmattc.de fujpicionib.Ofc 
jffdalmm.Thoro in compeni.decljionum Neapollt.verbi 
/¡{¡peftl & fujpicíOi Ec Juris Confultiífimus egregius 
Senatus Icalis 3 Regens Capicius Galeota llb*. 1. con* 

^ Ex quorum fententiaj & omñíüm qüi de i-écufatio* 
J nibus & furpicióne jadicum fcripferunc, illud admif-5 

fufn s ut íi juftc timefe poííic licigator fufpeótum i ü i 
Jadicem efle in adminiftratione jüftitia;, tune recufa-
tió procedit i ídqiíe prudentis |udicis arbitrio reiin-
quendLim5qüi eauíls dircuílis,an afFe¿í:atae,injuft¿E,vel 
VftliaejSc iUuforiíB fuerint,cognorcat,an reóté i n fufpi-
cíonem ex prxdiótis p e í í i t indLlGÍ;qui litigar, ut co-
ram illo jiidice recufato caufam non peragac j quia 
cüm valdé gfavC fie coram fufpeélo judice iicigatCi 
c.qula Juífecti 4. .̂5 * c.cum Inter i de exceptionihus, in-
de caute omni jure dirpofiturtii ut litigatores,qui ni^. 
iiiiis angulliis l i t ium vcxantür3uhra á judice non ve-
xari jura permittantj & ita levis caufa quae políet in 
íufpidonem inducerejiit alteri ex litigacoribus judex 
faveat, poterit ádmitt i , Caftreníis Uh.i . corif. 3 15. & 
pluribus tradit Mafeardus dtprohaúomhus, cond.yi $i 
num.iy. & 50. Et levem eaufám rufficerc ex Maran* 
ta. ROCÍE decifionibus 3 Perufino, Ofafco, Farinacioi 
Carolo de GraííiSiprobavit Maftrillus decifa f Uríi^Ct 
quem refere, & fequicur Capicius Galeota d. con-
troz/ .^ .n .^ó.dí probar & inimiGitiaSjvel amoris cau-
fas per conjeturas induci, fufficere,ex Panorroitano, 
Bucri03 Imola. Milancníl , & Ponte, Se praeíumptam 
Gaufanijetiamll illam judex ignoretjpoíFe illum remo-
Veíe , ex jafone* Pande de Puteo tcnec ídem Galeota 

I ü n d e procedit Dodbruni placicum j üt facilius jit-^ 
dex poffit quám teftis recufarunotavic Pccrus Grcgo-* 
rius ¿yntagm.jurbi c.$< n ^ . reddens racionem, 
quia fad l io r eft a l i o t u m judicum copia , quam cef-
Xvam ; judex eninl quilibsc pericus, cui poceílas judi-
caudi Goncediiurjeí le po t e r i t ; atvero teftes i l l i folüm 
ptoclucendi, qui rem de qua agitur, viderunt,cognof-
cuut,vel audiverunt, & hanc rationem, ex joanne de 
Arnonio , & Mainardo tradic OíVvaldus in notatls 

'jom.Bapt.Lm-ea Jílíegat F i f id* Pars J h 

l i t t . G3 c . t$ . l lb . iy . Commentñimum Donelli , qüi de 
hoe reóte cradir > generaliter omnem jujlam caufam re-
jiciendi teftem ea juftior circa judlcem ob certius peri-
edum , teftis enlm folum teftimonimn deponit, judex ex 
animi fui fententia judicium feri . Ec in cerminis ex 
Gaillio,CalderinOjiSc Tufcho tenuit Carrafco ad leges 
Recop. cap 6. num.Go. & ex pisdidis ego probayi d. 
decif^S. n 1. 

Ex quibus eciamíí judici aliqualis injuria fíat fuf- 4 
picione & reculatione IMtigatores , j f . de arbitris , ex 
BaldOjRebuffo, Angelo,Vivio,& ali is , Giurba ^fír. 54* 
num. 1 . t ra t i i t Imola in cad has 6. in verf.fed forte, ad 
fnem, de appellationibus , & ideó noftris legibus cau
fa: requirunmr ut fupremi judices , & magiílratus re-
cufencur,ut Senacores, & poenae indiftx concra recu-
fatores, quorum eaufae non admillae^el non probatx, 
L i y . t i t . i o . l i b . x . Recop. Tamen , quia juftum eft om
nem fufpicionem a judiciis removeré , 5c litigatores 
ca vaearCi& k quaeumque vexatione exemptos reddi, 
etiamll in judicibus fupremis caufíe recufacionis jure 
Hifpano requirantur, qu ê necetTariíE non funt in j u 
dicibus ordinariiSiSc inferioribus, quia i l l i poí íuntrc-
cuGari í iue cauGe expréífionc , fed iólüm fufficeret ju-
dicem allegare fufpedum i ut i l l i adjungatur Collega 
ad judicanduiTi,quem dicimus Acomparado,\txüm in 
íupremis judicibus caufa p.obata,& admiíTa faciliüs, 
eorura recufatio deber procederé. Tum,quia ubi ma-
jus perieulnm, cautius agi opúrtet, c.ubi periculumydé 
elefl. Ub.Gi ¡k quia apud illos graviora negotia j u d i -
cancur , & in eis majus damnum inferre poteft judex 
fufpedus, quám in levibus, ut pluribus probar Panor-
mitanus m cap.própofuii-i n.$,de appellationibus y quem 
fequicur DiCapyciüs Galeota dieontrov.^^.n ^z . ideo 
omnium Sénatorum HifpaniaE praxis admiífx,ut faci-
liüs recufatio SenaEorum,qukm judicum ordínariorum 
admiccenda, uc inde veiinc Reges noftri ab omni fuf-
picione fupremos fuos Magiftratus vacare, &í nullam 
lubdicis vexationem poííe fiéri á judicibus , qui fuo 
nomine judicanc,quia quas á judicibus ordinariis ju-
dicancur,per appellarionem poílünt gravamina á fupc-
tioribus reparari: at vero quando Senatorcs judicant, 
a quorum fencentüs appellatio apud nos non proce-
dic,íed íupplicacio apud ipfos,cuní nullus ad alios j u 
dices gravaminum fie reeurfus, inde caucius> &í feeu-
riüs in bis eaufis agi oportec , ut ab omni fufpieioné 
eciam levi licigacores poíllnc vacare.Et ideó prajdida 
praxis Hifpaniae, & ftylus falubris & juftus proeedicj 
& in fupremo juftiriáí Senacu in Caílella obíervaCuri 
Ut facillimé ex levi,fed jufta caufa Senacores abftine-
re á judicando decernacur , uc quocidie experimuri 

His juílis fundamentis pro noftraí quaeftioniá refo- | 
lucione , an Senacor,qai ad Ordinem ienacorium ad-
feicus librum feriberct, in quo egcrit de aliqua juris 
concrovérfia,quíE poíleá in judicio difeeptacurj & po
teft pertinere ad deciíionem eaufae, de qua agicur, re-
cufari poííic ab i l lo ex litigacoribus , qui eoncra fe 
opinionem habet illius fcdprtíris* 

Ec pro recufante facic primó,quiá hulla majot cau- 4 
fa eft recufacionis judiéis, eo, quia votum ütum apc-
raic,& propalavic: nam mérito illejCOncra quem fen-
tentiam feréndam judex iníinuat ^ vel declarat, cum 
habebit fulpedhimj& approbatiffiraa in jure illa cau
fa cenfetur , ex ttaditis á Selle decif.^i^. per totanti 
l ih .^ . Mairíardus lih.ií decif. 94. Rota decif$%. tit.dé 
concejf. Pr&bendúi Giurba decif.^^ n.$, ubi adducit /„-
eos3 C,de appeUatíonib. Abbaccm, Francam, ]afoneraé 
Amacum,Riminaldum, Salicetum, Tapetum, Grave-
tam,Menochium,lntngliolum,& alios plures, Tibe-i 
r ium, Decianum v o l . i . confxG.n.y* Alcxand.Ambro'» 
íius decif̂  Ptrufina }o*n*j . p . i * GizSis exceptione 24* 
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«««2,105. Gradanus dlfceptatlon. forenf tom.i. r . i o o . 
n. 57. ex Portel, ad Moinn. & alii5pluribus probavit 
Vo\\x.&nc\\x decif.c). per totam. Q^nod eti.ím cer.uit , & 
cxtendit Maíhi l lus décifA j 1 . « .54 .^ .uc procedat, 
ncdtim fi claré propaiavrrit vocmn, fed per conjeilu-
ras colligi poííic animi íui IcnrentiajUt ex l-<>hftrvan* 
dumffJe oficio Pr^fídi^ ibi , Ctijus dmm w t ü m v u l -
tus detegit, U*Hfdfi> C. adlXsrneliam de falfh , & 
comprobat: ex AbbatejínnocenrioJmolaXLiriio, RÍ -
minaldoJ& aliis.Unde qai in controverfia & qUcXÍlio-
ncjdc qua in judicio difceptatui^animuin fnum ícrip-
tis filis declaravic, mérito uc fufpedus habebicar, ut 
recufari poííic. 

7 Secundo facir5quia Advocatus5qui aiieajas liciga-
toris caufam deícndic^é patrocina:uv, in eadem pro-
hibetur eííe judex,/.^/^/. C.de accejforibus, l.qui pra^ 
efiyjf.de jurifditl.ommum judicumj.ji cjms, C.de pojlu-
landoy-ahi exprimitur raiio5ne afíeítionis Cux3 vel ad-
vocationis memor incoirupti judicis non poííic no-
men proferre3 uc tr^dunt Doótores communiterin eis 
jar¡bus,cx Lanfranco, & Vincentio de Franchis pro
bavit MiñúWüS d.decif. 151.77.53. quiw.51. tradic ex 
eo fiícalcm non poííe j udicem elíe in ea caufajin qua 
fifcalis muñere fundus fait s & omnium communis3 
& probata fenrenda , Advocatum non poílc judícem 
cíTe in caula» in qua patrocinium fuftinuit , uc apud 
nos in Caftella praxis jadiciorum obfervac , ex /, 18. 
t k . i ^ . l i b . i . Recop. & pluribus probat Fontanella de~ 
c i f . i o . ubi n. 1 i\cümjkeffi* difeutit, an poíIir}qui Ad-
vocatus fuir, a partibus tacité, vcl exprcfsé approba-
Sri, ut fít jadex in eadem caufa, & ».2ittradit , ñ Ad-
vocatus fubfcripíit in caufa non pofjíeillitód a partí-
bus approbari, & quaíi juri contrariura minquam in 
Senatu Cathalonia: receptum jinnamerís Giurba de~ 
clf.$§.n.$. unde multo magis, qui in ea quxftionejds 
qua lis difeeptacur, opinionem fuam protulic» & ty -
pis in libro excudit , quafi illam fententiam , qiiam 
tenuerlt, videatur defenderé , ut mérito in eo cafu á 
judicio ferendo cenfeatur inhabiiis> & recufacionem 
joílam pa iatnr. 

5 Terció3quia cüm quítlibet affecftio j idicis circa ali-
quam partera juftam reddat caulam luípicionis,ut re-
cufado procedat, inde dubitatum , an poílit recufari 
Epifcopus ex caufa Vicarii, qui ab eo eligitur, quaíi 
aífevftus Vicar i inrluat in cuaijUt tcuacrunt ex Salice-
to,Socino, Abbate, Imola, FclinOj in c.injinuante) per 
i l lum text. de ojji:. dele¿. & ex conjil.6, nurn.^ 5. pofl 
princíp. Cravet. aílirmat Koland. á Valle in covf. 16. 
n.S.lih.2.. Caball. melIiloí¡.%66t p . i . Ripa in c . i . «.44. 
de /^.¿V.Hierünyiv-. Laurenc.w? tracl.de judice fuffietto) 
r.4. n.-j. Sí videncia ,qua: in fnnili notavit BobadilL 
IW, 1. Folit. c . n . n . y j . & inde ex aliquorum fententia 
poteft judex recufiri, i cujus fententia interlocucoria 
appellacio iiuerpoíita,eciamnon cdodo de gravamine 
poteft ab appellame recufari, ne adinjuriam revoect 
appellationemjUt ex c.ad hxc 6x,propofHÍti de appeíla" 
tiámbtis» ex NavarrOjAufreriOj Deciat:o, & Farinacio 
probavit D.Capyc. Galeota lih.i .comrov^^. n.io. d" 
21. ex quo multo magis cenfebitur non ípernere j u -
diccm opinionem fuam, & contra illam judicare, ut 
íufpicio , ó¿ recufatioredé procedant. 

» C)iiartb. Qina qualis fuerit animus^x prcTcedcnti-
bus colligitur in poílea gerendis, i.fed & 'julianut^, 
proinde, ff. a i Alacedomanmn a quia exitus ada pro-
hamj.ant f i t a , §.evemt, f.deposms, ex Mclo & Cra-
vetta tenuic Surdus decif.$o-j. «. 11.& in terminisre-
cufationis Capycius Galeota d. controverjia 39. ^.36. 
ideo exeis,quae fcripíit in íuis commentariis Doótor, 
qui aiiquam opinionem tenucrit > mérito quid pofteá 
debeac in judicio efecérneiti poccric colligi. Ec íi jure 
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apud omnes Dolores Jufta recufátionfá caufa cenfes. 
tur fitólérn caufam habere, & idem judicíum protC 
qui illum^qui fententiam ferie oportetjUt infra íjota-
flth Ideo recufandus, qui in illa opinione fait, qu 
contra alium ex liiigJtoiibus judicium explic(ic3g¿ 
c i d i t , quia mutatio opinionis & animi non príefumi. 
tur , juxta l.mn ad eayjf. de condit. & detnonfirat ex 
pluribus Menoch. prdfempt.qo.n. 32. lib. 4. ^ 

fmnpt,i6^.n.^S\ equidem judex etiam mininium fa 
vens uni ex partibus legiriiré recufatur , Capycius 
Galeota ubiproximh num, J 8- quanto magis recufan 
dus,qui non in minimo, fed in negotii expeditione & 
fentenda pro aliquo ex litigandbus opinioi em tue-
tur , & fciiptis in libris fuis defenderit. Ec h^c funt 
fondamenta , qus hu)us dubii reculationera fovepr 
ut judex , qui íimilem caufam habet, el jndicavit 
recufari poílit, &:ex Aretino, innocentio.RebuíF.Ca-
pyci >, Menochio , & Zaphalo probavit Intrialiolus 
decif^.-/.'rj.lS.& 19. ibi 77.2.0. &feqc¡. tradit , di-
catur íimilis caufa,&: pro hac fentenda vide Robitiun 
tit.de fulpic.officialmfís pragm.i. n.$o. & 40. impref 
fionis novae. 

Pro contrario vero,ut in hoc cafu^x prsdida caufa 50 
recufatio locum habere no- poíí ic, fuadetur pritní\ 
quia cum in eadem Híe & ipfo judicio de quo agitur, 
Dodor non feriberet/ed indifeuffione generadqu^-
í t ionis , vel controveríiíE in commentariis gcnerali* 
bus,vel libro,de ea opinionem propofuerit, ^on vide-
tur animi fui fenlum expdmcre quoad difeeptatio-
nem & litem de qua recufatio intenditur,tum quia,uC 
alias tradic ]C, in l.natum .̂fF.de prafcript-verbis^lma, 
fum negotia quam vocabula, diverfíe valdc & diíTi-
mjlcspoífunc elTe qualicaces Sí circumftantis , qu£e 
diverfam juris Icncentiam fuadeant; nam,ut alias tra« 
ditur ex fado jus oúúj .f íexplagils 53. clho Ca* 
pitolinOy f f ad l.A^mliam> l . fn jn primíp;0, ffl de jur* 
jurando. Menoch. conf.i «¡.idSí ^ctr.Barbola w/.Tí* 
tia n i^.ff.Joluto matrimonio. Antón.Mona h. Floren* 
tin.decif.fi. n.y. Joan.Baptsfta Cofa de fattifcientU 
& ignorantiainífecl.iG.n) 1. Leand.Galgmet. de jur, 
publ.lib.z. t i t .zy .n i y . unde argumentum íuípí'cit • -
fumi non poteft ex co quod gencraliter de qoxítio-
nc in abftrado Dodor fcripferir,quía fadi ípecies,& 
qualitates mucare folenc , & debene juris difpofitio-
nem5& deciíionem éju^ quod dscernendum, & jndi-* 
candum. Qiíemadmodum qai fule Advocatus in ah-
qua lite,etiara in íímili inter alias partes,fi fuerit ju
dex non poteft rceulari, uc ex Ariroino/Tepatoj Vin
centio de Franchis deáf.Z-j. w.iS. ex Roílelio 3¿ alits 
probavit Giurba djecíf .54. mm,^ . & Advocatus qui 
fnerit in alia caufa penitús feparata , non íit ex co re
cufandus, tenuerunt Maranta, Niger, Hondcdeus, Se 
Mcnochius, etiamlí caufa in qua recufatio intenditur, 
originem h ibcrec ab alia,vel ei elfee conncxajPhilip-
pus Francus^ertazola^ufreriuSjFadnaciuSj Graífis, 
Gratianus,6c Carolus de Tapia, quos rcfcrt,& íequi'-
tur Giurba ubi proxime diBo n . j o . & in lerminis, & 
i n caufa ÍÍmili,non poílit Advocacus quí fuctit ctiani 
íi non poílit eííe judex in eadem caufa, poteru rarnen 
elle judex in íimili,non recufabiiur,ut ex FrancM^" 
cif.Sy.n.iS. tenuic Dominicus Jafon P r ^ m dt Jnte-
féitOy verf.^.obferv.^.n.i i6.ide6 multo magi^qui 
in caíiía paciocinatus,ncc in confimíli conídi^111 
dic, fed generaliter de quseftione (cripferir , 
quam amnitatem habere poteft cum eojdc quo 
judicium difeepcatur , non poterit recuf^r1* 

Secundó , i l lud fortiús urgec , cui nilf,CÍÜam,rec-¿C 
poíle refponderi videcurmam in eadem caula,)U 1 ̂ > 
& ex ipíis aó'tis judex,vel Senator,qui fuenc cum 
duobus Scnatoribus.Unde nccelíado fententiam qua^ 

pro 
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protulerit ab eo probarj3&: íuítragiü ilüus eííe cosifta-
bic, cum apudnosin Senadbus non poííit valerc,ne£ 
proferri fententiajaut pubiieari, mü ttiaSenacoru fuf-
fragia conciurant,/.45.fií> <; Jib.z.Rerop. ubi pluribus 
jnotat Azevedozw d'lege 4$.ex n.i.ufc-He ad ultim.Tz-
¡men in fupplicaúonis & reviíionisi inítantia , de qua 
tlt.iy.Ub.^Recopil. íHe,c][UÍ ceL-té& manifefté liquen, 
il l ias v o c i , & fenténse faic^quando nullae probaciones, 
aut aliquid novi a¿lis acceílcnr,adhuc is de cujus v o ú 
publicacione conftat> quiá fenteatia conftat illud elle 
jadicis'jVotnm, quia Gne illius concordia nu l lo modo 
proferri fentcntia poílet, adhac nullo modo poteft re^ 
carari Senator & judex cauGe prim« inftantiae in fup-
plicadonis gradu^b eojqui in prima iententia ab i l l o 
Scnatore condemnatus faiCjeo íblüm quód prioris in* 
ftantÍÉE jadcxfuitjniíi alia caurariiucrceirenc,uc ex re
cepta praxi j&ftylo judiciorum in noftris Senatibus &: 
Tribunalibes aperté conftac > uc de hoc nullus adhiie 
dubitaritjUE eo i p f o , quo judex aniraum fuum, S¿ v o -
tum dcclaravit i n fentcntia ferendarnam ex illius iuf-
fragio latam ncceíTarió conftat quando folum tres Se-
natores,vel judices eam pronuntiarúc apud nos i n fu^ 
premis Senatibus Audientiarum , Cancellariaram , &: 
Confiliorum, non poflit inde judex recufari, niíi alias 
extrinfecae caufae ulterius intcrveniat,qus á j iré aliú-
dc recufationera inducant, idque fordús adftrmgec, íi 
coníideres in eodem jüdicio intec cafdem parces ex 
cifdcra adis fentencia vi í ionis primx inftantiíE Sena-
tus laca fLnc,quia nuüoal io interveniente,quod poiíiE 
inutationera voti induccre,non prxfumendam. Et íu* 
pra addudis ntm, 9. animum talem praefurai i n fe* 
quendbus»qaalis antea fuerit i n prscedentibus, quod 
roagis procederé debet in Doftorc, qui in libris, vel 
commentariis fuis4antequam judex eliet,de aliqua ju* 
t is controvetíla op in ioncm fuam , & animi motum, 
vel fenfum expreíFit, non refpicicns caulam, nec a d a 
judicialiaj de quibits hodie agiturjnon vidi t i nec pro 
i l l i s judicat,fed atitequam judex elíct i n abftrado, &l 
generalicer de Opinione quíe poteft aliqualiter perd* 
licíc ad UtemJii qua hodie recüfado infendicurjlcri-
pfcrit, & animi fu i fenfum explicucrit, 6c. miniis l i -
tigator fufpicati pocerirjvel timere de praediclo ferip-
tore^qui non vills aóds illius judiei i , nec litigatomai 
qaalitatibüs perpenfiSjaut fadi circumílanciis, quam 
de alio judicej qui in eadem caufa intér eafdem par
tes , & ex ipfis adis contra illum judicavit. ü n d e íi 
apud nos iftc jüdcx & Senator nullo modo ex prima 
fentencia recufari poteft in fupplicationis inftantia, 
& caufa; remifliond s multo minus talis Dodor > & 
icripcol", quia in libro fuo aliquid de quseftionis con-* 
troverí ia fcripferitj quod poííic ad pra:fenccm qusf* 
t ionem percinere, non viüs probationibus, quíe lunc 
veldcula ad judiciuni * & quae judicem cogeré v i -
dentur ad ferendam fententianij ut juxta ailegata, & 
probata ferri debeat j Lillicua 5 ^vér i ta t iff,de ojjuta 
Frafídls* Otdinat .Luf i tanot . /^ . j . tó .ó j .^pf indpioi & 
ÜtM^lnprincipio* D.Thom* ¿¡,67* art.-¡> Leííius 
de jufiitlá & j u r M h . í J u b . 10tnHm.%Jt. Ladovic* 
T o r r e s ^ i.i,.D>T'hortii de ju/iiña dispmat.4SJkb.ii 
n i im.^ .& $¡ Ex pluribus V ú d c o axmnat.juris^veth» 
judex'i numA 15» 

n Hec poteric elídi hoc argumentLlrtl eo quod ab ali* 
quibus in cot i t rar iüni dicebatur dilterre caufam ne-
ceirafiám á volünuna,quia in judice muneris judicia* 
íii necelíicas ülud cogit ad fentendam ferendam,/.^ 
qua reff.de jHdictis,[iano\.in i . \ tn.,!¡.inprhlCípéde jurlf-
(dift.omnium judi: . & in l.qtd patior. m m . i .flde judi -
füf.Ab fenprore qui non habet neceííitatem fet ibtn-
d i , ut judex ex neceííitace muneris in jundi excufe-
tur^tk; im.iuinis rsdiauii' á recufadone , Dedor veres 

quia milla engente neceílitate commentaría fuá & 
icripta ediderit,valeat & poííic recuíari,juxta quod ds 
diííeientia caula: ncceíTaria' & volunrariíe nota a r t , 
•l.uxorem.y^.fater naturalisyff. de legatls 3. Gardinalis 
Tuich. praBkar.concl.lkt.N, cond.z^ 

Qnippe id poriüsreipicic evaíionem ( ut fíe dica- t j 
mus) non reiponfuiTijaut congruam3vel ¡uftam ra i ;-
nem, quia cenferi non poteft caufa vo lú t a r i a feribere 
de juris fcient¡a,quando valdéReipublicae expe Ut i n 
quacumque difcipl ina Tcientiarum quae quis ac om-
nium udiitatem vider i t expediré^ ÍGr ip fe r i t^yp i s ex-
cuderitJ&fapientia; ÍUÍE documenta e d i d é n t j & quám 
útiles & neceííarii fimt feriptores, & valdé honoran^ 
di ,& adjuvandi^ftatim dicemus.Sed et iam ludio mo* 
do ultra id caufa voluntaria feribendi tion poteft con-
íiderari in eo, qui antequam in albo Senatorum ad-
feriptusjad raunus judiciorum aflumerctur, non p r ^ 
fumens de hoc cafuá nec poile judiciüm dad, de ea rfi 
fcripferit;quia nunquam dici poteft ex volúntate tua 
in illam judicandi neceííitatem fe eonceíiiíie, de qua 
hodie difeeptatur j quia regulariter judiciaredduntuir 
in invitum,cx parte judicis & litigantium, & illorum 
eventus3cafus fortuici cenfentur in iiitej ut notatur in 
l.^.^Jdem ferihitj, jf. de peculio. Bart. l.tam ex contrae 
tibm, ff.de judkus* Et difterentia qux folet in jure,£l 
á legum Dodoribus ccníiderari ínter caufam volun-
tariam & neceirariamjnullo modo in hoc cafu proce-
dit . juxtaqu^ de tali differentia notarunt Dodores iñ 
l.uxorem , § pater naturalts 3jf. de legat.$. Signoroius 
r(7«/7f48.^.3.Caftreal3S conjil.iy^ Tx^ch. verb.caufa 
necejfaria , & voluntaria!, l i t t .C, c o n c l k f í ^ . Ex qui 
bus apparec nullatcníis pofte eongruere talem diffe-
tentiam noftrje quxftioiiij & cüm recufatio , & ejus 
caufa: » & forma omninb xquiparentur appellatíonij, 
uc ex pluribus refert Robertus Lancellotus cap.i i . & 
c.6.de attentatis poji recufationem judicis)num.2l.tom.$* 
t ra t i . Do^lor^p^áp. inde qui fuit judex in prima i n -
ílantia , & deejus luífragio conftat , ut prsdiximus, 
nullo modo poteft recuíari in lecunda inftantia fup
plicationis j multó minus Ule , qui antea fcripferit, 
non reípiciens eam controverliam 3 vel judicium in 
quo recufatio incenditur. 

rer t ió ,eüam quia cüm feriptor non égerít i i i fps- M 
cié de hac qU£eftionc,3uc judiciojde quo difeeptatur, 
fed generaliter de juris quazftione , qux aliqtio modo 
poteft id retpicf rcfnon ex eo jufta poteft in judice fuf-
pic io ad reculadonem príeUimi, quia diveriitas fadi* 
& caíus circumíianciíé diverfum jus cotiftituerc pof-
í u n t , d.l fiexplagiis 53. § i « divo,Jf^ad L^qmliam^ 
eis veibis : Reípondi in caufa j m ejje poftum.uhl plu* 
ra exempla nadie ] G . Alphanus & Duarenus l i k ié 
dijputationumi c ^ i . 6¿ut nocavic Dec» conf.^^.^ux" 
libet nuuatio circafadum jus facic variare . & Cag-
nolus ih l . j . m m A i i C.de édendoy uc non poííit bei c 
determinan quseftio juris, niíi plené conftet de fado 
& e j u s G!rcumftantiis3ex Baldo,Jafonejfulgoíío^Cor-
neOjK ipa, Orafco, & al is tradit Petrus Barbóla in L 
Taia ^ nurn.x^i & i$<,ff. fólutó matrimonio. Et i n 
terminis recufationis notanda funt verba Carrafci ad 
leges Recopllatwnis c.y. agens^ quaíido coníimilis cau
fa dicatur, ut judex poffic recuíari>& addudo joanne 
Andrea,& Auírerio tradit TZ.ÍJ3. eis verbis : Vbidic i t 
hoc reliíjtd jadlth arbitrio , cjua caufa f milis J i t , fed 
caute>& perjpicaciter hoc efl traHandum , & judiean-
dum, cum exfaHo j m óriatur, & ex varietate fañi^ua , 
jre¿¡uémij]íma efi , varietur jas, & folehat dicere t)o» 
rnlnus júntonius Padilla , & Menefes , ut audivi a 
Domino Licentiato joanne Fernandez, de Boaneius^nunc 
meritljjimo Jndiarum Confliario , jama* v i pleyto qm 
tenga la cara como otrv, Quod proclamahat Fadilla$ 

S 4 data 
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dum ejfet Regim Auditor, & poftea Práfes Indiamm, 
Jfyitur non íjiuüihct eatifa dkittir confimilis , dehet ad 
reenfationem allcgari , & probari cjuod talts caifa conjt-
rnilis ei,fuper c¡im raujut'io cadit, depemkns [ir, & Ikt" 
gatur fuper ea ah Ajumorc¡vd judue Ecclefiafil o r í -
cufato^uod f i ncc conjimiiis Jitjim tX de/iderio v¡thri& 
in fuá catifa drfdcratur cadcm vincendi caufa in alleyia, 
oh ejuamajfetiio-iVel fuíjndo f i t legitima honi v i r i arbi
trio ̂  jncrlto exduáitur recufMio. 

15 Qnihus acídenla funt verba Plinii junions lié. !> 
epifi.6 penulíiina , i b i : fccjutaus cft varius evcntus t 
nam dmhus tonjiíiii vidmus¿otiiiem viBtfumus: nota-
bilis prorfus, & mira res , eadern tu chufa iifdem judici-
hus, iifdem Advocatis, eodcm tempore tanta dherftas 
accedit, cafu ¿¡uidern , fcd mn ut tafus videretur. Et 
apud Tcrencium in Phormkm y ex tribus Jarifperitis, 
qui de cauía confalebaatur, unus aicbat , alter nega-
bat , terrius deliberandum ceniebat videndus Natta 
in prooemio lib. 3. confliorum , Aflliótus ad confiitutio-
nes in prooemio num.xy. & de comrarieute Areftoram 
rnagnae Cnri?E Pariíieníis j late Paponius in próifañone 
jireftorum, ( ohim.fin. referens plura exempla , & de 
varietate jadiciorum,&: praxi Hiipaniae,Emanuel Caí-
tro in l.GaHus, § $ quid fi tanturn í .p . n,y$.Jf. de / Í -
ber. & pofhmn. Et hujus variacionis philoiophicam 
racio- em tradit Decianas in Apología adversus A l -
ciatiim c í o . Marulius, & aliij quos refere Thefaufus 
in pr&faúone fuarum dedfionnm^ nnm.$$. quem locum 
tr bao amico meo D a n . Laurentio R ¡anrez de Pra
do in íuprurús Calleóla; & Indiarum Coníiliis Scna* 
tori : nam de hic re cum il lo difputans hunc locura 
aliegavit Thefaun , cujus valdé notanda verba iefe-
renda ^.«.33.ibi, Nec ?mran:u7/i efl^md idern Senatus 
diverfimede quandoque judi e t , JtqvidfW natura horni-
nis prona efl ad dxfentiendum , ut efi videre notahile 
exemplum in Lpenult-jf.de adquirend. rerum domindn-
ter Pauhtm j & Laheonem 3 & idern evenit in facra 
Rata Romana totius orbls lum/ne, ut teflantur Caffiodo-
rus decif.c). n . i i . & fequenti, Sarmiento 5 & al i i , quoi 
referí Aiagdalenus •> allegans illud prot>erbiale diflum í 
Rota rotaty cujus variationis ea potifjima efl ratio } qmd 
in Rota, Ó in Senatu non femper lidem f m t judices, & 
tempore meo vidí cjnater toturn hunc Senatum muta*-
tam, & qwi f ie edunt in dernortuorum locum, judicatO" 
rurn rnemoáam non hahent 3 prout ejl horninum diverja 
opinio , pTxfertim in caufs dubils , almd cenfuerunt ah 
eo , quod a prúdecejforibus in eodem Senatu judicatmn 
fuerité Priíterea quamvis idern videatur cafu* plermn. 
que tamen evenit , ut allqua etmm levis drcumjiantia 
fadum rnutet. Qttintiiianus inftttutionum Oratorum 
lib.$. c.z. ideo d'icere folebat Curtius júnior , m i licet 
fcvex effet, & in cafbas innumeris confufmfet/nunquam 
tarnen evenit ut idern per omnia ejjet cafuí. Accedit 
quod cjuandoque de plano , & fme multorum librorum 
revolutione uno modo judicatur , pofiea "jero in alio 
cafu fada maturiori confideratiene & fludio aliter1 cen-
feretur , cjuod convenientlus f i t feipfum corriere t c. ne 
innitaris , de conjlk. Nec id inconveniens judicavk D. 
yíugujlintts, c¡ui in multis opinionem fuarn retradavit, 
imegrum Ubmm Retradationum edidit. Et in multis 
Rotaj deciDonibus traditur, Domini receüerunt á de-
cifis. Et ego mukoties ¡ ut infrá num,\%. contra quac 
i n Ibds dccifionum generalitcr , & in abftrado tra-
dideram, ex caufas, pcifonarum, & aílortun circum-
fta itiis contra iudicavi. 

Tum etiam facit3quod ad divcríitatem & diílimili-
tudincm caufae, quam expendimus, nocatur circa tres 
fentcntias conformes , qu£E exequi debent, ex Clem. 
mica , de re judicata , quia ti in una ex eis fenrentiis 
aliqua difFcreuda intercedit diei termini affignatio. 

nern5vel aliam qualitatem judices addidemnt^ion d' 
cectu- fenreiick^imilis, íeu coníormis, nec exequi po" 
ferie,ut in terminis Alcxatidcr lib.2.. confil.yykin 
c'iplo. 1 uích. praddittera S, concl.\-7t.yi.xo. Rota 
Fannaciam decif 98. n. 4. ad fin. i .p. recemiorum ^% 
conf o 3. n . j . D.Salgado ¿h Regiaprotedione, ^ 
€. 16.72.48. & quando in ultima lententia additur o 
litas » vei refcivatio fada partibus a quse non crat in 
fententiis anterior bns , non fimilis , nec confof T!-
fentencia dicenda5ur mereacur executionemjfcd $tíRA 
milis ceníenda & cutíormis, Aíexander ¡iihf.cmfil 7 
inpríncip. D.Salgado d.c.16. w.43. Amato lih. 1. v ^ 
refol 7. «.14. Qi¡od etiam locum habet, í5c procedit* 
quando in ultima iententia additur foimajmodusjaat 
qualitas diveria ab aliis , quia uinc non eft dicenda 
íimilis, Vel conformis, Oldradus confÜií%%i Burfatus 
tonfil.iic). « . 3 . 4 . ^ 6, $c per totum. Farinaciusrf.c^ 
193. num.}. Laderchius Tremolen lis conf 17$. colum, 
ultim. 

Et confirmatur á Híetonymo Gabrielc vol.iáénfiU 
56. ubi reprobans D . Covarruviam, & alias » tenuic 
Tententias quas continenc diterías íummas , non cífe 
concordes 5 vcl fimiles etiam in minori íumma , 
adiojquae intenditur,c(l individuaj&: íuramae funt di* 
yerfíe, & feparabiles, & exequi non pollunt , & redé 
comprobar Barcius decif 11 i.n.G.cum feqq, Et notan
da verba Ferentilli in additionlbus ad Buraturn decif 
368. n. 8. ibi : Sententia concepta per unlcum tapitu-
lumi & mica verborum firudura,Ji efl excejjiva in par
te, efl nulla ratione individuitatis , quia in individuis in 
minori fumma non efl minor , Ó utile per inut'úe vida* 
tut) juxta deciflonem Putei 31 j . í« cofredis, quem paf 
f im Rota feqnitUYi ut in deciflone í i i , n . l . & feqq, i,pé 
diverforurn & decif. 333 fub n. 3 j . recemiorumy & tñ 
Peruflna focietatis xo.Aíai i 16144 -oram bona memorii 
Vvallis , & in aliis , & fujficit quilibet Cxcejfus & dif-

ferentia etiam in módico , Rota d . d e c i f u i . f i . i p . i . di" 
verforum , ad dAecif 335. n . ^ . p . i . re ent'mum, Et in 
compromiíBs 5 & arbitri , quae ad inílat judicorimi 
£édá¿tai l.^.^.tametfi, j f . de arbttris, proeedit iniedu-
bio j ex Hieron.Gabriele confll.^G^rcmsd.decif.iiu 
ex n 4. ufque ad n.%* Surdus conflí. 45 z. « 61. vd. i* 
Ex quihus íi quaelibet caufíe diííimilitudo, auc dlífe-
rentia íumraae diverfam fententiam inducit, ut ex di-
verfa qualirate non poffic caufa fimilis cenferijenamíi 
alias qualitas á jure intíPe videatur3& in majori ítim-
ma minor comprehendatur , l . t . %.fiftlpulantiiff ^ 
verbor. obligat. l.cumfurti 9. in fine , ffde in litem ju
rando l.diem proferre, §.flplures, ff.de arbitrisjl.fl tju0 
cum totum 7iff.de except.rei jndicat. cap.i.de drbitrts* 
lib.6. ex Tuích.PichardoJoanne M ria}Novsrio3Af-
fiido, 6c Thefauro tradic Valafco axiomate jurisJJtt* 
M i n u m . j . fol,$oit Multo magis non erit c.-ula fimi
lis dieenda'illa , i n qua ultra fadí illius qualitatesj 
& circumftantias judicii s Dodor fcrip'erit circa 
qucgftionem juris , ut inde quafi ex limili cauta po1' 
íit haberi fu/pedus , cúm quaelibet miniraa j 
verla qualitas proceltus & partium poílic omnino 
juris deciíionem imitare. . g 

Quod magis proce i i i , f i coníidercs multoties not-
tris Sertatoribus , ac Magiílratibus fec etum u"ij^nf' 
tum fuffragiorum, ut non rcvelent ea, cpx a p ® c * 
bus de caura3aut animi fui motu cenferint^'Xta - i 
tit.4.1.6. tit.s. l ib . t . nova Recopilationií jipi*05 

r -v r 1 • r r J _ r ^ r i l lnm Jüd l -
;a recu-

fationes multi errores,& injuftac fufpiciones pan 

tores fepiüs fall i , quia tuípedum cenlent j l 
cem,quem favorabiiem íibi habuerunt, & cuC '' 

quibus Senatores, qui judicant recufacionesYnon^ 
benc indulgere,ut in terminis fuípicionis caul-s o 
Tas cenferi oporterc, nec adjuvandas ?cx ^oner j a ¿ 



¥¿píá traait Máftdllus ^ 7 : 2 1 4 . « a o . . cura D.Co-
v.irruvia & Rotx decifionibus , Fontanella decífii}. 
rt .v/.túaté fep¿ talluntur litigaiores.Et quocidie e^o 
expertus litigatores judices aliquos habere fufpedtós, 
& conrra ilios qucrelas proponere qui ¡a illorum fa-
vore íuííragia dederunt, & nihil niagis apud nosuli-
tatum , & &piüs vidi in Cancellaria Granareníi, & 
his diebus in Collegis Senatoribas fupremis Coni i -
l í i , & apud me expertus, quia ciim incenderecur re
cufatio i qi ix poíleá etfeclum non habuit in lite jam 
vifa j & in prima aula dacis faíFiagiis eo prastextu j 
quia i . p . dcciíionum Granateníium } quandam opi
nionem retulerim , qux uni ex partibus favere non 
videbatur, fufpicio , &c recufatio concra me oppofita 
eft } tamen ego in favorem ejus partís, qux intende-
lat recufationem, fuffragium dederam i, & caufam in 
difeóirdia remiferam ád aliam aulam Collegis judici* 
bus eum condemilahUbus' 

l9 C^aod ia:pé procedit ex Advocatorum confilio, qui 
intendunt judicia protrahi, & longas moras concra-
here , ut quod Paulus Jovius refere in vita Adárchio-
m Pifcarii, dum Pra:fedus Galiorum i n propugná
culo ürbis Pizigniconi fuafic milicibus, quibus prcEe» 
irac, qui accedentem Pifcarium bclligerum , &c cele-
brem Üucera ad mecnia propugnaculi, ut recognof^-
ceret per fe}uc moris habebac, quomodo expugnatio-
nem pararec , cüm vellenc i d a fluminis tormencarii 
i l lum occidere,fubjunxic liiec verba, quaí Advocatis 
tecle políunt congruere : Slnimm illum , ut ex bellis 
kella ferat¿mde nobis/tipendiaprocedant,Bi valdc con* 
ducere poíllint hocanda verba Barclaii, i n fuá Argeni 
lib.$.pag.66í. dum Ibburanem Confiliarium Regcm 
tnonentem introducic cis verbis i N u m aterna funt 
^urgid M / t cum fumptibiú f t molejliarum ratiogravtus 
pmes fie •bincert^uam confeflim damnari : illud eft po~ 
tifjimum quod exigittúdm curamiámputa ambages¡cGn* 
ftituéqueIpatium,ultra quod nuliis litibus fas fitfenefce~ 
te : nam & ntodú7ñi!& númerurn prógrtjfa funt artes¡aé 
nomina , quibm miferrimos clientes Patroni, & 'judices-
fuftraniur articulatitn 5 e?" lente hos dijeerpunt, qui fe-
mel perire potüerant^ S&pe itur ad judices, caufa narra-
tnr , aliquót anni ahemt > needum conteftatio litis ( ut 
tiocant) audka eft, hwent Patroni in caufis minoribus} 
qu¿ nunc fpome , nunc eoriim ftudlo nafeuntur a prima 
hi&c prdadia ddórñant , hls procUrñant inaudítis Iter 
Ad •Ventrn judicibus efe non poffei Sic dubia ex dubiis 
feruntur ,fic immani dilatloné peretint litigantes : mag
na J Rex i in infontesjmpéfque injuria : nam quiin di* 
t>item ini?nkum pauper incidéretitamlongvi&fimptuo-
Jo itiíiere conficitur j próckmbítquei Deniqus lajfmi 
fiec recuperatür jure inultas i zALmuló rninus fuo qukm 
hule prolixdt. Aquitati irafeitur i nec qmre ch/n tamdm 
judicibus placeat , & patrónis , adfe delatos cruciarH 
nernpe ex mora, & tempors fuá opera £ftimatu'r> fie pa
trónis j inquam , crefeit merces 5 multa fcnpfijfe, muí-
ta dudiviffe 3 quamquám ed praftabat Compendio fierii 
acernme vendunti, Eo pejores quod qua peccant ipjí 
jufti tU imputant % hno rnultotiés judicum injujiiti£ im-
futant fuafn dvaritlam s ^ prava confilia. Pratereú 
confuetudlne fridendi miferes, & deinde faciendi A d -
bocati exkmt humanltatis fenfum 3 Out potiks wifirum 
efe non credunt litigaré 5 ita duri ad queftus , parm/i 

fuppllcibus fnevefitur 3 & ab his tdntum éulú , fd teM 
amant longiúra ipfos exercere impend.Hxc non de doc-
tiílimis Patronis , qui in nofttis Seflatibus inreree* 
dunr, doólrina-, jüftitia, Se virtutibus polientibus, ífd 
de rabulis, qui mofas judiciorum nedunt. Sí ut diífe-
tant litis recufationes judicium injufté affedanr, quas 
teólé noftris legtbus ad cortos retminos Sí caufas cir-
«wmdudíE, & íuni l iur judiciorum inftaiuia; limitawf. 

í e g a t i o C X V I I L i r j 
L^ttit.6.p.6.Ly. tit»í0i p . i . & efrea términos Se for-
raam recuíationisSénatorum,/. 1.1.3.4.1 i .14.r5J.zo, 
& i i i t i t . i o . l i k i , Recop. 

Quar tó denique in tetminis noftri cafas.ut qui doc
trinara in Commentariis juris fcripferic , non ex eo 
poffit recufari l i poftea judex fueric in iice, ad quam 
pKEdida dodrina pertinere poífir, tenuit Rovitas i i l 
eadem fpecie ad Pcagmat. 11. de feudis , « . 4 3 . eis 
verbis : Ipfe Aíarchh) propofuit recufatlonem adversus 
perfonam rneam , quafi quod ex his d me firiptis inter 
alios ; in ¿odem tamen articulo ego propalaffcm votum 
meum; fed junBis duabiis aidis fuit rejeBahxcy uti noti 
legitima , per decretum SC.die \6.Aprills 1615; pééeé 
Secretar'mm. Quod etiam idero Rovitus probar Prag
mática t . de fijficionibus ojftcialium j w.49. & 50. EÉ 
quamvis Ádvocatus nullo modo poífic elle judex i i l 
eadem caula,in qua antea fuic Advocatus, ut etiamíi 
á parce non opponacur,fit removendus á judicando,8¿ 
quse contra fierentíint nulla,6c adducit noftíam / . lo¿ 

^ ^áfium, Lancellotum, Aymonem , Cira-
vettam , Se Avileíiam Dodorcm Hifpanum j tamen 
qui fuic Advocatus , poteric u t judex intervenirc i i l 
alia caufa,fim-li,fcilicer5ubi eontrovertitur ídem jur is 
articulusjfed inter diverfas perfonas,& utiqué íi i l la 
caufa,in quafuit Advoeatus,eft finita}vel ipfe non i n 
tervenir ampliüs,ut Advocatus poteric intervenire, uc 
judex ; fedus aurem fi ipfe interveniac uc Advocatusj 
íive i n prima,iive i n lecunda inftantia » uc utrumque 
cafum decifum refere Franchis decif.^j.num.i^.propé 
finem, Et notanda verba ejufdem Roviti d.n. j o . i b i j 
E t illud idern decifum fuit per facrum Confilium junc~ 
tis aulis poft longam difputationern in fuffkione propo-

fita adversus me per Marchionem Ldreni in saufa cotí* 
tra eum mota per 'joannem Vincentium Branciam i fuh 
pr&teXtu 3 quod in ea venit di/putandus idern articulus^ 
de quo ego fcripfi confulendó ut Advocatus , pro Joanné 
Vincentio Peña in allegationibus infirtis in Pragm, II¿ 
nS. cüm fequentibusffuy die lé.Aprilis 1611. E t ite-z 
rum fub die 1. Aprills 1 6 1 ^ jmffis Con filiar iis qua-* 
tuor Aularnm in fu'ficione propofita adversus me pe? 
iHuftrifJimum Diicem Nuceña in cáufa vérteme cum 
Domina Hleronyma Pignatella fuper fuccejjione ftatus 
jMontifieonls sx his,qua ego fcripferam pro Comité Sa~. 
penaru in tribus primis Confiliis jneis , voluminé i . E i 
i n fpecie Joannes Maria Novarius in ColleBan. Pragi 
15. tit.defufplcione ojficialiumípüftqun'n rium.^i. p l u -
íribüs próbavit eíle juftam caufam recufacionis J fi an
te fententiam judex animi fui votum aperuít . Sed 
mifté 41 . tradit haec verba : Sed cejfabit fufpicio refi 
petlu judicls 3 qui cempofuit librum , fuam patefecii 
opinionem de articulo j d,e quo traftandmn erit 3 ut ita 
decifum , Sed 

Rurfus i n eifdenl iioftris terminis plurn pro hac 
fentencia notavit Se tenui t Thoro in compendio deei-
fionumy verb.fufpicio propofita adversus judkemiqui l i " 
brum compofuerat, ubi tradit,fi i n his feriptis aliquánl 
opinionem juris authoriratibus corroborando firma-
Verit , íi forte eontigerit de aliqua eoníimili quaeftio-
ne, in qua opinionem fuam tenuitj i n judicio dedudá 
judicari deberet, an o b í l e t , ut tanquam votum íuun i 
propalans fulpedus reddatur , & conrrariam fenten
tiam tener, uc non poffit recufari , te diftiríguic de 
exemplo Advoeaciiquiá auc tradacur i n materia c o n -
ííliorum á Dodore prolacorum, íive orecenüs, five i i i 
ícripcis,S¿ potiffimüm typis traditoruroj ex quo Doc
tores Se Advocad licite venderé poílunt juftum con-
í i l i um, cap.non licet i 1.^.3.Cagnolus in Lx .n . t f f ) . f f i 
de reguíis juris , ex Fufco, Vivió, Se aliis comprobat. 
Se tune ob tale intereíTe facillimé ad fuam opinionem 
fuítmendam variis iegum rationibus Qpmprobare n i -
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tantur Advocati, ut redé dixcrit Grammaticus ^ q / I 
loq.num. i . JUi mgmt ¡üermncjue p'iper effe mgríini) 
& aiiquando á k m t illud e¡fe álbum. Et ut di^it Gra» 
tianus tom.x. difreptatlon. capA{i6. YI.GA. Nulía mdd 
caufa efi, cjmm peritus non facit honam,& quí* Dotlo* 
res confulcynes corriimpi facile poffum pretio , autpreci* 
bus. í i iat ianus ibi ni úf. Antonius María Corratius 
i i k i i comm.oph. tlt.G. n.~\i- idcircó non ita crcdirur 
Dodoribus aliquid aíVetentibus ib con(ilUs,quam in 
leóturisXxíar Barcias decifso.n. i 3. Hicronym.Lau-
i m ú u s decif-jS.num.y. Menochius l i b . i . deprAfmñpn 
q.y 1 ,^48 , Si igicur ageremus de Dodorevqui in trac» 
tatibus. leduris, vel potiüs Commeotariis de aliqua 
opinione e^erit, ubi poíerit ceílare pretii occafio, & 
inde íiiagí«.ei credituc , & facilius concingere poílet 
variatio opinionis, cum eo cafu variare licitum elle 
probant fupiadidi , & rniuadoneiii inde procederé \ 
quia quotidie novai mutitiones & phantalmata in 
nobis genevancnr, Baldus m Li .n .$ . C.de hisqui ante 
apertat tábidas, Sylva nuptialis lih.ultimo,in t i t . Qpo-
rnodo judices per cornmmcm opinionern , n. iG. ík i l lud 
cui magis credi oporceat coníaiendjVei qui in ledu-
j:is,aut Coramentariis ícripferitjiion oportet attendi, 
quando in materia judicandi,ut noñra vcrfamur, non 
attenduntur ea , qu$ a Dodoribus confulta funt, vel 
tradacajaut leda in rcholis,vel typis tiadita. Etenim 
inquit textus in cap. judicantem 500 j . 'judicantem 
oportet cuntía rimare , ordinem rerum plena inqui-
Jitione difcutere , mterroqandi , re.ffon iendi, objiciendl 
prahita patientia ab eo , ut ibi afilo ambarmn panium 
illuminataJít , & tamdiu afilo venti-Utur, quoufque ad 
rei veritatem pcrvcniatur j quocirca non íolüm judi» 
carc debet judex íecundüm ailegata & probata./.Í7/Í-
citus^.veritas, ffde ofjiclo Frcítorls 5 íed etiam omnes 
juris rationes mveñigare, cüm inutlle ílc judicarc nifi 
tota lege perípeíla, l.inciz'Heffide legibus > contingerc 
queque pode d'. ver (i tas fadi . Et quemadmodum pro 
utraque parte conGalere non pvohibeiunr , quando 
tadum variatur, ut ex .Callaneo in ccnfuetudinibus 
BnrgundU probat Thoro , íimiliter ex nova phantaí.-a 
Doélor , qui hodie confuluit pro una opinione , eras 
pro alia coiifiilcte poterit. UriVllus decif. 1 .n. 11. Simi-
liter in judicando etiam refragancibus qua: Dodor 
ícripferatjcúm in judiciis veritas raagis exquiritur,^ 
variatio opinionis facilius admittitur , & potiflirnüm-
ex diveriitace fa¿t¡ j ex qua jus oritur, Et liroilitcr ex 
variatione perfonarum poile jus mutari , notat gloíía 
antepenuitima in 1. jurisjurandi^ ff. de jurejurando. í ta 
quod íicut fadamutantur íecundüm natutíe curíum, 
eaden) glofla in §. 1. in principio , Amhent. de confm-
guiñéis, é ' uterhns f a t r ibm. Ita pariter & hominesin 
eorum opiniouibus , cüm tot capira , toe fentenda:, 
glofla in cap. quorumdajn , de verbor.jignljicat. in E x 
travio-, verf ut capita, & hac ratione perpenfa tradit 
Calíaneus decif Q.n. i$,de caufpojfej]". drpropriet. Ro-
tam vvu in antiquis, quam in novisj in qnampluribus 
decilionibus contrariuro jüdicaííe ex diveríkate Au-
ditomm, cimi nihil ínter eos tam ftabile eííetjquod 
non aliqnam padaiur rautabilitatem %M autem,Au-
them. de non alienand. aut peemutandis rebus Eccle-
Ci&y&choC eondngic ex íiaiiira: condidone mutabilita-
ris capaci. Umic mortales ip(i ob varietatem ipforum 
varii elle monftrantnr in voiancadbus. Lquia poterat, 
•f.ad Trebell.Sk. circumlcripta horninum conditione, 
in quolibet hornine vat|e.tatis>fe.a mutabilicads ratio 
contingere poíTet,^ hodie pro una opinione,cras pro 
alia confulat, ex nova ratione, quod non erit adfcri-
bendum ignorantiae, fed potiüs iapientix', cüm muta-
l io coniiíii, vel judieii fií fopicnciae, /. mnmnqmm, in 
principio 3 ^bi G l o í i á ^ decollmone bomrmn, Hoc ex 

Rovi to ,& aliis tradit Thoro ub'tftipra.cM]^ aú Hete, 
ram notanda íunt verba d. terbo fufpicio 3 ibi • ¿>w A 
propter centingare pojfet, ut firjidjjiam . v d íonfulcn^Q 
vel legrndo > aut libros edendo , unam fequatur op'mio 
nem^amen in judicando aliter determinare pojft 
epunflantiis reqmji'tis in judi. lo eX debito judicanth offiL 
ció. Iddrco oíficere non videtur judkanti , fiop'mionem 
aliquam in luccm ediderit , nt propterea f ^ i m ^ ' a f L 
qua redarertii po ffit > máxime f i Idem cafm ínter alias 
perfonas contígerit, in quibus f íjfñcioni litare non pof
f i t , per ea , qu& in f m i l i judlcatum per facrum C(¡n~ 
fil'mm reliquit Franchis decifoj. in fine , in fuá proprja 
perfona decifum circa fufpicioncm allegatam , eo quod 
in f m i l i caifa judkaturus efat , pro alia f m i l i fHem 
rat AdvÁcMM : narn per facrum Cénfmfn non fuit ad* 
7niffa talis fufpicio , quamquam caifa f milis rdifla f t 
judiéis arbitrio i fmdat Gimba decif one Sicilia 54. n, G, 
Hxc i He. 

De quo meám fentendam non exprimo ; quiain i i 
hoc fupremo Gonfilio juílitias caufa nunc penderán 
ego pro opinione, quem in décifionubfi libris Pcripííj 
fuípedus in lirej qua; vertitur, habendus. Et femper 
quod Senatus tot fapiendíiimis Confiliariis aíliden-
íibus in hoc & in ómnibus decreverit , pro jufto , -
certo exiftimaverim , Se cirCa id coníideranda erit af-
fedio , quam qui Advocatus confulens, vel fcdbens 
poterit habere in pundo juris 5 vel caufa, cüm judex 
fuerit, ¿k an juftc in fentcntia ferenda de illo fui oído 
íumatur, ut juri litigandum fuccurratur,&: judiciaab 
Omni fufpicíone, & forde poffint Vaeáfd* 

Denique tamen illud aniaiadvertendum5íie ex hac 1J 
caufa leviccr,vel fine aífcódone judices ut fufpedire-
moveantur,aliter juftc ab feriptione & dodrína, qua 
honorandi, & pr.Tmiis afficiendi poííent detefreri , fi 
pro feriptione fufpcctus, aut injuria recula iodis aÉ* 
ciatur,cüra illud máxime i n cura Principibu'- ere de
bet,ingenia 6í artes máxime fovere, ut de- Ve'pahano , 
laudar Suetoniüs,& íane magna parentibrs debemus, 
quod íumuSjillürum eft, fed pjuta dodis jquia qued 
tanquam moriamur ii iétum eíl3 patentes vitarn deae-
runt5íed perituram, nec ultra mortem vic?m ; Scup» 
tores vero poft mortem vívete docuerunt omniura 
ledorum oculis, au r ibus / a ídu r í i - . quo plus leripto-
ribus , quám parentibns debemus , cüm ab ibis non 
modruram, ab his moiituram vitam acccpcnmus. Ec 
mérito laudara pulchra Sigifmundi Impcratons dig-1 
na vox : Ego tilos amo3 quos natura aliis antejtarc vo*. 
lm$ , atqile dodiílimum qnemque Regni , munerí* 
bus admovebat fadum etiam hoc ab Áiexandt'o Se
vero , de quo Lampridius tradit , & de Gratsano » 
Conftadno patre refertur dicere fo l i to , qaancio doc-
tis viris pramiia, & honores conferebat , Solví qpa 
debíái& adhuc deheo quod folviy\\i refert Girólas Sen-
banius de infiit.PoUtic.Chriftian.lib,i.cap.tG qui etia1*1 
¡ib. x .c . i^ . poft plura eiegantiílima, quse in laudem, c¿ 
udiitatem Scrpcorum tradiderat. Ejus notanda ver
ba ad folatiura , & exhortationem icribentium ad l i t* 
teram fubjungenda, & ad fin. cap.14. f . bdit ibi : De 
fiuüu - & jferata e fripticnlbm opinione quid dicam f. 
Jncerta hac , nec tamen idclrco animm clcpomndpj , fif* 
mandm rnagis, &generofo aufii acced.endm,nihd fjjernre 
pO'Jlr ignarus calamus Audacia fidpe pro erudltione efi, & 
voviffe etiam ín ma<rnts rnaqnum efi. Reífiondet optdtt* 
eventus ? Bene efl j non refpondet. Conatus finfe* f 
laude fuit y ñeque enim tam tennis f r i p t l o ^ M non 
quam referat laudem. Non places ómnibus f Deuf 
quidem ; dfplicet multis fníhim maximis vtns. Futcet 
paucis? máximum labor i s fpri'quc f u faflu?n retmt, fi 
vel m i pmdentf, dodoque plicuh j fatis edrn magitmi 
Tueatrum do flus dedo }pmdcns pruácntl efl. Non f f * 
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cet patrU ? píacehlt exterls , ^ Utihs nomen dlffiindet. 
£Ion flacft fuls f ylacehlt dier¡U>& miran difient anos 
domeflki negligunt. Non placet Man fita ? placebit fe-
entura. Patitur ohtreftatores ? mtllam maonurn faclum 
J¡ne cnminatlone fuit , mutuo inntñmtnr virtus , & 
dmulatio 3 erudltio , & obtrcüatio, nec rnutue, crefeunt 
laudanda adverjis, & clarior feriftio efl , cjUdí muduin 
patitur, invidia virtuti i fol eji3 jacerct hac fine illa den-
fa obtenebrata nothe : in lucem illa amula protrudit. 
Non viverent quorumdam/cripta invida manus , & 
llngua défmjfeñt , vitam invidia dedlt. 'Alt&rnm ¿tiam 
non viverent , Jt perfecator non fuljfei , fait, isixeruntm 
Q^4d. Quod ab ignihus non uni vita ., & a tortoris mái 
nu nerno legijfet, ni tortor accefp.ffet » defider'mm carni-
fex provocavityjitim etlam &famem. }am qmtierper-
fecutor gladius fev i t , non vita vixerunt meíiore ? Non 
'dépmat ergo feriptor animum ; ñeque abjiciat metu» 
Quid f i nulli placeat ? Placeat fibi vel hoc folo beatus, 
quod horas bonos expleverit bene,fors male explcturuS) 
fferiptio defuijfet. E t fanh hac una plurimorum fceie-
rum occafio-nem pracifam negare nenio poteft s hac enlm 
una vitiis depuljís virtutes fuccrefeere fciunt omnes.Dij* 
pliceat ergo licet liber , fat digna labori merces j ut vir~ 
tus fibiffic feriptio auttorifuo efl y ut vel fola otiiy quod 
crimlnum prope omnium rnater e/fe confuevit ¡> fuga fat 
ampliter feriptorem fmim remumretur. Haec docU §í 
eieganter Scribanius. 

2 Í 5 

A L L E G A T í O C X I X . 

De officiorum vendidonc a Rege facien^ 
da > be novís oHiciís creandis. • 

t Rexpotefi officiales crears , mjruftus jnrifdiÚiomi^ 
& in eis habet fundatam intentionem» 

Rex qmmodo poffit officia augere* 
c, ea qua ad decus, de conflitutio-, 

l Princeps an poffit pr£judicare j uñ alterius in offî ío^ 
rum creatione 3 quando non*principaliter, fed caU" 
fative agiti 

Authentké ut determlnatus Jit numtrus Cleríco-
rum. 

j Officiorum vendido an licita Jit* 
Li . f f .de conftit. Princlp. 

4 Officia in Principis patrirnonia judicantur, 
Officium qui renunciare poteft , nifi in mánlhus 

Regis y facere non v^ht j aliter ñutía eft ', enun-
ciatiot 

5 Reges cum qumtur , an aliquid faceré pofjint , non 
tam de poteflate , quam de volúntate dispu-
tatio. 

6 Comraclus Prlncipls illum ad obfervantiam obli~ 
g&té 

L digna voXy C.de legibuJ* 
7 Princeps in his qu& refvkiunt contraBumsAtitur jure 

priva! i * 
c. i . de prohationibus, 

8 Princeps an de plenltudine poteflaús , w l Pomifex 
pojjint c ontracimn fuum revocare* 

cj ContraBus Principis vlm legls habet. 
§.fed quod Principi, lnft.de jure naturali. 
l . l .de confth. Princip. 
LCafar. ff.de publican. & vefligal, 
l.pcnult. C.de donation. inter. 

10 Prmctpis contraílus y f i non obllgarent ad obfe>va?í-
tiam , ejjet Princeps extra cornmerclum , & $ett~ 

\ i 

rioris condltienls , quam privatus. 
Contratlumn obfervamia pertmet a i jus gen-* 

t ium. 
fidem obfervare eft juris naturalis. 
Officia pro ¿juthus Princeps pretium rccepitjwn poteft 

revocare ,̂ vel dimitiere' 
Authent. de Refrendariisfacri Paíatii y^.maneant 

iqttur. 

1 2. 

15 

14 

19 
2,0 
2.1 

3.1 

ít5 

2.4 

v. único 3 ut Eccleftaftlca beneficia, fine dtminutioné 
conferantur. 

Princeps removeré non poteft officium , quod pecunlá 
accepta concefflt. 

Verba Principis , y lo alTegiu-amos pro nueftra 
palabra Real , habeíít vim juramenti. 

Princeps tenetur ad obfirva'ntiam ejus quod j u * 
ravlt. 

Juramenti inftrmatio & relaxatio fer i non poteft 
k floculan poteftate , fed per Ecclcfiafticum fa* 
tienda. 

Officii concejfto pro pecunia tranftt in contrac* 
tum. 

Jmrnemcrialis prACtripm habet vim titnli validio* 
ris 3 quipofjit excodtari. 

¿.5. ^ .duBtis aqi't&yff.de aqua quotid. & aftiva, 
/.8. t i t . í j.íiib.fy. Recop. 
c. fuper qulbufdam , §.pr£terea , de verhor» Jígni* 

ficat. 
l . i . i fin. j f . de aqua plílvta arcenda,, 
h lurnlnay jf.eodi 
Jwmernorialis fortlorem tltulum tacitum induciti 

quam expreífum 3 quia tltulus exprejfus poteft d 
Principe revocarl y non autem immemorialis. 

Facultatlvum jus folum dicitur quando aliquis poteft 
uti facúltate fine minifterio alterius j fecn¿ vero 
quando eget alterius minifterio y quia poteft p r ^ 

feriptioni immemorlalifacfdtas tolli . 
Interpretativa eonfuetudo multum prodeft ad decía? 

candas c onceftwnes faté as a Principe. 
i . fí de interpretañone 27. cum i . feq*ff. de legí* 

bus. 
c. cum dilecíuSy de confuetudine. 
c.cmn venijfent 3 de inftitutionihuU 
1.1. t l f . 1 o. lib.1) . Recopil. 
l.eum defuo 10, C.de legib. 
Hiípanl Doñores , qui tenuerunt Principem nón poffs 

in práju^icium tertii > cui officium vendidit j al ié 
officia concederé. 

t.ftudenHbusi C.de officlo Pr&fecli firhts. 
Doctores Hifpani qui Idem tenuerunt, & n . io . 
I tal l DoElores pro eadem fententia. 
Veciftones plures referuntur contra Fifcum , ut Prin-

ceps non poffit vendltls officiis in eorum prújudi-
cium alia nova venderé3 vel concederé. 

Authent. de Referendariis facri Paíatii» 
Galli DoBores qui eandem fententiam tenentyUt Prin* 

ceps non poffit augere officia 3 qua vendltls pmju* 
di cium afferam. 

Author fufpendít judicium fuum in hac qu£ftlones 
quia lis de iHa pendet. 

Principi fuadendum ut officia pro pretlo non vendát* 
licet faceré, pojfit. 

Princeps fernper debet fuos cOntrattus fervare , & 
quantum i l l i damnurn irrogent Conftliarii y qui 
fuadenty vel infinuant a fide data Principem pofth 
defifere. 



2 i 6 fficiis, 

r D e j u r e Regia a d creanda no-va affcia De-

( u r i o m m - ) T a b d l i o m m , fimilmm, & 

fin p r o c e d a t i j í m j a m c n a t i s ^ t i t n j end t -

t u Kex fi o í l i g a V m t a d n o v a off iaa n o n 

f r a f t a n d a . 

^ I l g g T Regcm poííe cícáre Magiftratns , t í ad 
Ulum perdncrc oñicia Reipub'iicx confti-

ĴjSffi tuerc , ut ex. Baldo , Joanne Andrea , Lau-
deiiíi , Ravenate , Affliílo, Cxpolla, Rolando, Bof-
£ o , Oidrado , Deciano , Corfcro , & aliis innume-
tis probavic Maílrillus de Maaljlratihits , libro i . 
vapite 4. /"^ totum , ubi plurima congcrit. Ec id non 
folum in olHciorum creátfone, íed etiam in augmen
to , & ampliatione , ut cum Bañólo, Baldo , Nigro , 
Valafco > Mario , Muta , Luca de Peña , Platea , & 
aliis idern Maílrillus diBdih. de Mañftrat lb. cap.iZ, 
i d quia creatio Magiftratuum > & pfficioruii) eft 
fruótus jiuifdiólionis , Baldus t i t . de pace juramento 
prmakda , §.¿d hoc , num. 4. & m /. 1. §. initio , jf.de 
ojfcio VrafcBi urbis, Alexand. Ub.^, conf 15. num.i. 
Joann.Andrens ad tU.fú£ funt Rejralia , per textum in 
cap.'ea qua ad decus , de conjlitution. idem Baldus 6c 
Dodores in l . i .c¡ . 6, j f . de officio Confulis , ^ in l . 
j i n . Cod. de officio Pr^fEli vigi l . Franchis decif 166. 
ñtm.X. Canceiius lib.^.variar. cap.y.numA^.QzixÁX-
lus QontVíViS de pr&ftant.Regis Catholici, cap.11. num. 
JQ.& zo. íkibadill. l i b . i . Poliiir. cap.í6,num.¿[i. qui 
tenent creationem officialium eíle commodum fruc-
tus veri dominíi jur i íd idionis , 6í illius dominus ba
bee fundatam intentionem , Felinus in cap. cum olm} 
mm.x. de majoritat.& obedíentia^Unoch.lib.^.prdL-
fmnpt.y].num.^o. D.Molina libJ.€ Hiffanor. Primo-
eren. c.i<¡. r.urn.\.& 1. 

Secundó. Rurlus , ur pomr Princeps pnrjndicare 
' jur i alterius in oftidprum creationc , & augmento, 

quando id principaliter non facit,ncc id príécipuí in-
tendit,fed caLifativé,ut in terminis tradit Cabedo 1 .p. 
decif. i $ i . n . $ . & 4.Cairaneus,Boír3us,D.Covar.&: Va-
lafeus. Idem Cabedo ^.part.decif.zz, Et faciunt qux 
notant idem Cabedo decif. 18. & dec i f i z . & z$. & 
per textum in Authcm. ut determinattu Jit numerm 
Ciericor. Et Angelus tradit , quod íicet qui fnndavit 
Ecclefiam taxaverit numerura Clericorum, tamen 
audis facultatibus poteít augeri,. Yclin in c u m accef 

fijfent i de conjiit. 6c in tcrniinis ofriciorum Anionin, 
Mauras alleg.i'ñ.per totarn,i\i Princeps oñicia augere, 
6¿ videndus jacobus Gallas conf.^. ut poflit in prae-
judiciura Tabellionum, qui creati fifeus poí l ic , prae-
textu augmenti I k i u m , alios Tabelliones creare. 

; Ten íó ,qu ia non folum id proeedit in creatione of-
iiciürum,fed in eomm venditione, quam ücitam eíTe, 
zjgum.l.i .jf.de conftit.Princip. Bart.Bald. & Dodores 
in LBarbariuí, jf.de ojficio Pratoris. Cynus in l . \ . C a á 
legljuliam de arnbitu.k\c\\\¿'\zc.in c.non debet i ^ . d / f i . 
cum Affli£to5Caí]aneo,Caftaldo,Navarro, Matienzo, 
D.Thoma>CaietanoJ Baííez, Azor, Salón, tradit M a i -
t r i l lus^ í A/agiftrat.Ub.i.c.xo.num.i.i .¿.& q.cm ad-
dendus Menchaca controv.illufr.c.^ .n. 1. Cabedo 2, .p, 
decif 14. «.3. quia dominium oíiidorum in Principe 
coníidcratur , & ideo venderé illa poterit , quia cura 
bona temporalia f)nc,pol]bnc a-ftimari preuo,ne fruc-
tuofa offida dicerentur , fi Rex, vel Princeps gratis 
illa infen-e caique deberet, ut ex Baldo, D . Thoma, 
CaiecanOjSotOjAzorejRebello, tradit Maítrillus difí. 
c \ io . mm.i.cumfeqcf. ex commiuii Thcclogorum 

feuientia oíHciaexfua natura efíc v c n d i ^ i i u i ^ 
rio aeftimabilia,curo ímt temporalia-hünoriE-v-a,&' i,»"" 
lia, & vendido procedat, fi nonhabem aliquid fpirC 
tuale annexum.Aragon.Banez,Michael Solón Sylvef, 
ter,Medina, Leíílus, 6: omnium Theologorum Ichola 
admíttic,tribus tamen qnaiitatibus, ut tradit Maíh-"i„ 
lus ublproxime n. 15 . ut vendantur perfona: d i m ^ 
pretium íit modcratiíí imuiri&íiat ex magna neceffi 
Cate, cui non poffic alia commodiori via oceurri. 

Quartójquia adeó Regis ofttcia cenfentur cjus ju. 4 
rifdidionis & illius f. tióhiSjUt quamvis Princeps con-
cedat facultatem norninandi i l i i ,cui datura ofticium 
adhuc n o m i n a ü o fieri non poteft íme permifln, licen-
tia & facilítate Principis , ut praxis quotidiana apud 
nos obfervat , U legibus Hifpanis cavetur , & multis 
probavit Maítrillus d.c.io.n.^.cumfeq.ubifupran.i. 
tradit ófficia numerari inter bona > 6í in páirimoni0 
Regum^quia officioruro juriídidio, exercitium, & ac|„ 
minií trat ioá Principis audoritate& poteftate depen-
det.Simanchas de RepubJib.6,c.i6.l5ohz¿i\l3. lib.i.I'o-
liticá}cÁ4,ft.ij, Menchaca lib.i.illkfir.c.¿s¡x.& 43.72,5. 
cumfeqq. Gutúctr Jib.t.PraBicarum, ^.6477.5. Azev. 
corif.%, & ideo ofíicii renunciacio nifi in manibus 
Regis concedentis fieri non pateft,aliter cenfetnr nul
la, ut ex l.legatiSy 5¿ ibi gloíT. ff.de ojficio Prafidis cum 
Bartolo,Baldo,Panormitano,Buirio,Zabarella, Corra-
íio, Parifio, & aliis pluribus probavit Mafttillus de 
Aíagifírat, lib. u c.14. n 11. cum feqq. 

Sed contraria fencencia,ut quando Princeps in ven- f 
dicis oífíciis fe obiigaverit alia nova non venderé, vel 
creare, auc fi ex venditione novi oftcii,aliorum,, qus 
jara vendita.exercicium impediatur, vel emolumenca, 
diminuancui^non pofle Principem id faceré, & jus ac-
quiíicum collere, pluribus rationibus, & authoritati-
bus comprobacur. Ncc agimus de poteftate Principis, 
fed de volúntate, ut alias diximus í .p. decif Granat.%. 
w.i.quia femper creditur Principem juftum quod fue-
ritjdccernere velle, & nunquam blandiri debet Prin-
cipibus,ut illis veliraus perfuadere, eorum potcílatcm 
ultra leges, & juftum extendant. 

Pro quo primó facit , quod contradus Principis, » 
i l lum ad obfervantiam ohM^id.digna ^A-jubiBartul. 
Caílreníis & al i i , C.de legibus, idem Bart. in l.penult. 
C.de dmat,Ínter •virum, & in l . fn . C.de tranfaíl. Bald. 
& ] a f o n inl.i.ff.de confth.Princ.Sochms vol.i.confuí. 
& vol.^.conf^, Grammatic.Cfw/.fíW/.loo.d" decif 6$' 
«.zó.Roland.a Valí»vok%.cm3fr*n.%(>.& confGS.n.ii* 
& V0L3. coHf.^y.n.%. Becius confj6.n.^. vo l . i . Pjcrl-
grinus de jure fifei, l i b . i . t i t . } . w.44. ^* l ib.éj i t . i .n.S. 
Mcnoch.lib.i.pr^fumpt.io. «.49. Mench. illuftr.e.^i. 
n.zc). Tapia in l . fn. c.y.n.<¡. in z.p.de confi.Fñnc. Pa-
normit.Decius^oan.Andr. Butrips, Imola, & reliqui 
Canonifta; w c. 1. per text. z ^ ^ f p r o ^ í . i d e m Decius 
in c.relatum , notabili z.de prabend. Felinus in c.¿¡u& in 
Ecclefiarum^de conftjt. Alciatus de pr&fumptionihus¡re" 
gHl.$, pr&f%. Rodolfin. de abfoluta poteftate Principis i 
c .6.n.iji .cumfeq. A$í\di, decif i Z i . t y 361. 

Cujus ratio eft : nam in his qu^ refpic'unt con- 7 
tradum. Princeps utitur jure privati, ut nocatur in ai 
c . i . de probat, Buá.in e l . § .de inveftimra, tit.de nova 
forma fdclitatisjn ufbus feudormn. Franchis deafi?-
n.6. Cravetta cofif.G^o.n.^. SmdJecif.z. num.zi. ctirn 
feq. Menoch.cwyíioI .n. 13 8. q u i & fupradidi tenue-
runt etiam contiahendo cum fubdito Principem « " * 
caciter obligan'.Abbas vol.z.conf.y^ Caftrenfis vo l . i . 
conf.^ i - j . n . j . Rütnus vcl. i . confio. nu?n.^. & 
conf.i $0. n.ic,. Parif. v o l . i . confi l . i i . f t4v Comeus 
vol.i.conf.jo, n . io . ut de Deo omnium conditore êx 
promiilione obligatur , tradit Bald.?>/ l . u f t J f f a m h 
adducens Madih-umientcniiirum^ Decías in t****' 
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tmvbie pr&hcnÁ. & conf.GZq.n.-j. & in Ldebltori, n.14. 
f. fi certumpetatur. Cravetta covf.i^i.mím.n. Cur
tías feni or confil.6% n, t . Follerias í« pr^A'i cenfudl̂  
verb. é'fwnmi juris, «.4. Ferretus vol.i.conf.$ i . Ro-
dols-binas «fóproxhne , c.6. n. 18. 

8 Ec adeb procedit.ut nec de plenitudinc poteftatís 
poílíc Princeps comradlum íuum revocarejiu per Ca
non] lías ín d.c-i.de probáñon.BúáüS in c.i.§.ad h<£c3tlt, 
de pare jur ame mi firman da, Joannes Orotus in l . om-
7ies púpulí3colmn.zí. verf.fccimda declaratío ĵf. de jufl. 
& jure. Socinus vol.^. conf. S6. n. 14. ubi tradic hoc 
edam incelligi in Romano Pontífice, prouc fímiliter 
tradic Jafon vol.̂ .conf.ZG.n.j. Decios conf.t%6.n.G. & 
conJ^6S^.n.y.Gvsimmzúc.dJecif,6^n.i-/.&confiQQ.m 
fine. Burfatus conf.160. «.36. vol.i. Follerias, Zepíla
las , & alii plures, quos refere Rodoiphinus d.n.ijo, 

9 Ec ade6 verum cít, ut contradus Princip'is vim le-
gis habere tradatur, §.fed quod Principi, Infiit. de jure 
naturaü, Li.jf.de conflit.Princip.l.Cdfar. ff.de publican* 
& veííigal.l.penult.C.de donatio.ínter ; in quibus j u r i -
bus Doóio 'es notarunt commaniter,& tenuernnt Me-
ViQ^d.confi.n.î x. Bartol./'?? d.l.Cafar.̂ zfon in l.civi-
tas, num.$. ff.Ji certum petatur, Carolas Ruinas lib.i. 
conf.y.num. 11 .Stephanas Gvaúan.Ub.̂ .difceptammi?/i 
forenf.c.$ 10. w^.cj.Gaillias llb.i.ohfervationumj.iiy* 
n.S. ex Valafco, ¿¿ aliis Ofvvaidus ad Donellum ¡ib, 
ix.cornment.c.xz in mtath lit.Z^x epioibi / ¿ f . ^ C a -
bucio, Perro Gregorio, Zafio,Caftalio,8c D.Gregorio 
L ó p e z , Madera Lib. finguiar, animad'verfionum juris f 
c,3 5. ego notavi i.p.Flfcalium, a!l.$.n,i. 

10 Ni'celíariam enim fait hanc poteftatem, & autho-
ncatem habere Principis contraólas, alias enim dece-
rioris conditionis effet Princeps,quam privaras» qaaí i 
ad obfervantiam contraólüs non tenerecur, cílct extra 
omne commercium, uc tradit Bald.zw LPrincepSyleElu-
ra i.ff.de legibm.̂ zion in l.i.jf.de paffis. Rolandus a 
Valle ^ 3 . conf.^.num.io. cüm k coatrahendo cum 
Principe omnes fagerent,&: quia, ut notant.Dodores, 
hoc caíu Princeps cüm íic omnium PradirljeíTet om-
nium exul. Peregrinas de jure fifi, llb.i. tít.$. «.44* 
Tapia dec.i^.n.io^.Gloñúüsinrejpon/o 1. i.p.n.^e. 
Nam licct Imperatori & fapremo Principi Deas íab-
jeceric leges , non tamen contraélus ex quibus obl i 
garas , de quamvis edaroíi lege general! dominium 
adimere Principi concedatu^tamen contradusab ipfo 
Principe iniius non poteíit lege revocari : nam etíi 
propter caufam poffic Princeps alicui dominium re-
rutn fuarum adimere j tamen non poterit tollere jus 
qu^ficum ex fuo contraélu , quoniam Princeps aufe-
rendo dominium fubdito non venir contra fidem 
faam,vel promiila, ut quoties revocat fuum contrac-
tum,&: dominia fuerant inventa a jure gentium ; fed 
íidem íervare eíl de jare naturali , & Bart¿ in l . fi U 
quod.jf.de condift.indebitiy comprobar, quia fervus eíl 
capax obligationis naturalis^ & tamen non eíl capax 
domin i i , & obligationem qus ex jure naturali ad fi
dem ícrvand2m,potcntiorem efe, ut tradit Caftrenfis 
liba.confil.117.n.$.<\\ñ inde colligit conceífiones Prin* 
cipis , quee tranfierunt in concradum s revocari non 
políe? ut notatur in Litem eorum, §.DecHrioms,jfcc¡md 
cujufcjue univerf. númin. 5c pluribus hanc diftinólio-* 
nem probavit Antonius Petra depotejiat.'Princi c.$%, 
77.14.5. de cum Surdo^^eregrino, PafchaliojMandello, 
Sylvano,Tufcbos & aliis ego notavi d* aU.̂ t «.5.4.5, 
& 6, &C per totam late probavi, quod folura ex caula 
publicae utilitatis > vcl injuftitia contraólus poffic 
Princeps i l lum refrenare , ab eo recedere s vel redi i -
ccre ad aequitatem, aut aequalitatera. 

í 1 Secundo : nam quamvis oficia jarifdídionalia funt 
ad libitum revocabilia^quafi precario a Principe con-

'¡foay.Bapt.Larrea Allegar.Fifcd. Pars L 

cedantar,id tamen non procedit}quflndo in prxmiumj 
vel pro íérvitiis conceíra, vel pro pretio eílent empta, 
quia tune non poílunt ad libitum revocari, quafi ex 
pretio quod Princeps recepit necefíitatc Regia urgen
te ut hodie fir, dominium officii in iubditü traníií, uc 
nullo modo poíiic revocari in rotum,vel in parte,aut 
aliqualiter mutari effeólus c6ceffioni,ut notavitBald. 
m Lf¡quifepatris,n.^.C.mide UberîSc addenda verba 
jAmhi de Referendariis facri Palatii, §.mamant igitur* 
ibi : A-íaneant igitter feeundum qm pr<zdixiníus,mmc in 
eadem figura \ h&c autern tua emlnemia cognefeens ctifío-
diatyUi nullo ternpore tranfgrediatur altqptid eorurntftu & 
nobis fin ita fimt̂ .unic.ut ecclefiaftica beneficia fine di-
mimtione conferantur in Decretalibuŝ .omnibufjtis ver-
bis : Quia non licuit ex paélione 3 vel conventione qua* 
cumque fab modo, ac tenore praferipto concederé nullum 
cfficium , & tihi retiñere -proventus. Belluga in jfieculú 
]>rincfum>ruhr.y.n.$o.& 31 .GuilleLde Perno conf\6t 
col.z. Kchntt.in traté.de nominat.(j.ult.n.i%. Camill.de 
Curtís trafl.de feudis, líb.i. poteji quoque. Bernard, 
Laurent. de poteft.Regia, f. 18.^.19. Vincen. de Anna 
^//.44.?7.6,Franchis dec.̂ yo.n.̂ .u/que ad y.poíl BartX 
in concedendo, C.de aqua pluvia arcenda. Menoch.í<w^ 
1105.^ conf.̂ .̂n. 1 $.Bcvizz.lib.2.ccnf.criminali 267* 
Petra depoteft.Pr'mttpisiC.î .n.î .̂Qzxo\Át Tapia de 
confi.Princcy.n.Q .̂Sozo de jufi.tfr jurejib.}.q.6.art.4* 
Greg.de Valent.^.7,^ acceptationeperfothpunElo 2..§.5» 
& faciunt verba Guillelmi Benedidi in c. Ralnutius, 
verb.duas hahens filias, n.̂ .ufque ad $%éde tejí. Vnde 
Principes illixjui pro beneficiis c&ncedendispecunias acci' 
p'mnt, officlarlos, k quibus prdtmium habuermt,revocare 
non poffmtycum beneficiurn, autprivilegium accepta pe
cunia concejfum, non pofjit a concédeme revocari j nec k. 
fuisfuccejforibus, feeundum Baldumi & c . quia tune ex 
tontraElu funt obnoxii ad verbum fuum non faciendum 
irritum,ex contra flu enim}cum fit de juré gentium êtiaTn 
Imperator, imo fummus Pontifex ligaturi 

Máxime quando contraólus fait juratus , ut hodie i 1 
i n ómnibus íimilíbus conceílionibus adjicitur claufu-
la :y los ajfeguratnos per nuefirafee y palabra Real,qux 
habet vim juramenr^ut tradit Ñ icoLMoron^ í Í ^ / Í ^ 
& pace,verf.& ubi,fub verb. Principis, Surdus dec.119. 
n.io.& decifz^. n.^k & 10. Bcrtrand. conf zúi.n.^. 
vol.j. Burfat.cwz/^yS. n.iy.vol.i. ibi :quod hoc ipfum 
etiam juvatur confuetudine quia Principes fub bis ver~ 
bis jurare folitl funt, & cenfetur argumento textus in L 
fernper in conventionibus 9. de regul. juris. Idem Bur
fatus fo»/! 3 04^ . 3 t i y¿£.lib.$tccnf.9i.ex ntG. ttfque ad 
n . n . Aymon Ci:a.vet3.vol.6.conf.6}c)tn.ii, Neviían* 
conf.62>. «.44. & quod prsedida verba Principis pro-
mittentis fub fiie,verbo}6¿ dignitate fua^bi^rí? «w'-
J}rafee3y palabra Reálz fine irrevocabilia ; in terminis 
ultra prxdidos probavit Myníingerus centuria 1.0b-
fervat.i7*n.i.& z.S>c accedente jurisjurandi religiones 
imperatoria poteftas,& majeftas ei íubjicitur,uc qua-
damlege inviolabili .Bald.t/o/^.cow/.ióí.w^.MandeL 
Alh&üüs vol.i. conf 1^5.n.zC, ubi tradic contradum 
Principis juramento firmatum non poiTe ab i l lo tollis 
vel infirmari,etiam in vim legis,vel ílatuti,&: proce-
dít3etiaroíi jufta caufa revocationis interveneritj quia 
excedit poteftatem faecularem jufameti infirmado, 5¿ 
ideo relaxado juraraenti^quando facicnda,per judicera 
Ecclefiafticum fit,uc notarunt ]af. in l.fin. n.iú.jf. qul 
fatisdare cogantur. Ludov. Rom. conf.w?. n.6. adjm* 
Bscius vol.t.couf 116. «.3.4, & 5. Beroius voí, 1 .conf» 
i%o.n.ii.Cr:w.vol.$.conf.96$.n.iS'é' 16.8c juramenti 
relaxationem effe folüm privativam judicis Eccleíia-
ílici,notarunt poft Dodores in c . i . de jurejurando, & 
in cap,fin. de foro cornpetenti. Guido Papae , Aufrerius^ 
GutieiTe/.jSalcedojFarinacius & alii plurcs,quQS late: 
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e 
ín tcrn inis traJk Bpbádlll x l i h . i , Potit. c. 17. n^%.in 
^¡oij'.Hi'.Cnin wiúús probat camáeíTe vini juramenti, 
tk nd iiJfi'kém EccíefiaíHcú v]us obfervíintiani & rela-
xatio'-í pírrt:nf re,/^ prorttr nYuá laicum ñcti poíl.- cié 
feto Ecclcuaí'tküjóc ideo dubicái,an PriBCcps ia;cuia> 
r:s poffi.r Icgibus fuis prohibcre,ne m cÓtracfcibus ju-
ramentum adjiciatur in fraudem jurifdiólionis Regi.Tj 
6¿ ríECularisJ& omnino judicis Eccleííafticiellc omne, 
quod pertinet ad vims& dilíolutioncra juramenti,con-. 
írancer SÍ íine dubio tener idem Bobadiila dAih.x.Po* 
H t . c . i S . n . 1 7 6 ¿ praxis apud nos íine dubio o K & m t i 

I 3 Ter t ió , quia negari non poteft hanc vendidoncm, 
yel conceíTionem officiorum pro precio elle contrac-
tnm onerofum. MúdJn di.quife patns) Cunde liheri, 
Natts conf.s 11. n.<). & conj ] ix .n . \^ . Roland. 
co'af.i^.n.ii. Surd cmf.^\c) ,n.^ . Gozadinus conf.x^, 
mí fin, & conf.(>2.,n.\<)> Tapia in [ f in . z.p.c.y.in princ. 
ffi. de confi. Prlncip. Felinus In c. c¡m In Ecclejiarumt 
n.^i.de confiít.Quh ubi intervenit prctium 5 in tc l l i -
gitur emptio & vendido, ¿k: íic dicendus contra¿lus> 

• JBartoUw /. 1 .§. 1 .ad finem, ff.de fupcrficíebuSy ubi Ale-
xander in additiomhtíSyKomznus conf. iyi .n. 3. Nacta 
Í^/.673.W.3.Z'O/.4. & addenda quae ego mxkvídeetf* 
Cranatenji i i . n t \ ' j . i % . i-p- pro explicationeJ& con-
ciliatione, Lnaturalher, fi quidem> ff.depmfcrip~ 
tts verhls, cim l.fin, ff.de coñdifl. cavfa data3 6¿ ideó, 
tuiadibet conceflio obtenta pro pierio , vel ubi de eo 
memio fitjrranfit in vim contraftüs.Lofredus ex m U 
diauthorirare ¿ f c ^ 125. Jafon.x/o/. 1. conf.io$.verf. 
fextG. Ábbas in c-notavit, de jndiíils. Anchar, in c . i . 
n.%,de conflit. Joan5Beroius dectf.^'S.n.q. ex quibus $i 
aliis comprobar Anronius Vtx.^ de authoritateié' po-
tefiate Princ.c.$ i . in x.dub.n.i 36. cum feqq. 

14 Praefettim fi obfervamia fubiequuta, máxime con-
fuetudine , & príeícriptionc immemoriali , firraetur 
príedida conce{Iio3quia ita obfervatum, ut Princeps 
oííicia conceíTa non revocet;diminuat5&: alia non au-
géat •, quia cüm immeraorialis habeat vim t i tul i valí-
dioris,^ qui á Principe concedi poteft, vel aperté ex* 
co^itari, ut latiffime innumeris relatis D.joannes del 
Caftiílo llh.-j, de tertils , cap.xj. per totmn} & infinuat 
vulgaris /.3. %.duU:m a^UíZyjf. de aqua quond.& á.fli'V, 
ic'i,f?íre confiimtl) quafi non folúm ex ea conftitutum 
aliquid cenfeatur/ed jure conílituti locohabeaturj & 
( psretur omnes effeftus, qui poirunt á jure produci3 
r.uaíi privilegium ex immemoriali producatur eum 
ómnibus clauíulis, &í qualitatibus neceírariis adejus 
\ aliditatem,&: rohur & denotar exprefse lex noftra 8* 
t¡t.i<.Uh.^.Recop.xkii loquens de praeferiptione ienme* 
ivoriali,traciit cis verbis : que fea ávida en lugar de t i " 
talo baflante&x. juvant veiba 7.A^i\.confú(.conf.^^.n.\t, 
& i . ib'iiquod húcprtffaiptio^vel confuetudo dlcitur ha* 
hcreziim le^is^onflitutíoniSidecretiiprivilegiiyfolemnita-
t í ^ v d exprelf.paFI:h&prafumptionls jurls & de fure.Et 
colligitur zy. c.fuper qmbufdam^.pr&terea-.de verb.fig-
'/vfícat./. Í .§-fin.\hiyvetuflatem virn Ugis ohtinere}lJumi^ 
r^tjnprincipio¿hi&etufiaíyqua femper pro lege hahetur3 
fl.de aquaphivui arcenda, ¿c comprobat Bcllonus con-
f t t . i . n . y : é 6. & conf¿í^%.n.%G.ufqu€']\.é' confie) , 
mtm.j. & tr 'dir paítum legem dici ínter pacifeentesj 
edam inter Deum & homines omninó obfervandam. 

j j Et quia privilegium tacitum, quod ex immemoriali 
caufatur, potentius, & firmíus dt,quam expreírum : 
nam iftud poteft a Principe revocarijcúm voluerir: at 
vero quod ex immemoriali procedit, non poteíl revo-
carí, juxta Dccium in l.creditori, C.depañis. Aymon 
Cravetra confG^.n.c).& 10.W.4.&praefcriptionem 
iramemorialem a-quíparari veritati , paftc, titulo, & 
conceffioni cxprcPix, fie perinde habetur;[ac fí dtulus 
icgitimus, & potentiíTunus produceiclur. Et apparec 

videri Princtpem ex foitiori t i tuleqni excómt-.tí . ^ r 
iecconccilille. Sic jane omp.en^& quemcumqne'tjn'C 
liím includir, fordoicmque, quam alíum fpecifi^üisV 
cum adver- us ílium muirá objici pofíent. qurc contl-* 
l iui iuiu, qutt t x imi'iVcmoríaii iuaUCiíUi*, non admír 
tuntnr}ut late probavit D.Caftiilo tom.^Ae tertiis^ 
n . % . \ o . é í ^ . c . j . n . i i . c . z i . pe r m.&c .x%per 
n . j . & ut tradit Tufch. Praftdit.T, concl.^. per totam 
di Francifcus Becius fo»/^ i8o.«.2.z.Q!.iemadrnodam | ] 
aliquld in privilegio Principis efler expíeíTum , non 
dubicaretur de eojita etiam dicendum extante imme-
tnodali.Et ideü,ut tradit Caftillo c . i j . contra irame
morialem non admittitur in integrum reftitutio. 

Quod etiam procedit, quamvis non fuerint adtus 
negativi,vel prohibitivi, ex quibus videatur incipere 
proliibitio}& caurariimmemonalisjíi adussex quibus 
caufetur, publici, & notorii fuerint Regis Magiftrati-
bus, & Miniftris, ut de illis dubitari non poffir,quiá 
inde inducitur feientia , & patientia Principis irrevo» 
cabilissut aliud non requiratur,Ántonius de Burdo Í« 
c.cum tanto}n.^. de confuetud. Natta vol.x.confiscó, 
n.10. D.Caftillo d.cap.zS. n.^.vtrf.vcre tamen, & 
iud vulgare placitum 000^11111,111 in negativis4nifi a 
prohibidone,non caufetur piíEiaiptio, ctíi per raille 
annos,qnaíi in facultativ¡s,quia id proccdit,& locum 
habere poteft, quando in cafu contra qnem oppcnitur 
pra-feriptio, poteft aliquis un fuo jure abfquc adver* 
farii miniílerio ; quia tune quidquid permiferitjvidc-
tur adus folüm facultativus, & non poteft incipere 
contra il lum pr£eferiptio:at vero cum neceííarium eft 
alterius minifteriouti3 ut in eledione officialis,fi ali
quis uteretur eo jure,quod fpedat ad Principem, vi« 
delicet folus muñere fungeretur i nec Princeps cüm 
pojTet aliud eligere, non feciííer, tune non debet cen-< 
feri adus facultativus, fed quod refpicit jus patris, & 
judicium & poteft intendi, 6¿ locum habet,6¿ incipe
re prsfcriptio, ut in reliquis aliis adionibus. Ita dif-
tinguunt Bald. in rubrica 3 n . $ . & 4 , C. de condiB'me 
ex lege3 Romanus, Angelus, & Imola in l . f i finitay §<« 
poflea autem 3 ff. de damno infeño. Aymon Cravetra 
vol.imconf. 111 .«.13. 'ttfque ad finem3 & mirabiiirer, 6£ 
in fpecie tradit Zephalus conf.\-j6.n.^y. nfque ad 50, 
vol.x. ftamens prsedidum, ut in facultativis praeícrip-5 
tio non cenfetur, procederé in juribus negadvis, qui-
bus poteft uti is, cui competuntex íeipfo,abrque mi-
nifterio adverfarii, ut in jure asdificandi in fuo, vel íí 
mihi competat jus coquendi panem ad quemlibet fur-
num3 vel ut i molendino , tune fiper mille anuos non 
utar hoc jure, non propterea illud amittitur, /. viamt 
ff.de viapublka.'Ei in cafu procedanr,qua£ in contra-
rium expendunt Dodores i fecüs competat aliquod 
jus dependens a minifterio aherius, íine quo i l lo jure 
uti non políum > ut in fidelitate, qua dominus ex fe-
ipfo frui non poteft 5 fed opus eft fado communitatiSí 
quae juret , & impleat contenta fub íidelitatis jura-
mentoddeb haec non dici tur facultas,red eft jus>quocl 
in judicio deduci, ac peti poteft,fi non praeftetur, ideo 
praeferiptione rede tollitur , & il la caufatur, & Ze
phalus fubjungit haec verba. Quod illa eft mera 

facultas 5 cui non pr&fcribitur 3 qua competit affirmatt" 
ve 3 & negative ex volúntate ejm3 cui competir» ut Ca-
nonicis facultas optandi3 & non optan di •> atque tta ntr 
quo modo fuá facúltate utmtpir , veluti declarar r ^ 
ñus m cap. cumaccefjiíjent, 4 1 . de conjtir, l-x 7. . 
Zephalus. Ex quo cüm Princeps ven^cieC1.0|fcrea-
abfque eo quod padum imercederet ,ne mV . 
rct ofticium j fed tamen per tempus 't^tT0t]^ 
non Grcabit,vel fi padum in vendidone ^j iccrct j ^ 
polfet aliud vendere,quia non poreft ex " sa¿0 . n1 
te folüm uti faculíaic nominandi aiium omcia e > 

qui^ 



qina in {jrímo ca(u non depchdet fo'üm ab ipfo 
principe faculras , fed illa uti debet cum miiiifterió 
akeriusnominandi, & in fecundo cjuando fe ob l i g i -
vtí novum ofíícium n^ n creare, milité magis ex foia 
faailrate Principis non depsndec nomin re ^ quia ad 
•d non faciendum (íbi legem impofuic s & obligavifi 
amo modo jus faculraciviim refpicic naminatio , UE 
prarferiprio tollarar ex prsediftís. 

i? Quarto id majorem ratknem Inbet qnando coit-
flietudo firmata íncerpretadotfe^ obfervanda rubfe-
ctitajcx qua Princeps non confuevk alia ofíicia, quain 
vendíta, & creata de novo concederé» fi damniim ex 
2iova conceílione jam ye-iditis oíficiis fequeretur j 
quia videcur obtinens i l b poflidere, tic prxdecellbres 
poíícderunc, utex Baldo, Menochio Dccianoj Ponrej 
Fabio de Anna, MoroíiojCravetcajSurdo Guterio, & 
¡aliis, extance obfclvancia fubfecuta , & confuecudinc 
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pittrimoniHm fmdi t l , qmd rdth, & jura vetant; & hó: 
efi,(jHQdfcnJ¡t Baldas d.coif y.y, W . i . w . 5. i b i ! Bene 
tornen (omedo j c¡uod Imperator & Fapa pcjfmt creare 
& fupprlrnere d'jrmtates ihifíuia jus cjmfitnm alteri noñ. 
potefl fupprlníere.ltem Princeps de perpetuo potejl faceré 
cemiptihile , non tarnen in pretjudicium aherius , Ucet 
fmmdifit dominus. Ec rurfus idem Tellns tradic ib i i 
Idem in his^ttl perpetuo conduxemmy& fmi'ihuSfímde 
eoYum pojfejjio debet ejfe inconcujfa , & J i tale augmen* 
tum fieret fine canfa , pnjfejjio illius c¡m habet officium, 
c¡Hód prius emerat, concutitur, rninuitur, & fttpprimitur 
illius fnb(iant'ia. Quid enirn ínterefl , quod manu Regid 
p'ecuma3vel pojfefjio alicujus rei fubtrahatur fine caufa k 
fubditOiVel bebente offiAmn reddendi tot fiuEius fecun-
dum leges noflraí¡alteri ei addaturspropter quod dimidit 
fruSlus ei áuferumur, dimidius etiam valor preprietatii 
¿jus confumitur3& in ejf ttu aufertur pojfejfori ejus fuh-

jiuerpretativa non eíle neceirarium cempus imrasrno- fiantia. Ideo epuando taliafimilia augentur , nonfolum 
ríale , fed fníficere cempus breve decem, vcl vieinci 
annorum,piobavic Dominus CapyciusGaleota torn.ii 
comrov.$i.per totam, máxime agens de oíficiisí 
uevideatur concelfa , tu piíEdecelforcs hibuerunt, ex 
BarcolojMaftrillo,Perro Gregoriojferniajoannc A n -
drea,Peregrino, 6£ aliÍ5 tenuit idem Galeota contra.^ 1 i 
a^i.EcROCanda verbi Tibcrii Dccconf.^.n. i j .vol .Xi 
ubi poft Anconinm de ButrioJ& alios Dodores tradic 
ibi : Quod fandurn efl interpretationi, c¡uam trihuk 
confietudo , Heet pojiea appareat eam non ejfe bovan, 
¿¡ida ralis, obfervanda non dicetur nova confuetudo d -
verfa ab ipfarnet lege, vel ftatutis^fed irno veré di i t ^ 
ipfum flatumm lacjidper confuhudinem fie interpreta^ 
mm.Ei iterúm ibi : Outa Iket Verba j i a tn t i^e l injíru-
menti nonferviantttfrUí-et cofuetudofolaperfe non fir'm-
gerety tamen fiatHtmn3& interpretatio per confuetudinem 
fimul funtla operabmtur$íjuod in tali le ge ¡vel fiatttto v i* 
deatur exprejfus iñe cafus, djuem confine do interpretativa 
comprehedat.Eí addendíe func l . f i de interpretatione 37Í 
cum tfecjffide le£ibuí,CiCum diléEluSyde confuetudineyCt 
cum venifent, de juf l . <Sc de jure noftro Hifpano, /. v 
fit.iOi llb.^.Recop. 8¿c[ux ibi nocavic Azevcdo «.21** 
Cumanus conf i ( ¡ í . ñ . i t& 3.Cravetta vol^.confi^^t 
?7.3 j .pof t Bartolum in Lnccjue lege ¿ff.de legibasSiXi-
cecum in Ucurn dé fiuoyC.de leglbus3& addenda quas de 
obfervantia interpretativa ego ex pluribus notavi, 
quoad eledidnem, &rev3cacionem officialium, i .p i 
decifi.Granat. 2. j ¿ & dec^ 1 i 1 i.p,dec.dec.$ 3. 
n , i t . ubi ex CaikenfijPanorm.ZephaloJofepho^Lu-
dovicOjMenochiOjMolina, Mieres> Burgos de Pace &c 
aliis probavi oblervantiam interpretaüonena in dubiis 
operari,& licecin praeíenci dubium non íic,Principen! 
non polTe nec vclie eontraitus fuos infirman > & juri 
íertio quasfico detraherej tamen in lerminis hanc fen*-
tentiam nt non velit, nec pollit Princeps augere orti-
GÍa,auando expreTse ie cbligavic non augere,vel cum 
augmento } infertur máximum dunnum )am eleétis, 
plures & majoris aiuhoricatis Dodores tenuerunt. 

I Denique quintó huc in fpeeie probaruntjex noftris 
Tcllus terdinandas m L x 6 . & ¿y.TaUrin.io.vbi poft-
quam tradiderat pollc o;iiGÍa á Principe,quaíi jurifdic-
cionis origine vendijSc augeri, nec ubi Decuriones ha-
gentes fimilia ofBcia pollunt contradicerejCx Aiberi-
GO per textum ibi in LfiudentibuStC.de offic.Pr£fefli,ahi 
tradít ex eis verbis I Mlnuere mtem non potefl fine cau-
fa^propter pr&jiidlcium eju^qui tolleretur, fiecundum '^a-
cobiirn Rebujfinm>& Bartolum in LcompermussC<de pro-
ximfa:ror.ficrinicrMb.ii. Et iteríim ib i : licet reípeftu 
attamentl quando officia non fiunt jurifdiEtlonalia^d ta~ 
beülonatHS > & firniHa3 tune forte éffiet ntceffiaria cmfia, 
cmnpropter ejus augmemurn diminuatur utiUtaá3 & va
lor ejus o0:if3 & fie tollitur & diminuitur fiubftantiai & 
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caufa hoc fit3 fed & ulterius damnurn fian i m t poffejfori 
certa modo ex liberali mnn'fí::entia Regis. 

Sed h \ t \ \ ^ ñ \ \ s deexeqnendis mandatis , c í o , «.4. 1^ 
dum ex CatT!uieOjAlberic.Decio,Rebaffo;&: aliis tra
dic ibi : Mon debet Rex dmicjua ójficia augere extr4 
anticjuum numerum. Et qaando ex jtifta caufa , quas 
concernit publicara utiiitarem,augerentur oífic¡a,cum 
Garciaj 8¿: aliis tradic T\\oSmQ\\.lih.i.confi.morall¡c,i¿ 
¿¿.57.77.5= damnum, quod ex augmento provenericsre-
farciendum.Et idem ex Bardaxi probavit SelTe de inhU 
bttionibus3c.i.§.¿f.n.6.& 7. ubi tradic aduarios au'geri 
non pollcn<Sc in terminis Nocaiiorum augeri non pol> 
fe ultra numerum defignacumj& fi augerentur,confa-
furaendos 3 probavit D¿Valen^uela Velafquez l i b . i i 
cú i f . t i num.^i . & v 

Sed etiam pluribus rélatis, BaldojCravecca,Surdo, 2.5 
RolandojMauro, Soco, & aliis probavil D.Pecr.Nog, 
a!l.$.n.iS.ic}.& 3o.dum tradic quando vendicur om-
cium a Recre cum certis falariisi&: emolumentisj uc a 
Principe aurérri non poflunCjiiec fieriordinaciones> ex 
quibus proveniac diminutio emolumencorum , uc ex 
multis Theologis refere Maftril. de Magiftratib. l i b . i . 
r i i z . » . 3 3.EC ^ emolumencadiitiiriUantur,Princeps de
bet intereíle oíííciali folverejquia exercitium provenk 
ex caufa oneroia temporc quo ftuebatur emolumentis 
Eaxatis>&: moderatis, tradit idem N o g u e r ó h ^ í » . ! ^ . 

Sed ultra Hifpanos'hancfentenciam ténuemnt plu- a 
íes Itali,quos refere Noguer.«.5i .& íuprá relaci Páu-
ius de Caítro in í.fieadem pecunia3 ff.de offísio J¡JfieJfio-
rum3 Baldus, Alberic* in L i . jf.de ojficio Prafeóli urbis^ 
Sutáus voi.i-conf.iij .H.$. & conf.^z. n . n , Jacobus 
Gallus confi.yj.per totum3 ubi cradic ica contra fateum 
j idicacum^'eronymus Maurus inadditione ad a l l . i Z i 
ylntonnii de Mauro patris fiui3\¿cxx\ tenec & cradic ica 
judicatum i u Camera fummariíe contra fifeum, & de 
l i m i l i decitiotté teftatur etiam Thoro in compendio de-
eifionnm, verb. an Princeps pofiit numerum Scribanorum 
augere in prntjudicium eorum c¡ui emermt. Et fimiliceüi 
ita deeifum refere Regens Salernicanus ^ quera r c -
fere NogueroU^Í /^ .w.j 2. & eandem opinionem cc-
nuerunc M iftrillus l ib. 1. de Magiflratib. e x t . n.^éi 
& 57* per textum Í» Authi de Referendar* facri Pala-
ríhdí aliis pluribus Riccius Collettan. 2.0x5. qui 
íimiles deeifiones tradit,& comprobar Sceph.Gratia* 
ñus tom.f.dificept.c&yiin.if.fy.tf ' 5 8.ubi tenet Pon-
tiñeera non políe creare novum oíficium in prfejudi-
ciuna alcerius vendÍE¡,Cravetcacf^/.^^.W.i.D.Capy
cius Galeota l i k . i . controv.jo.& ¿¡t-ex n*i.Q. 

Etidera tenuerunt ex Dodoribus Gallis CaíTaneus ¿ ¿ 
in confiuet.Burgund. rubr.i.inprinc. « . 1 0 4 . RebuíF. in . 
l.comperimus3LJe proxim facror.ficrinior.lib.11. & ali i j 
vidsndus B o b a d . / ^ . ^ - ^ ^ . S . ^ - l é * uc quando eledio 

T a a 
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a Principe fiei'cc contra faam ptoiííiCfíóncro , poflc 
fufpendi admittcre oíücialcnnjetli Rex á ic i t in T i t a -
lo, hab:atnr pro adinilto. 

2.3 Exqaib ÍS \ct\oi , q r i in cafa quanclo obveneiirj 
pocerit dccickre, qaiafacile t i l t i f i & d i t t i i rcfolt-itio* 
nem aimitcerc , ego ínteriin aiijmíirn non exprimo ; 
quia piares hodic dehoc contiro ver íiae mh pai te pen-
dent, di in re dabia no im vcl juri Regali praejndieiu 
infsrrcjaut partium, ne videartir blandiendo Principis 
poteftatem daranum in-ogarc.Illud tamen monendam 
cenfeo , uc qaamvis oíhcia pablica vendí políunt a 
IMncipej cxfapra craditis?;^. ^ 4 . tamen nanqaam 
ego venditionem Principem coníblciem , íed quanto 
poífit excurandam, qaia, ut dixir hzotMh.Moralium 
5.C.7. tuipe lacram eíTe, cuni taliaoftiGia vendantur, 
quia qui cmsrit oíí icium, illius excrcitiura venderé 
dcbet,6¿: fí cum jaftitia venditur, n ih i l boni i n Repú
blica eííe pceft, 6¿cuó eam peritaram notarunt A i i -
ftoteles lih.í.Polit.c.y. Plato l ikM. de Repnb, Salaftius 
in orañone a i Cafarem de RepUmcA ordinand* , & 
Alexander Severas,& alii jufti & prudentes Impera-
tores venalitatcm oíficioram abhor.ueranc, ut tradic 
Lampridius in cjus vita i & quamvis impudentiífimus 
Ñero» tavnen illud optimum 5 6c bonae indolis de i l lo , 
tradit CorneKTacitus iib. 13. annd. edixitíe nihil ve-
Dale, aut ambiiiofutn in regiraine permitrurum, & t% 
D.Thom. cüm oñicium Cib mercede venale admitti-
íu^nihi l niíi ad recupcrandum5& reburfandum quod 
datum attenditur. Et ut tradit D.Grcg. íiwf* ep.110. 
nuila venditis oíiiciis de moribus iolicitudo, nulla de 
vitas defenfione , fed Ule íblum dignus , qui pretium 
fu!Íccent,aE:ftimet:ur,ita eis relatis Soto, Caietano, Aí-
í l ido , Conrado, Perro Gregorio, Bobadilla,Azevedo, 
in Lfin.C.ad l '^ullam repetund. probavit late Maftril-
lus l i b . i . de MagijlraúbuS) c . i o . m m . i j , nfáne 47. uc 
quamvis poílit Princeps ex lúa poteftatc venderé 0^ 
íicia , nunquam tamen poterit Rcipublicas convenire 
iilorum venditio, nec aliqualiter admittendo in offi
ciis jurifdidionalibusjvel ut fiat á dominis inferiori-
bus, nifi á Principe fupremo. Et valdé notanda fant 
verba /.8. t k . i . l i k - j * Rec&p. ubi fapicntiilirni Reges, 
Fcrdinandus , & líabella conftitucrunt, nec manera 
Decurionum,in quibusminus damnofa vcnditio,apad 
nos vendí poílint» Et addenda quae de íimilibus ven-
ditionibus ofHc!orum,ut licéc fieri poílint, non tamen 
expedir ca faceré, quippe vendantur ut plurimum in -
dignis, 6chomincs inde provocamur magis ad adqui-
rendas pecunias, quam ad (ludia litterarum 5c probi-
tatiSiSc qui ha:c officia emane, ut pretiumrecapei finr, 
non adminiftrant ea ut debent, fed multa injafté cx-
torquent, unde talis venditio peílis RcipubliCcX cen-
íenda, &exercenda, utex Adriano, Medina, Turria-
nü5& aliis probar Diana Moralium^ $.p.traB,s .refoL 
108.^ 6.p. tran.6.refol.$, ubi ex Ponte, Fragofo, Se 
eliis pkiribus cxemplis adduótls hanc venditionem 
oiíiciorum improbar in terminis juílitiíE & optimac 
regendi rationis , & videndus DivusSalvianus Epif-
copus MaíilieníiSjdum de venditionc oíficiorum H i í -
paniae 10?.$. de Trovídentia, tradit , ibi , HiffanU, in 
cjiiibns folmn minen HUfanU reliñnm eft, periere prop-
ter impmitMem NohiUum, propter improbltatem crl-
minum , propter offidorum 'Venditionem , propter pra-
miorum maUm diftrihmionern , & (juta potejlas quA 
prohibere debebat , non ptohibtdt, in enjus enimpotejla-
te efi prohibere } f i non prohibet, ea jubet agere^ c¡m non 
prohiba adimplere. t i notanda funr verba Caroli Scri-
banü de injlimione Polit. Chriflim. Iib. i , c, 27. i b i : 
Imitetur in hac re Alexandrum Severnm Princeps, 
qmm narrant ampia flipendia ómnibus , quos in Conci-
Ihm adlegifet, nmnerajfe, ve tmfef íe , mane dona a:-

ciperentseque concefa a Principe muma verMrem é t n 
¿i eret cosqui nimia vendmnM eperaruw f i a r u m ^ 
•ditionem neceffarií) cogí nefraudi empt'w ejfet. Ernk d i 
qttis mmm aureorü mílllbm fcxdecirn^uod ei amu 'e fu 
pra quingtntos áureos non pendlt.Quid faciet hic ernvt P 
Ne emptionis pretium pereat¡opera* locat & vendít at 
que ha ex pretil rnagnitudine fna caufarmn fí^ foffifa 
pro peemidí magnitudim metienda \ exiguam nurnr ahit 
piftkiam rejeref exiguam » numerabit amplam ? ̂ y?/' 
tlam referet amplam, ut inenfnra &qfíi. hénfqttt non i w 
non ratioyfed pecunia fit.Nam cjíto alio Jé vertat.dlen* 
da HXorMber'hfamüia^&pro munens dignlt(ite,pro Regís 
atot Pñncipis magnitudine. E fociorUm étiam mvre alen-
daydomejHca interim res tennis> parentum fxpe opes rno*. 
d i .£ , uxoria, módica , muneris annum proventm módica, 
ümniaytenuitatsmt ac quandam muneris rnacíem non in~ 
craffabit probitas ̂ non virtm* A b improbitate ergo, & 
doElis rnalls majara Jperanda adipanda nimimm* Ex hli 
magis fortiter in tales f^alens, Fdlentimanní^u/limanus 

f&viuntyfecuri priores, virgis poJierioryalU muneris ahdi-
catione.Quis mihi nunc partes concedatf •Tot/ere pojfim^ 
Jperare non aufim: num venditionem mnnerum permit-
tere, non permitiere operarum, durum3utrumque pemit" 
tere improbum, neutmm probum, ita tamen ut Alexan-
dri exemplo quotquot in muñere funt divite .pro mmeris 
conditioneftipendio Princeps refltuneretur. 

Poílremo edam , nunquam ego confulerem Prin-14 
cipcm j ut á fide data vcl contradu aliqualiter de~ 
fle¿lat}quia cüm nullum pretioíius Principis pignus, 
quam ejus verbum, & fidcS)& non obfervando vilcf-
cit,ut nullus ex vafallis de Príncipe confidatj ideó ex 
plurium fententia Rcgalium alienationes , quae pof* 
lunt, & debent revocari3non cííe congruum>ut Prin
ceps revocetjfed abftincat á revocationc,ut notatur irt 
Lperfefta donatio, C.de donation, quA Jttb modo, ut ex 
Baldo, Molina, Cabedo,Pahcio,RubeO;6c aliis nota* 
vi t Maftrillus¿k Magifiratlbus, lib>i.cap.iS,num.$St 
6c de barbaris tradit Juftulüs, pides diflisfromfsífjftt 
nulla,nijiquatenus expedit.Ei L i v i i funt notanda ver
ba , ibi : Foedus Regis cum Carthaginenjibus ératgra-
VÍHS i fantliújljue , quwn Barbaris , quibus ex fortuna 
pendet fides. Et pluribus facra; Scripturae locis,auiho-
ritatibus , & exemplis comprobar Magifter Márquez 
in Gubernatore Chrifliano, Ub.i.c.l$.%.i, in quo mul
ta refert in conlirmationcm > ut Principes quomodo-
cumque íidetn daram obfcrvcntj& ex D.Thoma>Ga-
briclcVafquez, 5c aliis probar difle lib.t.cap.}<)$.i* 
Principcm, etfi cenfeatur eílé fupia jas civile,non ta
men cenfetur elle fupra j is gentium, ex quo ad íidei 
datae obfervantiam adftringitur. Et nhra videndus 
Carolus Scribanins de Político Chrifiian» l i k í - cap.C' 
pag. 1x1, mendacium Principi quantuto dedecet 
poitea ^ ^ . 1 zS.fubjungit haec verba. Fidem etenim fe* 
mel datam intaftam,dr facrofanólam fervet,mrpijJimHM' 

fuperiori refeindere,fidem fallerei& indignus muñere efe» 
magis fceptro , qui jponflones utilitate fuá metltur , nec 
diutius illis inharet , quam privata emolumenta depof 
cuntjerte fe omnium gentium fententia mulicbris,& 
navi animi efe promijfa infingere , quid de fupemre O 
Principe Cenfendum, qui quod dignitatei& potentia D & 
propinquiorjjoc etiam promijjiomtm conftantia efe debet, 
De bonis mihi verba , aut quibus nulla improbttas pe f 
mixta : nam & in impiis, & fceleratis refeindenda » n 
implenda fides e f l , ne quis duplici de crimine mac!^c 
fceleratam fponfionem , fceleratiore opere fgnare' ^ 
damnatus mérito Herodes, qui ftolidam ínter wenJMj ^ 
pocula permifJhnem fatuo iuramerito firmaM^ : nofi;0 1 
tnnocenns Jangmne/célere funejtavtt, curn ""Y" 
lorum fcintillis Propheta caput falñcA 
fereulum conflabellatnr. l i x c i l lc . ALLF 
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De CeíFionc r e t r a d ú s , quando 
proccdat, 

1 Éwphyteufts dchitm non llcet venderé emphytmfjm 
fine facnltate & femújf'd domlnt dlreñi, 
í.fi't. C.de jure cmphytcut'uo. 

l.6c).tk*i% .p. 5. 
2 Domino diredo emphyteHfis re&e permittimr eam 

cuicumqpie venderé fine volúntate domini utilis, 
Dominia apud daos infolidum effe non poffunt. 
l . f i u t certa , $. Jt duobm vehiculum , fjf. commo-

datl. 
$ Jjcet cm plus , etiam licehlt quod efl m n 0 é 

c.cuilicet, de reg.jur.lib.G. 
Lnon dcbttiff.dé regul.juris, 
l.Aíarcellus de donatio y*. 
jiuth.rnulto maais, C.defacrofEcclef. 
Argumentum de toto ad totum valet , quod de 
parte ad partem, 
l.quA de tota, de rei vendlcat. 

4 Vfnsfru&HS perfonalis fervitus efi% & ó perfona non 
fepíiratut 4 nec cedi potefl. 
I fi nfusfi'uBus, jf.de jure dotium, 
§. i.¡nfiit. de ufufiuEL 
LufiifruBu, §.ff.folm.matnm. 

Cedi non pojfunt , qu& a perfona feparahilU nóH 
funt, 
l . f l mulier, §.éx áfie, if.de jur.dotiumi 

]FriitÍHS , & commoditates ufusfruclus cedi polfunti 
l.necefjatio ^.ultimo, ff.de periculo & commodo. 

Decima JEcclefiafika lateo cedi non poteji , ut jué 
pirituale. 
c.caufam qu£, de prafcripthrti 
c.prchibemus, de decimis. 

Laico cedi poteji commoditas frutiuum decimarum 
quafi quid temporalc 
c.i.de loe ato. 

Decim£ & tertU a Pontlficlbus conceffa Regí-
bus HiffanU , ó" aliis dorninis laicis reñe pro* 
cedunt, 

$ Ten lar um concéffio quafi resalís patmnonii judie O* 
tur, ut in cenfu patrimonií cognúfeatur. 
/.z.§.2 5. t l té i . Ub.^éRecopila 

' TrdnfmiJJlbiíe quod efi ad h&redeS , quando cejjibile 
h'dieaturt 

L i ^adquirerti de bonor.pojfejf, 
Ufi ex pluribus i de adminifir. tutor é 
l.rum follím,§.fipuelUi de ritu nupt* 
l . f i fiipulatus fuerim,in princ.jf.de verb.obllg, 

Paffum quafi coháreat perfona, cedí non potefi, 
LfinJn princip. ff.de verb.cbligat. 
§.fed cum faflurn, Infiit.de ftlpulat. ferVorum,. 

^us quod. ex fatio producltur cedi potefi, 
l.fiftipulatus fuerirnj jf.de verbor.ohlig, 
l.i.§.ufusfrHttus, jf.de novi operis nunc, 
l,\n Vrovinclali 3. ^.fiergOyjf.eodem. 

JSIunclatio operis conceditur firnñuario nomine do* 
?nim. 

Supcrficarto nunciatlo conceditur. 
I.operis 6. jf.de m v i cper.nunciatlone. 

7 l.mettm, §.fed licet, jf.qmd metus caufa. 
Facultas expellendi alinm a detentatione reí , vel 

recuperando, pojfejfionls , propria authoritate cedi 
potefi. 
Joan.Bapr,Larrea Allegat.FiícaL Pars 11, 

8 Vevfom, qua commhtuntur, non delegmtur, 
1.1 .fflde ojjicio Í jas. 

p írindkatio etiam , f i ex dominio datar > cedi potefi. 
l.fin. ffde rei vindicat. 
1.1 iH.o, ff.ad SC. Trcbell. 

Rejlltutionls auxllium an poffit cedi. 
l.quod fiminor, in fin. jfde minoribus. 

10 Doclores qul tenuerunt jus retraflus cedifojfe , o* 
confuetudines referunt quibus ce ffio admittitur. 

11 l.fimuVur, §.ex a¡fc,ff,de jure dotium, 
Patrimonia antiqua interefi ReipuhUca, apud eos,qm 

hahuermit;, retiñere* 
Lcx antiqua Locre.'.fntm, ne quis patrimonium alie* 

nare pojjit, nlfi ex magna calamitate, 
¡ 1 Opería ojfitiales , qua Yctylcimt perfonam cjus , cui 

dan tur , cedí non pojfunt. 
l . f i non fortem 23. i dibertus, j f i de cqndiB. 'n i^ 

biti • 
Lpro herede, §.-pdd tamen, ff.de adquir.hmdit, 
Lopera In rcrum,jf.de eper, libertorum 
l.unica, §.ne autern, .C.de caducis tollendis. 

Sepe lien di jus in re plgnorata quod debitar i concedt* 
tur) non potefl cedi. 
l . i .ad fin.de reU&.tft fumpt.funer, 

i 3 Jura fepulthrorum extrañéis cedi non pojfunt* 
hquia perinde, §. 1 .jfad SC. Trebell. 
l.vel qm, j f de religiof.& fumpt. 
i.jus ffpulthri, deodem, 
i.quúdam 61.de ad.quir.rer.dom.& 7/424. 

14 AStlones dkeñ$t vel affixd ojféus mfiris, nec fepít* 
rabileJ > cedi non pojfunt. 

'Jura co>mexa perfonis j aut iri privilegium conceJfa<> 
non funt cejjibilidi 
l fi ex pluribus ff.de adrñinlfir. tutor 
l.non Jolum, §.JipuelU, de r i tu nuptiarumi, 
l.Cerdonem> if.de operis Ubertorum, 

Ele£11 o qutt a lege , vel teflatore alicui conceffa, an 
delegarl valeati 

i j Declarandl facultas dicta conceffa cedi non poteji. 
Clientela , vel jurifdiüio non potefl in alium trans-

ferri invito vafallo, vel cliente. 
c. i . §. prdterea Ducatus , tit+ de prohibita feudé 

alienati 
16 Afíio hypothecarla jine perfonali cedi non potefi, 

Retratlus direüi dominii fine dorninis cedi n&n 
potefl. 

17 l.fin.C\de jur. émphyteuticói 
DiBio ip íc excludit cejfionem. 
I . fictit, %.fin,jf. qnib. mod. plgnor^ vel hypoth.fol-

vitur» 
l.unica , C.quibus jnuneribus excufantur i i , qui pofl 

impletarn, lib. 1 o* 
Diñio ipfe denotat perfonam ad oculíitn3refiriffá ad 

eam, & exclufiva alterius, 
18 l.yé& Í. t $.tit. 1 i.lib j.Recopt & n.16. 
19 Doílóres qui tenuerunt jus retraBus fángulnis direÚl 

domtnü, aut fimlllum, cedi non pojfe , & referunt 
flatuta quibus prohibe tur, 

RetraBus diredi dominii ab illo feparari non po~ 
tefii 

10 jus retraBus in Cathalonia cedi potefi* 
Dotis privilegium ad allos non tranfit > pr^terqudm 

ad eos, qpdbus concejfumi 
l . l - j f de privilegio dotis, 

a, 1 l.fordidorum, C.de excufat.muner. 
l.Atatem, nn.de cenfibusé, 
l . i . ^.permittitur, jf.de aqua qmtidlan. & ¿fihaf 
& n 26. 

X I RetraBus fine dlreBo dominio transfeni non potefi* 
quafi deficiente qualitate 3 per quam datur. 

T 2 Lnemú 
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Lnewo pltUy ffJe reguLjur. 
25 l.fervus J i hdiredi) jf.de fiatuliberis. 
z^Servus adfcriptitius vendi non potej¡ fine pr&dlo cpti 

adfcriptus. 
Lejuemadmodum, C.de airr'.coLé' cenfit l lb. i I . 
l.in modicis, ff.de cóntrahend.cwpt. 

15 Retrañum fine dominio cedi non poffc plures tenue
runt. 

16 l - ^ . f i f u b conditione, de fidekommijf. liber. 
,27 Do flores, c¡uipro cefjione retrañus adducuntur > eam 

denegant in retrañu emphyteufis. 
28 Decifm in curia Regis Alphonfi Aragonía contra 

ceffionem retraüns. 
19 l . fin. §.fed nec hac occafione , Cod. de jure deli'-

berandi. 
30 Cefjibile non cfi quod ad heredes tranfrnittl non 

potefl» 
E t non omne quod ad h&redes tranfit cedi poterit. 

31 Cornrnunem & veriorem oplnionem. qui negat retrae* 
tus cejjionem tradit Claperius, 

32 RetraHüs dijferentU plures. 
Retrathts ex refervatione dominii direEíi , vel COm-

munitate rei, vel fuperfeie. 
Retraflús ex jure fanguinis* 

35 Retraflús ex paflo de retrovtndendo conventionalis 
cedi potefl. 

34 Refraftus ex diré fío dominio s vel fangulne refyuit 
jüs-reale : at vero Ule, qui ex conventione, folum 
aflionemperfonalem. 

36 l . i .ad fin. C.de metallariis, Ub.11. 
Cejfio rei criminis in prajudiemn flfet non adfnh" 

tenda. 

* A n de j u r e c o m m m i R e t r a f t i í J f a n t i m i s , 

<uel ex direSto domin io ext raneo cedi 

poff i t ? P ro expitcattone 1.6^. t i t .18. p .3 . 

& L25?, tit.8.partir.5. & I.7.& l . i } X ü . 
11.6cl. 14tit. 15 Jib. 5. R.ccop. 

^ X /. fin, C. de jure emphyteutico > prohibe-
t ^ í S tur debitori emphyteufis venderé rem cra-

^ ^ ^ ^ phyteuticam fine permillu 6¿ facúltate cre-
ditoris , qui vendidit , uc íi velic pro eodem precio, 
quod emptor vendiderit , rcm fibi retiñere ratione 
dominii direóli, non aliter venditio procederé valsar, 
cui rei aliqUc-e adjiciunturqualitates, de quibus in co 
textib& probatur jure noftro l.tcj.fin. tit.S.p.5. & for
mula fcriptunjE y] qua; de hac re concipienda traditur 
¿.69. p.$. 

Verum é contrario dominus emphyteufis > & cre-
ditor potcíl fine volúntate debitoris, qui emphyteufis 
debito fubjacet, fuam emphyieufun cuicumque ven
deré, 6c jus illius in alium transreire 3 ut fine contro-
verfia de hoc nullusdubitavic, quia in re fuá quilibcc 
eft moderator, & ai bíter > Lin re mandatay ff.mandatiy 
& in termims notavic Gregor. López in l.SS-glof.x» 
i¡¡.i.tit.$.p.í.c\s verbis. QMÍÍÍ tamen fidominus direfli 
dominii vendat fnum dominium , an habens ntile dorni-
nium habeat jus mrahendi, per iílam leaern , videtur 
quod mn , cum ií la lex dicat comunalmente defi uno, 
£ t milis dominus non habet dominium communiter 
cum diré fio yfed [ubalternantur ifla dominia , quia non 
potefl idem dominium ejfe apffd dúos , /. Uf cerro i §ty? 
áuobuSy ffxormnodati. ímnt ergo diverfa dominía, ut no-
tat Bartol. in l ' f i quisvi. §.dijferentiayffde adquirend. 
pofejf A d decijionem bujns qmfíioms fack , quia J i 

dominus direflus vult dominium funm venderé , non te* 
netur emphytcutam requirere , an ipfe velit h'Íh¡ : 
aquali pretio yficut e contra emphyteuta tenetur. Pot 
ri t ergo dominus direflus venderé cui lihutfit , ut decí 
dit notabiliter Spectdator ttt. de locato , §, nm(. ¿fáfá^ 
ver fie. f)-^. licht dicat, quod ê ^onfuetudine quoru'-n 
darn locorum ponitur in inflruwento , ut f i domlnw vo 
hierit jus fuum venderé , pojfit emphyteuta pra ¿¿¡¿ 's 
habere , etiam pro winori pretio decem vel ^igintifoli 
dorurn ,fed hoc efl ionventionls , mn necejfltatis < prout 
dicit Jafiñ in fuo retfafl.de jure emphyteutico ¡ut Yéfert 
& fcqtAtur difhm Spcculatoris. Ex hoc quáfi abfque 
ulla controverfia non fuit neceüarium hgibus noftris 
in fpeeie iílud decidere, ut liceret dominoemphyteu-
íis iliam venderé fine volúntate , & conlenlu emphy-
teutae > quia inde jus ipíius emphyteUticaru nulío 
modo larditur. 

Sed tamen difficultas eft,an dominus diiedidomí- j 
n i i j etiam illud in totunij & abíolute véndete poffirv 
ejus tamen aliquos effeótus ieparatim cederé valeat> 
ut jus re t radüs , quod ex diredlo dominio p íocedi t^ 
íicri pofle fuadetutiquia cui licet quod eft plus>debct 
etiam iicere quod eft minus , l.non debet, jf .d ug:iurt 
Auth.multo magis, C.defacrof.Eccíef.c.cuilicet^Je 
reg.jvtr, lib.6. I . Mareellus, jf.de donationibus cauf.mor-
tis. Farinac.cow/^óo.w.ioj./i^.i* Thomas de Thomaíl 
fec in floribus leg. regul.%<¡. ^ivá.confi%2,.n,i 4. Joar, 
Maria Novar, quafiforenf l ib . i .q . i^ .n .6 . & idem ar-
gumencum eft de parte ad pai tem,quod de toto ad lo
cura) Lqti<z de tota, jf.de rei vendicat, Everard./?2 Topic, 
legalibus, loco 80. Menoch. de pr&fumptionibus, l ib . j . 
^.35. «.27. Surd. co«/.435. ^.2i.CardinalisTufchus 
UtfA concl.^yc). Flaroin. de confident.p.zS.n. 106. Ber-
tSLZ.dauful.tnflrufl.dauf.iiglojjliy.n.i.&c idem Meno 
chius conf.yx. n.5. Unde l i certum eft poíle dominum 
diredi dominii in totum illud alienare 3 & in alium 
transferre , abíque eoquód emphyteuta valeat impe
diré. Ira funiliter in jure retradíüs dicendumjUt quafi 
appendix d.nninii j&ejus qualitas poffit fimiliteruc 
dominium diredum i i ) alium tramferr í , pmf&ttimi 
quia ex eo nullo modo Iseditüt cmphy ;euta, cúm ipíe 
dominus diredus , vel alius tertius ejus nomine jus 
retradus obtineat, vel conlequatur. 

Rurfus fecundó,quia uíusfrudus,etiainfi perfona- 4 
lis cenfeatur, & inícparabili;- á pedona , ut cedi non 
poffit , l . fl ufusfruflust f f . de jur.dotium , §*!. Infl'tt.de 
ufusfi-ufl. I . ufufluflu , \ . 1 . f.foluto matúm. &í qux a 
perfona funt infeparabilia, ctffibilia non reputantur, 
i / i mulier , §.€X ajfe,jj\ de jur.dot. Tamen ufusfrudus 
commoditas , & illius frudus poíTunt ab ufufrudua-
rio ccáid.necejfario, ^.ultimo, jf.de pericult& commodt 
reivenditct , & e x Panormitano , H'f t ienfi , Fabriai o 
del MontCj Bartolo, Romano , Baldo, B:rtrando, &c 
aliis probavit Tiraqucll. de retrafl* Ltgnagier , §. 25-
glojf. 1 .W.46.& adducit exemplum : nam hect decinia 
¿cclcfiaftica laico cedi non poffit,cum fit quid ípirs-
tuale , c. caufam qu&y de práferiptionibus, c.prchibernts* 
de decirnis ; poteft tamen eidem cedi commoditas de-
cimarum, c.t.de locato, ex Speculatore & aliis confir
mar. Et inde procedunt conceííiones Apoftolicae 6 ¿ -
tae a Pomificibus , Regibus Hifpanise, & aliis Pim-
cipibus fascularibus tertiarum fruóluü, qu« funt pai -= 
decimarum^t referanturad commoditatem f induun^ 
non ad jus decimas percipiendi , & jufté fien p ü U 
hanc conceffionem tenuerunt D . Thomas z . i .^ '10^ ' 
art.^.vloiV.in cap.pervenit, z-erbddicabilis u f ' j l ' c'el 0' 
mam , verb. non iicere ib .q .x . Panormitaims in cap. ad 
h&cde decirnisMtWmis in ccaufam qHd>nA'deprAJlJlP' 
ñon. n. 69. Soto oranino videndus Hb. 9" ae IW**^* 
q .^arKi . ex D.Coyarr.Zcvallos, B a r b o í a ^ ^ P m ^ 



e g a t i o 
p . O f t c l i o Ae TerHiSjC.ií. m m . t u & facit l .u t i t .y , 
lih.in Recop. 

f Et ideo , quia comilioditatis finduum deciffiárum 
capaces ítfnt l a í c i , ideo , quia ih Regali patrimonio 
mne tertiíc incorporat^i de iHis cognofeitur in Sena-
ai Rcgis Patrimonü HifpaniíE , & tenuerunt in ter-
nánis, ut ex l . i . § .15. t i t . i . lib.y.Recop. notavemnr 
Covauu.Azevedo, Caftiüo, Gratianus,Rodoanus, & 
alü plurcs, ex quibus egoprobavi in alieqat.fif id.i j . 
per totarn. 

6 T e r t i ó ^ u i a quod eft tranfmiílibile ad haEredeSjCef^ 
íibile eft, l.^^.adquirere, f f j e bomr.poffcjjionib. Lfi ex 
phiribm, jf.de admintftr.tutor. l.non foíurn, § fi puella, 
f.de ritu miptiar. L f i flipnlatus fuer'm, in principio, jf* 
de verbor.obligat. cum Bartolo, X>ino, Baldo, & Doc
tor? bus i n eis juribus probavit Tiraquell. de ratrafl. 
Ugnag.^.iG.gloJf.x.n.tf, ex Angelo, Caftrenfi, & aliis 
iciem TiraqneiLf¿/^/ü/¡r.3.«.z9.& jLivat3quia licét fac 
rom quafi coh^reat períoníe, cedí non poífit, l.ultime 
in pñnc. ffide verbor.obligat. §.fed cumfattum) Jnfiit.de 
filpuUtion.fiervorum. Tamen jus ex quo faótum pro-
dadtur,ccdi poteftj ut declarar Bartolas in l.fijflpula-
tus fuerim ff.de verbor.obligat. Jafon. in l . i . §.Hfufiuc± 
tuariuSy jf.de novi oper.nunciat. Et facit lex in provin ' 
cial,$. §.Ji ergo, jf.eodern , nam quemadmodam ufa-
fra¿taaiio(i etiamíí nomine proprio non competat 
nunciatio novi oper's: eam tamen faceré poterit pro-
curarorio nomine. Ita etiam conceditur fuperficiano 
in co texcu , & addenda, qaas notantur a Do^oribus 
in Lfiuperjiciario $. j f . dé fei vindicat. Videndi Jafon in 
§.c&c¡tíe fi agat, n.11. Irfiit.de aftionib. Menoch.^ ar̂ -
búrar.controv. 1. cafiu 51. Pineilas in 1.1. $.p.n.6. C.de 
bonis maternis. Moría inernpor. tit.6impr¿mijfis,n.y& 
Donellus Ub.i$.rommcnt.c.$ i . Euginarius Baro Hb.6, 
manual. t i t . i § . Baconius l i k . i . declaratione 45» n. ty . 
Si igitur nunciaíio operis>qas; inrem fauLoperis 6. ff. 
de novi 3pens nu'nciat. ad aiios preter dóminos trans-
íertur, & i l l i s competit / ita etiam ejus retradus po* 
terit cedí, & in alterum transferri* 

N Quartó facit Lmetum, §fied liccty ff.quod metus can* 
fay ubi traditur licere date pecuniam aiteri, ut me a 
violentia vindicet, & inde admiflunij ut facultas, vel 
Jus cxpellendi aliutn á deteutaticne , vel jas oceu-
pandee , vel recupeíranáaí pollcííionis in alium^trans-
ferri poílit. Caílrenfis, Romanus, Imolai Alexanderj 
Baldas, Aretinus, Barbatia, Decios. Guido iJapa;, 6c 
alii,qaos refert TiíaqüelluS«(. J.i'é'^fi^.i-é^.ój.ST 64. 
quia quod licitum eft faceré, iieitum etiam cít aiteri 
mandare id fieri > uc traditBaldus Ub.^confiL ubi in-
quit, quando licitum eft bannitum oceiderc , poílum 
akeri mandare , utoccidar* 

g Tum etiam quia jus vindi£te,quod alicüi commu* 
ni competit, r e d i poteft aiteri cedi, & fo iüm prdiii* 
becur , quando iu.1» vindidíE ex privilegio competir, 
arguments/.i^^if office jus , cui rnandata efi jurifdk-
tioyiihi caufa; qux ex privilegio fpecialiperionas com-
petunt , non poííünt delegan y íccüsverd, quae a me 
proveniunr^ lea voluit Felinus in c. e¡m in Ecclefiía-
mmiCQt.jf.de conjiit. Alexander in i . 1 ufufi-ntlnarins3 
jf.de novi operis nunti & in l f i cum doteniy § tranf^re-
¿la'fnm.¡coiipenult. ff.fioltit¿matrimon. Baldas in Uper di-
ver fas > cj.tGi Cjnandati, Romanus in d.$. ufufruciu i -
Huss cum Angelo, Aretino, Claudio de SeilelLSalice-
to , & aliis , quos refert Tiraquellus di § 1 6 . gíoff 1 * 
m m é j i j o . & Uji ig i tur íi jus nuntiandi poteft per 
alium fieri , & jus vmdióbe quod refpicit proprianl 
injuriam s in aliurrt ccííione transferri, multo magis 
jas retraótüs celfibile cenleri eportet. 

^ Quin tó , nam qaslibet ad ió , vel jus.quod ex can-
ir adu competit, ut ex hoc retrahendi rcm, vel revo-
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candi al¡cnáriortem,potift3ilt relíquar adiones, ceííio-
ne transferri, ut i n pádo renovendidonis , 6: jure re-
t faé lüs tenuerunt Páulus de Caílro vol. t . tonfil.i.per 
totum. Alexander 7Jc!.6.rorfil.ti^.f?,^.^.abatid i/ohit 
confil. 31. W,Vpl & 2.0; Kubeusí-<w//7. 143. «.3. Caifa-
neus confiki i v m $ p 8c qnia omnis adío poteft cedí^ 
ut in t i t , jf . deh&re^it. vcl dfiion'e vendita , & poteft 
etiam ceii rei vendicatio . quáe prxtexcu dominii, u t 
retradus cov.ct¿.\imíljdHma,jf eod€m) & utilis a d i ó 
celia, ulieriüs cedi poteft. $ée illoyjf. ad SC.Jre* 
belHan.Si ex BaidojGalíaneoJ^ariíiOjBaibatia, Cyno, 
& aliis probavit Tiraquell. d. '§: i6.'glojfif.per iotams 
ubiw/w. i * tradit neminem i d negare praetér Ange-
l a m , ut retradus eonventionalis cedi poiíit5 íicut cef-
íio procedit^uc illius jas in alterum trásíeratar3qnam-
Vis ac minori reftitutio conceda, Petras de B~ilaper-
tica in Lad ojfi;iumsC.c&mmit.dividun.8c Enricus Boic. 
in cap Jane, in fine, de privilegé ex Lquod fi minorjn fin, 
& ibi Albericus & ah i , j f ^ f ?n¡noribusi cum Baldoi &: 
multís 1 iraquelU kbi proxime, d.glojf. 3 13 * 

Sexto. Hanc fentendam in terininis,ut poílit cedij 
& delegari jas retradus ^ tenuerunt Paulas de Caftro 
v o l . i . co fil.^^ . n . t .&vol i%. to<ifil.\.pcf totum, Hcn-
ricus Boic. in c . i . de privileg. Colledarius in 'c.óefuit'» 
n.^S.de locar o. Roienthal de fendis, c.y.rnsmb.i, 1 onel, 
$i\num,6.& p.Fraácifcus de Clapcrius deciflioo.q. 1. -
n.16. Roland.á Valle vol,i.corfii.i%. num.Xj.&Jeqqi, 
Boherius dcclf. 191.;/. 1. Caftaneas in confiuemdimbus 
BurgundU, tübricy* verb* remes y ventes, §.Í. c¡.j.n.x<¡}e 
Aymon Cravetta conjlLiyi . fí.i.ufque ad n.S. Azev. 
m l . - j . th . i x.llb.^. Recop.n.̂ Oi, Et Andrea Siculp,De-
cio3& aliis probavit Fachinams l i b . i . cor.trovcrf. c w * 
cum Baldo, Alexandro, Barbatia, Pariíio, Cagnolo, 
Antonio Rúbeo, & aliis tenuit Tiraquell* de m r a ñ * 
lignag.^.z6ghjj\^.n.\.cH?nf'eq. Et confaetudines Bor-
bonienfes, Avenienfes , Marcllicnfes 3 Cenomano-
rum, 6¿ Andegavorum refeit j quibus jus pradationis, 
fea retencionisemphyteutaijUc aiteri cedi poííic,rcfert 
idem Tiraquell. d^ .^ó glo/fí*. ^.44 &glojfi$.per to
tarn , ubi quadragmta &¿ leptem argumenta pro hac 
parte expendit , & addendum ita in Dolano Senatu 
decifum apud Grivellum decif.^§. cUmfieqkentibi 
ubi pluribus piobati 

Sed contraria fententia, üt t é t t adus , vel retentio 11 
rei,quando competir jure fanguinis, vel ex rereniione 
diredi dominii . Hallo modo püüit cedi , probatur ex 
fccjcj. Primum l f i mulitr, §. ex ajfe , ff.de jure dct. ubi 
hdeicommilfarius aiteri jus fuum cederé non poreft 
antequam hdeicommiifum fibi reftituacur , & 
emptor cmphyteuíis facultatem re di me nd i , vel reti-
iiendi conceííit venditori^ob finCTularem forían affec-
tationcm in rcm , quam vendidie, quiá veiraají rura 
fuorum fueritjVcl ab eo adquilita, & ideó ledimendi 
jus ad perfoná tan tum venditoris videtur eíle r eft rie
ra m, & cefíibile, ultra illam non cenfendum, & cum 
ha:G qaalitas fanguinis j ve l áffedíonis transferri irt 
aliuro non poílit, vel dominium diredum non trans-
feratur,quando ejus venditoc retinet illud, inde ceífio 
non admittenda,Joánnes Faber irt ex contrario, Infié 
de kgal.]ó&\mt$ Igneas Í« repetit.l JudumiCoLi^.verfe 
hic adde umirn anlculum, C. de contrah, emptione. Et 
qaia ranxiroc interdi: antiqua patrimonia apud eos, 
qui habuerunt , retinen jiuc iilorum , nec in alios 
transferri , & firmacnt lege anriqua Locreníium 1 ne 
quis patrimonium alienare polfet,niíi evidentem ea-
lamitatcm íupervenire oftendiífec , ut eX eo antiquíc 
haereditates coníervarentur,ut tradit Ar i f to te les /^ . i . 
Pé t t i cap. j . Et hanc rationem > ut retradus jure 
fanguinis concederctur , ex Baldo , Caftrenfi , R o -
felio 5 ígneo , Dwcio, & aliis , quos refert Tiraquel-
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e C e ü i o n e r e t r a c t u s . 
lus áe retraBu uatiágier* §. 16. glojf. 1. mm. 39. 4c. 
CÍ" 41. 

1;. Secundam, etiam operar officiales, qns reípiciunt 
períonam ejus cui p?a:{tantur , cedi non poí lunr , L ¡1 
nuri faftem ¿6.§ ilbenm>verfíc.findii&ihi(]Con de cotu 
diñlon. indc'hüh ¡.pro herede, § qui tamen¡ff^d* auquin 
h&edlt. quia huj ;fmodi operae adterent períorue , /. 
vpfri in rerum ff.de oper.libenorMco nec delcgari pof-
CiimJ\tínka,§.m autem.Cde cadncJollendif.tizláus in 
l . l ibmiyCJe eperis libenormn. Alcxandrr in d i l í 
ber tus. in ultimo mfabili. Et huc etiam refpicit jus fe-
pelicndiin reáti pigneratam conecilum á'ie^e debito-
rimon poteft akeri cedí, Lt .ad finemffde religiofís & 
famptib.fvner. qina3uc tradit Romanas c o n f l . ^ ^ / m -
cipit, Hoc quod dkimm, Zc jas á lege ex humanitate, 
vel ^quitare alicui conceiíum i n re akeri obnoxia ad 
ipíius commoditatcm, Sí akerius incommodum cedi 
non poten:,quod noíiríE otueftioni re¿le convenir. 

15 Etfacit jura fepulchrornm extrañéis cedi non pof-
SéyLmik perinde^.i.jf.ad SC.Trebellian. licét tranieac 
ad hasredem extraneum-./.z-r/ quiZyinprinc. i b i , qudef-
mnqueJint,jf.de religiofisfumpt.funer.l.jt-u fcpHicbriy 
C.eodem^ l.qiiíídam Gi.ff.de adquir.rerum dominio> ubi 
monumentum cedi non poteft,nec ad alium transferri 
íine univerí]tate,ut notarant Bartol.iw eodem textu & 
in i.pro herede, §.fi quid tameny ff. de adquir, hxredit, 
Joan.Faber m §.i.ad fin, Infiltut. deadquifit.per adro-
gabllptxxt quidquid refpicit jus fanguinis,vel caulam 
ha;reditatis) vel univerílcatis, íl ceflibile non eft : ita 
íimilítec retractas , qai conceditur ex jure fangainis, 
vel diredo dominio5ab illo feparari non debetjUt fo
lüm ceílione ad alium tranfeat. 

14 Tertiam,omnes adiones diredícvelut affixas oíli-
bus noílris,nec fcparabilcs,cedi non polllint, gloll .& 
Caftrenlis in l.Jí Sticho,ff.depeculio¡gloffjn l.^.in prin-
tipi f f pro fació , & in l . i . tk ibi D D . j ^ de cbíigat.& 
ññlo-i, SpeCiulaíor tit.de ce(fione aBionum, verf.qmd fi 
habem diveñum. Aftlidns decif.$ $ $.adfin. cum Pau
lo de Caftro , Jafone , Platea, & aliis probavit Tira-
qut\. d i ¿ I i G glojj'.i.n.$ &. & quia jura annexa cur
tís perfónis fingulariter , & in privilegium cedi non 
poíi'e^ tenuit Banolán Letiam; ff.de jurejur.per l . f i ex 
plurihtáSyff.de admini/lr.tutor, l.non fo lnm^f i pncllx, ff. 
de ritu nuptlar. & argument. / . Cerdonem, ff.de operis, 
libe'rtorúm ; quia jus mere perfonale , quia perfonam 
non egrediacur , ceílione transferri non poteft. Di ñus 
in cap.privilegium perfonale sde regul.jur, lib.G, & ibi 
Archidiaconus , & addeuda plura jura, quae latiíiimc 
ego notavi , an electio alicui conceda cenfeatur per-
íonalis,Litad alium tranfire non poííit , nec perfonam 
excedat illias,cai eligere concedinir, & cedí non va-
leat , in i . parte decif.Granatcnf, 31. num.i , nfque ad 
num.io» & a mm. io.ufque ad zy. ubi multa inve-
niesj qua; ad hoc miré conducUUt; quia in hac quceí-
tione de illo quaeritur , an eledio , qû E concetía a 
lege, vel contradu domino direóti dominii,,ut poíTu 
ex contradu recuperare, quod vendidit, aut omitte-
re poííit ceiiionc ejus perfonam egredi, vel in alium 
transíerri. 

Quartum pteedidis accedit, ut ficut facultas e l i -
gendi non debeat excederé perfonam il l ius, cui con-
ceílione cedi poííit, tu ego latiííime notavi ditt.decif, 
3 Í . & in terminis noftris ex Bart. in l.fifiipulatm fue-
rim, ff . de verbor.obllgat. Caftrenfi , Aredno , & aliis 
expendit Tiraquell. díB.§.iG.glojf.Umm.j6.ix.7í etiam 
ex eodem Tiraqucllo nurn, 77. facultas declarandi 
cedi non poreft , nec á perfona , cui concetía, avelli, 
gloir. iñ l.idem Pompordm, ^.ultimoy ff.de reí vindlcat. 
Bartol. & alii in Linter ftipulantemy §.de verbor. obli~ 
gat, de quemadmodum jui-ifdidio,6c ciientcla, quam 

deber dominus vaf i l lo , vel clienti illis Invius , tma 
poteft ceffione in alium transferri,ex cap.u^.py^creá 
dtuatiís y tit.rlc proh'tbitafeudi alienatione per prederU 
cmny & ex Cyno, Baldojlafone^urtio junioiejoan-. 
ne Andrea» Gaidone Pap.-e , % aliis plunbus probavk 
Tiraquef diB,"§.iG.gloif.x. nnm.y'b. ita jus rqcradíis 
non pott-ik invito debitoie cmphyteuhs in alium 
ceílione transferri. 

•Qiiemadmodum adió hypothecaria fine perfonali 16 
cedi non poteft, cüm íit e jus áccefloría, g'olf. ¡n iH¡m 
thn. verb pateat, C. de hareditatey vel atiione ven^lta. 
Baklus, Cynus, Albericus, Salicetus, Caftreník, Ca-
rolas,Rüim:isJ/H,gidiusJBeÍlaineraJ & ali i , quos refert 
Tiraquell. hoc ad noftram quaíftionem expendens, 
ubi proximé «^.74.11111110 minüs jus retradüs pote-
r i t cedi abíque eo quod dominium diredum tranfeat, 
cui omninó atihíret retentio rei pro eodem pretio,& 
íi dominus dkedus velit retraólum transferre , non 
aliter faceré poterit i quam íi omne dominium trans-
ferat5alias per fe íolus,*& feparatus tetradas ceflibi-
lis non eík 

Quintum 5 etiam ex ¡pfis Icgibus , qcx retradum l l 
concedunt,probar! videuir : nam in l.fm.Cde jur.ern-
phyteuticoy traditur i b i , D i fponimus attefiationem do. 
mino tranfmitti , & predicare quantum pret'mm ab alio 
re vera accipi p o t e f t f i quidem dominm hoc daré ma-
luerity & tantam pr&flare quantitaterni quantam ipfam 
re vera emphjteuta ab alio acciperepotefi,ipfi¿m dominü 
omnino hoc comparare. Ex quo denotari videtur hoc 
folüm vero domino permitti,non ceffionario,qui do 
minus diredus non í i t : nam didio ipfum refpicit do-
minum veré exiftemem, ut in terminis noítris nota-
vi t Tiraquellus de retraUu conventionaliy §.i.glejf. ó'4 
num, t§ . h c k gLoíT. in §.fuerat , verbJpfa} Infiitut.de 
acliombuSy i b i , vis facienda efi in eoy quod dicitipfa: 
nam aliusnon admittitur ad tale privilegium, Et com
probat Baldus volum.^. confil, 304. n , i . Geminianus 
€onfil.io%. m r n . i , & licct Francifcus Claperius vali-
diffimus aílertor conttaris opinioris, ut íuprá retuli« 
rnns , tamen ejus dodrina fuífragatur noftrae inrerpre-
tationi d.Lfin.in pr&diEl.declf.ioo. q . i . ?¡um.i. uhl lo* 
quens in f imil i de ftatuto concedente probationem 
debitoribus in pignore j amd i í t r ado ,& movensqus-
tionem y utrüm iftud jus prsiaticnis eílet ceííibile, 
concludit nullo modo alienari3aut in alium trausferri 
poí ie , propter verbum pMrs ipfa , quo utebatur illud 
ftatutum. Nota i b i , Pula prenomen ipie , efi demon-
firatlvum , habétque pracifam , ac veluti pirfcnaum 
demonfiratlonem ejus , cui adjlcltur , & fignificat per
fonam veré (xlfientem , Ideoque curn perfona fiat per-
rmjjiOy non tranfit ad extraneum, l.ficuty ff.quibus moM 
pignus vel hypothecafiolvltur. Et addendi Ancharanas 
l i b . z . q . ^ ] . num.^.cx Ripa , Cephalo , CagnOxO, Sí 
aliis, ut illud pronomen ipfe perlonalillimum íit,pro
bavit Meuochius to7n.%. confil, ,143, mm*xy & íacit 
textus in l.unicay & quod ibi no'.anc omues, C ombuS 
munerlbus excufentnr H , qui pofi Impletam miikfam» 
l ib . i o . & addenda , qua: de didione ipfe, ut demon-
ftret perfonam ad oculum fii perfonaliífima, ceftíidí-
va ad perfonalitatem,&excluíiva akerius,cum Baldo, 
Romano, Zaíio, Socino juniori , Rolando, Ceph^0' 
Grato, Gratiano, Natta, Seraphino , Calda Percira, 
Snrdo, Tufcho, & aliis innumeris probavit Augutu-
nus Barbóla d lH- . i - j . nu7n.\^.yG.& J-

Rurlus in terminis retradus languinis jr^6 
hete íententia probatur ; ibi,íi ille, qui fuer^t pioxl 
mior, noluerit retrahere rem ipfam, tune etiam p ^ 
novem dies alter confanguineus non potcnf retra 
utk/.y.m. 11 .lib.$.Recop.tkyCiv.od magisefU11 retracai 
conventionali yaldé nóranda eft i i$.cod,tit*ii.L 

noftro 18 

expende 



A l l e g a d o 
«xpende verba : Quando concunpi en facar ¡a cofa veri" 
didapor el favtojl pariente, ?nOÍ propincuo con el Señor 
del direno dominio, o con el fíiperficionurio, o con el que 
tiene parte en ella-porque era común; prefierafe en el di
cho retratto el Señor del diretto dominio, y el fhperficio~ 
§ario,y t i que tiene parte en ella, al pariente mfá propin* 
quo, Igícur ÍÍ in mraó t a íanguinis proximbr i l k , cui 
eompetit,ita ejus perfona adhasrere videatur, ut alias 
proximior poít cempas novein dierum ut i retrasa 
non poffiCjqaaü pracoccnp:t proximior ex fuá perfo
na jus rccrahcndií& m alium non traiisferatu!:,íi omi-
fetit proximior ud retraótu in termino á legibus íla-
tucoJ& adeó rctradns conventionalis coh^erct domi
nio dircólo ; quia ut cjus nppendix cenfeacur, ideo in 

i dominus Jireótus fupcificij.rius, aut qui com-
mtme dominium haberjconfangu neo in retráctil príb* 
feratur, índe apparet perfonaliííimum ¿ífe jus retrac-
tus,& dominio dircótp cohaírere,ica ut íine tranílatio-
nc , aut venditionc dominii directi non poílit ab i l lo 
fepaiatus retradas cedi, aut dclegari. 

19 Deniquc fextb harc fentcntiam in terminis tenue* 
runt Ruinus l i b . i . conf-j i . & ex fentcntia Pe t r i , & 
Gyni, idem tcnuit Angelus in l.dd ojficiurn$ Ccómmti-
ni dividundo. Ubi tradidit non liccre confniguineo, 
qui jus redimendi habet exftatuto , vcl confacrudine 
i l lud altcri ccdcrc , tk. innúmeros pro ha: fententia 
poft Baldam,Angelum3Salicetum, Bobedum, Batilom 
Pa-riíium, Corra í ium,^ alios refert Tiraqaeil .^ .§. i6< 

glojf. 1. ubi w.i.ex Philippo Decio confíí .n xanentio-^ 
nem facit ftatuti Lacam Turmoucmis, Ai-b^rveniis, 
Borbonicníium, EngoiinlovLTm,Xan6torum, Angcria-
tum, Ahimarchi níium , & aliarum coníuetudinu n , 
& conftitutionum, ex quibus confanguineus qui cef-
íeric tetractum * ab ejus jure cadit. El hanc eandem 
fencentiam relatís contrariis opinionibus tenuic Gui
do Pap̂ e ^m}C4it .«.! i ubi rcfolvit jus rctraí tus non 
eíFe ceílibilei nec fepaiabile ¿ d rcóto dominio, & i t a 
femper decifumin Parlamento Dclphínali } idem do-
cuit Pctíüs Jácobus dd Htulum de aElio'ie in rem pro 
temphyteu/t> Vtrf.Quid fí diretlm domin ts,columna 10i 
Q^AWZWS, in confueti Burvund. tltéde cenfes, ^.i.verbi 
retem'éin.t . jo l . i $ y i . ibi ; íjind jus retentionis efl juí} 
quod habet dorrtinus cenfualis > ut fi res vendatur, po'Jn 
eam retiñere pro eódem ptetioi Intellige tamen cjnod po-
terit eam retiñere pro fe , non pro alio, cui adere velleti 
quia hoc jus priúatlonis cedi non poteji. Joan* l^aeus in 
tepetdJudHmi C.de cóntrahendi ernpt, ubi eípenditur 
verbum ipfe dominui , quo utitur l .ui ima, C. de jure 
emphyteot di addit ibi , quad talis factílt is fuerit cejfa% 
non poterit cejfionarius uti ejufmodifacu tate,pertextmn 
Hotabilem in Lunica, C. mibus muneribus excufentur hi 
qui poji impletam mlllt. lib 10. NicoL Bohcrius ad 
conftetud» Bituiicenfes, t k j e la fstenué des chafes ven-
dués, §.t5 vérf. & intelUire ifol.^Si at^uc itecum/ub 
tit.de retratidignag. §. 3 ̂  verf.& idém ejt in dominó j uf 
non pojjit jus prdationis alterl cedet •. Canetius in Ex* 
travagant.folentes, §fed an jus ifiudi n'í.tifjue ad i$* 
fo l .xoi .dr ¿ 0 5 . Vincent.de Fr.\nchi deci/ . i j . num.-ji 
Maftrillo confd. unícó9 pofipnmam pártem fharum de-
clfíonum, «.30. tífaie ad Chaldas Pereyra confio i 
num.40. ufyué ¿id ¿ i t ex Pctro jacobo 3 AureliOj A U 
berico, SaUceto, ]afonc¿ Baldo, AlcxandrOi Guidonfi 
Papar & aliis probavit Gri vellos decifDolana 4 / . «.j* 
ttCi contra ab eo S;nacu decifum. 

Et eandem fcme»tiám,ttt jus rctradüs d . l f n . G M 
juf. emphyteuté bullo modo poílit cedi jure communí^ 
addudis Guicbne Papa; j Ranchino ad Cairaneumí 
Ludovico Peguera Solfon i in lucerna laudemlórum, Se 
joanne de Sacares probavit doílus Fontanclla de 
pañis mfíialibA-picUufula ^.glojf.i í<num.$-j.uhi aii-
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ter tradit procederé ex cbnftitLitionibus i & confuem* 
nc Cathaloniíe , in qrla dominas dit¿¿ti dominii po-
teft uti/ÍÍ/VVÍ, ira rerr ¿tum appc'llant,per If» Vel per 
alios, ex Barrh lo, & G lidone Papx, ídem tenuit D* 
C.u-dinaiis Tafchaspraftkarum, iit,C,concLi.ii.n. 18. 
ib i . E x t e n d e r í a jus praferendi in empttóne r i i ernphy-
teutica^uod habet dom'mus,cedi non poteft, Barr.í« l . ^ , 
§.CHm hitur , in i .q. C.de in d'tem a íjec¡ion,Guid.Pap, 
dec.41 i.Q^.od íuváliter amplediturCabailinus rnille-
loqiiio 88* n . i . & in noft is terminis ex Baldo, (Synp| 
Cattrcrtíi in l.^.ir/líne^.comrn.dividímdo, BoheriOjPa-
riílo & Tiraquello probavit Peirus Gregorius Ulh iG. 
Syntajrm.jwis, c. i %.per tótum, ubi reíolvit proximum 
boc jus rctradüs akeri non polle cederé, & addit ra-
tioncm : Etenhn propter ajfeftionem in res mnjorum,& 
ut confervemvirintegr&famili^priij'deoium hoc indultum 
efi proximis 3 & perinde per cejjl^nefn extendí non debet 
ad extráñeos. Et iterum profequitúr , & tradit ibi^ 
Otiemadmodam nec jus pr&latioms^amd competit demi~ 
tus dirccils vendentibiis, clientibus res emphytemicariaá, 
vellcexf tales,mn pott j i ce'di eX-tramis,r¡ec pro aliorfuam 
pro ip/fs ab illis retinen. Ec coníirmat exemplo dotisj 
quia ejus privi l gium ad alios non ttanfic ab iUis,qui<-
bus nominatim da tum, lib. 1* jf.de privüeg. dot. & rc-
prehendit Francífcum Mignomm , qui in confuetu* 
dinibus Andegaveníib s tenuit h e jus cedi poíle. &C 
ex TiraqneP.otíV retraíht lijrnaghr, ^.xG. glojf .^ .n .^^ 
tradit Pecrus Gregor, a. cap. 18. »» i¿ pro noftra op i -
nione judicatum fuiíFe Paritiis,& valdc notanda funt 
verba ejuídem Tiraquclli d, w / w ^ . u b i peílquam i n 
prarcedcntibjs numeris nerv'osé defenderit j be funda-
Veric opinionem , qnando non ex jure fanguinis , aut 
dominio direólo emphyteuíis competat retraólus * fed 
ex conventione inrer contrahentes , tune l;ne dubio 
cedi poííit,tradit,ibi : Verum audio contrariurn a fanc-
tijjimo noftro Srnatu Parifienf fuijfe judicatum , id qui-
dem fancllfjirne & óptimo jure , cjuia f aliter dicerewi 
t¡¡et femper in facúltate contrahentium fraudare Confan~ 
guineos jure retraBus, id fcillcet paffum contrahendi ap~ 
ponendo In centraffu, & poflea altero amicb émptorls id 
jus donando,id.eocjue drfacillime no (Ir a conjlitutio retrac-
tus ehidi pojfet, contra LUltimt %.uhi a;¡tern,C.de benh¿ 
qu£ liberis, & c, ornmitfa, de elettione, lib.6. cum f m U 
lib. Nec vero fimile efi fatuentes Id intelhxijfe , irnb 
vero f i interrogad fuijfent, id quod diximus jlatuturos 
fuijfe, ideo pro Jlatuto habeüdum effe, ex fententia glof-
f&, 6ÍC. ubi ita explicat TitaquelbGaliix conftitutio-
nem , verb. Dn ctmventional j ex qua admittit jus re-
traclüs ex conventione proveniens pofle eeíTione in 
alium Eransferi,ii 

Facit etiam pro eadem ttoftra opinione dodr ína ^ 
Baldi ¡n Lfifervus,lesura ñ n ^ i , nii.jf.ad legem Aqui-
Uam, ut conccÜio faóti refpeótivé ad prxemincíitiam 
domini ,• non poteft transferri ad eum i qui dominus 
diredus non fuerit ; nam déficit cítintiale fHbjcdum 
hujus prajrogativse ,lfordidorami C.de excufationibus 
munerumjib.iii Canetius in Extravag^o lentes i §.fed 
an jus i f i ud i ubi huic rei eonfehtit j & Signorolus 
confié 1 ifiim.-ji éis verbisi Ctím er£o in perfona cejfio-
nañi defiúeret illa caufiidebet deficere effeñus illius be-
nefisii luitiofjisj.aatem,^ finjf.de cénf¡hís,l.i.§.pefmit~ 
titur, de aqud quotidiana é" afiivdi 

Ulterius Mafttiilus in conlílio único poft partehi ¿ i 
faarum deciílonurn tradit ^7 .30 .^^ «-S^.'-bi : Ñul la 
lege cavetur, quod dliut ^ qúam dlrettUs dominus ad jus 
prdationif, quando utills dominus rem vendit , eámque 
ob caufam, qui dominio direflo Garete hujufmodi prda-
tionern óbtinere nequit , tanqttam deftitutus primor-
diali qualitate t & fundamento récognitinnis praflandü 
*h irferlóri domini , nnde cejfionarius fimplids retraüus 

Ut 
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ftt adz^er/arws nofler , beneficio pdationis non mkur. 
Et videadus Aftliótis in tmBat-H de jure Protomfeosy 
^ • l i . i n t r a triamta diesynum.$ i . ibi '•: Qula congrui 

fetefi cedi sum re ípfa}& c&nfeqHemer tranfmittitHr ad 
ÍMredem curn ipfa re^fed jure conarui fe parata k rehuís 
non p m f i fcdm ínfliim , •& fie rntelllgkw ifta mate*-
ría» & apuílnnc notavit Baldus in eodem tmUétu Pro* 
iomlfeos nwfíi.^. ubi uc tískerct reiraduni ex commu» 
niohe, vel vicinitate, non elle edfibile íine ipfis bo«-
i^is, in qüibus fúndamentum vicinicacis, vel t:oniina-
nionis coníií l ic, ítaclit eis verbis. Quotaám ex can-
jmttione ipfa adcjuíritur & nafiltur tale fus, ande vo» 
lens míe j tu , cjHod quls hahet > alreri cederé , vel do* 
vare , oportet quod fa-ceret eum eonjungi^ ficut ipfe efl t 
fiam ficut ipfe fine prddiña conjunñione nuUtim j m ha-
heret y fie & alim > quoniam fine ipfa re conjuntla tale 
j u i nafci non poffei > feu transjerñ , quia nerno plus 
juris in alium transfert 3 quarn ipfe habet , l.nerno , ff*. 
de reg. jar. & fie contrañum f uere non poffet nifi tra* 
éeret rem-, quam con j un fiam habet fundo v endito , qua 
non tradlta ilitid j m rcmanct apud eum > ac per confe* 
quens ceffiv efl inutilis. 

45 Deinde cum qualitas hace diredi dominii ílt nativa 
oiiginali , & comitanria (ut fie loquai) hujus precia» 
tionis.- íine illa,ceffio procederé non potsft-, argumen
to textus fingniíiris í«/j/erww, ^.h&reditff.defiat.lihe-
ris, ubi cúm fervo relióla elíec libertas, ís decem áu
reos harredi dederit , & domitius íervurn vendiderir, 
& poíieá reliólis haeredibas decclíerit , in quaeítion-, 
an ftatu iiber debeac decera daré hxi'edibus5aut domi
no ejus emptori, tradit Jurifconluhus decem emptj-
r i danda , quia, relpcclu deminii lervi híeredem in 
conditione comprehenfum ? & cüm dominium non 
habeat:>quia vendidirs non i l l i , íed emptori domino 
fervi decem prxftanda5 6c nota verba nobis aptiílima 
ad ea , qa.e notavimus ibi : QJU caufa facit ambula-
tonantitít ita dixerims conditior.em» dua funt enim canfx, 
per quas in primls h&redU perfona coditio impletur domU 
niiratio, itern perfon<& detnonflratio prior caufa tranfit in 
mnnem fnccejforem ad quempervenerit flatrdiher per di* 
mihii tranflati contimatiottém fequens per fon A dumtaxat 
ejus, epti demonfratus efl hxredi* Ex quo cüm direeli 
daminii ratio ad jas pia;lationis & retraólum coníi-
deretur , non potell ccííio procederé abfque eo q ioJ 
íímul dominium relpiciatí& feparatus ab eo re t radüs 
cedi non pou i.t-, 

X4 Juyát doctrina Caílrenfis, etíi pro Contraria p.irtG 
acid, ¿li iu hapud aniiqms. nkm.8.Cae funiss\ibi aádu* 
cic íimilirudinéra fervi adlcripticii jqLii non poteft ve
di fine pia?d.o (.\oiX\[m.ntc}LqucmadModtím3Ctde agri-
colix & cenfuis, lih. 11. nec locas facer de per fe, fed 
cuín univeilitaie f un i i , l.'m rnodicistff. de contrahend. 
erfíptionejs.qu&dimff.deadquirendo remrñ dom,Ei ídem 
uzAiiTwaquQllasderetraciHlignagier, §.2-6. g lo j f . i , 
mm/.yj. ubi loqaitur de vicino & conforte, & poftcá 
hoc ipfam extendit ad contradum cmphyteuticum, 

43. ibi : Et id quidern , quia ifla qualitas dominli 
cejfat in extra ico^nlfi totum jus emphyteufis cederet, ut 
dixhmis fupra m viJrw ; quod etiam admittunt ex 
nofh-isC-haldaS Pcreira corifd.^o.n^i. di Avendaí í .^ 
cenfíbaSi 87.^.4. ubi poílquam cum hac diftindione 
inteliigendos Caítrenfem & Colledarium , qui ceñ
irá tenuenme ceíTionarium po(fe uti jare prx'lationis, 
tradidit hxc verba *. Si vero ceffio fiat.non totius juris, 
fed retentioniSy vel prdationis tantum^ir dominus in fe 
refervaverit dhettim dominium ¡non c ernpeteret cejjiona-
rio jas rerrattus,atque ita intelligendi funt plures rnaxi-
nú nominii v i r i , dicentes dóminos feudi&el emphyteofisy 
non pojfe cederé jus prdationis, feu retentionís3qHod ha-
h t in re feudali,five emphyteomtt. 

2-í 
Sed in terminis noílri cafus. ut jus pi^lationis in 

ft ndibus fundí cmphyteucici, quod domino datnr ra-
tione diredi dommii , non poffit in alium ceffione 
transferri , quia eft piivileginm perfonale , &: cuo¿ 
magis^procedu ex ^quali taíe.qüaai juris rigore. cum 
CynOjBaldojAlbeiicOjSaliccto, Signorolo, Caftreníi 
Alexandro,Aftlido,Barbatia,Bolognero5 ígneo. Jaco,* 
bo Bruno,MarinOíFreccia, Rebufro, & Romano, qU¡ 
in fpecie ttnuerunt, &: aliis rclatis probavic Surdus 
x.p. confio^, ntm-xo* ufqne ad 14. Et hanc eandem 
fententiam ex MontalvO, Antonio Gomczio , joanne 
Fabro3 Platea, & ¡nmimeris probavit Maticnzo In l.yt 

glojf.z.ri. 2 5 •'•ctim fequcntibuS) ufy&e -adfin.tit. 11 .lib.t. 
Recop.&c lolam iimitat n.iy.cx rctradujqui non pro-
cedii ex reícrvaejone dominli diredi , 'fed íolurn ex 
conventíone , quaíi quando pivocedic ex jure fánguu 
nis , vel rciervatione dominii, tune nuilo modo cedi 
poííic,6c circa id videnda plara,qü;£ praetet fupra ad-
dudos notarunt Galbanas confil. le» C'aaldas Pereira 
de jure embhy'teuücpb lib.^.c.16. Camillas Borrcllus in 
tom.fumm& decif. 

PríEtereá , quia cum ex legibus hoc jas tribnatut I ^ 
domino dido eñiphyteafis, ut eonftát dJ.fn.C.de jure 
emphyteutico , quam fupra «ww.i/.i tá explicaíam re-
linquimus, 6¿ ex noftris legibus Regni l i b . j . t i t u l . i i , 
Ub.yRecopÁc qua fupra w«w.i8.& ul:ra expendendá 
funt verba dd.j.adfinem,ds verbisi^ Jure que la quiere 
parafitj que nó loha^e por otro eíigano, quafi perfona-
iiffimum cen eatur retrahendi jus,undc cüm idhabcac 
reiationem ad jus fanguinis > Vel ad dire dum domi
nium,/ . 13.f/V. 1 idib.$.Recop. ideó omnino cxcladétt* 
dus ceflíonarius, in quo prsdidae qualit iies non exi-
ílunt , vel dominium dire¿lum non tranílatum , Ui , 
§.permítntur3 ff.de aqua epmidian, & aftiva , ubi jus 
aquíE ducendie quod fuerat concellum pgrfonae' ref-
pedu ptíediorura, non ad quemlibet hecredem porri* 
giturjfeJ folüm ad illum,ad quem illius prxdii domi* 
nium tranherit, quia ille folus habet Jus impetrandi 
tale privilegian!, U%.§.fifnb conditione, ff.de fiieicotn* 
rniff. Ubert. e's vCrbis : Et magís ef,ut el dari dekeat̂  
cui bona adje&a funt, qttafi tranflata condhto videAtur3 
Se fddenda glotía ftngalaris in cap. bona, memor'u iw 
verh.pallium, de pofp.datione Prdatorum. Decius vel.ii 
confú.-j^.n 3.(§*4.Francircus Becias corfiLi%.num,$$* 
Aymon Cravetta voUG.corf.^^.n 54. 

Poílremó hxc fententia co ifirmatur ex ipfis DOG *7 
toribus , qui pro contraria adduóli , unde fímul eis, 
quíe in oppofitum expenfa^poterat refponderi, quip-
pe Paulas de CaftíO , qui Achí lies oppohtíe opinionis 
v A . i .confú.?>\!y * num^. & vol.i.confil.i . nihíl contra 
hanc ieniehtiam tenuic,im6 iilam aperté probat,quia 
folüm loqaitur de jare pradationis & retraáús, quod 
provenit ex pado de retrovendendo, quia tune quaíi 
quaelibet a d i ó perfonalis cedi poteft : ac vero in caía 
noftue qu^ftionís in retradu jure fanguinis , vel ex 
diredo dominio emphyteufis. Idem Cafireníls ex
prese contrariura tradit nnm.i> adfinem , eis verbis: 
Nam qmritur>utrum talií proxlrniorpoffit tale jus^quod 
cepit}tibi competerétVenderetVel cederé alicui extraneo\ji 
forte ipfe non habet pecunias pro re eme?ída>& determf 
nat ipfe quod non. Et ex Baldo, & aliis comprobar, & 
quamvis in fimplici pado de retrovendendo adrnit-
tar ceííionera,tamen id procederé, & limirandum tra
dit, quando ceífio Eeret creditori, d.confil 1. ^bi : 
i fiam partem teneo , feilicet quid ditta cejp V , 4 ^ 
potijjime , qula fafta creditori , & f i c videtur faft* e* 
caufa neceffaria , pofito etiam quod effet f*m* r * 
quarn creditori , non valerct. Igitur ultra uram noi^ 
procedic opinio Caftreníis in notlro ca,fü>í*¿4 in , o n ^ 
divcifo, de quo íladm dicemus, q p a i i ^ pns»atí0' 
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retrasas competir ex ['acto cleretrovendendo , qnod 
valde difFert á rctradu fangüinis vel domínii diicéti, 
& ím-iiUun),ui: íhvim dícemus.Sc.d & idem Caítre; fís 
U . c u ^ t ^ ^ . m h i l contra facitujuia. nihil de hoc cafa> 
ied ni divcno bmnind ioquítül s Lit ibi apparer» 

i$ Sed etiam Collcólarius in c.potuftj de locato , nihil 
contra ftacuit, & folüm GonGludic dominum direcfcum 
poíTe habcre praslationem nomine fao domas auc 
piíedii, & poftquam ufus fuic retradu 3 poterit ipfam 
rem^uamrctraxitjinalium íiansferrej non vero dif-
putat an poffic ante retrachim cj as ad ió cedi , di ea 
ucij&ipfo xettadiü ceílione ejiiSjquod pertinet ad nof-
tram difpntarionemjde qoa non loquitur Colledarius 
& Rofenthal^qui in contrarium cxpcnditur de fendif, 

memhro 2.. cpmLyz.. n.6>& 9. Podüs pro hac fen-
tériajiit cedi rctraólus non poíEt,facere videtur : nam 
qnamvis in eis numeris ceflionem admitccret , id ex 
arbitrio íuo íine jure, vel auótoritate tradit, folúm ex 
mente, & voluntare coní ido fundamento, videlicec, 
quia ratio principalis, cujus intuitu dominus feudalis 
prcefertur cxtraneo emptori, non eft confolidatio u t i -
íis dominii cum diredo , fcd ut dominus pro íycbitrio 
ruo3re jamretradauti poííit,ut propterliberalitatcm 
fuaro hanc habeat etiam fpcm revemonis,&: tanto c i -
tiús feuda á domino conccdantur.Sed id íolüm ex ar-
bi t i io tradit Rofenthalius, nec de illo aliquod funda-* 
mentum adducit^mo poftekad cafum^e quo qu^r í* 
mus,rraníit)& tuncfolüm tradit valere ceílionem re* 
t r a d ü s , quando dominus diredi dominii non folüm 
vendic retradum/ed etiam dominium,vel jus feüda* 
le ,& in addiiione l i t t . G , in terminis emphyreuíiSjVel 
cafus, reíblvit nonpoí íc cedi privilegium retradüs* 
& adducic authoritatem Antonii Cannetii in Extra* 
vaP-JTolenteSi §ifed an ifind, n . ^ .& j . q u i tradit ita in 
Curia Regís Alphonf Aragonu judicatum fptijfe* 

^ Similirer Francifcus Claperius decif. ioo.cj . i .n , i6 . 
pro ea íententia, ut ceííio re t radús denegetur, retor-
quendus , quia licct diftinguat Ínter jura dominii 
príEerainenti¿e , ut h^c transferri non valeant , nec 
difeedere á dominio , tamen ea quae funt commodita-
tis,velut retradús & jus praelationis> poflint in alium 
transferri , ut uiusfrudus cjuaíi fervitus pcrfonalis 
cedi non poteft j tameH|ejus commoditates funt ceíli-
biles.Sed circahanc diftindioncm animadvertendumi 
quia live praslatio confideretur in domino diredo ante 
é d a m venditionem 3 vel poft illam perfedam > nun-
quam deber cenferi hmplex commoditas > fed prae* 
eminentia fuperioris dominii diredi 3 & ab eo non 
feparabilis ut notavit Guido V ^ J e c i f . ^ n . n . i . ibi í 
Dominm dlretlm poteft rem emphyteuticariam , quando 
dienatur,retiñere; fed hoc eft verum, ft velit eam retiñe
re nomine fuo i namfivelit nomine alterim eam ret'me-
re}nonpoJfetiLfin.^.fed necbac occajione3 C.de jure dell* 
berandi,ÁHthtut de cutero non ftant commutationesjirca 
medinmiCollat.^ £c Additionator Stcphanus Ranchi-
nus in annot.ult.d.decif.traákjhi: Jus prdatioms^md 
hahet dominm in re cenfmlis (¡UA vendí tur, ut eam pojjit 
retiñere pro eodem pretio,per l.fín.Cde jure emphyteuti-
cejpfe dominio hahet ülud j m in fuam utilitatemiUt eam 
rernpo ffit pro fuá caufa retiñere. Ñeque in alterim gra* 
tiam poterit illud jus cedere3cum fit perfonale & affixufíi 
cfjibus ipfttis diretti domhni3 imo qmd magis eft3fi dcmi~ 
ñus Ule direflus jus iftud prdation'is alteri vendiderit» 
talls emptor nún poterit eam rem cenfualem ah emphy-
teuta uenáitam retiñere jure direEli domini'hcum tale jus 
prdationis Jít quoddam jus perfonale , quod /olí domino 
diré ¿lo competit* 

30 Pro qno etiam expendendus Antonius Cannctius 
ubi fuprk n.G, & 7. S¿ nota verba : non cnim jus redi-
mendit quod cempfút ex hac lege, alia ratiene comfetit 

refpeñu perfi l : ideoqne mn poteft tranfre ad quam-
lihet perfonam, in qü'a non 'trm'fít eadern qúalitas , qma 
illud quod non eft travjh/iffibile ad quemlihct cxtraneuniy 
non eft cejftme , l , ex phmhus , de adminifirat. tuto-
mm. C)iiia licct negatiVe procedat hoc argumentan j 
non vero é convelió j ut omne quod eft tranfmiíii-
bile ad heredes, continuo íit ceíTibiie ^ ut cum Ale-
xandroJaronejDecio5Bertrando,Ruino,& aliis irepre-
hendens eos , qui contrá tenuerunt, tradit Tiraq. ¿ 
§.15 g lo j f . i . n u m ^ * videlicet re t radús ad h^redem 
tranfeat, non ideo erit ceflibilis. Et iterum addit « .9. 
ufque ad n. 12,. ibi : Pro qua opinione facit ratio Baldt 
in rubrica, Cde novo Codké componendo^col f i r l , dicen-
tis , quod illud quod conceditur alicui vigore alicufui 
pr<eeminentia, non poteft in alium transferri : quis enim 
negahit hoc jus rediwendi domino conceffum fuiffe oh 
praeminemiam direBi dominii, ideo non pojfe cedí, unde 
v id t tur , quod ifta opinio eft vera & tenenda 9 quinimo 
communis, ¿ qua non eft in judicando recedendum. En 
portea rclpondet Colledario , & quia ilie opponebac 
de praxi, & ílylo Tribunalium, quo ceííio adraitteba-
tur. Et icerum tradit ».i t . ib i : Nec ohftat qmd ita ob-

fervatw , quia. de ifta ohfervantia non conftat, quinimo 
contrarium fuit decifum in Curia Regh Alphonft, & fie 
fervata opinio qud videtur vera}Scc. 

Unde cum appareat hoc jus pr^lationis non cen- 31 
feri commodicatem rei/ed qualicatcm dominii direc-
t i , videtur ex fententia ejufdem Clapcrii non polle 
procederé ceílionem, fed & iilc apertiüs denotar in d* 
decif loo.q. 1 1 S.dum tradit quod ab i l lo admiíTum 
ceílionem retradús procederé juxra coníuemdinem 
fuas Provincia , ex qua íieri poteft, cum coníuetndo 
poiíit eontradum de novo inducere, Sí ftipulationem 
de jure inutiiem eííicacem reddere , L i , princ. Cod.de 
rei uxoria, aflione. Nota verba Claperii ibi : É t f i cu i 
f&rfan dúo priora reffonfa non plene fatisfaciant j acci-
piat tertium , M dicamus tria argumenta contraria pro* 
cederé de jure communi, quo jure fecundum communem, 
& magis approbatam fententiam jus prdationis cedi nori 
poteft , ut fuperius probatum eft t quaftio autem noftrd 
procedit fecundum confuetudinem hujus Provincia , & 
ftatutum .quo jus prdationis domini eft vendibile , cefft-
bile, & aperfona domini feparabile. Et idem Claperius 
?;* 18,de fententia quae non admittit ceíEonem, tradit 
hanc partem veriorem ejfei& melihs fmdatam $ atqué 
approbatam a peritis. Et rurfus iterum ibi ^ 3 5 . fub-
jungit , i b i : Quo jus prdationis dóminicum fecmdum 
comrnunem fcribentmm opinionem non eft cejfihile , nec 
feparabile a perfona domini , & re dominante j fed noí 
loqnimur infpeBa confuetudine noftra , ac fatuto quibus 
jus prdationis domini¿um f t apud nos ceffií ile, aliena-
bile,ac vendibile cukumque. Igitur ex eifdem3qui eon-
trariam renuerunt¿ haec fententia confirmaturs 

Sed ut omnino res ifta manet explicata,diít;ingnen- 3 ^ 
dum eft de diíferentia fpecierum praslationis , & re
t radús . Qmz prima eft , quando procedit ex referva-
tione dominii diredijvel ex communi rei proprieratc, 
auc quia in illa quis fuperficiem hahet, quo cafu ex 
qualitate retcntionis dominii diredi , aut rei comniu-
nione , vel jure fuperficiei retradús qui conceditur ; 
hac de caula ex Dodoribus fupra relatis , íion erit 
ceflibilis , p-opter raiioncm quam expendit Joanncs 
Igneus in repetitione Ldudum, num.^i. ufque 59. C.de 
contrahendiempt. $¿ Ghaldas Pereira conf.$o. num.^y* 
affirmans , nota verba ; Quod talls cejfto exiftit apud 
ceffionariumfine efftlu,f¡ne robore,fine fucc&ftne vita, 
fine Jpirltu: quonlam qiiditM a lege requifita ubi cejfat, 
etiam in cafu partlcuUri > cejfat queque legis dijpofitio$ 
l . ^ * %.totics, f.de damo injeth, aindemnitatibus, §,pe
rú! t. de defl, iih,€. 

A l i d a 
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Altera vero rpecies ftaektionis, fsu retraftus pro-
cederé potefl:,quando ex fola partiutn conventione in-
ducicur abfque eo quod aliqua lege ípecialiter indu-
catnr, üt in dj.fin.C.de jur.emphiteut. vel kge noftra 
xcf,tit.S.pan.^ & aliis de jure Hifpanojde qaibus ía-
pra mtm. i . ^ 18. ex jure fanguinis, vel dominio d i 
redo emphyteafis, íed folum contrahentes paciícan-
tur , ut etiaitifi dominium direcbim non reíervaretur, 
tamen padum íieiet,ut intra certura tempus res ven-
dita non vendatur. Et quamvis non fierec paólum de 
retrovendéndoj conventio camen in venditione fada, 
ut quandocumque emptür vellet alteri rem venderé, 
tune primus venditor in illa praEferendus eíret,íi illara 
vellet, quo cafa non ex jure dominii dircóti coníide-
ratur recradus? Ted quaedam pradatio ex conventione, 
6c cura illius jas folum refpiciat adionem perfona-
lem, ut rcliquae adiones perfonales cedi poíllint, ita 
BOC jiis>S<: in his terminis loquuntur Caftrenfis v o l . i . 
r5«///.i.Alexander t'o/.ó.ctfw/í/.ziS ^.4.Barbatia W . i . 
conJil.$i'n.ic).& ro.CaíTaneus Í-O /̂Z/.I I . W . I J . Rúbeas 
conf íL i^ -n .} . & piares alii} quos iefcrt Tiraquellus 
¿e retrafl-u convent.%.i6.gloJf.$tn.i.&per tot. Rolan-
dus á Valle W.i.fo«//7.z8.Cravetta con/íLiy i .n . i .uf-
que 8. Yachinxus lib.i.comroverjzar. cap.n. Azevedo 
in l . j . t t t . i i . l l h . ^ .RecopiUt.?ium.^o,-verffecundo limita, 
ubi poílqaam cum Mancino & aliis exprefsé tcnuic 
retradum ex diredo dominio, vel jure fanguinis, non 
elle ceílibilem,limitat quando folum procedic ex con
ventione & ita diítinguit líermoíilla noviter i.part. 
refolutionmn ad Fartitas in additione {rlojfa %.& 5./.41. 
tit.^.panita 5. 4. Sed etiam in hac fpecie con-
ventionalis rctradus ceffionem nec dum admicten-

H 

dam tradit additio Parifienfis ad Pvofenrhalem cle f£ 
dis, to/n.i . cap.y. mctiib.y. concl.yx, 

Et huios re i difFerentiae ratio in eo confiftit, qn;a 
quando folum ex conventione pradatio induciturjion 
eft aliquod jus reale , vel ex diredo tlomink? eniphy_ 
teufís , aut comaumirate rei,vet fiiperficic > fed folu-n 
quxd im adió perfonalis qux ex fuá natura ceffibilis 
éc in hanc difFerentíam expreísé difíinguentcs 
dictos cafus tenuerunt Tníchus pr^ffiftí'r. lm\C4 con-
cluf . i 1 i .wVzS^ zcj.Guid.Pap. d-dedf^i i.Cabalinus 
MílMoqmo 88. « . 1 . Pecr.Gregor. l'th.io. Syntagm.jUr, 
c. 18. & íunc dÍíFerenVíam,üt cedi non poífit retradus 
fanguinis & emphyteuticas,licct corventionalis cedi 
po í í i t , notavit Parladorius fefquicentur'm dlfferemk 
loe?. «.3. ^ 4. Hetmofilla ubi proxime, 

Denique in hac controverha meum íenfum non ex- 3/ 
p r imo, quia fub judice q;ra:ftio, & cura Senator íim, 
lolüm relinquo ledüri ,ut judicium ex prsedidis Doc-
toribus & rationibus quid ilatuendum cligat in cau» 
fa vero fifcijcüm praelationem habeat )us fifcale,fi cQ-
lonus fííci venderé velit frudut, quo caíu nfeus in ds 
prsferendi!s,ut notatur ex texm in l.x.adpnetn^C.de 
mctallarilsidr metailis-Jib.ii. ex qua id deducunt Bar-
tolus, Joannes iJlatea, Lucas de Peñn, & Rebuffus, ut 
tradit Surdus confil xo^. nmn.i. & quoties fe obtule-
rit cafus decidendus, Scillud certius credo^tiarofi ex 
conventione prelado inducatur , & i l la competat ei 
qui reus fuerit criminis, etiamíi poííit credere praela
tionem & retradum ; fi tamen ex hoc daranum fifeo 
inferatur, nullo modo nefeio admitt nda inprsjudi-
cium fifei, ex eis , quae late ego notavi in decilioni-' 
bus Granatcnf. i.p,decif.$$. per m . 

F I N I S . 
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adfiríptas iefignat 

j .189.25 
1.27.16 

B B A s pcDteft príEcipere Reíigioíís 
cum v i t s penculo,quod pertin'sc 
ad bonum religionis. z. 181.21 
Poteft préecipeie fubditis & Reíi
gioíís , ut tempore peftis infirmis 

m i n i í l r s n t , étiam cum vitas periculo, ibid. 
JíbtativHS abfolatus. 

Áblativus abfolutus inducit necej3itafent0 1,184/41 
Jnducit eonditionem; 1.251.2 5 

Abfenrítí. 
Abfentix impedimentura extenditur ad íEgvitudi-

nem, & ^aodcumque impedimentuin. 1.264.(34 
Abfurdum 

Ábfurdum vitandum. 
Abfurdi vitandi amumentum validum, 

Vide Armmemumo 
Accefformm. 

Acceíroria corruunc cum principali. 
Acceílbrium non vetiit cum principali in tranílacio-

ne juris de uno ad alium , quando acceílbrium d i 
vidí poteft á principali, 2.17.51 

Acceííbria, vel connexa non dicuntur quas ex diver-
íis cauíís |)roveniunt. i .2j : .6 

Accldens , & Accidentalia. 
Accidens & qualitas rei non poteft íupercíTe re con-

ftimptá. 1.61.10 
Accidentalia qux in confequentíam veninnc , non 

attendenda. 1.89.17«I ' i^ '§ '9-^£; i ^z .B 
Accrefcendi jus, 

Accrefcendi jus non datur 3 niíi ínter conjundoSb 
z. 140. 31 
N o n procedit in contradibus,etiamlucrátivisdbid, 

A^cufo y & Accufator. 
Innocentius I I I . non credidic Regi Hifpanias ac-

cufanti Epifcopunio 2.123.17 
áccufare qui non debet judicialiter , tenetur tamen 

denunciare. 1.540.77 
Accufator de teftis ut ídem íic) non admittendum, 

1.123. 17 
A ñ a . 

Aíla judicialia facían: rem notoriam. 1,93.13 
'fom, Bapt, l a r rea A t l ^ $ifc- Pavs í ^ 

Aclis jndicialibus fídes adhibenda , quia eorura ma,-
gna aucloritas. 1.35 6.?,§ 

A d a funt vehicula ad judiciüm. a.110.1 Í 
. > Aft to . ^ , , , . 
Adionem fiieo utilem Jfifcalis poteft intendere}etiam-

íi requirat fpeciale mandatum, i .é. 24 
F'fcaliseciamfiá Rege prohibeatnr contra aliquem 

adionem intenderespotei:it juftá proponere.ibid. 
A d i ó popularis eft recuperare quae ad Regis Parri-

monium fpedánt . 1 • 3 7*4 9 
Adiones perfonales niíi viginti annis , reales n i i i 

triginta, non prsfcribantur. 1.109.4^ > 
A d i ó extinda tranfadione , poteft fufeirari íi non 

impleatur tranfadioo 1.137.27 
A d i ó extinda fufeitatur in fífci favorem, 1.1 3 g.» Í 
A d i ó inanis ex qua non poteft debitum confequi^ 

1.171.11 
A d i ó pro dote rei uxoria honx fidei eft. i , i y 6 . i £ 
A d i ó judicati an ex fentcntia confirmante , vel ex 

confirmara nafcatur. 1.192,18 
Nafcitur ex condemnatione. 1.195.28 

Adiones mixta; qu^e. . 1.287.11 
Adionem qui ád rem habet > rem liabere videture 

2. 8 2. 11 
A d i ó civilis non tol l i t criminalem', 1.104.3Í 
A d i ó civilis & criminaüs concurrere po í íun t . ib id .^ 

Vide DeiiBa* 
A d i ó mixta dicitur quee refpicit publicam vindidam, 

&intereí le paitis. z . i o ^ . i j 
A d i ó & paííio in eodem concurrere non políunLe 

1. 175' 4 
Aftits. 

Adus volunrarius cenfetur ab empeione difeedere, 
1.1 iy.89 

Adus confuctus fieri liéitus creditur, 1.118.¿ 
A d u , vel titulo annullato ex legis refiftentia ,om-

nes illius effedus ceftant. 1,127.9» 
Adus condititínalis non dicitur in efte piodudus8 

Adus conditionalis pendente conditionc iubjace: 
refolutioni. 8 

Adus conditionalis nullum producir eíFeduni pen
dente conditione, 9 

Adus prohibitus á lege, nullus cenfendus. 1.1 y 4,7,5 
Lex ^uas perralttit adura alicui, ali is prohibe':* 
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qairicur tempus immemonale. 
Adus eft mrilusnon fervata forma. 

etíi non habeat claufulam irritantem •> nul l iu^ 
reddic adum contra legem fadum. x6 

Aélns qui fit in fraudem legisjnullus efta ne eludatur 
juris difpoíitio, etiamíi lex aóhim non irritec. 27 

Adus qui fie contra legem, quando valcat, fubjacec 
refciífiohi. 1.15 5.30 

A d u m qui impugnar, non poteft eo'iuvari. 1.174.4 
ex A d u quo quis lucrum capit,doíus m a g i s ^ u á m 
error prasfumitur. 1.195.8 

Adus cenfetur fadus prout 'fíeri debuic. 1,317.40 
Adus volunrarius ut ad neceílitatcm reducatur, re-

2.5)7.8 

Adus direóté tendens út quis fe occidat, non poteft 
eíTe licitus. 1.179.6 

AÁrniniflrator. 
Adminiftiatione gencrali conccira , nondatur facul-

ras alienandi. i . $é . i% 
Adminiftratio non committitur a l i cu i , ut perdar» 

2.68.5 
Adrainiítratio , & omne quod ad illám pertinet ha

ber privilegium piiéiationis. 2.137.9 
Dignitates habentium iíli pra^ferendi, q u i i n adu 

adminiftrant. 10 
Vide Dignitas. 

Adminiflrator. 
Adminiftrator bonorum non poteft deteriorcm coír-

ditionem domini faceré. 1.174.5 
Adminiftrator bonorum debst fibi folvere , &; á fe 

exigere, alias íniputabitur. 2.63 . i l 
Adulterium, 

Adulterii noviter induda pcena monis. 2 .111 . « 
Lenocinium eft-,adulterium approbare meritum. 6 

Ad.vocatus. 
Advocatus confultus de caufa refpondens non po

teft eííc judex. i . 8 .4 
Advocatus alterius partis poterit a litigatoribus Ju

dex eligí, 5 
Advocatus partis adverfó inimicus recufari poteft» 

1. 9. 15 
Advocatis crefeit prjemium ex allegationum volu-

mine. 1.2 6 2.3 i 
Advocatus poteft compelli fufeipere patrocinium, 

1. 319.50 
N o n poteft efte Judex iú caufa , in qua fuit A d 

vocatus. 2.210.7 
^dvocatus etfi non poíHt eíTe Judex in caufa in 

quo Advocatus, poterit tamen judicare , &c non 
poterit recufari. ! o 

^Edificare, & iAídificium, 
^d i í icándi fuñios , vel molendina, non índucendá 

probatio,nifí exprimatur^ quamvis alicui conceda-
tur territorio cum furnis & molendinis. 2.16.25 

¡•«(Edifícarc fuo loco cuicumque l i cc t , quamvis piíe-
judicium alteri fiati 24 
Terr i toni dominus néc per indiredum poteft 

furnis 8c molendinis vaílallorum pr^judicium 
faceré. X j 

^Edificium deftrudum , & poftcá reftítutum , dic i -
tur noVum aedificium. 1.108.34 

^Edificium folo cedir. 2.163.30 
<iAitJHAlÍtáU 

¿Equalitas contraduum naturalis, i . 8 3.17 
^qualitatis feryand^ caufa receditur ¿ Juris regulis. 

ibid , 
t/Equalttas, & iA^quum, 

áiqui tat i i-epugnac amjplius quám intereíTe petere 
in judiciis bona: fidei. 1.162.12 

jSquitas femper in pecunia ixddeiida ferva^da. 1. 
¿ 0 7 . t© 

^Equitas nifi feripta, ü o n admicticur contra kis f ^ 
ptum. i . i , " 

^Equum eft natura , ut qui locupletior f a d u s / ¿ j 0 
neac ©bligatus , nec cum alterius jadura locuple" 

^quipollens non dicitur quod azquipollet j 
34 

zABrarium. 
¿Erarium Í 6í fifeus difFeiunt, 1.1.2.& , ¿ 

Lex Papia induda propter ncccííicatem ser í j 
celíante bello abolita. . * 

Jirarium reípicic pecuoiam publicam populi 9 faL 
PrinciPis- , . ' i b i d ! 
Seditiones plnres ex indigentia arrarii. _ 
Auguftus serarium militare fep^rari a reliquis pe-

cuniis inftftuit. j^jd 
AjfeUus. 

Affedus del ia i puniendus, cum precedit ad afíuui 
externum. I . ÍJJ .U 

Affedus in delidis atrocioribus pnnitur ., auáravis 
u non poena ordinaria , fcd extraordinaria, 

Agens. 
Agens pro pretio ñon renunciat ádiofii alias fibi 

competenti0 2.141.U 
Alcalde. 

Caftella: populi regularitcr eligtmt Alcaldes or
dinarios. 1.1 t i 

Alcavalü . 
Alcavala a pecho diftingaitui'c ^67,1 i 

Vide GahelU. 
Alienatio, 

Alienationem regalis Patrimonii ñ o n poteft, nec de
ber permittere Rex ut adminiftrator regni. 1. j f , 
40 

Alicnationes in Regni pra:judici¿im ñon vaienr¿ 
etiam juramento confírmate. 37'4í 

Alienacio regii Patrimonii facienda cum coníilio 
Senacus. 4^ 
Confilio alienationem fieri valdé utile. Í-JÍ- 14 
Ádmini íhat ione generali conceíra , non datur fa-
cultas aiienandii, i . j é n é 
Fifci res íine lifcalis interventu alienari non po¿ 

teft. I .J7*zÍ 
Alienatio qua; fit in majoratus perniciem , cenfetur 

prohibirá. 2.51.4 
AlienatiopermiíTa , ut aliquid ek pretió fíat, anerá-

ptor teneatur curare,ut in i l lud convertatur. J 
Alienatio refetvata fieri poteft, etiamfi fraude alie» 

netur : refervantis alienawonem boua poífunt ven
dí pro folvendis ejus debitis. 2..35.̂  

Alienationis nomine continetur quaelibet hypoche
ca , vel obligatio bonorum. 10 

Alienatio permiíla ut fubrogáretur pretiumm ma-
oratu , ut ve l lc t , alienam non inducir cooaKio-

jnem, fed moáum. 15 
Vieinis invitis non debet Princeps alienare.2.i4í.5 
Populi non poílunt bona, qux ad ufum publicum 

deftinata, alienare, u i s l s 
Vide Populus. g 

Ajienatio omnis emptionis verbo explícatur. i - ^ 1 , 
Al 'md eft eíle ex aliquo,aliud ejus occa í ionc i^ i*^0 
TO Altus íignificat rem diverfam,non fimUe.i.*01^ ^ 
70 Al ias arguit íimilitudinem. a^ J*? 

Allegatio, . fu ha-
Alienationem in lite fieri cura fe ien^ ^ con 

tiene domini litis , prsfumitur. ,y 
AlphonfusK. 1 .mniis 

Alphonfus Rex, nomine Caftus \ plunbus caU^in ^ 
\ domefticis exagitatus, / jphon 
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Alphonfus V I . ílexCaftella?. 2.12^.7 
jilmoxArifaz.go non íolvebatur pro rebus quas ad 

exercitum adducebantur. 1-.18J.4 
Alvants ¿e Luna. 

p . Alvarus de Luna,Magifter Ordinis D.Jacobi,fuic 
capire punitus a Rege Joanne I I . 1.324.26 
Regem Joannem 11. penifTe abfolutionem á Pon
tífice pro íupplicio Magi f t r i , non l iquet , & fnic 
tempore quo nondum faél^ concordia. ibíd. 

Ambulo. 
Ambitio evellenda. 1.276.47 
jo Amplius denotat inclufionem prarcedenrium. 1, 

I 4 7 - 6 
7e Arnplius non includít , & ampliar in diveríís 

perfonis. 1.177.2 5 
Anuaria, 

Angariarum ulus. 1.2^9.6 
Animus. 

in Animo quae difficiiis probacionis funt, 1. i p j . i 2 
Animus ralis praeíumitur, qualis fuit precedentibus. 

2.210,9 
Annexio, (P 

Annexio probanda ab eo qui allegar. I .26O«II 
Anntbal. 

Annibal coadus deferere Italiam ex pecunia indi-
genna. 1.3,5 

Antecedens, 
Antecedenti deftrudo, debet confequens deílrui, 1, 

268.103 
Apes. 

Apum rcx ííne acúleo eft. . i . ^ i i j 
Appellatio* 

Appellationis eífeítus tollitur , quando periculum in 
mora. l U i . i i 

Appellacioa Prartoribus Curíae in caufis vedligalium, 
ad Senarum regaüs Patrimonii interponitur. | . 
282. 27 

Appellatio eft de judice inferiori ad majorem. ibid. 
Appcllatio anin iocis dominorum vaíraliorum poílic 

ad dóminos interpon!. 2.20.16 
Appellari non poteft a judice domini loci ad ipfum 

dominum. 21.18 
Appellatio admitti non poteft a taxatione legis. z. 

4S. 21 
Appellatio in dubio femper admittenda. 1.154,30 
Appellatio folet ratihabitionera iníinuare ejus quod 

geftum. 2.ié5).f4 
Appellatio in Hiípania non eft á judicibus fupremis, 

fed fupplicatio ad ipfos. 1.209.4 
Approbare videtur adum qui poteft reprobare , ¿¿ 

non reprobar. 1.3 45.11 
Aqua. 

Aquas ufus communis , nec pretio emítur. 1.2^8 .̂1 
Aqua muirá unde dicatur , quomodo fíat, & ad quos 

ufus deferviat. 3 
Aqua dum miícetur3amittit fuam naturam. 1. 287, 

Aqua in aliquibus regionibus vendí folet. 288.17 

Arbi t r ium, 

Árbitrium abfoiutum refpicit liberara voíuntatem, 
1. 201. 9 

Arbitrií mentio ad regulatum & boni v i r i arbitrium 
referendum. i.20j,.39 

Arbitrio alicujus reí i d u m liberara voluntatem in-
, ducgi i.33.8 
Archangeli Michaelis , <S¿díEmonis controveríia de 

fepulchro Moyíis. 1.152,11 
Arena. 

Arena f rudusfundí . 2.164,36 
Joan,Bapt,Larrea AUegM.fifc. Pars I L 

Argumentmn, 
Argumcntum á folitis valer. í.18.1 ^ 
Argumcntum á íliperfluitate vitanda , eft validum, 

quando ratio dirpoíitionis fuader. 1.251.25 
Argumentum de beneficiís ad officia procedit, l , 

265. 52 
Argumentum ab ordine littera» validum, 1.275.15 
Argumentum valet de toto ad partera, 1. ¿79 .9 
Argumentum ab fpeciali validum, 1.285.7 
Argumentum de pado ad ílatutum valet. 2. J 6.2 8 
Argumentum á fupevfiuitate futile eft. 2,1 7.3^ 
Argumentum de oíficio ad beneficium valet. 2.8 i . f 
Argumentum de cafu fpeciali fumí non poteft,, u 

8z. 15 
Argumentum ut res valeat quantum pro ea datur^ 

non procedit quando ab ignorante emiturj6¿; ven-
ditío non r edé fit. 2.1 H . 9 

Argumentum feudorum & commendarum. 2 .72. i j 
Argumentum de beneficio ad officíum 3 6c c contraj 

non valet. 1S 
Argumentum majoratus & feudi valet. 19 
Argumentum k fpeciali ofticiorum. 2.1 ¿9.1 2 
Argumentum de toto ad totum valer, quod de pai te 

ad partem. 2.222,5 
A r s . 

Artes duas excrcens utriufquc oneribus fubjicitur^ 
2.176.13 

Articulas. 
in Articulo del cobro gabelias fumraarié recuperan» 

tur, 1,20.5 
Articulus del cobro habet plenariam cognítionem* 

1. 21 . 6 
Ar t i f ex . 

Artífices jcdificiorura privilegio augendi > noíi grá-
van di , - , i .164,54 

Ajfignatioi 
Aííígnatio bonornra permiílionis , fequitur natu

ram promiiíionis. 2.27.2 i 
AtaHlphus Epifcopus Compoñcllanus. 2. 128.24. 

& 131. 7 
Athanajius. ibid. 21 

Attributum. 
Atcributa funt alimenta principis , &c jufté percipic 

cum fubditi defígnant. 1.300.12 
Avar i t i a . 

Vide M u n m . 
Avaritiam valdé vitare debent Magifbatus. 2.134.H 
Avar i t ia , & idololatria copulantur. 9 
Avaritia non folum animum lacdit , fed & corporis 

íalutem. ibidó 
Augmsnttm. 

Augmentum fuperveniens pars rei cenfetur. 1.1 57.^ 
Augmentum & acceffio non facic unum corpus s íi 

res qua; accedit, fe parata fít, 4 
Augmentum non comprehenditur difpoíít ione, 

quando in eo militar diverfa ratio. 1.158,11 
Limitatio adjeda augmento j videtur rem alíam 
conftituere. 12, 

Augmentum intolerabile eft 3 quod induceret k-» 
ííonem. 1.1/9.20 

Augmentum quod máxime íiocet 3 debet refor
mar i . z r 

Augmentum de quo non potuit cogitad , facit au« 
gere penfionem. 1.169.24 

ad Augmentum induda non poíTunt operari dimí-
nutionem. 1.174.7 

Augmentum qnce refpiciunt , non debent operad 
diminudonem. 1.1S9.24 

Induda ad augmentara non debent operari d imi -
nutíonem, 1.298.^4 

V 2 Augmea 
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Angmcnrnm debcc eííe ejufdem fiibílantiíe , non dí-
wetí'x. i . z 6 o . i l 

Augmeatum immoderatum non comptehendirur 
tonceí í ionc . 2-4 

Aagmenti ¡k decrcmcnti eadem cíl tatio. 1.190.11 
Augmenti & diminutioniseadem ratio, 1,56.15 
Augmentara ut comprehendatur conceílione , deber 

elle ejuídem íubílantiíc, 1-^h17 
Angmentum immoderatum non comprchenditur 

conceíl ione generali , & dicitur immoderatum, 
quod excedit dimidium. 29 

Augmcntum latens diífert ab extrinfeco, 2.83.19 
Augmcntum non comprehenditur^in quo eü; diverfa 

ratio. 20 
Augmcntum feudi , vide Feudam. 
Auquftus. i.4»7 
Ay^rnonte cum Regnnm Hiípalenfe a Mauris v i n -

dicatum , iterum ad Caftcllam , & a d illud reda-
ólum. 1.49.12. 

B 

A c á de Caflro poft egregia opera in fedandis 
provinciis Peruanis, duodecim annis in arce 

calumnióse detentas liber evahr. a. 1 i 3.10 
BanmtHS , & Bannurn. 

Banniti poíllmt permitti á Principe ut occidantur a 
quocumque. 2.19 s.8 

Princeps poteft permittere , ut banniti á quocmn-* 
que occidantur. 2.106.52 

Pragmática nova Caftclla; de morte bannitorum 
exornatur. ibid. 

Banni repoíitio a Principe fada an extendatur ad bo
íl o rum reílitutionem. 1.217.6 

Bárateria. 
Baratería eft íimilis crimini \ x íx Majeftatis, 1.140.5 
Barateriam probant tres teftes íingulares de tribus 

adibus, noftris legibus. 1.241.5 
Barclaii notanda verba contra Advocatos expen-

duntur. 2.213.19 
Belglum. 

Belgium anno 165 5. virtúte &: robore D . Infantis 
Gubcrnatoris defenfum. 1.3 38.65 

Belgii nova; confpirationes in multis cum antiquis 
conveniunt. 1.554471 

Belgii capitula antiquorum fbederum coveniunt cum 
eis, quas in hac nova tregua proponebantur. 71 

Beüum. 
Bclli calamita te indudum deber pacis lenitas fopire. 

1.54.2 
Belli caufa ,remiíIio pcníionis peti nequit , quando 

Bellum erat tempore conduótionis. 1.84.25 
Bellum quod imminet tempore condudionis, exclu-

dit remiííionem peníionis , quam refpicere debuic 
condudor. 85,26 

Bellum quod Princeps facit ex neceíutare Principa-
tus , ei non imputandum. 27 

Bellum quod poííet daré caufam remiílionis , non 
prodeft íi imminebat. 1,92.7 

Bellum non tribuit caufam remiííionis peníionis, 
niíi bello commercium impediatur. i-5>?.i4 

Bellum quod infert Princeps, juftum pr^fumitur. 1. 
96, 7 

Bellum inimicis moveré non poteft tribuí culpas 
Principis. 1,^8.22 

Bell um quod jnftnm dícatur. 1.306.1 
Bellum juftum eft ad compefeendos Ha?ícticos, j . z 
Bellum propter injurias vindicandas juílum efl. i„ 

307. 12 
Bellum Harrctícis facíendum ab Eccleíía. 1 ; 
Bella gravioraquae cUmfinitirais. 1.308.1S 

Bellum extra Hifpaniam geri validé inrereft. 
Belli timor idem operatur quod bellum ad tribuca 

imponenda. ^ 
Bellum quod in coníinibus eft , in Regno eííe eent 

íetur. Í - J U ^ 
Nobiles quando pofñnt ad bellum vocari , & 
compellantur iré. 32-' 20 
Mulleres tenentur in cafa rcbellionis Rean] y;n-s 
ééfícientibus iré ad bellum. to 

Belli & regirniuis difpoíitio ad Principera percinet* 
i . J í i . 4 7 
Conílliarii excufati bello perfonaliter aííillcre. 2. 
277,15 -r n M t ' 

Bellum ut poteft eííe juftum ex canfa publica , ita 
ducllum quod ipfam refpicit. 2.191.5 

Bellum juftiirimum eft quando infertur tyranno, vel 
rebeilantibus vaflallis. . 

Bellum ex utroque latere non poteft juftum eííe. z, 
200.16 

Bellum poteft juftum prasfumi ex utroque latere ex 
akenus invincibilis i^norantia. ibid. 

Bellum juftum contra tyrannuni„ 2.206.50 
Vide Diidlum. 

Behra'ndus de Cueva, 2.19 §. 17 
Benejlcrum, 

Beneficium Principis latiílimé interprctandum. i , 
46.1 . & 2.43. 2^ 
laterpretandum , etían^ contra ipfum conceden-
tem. 1.216.1 

Beneficium Principis decec elle manfurum. 1.289.6 
Beneficia dúo obrinens debet utrique fervire , in di-

gniori per fe , in alio per í 'ubftitutum, fi lint in-
comparibilia. 2.176.16 

Beneficia dúo qui obtíncr, debet i l lorum onerafubi-
re , etiamfi l int unirá 5 íi tamsn unió non fít per 
viam íncorporationis, 2,177.18 
Vide Vnio . 

Berirando CUdinio plura Rex Hchricus donavit. 1, 
64, 40 
Moncra nova in Caftella caufa fa i r ,& deterior,ut 
íblverentur Bertrando , ejus militibus íbpen-
dia. 41 

Bironius Dux, 
Btfcaini. 

Bifcaini non coguntur fuis expenfis dorainum Biz» 
cayas ad bellum fequi,niíi hura limites Provincia-, 
1.512.12 

Bifcaini receptis ftipendis, etiamíi Nobiles fint, de
ben c ex fuis foris dominum fequi ad belluiTi,etiam 
ex Bifcaya. 15 
Foros & confuctudines Bifcayas non detrahere 
Regís ícrvítio , quia egcftas Provincia; tributo-
rum folucionem non admittit. M 

Bifcaini cum invaderetur corum Provincia, aut time-
r i pollet, debent dominum fequi fuis expenfis,pro 
defenfione , íi dominus non babear unde ftipe"-" 
dia folvat. lS 

Bifcaini, cúm neceííitas urget, immunítates pro de
fenfione Hiípaniíe , & domini fervitio dimifenmt, 
1. 313.18 

Bona fides. t , 
Bona fides requirítur ab initio prícfcriptionis in'in' ^ 

morialis. I,'7Í* 
Bona fides pr^fumitur in immemoriali , & eX 

fumptionc accipienda opínio corum, q111 tr 
non requiri, «nno-

Bonx fidei contradus etiam íine roora,vcl com^g i ^ 
ne recipiunt quod alteri prxftaii .tquum.i. > ' 

Bonam fidera haber, nec pracfcribit qui non ^ o ^ 
h.<bcre t i tulum. Bcn-t-

1.33 2.19.& 341.86 
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jjon^ íunt ácceíToria pcrfoníc, ¡k pretioííor peifon30 
t , x i 6 , t 

^onzqux i fifco venduntur , íi ddmínus i l ldrum 
fciens non contradicit , amitcuntur; i . z i y . i t 

Joña debitoris vendita ad pecitionem creditoris al i-
ciú rertio , a"n ex refticutionc gratiofa debitor 
pecere poflít: oblato pretio. 1.115?.21 

gona piJEfumuntur libera. 1.2,30.18 
Joña príerumuntur potius eíTe vicinorum , qui ea 

poffident, quam domini jíopuli. 19 
f ona in quibus jus fo la r i i , non^poííunt transfcrri in 

Eccleíiam vel in Capellaniam. 1.231.29 
JJona dicurítui- dcdudo asre alieno. 

Reliquum reli í tum quomodo accipfátur. 6 
Uonapollidens in duobus locis, in ucro^üe cft col-

leílandus. 2,176.14 
'tfrutus de Caffius -laudantur a Cicerone , quia o te i -

derunc Julium Gíefarem , qui primus libercatcm 
Rümanorümoppie íJ ic . 2.206.51 

Bulla. • 
gullarnm rettntioíiis q u ^ in tiifpania'confuera ratio* 

1.145.30 . . . . 
Bullx exemptionis Equitum milirariúni non admiíTas 

i n Hifpania, irl caíibus exceptis. 1.325.18 
Jullx Pontiñcuiti non liganc niíi ufü teeipiantur i n 

Regno. ibid . 
Buliae Pontifícum qnae prohibent duella, procedunt 

ad vindicandas injurias privatas. 2,i9i.jr 

h á r \ Alumnia 'non \\xt%i fifcaliso r> . , 1.7.2S 
Ataulphus Epifcopus Compofteliaixis á ca-

fj lumnia miraculosé liberatus. 7..i%%.i^.t<. 15 1.7 
Calumniíe pebná;. h ^ 129.25 
Calumnia graviqs fe r i t /qu im telutó. \ 27 
CalumniíE crimen pceunia non abolendum3 ibid. 

Gonftantini ímp . nbmen foedatum , quia Divum 
Athanafinm calumniantibus credidiCj. %„ 15 l o j 

Fabricius Maramaldus a calumnia liberatus, Ó 
I Calmnmdtorv. . f . , . 1 . . . . . . . . . 4 

Gaiumniatoti ^ cafu gravi mortis poena irrogañdao 
2.1 28.19 / ,, r \ • , Í : 
¿Tibcrius Imp. mágnis pcenis afFecíc calummato^ 
íres. ,• ?_ -lo 
Nemo Imperatores caluraniatores punit, r , jqt 

Calumniator puniendus, etiamíi caiumnjatus non 
petat. ,t , ^ 22.&; 130.31 
Athanaííus reíiAinciayit Patriarchatui Gonftanti-

nopolitano , quia gravioribus poenis calumnia» 
A , tores non puniti . ,128.25 
Calurnniatorum dúo ínppliciac 2.129.30 

Principibus bonum , vel malum nomen conneóli-
irur ex calumniatorura fLipplicio}vclfavore.i3o.3^ 

Calttmntofits. A.. 
Calumnioíi , & falfi teftes in viíltatione Magiftratus 

puniendh 2,119.16 
, Í Cambinm. 

princeps date bono Cambio ex cáufa publica pór 
teft tollere jas partis. 1.18^. i 

., Camera. . 
Caraera domini vaSaliorum non gaudet privilegio 

fiíci» 1.1.7 
Cancellaria. , : 

Cancellarí^ Hifpania;, qnamvis fupretnám Principis 
íur i rdídionem excrceant in fuo terr i tor io , non 
fofítrnt collejas imponere. 1.62.25 

fom-Sapt, ¡Carrea J I l ^ F i f c . Pats l l | 

Capitale-
Capitali fupplicio punieadus qui non detegít ícíeri' 

dam conjurationis. r. 1.3 3 Ov^ 
Capitula > & Capnt, 

Capitula anciquorum Belgü feederum conveniuní 
cum cis , quae in hac nova tregua proponebantuto 
1.354.71 , ' •• 

Caput debet membns conforman. • , 1.17,1$ 
Cápui-coram Rege detegere, fignuiii reverentiís. 1° 

32,8 .& 33,9 
; : ; . • : 'Carcer. . i - - : - Í - - , 

Carceri inclufus s uc aliquid ab eo extorqueami:2 
metu coa^us djcitiuv . , 1 1.183.39» 

Cardinalis Granvella acalumniis defenditur.1.350.44. 
i Carvlfis V9 , 

Carolo V . i n coronatjone Xmpetü omnes T i tu l a t l 
Hifpania: nudaro capke iecerfuferunt. , i '5**7 

Carolus V . poft coronationem Imperii voluit o m n e í 
Titulatos Hifpania» coram qo, caput. tegere , fe4 
hunc honorem íolum majoribus conceíEt. ^ 
Vide 1.31,£4,2.1 20.13,& i.34.4. 

Carolus Jludax. -
Caroli Audacis Burgundiae Ducis militaris difcipl i-

na , & honor mili tum, 2.13 2 . n 
Cartas foreras quáe, 2 .144.1^ 

, CaflelU. ^_ . A 
Seditiofi in Cafteíla tempore Caroli V„ petierunr, 

ut ad obedientiam redirent. 2,124-24 
,, Cafus for t i t i t i , . . t. „ 

Cafus fortuit i renunciatio ad folitum & ordinarium 
referenda,non ad infolitura & incogni tum, i .8 i .4 
Kemií l io penfionis non facienda condudor i , qu i 

ómnibus cafibus fortuitis renunciavít. 1,83.¡14 
Impedimenta belli t pro caíibus fortuitis habenda0 

1.84,14 
Latronum & piratarura íncurfus, efi: cafus fortuí-
. tus. , . . > ibid^ 
Deceptus non poteft d i d qui exprefsé de cafu 

fortuito renunciavit, , , i .Sf .}<* 
Cafus fortuiti renunciatio adara non cogitati admit-
; í t i tur . 1.8B.9 
Cafus fortuitus qui provenit fine fado Principis^non 

poteft caufam prasbere remiílioni penfionis. 1 © 
Gafui fortuito deferendum,qu6d Princeps, aut ejus 

Magiftratus pro regimine decernere coguntur, 
1.89.18 
kenunjciatio genetalis cafus fortuiti cíEcit, ut pe-

p ' 4 í iculum ad conduítorem perdneat. 1.90.24 
Cafus fortuitus eft qui ex mari pender. 1.92.I 
Cafus fortuitus qni prsvideri non potuit ,eíle debet, 

ut excufetLil-conductor. (f 
Exceptiones cafus fprtuitij, Isfionis^vel fterilitatis^, 

f2 , non impediunt viam executivam. 1.93.15 
Cafus fortuiti rcniinciátio , vide Renunciatio, 
Cafus qui poteft pr^vider i , non excufat. 1.9419 
Cafus infolitus , de quo non potuit cogitari, non 

comprehenditur renunciationc, 1.16^.31 
Pafusomifllis ex jurisdifpoíitioneregulldus.1.22 j . i ^ 
Cafus fortuitus judiciorum eventus cenfetur, 2.11 in 

(/* 1 ' r: ! ;. ; Cato JMapr. ,, :;; ••• 1, ; rf •;, 
Cato Major quadragics fepties reiis calurániqfus po* 

ftulatus, 2.122.É 
íf ii • t ; > : Caufa. - » •• •• 
Gaufa neceffaria refelutum jus debitoris etiam ere-

ditoris refolvit, . , , . . 13.74 
Gaufa quando reducitur ad non caufam 5 res cum 
f frudlibus reftitnenda. 1.127.S 
Caufa nova fuperyeniens facit recedere k difpofn 

tione J . I 59.17. & 1.167.1 
¥ | Cattfag 
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feufié lacriitivae, vel o n m f a diíterentia, 1.1 §4 .^5 
* Oufa : cognitionem quoe ^ t t i r t i ^ t ; , ímc ¿a decerni 

non foSxmti 1.2,2.1.8 
Caufa naturalis prevaler accidentali, 1.2JI.24 

: Caufa deficiente, etiára dcücit eñeólus. í .268.1 oJ 
CanfíE fifcales íuos judiecs femper habuerunt. i , 

283. 2 
-CanfíE fifcales debent remiíti adfírci Senatum,ctiam-

íi m aliis Senatibus pendeant. 3 
CaLiHe finalis effeótus. 1.55.1 
Caufa: íinalis defedus facic deíiccrc difpofitionem, % 
Caufa impúlíiva non facir deficeie difpofitione. 5(3.5 
Caufa íinalis CJUSB í í t , vel impúlíiva , de qúomodo 

diiferanc. ib id . 
Caufa fiñális * &'íbinia á d u s . , 5 
Caufje qi íx de plano-poteranc expediri^funt leviores3 

8z in quibus periculum in mora. 2.84.5 
cCaufíE cognitionem qux requirunt, hon poíTunt cx-

pediri per libellum, 1^5.7 
'Caufas cognitionem qux requirunt, nou poíTunt per 

iíbellum expediri. 2.151.4.& 2.144.15 
Caufa publica eft quíe principálker ad cam pertinet, 

licét peí" confequeiitiam privatum contingat, 2, 
2o7* 57 

Caufa voluntaria 8c neceííaria diíFcrentíá. 2.2x1.12. 
Caufa fimilis qus diceüda , judiéis aíbitrio coramif-

fum. 14 
Cau/at'um. 

Caufafi non potcíl eíle plus juris, qukm in Caufa. 1 , 
268. 101 

Cautio. 
'Plus Cautionis in^rem eft , q i ú m in perfonamo 1 „ 

^ 7 - 9 
'Ceh/íís, 

I n Cenfús conílituíione pretium légale fervándum 
á Principe. 1.17^7 

"Cenfus ad vadimonium vedigal íum , ex ordinatio-
nibus Senacus regalis Patriraonii 5 debet in con-
ftitutione íuperari á redhibus in quarta parte, f . 
99' 

Genius redituum Regaliuin nova venditio ñon fir^, 
quando in eo adnóratio ¡ de glólTa appoíira , niíi 
ei fatisfaciar. 1.105.7 

Cenfus qui non hábet adnotationem hypotheca: nifi 
cura ejus onere , ad alium non transfertur in Se-
naru Patrimonii. 1.107. 25 

Cenfus Regís venditio nova , de entrada por falidá* 
Í.109.47 

Cenfus poteft conftitui ex vero debito anteriori. in 
11 o. 5 4 

Fraus qua in Cenfibus intenditur excludi referipti 1 
Pontificum qui pecuniam proxfentem requirnnr^ 
edam excluditur quando cenfus conftituinjr ex 
vero debito. ^ 

Cenfus confumptio in libris regiis, etíamfi ex falíis 
inílrumentis , non nocet emptori 3 etiamíi confu-
mensmaneat Regi oblígatus. 1. n 1.58 

Cenfus novus ex nova venditione non fubrogatur 
loco primia quia primus ómnino extinguitur. i% 
113. 72 

Cenfus cum fuis pígnoribus traníit ad poííeííbrem, 
1.114. S5 

Cenfus redimnm Regalium qui pro vadimonio , Se 
fídejuílione dantur, á condudtoribus vedigalium 
caveri debent , ut fifeo non noceant anterioreá 
cenfus hypotheca j nifi in rationalibus Regis fue-
rinc adnotata. 1.115.95 

Cenfus^dcftj jtírosy fu|)er Terti is^&fruiaibusregalíé 
Patrimonii conftituti0 1,1, \ 

Cenias in fruílibus conftitui hullá prohibit ip.i . í 11.> 

Cenfus ex pecuíiía in früaiKus jure Hifpanó pmhi 
bentur. 

' Cenfus in fruólibns ex pecunia reprobatNav; 
119. 11 

" Census reditüs reformare curarunt1 Reges Hifpani 
15 * 

Cenfus fruátuura plurium Senatuum decretis imor 
bati. ^ i " 

'Cenfus frtíétimm Seriatu peHemontaño r e p r o ^ ^ 

YidtReditns fruBnum. 
Pecunia habet majorem própórtioñem ád reditué 
cenfus, qnám frü¿his. 

Cenfus frú¿lüum pro pecunia in Hifpanía reproban, 

i • l u t ' , .4 • • . f w?, ' • N I -Uo . i9 
Cenfus fradtium juftitía non folum \ principio J fed 

quolibet anno in reditibus c o n í i d e r a n d a . i . i i n , 
Cenfus tempore impoíitionis juftuSj íi poftea injuftu 

tia apparet, reformidandus. - ^ 
Cenfus plurcs i n frudibus aiinülíati fententiis Sena-

tus Regalis Patrimonii o ¿ g 
"Cenfus juílitia an cbnfideretur tsmpore contradlus, 

I . I2l .3"Í 
Cenfus appellátio ccmpreheíidit etiam"j«rí?j. r . i i ^ 

Dominus cenfus noñ cenfetur pofleíTor íít fru¿tus 
adquirat , Senatus regalis Patrimonii pluries ju, 
dicavic. 1.129.21 

Cenfus fruméntarii ad Tormkm censüs pecuniarii re» 
ducendi. i j 

Cenfus nullit&s ex pretii légalis ekceíTu procedit, five 
exccíTus íit magnus, vel minimus. 26 

Cenfus, tk'juros, jam conftitüti, tóiñori pfeíio vendí 
po í l i in t , qnam legalij I . I J G . Í 

Ciemens V I H . deciaravit ccnfumjam conftitut»rrt 
pofle majori , vel minori prctio , quam ftatiuó 
VendijUt reliqua immobilia. | 

Cenfus jam conftitüti quando vendubtur minor! 
pretio, quám legali, non habent juftitiam in fun-
datione, ¿ 

Cenfus contra conftitutioncm Pii V.folent approba-
r i in Signatura Romana. 7 

"Cenfus minori pretiojqnám legali conílítutijiion funt 
nul l i ipfo jure 3 fed ad juftum modum reforman-
d i , & reducendi. 1 

princeps ex juila cáufa poteft augere pretium cen
fus. 9 

Vide Preúnrñ. 
Senatus fuprenius Caftellx ut poíTet Princeps mi 

nori pretio videre yuros i n íiíTarum millioni0» 
bus conftitutoSjdecrevit ex pretio legitimo cen-
fum á Regno conf t i tu i , ut poftea Princeps ma
jori pretio venderetiut promptos i n v e n i d em"" 
ptores, i . i j i ' i ? 

Princeps pro vadimonio, id ék$ YefgH(iriio ,potcít 
yuros jam conftitutos legitimo pretio , in m** . 
nori daré . * f 

Cenfus ex demonñrátione pecunia conftitui poteítj 
íi vere pecunia deberetur0 . l ^ 

Cenfus poteft conftitui ex qubcumqué vero debito. 

Cenfus cónftitiuib Íe|itirtíó pretio facienda , 
reformandao , l V ' 

Cenfus onerá debebt ¿iminui bonis diminuta. • 
, 1 6 7 , 6 
(Cenfus folariéguá íine feriptura non prohaW1,1,15 

Cenfus perpctuus plus qulp* pro « ig i 
^ftimandus, 



Ccnsús emptor > vide Bmmeh 
Certamen* 

Vide Dhellum* 
Cer tum. ...... 

Certa qnanticas eft , quas á lege declaratur0 l o ^ . z o 
Certtim eft3 quod qualicatem exprcflatn centinetíVel 

per relationem ad alindo ibid^ 

€€[fiQ. 

Ceí í io in incorporalibus pro traditione habetnr. i * 
81.7 

Ceffione faíta^etiam nova vendicio lie ceffionario/ed 
pignora anteriora non extinguuntuía 1.114.82. 

Ccílionc res traníic cum íuo onere. v 1 1 Í J«9c 
•Céílio pro tranílacione reide una perfana ad aliam 

, accipitiir. , i. .VÍ , 55 
tjfusfru&us períbnalis fervicus eft 2 ^ p?rfoná 

non feparacur, nec cedi poteft. 2 I Í Í . / . 
'Cedí non poííunc quíE á petionafeparabilia noníunr0 

ibid. ,= 4. 
í n idus&comrncd i t a t e su fús f ruó lu s cedi jjoflunf. 

ibid. Í. ; . 
iDccima Eccléíiaftica laico cedi non poteft 5 ut jus 

fpii-icuaie. ibid0 
Xaico cedi non poteft commoditas fruéluum de-
. cimarum, quaíi quid temporale. ibid, 
"Vide Décima. .. . , v ,.' ••: 'í 
ÍFadum quaíi cohsreat perfon^ cedi non poteft6 

22,3.6 ^ , , \ . : :,v: ' 
|us quod ex fado produdtur s cedi noii poteft, 

( \ . ibid. v , ^ i i*:,.J _ ' ' 
facultas éxpellendi alium 1 determinatipñe ¡rcí̂  

vel recLiperandse püíleíIionis,propria autfioritate 
, cedi poteft. , 7 
Vindicat ió etiamfi ex dominio dátur3 cedi poteft, 

j^cil i tut ionis auxilium an poíSt cedi. ibid, 
Dodores qui tenuerunt jas retra&us cedi poft'cj 

coiiruetudines referunt quibus ceffio admic-
I t i rur, . ; X • ' • 10 
Operx oficiales, qns refpiciunt perfonám ejus 

t ' cui dantur, cedi non poflunt, r 214.12. 
Sepelicndi jus in re pignorara quod debiton conce-

dirur 5 non poteft cedi» ibid. 
Jura fepukhrorum cedi non pofllint. A 13 
^¿ t iones directas; vel affixas: oíEbus noftris, nec fe-
( parabilesj cedi non pollunto ^ 14 
Jura connexa perfonis,, aui: i n privilegiutó con-
, ceíia, non funt cefíibiiia0 , , , . . ^bid» 
jDeelarandi facultas alicui concefta cedi non po-

% á i p hypoíhecaria fine períbnali cedi non poT 
: teft. . ^ ; , 1; , !; • ; • . . M . , f 
ke t ra¿ ius áire&i dominii ííne dominio cedi pon 

poteft». . . ; ibid, 
pro I j f i , excludit ccílionern, , . . . * 17 

Dodores qui tenuerunt jus retradus fangiiinis,di-
r ed i dominü , aut i imi l ium , cedi non polle, & 

% rcfernnt ftatutaquibus proiiibetur. 2.225.155 
Jus rctraéliis.in Cathalonia cedí poteft. | q 
Ketradum line dominio cedí non poffe plures te-
. nuerunt^ ^ . . '2.120.25 
ÍDpdores qui pro ceíEone rét.raftns adetucunturj, 

eam denegant in retradu cmphyteuíis, s. % 27 
Decifuín in curia Regís Alphoníi Aragonix con

tra ceííionem rctradus. ' : 227.2S 
C : i ib i le non eft quod ad heredes tranrmitti non pof 

£ t non omne quod ad h^redeo tranfitj cedi po-

Comimmem 6¿ veriorem opinionem > quae neg4£ 
retradus ceíConeinj.tradit Claperius. ¿"j 

Retradus ex pado de A-etrovendendo conventio-* 
nalis cedi poteft. 4 ; ... 2.218.35 

Ceffio reicriminis in praíjudicium fifei non ádnii t-
tenda, 4 ^ 
Vide RetraBm. 

. . . . Céjfmariuso. s s, 
Cefítonarius repríefentat perfonám cedentis, & m' 

illius jura fuccedit. 1. x 14.8 5 
• Chrijlm D . 

Chriftus Dom». folos difcipulos in naviculam iri|bcír¿' 
ne detegeretür áiiis eorum timor. 2.13 2.3 

t , i CtrcHítus, • '. ¿ - v • • .; | 
Circuitus vitandi. , $ ' i .ktSc i . r o . | l ] 

> .v.!. Citatlo». 
Gitatio poteft omicti quando conftiterit citandum 

I non habere defenfionem. 1.21.6 
jCitatío an poffic omit t i infammariiSi, 7 
C i t an debet is, ad quem jus in caufa pertinet0 2.84. E 
Citandi -funt illi,ad quos acceítoric res pertinet. i , 
C i tandas an íit, vel audiendusqui l i t i fe obtulitjCU-

t jus nullum jus apparer, 1.85.9 
Girandus eft i líe, de quo apparet nullam habere de-

ienfíonem. ,t i 0 
Fifeaüs cita.ri debet ad ferendam fententiam , Se 

p prasfente iilo fieri debeta alias nulla^ ( 2 145.1 
Cttadoiqua; eft fadi,non príefumiturjniíi probetur.z, 

Prxfumptio eft pro fententia & judice, quod juftc 
f pronuntiavit5non veró ut citatio fuerit fada. 5 
Gitatio nonprxfnmitur, etiamíi in decreto enumere-

tur, íi petatur, ut de cítatione conftet., i b id , 
Citatio quse enunciatur i n decreto,príEfumitur,quan-

do fententia eft antiqua 3 6¿ lata partibus prsfen-
í t í bus.- i b id , 
Citationis enuntiatio , ut non pr$|udicat tertio , i ta 

nec íifeo, niíi de citatione appareat6 4 
Citatio eft proBanda , fi de illa non conftat. 5 
Citatio facienda fpecialis. Be non per prociamata,vei 

f.dida,quando Ule qui citandus, facile háberi po
teft. . , : / / v - 144.6 
Not i t ia gcftorum non fuíEcit , ubi requiritur cita-

f ' ".'tío,' ; ' " " ' • : " .7 v 
Citatio requiriiear, ut procedí poffit per contradidas, 

etiamíi .citatio fiat ad extradioncm procellus pee 
: compulforiam. . . ibid., 
Citationisdefedus a Principe fuppleíi non. poteftj, 

quaíi repugnet juri natufaii, aiiquem non citatum 
condemnari. , • s 8 

f Lex íupplere non poteft d e í e d u m citationí^. : ^ 
Citatio quas íit per edidum, nullaeft,íi nonappona-

tur locas comparendi, quia i i lum exprimere ne». 
• celíarium,., ! ( .. . " 1 0 
Citationem non fadam probarur/i ex adis non con-
; ft^t* ¿ : ¿ i i .^ 'V^ " ' - ' ' ' i * 
Citatio de juriíHidio judicis debet ex adis probad, 

í íequií ir io partís ad citationem non prísfumitar51 
quia eft foiemnitaa extrinfeca, í | 

i Vide Solemnhát. •. . 
Gitatio non pra*fumitur in eis, qux per l ibe llura ex-

j)ediuntur}quia caufs coguitionem non requirunt. 
: 1.. 145-. l 8 ¡ , . , . ' ; 
Frísfumitur non interveniíre caufe cognitionem, 

quando decretara eft brevi tempore expéditurá, 

;- Vide Vecremm,. , ' ' 
Generalis enmuiatio cirariqms non fufficlt , fed-, 

fpecialis necefíaria , quanclo decretum inquí r l t 
cailfe coenitionem, 

V i 
11 
*T9 



I n d e x R e n i m : 

l -oCi t ra , quomodo acdpieníIiiíTi„ ^.113.7 
#0 C i í r a $ pro pmter accipitar. $ 

""Cives funt pacriíe dcbitoieSjUf péncalo VÍÍÍE pro eái fe 
expona.11:, &c ad id poílunc compelli* 2.180,1 é 

V ^ n x fe ofFerre debec civis, uc pro ea iTionacur}&: 
plura exempla, 181.17 

Principem poííe civem innocentem pro publica 
utiiitace morti exponere, qui teauerint. 23 

Vide Inmcms* 

Civitatis rerum vendido per íublíaílationem, & cutn 
fcriptura facíenda, 2.79-15 

Claufata, 
Ciaufula generalis venditionis non extenditur3nifi ;ká 

^uod veré conceirani. 1.66.9 
Ckiifulíe qiiíE de ftylo > ío tanon im fuppleripoirunc, 

ac fi appofit^ inftruinento. 101 o ' i ^ 
Ciaufula irritans non poteíl tol l i Confucrudine con*-

"traria. 115.40 
Ciaufula irritans inducit nullitatem, &: ejus efi^dus. 

Ciaufula quae continet juílit&m nenVcontinet quod 
magls uci-ic petenti. 1.185).20 

ÓaufulíE confuets in contradlibus fifci pro appoíids 
6c expreílis habenda:. 1. zz 1.5 

Ciaufula: infolitie vidcntur potius pofitac ex fol ic i tu-
<iine einpcons,quám volúntate venditoris. ^LIZ^"» 
a6 { 

Ckuiuia: quas in ciifpofítiorie adjrciuntur, incíFeí v i -
dencur. i ^ - ^ 

Ciaufula quod potuic provider i , imputandum ei qui 
non providit. 1-74'35 

Ciaufula generalis rion extenditur nifí ad ea, de qui-
bus'f^scialiter agitur. ^7 

Ciaufula derogatoria exprefsc revocanda. 2. S^. 18 
Ciaufula qua: apponuntur ex ftylo Cuna: , m referí-

ptisgratiae exprimendíe, alias ñulla reícripta ex 
fubreptione* 21 

Ciaufula ut quis poffidcát ut pr^deceí lbres , de juila 
póííeffione aceipienda. 2.98.12 

Clementis V I I . xumlatio in Carolum V . quia contra 
cum arbitrium dedit in lite urbis Ferrarae, z. 1 ¿o-11 

'Cleinem V I H . í , 1 30.5 
Ckmntia* 

Clcmentia: &: fcveritatis inter extrema mágis ferenda 
feveritas qua: fubditos continet, quám clementia 
quae folet contemptum induccre, 2.1 z^.z j 

CUricus. 
Clericus detinens bona fifealia poteft cónYchid co= 

ram judice caufarum fifealium. , J. 14 3.1 j 
Cledcus ex adminiftratione á judice fcculari data, 

potéft coram có convenir i . 1.144.1^ 
Clerici poíllint conveniri coram judice fsculan ra-

tionc rei, z j 
Cierici exempti funt jure divino ájurifdidione f^cu-

lari in fpintualibus, & fuis períonis. 1.145 - i 8 
Clerici in temporalibus de fuis boms funt exempti á 

jurifdtóUonc fxculari jure politivO. ibid0 
Clerici fenentur contribuere cum iaicis in aliquibus 

quae tendunc ad utiiiratem Clericorum de laico-

Clerici prohibentnr effe cp'nduótóres Vedigalium, 

Laicus poteft tjlc|fcum debitorem Fugientcin , de 
fuá afportantem detinere. ! . 146.3^ 

Clericus ratione rci quando poccric ebram faculari 
co nven i ri4 j ^ 

Clerici &: Príelati debent pro rcparaíionc Eccíeíiíe 
refpondere coram judice fxculan, f l j j 

cen« 

Clerici minorum Ordlnum declináver.u 
|unfdi¿tionem5 inhábiles ad officia fecularia 
fentur. 

Clientela. 
€lieñtela3veí jurifdi¿tio non poteft in alium transfer-

r i invito vaífallo, vel cliente. 2 ¡l , 
CodU:. ' S 

Coaátus dici poteft qui neceflitare reí familiarís com-
Pellitur-

€ ^ r o Hifpan, ArticHlus. 

Cogitatio, 
Cogitationis pcenam rismo meretur. 1 . i 5 j . 11 
Cogitatum quod non fu i t , conceflione non compre-

hendiwr- 2,25.7 
Cohecho, de Baratería ctymologia, 1. z 3 j . ! j 

Col lcdíg non poíTunt imponi á Cancelladis Hifpa-
nias. i .óz .z j 

Colledac cx'tcmpore quoconferuntur, recipiunt ¡n: 
terpretationenio 2.j4-9 

CoUnjio. 
Collufionem intervenifle prasfumítur quando alias 

magnam quantitatem pluris pro re venditaoffeft* 
2 o I 16.16 

Colorius. 
C o l o n ü s non tenetur ftare emprori. 1.^20 5 
Cobnus ad longum tempus non tenerur ftare empto-

r i , licct ex parte locatoris jangularis fuccellbr de -
'beat ftare colono ad longum cempus. 6 

C o l o n i partiarii differeniia0 2.64.3.4 
Coloni quio 2.161.15 
Colonus dominium fruftuum adqui'rit, ut poflit in 

ál ium transferre & venderé. ^.IÓZ.ZJ 
Comes. 

Comitis titulo decOrabantur apud Gnscos, qui habe-
bant adminiftrationem pátrimonii Piincipis. 1. 

Cómcs pátrimonii dicebarür apud neftros Reges Go-
thos, qui curam habebat rerum fifealium, di cum 
Kegibus fubfcribebat in Confiliis. ibid. 

Comes Egmontiusi. J.5JZ.15 
: Corhmenda, 

Commendarum Indiarum t i tu l i debent exhiberi cum \ 
á fifcali petuntur. 1.10.4 

Cdliimendarum Indiarum fucceírio eft inter conju-
ges. 1.148.1 
Reícr iptüm fucceífionis commendarum requirit 

cohabitare conjuges fcx menfes,. 2 
(Cohabitatione non fcquuta inter conjuges,fuccef~ 

íio commendarum locum non haber, 3 
b j o ^ n . d e Solorzano agit,an fuccellio Commen

darum procedat inter conjugeSiiion confumma-
to matrimonio. 1 • i 5 5 • 3 5 

Fundamentum ut fucceffio commendarum proce
dat inter conjuges , etiam non confumraaro 
matrimonio , extenditur. 3 ^ 

Schcdulamfucceflionis commendarum Indiarum 
refpexiííe liberorum prócreationem probatur. 
1.255.5 o r 

Lucrá nuptialiá concedí fponíis ctiam non coníum-
mato matrimonio,argumcntusn non facit ad füc-
ceífionem commendarum. , ^1 

Commendas Indiarum non poíTunt habere Religso-
fi,vcl Ecclefiaftici. f j h 1 * 

Cémmercium* 

Commercío fublato mercitim,ex quibi^ pérclpiuntur 
veaigalia , & condudio procedic, ejus penhoms 
íkciendaremiffio., l ' * ^ 

Commer 



Commcrcio frblato, uibílantia 6c anima vedigalium 
extinguitur, 25 

Commercio t é , ex qua folvuntur vecligalia, fublato, 
publicanus non tenetur, ncc proccduntleges H i -
ípania . 1.881 5 

Commercio á Principe impedico , remiffio facienda 
gebeilario, 

Commodum, 
Commodum non coníequitur qui veré damno non 

fubjicirur. 1.170.1 
Commodum ex damno régulatüh 1.171.8 
Commodum oportec ab onere regulari, i . i 39.17 

Commamoo 
Populus non cogcndus in communione quando 

poteft commodé diviíio i icr i . 2.15 3.24 

Compen/atio, 
Compcnfationem fignihcac nomcn penfando , quod 

in iegibus invenitur. 1.112.63 
Compenfatio non fit de fpecie ad qualicatem. ibid, 

f it ipfo jure ad impcdiendtim curfum ufurarum. 
i . z i G . 5 2. 

Fir, exfi non oppoíitaj ad evifandam poenam. 3 5 
Co peníatio admittitur, quando ex pignore pecu

nia redigitnr. 1.2.11.3 S 
Con ^ tnlado pecunia admittenda , quando ejus do-

minium craníit ad depofitarium. 40 
Computatio. 

Computatio fummané facienda, ad illam quam dici-
mus, traníif» 1.111.46 

Concejjlo* 
Conceffiones Principis qua tranfierunt ift contra-

¿tum s to l l i non poilunc. i-VidS 
Conceffiones precaria in jare Canónico differunt a 

precariOj& íane juila caufa non revocantur. j . t t . 
10 

Conceílum propter aliquara caufam3ad illam Hmirari 
cenfctur. 1.158.15 

Conceíl io nociva publico ftatui, rcvocanda. 1.161. 

Lafio enormifllma confideratur in rebus traólus 
íucceíiivi poíl primam conccffionem. 16 

ConceÜionam a Rege faótarum deciaratio folum ad 
Regem pertinet. 54 
Vide Deciaratio. 

Conceílio fecunda poft primam eft obrcptitia. 1. 

Conceffione fecunda non derogatur prima, niíi ex-
prefse ejus meniio íiat, 47 

Conceílio fecunda non prajudicat prima,licét fecun
da fiat ex moiu propiioJ& certa fcientia. 48 

Cünccl l iunes qua nondum vacant, funt mi l l a , j 1 
Conceílio de cilicio quando vacaverit, prohibetur, 

53 
Conceíl io prima praferenda , quamvís ex fecunda 

fierct traditio. 1.ZÓ4.58 
Subrcptio annullat conceííionem , etiamíi proce-

dat ex ignorantiaj & faólo alieno. 60 
Conccííionis titulus annullatur, íi non exprcílum ad 

gratiam, quod difficilera poterat reddere, quamvis 
dicatur etiam non expreilb concedendura. 61 

Conceíl io faóla pluribus ex fupervenicntibus, exclu-
duntur harcdes mortui. 65 

Conceíl io data cum relatione ad jus alterius , non 
operan.;r ultra quod ille habebat. 1.16 j . 6 8 

Concefíio & privilegium quando referuntur ad i l lud 
quod non eft, nullius momenti cenfentur. 70 

Conceíl io , vel privilegium , íi ad i l lud fe refcrat, &C 
relatum non apparcat, milla eft conceílio re
feren 5.. 7^ 

Conceffiones tot exiftimantur^ quot pe r íona qu ik i s 
faóta. 1.266.8 E 

Conceílio declaranda ex petitionis forma» 1,267, 

Verba generalia concemonis non poíliint exten^ 
d i ultra petitum tk relatum, licct generalia^ 
96 

Princeps fub generalitate vciborum coiicefllonem 
nonextendit in fui prajudicium. ibid0 

Prorogatio conceffionis non ccnfetur nova con 
ceílio. 98. 10S 

Nullitas conceffionis inflait in prorogationem. 1 o 
99.100 

Conceffiones ad vitam inducunt precarium quod ex» 
cludit prafcriptionem. 1.169.10^ 

Conceí l io quando cenfeatur realis, vel perfonalis. i¿ 
2-93.17 

Generali derogatione conceffionum non compre-» 
henduntur qua Principi h£kx. 1.295.5 

Conceí l io Principis non derogar prima conceffionl 
antea fada, niíi cxprefsé derogetur. 1 i 

Conceffio ejus quod Iegibus prohibitum,requirit ea-
rum legum derogationem. 2.8. j 

Conceíl io qualibet ut valeat, requirit voluntatem ¿C 
potcftatcm. 2.17.32, 

Conceí í ionem qui fecit , non poteft contra il lam fa
ceré. 35 

Conceffione non comprehenditur quod cogitatum 
non fuit0 2.25.7 

Servitiorum aíTertio non eximit conceííionem á 
gratuita. 2.43.25 

Pecunia qua non aquivalet conceffioni, ndn facic 
conceííionem non effe gracuitam. 24 

Conceíl io magni prajudicii non videtur fa£ta. 2.44¿ 

Conceffio fada ob aliquem finem , ejus defedu l o -
cum non haber. 2 . j j . E 

Conceffiones Principis ut ad Monafteria transferan-
tur, cmphyteuíis debet operari folum in prajudi
cium Principis, non vero privati domini emphy-
teuíis. 2.71.2 2-

Conceíl io ad quafeumque perfonas faíta , de capaci-
bus accipienda. 2.74.56 

Conceffione regulariter foliim veniunt qua ejus 
tempore cxtabant,non qua de novo fupcrveniunr, 
2.81.6 

Conceffio niíi exprimat, non extenditur ad futura, 

87-7 
Conceffio PrincipiSjetiamfi latiílimam recipiat ínter-

pretationem , non operatur , niíi in eis qua erant 
tempore conceffionis. 8 

Conceffio Regalium non operatur niíi eis, qua ejus 
tempore folita cxcrccri , non ad noviter inventa,, 
ibid. 

Conceffio ad tempus prafens reftringenda , quando 
alias eífet magni prajudicii concedenti. 5». 

Privilegium non extenditur ad augmentum quod 
poft conccffionem faótum. 10 

Conceffio realis non reftringitur ad perfonas, fed ad 
doraos extenditur. 2.83.18 

Conceffio extendí non poteft ultra illos quibus faóta, 
2.139.24 

Conceffio faóla nomine aliquorum, non e i teñdi tur 
ultra nominaros. i / 

Exprcfséquod debet conced í , non fuíEcit gene-
ralis conceílio. 2.149.21 

Regis folius eft conceííionem terraram faceré imfuís 
Regnis, & dehéfas conftitnere. 2.135.2 

Vide Dehefaí. 
Gonceffiones ftibreptitiá, vide Sifheptma, 

Concuffio} 



n d e x R e r u m , 

Concujfio. 
Concuí l ío afíinis barateriae, & probatur teftibus fin-

gularibus. 1.240,4 
Condemnatio. 

Condemnacio regulatur ex tempore quo ñt* 1.192 
16 

Conditio, 
Conditioncm impleri íí ílat p)er ilíum cujus intereft, 

pro impleta habed. l ' i $ 5 ' i 9 
Conditio in forma fpecifica adímplenda. i . z o i . i 1 
Conditio quando poceíl per «quipollens implen. 1, 

105.26 
Conditioncm inducir ablativus abfolutus. 1.251.25 
Conditio fpecificé, de in forma adimplenda. ibid . 
Conditio qi i íE omnino extitura non fufpendit , nec 

habetur pro conditione. 2.48.25 
Conditiones folent eífe in dando , ut in faciendo. 2. 

95-4 
Conditio non impleta, fub qua aliquid geílum,a£him 

reddit nullum, 2.113.(3 
Conditio poteftativa non poteft impleri ab herede 

7 
Condumio, 

gravati. 

Condlidio vcdieal ium, vide Vettival. 
Condaflor. 

Condudor nunquam cenfetur recipere damnum 
quod provenit ex fado locatoris. 1.81.4 

Condudor qui recipit tributa poft proteftationera, 
ab ea recedir. 1.93.14 

Condudor i interefte farciendufn quando á locatore 
damnum fentit. I-5>5«2. 

Condudor qui fine culpa locatoris impeditur , non 
poteft intendere lucrum quod amifit ; fed folum 
damnum farcire» remifta peníione. 96,1 z 

Condudor qui cafu fortuito impeditur , non poteft 
petere interefte 3 fed folüm remiffionem penfio
nis. 13 

Vide Locator, 
CenfeJJ¡o„ 

ConfefTio partis fuperat omnem probationem. 1.93. 
12 

Confeflio extrajudicialis duobus teftibus probatur, 
&c inducir femiplenam probationem. 1. 241. 
17 . . . Gonfeílionis impunitate , quas ab ftatuto conceditur, 

non gaudet qui tardé confeífus, vel in confeílione 
non perfiftit. 1.341.85 

Dux Bironius, quia témete confeífus , fupplicium 
non vitavit. 86 

Confeflio del idi inducitur ex petitione judiciali ve-
nix. I . 3 Í ; - 7 4 

Confeffionem faceré videtur qui judicium fubterfu-
. p t . 1.356.82 

Confeffio Procuratoris domino nocet. 2.76.5 
Confeffionem á Procuratore fadam poteft dominus 

revocare , dodo errore , & dura incontinenti fíat 
revocatio. ibid, 

Confidentia, 
Federici Sicilia Regís magnum confidentias exem-

plum, 2.130.5 
Alcxander M . maxiraé confídit de fuo Medico, 

ibid. 
Caroli V . fingulare exemplum moderationis , & 

coi>fidentia£ cum Ferdinando Gonzaga, 15 1.4 
Confirmatio. 

Confirmatio generalis non extenditur-^d ea qua; fpe-
ciaiiter func aderapta. i ^ z . i S 

Confirmatio relinquit rera cura fuá qualitate, 1.57, 

Confirmatio non operatur quando aliquid leeré an 
nullatur, niíi legis mentio fiar. ü 

Confirmatio in forma communi, qnamvis non va'^0 
ret, pra^ftat t i tulum praeferibendi. 1 g '^ 

Confiimatio jus t r i bu i t , 6c de novo daré videtur* 
28.1 * l * 

Confirmans quod eft imperfedum períicir. 
Confirmatio ad titulum primum referenda. 
Confirmatio nihi lde novo dat/eddatum confinT)ar 5 
Confirmatio regulatur á contradi! , non é converfó' 

ib id . * 
Vide Rafihakhiú. 

Confirmatio licct ex certa feientia fiat,non extendit 
adum ultra fuam nativam aptitudinem. ^ 

Confirmatio i n forma communi quando cenfenda. 6 
Confirmatio in forma communi non extendit coníir-

mationem, nec áddit novam qualitatem. ib¡c|s 
Confiimatio ut dicatur in forma fpecialí, non fufficic 

tenorem inftrumenti inferí in confirmationej quia 
in Hifpaniis fit ex ftylo ofEcialmm. 7 

Confirmado in dubio potius in forma communi, 
quam in forma fpeciali exiftimanda. g 

Confirmatio ut dicatur in forma, cauías cognitio ad-
hibenda. 29.9 

Confirmatio ut dicatur ex certa feientia , non fuffi-
ciunt verba quíe feicntiam inducunt, nifi adhibita 
caufx cognitio. 10 

Confirmatio qua expreíía donantur vedigalia , non 
prodeft , niíi feripta m libris regiis de lo falvadv, 
11 

Confirmatio ad invalida non extenditur , máxime 
quancíb eft aliquid validum quod poílit confír-
mari. 12 

Confirmatio donationís non exeludit modificatio-
nem Regis Hcnrici . ibid. 

Confirmatio renuntiationisrequiritur ut conftet, an 
portio pretii qua: fifco competir, foluta. 2.113.2 

Rcgalium eft ofíicia publica creare , de uno in 
alium transferre , & renuntiationem confirma
re, 3 

Minoribus ofíicia renuntiare difpenfat Senatus. 4 
Confirmationis qualitate non impleta, confirmatio 

nullius momenti. 5 
Confirmatio privilegii in dubio prasfumitur in forma 

communi. i«45'2í 
Qualitas adjunda, confirmationi inefte videtur, &c 

debet verificari ut habeat eftedum, 2 ' i I4'5> 
Confirmatio & renuntiatio habet tacitam conditio-

nem, fí qualitas fervetur, 10 
Vide Renuntiatio. 

Cotfifóatio, 
Confifcationcm bonorum non poílunt faceré domini 

vaílallonmi. 
CovjeElura. 

Conjedura melior ex confuetudine difponcntis. i . 
51.12 

ex Conjeduris quando poílit intelligi conceífum jus 
colligendi pedagiura. 1.66,5 

Conjedura? ceííant ubi dubiura non eft. 1.63-53 
Conjeduris non eft locus, ubi verba raanifcfta.i.S^. 

20. & 1.161,4 
Conjeduríe ceííant ubi de volúntate apparet. i ^ V J ' 

26 
Vide Trafumptlo, 

ConjunBiva, , í , 
Conjundiva ponitur inter diveria, I , 

Conjurado. ^ 
Conjurationem contra Regem non maniftftate , . 

crimen Majeftatis. 1 * ^ ^ 
Val lal lus , qnamvis injufté princeps pvocedat, e-

1 



r 

î et qnam Hrit VoiijiiT>tioíkm contra i l lum dícía-
rare. y 

£;onjuratio contra Alexandrnin Magftum jqnia ac
cedía á Philota 5 cui denunciara 3 acriter vindica-
tur, 8 

Seditioni dubitanter occurreic,pro conjuratione ha-
bcnduni. 1.331.11 

Co'njuratibiíis diílimulatio arguit participem diffimu-
lanrcm. Ü 

Conjuratíonem cognitarh non denuntiare /eft capi-
taie in Italia & Florendá, 1.5 z i , 1 j 

Galli capitaii pcena puniré folent cpnjurationem 
cognitam non indicare. i 6 

Conjuratio in Confcffionis facraménto revelata , de-
teílata. i3 

Bironius Dux ter interroeátus a P^cse Gallias de 
conjuratione negavit, & capitaii íuppiicio puni-
tus. 1.1^ 

Conjnrarionem audire, crimen mérito judicatur. 20 
í lcx Galli'K Carolus V I I . edido dtcrevit , ut ne 

audnet Ludovicum ejus filium 3 qui contra cum 
conjuravir. ibid. 

Conjnrationein faceré in Belgio crimen capitale cxi-
ílimaruf. 2.3 

Conjuratio in Angíiá deteclajquia periculumietfi da-
bium3 denunciarum. . v 2i'3 39'^7 

Conjurario deteda fine aliqua dilationéo 68 
Conjurat íónem d&t dctt:gendam,quamvis éa probari 

non poílic 5 Venor íeiitentia ex plurium opinione. 
; 1.540.74 . , , , ,., .... , ,. 
Conjurarlo íi non eííet denunciandajniíi probari |)of-

fcr^ pliua clamná fequerentur s ut nullus denun-
ciarcr. « . 75 

^Taig'nás apud Regem Danis veniam obtinuit 3 quia 
\ co n jiírat i on em con fe Ü u s. 1.341.87 
Conjurationis particeps fuo teftiraonio facit ind i -

cium quod fnfficit ad tortüram. 1.348.28 
In Conjurat íonibus ingrati magis timendi.ji.35 i . j j ^ 

. . Conjuratus. 
Conjuratus liabetur qui coníiiiurn conjurationis co-

gnovit, nec ftatim detegit. 1.331.17 
Poena mortis punitus qui folüm habuit affedum oc-

cidendi Regem Gailiae. iS 
Comes Egmontius in Belgio capitaii fupplicio af-

fedus quáíi conjuratus, quia famulum conjuratum 
, domi retínuit. 2. i 
Joannes Auftriaeas , P h i l i p p i Í I . Regis fratris be-

nevolentiam adeptus , quia filü Caroü fadum 
contra patris yoiuntatcm denunciavir, i . 35!. 

. 2-4 
¡Conjuran fugiehdi, ne cum illig familiaritás3vel ami-

citia,vel fuípicio participationis fumatur. 25 
Cathaioniíe mulierum exemplis coníirmatur eííe fu-

giendum á conjuratis. . 16 
í e rd inandus Davalos Pifcarius Marchio conjura

tíonem Italiae Imperatori Carolo Quinro de-
• texit. í j 

Conjurati nonduin delati folent i n focios fsevire, uc 
íidem iníinuent fidelitatis. i.354.65 

Connexhas, Connexmnc 
Connexitatis ratione judicium praecediti 
Connexorum eadem debet eífe ratio. . ¿.13.1 
4Connexa judicia faciunt ut plures , licet l in t diveríi 

f o r í , coganrur coram eodem judice litigare. 14,2, 
Executiones reditwum regalium, an connexae admí-

niftrationi. i 
Connexum, vel pertinens qui aüegat , debet exprefsc 

probare. j 
Vide Accejforia. , 

Connexum dicitur cum cft fcparabile , nec poteft 

r u m . 

cííc de per fe. 1.25.® 
Connexum non dicitur, quod occaíione alterius reí 

produdum. ; . 1 0 
Connexum non dicitur quod alreri conjungitur , niíi 

fíat per viam unionis acceííorias, 11 
Qualitates diverf^ faciunt rem non eífe connexam^ 

2.6,15 
Confcientia. . - ' l( 

ro Confcientia , refertur ad rationem naturalem. St, 
1S8.19 

Confciut, / ,r 1 1 
Confcii qui puniuntur, intelligendi qui fcierint deli-

d u m , tk non denunciaverint. 1.5 35,42. 
Confcius criminis dicitur, etfi ejus non particeps , ít 

crimen fciciit , & non denunciarit, ibid-, 
Confcios criminis parricidíi fubjici poense ordinarias 

probatur. , 45 
Confcius intelligitür de eo qui criminis habet fcien-

tiam. 1.336.46 
Confenfi®, 

Confentire videtur qui paticur. 1,176.2.1 
Gonfenfus ex quo inducitur ratihabinoj debet fieri i n 

ieripusjvel praéfentia ejus, q u i intelligit ex adu i l -
lo pixjudiciam inferri, alias non nocet, íi credat 
íns diñare, 1.266.85 

Coníenure videtur qui aliquid fe i t , 5c non protefta,-
tur. 1.334.56 

Confenfus aiicujus ubi requiritur, confenfum fequi 
debet. i . j . 2 0 

Confentiens in aliquo contradu intelligitür obligari 
fecundüm ejus qualitates. 2.28.4. 
Vide Confilimn, 

Corifeguentia* _ , > 
Gonfequentia nulla poteíl eíTe legitima ex principio 

illé&itimo» 1.268.101 
Confdiavitís. 

Confiliarius Regis , fifealis dicitur. 1.4.11 
Confiliarii mágis quam reliqui Magiftratus , Reg í 

ádhaerent ,6¿: ad ejus latus federe debent. 1.280.18 
Confiliarii pars corporis Principis, 2.127.1 o 
Confil iari i excufati bello perfonaliter afíiilere. 2. 

177.23 
Confilium. 

Confi l i i liominum teilitas, ut damnum eveniat un» 
de commodüm proviíum. 1.44.28 

Coní i l ium petens an fequi debeat. 2'3 -4 
Gonfiliura & confenfum ad aliquid adhibendum,quo« 

modo accipiendum. JT 
Confilium quando accipiatur pro confenfu. 5 
Confiliura quando injungkur ut fiar cum confilio,fe-

qui debet qui petito 10 
Cqníil inm quando requiritur, u tqu id fíat juxta illudj, 

vel fecundüm confilium , indweit neceíEtatcm, 4, 
11 

Coníi l ium petere inducit neceílitatem , ut qui petif» 
fequatur ex qqalitate perfon*, & caufas circunftan-
tiis. 1*. 

Coníi l ium accipitur pro confenfuj, quando requiren-
dum ejus qui in re habet aliquod jus s vel focieta-
tem. 1S 

Ctíníilium quando injungitnr inferiori petere ^ fape-
r ior i , fequi debet. i<-

Conlpiratioo 
t a í r a l lus celare videtur confpirationem, eára non 

denuntiando. I ' 3 l 4 ' 3 i 
Confpiratio contra principem graviílimuni crimeiio 

1.353-18-
Confpiratisacquiefcere , \ pomificibus & Concilns 

áamnátur , ^ " 
Hdidmxi 



EtHóhmi Regís v i n d i contra eos, qu i ' í r i en te róp-
pugnaveriiit, íf> 

Hoí l is Reipublicíe qui conjurationem qu!am fcit^ 
non dctegit. 30 

Confpirationem contra Pr^Iatum fi non indicáverií: 
Rcligiofus intra triduuin,excoinmunicationis poe-

napunitur, í«3 34 '5I 
Confpiratio gravius crimen, qu^im íúCx monet^. 

Uxor qu£E conrpirationem contra Principéra noíi 
denuntiaverat, poterat a marito repudian. 40 

Confpiratio contra Principcm , ctiamfi non poíSt 
probari, deregenda. í ' J } ? ^ ^ 

Accufare qui excufatur in confpirarione quíe pro-
barí non poteft , non excufari á denunciando, 
ut damno occurri poííit. ib id . 

Conrpiracionem detegcre deberé eum qui fcit, p m e r 
Confel íar ium, decifione Senatus Belgii confirma-

tur. 1.338.59 
Furca fufpenfus in civítate Argentina,qui cogno-

vk confpirationem, & non denuntiavit, quam-
viséjus non particeps, 6t> 

Conl'pirationcm denuntiari debere,plurlum opinione 
confírmatur. 61 

Praxi non recedendum ab opinione , ut puniatur 
capitali pcena qui confpirationem non denun

tiavit. 6z 
Tertuilianus expenditur ut 'nunquam Chriftiani 

contra Imperatores Romanos excitarcnt confpi
rationem, vel occükarent . é 3 

Confpirationem íine eífeclu fuiíle non excufat non 
denuntiantem, 64 

Confpiratio non deteda á fídeli, ut de ea certioretur, 
adínic in pericula eum conjecir. i . 3 35>.Ó5) 

Confpiratio, & qnsE pertinent ad falutem publicam, 
dcnuntianda á parre contra íiiiiim,& econtrá. 70 

Pater debet exhibere filíurti delinquentem. 71 
Confpiratio eríl non poííit probarisdetegenda abfque 

periculo pceüx calumnia. 73 
Confpiratio fcmper fit in occuko. 1.345/6 
Confpiratio non poteft fieri íine folis, & ideó exami-

nandí . 1.348.27 
Confpirati folent ínter fe dividere Provinc!as,obten-

ta confpiratmne. 1.555.^ 
Jn Con fi?ir at ionibo s pra? fu mpr io Caffiana fu mi foiec. 

6 2. . 
Confpiratio ex fui natura non perfickur uno momen

to, led haber tradum fucceffivum. 1.354.6^ 
Confpiratio tradarur fecrctó, de occuitc. yo 

A d probandam confpirationem probariones i m -
perfedas conjungunrur. ibid. 

Confpirationes novae Belgii in mukis cum antiquis 
conveniunr. -71 

Mifericordix Princeps non debet indulgere in con
fpirarione. 1.555.76 

Conjiaminas Imp. ^1.130.^ 
Confiitutum. 

Conftitnti claufula non transferí- pofteiIIonem,qnan-
do eft incertum quid poffidendum. 1.66.7 

Conftituti claufula videtur transferre poííeíííonem de 
ufumfrudum. , 2.36.14 

Conftituti claufula an poffit effeábum habere in fu -
ruris. 2.37.18 

Gonftitutum in bonis futuris eft conditionalc. 19 
Conftirutum conditionale nihiloperatur ante adven-

tum condirionis. z i 
Confue.tuÁ.o» 

Confuctudo artendenda ad folutionem gabelhrumi 
3[,25).lt 

Confuetudinis & pi^fcriptíonis differentiá . 1 
3.4 ^ 

Confué tudo melior quas fententia firmatur , fed nA 
indiget ca. ^ " ^ 

Confuetudo irrationalis de nutritiva peccati ' 
cufato - ^ 

Confuetudo injufta eft qus; referíptis Principis^"^' 
f: probatür, P 
Confuetudo ad ejus juftitiam requiiit Princini-

iuntateín. ^ 
Confuetudo poteft excufari a poena legis. ' 
'Confüetudo & obfervantia ligat Ecclefjafticos. 

144.17 
'Confuetudo ut Réx cognofcat adversus clericos i4 

rebus fuiPatrimonii,probatur legibus ftyli. ,§ 
Confuetudo excufat non folum a poena temporali/cj 

fpirituali. lx 
Confuetudinem, prsfcriptioncm, vel padum qui aU 

legar, deber probare. 1.151.14. 
Varietas ufus non inducir confuetudinem, vel oh-. 

fervaníiam. 
Confuetudinem,vel obíervantiam non inducuur qu» 

faettkativa". - \ 
Confuerudo oprima legum interpres, 2.90,1 
Confuetudo non inducenda ex adibus dilFerentibuj,. 

Confuetudin'e an poffit Princeps ¡nducere , ut miue'c 
coniradus, & ultimas voluntates, 2.187.; i 

Facúltales ad obligarionem rerum majorarus cbn-
fuerudine admiíík. 54 

Confuerudine vioiári non poteft quod juvis natura-
l i s , vel gentium. \% 

Confuerudo rarionabilis eíle debet, nec vakt contra 
jus naturaíe, vel gendum. ibid, 

Confuetudo interpretativa mulríim prodeft ád decia-
randas concesiones fadas áPr incipe . 2.219.17 

Confuí. 
Confularis perfona dicitur , quaj licct confuí non ffr, 

gaudet Confulis privilegiis. i.ii4-T-? 

Confítlens* 

Confulens male Regem 3 infidelis habetur , 8¿ mone 
dignus. 1.350.39 

Corífultatio, 

Confuirarionesjquarum ordínatio de difpofitió peni-* 
net ad Notarios a fecrctis, mulrories i n rebus gv*-
vioribus fifealis ordinal, de difponit. 1.273.2,0 

in Judiciis quaíi conirahitur. Í«S«7 
Contrahentibus quando iiceat ad inViceñi fe decipc-' 

r¿> ibíd» 
Contradus ad ¿equalitatem réducendi. i.81«2 

Ejus fubftantiália pado mutari non pofTimt. ^ $ 
Contradus de difpofitioncs poftunt fi^ri de fortuítií, 

etiam tune non exiftenre re. f 
Conrradum celebrans videtur fe adftringere legibus 

de i l lo conrradu loquenribus. i & l . A 1 
Contraduum ¿qual i tas . Vide v&qHAlitM* 
Contradus poteft reforman , ex eo quod evenenr, 

cum iniq^uus apparet. s.13-1 
Convaduum reformatio pluribus legibus con?»1" 

tur. ^ 
Contradus in ju í l i , ^ contra lcgem}debent reforman, 

1.14.2$ r 
Princeps teiietur in contradibus fuas Ieges ít!:var • 

Contradus habent k i fs claufulan^ Rebus fie lJ í 1 ^ 
bus, 



& V e r b o r u m . 

C o n m ó t u s celebran videtur iinno manente remm 
ílatu 1.91.4 

Centradas intcipretatio pertinet ad Scnatum á quo 
faótus. 1.16.4 

Contractus reíolutio debet tradari in loco ubi fa-
¿tus. J 

Contractas correfpectivus cenfetur quando alterius 
caufa, & refpcótra fie. 2.55.2, 

Coniradus á Principe fadus, bonaí fídei exi í l imaum 
1.118.3 

Contraétus Principis pro lege habetur», 4 
Laríione enormiííima nuilo declarato contraétu, 

fruótus ctiam confumpti reftkuendú J a z / i 
11 * 

Contradus cenfnalis fufpicioruseft. 1.129.20 
Contradus qui babee traótura facceffivum , admicnc 

laí ionem ex faturo tempore. 1.122.33 
Contradus bonas fídei reeipiunt refGiíIionem ex do

lo , heíione, vcl injuít i t iaconventionis. i2-5.34 
^qualitas comractuum obligat Princípem ut fub-

dkume 1.131.13 
Contractus corrcfpcdivus qui aliquid viciflim conti-

nct ficrij íi non impleatur, ei qui defecit^non pro-
deft. 1.135.10 

princeps, licét contradibus obligetur, poteít tamen 
pro cauía publica contradura reformare. 1.103, 
18 

Contradus limitandus ex racione conventionis. 5 3 
Contradus qui habet t radumíucccí í ivum , & ex eo 

fie iniquus, ad ^cpalitacem reducendus. 1,107.5. 
21 

Contradus regulatur fecundüm qualitatem tempo-
rura. 12, 

Contradus emphyreutÍGUSut onerofus debet ad 
a;qualitafem reducñ 1.168.15 

Centradas ex fucceííivo t rada , f i tedditur iniquus, 
ad juris a^quitatem reduci deber. 1 6 

Contradus qui excedit quoad adum , reformandus. 
t i 

Contradus prajíumitur fponte fadus a niíi contra-
rium probetur. 1.180.11 

Impiere ex íuo latere ^clebet contradum qui petit 
ejus iraplementura. i . z o i .10 

Contradus impletur fpecifice , quando ex iliins ver-
bis fequitur implementum. 1 5 

Contradus innominati implementum requirunt , 6c 
implementum fequitur prasftandó interelle. 1.Z03. 

Contradus fieri cenfetur juxta confuetudinem, & 
ftylum Senatus, i . z z i . 9 

Contrahens debet e í íecer tusdequal i ra te contradus, 
& conditione períonarum cum quibus contrahic. 
1.ZZ5.16 

Contradus interpretandus ab eo qui fecit4 1^84.10 
Princeps tcnetur ad contradus obfervantiam. z. 

78.5 
Gontrahentes poífunt k contradi! difeedere ante* 

quam fíat feriptura , quando de illa facienda con-
ventum. 18 

Obligari noluerunt contrahentes qui de feriptura 
facienda convenerunt antequam íieret. 9 

Vide Scrtptura. 
Contradus in feriptis faciendus pendet ex conjedu-

ris, vei confuetudine. 2.79,11 
Senatus regalis Patrimonii omnes contradus facic 

cum feriptura, ibid, 
Contradus in quo feriptura facienda,ante illam non 

cft perfedus. 1.141.1 
íifeus in contradibus, in quibus laefus , reítitutio-

nem non habet. 5 
fan.B.tpt.Larrea J l l e m . f i f c d . P m l U 

Vicinis alicujus oppidi non confentientibiis, hort 
valer contradus á Domino fadus in praejudicium 
vaííál lorum, ipíis non confentientibus , vel igno-
rantibus. 4 

Contradus ex communi ufu loquendi interpretan* 
dus. 1.161.18 

Scire quem príefumitur contradum \ ad quem fe 
referr. 1.94.8 

Interpretatio in dubio contradus facienda contra 
eum , qui legem apertiüs dicere potui t , 6¿ de-
buit. 9 

Contrahens videturconfentire interpretationi quam 
Senatus contradui dedir. 1 o> 

Obfervantia fubfequuta, & interpretatio contra
dus ut conítituac in poííeííione pixCcuibcndi, de
bet eífe non minus quam decennii. 15 

Contradus Principis i l lum ad obfervantiam obligati, 
1.Z16.6 

Princeps in his qu^e refpiciunt contradus j utitue 
jure privati. 7 

Princeps an de plenitudine poteftatis, vel Pontifex 
poíí int contradum fuum revocare. 1.Z17.S 

Contradus Principis vim legis habet, 9 
Principis contradus, íl non obligarent ad obfervan-

tiam, eíTet Princeps extra commercium3&: detedo-
ris conditionis quam privatus. 10 

Contraduum obfervantia pertinet ad jus gentium. 
ibid. 

Princeps femper debet fuos contradus fervare , &: 
quantum i l l i damnum irrogent GonliIiarii3quí fua-
dent, vel infinuant á fíde daca Principem poífe de-
íiítere. Z.1Z0 . Í4 

Vide Trinceos. 
Contraria. 

Contrariorura eadem e í t r a t i o , i . 3 7 ' 4 f 
Contrtbutio. 

Eccleílaítici debent contribuere ín extrema neceffi-
tate. 1.303.Z9 

Conventto. 
C o n v e n t í o qua aliquis prohibetur ut i libera facul

tare á jure conceíía , iniqua & injuíta dicenda, 
2.16.Z9 

Correlativa, 
Correlativura uni permiílum, etiam alteri cenfendum 

permiílüm. 1.2.91.4 
Correus. 

Coireus ítipulando poteít debitorem áb alio correo 
novatione liberare, íi fpeeialiter de hoc ageretur. 
1.175.14 

Credenda etiam vana & faifa , ut faiuti Principum 
confulacur, !• 5 30.51 

Creditor* 

Cí'editor debet profpicerc quod evenire poteíl. i0 
107.z6 

Creditor debec feire conditionem debitoris , & rei 
qus ipfi obligatur. 18 

Creditorcs fe opponentes fífci venditioni, non com-
prehenduntur á i ^ o & ú o n t l z g i s bene a Zemne* u 
I12 . éy 

Creditor, qui ex pignore a veldepoíito convánít f ibi 
folvere, faceré debet. z.210.37 

Creditor poteít cligere debicorera principalem, vel 
fidejuíforeiru 1.5 o. 11, 

Crcdicor poceft recufare'debicum recipere, quando 
eít rumor mucacionis monees, 2.68.5 

Credicori morofo impucatur periculum diminucionis 
monetaí, ú 

i n Credicore non caufatur mora ex oblatíone veibaii 
pecunia, 7 
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Oblado realis, ruíi pecunia coníigneturj non coníli-
tuit ciedicorem in mora. ' ibid. 

C m l i t o r ante diera non poteft obligad dcbitum re-
cipere. 1.69.9 

Oeditoi- ínter eos qui funt séquale^ilie prícferendus, 
qui raagis diligens fuerit in cxigcndo crédito. 1, 
140.54 

Crimen. 
Crimina diversé puniunturin una Provincia , quam 

in alia, 1.55 2. i 1 
Crimen committere videtur qui poteft prohíbet e , & 

non prohiber. 1.354.52 
Crimen majeffatis, v i á tL^ fa ma]e¡¡as , & ConjurMio* 

Culpa. 
Culpa levi non tcnetur aliquis faciens pro falvanda 

perfona f u a ^ rebas propriis. 1.5)8.22, 
Culpa major eft culpara deprchenfam defenderé, j , 

320.45 
Culpa in comraitiendo gravior, quam quíE in omic-

tendó. l '$}4 '$S 
Cultura. 

Vide Gaheüa. 
Curfor, 

Curforis majoris officii lis quas pcndebat, ruípenfa 
fuic, quia Comes de Oña te in Gcrmania erat cura 
muñere Legati. : 1.2 j 8.1 

Fundamenta nova , ultra duae adhuc expenía fuñe 
pro juílitia Regis. 2 

Curforis de veredarii publici munus apud opines 
gentes induótum. 4 

Ludovi«.is X I . GalloruraRex inftituit in Gallia 
curfores públicos. 1.2^^.8 

Tn Hifpania etiam curfores publici indudi . 9 
Curforum aliquorum mirabilis celeritas, 11 
Curfores phalerati apud Romanos, l í 
Curfores públicos eligere pertinet ad Regalía. 14 

Fundamenta quae adhuc pro Rege in ofíicio curforis 
notantur. 260.1 y 

Curforis majoris officium non potuit extendí ad ve-
redarios, quos dicimus eflafetaí. 1 ó 

Curforis majoris officium a D.Imperatore conceíl'um 
Baptiíbe MafFeo 5 & Simoni Taíl io fratribus auno 
I ; I 8 . i ' i G u y ? 

Simón Taíí ius vixit ufque adannum 156i.quo mor-
tuus. 5 8 

Philippus 11. anno 1506. officii curforis proroga-
tionemdedit in favorem D.Joan. Taffii^ ignorans 
vivere Sunonem cui competebat, 5^ 

Philippus I I I . conceffit pucro rationem officii Cur
foris Comici de Vi l la MedianaJann.j j í j8.&: 1607. 
1.40 

Officium curforis majoris non de novo datum h. 
Regibus Philippo I I . & I I I . fed prorogatum. i , 
267.99 

Ciuforis majoris officii conceílione a Rege fada, 
imponi adhuc poteft colleda in mcrcede epifto-
larum , quse non fuit taxata in conceílione, 
1.284.1 

Curjus publicas, 
Romani, Perfa:, & Indi ufi fucrunt curfu publico , 

I . I ; 8 . J 
D 

JDam^fus Pont' 

Amafns Pont, falso aecufatus de adulterio, 
& aliis crirainibas. 2.122,3 

Damnum quod ab linimico locaron condudori h~ 
d u m debet farciri, 1.96. «r 

Damnum cui farqieñdnm, eriam clebenturqua; CZn^ 
rei pi^paravit. . 1.98.^ 

Dandi verb. 
Daré qui deber, rcm liberara daré tenetur. i.» 3? 0 
Darc íigmíicat domiuium transferre. 1.1 S9 ¿ 
Darionis in iülutum & tranfadionis diíFe,rc;ntia ^ 

138.36 
Datum contra legera retineri non poteft. 1.157 24 
Datum ob caufarn , ea non fequuta condicenciuiT! 

quamvis a jure impedirctur impl§ri. ^ ^ l ^ 
j h D Í ^ J denotat piíecifam neceílitatem. 1.1^9.2.2. 

Debitor. 
Dcbitoris fpeciei &: generis diíferentia, j . 15 pa^0 
Debitor qaanticaris differt á debitore rci. 2.64.i 
Debitor fpeciei, quae in re recipit fubrogationen^ge-

ncris debitor exiftimatur ad caíus fortuitos. 2.64.4 
Debitor quantitatis eíl debitor generis/uc non excu-

fetur á cafa fortuito. g 
Debitor generis non poteft folvere quod refpicit fpc« 

eiem. ibid. 
Debitor pecunia non poteft fatisfacere in maíla pe* 

cunia?. midí 
Debitor generis non liberarur cafa fortuito. 2,65.11 
Debitor quantitatis refpeólu fpeciei an iiberetur per-

erapra fpecie. 2.65-14.1 j .16.17.& *S 
Debitor quantitatis non excuíatur diminutioñe mo 

netarum. 2.66.19 
Vidc Maneta. 

Debiton morofo tribuitur perieulum diminutionis 
* monet.x. 2.68.1 
Debitor non liberatur litterarum cambii obla» 

tione. j 
Debitor, 

Indicium probandi debitum eft, quando fadura 
alicui prodeft. i.'48.9 

Dcbitum non cenfetur quod exigi non poteft. 1,171, 

Debitum íifeale , vide Fifcale debitum, 

Deceptus, 

Deceptus non poteft dici qui exprefsé de cafa forCuj» 
to cogitavit. 1.85.3o 

Décima, , 
Dccimarum nomine quod folvitur temporale , pore^ 

concedi laico,licct ^pirituale nonpo í i i t . i . M 1 ^ 
Decima: Principibus conceílie folüm ad frudus rete' 

runtur. ^ 
Decimarura Tertiarura plura judicia pendent no-

die contra Ectlefias in Senatibus regiis. 1.144'2-.2' 
Decimarum perceptio probatur teftibus fingulan-

busjcum quilitiet deponac de diverfa perceptioue» 
1.245,2 3 

Decimas debent Religioíi jure communí. i - i j A - 1 
Decimarum exemptio non vale^nif i fíat d e r ó g a t e 

ibid, 
Concilii generáíis decreta habent claufulam aero-

gatoi iam ad ea quaz contra concederentur, _ 
Refcriptum quo aliquibus Religiofis comraunican-

tur aliorum privilepia , etiamíi in cis contineatiiC 
exemptio decimarum 3 non valebit, mu nat 
tio cap. nuper, de decimis. Z^ éo 

Decimarum conceílio non comprehendit eas, quas ^ 
tempore alius poíTidcbac, . p ^ - j l 

Privilegium genérale ut percipiantiu" dec1111̂  ^ 
chix y non derogat fecundo privilegio J ^U0 . 
quorum fundorum in eifdem decimarura p r. . 
datar, nil i primum derogetur, ^ 

Decimarum conceffio , & exemptio ut non 10 t j f \ 
ex quacumquecaufa , non extenditur ad eas q ^ 
«putra concelía?. ^ Con 
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Conceffione qni ex fuis fundís folvat decimas, non 
excludic , ne percipiat ex fundís quos conduí tor i -
bus colendos dedit. 21 

pecúnarumconceffio fada intelligenda de eis , quáe 
tune Eccleíia poíí idtbat . i . i z 

Exeniptus a decimis non eximitur á tertiis antea 
conceííis pliuibus. z.yy.z^ 

Conceñio decunai nm faóta intelligenda de eis, qua; 
tune Ecclefía poíHdebat. 24 

pecimarum exemptio non extendenda ut non folvan» 
tur laico qui de decimis eft infeudatus, 25 

Exemptio decimarum femper reftiingenda. z6 
Décimas quas Rex percipic ex indulto , jure fpeciali 

confequitar. 50 
Decimarum immemoriali probata j videtur probari 

poílcí l ioante Concilium Lateranenfe. 2.15.17 
Decimarum exemptionis privilegiura extenditur ad 

térras portea adquiíitas. i»S I . J 
Decimae á Pontificibus conceíTíe Regibus HírpaniíE,&: 

aliis dominis iaicis, r edé procedunt, 2.22,2.4 
Declaratio. 

Decíaratio non operatur in pr íEjudic ium tertii. 1.161. 

Declaratio íieri poteíl per fucceíTorem in oíEcio. i» 
47.19 

Dcclarationibus fadis in articulo morcis quando ere-
den dum. z. 102. i i 

Decl; radones in articulo mortis nonoperari in prae-
judicium tertii 3 ex aliquorum fententia procedie 
quando jus tertio perfedé quasíltum ex lententia 
lata , aut alio modo. 12 

Declarationi in articulo morcis qu^ conjeduris adju-
vatur , credendum. 1 5 

Declarationi ejus qui agic de fe exonerando non cre-
dicur. IJ 

TDecremm. 
Decretum írritans leges ligat ipfum Pr incípcm, nifi 

exprefsc deroget. 1,19.30 
Decretum icgium pro recuperandis vedigalibus. 1 • 

30.57 
Magnates non poííunt ad detinenda veótigalia ju-

yad Regis decretOi 38 
Decretum proviííonale alimentorum, & litis expen-

farura, deber durare dum lis principalisdifeutítur. 
2.45.1 

Decretum privifíonale quod dicitur durare dum lis 
pendetj procedit in alimentis, fequeftro, & manu-
tcntione, non vero in cis, quae ad voluntatem j u 
diéis revocantur. 2.47.15 

Decreta proviíionalia funt interlocutoria, &: poíllinc 
ad nutum revocari. »ibid, 

Decretum ubi requiritur quo vendicio confírmatur, 
fine caufs plena cognitione non valer. 2.142.10 

Decretum fine caufae cognitione prasfumitur damno-
fum. 2.145.20 

Decreta qu^ requirunt caufe cognitionem 3 deberé 
decemi vocatis vocandis. 22 

Decretum prout tune, operatur rebus in eodem ftatu 
manentibus. 26 

Decreta Regis omnino fervanda. 2.177.24 
DefeBm. 

Dcfedus miniftrorum occultandi. 2.1 5 i .8 
Moyíis fepulchrum Deus oceultavit , ne ex illo de-

tegerctur ejus diftanda cüm dubitavicaquara edu-
cere é petra , ex quo non intravic in terram pro-
miíEam. - ibid. 

Defenfa s & Vefenfio, 
Regi folum competit faceré defenfas. '2.13 6.14.15 
Rex non debee dominis vaííallorum concederé fa

ceré defenias i n damnum vicinorum. 1G 
fran.Bfip.Lñrrta Alkw-t . f i fcaL Par s i / , 

Serviría ut folvantur Regi fine ejus licentia, áefen^ 
fas temporales , quas dicimus atajados , íieri noi i 
poííunt. 2.157.2^ 

Defenfionis modus poteíl a lege variarK 2.5 M 7 
Dehefas dicuntur quafi defenfaSíquia á víeinis defen-

ditur jus pafcendi. 2.155.8 
Dclatioc 

Delatio cumeffedu accipienda. 1 «153.3K 
Delator. 

Fífcalis officium loco delatoris fucceííir?. 1.8.8 
Delator partem ci defignatam petere non poreft an-

tequam burfae fiícali poena inferacur. 1.191.14 
Delatores corruptelas judicum praemiis afficíebanc 

Romani. 1,234.5 
Domidanus Imp, odio habuit delatores, 2.123.14 

Dele£ans , Délegatio, Delegatus, 

Delegantis & dclegati una & eadem jur i fdidio cen^ 
fetur. 2.26.20 

Delegarione fada judici ordinario, quo ejus jur i fd i 
d i o excitatur, poííunt ada conferri coram Nota 
rio judicis ordinarii. n 

Terapus adjedum delegationi, procedit ]etiam i n 
i l lo ,qu i in delegatione fucceílir. 2.5 3.4 
Vide 'TcmpHs. 

Delegatus ad univerí í tatem caufamm pro judice or
dinario habetur. 1.182.28 

Deliberatto. 
Dclibcrandi effedus. 1,57.49 
Deliberans non confentir. S^-yo 
Deliberare qui dici t , non difponit4 1.72.2S 

Ueliñurn. 
Del idorum vindida pertinet ad publicara utilitacemJ 

1.4.8 
Delida multitudinis non punienda,fed diíEmulanda^ 

I . é l . l é 
De! i d i tcmpusjvel condemnationis quod debeat ar-

tendi circa^oenas. 1.193-3' 
Delida quas fiunt i n oceulto , diíEcilis probationis 

cenfentur, i .242.1*. 
Del idum qui prohibere poteft, & non prohibet , v i -

detur approbare. I.345*7 
D e l i d i parciceps cenfetur qui delido poteft adhibere 

remedium, & non adhíbuic. 9 
Del idum prxfumi commilEum ab eop qni ex i l lo u d -

litatem confequicur. 1,553.61 
Del ida ex quíbus folüm oíFendicur jus publicura, 

unam tantum ad vindidam publicara producunc 
adionem5 2.105.34 

Del ida quas lasdunt jus pnblicum & privatura, ut iu 
furto & homícidiojduplicemadioncm producunt, 
& jus publicum} & damnum partís. ibid. 

Demonfiratio. 
Demonftrado faifa non nocer¿ í.202.5' 
Demonftratío generaliter adjeda" intelligenda noiii 

ref t r íngendi , fed deíignandi caufa. i(í 
Demonftrado faifa tune nocec, quando fíe ejus5quodt 

in rerum natura non eft. 17 
Demonftratío non reftringit , fed demonftrato i * 

216.4 
Denuntiátloé 

Denunciare damnum non fuíficit fi alicer ei oecurrí 
poceft. M 5 5 ' 4 í 

Denuntiare qui debet crimen, non tenetnr aecufatio-
nem judiciaíem proponere. ^ , «337- í4 

Denunciar) deberé confpiracionem,pliinum opinión© 
coníirmatur. I . ^ S . Ó K 

Denundantes crimen nifi concludanr'a condemnari 
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qaem d e n u n t i a t í t , non habentur pro accufatoH-
bus. 1.340.67 

particeps criminis p r a f ú p i i t a i , qui fcíens non dc-
nuntiaverit, cíunckberet revelare. 1.34;.7 

Vide Conjuratio, Ltfá rmjcflatts crimen, &c . 
Denuntiator non poteft pccere paitem pocnae, nec de 

illa padam faceré amcquam fírcus íaam partem 
exigar. 1.15» 2..15 

Depofitarius , & Depofitum. 
Depofitarius non poteft poíEdererem depofíram, njíí 

eam loco mover i c, animo abdicandi pollcííioncm. 
1.76,1/ 

Depoíirarins, qui non W^ifur pecunia depofici, ufuras 
non deber. 1.111.39 

Depoíiti periculum poft moramad depofitarium per-
cinet. 1.172.20 

Depoíiti ufara: non debentur, nifi ex mora, 1.107.2 
Depofítum ut tantundem reddamr^ita ut depoíitarius 

utatur, cgreditur términos depoíiti. 6 
Depofítum ut tantundem reddatur, transfert domi-

nium ad depoíitarium. 7 
Depofítum irregulare quod dicatur, 1.208..! 1 
Depoíiti irregularis ufurae debentur quando depoíi

tarius utitur pecunia. 1 2 
Depoíitum eil: contraólus bonas fidei. 15 
Depoíicisqui utitur debet ufuras0 1,209.2 1 
Depoíiti ufum exprefsé concedí, vel tacité coliigi n i -

h i l refert. 2 2 
Depoíiti ad numerum videtur ufus concedi depoíita-

1 io, , 2 3 
Depofíta pecunia ut poífet ut i depoíi tar ius , eo ipfo 

quo utitur, tranfit in mutunm. 24. 
Depofito in rautuum tranílato , ex ufu pecunias de

poíitum non manet. 26 
Depoíiti ut tantundem reddatur , vel quando in mu-

tuum t r an í i t , diíferentia. 27 
Depoíi tum ad numerum eíle mixtum ¿odore s te

ñen r. 28 
JDerogamXegmn > v i ¿ t L e x , % 
TO Defafio etymon. 2.196.6 
Defempeño y crecimiento ^ |^«rf, quomodo fiat. 1, 

111.57 ' » j 
Determinatto. 

Determinatio una rcfpiciens plura determinabilia3 
pariformiter debet determinare. 1.115.9 

Vetrañor. 
Detraftores contemnendi. 1.348-31 

Deus, 
Deus Prophetis in publico orantibus ftatim petituiifc 

concedebat , quamvis i n fecreto retardaret. 2, 
132. 10 

D i i ex judicío Paridis irati . 2.120.10 
DiCtum genérale ad extraordinaria non refertur, 2, 

I39 .23 
Dijferentiak 

DifFerentia verbalis, vi&tVerbnlis dijferemia, 

Difficultas, 

Difficultas praeftandi non excufat ab obligatione. 1. 
204. 30 

Diífíciiltas magna dandi quod debetur, facit ut poílic 
asftimationem dando obligationi fatisíieri. 5 1 

DiíFicultas magna dandi, vel folvendi in pecunia, fa
cit ut poííit debitor íblvere in bonis , 8c qui ita 
obtulerit folutioncm, vitabit carcerem. 32 

IMfferentia. 
Diíferentia in aliquibus prudentis eft. 2.130.1 

Princeps tamen de fuis minirtris debet confidere.z 
Vide Confldemia, 

ibid. 
Conjugara difíidentia vitanda. 

Dignior , & DigninÁ 
Díe,nior minus dierno prxferendus. » , o 
Dignior íemper prasferendus. 2.17- [ 
Dignius non deber cedere,& cohíeres cenferi mitíu 

dip;no. , , 
Diemus trahit ad le minus dignum. 

Dtgmtaí. 3 
Dignitas illa major qu£e habetur pro majori, 1 2 8 1 

Dignitatcs plurcs repudiarunt propter earum pericu-

.kmi- . 2.119.7 
Dignicate fuppreíía, & poílea de novo creara, cenfe* 

tur nova dignitas, ¿Aprima extinda. 2.137.IX 
Dignitates in adu exercentes príeferendi eis, qui non 

adminiílrant. 2.13 8.20 
Difpinfaíio. 

Difpenfario, & quod ex principis volúntate pendet, 
impoffibile judicatur. \,i51.5z 

Dirpenfatio nunquam inducenda, nifi exprefsé con-
ftet. 2.75.44 

DiffjoftlO) & Dífrofititm. 
Difpoíitionis dubium ex ciaufuia lequenti explican-

dam. 1.54,11 
Difpoíitione generali non comprehenditur quod ha

ber ípeciale nomen. 1.47.11 
Difpofido univerfalis reftringitur. 1.91.9 
Diípoíitio univerfalis hominis comprehendit quod 

alias in ea non venircti 10 
Caufanova fuperveniens facit murare difpoíitio-

nera. 1.209.40 
Diipoíitionis verba interpretamda ne contineant re-

p>ugnantiam 6c contrarietatem. 1,189.13 
Interpretado famenda ex ratione difpoíitionis. 2; 

Diípoíitíone generali non comprehenditur quod ú\ 
diverfa; fpeciei. 1.297.31 

Diípoíitio inutiliseífe non deber. 2..93-5 
Difpolitio geueralis ad i l lud folüm referenda , quod 

ex jure comprchendi poteft. i '74'3 í 
Difpofítio omnis debet intelligi de habili. 2.75*4/ 
Difpoíirio quee pendet ex volúntate concedentis, 

comprehendit etiam futurum. 2-81 ^ 
Difpofítio generalis oran es cafus,etiam privilegiatos, 

comprehendit. 2.140.50 
Omilfus in difpoíitione nunquam ad illius partem 

admittitur , nifi habeat jus illam impugnandi. 
51 

Difpofítio fpedalis circa res attsndenda > non gene-
ralis. 2 . 1 4 ^ l é 

Difpofítio fpecialis eximir rem a generali difpofítio-
ne, licét i n ea poííit comprehendi. 2. 149'10 

I n ómnibus difpofítionibus loquentis & confinnan-
tis perfona excufat. 1J2--1 ^ 

Regís j u r i non videtur ex difpoíitione generali de-
rogatum, nifi exprefsé exprimatur. 2' 15 

Salubriter difpofíta folent in perniciem convertí» 
1.178,1 

Difllmulatio* 

DiíTimuIatio nocct Pr inc ip i , ubi nullum periculum. 

VindiólíE mendicatio folet eífe in Principe diüim11-
latio injuriarum. 11 

Diftributiot & DiflribHtkium. 
Diílr ibutiones quotidiana: folüm debentur atti 

r • -i 1 i I?8.I7 
lervientibus. 5 

Di íhibut ivum verbum facit di$jundíOnem' ' 
32. 

DiverfitaS' 
Divcrfí tasconfíderatur, í i inaliquo res diftinguiti^ 
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ab alia , íicét in obliquo convcniat, a, i + fric, 
piveríicas nominis, vide Nomen. 

Diuturnitas, & Diumrmm* 
piuturnitas accipknr pro decennio. 1.150.11 
piuturnum pro decennio, i . i o ^ . z z 

Doñor . 
podorcs debení jntel l igi fecundum Inra quíe alle-

ganc. 1.98.24 
p o d o r i aíferenti magis creditor in kó tu r i s , quám in 

confiliis. 2.213.11 
Dolks . 

polus non debet prodeile ad obcinenda vedigalia, 
1.45.54 

po lum non facit qui jure íuo utitur. 1.113.76 
p o l o déíínens pofíiderc habecurpro poíreíTore. r, 

114.80 
Polas praefunáfBf ex '<o quod non exprimatur quod 

exprimendum erar. 1.194.5 
Polas aótus fequentis colligitur ex prascedenti. i , 

348.^5 
Polas práeílimitur ín eo qui dicit mendacium-, j .350, 

38 
polus eíl non exigere quod exigí poteft. 2.59.1 % 
Polofus eft qui licét non cxprimat falfum, tacet veri-

tatem, quam non potuit ignorare, 1.8 S. 15 
Dolus élfe pr^famitur quando judex oraittit faceré 

quod deber. 1.116.19 
ísiegligentra fola cjus qui ex officio aliqurd faceré 
debet, argüir dolum. 10 

I n Dolo efle prefumitarjqui non ut i tur ómnibus r'e-
mediis neceilariís ad adum quem gerir. 117.2 1 

Dolus eft difficilis probationis , 6¿: prxfamptionibus 
probaiur, 14 

Pr^ÍLuiiptiones funt liquidíe proBatiónes ad do-
iuro. %G 

Domicilium* 

Domicilia dúo poteft quis habercs & in utroque onc-
ra fubire tenccur, 1.176.14 

Dominium, 

bomin íum tollere qiíamvis poíHt Princeps 3 non po
teft tamen toiicre jus quíeíicura ex fuo contraótü. 
1*11.4 

iDominium n i í í ex una caufa nt)n adquiri tür. 1.41. 

7 
Dominium ferael tranflatum ñon debet revocanjpre-

tio non foluto, fed agi pro pretio. , 1.134.^ 
ÍDominii adqujfidonis prohibitio, nec reftitutio, non 

inducenda a lege ubi non exprimitur. 1.137.19 
Domini i incapacitas>& ejus tranílatio non inducen

da ex legibus qua; noli exprimunt, i . 13 9.42 
Dominium non adquiritur deftinatione tradendi, fed 

ipfa traditione. ,2.61; 11 
princeps habet prasfumptionem dominii i n termi-

nis & tenis fui regni. 2.15 1.7 
Vide l'erniinus. • : , 

Dominium habentibus terrse , non permiíTum eas va
cuas colereí ine Rcgislicentia. 1.158.31 

Locato fundo non traníic dominium ad condudo-
rem, fed tantüm ufas. 1.160*2 

Vendit ioni repügnat padum ne dominium tranfeat, 
ibid . 

Dominia,, &: libera eorum difpoíido funt juris gen
tium. . 2.187.3^ 

Trinceps ex caufa, qua: publicsfe utilitatis principa-
liter, poteíl alicui dominium adimere. 37 

Qominia apud dúos infolidum eíie non poífant, x, 
222.1 

, Donatio* 
Principes qui donaciones immenfas irevocármítí 

1.58.54 
Reaes non deberá immenfas donationes faceré^ 

55 .-̂  
Princeps non debet faceré dónadonem qu¿e offendat 

publicam utilitatem. , 1.44.2ó 
Bonacione generali non comprehenditür \ niíi quod 

donar o t tempore donationis habebat. í , 4 8 . 

Donatione fsda \ Principe juris Regalis , n i i i i l ea 
comprehendi tür , nifi de jure doceatur, '16 

Donationes magná in prsjudicium regias coronx re-
vocandac. t.S^.), 

Donationes plures fadae a Regej quamvis exiguas, íi 
j u n d í E líedanc regium Patrimonium \ revocan
do. 4. 

Donationes Regum fine jufta caufa non revocando, 
cum illa vero ex publica udUtate juila eíl revocá-
t io . S 

Reges plures donationes ab ipíis fadas revocave-
runt. y 

Donationes etiamíi fado in remunerationem fervi-
í iorum , revocando , f i lodant publicam utilita" 
tem. 8 

Regi's prreílati non ita detrahendum \ ut non poffic 
caílra fui Regni donare. 

Rex quamvis poííit regulariter donare^, non tamen. 
i n grave fui projudicium, vel Regni. 11 

Donado á principió non projudiciális , fi poílea fíat 
nociva, revocanda. 1.56.17 

Henricus Rex donaciones in projudicium Regni 
revocavit. 18 

Donationes quo fiunt pro Regni adeptione, non va-
lent, 20 

Donatio fada á Principe territorii cum omni jure^ 
perfono üluílri s an compishendat vedigalia. 1 . 

Donatum cenferi.nón poteíl quod tempore donatio
nis non erat. ,1.61.15) 

Princeps non videtur donare quod habet ut Prin
ceps, 62.21 

Donationes Regum debent feribi in libris & ratio-
nibus regalibus. i . 63.2S 

Donatio quo fie propter damhum boiíorum , omna 
periculum refpicit. i . i ^ . f ; 

bonatip excluditur qualibet conjedura. 8! 
Donandi obíigatio non adíldngic ultra quam quis 

faceré poteít. 1.201.7 
Donativa quo fuccedunt locó colledarum , habenc 

juris neceííitateni,, ' 1.204.36 
Donativiapud nos exigendi raodus'. 1.205.37 
Donativura Regi datum pro bello fuílinéndo. 38 
Donatio prohibirá inter virum Se uxorem, eciam pror 
. hibecur incer fponfos de profenci. 1.255.38 -
Donacionis incer conjuges prohiBicionis racio magis 

procedic in fponíis , quia in principio mátr imonü 
majora exhibent indicia amoris. 1.254.46' 

Donationes á Principe f a d o VaíTallis ob benemérita» 
., gratuito funt, &: liberales, 1.289.4 
Donatio liberalis cenfetur qiio á Principe fada-» 

etiam interveniente pecunia , fi eam excedat con
cedió. '$ 

Donationes k Principé fado poíTünt ex utilitáté pu 
blica revocari. 6 .7 

Reges Hifpani immoderatas donationes fopiüs re-
vocarunt. ibid* 

Donatio quo confertur in mortem cum claufula , Dé 
conftituto, non habet éfFedum, nifi fequuca mor-



Donado reí ccxtx differt a donát ioue tei-tir&r quínt i 
i . 3 8 . 2 5 

Donario fada poftquam é% re aíiquid folütum 5 fi M 
totum Goníumk , milla donado. i . } 6 . 6 

ponat io quse á principio ex liberalítate proceditj 
poftquam fada pr omiíüo donandMiabet juris ne-
ceílitatem. *i.2.04.35 

Donario omnium bonorum non comprehendit futu-
ra, nifi exprimantur. 2..82.7 

Donario caufa mortis non propric donatio, quia non 
eft íimplex donado. 2.147.4 

-Donationés quse ex regio Patrimonio proccdunt,pof-
í'unt ex ejus volúntate revocan'. 2.186.24 

Donarlo quas poft unum alteri fít, quamvis i n primo 
non poteft levocari , an poífit in fecundo aiite ac-
ceptationem, " X j 

Dos. 

l)otem promittendoomnes obligantur, i . í y6 . i& 
X)otakm rem eñe deber probari, üt indotatio proce-

dar. 1.182.50 
'Dos fine nuptiis éfte non poteft. ¿ . j 3.6 
Dotis privilegium ad alios non tranfit > prsterquam 

ad eos 5 qui bus conccftum. 2.225,20 
Dublurn. 

Dubia tollere ad ofEcium Gubernatoris fpeótat. i . 
X I . l j 

í )ubi ranónera folicitam omnia admit tünt , 2.141.1 
DueUnm. 

Dacilurn caufa rebellionis regni Luíítati an permiV 
tendum. 2.191.1 

Rex Catholicus quando j)oíIIt duelia pcrmittere. t 
Duclla rcgulariter prohib^ntur. 3 

Non prohibcntur ex publicis & jiiftis caufis. 4 
Vide Bulla , & Bellmn. 

í )ue l la ideo á Ponti íkibus & fando Concilio prohi-
bentnt' > ne alíquis ex caufa privara alium occidat, 
vel fe in perieulum vitíe conjiciaf, non vero quan
do caufa eft publi ¿a, 2.192.10 

t)uella ex catiía publica poíle perraitti qui^tenuerint, 
t i 

Publica caufa iufíum reddit duellui'n, quamvis ali-
quod intevelíe "privatum fequi poífet. 11 

Duellum q iod certó cognofeitur eftcétum non habi-
turum non comprehenditur cenfuris Éullarum, 
•2-. 19 3.1 7, 

Dnell i ctymon. 2,196.5 
Ejus defmidov 4 

Ducilura idem quod bellom andqui dixerunt. 5 
Duella jure Hifpano admiílá, 6 
Dueliorum origo3 & in ea Torreblanca impngnarui,, 

7 
Duclla \ Barbaris ¡muida , daimone fuadente. % 
Duella apud omnes gentes in ufu Fuiíle qui notave-

nnc. 2.157.9 
fiucliornm amantiffimi Galli fucrunt, 1 o 
Duella ínter omnia animata , & á natura produda. 

ibid. 
Hifpani variis foieranitatikis^ & in ritibi^s di i i l la 

admiferunt. í s 
Hifpanorum Regum duelloi um proVocationes, 1 ¿ 
Petri Regis Aragonüm duellura cum Carolo I X . 

RegeGalli íE. ibid0 
Petri Aragonii duelli pvovocatio ad Ludovicum Re-

gem Gall ia . ibide 
Hiípani Legati Regis Cathoi ic i , e|us h'oráine ad 

duellum Rcgem Gallia: provocarum. ibid,, 
Duellum Peni Aragonii Regis cum Cairolo Rege 

Neapolis fu peí polfeíTione S i c i f e , 5 
'Morenas I V , Pontifex excafatur I permiffionc 

e r u m , 

hujus diíelli CaroÜ V . Impefatoris, & Rgcns H ' 
fpaniíe duelli difeeptatio cum Francifco I . Qajjpl" 

Duell iprovocatioRenatiDucisAnxoini , contra A l " 
phonaim V . Aragonitm Regem pi:0 p0fleffion" 
Regni Neapolis. ^ ? 

Ducllum Ré^is Aragonüm Alphonf iV m m -n C' 
Anxoin i íuper poíleíiione Regm Netpoiitani 
ib id . . • * 

Ferdinandus Catholicus Caftellx Rex ad duellu 
proVocávit Regem Lufitanum in urbe Tauri" 
ib id . * 

Duella plura ínter Hifpanos antiqois temporibiVs,^ 
novioribus. ^ S . i ^ 

Hifpanorum alia duella. 15 
Hifpani Sueri Quinonii fin guiare certamen. ,g 
Hifpani alii ad duellum pugnarunt. ^ 
Marchionis de Villena fingulare certamen, ib i j 
Beltrandi de la Cueva certamen, ibid, 

Duellum Hifpanornm celebre. , 2.199,18 
Duellum coram'ímperatore Carolo V . in urbe Pin, 

daña , i n ejiis foro;, ukiiñura fuit folemne duellum^ 
quod in Hifpaniapermilfum. 19 

Duellum debet .̂ "prsecedere admoriido & diffidatioj, 
quod Hifpani dicunt ^ÍV^ÍJ, 25 

Duellum apud Hifpanos ad purgationem delidorum 
máxime ufitatunio 21 

Principum i i e c n t i a v e l Ducúm ad duellum neceC 
faria, ibid. 

Provoca'tuls ad duellum arma eligebar, 100.21, 
Hifpaniie Rex antiquküs judices duelli 5c árma de-

íignabar» ibid. 
Arma duelli squaiia cífe defcentj&: ex cónfuetudiné 

regionis, vel moribus gentium. 25 
Patrini eligebantur ad duellum, qnomm officium 

arma metiri, corpora duellatoním videre , & ilíos 
inducere in paláeftra , illum defignare, & temjpuS 
quod in certamine duraturum. 24 

£)uellum niíi ex jufta caula juramemo non admitteu-
duro. i 3 

Duellum , aut belluró ex ntroque latirte non pote» 
juítum elle. ^ 

¿ q u a l i t a s efíe deber ínter ducllatorcs. 27 
Miles quairjvis ignobilis poteft ad duellum Nobi-

leui provocare1. ' ^ ' i ' 
Nobilis an ooffic Tituiatum provocare ad duel-

lum. 2» 
Superior poteft ab inferiori provocar i ad duellum, 

ex recepta confuetudine. i f tdi 
Infames & notati á jurejexcluduntur á duelli provo-

cationeJ& qui excludantur recenlentur. ibid. 
Magiftratns non poteft ab inferiori provocan ímc 

venia t i tul i FF. & C. de in ] tu vacando. 2 a o u 
29 
Vidc Magiftrauis* 

Magiftratus ad duellum non provo«andus. P 
Officialis ad duellum non provocandus-
Dux exercitus non poteft ab inferiori ad duellum 

provocad. ?* 
Pifcarius Marchio generalis Praefedüs exercitus 

Hifpani Caroli V . duellum non acceptavit; ibid-
Marchio de Comatcs, Prícfedus urbis & propugnj-

culi de Oranj non acceptavit duellum. 
Duella jure divino prohibirá. 

Non poifunt pírobari conüietudine. 
Juri gehtium repugnant. 
Hifpano jure síhtiquo folüm permiífa ^u£ V 

caufis poenalibus. 1 , .* 
Hifpani Reges Cathoiici omnino dueHá W** 

buminta , 
"yhso 

2.20J-5Í 
ibid* 



( & V e r b o r u m , 

iTheodonci Regis verba ad duefíbriim deteftatío-
nem. 2.105.57 

Duell i probatio falfitatein,&: fallaciam continct. 5 8 
Dueilo piares v i d i , qui jiifticiam fiíftinebant, & vi« 

dores qui injufta defendunr. ibid, 
,Duella valdc execracur Carolus Scriibanius. 39 

Nobilis non renecur fugere , ut vitíe periculum 
evadat # fed poteric occidere adveifariúm pro 
fui tutela. 2.204.40 

'Duellura pro honore tuendo licere qui tenuerint, 
ibid. , ,.. 
Honoris confervandi cáufá áiietium non permit-

ntur. 41 
Duellum acceptari non fjoteft&iéc licitum fieri, etiam 

pro honore confervando. 42, 
Honorem non amittit , qui aá duelii provoca-

tionem refponderic 3 non acceptáre *, quia jure 
prohibkmn, ib id , 

Scatnta Ordinum militarium quiss áuclium í ecu -
fantem excludunt ab ordine,procedunc ex anti-
quitate iníti tutionum Ordinum^quia eo tempo-

, re in Hifpania permilla. 205.44 
IDuellum non acceptans , lefpondens^ qnia prohibi-

tum , non excludendus ab Ordine Equeftri m i l i -
tari. : . 45 
Statuta Ordinum militariurníqua; excludunt eum, 

qui duellum non ácceptavit, procedunt quando 
diíeíium permifllim^ut ex caufa publica, 4^ 

X)uclla ex caüfa publica permíttenda. 47 
IDuello provocare Luíitanos pro defendenda juftitiá, 

noftri Regis Caftella: contra Tyrannura^an iiceat0 
j 48 . , ... . , , 
iDuelía excaufís privatis proíiÍDÍtá. 2.106.49 

Publica caufa rcddit juftum duellum. 55 
David a etiamfi non pugnalíet contra Goliáth i m -

pulfu divino , non peccarec j quia pro publica 
caufa fui Regis duellum fufeepit. ibid. 

IDuelli cum Luíitanis cáufas an refpiciant inimicitias 
5 &iEmulatíones privaras. . 56 
Pnel lum quo provocans certofeit effeélum nonfó r -

titurum, cenfuris non comprehenditur. 61 
Luíitanos ád duellum provocare, tabellionis cau

fa , juf tum, & perraillura eft, ibid» 
Dúo. 

t>Lio vincuta fortiora funt uno0 ^ 1.8 3.1 ^ 
D ú o fpecialía non admictenda, , 1,252.54 
¡Duobus in locis idem ipfe ftarc non poteft. 2.175.1 

Duumviri . 
iDuumviri ex deíurionibus eligeBanturo a.I70.21 

E Ccieíia an obligara renovare empíiyteuíím. r ¡ 

Ecclefía debet bellum faceré Hxreticis, 1.^07.17 
Eccleíia pro pace publica ad bellum fuecurrere fo-

li ta. r i .308.17 
Luíítani Eccícíiaftici argentüm fecelefís ad bel

lum contra Cáftellam Regi obtulerunt, ibidla 

EccUfiafticus. 

Ecclefiaftici antequam Regi tradant Tertiás 3 q u á 
ex decimis deducendx, videntuv adminiftrare no
mine Regis. 1.144.18 

fecelefiafticí ut pars populi , funt vaífalli Principis 
faecularis. 1.316.13 

Ecclefiaftici qui Regibus jurant fidelitatem , fine du-
bio cenfentur cprum Yaííaiii» i .31705 4 

Statutum quod irricat alíenationem fadam in mrx 
fubditum 3 ,nou comprchendic alienatum i n 
-Eccleííafticos,qui fubdici & vaííalii ccnfencur.ij 

Ecclefiaftici quamvis quoad jurifdidionem non fine 
ílibditi Principüm íkcularium , funt tamen vaf~ 
fallí quoad protedionem & obedientiam, ib id . 
Reprobatur Diana , qui Ecclefiafticos negar vaf-

falios Principüm fascularium. 16 
Ecclefiaftici in politicis debent Regibos obedire, 
.• ibid. . % 
Ecclefiaftici fplenc in fcello concia infideles perfo-

naliter in Hifpania interefle. . ibid, 
Ecclefiaftici naturaliter &: originarié dicuntur fub-

di t i Principüm in quorum terris nati. j 7 
"Laicus ex delegatione Pontificis poteft de caufis 

Ecclefiafticis judicare. 1.326,3^ 
Edittum. 

"Edida Principüm , \ide Princeps, 
Éditio. •• \ , , 

Editionis forma antiqua tit . fF. de edendo , in Hiípa-
nía non pradicatur , ubi ex veritate judícant Se-
natoreSc 1.21.5 

Effeüus. 
Effedum ubi habemus, non curandum de modo. 1, 

171.21 
Effedus quando fequicur 5 non curandum de modoc 

1: 203. 27 
Effedus non confíderatur ejiis quod nullum eft, 2; 

141.2 
... * y: . EUBio. . , 
Eligens malé fubftitutum in culpa eft., s. 197.12. 
Elediones populorum pluribus diílidiis caufam p r^ -
r bcpt- i . 10.11 
Eledio qu^ a lege , vel teftatore alicui conceíík, ara 

delegar i valear. 2^24.14. 
Emeritus, 

Emeriti jufte prasmium iaboris confeqauntnr. 2, 

Emeritum pramium quod veteranis datatur. i b i 4 
Pracferendus iíle,ex enjus labore proceííic. i 

Emphyteufs, 
Emphyteufis debitori non licet venderé emphyteu-

fim fine facúltate & permiífu domini d i redi . za 
í a22- 1 , 
femphyteufís domino diredo rede pe'nhittitur eam 

jcuicumque venderé fine volúntate domini utl» 
lis . ^ 2. 

Emptzo, 
Emptionis eft dpminium transferre. a . i ^© .^ 

( Vide Al ie f imo , 
Emptio &: venditiq folo confenfu j^obá tu r . 2.78.1 
Empcio & locado difteiiint, 1.167.^ 

Empor. 

En^ptor p.etcre non poteft nifi quod ád venditorem 
pertinebar. 1.65.2, 
Pertinentiis venditis intelligitur, íi pertineant, Se 

\ hoc inducit conditionem. ibid,, 
Emptor non tenetur íblvere pretiiira^nifi res vendita 
;. tradatur. , ;í 1.87.2 
Emptor censüs reddituum Regaíium ex nova vendi-

í i o n e , debet effe particeps fraudis , ut ex co nova 
, vendido refeíndarur, i . i i 4 . 8 k 
Emptor regularíter non debet ftave colono. 1.210.1 
Hmptor adquirir jns in re s $c ideo pneferendus colo« 

noa qui folüm habet jus ad rcm, _ ; ,. ,;: J | i 
Emptor reí fifealis tenetur ftare colono, ne fifem te-
i ncacurad intereire intercepta; condudionis, , £ 
Emptor reí fifealis condudas folüm debet exigers 

^enfionem^ non a n nuil are condndÍGnem0 , t 
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Emproíefó % vcndhionc f a d i Impeliere non licer, 
1.113. J 

Hmptor EcclcRz non habet ^rlvilegium. Jf.^p*. 
l o 

Hmptores bonorum <quk pcrraittunrur vendí ob a l i -
cjaem finem , non tenentur ad hoc ut íinis fequa-
tur. 2.33.16 

Emptor & venditor conventione fada , nonpoí íunc 
diícedere 1 cónt radn . a .yS . i 

Emphyteufis. 
•Emphytcuíis contradus poteít redticí ad squicatem» 

1. ¡ 3 . 17 
Emphyteuíis finita dominus non tenetur cam revo

care , máxime fi Princcjps fit dominns. 1.39.55? 
Eccietia an obligata lie revocare emphyteuím, 

Dominus íine dubio non cogendus revocare em-
phyteuíun , quando alii concedit 3 fed íibi re-
tincr. 6z 

£feiphyteiiíis & folatii differentia ex Avendaño 
refeilitur. 1.131.17 

Bmphyteuíis ad fuam validitatem requirit ícr iptu-
ram íicri. 1.232.30 

EmpKyteufís babee qualitates quíE teílibus non re
d é probantur. ibid. 

Braphyteuíis non poteft devenire ad Monafterium, 
quia eíl manus mortua, 2.72.21 

Ens. 
t n s qualifíeacum videtur elíe aiteríus rpeciei & na

tura:. 2.147.4 
Epíjitopus. 

Epifcop'ns ex confuetudine poteft haberc fifeum. 
1.15. 

Epifcopus qui recepit a judicc fxculari bona pro rc-
demptione captivorum , coram eo debet reddere 
rationem. 1.144.20 

Bpifcopus eledus,c]i!i voluit anteamori}quám Epif-
copatum admifteieo 2.119.Í? 

Epifcopi & Ecclefiaibei tenentur a Rege vocati ad 
curiam venire. 2.1 31.7 

Epifcopus Canricnfis mulratus fuit in Cancellaria 
Pifana pro Vicario quem elegir. 1,97.12 

Epifcopus an poííit recufari ex canfa contra V i -
carium , qui ab Epifcopo deligitur s & c contra. 
2. 210.8 

Efnes. 
tquites Órd iñum militarium veré cenfentur Rei i -

giofi. 1.512.1 
Equites Ordinum militarium faciunt vota , ctíi á 

Pontificibas limitara. ¿ 
Equites Ordinum vocanrur Religiofí á ílunims 

Pontificibus. 3 
Equires Ordinum militarium perfonx Ecclefiañicx 

cenfenrur. 4 
Equites militares k foro feculari exempti. 5 
Equitum Ordinum militarium fori exemptio pluri -

bus probatur. 6 
Equites Ordinum militarium citra inobedientiam 

Regís non gandent fori privilegio. 32 3-9 
Reges Hifpani^eligunt Equites Ordinum D . Ja-

cobi , CalatravK & Alcantarx , ad publica re* 
giminis munerai, 1.524.17 

Itquites Ordinum militarium non gaudent fori p r i 
vilegio in cafa inobedientiae. 1.23 
Rcx Hifpanise de confuetudine procedit in caíi-

bus concordia contra Equites Ordinum m i l i 
tarium. 25 

princeps íi non poítet puniré Equites Ordinum 
militarium inobeclientes, magnum fcandalum 
excirarenir, 1,526.14 

Rex Hi fpank 5 ne Magiftet Ordinúm militan 
r ium , poteft quibus volueric caufas Equitum 
delegare, 

Equejlris Orao, 
in Equeftris Ordinis militaris muñere publica confi-. 

í t i tu t i l i tas . 1.169.^ 
Equeítris Ordinis dignitas in Hifpania folet Infan-

tibus concedí, i.172.3^ 
Error. 

Errór falfe caufe non parit ufucapíonem , quando 
ipfe poílldens erravit, non fi poffidentis aiuho^ 
1,218.19 

Error voluntáti contrarius. !.264,;^ 
Exaclio* 

•Exadio pártium haber iheommodai 2.5 7. i 
Exceptio. 

Exceptio dilatoria oppofita ••i 6c refeda poteft op'poní 
in v im peremptoriíc. 1.24.S 

Hxceptioiue in judicíam deduda , de qua plené co-
gnitum, producitur reí judicatíK exceptio. ^ 

Exceptio dilatoria oppofica in vim peremptoriáe, & 
rejeda, ampiius non poteft refricari. i 0 

fexcepdo rei judieatx poteft oppon¡> ut dilatoria 81 
peremptoria',. , r 25.12 

fexceptione reí judicáta: oppoíita ut dilatona3& per» 
emptoria, & plené de ea difcuífa , 6c rejeda, ram 
dilatoriu'm cxcladicu'r> quam peremptorium, i 5 

Exceptiones cafus fortuiti j líEÍionis, vel ftcrilitatisá 
non impediunt viam executivam. í ^ J . ' J 

Exceptio defedus implementi poteft oppohi in vía 
executiva, i . t o i . i o 

Exceptiones modificativa admittuntur contra rem 
judicatam, & inftrumenturai 18284.9 

Exceptiones la:fionis5fterílitatis,vel non implementi, 
non impediunt viam executivam. í . 1 0 1 . ^ 

Exceptiones quae requirunt altiorem indaginem ^ad 
judicium ordinarium remittendx j, nec impediunC 
executionem. ibid* 

Exceptiones inverííimiles non admittends. i.34<3. 

Exceptio quas requirit altiorem indaginem, non i m 
pedir executionem reí judicata:. 2.23; o 

Ekceptiones modiiieativa; admittuntur actvcrsüs rat i 
judicatam. '2' 

Exceptiones ejus qui fe l i t i oppofuitsdifcutiendíEjnee 
ex gubernatione res decidenda, 2.84,5 

Éxccpdo debet eífe de regula. 2,1 J M 
Ex certa fcientia,6c plenitudine poteftatis,clauf.qaid 

operetur ad revocationem majoratus, 2.186.2S 
Bxcujjio, 

Excuílio fada cenfetur, fado conenríu creditorum, 
& impedimento ut debí tu m exigatur. 1.1^6.1 p 

Excuííionem á fifeo víderi fadam quando ejus ¿edi
tor non folvendo , &c . ^ ! ^ ' 

Excuílio fada cenfetur ex ceilione bonorum. í . 
170.4 

Excuílio videtur fada,cüni bona fucrint intricata. 5 
Exeeuüo. 

Éxecutioni renunciare videtur qui poftquam eam u i -
tendit,proponitordinariam adionem. 1.2 M-13 

Executio qus pedtur pro vedigalibus ab eorum con-
dudoribus, nomine Regís petitur. A-14'4 

Executio non poteft procederé nifi pto re ceua* 
Taxatio ut procedat ad executionem > fien 

bet cum fummaria cauüe co^nitione, pati:e 
4 

rata. % 
Liquidarionis ciebet fieri declaratío , nt exequa-

tur. , i • i 
Appellari poteft á liquidadonis deelaratíone. IDKU 
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j£xecutío íieri poteíl contra eum qni obligatus efl-, 
licct non adjeda claufula guarentigia, 2..46.5 
Fidejnflio de judicato foivendo habet pararam 

execiicionem, ibid. 
Execntio ex íidejuilione judicatum f o l v i , tune pro-

cedic quando fidejuíiio fie apud a¿la, 7 
Res judicata habec executionem paratam. 11 

Vide Tertius. 
in Execatione inftrumentorum praxis Hifpani^. 2, 
^ 9 Í 4 

Execntio inftrumenti , vide lnftrumentums 

Exemptio, & Excmptus. 
Exemptiones dilatorias intra novem dics opponen-

díe. i . t 9 . i 6 
Exerapdo qux datur Eccleíiafticis non folvendi vq-

¿ligalia , Se á folutione decimamm , perfonalis 
eft, nonrealis. I.5>Í.I4 

Exempcionis privilegium revocatur á Principe. 1. 

Exemptio unius perfon^, vcl rei3iion debet ad aliam 
extendi. I .JZ.IS 
Judex poteft exemptum etiara clericura , qui ejus 

turbavefit jarifdidionem , muida 8c poenis 
pecuniariis afficere, 1.315.11 

Miles exemprus fi deliquerit in caufa qux\ pen-
dec coram judice ordinario , poteft ab eo pu-
niri9 12, 

Exitus. 
Exitus ada probar. 2..210.9 

Expenfe. 
in Expeníis non damnanu fifcalís» 1.7.28 

Exprejjlo , ExpreJJíím,. 
Expreílio pluralis quando non poteft verifícaii nifi 

in uno , habemr pro ííngulari. 1.9 $.6 
Expreílio dicitur fpecialis, quae fit per relationem ad 

aliud. 94-7 
Expreiram quod facile eífe po tu i t , íi non fadum, 

videtur omiílum. 1.63.3 1 
Expreííam dicitar quod fub natura expreíli com-

prehenditur. 1.12^.48 
Expreíí'a potiüs demonftrativé, quám limitativé ac-

cipienda, 1,202.5 
Extenfio. 

Extcnfio eandem retinet qualitatera , quam illud ad 
quod extenditur. • 1.268,105-

Exterius, 
Exteriora indkant interiora. í . 195,12 

Abricíus Maramaldus» 2*151,6 

F a c e r é , dr FaEium, 
Faceré videtur qui non facit quod facete debet. 1. 

3 54- 34 . . 
Fadum aiiquid cenfetur ut neri loler. 1.149.17 
Fada plura fuftinentur, quíe fi in judicinm deduda, 

improbanda, 1.123.39 
Pada plura fuftinentur 5 licct íieri prohibeantur, 1, 

237.28 ^ ; 
Fadi evidentia pro majori probatíone, 1.241.6 
Fadum idem ex diveríis qualitatibus poteft dúo 

diverfa debita producere. 2.176,9 
Fadi differentia ¿c circumftantiae juris difpoíitionera 

murare debent. 2,211.14 

Facultas, & Facultativa» 

Facultas conceda ad aliquem finem } debet ad un-
guem obfeivari, 2.32.4 

Facultativa non caufant praferíptionem. 1.26i,2? 
Facultativa non inducunt coníuetudinem. 1.90.6 
Facultativa jus non prasftanr. 2.96.6 
FacultatU quas h n t j nullo tempere pr^feribun-

tur. 7 
Falfitas. 

Falíitas committitur omittendo ., íicut falfum ex-
primendo. 1.194.6 

Falíitatis príefuraptio ceftat, ubi nulium commodum 
ejuseui imputatur, 1.246.48 

Falfitas in fecreto fit, 2.104.51 
Falíiratis difficilis probatio. 2 , ic6.][ 
Falfitas probatur indiciis , &: conjeduris. z 
Falfíratis prsefumptio habetur pro ejus probatíone 

in civilibus. 107»5 
Falfitatis prexfumptiones in criminalibus fufficere ad 

condemnationem , plures tenuerunt. 4 
Falíitatis pr^fumptio transfert onus probandiin pro-

ducentem feripturam. S 
Príefumptiones duae & urgentes in caufa falfitatis 

fuííiciunt ad condemnationem criminalem, G 
Falíitatis poena eft arbitraria , 6c fuííiciunt indicia 

ad torturam. 7 
Inftrumento fides detrahitur in caufa civi l i ex i n 

diciis falfitatis, etiamíi non fit vifibilis a f e i 
latens. 8 

Falíitatis crimen graviffimum, quod poteft vi tám, 
honorem & divitias adiraere. 9 
Specialia plura admiíía i n probanda falfitate« 

ibid. 
Falfitas poená arbitria punitur, 2.11 i . i 
Falfitas i n referiptis regiis mortis poena punitur4 

2. U 2 . I I 
Falfitas viram,honorem & divitias kedit. 2.I28.1S 
Faífi crimen jure Hifpano exilio á regno punitur. 2a 

111. 1 
Fama, 

FamíE confervatio máxime conducít. i.306.5' 
Fama vitíB príeferenda. 307.6 
Fama piivati fibi prodeft, Principis ómnibus. S 

Favor. 
Favore alicujus fadum , non deber contra eum re-

torqueri. 1.296.18 
Favore alicujus aiiquid conceíTum^non debet ei no-

cere. 1.526.36 
Ferdinandus Davalos. í - S i ? * 1 ? 

FeudatariuSi & Feudumi 
Feudatarius domino íervitia exliibere debet, quando 

ex fuá caufaiVel fuorum bellum gerit. 2.178.18 
Feudo vendito cum jure quod in eo quis habet 6 

debet jas verificari, ut in eo confiftat vendido. 
1 . 9 6 . 4 

Fcudum non poteft adquirí pracfcrlptionc 3 nifi res ut 
feudalis poílideatur. 1,75.6 

de Feudo ad officium valet argnmentum, 1,107.31 
Feudum novum dicitur ex nova conceílione , quara-

vis feudum fit antiqnum. 108.51 
Feudum novum dicitur ex novis qualitatibus. 3^ 
Feudum novum dicitur , licét antiqnum, poft reno-

vatiouem quae ex pado fit. 1.109.45 
Feudum novum ex nova qualitate* 1.15 8.9 
Feudum addominum devolutum, etíi iterum eidem 

perfona: concedatur, non erit feudum antiquumj 
fed novum. 2^97.16 

Feudum novum cenfetur quando poft refutationem 
domino fadam, alia perfona eft inveftita. 98.17 

Feudi quallrates non repetuntur , nifi exprefsé ex-
priiTiantur8 1S 

Feudi qualitates ex titulo judicandaE. 19 
Feuda non políunt habere Ecclefiafticia ¿ . 7 2 , 1 ^ 

Feuda 



I n d e x R e r u m 
Feuck regubriter poflidere non poíTunt Monaíle-

ria. 17 
Feuda qnas poííunt per fubftitutum infeivirí» z, 

74- 3^ 
Feadorum Monaftcria & Cleiici capaces fililí ibicu 
Feud? augmencum an novum feudum conílituat. 2. 

82. i r 
Fcuda dúo quis adquirere porcft. ¿ .176.15 
Feuda dúo habens , eo privandus , pro quo íervitia 

non exhibueric. - ^ i d , 
' Fittio, 

Fi¿tio brevis manus, Se ejus effeóhis. 1.110.50 
Fides, 

Fidem obfervare eft juris naturalis. 1.217.10 
Fidejujfio y &Fide]Hjjor, 

Fidejufllo non idónea pro fatisfaóíione non habe-
tur. 1.15 5.11 

FidejuíTor publ icaní , fi nobilis ííc , an amictat p r i -
viíegiura immunitatis, uc poílic pro fidejuííione 
carcerari. 1.140,51 

Fidejuííorem eíTe idoneum in condudione vediga-
lium deber probari. 1.153.15 

Fidejuílbres idóneos qui allegar dediíFe , deber pro
bare, IÓ 

Fidejuííorem qui daré debe^dando pignus liberamr. 
t . 174. 2 

Fidejaílor qui haber fori privilegium , quando pro 
non daro habeatur. 4 
Praxi Senatus regalis patrimonii femel fifeo dari 

fidejuílbres , eciara aliis datis , non iiberanrur, 
nifi exprefsc decernarur. 5 

FidejuíTores primijaliis datis,non liberantor^niíi aper-
tc exprimarurjfed fecundi primis fuccedunr. 8 

Fidejuílbr qui darur ex neceilirare , eciamfi fori p r i 
vilegium babear, procedir íatiícíano. 1.177.14 

Fidejuflbris obligacionem augere non poteft deli-
¿him debitoris. 1.196.2 

^ FidejuíToribus Thefaurarii exigicur poena pecunia-
l ia , qu£B irrogatur fubílituto in officio pro malé 
geftisineo. 1.^8.15 

FidejuíTorem certum daré promittens liberamr dan
do alium cequé idoneum. 1,203.22 

FidejuíTor qui delegavir , porcíl ftacim agere man
dad , quamvis delegaveric eura, qui íolvendo non 
erar. 2.204.29 

Fidelicatis forma eft, omne damnum domini praeca-
vere. 1.552.52 

FidejuíTor & reus principak's in judicio executivo 
eifdem terminis regulanrur. 2.49.5 

FidejuíTores tutorum in folidum tenentur pro tutela. 
2, 171. 51 

Fidejuílbr Magiftratus non cenetur pro ejus dolo,vcl 
delidto. 35 

FidejuíTor indemnitatis non ante conveniendus,quam 
bonis rei piincipalis excuílis. 2.173.45 

Fieldad i & recudimiento differentia. 1 • > 55 • 3 3 
Filius. 

Films uxoratus jm-e noftro Hifpano non eximitur 
á patria poteftate s nifi vclatio Ecclefi^ praxedar. 
1.254.45 

Filius , cui caufa matnmonii faótus majoratus , non 
poteft ejus revocationi confentire in pr^ judi -
cium fucceíTorum. 2.55.4 
Vide Majoratus. 

Filias fpurius, vide Spuruts. 
Ftfcalis , Flfcus. 

Fifci etymologia. i . i i 
Fifcus eft rcpofirorium pecuniíE Principis , quae ad 

5 
Fifcus an diíferat a Patrimonio privato Princinis 
Fifcus proprié eft Principis fupremi. j 
Fitcum impiopric habenr domini vaíTallomm 
Fifcum poteft haberc Epifcopus ex confuetudineí 

ibid. 
Fifci opes oporret augeri. i 

Camera domini vallallorum non gaudet privile 

Probatio nici quando eit dubia, judicandum con-
rra fifcum. 

Imperatores Trajanus, Hadrianus & Juftinianus 
contra fifcum reíponderunt. 

Fifcalcm primus elegir Imper. Hadrianus. 1>,a 
Fifcales alii Imperatores crearonr* x 
Fifcalcs olim ad biennium eligebantur , hodie per-

petui. ibid. 
Fifci utilicas publica eft. ^ 
Fifcus in quo differut ab xrariis, i , ^ ^ 

Regalia defenderé , augere, & tueri ad fifci pa
rro num pertinet. § 

Fifcalis poteft fe inrrodneere in qualibet caufa cii-
rainali, máxime ubi eft pecna Camerae. 1,4.9 

Fifcalis non malum necellarium , fed bonum utile 
clicendum. 1.4.1 o 

publicum ftarum pertinet, 
Fiíci & srari i differentia. ibid. 

Fifcalis officii magna audoritas & neceílitas. 11 
Confiliarios Regís d ic i tu r fifcalis. ibid. 

Fifcalis Senatus regalis Patrimonii ex regis referipro 
dicitur de confilio Patrimonii. 5.12 

Fifcalem qui occidit ,quia oñicium gerit , crimine 
htfe majeltatis tenetur. ibid. 

Fifcalis Principis pars cenfetur. j 13 
Fifcalis ut judex coníideratur in jucticando qux lites 

fiht omi t t end íE , vel profequi debenr. 14 
• Fifcalis inftar tutJOris diligenter fe gerat. ibid. 

Fifcalis an poííit agnofeere bonam fidem. 1$ 
Fifcalis deber veri tatem prasferre fifeo. 16 
Fifcalis fuffragium habebar , & in multis provinciis 

hodie habet. 1-5^9 
jndicum fratres &: focii d icuntur fifcales. 6.2,0 
Theodorici Regis de fifealibus fentelitia. 1.6.t i 
Principes de fifealibus máxime confidunt. 22 

Fifcalis conftituitur á Principe Procurator cum libera 
& generali adminiftratione. ihú, 

Fifcalis quafi habens genérale mandatura , poteft 
traníigerc de caufis fifealibus. 2 3 

Fifcalis poteft intendere adionem qus utilis fifeo, 
etiamfi requirar fpeciale mandatum. 24 

Fifcalis etiamfi á Rege prohibeatur contra aliquem 
adionem intendere , poterit juftam proponere. 
ibid. 

Fifcalis officium dígnitas eft. M 
Fifcalis numerarur inter potentes. ibid. 

Dicitur clanílimus. i b i d . 
& fpedabilis. i b i d . 

Fifcalis eft Curator & Procurator Reipublicx. 1-
é. 26 
In folo íifeali fit reprasfentado Principis. ibid, 

Fifcalis in fupremis Scnatibus dominus vocatur. 7.27 
Fifcali plura privilegia conceíTa. 
Fifcalis non jurat de calumnia, neo i n expenfis dam-

narur. i ^ -
Fifcalis deber eíTe prcefens judicio íifeali, alias ertf 

nullum. ib,d* 
Fifealibus toga antiquitüs & hodie conceíTa. 
Fifcalcs Reges foli nominant , & funt in fuprerins 

Tribunalibus. , I'7*31 
Fifcalis recufaüo, , 

Fifcalis pars formalis eft in caufis ad ejus otticium 
perdnentibus. r^1 

Fifcalis Procurator generalis dicitur. i l * 
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Fiícalis ia CaftelU votam non habcc in caufariim 

decifione. 2, 
Fiícalis qui fu i t , íi poftca Scnaror fíat, non poteft in 

ea caufa adeíTe. ibid. 
Fiícalis dicitur judex qnoad honorctn, quia ut Sena-

roríbus ei debetur reverentia. 6 
Fiícalis diligcntiffimé lites profequi deber, 8 
Fiícalis officium loco delacods íucccííic. ibid, 

Ejns officium íanótum, J.9.9 
Fiícalis malnm ncceflaiinm, ib id . 

Pr^fumitür pro íiícali m u n n s r e d é exercere, 10 
Fiícalis non recuíatui in Neapoli, Sicilia 3 & Cata-

lonia» 11 
Fiícalis non fit facilc recuíandus , nt recuíatur j u 

dex, i í 
Inimicitia magna inrer fiícalem & litigantes eft 

cauía ut poílit recuíari fiícalis. 1 3 
Fiícalis recuíatur quando juíté poteft timeri ejus i n i 

micitia. j . i o . 1 7 
Inimicitia ex qua poteíl fiícalis recuíar i , debec 

originem trahere ex cauía privara , non ratio-
ne officii, quia contra aliquara cauíam proíecu-
tus 3 cum IIÍEC non íit culpabilis. 18 

Fiící privilegium eft 5 ut ei inftrumenta exhibeantiir6 
t i l , s 

Fiícns íolus habet pro íe prs íumpt ionem in veélí-
j(aíibus» 1,12.15 
Praííumptione juris íuíFragante poterit fiícus lite 

pendente de vedigalibus, eis u t i . ibid. 
Fiícus non debet litigare ípoliatus. 15 
Fiíci prxjudicium cauía: qua; poílunt continere,pcr-

tinent ad Senatum regalis Patrimonii. 1.26.5 
Fiíci officium eft defenderé regale Patrimonium , ¿c 

recuperare qua; ab eodem abdicara. 1.3 7.44 
Fiícalis ex generali muneris mandato , fine ípeciali, 

infticuit h^c judicia de vedigalibus. 46 
Fiícali non ceníetur aderapra facultas augendi pro 

regali Patrimonio,niíi expreíse prohibeatur. 47 
Fiícalis non debet , ut reiiqui Procurarores regulad, 

quia íemper habet mandatum cum libera. 1.35).57 
Fiícalis íine ípeciali mandato poteft intendere ínp-

plicationem íecundam , cum poena mille & quin-
genrarum duplarura a u r i , quod Procuratorcs non 
poííunt4 ibid. 
Pro Fiíco eft prajíumptio in vedigalibus. 1. 42.11 

Fiíci res íine fiícalis interventu alienari non poíílint. 

1,57,25 , r~ r 
Fiíci patronus poteft intendere pro filco fine aliqua 

reftriólione. 1.73.25? 
Fiícus non debec cum íubdi tomm damnis loen pie-

tari. 1^7'5 
Fiícus utitur jure minoris. I'I55>'39 

Ciericus detinens bona fíícalia poteft conveniri 
coram judice cauíarum fiícalium. i é i 4 3 . i 5 

Fiícale debitum poteft á íocio condudoris confe-
qui, 1.170.6 

Fiícus utitur jure pup i l l i , tk habet privilegia Eccle-
fix, & dotis. 1.210.56 

Fiícus fi emptor íit, quia celTat ratio,ut teneatur ad 
interefte, non debetftare colono, 1.220.4 

Fiíci obligatione ad intcrclíe ceílantc, an emptor rei 
fiícalis debeat ftare colono. . 1.221.10 

Fiícus habet privilegium hypotbccx in ómnibus 
contraétibus quos gerit. 1.222.18 
V i de Hypotheca* 

Fiícus non poteft abdicare rem emptori 3 co invito^ 
1.115.3 

Fiícus debet requirere íocium in venditione rei com-
munis 5 ut d tajuur.dem oíferat, prseferatur. 1. 
a2.4. ^ N 

Fiíci patronus debet decorem ofíícii tucrí. 1.272.7 
Fiíci patroni antea ad biennium eiigebantur, poftca 

perpetui faéti. 13 
Fiíci patroni munus Senatoribus& Coníiliariis asqua-

le. ibid» 
Fiíci patroni cara Comitibas íacri Confiftorii mana 

Principis dona accipiebant. ibid., 
Fiíci patroni muñere excellentiülrai v i r i f and i . 14. 

Papinianus^ Sabinos & ü lp ianus fuerunt fiíci pa
t ron i , ibidfc 

Fiíci patronus coníuetudine univeiíali omniura Se
nara am praecedit Notarios a íecretis. j j 

Fiícalis muneris major coníidentia , quia omnium 
Regalium defeníio ei commiíía. 1.275.19 

Fiíci patroni munus laboriofius & excellentius^quám 
Notariorum ex íecretis» 20 

Fiícalis eget ícientia juris. 22 
Fiícalis a Principe femper primó nonúna tu r , qnam 

Notarius á íecretis. 2 j 
Fiícali plora privilegia conceíTa, ib id .& 274.24 
Fiícales dicuntur clariíEmi. ibid, 
Fiícales utuntur toga 3 qux non licet Notariis á íe

cretis. 2jr 
Fiícali concedebatur doos domefticos fingulis annis 

Imperatori oíferrej aliura pedicem , alterom equi-
tem. 27 

Fiícalis per íe íolus Principem reprx íen tac , Senatus 
& Senatores collegialiter. 2E 

Fiícalis dicitur de coníilio Regís . 29 
Fiícalis poftquam dimiíit dignitatem , poter^: fílios 

in Notariorum á íecretis coníortium iníerere. 31 
Fiícalis íuprerai Confilii Caftells in coníul tat ioni-

bus hebdomadariis coram Rege cum Senara íedeE 
capite cooperto > quod nunquam Notariis á í e 
cretis conceíTum. 32. 

Fiícalis ut judex exiftimatur. 1.275,5 J 
Fiícalis poteft bí debet , cum opus fuente Principem 

alloqui. 3^ 
Fiícalis poteft principem coníulere. ibido 
Fiícalis íanda: Inqui í i t ionis , qui & Notari i á íecre

tis officium exercebat, j amíenex ornif i t , proptee 
iaborcm, fiícalis officium, & remaníit cum m u ñ e 
re Notari i , quia paris iaboris, 41 

Fiícum quomodocumque cauía contingat;& de con
tradi bus ab eo fadis, privativé in Senatu regalis 
Patrimonii cognoícendom, 1.284.11 

Fiíci probatio pro fada habetur 3 quando ab aJver-
íario impeditur. 1.344.1 
Reo criminis imputandom quando injufte appo-

nit impedimínrum Fiíci probarioni. 1.355.78 
Fiíci probatio impedid á reo non debet. ibid , 
Fiíci res ut vendatur , debet íubhaftan, 2.116.18 
Fiícus in contradibus 3 in quibus l ^ í u s , reftitutio-

nem non habet. 2.141.5 
Fiícali venditioni íemper ineft conditio s ut adjedio 

admittatnr. 2.142.S 
Vide Citatio. 

Fiíci cauía publícom jos continet. 2.146.27 
Fiícalis príeícntia requiritur ad expedienda negotia 

fiíci. 2S 
Fiíco non nocet jadicium 5 quod cum ejus fiícali 

non agitur, 2.154.2S 
Fiícus in eo quod habet pro fe prasíumptionem , non 

debet litigare ípoliatus. 2.9 
Fiícalis non poteft elle Judex in cauía in qua fiícalis 

fuit, 2.210.7 

Focdera antiqua inter Reges Caftclia; & Mauros 

1.114^9 
Regel 
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Reges Mauri foederibus fe fübjiciebant ut vaííaüi 

Regmn Cafteüas. ib id . 
F cernina. 

Fceminas Bizcainse villa: de Fuentenabia , illam de-
íenfarunt á Galiorum expugnatione anno 1638. 
1.514.11.1 

Focmiricr appeiíatione mafculorum non comprcíien-
duntur, quando deiliis diversc, quam in r^afculis 
diípolitam. 1.148.1/ 

Pcenus. 
Focnoris contraótus ex a bu fu pecunia: magis ad ven-

ditionem, quáit) locationem lefertur. 1,161.9 
Forma. 

Forma fpecificé adimplenda in decreto, ítatuto & re
ferí pto. 1-41.15 

Forma non fervata corruit adus. 1.154.15 
Forma inducitur 3 quando aliquid jubetur a lege pro 

fubftantia rei. 24 
Forma debec fpecifícé , nec poteft per aequipoilens 

adimpleri. 1.155.52. 
Forma íubftandalis implenda 3 nec poteft per a^u i -

pollcns. i . i o i . n 
Forma data a Sede Apoñolica in proviíione á fe 

prebenda abdicatur. 1.6,30 
Forma non fervata aólus eft nullus, 2.. Í 5 5 . i " 
Francifcus Galliíe Rex. 1.110.15 

Fraus. 
Fiaus qiu^ in cenfibns intenditur excludi referiptís 

Pontiíicum , qui pecuniam prxfentem requirunt, 
etiam excladkur quando cenfus conftituitur ex 
vero debito. 1. n 0.5 5 

Fraude f adá , nova venditio refeindenda. 1.11 5.75) 
Fraus cft diífícilis probationis. 1.195.1 z 
Fraus unius alteri nocere non debec, 1.196.1 
Fraus arguicur ex infolicis. 2.104.16 
ad Fraudcm probandam dux prasfumptiones fuífi-

c íunt . 2.117.1J 
Vide M a l i n a . 

Fredericus Sicilise Rex. 1.130.5 

FruBus. 

&d Fruduuni adquiíitionem fafficic quíielibet poífi-
dendi occaíio. i . i i y . i 
Bona fides , quas fufficit ad frudoum adquifitio-

nera, poteft caufari ex injuftis & invalidis t i -
tulis. ibid. 

ad Frudus sdquirendos an fuíficiat boiaa fídes ex 
errore. 2 
BOIIÍE fidei polfeíTor lucratur frudus naturaless 

etiam ex ti tulo nullo. 5 
Frudus non lncranmr etiam cum tinil« & bona fi-

de, quando lex refiftit acquiíitioni rei, ex qua fru
dus proven i unt. 1.118.15 
Contradi! reprobato ad evitandas ufuras, nun-

quam bona lides prodeft ut fiadas lucren-
tur. , 7 

Ufaras licct viccm fruduum obtineant,tamen veré 
frudus non funr. 19 

Frudus non percepti non pertinent ad fruduarium. 
1. 191. í i 

Fruduum in locatione, fundí domininm tranfit. a. 
160. 7 

Frudrura qui fperantur, venditio coníüftit. 2.161.15 
Fruduum locatio magis eft eorum venditio. iC 

Emptor fruduum non tenetqr ftarc colono fundí. 
ib id . 

Vide Fundus. . 
Frnduum locado,qua domininm illornm tranfit , l i 

cct fíat pro annuis ioktionibus adhite venditio 
dicenda. 2.165.21 

Frnótuum cenfus, vide Cenfus, 
Fraótumn pictia , vide Pretium. 

Fuga. 
Fuga femper inducit prasfumptionem delidi 

144. 55 
Fundamentum. 

Fundamento deftrudo, déficit quod fuper illo x¿U 
ficatum. , 

Fundus. 
Fundí locatio cum frudibus exiftentibus , pro cerro 

pretio fada, venditio fruduum eft,quia domini,lrn 
transfert,&; gabella debetur. 2.-161.2.0 

Fur. 
Furls fautor cenfetur qui íciens farem oceultum non 

denunciaverit. 3 54.55 
Furem qui non detegit, graviüs quam iplum furem 

puniendum plato dicebar, i ^ d . 
Furor. 

Furorem fimuláre piares Sandi,ut Epifcopatus omit-
terenr. i . i i i . ^ 
Ulylíes fimulavit furorera,ne duceretur ad bellum 
Tíojaniun, ibid. 

G 

Cabella» 

AbcllíE funt de regalibns. i.ao.i 
Cabellas nullus poteft percipere , niíí expreíío 

Princípis privilegio. ibid. 
Sumraarié in articulo quem dicimus de cobro, 

Gabellx recuperantur. 5 
Gabella folvenda non in loco originis , fed ubi con

tradi! s celebramr. 1.17.7 
Gabellam elíc folvendam in loco contradus, proce-

dit etiamíi alibi fit res viudita. 8 
Gabellarum immunitatem babent qui privilegia ha-

bent non folvendi in libris regiis. 15 
Confuetudo attendenda ad folutionera gabella

rum. 1.19.1a 
Interpretatio in dubio facienda , ne gabella fp l -

vatur, . 25 
Domini valjallorura induxerunt percipere gabel-

las diminutas, ut pro décimo vigeíimum fol-
vant valTalli. i^1-5 

Gabcllae non veniunt quacumque generali concef-
íione. i '4^ '4 
Privilcgium ad inflar conceífum non comprehen-

d i t gabellas,niíi fpecialiter concedaniin ,etiarafi 
in aliquo privilegio gabella comprehenaan-
tür . 47» 7 

GabellíE & reditus regii differunr. 10 
GabellíE , id eft, Alcavalas, temporc Regís Alphon-

fi 1 1 . in Caftella indudx . . 1 \ 
Cabellas debent folvere dmnes qui exprefsé non íunt 

exempti. 1.5 o»1 
Privilegia exemptionum gabellarum , referends 

ad ea quae ex cultura venduntur, non ex negó-
tiatione. 2 

Propter culturam qui excufatur a gabellis, debe£ 
propriis fumptibus culturam faceré. 1.5 i«5 / 

Gabella non debetur propter rem, fed propter con-
tra£tum. Jf 

Gabellarum origo. _ < ' rT i^ ' i 
pro Gabella vicefima , veltrigeíima ab initio io 

vicefima folúm folvebatur tempore RegIS * 
r i c i l l . c ' I 

Decimam popules Caftelk \ principio íemper ^ 
enfade conftat. ; ^ 

Reeis Eetri tempore exadores yíccfu^*- in 

Caben* 
Buigei 



e r u o r u m . 
Cabella no efi: annexa territoi io/ed jür i fdi í t ío . f iz»^ 
tabellas redditus , rentM nomine compiehendñ 

1.67.15 
Cabellam non folvi de reddidbus regiis, id eft, juro, 

non facic argumentum ad reliquos cenfus priva-
torum. I .JZJ.JO 
Condumio generalis, vel limitata, quomodo com-

piehendac angmentum gabellarum. 1.157.1 
Gábeilaium augmentura quod cedac gabellario , i n 

nolír i temporis condudtionibus non piocedic. 1. 
160. t$ 
Privilegia exemptionis gabellarum reformanda^ aid 

culcuram , & curam procedunt. Í .ÍS5 .1 
Clerici quiexempti á gabelliSjnon gaudenc exemp-

cionein eis^qua; ex negotiatione procedüt.284.6 
Fifcus non folvit gabellam. I . I S J . I 

Cabella folvenda de rebus, quae ad exercitum tranf-
poicantur. s 

Gabellam folvendam de rebus quíe in exercitu verí-
duntur , S^narus decrevit, í o 

Cabella folvitur juxta confuetudinem rerum ex 
quibus folvenda. i . z S ó . i 

Cabella debetur ex venditione mixtarum pono-
j ium. 1.287.0 
A q u s ideó gabella non íblvitur , quia communis, 

& nullius precii. 24 
Nivis venditac gabella debetur. 15 

Gabella debetur vendidonis aquíe multíe. 1.298.18 
Confuetudo non valet ad gabellarum exemptio-

nera. 19 
Addido falutis hominum favore decretum , uc ex 

medicinis mixtis gabella non folvatur. 20 
Gabellíe foludo legibus noítris regulariter pertinec 

ad venditorem. 1.19.1 
Cabella olei quod Hifpali venditur, folvenda á ven-

di tore , & empeore pro dimidia. ib id . 
Eccleíiaftici exempd funt á gabella de rebus quas 

ex fuis bonis vendiderint. 2, 
Eccleíiaftici debenc gabellam ex rebus negotia-

tionis. ib id . 
Confuetudo muküra operatur in folutione ga

bellarum. 1-291.9 
Gabellam jure c o m m u n i emptor folvere debebat. 1 i 
Gabella folutio eft aclus feparatus a venditione. 

1, 293. ^^ 
Gabellarum condudor eft debitor generis , &: pecu

nias. 2.64.12 
Gabellarum condudoris obligatio non refertur ad 

tributa/cd per fe in pecunia confiftit. 2.66.15 
Gabella non debetur nüi ex vendidonibus. 2.1 6 9. i 
Gabella folvenda ex lucro meri tr icio, ex Ferreto, 

2. 1 62. 22 
Solvenda ex íocadone paftus ad glandes & her-

bam. 2.164,31 
Artífices & operani , qui fuis expeníis domum 

conftruxeiunt, non debent gabellam quafi ex 
Iocadone y ex íentcntia Senacus. 32 
Vide Artijices* 

Confuetudo plurimüm operatur ad foiutionem 
gabel larum. * 34 

Gabellam deberé Monaftcrium ex tegulis, quas per 
operarios fabricabat,& vendebat,dccifum fuit, 35 
Eccleíiaftici ex venditione rerum fuarum gabel

lam non debent. 37 
Monachi qui ex fuá lana pannos coníiciunt , ex 

venditione illorum gabellam non debent. 58 
Salem confidentes Eccleíiaftici ex fuis puteis fal-

fis venderé po í íun t , nec folvunt gabellam. 5^ 
Eccleíiaftici qui vendunt ctiam canüs quám eme-

runtsquod eis fuperefiet de i l lo , quod ad fuam3 
vel fuorum fuftentationem devenit, non de
bent gabellam. 40 
loan, B.ipt.Larrea Alkgat f i j e a l , Fars l / . 

Gabellam folvere debent Eccleíiaftici ex rebus , quas 
ex negotiatione vcndiderunt.4i . Vid.e Negotiaño» 

Cabellarius. 
Gabeliarii folent plnres fraudes excitare, ut excu-

fent foiutionem peníionis. 1.81.x 
Renunciado cafus fortuiti,qua: folet fieri noftris le-

gibus á gabellariis,dcbet fpecialiter eis p e r l e g ü b . 
Princeps debet cífe benignas circa gabellarios. 

< 1.87.4 
Gabellario remiflio facienda, commercio impedito 

íl Principe, 1.95 «I 
Princípem non cenfetur velle praejudicare gabel

iarii s. 1.96.9 
Gabcllarius remiíTa penfione ex impedimento , non 

poteft petere, quod in fidejuíüone impendit, quia 
tenetur fidejubere, 1.98,17 

Gabcllarius prajvidere debebat omnia^quae continen-
tur iegibus 2. 3. dt.cj. l ib.9. Recop. 2S 

Gabeliarii padum, ut non augeantur vedigalia , Se 
fi augcrentur}ei competant, pcenale eft. 1,159.15" 
Deciíio Granatcnfis contra Gabellarios adduci» 

tur. 2.67.25 
Callia, 

Gallia ab Hifpanis primó incolata. 1.309,29 
Hifpania habuit jurifdidionem Gallis tempore 

Iberorum, & Gothorum. 30 
Geminado. 

Geminatio arguit enixam voíuntatem. 1,25 2.29 
Geminationis vis & eífedus. 2.5.24 

Genus, 
Genus perire non poteft. 2.64.6 
Gcneri quaslibet differentia adveniens conftituic d i -

verfam fpeeiem. 2.147.6 
Genus quando reftringitur ad aliquam qualitatem, 

habetur profpecie. 2.149.2a 
Generali appellatione non comprehenditur quod ha

bet nomen fpeciale, nifi ejusmentio fiat. 1.67.17 
Gratia. 

Grada non pender ex volúntate ejus cui fit, fed Prin
cipis qui gradam facit. 1,264.57 

Gratia nulla non confirmatur confenfu te r t i i} fed 
Principis s qui fecit. ibid. 62 

Gratia fecunda contraria primse eft nulla , nec con-
valefeic propter negligentiara impetrantis p r i -
mam. 1.266.8S 

Gratia ex volúntate conccdcntis. 2,88.14 
Gratia ex qua teitio jus qusefitum , habet claufulas 

derogatorias ad fequentes gradas. 18 
Gradam impetran! debet caufam probare. 2.89.15 

Grmvamen. 
Gravamen ut noceat alicui qui jus habet ad rem, 

debet cum ejus volúntate apponi, 1.107.14 
D . Gregorius M . graves calumnias paííus. 2,122,^. 
Gregorio V I . multa faifa crimina objeda. i b i d . j 

Gubematio. 
Gubernationis prstextus non admittendus in cau-

C\s juf t i t ix . i . S ; . i 5 3 
Gubernator. 

Gubernatoribus Provinciarum injundum deraon-
ftrare quod in Provinciis neceíTarium fucrit P r in -
cipem admonere. 1.534.52 

Gubernantium íerumn£E defcriptje Ecclefiaftici 25?. 
2. 121. 21 

H 
ÜAres. 

H jEres non deferibens bona in inveptarioj poena 
dupli punirur, •'•I5>4.J 

H&refis. 
Haercfis teftibus fíngularibus probatur, 1.240,1 
Héerefis crimen tenetur quis denunciare. 1.3 55.5^ 

H&reticus, 
Hsreticis bellum faciendum ab Eccleíia, 1.3 07.15 
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fevctici Tarcis & Samcenis dcrefiores. ''t.$o7'*4 
Ha;retk;oruni fautores cenientur qui aliquid de Hac-

reticis feierint, nec dcnuiiciavcr'int, i .5 3 z . i 
fjcnrkus Rex donationes in pr^judicium í legni re-

vocavit. ^ • 1.5 6.18 
Henricus Rex, , , * . ( ^ o , & i.188.41 
Henricus 11 I . Cañe l l^ Rex. I . J 18.16 
Henrici ¡jf V . Regis Hifpanix tempore plures tur» 

bationes exortx, 1.55.i 
BerchenbdM Qomiús Bclgri ex priraogenjrpribus no-

ílri Regís norabile jÚRÍtl« excmplam propter 
i i k id miracnlum, 1.1.16,5 fiifpama. 

Hifpania; Rex multís eget divitiís ad tuendtim ma-
gnum fuum imperium. i c o . i 
Mi l l ion i im crededm aureorum quantita|em anno 

1637. extra Hifpaniam folvendam Rex Hifpa-
n i s cum negotiaroribus convenit. . 5 

Donarium fadum Regí Hifpanias anno 1637. 4 
Hifpaniís Rex Maleyo Mauritania; Regí opem tulir, 

2. i l l a 
Hifpania! Rex muñera m*gna contulit Legato fiiOi, 

CLuem ad Mánritaniam mint. x 
Hifpania regna fubjeda defendenda. 1.308.15 
Hifpanis Rex an debeat ille cxrra Regniim ad bel

lum príefilire, vcl per duces gerere. 1.309.Í6 
Hifpania; praxis ut Epifcúpi > ¿p Eccleíiaftici ad cu-

riam vocentur per coníilium Reglura» 1.316.12. 
Hifpania Rex de confoetudine procedit in cafibus 

concordia contra Equites Ordinum militariumi 

H i ípan i^ Rex ut Magríler Ordinitm militarium po
teft quibus voluent , caufas Equitum delegare. 
1. 316.39 

Hifpanis Reges pnEfentant ad prebendas qua; va-
caverint propter eos , qu'os ad Epifcopatus prx-

. íentarunt . 1.1.1 
Hifpania Reges Patroni funt omnium Eccleíiarum 

Cathedralium fiiorum Regnorum. 1.4.17 
Hifpaniá Reges in fuis Rcgnis habent fundatam j u -

nfdiólionera , & jus eiigendi M-ígiftratus. 1.1 8=4 
Hifpania Rex mulns eb¡et pecuniis ad exercitus i n 

toto Orbe fuftinendoSo 1.62.19 
Hifpania Regi magnas labor & cura neceílaria in 

tancis Regnorum provinciis gubernandis.i. 11^.8 
tiifftinus. 

Hifpani ímperii magnitudo plura ftipendia debet m i -
licibus folvere. i . i o c . i 

Hifpani Regis potentia in militibus ad bellum pra-
fervandis. ib id , 

Hifpanus Rex ut Catholicus, debet harefím extir
pare. 1.5 07.14 

Hifpani femper Regi oíterunt tributa libcncci. i ¡ 
309. 17 

Hifpani Rcgibus fuis hdcliíiimi. 5.518.5 
Hifpani in fuorum Regum & Princípum admiffione 

juranr, n ih i l contra eos permittere d i r c é ^ v e l i n -
d i r edé j fí aliter facerent,proditores íint. 1.3 36.49 

tíiftoricus. 
Hiftoricis magis creditur eis qui nati in provincia de 

qua feribunc. 1.155.51 
Tolf 0oc ampiinSiinduchur res diverfa, j.49.11 

fiolandi. 
Holandi rcbellesHifpaniK piracicam exercent.j.pioS 
Holandorum rebellio, vide Rebellio. 
Hornicidum, vide Occifio* 

Homo. 
Homincs de Manfata qui dicantur. i . i i g . S 
Homo non eft dominas membrorum fuorum , fed 

cuftos. i . 179.5 
Homo occidere fe non poteft nifi jubente Deo. ibid . 

N o n poteft fe occidere relígionis , vel caftitatis 
sonfervanjda caufa, ibid . 

^ 2 04.40 
i ' U © . ! ^ 

Honor, 
Honor deferendus cui debetur. 
Honor v i ta pracellit. 
Honor vi ta h i ómnibus praferendus. 

Bypotheca* 
Hypothecje nova Vendit ione cenfus an foIva 

procedit quando dominas ejus petic luiti0n ^ 
eft confumo. l >lc2 

Hypothcca fnppoííta re locatá , non excluditiú-'0 
du¿tío venditione. j^^^011" 

Hypotheca qua fífeo conceditui^licct non convenj^ 
an contra i l lum contrahentibus concedatur.ibicj^ 
Vide Fifeus, 

^Hypothecaria obligatio plus cautionis haber & 
raationis, quám perfonalis, i . i o i 8 

Ídeníiía>s% 

I .Dentitas non prafurnirar & probánda abeOnu| 

idoneus qui requiritur, debet eíle dum duret contra! 
¿tus efFeduSi 1.172.11 

ígnorans non confentir, 1-41.14 
!gnorans non permittit^potiüs exprefsé prohiber.ibid. 
Ignorare fadum proprium prafamicut: Magiítrariis3íc 

homo dives ob makiplicitaté negotiorum.i.pz.jg 
Ignorantia praíarartur» 3.4^14 
Ignorátia Princípis prafumitur in rebus fadi.í .7 7,14 

Princeps prafumitur ignorare proprium fadum, 
propter negotiorum molem. 25 

Magiftratus prafumitur ignorare proprium fa
d u m ex multís negotiis. ibid, 

Ignorantia n o n praí 'umitur. 1,195.iá 
Ignorantia non prafumitur in fado proprío. 1.279.13 
jo Illico » omnem mbram excludic. 1.46.10 
Illícóaliquid fieri, & dilationem peteic3oppoiuintur. 

47.16 iinmcdenítum, 
Immodcratum non comprehenditur diTpofitione. í . 

159. 19 
Non eomprehcnditnr contradu. r. 164.50 

Inmuinitas. 
Praxis Cancellariarum Pragmática Regís Henrici 

in cauíís ímmunitatis. 1,11,14 
Immunitatis pr.ivilegium alicuí probonis fuis concef-

fum,non tranílt in fmgularem íacccííbié. 1.51.18 
Immunitatis privilegium in dubio prafumitur per-

fonale , noú reaíe, 19 
Immunitatem Ecclcfiaftícam non habent Ecclefuc 

coloni „ & condadores. 1.191./ 
Impedimentmh 

impedimenta belii , aut alia pro regimine & de-
fenílone, qua Princeps diredo non opponir, í |U 
non imputanda, fed pro cafibus fortaitis babeada, 
1. 84. 24 

Impedimentum non prodeft a quando eft culpa im
pedí t i . 1.9c.15 

Impedimentum qui allcgat > debec faceré oírme 
quod in fe eft , ut removeat, ibid.ió 

Impedimentum ut prolit condudor í ad peníionis 
remíííionem, debet denunciari, &c proteltari loca-
tor i . 1.91.£7 

Impedimentum modici terapons n o n praftac J-'^ 
miffionem peníionis* lí?.1Ca 
Opínio ut non diftinguatur de impedimento 

ftojvel injufto locatoris, ut teneatur condujo-
ri,procedit quoad remiílionem pcnfionis.i-97!lj! 

Impedimentum ft juftum ex parte locatoris, etiam 
n o n ex publica utílicatejfed pr iva ta íUon cenjW 
ad intereífe , fed ut r e m í t t a t penfíoncm. ' l7 

Impedimentum juftum f a d u m 'eondudori , ad nv 
obligare locatorera , non procedit iw co»«ttvt"?n 
V»digaliura, l ' 

0 In^pecU 



verborum. 
ímpcdimenrum non debec juvare i l lum qui remo

veré poní ir. i .15 3.19 
Impcdimcnrum oppoíitum ab ipfo locatorc non ex-

cufat,!! paacis diebus daravit. 1.154.22. 
Impediré , & Impedimt. 

Impediré videcur qui non coníendc ñylo judicio-
rum. 1.356.35 

Impeditus non dicitur qui poteíl impedimentum re
moveré recurrendo ad fuperiorem. i¡,i5 5. l o 

Impeditus probare debet impedimentum removeri 
non potuiíreJ& in caufa fuiíre ne faceret. 154.21 

Impeditus non cenfetur qui potuit impedimentum 
revocare. 1.356.84 

Impeditus quando po í l i t , tenetur removeré impe
dimentum , etiam cum periculo. ibid.85" 

Impedimentum non prodeíl impedito a cum ex ejus 
culpa provenir. ibid.86 

Imperare, Imperator. 
Imperare íibi aut prohibere nenio poteft* 1.15.2 
Imperator es Trajanus,Hadrianus ¿c jullinianus con

tra fifeum reíponderunt. i02-9 
Impíementum* 

ímpkmcnt i defeótus opponi non poteíl ab eo , qui 
nullum damnumfencit, i . 2 0 i - 4 i 

Importunitas» 
Importunirate multa conceduntur 5 quaj alias non 

concedciida. 1.58.32 
Impojjlbile* 

Impofljbile reputatur ut aliquis faciat quod hono-
rem Lrdic. 351'-49 

ímpojSGbile de jure ejufdem qualitatis cenfetur , ut 
impoülbile á natura. ibid. 

ímpoflibile cenfetur quod ex Principis volúntate 
pendet. 2.5^7 

ímpriidentia. 
Imprudencia íígnificatio refertur ad ignorantiam ju 

ris. # 2.17.30 
I n ore duorum^vcl trium ftat omne verbum. 1.242.17 

Incertitudo. 
Inccrtitudo impedit poílHíioncm, 1.66.6 
Incertitudo t i tu l i prarferiptionem impedit, ibid. 

Incorporaüo, 
íncorporatio unius rei cum alia quid operetur.t.4<p,2 3 
Incorporatio iu Eccleíia faóta cenfetur quando ex

preíse fie á Praslato j vei in libris EccleíiíE ubi i n -
corporata feribitur. 2.97.14 

Indieatioe 
Indicado referenda ad cftedum. \ 1.191.15 

Indicium. 
Comparationis litterarum diveríitas declarara a 

Notariis^ indicium facit falíitatis. 2.109.26 
Indiciara erat pra^mium quod dabatur ei qui furem, 

vel fervum fngitivum indicaban 1.3 54.3 5 
Indiciis probandü quod teftibus non poteft. 1.344.2 

Ufurarius raanifeftus habetur qui indiciis con-
vincitur, ibid. 

Indicia fuíficiunt ad imponendam pcenam corpora-
lem , & quando poíllinr. 3 
Probatiouis difíicilis qm-c funt , poteft in eis fieri 

condemnatio ex indiciis. 4 
Indicium prasfuinitur contra i i lum qui non detegic 

crimen, nec ei oceurrit. < 1.3 45.11 
Indicium eft quod poteft judiccm perfuadere. 346.12 
Indicium eft contra eura qui dclinquenribus a l ío-

ciatur. ibid.1 
Indicia funt arbitrada. ¡5 
Indicium eft contra eum qui allegar in veriíiraile. 15 
Indicium fumicur contra Notarium qui utitur modo 

infoli to in feriptura. ibid, 
Invedíimile piícbet contra aliquem indicium. 16 
Indicium fumitur contra eum , in cujus domo deli-

foan.Bapt.Lanea AUem.Frfc, País 1 L 

élum faélura. Í . 3 4 7 . Í 9 
Indicium contra eum qui frequentat locü deliá:i.ibidu 
Indicium contra dominum inftruraemi cura quo fa-

d u m delidum. ibid» 
Verbis confentire cura delinquentesindicium par-

ricipationis praeílat. 1Q 
Indicium eft contra receptatorem iniraicí. 21 
Indicium contra eum qui audir, & non reíiftit ei qut 

perfuadet Regis vaílallos ab ejus iniraico auxi
liara petere, 25 
Conjurationis particeps fuo teftimonio facít i i i " 

diciura quod fufficit ad torturara. 1. j 48.2S 
Indicium contra aliquem eft recuiare comparerc co

ram Rege. 2-9 
Indicium contra cu qui rceufat ad jadicium venire.ib. 

Verba reorum fuífragantur indiciis, 1.349.37 
Indicium urgens eft contra aliquem faifum dixiííe de 

Principe. 38. 
Indicium contra eum quera omnes cenfenc falubre: 

éfle á República abeíle. 1.550.40 
Indicium doli eft contra eum qui rem periculoíani 

perfuadet. 41 
Indicium facit contra aliquem cilm prodicoribus era-

d a r é . 1.551.4^ 
Indicium eftfecreca habere cura delinquente. 4 ^ 
Indicíura eft contra eum qui oceultat inftrumenta.47 
Indicium eft contra eum qui non exhibet quod de-

bebat exhibere. " i b i d . 
Indicium contra i l lum fumitur > qui rem paffivain 

perfuadet. 50 
Indicium contra i l lum qui cum feiret viam pericu-

lofara ex latronibasj 6c graíl'atoribus, per eam di-» 
rigit viatores. ibid» 

Indicium fumitur contra eum , qui alteri falso ira-
pegit crimen. • >, 352.JJ, 

Indicium eft contra eum 5 qui prope eft locura de-* 
l i d i , 56? 

Indicium eft contra eum3qui in concord ia^ amicitia 
eft cum confpirato adversüs Principem. 1.353.5$ 

Indicium urgens ex prasíumptione Calliana,ut corra 
eum fumarur, in cujus utilitatem cedit fadam, 6a 

Indicium eíl contra cura qui feit fecreta conjura-
tormn. 1.354.65 

Indicium eft contra aliquem aífedare ignorantiamt 
ejus qpod feif, 64 

Indicia habentur pro liquidiíílmis probarionibus. 6(> 
Indicia plurajetíi levia, conjunguntur ad faciendura 

validum judicium. 6S 
Indicia vehementia nG4i minus valent qukra teftes» 

2. 108. 12 
Indicia vehementia poíTunt fufficere, uc fíat con

demnatio in poena ordinaria. 1 3 
Jofuc indicio uiusadderegendúfurtum Achan. IÍ? 

Indicia , qua dicuntur ab indicando , quando func 
urgentia, majorera íidem faciuntj quam teftes, qu i 
polfunt eíTe corrupti. ib id . 
David indicio potiüs quam teftibus ufus, ut often-

deret Sauli poííe i l lum occidere,& noluilíé. 17 
Indicia & prxfumptiones habentur pro clara proba-

done, dura alia fuperiora non excluduntur. 18 
Indicia urgenria quas poílunt moveré judicem, fuíK-

ciunt ad poenara ordinariam. 2.109.19 
Fama contra feriptura eft indicium falfitatis. 20 
Retardado exhibirionis inftmmenri quod ilat ini 

debeat exhiberi, eft indicium falfitatis, 21 
"Vide Retardado, 
Protocollandi inftrumenti tarditas eñ. indicium 
falfitatis. 25 

Indiciara falfitatis colligitur ex mveriíimilitadine.24 
Pifferentia fubferiptionis Notarii eft indicium 

falfitatis, ,2.110.17 
Y 2 íudiciuiiá 



e x e n 

índícium falíícatis 3 ignoran á quo fcribi, tefteS) Se 
dies. 2.111.31 

Tndiciiun falfíratis ex laccratione inftrumenti. 3 i 
Vide Frobationes. 

tndotatio. 
índoraticf mulicris , vide m&li t r* 
ludotationis racio atcendenda tempore obligationis. 

1.182.28 
Indotatio ut procedat 5 probari debet rem eíTe do-

taiem. 30 
Indotatio non refeindit obligationcm, quam ex fe 

niulier faceré debebat, 3 1 
Indulmm. 

Indulto del idi non comprehenditur reílitutio bo-
norum , quindo exprefsé á Principe non conee" 
ditur. 1.119.24 

íngrathudo» & íngrams, 
íncrratitudo omnium criminum tomes. 1.351.54 
Ingratitudo ex qua íilius poílet exh^redari , oblite-

ratur per ingrcílüm Religionis , ut tune éxhíere-
dari non poííit. 1.254.48 

Ingratos magis elle timendos in conjurationibus. 

Inhabilitas. 
Inhabilitas medii in extrema influir, 257.50 

Inimiclúa. 
Inimicitia ex qua fifcalis recufandt» , debet origi-

nem trahere ex caufa privata , n o n racione officii, 
& cur. 1.10.1S 

Inimicitia non debet nocere quando fufeepta eft ex 
jufta & legitima caufa. 1.5)8.2 5 

Inimicitia affedata n o n repellic teífes, 1.245.41 
Inimicitia gravis. Se qualis eííe debeat ad teftem re-

pellendum. ibid. 
Inimkus, 

Inimicis bellum moveré culpa; Principis tribuí n o n 
poteft. 1.98.15 

inimicorum violentia tribuitur cafui fortuito, ib id . 
In imici teftimonium repellendume 1.245.37 

JnittHfíi, 
In i t ium fpedandum. J.I66.BQ 

Injuria. 
Injuria nafci non debet unde jura nafeuntur. fi..9.14 
Injurias piíetextu officii vindicare execrabiie. 9,1 f 
Injuria eft negare qnod aliis conceditur. 1.54.1 8 

V i n d i d í E meditatio folet eííe in Principe d i l l i -
mulatio injuriarum. 1 3»27 

Injuria non fit confentienti. 1.88.8 
Injuriam n o n habet juris executio. 1.115.77 
Injurias non facit qui confuetum exequitur. 2.25.8 
Injuriam fuam c|uiíibet fine judice vindicare nequit, 

nec duello íe ulcifei. ibid. 
Injuriam fuam non debet quis propria authoritate 

vindicare , fed per leges & juchces. 2,104.41 
Injunam repeliere inconrinenti licet , at ex inter-

vallo non permictitur, fed per leges. Se jndices jus 
fuura quis peifcqui deber. 2.205.45 

Innocens, 
innocens n ih i l timet. 1.244.3 3 
Innocentera occidere non licet. 2. 179. 1 

Princeps, vel Refpublica femper debet civem in» 
nocentem defenderé. ibid. 2 

Innocens injuílé damnarus ad mortem, poteft re-
fiftere j u d i c i , Se miniñris , ut poenam injuftara 
evadat, ibid* 
Garccrem poteft frángete , & fugere injuftc dam-

«atns , & carceris cuftodes occidere , í ialiter 
raortem ínjuftam evitare non poteft. ibid. 

Chriftus D . nofter innocendíTimus mon i oblatus 
pro redemptione generis humani. 7 

PrincepSjVel Refpubliía poteft innocentem tradere 

tyranno, utcivitas non deftruatur. 2 . ,g j 
Innocenrcs pro cornmani falute occifos eííe , excii^ 

plis faeras Scwplüráí confirmatur. «812, 
Innocentis mors fadlíús defendi poteft ex COmmun 

bono,qu.a circa cauiam publicam mendacium ib;d 
Dcus muküties punil innocentes propter no* 

cenres. 1 
Innoccnris mortcm permitiere ad publicamfalutcm' 

non refpicit peccatum cooperandi in morte ^ fec| 
folüm Rempúbiicam falvam faceré. ibici i 6 

Innocens injuftc damnarus non poteft refiftere juftj,, 
tise miniítris, fiex eo grave fcandalum feqaeretur 
vei fi jadex ex adis nocentem invsnerit, iicét pri. 
vativé feiat non deliqaiífe. ib id . ig 

Jnnocentia* 
Innccentiíe magna vis. 1 • 3 48.2^ 

Inobediens, 
Fffcali incumbit inobédicntes Pnrteipi aceulare. 

t . 3 i 5.24 
Inobedientes Rcgibus dicuntur largo modo rebdlcs. 

1-3*9.34 
Nobiles inobedientes Regibas magis puniendi. 1. 

458- 57 
Inobediem regi?s beneficiis privandus. 1.5Í0.45 
Inobcdiens dañina inobedieunaé farcire debet. ,\bid* 

Magiftratus poceft inobedientes c6pefcere.i,4ó 2.10 
Inobedientia-. 

ínobedientia contra Rcgem eft imprasfcrípúbili^ 
1.515. 5 

Inobediencia Principum acriter vindicanda.i .317,19 
Aihenienfes damnabant eos tantum, qui unam 

legis /yliabam erant tranfgreíli. 3 1.8.13 
Inobedientis vindicara plura exernpla. ibid.24 
InobedientiíE fupplicium apud Perfas erac poena ca-

p i t i s , & dextenx amputatio. ibid. 25 
Henricus I I I . Caftellae padus cum Regno , fi

ne ejus confilio n u l k m bellum fufpiciendum, 
nifi contra inobedientes. ibid.26 

Inobediecúp pecna apud Ifraelitas monis e t a t . t . j l ^ l | 
Inobedienrix poena regulariter eft arbitraria. 34 
Inobedientia ex ejus qualitate poteft mortis peen a 

puniri. 1.450.3 6 
Inobedientix caufa poteft procederé Princeps fasett-

laris contra Clericum muldis pecuniariis,ut ofti-
cío fasculuírí privec, Se Regno expeiiat. 1.3 23.iá 
Vide Inrifdiclio. 

Inojficiofiim, 
Inofficiofi querela non conceditur nifi his qui in pri

mo grada faerint. 1.137.2-5 
Inquiiinus , vide Locator. 

JrMUintio * 
Inquifitionetn odiohabvbai. Orangius. I0J50.45 

Injlrumentum. 
Inftrumentum quod non habet vi t ium viíibílc, ha* 

bet executionem paratara. I . IOG.I 
Inftrumentum habens vicem rei jadicata:, facit rem 

liquiclam &; notoriam. 1^lL' 
Inftrumentum poteft executioni mandari jure Hüpa-

no, licet non habeat claufulam guarenrigiam.ioi-2 
Inftrumenti cxccaiio non impedienda excepnoni-

|us quaí ante eum opponantur , fed remiiti 
bent ad decem dies v i» executivae. _ . ^ 

Inftrumentorum executionis HifpaniíE praxis 
raf.o. . *: tix_ 

Inítrumenti executio "non impedí tu r , etiam 1 ,> 
dcac lis de nullitatc per viam adionis. 7 
Nullitatis judicium per viam excepdoms t u i ^ : | . ^ 
pedir executionem inftrumenti, quando nu4. 
eft notoria, vel infra decem dies de i f l a c ^ a t . 

Inftrumentum exec|ui poteft,etiamli modifican pO 

dum eft modificatum. Inftr'-1 



& V e r b o r u m . 
IníUumentum reááatur i l l i qui dat cxpreíla certa 

quamiute ex ad jcótionc pius^el minus, i . i o í . i o 
In íhumen ium qui haber p ío fe, ceníecur habere ve-

riutem» i . i i y . z 
j^ltl^mencam quamvis non fíe l iquidum, exequi 

poteft 3 íi poíüc in cerminis v ix execudvíe l iqui
dan. 1.48.23 

Iníb-umencum ex fubfcíiptipfíe Notar i i vircutem 
red pie. , 2.1 o 1.4 
Vide Tabellio. 

Inítrumencum fuípéiSltim de falfo, debet apercis pro-
bacionibus coijhi'mari. 2.105.12 

Inftrumencum quod dubium redditur,non poceft dici 
probatio probara. 25 

JnítrLimenti falfitas praeíuraitur fada ab eo , in cujus 
uti l i tacein cedit , 2.104.17 

Inftrumentum íubcraólum cenfetur ab co cui prodeft 
fubtraólio. 28 

Inftrumentum falfum prasfumitur fadum ab eo , i n 
cujas utiliratem cedit. 2.109.2^ 

Inftrumentum debet poni in Protocollo ftatim ac 
conficitur. 11 o . i 8 
Vide Py-tcfumptíQ. 

Intentio. 
Intentio femper prasvaicre debet. 2,18,7 

Iwexdiftum, 
Interdicta pofteíroria pro reftitutionc uxoris non 

habet maritus ante copuiam. 1.250,16 
Interdida pol ídíbr iaconceduntur fpoliatori. 2.151.3 

Jnterejje, 
Interefte farciendum condudori quando a locatore 

damnum fentir. I'9S'2-
Princeps non tenetur ex fado foo ad intereííe 

condudoris, fed íolüm ad remíílionera pen-
íionis. 96. 6 

Inrereííc debetur ex cuIpa,mora, vel lucro ceftantc. 7 
Condudioni vedigalium naturale eít ut Princeps 

aa intereile impedimenti non teneatur. 1.98.25 
Intereííe contraventionis folvendum. 2.162.S 
IntereiFe íuccedit loco rci in obligationibus fadi . 1. 

201. 9 
IntereíTe fuccedere in obligationibus fadi , procedit 

incontradibusinnominaris. 1.Z05.24 
Intereííe íuccedit in obligatione fadi , etiamíi de non 

implemento opponatur per exceptionem. 1.205.41 
Intcreft valdé fumptibus & moleftiis non vexari. 

1. i z 1. 11 
Intereire alicujus confíderatur alterius voluntati non 

fubj ic i , fed ex fuá rem difponere. 13 
Interpretatio. 

Interpretado debet fenfum exprimerc, non premere. 
1. 48. 21 

Interpretatio admiíía non mutanda. M 1 » ^ 
Interpretatio non procedit ut reftringat íegem , quas 

aperté loquitur. 1.89.21 
Interpretatio in dubio facienda ut resin eodem ftatu 

fít. 1.17Ó.18 
Interpretatio fumenda,ut abfurdum vitetur. 1.25 1.27 
Interpretatio non poteíl impugnare, vel deftruere t i -

tuiura'. 1.6.34 
Interpretatio defervit dubio explicando. 2.91.11 
Interpretatio adus percinet ad difpofítionem. 1 3 
Interpretatio fumenda , ut res data jcquivaleat ac-

ceptis. 2.97.12 
Inteipretatio fumenda ut excufetur f a l f i t a s . i . i o j ^ 1 
Inte* pretatione non egenc qus funt certa , & deter

mínala. 1.141.1 
Interruptio. 

Intei iTuptlo cai>fatur unoaduquo abdicetur poífef-
fio^vel j&dícium inftituaturlite conteftata. 2.11.2 8 

JudiCinm quo ador vidas , non interrumpir, ibid, 
Jom. Bapt. LArrea Al leg ' ^ i / c . Pars 1 1 . 

Inva/br. 
Invaforera occidere pro fui defenííone poteft quis 

omittere cum vitíe fuíE perieulo , quando occi-
dendus eftvaldc utilis Reipublicae. 2.181-18 

Inveftitura, 
Inveftitura feudi fada cenfetur íine praejudicio|ertii« 

2. 17- 54 
foannes Auftriacus. 1.3 3 5.24 
foannes l l . R e x . 1.325.ié.6¿ a.i 31.13 
foannes X l l l . multas injurias paílus. 2.112.ó 
Joannes X X I U 2.x 10.11 
joannes Enfebins expenditnr, 1.19 6.7 
D.fofephus Gonfales laudatur. 2.106,49 
TÍ Jpfe 3 denotat perfonam ad oculum , reftrida ad 

eam , & excluíiva alterius. 2.224.17 
Jjkbella Regina; Hifpaniae egregium juftitiíE exem-

plumjquae noluir excitato bello Granatcníi deliótú 
pro magna fumma pecunias abolere. 2.129-2.9 

fudUi-
Pluries ab Hífpania expalfí, íicut antea etiam I m -

peratores Romani fecerunt. 1 .118,2 
fudex, & Senator. 

Fifcalis qui fuir, íi poftea Senator fíat, non poteft 
i n ea caufajudex eíle, 1.82 

Advocaras confulrus de caufa refpondens, non 
poteft eíFe judex. 4 

Advocatus alterius partís poterit á litigatoribus 
judex eligí. 5 

Fifcalis di citar judex quoad honorem, quia uc 
Sepatoribus, ei debetur reverentia. 6 

Judices non poííunt recedere in jadicando \ praxi 
& ftylo judiciorum. 1.13.15 

Judex de qaa re cognovexit , de illa pronunciare 
tenetur, 1.2 4.11 

Judex incompetens fir copetens prorogatione. 1.2 9. zy 
Judici qui teftatur de fado propriOjCredendam. 1.95 
Judex fecularis poteft ex delegadone & privilegio 

Pontificis cognofecre de cauíis pertinentibus ad 
forum Eccleíiafticum. 1.143.1 3 

Judex faecularis capax eft cognofeendi de fado de his 
quas pertinentad forum Eccleíiafticum. 1.14^.1$ 
Defenfíoni extraordinaria: tribuendum, abufus 

notorios judiéis Ecclcíiaftici impediri á judice 
feculari. 1.146.40 

Judex qui fententiam confirmavit , debet ad ejus 
executioncm procederé. 1.191.19 

Judicum avaritia magna Reipublicas peílis. 1.2 3 3.1 
Judices corrupti plus peccant , quám latrones pu-

blíci. 1,234.4 
Judices muñera accipere non pofte, pluribus pro-

barur. 6 
Exempla Principum qui judices corruptos pu-

nierunc. l ' ^ l S 9 
Lcge duodecim Tabalarum poena capitis pleóte-

batur judex pecunia corruptas. 1 o 
Hifpano jure privatur officio^ék; in duplum , qua-

druplum,vel fcpultum condemnatur judex, vel 
ofíicialiscorruptas/jaxta recepti qualitate. ib id . 

Corruptus dicitur judex 3 cui folúm aliquíd pro-
mittitur, 1.230.16 

Corruptus Jadex cenfetur, etiarafi recepit pro j u -
dicando in bona caufa, 1S 

Datum judici ut i n caufa juila judicet^condici n o n 
poteft ab eo qui dedir, 19 

Pcena eadem eft corrumpentis judicem , & cor
rupti . 10 

Judices & ofticiales reftituere in foro confeiendas 
teneri quod contra leges receperint , qui tenuc-
runt. 1.237.2.^ 

Jadex fupremas poteft attenta veritate fecundüm 
propriam conícientiam jadicare. 1 -H1-? 

y 3 Ventas 



Index Rerum 
Ventas, c\px poteíl attendí in jodicaiido 2l judici-

bns fupremis, deber ex adis refultare. 8 
í l e g e s & judices p u n i d , qai proprio judicio» non 

éx aétis judicarunr. ib id . 
^adex delegatus3 quamvis major cenfeatui- ordina

rio iudice i n caufa deleírata , extra illam inferior 
O o 

exiftimarur. 1.275.4 
Judex antíqaior debet pnEcedere navíorí , 179'% 
Judex peccat , qui ex arbitrio 5 non ex juftitia jud i -

cavir. 1.5 01.2.1 
Judex poterit in judicando fequi opinionem probabi-

iem, omiíla probabiliori. 1.307.11 
Jtidex in atrociílimis decernere poteft ot communica-

tio rei cum Advocatisíiat príerentefifcali . i^^ó.Si 
Judicum ordinariorum eleílio non debet permitti 

populis, fed á Rege i ieri . 2.15)0 
Vide E/eBio. 

}udices pluics eííe qui de eadem re cognofcere pof-
í í n r , publicé intercft. 2 . Í 0 . 1 5 

Jadicnm aemulatid folet utilis cenferi. 14 
Judex de lega cus poteft eligere Tabellionem coram 

quo a¿ta conficiar. a .z^ . iB 
Vide Notárius, Delégalas. 

ludicum pericula ex fententii^ 2 .120.10 
Dü ex judicio Paridis irat i . ibid, 

Vide Arbi t r ium. 
Clementis Vll . íemulatio in Carolum V . qui con

tra eum arbitrium dedit in lite urbis Ferraras. 11 
Joannis XXII.periculum calurnni^quia condem-

navit Ducem Barbietse. 1 % 
Philippus Pacer Alexandri M . occifus ex injufta 

fententia. ibid. 
"Carolus V.quia condemnavit Landgravium, bello 

&; rebcliione impetitus. 1 5 
Philippus Vallcfius Galliae Rexduplici rebellione 

agitatus ex fententiis latis. 14 
in-ancifcus GalliíE Rex rebellione Ducis Borbonii 

impedtus, quia eum condemnavit in lite. 1 j 
Hungarus , quia in lite condemnatus, urbem 

Budam proditorié tradit Gerraanis. ibido 
Toribius Galindus odio Maq;iftracuum Cancella-

ú x Limeníls excitavit apud Indos feditionem 
in favorem Torani, 
Vide Magifiratns. 

Judex qui firaulavit Te deinentem^ne in caufa dlíEcili 
judicaret. z . z i . i i 
Viífc Error* 

Judex íupplere non potcfl: quod eft f ad i . 2 . 1 4 3 . i 
Judices & Magiftratus quafi di i cenfendi, uc vene-

rentur. 2.127.51 

Senatus fupremi Hirpanias judicant attenta veri-
tace. 2--lo$'lS 

Judex quis in fuá caufa cile non poteft. 2.202.54 
Judiéis recufatio redté procedit, quando adcft caula, 

quas juftc poffit litigatorera fufpeótum reddeie, uc 
contra eum judex fententiam ferar. 2^209.1 

Judiéis arbitrio relinquitur , qusc caufac fufpicionis 
jnjufta:, affeCtatac, aut verje fuerint0 i 
Grave cft coram fufpedo judice litigare. ib id . 
Lcvis caufa poteft fufpicionemjudicisinducere.ib. 
Vide Snfpicio6 

Judex poteíl faciliüs quam teftis recufarí, 3 
Injuria fit judici , & officiali ex recufatione* 4 

Caufífe requiruntur , carura admiífio & probatio 
contra Senatoresjaliter pcena adjeóla. ib id . 

Mices ordinárii fine caufa apnd nos recufantur.ibid0 
judex á cujus fententia incerlocutoria appellatum 

fuic, an poílít abappellante recufari, a.zio.S 
Judex fufpedus eftjíi caufam fimilem profcquitur. 9 
fu lex étiam m mínimo favens itítii ex paít ibus, legí

sima recúfatur, ibida 

Errores muid circáfecufatíones judicum, ( s ^ k 
Advocati fsepe recufationes judicum inducunt' uc 

litis cxpeditio protrahatur. , , ,* 
fuatcmm, 1 

i n Judiciis quaíi contrahítur. l g , 
Judicium conftat ex adore , reo s & judice, 1 ¿g'^1 
Judieium ubi cocptum, ibi finiendum. j ^'n *J 
Judicium ubi cceptunvbi fíniendum3 quando eadeni 

quaftio quas in alio judicio diícXKitur^gitauvr 
Judicium aliqualiter diverfum non caufar dependen^ 

dam ad i l lud , 
Judicium novari non ;potéft3nifi confenfu adoris3cu| 

competit a¿tio0 i . j o . n 
Jüdicium mutare quando compeili aílor poffic3 vet 

non. 2.14 
Judicium ordinarium; ejufque qualitates. -
Judicium fummadum poífeffionis & propriecacis difj 

ferunt, 1.6p.^ 
Judicium fummárium in quo plene cognofciturjparit 

cxcepdonem rei jud i cardad plenáiiam, i . 7 i . i | 
Judicium in quo de alieno incidenti , vel per viam 

exccptionis plens agitar > párit in eo exceptionem 
rei judicatas. 2 j 

Judíela publica dicuntur , qnse ad vindidíE publica 
tutelam pertinent, iicét ex privati injuria nafcan-
tur. 2.1^3.15.& 2,207.59 

Judicia redduntur i n invitum'o %.% \ i \ 11 
ffélii Cáfark mors. 

Juramcntum habet vim litis conteíládoms. 1.1 j 0.27 
Juramentum interrumpir praeferiptionem. xt 
Juramentü firmat adionéperquadiagintaanno|. . ibid:, 
Juramentum omne videiur excipere audoritateiTi 

legis", 2.12.1 ¿ 
juramentum requirit veritatem, 
Juramentum prseftat execudonem p&ns conventio-

nalis, 14 
juramentüaífumít naturaadus cui adhiérete .239.4Í 
juramentum priraura qui contemnic}edam fecundum 

afpernabitur. 1 «3 55-7 5 
Juramenti infirmado 5 & relaxado fieri non poteíl 

feculari poceftatc , fed per Ecclefufticum faciénS 
da. 2.217.11 

furo Hifpan. vide Cenfns, 

Princeps referipto toilere non poteft jus tertio 
quasfítum, Í H * . $ 

Poteft toilere ex caufa publica: utilitatis lege- ge-
ncrali. ibid. 

Jura juribus expedir concordari. 1.28.16 
Juris difpofido ex verbis dubiis Principis non elu-

denda. 1,^.50 
Jus extindum non revivifeir. t -115.87 
Jus extindum fuícitari poteft. 1. i $ 8. ¿5» 
JÜS publica volúntate privad non mutatur, 1.155.29 
Jurium conceilione folum veniunt qua; cranc tem

pere difpofitionis , non futura. i - ' í 7'7 
Princeps poteft per iegem generalera toilere jus 

tertii . , Í•LZ ?-4 
Jus oritur ex fado. 1.268.5 
Jus tercio qu^í i tum adimi non poteft. 1.263.54 
Jus quxíi tum alicui ex caufa onerofa princeps nun-

quam tollic. 
Exccptio de jure tertii no admittenda. 1.267.?°-91 
Exceptio de jure terdi poteft opponi aD«--

prodeft, vel cujus intereft, , 
Exceptio de jure tertii opponi poteft quando ex 

ea jus agentis excluditur. ^ 
Jus ut tale qui recipi t , non poteft negare elle ule . 

1 . 2 ^ . n i 
Jmis renunciado inducitur ex fado contí-ana^.^o-o 



& Ver 
Jas tealecompvehendit qaod jure augraenmm fa-

6tura. 1.S5.17 
Princeps non poteíl jus tertio quíefitum toilere, x. 

88.15? 
Princeps ex verbis geríeralibus non vulc j u r i fpecíali 

derogare. i .$8 . i r 
"lus gentíum ídem quod naturale. z, j 
lura naturalia & gentíum funt iramurábilia. 7 
Princeps ex lege generali poteft •iuri terti i inferre 

prícjudicinm. , 2.189,4^ 
los naturale idem quod gcntiuníc 2..ZOZ.56 
:Ias ex fa^lo oritur. ^ . 4.210.10 
lus faculcativum folarh dicitur quando aliquis poteíl 

u t i facúltate fine rainifterio íikerius , fecus vero 
quando egec alrecius minifterio , quia poteft 
príefcriptione immemoriali facultas coliL 2, 
l í t . y % . 

. , "J.Hrifdiñio- , 
Senatus regalis Paírimonii habet jarifdidioneai 111 

caufisquas nomine Regis , & ñici intendnntur. i„ 
, 26. 1 
lurirdidio delegatá dcbet intra fuos limites conti-

neri. _ ; .• ^ z 
m lur i rd i í t ione dele gata non habet iocum proroga-

tio, ^ 1.29,27 
Surifdictio deiegj.ta ad univeríítatem Gaufamm pro 

ordinaria habec-aiY& poteft prorogarí . j 8 
lurifdidionis conceíHo cum juribus regalibus caufa 

f t i ic , uc ururparentur veéligalia, 1.41.4 
Surirdiótio diíFerc 3», jure coliigendi Vedigalia, 1.47. 

luiífdidtione concefla, ex ccnjeftuns qnando poteft 
intelbgi conceílumjus coliigendi pedagium0 ia 

lu r i íd id io probácur ek sperceptione vedigaliura,, 
ibid, S 

lu r i íd id ione conceíía , e t í inon poílit fine perceptio-
ne veéligalium expedirij adhuc non videntur con-
cedi vedigalia, 11 

lurifdiéiioni non cohasrent vedigai ía . \z 
lur i fd id io eft annexa territorioanon vero gabeila. 1, 

é a . 24 
Maria pemnenc ad junfdidionem M n c i p u m , quo

rum terris adhaerent. , ,1.5)1.2, 
Clcricus ufurpans jurifdidionera Principis poteft 

impedir! á judice feculari. , 1.146,19 
feunfdidionem habet par in parem, fi altes: fe fubmi^ 

fericpári.; , ^ . , I .2I4.18 
Rex etiam de plenítüdine poteñatis non poteft exer-

cerc jurifdidioncm in non fubditum. ibid. 4 
íur i fdidio probatur teftibus íingularibus , qui depo-

nunt de diverfis aétibus jurifdidionis. 1.243,21 
lur i fd id ió excellentior quae melioribus prodeft. i . 

278.2 . . . \ 
Pra^torum curias jur i fd id io ordinaria eft intra l i m i 

tes curix in civilibus & criminalibus. 5 
lu r i fd id io criminalis pertinet ad jus publicum j, éc 

utrura excellentior, 5 
Criminalis jur i íd id io tantura Regibus compctcbac 

in populo Romano, , . , ' & 
Confules expulfís Regibus poteránt de criminibus 

co^nofeere, fed non poterant íine populi con-
fenfu civem Rómanum daranare., ibid» 

Didator i concella poteftas de criminibus judicarc., 
1 ib id . • , 

Senatus regalis Patrimonii máxima jur i ídidio, quiá 
comprehendit omniaquse ex Indiis5&aliis Regnis 
adducuntur. 2. 280.1 j 

tur i fd idio a qua non appeliatm-jcenretui: exccíllentior 
ca , á qua appcllacur, i I 

lunTdidiocivi í is excellentior eft enmínali . i .2§ 1.25 
luriídiótio major non exiftimatur ex majori numero 

fubdirerura, in quibus exercetur, fed ex fuperiori 
& ampíiori, 25 

l u r i fd id io civilis non folum coníiftit i n iitibws judi« 
candis, fed & in regimine Reipublics. 1.282.29 

lurifdidione aliciü data, orane cum ea neceíTariuni! 
datum videtmr, , , 1.324.1S 

lurifdidione alicui data , omne cura eá neceííárium 
datum videtur , & il lud in quo eft judex incapax^, 
íl i l lud nccéffanüm íit ad jurifdiótionem. 19 

Obedientia neceíiária ut1 jurifdidio exerceatur, 
. 20 1' •,, ñi-i; . 

Index poteft turbantem ejus |urifdidionem compef-
cere. ; ibid. 

Index poteft procederé contra ejus jurifdidioneni 
impedientem, qüanvis ilüus fori non íit, fed exem-
ptUS. ', • . ^5 

InoBcdiens impedit juiifdidionem ejus cui non vuk 
obedire. ; , 22 

Jurirdidio probatur in loco quí fuerk intra jurifdi-
dionis territonum. 2.13.1 

Immcmorialis probat jurirdidionenio 5 
Jurifdidio probatur per exercitium in loco in quo de 

jurjfdídione dubitatur. ib id . 
Terricorium probatur ex jur i fdidionis exercitio. 

ibid . - , , ' 
l u r i fd id io prxfcribitur per quadraginta anuos cum 

t i tulo. 4 
l u r i fd id io probatur per 'Tamam & aliis adininiculis5 

quamvis exprefsé adus Jurifdidionis non pro-
bentur. 7 

lu r i fd id io probatur védigal ium exadione0 , ibide 
lurifdiólio probatur in civilibus judicia pronuntian-

do, &c in criminalibus farcae eredione. 8 
tu r i fd id io probatur ex cíEcialium nominacione, 9 

Adibus fpeciíicis lurifdidionis ea pírobamr, 10 
Teftes íingulares probant jurifdidionera3 11 

V i de Tejí es, 
lur i fd id ionis generali conceffione non derogatur 

fpeciali, quam populi habent adquiíitam. 2.18.2 
Princeps eft fons &: origo jurifdidionisa 5 
Reges Hifpania: in fuis Regnis habent fundatam 

. jurifdidionera , jus eligendi Magiftratus. 4 
íu r i fd id io ordinaria jure comrauni vendi non pote-

rat, tamen poteft vendi i n Caftella, ex legibus & 
, confuerudine,, 1 9 ^ • 
íu r i fd id io non videtur data ex territorii conceflio-

ne. , C 
Princeps poteft reaíluraerc jurifdidionera ordina-

: r i ao judicum locorum, . 19.8 
íu r i fd id io ordinaria á populo per ufum ad-

quiftta 3 non vendirur , territorio vendito. 2.2O0 

Princeps ex aliquorum íententia nunqnam ven» 
di t jurifdidionera piívativc 9 fed accumulativéj 

. 2I.20 •/ , • ^ ; V ^ 
Rex poteft venderé jurifdidioiiem precariam ipíís 

. locis, vel dominis locorume %t 
lu r i fd id io quodámmodo facra éí fanda cbníideratur0 

lu r i fd id io voluntaria tranfic i n contentiofara , ub i 
yertitur partis prasjudicium , ut fit caufs cogni-
t ío neceííaria. 2.8j.S 

Ad retradum jurifdidionis vicirii ádmittfendi0 
141.6 

, Yide fottigaL, - ' , - • 
lurifdidione a Rege conceffa , non videtur conc::r! 

quod concernit regiam jurifdidioncm. &o 1 ¡ : > 



índex Rerum, 
S&omini vaffallornm , Ucct fandaram intentionem 

habeanc in jarifdidione contra vaírallos,non vero 
contra Rcgem. £.158*10 

Vide Pafcua, 
Jurifdidio in almm transfeni poteft, invito vaflallo, 

vel cliente. 114'15 
furifpmdentia. 

Jurirprudentia valde utiiis ad régimen regnorum. j , 

Jurifpiudentia omncs fcientias fiipeiat,pra£ter Theo-
iogiam. ib id . 

Alphoiifí V t Regís Caílellas egregium juftitias 
faótum, 2.12^.7 

Lalpor. 

LAboris proprii ceftimatio ex frudlibus oíFicii de-
ducenda. 2.57.1 

Labore ceflantc, debet ceírare piíEinium. , 2.13 7.12 
Vide Largitio, 
Melioris condicionis elTe non debet qui non labo-

rata quám qui labori incumbit. 2.139.29 
L&fa Majefloí. 

Fifcalem qui occidit , qnia oíficium ger i t , crimine 
IxCx majeítatis tenetur. 1,3.11 

Majeftatis crimen non admktit bonorura reftitutio-
nem, Ucct bonum reponatur. 1.207.7 

Majeftatis crimen teftibus ilngularibus probatur, 1. 
240.3 

Crimen IxCx Majeftatis diyjbae di humana «quipa-
rantur. I'5 35*3S 

Majeftatis \x(x rcus eftjqui piratas^vel Mauros por-
tubus Hiípaniae non denuntiaverit. l'$$7'S 1 

Crimen lídse Majeftatis qui ícir, & non detegit^ejus 
poena tenetur. j 5 

Majeftatis crimen divina;, vel humanas debet denun-
tiari á paire contra filiunijá raarito contra uxorera, 
S¿ c contra. ,*33 9 '7 t 

Turpillianum non habet locum i n crimine iasfa: 
Majeftatis. 75 

Principem Tyrannum dicere éft crimen Iqefas Ma
jeftatis. 1 349-34 

Ékjfé, 
Lceíio debet intercffe tempore contraftus. 1.166.2. 
LíEÍionem non continet quod potefl: fortuito augeri, 

vc l diminui. 1.166.5 
Contraótas tempus attendendum ad larfibnefiS ia 

tranfaótione, renuntiatione IcgitiniíFjin conccílio-
ne immunitatis, in cenfu & aliis. 4 

Contractas fuper re qiiís non eíl in rerum natura 
futura , debet attendere ad lasfionem. J.I 67.10 

Contradus qui habet traclum fucceffivum,ex futu
ro recipit k l ionem. 11 

Lsefio attenditur tempore contradus 3 quando ille 
perficitur único momento. 1 5 

Príercriptio contra lasíloncm non operatur in con-
traótu qui habet tradum fucceflivum. 1.168.18 

Lteíio in contradu fucceífivo quolibct auno refrica-
tur. 19 

Lasíio confidsrátut i i i contradibus tempore execu-
tionis. 10 

Líefíonem locum non habere ex" t radu fucceflivo, 
procedit in cOntraduonerofo. 1.169.28 

Laefio ex aliquorum fententia, ad judicium reducen-
da 5 debet tamen arbitrium juxta leges cííe. 2.57.5 

AÁ Lsfionem qualitates reiasftimandx. 2,58.1 o 
hxfio coníideratur tempore conU"adus,quando inter-

Vftíií tempore quo ejus fierec feriptura. 2.142.8 

Lasfionis remedium denegandum venditionejeciamli 
decreto conlirmata. 2 l 

Laefio excluditur ex receptione pretii reí v e n d i ó 
quando pendente lite de laeftone recipitur4 j * 

Laicus. 
Laicus poteft Clericum debitorem fagientem , & fua 

afportantem detinere. 1.146 
Laicus ex delegatione Pontificis poteft de caufis 

clefíafticis judicare. 1.516» 

LanarumHiípaniarum condudio refertur, 1.99.31 
Earum condudor ex commercio cum Gallia impe

dir© magnam remiílionem petebat. I0o-54 
Lanarum condudor ne á condudione deíiftere coge-, 

retur, remi0ion¡ renuntiavit. & 
Largitio. 

Largítio quas refpicit laborera , n.on liberaHsdonatio 
eft: a fed ob caufam, 2 .159^ , 

Latro. 
Latronum & pirararum incurias eft cafas foituituSj& 

valdé infolitus. 1.84.25 
Latronum & piratarum incurfus valde folitus cafus 

in jure. 1.92.5 
Latrones non denuntiantes puniendi. 1-3 57.57 
luaurentius Ramire"^ laudatur. 2 . i i z 1 j 

Legatmn. 
Lcgatum enm onere datum , ctiam onere adempto 

non videtur adimi. 1.296.1S 
Legatum datum Religiofis uc faciant Capellam m-

tra annum}aliás amittant legatam3non currit tem-
pus,niíi poftquam legatum datum. 2.5 5.5 

Legatum íi eft conjunóla períbna legatarius , iatius 
interprctatur. 283.16 

Leo I I I . variis asmulationibas falíis agitatus. a.ua 
2. 5 

Leo I V . piares calumnias fuftinuir. 2.122.6 
Leonina Cocieras, quae uni totum iucrnm applícar, 5c 

nullum damnum. 1.172.17 
Levato velo procederé, idem quod fumniarié & de 

plano. 2.8 4.6 
Lex. 

Lex Papia inda ¿ta propter ncccíUtatem asían i , cef-
fante bello abolirá, 1.5,)* 

Leges Principi á Deo fubjeda:, non contradus. ie 
11.3 

Principis contradus liabent vim legis. 1.12.7 
Leges intclliguntur, rebus fíe ftantibus. 1.13.21 

Principis contradus vim legis habet, quando ora-
trahit contra legem quas i l lum non comprehendiú 
1.14.31 

Princeps ut poteft leges condere , ita abrogare. 
115.1 

Princeps non poteft fibi legem imponcre , a qua re-
cederé non liceat. 2-

Difpenfatio legum non facilé inducenda. 1.1^ 
Princeps non obligatur legibus vi coadiva. 16-9 
Nec vi dirediva legis, quando non convenir ejus 

ftatui. 10 
Tenetur ad obfervantiam legum,quibLis pretia raxa-

v i t , alias peccabir. 1.16.14 
Tenetur in contradibus fuas leges fervarc. 1* 

17.18 
Leges non func?facilé rautanda;. 

Princeps tenetur ad obfervantiam legum cj>1íE 
cunt contraduum asqualitarera, I7 'z 

Contrahendo non poteft fe eximere ^ legit»115 clu£e: 
de contradibus difponnnt, i2' 

Legis difpenfatio íine caufa nuila eft. 18. ^4 
Legis abrogationiSíVel difpemfacionís diff£^ntía- z } 

20 
incluí 



& Verborum. 
Legis dirpcnfatio , qua permittitur fubdiro ut vcndac 

carias quám valer, injunda eft. 16 
Princeps peccat morcaiker difpenfando fecum in le-

ge finecauia, \ 1.19.17 
Non videtur faceré derogationera legum in dubio.li 

facit padum contra illas. 18 
Lex prohibitiva renunciari non poteft. 29 
Princeps non videtur difpcnfare in lege, contrahen

do centra illam , niíi adíit Juila c a u l a , e x p r i m a t 
legis abrogationem. 

Nec in legcqua; habet decretuin irrirans, etiam ad-
jeda claulula , Non oiflmtihíis , niíi fpecialiter 
exprimatur. ibid¿ 

Decreuun irritans leges ligat ipfum Principem, niíi 
exprefsc deroget. 31 

Lege reli¡lente non poteft eíTe poííeílio. 1.22.18 
Lex quas jubet aliquid executivé , 6c fummarie fieri3 

íine mora exequi debet i. 1.22.21 
Lcgum obfervantiam fraudare'inftar facrilegii eft» 

23. 25 
Legum corredio non inducenda. i.iS.rc? 
Leges Recopiiationis jubentur obfervari, & confir-

mantur ex Pragmática adduda in principio Reco
piiationis, 17 

Leges alias per alias declarantur. 18 
Leges ad ea quas f r e q u e n t i ü s c6cingunc}adaptantur J9 
Magiftratusdebet leges femper obíervare, r . t j . i S 

Legum obfervantieB remiíiio valde nocet Pnncipum 
authoritati. 19 

Legum derogatio neceftaria, quando contra eas pr iv i -
legium conceditiu;. 1.5 2.14 

Legum fpecialis derogado requiritur jure Hifpano 
in privilegiis. 16 

> Lex fada in forma contradus oblígat fucceííores 
Regni. i j j . 1 2 

Lex ufu contrario abrogatur. 13 
Lex quas habet claufulam irritantem, non poteft per 

n o n uíum abrogári . ibid. 
Lege & referipto quod non dicitur, nec dicere debe-

mus. J.63.31 
Lex declaratoria praíterita comprehendit. 1.70.13 
Lex quas declarar injuftam prxícr ipt ioncm, comple

tan! reproban 71.14 
Lex poteft obligare ad íic, non aliter contrahendum, 

2.83.19 
Lex poteft adimere judici facultatem , ne contra le

gem arbiírecur. ibid, 
Lex femper obfervanda in contrahendo. ibid. 
Legcs,quamvis de illis dum ftataunturs difputari pof-

íic, tamen femel latas, obfervandac. I . 8 ; . I 1 
Lege,vel referipto non exprelíüm fupponere non de-

bemus. 2.98.2^ 
Legum corredio non inducenda. 2.99.32 
Legara corredio inducitur ex identitate rationis9 

tkr % f x - ' . ' ' y •*& -
Lex poteft quod in fmdibus folvendum , decerncre 

ne folvatur in pecunia. 1.119.16 
Lex pohibens cenias in frudibus ad evitandam ufu-

rara, an comprehendat Clcricos. 1.120.18 
Princeps non poteft difpenfare in legibus contra 

illas contrahendo, qnando fequeretur peccarum, 
1.124.42 

Lex poenalis reftringenda. 44 
Lex juila debee comptehendere ipfum Principem. 1. 

12 J.ji ! 
Legum derogatio generalis non prodeft ubi eft clau-

íula irritaos. 126.52 
Princeps tenetur ad legum obfervantiam , quas ejus 

ftatui conveniunt. 1.131.11 
Frauden) legi faceix íímulando legi obedire, graviug 

eft quam legem palam & ¿ittdfe impugnare, ti 
155.28 

Leges regni quásin nova collcdione non inveniun-
tur, ut inufiratas cenfends. ^ ^ 9 i H 

Legis ratio reílringit ejus difpofitionem. 1.221.11 
Lex quae annuila^adura, an eo ipfo obliget adreftí» 

tioncm in foro conicientiar. 1.238 .3 S 
Lex quas prohibet adum , & poenam ad jung i t , non 

obligar ad rcftitiuionem ante judiéis declarado-
nem. 1,239.59 

Lex poenalis non oblígat in confeientia ante condem-
nanonem. 239.41. 

Legis ratione deficiente, ejus difpoíitio debet ceiTarea 
1.25 1.26 

Lex femper prasfumitur i n vir id i obfervantia. 1, 
288.19 

Reges debent cumconí i l io faceré ieges» 1,300.11 
Vide Ordinatio. 

Leges Ecclefiafticx non liganc niíi ufu recepta, i» 

Principes nolunt leges obligare,niil a fubditis reci-
piantur, máxime cüm fequeretur fcandalum. 50 

Lex quas á populo non recepra,non obligar. 2.15.18 
Princeps ex nullo contradu poteft impedíri leges 

pro bono publico edere. 2.67.21 
Legis cafus ubi expreífus, de eo amplius quasrendum 

non eft , nec dubirandum, 2.'79.1 ^ 
Leges debent imelligi ut verba fonanr. ib id . 
Lex poenalis & correólorianon extendenda¿ 2.189.50 
Legis exteníio ex Mndenticatc rationis raagis compre-

heníío, quám exteníio dicenda. 51 
Legum dificultas indiget regia declararione, 190.5 Í. 

Libel l i íine fubferiptione legibus noftris improbaiíj, 
jure procederé non poífant , nec admitti. 2.124, 
2 o Líber. 

Libros ícribijfcriptorefque honorari, Reipnblicas val-
de utile eft. 2=2 ¡ 1.13 

Liherali* 3 & Líberalitdii 
Libcralis nullus cxiílit in ncceíiiratibus, 1 213.S 
Liberalitas eft propria Principum. 1.14.3 2 
Liberaliras non eft , fed crudeliras cum fubdirorum 

damno eam exercere. 1.48.22 
Licét cui plaSjeriam licebit quod eft minus. 2.222.3 

Licitat io, 
Senatus regalis Patrimonii folent pro majori fifei u t i -

litate praemium, id eft, prometido, oííerre licicato-
ribus vedigalium. 1.15 2.1 

Licitatio ex qua prásmium confequendum, debet ap-
probari, & admitti a Senatu. & 

JJquiáatio # Liquidum* 
Liquidatio pro fada habetur , quando impeditu-r ab 

eo contra quera executio intendirim 2.4S.24 
Liquidum non debet impedid propter quid i i Liqui

dara* 1,155.17 
Liquidum quoad executionem habetur, quod a i fa« 

ci i i poteíl liquidad. ¿,48.2 ^ 
Lis. 

Fifcalis diligentiíTirac lites profequi deber, 1.8.8 
Li t is pendentic¿ exceptio folúm locum haber, ubi ex-

plicatio rei judicatx locum haberer. 1.284.7 
Lites celeriter expediend*. 2.21.19.& 5 2.24 
Litibus fin era impon! publicc interelle,quomodo ac-

cipiendum. 2..189.35? 
Ltíigantes. 

Li t igant ium & delinque'ntium ver furia judicem falíís 
dilationibus & libellis fine audore calumniare, i , 
12.3.1 8a 

' f Lltteréí. 
Litccra? ad bencíicium impeevatac., qu^ de alterins co« 

braca 



ndcx Rerum 
lorata poirellíone mentionem non faciunt , n ih i l 
valenr. 1.195.10 

Litrerarum cambii oblacione dtbitor non libcratur. 
2.685 

Litrerarum comparario feraiplcnam probarionem fa-
cir. 2.101.10 

Local ta. 
Locatio &í vencíitio cifdcm regulis cenfentur. 1.87.2 
Locatio comprehendit damnum íarciri conduótori, 

&c intereííe. I'95'4 
Locationi inhaeret, ut locator dcbcat darc rem hbe-

ram. Se ea uti poílír condudor. 96. 6 
Locatione non comprchenditur quod nondum erat. 

1.157.Ó 
Locatio poteft comprchenderc faótnm negativum. 1. 

164. 25 
Locatio eft contraólus oncrofus. 1.166.2 
Locatio diffcrt ab emptione, quia in hac fuíficit re|n 

tradere á principio i in locatione vero debet prae-
ftari ufus toto tempore locadbnis. 1.167.9 

Locatio plurium annorum femper habet dependen-
tiam a futuro. 1.168.2,1 

Locationi plurium annorttm congruit ut tempns fu -
turnm attendatur. 1.1651.15 

Locatio plurium annorum non una, fed plurcs loca-
tiones cujtifque anni exiftimantur. 16 

Locatio non foívitut datione pignoris. 1.211.14 
Locatio eft r e i , vel opeiíc mercede conftituta , con-

ceílio ad ufum. i . i é o . 5 
Locare domnm pro certo pretio ad venditiongm ufus 

domus referendum. i . i ó i . i i 
Vide Fundus , Trucliis, & c . 

Locatio non folec mntare dominium, 2,163.14 
Locatio ubi dicitur in fundo cum frudibus, non ac-

cipienda refpedu frul^iiúip^ fed fundi? cujus domí-
xiiiun non transfertur, 29 

Locator. 
Locator debet prjeftare condudori liberom ufum rei 

condud^, ut exigat peníionem, 1.8 1.2 
Locator debet condudori prsftare liberum ufum rei 

locatas ad exigendam peníionem. 1.87.1 
Locator qui impedimentnm juftc intul i t condudori, 

non tenetur ad pcenam lucri ceííantis , fed folüm 
ut remittatpeníionem. J.97.i5 

Opinio ut non diftinguatur de impedimento jufto, 
vel injufto Iocaroris,iít teneatur condudori , pro
cedit quoad remiííionem penfionis. 1 é 

Impedimentnm íi juftum ex parte locatoris ,etiaaiíi 
non ex publica utilitate, íed privata, reuebitur ad 
intereííe, fed ut remittat peníionem. 17 

Locator ex jufta caufa expellcns inquilinum , debet 
remittere penfíonem , nec tenetur aliam íiraiiem 
domum ad habitandum pi-^ftare. ¿ o 

Locator non tenetur ex impedimento fado a tertio 
condudori 3 íi non poteí-í imputan locaíori. 1. 
98.12 

Locatod cujas tempore caufa conteftata eft, ctll fini
ta poftqnam tranftverit locatio, commodum caufe 
debet penincte. 1.190.3 

Locator qui rem vendidit , tenetur ad intereile. 1. 
220.2 

"Vide ConduBor. 
Locato fundo non tranfit dominium ad condudo-

rem 3 fed tantnm ufus. 2,160>z 
LocufUtatio. 

Locupletari quis non debet cum aliena jadura. 1. 
69. IX 

Laquens. 
loquentis perfona excepta cenfetur» 1.124.45 

Lucrnm. 

Lucrum ceííans non debet venditor qui rem vendí 
tara non tradidit. T 0^ . 

Lucrum 111 jure compenlatur cum damno. j . j y j I0 
Lucra dúo percipiens, ad dúo onera pro illis tenetur 

1.176.16 
Lucra nuptialia non communicanmr quoufque con-

juges legitimara statem habeant. I'a5o.i9 
Lucra nuptialia concedí fponíis, etiam non eonfUm-

mato matrimonio, argumentum non facit ad fue-
ceílionem commendarum. 1.255.5^ 

Opinio dodorum Hifpanomm magis apud nos fe-
qui debet circa lucra nuptialia. ^% 

Marrimonii cohabitaríonem attendendam conftat 
ad lucra nuptialia , quia íi in una provincia con-
nahatur , & in alia conjuges vívant , ejas ftatuta 
ad lucra procedent , ubi cohabiratio matri-
monii . ^ 

Lndovicus X I . GallorumRex. 1.259.8 
y» Lagar, idem quod filar y noftris legibns. i . x i y . i j 
Lyiunachus, ^ i . ; ; . ^ 

M 

Jlfógiñtaius* 

Agiftratus debent leges femper ohfervare. 1. 
_ ¡1. J5.z8 

Magiftrarus de corruptela tenetur , licéc áontim 
non acceperit , fed iolüin promiíEonem. 1.255. 
16 

Magiftrarus & oííiciales in receprionc ad rauneris 
exeixitium jurant ^in Hífpania iegum obfervan-
tiam. i.i57'2-í 

Magiftratus , cujus officium eft majoris utiliratis & 
laboris, deber aliis prarfeni. 1.273.2.0 

Magiftrarus etiamíi fori exemptus , poteft pro male 
geftís in muñere puniri á Principe qui contulir. 1. 
323.15 

Magiftrarus non perpetui, fed temporales eligendi. 
2.18.1 

H fpania! Reges in fuis Rcgnis habent jas eligendi 
Maaiftra-tus. 

Princeps poteft removeré Magiftrarus ad libitum? 
quos elegir. 2.i9«9 

Magiftratuin defenderé audoritate fifcalis eft muñe-
ns, 1.1I9-1 

Magiftrarunra audoritas eft fulcrum ReipublKa-. 2. 
Princeps curare debet de Magiftratuum ho

nor e. 3 
Magiftrarus pluribus honoriíicis titulis condecoran-

m. ibid. 
Co-hilendi libertas neceííaria Magiftratibus. 4 

Magifti atus ofticium multís laboribus fubjacer. ^ f 
Magiftrarus plures & Praslatí^occifi pro reda M 

munerum adminiftratione, i ^ ^ o - 1 / 
Vide Index. 

Magiftratus valde debent honorari, ut munerum pe
lícula fuftineant. 2.121 - ̂ 1 

Magiftratus optimi fubjacent calumnias. 2*1 ^Z* 
Princeps non facilé credat delatíones contra & 

gutiarus. 
Vide Princeps* -

Magiftrarus credendum juftc muñere fungí. 
Magiftraruum viíitatio á Principe non decern 

ex libellis íine audore. v 2"1 . n 
Magiftratus fuperiores non 

debent facilé expom lyn-
dicatui, 

Magiltra 



& Verborum. 
Magiftratus debent fubditis efle fpeftabüeSj & reve-

rendi. 15 
Magiftrarus in eo máxime excellere debent s, fi con» 

ftantesfuerint, & avaritia vacaverint. 25 
Magiftratuum audoritas Reipublicx intercft. XÍ 

115.1 / 
Magiítratus qui offendunt ? gravirer punie!Klíc 

116.2 
Vaierii Maximi exemplum pro reverentia Magiftra-

tibns exhibenda. é 
Jacobi expugnatoris Aragonnm Regís vindida pro 

injuria & morte MagiftratuSo 8 
Vide Judex, 

Majcftans crimen fecundse fpeciei cenfetiir injuriaiii 
irrogare Magiftratuij eoquia juftitiam adminiftra-
vir . 127.10 

Magiftratibus injurias faceré eft criminis Majeftaris 
fpecics. 15 

Majeftaris i i lud eífe crimen ex jHfalycarnaíTeo & E r o 
dio noviter probatur. 14 

Injurian contra Magiftiatuum qualitates, quas no-
tandgn 1 j 

Sacriicgium eft audoritarem Magiftratuüm lásdere, 
2.129.28 

Magiftvatus poteft reiiiittere proprias injurias, non 
publicas. 2.130.51 

Magiltratus valde vitare debent avaritiam. 2» 
134.8 , 

Magiftratus ignbrántia , vide Ignorantiá. 
Magiftratibus 5 etfi mális , reverentia exhibenda, i . 

207.30 
PceníeftatbtáE contra i l los} qui Magiftratibus l ío-

norem detrahunt. 11 
Magiftratum qui laTcrit officii ratione, criminis ma

jeftaris fecunda: fpeciei reus eft, 32 
M agiftiatibus honor & reverentia exhibcnda0 

Magnates bónorandí a RegibusJ& benehciis afHcicnr 
di , fed fine fabditorum príejudicio. 

Tiubationes regnorum Caftcil¿e , & bella in cauft 
fucrunt ut vcdigalia ufurparemur á Magnatibus. 
1.41.2 

Magnates vedigalia iñtendunc cum jurifdidione 
transk renda, C 

\ Magnacibus promiffio Se tolerantiá probanda , íi 
i l la velint defenderé vedigalia qas poííidenrc 
10 

Magnatum fundamentum ut Princeps non poííic 
prohibere immemoriálem s refutatur. 1, 7^, 

Magmís qui fadis, & virtutibus excellir. 
Majeftatis c r i m e n v i d e Lt fa Ma)efids\ 

ibid . 
Popularis a d i ó competit pro vindicandá injuria 

Magiftratibus illata, ibid, 
Magiftratus fupremi , ut Senatores J ob ciufam pro-

batam faciiius á judicando removentur, 2, 
^09.4 

¿Magnates, 

Magnates fnnt ih Caftella , quos dicimus Grandes, 
qui poft Regem debent honorari. 1.31.1 

Magnatum Caftella; origo, ut coram Rege i l l i folum 
caput cobperiant3 alii t i tulati funt nudato capite, 
1.52.6 

De MagnatibuS, 6c verbo G r ^ í J ¿ qui egerint, t . 
55,10 

Magnates ex illuftrioribus potcntia 3 nobilitate Se 
virtutibus eligendi. í i 

Magnatum difterendaá 1 j 
Magnates debent precederé 3 Se poft Reges & íilios 

máxime honorari. 5 4«1 3 
Magnates ad remienda Vedigalia Regis juvantur 

pra:fcriptione immemoriali. 19 
Magnates ííne privilegio ex permiíEóne non pof-

funt detinere vedigalia. 20 
Magnates debent magis curare ne ufurpentür Regis 

vectigalia j quia jurailt ea defenderé. 22 
Magnatesüt permiflionem perciperent Regis5 vedi

galia revocárunt Reges Catholici¿ 2 3 
Magnates non poílunt ad detinenda vidigalia juvarí 

Regís decreto, 3.5 é. 5 8 
Ma guates hon folum detinent vedigalia regia ex 

permiíEonej fed ex injuftis Regibus ignorantibuSó 

Ma]f3ratus primo poíTeílbri compedt pdsna fententia 
quse ejus tempere lata, licct confirmaretur tempore 
fucceíloris, l o i ^ i . J 

Majoratus práefunii'rur quod eft intrá limites majora-
tus. 1.250.21 

Majoratus án fíeri poffit de bonis emphyteu-
í i s , fine confenfñ domini d i redi dominii . i , 

Majoratus ferael inííitutns exacceprátioileprimi fuc
ceíloris , manet irrevocabilis. 2 x i . t 

Majoratus qui non poteft revocan exprefsé, etiam nee 
taci tecontráhendo debita, z 

Majoratus fucceílbr non erit fobligatus debitís de-
fundi > quando íit per c ó n t r a d u m irrevocaBilem 
ínter vivos, $ 

Vide Alknatioo 
Majoratus eft irrevocabilis, quándo iri ipfá ihítitiii 

tione ejus inftitutor refervavit facultaiem revo-
candi, & 

Refervatio fada alienandi bona 3 ex qui bus majo
ratus í i t , confervat inftitutori jus quod antea ha-
bebar, 7 

Majoratus eft revocabilis iñ cafibus legis. 17. & 44„ 
Taurh 1*5 3 ' I f 

Majoratus caufa matrimonii fadus , ejus pars cft, & 
uc matrimoniúm iitevocabiliso 2.35.2. 

Majoratus fadus ex duabus partibus bonorum , q u ¿ 
fiipereflent tempore mórtis , videtur in tempus 
nlortis collatuS. j -

Majoratus qui eft i r revocabi l is quoad inftitutioneni 
ejus, eft revocabilis quoad iegem. 9 

Terdum & quintum confiderandum , ex bonis quás 
fuer in t tempore mortis, 1 10 

Majoratus faólus ex tertid & quinto a deber cenferi 
diminutuSjbonis d iminut i s , j 5 

Bona <mt, tempore mortis fifeo obligata , non con-
íideráncur quoád compucationém tertii , & quinti,, 
12 

Majoratus qui fíunt e i tertio & quinroj, non cenfcii-
tur f a d i , niíi liquidado fíat tempore mortis fan-
datoris/ 2.38.28 

I n Majorátu non poílunt fuccedere Monafteria ex 
coniuerudine generali Hiípania:. 2.72,19 

Majoratus rei emphyteuíis heri non poíle, verius eft, 
2.75.24 

Majoratus concurfus ex cáufá matrimonii prohibe-
tur. 2.187.3^ 

Facultares ad obugadonera rerum majoratus con» 
fuetudine ádíTStíI«í 2.2 67.3 i . 

Rsg i l 



Index Rerum, 
Regís Henrici clauíula tcílamenti potuit difpoíitio-

ncs rnajovatiuim mutare. 1.188.4^ 
Facultares qua; dantur in Confilio Cameras ad 

obliganda bona majorams , defcnduntur. 189. 

Alienationis rerum majoratus prohibitio procedit á 
jurecivi l i . z. 270.44 

Majoratus ab ipfo Rege ex bonis fuis i n favorem 
privati fadus, poteíl ab i l lo mutari. ^ 47 

Facultates quibus capitula matrimonialia confirman-
tur , ex quibus dividuncur contrahentium majora-
tus3 defenduntur. 4S 

Vide Princeps. 
Majoratus fucceííoribus non prsjudicar non r e d é 

fadum a pracdeceílbribus. 2.7.37 
Viáe$HcceJJbr, 

Mala fides' 

2., Mala fides prxfumitur in eo qui occupat Regalía. 

9- í * 
Mala fides con jeduris probatur. 13 
Mala fides colligiiur fi aliquis dubitat de jure fuo. 

10.14 
Mala fides ex iníblitis cautelis. 

M^aicentia, 

ibid. 

Maledicentia contra Principem punienda , quando 
éft gravis praíjudicii. 1.3 48.3 2 

Maledicentiam contra Gubernatores Deus punir. 

Malediccre contra Principes ipecies proditionis. 
ibid. 

Maledicentia qnx folüm refpicit irreverentiam in 
Principem, contemnenda j íi vero publicum hedic 
ílatum , ut crimen Ixfa Majcítatis puniri dcbet, 
ibid. 51 

Male audire de Principe ut proditio habetur, 56 

Malitiis ín jure non indulgendum. 2 , 1 0 $ . n 
Malidis &c fraudibus non indulgendum, 1.18. n 

Malura minus eligendum ex duobus. 1. j o 1.14 
70 Mmdamus i i i legibus non inducir peccatum. 1. 

¿38 ,34 
Mundatarius. 

Mandaurius qui non gratuito, fed propter pecuniam 
recipit mandatum,in fe dcbet fufeipere cafum for-
tuitum. 1.214.11 

Mandatum. 

Mandatum cenfetur fadum fecundüm formam anti-

Mandato Regis continentur omnia qux funt vicina 
mandatis, 1.39.58 

Mandan fines excedens nihil petere poteft. 1.215.9 
Mandato folum continetur quod ad i l lud expedien-

dum neceílarium, ibid. 
Mandati defedus irritat adum. l o 
Mandatum genérale non fufficit ubi requiritur fpe-

ciale. ibid, 
Mandatum prxfumitur quando quis patitur Procura-

torem caufam agere. 2.77.6 
Mandatum probatuf ex teftamento Jabell ionis, qui 

fidem facit exhibitum fpeciale mandatum, 
Mammi/fio. 

Manumittere eogitur qui recepit uc manumitcerer 1 
226,25 

JMamtentio. 
Manutentio confervat aliquem m jure fu©. j . 

Spoliatus non poteft intendere inanuient¡onei^ ^ 
46.12 

Manutentio & reintegratio differunr. i 
Manutentio qua: non dacur fpoliato, poteft dari f n ^ 

l i a n t i , etfi injufto poíTeflbri. 1 
Manutentmnis judicium non admittit teftium repuí 

fam, vel appellacionem, i ] ^ 
Maravedinas. 

Maravedinus non eft nummus, fed numerus nummo-
rura. a.é.). 10 

Dcbitor maravedinorura eft debicor generis , non 
rpeciei, ibid. 

Maria pertinentad jurifdidionem Principum s quo
rum terris adhxrent, 1.91.2 

Maris impedimentum praiftat excufationem. 91.5 
Maria libera funt, 3c omnium communia, i.95.16 

Princeps Hccc debeat defenderé valiallos, non poteft 
daré liberum ufum maris. 17 

Maria non poílunc libera reddi k Principibus. 54.18 

B. M a r td, 

V . Maria innupta dicitur , licct matrimonium con-
traxerit, quia virum non cognovit. 1.248.; 

Mari tus , 

Marítus honor eft u x o r i s , & é contra, 1.182.31 
Spoliatus uxorc maritus dici non poteft ante co

pulara, i.i$o.iG 
Incerdida poíTelíbria pro reftitutione uxoris non 

habet maritus ante copulam. ibid, 

Matrimo-amm. 

Matrimonium ad ufum mulieris referendum. 1.24S.6 
Matrimonia per ufum,coemptionem &í confarreatio-

nem apud Romanos. ibid, 
Matrimonium ande dicatur. 1,249.15 
Matrimonium folo confenfu perfíci intelligendum^uc 

non di í lb lvatur , non vero eft perfednm fine co
pula, 1.250.14 

Matrimonium confummatum licct non poílit diíToi-
v i per ingreíTum religionis, poteft tamen folum 
ratum. 15 

Matrimonium quando requiritur cum certa qualitate, 
dcbet quaiitas prsecedere ^ alias matrimonium non 
fufficiet. 1.2 j 1.24 

Matrimonium proprium quod confummatum, Ú 
252.29 

Matrimonircontrdbendi promiílio ínter impediros, 
l i Pontifex difpenfaveric, nuila eft, ex aliquorum 
fententia. 3 5 

Matrimonium in multis privilegiis operatur,licet non 
confummatum, 1.255.39 

Qualitatcs requifita: in matrimonio obfervanda;. 

Matrimonium cenferi contradum ex confenfu > pr0' 
cedit qnandofieret j n setate legitima, 4^ 

Matrimonium folemne Se ratum folum non fufticl,: 
quando difpoíitio refpexic procreationem übero-
rum. J .M4-49 

Matrimonii capitula fervanda, 2,189.5 o 

M a u r i . 

Maurorum deícendemes ab Hifpania expulfi funt 
anno 



& Verborum. 
aiino 1610* A , i 16. i 

j^ianri ab Hifpa!">ia expulfi. i . i z y . i 
Clemens I V . Pomifex exhortatur Jacobum ex-

pugnatorem Regum Aragonum j ut Mauros 
expellat á fuis regnis. z ¿S. j 

Mñxlmus . 
j^aximi Tyranni contra Echium calumniic,ut impe

rio podretur. z . i x 5.10 
Médium. 

Médium prícíumirur probatis extremitatibus. i*. 
2,44.50 

Membrum. 
I^embrum putridum abícindenclum , nenoccat aliis. 

2. 180. 9 
Mendatinm. 

Polus pr^rumitur in eo qüi dick mcndacium. 
1.3 jo*55) 

Mercator *> & Mercaturd* 
^íercatorum lucra incerta. 1 . 1 1 4 . Í Í 
Mercaturam pluresilluftres vir i exe rcuc run t . i . i j j . i 

ReipublicíE valdc conducit negotiacioj, ilicicatura 
& navigatio. 2. 

Vide Negotíativ. 
Thcbam Lacedarmones mercatores ad Rei-

publicas gubcrnationem non admkuebanr, 4 
Romani nec ad decunonatum admitcebant mer

catores , niíi in fuá patria, & in aliorum de-
fcótum-. _j 

M e r x . 
Meicium commercium precio adaudo impedítur. 

1. 1 67̂ , 
M e tus, 

Metu geftum refcindendum. ¡ . Í 7 9 . 4 
Lcges qua: admittunc valere contradus metu gé -

ííos, funt jufta:3ex aliquorum fentcntia, ibid. 
Metns dicitur quah mentem tcnens. 6 
Metus eíl difficilis probationis, be probatur conje-

¿ttuis. ibid. 
Mctus probari potefl: declaratione ejus , qui mecum 

pailas. 7 
Mctus non pfkíumitür , & probatur ab co qui alle

gar. 8 
Metus probatio debet elle aóhis qui dirigitlir ad 

metum. 9 
Metas probatio relinquicur judiéis arbitrio. ibid, 

Proteftatio faóta valdé prodeíl ad metus proba-
tionem» 10 

Proteftatio qns prascedic aótum 3 magis probac 
metumi-quam qua; fequitur. ibid. 

Mernm non facic pra^íumi dignicas adverfarii. 1. 
180. 11 
Judiéis aucloritas excludic mctus pr ifumptio-

rierai 11 
Ratihabitio a£tus metum excíudir. 15 
Obfervantia fubfequuta purgat metum. 14 

Metus caufa durante non purgari metum , quomo-
do áccipiendum. 15 

Mulicr nobilis & dives cum paupere uxorata, non 
facilé ab eo metum patitur, 10 

Metus excluditur non íblum ex ratihabitione ex-
preíía , fed ex tacita 5 quas rcfultac ex commodo 
contraóhis, 17 
Proteílatio qu^ fíeri potuit ^ omifiTa mettim ex

eludir. 19 
Metus reverentialis .coníideratur in eis qui aliis de-

bent reverentiam. 20 
Metus revcrentialis probatio debet effe cum minis, 

nt profit. i i 
Metus reverentiaíis quando fufficic, intercedente 1 as

ilo ne & aliis circumftantÜSó 25 

Metus reverentiaíis foíus fufficit qnando cont raáu? 
fit cum ípio cui reverencia debecur , & in cjus 
uniitatem cedir. 24 

Metus a tercio illatus an noceat ei j qui ignovavice 
1. 184. 41 

Metus aótio eft in rcm feripta j 8c fequitur queni" 
cumque poireiTorem. . 45 

Metus uc noceat tertio qui metum non in tu l i t . 4^ 
Fifco in condudione veótigalium non debet no

ce re metus iliacas a tertio. 46 
Metus illatus k tertio ei , qui ex fifei contrada u t i -

litatem percepir, non debet fifco nocere. 185.47 
Mulier quae apud judicem fponte contrahere decla-

ravit , non deber mecum allegare, 4S 
Metus eft difficilis probationis , & teftibus fin gula-

ribus probatur* 1,241=18 
Miles , 

Milites quibus ftipendia non folvuntür j ád feditio«L 
nem parati. 1.4.7 

Miles exemptus, fi deliqüerit in caufa , qiiíé pender 
Coram judice ordinario > poteíl ab eo punir i . 1. 

Miles non potefl: fori privilegio renunciaré. 1 $ 
Renunciatio quae non admittitur in milite Se 

exempto , eft voluntaria , non vero qi\x ex j u -
i i s neteffitate 5c difpofitione provenir* 14 

Minifter. 
Mini f t r i principis majori quám eseteri vaíTaili obt i -

gatione ei devin¿li . . 1,335.30 
Miniftrorum defeótus occultandú 1.13 i . 8 

Carolas V . Imperator máxime curavic ut ejus m i -
niftri honorarentur. 2 . 1 3 2 . i l 

Joannis i I , Regis Luíitani fa£lum , uc miniftri 
defedus culparer. ib id . 

Philippi 11. Hifpani Regís tempore i n magna re~ 
: verenda & honore habici juftitiae miniftri . 14 

Minifterlmn. 
Minifterium & exercitium diverfum difFerentiam 

rerum induciti 1.26,0.18 
Mlnor . 

Minüri non coheeditur reftitucio iñ éí$ qu^ peii-
dent ex dubio eventu. 1.83.15 
Refticutio datur minori, etiam in eis quíe fo rcu tó 

eveniunt, íi damnum magnum íic. 1.1 6^.29 

Miferlcordia. 

Mifericordiá vitiofa , quando ea exercétur ubi noh 
jui la . _ Í - 3 Í Í - 7 7 

M i x t u m . 

Mixtum quod potentiüs praívalet4 1.2^7^7 
Mixtum infticuit fpeciem feparacam a íimplicibusJ&-

fub illis non comprehenditur. á 
I n Mixto attenditur quod prasvalet, 2.1 ̂  3 . & j . 16o 

& 2. 207 .60 
Molendimmc 

Statuto fieri non potefl: ut vicini coganrur iré ad 
molendina univerfitatis , hec poffinc iré ad mo-
lendina privatorum. 2.16.2S 

£)ominus territorii qui i l lum cum molendino 
conceííic , poteft adhuc molcñdiniim £edifícare0 
2. 17. j 3 

Mólendini dominas ád quod homines longo tem
pore acceírerunt, non acquiric jas ut ad alia mo
lendina iré prohibeac \ niíi fervitus, vel obligan-© 
eflet impolita* ^4 

Monachus, 

Monachi non pofTanc exercere offieium profann-ró-

t MonacBi 



Index Rerum 
^lonáchi raiscíanruisincliicli dcbent. 71=1 
Monachis indeceus eft niifccri oíliciis .£eeulanbus 

ibid. 
Monachi non poíTLint habere beneficia Eccleíiaftica 

fine fpeciali indulto Pontiíicis. a-? 1 § 
Monachi antiquitüs ex humilicate Sacerdotes non 

fiebar.c. 1.75.4^ 
JMofiarchtii, 

Monarchi^ caput & membra non feparánda. 1.308.1c 

Jiloneta, 
jMoneta nova in Catlella cufa fu i t ,^ : deterior, ut fol» 

vcrentur Bertrando, & e|us militibus ftipendia. i* 
64,41, 

Moneta dcterior in comitiis Tauri diminuta ad 
valorem antiquum redaóla. 64.4:5. 

Moneta; falfe crimen eft \*f¡¿ majeftatis. I«3 f / . l a 
MonetíE faifa; crimen non folüm dtbec qitis denun

ciare, fed inquirere delincuentes. ib id , 
Monetas mutatio eft cafus fortuitus. 2..64.4 
Moneta imaginari íE obligatio refpicit valorem qui 

erat tempere obligationis>noníblutionis, 2 .66.20 
Moneta; mutatio in valore extrinfeco facit , ut ejus 

a^ftimatio tempore folutionis attendatur. 2 1 
Monets diminutionis perieulum debitori morofo t r i -

buitur. z.68.1 
Moneta mutatio ex Principis fado procedit. 4 
Moneta: diminutionis perieulum creditori morofo 

imputatur,, 6 
Moneta folvi debet in sftimatione qux tempore fo

lutionis fueric. 2.69.10 
Moneta mutara: in valore intrinfeco pertinet perieu

lum ad debitoremi 11 
AJoneíarms,. 

Monetarios falfos qui non detexerit j puniendus» i , 

Momtor'mm. 
Monitoria de denunciando obisgant denuntiare he

réticos, 1.358.61 
Momrnachia. 

Tvíonomachia verbum Giscmn , ejus veftigia in jure 
Civíii & Canónico 3 & Icgibus duodecimTabuU-
rum. 2, ja 6.6 

Mora . 
Mera in reenperandis veótigalibus non ferenda. 1. 
íMora ante liquidationem coníiderari non poteft, 1, 

207.4 
Mora faóta contrahitur ex injuíta detentione alienas 

pecunia;. Í.ZOS. 17 
Moras purgatio non conceditur in dcnunciatione,, 

poftquam diu tacuit cjui denunciarejeiebebat. 
341.8 1 

Mora committitut ñatim quod faótum potuit & de-
buit fieri, & non eftfadum. 82 

Mora potert committi ex uuius horx tranfeurfu. 
ibid . 

Moram modici temporis non nocere , certis rcgulis 
conftringi non poteft , quia minima diiatio in a l i -
quibus folet nocere. 85 

Demmtiare qui debet delidum , non poteft pur
gare. 84 

Mora non caufatur in creditore ex obligatione ver-
bali pecuniíe. 2.68.^ 

M o r s , Mortuus,, 
Mortis tempos magis vitíE}quám morti tribücndiun» 

1.267.5)4 
Mortu i folentpuniri ut v iv i tetreantur., 1.2 34. J 

Moyfes* ' 
Moyíis fepukhrum. 13 2.8 

M u l l 
Mulíer que vírum paici t , domina eííe piuatur 

. 1 £ 180.16 
Mulieris indotatio quando refeindat ejus oblí 

tionem. 1 i g ^ ' 
|uramento obligatio mulieris confiri-nata non ? / 

feinditur indotationeé icinaitur mnocauonc. ,0 
— 11. . %• • - .1. 15 2-. 16 
Obligatio mulieris quae in ejus utihtatem conver 

fa , non poteft refeindi indotatione. 
Obligationes omnes mulieris ex indotatione non 

refeindende , fed illa: folüm , ex quibus pro 
ceííit indotatum. 

Mulier debet dotem expenderé pro excarcerando 
manto, 

Vide Vxor, 
Mulieris nomen refertur ad eam que virum pafl^ 

1. 2.48.4 
Mulieres tenentur in cafu rebellionis, viris deíicieiv* 

tibus, ad bellumire. ^ í ^ . z o 
Mulieres multotics in cafu neceíHtatis pugnaiun^ 

prefertim in Hifpania. 2I 
Vide 'Ecsmlna. 

Mulieres viris deficientibus tenentur ad bellum pro-
dire, utrebellio extirpetur,& puniatnr. Z é i ó y . j 

Hifpanas foemiíiás pro Patria pugnaííe > mulcis 
exemplis comprobatur. ibid, 

Mulfum quomodo ííebat* .̂187.12 
Mult i tudinh delida. Vide DeliBa, 

Muni is , & Avarit ia» 
Munerum & avaritie vis. 1.245,41 
Munerum publicorum qui habent jurifdidionem, ác 

eft qualitas jufta, ut morte extinguantur. 2.98.20 
Munus perfonale eft quod ex animi proviíione , & 

corporali labore procedit. 2.168.9 
Manas exponitur periculo vulneris pro defendendo 

capite. 2I.'IO©ÍÍ 
Matanda , & Mutatio. 

Mutanda non íunt que jatn admilla. 1,275.34 
Majorum facía non facilé mutanda , nec receden-

dum ab utu recepto. 5í 
Mutatio opinionis & animi non prefumitur.2.210.^ 
Murano perione j vide Períona. 

i Mutuans, 
Mutuans Procurator, qui habebat niandarum ut re-

ciperet mutuum ut domino edihciuin Hat, qtu 
dedit pecuniam/ecurus eft , etiamli editicium noil 
fiar. 2.33.17 

N 

N Aaman plurqnam rairaculo fanitatis fuíE I¿-
pre ad Deum verum cognoCcendum commo-

tus , quia SUfeus Propheta ejus muñera non ad-
mifit, 2.U4-10 

Naviaatio* 

Navigatio non impenditur, quando plurcs trai/por-
tantur, i-^J-11 

Necejfitas, 

Ncceffitate plura que alias non licerent, p & m í ' 
tuntur. I.Í5z-,4 

Necesitas etfi facit licitum quod fine ea non erac 
nunquam tamen poteft admittere uc ^ z P^cca 
tum. '* 

Necesitas facit licitum , quod alias non bcet. 1* 

3 0 Z - ^ , . • jbic!. 
Nccqilitati oceurrendum cüm im^1510^ ^ c e f a 



iSIeceíTana exírema qnando dkantur. 1.306.1 
fíeccflitas urgens & magna eft defenderé t t g n i quk 

H ifpa ni a.' lubjaccnr, 4 
Ncccílitatem extremam eífo j priiicíprs Vitara, & de-

corem confervare. 307.6 
Neccflitas probabilis fufficit ad juílitiam cributorum. 

Keccllicáre extrema urgentejomnis iraimmitas debet 
ceíiare. 1,511.16 

Neceííicas caret lege. 1.513,17 
Privilegia omnia emptionís , etiaraíi per contra-

dura conceíía , ceíiare "d¿ibe»t ubi ñecefllta^ 
ibid. 

ÍBiTcainf, mm néceffitas nrger, immunitates pro de-
feníione Hi ípan i^ 6c Domini feryitio dimife-
runt; i g 

MccejQTicas facit l ickum quod aiiks non l i c e t . i . i S i . i é 

IsegatiVa <juando imptobabilis» 1,41.17 
Probare ex aiiqua caufa poííediííe s non liegativunl 

eft, fed affirmaiivtiu!, 18 
Negativa probaildá quando eft conjnnda cura affir-

mativa. 4 h l 9 
H-gativa probari débet ab eo, qni in ea fe fundar, f ó 
Negativa jpl# habsi roborís>& negát, quara affirmat 

uiiívcrfaiií affirmativa. i ' ^ x . 15 
Negllgentiá. 

negligencia 'doló conjparatulr i n crimiác láefse Ma-
JeiUis. 1.354-34 

JSlegotiatto. 
Hiípani¿¿ legihus próhiBetur Magiftratibus & j u -

dicibus o¡nn;bi5S negotiatio. 2.15 5,5 
Damna quae ex bermiíildne negotiatiúnis in Magi-

ííratibus-provenirenr. ¿.154.10 
Negociatio in Eccleíiallicis non di'cenda venderé quod 

fupereílec ex rebus, quas íibi emerunt. 1.16^,41 
ISlegociacio Ciericss imerdida, 4^ 
Neeotiatio eít coníuctudo emendi & vendendi lucri 

'& r cauia. 44 
Cohíiietudó ru'cc'eíEva vendendi inducir negotiá" 

lionera. 46 
Uvas emere, & ex iliis v inumfací re , venderé , in 

Eccieíiaítico negotiado eft, _ 47 
Negottator. 

Negotiatoribus utfolvatur quod debeturj & intereíre 
exFiiTguacur, foienk con í ignar i / eddkus Regis qui 
venduntur. 1.104.3 

,Ñegotiatores qui iiteris carabü pecuniam Regís tranf-
porrandám in aliis Piovinciis recipiunt^an dicantur 
adrainiílratores reg;ae pecunia:. 1.194.2 

Negotiatores ptíeFüitiuntür non haBere pecuniam 
ociofam. 1.108.19 

Negotiator non dícitur Clcricus , qui fetiiel, aut bis 
vendiciones fecerit. 2.16^.4 j 

TSIegotmm. 
Ñegot ium videtur ciini Principe geri i l lud quod pro-

ceditex páólo cuni eo inito; t . i 10.49 
Frinceps videtur ignorare faóla & qualitatcs nego-

t i i j qui a per ininíltros gerk caufas fui patrimonii, 
2.80.22 

Negocia pidráj quám vocabula. 2.210.10 
¡Siero. .. 

Ñ e r o Imp.prohibítus \ Senatu tribuía reiTiittere.i.4.é 
T¿ N i h i l j eft univerfale negativum. i . «7Í «9 

N i x . 
Nivis venditíE gabella debetur. i.287.15 
N i v i u m ad pocum refrigerandum de ufü anciquo-

ruñi, i b i d , 
Nivemfervandi modim 288.16 
Nivcs n igr» , cáérule¿,fla^aíi ibid, 

loan.Bapt.Larreá A l l ^ ^ V i f c d , Fárs í h 

No bilis. 
Nobi l is íi non probar fe exeraptum, debet foívere 'eg 

pecho, lícéc fiícus nííiíi probec^quia pro íifeo aííiftic 
juris piíeíumptió. I042 .1 i 

Nobiles in Caítella non compeliantur 5 nee ad bel-
lum. 

Nobiles quando ad bellum poíTunt vocariJ& compel-
lantur iré, 2.3 13,29 

Js!ornen, 
í íomín i s ¿liverfitas facit rem diflimiiem; 1.46,5 
Nomink es communi loquendi ivfu accipiciida. i * 

67,17 
Nomcn debitoris generalitsr %t fptciaíiter obligari 

poteft. 1.105.9 
N o m i n ú m dilíerentia arguit diveríicatem> 1.160.17 
Nomínum diverfitas arguit difFerenciam rcrum éc 

perfonarum. 2.147.2: 
Nomiuis limilicudo non eft arguraentum identica-

tis. 2» 
Nomcn fpeciate rem diverfam facit*, •• 5 
Nomine propiio & fpeciali res debet íignificári0 

. ibid. 
Nomen quod habet fpeciale fígnificatum, etíamíi ge-

neraíi comprehendi poífitjad fpeciém referendum., 

Nomen fpeciaie exprimendum in materia odíofa. 14 
iSIominafor. 

Nominator tenetur pro nominato ad. intereífe,, iQ 

Nominator velut fidejuíTbr nominati habetur^ t 
Nominator,qui aliquem in oííicio nominavitjtenetui: 

pro eo de culpis <5c deiielis in officio commiííisa 
1.197,10 

Nomiñator is culpa coníiderátur in eligendo non ido-
neum'o \h-idc 

Nominator teuetur pro nominato. * 2.73 15 
Nomino. . 

Düx Vcxarieníis ccndemnatüs faitjiit folverec nuil-
tañí, qux irrogaca judici Eccleíialtico,quem ex i n -
dultis Apollolicis nominavit, 1,197.1 i 

TO Non y pro non folum , accipi folec. 2.173.42 
N o n encis nullae funt qoalitates. i ^ f á J S f íó j . í? 
Non obftantibus , clauíula non operarur ib pra jud i -

ciura terti i , ! . 1 9.5c 
j a Nonpo/r/^inducunt incapacitatcm, 1.256.11 
t i Nonpoffít}non femper in legibus Hifpania', añnulf 

lant contraóium , vel impediunt dominii traníla-
tionem. i . 2 3 7.3 o 

Notabile. . . 
Notabilia niíi fpecialiter notentur^videntar negieílaó 

1.67.15 
Notabilia exprimehd'a , alias negledao 19 8. i \ 

Notarim. 
Notar i i á fecretis exceilentia ex Principis continua 

commnnicatione. i . f j l . i G 
Notariis a fecretis riulla feientiá neceíraria, z 2 
Notariorum á fecretis major dignitas^ut Regera con

tinué alloqai poíHut. i.274=?c 
Notariusdepacacus ut conficiat aóla corara aiiquo 

judice , deber confkere coram delegato | fí Jad ex 
caufam deleget, 1.16.19 

Vide Delegans s ¡k. Delégame 
Notar i i , cujas fania notacajides i lUfanon cít.inftru» 

mentara quod prodiiGÍcuí á perfona fufpeóla , fi| 
dem non facit, 2.103,1! 

Notitia, 
Notit iam videtur quis Káberc de eo ¿ dequo nlent íe-

nem" facit, 1,115.7^ 
Novatíó. 

Novatio extinga cjvtl ubligacionem primara tolUrs 
É i etialtá 



ndex Rerum. 
eciam excinguít pignora & acceífiones. i . n i . ^ p 

^síovatio fit intcvveiuu nova: perfona?. 1.114.86 
Hovatio necelíaria fie ex judicio. 1.174.1 
Xvlovatio non tic n'íü conftet velie obligationem no-

vari . i - »7 f . 9 
Kovatio non fie hodie , niCi exprefse de novatione 

conveniacur. 1 o 
Novado jure Digcftorum non fiebat, nifi voluntas 

concrahentinm tenderet ad novandum. ^ 11 
Novacio non fiebae jure Digeftomm , nifi fpecialitef 

exprimeretur^quando prima obligado erat ubenor5 
quám íceunda. 15 

Novatio nunquam debet fada cenferi í í nean imono-
vandi. 1.176.17 

Novatio üz ínterventu novx perfonac. 1.186.1 
Delegatio inducit novacionem. 2. 

Novatio «at fíat, deber traótari de novatione fa-
cienda. 4 

Novatio qua; inducitur interventu nova: perfon^j 
non inducitur ipíb iurc , fed ope exceptionis. 1. 

l87-7 . . . ,. 
Períbna nova nondicitnr intervenirCí quando aliter 

tcnebatur qui intervenir^ 8 
Novatio folüm cenfetnr faóla quando obligatio tranf-

funditur in aliam nberiorem. 9 

De Novo qu^; emergunt, novo indigent auxilio, i , 
155.17. 

•re Nuhefe, ad copulam refertur. 1.Í48.5 
Nubendi in familia piícceptum jure probatun 1.254» 

44 
Null i tax, Nullurn. 

Nullitatis indicium , vide Infirumentum* 
Nul lum quod eíl rumpi non poteft, 1.8*1.1 
T¿ Nullus, comprehendit omnes cafus , qui alias non 

comprehenderentur, x . ^ i . i f 
Nunciatio, 

Nunciatio open's conceditur fruduario nomine E>o-
mini . x . z i$ .6 

Superíidario nunciatio conceditur. ibid, 
Nuptia. 

N u p t i ^ ante nubilcm íEtatem pro nuptiis non haben-
tur , fed pro fponfalibus. 1. i j - o. 17 

Conditio nuptiarum non cenfetnr impleta ante nu-
bilem ^tatem. 18 

Nuptias non concubituSj fed confenfus facir, 1.253. 
37 

O 

^Bedientia Rcgibus eíl debita , in qna cíTcntía 
principatus coníiílit. Í.^IJ.Z 

Jure natumli & gentiura debetur obedientia Rc
gibus, 310.^ 

JurecanonicOj&civili Regibus obedientia conci-
liatur. y 

Subditicum Regem elegerunt^ad obedientiam ob l i -
gati. , 8 

Voluntas per obedientiam maftatur. 9 
Hifpano jure obedientia fubditis injungitur. 1 o 
Regibus celeriter , & fine examine obediendum. 

1 r 
Obedientia Principum eft po l i t k i ftatus eífentia. i0 

317'18 
Regibus , ut Deo , ínrebus juílis obediendum. i . 

318.23 
Régimen Regni fine obdientía fuílinen non poteft, 

1.519.29 
Okiur d i ^um curandum non cft. 2.. í 63. z 8 

Ohligatio. 
Obligationc comprchendi non poteft qnod in rent!» 

natura non eíl. I . I ^ J ¿ 
Obligatio fub con ditione , ea impleta procedió \ 

162.7 
Obligat ioinjuí la ad squitatcm redigenda. I . I ^ J ^ 
Obligatio qu£e nullius eífedus foret , non confídera-

tur ' . . l '«7¿t ,8 
Obligatio mulieris , vide M u l k r . 
Obligatio'perfonalis non fequitur poíreílbrem lej 

1.120.2 
Obligatio in diem incertum eft conditionalis. 1 

296.20 
Obligatio generalis minus ameic > qu lm fpecialis. 1, 

1 4 9 . i i 
Obligatio ferviendi perfonaliter eíl mixta. 2.177.12 

Obligatus. 
Obligatus non cenfetnr qui poteft fine caufa aboblí-

gatione recedere. 25 
Obligatus ad certíequantitatis folationem intra dúos 

menfes, fi debet práícedcte liquidatio , non cunít 
tempus ufquequó fiar. ¿.54 S 

Oblivio non pr^fumitur in re pn-efenti^ l.3 4.0.So 
Obrtptio. > 

Obreptiorefpicit verum tácete. i .Sé . i 
Refcriptum etiam ex motu proprio & certa feientia 

annullatur obreptione de fubreptione, 87.5 
Obfervantia. 

Vide Confuetudo. 
Obfervanda poílerior in praxi valde prodeíl,& dero

gar priorem. 1.13.24 
Obfervantiam legum fraudare inflar facrilegii eft. 25 
Obfervanda fublequuta declarar privilegium. 1.46.2 
Obfervantia non prodeíl quando aperté repugnat t i 

tulo. ,1.48.21 
Obfervantia dat privilegio interpretadonem. 1. j i . i o 
Obfervantia & inrerprerado ti tuli non procedit, niíi 

quando ejus verba dubia funt, 9 M 1 
Interpretatio defervit ad dubinm explicandunu 

ibid. 
Obfervantia quando res clara cí^non operatur in ter-

t i i prxjudicium. I i 
Obfervantia interpretativa quod tempus requirat,vc-

miflivé. t . y r . í t 
Obfervantix fubfequutx efíedus. 1,267.91 
Obfervantia fubfcquuta non operatur contra verba 

manifefta t i t u l i . i - z69.114 
Obfcrvantia non operatur in pr^judicium tertii. 

115. 
Obfervantia fubfequuta declarat difpofitiones. 2« 

Obfervantia non poteft induci contra ipfum tituuim? 
ex quo procedit. J 5 

Obfervantia poteft vim adjungere inftruraenro -
nüs foíetnni, 5^ 

Obfervantia debet probari a>b eo qui allegar. 2. 
90.3 

Obfervantia: probar i o fíeri debet ípecificc, exprunen-
do aólus obfervantia;, ^ 

Obfervantia debet eílc uniformis , aliter non pro-
derit. ' 

Obfervantia non inducitur ex adibus mera: volm1-
6 

tatis. 
Obfervantia: interruptio fít uno adu contrario. 7 
Obfervantia interpretativa non poteft Ploc 

quando eíl contra privilegium , vel in í t rumea 
tura. 

Obfervantia quae eíl declaratio , non debet oppom, 
de eíTe contraria t i tulo, X'r * 

üiurpa 
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ü íu rpa t io potius qiiam íilterpretatio dicenda p i í -
vilegii obíervantia qoíE ei advedarur. i o 

Obfes. 
Obi ules dantnr pro caufa publica, uc íi non implean-

tur promiíla, occidi poííinr. 2.180.12. 
Princeps, cum exegerit publica uciIitas,poccric pro-

milla j & convenciones cum hoílibus facías non 
implere, 1 j 

Occijio, 
Occidere invafbrcm pro fui defenfíone poteít quis 

omitrere cum vitas fu as perieulo, quando occiden-
duse í i valdé ucilis Reipublica:. 

Vide Magtj¡ratuSy&í fudex» 
Prarfumicur pro quocunque oíliciali munus rede 
exercere. 1,9.10 

Officiaiis regii fadum non nocet emptori cenfus, 
quamvis fifco, oiücialis mancar obiigatus. i i 
111.55» 

Tenes deberé probari efie omni exceptione majo-
res contra pfficialem , pro quo prxfuraitur. 1, 
44-^7 

Officsalis fugaa Syndicatu an fuíTiciac ad condem-
narionem. 32 

Vide Fuga, 
Oíficiali creditur in pertinentibus ad fuum oííicium3 

1.504.4 
Rex poteft officiales creare , ut fruólus ju.vifdidio-

nís , & i n eis habec fundacam intcntioncm. n 

Offieium, 
Offieium pignori obligatum, vel majorarui fuppofí-

tum , íi amittatur ex defcclu renunciationis , & 
Rex faciat novam gratiam, offieium manee libe-
rum, 1.107.29 

Offieium novum dicitur quoties finito tempore cori-
ceffionis prorogatur. 30 

Offieium i quod ur vaeans obtinctiir,forma vacatio-
nis exprimenda , quia poííec Principcra moveré, 
ur coneedar, vel non, 1.264,66 

Offieium un i datun^dne ejus renunciacione ad alium 
non transferendum. 1.266.84 

Offieia quorum conceílio ad Principem fpedat, non 
poffunt obtineri fine titulo legitimo. §7 

Offieium datum poli mortem alicujus , an de novo 
dacom cenfeacur. 267,89 

Offieium prorogatum non eft novum offieium , fed 
ídem, 1.268.108 

Oflieii authoritatem quis defenderé deber, j .171.1 
Oiiicia publica poteft Princeps augerc, vel minuerc, 

niíi aliter conventum. 1.290.10 
Offieia publica conferiré recufantibus, non ambienti-

buSj Reipublicse intereft. 1.319.32 
Offieium acceptans fubjieitur jur i fdidioni ejus qui 

con ful ir. 1.526.37 
Reipublica tiiibatur3 fi officiorum exercicia exten-

dancur. 2.27.22 
Offieii perfonalis ©ceupatio compenfanda cum valo

ré. 2 7.1 
Offieia regía asquiparantur dignitatibus. 4 
Offieii dignitas in asllímacione compacaiida. ibid. 
Offieia regia regularitei debenr renuncian. 58.5 
Officiorum perpetujtas conceíra,í&; alia pada eorum 

precium augent. ibid. 
Offieia publicamagís refpiciunt aiidontstein3 quam 

commodum pecuniarium. é 
Officiorum publicorum labor cum utilitate compen-

fandus. 2.59.12 
'Jom.Bapt*Larrea JÍIegat.Fifcal. Fars l h 

Offieia fecnlaría non poíllmt hábere Ecclefiafticijqina 
íi in eis deliquerinc, non poliimt puniri á judiee. 
laico. 2.71.4 

Jure Hifpano gencralicer elcrici non poffiiilt eiigi ad 
offieia ííccularia. 6 

Cleriei minorum Ordinum fi declinaverinc regiam 
Jurifdidionem 5 inhábiles ad íxcularia ccnfeil^ 
tur. • 7 

Religionis favore eft elencos, vel Monachos non 
admitti ad offieia fascularbí $ 

Cleriei & Monachi excufantur ab omni offieio fie-
cu lari. 12, 

Eccleíiafticus qui admiferic offieium fxculare , mo-
nendus ut dimittau, 13 

Offieia Indiarum cum de uno poílcílbrc in aliuin 
tranfeunt, partera predi fifco íolvunt. 2.73.2 5 

Eccleíiafticus qui adminiftiac offieium faeculare , an 
coram Eccleíiaftico , vel faeculari judiee conve
lí i endus. < 46 

Offieia non debent per fubílitutum ad¡nin;ftrari¿ i S 
Refcripta qux prohibenc offieia íaecalariá con-^ 

ferri Eecleíiaftieis , n ih i l detrahunt immuni-
taci. . 29 

Offieia a^quíparantur feudís, £ .75.40 
C ffieiorum Indiarum pars fifco debetur, cum in pro-* 

prietate offieium ad aliquem transfertur. 41 
Offieii fasculáris exercitium Religioni repugnar. 41 
Officiorum conceílione non comprehendimmr qux 

de novo ereata¿ 1.81.4 
Offieia Indiarum egent confirmatione Senatus fuprc-

mi , uc renunciatio procedat. 2. i 1 3. r 
Taxatio facieuda ad valorcm officiorum. 2,115.2. 

Offieia publica hodie ex hominum ambicione pluris 
arilimantur. 11 

Offieia púdica ut bou a immobilia confíderantur 3 Be 
redittis bonorum immobilium ad unum pro qua-
draginta regularicer eomputantur. 2.117.2 j 

Offieia dúo , licet conjungantur in cadem períona^re-
tinenr fuas qualitatcs. 2.17^ .S 

Offieium fuum nemini debet eílc damnoium. 2.18; í 

21 
Quomodo poffic aogere offieia¿ 2.216. t 
Princeps an pf.ffit prarjudicare juri alrerius i i i o f f i -

eidruni creádonea quando non principaliter, feá 
caufacive agir. 2. 

Officiotura vendido an lícita fír. | 
Offieia in Principis patrimonio judícantur. 4 
Offieium qui renuntiare poteft, nifi in man i bus Re

gís , faceré non valet, aliter nulia eft renunciado! 
ibid. 

Offieia pro qüibos Princeps pvetium recepit3nc)n po
teft revocare , vel dimittere. 2,2 17.11. 

Princeps non poteft removeré offieium, quod pecu
nia accepta eonceííit» ibid.. 

Offieii conceílio pro pecunia traníic in contraduni, 
1.218.13 

Hifpani Dodores 4 qui tenucrunt Principem non 
poííe in prarjudiciumterdi, cui offieium vendidir* 
alia offieia concederé, 2.2 19.18.19,20 

Itali Dodores pro cadem fententia. 21 
Decifiones piares referuntur contra fifeum, ut Pr in

ceps non poílic venditis officiis in eorum pr¿e-
judieiura alia nova venderé , vel concederé» 
ibid. 

Galli Dodores qui eandeítí feftténtiam tenerit s OE 
Princeps non poíllt augerc offieia , quas veitdiditjj 
praejndicium afferunt. 225 

Principi fiíadendum ut offieia pro precio non vendar, 
licét faceré poflít; 2.20.23 

Offieii renunciatio , vide Renunciado, 
% | Omijfum* 



Inaex 
Omtjjum. 

Omiílum in contradibns pro oraüíb habendum. 2. 

Omiílum dici non poteft id > de quo principaiitcr 
agitur. ^^J-S 

Onus. 
O ñera ad ícqnalitatem red ucencia. 1.167.7 
Oneredupiiciquis non debet pro eadcm re gravan» 

2* ,75 'z • r » . 
Onera plura eodem tcmporc qms lubire non tcne-

tnr. 5 
Onus qui fentit , debet commodum fentíre, & c con

tra. 2.176.U 
Onus rcale tranfit in exemptos cura re. 2.177.22 
Clerici in Gailia in onenbus realibus coram fecula-

ribus conveniuntur , licét non admiííum in Hifpa-
nia, ib id . 

Onerc duplici gavatur quis ex diveríis caufis. 2. 
178.27. 

Operarius. 
Opcrarius dignus eft me* cede laboris. 2.136.5 

Opinio. 
Opinio inter diverías fequenda ejuss qui de re pecu-

liarem traólacum Icripíit. 1,255.^3 
Opinio Dodoris etiam íine authoritate loquenus, íl 

nullus contradicat , admittenda. , 2.58,6 
Opinio ex duabus contrariis q u ^ cligitur a lege, ve-

rior exiftimanda. 2.70.1 j 
Opinio qua; fuerit probabilis, fufficit pro juftiria re-

feripti. 2. 86,29 
Opinionem probabilem inducere poteft quod á Con-

filiariis dotlis Principis coniulitur. 30 
Opinionis valieras faciié indiiciturJ& qui bus ex cau-

iis, 1.213.21 
Orbus, 

Orbus dicitur qui nunquam íiiios habuit, 1,171.1 ^ 

Ordinatio } Ordinatus, 

Ordinatio 5í lex prcefumitur eíle in obfervantia. 1. 
325.27 

Magiíhatus debet obfervare ordinationes quas jurar, 
cüm ad officium aílumitur. i b i d . 

Ordinati Senatores non poiliint de Regalibus decer-
nere. 1.526.38 

P 

PA d u m ut foivat penfionem condudots quamvis 
prohibeatur á locacore «ti re locata, eft contra 

fubftantiara locationis. 1.88.14 
Padiun facit recedere a jure coramuni, 1.89.19 
Padum quando cenfeatur pars pretil. 1.162.7 
Padum negativum quod refpicit contraventionem, 

non pars contradus, fed per na exiftimandum. 1, 
1 64.25 

Padum dubium interpretandum contra eum qui po-
tuit apertiüs exprimere. 1.176.19 

Padum quod non expreílum 3 non prxfumendum. 1. 
239.41 

Pada ut quod matrimoniiCaufa filio promiííum, non 
petat íilius3 non valenr. 2.55.3 

Padum ut populi íint perpetuo in comraunitate paf-
cuorum , non valer, 1.153.24 

Priviicgaim quod concedit pafcuorurn cominunita-
tem, refeindendum cüm incipit elle nocivum, 25 

Padum ut dominium non tranfeat in venditionem, 
elonce prctium non folvatur3 transferí contradum 

r o m , 
in locationem , v c l eft vendido conditionalis. 2. 
160.4 

Par in parcm quando jarifdidionem habeat. 1.214. 
18 ' ^' 

Taraphernalia. 
Paraphernalia bona non attenduntur ad indotatio, 

nem. 1.182.3 
Varochlanu 

Parochiani, & quilibet eorum habent jus agendi pro 
Ecclefia propinquiori. 2.84 4 

Parrie idium. 
Parricidium cenfetur confpiratio contra Principeirj 

ut in patrem patria:. 1-335-44 
Pars. 

Partís folutionemJ& minutam quis rcclpcre non co-
gendus. 2-207.5 

Partís ad totum , vel e contra, valct argumcntuui. 1, 
230.16 

Partíceps, 
Par tice ps criminis prasfurnitut qui feiens non denun-

tiaveri t , cúm deberet revelare. 1 • Hí -7 
Pafea 1:us 1. de duobus homicidiis falfo aecufatus, 2. 

112.5 
Pafma, Pajlus* 

Pafcua cenfentur elle ejus territorii incujus limitibitS 
fuerint. 2. Í 52.1 

Bastiese in Hifpania omnia pafcua funt comipunia, 
etiam m terns privatorum , coliedis frudibuf» 
2.150.1 

Poílcíli j pafcuorum data debet confervari, 1 
Princeps in fuo reguo haber prcefumptionem^ ut pof-

íit difponere de pafcuis. 2,151,5 
PafgUa coníervare publicé intereft. z. í5í '3 
Palcua immutare 3 ctiarníi omnes vicini confenriant, 

fine Regís permiílu non liccr. 2.156.17 
Pcslfümptio juris eft uc competat vicinís alicujus op-

pidi paícendí jus in fuis terminis, 15 f. 18 
Popuiaris a d i ó competit cuíiibet de populo pro paf-

cuis, 20 
Dommi territorii non poiliint pafcua ad culturam 

reducere fine Regís permiílu. 23 
Couciiiis pafcuorum á Rege pruhibetur pafcua mu-
tare. 2.1 j 8.27 

Dominis vaflallorum etiam in terris folariis non 
iicet pafcuorum culturam adhibere ex foia volún
tate. 30.31 

Pafcua ad bonum pi blicura f^edant, 34 
Paftus non poteft l imitan in pr^judicium eorum, 

quibus competit. 2.156.9 
Servitus paftus non poteft limitari invito eo cui de-

betur. Jo 
Domínis vaííallorum non licet formam paftus muta-

re, nec faceré defenfas. 11 
Paftus ad culturam reduci ñon poífunt fine legum 

derogatione , íine permiílu Domini territorii . 2.» 
157.24 

Pater* 
Patcr an tencatur pro filiofamilias Equire Drdims 

mditaiís fubílitutum daré. 2.168.6 
Paterpro debitis filü regulariter non tenetur. 
Patcr & films eadem perfona cenfentur in jure, non 

quoad naturam. ^ 
Pátlr pro filiufam. Equítem militem fubftituerc te 

netur , & ad onera munerum fiiü. ... ,10 
Pater in muneribus publicis pro fidejnlfore i111 a' 

k t u r . ' 2 .170 .^ 
Parer pro,filio in folidum tenetur. J 2 
Pater quomodo teneaturpro tutela qtiam nlius geni • 

25 • f l i 
Pater confentiens ut filio dignitas conferatur, mío -

0 dum 



& Ve-
ckmpro eo tenetim v ,1 .172.37 

Pater coníendre videtur in dígnitate fílii , íi exprefsé 
contradicac. 40 

Pater videtur confentire in ómnibus, que funt u t i i i -
tatis íiliorum. 2.175.44 

Pater obligatns cenfetnr pro expenfís nccelláriis, 
l|uas aliquis fecerit pro hlio in iludió cxiílenti. 
ibid. 

Patris bona pro oneribus dignitatis íilii non con-
ferantur , niíl propriis filii bonis deíicicntibus, 

45 
Patíentia. 

paticntiam debet probare qui tó ca fundatur 5 quan
do eft neceiíaria, 1.4.1.16 

l Patria. 
Patrie infidos quocunque periculo debet quis pre

caveré j ex Piatonis íentcntia. 1.333.3a 
Tatrimonium. 

\ Patrimonio privato Principis an íifeus diíferat. 
1.5. 13, 
Fifcalis Senatus regalis Patrimonii ex referípto 

Regis dicitur de confilio Patrimonii. 1.5.12 
Patrimonia antiqua intereft Reipublice apud eoŝ , 

qui habuerunt, retiñere. 2.1 25.1 1 
Lcx antiqua Locrenfium, ne quis patrimonium 
alienare, poííit 3 nifi ex magna calamitate, 
ibid . 

patrimonium Regale , vide Regale patrimonium. 
Patronatus. 

Patronatus portio cenfetur quod ex bonis pat roná-
tus dotatum eft. 2.4.1 ó 

Patronatus Eccleíie adquiritur ex dotationc ex 
conditione. 17 

Patronatus jas non competit quando non referva-
tur ab co qui dicavit Eccleliam, ib id . 

Taulus fovius adducitur» 2.213.1^ 
70 Pecho j de eo quod fbivitur rationerecognitionisj 

& vaílallagü. 1.67= 14 
Peccaturn. 

Peccatum ex milla cauía faciendumi, 1 1 

Peculium. 

Peculium profectitium , vel adventitiura. 2. 170. 
i ? 

Peculium ad obligationes filii eft deftinatum. 'íjié 
28 ' 

Pecunia. 
Pecunie funt Reipublice nervi. 1.2.7 

A un i bal coaclus deferere Italiam ex pecunie i n -digentia, 
Pecunie fifcalis neccíiitas. 

ib id . 
1.3.3 

Pecunia piares vicerunt 3 qaam ferro. 
Pecunia utens quam cuftodiendara quis ha'bct , te-

netur ex tradito, - a.(51.7 
Perici»lum non eft pecunie , eá coufumpta. 9 
Pecunie perieulum ad ejus dominium pertinet. 

1 o 
Pecunie confumptione ejus dominium abdicatur. 

M 
Pecunie diminutionis perieulum morofo debitori 

tnbuendum. • - 1.62.1 ó 
Pecunie nomen refpicit genus. 2..64.1 
Pecunia de próximo reprobanda , habetur pro re-

probata, 2 ̂ 6 8.2. 
Vide Pretimn. 

Pecunie fubrogatio 5 vide Subrogatlo* 
P e í i o tum. 

Pedagínm colligendi jus quando poííit intelHgi ex 
cor.je6luris , concefsá jurifdidione. I . 6 G , J 

•ro Penitus, refertur ad jas,& ad Fadum, 1.175.5) 
Ejus fignificatio, 2.88.1 é 

Penfío, 
Peníionis folutio folet fuípendi in fupremo Rega

lis Patrimonii Senatu , quando conftat publica-
nos in conduólione vedigalium damnum habuiífc-a 
1 .88. 11 

Penfio non debetur /ubia tá rei conduce fubftantiL 
1.8^. 15 

Penfio Ecclefiaftiea etiamfi non poteft obtincri fine 
inftitutione Apoftolica \ poteft tamen femel ob-
tenta fine illa commoditas in aliuni transferrie, 
1. 130. 4 

Penfio poteft transferri fine indulto Apoftolico 5 quK 
conftituta t i tulo temporali. 5 
Vide ReMitusi 

Peníionis remiííio , vide RemiJIo. 
PerdueUis. 

Perduelles hoftes patrie , & proditores, 1.151(3.5 
Perieulum* 

Perieulum in mora facit ne curari debeat de judicio-
rura ordine & folemnitate, 1.21.12. 
Appellationis effedlus tolUtur quando perieulum 
eft in mora. ibid. 

Perieulum qui fentit , debet habere commodum. 
1. 170. 1 ^ . 

Perieulum veré fuftinere debet qui lucrum petir, 
1. 171. 9 

Perieulum debet elle verum, ut ex eo aliquid com
petar. 1. 172. 16 

Perieulum ubi majas, ib i cautiüs agendum. 2.209.4 

Permijjio, & Permijjum. 

Pcrmiíílonem ut Magnates perciperent, Regís ved i -
galia revocarunt Reges Catholici. 1.94.2$ 
Carolns V.6¿ Philippus I I . eandem revocationeni 

permiílionis fecerunt. 24 
Permiííio non poteft plus operari quam privilegium, 

& ii lud non valer in vedtigalibus,nifi cum folem-
nitatibus legum Hi ípan ie . 1.38.5 1 
Magnates non folüm detinent veítigalia ex per-

mi ilion e 3 fed ex injuftis caufis, Rcgibus igno
ran tibus, 52 

Permiílionis pretextu poílidens vcftigalia , non de
bet prohibere ne lirem intendat fifcalis, ut conftet 
an ex tolcrantia poílideantur. 5 3 

Permiííio ex taciturnitate non poteft i n i u c i , ubi 
exprefsé contraria voluntas enuntiatur. 1.^.^6 

Permiííio &c tolerantia probanda a Magnatibus , íi 
i l l i velint defenderé vedigalia que poííident. 
1. 4 1 . l o 

PermilTum certo cafu de modo , ultra eum non per-
miflum. 1.44.30 

Per/bna. 
Per fon e verbo an comprehendatur univerfitas. i¿ 

51 .8 
Perfone mutatione res mutatur. 1.52.19 
Perfona dúplex quando in eodem cotifideratur. 1^ 

207. 3 
Perfona loquentis excepta cenfetur. t* 124.45 
Perfona , propter quam aliquid conceditur , ma

gis attenditur , quam ea cui conceditur, 2.4* 

JS 
Perfone due in eodem confíderantur ex diverfis 

qualitatibus. 2.175.4 
Perfona dúplex in eadem confiderari poteft. 6 
Perfona eadem poteft diverfo jure cenferi , ex d i 

verfis caufis. 7 
Perfone qu^e committuntur 3 non delegantur. 2=, 

223, 8 
Z 4 pertinenst 



ndex Rerum, 
T m h m s , vide Cmnexum, 

Pertinentia , Tertínere, 

Pertinentiis donatis, de iis conftare debet. i .48-17 
Peitinere ut aliquid ad aliud dicatur , debet ad i l 

lud contradu , lege vel coníuetudine deftinari, 
2. 26. 1 6 

Pertinere ad aliquem dicitur ,non folum quod fuum 
eft , fed quod elle poteft. 2.81.2 

Peftis* 

Medici poíTunt cogí , ut afliftant in loco ubi de-
gunt, curtí virae peiriculo tempore peftis, ut i n -
firmi curentur. 2. 180.10 

Petttorhtm, 
PoíTeííionis caufa non trahit ad fe petitorium , fed 

preparar. 1.2 3.1 
Sententia lata in petitorio , etfi pariat exceptio-

nem rei judicatae agenti interdigo Retinen-
das, tamen non pant , íi i n petitorio reas ab-
folvatur. 1. 24. 7 

Thilippus 11. Hifpaniarum Rex Senatibas edixit 
in dubio contra i l lnm judicari deberé. 1.9 

P h i l i p p u s I I . RexHifp . 1.262,24.1.34.55). 2.372.. 
2 1 . & 2. 124.1J 

Philippus I I I . 1.262.40 
Philippus Pater Alexandri Magni. i . i 20.12 
Philippus Valefius Galliíc Rex. 14 

P i gnus, 

Pignus ut refolvatur, requiritur voluntas creditoris. 
1. 105. 11 

pignora ante contrata nova venditione census non 
refolvi qui tenuerint, 12. 
Confuetudine fierí poteft, ut pignora péreant, 

quíE alias vivere deberent. ¡ 5 
Pignus evanefeit refoluto contradi!, ex quo domi-

nium habebat qui pigneravit. 1.106.21 
Pado de retrovendo ad eífeólum perdu¿to , p i 

gnus interim contraótum difiolvirur. ibid. 
Pignori qm dedit nomen debitoris , íi exigat debi-

tum , folvitar pignus. 1.111.62 
Pignus fubfiftere non poteft, extinga re quas pigno

r i data. 1.115.71 
Pignus non folvitur ex refciíHone contraólas , íi 

datum fuit ex caufa voluntaria. 1.114.84 
Pignus extinguitur impetratione domini i , nec fuf-

citatur, licét evidionc dominium abdicetur. 1. 
Í 3 4 . 4 

Pignus obligatum á laico cum claufula non alie-
nandi , alias alienatio íít nulla , ctiamfi deveniat 
ad Clericum , poteft capia judice fsculari, i , 
143-12-

Pignoris da t íonenon folvitur íocatio. ) . 2 i i . í 4 
Pignoris re duobas dataji l le prasferendtóS qui in 

poffeflione eft. 222.16 
Pignus rei faae eííe non poteft. 2.161.12 
Tirata , vide Latro, 

Pirática. 

Piratlcam exefeent Holandi rebelles Hifpanias. 1. 
92.8 

Pli?iius júnior expenditur pro variatione judicio-
i'nm. i . x \ i . i $ x 

Tlura cui eommittuntur piara exigumur. 2. 176, 
12 

Posna, 

Pírna conventionalis qua; refpicit contraventio-

nem, quamvis nihü interfit,dcbet exequi. ^ j 6l . 
Pcena conventionabs quando adjicituc fado , exé. 

qui deber , íine coníideratione utrum inrer 
íic. : l 

Pcena in dubio non cenfetur appolka. i . í i g 
Pcena convciuioaalis relpicit intereífe, etiamíi 

ramentuni accedar. J j 
Pa^ua conventionalis non admittitur cum aliena 

jadura* 
Pcena conventionalis ultra intereííe non admittitur 

in terris EccleíiíE. i b i ^ 
Damnum qui fentit , pcenam conventionalem 

perere non poteft. 1 j 
Intereífe probare tenetur qui pcenam petit, i g 
Caufa jufta excufat á foludone pcenae conven

tionalis. 1.163.20 
Pcena eft quod alicui adjicítur pro conventione 

padi. x 1 
Vot-nx nomine videtur relidas fundas legatario 

quando relidas , íi hieres volantatera non ad-
implevir. n 

pcena adjeda fado prastextu quantitatis & ini-
plementi centradas , pro interetle adjeda cenfe-
tur. 1. 164.26 

Poenam qui petit ex contradu , i l lum approbat, nec 
poteft intendere reíeiflioncHj* 27 

Pcena loco rei fuccedits 28 
Poena licct adjiciatur f a d o , fi nullum damnum vg-

nit , peti non poteft. ibid. 
Bcmgnior interpretatio qu ê excludit pcenam , aci-

mittenda, ^9 
Poena adjeda adui n u l í i , non Valet, nec debetur. 

té 165. 36 
Pcena conventionalis non obligat in confeientia 

antequam coram judice petatilr , &c condemne-
tur. 1.239.42 

Pcena tr ipl i punitur qui dolóse i n rationibus red-
dendis verfatur. 1.15)0.1 

Pcena qu^ ipfo jure committitur adquiritur e i , cu
jas tempore caufata i licét in alieno tempore fen-
tentia lata. i . i p i - ^ 

Pcena qua: applicanda Domino junfdidionis, an pr i 
mos cujas tempore condemnatio fequuta , appé
cari debear. 7 
Fifcus ex condemnationc jus adquirít ad pce

nam, 9 
Pcenae coníiderantur ut frudas jurifdidionis, 1 i 
Pcenae nondam exads penderé dicuntur, 1 3 
PoeníE appiicatio refpicit executionem. 192.i1 
Pcena debet folyi ei <jui ofíicialis tempore folutio-

nis. l t 
Denunciator non poteft petere partem pceníE, íi 

applicaretur , nec de i i lo padum faceré, ante
quam fifcus fuam partem exigat. i | 

Pcenae fifcalis pars quando miniftris datur , coni-
petit iliis qui muñere funguntur , cum exigi-
tun 2 4 

Pcena competit primo judici 3 quando ejusjempore 
ultima fententia lata fu ir, 2-5 

Poena quas potuit incamerari, habetur pro incame-
rata , ut officiali pars competar. ^ 

Pcena competit primo judici quando contra contu
maces fententiam facit , & quia rcus non fe p1'^* 

- fenravit, traníit in rem judicaram. 2,7 
Poena dtberut ei qui illam obtinuit. ^ 
Pcena non dividenda ínter dúos fifcaíes ? P0̂  ^ 

r ior i applicanda. 1 5 o 
D c l i d i , vel condemnationís t e m p u s ^ ^ debeac 

atrendi circa peen as. * 1 
Psxna tripli an incuiratur ipfo jure. 5Í 

1 * Peen* 



& Verborum. 
Poenap tn'pli mentlo in jure communL 1.194.6 
Pá-na t r ipl i ex faifa racione apponitur propter iíi-

juriam. l ' l 9 § 9 
Pcena plus petitionis procedic > etiamíí per ignoran-

tiam plus peratur. 11 
Pcena n i p l i eíl conventionalis , quia ad eam ob l i 

ga tur qui rationem reddere deber, 14 
Pcena rripli commitricur ipfo jure, 1 j 
Pcenam t r ip l i commiííam á fubftítÉto in officio5ejLis 

bonis deficientibus ex valore officii cxigendam 
Senatus decrevic. I » Í S ^ . j 

Pcena dupli cum intereííe , quod efl: tr iplum, cohs-
rec exercitio muneris Thcíaurariij í i quid omiíí'um 
in rationibus reddcndis. 197-7 

Pcena feptupli irrogar infamiam, g 
Pcenam feptupli debet folvere pro nominato , qu i 

i l lum ad officium nominavít , ibid. 
Pama arbitraria poteíl excurrere ufque ad tnortcm» 

1.315).55.& 2,151 í•IO 
Pcena; graviores leves videntur contra eos qui Gu-

bematores oírendunt. 1.116.4 

Fontífext, 

Pontifex videtur habere feientiam jurís communís, 
non juris fpeciaiis. 1.296.ir 

Ant i fex poteft iuipendere vacationem beneficio-
rum» I . I S J . i© 

Populus fine legibus , vel moribas eííe non poteíl . 
1.49.15 

Populas qui femel alienárus a regali patrimonio, 
íi ad il lud redil" 3 priftinum ftatura recuperar. ¡4 
225. 14 

Popuíus poteft recipere incolam quera velit4 i . í i ± é 
i j • 

Po^uli bonorum publicorum funt adminiftratores, 
non Domini. 2.15 1*6 

Populi non políunt adquirere jus privativum con
tra principem , niu ejus privilegio 3 aut prasferi-
ptione imraemoriali. 2.1 j i . i o 
Vule Prájcriptio. 

populi faius fuprema lex eft, 5..187,3 
Vide Communio, 

Pormgalia. 

Por tugal í s Rex joannes I I I . erexít & dotavit Ec-
clefiam Cathedralem , & Epifcopatum de Lciria. 
2. 2.1 
Ejus referiptum executionis Bullx Epifcopatus 

de Leiria. 2 
Vopffio. 

PoíTeíIIo quae a jure improbacur s prodeíTe non po*» 
teft. i . n . i é 

Poflcííio in corporalibus confiílit in patientia ad-
verfárii, & cüm deíinit pati , interrurapituír. 17 

PoíTeílio elle non poteft, lege exiftente. 18 
Poíl'eílio precaria non prodeft ad interdióla poflcC-

foria. 19 
Poíleííio precaria ex fola Domini volúntate revoca-

tur, ibid * 
PoíTeílio fola non prodeft 3 ubi cum ea titulus requi-

ri tur. z i 
PoíTeílonis caufa non tiahit ad fe petitorium , fed 

prxparat, 1,23.1 
Políeflio precaria nihi l prodeft. 1.56.53 
Poífeííio ex pluribas caufís adquirí poteft. 1. 4 1 . 

7 
PoíTeflionem quis fibi minare non poteft* S 

PoíTeílio extrínfecus mu tari poteft , cáusá murad-

9. , 

Poííeílio in vedigalibus non extendenda. 1, 45, 
$5 

PoíTeílio ultra t i tulum nihil prodeft. 1 .^ .34 
Poílbffio piíefens non relevar ab onere exhibendí 

t i tulum, quando agicur de re qua: fine titulo ob-
tincri non poteft, ^4.36 

PoíTeílio quae requirit qualitatcm a non prodeft í l -
ne ea. 37 

PoíTeílio impeditur ex incertitudine. 1.66.6 
PoíTeílio extra t i tulum non prodefti j 0 
PolTeffionem deftrui per t i tulum , vel ultra i l lum. 1. 

67. 19 
PoíTeffio íine Regís conceflione in veótigalibus im-

probatur. 1.7,1 ." i t 
PoíTeílio reí diverfe non infert ad poíTeffionem alte-

rius , nec juñgitur ut proíit, 1.75.10 
PoíTeffio naturalis non fuíficit j fed civilis requiri-

tur ád piaefcriptionem. 76.12 
Poíleííio civilis non poteft adquirí ílnc affcdu pof-

íidendi, ibid. 
Poílidere non poteft nifi qui rém naturaliter ap« 

prehenderit. 1 j 
PoíTeílio diftinda & formalis 3 neceíTaria ad p i s -

feripricnem. i C 
PoíTeílio census redditnum Regalium transfertur eo 

ipfo quod ejus privilegiura expeditur. 1.112.67 
Poíleííio transfertur abfque apprehcníione ex con

tráctil Principis. 1.118.4 
Poííeílio non coníideratur in redditibus. 1. ity* 
PoíTeííionis caufa fummarié expedienda. 1,69.5 

Judicium fummarium poíTeüionis diftert a judi-
ció proprietatis. 4 

PoíTeííionis caufa non poteft mutari. 1.269.113 
PoíTeílio non prodeft ubi eft reíiftcntia juris. i , 

30. 1 
PoíTeffio non poteft habilitare incapacera. 2 
PoíTeííionis appellatio, íine fine a lege, ftatuto s vel 

ab homine > intelligitur de jufta & legitima. 3 
Poffidere aliquem prsfumitur ex titulo p reámbu

lo, y 
Poííeílionem non videtur aliquis mutare , fed p o í -

íidere ea caufa pr^eambula , quá coeperat, é 
Principis permiffio ut aliquid facultativé fíat, non 

conftituit jus confuetudinis poíTeffionis , aut pras-
feriptionis. 2.99-? 
Jura incorporalia ex fuo adhi conftituunt quaíi 

poíTeffionem, ibid0 
Vide Titulusi 

PoJJtjforififtii 

Sententia lata in poíTcíTorio quod habet adraíx-
tara caufara proprietatis, non praejudícat peti
torio. 1.24.Í 

Sententia lata ín uno poíTeíTorio , non príEjudicaE 
alii poíTeííbrio , ex diverfa caufa. 4 

Poílidens á fifeo non conveniendus , fed ipfc fifcus^ 
niíi íituius fít invalidus per fubreptionem. 1» 
264. 59 

Poííidentis melior conditio ín parí turpitudirie. 1 ¿ 
258. 55 

Poílidere dolo definens habetur pro poíTcíTore., i ¡ 
1 13. 80 

Poílidere aliud eft , vel in poíl'effione effe, i . 47^ 

Poffideri non poreft quod non extat, í.75«2 
Poíüderi non poteft niíi quod ceitura, f 



Index Rerum, 
Potentia. 

Potenna adui próxima habetur pro a d ü . í . i t ± , 

Potejias. 
'Pofrílaris plenííuiio cíl potius tempeílatü. a. J S J , 

Poteftas Principis/vide Princeps, 

fotm 

Potioncs antiquomm varis. í . 1 8 ^ . 4 
Podones Deorum qua?. I . Z S / . J 

Prmbenid. 
•Prebenda qnas vacaveric per obtínentis promotio-

ncm ad Epircopacum , ufFcfta ceníetur Sedi Apo
do 1 i cíe a 1'5'^7 

PraíbendíE Eccleíiafticíe , qus ex inftitutione gra« 
duancis conferendíe , exemptae funt ab afFedione 
Curia:. 6.1% 

Piíebendfe iiberie eollationis poíTunt comprchendi 
affcótione Curis , non vero quando Poncifcxde-
¿lie fornlam ut providerentur, quía debec forma 
fervari, 2,^ 

fréteederitia* 
Pra^cecknnariim caufa graviV, 1.171.1 

Iiiterdióla poííeííbria , tk. manutentío conceditur 
in caufa praecedentiarum. 5 

Gonruetudo ut non precedan major dignitas, non 
valer. 1.172.8 

Dignitas major deber prrrcedere, f 
Digniras major licéc poftea inílitura , debet pre

cederé minorem , quamvis anriquiorem. 10 
Synodns licét rempore pofterior } aliara inferio-

rcmpncccditv 11 
Praecedentias regir poíí'eíEo &c confuerudo, 1. i g i - , 

Prxcedentiá; argnmtntum inajor luilitas 3 neceílitas, 
& labor officii. 1.253.17 
Jadex qui ampliorem jariídiclionem & reirito-

r ium haber, príceedere deber cuín qui mino-
rcm jiu-iídi^tionem exercet. 18 

Rex Hifpaniae pra-cedit alios Reges-ex majoribus 
provintí is cpiibus dominatur, ibid. 

Pr.Tcedentiíe argumenrum major digniras. 1. 2741, 

XJíus "regir prxccdenrias. 33 
Concilium Tridenrinura in feffionum oraece-

dentiis obfervavit , quod antea confuetum. 
275.54 

Comitia generaba & decreta imperialia obfer-
vanc uíiun in prascedentiis. ibid. 

Toleran^ & Burgeníis civitarum prágeedentia in 
curiis ex ufa decreta. ibid. 

Protonotarius in Senara Aragonura pra-'cedit fiíca-
lern. 37 

Prociuatores GsEÍaris antea agebant quod hodie fifei 
patroni. 274.26 

Prociuatores Cefaris antea Pr^fidibas equiparad, 
ibid. 
Notar ías a fecretis in Confilio fande Inquifí-

tionis ideó pisecedit fifcalem , quia Notarius 
eligitnr á Rege, íirealis ab Inquiíitore genera-

1,275.40 
Notarius \ fecretis, qui fimul erat Confíliarius in 

exercitio s príeceííic fifcalem in Coníilio In^-
diarum. 276.42 

Notarius á fecretis etiamíi eflet Confíliarius emes-
r i tus , non debet precederé fifcalen)., & author 
pra;ceílir in Senara Parrimonii Pctrum de Le -̂
gana , qui poílquam Confíliarius emeucu«5 fe .̂ 

cretarii officíura éxerecbaí. 
Pretor urbis in adibas civirarís debet pr̂ ecede^ 

re Senarorcm. 
Redor praccedit Epifcopum in Academia, & quir 

que in fuae digniratis minifterio a l im^ qUi ex"' 
tra i l lum eíl major i l lo . 

'Pfaecedere debet Dominas in domo fu l . 1 
Prxcedentias in privatis caufis elle fariies 8c j j - , ^ . , 

ñas , ctfi máxime interfít obfervari in rebus n n , 
bl ic is^ : maneribuS. 
Antiquior judex &bec fríceedere noviori. , 

279. 8 
DIgnitaris inde prsscedentia confíderatur , ex qua 

ad alias fupremas ordinaria alíainptio, A 
PríEcedentia fumenda ex majori dignirate, 1.280. 

14 . ^ ' . • 
Antiquiras dignitatnm attendenda 3 fíalii altera 

major fír, ibid. 
Regum prxcedentia judicanda ex majoribús Reg-

nis quibus dominantur. 1^ 
Reges Hifpania: ex maximis Regnis debent alios 

Reges príecedere. ibid, 
Magiftratus qui Confiliarius,dcbet precederé eum 

qui non eíl Confíliarius. 1 8 
Praecedentia non ex anriquicate digniratis 3 fed es 

ejus excelientia reguland'a. i . i 8z0 jó 

Prxceptum* 

TO Praciplmus , in pracceptis Ecclefiaílicis induck 
peccatum. i , 238.34 

Praslatus, vide Clericus„ 
Pr&mlum, 

Prícmia 8c pcens fuftinent ílatum Reipublicre, 1. 

534- 35 . 
Príemium efi: pretiom laboris & opeiíe. 2.173.15 
Prxmiurn vídoriás litis dari deber fubftitifto , qui 

propter abfentiani proprietarii iitem iníhiuit , bC 
in caufa obtinuir. ibid; 

Prxmiüin , id c í l , 'prometido , vide ycut£#h< 

Prx/cripíio. 
Prxfcriptionem imiTieraorialem non procederé in 

ved iga í í bus , & etiam compietara , noftris legi-
bus imurubatur. 1.49.63 

PraJfcriptio immemorialis, quamvis ex ea apud 
Hispanos non acquirantur vedigalia , an pvoíit, 
ad interpretationem t i tu i i , ut percipiantur» i -
60- 6 

Princeps an poíüt tollcre pr^feriptionem immenio-
rialcm jam completara, 7 

Prasfcriptio immemorialis poteft ínterpretari ticu-
lum qui extat, non vero quando non eíl titulas, 
& immemorialis improbatur. 1.63.3) 

Prseferiptionis immemorialis reprobarlo in i . 2. n -
tulo i j . lib.4. Recop. ad completara co tempere 
referenda. 1,64,5^ 

Prxfcriptio impeditur ex incertitudine t i to l i . í) 
64. 6 
Nulla prxfcriptionc , etiam immemorial!, ac-

quiri vedigalia. !• 67. 1^ 
Praefcriptio immemorialis an poílic impediii á Prín

cipe» 
Prxfcriptio immemorialis rede improbatur a *Ji!u" 

cipe in vedigalibus. 1.09,5 
Prxfcriptio jam caufa ta &í completa reprobatur in 

veótigalibus. 7 ° - ^ 
Prxfcriptio qux inique dcclaratur, etiam compré* 

procederé non poteft. « 
Prxfcriptig) qux per viá dcclarationis dicitar íĝ lg 



& Verborum. 
nabilis , refpicit ad príEteritá. i % 

fs3t¡cñéúú completa reprobatur ex lege qux dc-
clarac injaftam. 14 

I n Prsfcriptione immemoriali bona fíeles ab inicio 
reqaiiicur. i ó 

Pr^fcriptio rede prohibet in veít igaLbus. 17 
Magnatum fundamentum ut Princeps non poííic 

piohibere iramemorialem , refutatiii*. 
Ad P^fcripcionem jarium Regalium (ciencia Prin-

cipis neceííaria. 2 6 
Pr¿Ercnptio non procedit ílne pofleílione, 1 ,74 .1 

Ptíercriptionis ¿c confuetudinis differentia quae» 

75- 3-4 
Pra^fcriptione non adquiritur fcüdum > nifi res ut 

feudalis poíTideacur. ¿ 
Pncía-ibi non poteft quod jure commnni compe

tir, 8 
Praefcriptio ut procedat 3 deber res poílideri ut prx-

fenbenda. ^ 
Piaefcriptio ut procedar^ res formaliter poílidenda 5c 

apprchendenda. 1 1 
A d Praefcripuonem non fuíficic poíieííio naturalisj 

fed civilis requirítur. 76.12, 
Prsfcriptio non procedit ex generali detentione, 

nifi res fpeciaiicer apprehendatar. 14 
A d PríEicnptionem polieílio diñiná:a & formalis 

neceííaria. 1 6 
PiaEfcriptio non caufamr ex aÓtil negativo s fed re-

quiritur poíitivus potreffionis. 1 ' 7 7 . I 9 
Prajícriptio in juribus incorpoialibus hon procedit 

fine Icientia & jpatientia ejus coht ía quem príe-
fciibitLir. 24 

Pr^fcnpcio i n materia inhabili procederé non va
ler. 784 i f 

Pixíctiprionís prohibitio a lege fa£ta eam inter
rumpir, ibidi 

Prarfcriptio femel interrnpra non poteft , nec per 
mille anuos revivifeere. ibidi 

Pneícriptio non caafacur contra eos qtii non funt 
negligentes. 3 0 

Prsefcriprio eci'am invito aufert domínium , 8c i n 
aliara transferr. 3 4 

Prsfcriptio impium prásíldium. i . t y o . 2 j 
Prasfcriprione immemoriali non poflltnt á Magna-

cibus adqairi jura Regalia j quia jurant eos non 
pall'uros ab aliquo detineri. 1 7 

Prasfcn'ptio immemorialis non procedit contra pro-
priuai juramentum. ibid. 

Pr^fcriptio rumpitur per juramenrum. 1 8 
Titulum qui habet, non poteft ultra i l lum prae-

feribere. i . 147 .2 
Prsefcribere non poteft qui pro eo iquod pr^feribie, 

aliquid redpit. 4 
Poííidens alieno nomine,ncc per mille annos prx-

feribere poterit. 1 4 8 . j 
Adminiftrationis nomine poííidere impedir i l lad 

poíle prasferibi. 
pj^feriptio non poteft impediré ut cohtra£lns íni-

quns reformetur, i . 1 68 .2 i 
Pi^fcriptionem inhibet vit inm reale 3 íi res furtiva, 

velpolíeíla. i . 1 1 8 . 1 8 
facultativa non caufat prsfcriptionem. 1 . 2 6 1 . 2 7 

Prasfcriptio quadraginta annorura emn ti tulo, ¿equi-
paratur immemoriali. 28 . 111 
TituUis qui non concedit qnbd ex co intenditur 

praEfcribi, potius conftituit in mala fide3 de i m -
pedit príEfcripuonem. 2 9 

PraeCciiptio non operatnr fine titulo Regís in omciis, 
quas fine titulo dDtineri non poílunt. 1.2 6 6 . 8 8 

Pisfcriptio immcmoiialis quomodo eaufetur, í 'éf ,$¿ 

Praefcriptio non operatur in co > in quo Regís t r 
tiilus reqnirirur. 2 .26^.111 

Piaefcriptio in juribus regalibus reftringenda. 1 is. 
Facultativa lolum poílunt praeferibi á tempore 

piohibitionis. 1.188.15? 
Piíefcripcio nec per mille anuos procedit in rebos 

meras facultatis, 2 .6 . $3 
Prsfcriptio jarium regalium folúm nocet Regi qui 

illam permifit , non veró fuccellbribus. i .7.57 
Praslcripcio excluía Athenis á Themiftocle > de Ko~ 

mx á Catone Ceníor ino . ibtd0 
Praeícriptio quadragenaria cum tituló asquiparatui: 

immemoriali. 2 .8 .1 
Prseícriptio probanda ab eo , qui eam allegar. 2 

Titulas ex juris errore non prodeít ad p r s í c r ip -
tionem. i .9 «7 

Ti tu lum ad pr^ícriptionem pr^ftat conceffio, 
qux aliquid concedit expreísé , vel ex eo fine 
violencia verborum colligi poteft; S 

Titulus non prodeít ad prásícribeudiim ultra i n 
eo conrenta5& potius nocer, etiam in praeferip-
tione immemoriali, ^ 

Titulus non poteft augeri príeferiptione,, i o 
Titulas vitioíus conftituit in mala íide 3 nec ex 

eo prasferiptio procedit, ibid» 
Pr^lcriptionem immemorialem alleganS non exhi-

beát titulum. 11 
Poíieííio j afta requiricurad pr^ícriptionem» 2.10.15 
Glatidcftina poíieííio non prodeft ad prasferiptio-

nem0 ib id , 
Bona fídes femper requiritur ad pra:fcnptionem3 

etiam immemorialem. 2 .11 .24 
Bonam fidem in immemoriali non requ i r i , non 

accipiendum ut neceííaria non í i t , íed ut prar-
íumatur, 25" 

Lege refiftence non eft bona fides, nec p r ¿ í c r i p -
t i o . ' l é 

Juris error hon prodeft ad prsBÍcn"pt¡ónem0 2 7 
Prseícriptio non currit contra impotcm agere* 2 9 

Belli tempore quando ceílet pr^EÍcriptio, 30 
Pr«:ícriptio quadragenaria cum titulo , íequipollec 

immemoriali. 2 . 1 3 . 4 
Lex qux folüm admittic immemoriaíem ad pi£E-

feribendam juriídiftionem , non excludit qua* 
dragenariam cum ti tulo. ibid. 

Immemorialis quomodo probetur. | 
Pr^fcriptione prohibirá , non cenfecur exclufa i m 

memorialis , niíi exprimatílr. & 
Immemorialis übi excludenda 3 exprimituír in le-

gibus. t | 
Pfxícriprio q u ^ contra Regem non poreft proce

deré in eXemptioríe vedigalium > admiteitur ordis 
naria contra privatos. j j 

Pifeícriptionis prohibitio regulariter refpicit futu-
íram, non completara, de prseícriptam. i 7 
Immemorialis fuppdnit tempus infinitum. ibid¿ 
Prohibitio eft neceííaria j ut in fafculcacivis poííic 

caufari prasferiptio. 2.1^.24 
Pr^fctiptio iramemorialis nunquam videtur exclufa¿ 

prohibirá generali prasferiptione. i . i 5 i . i t 
Prasferiptio caufari non poteft ex ufu facuitacivOo 

Piíefcriptio immemorialis non procedit ut iex prd<= 
hibens prasferiptionera. 14 
Poííidens nomine Rcgis non poteft pr^feribereo 

2' 21 . . . . 
Prasferiptio immemorialis habet vira t i tu i i , & CGJI-

ceffioiiis. 2.15 8.3 i 
Prasferiptio contta Regem ejus fdentiam requirit„ 



Index Rerum 
"prícfcj iptio immemonalls j qux fupponit íitulunij 

procederé non valec , ubi titulas eíTe non po-
teft, 35 

Privilegio qüod adquirí non poteft, nec prasferiptio-
ne immemoriali. ibid, 

Prasfcriptio immemorialis habet vim tituli validio-
ns ,qui poílit excufari,, 2.118.14 
Immemoiialis fortiorem titulum tacitum indueit, 

qu îm expreíTum , quia titulus expreíllis po-
teft a Príncipe revocan , non autem immemo
rialis, 15 

Tr&fes* 

PríEÍides provinciarum fbkbanc de bonis publids 
donaciones faceré, 1.1 j 5.1 

I^réefumptio juris eft pro fifeo ín vtdigalibus. 1, 
42. 11 

PríEÍuiripcio 5 qus pro aliquo aíliílic a transfert in 
adveríarium onus probandi. 11 
Principis feientia quando pr^íurpajCQfk 15 

Pr^rumptio ex longo tempore yeritati cedir, ibid. 
Temporali iapfu folemaitas piaeiumitur. 17 

PraEfumptio cedic veritad. 1.72,27 
PríEfumptione juris fuftragante , poteric fífeus lite 

pendente de veítigalibus , eis uti. 1*22.1 5 
Pr^fitmitur pro fado Principis. 1,56.8 
PrasfLimicur pro Judicibus 6c Magiftratibus, 10 
PrcTÍumitur qnod de ílylo judiciorum eft, 1.143.1 

Vide Chatio, 
Pr^fumitur fadam ab eo, in cujas utilitatem cedit, 

Pisfamicar damnum ab inimico fadum. .i 10 
Inílrumenti fubtradio prarfumitur fada ab eo cui 

prodeft. 11 
InílramenCam habet pro fe pr^fumptiones , eíle 

vemm , folemnc , <Sc ad inítántíam partís con-
feólum. i x 

Notarías pr^rumícur feciílc inílrumencum ad pe-
citionem partís, 1.49.14 

Falhras ut excludatur, pracfumítiir vernm ínflru-
méh'tum. , 1 5 

Fifcus femper habet pro fe prasfumptionera , ne 
irjftrurnentuiB íubnaxerir . j 6 

prícrumitur prifehtíV pa r t í s , ubi de ftylo & ufu i n -
tervenírc íolcr. 18 

Pr¿cíunjítur in quolibet adu fíeri quod confue-
vir. le? 
Mandacum prxfumitnr ex tranfeurfu temporis. 

i . 150. 21 
PríEÍnmitur mandatum ex perfonas qualitate. 22 

Solutío príeramitur ex tranfeurfu temporis. 25 
Pr^fumimr nullus jadare fuum, 24 
Pr^funvitur médium probatis extremiratibus. 16 
Príerumptiones , qu« fuífragantur d ido unías , qui 

de fado proprio deponit , fidem concilíant. 1, 
142. 15 

Praífumitur quod pro aliquo datur , cederé in u t i 
litatem ejus , ex cujas volúntate pender. 244, 

Prsfumptioncs & conjednra: faciunt obliquam 
probacionem. 1.245.35' 

Prasfumirur pro jad ice &: officíali. j é 
Prasfumpciones admitiendo , ne neritas pereat. 1. 

3 44- 5 
PríEfümitur aliquem faceré quod ad ejus decorem 

fedat. 1.5 47.18 
Praefurnítur quando aliquid prsceílic quod fequicur, 

in ejus fierí execucionem. 24 
Piírrumitur femper contra infolituni, i ' J J i ^ S 

Prcefumitur aliquem non jadiare fuá, M j j 17 
príefumptio Caífiana íolet tumi in confpírationi-, 

bus. 6 
Pra:fumptio juris transfert onus probandi in adver» 

fariura- . 2.89a c 
Pracfumitur morientem nolle alteri pr^judicium ¿ 

injuriam faceré. i . 102.17 
Praefumitur pro inílnimento. ,05 2o 
Praifumptio celfat contra verifimilc. 2.105.2.^ 
Prasfumitur pro juílitia ejus quod Princeps coucef, 

l íe , ut non admitcatur probatio in contrarimn, ¿ 
i%6, 30 

Pretores C i i r i ^ nón Iiabenc titulum Confiliario-
rum. 1.280.17 

Pretores CuriíC licct judicent de negociis Senato-
rum fupremí Coníiliijnon poííunt ^quari Senaco-
ribus» 1.282,26 

Pretores Curia; non funt uniti vel incorporaci cmn 
fupremo juftitiae Senatu , quamvis comítentar ^ 
i l l i aíliftant ad decorem , & deeretorum execu-
tionem. 

Praxis. 

Praxis Cancellariorum Pragmáticas Regís Henrici in 
caufis immunitatis. 1.21.14 
Judices non poílunt recedere in judicando á praxi 

Se ftylo judiciorum. 
Obfcrvancía pofterior in praxi valdc prodeft, & 

derogar prioremk 24 
Praxis eft,ut quando cenfus hypothecas fupponitur, 

vel delegado creditorís dcbeat'denunciari debicori, 
ne folvac creditori a alias credítor poteft exígerej 
& debitor folvere. 1.111.61 

Praxis Senatus fupremi Caftellíe, ut cüm aliqua cali
fa in aula regíminis tradacnr , debeat ad juftidam 
r e m í t t i , fi aliquis petierit ex li t ígatonbus pro fuo 
intereííe. 

Praxis Senatus Patrímonii retinendi ada judícfs Ec~ 
clefiaftici qui ímpedierit executores vedígalium, 
explicatur. 1.145,3 2 
Vide SIÍIHS* 

Vrecarium. 
precarias conceíliones in jure Canónico differuut 

á precario , & fine jaita caufa non revocantur, i -
22. 10 

Precaiium expreíTum , vel tacitum volúntate con-
cedentís revocatlir. 1.161.52 

precaríum inducitur cum aliquid conceditut dum 
Princeps voluerk. 2.1 o. 15 

Precaríum tacitum quando dicatuf. 19 
Precario aliquid potius datura v íde tu r , quara do-

natum > vel perpetuo tranílatwm. 20 
Principum gradas in dubío profamuntur precaria 

concefliones, 11 
Precarium poteft ad nutum revocan". 2.15?•10 
Princeps qui in vendendo excedit pretium á fe taxa-

mm 9 tenetur ad reftitudonem, 1.17.19 

Tretum* 

Pretium ex praefenti, non prasterito tempore , aeft'' 
mandum, 1 7 ' r 

ex Pretii quantitate in dubio colHgendum quid nc 
venditnm, i-5 9'5 

pretía fruduum varia funt ex tempore. 1.1^0.20 
Princeps ad quem pertínet pretía reruinconftitue-

re jpoteft taxatum pretium derogare. 1.150-7 
Princeps tenetur ad obfervandam fuae leg55? ^ 

ftam predorum fecit taxatíonem* 1.260.10 
* Pretu 



&. Verborum, 
pretildifferentia divaríitatern reí inducit, i . i é o . z o 
Pietiorum jufta taxatio pertinet ad Principem. i , 

291. 10 
Pretiam certimi eft,quod in altcrius voluntatem con-

fercur , fada declaratione. i'47'17 
pretiam a lege , vel á Principe taxatum pra:fumiiur, 

z. 48. i l 
Pretium juftum fubíignat fubhaftatio, 2.5 8.6 
Pietium in pecunia numerataconíiftit . *.64.7 
Pretium juftum eft in quo res vendi poteft. z . i 15,6 
Pretium licéí excedat valoicm reijnon annullatui^niíi 

exceftus fit d imid i i pretii. 7 
Pretium rei fifcalis ex co quod pro eo invenitur, de

bet rcgulari. S 
pretium rei durare príEÍumitur, niíi appareat de d i -

minutionc. 12 
Pretium proprietatis arguitur ex reditibus, 1.117.12 

Agens pro pretio non renunciat adioni aliás íibi 
competenti. 2.141.12 

Prirnogeniarn. 
Primogenia red^ ex caufa matrimonii in filiis pof-

funt fierí. 2.34,1 
Princep s. 

Fifcalis Principis país cenfetur. 1 5 
Principes de fifealibus máxime confidunt. 1,6.11 
Principis reprasfentatip in folo íifeali fit. 16 
Princeps qui non recognofeit fuperiorem , ex fuo 

conreada eííicaciter obligatur. h i u j 
Princeps li non obiigarctur ex contradibus, cíTec ex

tra omne commercium. 2 
Leges fubjecit Deus Principi, non contradus, 3 
Dominium quamvis tollcrc poílit Princeps , non 

poteft vero tollcre jus qus í i tum ex fuocon-
tradu. ^ 4 

Conceíliones Principis qnx traníicrunt in con-
tradum tol l i non políunt. j 

'Princeps referipto tollcre non poteft jus tertio qiiíE-
íitum, 6 

Principis contradus habent vim legis. 11.7 
princeps ex caufa publicac utilitatis poteft lege ge-

nerali jus tertio qus í i tum tollere. 8 
Princeps pnefumicur faceré ex jufta caufa. ibid. 
Principis aííeitioni credendam. ibid. 
Princeps poteft lege generali contradum fuum re

formare. 11 
Princeps ex caufa publica , qua: de novo emergitjpo-

teft quod apparet iniquum, reformare. 14 
Princeps poteft contradus ad acquitatem reducerc. 

Princeps ftudere debet, ut publica utilitas aúgca-
tur. 24 

Princeps tenetur fuis contradibus , niíi aliter per-
fuadeat publica uti l i tas, quac principaliter inter-
íit. i - 1416 
Tenetur fuis contradibus ju f t i s , non v%o i n i -

quis. 27 
Princeps ex fuá vo lúntate non poteft dominium pri-

vatis tollere, fecus ex publica utiliiatc. 29 
Principis contradus vim legis habet, quando con-

trahit contra legern qux i l lum non conapr^hen-
dit . 31 
Liber«litas eft propria Principum, 

Princeps ut poteft leges condcrc,itaabrogare. 1.15.1 
Non poteft íibi legem imponere, a qua recederc 

non liccat. x 
Princeps videtur jura habere in ferinio pedoris. y 
Principes fupremi fubjiciuntur juri divino, & ratio-

n i naturali. 1.67.8 
Princeps non obligatur legibus ut coadus. 9 

Nec vi dirediva legis, quando non convenir ejus 
loan.Bapt.Larrea Jíle^at.FifcaL PAYS l L 

ftatui. j o 
Princeps etíi habeat perfonam publicam, tamen pi í -

vatam reprxfentat cüm contrahit. 11 
Princeps debee fubditís cxemplum praíberc. 12 
Princeps tenetur ad obfervantiam legum , quibus 

pretia taxavit , alias peccabit. 14 
Princeps debet fervare prctium légale i n conftitu-

tione cenfus. i y 
Princeps tenetur i n contradibus fuas le^cs ferva

re. j g 
Princeps qui in vendendo excedit pretium a fe taxa-

tum,tcnctur ad reftitutionem. ,9 
Princeps tenetur ad obfervaptiam legum, qux indu-

cunt contraduum íEqualifatem. 18.2 j 
Princeps contrahendo non poteft fe eximere á legi

bus, quas de contradibus difponunt. ü 
Princeps peccat mortaliter difpenfando fecum ín le

ge fine caufa. JP» 17 
Princeps non videtur faceré derogatíonem legum I n 

dubio , íi facit padum contra illas. 18 
N o n videtur difpenfare in lege contrahendo con

tra iliam, niíi adíic jufta caufa,(k exprimat legis 
abrogaiionem. 

Nec in iege , qua: habet decretum irritans , etiam 
adjeda claufala, Ñon ohjlmtibm, nifi fpecialiter 
exprimacur. ibid . 

Decretum irritans leges ligat ipfum Principem,ni-
íi exprefsc deroget. $1 

Princeps habet pro fe prasferiptionem ut recuperec 
vedigalia. 1.10.2 

A d Principem fpedat de fuis caufís cognofeere, &c 
a quibufeumque judicibus avocare. 1.16.ó 

Princeps aííignando aliquos judices caufae, videtur 
eam avocare. ib id . 
Legum obfervantis remiífio valdc nocet Princi-

pum authoritati. i'3í«i5? 
Principis taciturnitas & patientia fuccelíbribus non 

nocet. ^ i i - . ; © 
Princeps qui prohibere poteft. Se non prohibet, con-

fentire videtur. 1.34.1$ 
Princeps tenetur fub pcena peccati recuperare v e d i 

galia , quas injufté uíurpata á í'ubditis. 1.36.34 
Princeps femper leges imitatur § 8c pro co p i s í u -

mitur. 1.37.48 
Principes qui donationes revocarunt. ,'5 9'54 
Princeps non debet faceré donationem, qux oft'cndac 

publicam utilitatem. 1.41,16 
Principum conceíliones fubditís fadac habent na-

turam precarii. 31 
Principis beneficium latiflime i¡iterpretan3um.i.46, i 
Princeps non videtur íibi praejudicare ex generali le

gum dcrpgatione. 1.57.30 
Princeps an poílit tollere praEfcriptionem immemo-

rialem jam completara. 1.60.7 
Princeps non videtur donare quod habet ut Princeps, 

1 • 6z. 11 

Principi refervata non videntur cónccíía, etiamíi 
claufulse conceflionis manerent fupeifiux, 17 

Principis feientia an necelíária ín adquirendis v e d i -
galibus. 169 .18 

Princeps in cafu neceííitatís publicx poteft expen
deré bona fubditorum. 1.73.3 2 

Principis aílbrtioni credendum. 1.71.17 
Princeps ex fuis contradibus obligatur ut privatus, 

I . S Í . I 
Princeps tenetur ex fado fuorum miníftrorum. 4 
Princeps ut non poteft intendere augeri mercedera, íi 

plura vedigalia percipiantur in condudione , ita 
nec condudor remiílionem , íi fucrint minora 
cp-iám fperavit. 1.85.14 

A a Princeps 



Index R e r u m , 
Princeps debee ferríper ^pr^ferre publican! utilira-

tcm. 1.87.7 
p i incipi non |)oteíl impntari culpa ex eo quod ex co-

filio Scnatorum pro regimine decreverit, 1.96.7 
Princeps quod decrevit pro bono publico , non ex 

voluntare , fed ex neceflitate regiminis , cui de-
fervi t , ftatuit. 11 

Princeps cúm vendit íem ut aliénam > non procedit 
lex bené á Zenone. l . i i i . é S 

Princeps jure fuo vendit cenfum Regalium redi-
tuum. 68 

Principem Ú ñ e agere praErumirur. i . 118.8 
Princeps contrahendo adversus leges, in eisdifpen-

fat. 9 
Principis fententia , v d interpretatio pro lege ha

bet ur. i . i z g . r S 
Princeps non videtur dirpenfare in legibus cotra illas 

contrah,cndo,quádo fequerctur peccatum.i.1x4.43. 
Princeps non poteft venderé res fuas majori pretio, 

quám á legibus fuis taxato. 45 
Princeps non príEfumiturutvelit quid iu jaftum. ibid. 
Principis v o x tantam operatur > quantum aliorum 

jusjurandumj I . I J I . Ü 

Princeps non debet récufare idem jas fibi dici quod 
aliis ílatuerit. 15 

Princeps 5 & ejus fifeus poteft exigere rationem k 
Cierico qui adminiftracionem habuit regalis Pa-
triraonii. 1.145,33 

Princeps ex fuis contratítibus obligatur. 1.200.5 
Princeps non poteft derogare obligationi , cui fe 

fubjecir. 6 
Princeps ex caufa publica udlitatis poreft contra-

¿lus á fe faélos revocare , de bona fubditis adime-
re. 1. 204.34 

Princeps tenetür vaííallis ferviíia rependerei 1.21 2.5 
Principis gratia conceíía ad pecitionem par t í s , ftridé 

interpretanda. 1.217.8 
Principem práefumjtnr nolle fifeo príejudicare. ¡ o 
Princeps tertio prasjudicare non credicur, 1.263.3-0 
Principis tnanuni oículari in Pafchate nativitatis 

fucceílit i n locum ceremoniíE adorationis pur
puras. 1.247.42 

Princeps debet liberalis effc cum fubditis. 1.289.6 
Principem non comprehendit quod in privacis fta-

tuitur. 1.295.6 
Príncipi etiam ex culpa in neceílitate conftituto de-

bent fubditi fuecurrere. 1.301.16 
Princeps pro neceílitate publica & defenfione poteft 

fubditos dominio rerum privare. " 19 
Princeps an teneatur farcire dominium quod aderair* 

ibid . 
Procurarores urbium nih i l donanr P r ínc ip i , quando 

in novis veótigalibus confenriunri ¿o 
Sacrilcgii inftareftde principis allertionc dubirare» 

^ 304.1 
Principis aílerrioni credendum^ 1 
Principi de faóto fuo aííirmanti fine dutaD creden-

dum. 3 
Principem nolle fubditis damnum inferre praefumi-

tur. j 
Prxftunptio eft Principis volúntate juftá cenferi.ibid, 

Tributorum juftitia ex principis aílerrione pen
der, 305.6 

Belli difpoíírio ad Principem fpeótar. ibid. 
Principi eriam in príEjudicium alccrius , vel ín eis, ex 

quibus urilitatem confequitur ^ credendum 3 cum 
deponit in proprio fado. 7 
Regnorum omnium confuetudine prindpum af-

fertioni cteditur. Z 
Regiminis plura damna j fi P tíncipi aliqüid aílé-

renti noh credittir. 
princeps quando tributa funt neceííarfa , r e d é 

i]>id, 
per. 

cipic , quamvis Procuratores urbium benefici" 
demulccat, vel metu compellat. 

Principis fama & opinio femper fervanda. 1 • 0/Í ^ 
Principis decor & fama fubditis neceífaria. '307 ^ 

Fama privati fibi prodeft, Principis ómnibus 'g 
Princeps poteft nova vedi galia imponere , quando 

non poteft bellura excufare , & non liabet unde 
fólvat ftipendia. 

Princeps poteft armis injarias vindicare, j ^ 
Princeps fi habet unde folvat ftipendia , non debec 

cogeré fubditos ut militent fuis expeníis. 1,31 i.g 
Princeps priíis deber excutere proprium ; patrimo-

nium & crumenanij quám cogat vaííallos luis ex
peníis militare. ^ 

Principum edída obfervanda. i.5 i8tZg 
PrincepspotiúsoceuiTatdciido,quam pumat.1.5jaj 
Principis ad falutem quíe pertinent tacere , atwtót 

complicem proditionis tacentem, 551.13 
Capitale eft non indúlgete Principi quod ille vo-

lueric dqnunciari. 
princeps admonendus de ómnibus qux timen pof-

funr. 1.558.66 
Principem non admonere depericulo, nulla o p i n i o 

admirtere poteft-, v '.359.73 
Principem tyrannum dicere eft crimen lásfa: Maje* 

ftatis. i . 5 49. J4 
Male audire de Principe ut proditio habetur, 55 
Indicium urgens eft contra aliquem falfum dixiífe 
de Principe. 

Princeps peccat qui propter laudem cíemenlíá deii-
da sraviora remittiti i -35í-77 

Princeps non videtur habere feientiam, ut adversus 
illam prasferibaturjejus quod contra conceííionem 
ab eo fadam indudum. 2.10.19 

Principum grarias in dubio prasfumuntur precariíé 
conccífioncs. 21 

Principum gratis:, & officia Regís ex fuá natura funt 
mailualia & revocabilia. 22 

Princeps non poteft omittere ea quee peitinent ad 
ftatura publicum,&: Regale fuftinendum; 2.54.15 

Principis voluntas ex aóíu etiam invalido coiiigi-
tur. 2.69.14 

Princeps non videtur veile tértio práÉjadiéaróli.8.7.0 
Princeps non folum pi^fumitur ignorare fadiun 

aliertüm , fed etiam proprium, ex mulcitudine ne-
gotiorum, 2.92.17 
Vide Ignoro» 

Princeps ut Rcipublicse parens exiftimabitur. 2.161. S 
Vide Pafciid. 

Princeps poteft novam fontiam daré pafcuis , & da
tara murare. 9 

Principis poreftas quando limiratut > intelligendum 
nolle quod injuftum, facere¿ 2.18 5 í 

Princeps de poteftate ordinaria non toll i t contradus 
& ultimas voluntates. 3. Vidz Re/cripta. 

Princeps ex poteftate abfoluta non refeindit contra-
dus,nec ultimas difpoíitionesi 2.1 84 I t 

Principes qui concedunt poteftatem ad contradus & 
difpofitiones teftamentarias refcindendas.2.185.1 J 

Principi licet jus de futuro tollere. l(* 
Princeps poreft novam formam daré in fucceíu0!'12 

juris fururi. * | 
Princeps an poííit mutare majorarus in jure futtuo.iS 

A n mutare confenricnte poffeíforei 19 
Princeps dato cambio fucceíforibus, an niuteC nia"" 

joratus. . ,2.0 
Princeps an poítít legitimare illegitimos in pr^judu 

cium legitimorum» „ . 
«> princeps 



& Verborum. 
princeps poteft imitare majoratum qui fieret ex do-

natitme regia, ^ 
A n poffit íuutare majoratum faclum ex facúltate 

Dcciíum pro abfoluta poteftate Principis in nia-
joracus mutatione. z j 

Princeps an poílii confuetudine inducerc, ut miuet 
contradlus, & uhimas voluntates. 2.187.35 

Princeps ex é a u f a ^ u b íir publicíe utilitatis principa-
li ter , poteft alicui dominium adimeie. 37 

Princeps ex cauía , quíc rcfpicit privatam utilitatem, 
non poicft contra&us reíc¡ndere5vcl teftamenta.58 

Princeps ex caiifa,quac i l l i jufta videatur, poteft daré 
facultares , ut bona majoratus hypotheca: cenfus 
fupponantur. , 40 

Princeps qua; juris civilis difponere poteft, & defen-
íiones , & exceptiones ilhus tollerc, 2.189.45 

Princeps lubditorum pater. z l z$ . i t 
Pnncipem juftc agere prxfumitur, 17 
Princeps tenetur ad obícrvantiam ejus quod jnra-

V!l ' 1.217.12 
Principis ignorantia , vide Ig-acrantia, 
Principis K ientia , vide Scientla. 

Frhicipáltter. 
Principaliter quod agitar atcendendum, i ,253.4o .& 

2.15)2,1 ¿.107-57 
Principáis. 

Principatus excellentia major , cui át tr ibutum delin-
' quentes puniré. X.355.76 

Vrivilegium. 
Vide Concefflo , 3c Refcripmm, 

Pnvikguuia quod ápparuerií no'civum §¿ injuftum, 
deber irntari , 1.1 5.22 

p i jviíegium amittitur mutatione perfonae. 1.26.1 
P' v.'cgium declarar, fubfeqnura cbfervantia. 1.46.2 
Ptivilegium ad inftar conceííuni non comprehendic 

gabeilas 5 nifi fpecialiter concedantur, etiamíi in 
abo privilegio gabellre comprehendantur. 1.47.7 

Privilegia exemptionis vedigaliumodiofa, & reftrin-
genda. 1.56,25 

Privilegia exemptionuni gabellarum * referenda ad 
ea, miae ex cultura venduntur , non ex negotiá-
t ionc i . 5 o. 2 

Privilegiórum interpretatio ad Principem fpedató 

Princcp' poteft faceré privilegiórumreftitutionem. 4 
Privilegia poílunt rertnngi per legem. i 
Princeps poteft revocare privíiegíum exemptionis. G 
Privilegn interpretatio potior eft illius qui c6ceílit.7 
Privilegií interpretatio ex obfervantia. 10 
Privilegia etíani exliberantía i non referenda ad id 

quod non folet concedí. 11 
Privilegiórum Verba exuberanria & generalia juxta 

fubjedam máteriam íuterpretanda. 5 1.13 
Privilegii confirmatió non extenditur ad aótum qui 

eft contra jusjuifi íiat exprefla derogado per clan-
fu lám , Non obftantihmí 15 

Privilegiórum ftríéla interpretatio faciendá, i% 
Privdcgium immunitatis , vide Immimitas. 
Privi legiaRegumconfervarepubl icé intereft. 1.54.5 
P r i v i l e g i a Regibusin praejudíciumPamraonii con-

ceílajetiam juramento firmata,poírunt revocari. 8 
Privilegia revocara l ^ . t i t . i g . lib.^.Recop. non va-

lebtint , etiamíi fpecificé conñrraentur 3 niíi fiar 
mentiod. I.39. 1.57.17 

Privilegii revocatio operatur 2 ac íi privilegiara non 
dacum. 1.5 S. 51 

Privilegian! non amittitur per non ufum in juribus 
incorporalibus meras facukacis, fed funt neceíía-
r i i adus prohibitivi. , ^'77^1 

Joan. Jlapt.Larrea Áuégatftftaí , Par s i /« 

Privilegium amittitur per non ufum, 1,78.18 
Priviicgium amittitur per adum contrarium. 19 
Privilegium non dicitur amiftum per non u ium, 

quando adus fadus contra privilegium non i n 
ducir ejus renunciationem. 51 

Privilegium permilíum h ih i l facit contra i l lud non 
utendo. 3 i 

Privilegium quando conccííum dignitaci, non poteft 
renunciatio poííéííorum noccre. 1.79 - 3 J 

Privilegium folüm amittitur per non ufum illius, qui 
aliás potuíHet privilegia renunciare. ibid. 

Privilegium quando amittacuj: in praeterkum, non i n 
futurura. 56 

Privilegium ccnceltum Camcríe & digni ta t i , reale 
exiftimatur,nec renunciatíone Regis amittitur. 37 

Privílegiü perfoníe folet oceultari rationerei,i.i45.i2 
Privilegium nocivum 3c iniquum reforraandum, Í„ 

«65. 33 . . . . 
Privilegia ad infur ex relato rcftnnguntur.i .265.77 
Privilegium ad inftar non operatur , l i ín aiio nihi l 

continerur, vel non appareat. 1.206.78 
Privilegium fecundum non val¿t contra prímua^nií i 

exprcEe revoectur. S. 2 6 3.49 
privilegio uti debet conjundus , quando alias pnvi-

legium elfet inutíle. 1,291.4 
Pnvílegiam non traník matara períona. 1.292.IJ 
Privilegia Eccleíiaftíciá concella noli cránfeunt ad 

colonos , vel emptores'. 293.18 
Regibus conceda privilegia non cenfentur á pon

tífice derogarí. 1.295.4 
Privilegíum quod ante décimas fuit conceílum, non 

videtur ex poileriori exemptione derogacum , n í a 
de primo mentio exprefla íii t . é 

Privilegia Principara femper confervantur., B 
Privilegium ex caufa onerofa conceiíum tranfít i n 

conttadum. 1.296.1(2 
privi legi i obfervantia illud interpretatur. 1.297-^ 
Privilegium per non ufum amittitur. ib id . 
Privilegia n i l i ufu confirmentur , robur non habenr. 

Privilegii obfervantiam debet probare, qui eo ut i tur . 

Privilegia non valcnt quíe aliquem eximünc a lu° 
prema Principis poteftate, 3 5 

Privílegiiun refeindicur cüm incipk eíle nocivum.34 
Princeps faícularis non poteft revocare privilegia 

concefla a Pontífice j poteft tamen non admít-
tere quando nociva fuerinc regimini. 35 

Privilegia omnia pollant revocári qiiando contra jas 
pubiicum. 2.41.10 

Privilegia incipiunt eíle nociva quando Ixdunt pu
blicara utilitatem. 11 
Lege gencrali poílunt privilegia revocar!. 2,42.1 € 

Privilegia poílunt a fuccellbribus concedentium re
vocan. 2,43.22 

Privilegii confirmatió in dubio prasfumitur ih forma 
commum. i f 

Privilegia qaas tranfiérunt in contrajdüni , poíTunt: 
dato cambio á Príncipe revoeari; i o 

privilegium & conceíTio nociva refcindenda.2.74,58 
Privilegiórum víá in obfervantia confiftic» a^as pes 

non ufum amitturitur. %.yo*t. 
Vide Obfervantia. 

Privilegiórum declaratid5& interpretatio pertínet ad 
Reges, &c eorum fucceílbres. 2.91-14 

Priviiegü obfervanlia ut noceát Regí , debet induci 
cum feientia. 15 
Vide Scientía, 

PrivileCTÍoram confirmado fada a Pontifica, He 
accipiendau 1.9H.15 

^rivilfegfuiíl 



Index Rerum, 
•Fnvilcfmim a Regibirs pr^deceííonbus non confír-

macum , íucceüünbus non nocet. 2.151.17 
privilegia contra bonura publicum non valent» i , 

1/8.34 
Vrobatio, 

Probacio fifci quando efl; dubia , judicandum contra 
fiícum. 1.2.9 

Probatio quac non relevat, nec prodeft, non ad-
mittenda, 1.11,8 

Probatione non eget qui fandamenmm habet de 
jure. 1.42.1 í 

Probatio nuíla ex aííertione partis. 18 
Probare debet qui allegar, alias rejiciendus. 1.5 6.2.1 
probatio q u « prodeile non poteft, non admitten-

da. 1.72.22 
Probationes imperfcólx conjunguntur in rébus difíi-

cilis prdbationis. 1.243.19 
Probationes impeifcdas jungi rebus diflicilis proba-

tionis, procedit etiam in criminibus occultis. 20 
Probationis dímcífis íunr , qux confiítunt in ani

mo. 1.19J.12 
Probarionum fides eft judici arbitraria. 1.242.14 
probaciones indircótx ex Baldo. 1.244.34 
Probationes contra Magiítratum &: officialem pie-

nióres eflé debent. 245.3ó 
Probario major qux ex reí evidentia, 1.520.41 
Probarionis difficilis cenfenrur qux in oceulto fiíittt» 

1. 345. 6 
Probationes imperfedx regulariter non conjun

guntur in crmiinalibu0-'. 1.3J4.1Ó7 
Probationes imperfeótx conjunguntur i n rebus dif

ficilis probationis. ib id . 
Probationes imperfedx conjunguntur quando non 

fe invicem elidunt, fed potius adjuvant. 68 
Probationes iráperfeótx conjunguntur ad proban-

dam contpirarionem. * 30 
Probariones faciendx juxra confuetudines Provin-

cix , ubi reíles producuntu\\ 1.356.81 
Probationes impediré proprium eíl: reorum. 8 i 
Probario iiijnile impedirá á reo criminis , pro fa¿la 

baberi deber. 87 
P^obarum quod arricnlis non comprelienfum j nec 

allegarum , non prodeft. 2.59,14 
Gomparario litrerarum fack femiplenám proba-

tionem. 2.101.10 
Probationum in rcpngnantia &confli{5i:u verifimilius 

fequendum. 2.101.14 
Conjccluris probatio fulcita prxvalere debet. x, 

105. 19 
probatio dubia non prodeft. i t 
Probatio major qux fado ipío coníírmatur. 25 
Probationes fémiplenx conjungendx ad probandam 

falíirarem. 2 104.19 
Probariones fémiplenx ejufdem fpeciei faciliüs con

jungendx, 30 
Probariones imperfedlx conjunguntur in criminali-

bus qux difticilis probationis, 3 í 
Probationes fémiplenx conjunguntur , & prxfump-

tiva probatio fufticit in enminalibus, quando 
funt diíficilis probationis. 2.105.36 

Probationes in crkninalibus debent cíle clarx, 2. 
107. 10 
Judicia fuñíciunt,& cumulanturin rebus diíficilis 

probationis,& habentur pro clara probatione.ib, 
"Vcritas perire non debet,& lex contenta cum pro-

batione,qux poteft baberi in occultis. ib id , 
Probationis claricas non minüs ex indiciis colligi 

poteft quam teftibus, 2.108.14 
Procedo. 

Levato velo procederé , ídem quod rummarié , & 

de pía no. .84,6 
VróCHrat&r. 

Fifcalis conftituitur á Principe Procurator cum 
libera adminiftratione. j ^ 

Procurator gencralis , de íifeali. j g 
Procurator non poteft faólum domini impugnar^1 

1.84,18 
Procurator faceré non poteft contra volunraten^ 

domini. ^ 
Procuratori non videtur datum mandatum ut in„ 

jufté aliquid petat. 1'75.50 
Procurator poteft ex jufta caufa revocare domini 

faótum & voluntarem. 
Procurator Cxfaris in rebus fifci eandem habebac 

auítoriratem , quam Cxfar, 1.^79.11 
Procuratoris faótum dominus tenetur indagare, 

76. 5 
Vide Confejfio. 

Prodhio , Proditor. 
Nullus tenetur fe ipfum prodere. í . i 37.27 

Proditionis prxfumptx indicium eíl ad inimicos ex
tra Regnum arma, equos , aurum & argenturin 
transferre. 1.5 56.(0 

Proditor jure Hifpano dici tur , qui confpiratioucui 
quam fe i t , non deregir. 43 

prohibiiio. 
Prohibitiones ejus quod liberx facultatis , fempee 

odiofx & vitandx. 2.16.16 
Antoni i de Leiva prohibitio furnorum in Mcdio-

lani ftatu , calumniis caufam dedit. ibid; 
Prohibitio odiofa & reftringenda ne quis re fuá 

utatur. 2.17.30 
Prohibitio induci non poteft ex aóhi permiííivo. 51 

Direólé prohibitum , etiam indirc^té prohiben-
dum, 1,191.$ 

Vide Impero. 
Premijfio , & prcmr(Jiim. 

Deus eri&m ex promimóne ob'íi^arur» 1.116,7 
PromiíHim idem eft quod darum , quia promiílum 

eft d'übiutT), i . i36.17 
Pyoroaatio. 

Prorogatione judex incompetens fit competens, 2^ 
29. 25 

Prorogatio locum non habet in Jurifdidione de
legara, 27 

Prorogario annullarur, fi conccÜio prima fuit nulla, 
I , 26é . 80 

Prorogatio non fortitur cffedum , quando adus 
principaiis eft nullus, 1.268.1 có 

Protonotarius, 
Protonotarius eft velut Prxfes Norariorum , & ha

bet fuffragiura in regno Aragonura,. 1.275.5^ 
Vide Pr&cedentivu 

Provincia, 
Provincia, qux adjicitur regno, debet regulan' jnxta 

leges illius regnL 45>«í4 
l a Pront, & fteundurn > funt cáufativa. 1.50-2 
ra Prout, vel fecundim , funt relativum , & reftri-

d i v u m . 1.67. n 
Í?rout de jure, clauf.nihil addit,vel detrahit. 1.152.4 
Prout de jure, claufula non inducit admiflionem.nili 

ju r i congruat, / 
Prout de jure , claufula idem quod fecundum ju* 

inducit. 6 
Prout de jure, claufula non addit jus ^ fed conlcr-

vat. 7 
Prout de jure , claufula inducit conditionem. 1 o 

Proxeneta. _ _ ^ 
Proxeneta &; raediator corruptela Oíficialmm , i 

cara declarayeritrnulla poena punitur. i . ^ ^ - 1 ^ 
proxeneta 
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Prexemta^ í í i alias tcílis non idóneas, probat in cri
mine rcperundarüm. 

Proienara pottíl" compelli tcílimoninm ferré , qnan-
¿o aliter veriras haberi non poteft. ihia. 

Publica. 
Publica cauía pncvakt piivat.x. i»i2.9 
Pnblicae urilitatis cauía non folúm Pontif ici , fed 

ctiam Epifcopo permitdtur faceré ftarura extra 
Cañones. IO 

Publica utilitas debeu prxvalerc, quando aliter pro-
videri non poteíl. j ^ 

Publica utilitas^aut pericnlum in morafacit ne curan 
debeat de judiciorum ordine,a¿ folemnitate. i .n. i i 

Publicanus. 
Publicani apud Romanos reiationem valoris v e d i -

galium daré tenebantur > de apud nos etiam ob-
fervatur. i M . n 

Publicanus non tenetm* commercio r e i , ex qua fo l -
vantur vedigalia , fublaro. i 5 

Publicanorum uxores debenc obligari cum maritis 
pro fecuritare vcdigalium. i . 178. i 
Fifco mul tx fraudes fiunf in obligationibus pu

blicanorum. 179./ 
Publicani debenc exhibere valores vedigalium in 

ccnfilio regalis Patrimonii. ^-99'^ 
Tupiüus. 

Papilionim favore in jure plura induda. 2,171.3 6 

Q üasftionis tormentorum fallacitas. 2.108.1 ó 
Qualitas. 

Qualitates plurcs requifitae , omnes debent conqur-
rcre, nec fnfficic aliqua. 1.50.1 

Qualitas debet probari ab co qui in ea fe fundat. 
1.153. lS 

Qualitas nova rem aliam facir* 1.1 j 8.1 o 
Qualitas adjedra verbo 9 debet intelligi fecundúra 

terapus verbi. 1.191.20 
Qualitarem in coí i t radu adjedam , in dubio magis 

ut modum , quám uc conditionem accipiendam, 
í . 2 0 3 . ¿7 

Qualitates divttfae faciunt rem non eíTe connexam. 
2. 26. 15 

Qualitates rci asílimandas ad l^fionem. 2.58.10 
Qualitates omnes ad impetrationem exprimenda?. 

2. 88. 17 
Qualitates nuilce non cntis. 2.141.2 
Qualitas aliqua refervationis temporis fruduum 

diverfam facit fententiam , ut exequi non poílic. 
2.112. 16 

Qudntim certa , vide Certa quaiititas* 
70 Oni, quando reftringat, vei non* I . Í O Í . I 9 
T ¿ OHÍ, non rcílringit, íed demonílrat, quando con-

venit omni rei de qua agicur. zo 
7¿ Quilibet s interpetrandura juxta fubjedam mate-

riam. 2. 74, 3!' 
so Quibufcumques ttm-n. incapaces comprehendit. i9 

75- 5© 
Verbo ^«í^/¿-«w^<?»comprehenduntur qui etiam 

non comprchenderentur, 2.74,31 

R. 

Atíhabitio non operatur i n adibus, qui funt a 
principio nul l i s fed in his qui i n íufpcnfo. 

1. 266. 86 
Jom.Bapt,Larrea Allegát.ftfc, Pars 11. 

R 

Ratihabitio non fortitnr effedfcllVj , .quando a d u í 
principalis eíl n.ullus. 1.268.1 ©é 

Ratihabitio & confirmatio aptatur ad moduirí , & 
fubftanmm ejus quod confirmatur. 2.18.^ 

Ratihabitio contradns inducitur,íi qnis eo uterctur, 
2.88. 18 

Ratihabitio requint candem folemnitatcm , quam 
adus. 19 

Ratihabitio folum procedit in adu valido, non vero 
in adu millo. 20 

Ratihabitionem induci eo quod quis utatur contra
d i ! , non procedit quando contradus non eft i n -
teger & perfeóhiSi 21 

Ratihabitio ut inducatur & operctur , debet fíeri á 
feiente , non ab ignorante qualitates contraólus. 
21 
Appellatio folec ratihabitionem infinuare cjus 

quod geftum. 2,169.14. 
Ratw, 

Ratio fimilis candem difpülinoncm inducere de
ber. 1.98.24 

Ratio eadem íimilem difpofítioüem inducir. 1.150.1 
Qui dolóse in rationibus reddendis verfatur,tripU 

pcena puniendus. 1.190.1 
Pationem reddere eft de jure divino. 1.194.5 
Ratio & relatio de bonis regiis jurara eíTe debet cum 

poena tripli , íi non certa^ ibid . 
Ratio 8¿ relatio debet elle vera, fine dubio, obfeu-

ritate vel cautela. 7 
Rationem reddens debet difeutere, ut certa fie, alias 

tenetur. ib id . 
Rationis identitas idem jus inducit, 1.225.21 
Ratio eadem inducitidem jus. 1.25 i . i S 
Ratio ampliat didum , non vero d idum rationem* 

1. 25 1. 28 
Ratione una deficiente ex eis, qui bus difpofitio fun-

datur , lociim non habebit. ^ 1.15 5«5S 
Ratio diverfa aliud jus continct» 14,287.10 
Ratio eadem jus idem admittif, 2.16.29 
10 Realiter t denotar nat'uralem folutionem. 1.1 88.S 
Realiter aliquid faciendum eft cum effcdu, & diffetc 

ab co quod eft verbaliter. 1,251.21 
Rebellis , & Rebeü'to. 

RcbcIIes Hifpanias Hollandi piraticam exercenf0 
1 .92.8 
Princeps poteft jubcre a quocumque occidi re-

bellem. 2.191.8 
Rebellio eft máxima injuria quae fie Principi. 1 > 

307. 1 2 
Rebellio Hollandorum proceííit ex haerefi > & am-

bitione Principis Orangii. 1.350,42. 
Inquifitionem odio habebat Orangius. 45 

Rebelliones folent coloran praetextu obedientia;, Se 
defenfionis Regum. 1,352.51 

Receptado i 
Receptans rebelíem , vel hoftem Reipublicíe, pce

na ordinaria puniendus, licec aliqui credant ex-
uaordinaria. 1,347.22. 

Recurfm, 
Recurfus ad primam naturam faciiis. 1.225.IJ 
Recufatio judiéis , vel Senaroris, vide fudex , & 

Senator. 
Redhibitorta. 

Redhibitoria nti}cx voluntario adu procedit. Ú U f a 
88 Redims. 

Rcditus & pen/iones juxta tempus reducéndíE ad 
sequalitatem. 1.13*19 

Rcditus debet rednci ad legitimum modum,infpsdo 
tempore folutionis cujufque anni. * 3 

Réditos red i de gabdlíe differunt. j.47-10 
A a s Redims 



Index Rerum 
Reditus regü reFeruntnr ad ralinas,& porroria. i i 
Rcdirus ( rentas ) nomine non comprehendantur 

gabclLr. i . 67.1$ 
Redicauni regalium venditiones quinqué modis 

fíunc,quando Rex de novo conftituit. T .104.1 
Reditus vcdigalium folcnc vendí a difpuucione fa-

¿torum regiorum ex Regís mandato. i 
Redimer/di facultas non poteft adirai debifori redi» 

tuum á domino cenfus, niíi ejus voluntas acce-
dar. 1.110.56 

Redemptione cenfus feqnuta ab eo qui faceré po-
ttfk , omnes ejus obligationes & hypothet-as fo l -
vuntur. ibid. 

in Reditibus fruduum taxatio cetta fierí non po
teft, 1.119.14 

Reditus ad juíbim modum rcdigcndi , quando ex 
incertitudine pvetií poílunt excederé, i . u o . n 

Reditus in frudtibus certum pietium non poteíl 
taxari. t t l H . i f 

Reditus cenfus femper legibus noftris reformatus. 
í . 111. 29 

Reditus cenfus, vel juro , qui injuftus declaratur, 
reftituendi. i . 27. 5 

Reditus contra legem , vel ufliríE , extenuant for-
tem. 1.118.15 

Reditus cenfus , vel juro , qni nullas declaratur , m 
forte compurandi. 1.1 Í9.2.1 

in Reditibus coníideratur poíreílio. 23 
Reditus annui debent reduci ad legitimum modtim, 

infpeólo tempore folutionis. 1.165.34 
Reditus officii quando alicui jubentur reftitui , de

bent intelligi provenientes ex oíficio, non ex per-
fonali labore. i.138.13 

Regalía. 
Regalía defenderé, augere de tiien,ad fifei patronum 

pertinet. 1.48 
Regalium alienationem qui confulit } proditionis 

crimen íncurrit . ibid. 
Regalium jurium conceflione non yeniunt vc^iga-

lia, nifí exprímantur. 1.45.32 
de Regalibus fiunt veóligalía. 1.60.9 
Regalía non veniunt gtne. ali conceilione. i o 
Regalía conecíla non comprehendunt ea qua; de 

reíervatis, quamvis conceila íine ill is non poíl in: 
expediri. 11 

Regalía non poteft á fe exuere Princeps , quia dia-
demati infixa. 1,84.24 
Judices regü debent cognofeere de regalibus etiam 

contra Clericos. 1.143.¡4 
CancellariíE cognofeunt in H'fpania contra Cle

ricos 6c Regulares de juiifdictione regali &c 
tributis regiis s cz- referiptís Caroli V . & Phi-
l ippi I I . ' 1 6 

Rex poteft procederé contra Ecclefiaílicos irape-
dientes exadionem redituum Regalium , vel eos 
ufurpantes. 1.145.26 

Regalía quando conceduntur , non recipiunt ex-
teníionem. 1.158,14 

Rex nunquam pote ríe a fe abdicare Regalía. 1.515.3 
Fifcaíis mimus eft Regalía Principis defende

ré, 4 
de Regalibus non poíTunt decernere Scnatores Or-

dinum. ^ 1.326.38 
Regaliura eft , & Principi reftrvatum , probibere 

nc quis utatur facnltate , uz quis a:dificct in fuo 
furno , vel molendíno > vel accedat ad qux vo-
luer'.r. 1.15.19 
Princeps poteft concederé domino territoríi uc 

prolnbcat furnos, vel njolendíua fieri. 20 
Regalía non políunt á privatis obtineii fiñe Rcgum 

2.41.9 
a 

conceffionc. 
Regalibus á Principe (-"onccíHs , fol^m dantur^íH 

cpî e conveniunt recognoicenti f.iperioreni 
I57,15 rr -

Regalium conceffio , vide Concejfw Regalium 
Rehile Patrimonuim-

Rc^alis Patrimonii alienationem non poteft nec 
debex pénmetere Rex ut adminiílrator r^g^j l 
56,40 ^ ¿ 
Alienatio regü Patrimonii facícuda cum.coVrií 

S > v ' ' enatus. $7 
Kegale Pat nmonium defenderé , & recuperare qujg 

ab co abdicantur . hfci eft ofticiinn. 
Popularís aólio eft recuperare quas ad Regís fpe-

¿tant Patrimonium. ^ 
Fiícali non cenfetur adempta facultas ao^ndi 

pro regali patrimonio , niíi exprefsc prohibea-
t u i \ ; 47 

Donatíoncs plures fa6t^ aRege, quamvis exi-
gi.íc , íi frn&at lasdant regium Patrimonium, 
revocandas. 1. ^ 

Privilegia á Regibus in piu'judicium Pairimonii 
conceila , etiam juramento íinnata , poílunt 
revocar!. i .g 

Regalis Patrimonii alienationes íieri valde titile. 
1. 55- H 

Rex eft adminiílrator bonorum regalis Patrimo
ni i . .;: 15 
ififtimatio fieri deber ad conceííionem vel ven-

ditionem r e í , quas regalis Patrimonii. 1. 57. 
26 

Regalis Patrimonii Senatus, vide Senatus, 
Regendi ratio, 

Debct utilitatem publicam refpicere. 1,188.41 
R.egia. 

Regia dignitas a fubditis veneranda, i '5 3«s 
Regias dignitatis illuíío acnter vindicanda. 1,320» 

44 
Regia: dieniraris illuíio eft eam verbis honora-

re , & factis , & inobedientia veiie fuppiimere. 

Reorrnen. 
Bellí labores leviores q aai regiminis. 1.110 % 

Regina. 
Regina; HifpaniíE liabellx CatholicíE laudes, i . 

32. 5 
Regina Catholica liabella teftamento claufulam ap-

pofuic, ut ad Patrimonium regium redigerentur 
veíligalia. 1.36.56 

Relatio y & ReUtum. 
Vide Ratio , Subreftio. 

Relatum eft i n referente cum fuis qualítatibus, 1. 
66. 9 

Relatio ad poíTeíHonem alterius, de jufto accípien-
da. 1,268.109 

Relatum non debet efic ex eOíiie plus,vel minus coi> 
cedatur , quam ex relato. 2.5.22 

Relatum debee inefte referenti. 2 3 
Relatio cenfetur fieri prout convenit difpofitioni 

fada:. * -M'8 
Relatum adíequatum referenti juxta finem diipo-

fitionis. í ibi£l* 
Princeps femper ad juftura refere, & pro eo vrp-

fumitur, jbíd-
Relatio denotar identitatem in ómnibus t< F£1: om" 

9 
ma, 1 . . < 

Relatum etíi plus contineat, debet ad^quan rela-
*• 10 

t iom. • .. 
Obligarío in termino referente ralis eft , qua 15 

in relato, . 
Relatum 



p 7 eroorum. 

2.30.7 

Relatnm quomoJo a.i:cqnernr rcfcrenci. 11 
Reíatio non comprcliendít qnod fepai'acum, 1,92.1 

Non rcíciTur ad id quod fpccialcm dirpofitionem 
haber. . 93.2. 

Rclaiio ccnleiiu- fieri co modo ut congniac dirpoíi-
tijoni fadíe. y 

V i de Difpofitio* 
.Reíatio inifuicJn ómnibus qua.liraubüs velati. ibid, 
Rclatione comprehenfiua videtnr, quod eíl in re

lato. 2..94.14 
Relativíc clauful^ & didiones denotant omnimo-

dam íimiiitudinem cum relato. 
Re ligio , (jr Re ligio fas. 

Religionis ingreílus millo modo debet impediri , nt 
aliquod lucrum amittat ingiediens. 1.Z54.47 
lugiatitudo, ex qua filius poílec exhasredari, ob i i -

teratur per ingreíllim Religionis , ut tune ex-
haeredari non poffit. 48 

Religionis formalis ílatus a Pontifíce pendet. 1.522..5 
Rcligioíi debent ab aula Principis recedere. 2 . 

Reliquum* 
Reliquum réliítura nulium eft quando n ih i l reftar. 

2. j 6. 6 
70 Reliq'dum^twQizx. reíiduum poft illud de quo dif-

pofitum fiiíf. 1 o 
Reliquum omne comprehendit , íi ex eo nihi l dif-

poiitum. 11 

Remcdium conjunclum cum magno periculo non 
adraittendum. 1.346.14 

Remijfio. 

Rcmiflio penfionis fít propter fterilitatem. 5.81.3 
Remiíl io penfionis non facienda condu¿l:oi'i,qui óm

nibus caíibus fortuitis renunciavitt 1.83.14 
Remidió ex caíib.is fortuitis infolitis ideo admillaj 
1 quia de il i is non potuerunt cogitare contrahen-

Remiílio penfionis pe ti non poteft bclli caufa, quan
do bellum erat tempore conduótionis. 1.84.25 
Bellum quod imminebat tempore condudionis, 

excludit leraiffionera penfionis , quia profpice* 
re debuit condudor. 85.26 

Remiílio penfionis excluditur, quando etfí alias ex 
caíu fortuito concedatur , contra padum fue-
r i t . • 29 

Remiílio penfionis facienda , quando prohibetur k 
locaroie condudor frui . 1.87.6 
Bellum quamvis princeps excitet j ex quo m i -

nuantur vedigalia , non ramen publicano de^ 
betur remiílio penfionis. 88.8 

Cafas fortuitus qui provenit fine fado Principis, 
non poteft caufam pisbere remiffioni pen* 
fionis. 10 

Remiffionem penfionis qui concedunt vedigaliam 
condudoribus ex fado Principis impe.dientis 
perciperc,prGcedant quando ex culpa fadum pro» 
cedit, 190.22 
Fadum injuílum locatoris tribuit caufam remif

fioni penfionis. 2 | 
Impedimcntum ut profit condudori ad penfionis 

remiffionem ? debet denimtiari , 8c proteftari 
locatoii, 1.91.27 

Impedimcntum modici temporis non praeftat re-
mi ííionem penfionis. ibid, 

Bellum quod poílec daré caufam remiffioni pen
fionis , non prodeft íi imminebat. 1.92.7 

Bellum non tribuit caufam remiffioni penfionis, 
nifi bello commercium impediatur. 1.93.14 

Remiílio gabcllario facienda,commercio h. Principe 
impedito. z . 9 j . i 

Remiííio foiüm peufionis , eíl in obligationc lo
catoris qui juílc impedimcntum intulic condudo
r i . 1.97.21 

Remiffionem penfionis non faciendam quando con
dudor modicum damnum fuftinuit , procedit íi 
ex- cafa fortuito , vel fterilkate petitur remiffio, 
non íi ex fado locatoris , quia tune facienda etiam 
pro módico damno. 1.99.31 

Rentas, vide Reditus, 
Remmciatlo. 

Renunciatio cafus fortuiti ad fo l i tum, & ordina-
rium referenda, non ad infolitum de incogitatumí, 
1. §{. 4 
Cafus infolitus, de quo non potuit cogitan, non 

comprehenditur renunciatione. 1.165.51 
Renunciatio intrufi n ihi l prodeft. 1.264.56 
Renunciare juri fuo nullus príefumituri 1'5ilS 
Renunciationes ílridae quando minus lasdant, acci-

piendíE. % 2.54.10 
Renunciatio non cenfetur, quando pro jure quod 

omittitur , aiiquid fubrogatur, i t 
Renunciatio qua; refpicit caufas , non habet efte-

dum , nifi exiftant. 12 
Renunciatio rerum qux pertinent ad fuftinendum 

piincipacum , non valet etiam juramento confír-
mata. . 14 

Renunciatio juris in aliquo fieri quando admitt í-
tur , debet cífc in capace ejus quod renunciatur. 
i . 75. 40 
Confuetudinis efFedus i n munerum renuncia-

done. 2,96.1 
Officia quíE habent connexam jurifdidionem ex 

fuá natura , non poíTunt renuntiari. 2 
Rcnunciationcm officiorum admittert ex mera fa

cúltate Regis procedit. 2,98.27 
Renunciatio officiorum non admitíenda^nifi quando 

á Principe concilla. 28 
Renunciatio officiorum debet fieri viemti diebus 

ante mortem renunciantis. , 2,100.í 
Officia Indiarum qui renuncíat , debet vivere v i -

ginti dies poft renunciationera , de intra fexa-
ginta poft mortem príefenrari coram Proregi-
bus, in quorum favorem fada renunciatio.ibid,, 

Rcnunciationcm officii qui qux i i t in tempore poft 
mortem renunciantis , arguit eam legitiman! non 
habere. 2 

Renunciatio fabferipta k Tabellione poft mortem 
renunciantis, fufpeda eft. 3 
Fifco pars quae competit ex renunciatione officio

rum , quomodo procedat- 2,115,1 
Vide Confirmatio, 

RepeturM. 
Repctundanmi crimen apud omnes gentes variis 

poenis punitum. j .23 3.1 
Rcpetundarum criminis pee na capital is. z 
Repetundarum criminis pee na poft mortem tranfic 

ad hasredes, § 
Repetundarum criminis etymologia. i - 635.11 
ad Repetundarum criminis probationcra an teftes 

fingulaies fufficiant. 1.240.1 
Tcftibus fingularibus probatur crimen repetun

darum in Ncapoli & Sicilia. 2 
Repetundarum crimen difficilis eíl probationis s &c 

per teftes mjnús idóneos probatur. 1.242.1 ^ 
Proxeneta , etfi alias teftis non idoneus, probac 

in crimine repetundarum, t ú 
Repetundarum crimen probatur per imperfedas 

probationes, 1.243.^0 
A a 4 í tepe tuo 



ex Rerum, 
Rcpetnndarum crimen probatur ceíUbus íingnlari-

bus. 14 
Repr&fentatio, 

Dux pcrfonaE pollünt ab eodem rcpra:rentaii, 
1. 276.43 

Res. 
Rebus fíe ftantibas, claufula inteüigitur in contrafti-

bus Principum. 1. 13.ÍO 
Rei peiicülum ad dominum fpeítar. 2.60.2. 
Res diveifa exiftimatur ex nova conventione. 1. 

109. 42. 
Res akeri connexa, &c infeparata , país rei cenfetar. 

Res nova diverfí juns cenfetur. 1.15 8.8 
Rebus fie ftantibus, claufula in omni contradu i n -

tellí'genda. 1.167.8 
Rei efteftus atcenditur in jure. 1.171.12 
Rebus in eodem ftatu manentibus, claufula in difpo-

íitione intelligenda. 1.160.25 
Res eadem diverfo jure cenferi non deber. 1. 

i S 1 , 1 0 
Res asftimandíE prout vulgo ^ communker s í l iman-

tur. 14 
Res judicata finem imponit controverfííe , ut de ea 

ampliüs agi non poílir. i . x i . i 
Res judicata prartextu novorum inftrumentorum, 

vel teftium , regulariter non retra¿latur. 2 
Fifcus refeindie rem judicatam ex novis inftru-

mentis. ibid. 
Res per quafeumque caufas nafeitur , per eafdem 

diflblvitur. 2'5h1 
Res accidens, vide Accidens* 
ReS qus eodem modo perirura , quando non im-

putandum periculumei, quirecardavic tradicio-
nem. 2.62.17 

Rei periturae periculum non imputandum i l l i , qui 
recipere debebar, fi vitarec diíli ahendo. 20 

Rei venditíE qualitas ex pretio colligitur. 2.97,10 
Res EcclefiafticíE non pollunc alienan , nec dari in 

feudum. 12 
Res Eccleííae in quibus eft confuetudo ut infeu-

dentur, poíTunt infeudari. 13 
Re vendita cura pertinentiis, non comprehendun-

tur nifí <\v.x ex natura rei funr. 2.98.24 
Reí valor asftiraandus ex eo quod vendi poteft. 

2. \ i f . 1 
Judcx aeftimare deber rem quanti vendi po

teft. j 
Rei judicata audorirarem non habec , quod fine 

caufas commiííionedecernitur. 2.145.17 
Res diverfx cenfencur , quas diveríis temporibus 

íiunt. 2.147.2 
Vide Nomen, 

Res judicata non procedit rebus mutatís. 2.15 3.27 
Res judicata intelligenda, rebus fíe íbnt ibus . ibid. 
70 Refidmm , 6c rtliquum, denotar aliud foiutum. 

j , 189. 16 

. - Rejjjuhlicd. 

Tributa neceíTaria funt ut Rcfpublica fuftineatnr. 
1. 3. 4 

Fifcalis eft enrator & Procurator RcipublicíE. 
1. 6. 26 

Rex cenfetur ut maritns RcipublicíE. 1.76.16 
Refpi blica Romana a piratis infeftata Magno Pom-

peio illorum debellationem commifít. 1.93.17 
Refpublica perire non debet3licét tributis oppriman-

tur fubditi. 1-302.25 
Reipublicíe inimicum deber quis denunciare , anas 

puniendus poena capitali. 1.3 35.59 

RcipublicíE expedir ne qnis re fuá male utarur 2 
170. 26 
Princeps medicáis Reipablicx cenfetur , & medU 

eos debec imitan'. 2 1^!^ 

Refcriftum, 

Refcripra & privilegia nociva publicas milirati re-
feindenda. \ ^ 

Rcfcriptum regiura de novis venditionibus'a^Q 
160S. ^ I-,05.44 

Referípmm regium quo aliquid jabetur fieri, facaU 
cate fublaia aliter judícandi , nullum reddic quod 
contra fadnm eft. 

Refcripto regio verbum , c^owf , male adjeítum. 
1. i 1 ^ 92-

Refcriptum fine mentione primi non valer, 1.195.!! 
Refcripta femper in potiore fignificatione accipisn. 

da. 1.151.30 
Reícripta femper accipienda jnxta fenfum natura-

lem , & jus commune > non vero quod accidénta
le eft. n 

Refcrípti Piincipis verba , d id io & fyHaba non de-
benc elle inutiiia. _ 2l.79.ij 

Refcriptum regium, & conditio raillionuni expii-
cantar. 2.161.17 

Refcripra gratiofa Principum in prasjudicium tertii 
non admiirenda. 2.184^ 
Contradus & dominia a jure gentiura debent 

Principis refcripto to l i i . é 
Refcripta contra jus tertii non obfervanda, % 

Pontífices nolunt valere refcripta contra jus par-
tis. 9 

Hifpano jure non admittuntur refcripra contra 
jas partís. 10 

Refcripta quibus adimitur dominium , vel facultas 
teftandi , funt contra jus gentium , & injufta 
cenfentur. 2,187.26 
Vide Lex. 

A Re/ervatio. 

Refcrvationis jus antecedit. 2.33.12 
Refolntio. 

Refoluto jure dantis refoivitar jus accipientis. 1. 
106. 19 

Rejlitutlo, 

Reftitutio ex gratia conceditur debiroribus , nt obla
to pretio, quo bona vendita cum reddidbuSj bona 
cum frudibus rcddantur. 1.216-5 

Reftitutio bonorum a Principe indulto conceil'a^non 
procedit in bonis, qu^ á íifeo in terüura alienan-
tur. 1.217-9 

Reftitutionem non extendí ad bona in tertium tran-
ílata , accipiendum etiamfi bona alienentur ex t i 
tulo lucrativo. 

Reftitutíone bonorum a Principe conceífa, jus príc-
feriptionis non excluditur. 1.118.17 

Reftitutio in integrum quando impediat executio-
nem rei judicatas. 2.22-7 

Reftitutionis beneficium fifeo competir.. 
Exceptio quíE requirit altiorem indaginem , non 

impedir executionem rei judicata:. 23.Jo 
Reftitutio quando admittitur adversüs executio

nem rei judicata, procedit etiamfi executio j * " 
fada fír. ^ 
Exccptiones modificativa admittuntur adversus 

rem judicatam. . . /. 
Reftitutio gratiac non operatur in praejudicinm ter

tii» 2.157'1 5 
Rejlriñio. 

Refti-iOio non eft in expreflis,ubi dealiis t t h n s ^ t 

1 o 



& Verborum. 
raliter adjlcitur, 1.201.18 

Ret^rdatio. 
Retardado brevis temporis juxta qualitatem rei, 

poreft haberi pro diutLirna0 1.109.22 
Vide DintHrnnm. 

Re t entio. 
Rerentio faciliüs admitti tur, quam adquifitio, i0 

259-40 ^ 
Rctenuo faciliüs conceditur 5 quam a d i ó . 2.139= 

28 
'Retraftus, 

Retradus qui datur dcbitori ad recuperanda bona 
vendita, eft intra novem dies. 1,119; 11 

Retradus terminas continuus eft, 1.223.2, 
Recraétus quas damna conlidcrant Dodores, 3 
Retradus confuetudine univerfali Hifpanix con

ceditur populis ad retiáhendam jurifdidionem 
venditam á Principe. 224. y 
Vcdigalibus venditis cum jurifdidionc compe

tir populo jus retradus. 10 
Rectadus confuetudine regulatur. i i 

CalleiliE ulu & confuetudine receptum , ut po
pulis in venditione jurifdidionis competat re
tradus. i í 

Retradus conceftus vaflallis , quando indulto Gre-
gorii X 11 í . Eccleíiarum valíalli á Philippo Í L 
venditi, 1.25. 

Retradus jure fanguinis ad novem dies noftris le-
gibus limitatur. 17 

Retradus non pfSEfcribitur regulariter niíi triginta 
annis. ib id . 
Tempus prasfinire "retradiis ex arbitrio judicis 

pender. ibid , 
keftitutio in integrum competit univeríitáti, íi tran-

íierit tempus retradus. 18 
Retradus tempus non tranfit pendente nullitate 

venditionis. 1^ 
Retradus conceíTus populis ex condudionibus m i l -

lionum.non limitatur ad tempus, 20 
Retradus inell contradui. 1.226.22 

Claufulas venditionun^ qnas excludunt retradum, 
venditorera obligant , non vero tollunt jus re-
tradus ei qui haber. i 24 

Retradus a d i ó eft perfonalis i 11 rem fcriptá» 2 j 
Retradus competit etiam invito vcnditore. ibid, 
Retradus j m i non cenfetur velie Principem pia:-

judicium inferre. , > 28 
Retradus jus non habent Religiofí » &c Monafteria 

ubi profelli. 2.72.20 
Retradus quando competat ei , qui haber rem com-

inunem. 2.117.27 
Fifcali competit in rebus publicis petere retra

dum. i . i i S . 28 
Fifco competit retradus , id eft tanteo , in taxa-

tione bíficiorum Indiárum. 29 
Fifci pcriculo dcbet fieri venditio poft rctradnm, 

fivc pretium crefcat, five diminuatur. 30 
Retraólus diredi dominii,ab i l lo feparari non poteft, 

2 .22j . 19 . , 
Retraólus fine diredo dominio transferri non po

teft , quafi deficiente qualitate , per quam da-
tur, 22 

Retradus difterentia» plurcs. . 2.227.32 
Retradus ex refervatione dominii d i r e d i , vel com-

rhtmitate rei, vel fuperficie. ib id . 
Retradus ex jure fanguinis, ibid, 
Retradus ex diredo dominio i \ í l fanguine refpicit 

jus reale : at vero illel qui ex conventione, folum 
adiouem peifonalcm, 2.228.34 
Vide Ce-ffir. 

RetrodlElios , 
Retrodidio non habet locum cum tertii p r ¿ | i / | í . 

C10- 2.37.19 
ReHS0 

Retís in exceptionibus ador eft, s.41.7 
Reo criminis imputandum , quando injuftc opponit 

impcdimcntum fifci probationi. t. J í f l y S 
Retís fe opponens executioni qusg contra fídcjuílo-

res eft , non habendus ut tertius excludens, fed 
coadjuvans. 2.11.19 

Reus convidus de crimine , & ad morrem damna-
tus , íi negavit delidum 3 non tcnetur i l lud con
fiten , ex aliquorum fententia. 2.162.17 

Rex. 
Rex apum fine acúleo. 1.9.13 
Rex debet vitare damna fui regni, 1113-25 
Regem decet nobiles fubditos honore & prxmiis 

cumulare. 1.33' 1$ 
Rex non poteft nova imponeré vedi galla , niíi 

quando luum parrimonium non fuffidr. L i é . ? / 
Rex in foro confeienrias tenetur recuperare fuá ve-

digaiia ab injuftis detentaroi'ibus. 36 
Rex permitiere non poteft quod cjus gravar con-

icientiam. ; V'^ 
Rex ut adminiftrater Regni non poteft permir-

terc, nec debet , alienationem regalis Patrimo-
nü , 4 ¿ 

Reges non debent donationes immenfas faceré, i . 
39. S5 

Regis oppreffione quod fadum 3 revocandumo t, 
^ 5h X • • '% . 

Regis poteftati non ita detrahendum , ut non poíllt 
cáftra íui Regni donare. ^•55-9 

Reges Hifpani , qui a regna a Mauris vindicarunt, 
fadi funt domini Hifpanise , non recognofeen-
tes fuperiorem,, 1 o 

Rex quamvis poílit regulariter donáre j non támen 
in grave fui prarjudicium , vel regni. 11 

Rex cenfetur ut maritus Reipublicae. 1,56.1 <J 
Rex etiamfi aliquid concedit, n ih i l prsftat , nif i 

priüs appareat, ad legem pertincre quod concef-
íir. 1.67,12 

Rex ut vedigalia recuperer 2 juftiffimum eft, í i 
73.34 

Reges Caftellae inftrumenris improbant poíleííio-
nem , quam ufurparunr de juribus Regalibus» 

Rex haber jus ur de i l l i s , quae ejus Patriraonii funr, 
poííit convenire etiam exemprum in fui fifci fo-

.. ro. 1 i .142.^ 
Rex in eis quar obriner indulro Ponrificum in Ec-

clcíia , habet jurifdidionem tanquam Epifcopus-, 

Rex non deber privaris donare , vel concederca 
quod pro ütilitate publica i l l i á regno datui0 
1.159.16 

Rex non debet in alios convertere 2 quod a regno 
propter aliquam caufam publicara conceílunio 
18 

Rex pro bono publico poteft privatum fuis bonis 
privare. 1 .214 .14 

Reges in alium Regem non fubdirum juri í l i idio-
; nem non habenr. i é 
Reges renenrur exfuiscomradibus vi dirediva3non 

coadiva. 1.215.Z6 
Regem cenfetur faceré non pofíe, qu£E contra bonos 

mores funt. 11 
Rex non prasfumitur velie aliquid in damnum cp-

rona; , & fubditorum. , 1.505.7 
P^eges & Principes quafi ádorandi- i .318.28 

Regiidi 



Index Re rum, / 

•Ríc^m imufla nnncbta non í lmenda , í e d n o n í u n c 
conrcmnenda. 1.520.42 

Rtgem non videtur cimere qui ejus praecepra con-
temnir. 46 

Reges LUDCUS venerandi. 1.348.50 
Reges ex iilorura excellentia 8c dignitate cenfen-

tur excepti. 2.4.14 
Regis , á q u o pcii debet , coníiiium fequi oportctj 

ne icgia dignitas illudatur. 2.5.26 
Reges non poííunt per fe defenderé jura fuá, fed per 

oíEciales, 2.22.3 
Reges nihi l ut privati faceré poífunt, fed folura opc-

rári ut Reges. 2.119.8 
Rex nulío modo poteft a fe abdicare illa , quac í ig-

num funt fupicmaí poccftatis. 2.157.25 
Rex qui egreífiís finitos fui Regni s Se in hoftium 

tenas ingrelUis, debet a fuis comitari,gravi poená 
affedis contrarium agentibus, 2.167.1 
Vide Fafillns. 

Rex legitimus , ctiamíí tyrannkc dominetur & gn-
bernec, non poteft á fubditis occidi. 2.106.5 5 

Reges cum quíeritur , an aiiquid faceré po í l in t , non 
tam de poteftate , quám de voiuntaic difputaturo 
2. i 16. j 

Regum donationes, vide Bonatio* 
Regum privilegiá , vide PrwilegMm. 
jUiccos homoSiC ûos antiquitus dicebamus. i . 51 =2 
Ricci homines in Hifpania coníirmabant Regum 

piúrilegia. 32 
Ricci homines 8¿ titülati funt de Con filio Re^is 

Hifpani , licét hodie non habeant exercitium. 4 
Riccos homines difíene á magnatibus probatur 

1.55. 14. 

Diótionis Riepto etymon. 2,156.6 

Romank 

komani cives fuos hoftibus occidendos traderé fo-
lebant pro Rcipublica: utilitate. 2.180.14 
Üí t ioms civium Romanorum forma. ibid. 
Mancinus improbé á Romanis dedirus Numan-

tinis. • ibid. 
Mancinus innocens erat, & injufté deditus, 15 

s 

S é cerdo So 

Acerdotis aecufator non facilé crcdendgs. 25 
115, 16 

Sacerdotis munus antiquitus quod emú 2.169.17 

Sal , & Salina, 

Salis vedigal qui impofucrinr. M 6 1 . 2 
Salinac, & pretium falis ftatuerc Rcgalium eft. 3 
Satis pretil augmentum ex publica utilitate fadunio 

U 165. 1 9 
Salis exccllentlam Chriftus Dominus denotavit 

Mai th . y , 2.40.1 
Sal fymbolum «ternitatís. ibid. 
Sal in facrificiis ut res divina adhibebatur, 2 
Sal amicitiíE fymbolum in convivüs apponi folebar. 

ibid . 
Uxor Loth quare in falis ftatuam converfa. ibid. 

Salís máxima neceí l i tas , & pro moneta plures fslc 
ufi fuerunt, 3 
Incidentia populorum falis caufá, 4 
Popuii gravirer dolent , & ín rebellioncm incen-

düntur , fí M adimauir,., f 

i-42..i5 

Gabeilarum variae feditiones, & quereW propter 
vedigal falis. 6 

Principes qui vedigalia falis remiferunt ad fub-
ditorum gratiam conciliandam. j ^ j ^ 

Sal & falins funt de Regalibus. ^ s 
Vaífalli non poííunt fine privilegio Regís fa' n' s 

obtinére. j , 
Pretium falis ftatucre ad Principem fpedat. 
Hifpania abundat óptimo fale. 
Princeps poteft prohibere, ne fal nifi a fuis ad-

miniftratoribus vendacur. 
Ecclefiaftici tenentur augmento pretii falis, quan

do eft commune ómnibus, & non ín tributum 
fedut pars reí augmentum cenfetur. 

Salinarum privarorum in jure mentio. i o 
Galliáe: Omnes falinas elle regahs Patrimonii. ib id . 
HifpaniíC omnes Salinse Regis funt, z j 

Salís materia aptior ad tributa imponenda. a.44.3 5 
Tributa falis qui impofuevint, ^ 

Salis tributa quís |ufta dixerir, 
Publica utilitas juftnm facit tributum in fále, ^$ 

Sal & falinas de Regalibus cenfenrur. 2.54.15 
Saiináe omnes regali Patrimonio legibus noftris in

corporara;, & á privatis abdicantur. ibid. 
Principis proprium eft falis pretium ftatuere , & 

Omnibus vidualibus. 2.55.56 
Salís indulgentia , aut pretium majus ómnibus Pro¿ 

vinciis grave vifum fuit. 17 
Lyfimachus apud Thraces primus falis vedÍCTal 

in f t i tu i t , & remifit, ibid, 

SalarUm. 

Salaria quóe fufficiant Magiftratibus, Princeps debet 
aílignarc. 4.134.7 

Salariorum fumptus reputantur ut expenfx necefr 
farias, 2.156.2 

Salaria ¿dminiftrátionis piíelationem habent. | 
Senatori emento falarium ex gratia & beneficio 

conceditur, quia de jure non debetur. 4 
Emeriti falaria & fpbrtulas confequuntur ex caufa 

lucrativa , fervientes ex caufa onerofa. 6 
Vide Emeriti. 

Salaria- priüs debent confequi olKciales ordinarii¿ 
quám extraordinarii. 2.15 S.lf 

Salaría dúo percípere poteft , qui habet dúo officia, 
l i pro quocunque eft falarium , de officia non íin£ 
incompatibilia, 2.176.10 

Samuel. 

Samuel honoravit Saúl i etiamfi regno privandus 
dum Rex erar. 2,132.1* 

SatifdatíO' 

Arbitr io judicis commiíTum ut de fatifdatione de-
cernat, J .153^ 

Satifdatio judicialis etfi verbis ampliííímis , non ex-
tenditur ultra decretum ex quo data. 2.37' 

Satifdatio judicatum folvi exequi poteft fine novo 
proceftli. r e 

Satifdatio . judicatura folvi habet vim conft íf101115* 
& ftatim judex pronuntiavit , ac excq111 F0" 
left, * 

Schifma* 

Schirmatls Core & Ifcquadom g^ave ílipplicíun'i 
r * * quia 



& Vcrborum 
quia ^ n t r a MQyfem Gubernatorem audaceso 

i . i x é . 5 
Sciens, & Scientia, 

Sciens confcntire Videtur. 2.28.2, 
S_ientia Principis neceíTaria ad valoreit» permiíí io-

nis , &: tolcrantiae, 1.42.14 
Scientia Principis necesaria ad pr^fcriptionem j n -

rium regalium. 1.72.26 
Scientia Principis prarfumicur ex longo rempore, 8c 

ira accípienda opinio contraria Do&orum, qui te-
nencnon requiri. 27 

Scire idem eft qtiod fcire deberé» 1.176.22 
Scientia p i^ ía rn i tur fa€H Procuratoris j, quando eft 

conjunda perfona , vel dominus tenetur fadum 
Procuratoris inveftigare. 1.195.16 

Scire aliquid idem eft quod feire deberé. 3, 2.18» 

:< Scientia habetur pro patientia,cam prohiben crimen 
poteft. 1.5 45.8 

Scientia Principis qui allegar > debet eam pr©bare. 
2. 91. 16 

Scienc.a Piincipis , quia ex ea inducitnr juris re-
mii l io , px-obanda Ipecificé cum fuis qualiracibus; 
9 1 . J9 

Scientia miniftrorum Rcgis ad íH^fumptionem de
bet elle eorum , per quqs geritur. Í O 

Scienna oHicialíum i<c mimftrorum Regi non nú-
cer. 2 i 

Scientia principis pr^íumpta éi nbn nocet, XÍ. 
Scriptor , Scripmra. 

Reipublicas valdé utile libros fcnbi 5 & hónbrar i 
feriptores. 2.211.1 J 

Bodoies qui tenent, non poíle recufari feripto-
rera ex íuis feriptis. 2.11 3.20.2 1 

Scripcores máxime á bonis Principibus honorati. 
1. 114. 25 

Scíibentiura laudes ex nótándis verbis Gároli Scri-
banii. - ibidi 
Vide Liber. 

Scriptura ad contradiis quándo requiratür» 2 .78 . i 
Scriptura regulariter folum requintur in contradi-

bus ad probauonem , non ad fubítantiam. 3 
Scripturx qualitas non debet nuvtare íubftantiam 

emptionísjqua: ex fe feripturam non requirir. 4 
Scriptura ubi requintar ad contradum jure regio, 

' íine ea perfedus non cenfetur , etiam in vendí-
tione. 6 

Scriptura ut ík neceflaria ad cohtradum 3 fuíficit 
de ea conventionem íieri 3 licéc non adjiciarur 
aliter non valere;, 7 

Scripturam videntur reqnirere contrahentcs, quando 
etiam "ada fchedubjincontinenti poft contradum 
de feríptura convenerunr, 2.97,16 

^Scripturam requiri vel non ultra cón í radus natu
ram, pender ex volúntate contrahentiunu i i 
Vide Comfahens. 

Scriptura facienda ad valoreili c o n t r a d u ü m in Se-
natu regalis Patrimonii. i .80 .17 

Scriptura extra protocollum fidem íidn facit. 2, 
110. 29 

Scriptura , cujus regiftrum non eft in poteftate Ta-
beliionis,eft fufpeda de falíitate. ib id . 

Secreto quae fiunt difficile probantur^ 1.6.5 1 
5 ^ ^ ? » , eft relativum , & reftridivüm. 1.265. 

69. & 2.152. 16 
Seditio, 

Seditiones píures ex indigentia ¿rár i i , 1.4.7 
Milites quibus ftipendia non foivuntur, ad fedi-

tionem parati» ibido 

Seditiones regnorum proprer rmmoderata tributa-
1.45.25 

Seditionibus celeritel oceurrendum. 1.529.a 
Scditioni dubitare oceurrere pro conjurationc ha-

bendum. j . ^ y ^ 
Seditionem ñon denunciantes , poena mortis pu-

n i r i , praxim eííe receptam Italias, pluribus exem-
plis probatur. 1.337.55 

Scñdtor , & Senatus, 
Senatorum toga; apud Hifpanos Principum0 í . 

. 7- 30 . 
Senatorcs fupremi Senatus jultidse Caftell^ coram 

Rege caput tegunt, éc fedent in confultationibus. 
i - 3 3- M 

Senatorcs regalis Patrimonii Confiliariorum ti tulo 
á Rege honorati. í . 280 .17 

Senatorcs togati regalis Patrimonii funt incorpo
r a n , & unit i cum Coníiliariis Équitibus ejus Se
natus. 1.28 J . iÓ 
imperatores Romani qui maximis hohbribus affe-

cerunt Senatorcs. 2a 21.20 
Senaroribns patiimonii regii folent largitiones á re-

enis Callcllae ñeri de fervitio ordinario, i , 1380 
21 

Senatores emeriti petunt largitiones iftas \ fed imrae-
r i to . 139.22 

Senator qui librum fcripfic , quomodó poílít pro 
fuis fenptis recufari. 2.209.5 
Vide "judex» 
Philippus 11. Hifpaniárum Rex Senatibus edi-

x i t , in dubio contra i l lum judicari deberé, h 

Senatus regalis Patrimonii habet jurifdidionem i i i 
caufis qude nomine Regís , & Fifci ín tenduntur , 
1. 26. 1. 

ÍFifci piíEjudicium cáufaí qiiíE poíTunt continBré¿ 
pertínent ad Senatura regalis Patrimonii. | 

Senatus regalis Patrimonii tria funt tribnnalia. i . 
105. 15 

Senatus Patrimonii prájcipuurh tribunal eft Eqni-
tum expertium negociorum, qui cum afTcniu duo-
irurn ex Senátoribus Regalis Coníilii Caftcil^ Pa-
triraonium Regis adminiftranr. i b 6 . 1 é 
A l iud tribunal Senatorum TogatóruiH>&; Jurilpru-

dentum, qui caufas juft i t ix decidunt. 17 
Tertium Calculatornm,ad quos penínet ut Patri

monii radones reddantur. 18 
Senatui Patrimonii in proceflionibus ebrporis C h r i -

fti locus cum Rege deíignatus 3 qui non datur 
Guriá; Prátor ibus . i i l 11 

Senttntia* 

Seiltentiás judicum Domini vaílallornmj quíE Camc-
rae Domini pcenas applicarunt¿revocantiir in Can-
cellariis , fada applicatione regias Camera;, t i 
í i 6 

Sententia lata in poíTeílbrio quod habet admixtám 
caufam proprietatis , non prajudicat petitoiio0 
1. 24. 2 

Sententia lata in uno poífeííbrio, non prájudicat aiií 
poíleílbrio ex divería caufa. 4 

Sententia áb{blufbría , in quá incidenter adum de 
dominio, IIOJXproducir exceptionem rei judicat^ 
íi de caufa dominii póftea agatur. | 

Sententia abfolutoria in caufa domini2 non declarafc 
abfolutum dominiim eífe. é 

Sententia abfolutoria Uta , quiá non probavit ador-, 
non parit exceptionem rei judicatae in alio jud i -
t i o ubi probari poteft. ibid, 

Sententia láta in petk-m"io¿etfi páriat exceptionem rei 
i uá i ea t i 



Index Rerum, 
juáicatí? agenti inrcrdido Retinencias;, taraen non 
parir, íi in petitorio rcus abfolutus. 7 

Sententiaium plurium validum argumcntum. ¡ . 
129. i i 

Senrenria: verba potius ex naíurali Tenfu, q\úm c i -
v i l i accipienda, 1.188.15 

Senrenria conrra eum fufpcndi non debet, etiamíi 
dixerir haberc illum aliquid quod pro falure Prin
cipis dicerer. I'3 5 6'47 

Senrenria in caufa fifcali eft n u l l a , íi pracfcnrc fifcali 
detur. i . i 1.4 

Senrenria h u conrra fífcum ex dolo fiícaÜSjnon no-
cer. 5 

Scntcntia lata conrra fifcum ex falíís inftrumentis, 
ex reftirutíonc in inregrum refeindenda. 6 
Vide Rejlitmio in integrHm, 

Senrenria ¿¿ decrerum prour runc , folúm operatur 
ab abfolurione jadici i ,^ : inrerlocuroria exiftiman-
da. 2.145.2/5 

Senrenria prour nunc , operatur íi aliquid novi non 
eveniar. 24 
Nova caufa facit ut fenrenria prour nunc, non 

operetur. 25 
Sentenrisc in Senaribus Hifpaniac proferri non pof-

funt , niíi rria íuííragia üinilia concurranr. i * 
2 I O . I I 

Senrenria ferri deber juxta allegara & probara, ibid. 
Sementis ut dicantur conformes ad execurioncm, 

non debent in aliquo differre. 1.212.16 
Senrenria: conformes ad execurioncm non dicenda:, 

co quoá in majori fumma minor ineft. 17 
Vide Decretam. 

Servitidt Servitus , & Servns, 
Serviría juxra mcrirum illorum rependenda, 1.211.5 
Serviriorum merira , & donariones qua: excedunr, 

non remuneraron'^ , fed immenfa; judicandx , & 
a Principe fadae non valcrenr. 2 • 3 -4 

Serviría Se merira non difcuíTa, non debenr praemiis 
condonan. 1.515.1 

Servirurcs negativjc non praferibunrur , nifi á rcm-
pore prohibirionis. 1.16.25 

Serviriorum afterrio non eximir conceííionem á gra-
tuira. • 2.4}-2 3 

Serviría perfonalia duplicia quando domini á vaílal-
lis percrc poilunr. 1.177.20 

Servirla alicujus digniraris cenfentur realia. 21 
Servus in fuga a domino poíliderur ad commodum, 

non ad damnum. 1.296.19 
Domino non eft darum in fervos jus v i tx necíf-

que , ííne caufa legibus probara. 1-179.5 
Dóminos non aburi dominio fervorum publicc 

inrereft. 2.182,27 
Servus adfcripritius vendi non poteft fine praedío, 

cui adfcriptus. 2.226.24 
Significatio. 

Significado intelligitur ex mente contrahenris. 2, 
148.8 j 

Silentium. 
Silcntium non dat t i tulum, i'44»51 
Silenrium vaírailorum quando pro Principe cxcla-

mandum, ánimos ab eo alíenos infinnar. 331.11 
Silcndum non eft quod ad tutelara Principis fpe¿lat, 

fentcntia Nicoclis Regis. , p 
Simile. 

Simile quid íígnificer. 1.5.21 
Similis gaudet fimili, j . j 5 1.4 y 
Simón Taíius. 1.162.38 

Simonía. 
Simonía , cui fímilis BaraterU, probatur teftibus 

íingularibus. 1-240.4 

Simtílatic, 

Siraulario excluditur,quando verum debitiim ex una 
caufa converrirur in aliam, l . i i o 

Simulationem & fraudem arguere videntur claufúl¿ 
in fo l i t* . ; < 1.22 6 . i 7 

Singularitas, ' 

Singulariras adminiculariva non obftat, g^ 
Singulariras teftium in modo feiendi non obílat. ^ , 

>iíJa. 

Siíííe inLufirania induílíe multó poftquam in Ca« 
ftclla gabellx. 1.48. 

SiíTas in Luíirania n ih i l differre ^ noftris gabeUisa 
pluribus probatur. ^ 

Sixtus V, 

plures ¡mular iones 5c calumnias in Ordine Gi-
íl inuir . 

Societas, & SOCÍHS. 
1.122.5 

Societas leonina , v\át Leonina focietas, 
Socius críminis poreft eíle reftis ín crimina l^f^ 

Majtftaris. 1.548.16 
Confpiratio non poreft fieri íine fociis , ideo exa-

minandi. 27 
Socio criminis non credirur , niíi i n criminibus ex-

cepris. 1.102.15 
Solarium, 

Solarii jus non rede probarur ex prsfcriprionc, 
1. 128. 6 

Solarii jus non poreft coníiderari in oppidis , qua 
multo'anrea cranr incolara , qukm ad domínium 
pcrcreviílcnt ejus qui inrendir folarium. 7 

Solarium tributum tempore Jurifconfulrorum , quid 
cíícr. 1.129.10 

Solarium eft rriburum quod pro folo prsftatur, »1 
Solarium dicitur locarium , a loco foli . 14 
Solarii jus in rertitgiio non poteft coníiderari, quan

do plures fundí funr liberi , nec conftat á domino 
liberaros. 250.16 

Solarii juris qualirarem aliquam eíTe rempore obfole-
tamnon perimit in totum folarium, 1.231.2! 

Solemnitas. 

Solcmnitas lapfu remporis piscfumirur. 1.42.17 
Solemnítas inrrinfeca prxíumitur , non exrrinfeca. 

2. 144.14 
Solutio, 

Solutioncs annuíe tot habent p rz íh t iones , quoc 
anní . 1.77.20 

Solurionis viccm fuftinet quidquid darum ex con-
ventione contrahenrium. 1.1 10.54 

Soivendo non cenfetur cujus bona funt impedirá vil 
d^bitum confequatur. i . i y i ' ? 
Thcfaurarius non fatisfacit folurione fí¿ta.i.i86,3 
Fifcus femper cenferur elle folvendo , & ejus ubér 

rior obligario. 1,187-10 
Publicc inrereft vitari fraudes in folutione regalis 

Parrimonii. 11 
Promiíiio haberur pro folurione. • } 2-
CcíEo Se delegado haberur pro folurione. ibid. 
Acceprilario le novatio habetur pro folurione. 

ibíá' Íu\A Cancellare feripturam pro folurione eft. 1Dm' 
Fraudes plures exifterenr, ü Thef^urario admirre-

renrur foluríones fióte , Se non requirerentur 
vera?, 1.188.17 

Solutio minuig; furam» habet plura incommoda. 

S o m 



& Verborum. 
Solví aliad pro alio pot^ft , íi iTullurn creditor dan> 

num paciatur. i . z o z . n 
Solví polle aliud pro alio, creditore i n v i t o , ex juila 

caufaiVel in caía neceííitatis. i . io$ . i$ 
Solutio ex juíiis cauíis poccil íieri per asquipolleus. 

5olutio faóla ut compenfatio j, idem operaturqnod 
vera. ibid. 

Solvere videcur qui dciegaverit debitoremo 104.19 
Solutio ad omnem fatisfaótionem refenur,, ib id . 
Solutionis ubi mentio fit in difpoíiuone > implctur 

folutione faóta» 30 
Solutio cont iadu compreteafa ad veroíimile refc-

rcnda„ ^ -, ' J J 
Solutio ex qua fequitur ídem efFedüs 5 *poteft per 

ícquipoilens ad implen', iczoj .40 
Solvere quando quis fibi debeat. , 3.111.45 
Solutio minuta , & par ti s debiti admictkur ex cre-

ditoris confenfu. 47 
¡Solutio cujus valor conftans non eíl3 fa€ta non cen-

fctur, h v , , . 2.68.j 
Solvcns indcbitum juris errore non rscuperat. 

17 Í . 5 0 , ; u ;f 
Didionis 5o/^r}apud Hifpanos íígniíicatio.i.129.15 
Solariegas vaííallus dicitur quera dominus recipit , 8c 

cui aí í ignat/folum. * , 1.150.15 
Speciaiitas 3 & Specialker. 

Specialitates dus in jure non admittend^o 1 . 75 .41 
Specialiter providendum j niíl ita fiat, vidctur omif-

fÜBÍté .. , . ,> I . 6 l . I ^ 
Specialiter provifum attendi debct, non quod ge-

neralicero , ,;. ^ 1.148.10 
SpollatHS i é ' Spolium^ 

Spoliarus porefl: coram fu o judice convenire fpo-
li íntem , etiamíí iic alterius fqri. 1.142.8 

Spolium fa¿tum á Clerico poteft reftitui per judicem 
íaECularcn% i . 146.58 

.. Spotifália , Spvnfus, . . 
Sponfalia fufficere ad lucra nuptialia, qui tenuerint,. 

I . 155 .4^ ; 
' Favorabilia admittunt rponfam pro tixore» 

SportuU , vide SaUrinr/i. 
Spurius, 

Spurii qui contra íegem fuccedunt in bonis patnsa 
an teiieantur ea reílituere. 1.136.15 

Spurius qui contra leges obtínet jiíereditatera pa-
ternam 3 tenetür reílituere venientibus ab intefta-
to, _ „ 1.15S.57 

' Pontifex an poííit legitimare ípurium, ut vfucce-
dat in bonis tcmporalibus. 1.18^.9 

Publicar utilitatis caufa permiíncur: non folüm 
Pontifici , fed etiam Epifcopo ílatuta faceré ex
tra cañones. , j , . i . n . i p 

Statuta qus poft mortem nnius conjugum alteri 
deferunc fucceílionem , non procodunt in fponfo 
qui inatrimonium non confummavit,, 1,25 1.11 

Statuto íieri non poteft, ut vicini cogantur iré ad 
molendina univeríicatis , nec pofímt ite ad rao-
lendina privatorum, í , i 6 . i t 

Sterilttaüs. 

Sterilitas unius anni in conductione veéligalíum de
bct cum alterius ubeftate compeniari, 1.84,, 
I I . & i . 8S. 11 

StipentUnm* 

Stipcndia dominórum vaíl'allorum, q u s in reditibus 
regiis fuorum locorum debcnt confignari, caufárh 
prasbuerunt uc veótigalia ufurparentur, 1.41,1 

Joan. Sapt, Larrea -jtíkb jFiftí Pats 11. 

StipulattOo 
Stipulatione habere licere tcnetur quis non folum 

ex fuo fado , fed eorum q̂ uos prohibcre potuit» 
1.87. 5 -

Scipuiationes pretorias ad ¡ntereífe re.ferend^, quan
do in eis pcenaadjeda. 1.161.13 

Styius. 
Stylus, & practica ex rebus Judicatis conftkuituT, 

1. 122. 27 
Stylus & praxis Senatus obfervati debet, 1 176.20 
Stylus Senatuum obfetvandus. 1.2^4.4 
Stylo & praxi Senatus ftandumo 1 .76 .2 . 

Vide Praxis. 
; , Subditus, . . 
Rcx poteft cogeré fubditos belli muñera fufeípe-
• re. 4, 1.5 ' ^ -51 
iPrincipis major virtus eíl noílc fubditos. 1 .20. i£ 
Hifpanüe Rex fubditorum íalutem máxime curar, 

1. 44, 56 ^ . •• • ,, , 
Princeps non habet arbitrium occidendi fubditos 

injufté. : . 1 . Í179 .3 
Dominuim in corpore fubditorum Principi non 

conceííum, ibid» 
Subnaílatió , vide Fretium, . 

- : ' Stibreptio* .. . . . , } , 
Subreptio, vel irapormnitas pr^fumitur c:-: pia'judi" 

i. ció te i t i i , 1.2^5.50 
Subreptio in partera annullat folum referiptum. 2a 

Subreptio coníideratur non folum quando tacetuc 
^uod pórerat conceílionera impediré 9 fed etiam 

t quod difficilcm conceffioncm reddere. 5 
Subteptitia privilegia cenfentur ob diminutionem 

juris alterius,- . • * . . :é 
Subreptio ut excludasur facienda eft reiatlo de qua-

cunque re minima0 7 
Subrcptioneni inducir non folum omiílio cáufó f i -

nalis, fed etiam impulíivce. S 
Relatio íieri debet explicité s ut evitetní lujbre-
! * ptÍO. . • ;>:' • r • * t UJ ^ 
Relatio fub involucro verborum» & confufa, non 

f \ tollic fubrepfionem, 1 0 
Subreptio ut excludatur , juris tertii mentio facien

da. Í 1 1 
Subreptio injuftum etiam reddic íi juíkim fueric 
. conceírum, 1 . 8 8 . 1 i 
Subreptio etiam ex ignorancia fadli alieni annullat 

referiptum. , 15 
Subreptio per ignorantiam non vidat totura referi

ptum , ut fi íiat per dolum, 14 
Vide Dolus. ; 

Subreptio in totum annullat referiptum, ; i é 
Subreptio caufatur pra:cedente prima gratia^quam-

vis qui obtinuit a in ejus executionc fueric negli-
gens. 2 0 

Subreptio nullam fecundara gratiam reddit circa 
, eandem rem. 11 
Subreptio an interveniat quando in jure non expicf-

fa , judiéis arbitrio relinquiturc 1 3 
Subreptio an per dolum , vel ignorantiam fiát^in d,u-
; bio jüdex arbitrabitur, l 2 4 
Subreptio quamvis non prasfumatur | eft regularittr 

jprobanda ab co.aui allegar j taméh limitamr fí qui 
allegarjiabec pro fe juris prexiumptionem. 89.25' 

Súbreptitia: cenceffiones non fubfiftunt. 1. § i . 2,7 
iwrójmio , & Stihrogamm. 

Subrogaíio pecunia unius pro alia an poííit íieri a 
í helaurario , vel exaólorc veóligalium. z .óo.J 
yid^'íhefaHrartHS. 

Subrogatum fien debet cura ómnibus (palitaribuS 
ejus ¡ in cujus locura fubrogatur. • í v 5 

B b Stnatüs 



Index Reru 
Scnarns regalis patrímonü munns apud nos fubro-

gatur in locum ProcnratorisCíefai-is. Í . Z S G ^ I J 
Subiogacio cuni eií'dem qualitatibus facienda. ibid0 

Subfcripio. 
Subfcriptlo Nota iü eft iníli-umentieírentia. 2.101.4 

Eft approbano cjus quod inílrümento continerur» 
ib id . 

Vide ¡nflrumentMm* 
Subía ip í io inílrumenti debet apponi i n ejus cor-

porejiiüii in ¡margine , ne dies variecur4 5 
Suhftitums, 

Subftitntum qui nominare potcft^per íe capax debet 
efíe jiuis ex qiio nominal. 1,7^.59 

Srbílicuro obílat vitium auóloris. ib id . 
Subílicutus qui fervic in prebenda, eft praferendas 

proprietario , quando fruítus utvique non fuffi-
cercnr. 1.157.15 

Sabílitutum daré poceft in oíficioqui per fe non po-
:c ít rem expediré. 2.168.4 
fcnidatarii poílunt fervire .per rubílitutinn, íi íub-

ftitiuüs nobilis íít. 5 
Pacer pro íiliofamilias Eqaitem militem fubílitue-

re íenetur, & ad enera munerLim íiiii. 10 
Sub ti litas. 

Slrbtiliras ccííat ubi de menee conftar. 2.85.31 
Smceffio, & SucceJJ'or, 

Sacceííione bonorum quando ex claufula generalí 
non excludantur Eccieíix & Monáfteria. z.74.54 
Tacicurnitas & padeniia Principis fueccíroribus 

non noccr0 . . 1.35.50 
Sncceilori qni ex jure proprlo fuccedit, non nocet 

negligencia anteceííoris. 1.77.21 
Succeílori majoracus non nocet negligentem fuiíle 

poíleírorem, , 22 

Sumrua minor non eíl in majori circa individua. 
2 . Z I 1 . ) ^ 

Sumptuf. 
Suraptns reenperandi ab eo cui ex impedimento 

penfio remiciuür , íunt qui fiun? in ipfa re. 1.99. 
$ . . , . _ 

S iiripíus quos fecit gabellarins pro emendis cenfi-
bus ad vadimonium condu¿tionis vcótigalium, 
non cenfencur fá£li in ipfa re, fed propcer fidejaf-
fionem ad quam cenecur. ibidi 

Sumptus appellatione veniunt 5 qux forcuitó amiíla, 
1.215.6 

Stíperfluitas , Superfimfo* 
Superfíuitas argumencum fydle. 1.197.18 
Superfluum Vicandum. # 1.208.1 
Superfluura non dicitnr quod etiara in mínimo po-

teft operan', 1,297.28 
Superfluum non dki tur , quod etfí n ih i l operecur}du-

bicacionem coilit. 2.17.3$' 
Superior. 

Superiores debent fe conformare fubditis4 i . 17.16 
Suppliffatio. 

Fifcalis non poteíl line fpeciali mandato inten» 
dere rupplicárionem fecundam , cum poena 
mille 6c quingentarum duplarum au r i , quod 
Procuratores poífunt. 1.3 9.5 7 

Sufpicio. 
Suípicionis caufe poílunt per conjeduras probari, 

¿c fufficienc, licct judex ignorer. 2.109.2 
Sufpicionis jufta caufaifi judex animi votum apemir, 

eciam per conjeóturas, 6 
Synclicatus* 

Syndicatns ^v i f i t a t io Magiftratiuim ^ Piincipe non 
dectrnencla ex libcllis fine auólore. 2.224.21 

T 

T Abellioni foli creditur in rebus pertirxeniifcn^ 
ad fuiun oííicium , lic^t foli judici non c r e í 

<latl11- \ \ « ' M i . * 
Tabeilio quando omnino fídem facial j £ 
Tabellionis ofíicii quaiieaces, & qui de "eo egerunt, 

2. 27. 23 
Tabellionum officium non poílunt excrccrc Eccle-

fiaílici. 2.71.5 
•^abellio qui fidem ex fubferiptione facií s debet fa^ 

cere de perfonali, non de prasterito. 2.101.5 
^ b e l l i o debet fuá manu feribere inftrumenta, iicéc 

de generis confuecudine admittacur 3 uc aliusfcn-
b̂ac á Notario rogatús. 2.110.2© 

'Taberna. 
Taberna pignori fuppofica,omnes merces quse infant 

tempore mortis debitoris, cedunt pignori. 2.6íaa, 
Tacens, l^citarnitas. 

Tacens confentire non videtur in prójiidicialibus* 
7 3 - 4 5 

Fallk favore Reipublics , pupillorum & pise cau-
f« . ibid» 

Taciturnicas & pacientia Principis fucceíforibus no
cet. 1.5 5.50 

Taciturnicas non prodeft ut quis obligetur. ? 6.51 
rale. 

Tale proprié non dicitur 3 qiiqd íimpliciter non cíl 
tale. 2.147.4 
Vide Donatio, 

Tallo. 
TaiioniS poena quas legibus 12. Tabuiarum induéta^ 

in defuctudinem abiit. 2.127.17 
Talionis poena in crimine falficatis iegibus Hilpanis 

írrosatur» I Z S . I S 
Taxatto , Taxator, 

Taxacio certa fien nequit in redditibus fruduara. 
1.119,14 

Taxacio cíe pars fentcntia: , 6c perdnet ad adum 
neceíTarium. 2.77'iS 

Taxacio non inducir rem valere quod taxatur^quan-
do fraus incervenit, 2.115.10 

Taxaror debec elle orani exceptione major. 2.116. r § 
Taxacor legicimus non eft qui ex caxatione intereíle 

confequitur. 14 
Taxatio fada á Principibus 114 interceí í ioncdelido-

ruin y quos dicimus F m W o ^ f u í p e d a , i | 
Tempus. 

Tempore cerro perralílum , extra i l lud prohibitura, 
1-5^.¿2 

Temporis limitado poíí i l lud incladit contrariant 
difpoficionera. I . I 5 Í - 3 Í 

Tempus quando inducit formam. '156.3^ 
Tempus adjedum delegación i,procedit etiam in iüo5 

qui in delegacione íucceífic. 2.55.4 
Tempus incelligicur propcer locum Sí rem. ibid. 
Tempus in concradibus regulatur fecundüm effe-» 

dum quem refpiciunt* 
Tempus conceífum refpedu cerex caufae, non curríc 

niíi caufa i l lo priüs exiftat. 5" 
Temporis limicacio íicut continet inclufíonem co-

rum quibns eonVenit , ica expreííani excluíionera 
eorura ^uibus non congruit. 2 '54'9 

Terentíns pro var^atione judiciotum adduc^1^. ^ 
m . 15 

Terminus. 
Termini prxfixí prorogatio non tolb't qualicatcs, fed 

prorogatio eft cum 
Tetmíniiíi \ 



Ce V e r b o r i M . 
Tci-minus ad qucn^transfandiciu- in terminmn xqui-

paracum. • 1.16^.69 
Terminorum deíignatio procedic ex privilegio, 

príerumptione & piíErcriptione. ^--M- J 
Temiinus deíignatus contrahentibus ad aiiquid fa-

ciendLim,non incipiteurrere nifi poftíjuam fadum 
quod piíEcedere debebar. z-i5-7 

Tcrmini hábiles íupponendi» * i . 100,3 4 
Términos quos Princeps popuiis aíHgnavic , poreít 

irerum amjpliatc , vel reílringere. 1.15 1. S 
Vide Princeps. 
Rex debec daré judiecs ad iriqmrendum de oceu-

patione terminorum, z . i$6 . i$ 
Regis proprium eft terminorum aílignatioo' 15 
Princeps ex fuprcma poteftate habsc dominium 

genérale in rerminis fui Regi^', 2.157.2.a, 
. Praxis Hií'pania:, uc dcnuncietnr poíreíToribiis ter

minorum publicorum , ut exhibeanc titulos, 
quos á Regibus habenr, alias non exhibicis Re -
gi applicantur. zz 

Juníciidlio terminorum multüm diffcrt ab eorum 
dominio, ¿ . i j S . z S 

Terra. 
Tense pr^rumuntcri oppidi 111 cujlís territorio funr» 

1. i í $ M 
Territórium. 

Territorii majoris partís qualitás éandem facit pr^-
fumi in parce. 1 . i^0,20 

Terri tórium probatnr ex jurifdidionis exercitio.ibid, 
Territorii dominus nec per índireítum poteft furnis 

& moiendinis vaírallorum prar ju-dicium faceré, i» 
1 6 . 2 7 

Tertiie. 
tn Terriárnm caufá folent intciílere exempti decii-

natoriam a juriídiótione regaiis Patrimonii.i. 141.1 
Senatus regaiis Patrimomi cognoícit de Tertiis 

conira exemptos, & EccleíiaíticoSjnon obftan-
te dcclinacoria. 1 

Tert is & aiia qnasa PrincipiBus Senátoribus conec-
duntur , 'fiunt temporales , íi non habent conne-
xionem cüm Ecclefia. 3 

Tcr t ix poftquam incorporafe regio Parrimonio,noii 
pertinent ad cognitionem judiéis Eccleñáílici, fed 
KKCularis j cui periinec adniiniftratió Patrimonii 
regii, ( 5 
Princeps MI Tert íáíum recuperatione cüm habeac 

tbnceíí ionem Póntificum , & iramemorialem 
pra^feriptionem pro fejnonconííderandLis aélor, 
íed r e u ¿ ^ 7 

Tertiarum recnperatlo non refpicíc exaftiónem per-
fonalem , ut coram Eccleíiaftico íit tradanda, fed 
jus Regale, ut ex decimis Tertiae deducantur. 1 i 
Judices Regii debent coCTnofcere de Tertiis,quam-
vis Rex donaverit EcclefiíEj Vel ei adminiftrandas 
ielinquar0 , 1.143.15 

Tertiarum cáuCk ' tn dedu¿tx a decimis , eft quxftio 
defamo. ' 1.144.24 

Tei tias qui á Principe haBet | potéíl: convenire Ec-
clcfiafticos pro eis coram judice fifei. 145 .2^ 
Clcricos quando tenetur ex re profana ád Tr ibutá 

folvenda , ebram judice fifei poteft conveniri, 
1.146.37 

Reges Hifpanié pro bello profequendo cont r i 
MaurosTertias decimarum á Pontificibus obti= 
nuerunt. 1-147.1 

Exemptus á decimis, nou eximitur a Tertiis antea 
conceflis pluribus. 1.19 7.2 5 

Regaiis Patrimohii Senátus deerfltis lirmatum» 
' ; ,x^^dV;--J. ; ; , : ~> • . 
Tertiíe ijcét Ecclefíafticé fmt antequám a P o n t i & t 

hm.Btfpt.larrea j'ílkgát.Fifc<iL Pms í h \ 
• 7 ' 1 

laicis conceíííe,portea Ccmpóralés creduntur s & 
vendí poíllinc. 2.58.9 

TcrtiíE a Pontificibus concedí*; Regibus Hiípanía;, 
& aüis dominís laicis, redeprocedunt. 2 . Z 2 2 . 4 

Tertiarum conceflio quaíl regaiis Patrimonii Judica-
tur, ut in Senatu patrimonii cognofeatur» 5 
Vide Decmiü,, 

Tcrtius qui fe oppcnit execationij.admitrédus.2.49.1 
Sententiarum trium coníonnium tertius poteíl 

impediré executionem. 1 
Tertius coadjuvans debet aííumete jadicium in eo-

dem Ratu, in quo fe opponit. 3 
Minor tertius , qui fe opponit l í t i , poteíl refeitu-
tionem intendere. [ & 

Ter t i i excludentcs admittuntur in via cxecutiva0 
2. 5 I . l 8 

Tertius coadjuvans debet regulári ut retís princi-
palis. i o 

Tertius qui malitiose opponitur executioní, n ó n a d -
mittendus, i t 

Tertius poteft l i t i aíTiftcrCjiie colluílo fíat., 2.52.22, 
T c r i i i variis modis opponuntur. • 23 

Teftatcr. 
Teftaroris voluntas coliigitur ex inferioribus verbis 

teílaraenti. 2 .^5.14 
Teftimonitmo 

Teílimonium inimici repellendum0 , 1.245.3 7 
Teíi imonium follícitacoris improbandnm, 39 

Sollicuatores qui á teftimonio repelluntur , func 
qui políunt ad caufam affedum habere , & qui 
pro falario íbíiicitant, ut Procurator & Advo-
cátuSo 1.246.44 

Teftes eíTe honx f¿máe debet proba'ri, uti lex requiríc 
habere eam qualitatem. 1.11 j . 15 

Teílis domeílicus , vel qui ágic de fe exonerando, 
non cft idoneus, 1.215.11 

Tefti deponenti quod ipi l vide tur \ fides non adhi-
benda. ^ 25 

Tefti único quando creditur in rebus fui officii. i . 
241 . 1 o ^ , . T 

Tcíli único deponenti de fado proprio , qui nonl ia-
bet intereíle in caufa, credendunio 1 . ¿ 4 2 . 5 4 , 

Teík-s fiügularcs non dicuntur qui poííunt con-
jungi} . 1.24^.22 

Te lies íingulares ut probent conuptelani judiéis, 
debent elle bon^ fam^. 1$ 

Teftes fííci ín fyndicatu , & vifítatione debent pro-
bari eííe omni exceptione majores. 26 

Teíles deberé p'robari eííe omni exceptione madores 
. contra ofticialcm pro quo prasfumitur, 27 

Prifumptiones debent concurrere cum teílibus 
fíngülaribus. 

Teftes familiares ejus qui inimicus , non probante 

Teftis qui eft particeps cnniihisi)& agit de fe exone
rando, eft fufpcduS. ibid . 

Teíles íinguiares de diveríis adiÍ3ns probare corru-
ptelam judicis , multó mágis procedit in eodeni 
adu , fi de diverfis circumftandis deponánt. 4 0 
Inimicitia affedata non repellit teftera. 4 2 
Inimicitia gravis, & qualís eííe debeat ad teftent 

rcpellendum. ibidi, 
Teftis fámiUlris non dicirur ut rejiellatur a tefti-

monio, qui fine falario fervit. 1.246.45 
Teftis declaratio extrajudicialis non detrahit fidem 

teftirnbnio judiciali, ; : , , 45 
Teftibus deponentibus de mala fama 3 áliis de bona2 

pQíiws creditut eisj qui de bona deponunt. f 4 i 
B b A tfcíiil 



Index Ren 
ígftis üt reprdbetur ex mila Forma, non fuííicic a 

genere probare malam , niíi cafus &£p$é£út9 8c 
ratio, 4 7 
Olíiciales teftcs magis idonei cüm áe pertincnti-

bus ad oííicium deponunt, 1.392.11 
Tcftes non dicuncur íingularcs reípeélu a€lus , fed 

lefpedu finis. 2.14.1a 
Teílibas poteíl judéx non credere, ex juftis cauírs, 

2 . f 5 M 4 
Teftis tic capas teftimonM fercndi s debet habere 

quacuordecim anuos. 2.96.5 
Tcftis qui deponit non recordari interfuiíTe inílru-

mcnco, non probar. 2,101.6 
Teñís imius ex iilis qui requirunturjn in í lmmento, 

deféólus , i l lum relinquic íine folemnicate necef-
faria. ib id , 

Teftis primo d i d o , eríi variaverit, fcmpcr ftandum 
eít, 7 

Tefrís primo d¡'£lo ftandum elle , procedit eciamfi 
fueric in cauía fummaria a lecas vero íi fuerit in 
plenaria. 8 

Tcíii «lirer i n Tecundo , quam in primo di í to de-
ponenti, ex aliquorum fententia neutri d ido crC-
dendum, 9 

Teftis qni fe offerc examini, fLifpedus eíl de fide. 
2.105.57 

Tcílibiis variis Se contrariis non credendum. 2. 
m , 33 

Teílium drda contraría ad concordiam reduceñ-
da. 3 4 

Teftium varíetas i n tempore non poteft ad concor
diam reduci. ibid. 

Teftcs quos dicimus de ábom , quando obligati cen-
feantur. 2 .173.45 

Theodorici Regís fententia de fífcalibus. 1.16.i 1 

"The/aurarius } & "thefáurnSo 

Thefaurarius non liberatur foliuione fída, i .8é. ' , 
Theíaurarius iiccr poífu lucrari ex pecimia Piiuci-

f pis ? non camcii in dammun ipdus Principis; í , 
z 1 i . 4 1 

Theíaurarii officium pertinet ád -. ifíédicndap pg-
cuniam PrincipiSjquaíi clcpo: ixlixs'i, 2,-60.1 

Tbelaurarii debenu probare pecuniámtiquié diminu
ta proceffiífe ex vedlgalibas, ut Pnncipi mbua-
tiisr pericuium diminutionis. 5 

Theíaurarius qui íaufdationcm dedic pro pecunia^n 
poííit ea ut i . £ 

Thefaurarius exador vedigalimn , vel depofirarius» 
qui udtur pecunia , ejus pericuium íuíb'nebit» 
2. é i . 8 

Thefaurarius qui accepro rambio pecuniam alio 
folvendam,vel tranfportandam recepit, pericuium 
fubire deber. l 4 

Thefaurarius ad quem pertinet pericuium pecunias* 
ejus debet eonfequi iucrum. Jt.61.i5 

Thefanri verba pro varietare jadicandi referuntur. 
I . I 12^15 

Tiberim Impeirator. 2 ' 1 2 S. 2o 
Titulatí. 

Titulat i funt de confilio Regis HifpaniíE, licét hodie 
¡aon habeant exercirium. 1.32.4 

Titulati omnes antiquitus in Caftella corain Rege 
caput cooperiebant. j 

Titulad Luficanii cüm a Caftella illud Regnum pro* 
ceíleric, hunc motem retinent, jbid. 

Titulat i hodie in Caftella non coópermnt coram 
Rege caput, niü foluiu exccllentiqies, quos dici-
jnus Magnates, 

Carolo V . in coronaíionelmperií omnes Titulati 
MifpanÜE nudato capite interfuerunr. 

Carolus V , poft coronationem Imperii noluit om
nes Titulatos Hi fpan i i coram eo capuc tege-
re > íed hunc honorem folüm majoribus con-
xeílit . g 

'Titulus. 

í i t u l u m extendens } 8c ultra illum ipoíHdcns3nullum 
jus adquirir. 1 .44 . i9 
Silenrium non dat titulura. ^ t 

Ti tu lo & permiflione poílidere funt contraria, ibid. 
Titulus injuftus cum dcGÍaiAtur, reducitur caula ad 

non titulum , SÍ frudus reftituendi. 1.1 i y $ 
Titulo nullo reddito j omnes t i tu i i efFedus cef-

fant. j 
Titulo annuilaro ex iegis refiftentia 3 omnes illius 

eftedus ceífanr. 1 ^ 
Ti tulum reduci ad non titnhim , Facit reftituendos 

frudus,tam extantes3 quam qui non extanr. 11 
Titulus interpretandus ex ^obfervantia fubfequiita. 

1. 5 9 . 4 _ 
Poífeffio praefens non relevar ab onere exhibend! 

ti tulum, quando agitur de re quíe fine titulo 
obtineri non poteft. 1.64.6 

Titulus ejus qui vendidit 3 dat eílentiám ContraóUii, 
3 . 6 6 . 8 
Extra Titulum non prodeft poft'cflio, i o 

Titulus dcftruit poííeífionem ultra i l lum. ] .69 .1 5 
Ti tulum primasvum , & non alium elle prasfumituri 

10 
Titulus influit in boíTeíEoriem fequehtem. 1.47.5 
Titulura excederé in mala fide conftituit. 2 , 153, 

22 
Titulus exbiberi non debet áb eo qui folá príeferipi . 

tione immemoriali fundatur. ibid; 
Tírulus in ju lW non poteft confuli ab Advocato^ut 

occnltetur. . i j 
Titulum adjiccre in venditioíie ur caufam venden-

d í , nuliarn reddlt vendicionem, ti tulo deficiente. 
1. 2 1 8 . 1 4 

Titulum adjici demonftrationis , vel reftitutionis 
cauía difterunt. 15 

Titulus anterior caulat nullitatcm ti tuii pofterioris 
contrarii. 1.262.41 

Titulus fccundus3non fada raentione de primo con-
trario^nillus eft. 263.46 ^ 

Titulus pofterior á pricu-i deber forman'. í . 2 6 6 . 7 ^ 
T i tu i i valor non coniideratur ex tempere futuro^ fed 

ex praeícQUi 83 
Titulus non poteft impugnari, vel deftrui per inter-

pretationcm. 2.6.34 
Titulus ad praefcriprionem debet eífe coloratus , & 

qui proctdit ab habente poteftatem concedend!. 
2. 8.3 

Titulus legitimus eft in quo extrinfecc adeft con-
ceíiio ejus de-quo agitur, quamvis non valeat. 4 
Confimnatio in forma communi, quamvis non va-

lerct, prsftat titulum práicribendi, 
Vide Práfcripüoi, 

Tituhls pofterior iii priori informatur» 2.1 o .»7 
Titulus pofterior qui influir in praícedenrem , inter

rumpir antiquam poneflionemí& nuuationis cau
fam. . ibld-

Titulus fuperveniens mutat caufam poííídendi. 18 
Ti tu lum fuíE poífeíTlonis nemo exhibere c©g'Cur,niíi 

intendat jus in re aliena, vel contra eum ht juns 
praefumptio. 1.20*4 
Commendaruin Indiarum dtuli debent exhiberi. 

cura á fifeo petuntur» 
Xitulorura 



& Verborurñ. 
Títulorum pluralitas non prazínmcníhe 2..30.4 
Ti tulo qui inrendit poí i iúcí^cx jure proprio poílcf-

íionem allegar. 2.76. s 

Toga antiquitús & hodie fífcalibus conceda. 17.29 
Tóg^E Senatorum apud Hifpanos Principum. 50 
Togas authoritas apud antiquos, 3 i 
tforibins Galíndus. 2 .120.16 
lorxeblanca impugnacui-o 2 .19ó.7 

Totum. 
Torum qui pet i t , & portea partem ex eodem jure, 

exceptione rei judicaras repeilendus. 1.284.8 
Tranfañio, 

Tranfaólio ex inopinaco evencu refeindi poteíl . 1. 
1 67. i 4 

Tranfadio procedíc aliquo dato, retento , promiílb. 
i . 11 2.5 

Tranfadio procederé poteíl in crimine falí í , in quo 
ex qualitate commiffi poteíl mortis poena i r ro
ga"» \ vx 

Tranfadione non impícta agítur ad implcmcntum. 
1. t j 4 . 24 

T r a n í a d i o non refcinditür ex condicione^aufa non 
feqoiTca. ' ibid. 

Tran íad ione de* jure fifcali fada 3 íí non impletpro-
miflum , tráníígens fiícus poteíl judicium tranf-
adum profequi, 1.3^-17 

^rranfadionis commodo privandus qui non impievit 
promidumi, A % 

T r a n í a d i o habet conditionenijíi promiílíim implea-
tur, aliter valere non videtur, 9 

1 ranfadio eíl cón t radus ultró citróque obligatorius, 
' & in eo ícqualitas fervanda,. 1 3 

Tranfadio non eíl nifi de re dúbiá. 136.16 
TTanfaclib hon impleta , íine dubio refeindi debet, 

quando omne Jus non implencis ex tranfadione 
reíuítac. % ^ 

Ti'anladionis caufa non fecuta , conditio conce-
dendaó • icj 

Tranfadionem refeindendam eX defedu imptementi 
qui tenuerinc. ) 137.21 

Tranfadioni contravenire videtur qui non folvit i n 
tempore. i i 

Tlranladionis vis refpicic implementum ejus quod 
pro eá datum. 2 3 

Tranfadio an effedum babeat fine feríptura , vcl 
promiíJiolie, ex folo padonudo. 27 
Aótio extinda tranfadione , poteíl fufeitari íl 

non impleatur tranfadio. 28 
Tranfadionem impugnare non poífe eum qiá par

tem ejus quod promiííura,recepit , fed debet ab eo 
quod eft refeindi ex defedu implementi. 138.33 

Tranfadio & datio in folucum diíferunt. 3 6 
Tranfadione novari obligationem jaccipiendum íi 

ejus conventiones implcantur. MS'-SS 
Tranfadione qui reliqua colligac id de quo judicium 

erat, de evidione non tenecur. 4 1 
Tranfadio an prasílet novum dtulura. ibid» 
Tranfaólio reícindenda quando aliter fuecurri non 

poteíl fífeoi 41 
Tranfadionis difFerentia quando folüra receditur á 

lite, 6¿ nullum jus ex ea novum tribtiiturjvel cum 
tranfadione jus de novo datur, 140.45 

Tranfadio ex metu litis rede procedit. 4 4 
Tranfadio nonrefcindenda,fed ex illa ad implemen

tum agendum , quando firmara fuit ílipulatione, 
v d cautione ampliüs non peri. 4 j 

Tranfmij[ibile. 
Tranfinifíibile quod eft ad hsredes,quando judieerur 

ceífibile. 2 .12 3.ó 

'tribonimus ádQ\\¿[inx\ calumnia. 
Tríbutum. 

Tiibura necellaiia ut Refpublica fuílineatur. 1.5.4 
Tributa juila ilon leípiciunt donationem principí 

fadam , fed debitum. j 
Ñero Imperator /prohibitus a Senatu tributa rc-

mictere. 1.4.^ 
Tributa reáucenda ad xqualitatem ex varierare tem-

porum. . , 1.15,8 
Tributa in Caftella fine confenfu Regni imponi non 

poífunt. í . 37 .45 
Seditiones regnorum propter immoderaca t r ibu

ta. • / l i l . i í 
Regna plura extinda , qu^e mbutorum nimio 

onere ruerunt. 24 
Tributum vicefimae apud antiquos. 1.4 j . 5 4 

Condudor qui recepit tributa poft proteftatio-
nem,ab ca recedit. 1.94.14 

Tributa Principi debita. 3.204.36 
Tributum foli debee folvi ab Eccleíia quando ad 

eam práedium pervenir, i*»i 5o-17 
Tributis regiis admimftrándis v i r i excellentiorcs 

proponebantur. í . 279 , l o 
Cantelláríuh} majorem prascedebac qui tnbaris 

praepofítus» ib id . 
Tributa nova témpúte neceílicátis ifñponere Princeps 

poteftjnec confideratur tertii pr^judicium. 1.289.8 
Tributa & vedigalia ad pubiieam uíilitatem perti-

nent. <• . 1.199.1 
Subditi pro regimine 8¿ defeníione Principi de

bent tributa. 2 
Regis major poteñas in tributis imponendis^quara 

Imperatoris. 5 
Jure divino Regibus debentur tributa. 4 

Tributa jufta debentur Principibus de jure divino. <¡> 
Tributorum major ratio defedus redituuni R e g á -

l i u i i i . 7 
Keceílitas defeníionis & Reipublicas cónfervan-

díE, máxima & jufta caufa tributorum. 8 
Tributa ex confenfu fubditorum imponi Politici 

afpernanrur0 1.3 00.10 
Rebelliones plures et immoderatis tributis. 12 
Regibus valdé utile , tributa ex fubditorum con

fenfu & fuffiagio percipere. 1 J 
Recentióni tributorum congruit ex fubditorum 

confenfu ea decerni, 14 
princeps tributai ceílantc caufa, ex quá impoíita,, 

injuílé exigir. ib id , 
Tribura Principi debentur 3 cium heceíEtas utgec. 

1. 301 . 15 

Tributa , ut alimenta principatus , non poííunc de
negar! Principi , etíi lúa culpa ad nccejlitatem de* 
yenerir, 17 

Tributorum ratio , quiá publica ¡.coramimi utiíitati 
prsferenda, 18 

Tributa quando jufté petuntur j debita potiüs Prin
cipi , non donata cenfendae 1.502.2 

Tributum debet eífe juxta faculcates fubditorum. 2 3 
Pübl ia is f ta tus in totuiti periret íine tributis. i . z é 
Í)iínceps antequam praster ordinaria ad nova t r i 

buta imponenda deveniat^debet proprium ex
penderé patrimonium, 3 0 5 ' i ^ 

Princeps ad faciiiorem exadionem in frudTbuá 
tributa percipiatynon femper in pecunia, 30 

Tributa ex operis lubditorum faciiiora. 11 
Vide ytBímk 

Tributorum juílfcia ex Principis aífertione pender; 
1 - 3 0 5 . 6 & 

Tributa graté compenfanmr cum pace. t.yoo 1 & 
Tributis Gallia vaide opprefta., j j 



Tvibufa indio' pro' vicino téfte exterilnjianJo0 . i? . 
NecdEus prubabilis íuñicit; ad jaílkiara tribu

to rom. 2.'4 
Bifpani ícmpér Regi offcrunt tributa libentcr0 

i , 509. 2.7 
Praefumptio pro Principe in triburorum juílitia 

eíl juris 3 & de jure, qus non admitdt proba-
tionem in contrarium. 5 S 

Tributa imponi poílc pro confervandis Principibus 
extra Hifpaniam,pluribus fulcitur, ibid-

Tributa nova guando ratione Nbelli polfuntjuíté i m 
poni. 1.315.19 

Tributa funt -neceílaria ad imperium fuflincndum.. 

Tributa regia 3 y\át Regalía. 
TriremeSt 

Trirétníum póena ñoftris legibusHifpanis mort i ' í i -
müis, 1.351.1; 

Turbatióncs r^t írut t ifCaftéÚ^.rj ''desella i h caufa 
fuerunt uc vedigalia ufurparentur á Magnatibus. 
1. 41. a 

Turbationes plures ñen r i c i I V . Regis HiTpaniss 
tempore exortíe. i - J 3 ' í 

Turbatio reí intenogati eft indicinm ad torturam, 
1.340.79 

Tutela. 

Tutelíe judicium Corínexum quod dicitur. i . \ 
Tutela eft munus publicum aut'horirate, fed utilitate 

privatum. 1.170.26 
£ft munus civile , & rem pupilli falvam rclpicic. 

2. i?1» 35 
TutOYo 

Tutor occultáns ali'quid ex -boníS piípillaríbaS > ih 
duplum, de expenfas condemnatur. 1.194.5-

Tutores eílc non poífunt Regulares 6c ficclefiaftici, 
i - 71- 5 

Tyrmnus. 
Princeps poteft jubcre á qnocumque becidi ty -

ranhum. 1.191.8 
Brutus & Caffius landantur a Cicerone, quia oc-

ciderunt Julium Cáefarem , qui primus libér
tate m Romanorum bppreiffir. ibid. 

Rex legitimus , etiamfi tyrannicie dominetur , & 
gubernet , nón poteft á fubditis occidi. i . 
1 9 ^ 9 

Tyrannus poteft occidi a quocunque privato, ut m i -
niftro publicáí poteftatis. 1 o 

TyrannivS poteft i quocunque occidi , (& Princeps 
poteft jubete & permittere occidere. 2.206.5 t 
Rex legitimus etíi tyrannicé gubernet, non po

teft k fubdicis occidi. 53 
iDux Vergan?;e tyrannus Lufitania», & ipfé baterj 

& avus homagium fidelitatis Regi Caftella 
philippo I V . exhibuerunt , & á quocumque 
VaíTallo Regís noftri , ut á miniftro publicó 
poteftatis, occidi poteft. 2,206.54 

tmontum 

V Aclimonium , quod dicitur re4 
Rex negotiatoribus daré. 

Valor, vide Res* 

t musí 

yaíTalloium doraihi imprcipric fifeum íiabent, 1.1.5 

N o n poíllint faceré confifeadonem fcónorum. g 
Sententias judicum domini vallallurutn , ,ql , 

Ca'mcrx domini pdenas appiicanmr , revocan-
tur in Cancellariis, fada applicatione recrié 
Camera:, - ^ j 

Camera domini valTallorum non gaudet privile * 
.g iof i rc i . • jbid" 

Vaftallorum dominus prasfumítar injuftc ufurpare 
vedigalia. ^ i .Vé^. i j . 

Vallallus lí commiferit delidum 5 ex quo feudum 
amittatur, 6c dominus delidum íemiferit , noi^ 
antiquum & paternum feudum , fed novum feu
dum cenfendum. 1.107 31 

VaíTalli invi t i non debent i dominio Regis alíenati, 
1. 224, 6 

Valfalli dominorum ¿juodammodo jugo fervitutis 
fubjacent. 7 
Regis dominium non riuitarijVaftallormti máxime 

intereft. \. 8 
Va.íTalli píarffhti , dicuñtur qüi in domini íblo 

domum fecerunt, 1.228.4 
Valfalli folarii, vel emphytcudcarii non-poílmlt bo-

na alienare. ' . ib;d. 
Vallal l i emphyteuticarii nón araittiínc ex delidis 

bona emphyteufi's. ibid. 
Rex in VaíláiHs folarii , vel emphyteufts nullum 

jus habet j, nrfi ¡míonéclt; 1 
Valfalli folariegui, Sciiominiím de manfatá diífe-

rentia, i i 9.̂ ) 
Vaífallus íblariegu^ <|uís ñoftris legibus dicatur. f l 
Valfalloruin dominus non poteft prohibere Íncola-

tum» < 1-230.15 
Valfalli folarii nón poíTunc venderé pra:dia fine l i -

centia domini. , l i 
Vaífallus quando teneatur ad bellura domiñüni fe-

qui j plures egerunr, i .5 i b . i 
Inter valfaílum fcudalem , %c jurifdidionis diftin-

diones Dodorum, , 1.311.Í 
Valfalli quid fícere debeánt t u m Domino :3 conclu-

íionibus explicatur. , \ 
Vaílallus qui á Rege haber ftipendiiim , juriídi-

diohem s vel dónátionem^ad bellum debet Regeal 
fequio , 4 

Vaílallus feudalis fuís expenfis cum dominó ád bel-
luni iré tenetur, / , ibid» 

Vaílallus qui promifírj,vél juravir auxiliumidominura 
ad bellum fequi debet. ibid. 

Vaílallus jurifdidionis non tenctur regulariter fuis 
expeníis militare, 5 

Vaífallus juri ídidiónis tenetur militare fuis expen
íis , cüm módica: fuerint 3 &c brevis tctnporisl 
ibid. 

Valfalli omnés tenentur fuis expeníis fuecurrere Pa
tria; | vel CafteliíE , quando invaderctur ab liofti-
bus. i b ^ -

VaílalH, quando Princeps non haber unde ftipendü 
fo lva t , debent qui divites , pro communi clefen-
íione fuis expeníis militare. " 
Princeps priüs debet excutere proprium Patr 1 mo

ni um & crumeuam 3 quam cogat vaífallos fuis 
expeníis militare, ^ 

Vaftalli cogi polfunt á Principe jure fubjedionis, ad 
militiam ireji 3 1 z-10 

Vaftalli feudales 5 vel qui apud nos debent lanzas, 
debent fuis expeníis militare , ctiamfi Princeps 
poííit ftipendia folvere. J 1 

Valfalli debent í legibus obedire. '«31 
Rex poteft cogeré vaífallos ut muñera acceptettf. 

Re* qui pro fervidis ftipendia cledit ^ « « " ^ 



& Verborum 
nec antidorali obiígationc pro fervitiis tcne
tur. , 38 

ValTalli feientia In eo quod eft contra dominuin, no-
ect vaílallo, íi non denunciar, 1.355.57 

Vallallus Principis emens contra il lomra volunta-
tem j eft in peccato. 2.141.7 

Yalíallorum Doraini fuain jurifdidtione habebantur 
ut Piíetores perpetui, & Pr^fides in íuis Provin-
cüs Romanorum tempore. z. 1 j5.1 
Vide Pr<¿fes, 
Domini vaftallorum in fuá iurifdidlione nihi l do

nare pollunt de bonis communibus fine Regis 
facúltate. , 4 

Vide Patlum , & Juri/Mtlioo 
VaHallonun Domini in Caílella plures condeinnati 

ne primam inftantiam adimant judicibus á po
pulo eleótis. z.19.7 

Vaifalli debenc Rcgem comitar í , quando affiftit in 
expeditionebellica. x . i G j . i 
Vide Rex. , 

Vallálli debent fuis expeníis Regem ad bellum fe-
qui , ubi tumultus , feditiones , aut rebellio i n 
Regno. \ 
Vide Mnlieres. | • . v. 
Princeps poteft edgere vaíTallos fe perieulo mortis 

in bello exponere pro defenfionc patriae. Zc 
180.11 

Principes adeo credebantur Domini vita: vaíl'al-
lorum •„ ut ab iliis coufequi folebánt licentiam 
fe occidendi ..181.19 

Vide Gábella, Satariutn, & Tribumm. 
Princeps habet pro fe priefumptionem üt recu-

peret vedigalia. 1.20.1 
Vcct'galia ad publicam utiíitatem perrinenr. 1 .z 1.10 

M'jra in recirperandis vcótigalibas non ferenda. 1 i 
Fifcus folus habet pro fe pr^íumptionem in ve-

digalibus. 1.2Z.15 
Prasfumptione juris fuífragante poterit fifcus lite 
i pendente de vcttigali'bus, eis uti^ ibid» 
'Magnates fine privilegio ex permiílione non pof-

funt detincre vedicalia. 34.20 
^Magnates detenc magis curare ne ufurpentur Re-
, gis veóligalia^uia jurant ca defenderé. %l 
Permifíionem ut Magnates perciperent Regis ve-

¿ligaiia,revocarunt Reges Catholici, Z | 
Caroius V . &c Philippus 1 1 . eandem permiílioniá 

revocationem feccrunr. Z4 
Reges noftri cüm Hifpanía turbata fuit^potuerunc 

diflimülare cum Magnatibus, ut detinerent ve-
, ¿bigalia. i ' S J ^ Í 
Princeps tenetur fub poena peccati recuperare vc-
, digalia^qua^ injuíié ufurpata a fubditis.i .3é .54 
Rex non poteft imponerc nova vedigalia , ni l i 

quando fuum pátrimoniiün non fuíficit. y j 
Rex in foro confeientias tenetur recuperare ved i -

galia ab injuftis detentatoribus. 5¿ 
Regina Catholica Ifabella teftaniento claufulam 

appofuit, ut ad Patrimonium regium redige-
rentur vedigalia. ib id . 

Decretum regium pro recuperandis vedigali-
bus. 37 

Magnates non políunt ad detinenda vedigalia j u -
vari Regis decreto. 38 

Fifcalis ex generali muneris mandato fine fpecia-
l i , inftituit judicia de vedigalibus. 1.37.4^ 

Privilegiura non valet in vedigalibus l nifi cum 
íolemnitatibus legum Hirpaniíe. , 1.5 8.5 1 

Vedigalia regia non folum detiaentur a Magnatibus 

ex penniíHone , fed ex iiijuftis caufis, Regí bus 
ignorantibus. ^ 
príKfcriptionern immemorialem non procederé in 

vedigalibus, & ctiám Cümpletain3 noftris le-
gibus improbatur. i«39.75 

Vedigalia ufurpata Rege ignorante. 1.40,1 
Turbationes regnorum Caftelb, & bella in caufa 

fuerunt tic vedigalia ufurparentur á Magnati-
bus. 41.2. 

Stipendia dominórum valTallorum caufam piae-
buerunt ut vedigalia ufurparentur. 5 

Jurifdidionis conceííio cuín juribus regahbus 
caufa fuit, ut ufurparentur vecligalia. 4 

Vedigalia intendunt Magnates cum jutifdidione 
transferenda. ,; 6 
Permiíí io Se tolerantia probanda á Magnatibus , íi 
i i l l i velintdefenderé vedigalia quíe.poííident. 10 
Prsfumptio juris eft pro fifeo in vedigalibus. 1, 

4Z. 13 
Vedigalia non debent permitiere Magiftratus a Do-

minis vaílallorum detineri. 1.45.41 
Principes leaiter fe habeant in exigendis vedi

galibus. :> . , , . i)" 
Vedigalis novi juftitia ftac in neceíruatejex | u á i in -

ponitur. v , , . 17 
Regalium jurium conceííione non veniunt ve-
, digalia^niíi exprimantur. 1.45.52. 
Poílcíllo in vedigalibus non extendemla. 55 
Dolus non debet prodeífe ad obcincnda vediga

lia. , 7 • ii.r. : 54 
Vedigalium permiílio de uno ad alium non eran-
v; fie. \, . , _ Í S 
Vedigalia non veniunt in conceffione , etiam con-

ceffis Regalibus. 1*47»! 
Vedigalia non percipiet lile )> cui jus regale concef-

fum. , , , 9 
jus colligendi Vedigalia , ¿c ju r i fd id io diffe-

runt. . ' 1 
Vedigalibus conceffis, non poteft fieri exadio2 

niíi eo modo , quo tempore conceílionis fiebat0 
1.48. 18 . > 

Vedigalia pertinent ad utiíitatem publicam. 1.5 118 
Vedigalia remilla, vel impofita habitantibus in certo 

loco perannum,non currit tempus, niü poftquam 
áliquis'venerit ad habitandum. 2.5 3.5 
Privilegia exemptionis vedigalium odiofa ^ & re?-

ftringenda. . I i . y é . z | 
Vedigalia publica non concedenda privatis. ibido 
Vedigalia an comprehendat donatio fada á Prin

cipe territorii cum omni jure, períonae i l luf tr i , i0 

ex Vedigalium perceptione probatur juriididio,, 
1. 60. 8 

Vedigalia non comprelienduntur fub conceffione 
jurifdidtionis. ibid? 

Vedigalia fiunt de Regalibus,& refervata in íignum 
fupremae poteftatis, quibufeumque verbis genera-
libus conceífa non videntur. ibtdc 

Vedigalia non videntur concedí, jurifdidione con
ceda, i i 

Vedigalia noncohacrent jurifdidioni . I i 
Vedigalia nulla generali conceííione veniunt. 1. 

é l . 17 
Vedigalia non poüunt extendere, nec intenderc pri

van , fed folüm Rcx. Q 
Vedigalia non debent folvi alii quám Principi , nec 

privati a folutione ex;mi. . í7-
Vcdiga l colligendi ius non venit in ceffione terri7 
s tor i l . 
Vedigalia non poteft pacipeve privacas. 
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Index Rerum 
Yedigalia milla prfEfcription-e , etiam immemoríali 

áéquíri. 1.67.18 
in Vcdigalibiís an procedatLz.tir.14. l ib.4. Recop. 

poíl cam acquirendis , 'vel in jam praercriptione 
adquiíitis. I.éjKt; 

in Vcdigalibus adquirerdis utium Principfs fcientia 
necellana. 5. & 72. 28 

Vcdigalia regia ex caufa natura imprsfcriptibilia. 

in Veóíigalibus redé improbatur a Principe proe-
feriptio immemorialis. 8 

i n Vedigalibus reprobatur praeferiptio jam caufata 
Se completa. 70-9 

in Vedigalibus pra;fcriptio redé prohibet 3 6c cur. 
1. 7 1 . 1 

Vedigalia fummario Jndicio funt fifeo refticuen-
da, 20 

in Vedigalibus poíleílio fine Regís conceíllone ím-
probatur. 21 

YeóHgalia rectiperare Regem , Juftiílimum eft. 1 . 
73- 54 

Vedigal íum condud ío non reípicit frudus, fed jus 
colligendi , & fpem. 1,8 1.7 
Condudionem vedigalíum non refpicere frudus, 

'fed fpem illotum ^ qui tenuerint. 8 2.8 
Locationis vedigalium natura rcfpicít fpem , 6c 

dubinm eventum. 1 2 
Vediga l íum caufa & augmentum refpicit pubiieam 

uciiitarem, 1.8 3. iS 
Vedigalia percipiendi jus &c fpes continetur in eo

rum condudione. 1.84.20 
Steríiitas unius anuí in condudione veótiga-

l ium debet cum aheríus libértate compenfa-
. 21 

Mercium, ex quibus percipiimtur vedigalia,com-
rnercío fublato , peníionis facienda remifllo. 
2 2. 

Cointnercio fublaro , fubftantia 6c anima ved i 
galium extinguitur. 23 

Publicani apud Romanos ad relarionem valoris 
vedigalíum tenebantur , &c apud nos etiam 
obfervatur. 1.8 8.11 

princeps non videtur detrahere locationí vediga
l ium ex eis quas pro regio muñere fecerit, vol 
ftatuerít. j .89.16 

C o n d u d í o vcdipalÍLim Rccris íit cum renuncia-
tione omnium cáíuum fortuitorum , qui exco-
girari poffint , vel non. 1.91.1 

Vedigal íum condudíoni naturale eft ut Princeps ad. 
intereíle impedimenti non teneatur. 1.98.25 

Vedigalium condudorum magna: fraudes, qux fe* 
duló difeutiend^. 1.100.36 

Vedigalia non poííunt adquirí praferipdone. ia 
I54 . 1 
ProhibenturCierici eííe condudores vedigalium. 

I I 4 5 - 3 I 
Nobilis poteft carcerarí,non obftante ímmunitate, 

pro cxaóUone vedigalium. ibid. 
Vedigalium exadio refpicit pubiieam utilitatcm. 

1.146.3^ 
in Condudione vedigalium fidcjuíforel-n eífeido-

neum debet probaii. 1,155.13 
Satiídatio in condudione vedigalíum dari de

bet coram Tabcllione majori redítuum Rega
liz m. 1.15 4.2 3 

Vedigalium folutio ut fecüta fit, fpedat ad jus pu-
blicunik 1,155.29 
Prainium , id eft , proireñdo , Ut lucretur in con-" 

diidionc vedigalium , debet condudor ha-
bcre facultatem exigendí á Senatu , quae dici» 

tur rendimiento. 
Vedigalium augmentum k Principe fadum ^ uc i 

novum rcgulatur. j l 
Condudio limítata vedigal íum non recípic au^ 

mentum. ' ^ í .159.2 ¡ 
Succeííio generalis vedigalium poteft reciñera 

augmentum, non vero limítata. 
Vendíto vedigalí fub certa forma , non poteft 

emptor , vel condudor excederé. 
Vediga l in re in qua non erat de novo indudam 

non poteft dici augmentum, ut cedat locationi, 
160. 26 
Princeps fi díminuerit vedigalia 3 debet pro rata 

faceré remiffionem gabeilario. Xy. 
Vedigal unius pro centum apud Achenienfes irápo-

íitum, I . I Ó I . Í 
Vedigalia in aliquibus mercibus áuge r i , potius mi -

nuit earum redítus,quia ex majori pretío non ven-
duntur. i= 161.10 

Vedigalia augere j veí mintiere cft Regaíium. ^ 
163. 17 

Vedigalia qux cb pubiieam utilitatem concedun-
tur , non poííunt á Principe donari privato. 1. 
165.35 
Fífco non impurandum cX cafu fortuító'quod pro-

venit condudori vedigalium. 1.166.1 
Clericus an aliquis fi dubitetur ad exemptioneai 

vedigalium , poteft de fado Clericatus cogno-
fcere fascularis. 1.284.6 

Rex in Hifpania íinc confenfu Comitiorum ge-
neralium non imponic nova vedigalia. r« 
28^. 5 

Vedigal in epiftolarum mercedé imponi poteft fina 
confenfu regni,juxta hujus caíusfpecieim 4 

Vedigalia quse poft condudionem eorum imponun-
tur,non pertinent ad condudorem. 1.290.T ̂  
Augmentum vedigalium debet Principi appli-

carí, 14 
Fifei emprevés folvunt vedigalia j , iicct fifeos im-

munis üt. 1.292.6 
Éxemptio quas datur Ecclellafticis non folvendi 

vectigalia 5 & á folutione decimarum , perlo-
nalis eft, non realis. 14 

Clericus iicct non comprehendatnr legibus vedí -
galium , ramen rede poreft comprehendi em
ptor laicus 3 qui a clerico emir. i.293.21 

Hiípanias Reges non imponunt nova vedígaUa* 
mfi ex confenfu regni íubditürum¿ 1.299.9 

Principes boni potius fuá expenderé debent,quáni 
nova vedigalia imponerc. 1,505.27 

Princeps qui non poteft aliter ílatum fuftinere, 
nova vedigalia iraponere poreft. ' i,303.2S 

Princeps poteft nova vedigalia imponere, quando 
non poteft bellum excufare, & non habet unde 
folvat ftipendia, i^o? .? 

Opinio probabilis fnfíicit ad nova vedigalia, 
10 

Vedigalia nova poííunt inftitüi pro pace publica^ 
í j 
Titulus quem fupponit immemorialis?non prodeft 

ad vedigalia adquírenda,quia ad ea requiritur 
titulus expreíllis cum qualitatíbiis á jure re-
quifitis. 2,11.2.7 

Vedigalia cüm Recri folvuntunexigi ab uno^el »Hd 
populo, Regem non lardir. z.15.10 

Vedigal íum vendítjone a Principe fada,admirrst v i * 
cinos ad retraduma ut in jurífdidione, 2.141.^ 

Princeps qui in vendeado excedít pxxtinm a fe ca-
" A xatiuií 



yattúm i t é n ^ u f a ^ leílitucioncrai i . 17.15) 
Vendkum cpiá ÍK , in dubio colligendum ex precíi 

quantitace. 
Vendicione non comprehenduntur quse non Cunt de 

nacina rei venditíe. t .6;i.iz 
Yendicio fada cum pertínentiis , accípienda de iiii's 

qnx funt ex natura rfci, non akerius quaiicatis. 

• i • 66' S . ;Í • ; u.! • v 
Venditío non habct efíedum anteqnam conílet quid 

vencí i t um, 6 
Vendido nova fie cum ís qui eenfum, id m^'kfo, ha

ber in vedi galibas ex claufula nova: venditionis9 
qux inferta in ómnibus privilegiis petit coníumí^ 
& akeri de novo coníignari. 1.104.4 

Vendido nova ctiam fie juriiira Regalíum , í¡ ceflio-
nai i i petunt in eorum haudem novám vendido-
nem expediri. IOJ-J 

Venditionis novse jurium Regalium confuetudinem 
Caftelloe qui notarinr. 14 

Vendicione nova mutatur peiTonaídominfum & res. 
, 1. 109 .59 ' ' •. 
Venditio nova cenfus Regii , de entrada por fali-

¿4. ' ' ~ •. t-, ' i 47 
Vendidoni faciüori 'jurium Regalium fuífragacur 

nova eorum vendítid. . i . n i . 7 0 
Vendiiio nova ex parte Regís non Voluntaria eft}fed 

neceífaria, quia á principio conventa; 1.115.7^ 
Venditio nová fraude faóla reícindenda. ffy 

Períbnam diverfam intervenire ad nov'am vendi-
t íonem % vel fieri in ceflionario ^ máxima difFe-
renna. lo i 15.91 

Venditione nova pignorá extinguí expedir com-
mercio, £}'4 

Vendinonis padum üt pars réi céníeatur , debet d i -
... minuere pretium , vet augeie. 1.165,24 
Venílitione {-adá ex caula qus nuiia apparet, poteric 

res vindicari. i . i 16.5 
Venditio rantó minori prétió faci'enda , quantó res 

majori onere gravara. 1.251 . | 
Vetidicio civitáds rerüm per rubhaftadonem, & cum 

ftfri^cuia facienda. 2.79.15 
Venditio exiítiniatur 3 quando pro certo precio res 

traditurb . 2.161.S. 
Venditio co pado , ut dominium non tiranfeat, niíi 

íoluto precio , transferc cohtradum in locatio-
neni donce folvatur. 2.163.2J 

Venditbnis & locátípáié nbmiiiibus promiícué 
ucuncur Juriíconfuid; ¿ 6 

Venditiones reddituura , vide Reddims» 
yendlto'r, 

Venditor cúm fe opponic lici , quas agirur cum é t i - -
pcore de re vendita 3 debet áífurtiere Judicium i n 
codern ftatu. 2.5o. 10 
Reos pr incipáis poteft fe opponere liti> quae cum. 

fidejuilore agitur , etiam contradiGente credi-
tore. íbial 

Venditor generis debiíor fpeciei, non cenerur omni-
i¡o faceré dominum emptorem , fed transferre do
minium 3 íi haber alias ufucapiendi conditionemj 
ice US vero emptor , quia debitor pretii pecunia: 
& generis debet faceré venditionem. 2.64.7 

Vendí to- eíl debitor fpeciei, quia debet rcm vendí- • 
tam j emptor generis , quia debet pecuniam. i . 
é I 2 

Vendkor & emptor correlariví, 1.291.4 
Verbum, 

Verba funt intelligcnda fceundum fcnftim lega-
I tm. 1 i ¡ i j . 4 7 

Verbalis differentia futilis, ,49 
Verba fecundum adus 9 &c profcrenríÉ intentibnem 

, explicanda. ; / i . i y i . i j 
Verba potiüs naturalit er, quam civiiiter inrerpre-
. tandá. ^ 1.187.14 
Verba in propriá fignificatione accípienda, 188.1 ¿ 
Verba in fpecie,non in genere mrcrpretanda0 ibid . 
Verba in potentiori fignificatu accípienda. ibid . 
Verba immediate, non medíate vel fecundum quid 

interpretanda, . . i b id . 
Verba femper accípienda juxtanaturam adus. 17 
Verba legis cum eftedu interprecanda. VS 

Qualitas adjeda verbo 3 debet intelligi fecundum 
miTpus Verbi. k 1.92.20 

Verba generalia explicanda ex eó de qúó agitur, 
1.215.7 ; . , 

Verba magnifica 8c congratulativa non obliganr; 
1. x i s- 24 

Verba ex regionis confuetudine interprctanda. 1. 
238. 24 

Verba funt fpeculum animi. i-j49» 3 7 
Verba \-eorum fufFragantur indiciís, ib id . 
Verba d ubia ex claufuiis fequentibus explicanda o 

i . 4. 19 • 
Verba generalia folura referenda ad ea quas honefta^ 

& permilTa. ,h*3:oA 
Verba pra:fentis temporis ratione adjundi murare 
, nacuram, & referuntur ad futurum. 2.54.^ 
Verba prsefentis temporis^vel pr^teri t i3nón compre-

hendunt futurum. 2.82.12 
Verba funt cordis fpeculum.. ., i . i 1 6. 17 
Verborum generalitate inclufa , non cenfentur quas 

ñotabilia. 2.148.11 
Verba geminata denotant enixam voluntatem. ¿ 

U J - 7 ' -
Verba Princi'pis 3y lo ajjeguramos formejlra faUbfa, 

Real, habenc vim juramenti. 2.217.^2, 
Verba privilegiorum, vide Frivileghim, 
Vetedarius, vide Curfor. 

ferifirnilitudoe 

Verííímilitudo eft omnuim interpretationum caput, 

1 Vedis. 

Veftís excelientia auget dignitatem,, 
Vexarieníis Diix0 

1.174.25 
1.197.1* 

fficarius, 

Vicarius in beneficio annexo Monafterio, eft ei pra> 
ferendus in fruótibus , íi neccllarii ad alfendura 
•^icarium. í . S ^ i . í ó 

V'iccfima. 
Viccfimas tributvim apud andquos, I . ^ J .34 

fictualia, 
£cclefíaftici renentur taxis vidualium á Prínci-

pibus ía:cularibiis fadis. 2.4.2.14.iS 
m u . . 

Vi l l a de Arnedo donata fuit l Rege Henrico 11, 
Bernardo Caclimio Comeftabili GalliíE. 1.59.5 

V i l l s Arnedo mentio ubi fie. i.63.51 

V i n d i d x medicatío foiet eííe in Príncipe d i f l imu-
latio injunámriii , 1,35.27 

km 

Vis expuíííva impedit reí ufucapionem, non compul-
fiva, i.2155.18 

yijitatio, 

Viíkationis judicium irregulare non admírtít tfftfcs 

Hifpaniae praxis admific in vificationibus teftes 
Angulares in cafibus ioquibus probanr 

Vifitano 
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Vifiratio Magiíli-atuum \ principe non dccernenda 
ex libellis íine audorc. 2.1 z4.2z 
Philippus I L non penniíit fdpremum Caftellx 

Senacam vifitari , & ipfc tc'ftes examinavit in 
viíitatione Confili i Aragonum. i^icl. 

Senatus & Canceliarkis ctebio vifitati, 24 

yita-

Vita hominis iongíor centum annorum. 3t.65)t8.&: ic 
77. 16 . Se 1. $ 6 ° $ 

Vit ia gráviora qiiís fub tegmine virttitis fiuntoi.^iOo 

3? 
Viz.caini. 

Vjzcaini qui liabent plurcs lanzas j , pro ómnibus 
fervire debenc. 2.178016 

Vnio, 

U n i ó beneficioruni cenfetur faíla fínc prejudicio 
onerum» 1.177.19 

Vnitus. 

Unitus & incorporatus gaudere deber privilegiis ejus 
cui unitur. i .zS ' i .z i 

Vniverftaí. 

Uníverñras án peiTonx verbo comprehenfa. 1.51.8 
Vocads vocandisclaufula requiric ordinem judicia-

lem , & citauoncin fieri. 1.145-zt 

Voíens, 

Vóíens qnis facete videtur quod ei utile. i(. 1 So.iy1 
) 

Voluntas, 

Voluntas coada voluntas efi:. 1.173,3 
Voluntas metu , vcl vi excorta , non eft propria & 

abíbluta voluntas > fed fecundúm quid , ad evi-
tandum periculuno. I79-4 

Volantatis declaratio deber fieri ab ipfo qui 'con-
" ceffit. i . 16 1.3 5 

Voluntas mcliús dcclaratur fad'is, quára verbis. í. 
310. 40 

Voluntatis verbuin ád liberam refcitur. 2.34.19 
Voluntas enixa colligitur ex verbis dnplicacis. 2, 

79.10 

VoliMitas ÍPrincipis, vide Princeps, 

Votum. 
jFifc'áli's i n caílelía votum non habet in caufaruni 

deciíione. 1.8. z 
Votum D . Jacobi, quod dicitur, eíl ejus templo fol-

vere menfuram tri t ici pro quolibec ex jugeribus 
terrajo 1.219.11 

Ufucapionem non parir error falfe caufe > quando 
ipfe poílidens enavit , non fi pofíidcutis authon 
1*218.19 

VfiifruFluarius. 
ÍJfufruduarius poceft locare commoditarem ufusfru-

Vfura* 
Vide Reditus. 

UfurjE femper rertringendsé. 1.119. j i 
Ufurarum taxatio an comprehendat uíliras ex f rud i -

^us* t . } i t . 2 l 
Ufurarum takacio jure communi fada„ 1.122.30 

Sentencia in materia u íu ra rum, & nutritiva pee-

cati, non tranfit in rom judicatam. j ^ : ^ 
Ufurarum reformationes ex iegibus Jiu-irconrulto* 

rüm, & de pluribus provinciis. 1.11-
Princeps ex officio renetur ufuras coliíbcrc. 4|¡¿ 

Ufurae indebitac folutíE , etiam per juris crrOréiil 
políunt r epe t í , nec videncur donat;t. M X* 

Ururx licer vicem fruduum obtineant,taruen veré 
frudus non í'unr. ^ 

UfuiíE á jure divino prohibit íK. I-151.16 
Princeps Cátholicus non ipOreft permitiere ufiu 

, . . . . \ ibid. 
U íunc in bona; fídci jndiciis folum debeíitur ex mo

l a , vel ex conventione. 1 .208.1^ •' 
Urarx debentur ex depoíiia pecunia , íi ca ufusd'c-

pofitarius. 
Negotiorum geílor dt:bet ufuras exipecunia, qua 

ufus. ¡ ibid, 
•procurátor deber ufuras.peetnu- Si m i ^ q u á ü f ü S . 

i b i d . 
Crediror débet ufuras, fí quon fiiperiBuit ex ven-

ditione , non rcflicuir. ibui. 
Tutor debet ufuras pecunia piípirarís > quá ufus, 

i b i d . 
l lfura; debenrur etiam in contrádibus %v\dá Jurís 

citra ftipniacionem > quando ísquitas íiuder. 1, 
2 10. 29 

vJfui'íe ut evitentur,debct quis f b i folverr, j i j 
Ufure etiam extra moram ex a!quitatc debeñtur. ¡j'v 

2 1 1 . 4 4 
Ufura probatur teílrbus íiugularibus, 1.240.5 

Ufurarius, 
Ufurarii c Callia cxpulíi. 1,12 3.5^ 
Ufurarius manifeílus babetur , qui indiciis convin-

cirur0 1 .Í44..2, 
Vfm. 

Üfus comrnunis loqucndi nOn poteft dici conílaiiSí 
qu i varius fuit. 2.147-" 

t j íus in eis , quas a Rege concedenda 3 efe facfdta-
tivus. ' l í ^ i i x j 
V i de prafcrlptib. 

ira V t , vel Preufy inducunt caufám fináiem, Si con-
dicionem. 2,^6.4^ 

Vtile y & Vtilitas, 

Uti lc p'er inurile non vitiatur, 1.25) 5 - TP 
Ütilitas publica poteft admicrere padum infolitun» 

in locatione. 1.88.1^ 
Urilitas publica ubi principaliter inrervenic, plur i 

permiíía, 1 . 2 1 4 . 1 Í 
Odiofuranon cenfendum , fed faYOiabilc3quüd 

refpicit publicam utilitatenr, l . n j . ^ 
Urilitas publica pra:valet privatae, 1.41-1 

privilegia íncipiunt cíic nociva qnáivdo Ixdunc 
pubiieam utiliratcm. 11 

Publicáe utiiitatis caula i n omni diípoficione re-
fervata. 11 

Vide Pkblvcá utllltas, 
Vxor, 

tJxor tenetúr liberare mar i tunnet iára dotcm expen-
dendo, fi abfens fueHt pro debiro. 1 • í 
Álienatio rcrum dotalium uxoris caufa fum^^¡5S 

54 eíl pro liberando marito-. 
Alienado rei dolalis pro 

poreft, etiam contradicenre uxore, 
Uxoris ítatus depender á marid ftatu. 
Uxor quando obiigatur pro liberando manto ? 

dicitur coada¿ 
Uxor eíl: obligara ciim doce pro eo quod m ejus 

iitacem c^nverfuim ,T „ 
Uxorcs 

liberando man^ fiett 

non 
57 

uri-



& Verborum. 
Uxores ckci ad domum virorum erat necefíariumj 

ut matrimoniurn perfedum cenferetur, i .249.7 
Confuetudines diveifíe uxores ducendi ad viroso 
ibido 
HebríEorura ríms in ducenda uxore ad domum 

viri, 8 
Üxor quác in mánum vi r i veniebat s poteftate pa

tria eximebatur > &: in familia v i r i conítitueba-
rur. . s v- 1 ^ 

Üxor qux i n manuin raáriti veniebat,habebat i n ejus 

bonis jura fui haredis» 5a 
Uxor quae in manum v i r i veniebat, fucccdebat ab 

inteftato viro. 11 
Uxor non fuccedit viro ab inceftato > fi divortium 

faótum tempore mortis v i r i , 1 z 
Uxor quíe cónfpirationem contra Principem non de-

nunciavcrat,poterat a marito repudiari. 1.355.40 
Uxor deber denunciare viro quod eiirammerec, fub 

poena repudii» ¡ j ^ 
Vidc F(smina 3 Mulier* 
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